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V^UAL  é  o  livro  didático  que  em  qualquer  disci¬ 
plina  pode  constituir  o  ideal  para  ser  adotado  em  nossos 
Ginásios  ? 

Sem  medo  de  qualquer  contestação  ou  objeção 
séria  —  com  a  experiência  de  quase  40  anos  de  magistério 
—  e  tendo  em  vista  os  diversos  interesses  em  jogo,  pode¬ 
mos  responder:  E'  o  livro  Único  e  Completo  que^  se  en¬ 
trega  ao  aluno  desde  o  primeiro  ano  da  matéria  ate  a  con¬ 
clusão  do  estudo  da  disciplina.  E  isso  sem  distinção  de 
Curso  nem  tampouco  de  matéria  principal  ou  secundária, 
porque  essa  distinção  diz  respeito  tão  somente  à  pedago¬ 
gia  didática  do  livro  e  porque  qualquer  disciplina  cons- 
titue  sempre  um  quid  unum  indunsibile. 

Não  simpatizamos  com  os  resumos  que  são  a  ne¬ 
gação  de  qualquer  cultura.  Procuramos  aplicar  esses  prin¬ 
cípios  à  nossa  Gramática  Latina  —  9.-a  edição. 

Com  efeito:  E'  livro  único  e  completo. 

Destina-se  esta  gramática  aos  estudantes  dos  cur¬ 
sos  ginasiais  e  complementares  ou  pre- universitários.  Por 
ser  a  mais  extensa  e  completa  até  agora  publicada  em 
língua  portuguesa,  é  a  melhor  para  ser  adotada  nos 
Seminários  em  que  o  curso  de  latim  deve  ser  feito  em 
seis  anos. 

Foi  escrita  tanto  para  aqueles  que  só  precisam  dos 
elementos  essenciais  da  língua,  como  para  aqueles  que  de¬ 
vem  estudá-la  a  fundo  como  chave  de  uma  cultura  supe¬ 
rior  filosóí  ica  e  teológica. 


tara  alcançar  praticameníe  esta  grande  finalidade, 
temos  a  dizer  que  são  Duas  Gramáticas  num  Só  Volume 
porque  em  corpo  10  foi  reeditada  quase  toda  a  sexta  edi¬ 
ção  da  Elementar  (ja  esgotada),  arcabouço  completo  da 
língua  e  ja  de  per  si  uma  excelente  gramática  e  em 
corpo  ò  todos  os  comentários,  observações,  explicações  e 

Obedecendo  a  distribuição  da  matéria  a  este  critério 
eminentementc  pedagógico,  poderá  facilmente  o  professor  dis¬ 
tingui,  o  essencial  do  secundário  e  escolher  de  acordo  com 
as  necessidades  da  própria  aula.  A  abundância  da  maté-, 
ria  nunca  pode  constituir  um  empecilho  para  quem  quer 
que  seja  afirmar  o  contrário  seria  a  negação  de  todo 
o  bom  senso. 

,  excelente  método  pedagógico  proclama-o  o 
glande  numero  de  exemplares  vendidos. 

1»  Se  °  ll!cr.°  f?s.se  °  ú, Clico  ideal  da  nossa  iniciativa, 
.1  .mo  nos  teria  sido  explorar  a  boa  fé  do  público,  im¬ 
pingindo-lhe  um  daqueles  livros  em  que  a  capa  berrante 
e  uns  atavios  tipográficos  escondem  a  pobreza  absoluta 
aa  matéria  que  pretendem  explanar. 

.  ,  0  duanta  species. . .  cerebrum  non  habetí  Se  a  ra- 
posinha  de  Fedro  vivesse  em  nossos  dias  não  aplicaria 
sna  critica  as  mascaras  de  teatro,  mas. . .  a  não  poucos 
Uyi os  didáticos,  que  mfelizmente  pululam  entre  nós. 

.  .  N/°-  ,Não  enveredamos  por  este  caminho  de  con¬ 
quistas  fáceis  armados  tão  somente  das  desinências  das 
emeo  declinações  e  dos  esquemas  das  quatro  conjuga¬ 
ções,  mas  preferimos  apresentar  um  verdadeiro  livro  di¬ 
dático,  uma  boa  e  completa  gramática  latina,  que  aguar- 

tendklosCOn^aníe  tl’ant|U1'lc*a^e  a  crítica  honesta  dos  eir 
Lorena,  1  de  Janeiro  de  1940. 
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PRIMEIRA  PARTE 


CAPITULO  I 


ALFABETO  LATINO.  —  ESCRITA  E  PI0NÚNOIA 

I.  —  O  alfabeto  latino  tem  24  letras: 


A,  a 

G,  g 

N,  n 

T,  t 

B,  b 

II,  h 

O,  o 

U,  u 

C,  c 

KJ),  Kj) 

P,  p 

V,  v 

D  ,  cl 

K,  k 

Q,  q 

X,  X 

E,  e 

L,  1 

R,  r 

Y,y 

F,  f 

M,  m 

S,  s 

Z,  z 

A  forma  maiuscula  das  letras  cliama-se  também  uncialis  de  uncia  (0,m024), 
que  era  a  duodécima  parte  do  pcs  (  =  cerca  de  0,m29).  As  letras  minúsculas  só 
apareceram  no  quarto  século  pouco  mais  ou  menos. 

As  letras  maiusculas  se  usam  como  em  português.  Particularidade  do 
latim  era  servir-se  das  maiusculas  nos  adjetivos  e  advérbios  derivados  de  nomes 
próprios,  p.  ex.:  res  Romana,  lilterae  Latinae,  Latine  dicere,  carmina  VergUiana. 

a)  O  j  (<  consoante)  não  era  usado  pelos  Romanos  na  escrita: 
havia,  porem,  diferença  na  pronúncia.  A  distinção  entre  i  e  j  é 
posterior  à  idade  média.  I  é  consoante  (J)  quando  precede  uma  vogal, 
tanto  no  princípio  como  no  meio  da  palavra:  ianua  —jcinua,  porta; 
coniuratio  —  conj uratio,  conjuração;  em  todos  os  outros  casos  é  vogal, 
p.  ex.:  ais,  tu  dizes,  etc. 

Exceção.  —  E'  vogal  no  particípio  Uns,  o  que  vai;  no  adjetivo  positivo 
lãuda,  cousas  tênues;  nos  comparativos  tcnuior,  mais  tênue;  assidiuor,  mais  assí¬ 
duo,  e  nas  palavras  gregas  como  lambas,  jambo,  iaspis,  jaspe. 

[>)  o  k  ficou  nas  palavras  Kalendae,  o  primeiro  dia  do  mês, 
Kaeso  (também  Cae.ro),  Cesão,  nome  romano.  Escrevia-se  Karthago 
e  Caríhago,  Cartago. 

c)  O  y  só  se  encontra  nas  palavras  de  origem  grega,  e  foi 
introduzido  no  alfabeto  latino  na  época  de  Cícero,  p.  ex.;  lyra, 
.rijLiaba,  Lysander,  Mysia.  No  princípio  de  palavra  o  y  é  sempre 
precedido  de  h,  que  corresponde  ao  espírito  forte  da  língua  grega, 
p.  ex.:  kymnus,  hydra. 
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d)  Oi  originariamente  pronunciava-se  sempre  com  o  som  cio 
/  português.  .Foi  no  período  cia  clecadencia  da  língua  latina  que  pre¬ 
valeceu  o  uso  de  pronunciar  esta  consoante  como  ct antes  de  i  (i  breve) 
seguido  de  vogal,  p.  ex. :  propití us ,  propicio,  pron.  propicius;  amicitia, 
amizade,  pron.  amicicia.  Este  uso  conserva-se  também  no  caso 
vocativo  singular  dos  nomes  proprios  em  ius  da  segunda  declinação, 
ondese  suprimiu  a  vogal  e,  depois  do  i,  p.  ex.:  Horati,  que  se  pronun- 
cí?  ttoracL,  Horacio;  Tati,  pron.  Taci,  Tácio;  Munaii,  pronuncia-se 
Munaci,  Munacio. 

Pronuncia-se  sempre  como  em  português: 

/)  Se  for  seguido  de  um  i  (i  longo)  ou  acentuado,  p.  ex.: 
totius  e  petieram,  pron.  totius,  petierani. 

.  //}  Se  for  precedido  de  s,  x  ou  t,  p.  ex.:  hóstia,  Bruttium, 

nuxtio,  justior. 

III)  Nos  vocábulos  gregos  e  estrangeiros,  p.  ex.:  MUtiades, 
Jjoeoha,  Aegyptuis. 

IV)  Na  antiga  desmencia  em  icr  do  infinito,  p.  ex.:  patier 
P?1  pati,'  rutier  por  tiiti,  e  em  vitiuni  gen.  pl.  de  vitis,  videira,  para 
diferença-lo  talvez  de  vitium,  LL,  n.,  vício. 


CAPITULO  II 


A.  —  Vogais. 

2.  a)  Às  vogais  latinas  são  cinco:  a,  e,  i,  o,u.Oy  só  se  en- 
contra,  como  vimos,  em  vocábulos  de  origem  grega. 

;Quanto  ao  esforço  empregado  na  pronúncia,  são  vogais 
tortes:  a,  o,  u,  e  fracas  :  e,  i. 

Ouanto  ao  som,  as  mesmas  vogais  dividem-se  em  fechadas  : 
a,  o,  u,  e  abertas:  e,  i  —  e  finalmente  em  brandas  ;  u  e  i, 
porque,  contrapostas  as  ásperas  :  a,  o,  e ,  formam  os  ditongos. 
i  .  y  ,  msão  de  dois  sons  produz  o  ditongo,  que  é  um  som 

duplo,  isto  e,  igual  a  duas  vogais  pronunciadas  de  uma  só  vez, 
A  primeira  vogal  denomina-se  prepositiva,  e  a  outra  subjuntiva. 
XNa  língua  latina  o  ditongo  resulta: 

1. °)  da  união  das  vogais  ásperas  com  as  brandas. 

2. °)  das  brandas  entre  si. 

Observações.  1)  Os  ditongos  ae  e  oe  pronunciam-se  como  e,  p.  ox.: 
aetas,  poena,  =etas,  pena.  L 

dois  'oaS  palavr?s  de  orlSero  S.rega,  e  também  em  muitas  do  origem  latina 

nmn,mr-  d  (trema)  sobre  a  vogal  c  indicam  que  cada  vogal  de  ac  e  oe  deve  scr 
pronunciada  separadamente,  p.  ex.:  aer;  poeta  =a-er,  po-eta. 

fusão  entre  ííúfwn brigaiono  o  uso  do  trema.  Só  se  exige  quando  pode  liaver  con- 
bronze  d  f  mas'  P-  ex-:  ™ ns ,  genitivo  de  aèr,  o  ar,  e  acris, genitivo  de  acs, 

4)  Nos  ditongos  o  acento  fica  sobre  a  primeira  das  duas  vogais,  p.  ex  • 
auium,  pronuncia-se  ãurum;  eage,  éãge;  rlêinde  e  não  deínde.  S  1 


B.  —  Consoantes. 

3.  —  a)  As  consoantes  classificam-se,  quanto  ao  orgão  em 
que  se  produz  a  modificação  do  som  por  elas  representada,  em: 

I)  guturais  :  c,  (cb),  g,  (k),  qen  antes  de  g,  c,  q  ; 

II)  dentais  :  d,  t,  (th),  n,  s ; 

III )  labiais  :  b,  f,  m,  p,  (ph),  v  ; 

I V )  linguais  :  r,  1. 

b)  As  consoantes,  conforme  exigirem  ou  não  o  auxílio  da  vogal 
para  a  pronúncia,  dividem-se  em  mudas  e  semivogais. 

As  guturais  :  c,  (ch),  (h),  g,  (k),  q,  'l 
As  dentais  :  d,  t,  (th),  ■  são  mudas 

As  labiais  :  b,  f,  p,  (ph),  v.  ' 

As  mudas  subdividem-se  em: 

I)  brandas  :  c,  (k),  q,  t,  p,  f  ; 

II)  médias  :  g,  d,  b,  v ; 

III)  aspiradas  :  (h),  (ch),  (ph),  (th). 

As  semivogais  são:  1,  m,  n,  r,  s,  f,  v,  i(  =  j),  que  se  subdi¬ 
videm  em: 

I)  líquidas  s  1,  r  ; 

II)  nasais  :  m,  n  ; 

III)  sibilante  :  s  ; 

IV)  espirantes  :  f,  v,  i(  —  j). 

As  consoantes  duplas  x  e  %  pertencem  as  mudas  e  às 
semivogais,  sendo  x  =  cs,  gs,  qs,  e  z  =  ds,  ts. 


CAPITULO  III 

DIVISÃO  DAS  SÍLABAS  E  QUANTIDADE 
A.  —  Divisão  das  sílabas. 

4.  --  a)  A  primeira  de  duas  vogais,  que  não  formam  ditongo, 
pertence  à  sílaba  antecedente:  a  outra,  à  seguinte,  p.  ex.:  rnc-us; 
ardu-a;  pi-us. 

b)  Uma  consoante  entre  duas  vogais  forma  sílaba  com  a 
segunda,  p.  ex.:  pa-ter,  pai;  do-le-mus,  nós  nos  afligimos. 

c)  Duas  ou  mais  consoantes  postas  entre  duas  vogais  per¬ 
tencem  à  segunda  vogal  se  constituírem  um  grupo  que  possa  ser  inicial 
de  uma  palavra  latina  (*),  p.  ex.:  pa-tris,  do  pai;  ho-s pi-tis,  do  hóspede; 
du-plcx •;  mas  escrever-se-á  scrip-si,  escreví,  am-nis,  rio,  rap-tus, 
per-jec-tus,  etc. 

(*)  Na  língua  latina  são  possíveis  só  os  seguintes  grupos  iniciais  de  palavra: 


bl. 

cl. 

a. 

gl. 

pb 

hl. 

cr, 

fr. 

gr. 

vr> 

tr. 

SC, 

sp, 

st. 

SCF , 

spl, 

spr. 

V  J  str. 

Dr  só  se  encontra  no  nome  próprio  Drusus,  Druso;  yn  em  gnarus,  que  .sabe,  e  rara- 
mcnte  em gnavus,  diligente; //n/íó/j-,  nascido.  —  Cné  abreviação  de  Gnaetts. 
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„„„  ,  Observação  -  A  consoante  dupla  x  constitue  sílaba  com  a  primeira 
vogal,  p.  ex..  vix-t,  viví,  ax-is,  eixo.  Encontra-se  também  vi-xi,  a-xis. 

d)  De  duas  consoantes  iguais,  uma  pertence  à  vogal  antece¬ 
dente  e  outra  a  seguinte,  p.  ex.:  bel-lum,  guerra;  Grac-chus,  Graco. 

e)  As  palavras  compostas  dividem-se  segundo  as  palavras 

isíãS- depois  deslas p"so 

B.  —  Quantidade. 

5.  —  Chama-se  quantidade  das  sílabas  o  maior  ou  menor 
espaço  de  tempo  empregado  na  prolação  de  umas  sílabas  em  relação 

a  outras  do  vocábulo.  As  sílabas  dividem-se  em  breves  (w)  longas  ( _ ) 

e  comuns  (ü),  isto  é,  breves  ou  longas.  '  b  '  ’ 

A  diferença  fundamental  destas  duas  classes  de  sílabas 
breves  e  longas,  consiste  em  que  a  longa  era  considerada  como 
o  duplo  da  breve,  ainda  que  a  proporção  não  fosse  sempre  absoluta¬ 
mente  rigorosa.  • 

A  breve  marca-se  com  o  sinal  p.  ex.’:  et. 

A  longa  com  o  sinal  — ,  p.  ex.:  audãx. 

A  comum  com  o  sinal  dd  ou  - — ■ ,  p.  ex.:  lenêbrac . 

CAPITULO  IV 
ACENTUAÇÃO. 

6.  —  Princípios  fundamentais: 

a  ,  «)  Nenhuma  palavra  latina,  exceto  as  monossílabas,  tem  o 

penúltima  U  tlma  sl  a^a;  nas  P°hssílabas  nunca  passa  alem  dk  ante- 

.  A  palavra  latina  dissílaba  tem  sempre  o  acento  na  penúl¬ 

tima  sílaba,  p.  ex.:  dolor,  hómo,  etc. 

c)  Nas  polissílabas  o  acento  cai: 

íía  Penúltima,  se  esta  for  longa  por  natureza  ou  por 
posição:  conüngif,  adulescens,  adulescenlir,  atnãbarn,  amabãmus,  etc. 

,  i  '  \Íl  na  an^Penu^lma^  se  a  penúltima  for  breve,  p.  ex.: 
adulescentibus,  clamórlbus,  etc. 

Observações.  —  T)  Nas  poucas  palavras  que  sofrem  apóstrofe  ou  elisão, 
o  acento  fica  na  sílaba  primitiva ■- abdác=abdúce;  mtin'  =  saüme;  vidM  =  ddéme, 
etc.,  mas  ejjer  =  éjjere;  cale}ác=calejâce. 

2)  Fãcio  nos  compostos  onde  se  conserva  o  a  (p..ex.:  calejado;  salUjado, 
que  também  se  escreve  satisfado)  conserva  o  acento  próprio,  satlsjácu  e  no  passivo 
sahsjd;  assim  sahsdó,  venundó,  pessundó  e  outros  que  originariamente  se  escreviam 
satis  do,  ve  num  do,  pessum  do,  etc. 

5)  Tem  o  acento,  porem,  na  penúltima,  ainda  que  breve,  os  vocativos  em  i 
dos  nomes  proprios  da  segunda  declinação,  e  os  genitivos  em  7  em  vez  de  ü,  nos  nomes 
em  hi. t  e  ium  da  mesma  declinação,  porque  o  i  final  é  contração  de  ie  ou  ii  e  o  acen¬ 
to  na  palavra  completa  cairia  na  antepenúltima  sílaba.  Por  ex.:  VerglLi  (de  Vergi- 
f>;.  MercarGd^  Mercurie);  ingeni  (de  Lngenii);  impíd  (de  impedi)  etc.  Há,  to¬ 
davia,  gramáticos  que,  tanto  num  caso  como  no  outro,  põem  o  acento  na  antepe¬ 
núltima  e  pronunciam  Vérgtll ,  ímperi,  íngini,  etc. 
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4)  Os  vocábulos  latinizados  da  língua  grega  ou  de  qualquer  outra  língua 
estrangeira  seguem,  quanto  ao  acento,  as  regras  do  latim,  p.  ex.:  m&chtna  e  não 
machinâ;  Alexánder  e  não  Aléxander,  etc. 

Nos  últimos  anos  da  época  imperial  começaram  (especialmente  poetas 
cristãos  que  latinizaram  vozes  gregas)  a  descuidar  a  quantidade  para  conservar 
o  acento  grego,  p.  ex. :  ídõlum  em  vez  de  idóluni,  parâclltus  em  lugar  de  paraclílus,  etc. 

d)  As  enclíticas  que  (e),  ve  (ou),  met,  dum,  dem,  te,  pte,  tem, 
ce,  ne  (inter.),  segundo  nota  o  antigo  gramático  Sérvio,  perdem  o 
acento  próprio,  mas  exigem  na  última  sílaba,  quer  breve  quer  longa, 
o  acento  da  palavra  antecedente,  p.  ex.:  de  múnerã,  munerâque, 
de  scelestã,  sceLestâque;  plerâque;  omniâque;  amaréque. 

Os  gramáticos  modernos,  porem,  estabeleceram  as  regras 
seguintes: 

I)  se  a  palavra  a  que  se  acrescenta  a  enclítica  tem  o  acento 
na  antepenáltima  sílaba,  o  mesmo  acento  desloca-se  pára  a  última, 

quer  seja  breve,  quer  longa,  p.  ex.:  scêlerã  —  scelerãque;  ómniã  — 
omniâque;  hómine  —  hominêque;  hóminês  —  hominêsque. 

II)  se  a  palavra  a  que  se  acrescenta  a  enclítica  tem  o  acento 
na  penúltima  sílaba,  o  acento  fica  na  mesma  sílaba  se  a  última  jor 
breve,  p.  ex. :  scelêstã  — -  sceléstãque;  honóre  —  honórèque;  rósâ  (nom. 
sing.)  —  rósãque.  Mas,  se  a  última  jor  longa,  por  natureza  ou  posição, 
o  acento  desloca-se  para  a  última,  p.  ex.:  rósâ  (abl.  sing).  —  rosãque; 
sceléstüs  —  scelestãsque. 

Observações. — 1)  Com  relação  à  enclítica  ne,  dizem  alguns  gramáticos 
que  se  fazem  ouvir  os  dois  acentos,  p.  ex.:  hóniinesné,  pátasnê,  iántaené,  etc. 

2)  Não  se  deve,  confundir  a  palavra  seguida  de  enclítica  com  a  palavra 
igual  de  significação  própria,  p.  ex.:  itâque  —  et  ita,  ítaque  =  portanto;  atraque** el 
atra,  átrâque  — uma  e  outra;  utíque  —et  ut,  útique  =  certamente. 


SEGUNDA  PARTE 


CAPITULO  V 


PARTES  DO  OfSCUBSO —  GÊNERO  E  NÚMERO. 

A.  —  Partes  do  discurso! 

7.  —  As  partes  do  discurso  são  oito,  a  saber:  substantivo, 
adjetivo,  pronome  e  verbo,  variaveis;  preposição,  advérbio,  conjunção 
e  interjeição,  invariáveis. 

B.  —  Gênero.! 

8.  —  O  latim  tem  três  gêneros:  masculino,  jeminino  e 
neutro  (nem  masculino  nem  feminino).  O  gênero  de  um  substantivo 
é  determinado  pela  significação  da  palavra,  gênero  natural,  ou  pela 
terminação,  gênero  gramatical.  Em  geral,  observa-se  que  são  masculi¬ 
nos  os  nomes  dos  seres  do  sexo  masculino,  e  os  das  cousas  que  o  uso 
considera  como  tais,  p.  ex.:  poeta,  poeta;  Scgtha,  Cita,  etc.  —  Fe¬ 
mininos  os  nomes  dos  seres  do  sexo  feminino,  e  os  das  cousas  que 
o  uso  considera  como  tais,  p.  ex. :  mulier,  mulher;  anus,  velha.) 

Em  particular,  observa-se: 

1}  São  masculinos  os  nomes  de  rios,  ventos,  meses  (originariamente  verda¬ 
deiros  adjetivos,  subentendendo-se  mensis,  mês)  p.  ex.:  Garumna,  Garumna, 
(Garona,  França);  Tiberis;  Tibre,  —  ãqiãlo,  aquilão;  auster,  austro.  —  Junius, 
Junho;  Seplember,  Setembro. 

2)  São  femininos  os  nomes  de  árvores,  ilhas,  cidades,  p.  ex.:  malas,  maci¬ 
eira; —  Sardinia,  Sardenha;  —  Lesbos,  Lesbos; — Cyprus,  Cipro; — Roma,  Roma. 

3)  São  neutros  os  nomes  de  frutas  (conforme  a  desinência),  as  palavras 
indeclináveis,  como  as  letras  do  afabeto,  os  infinitos  dos  verbos  e  todas  as  partículas, 
p.  ex.:  malum,  maçã;  nejas,  impiedade;  vivere  ( lurpe ),-  ã  ( longum ). 

Também  uma  palavra  declinavel,  citada  como  voz,  é  de  gênero  neutro, 
p.  ex.:  arbõrts  est  trisyllãbum.  —  Neutra  também  é  toda  uma  proposição,  p.  ex.: 
i/lud  rte  quid  nimis,  aquele  famoso  provérbio:  nada  de  mais  =evitemos  os  excessos. 

Exceções  e  amplificações. — a)  Os  nomes  usados  metaforicamente 
para  indicar  pessoa,  mas  que  originariamente  indicavam  cousas  ou  nomes  abstratos, 
seguem  o  gênero  gramatical  ou  o  da  desinência,  p .  ex.:  mancipium,  (propriedade)  e 
o  escravo;  servitium,  a  servidão  (e)  o  escravo  (também  no  plural);  auxilia,  auxílios 
(também  com  a  significação  de  tropas  auxiliares);  opérae,  obra  (em  sentido  abstrato 
e  concreto  ^operários). 


gênero  feminíno^  LHkè  e  ^  (gen.  .são  de 

r^Sa,°  m“scu|mosos  nomes  das  seguintes  cidades:  Crõ/o,  Hippo,  Narbo 
Salmo,'  Vesonho,  Canopiu,  Orchomenus,  e  todos  os  plurais  em  i/qué  originaria 

o  ue  terin^1CaVam  °S  llabltantes>  P-  ex-:  Argi  {orum),  CoriSli,  Delphi,  %i,  etc  —  Os 
p  «  SC  UmuT  y~  °r,um;  em  ur>.?n  e,  c  os  indeclináveis  são  neutros, 
Arg^s,'  etc  1  Leuctra  {orum),  Libar,  Tergeste  (também  —  um,  n.), 

.  ,  -}  Oleaslcr,  sln,  zambujeiro,  é  masculino;  rõbur,  oris,  carvalho-  ãcer  Pris 

bordo;  suber,  erts  sobreiro,  são  neutros.  ,  acer,  uts, 

.  ,  •  ®.s  nom.es  (!as  peças  teatrais  são  femininos,  não  obstante  a  siirnificacão 

e  a  desinência,  pois,  fica  sempre  subentendido:  fabula,  peça  teatral  p  °ex  -  Tru 

Irf  representou-se6"  '  de  P'aUt°;  c°^dia  *  Terêncio,  Í-M 

|  yV~T  Chama-se  comum  de  dois  o  apelativo  que,  com  uma  só  forma 

qu"r  indicai  pSenxe:°S  S'*”***0"8'  ^‘erminados  respetivamente  pelo  sexo  que  sé 


ajjuiis  afim  (o,  a),  parente  por  afi¬ 
nidade; 

arttjex,  artista  (o,  a); 
civis,  cidadão,  cidadã; 
comes,  companheiro,  companheira; 
aux,  condutor,  condutora; 
hêres,  herdeiro,  herdeira; 


hostis,  inimigo,  inimiga; 
uijans,  menino,  menina; 
interpres,  interprete  (o,  a); 
obses,  refém  (o,  a); 
sacerdos,  sacerdote,  sacerdotisa; 
vates,  vate,  profetisa. 


- ,  .  v.  v»,,  oiv,i.iaa . 

V  „  ,10  ~  Chamam-se  moveis ,  mobília,  os  substantivos  que  formam  o  mascn 
hno  e  o  feminino  acrescentando-se-llies  unia  desinência  diversa. 

nência  trix,  ^e™  ermma  em  a<  e;  se  °  masculino  terminar  em  ior,  tem  a  desi- 

domínus,  senhor,  magister,  mestre,  serous,  escravo 

domina,  senhora;  maairtm  mocf,-.,.  '  ' 

iiliur  filho  magistra,  mestia,  serva,  escrava : 

é  -r  'Vii  '  Victor,  vencedor,  rex,  rei  - 

flita,  filha;  victrix,  vencedora;  regina, 'rainha. 

Kstes  nomes  chamam-se  epicenos  ou  promíscuos  g  feminino. 

—*«  ~~  — >  «»«■; 

12  — -  Observa-se  ainda: 

a)  Alguns  indicam  o  feminino  por  palavras  desconexas: 


touro’  carneiro,  capa-,  bode 

tacca,  vaca;  «eu-,  Ovelha;  capra,  cabra- 

equus,  cavalo,  gallus,  galo,  Uo,  leão '  ' 

equa,  égua;  galtlna,  galinha,  leaena,  leoa! 

serpente  e  tforil  tilíl  lSpU'>'’  C&nU’  b°‘’  rat°,’  lebre'  cSo  e  assin*  anquis,  serpens, 
in-ifsA  a  esoicTé  de  m'  US-m‘Se  C°f°  mascullno-  >>5o  se  considera  o  sexo 

^nero  femS  C  "““““é  9uando'  P°rera'  se  '•*&»*  »  ^ea.  usam-se  «ó 

quando  se\ndiri  if  m  aci  ^r<~1  6  P°-riCO'  ‘/sam-se  ordinariamente  como  femininos; 
quancto  se  indica  o  macho,  sao  considerados  de  gênero  masculino. 

C.  —  Número. 

13.  Os  numeros  são  dois:  singular  e  plural.  Emprega-se  o 
singular  para  significar  uma  só  pessoa  ou  cousa;  o  plural  quando  se 
rala  de  mais  pessoas  ou  cousas. 


artes, 
o  v  is, 
gallus, 
ggllina. 


carneiro, 
ovelha ; 
galo, 
galinha. 


ca  per, 
capra, 
Uo, 

leaena. 


CAPITULO  VI 


Análise  lógica  da  proposição.  (*) 

14.  —  Proposição  é  um  complexo  de  palavras  que  exprime 
um  juizo  e  compõe-se  logicamente  de  1)  sujeito,  de  2)  predicado 
e  de  3)  complementos.  Por  exemplo:  a  terra  é  redonda,  o  poeta  ama 
a  glória,  a  Grécia  foi  o  berço  da  poesia. 

1)  Nominativo.  —  A  pessoa  ou  cousa  que  exerce  ou  sotre 
a  ação  expressa  pelo  verbo  chama-se  sujeito,  e  responde  a  pergunta 
quem  ?  que  é  que él  —  Que  é  que  é  redondo?  A  terra,  suieito  Quem 
ama  a  glória?  O  poeta,  sujeito.  Qual  o  berço  da  poesia  !  A  Grécia, 

sujeito.  -j  .  .. 

2)  Predicado  é  aquilo  que  se  afirma  ou  se  nega  do  sujeito. 

0  predicado  subdivide-se  em  verbal  e  nominal. 

O  predicado  é  verbal,  se  for  um  verbo,  p.  ex.:  o  mestre  ensina, 
nós  aprendemos,  em  que  ensina  e  aprendemos  são  predicados  verbais. 
Praticamente  o  predicado  verbal  nao  apresenta  nenhuma  dificuldade. 
Substitue-se  à  forma  verbal  portuguesa  a  correspondente  latina. 

O  predicado  é  nominal,  se  for  um  nome  (adjetivo  ou  substanti¬ 
vo)  e  une-se  ao  sujeito  por  meio  do  verbo  ser,  chamado ^verbo  de  liga¬ 
ção  ou  unitivo,  p.  ex.:  a  amizade  nunca  é  molesta,  Deus  e  santo, 
a  terra  é  redonda,  a  piedade  é  o  fundamento  de  todas  as  virtudes, 
os  prisioneiros  foram  presa  dos  soldados,  a  Grécia  foi  o  berço  da  poesia. 

(*)  Não  entendemos  apresentar  e  muito  menos  discutir  neste  lugar^  as 
razões  pelas  quais  em  nossas  escolas  se  torna,  não  digo  conveniente,  mas  necessário 

o  estudo  da  língua  latina.  ........  .,  ,  ,  f  ,  „„„ 

Apesar,  porem,  de  sua  indiscutível  utilidade  e  necessidade,  e  um  tato  que 
a  língua  latina  se  tornou  o  pesadelo  dos  estudantes,  um  verdadeiro  suplicio  inte¬ 
lectual  para  os  nossos  ginasianos.  Quais  as  razões  ?  ,  ,  ,  ,  , 

Parece-nos  que,entre  as  muitas,  se  podem  apontar  duas  de  ordem  moral 

e  duas  de  ordem  técnica. 

AS  DE  ORDEM  MORAL: 

1)  Os  muitos  preconceitos  e  prejuízos  contra  a  mesma  língua,  p.  ex.. 
não  serve  para  a  vida,  é  difícil,  é  uma  língua  morta,  etc., são  tão  luteis  que  não 

merecem  ser  discutidos.  .  .  .  ,  ,, 

2)  Exige,  especialmente  nos  seus  inícios,  como  nenhuma  outra  língua, 
toda  a  atenção  e  raciocínio  do  estudante,  e  sob  este  ponto  de  vista  aguça  e  anoa 
a  inteligência,  como  o  estudo  das  matemáticas.  Praticamente  e  sabido  como  todo 
o  aluno  procura  sempre  aplicar  a  lei  do  menor  esforço. 

AS  DE  ORDEM  TÉCNICA: 

1)  A  língua  latina  apresenta  certas  dificuldades  reais,  mas  facilmente 
superáveis,  que  não  se  encontram,  por  exemplo,  no  francês,  porque  o  latim  e  língua 
sintética  e  não  analitica  como  a  portuguesa,  que  para  o  aluno  serve  de  ponto  de 

partida  e  de  comparação.  .  .  ,  .  .  ,  ,  _ 

2)  Não  se  pode  absolutamente  iniciar  o  seu  estudo  (e  esta  e  a  razao  princi¬ 
pal)  sem  ao  menos  conhecer  a  análise  da  proposição.  E  um  verdadeiro  absurdo 
querer  explicar  as  declinações  sem  primeiro  explanar  a  função  lógica  dos  casos 
latinos,  porque,  apoderando-se  o  desânimo  ou  triunfando  qualquer  preconceito 
na  inteligência  do  aluno,  ele,  na  melhor  das  hipóteses,  nunca  mais  quererá  compre¬ 
ender  a  mecânica  de  uma  língua  que  algo  se  afasta  das  que  ele  conhece. 

Não  se  insiste  suficientemente  sobre  este  ponto  tão  essencial  para  o  estudo 
de  qualquer  língua  sintética.  Com  efeito,  como  poderá  traduzir  ou  verter  se  ainda 
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3)  Complementos 


GRUPO  A 


cação  ou  restritivo.  — bdi^a°a°U  &^luJto  de  especiíx- 
serve  de  sujeito,  de  predicado  ou  de  n  f  especLe  de  um  nome  que 
agricultores é  feliz,  a  GrécTa foi  o  berço' P‘  ex"‘  a  dW 
^/72.  ZW  agricultores,  da  poesia  do  ia  rT  po''tía’  as  flores  do  far- 
mentos  de  especificação! pomue  itd/caf?  ^  ^,untos  °U  c°4le- 
a  especie  de  berço  de  que  fmpátria  a C  '  “peCle  d<7  Vlcia  que  é  feliz, 
eu  amo.  O  complemento  de  especidc So"'  *  de  í!ores 

com  a  preposição  de  e  suas  variaçSes I*  stní/vo  exprime-se 
e  responde  à  pergunta  qJn  ??°2  !  1  ukd“  do’  d°^  da,  das 
e  agradavel.  '  ae  (!Ue  1  G  perfume  da  rosa 

-g-v  »  o 

objeto  indireto,  —  011  a4Íunto  terminativo  00 

«".&■  d»  «çüo,  ,  pessoa^on  cÕ”s‘  SZ?“‘  °”  “““9”  =  t.r»“ 
aça  o  do  verbo  transitivo  ou  intransitiw  ^  ^U6  recai  lndiretamenle  a 
a  Pilhagem  aos  soldados.  Nesta  pronosicão’  general  distribuiu 
o  signifcado  do  verbo  «JoS  3  paifvra  clue  completa 
cm  índireíamente  a  ação  do  mesmo  -fr8  ^flavra  sobre  a  Qual 
atinge  também  indiretamente  a  onfm-  „  C  ?ias  o  verbo 

bolão  deu  ótimas  leis  aos  dtenienses  aífm  f°^ados-  Mais  exemplos: 
dam  aos  sábios,  obedeço  ao  nli  n  i  paIavras  insolentes  desagra- 
to  indireto  ^Pn^cZTp^ZloT^  °«  ofjt 

das  ao,  aos;  à,  às  e  também  com  outras  n  •  V.,ariaÇ°es  articula- 

■«»  i 

,  .  A  funçat)  lóiucfl  Ho  n»«.r.  í  .  ... ..  .  método  e  paciência. 


nr  se;a  aiticil:  o  que  f; 

A  liinçao  iogica  do  caso  é  t  moím.  - c  paciência, 
bem  desíe  segredo  fundamental,  o  aluno  «  eí^tr  %de,clinã^-  Apoderando-se 
W  lderadaS  S°b  este  P°nto  de  vista  si  adianí^°-’  P°Gue  as  desinências 
problema  mnemónico.  *'  Sa°  mlnto  secundárias  e  se  reduzem  a  um 

Lual  sistema  de  análise  se  deve  adotar  ? 

trabalhos,  aliás  bem  eleborad™s,S  tiveram^  preoqUe  °i  n“fst>s  gramáticos  em  seus 
ificeis  do  que  na  realidade  o  são  Nunca  o  £l'  ™?a.Ç-a°  de  tornar  as  cousas  mais 
teve  tao  boa  aplicação  como  no  caso  presented  S‘°  ‘atm°  mot  Cap,la  Loi  ™ nlcnliac 

s“£íns^  se  dos 

e;  portanto,  qualquer  dos  métodos^e  anáüse^fl"”38’  qUe  devem  se"  atendidas 

J^°d®e^c°^l®r<círirm.téríaTqueIsery*^a^de4P^^°Sp^<rjue1'dos^váAo<; 

analise  lógica  portuguesa  que,  na  sua^otaüdade  J*°  “  método  de 

ss**; 
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Acusaíivo.  —  3)  Complemento  objetivo  ou  objeto 
direto.  —  YJ  o  termo  que  recebe  diretamente  a  ação  expressa  pelo 
verbo  transitivo  ativo.  E'  o  paciente  da  ação  verbal,  cujo  agente  é  o 
sujeito  p.  ex.:  o  agricultor  cultiva  os  campos,  os  soldados  defendem 
a  pátria.  Nestes  exemplos  os  termos  campos,  pátria  recebem  direta- 
mente  a  ação  do  verbo  transitivo  cultivar  e  defender.  Responde 
à  pergunta  quem  ?  o  que  ?  —  O  poeta  ama  a  rosa. 

Vocativo.  —  4)  Vocativo  não  é  complemento  e  usa-se  com 
á  para  indicar  pessoa  ou  cousa  a  que  se  dirige  a  palavra,  p.  ex.: 

6  menino,  ama  o  estudo;  6  rosa,  tu  és  formosa. 

GRUPO  B 

Ablatívo. —  1)  Complemento  agente  ou  de  causa  efici¬ 
ente.  —  E’  o  que  indica  a  pessoa  (agente)  ou  cousa  (causa  eficiente) 
pela  qual  é  feita  uma  ação,  sendo  o  sujeito  o  recipiente  ou  paciente. 
Neste  caso  o  verbo  está  sempre  na  voz  passiva,  p.  ex.:  a  virtude  é 
louvada  por  todos,  a  terra  é  iluminada  pelo  sol.  Responde  à  per¬ 
gunta  por  quem.  ?  por  que  ?  —  Pompeu  foi  vencido  por  Cesar. 

2)  —  Complementos  circunstanciais  ou  adjuntos  adverbiais  de 

a)  Tempo.—  E'  o  que  indica  o  tempo  em  que  acontece  a 
ação,  p.  ex. :  no  ano  passado  visitamos  as  mais  belas  cidades  da  Europa. 

b)  Lugar.  —  E'  o  que  indica  o  lugar  em  que  se  realiza  a 
ação,  p.  ex.:  Germânico  morreu  em  Antioqida,  e  Catão  suicidou-se 

em  Utica. 

c )  Causa.  —  E’  o  que  indica  a  causa  em  virtude  da  qual 
acontece  a  ação,  p.  ex. :  por  teu  esquecimento  fiz  um  triste  papel;  mui¬ 
tos  são  virtuosos  não  pelo  amor  da  virtude,  mas  pelo  temor  da  pena. 

d)  Instrumento.  —  E'  o  que  indica  o  instrumento  ou  meio 
com  o  qual  se  faz  a  ação,  p.  ex.:  os  touros  batem-se  com  os  chifres; 
com  o  anzol  apanham-se  os  peixes. 

e)  Companhia  —  E’  o  que  indica  apessoa  com  a  qual  se  faz  a 
ação,  p.ijex.:  o  pai  saiu  com  o  irmão;  Cesar  partiu  com.  todo  o  exército. 

f)  Outros  complementos  circunstanciais  são  os  seguintes: 

de  apreciação,  p.ex.:  o  palácio  foi  avaliado  em  cinco  talentos.  . 

de  preço,  p.  ex.:  o  rei  A  talo  comprou  um  único  quadro 
por  cem  talentos; 

de  modo  ou  maneira,  p.  ex.:  atendei  com  diligência  ao  estudo 
das  letras; 

de  origem,  p.  ex.:  Marco  Túlio  Cícero  nasceu  de  família 

equestre; 

ffSk.  de  afastamento,  p.  ex.:  Aníbal  acampou  a  15  milfuu  de 
Tarento; 

de  qualidade,  p.  ex.:  teu  pai  é  homem  de  grande  constância, 

etc.,  etc. 

15=  - —  Ainda  faltam  dois  elementos  importantíssimos  na 
análise  da  proposição:  atributo  e  aposto. 

Atributo  é  o  adjetivo  que  modifica  simplesmente  o  substanti¬ 
vo,  mudando-lhe  o  conceito,  p.  ex.:  a  vida  rústica  é  mestra  de  eco¬ 
nomia:  o  bom  pai  e  a  boa  mãe  dirigem  a  família;  amo  os  /«m.r  livros; 
darei  um  prêmio  aos  meninos  diLigentes. 
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Tuliazinha,  meu  encanto.  *  D  °’  ret  d°S  Persas;  morreu 


MODELO  DE  ANALISE  (*) 

1)  A  terra  é  redonda. 

Vrt0;  redoi,da'  predicado  nom.  adjetivo 
£t  sctas.  dos  Citas  eram  agudas.  J 

nom.  adj.  *  S“J':  d°S  CltaS’  CompL  de  especificação;  eram,  verbo;  agudas,  pred. 

Poetas °eíaui  -To?'"  " mesausiru3ais dos asricullores.  . 
cultores,  compi  de^sptT"’  '  “  °bJ'  diret°i  fr“Sais,  «*■;  dos  agri- 

4)  A  rosa  resccnde. 

Rosa,  suj.;  rescende,  predicado  verbal. 
aJC“ÍZC“  -  amam  a  eco^a  e  a  modéstia. 

stssrz  7íz‘ztzs;°°mi‘  •  "•*«*  *■  «*»■ 

de  especil’  ^  **'  ^  PredÍC'  nom-  mbsiand  das  florestas,  campi 

7)  Os  romanos  foram  os  senhores  do  mundo, 
compl.  de  especif.  J  ’  °ram'  verbo>  senhores,  predic.  nom.  substan.;  do  mundo. 

Tu d-e  auxíUo  aos  Romanos, 
norn.  substan;  aos  Romanos,  coJpl  terminatil^òbjXtrAo  ^  Pftiie‘ 

Cam ™?P°S  A  0S  pradoS  a9radam  aos  filhos  e  às filhas  de  família 
de  família,  compl.  dTesplcif? ’  asradam'  ,,erbo;  aos  filhos  e  às  fühas,  compl.  terra.; 
10)  o  Nilo  é  um  rio  do  fértil  Egito. 

compl.  de  específicaçãó.  "°'  Pndk'  nom-  sabstan.;  fértil,  atrib.;.  do  Egito, 

homens.  U)  °*  ^  W  CeUbram  0  ^nde  poder  de  Jápiter,  rei  dos  deuses  e  dos 

otr.;  de  Júpiter,'  compi^dTespec^xm  “a"1  P°deJr'  obJ'  diret;  S^nde, 

especificação.  P  ’’  ’  aposi:0>  dos  deuses  e  dos  homens,  compl.  de 

Persas.  ^  McXandre’  rei  d°*  Macedônios  e  f  ilho  de  Felipe,  venceu  a  Dario,  rei  dos 

aposto;  de  Felipe,  complem^de^soecif^X  Macedomos,  compl.  de  especif.;  filho, 
aposto;  dos  Persas,  compl.  dê  especif.  ’  Ve"Ceu’  verbo;  Dari°'  objeto  direto;  rei, 
13)  Pompeu  foi  vencido  por  Ccsar. 

ML??6”’  vencido,  verbo  pass.;  por  Cesar,  compl  aaente 

Mufdo'  mf  e  ?OÍ,ernado /‘ia  providência  de  Deus.  '  ' 

ciente;  de  Deus,  'compl.  ^esped}^’  Pek  prOVÍdência'  comPL  d>-  musa  efi- 

manos.  ^  °  TemPÍ°  dt  foi  fechado  por  Numa  Pompílio,  segundo  rei  dos  Ro - 
Pompílio  ^TXiZenl-lTaoTZ1'  *  f°Í  fec£ado'  v*rb°  P™-i  P°'  Numa 

adverbial  de  lugar.  (*“)  ’  Cr*clvam’  m'bo;  meninos,  obj.  dir.;  nas  matas,  adjunto 
sesta  edição  D°  PnmeU'°  livro  de  E-^rcícios  Latinos:  A  Morfologia  Latina, 


CAPITULO  VII 


TEMA  —  DESINÊNCIA  —  DECLINAÇÃO. 

16.  —  a )  As  relações  lógicas  supramencionadas  de  especifi¬ 
cação,  de  terminação,  de  agente,  de  instrumento,  etc.,  exprimem-se 
em  português  por  meio  de  preposições:  de  Pedro,  do  filho,  dos  filhos, 
ao  filho,  «j"  filhas;  com  valor;  com  a  virtude,  etc.  Na  língua  portuguesa 
temos,  outrossim,  o  artigo,  o  filho,  a  filha.  0  Latim,  ao  invés,  carece 
de  artigo,  e  exprime  as  relações  lógicas  do  substantivo  ou  do  adjetivo 
por  meio  de  modificações  na  sua  parte  final.  Razão  por  que, 
pela  terminação  Jinal  de  um  adjetivo  ou  substantivo  e  pelo  contexto, 
se  compreende  com  toda  a  facilidade  a  sua  função  lógica  na  proposição. 

0  que  fica  dito  torna-se  evidente  no  seguinte  exemplo  em 
que,  em  português,  as  diversas  relações  lógicas  do  substantivo 
filho  se  exprimem  por  meio  de  preposições  e  encontramos  o  artigo: 

0  filho  é  bom  (o  jilho,  sujeito). 

Aquele  é  pai  de  um  bom  jilho  (de  filho,  compl.  de  especifica¬ 
ção)  . 

0  pai  deu  o  prêmio  (ou  um  prêmio)  ao  jilho  (ao  jilho,  compl. 
terminativo  ou  objeto  indireto). 

O  pai  ama  o  jilho  (o  jilho,  objeto  direto). 

0’  jilho,  ama  o  pai  ( ó  jilho,  vocativo). 

0  pai  é  amado  pelo  jilho  (pelo  jilho,  compl.  agente). 

Em  latim  não  se  encontra  o  artigo  e  todas  estas  relações 
lógicas  de  sujeito,  de  compl.  de  especificação,  de  compl.  terminativo, 
etc.,  se  exprimem  modijicando  o  substantivo  filho  na  sua  parte  jinal. 

A  cada  modificação  corresponde  uma  função  lógica  bem 
determinada.  Com  efeito: 

0  jilho  é  bom  — jilixis  est  bonus. 

Aquele  é  pai  de  um  bom  jilho  — jilii  boni  iUe  est  pater. 

O  pai  deu  o  prêmio  ou  um  prêmio  ao  jilho  —  filio  dcdit 
pater  praemium. 

O  pai  ama  o  jilho  — filiuxn  pater  amai. 

0'  jilho,  ama  o  pai  — ./V/i,  ama  patrem. 

O  pai  é  amado  pelo  jilho  —  a  jilio  pater  amatur. 

b )  A  parte  final  variavel  de  qualquer  substantivo  ou  adje” 
tivo  chama-se  desinência  °,  a  outra  parte  fixa  e  invariável  chama-se 
tema, 

c )  Declinar  significa  acrescentar  ao  tema  as  desinências 
de  cada  um  dos  casos. 

Em  latim  há  seis  casos  no  singular  e  seis  no  p lurai- 

1)  Nominativo  ;  1)  Nominativo  , 

2)  Genitivo  i  2)  Genitivo  i 

3)  Dativo  .  3)  Dativo  \ 

4)  Acusativo  (  singular  4)  Acusaíivo  í  plural 

5)  Vocativo  1  5)  Vocativo  ] 

6)  Ablativo  í  6)  Ablativo 


y  J  nominativo  e  o  caso  do  sujeito,  portanto  todo  sujeito  vai 
para  o  caso  nominativo  ou  a  idéia  lógica  de  sujeito  se  expri¬ 
me  sempre  pelo  caso  nominativo,  p.  ex.:  a  rosa  rescende 
—  rosa  olet. 

2)  O  genitivo  é  o  caso  do  complemento  ou  adjunto  de  especificação 

ou  »c'S'Crl ií'°Á  toQa  idéia  lógica  do  complemento 

ou  aajunto  de  especxucação  ou  restritivo  se  exprime  sempre 
peio  caso  genitivo,  p.  ex.:  o  perfume  da  rosa  é  agradavel 
odor  rosae  est  suaves. 

3)  O  dativo  é  o  caso  do  complemento  ou  adjunto  terminativo  ou  olr 

ouad íimtnf'  P°-ríart0  todau.id%  lógica  do  complemento 
ou  adjunto  terminativo  ou  ob;eto  indireto  se  exprime  sempre 

pdo  caso  dativo  p.  ex.:  Deus  deu  à  rosa  um  perfume  agra¬ 
davel  =  Deus  dedit  rosae  odorem  suavein. 

4}  O  acusativo  é  o  caso  ào  complemento  objetivo  ou  objeto  direto, 
poi  tanto  toda  ideia  ,  lógica  do  complemento  objetivo  ou 
objeto  direto  se  exprime  sempre  pelo  caso  acusativo,  p.  ex. : 
o  poeta  ama  a  rosa  —  poeta  amat  rosam. 

5)  O  vocativo  é  o  caso  que  índica  pessoa  ou  cousa  a  que  se  dirige  a 

palavra,  portanco  esta  idéia  lógica  se  exprime  sempre  pelo 
caso  vocativo,  p.  ex. :  c  rosa,  tu  és  formosa  = pu/chra  es,  rosa. 

6)  O  ablatiyo  é  o  caso  do  complemento  agente  ou  de  causa  eficiente- 

de  tempo,  de  lugar,  de  causa,  de  instrumento,  de  companhia 
de  modo  ou  maneira  etc.;  portanto  toda  idéia  lógica  destes 
diversos  complementos  se  exprime  sempre  pelo  caso 

Ulustratur  6X':  a  Í6rra  é  iIuminada  Pd®  terra  sole 

rn mn„,  y  declinação  significa  propriamente  inclinação.  —  Declina-se  o  um,,» 

^sstefs34arsto  re“  *  "*o> 

i  ^ ‘  declinações  sao  cinco  e  distinguem-se  Drinri 

palmente  pelo  genitivo  singular.  —  Explicação  :  Os  substantivos 
latinos  estão  como  que  divididos  em  cinco  categorias  ou chsses 
que  tomam  o  nome  cie  declinações :  primeira  declinação  ™^ 
terceira,  quarta  e  quinta  declinação.  '  ™guncla, 

seguinte  modo:^'  didoaârio  Iatino  re^stra  os  substantivos  do 

f  ?  ssírs  — ™ 

subjetira  (  Sujeite^0  Sabe'S6  qU6  °  nOIpJnatÍv°  é  a  *>™a 

fl  *media.íamente  acrescenta  a  desinência  do  genitivo 
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Sosa,  rosa,  ae,  f. 

Senhor,  dominas,  i,  m. 

Oração,  oratio,  onis  (para  facilitar,  na  terceira  às  vezes 
se  regristram  as  -  últimas  sílabas,  mas  fica  sempre  de  pé  —  que 
a  desinência  da  terceira  declinação  é  tão  somente  IS),  f. 

Mão,  manus,  us,  f. 

Dia,  dies,  ei,  m. 

Tendo  o  genitivo  em  ÁE,  o  sub.  pertence  à  primeira  decl. 

»  »  I  »  »  segunda  » 

»  »  IS  »  »  terceira  » 


»  »  U  S  »  »  quarta  » 

»  »  EI  »  »  quinta  » 

Dado  o  genitivo  singular  é  cousa  facílima  fazer  os  outros 
casos  do  singular  e  do  plural,  pois,  em  qualquer  declinação,  basta 
eliminar  a  desinência  do  mesmo  genitivo  (ae,  i,  is,  us,  ei)e  substituí-la 
com  a  desinência  do  caso  que  se  quer  formar.  Por  exemplo,  querendo 
fazer  o  acusativo  singular  do  substantivo  português  a  rosa,  seguirei 
este  processo: 

1)  Procuro  no  dicionário  o  correspondente  latino,  e  encontro 
o  nominativo  rosa,  gen.  rosae. 

2)  Pela  terminação  ae  do  genitivo  conheço  que  o  substantivo 
pertence  à  primeira  declinação. 

3)  Eliminando-se  ae,  desinência  do  genitivo  singular,  terei 
o  tema  ros- . 

4)  Acrescento  a  este  tema  a  desinência  do  acusativo  singu¬ 
lar,  que  na  primeira  declinação  é  sempre  -ani,  e  terei:  ros-atn. 

Outro  exemplo: 

Faça-se  o  genitivo  plural  do  substantivo  português  senhor. 

Na  língua  latina  corresponde  o  nom.  donúnus,  gen.  domini, 
da  segunda  declinação.  —  Eliminando-se  o  -i,  desinência  do  genitivo 
da  segunda,  acho  o  tema  donun-  —  A  este  tema  acrescento  a  desi¬ 
nência  do  genitivo  plural,  que  na  segunda  declinação  é  sempre 
-orum,  e  terei:  domin-oruni. 

Observação.  -  Um  substantivo  nunca  pode  passar  arbitrariamente 
de  uma  declinação  para  outra. 

Aplicação  prática 

Os  exercícios  práticos  que  devem  preceder  imediatamente  o  estudo  da 
primeira,  declinação  devem  obedecer  ao  seguinte  critério: 

a)  Mandem-se  decorar  as  seguintes  regrazinhas  de  sintaxe  que  dizem  respei¬ 
to  às  concordâncias: 

1)  O  verbo  concorda  com  o  sujeito  em  pessoa  e  número. 

f  O  predicado  nominal  adjetivo  concorda  com  o  sujeito  em  género,  número 

2)  )  e  caso. 

}  O  predicado  nominal  substantivo  concorda  com  o  sujeito  em  caso, 

■  conservando  o  gênero  e  o  número  que  lhe  são  próprios. 

3)  O  adjetivo  atributo  concorda  com  o  substantivo  a  que  se  rcjere  era  gênero, 
número,  e  caso. 

4)  O  aposto  vai  para  o  caso  do  nome  a  que  sc  rejere,  conservando  o  gênero 
e  o  número  que  lhe  são  próprios. 

5)  O  complemento  agente  ou  de  causa  ejiciente  vai  para  o  caso  ablativo 
com  a  ou  ab,  se  for  pessoa;  sem  preposição,  se  for  cousa. 
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suhst«nf/!>Co?1ÇIe<:e'Se  seguida  a  análise  da  proposição  acresceníando-se 
rorrKm  J  “sujeito,  coinpI- de  especificação,  terminativo,  objeto  direto  *tc  o  3° 

“St] it1— ■  A°  lad°/e  ia<*a  predicado  se  mande  escrever' a 

i ntaxe  que  lhe.e  propna,  coniorme  se  e  ad;etivo  ou  substantivo  e-o  de 

aça  com  o  ad;etivo  atributo,  com  o  substantivo  aposto  e  com  os  verbos.  Por  exemplm 

1)  A  terra  é  redonda. 

Terra,  su;.  sing.  ca.ro  nominativo  sing.;  é,  verbo,  ind.,  terc.  ness  do  • 
íedonda,  predicado  nom..  adjetivo,  concorda  com  o  nominativo  tr  S’; 
genero,  número  e  caso.  inata  o  terra  em 

2)  Diana  era  a  deusa  das }  lo  restas,- 

■&  tts  ir- r 

XXZZZIS. -x*»*»  *• "<■"»*•*•  dSuXZSt 

S)  Os  agricultores  amam  a  economia  e  a  modéstia. 

Agricultores,  su;'.  plural,  nom.  plural;  amam,  verbo,  ind  terc  o  j 

^riecxr,a’  sine-'  ~  ** mod&ti-  sáwsi 

4)  O  Nilo  £  um  rio  do_  jerlil  Egito. 

Nilo,  su;.  sing.,  nom.  sina.;  é,  verbo,  ind.,  terc.  pess.  do  sina-  •  r,V,  j- 
nom.  substan-.,  concorda  com  o  nominativo  Nilo  em  rarT’  p,e>*lc/ 
o  genero  e  o  número  que  lhe  são  próprios;  fértil,  atributo  Z  eÓY/T^0 
corda  com  este  substantivo  em  género,  número  e  caso;  do  Eeifc/cÓmnT 
de  especif.,  sing.,  genitivo  singular.  ^  *  COmP*- 

«4„,  ,« » „sMo  d„  aítóSssiss  tsx&gsax 


PRIMEIRA  DECLINAÇÃO 

ema(a  l8'  -7  A  Primei,>;a  declinação  tem  o  nominativo  sinaular 

m"  ac»n°„„gr£sr„“  i,t9ne°:  “taarlivos  d,  Ji" 

Desinências  dos  casos  da  primeira  declinação 


SINGULAR 


PLURAL 


Nom. 

Gen. 

Dat. 

Ac. 

Voc. 

Abl. 


Nom. 

Gen. 

Dat. 

Ac. 

Voc. 

Abl. 


arum 

Is 


a;  Substantivos  de  gênero  masculino. 


Singular 

Nom.  poêt-a,  o  poeta. 


Plural 

Nom.  poêt-ae,  os  poetas. 


Gen. 

poêt-ae,  do  poeta. 

Gen. 

poêt-ãrum,  dos  poetas. 

Dat. 

poêt-ae^  ao  poèta. 

Dat. 

poêí-is,  aos  poetas. 

Ac. 

poet-am,  o  poeta. 

Ac. 

poêt-as,  os  poetas. 

Voc. 

poêt-a,  ó  poeta. 

Voc. 

poêt-ae,  ó  poetas. 

Abl. 

poêt-a,  do,  pelo  poeta. 

Abl. 

poêt-is,  dos,  pelos  poetas. 

Do  mesmo  modo  declinani-sc: 

Agrícola,  agricõlae,  o  camponês  nauta,  nautae,  o  marinheiro . 

o  agricultor, 

bibliopõla,  bibliopõlae,  o  livreiro,  scriba,  scribae,  o  secretário,  o 

escrivão, 

collêga,  collêgae,  o  companheiro,  scurra,  scurrae,  o  bobo,  o  truão, 
o  colega,  etc. 


b)  Substantivos  de  gênero  feminino. 
Singular  Plural 


Nom. 

ros-a,  a  rosa. 

Nom. 

ros-ae,  as  rosas. 

Gen. 

ros-ae,  da.  rosa. 

Gen. 

ros-arum,  das  rosas. 

Dat. 

ros-ae,  à  rosa. 

Dat. 

ros-is,  ds  rosas. 

Ac. 

ros-ara,  a  rosa. 

Ac. 

ros-as,  as  rosas. 

Voc. 

ros-a,  ó  rosa. 

Voc. 

ros-ae,  ó  rosas. 

Abl. 

ros-a,  da,  pela  rosa. 

Abl. 

ros-is,  das,  pelas  rosas. 

Por  este  declinam-se  os  seguintes  e 

outros  de  gênero  feminino 

Planta, 

plantae,  a  planta; 

via. 

viae,  o  caminho; 

praeda, 

praedae,  a  presa; 

cura, 

curae,  o  cuidado; 

fabüla. 

fabülae,  a  fábula; 

casa. 

casae,  a  choupana. 

Substantivos  que  têm  o  dativo  e  o  ablativo 
plural  em  ÂBUS. 

19,  —  Os  substantivos  dea,  filia,  liberta  no  dativo  e  ablativo 
plural,  alem  da  forma  regular  em  is,  têm  uma  irregular  em  ãbus, 
quando  estão  unidos  ou  contrapostos  aos  correspondentes  dativos 
e  ablativos  plurais  masculinos  da  segunda  declinação  dis,  jtlus, 
liberti s  (dos  nom.  deus,  jilius,  libertus).  Assim  se  diz  dis  deabusque, 
aos  deuses  e  às  deusas;  filiis  eí  filiabus..  aos  filbos  e  às  filhas; 
libertis  et  liberiabuSj  aos  libertos  e  às  libertas;  aon  soluua  filiis 
sed  etiam  filiabus,  não  só  aos  filhos  mas  também  às  filhas. 

Estas  formas  em  ãbus  não  se  usam  quando  não  estão  con¬ 
trapostas  ou  unidas  aos  substantivos  correspondentes  masculinos. 
Os  gramáticos  latinos  dão  também  animabus,  asinabus,  eauabusjamu- 
labus,  mas  estas  formas  ou  não  se  encontram  nos  escritores  ou  só 
aparecem  no  período  da  decadência. 


Observações  sobr 
20.  a)  A  antiga  desinência  do 
tra-se  no  substantivo  família,  família 
pater,  mater,  ftUus  e. filia;  portanto  po 
como  pater  famitiae;  mater  famílias  e 
.AwM&oe  e  usual  em  Cesar,  Lívio  e  Tá, 
Outra  forma  arcaica  do  aeni 
tra  nos  poetas,  termina  em  ai,  por  es 
r*  patio,  palacio,  corte. 

b)  Alguns  substantivos  que 
como  amphõra  a  drachnia,  especiaLmen 
tem  também  a  desinência  üm  no  geni 
portanto  amphorum,  drachmum=amph 
f  .  ,  c>  ;4ssim  os  compostos  de 

tante  do  ceu;  terrigena,  nascido  na  tei 
r.l  em  um :  caehcólum,  terrigenum;  m 
poético.  Os  poetas  usam  também  nó  "e 

C  eÓllriaçSo  ,dos  nomes  gregos  ou 
por  Aeneadarum,  de  Aeneãdae,  m.,  OS 
descendentes  de  Enéias;  drsaJdurn  po. 

os  Ársadas,  descendente  d*.  a _ 


so  se  encon 
■  nor n.  aa/á 


/_ a  .  .  scgumcej 

.  fcem  um  significado  análogo 
cera,  cera;  plur.  ccnze,  taboa 
copui,  abundância;  plur.  coo 
jortuna,  fortuna;  p Í.Jortunae 
gratia,  reconhecimento,  favo, 
líttera,  letra  do  alfabeto;  plui 
opera,  obra;  plur.  opcrac,  ope 
vt.çdla,  vigiha;  plur.  vipUiae, 


significado  próprio. 


plural 


neutro  ã 


um 

ej  igual  ao  nom 


neutro  a 
neutro  a 


1)  Substantivos  masculinos  terminados  em  ÜS. 

a)  Os  substantivos  em  us,  quer  masculinos  quer  femininos, 
tem  o  vocaíivo  em  e,  exceto  Deus,  Deus;  agnu-s,  cordeiro;  chorus, 
coro,  que  tem  o  vocaíivo  igual  ao  nominativo.  Estes  vocativos  são 
post-clássicos.  A  forma  clássica  do  vocaíivo  de  Deus  6  Divc  (de  divus, 
i,  m.). 

b)  Os  substantivos  em  íus,  sendo  nomes  próprios  de 
pessoas,  têm  o  vocaíivo  singular  em  i,  mas  os  de  origem  grega  em 
lus  tem  o  vocaíivo  regular  em  e,  p.  ex.:  Darlus,  voc.  Darie;  sendo 
norn.es  comuns  ou  adjetivos  (ainda  quando  usados  como  nomes 
próprios)  como:  vicaríus;  eg regias,  Ltnplus  têm  regulamente  o  vocaíivo 
em  e,  exceto:  filius,  filho;  getüus,  gênio,  que  fazem  no  vocaíivo 
file,  geni;  mas  dir-se-á;  Pie,  ó  Pio;  De/ie,  6  Apoio,  dos  adjetivos 
puis,  a,  um,  pio;  delius,  a,  um,  da  ilha  de  Delos. 

.  Também  o  adjetivo  meus  no  vocaíivo  singular  faz  mi: 


Plural  ã 

domín-i,  os  senhores. 
domin-orum,  dos  senhores 
domín-is,  aos  senhores 
domin-os,  os  senhores. 
domin-i,  ó  senhores. 
domin-is  dos,  pelos  se¬ 
nhores. 


Por  este  se  declinam  os  seguintes  e  outros  de  gênero  masculino: 


anülus,  anüli,  o  anel, 

fluvíus,  fluvíi,  o  rio, 

amicus,  amici,  o  amigo, 

digltus,  digíti,  o  dedo, 

discipülus,  discipüli,  o  aluno, 

cervus,  cervi,  o  veado. 

Deus  é  irregular  em  muitos 

casos  e  se  declina  assim: 

Singular 

Plural 

Nom.  De-us,  Deus. 

Nom.  Di  ou  Dii  (rar.  Dei),  os 
deuses. 

Gen.  De-i,  de  Deus. 

Gen.  De-õram  ou  Deum,  dos 
deuses. 

Dat.  De-o,  a  Deus. 

Daí.  Dis  ou  Diis  (rar.  Deis), 
aos  deuses. 

Ac.  De-um,  Deus. 

Ãc.  De-os,  os  deuses. 

Voc.  De-us,  6  Deus. 

Voc.  Dl  ou  Dii  (rar.  Dei),  á  deiues. 

Abí.  De-o,  de,  por  Deus. 

Abí:  Dis  ou  Diis  (rar.  Deis), 

dos,  pelos  deuses. 

As  formas  Di,  Dis,  são  as  mais  usadas  na  prosa. 


o  meu  hlho  =filt  mi. 


Singular 


Nom. 

domín-us,  o  senhor. 

Nom. 

Gen. 

domín-i,  do  senhor. 

Gen. 

Dat. 

domín-o,  ao  senhor. 

Dat. 

Ac. 

domin-um,  o  senhor. 

Ac. 

Voc. 

domin-e,  6  senhor. 

Voc. 

Abl. 

domin-o,  do,  pelo  senhor. 

Abl. 

2)  Substantivos  terminados  em  -IUS. 


Singular 

Nom.  filí-us,  o  filho. 

Gen.  filí-i,  do  filho. 

Dat.  filí  -o,  ao  filho. 

Ac.  Eili-um,  o  filho. 

Vo c.  fil-i,  ó filho. 

Abl.  fili-o,  do,  pelo  filho. 


Plural 

Nom.  filí-i.,  os  filhos. 

Gen.  fili  -orum,  dos  filhos. 
Dat.  filí-is,  aos  filhos. 

Ac.  fili~os,  os  filhos. 

Voc.  filí-i,  ó filhos. 

Abl.  fili-is,  dos,  pelos  filhos. 


Por  este  declinam-se  os  nomes  próprios: 

R  .,  Antoníus,  Bomfacíus,  Ignatíus,  Ovidíus,  etc.,  voc.  o  Antoni, 
o  rSomraci,  o  Ignati,  o  Ovidi,  etc.,  c  o  nome  comum  geiiíus. 

,A  ^as>  como  já  ficou  dito,  os  substantivos  comuns  e  os  adje¬ 
tivos  tem  o  vocativo  singular  em  e,  como: 


fabellarius,  voc.  o  tabellarie.  Adversarius,  o  adversarie 
Vicarius,  o  vicarie.  Impius,  o  impie. 

Noíarius,  o  notarie.  Egregius,  o  egregie. 


3)  Substantivos  femininos  em  -US. 

Os  seguintes  substantivos  terminados  em  -us  são  femininos: 
kumus,  terra;  do  mus,  a  casa,  e  em  geral  o  nome  das  árvores,  como: 
fagus  robusta  —  faia  robusta;  malus  parva  =  macieira  pequena:  platanus 
grata  —  pjatano  agradavel;  populus  alta^h lamo  alto.  Também  em 
português  os  nomes  de  plantas  são  em  geral  femininos,  a  pereira 
a  macieira.  r  > 

Os  nomes  de  frutas,  que  em  latim  são  neutros  e  usados  quase 
sempre  no  plural,  em  português  são  de  gênero  feminino.  Assim  pira, 
neutro  plural  de  pirum,  deu  pera;  cerãsa,  neutro  plural  de  cerãsum, 
deu  cereja,  etc. 

4)  Substantivos  em  -ER,  -IR. 

.  23'  Ps  substantivos  em  er  têm  o  vocativo  igual  ao  nomi¬ 

nativo.  Nos  outros  casos  do  singular  e  plural  alguns  conservam  o 
,  outros  o  perdem.  Assim, _p.  ex.:  magister,  no  genitivo  faz  magistri; 
ao  passo  que  puer  no  genitivo  faz  pueri;  conservam-no  quando  o  con- 
singuíar110  êemílV°  smSuIar'  perdem-no  quando  o  perdem  no  genitivo 


Nom. 

Gen. 

Dat. 

Ac. 

Voc. 

Abl. 


Singular 

magíst-er,  o  mestre. 
magístr-i,  do  mestre. 
magísír-o,  ao  mestre. 
magisír-um,  o  mestre. 
magist-er,  ó  mestre. 
magistr-Op  do,  peto 
mestre. 


Nom. 

Gen. 

Dat. 

Ac. 

Voc. 

Abl. 


Plural 

magístr-i,  os  mestres. 
magistr-õrum,  dos  mestres. 
magístr-is,  aos  meslres. 
magistr-os,  <?.j'  mestres. 
magisír-i,  ó  mestres. 
magistr-is,  dos,  pelos 
mestres. 


—  29’— 

Assim  st  declinam  os  substantivos: 

Ager,  agri,  campo;  aper,  apri,  javali;  liber,  libri,  livro; 
minister,  ministri,  ministro;  coluber,  colubri,  serpente,  etc. 

Singular  Plural 

Nom.  puer,  o  menino.  Nom.  puêr-i ,  os  meninos. 

Gen.  puêr-i,  do  menino.  Gen.  puer-õrum,  dos  meninos. 

Dat.  puêr-o,  ao  menino.  Dat.  puêr-is,  aos  meninos. 

Ac.  puer-um,  o  menino.  Ac.  puer-os,  os  meninos. 

Voc.  puer,  6  menino.  Voc.  puer-i,  6  meninos. 

Abl.  puer-o,  do,  pelo  menino.  Abl.  puer-is,  dos,  pelos  meninos. 

Assim  se  declinam  os  substantivos: 

Socer,  soceri,  sogro;  gener,  genêri,  genro;  signijer,  signijlri, 
porta-bandeira,  etc. 

Declinação  deVVIR. 

OAinico  substantivo  terminado  no  nominativo  em  -ir  é  o 
substantivo  vir  que  no  nominativo  e  vocativo  singular  perdeu  a 
desinência  us.  Nos  outros  casos  é  regular. 

Singular  Plural 

Nom.  vir,  o  homem.  Nom.  vir-i,  os  homens. 

Gen.  vir-i,  do  homem.  Gen.  vir-õrum,  dos  homens. 

Dat.  vir-o,  ao  homem.  Dat.  vir-is,  aos  homens. 

Ac.  vir-iim,  o  homem.  Ac.  vir-os,  os  homens. 

Voc.  vir ,  6  homem.  Voc.  vir-i ,  6  homens. 

Abl.  vir-o,  do,  pelo  homem.  Abl.  vir-is,  dos,  pelos  homens. 

Por  vir  declinam-se  os  seus  compostos;  duumvir,  triumvir, 
decemvir,  quindecimvir. 

2)  SUBSTANTIVOS  DE  GÊNEÍtO  MEUTiO 

1)  Neutros  terminados  em  -UM. 

24.  —  Os  substantivos  de  gênero  neutro  têm  em  iodas  as 
declinações  três  casos  iguais:  nominativo,  acusaiivo  e  vocativo,  e  estes 
no  plural  terminam  sempre  em  -a. 

Singular  Plural 

Nom.  íempl-um,  o  templo  ou  Nom.  templ-a,  as  igrejas, 
a.  igreja. 

Gen.  íempl-i,  da  igreja.  Gen.  templ-orum,  das  igrejas. 

Dat.  templ-o,  a  igreja.  Dat.  íempl-is,  às  igrejas. 

Ac.  templ-um,  a  igreja.  Ac.  templ-a,  as  igrejas. 

Voc.  íempl-um,  6  igreja.  Voc.  templ-a,  ó  igrejas. 

Abl.  templ-o,  da,  pela  igreja.  Atí.  templ-is,  das,  pelas  igrejas. 


Por  este  se  declinam  os  seguintes  e  outros  de  gênero  neutro: 

consilíum,  consilii,  o  conselho,  praecêptum,  praecêpti,  o  preceito, 
verbum,  verbi,  a  palavra,  vitium,  vitíi,  o  vício, 

oppídum,  oppídi,  o  castelo,  mendacíum,  mendacii,  a  mentira, 

etc. 

2)  Neutros  em  ~US. 

Embora  terminados  em  -us,  são  de  gênero  neutro:  viras, 
o  veneno;  vulgus,  o  vulgo;  pelâgus,  o  mar.  Convem  notar: 

1. °)  Virus  não  tem  plural:  é  substituido  por  venena.  Do  sin¬ 
gular,  em  boa  prosa,  apenas  se  encontram  os  três  casos  iguais:  nomi¬ 
nativo,  vocativo  e  acusativo. 

2. °)  Vulgus  não  tem  plural.  No  singular  é  também  usado 
como  masculino  por  Cesar,  Cornélio  Nepos,  Salustio,  Tito  Lívio 
e  Tácito. 

3. °)  Pelâgus  é  termo  poético  e  em  prosa  começou  a  ser 
empregado  só  depois  de  Augusto.  Em  Lucrécio  encontra-se  o  plural 
pelage,  à  imitação  do  grego. 

Observações  sobre  os  casos. 

25.  — a)  Nos  substantivos  em  íus  ou  lu/n,  os  dois  ii  do  geni¬ 
tivo  singular  contraem-se  frequentemente  em  l,  p.  ex.:  jilii—jip.; 
ingenii  =  ingeni;  Antonii  —  Antoni;  Ovidii  =  Ovidi;  imperii—  imperi. 

b )  A  forma  contrata  em  -i  é  a  regular  do  período  clássico. 
Observe-se,  porem,  que  os  adjetivos  em  ius  terminam  sempre  o  geni¬ 
tivo  em  -li,  p.  ex.:  proprli,  egregíi,  impli,  patrli. 

c )  Também  os  substantivos  desta  declinação,  que  significam 
pesos,  medidas  ou  moedas,  podem  ter  o  genitivo  plural  em  üm  em 
vez  de  orum.  Assim,  em  lugar  de  nummorum,  sesterüorum,  modiorum, 
digitorum,  ( digltus ,  z  =  dedo,  quando  usado  como  medida  de  compri¬ 
mento  =  0,m0 18),  encontram-se,  particularmente  se  vêm  unidos 
aos  numerais,  as  formas:  numrnum,  sestertium,  modium,  digitam. 

d)  Temos  igualmente  praejectus  jabrum  —  praejectus  jabro- 
rtun,  comandante  dos  operários  militares,  do  gênio  militar;  decemvl- 
rum,  Iriumvírum  =  decetnvirorum,  triumvirorum;  de.um.  =  deorum;  li - 
be.rutn  =  Liberorum ;  vi  rum.  =  virorurn. 

Outras  particularidades. 

26. — Os  seguintes  substantivos  têm  no  plural  um  significado  análogo 
ou  diverso  do  que  têm  no  singular: 
auxiliam,  auxílio:  auxilia,  tropas  auxiliares; 
bonum,  bem:  bona,  bens  de  fortuna; 
castram,  castelo:  castra,  acampamento; 

comiilam,  lugar  onde  o  povo  se  reunia  para  deliberar:  comitia,  assembléia  do  povo; 
hortas,  jardim;  horli,  jardins  públicos,  parque; 

impedimentum ,  impedimento;  impcdimenta,  bamigens  (de  um  exército); 
laius,  jogo,  escola:  ludi,  espetáculos,  jogos  públicos; 
rostrum,  rostro,  bico  de  pássaro:  rostra,  a  tribuna  dos  oradores. 
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§  ní 

TERCEIRA  DECLINAÇÃO 

27.  —  Á  terceira  declinação  compreende  substantivos  de 
várias  terminações  no  nominativo,  pertencentes  a  todos  os  gêneros. 

O  genitivo  singular  termina  sempre  em  -is. 

O  acusativo  singular  ordinariamente  termina  em  -em, 
alguns  nomes  terminam  em  -im,  outros  arbitrariamente  em  -em, 
ou  -Im. 

O  ablativo  singular  ordinariamente  termina  em  -e  ;  contudo, 
os  nomes,  que  fazem  -im  no  acusativo  e  alguns  outros,  terminam 
em  -i. 

O  genitivo  plural  termina  em  -um,  algumas  vezes  também 
em  -ium. 

Alguns  substantivos  neutros  terminam  os  três  casos  iguais 
(nom.,  ac.  e  voc.)  do  neutro  plural  em  -a,  outros  em  -ia. 


Desinências  dos  casos  da  terceira  declinação 


í  SINGULAR 

1  -MAS.  FEM.  NEUTRO 

PLURAL 

MAS.  FEM.  NEUTRO 

I  Nom.  Tem  várias  terminações 

Gen.  ís 

Dat.  I 

Ac.  em;  às  vezes  im.  Igual  ao  nom. 
Voc.  Igual  ao  nominativo 

Abl.  ê,  às  vezes  I,  às  vezes  eei 

Nom.  es  ã,  às  vezes  íã 

Gen.  um,  às  vezes  íum 

Dat.  íbus 

Ac.  ês  ã,  às  vezes  íã 

Voc.  ês  ã,  às  vezes  lã 

Abl.  íbus 

Declinação  dos  substantivos  masculinos  e  femininos 


28.  —  Os  substantivos  masculinos  e  femininos,  que  perten- 
cem^à  terceira  declinação,  dividem-se  em:  1 )  imparissílabos  e  2 )  pa- 
rissílabos. 

1)  Imparissílabos  são  os  substantivos  que  no  genitivo 
singular  aumentam  de  uma  ou  mais  sílabas  o  número  que  tinham 
no  nominativo,  p.  ex.: 

lex  (1)  gen.  sing.  legis  (2),  lei. 

nox  (1)  »  »  noctis  (2),  noite. 

arbor  (2)  »  »  arbõris  (3),  árvore. 

sociêías  (4)  »  »  societãtis  (5),  sociedade. 

Este  aumento  conserva-se  em  todos  os  casos,  com  exceção 
do  vocativo  singular,  que  é  sempre  igual  ao  nominativo. 

Os  imparissílabos,  por  sua  vez,  subdividem-se  em  duas 

classes: 

a)  Imparissílabos  que  antes  da  desinência  -is  do  genitivo 
singular  _  apresentam  uma  só  consoante  —  ou  mais  brevemente: 
substantivos  imparissílabos  cujos  temas  terminam  em  uma  só  con¬ 
soante,  p.  ex.: 


*ex  gen.  sing.  le^-is. 

ar'0.Pr  *  »  arbõr-is. 

sociêtas  »  »  societãt-is. 

Desinências  dos  impansszlabos  cujos  temas 
terminam  em  uma  só  consoante 


SINGULAR 

Nom.  V ar/ as  terminações 
Gen.  is 

Dat.  i 

Ac.  em 

Voc.  Igual  ao  nominativo 
Abí.  p 


PLURAL 


Nom.  iüf 

V- es 

Gen. 

um 

Dat. 

xbus 

Ac. 

es 

Voc. 

es 

Abl. 

íbus 

Exemple 


substantivos  femininos  : 


Singular 
Nom.  lex,  a  lei. 

Gen.  leg-is,  da  lei. 

Daí.  leg-i,  à  lei. 

Ac.  leg-em,  a  lei. 

Voc.  lex,  6  lei. 

Abl.  leg-e,  da,  pela  lei. 

Singular 

Nom.  arbor,  a  árvore,  a  planta. 
Gen.  arbôr-is,  da  árvore. 

Dat.  arbõr-i,  à  árvore. 

Ac.  arbor~em,  a  árvore. 

Voc.  arbor,  ó  árvore. 

Abl.  arbor-e,  da,  pela  árvore. 


Singular 

Nom.  sociêtas,  a  sociedade. 

Gen.  societãt-is,  da  sociedade. 
Dat.  socieíaí-i,  à  sociedade. 

Ac.  societaí-em,  a  sociedade. 
Voc.  sociêtas,  ó  sociedade. 

Abl.  socieíat-e,  da,  pela  socie¬ 
dade. 


Plural 

Nom.  leg-es,  as  leis. 

Gen.  leg-um,  das  leis. 

Dat.  leg-íbus,  às  leis. 

Ac.  leg-es,  as  leis. 

Voc.  leg-es,  6  leis. 

Abl.  leg-ibus,  das,  pelas  leis. 

Plural 

Nom.  arbõr-es,  as  árvores. 

Gen.  arbõr-um,  das  árvores. 

Dat.  arbor-íbus,  às  árvores. 

Ac.  arbor-es,  as  árvores. 

Voc.  arbor-es,  6  árvores. 

Abl.  arbor-ibus,  das,  pelas  árvo¬ 
res. 

Plural 

Nom.  societãt-es,  as  sociedades. 
vjen.  societãt-um,  das  sociedades 
Dat.  societat-íbus,  às  sociedades. 
Ac.  socieíat-es,  as  sociedades. 
Voc.  socieíat-es,  ó  sociedades. 
Abl.  societat-íbus,  das,  pelas  so¬ 
ciedades.  . 


Substantivos  masculinos : 


Singular 

Nom.  sermo,  o  discurso. 

Gen,  sermõn-is,  do  discurso. 


Plural 

Nom.  sermõn-es,  os  discursos. 
Gen.  sermon-um,  dos  discursos. 


Dat.  sermon-i,  ao  discurso.  Dat. 

Ac.  sermon-em,  o  discurso.  Ac. 

Voc.  sermo,  ó  discurso.  Voc. 

Abl.  sermon-e,  do,  pelo  discurso.  Abl. 


sermon-ibus,  aos  discursos. 
sermon-es,  os  discursos. 
sermon-es,  ó  discursos. 
sermon-ibus,  dos,  pelos  dis- 


Singular 
Nom.  ordo,  a  ordem. 

Gen.  ordín-is,  da  ordem. 

Dat.  ordin-i,  à  ordem. 

Ac.  ordin~em,  a  ordem. 

Voc.  ordo,  ó  ordem. 

Abl.  ordin-e,  da,  pela  ordem. 


Plural 

Nom.  ordín-es,  as  ordens. 

Gen.  òrdin-um,  das  ordens. 

Dat.  ordin-ibus,  às  ordens. 

Ac.  ordin-es,  as  ordens. 

Voc.  ordin-es,  ó  ordens. 

Abl.  ordin-ibus,  das,  pelas  or¬ 
dens.  -- V  ■  ■ :  i-;  i 


b)  Impartss Uabos  que  antes  da  desinência  -is  do  genitivo 
singular  apresentam  duas  ou  mais  consoantes  —  ou  mais  brevemente: 
substantivos  ímparissilabos  cujos  temas  terminam  em  duas  ou  mais 
consoantes,  p.  ex.: 

nox  gen.  sing.  notí-is,  noite. 

urbs  »  »  urb-is,  cidade. 

ars  »  »  art-is,  arte. 

d)  Parissílabos  sao  os  substantivos  que  no  genitivo  singular 
conservam  o  mesmo  número  de  sílabas  que  tinham  no  nominativo 
singular,  p.  ex.: 

civis  (2)  gen.  sing.  civis  (2),  cidadão. 

ovis  (2)  »  »  o  vis  (2),  ovelha. 

nubes  (2)  >  »  nubis  (2),  nuvem. 

Obreryaçao.  Estes  substantivos,  em  geral,  terminam  o  nominativo  sin¬ 
gular  em  is  ou  es. 

Os  substantivos  imparissilabos  da  classe  b  (cujos  temas  ter¬ 
minam  em  duas  ou  mais  consoantes)  e  os  parissílabos  admitem  as 
mesmas  desinências. 

Desmencias  dos  impanssilabos  cujos  temas  terminam 
em  duas  ou  mais  consoantes  e  dos  parissílabos 


SINGULAR 


PLURAL 


Nom.  Imp.:  Várias  term. 

Par. :  is  ou  es 
Gen.  is 

Dat.  1 

Ac.  em 

Voc.  Igual  ao  nominativo 
Abl.  e 


Exeriiplos: 


Singular 

Nom.  nox,  a  noite. 

Gen.  noct-is,  da  noite. 

Dat.  noct-i,  à  noite. 

Ac.  nocí-em,  a  noite. 

Vo c.  nox,  ó  noite. 

Abl.  noct-e,  da,  pela  noite. 

Singular 

Nom.  urbs,  a  cidade. 

Gen.  urb-is  da  cidade. 

Daí.  urb-i,  à  cidade. 

Ac.  urb-em,  a  cidade. 
Voc.  urbs,  6  cidade. 

Abl.  urb-e,  da,  pela  cidade. 

Singular ; 

Nom.  ars,  a  arte. 

Gen.  art-is,  da  arte. 

Dat.  art-i,  à  arte. 

Ac.  art-em,  a  arte. 

Voc.  ars,  ó  arte. 

Abl.  art-e,  da,  pela  arte. 

Singular 

Nom.  civis,  o  cidadão. 

Gen.  civ-is,  do  cidadão. 

Dat.  civ-i,  ao  cidadão . 

Ác.  civ-eno,  o  cidadão. 

Voc.  civis,  ó  cidadão. 

Abl.  civ-e,  do,  pelo  cidadão. 

Singular 

Nom.  ovis,  a  ovelha. 

Gen.  ov-is,  da  ovelha. 

Dat.  ov-i,  à  ovelha. 

Ac.  ov*em,  a  ovelha. 

Voc.  ovis,  ó  ovelha. 

Abl.  ov-e,  da,  pela  ovelha. 

Singular 

Nom.  nubes,  a  nuvem. 

Gen.  nub-is,  da  nuvem. 


Plural 

Nom.  noct-es,  as  noites. 

Gen.  noct-íum,  das  noites. 

Dat.  nocí-íbus,  às  noites. 

Ac.  noct-es,  as  noites. 

\  oc.  noct-es,  6  noites. 

Abl.  noct-ibus,  das,  pelas  noites. 

Plural 

Nom.  urb-es,  as  cidades. 

Gen.  urb-íum,  das  cidades. 

Dat.  urb-íbus,  às  cidades. 

Ac.  urb-es,  as  cidades. 

Voc.  urb-es,  ó  cidades. 

Abl.  urb-ibus,  das,  pelas  cidades. 

Plural 

Nom.  art-es,  as  artes. 

Gen.  art-íum,  das  artes. 

Dat.  art-ibus,  às  artes. 

Ac.  art-es,  as  artes. 

Voc.  art-es,  ó  artes. 

Abl.  art-ibus,  das,  pelas  artes. 

Plural 

Nom.  civ-es,  os  cidadãos. 

Gen.  civ-íum,  dos  cidadãos. 

Dat.  civ-íbus,  aos  cidadãos. 

Ac.  civ-es,  os  cidadãos. 

Voc.  civ-es,  ó  cidadãos. 

Abl.  civ-ibus,  dos,  pelos  cida¬ 
dãos. 

Plural  j 

Nom.  ov-es,  as  ovelhas. 

Gen.  ov-itim,  d.as  ovelhas. 

Daí.  ov-íbus,  às  ovelhas. 

Ac.  ov-es,  as  ovelhas. 

Voc.  ov-es,  ó  ovelhas. 

Abl.  ov-ibus,  das,  pelas  ovelhas. 

Plural 

Nom.  nub-es,  as  nuvens. 

Gen.  nub-íum,  das  nuvens. 
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Dat. 

nub-i,  à  nuvem. 

Dat. 

Ac. 

nub-em,  a  nuvem. 

Ac. 

Voc. 

nubes,  ó  nuvem. 

Voc. 

Abl. 

nub-e,  da,  pela  nuvem. 

Abl. 

síiabos- 


nub-íbus,  às  nuvens. 
nub-es,  as  nuvens. 
nub-es,  ó  nuvens. 
nub-ibus,  das,  pelas  nuvens. 

Conclusão.  Comparando-se  as  desinências  dos  substantivos  imparis- 
1  t  j?a,nssl*abos  resulta  que  todas  as  desinências  para  os  casos  do  singular 
e  plural  sao  iguals,  com  a  umca  exceção  do  genitivo  plurai  em  que  os  imparissílabos 
cu;os  temas  terminam  em  uma  so  consoante  fazem  -UM  e  os  imparissílabos  cuios 
temas  terminam  em  duas  ou  mais  consoantes,  e  os  parissílabos  fazem  -IUM. 

Exceções : 

Os  seguintes  parassílabos  com  o  nominativo  em  - ter  têm 
nos  outros  casos  um  tema  abreviado  em  -ir  e  se  declinam  como  os 
imparissílabos: 

Substantivos  do  gênero  feminino. 


Singular 

Nom.  mater,  a  mãe.  Nom. 

Gen.  matr-is,  da  mãe.  Gen. 

Dat.  matr-i,  à  mãe.  Dat. 

Ac.  matr-em,  a  mãe.  Ac. 

Voc.  mater,  ó  mãe.  Voc. 

Abl.  matr-e,  da,  pela  mãe.  Abl. 


Plural 

matr-es,  as  mães. 
matr-um,  das  mães. 
matr-íbus,  às  mães. 
matr-es,  as  mães. 
matr-es,  ó  mães. 
matr-íbus,  das,  pelas  mães. 


Substantivos  de  gênero  masculino. 
Singular  Plural 


Nom.  pater,  o  pai.  Nom. 

Gen.  paír-is,  do  pai.  Gen. 

Dat.  patr-i,  ao  pai.  Dat. 

Ac.  patr-em,  o  pai.  Ac. 

Voc.  pater,  ó  pai.  Voc. 

Abl.  patr-e,  do,  pelo  pai.  Abl. 


patr-es,  os  pais. 
paír-um,  dos  pais. 
patr-ibus,  aos  pais. 
patr-es,  os  pais. 
patr-es,  6  pais. 
patr-íbus,  dos,  petos  pais. 


JraLrum. 


Do  mesmo  modo:  jrater,  jratris,  o  irmão;  plural:  jralres, 

Accipiter,  accip/tris,  gavião;  plural:  accipltres,  acci píírutn. 
0  nome  Juppiler,  Júpiter,  é  irregular: 

Nom.  Juppíter,  Júpiter. 

Gen.  jfovis,  de  Júpiter. 

Dat.  J  o  vi ,  a  Jápiíer. 

Ac.  Jovem,  Júpiter. 

Voc.  Juppíter,  ó  Júpiter. 

Abl.  Jo ved,  e,  por  Júpiter. 
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OBSERVAÇÕES  SOBRE  OS  CASOS 

a)  Acusativo  singular  em  -IM  e  ablativo  em  -L 
29.  —  Têm  o  ac.  singular  em  -Lm  e  o  abl.  em  -L: 

1)  Os  nomes  parissíiabos  de  rios  terminados  em  u,  p. 

Tiber-im  abl.  Tiber-i. 

Tana-im  »  Tana-i. 


Tibéris,  Tibre  ac. 
Tanãis,  Tanais 
(. Don )  » 


2)  Os  nomes  de  cidades  terminados  em  -is  de  origem  creaa 

ou  provenientes  de  outra  língua  estrangeira,  p.  ex. :  ê  S 

Neapolis 
Ampbipõlis 

Nicopõlis  »  Nicopol-im 

Tripõhs  »  Tripol-im 

oybãns  >  Sybar-im 

3)  Os  substantivos: 

sitis,  a  sede  ac.  sit-im 

tussis,  a.  tosse  »  tuss-im 

vis,  a  força  »  v-im 

amussis,  f.,  o  nível  »  amuss-im 

buris,  a  rabiça  do 

arado  »  bur-im 

ravis,  a  rou.cju.tdao  »  rav-ixn 

4)  Tem  de  preferência  mi  e  t,  em  vez  de  em  e  e  os  seguintes: 

febris,  a  febre  ac.  febr-im  abl.  febr-i. 

puppis,  a  popa  »  pupp-im. 

securis,  £.,  o  machado  »  secur-iin 

turris,  a  torre  s  turr^ini 


ac.  Neapol-im  abl.  Neapol-i. 
Amphipol-im  »  Amphipol-í. 

»  Nicopol-i. 

»  Tripol-i. 

»  Sybar-i. 


abl.  sit-i. 

»  íuss-i. 

»  v-i. 

»  amuss-i. 

»  bur-i. 

»  rav-i. 


pupp-i. 

secur-i. 

turr-i. 


5)  Outros  têm  em  no  ac.  e  no  abl.  ora  e  ora 


í  : 


civis,  o  cidadão 
ignis,  o  fogo 
navis,  a  nau 
cíassis,  a  armada 
ovis,  a  ovelha 
avis,  a  ave 
amnis,  o  rio 
anguis,  rn.  e  f., 
a  serpente 


ac. 


civ-em 

ign-em 

nav-em 

class-em 

ov-em 

av-em 

amn-em 

angu-em 


abl.  civ-e  ou  civ-í. 

>J  ign-e  ou  ign-I. 

»  nav-e  ou  nav-í. 

*  class~e  ou  class-i 

»  ov-e  ou  ov-i. 

»  av-e  ou  av-i. 

»  amn-e  ou  amn-i 

*  angu-e  ouangu-i. 


„  r  Usa's®  ®em.Pre  *  7a  frase:  ferro  ígníque  vastare,  por  a  ferro 

água^dXo  ^f  alÍCUÍ’  Pr0ÍbÍr  a  aI?Uem  °  US°  da 
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b)  Genitivo  plural. 

30.  —  a)  Os  parissílabos  juvenis,  o  jovem;  canis,  o  cão 
e  pauis,  o  pão,  têm  o  genitivo  plural  terminado  em  -um  (não  - iuin ): 
juvenis,  gen.  plural:  juven- um. 
canis,  gen.  plural:  can-um. 
panis,  gen.  plural:  pan- um. 

b)  Os  nomes  parissílabos  terminados  em  es  (cf.  n.  28,  2, 
parissílabos,  observação,  pág.  31)  têm  o  genitivo  plural  em  ium, 
contudo,  sedes,  sedis,  f.,  cadeira,  assento,  faz  sedum,  preferivel  a 
sediam  e  vates,  vatis,  m.  £.,  adivinho,  profetisa,  poeta,  poetisa,  faz 
valum.  Raras  vezes  encontra-se  vatium. 

c)  Têm  o  genitivo  plural  em  -ium  os  seguintes  nomes  que 
derivam  de  antigos  temas  terminados  em  -i: 

I)  lis,  litis,  f.,  pleito,  demanda:  gen.  plural  litiuni. 
dos,  dotis  f.  dote:  gen.  plural  dotium. 

optimates  (plural  mas.),  optimates:  gen.  plural  opliniatium. 
Penates  (plural  mas.),  deuses  penates:  gen.  plural  penatium. 

II)  Os  nomes  de  povo  terminados  em  -ãs,  -ãtis;  -is, -itis: 

Arpinates,  os  habitantes  de  Arpino:  gen.  plural  Arpinat-ixnn. 
Samnites,  os  Samnitas:  gen.  plural  Samnit-\\\m. 

Quirites,  os  Ouirites:  gen.  plural  Quirit- ium. 

Do  mesmo  modo  noslrates,  as  pessoas  de  nossa  terra:  gen.  plural 
noslratium. 

Nos  escritores  arcaicos  encontram-se  também  vestígios  des¬ 
tes  nomes  com  o  antigo  nominativo  em  -afis,  -itis;  como  Sarsinatis 
em  Plauto;  Arpinatis  e  Samnitis  em  Catão. 

III )  A  semelhança  dos  temas  terminados  em  -i,  têm  o  gen.  plural 
em  -ium,  os  seguintes  monossílabos: 
mãs,  mãris  =  macho:  gen.  plural  wor-ium. 
mãs,  rnãris,  m.  e  f.,  —  rato:  gen.  plural  mãr- ium. 
glis,  glíris  =  arganaz:  gen.  plural  glir- ium. 
vis,  força,  plural  vires:  gen.  plural  wr-ium. 
nix,  nivis,  a  neve:  plural  uives  —  flocos  de  neve:  gen.  plural 
n/p-ium. 

fauces,  fauces:  gen.  plural  jauc-ixxm. 

fraus,  fraude,  gen.  plural  fraudum  e  Jraudium. 

renes,  os  rins:  gen.  plural  renum  e  renium. 

IV)  Os  nomes  abstratos  terminados  em  -tas,  -latis,  têm  o  genitivo 
plural  em  -u/n,  as  vezes  também  em  -ium.  E’  frequentíssimo, 
em  todos  os  escritores  o  uso  de  civitatiuni  em  vez  de  civi- 
iatum,  de  civitas,  civitatis,  f.,  cidadania,  foro  ou  direito  de 
cidadão,  a  totalidade  dos  cidadãos,  estado,  nação. 

V)  Notem-se  ainda: 

parentes,  m.,  os  pais:  gen.  plural  parentum,  mais  usado  que 


parcn/uun.  Smgular:  parou,  parentis,  m.  r  l'„  pai  ou  mãe 
muuHs.  rs.  m.,  mes:  gen.  plural  mensitun  e  mensum. 
volucru,  u,  f  ave:  gen.  plural  volucrium  e  volucrum. 
pis,  is,  abelha:  gen.  plural  apium  e  apum. 

clicaLís>  1B-  cliente:  gen.  plural  clleníiuni  e  cUcntum 

lans,  laudt.r,  f..  louvor:  gen.  plural  lauduun  c  laudum,  etc.,  etc. 
c)  Acusativo  plural. 

-iam  f  inlv.m  ~  °S  '“T  e.a/dÍ?tivos  clue  terminam  no  gen.  plural  em 

»»•  »»-■».  «os 

DECLINAÇÃO  00$  SUBSTANTIVOS  NEUTROS 

°2‘  ~  ^  °s  n.eutros  que  terminam  o  nominativo 
smg.  em:  e,  ãl,  ãr. 

Os  substantivos  neutros  terminados  em  e,  ãl,  ãr  fazem: 

a)  no  abl.  singular  -I. 

b)  nos  três  casos  iguais  do  plural  -íã. 

c)  no  gen.  plural  -mm. 

s^S^sTiíe”1’  a™p“  «£  ~  "'Si: 


.Desinências 


SINGULAR 


PLURAL 


Igual  t 


Singuiar 

Nom.  cubil-e,  o  leiio. 

Gen.  cubíl-is,  do  leiio. 
Daí.  cubil-i,  ao  leiio. 

Ac.  cubil-e,  o  leiio. 

Voc.  cubil-e,  ó  leiio. 

Abl.  cubil-x,  do,  pelo  leiio. 


ãl,  ãr 

Nom. 

íã 

is 

Gen. 

ium 

1 

Dat. 

íbns 

ao  nom. 

Ac. 

Xei 

ao  nom. 

Voc. 

iã 

i 

Abl. 

Tbtis 

Nom. 

Gen. 

Dat. 

Ac. 

Voc. 

Abl. 


Plural 

cubil-ía,  os  leitos. 
cubil-uim,  dos  leitos. 
cubil-ious,  aos  ledos. 
cubil-ia,  os  leitos. 
cubil-ía,  ó  leitos. 
cubil-íbus,  dos,  pelos  leitos 
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Singular 

Nom.  animal,  o  animal. 

Gen.  animãl-is,  do  animal. 

Daí.  animal-i,  ao  animal. 

Ac.  animal,  o  animal. 

Voc.  animal,  ó  animal. 

Abl.  anímal-i,  do,  pelo  animal. 


Singular 


Plural 

Nom.  animal-ia,  os  animais. 

Gen.  animal-ium,  dos  animais. 
Dat.  animal-íbus,  aos  animais. 
Ac.  animal-ia,  os  animais. 

Voc.  animal-ia,  ó  animais. 

Abl.  animal-ibus,  dos,  pelos  ani¬ 
mais. 

Plural 


Nom. 

exemplar,  o 

exemplar. 

Nom. 

exemplar-ía,  os  exemplares. 

Gen. 

exemplãr-is 

,  do  exemplar. 

Gen. 

exemplar-ium,  dos  exem¬ 

plares. 

Dat. 

exemplar-i. 

ao  exemplar. 

Dat. 

exemplar-ibus,  aos  exem¬ 

plares. 

Ac. 

exemplar,  o 

exemplar. 

Ac. 

exemplar-ia,  os  exemplares. 

Voc. 

exemplar,  6 

exemplar. 

Voc. 

exemplar-ia,  6  exemplares. 

Abl. 

exemplar-i, 

do,  pelo  exem- 

Abl. 

exemplar-ibus,  dos,  pelos 

piar. 

exemplares. 

Mais  exemplos: 

ovíle,  ovílis,  o  redil, 
praesêpe,  praesêpis,  o  curral. 


calcar,  calcãris,  a  espora, 
tribunal,  tribunãlis,  o  tribunal- 


?b)  Os  outros  substantivos  de  gênero  neutro. 

Os  outros  substantivos  de  gênero  neutro  fazem: 

a)  no  ablativo  singular  -ê. 

b )  nos  três  casos  iguais  do  plural  -ã. 

c )  no  genitivo  plural  -um. 

Desinências 


SINGULAR 

PLURAL 

Nom.  Várias  terminações. 

Gen.  is 

Dat.  I 

J  Âc.  Igual  ao  nominativo. 

I  Voc.  Igual  ao  nominativo . 

1  Abl.  ê 

Nom.  ã  I 

Gen.  um  i 

Dat.  íbus 

Ac.  ã  1 

Voc.  ã  1 

Abl.  íb«s 

Singular^ 
tempus,  o  tempo. 
íempõr-is,  do  tempo. 
íempõr-i,  ao  tempo. 
tempus,  o  tempo. 
tempus,  ó  tempo. 
tempõr-e,  do,  pelo  tempo. 


Plural 

Nom.  tempõr-a,  os  tempos. 

Gen.  tempõr-um,  dos  tempos. 
Dat.  tempor-ibus,  aos  tempos. 
Ac.  tempõr-a,  os  tempos. 

Voc.  tempõr-a,  ó  tempos. 

Abl.  tempor-íbus,  dos,  pelos 
tempos. 
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Mais  exemplos: 
litus,  litoris,  a  praia. 
flumen,  flumínis,  o  rio . 
capul,  capítis,  a  cabeça. 


lumen,  lumínis,  a  Luz. 
nomen,  nominis,  o  nome. 
agmen,  agmínis,  o  esquadrão. 


u  ,  .  Conclusão.— Comparando-se  as  desinências  dos  substantivos  neutros, 

nnm  e  aS.da  etra  b;.re3U  ta  diferença  de  desinências  no  abl.  sing. 

nom.,  ac.  e  yoc.  plural  e  gentivo  plural.  ® 

/  Observação.  Cor,  cordis,  n.,  coração,  tem  no  gen.  plural  cordiutu 

(nos  escritores  esclesiasticos);  os,  ossis,  n.,  osso,  gen.  plural  ossiurn. 

c)  Substantivos  neutros  de  origem  grega,  cujo  tema 
termina  em  MA. 


Singular  Plural 

Wom.  thema,  o  tema.  Nom.  íhemãt-a ,  os  lemas. 

Oen.  themaí-is,  do  tema.  Gen.  themãt-um,  dos  tema. 

L)at.  themat-x,  ao  tema.  Dat.  themat-íbus,  aos  temas. 

\tC  thema,  0  tema.  Ac.  themat-a,  os  temas. 

.  ??'  thema,  o  tema.  Voc.  themat-a,  ó  temas. 

themaí-e,  do,  pelo  tema.  Abl.  themat-ibus,  .  dos,  petos 

ternas. 

Por  este  decUnam-se  os  seguintes-. 

Diadema,  diademãtis,  o  diadema.  Aenlgma,  aenigmãtis,  o  enigma, 
Ehploma,  diplomãtis,  o  diploma :  Poema,  poemãtis,  o  poema,  etc. 

Chservações.  —  1)  Estes  substantivos  neutros  em  -ma,  de  origem  grega, 

nb,í  I  n  6  ab  lV<?  pluraIf  fazem  de  preferência  -is,  em  vez  de  -ibus,  e  no  genitfvó 

ímValIra  e”  lu-S/r  d<i  ;um’,  P-  ex-:  poemãtis,  poematorum  melhor  que 
poematíbus,  poematum  (cf.  n.  49,  b,  pág.  51).  1 

1  ■?)  No  genitivo  plural,  alem  de  -ium,  encontra-se  também  -orum  em 

fc;S“  cíantlT0S  Ye,Utr°f  que  mdicam  fe,stas  e  solenidades,  p.  ex.:  bacchanalia, 

I  i  9  ®  «  plural  bacchanaltum  e  bacchanahoruni;  sponsalia,  esponsais,  gen. 

plural  sponsaiLum  e  sponsaLorum  (cf.  n.  45,  c,  pág.  48). 

Algumas  particularidades  dos  substantivos 
da  3."  declinação. 

33.  —  Alguns  substantivos  têm  dois  temas  ou  um  tema 
com  duas  variantes: 

1)  bos,  m.  e  _/.,  o  boi,  a  vaca. 

Singular:  gen.  bov-is,  dat.  bov-i,  ac.  bov-em,  voc.  bos, 
abl.  bov-e» 

Plural:  nom.,  ac.  e  voc.  bov-es,  gen.  bo-iirn,  dat.  e  abl. 
bu-bus  e  bo-bus. 

2)  sus,  m.  ej.,  o  porco,  a  porca. 

Singular:  gen.  su-is,  dat.  su-i,  ac.  su-eni,  voc.  sus,  abl.  su-e. 

1  lurai:  nom.,  ac.  e  voc.  su-es,  gen.  su-um,  dat.  e  abl.  su-bus, 
melhor  que  su-ibus. 
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3)  caro,  _/.,  a  carne; 

Singular:  gen.  camis,  daí.  carn-c,  ac.  carn-em,  voc.  caro, 
abl.  carn-e. 

Plural:  nom.,  ac.  e  voc.  carn-es  (pedaços  dc  carne),  gen. 
carn-ium,  daí.  e  abl.  carn-ibus. 

4)  iíer,  n.,  a  viagem: 

Singular:  gen.  itiner-is,  daí.  ihner-i,  ac.  e  voc.  iler,  abl. 
itiner-e. 

Plural:  nom.,  ac.  e  voc.  iiincr-a,  gen.  itiner-urn,  daí.  e  abl. 
itiner-ibus. 

5)  jecur,  n.,  o  fígado: 

Singular:  gen.  jecõris  e  jecuions,  daí.  jccõr-i.,  ac.  e  voc. 
jecur,  abl.  jecbr-e. 

Plural:  jecôra,  eíc.  —  Rarameníe  se  encontram  as  formas 

do  tema  jecinoi - dativo  singular  jecinõri,  etc.  Plural: 

jecinõra,  etc. 

6)  senex,  m.,  o  velho: 

Singular:  gen.  sen-is,  dat.  sen-i,  ac.  sen-em,  voc.  senex, 
abl.  sen-e. 

Plural:  nom.,  ac.  e  voc.  sen- cs,  gen.  sen- um,  dat.  e  abl. 
sen-lbus. 

7)  supellex,  /.,  os  moveis: 

Singular:  gen.  supellectll-is,  dat.  supcllecilL-i,  ac.  suppeLlectil- 
-ent,  voc.  supellex,  abl.  supellectíl-e  e  supeUectll-t.  Não 
tem  plural. 

8)  munus,  dom,  dever,  ofício,  tem  plural  duplo:  munêra  e 

munia. 

34.  —  Substantivos  defectivos 

1)  dicio,  _/.,  o  poder:  dictoms,  dicioni,  dicioncni,  diciouc.  Nao  tem  plural. 
O  nominativo  dicio  só  se  usa  no  composto  condicio,  condição,  pacto. 

2)  frux,  /.,  todo  fruto  da  terra  (fig. :  vida  honrada,  honesta) .  As  formas 
usadas  são:  sing.  ac.  j  rugem;  plural:  j ruges,  jrugum,  jrugibus.ji)  dativo^  singular 
Jrugi  usa-se  como  adjetivo  indeclinável  — que  tem  bom  procedimento,  sabio,  eco¬ 
nômico  (cf.  n.  54.  a,  pág.  59). 

3)  ops, /.,  o  auxílio.  Singular:  opis,  opem,  opc.  O  plural,  com  significação 
d <c  poder,  riqueza,  é  completo:  opes,  opum,  opibus. 

4)  prex,  a  prece.  Singular:  abl.  prece.  Plural:  preces,  prccum,  preclbiis. 

5)  vix, _/.,  vicissitude.  ISlo  sing.  são  usados:  vicem,  vice;  no  plural:  vices,  vici- 

6)  spons,  livre  vontade.  Só  se  usa  no  abíativo  quando  vem  unido  aos 
pronomes  possessivos:  meã,  íuã,  suã,  nostrã,  vestrci',  mea  sponie—Ac  minha  espon¬ 
tânea  vontade;  íua  sponle,  etc. 

7)  for s,/.,  a  sorte,  a  fortuna,  o  acaso.  E1  raro  o  noniinativo  /a/'.','  frequentís¬ 
simo  o  abíativo  jorle  —  por  acaso.  Não  se  usam  os  outros  casos. 

8)  vis,  a  força,  Sing.:  nom.  e  voc.  vis,  ac.  vim,  abl.  vi.  Plural:  nom., ac. 
e  voc.  vires,  gen.  virium,  dat.  e  abl.  viribus  (cí.  n.  29,  J,  pág.  36;  n.30,  c,  III,  ps g. 

37). 


e  ac.:  35‘  ~  Vários  substantivos  neutros  só  são  usados  no  plural  no  nom. 

1)  os,  «.,  a  boca.  Plural:  ora;  oribus  é  raro. 

3)  'o  °mar-  p,UraIÍ  maria ;  marí“'n,  maribus  são  raros. 

ruribu,  bé  exemp,° do  senitivo;  encoat— 

4) jus,  o  direito.  Plural:  jura;  jurium,  juribus,  raríssimos. 

itl0fua;x?‘ro¥^ 

carcer,  íris,  o  cárcere  T^’  ,il  casa'- 

jacuUas,  ãtis,  a  faculdade,  fZuíteús^tV™*  W®  fe*'r0)'  as  cancoii,s; 

fmis,  ls,  o  fim  Jacuitales, bens,  riquezas; 

naris,  is,  a  narina,  C°ufm.s'  ^^itório; 

ops,  opis,  o  auxílio,  '“To0  T“:  • 

pars,  partis,  a  parte,  Z  /„  *  n<3u<fa'' 

partes,  partido,  papel  que  se  representa 

sal,  satis,  o  sal,  ,  no  íea.tro’' 

sars,  sortis,  a  sorte,  °s  SÍUS’  as  argúcias; 

sortes,  as  respostas  do  oráculo. 

§  IV 

QUARTA  DECLINAÇÃO 

nado  em^us  ^Nmação  tem  o  genitivo  singular  termi- 

/  i  ’  omprcsn^ie  substantivos  masculinos  e  femininos 

terminados  em  us.  e  neutros  em  i?  Fcfno  Áir  -  *  '  íeraminos 
no  singular  exceto  o  77  7  , tes  uItlmos  são  indeclináveis 

0uiar,  exceto  o  genitivo,  que  pode  ser  em  üs  ou  ü  -  no  nlnml 
tem  os  tres  casos  semelhantes  terminados  em  ua/  '  P 

ro«m,  °„w“''°  l5ll"“S  ib"s'  »W.. 

Desinências  dos  casos  da  quarta  declinação 


PLURAL  i 


j  SINGULAR 

Nom. 

US, 

neutro  u 

Gen. 

üs. 

»..  üs  ou  ü 

Dat. 

Ül 

Ac. 

um 

»  ü 

j  Voc. 

üs 

'>  ü 

j  Abl. 

ü 

»  ü 

Nom.  us, 

Gen.  üum 

Dat.  ^  íbus, 
Ac.  üs, 

Voc.  üs, 

Abl.  íbus. 


neutro  üã 

übus 
neutro  üã 
neutro  üã 
übus 


i.)  Substantivos  de  gênero  masculino. 


Singular 

Nom.  sens-us,  <?  sentido. 

Gen.  sens-us,  do  sentido. 
Dat.  sens-üi,  ao  sentido. 

Ac.  sens-um,  o  sentido. 
Voc.  sens-us,  ó  sentido. 

Abl.  sens-u,  do,  pelo  sentido. 


Plural 

Nom.  sens-üs,  os  sentidos. 

Gen.  sens-iram,  dos  sentidos. 
Dat.  sens-íbus,  aos  sentidos. 
Ac.  sens-us,  os  sentidos. 

Voc.  sens-us,  6  sentidos. 

Abl.  sens-ibus,  dos,  pelos  sen¬ 
tidos. 
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Semelhantes  a  estes  são  os  seguintes  e  outros  muitos  de 
?êíiero  masculino: 


fructus,  fructus,  o  jrulo, 
currus,  currus,  o  coche, 
motus,  motus,  o  movimento . 


actus,  actus,  o  alo. 
ascensus,  ascensus,  a  subida. 
introítus,  introítus,  a.  entrada,  ele. 


JESUS,  nome  próprio  de  nosso  Salvador,  é  irregular;  tem 
o  nominativo  terminado  em  us,  o  acusativo  em  um  e  os  outros  casos 


Nom.  Jes-us,  Jesus. 
Gen.  Jes-u,  de  Jesús. 
Dat.  Jes-u,  a  Jesús. 


Singular 

Ac. 


Ac.  Jes-uni;  Jesús. 

Voc.  Jes-u,  ó  Jesús. 

Abl.  Jes-u,  de,  por  Jesús. 


2)  Substantivos  de  gênero  feminino. 


Singular 

Nom.  man-us,  a  mão. 

Gen.  man-us,  da  mão. 
Dat.  man-üi,  à  mão. 

Ac.  man-um,  a  mão. 
Voc.  man-u,  ó  mão. 

Abl.  man-u,  da,  pela  mão. 


Plural 

Nom.  man-us,  as  mãos. 

Gen.  man-üum,  das  mãos. 

Dat.  man-íbus,  as  mãos. 

Ac.  man-us,  as  mãos. 

Voc.  man-us,  ó  mãos. 

Abl.  man-ibus,  das,  pelas  mãos. 


Semelhantes  a  estes  são  os  seguintes  e  outros  de  gênero  feminino: 


anus,  anus,  a  velha, 
porticus,  porticus,  o  pórtico, 


nurus,  nurus,  a  nora, 
socrus,  socrus,  a  sogra,  etc. 


Declinação  do  substantivo  DOMUS. 


Singular 

Nom.  dom-us,  a  casa. 

Gen,  dom-us,  da  ca,ra. 

Dat.  dom-üí  ou  domo,  a  casa. 
Ac.  dom-um,  a  casa. 

Voc.  -  dom-us,  ó  casa. 

Abl.  dom-o,  (rar.  domu),  da, 
pela  casa. 

Loc.  domi,  em  casa. 


Plural 

Nom.  dom-us,  as  casas. 

Gen.  dom-uum.  ou  domõrum, 
das  casas. 

Dat.  dom-ibus,  às  casas. 

Ac.  dom-os,  ( raro  domus),  as 
casas. 

Voc.  dom-us,  ó  casas. 

Abl.  dom-ibus,  das,  pelas  casas. 


Nota.  —  Domi  (que  é  um  antigo  caso  locativo)  significa 
apenas  em  casa,  não  da  casa,  e  se  usa  com  os  verbos  que  indicam 
lugar  onde :  domi  =  em  casa,  na  pátria;  domutn  —  para  casa;  domo  —  da 
casa,  da  pátria,  isto  é,  vindo  da  casa,  da  pátria. 
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3)  Substantivos  de  gênero  neutro. 

11  são  raríssimos;  cor  nu 


Os  substantivos  neutros  em 
gcnu  sao  os  mais  usados. 


Singular 

Nom.  gen-u,  o  joelho.  j\jom 

Cjen-  gen-us  ou  gen-u,  do  joelho  Gen. 
gen-u,  ao  joelho.  £)at 

gen-u,  o  joelho.  ^c. 

gen-u,  ó  joelho.  Voc. 

gen-u,  do,  pelo  joelho.  Abl. 

Semelhantes: 


Dat. 

Ac. 

Voc. 

Abl. 


Plural 

gen-ua,  os  joelhos. 
gen-üum,  dos  joelhos. 
gen-ibus,  aos  joelhos. 
gen-ua,  os  joelhos. 
gen- ba,  ó joelhos. 
gen-ibus,diw,  pelos  joelho. 


coran,  genitivo:  cornu  ou  cornas,  corno; 
fcUu,  u  ou  gelus,  gelo,  geada,  etc. 

Substantivos  terminados  em  UBUS  no  dativo 
e  no  ablativo  plural. 

-utusnqJem  seguida™  abrandou  em Sbt ur  ^  “ 

se  em  alguns  substantiva  °  ;  j  ÍQrma  ubus  conservou 

substantivos  da  terceira  decbnarã  !S  mgm-Ios  das  formas  iguais  d< 
partUbus,  dativos  e  ablativos  dos  nomef  temos:  arcubus,  artãbus 
partus,  parto,  para  distineuí  loc  dP  /-f  arcu\fvco>  artus,  membro 
e  ablativos  de  substantivos  da  f  -Lbusj  partíbus,  dativo: 

cume,  atalaia;  ^  parle  C6lra  decIina?ão:  arte;  a/Wj 

elenco  vai  mais^baixof8™  desmencia  outros  substantivos  cujo 


Nom. 

Gen. 

Dat. 

Ac. 

Voc. 

Abl. 


Singular 
àrc-us,  o  arco. 
arc-us,  do  arco. 
arc-ul,  ao  arco. 
are-um,  o  arco. 
arc-us,  ó  arco. 
arc-u,  do,  pelo  arco. 

Por  arens  declinam-se: 

Aitus,  artus,  m.,  o  membro, 
Partus,  partus,  m.,  o  parto, 
i  ribus,  tnbus,  f.,  a,  tribo. 

Lacus,  íacus,  m.,  o  lago. 

Specus,  specus,  m.  e  f„  «  caverna. 


Nom. 

Gen. 

Dat. 

Ac. 

Voc. 

Abl. 


Plural 


arc-us,  os  arcos. 
arc-uum,  dos  arcos. 
arc-ubus,  aos  arcos. 
arc-us,  os  arcos. 
arc-us,  6  arcos. 
arc-ubus,  dos;  pelos  arco,t 


Acus,  acus,  f.,  a  ag^nu. 

Guercus,  quercus,  f.,  o  carvalho. 
ir^ecu  pecu  ou  pecus  (o  sing.  não 
;e  de  uso  clássico),  n.,  o  rebanho. 
/eru,  veru  ou  verus,  (  ubus 
n  0  espeto  ou 

Portus,  portus,  m.,  f  ibus. 
o  porto. 


Outras  particularidades. 

39.  —  a)  TonXtrus,  us,  m.,  o  trovão,  é  masculino  no  singular  e  neutro 
fio  plural:  tonitrua. 

b)  Os  escritores  arcaicos,  ou  os  que  preferem  estas  formas,  terminam,  às 
vezes,  o  genitivo  singular  com  a  desinência  -i  da  segunda  em  lugar  de -us  da  quarta, 
p.  ex. :  tuniultL  por  tumultus;  quaesti  por  quaestus;  sumpti  por  sumptus;  senati  por 
senatus,  especialmente  nas  formas  senaíi  consulta,  senati  sententia;  contudo  a  forma 
mais  frequente  é  senatus  consuttu,  senatus  sententia. 

c)  Também  nos  bons  excritores,  em  lugar  do  dativo  singular  em  ui,  en¬ 
contra-se  a  forma  contrata  em  u,  p.  ex.:  magistratu,  equitatu  por  magistratui,  equita- 
tui,  dos  nominativos  magistratus,  cquilalus,  etc. 

d)  Muitos  substantivos  da  quarta  declinação  usam-se  quasi  exclusivamente 
seguidos  de  um  genitivo  ou  de  um  adjetivo  possessivo:  arbitratu  meo  — a  meu  ar¬ 
bítrio;  duetu  Caesaris  =  sob  o  comando  de  Cesar;  hartatu  Ciceranis— por  exortação 
de  Cícero;  imputsu  Scipionis  —  por  impulso  de  Cipião.  E’  muito  frequente  o  abl. 
uslu,  na  cidade. 

c )  Vários  substantivos,  que  são  ordinariamente  da  2.a  declinação,  têm 
o  ablativo  da  4.“:  jretum,  i,  estreito  de  mar,  abl.  fretu;  scitum,  i,  decreto  popular, 
abl.  ptebis  scitu. 

J)  De  impetus,  ímpeto,  assalto,  usam-se  os  seguintes  casos:  acusativo  sing. 
impetum;  abl.  impetu;  o  nom.  e  ac.  plural  impetus;  os  outros  casos  suprem-se  com 
o  substantivo  incursio,  õnis,  f. 

§  V 

QUINTA  DECLINAÇÃO 

40.  —  A  quinta  declinação  tem  o  genitivo  acabado  em  ei 
e  compreende  substantivos  todos  de  gênero  feminino  com  o  nomina¬ 
tivo  singular  em  es. 

Apenas  dies,  dia,  no  singular,  pode  ser  masculino  ou  femini¬ 
no.  EÇmasculino  no  sentido  de  dia,  período  de  tempo  de  24  horas; 
é  feminino  quando  significar  em  geral  tempo,  circunstancia,  termo, 
dia  determinado,  ocasião,  p.  ex.:  certa  die;  constituía  ou  praestituta 
die;  quadam  die.  E'  também  feminino  depois  de  ante,  post,  ad, 
seguidos  de  um  pronome  demonstrativo,  p.  ex.:  ante  eam  diem. 
—  No  plural  é  sempre  masculino.  O  seu  composto  meridies,  meio 
dia,  é  sempre  masculino  e  carece  de  plural  (Cf.  n.  44,  a,  pág.  47). 

O  plural  desta  declinação-  só  se  usa  nos  substantivos  res 
e  dies;  falta  na  maior  parte  dos  outros,  principalmente  no  genitivo, 
dativo  e  ablativo. 


Desinências  dos  casos  da  quinta  declinação 


SINGULAR 

PLURAL 

Nom.  ês 

|  Gen.  ,êi  ou  êi  * 

Dat.  êi  ou  êi  * 

Ac.  em 

Voc.  es 

Abl.  ê 

Nom.  ês 

Gen.  êrum 

.  Dat.  êbus 

Ac.  ês‘ 

Voc.  ês 

Abl.  êbus 

(*)  Por  exemplo:  rei,  fidei,  spei,  porque  P  e  é  precedido  de  consoante;  .mas 
é  sempre  longo  quando  for  precedido  de  vogal,  p.  ex. :  diêi,]aci ei,  aciêi,  etc. 
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Nom. 

di 

Gen. 

di 

Dat. 

di- 

Ac. 

di- 

Voc. 

di- 

Abl. 

di- 

1)  Substantivos  de  gênero  masculino 

Singular 
-Se  o  dia. 


<  dia. 
i,  ao  dia. 
n,  o  dia. 

>,  ó  dia. 
do,  pelo  dia. 


Plural 

Nom.  di-es,  os  dias. 

Gen.  di-êrum,  dos  dias. 
Daí.  di-êbus,  aos  dias. 
Ac.  di-ês,  os  dias. 

Voc.  di-ês,  á  dias. 

Abl.  di-ebus,  dos, 


Nom. 

Gen. 

Dat. 

Ac. 

Voc. 

Abl. 


-)  Substantivos  de  gênero  feminino. 
Singular 
r-es,  a  cousa. 
r-êi,  da  cousa. 
r-êi,  à  cousa. 


pelos  dias 


r-em,  a  cousa. 
■'-es,  ó  cousa. 
r-e,  da,  pela  cousa. 


_  Plural 

Nom.  r-es,  as  cousas. 

Gen.  r-êrum,  das  cousas. 

Daí.  r-ebus,  às  cousas. 

Ac.  r-es,  as  cousas. 

Voc.  r-es,  ó  cousas. 

Abl .  r-ebus,  das,  pelas  cousas. 


permeies,  permciei,  a  mina. 


Mais  exemplos-. 
íides,  fidèi,  a  fé, 

specíes,  specièi,  a  aparência,  etc 

í  ;;íre°s  Si  ?L“S  c““  -  “ (uom-  “■  *  -■» 

ta  em  ê  6  encoPt.ra'se'  às  vezes,  a  forma  contra¬ 

em  -e  em  lugar  de  -tu,  p.  ex.:  permeie  por  perniciêi;  fidê  por  fidei. 

//v-  c)  A-Iguns  substantivos  terminados  em  ies,  como  barbaries 
lollittes,  luxuries ,  mundãies,  segiüties,  e  outros  que  têm  um  correspon¬ 
dente  em  ta  da  primeira  declinação,  só  no  singular  pertencem  a  qumía 
oechnaçao;  no  plural  seguem  a  primeira.  ^ 


Esquema  geral  das  declinações 


DECLINAÇÃO  IRREGÜLAR 
§  l.° — Substantivos  indeclináveis. 

42.  Substantivos  indeclináveis  são  os  que  têm  uma  única 
forma  para  todos  os  casos  em  que  são  usados: 

a)  ias,  n.,  a  lei  divina,  o  honesto,  o  Lícito.; 

nefas,  n.,  o  ilícito,  a  impiedade; 

Usam-se  só  no  nominativo,  ac.  e  voc.  Fas  est  =  é  lícito. 

b)  pondo,  n.,  peso,  libra,  antigo  ablaíivo  de  pondus,  i, 
desusado.  Antes  costumava-se  uní-ío  à  palavra  libra  e  significava 
do  peso :  corona  aurea  libram  (  =  Iibrae)  pondo,  coroa  de  ouro  dc 
urna*  libra  de  peso.  Em  seguida  usou-se  isolado  e  significou  libra; 
auri  quinque  pondo,  cinco  Libras  de  ouro. 

c )  mane,  n.,  de  manhã,  de  madrugada. 

, d)  instar,  n.,  indica  igualdade,  equivalência,  e  vai  unido 
ao  genitivo:  instar  muri,  a  maneira,  à  guisa  de  muro;  villa  urbis 
instar,  vila  à  guisa  de  cidade.  Instar  é  propriamente  um  infinito  usado 
substantivamente  =  instare,  que  significa  ter  peso  igual. 

e)  semis,  m.,  que  se  encontra  lambem  declinado:  gen. 
senussis,  metade,  metade  do  asse  {moeda  romana). 

f)  Sao  também  indeclináveis  as  palavras  hebraicas  manna, 

n. ,  maná;  Pascha,  n..  Páscoa,  e  os  nomes  próprios  Beíhlcem, 
Jerusalcm,  Adam,  Abram  ç  Abraham,  Jacob,  Isaac,  David, 
Jfoseph.  Contudo,  alguns  se^ppdem  lambem  declinar,  p.  ex.:  Pasclia, 

ae,  f.  ou  Pascha,  ãtis,  n.,  Mjerosolima,  orum,  n..  Abram,  Abrae 
e  Abraham,  Abrahae;  David,  Bavídis;  Adam,  Adae  e  Adamus, 
i;  jfosephus,  i. 

§  2.°  —  Casos  isolados. 

43.  —  Encontram-se  os  seguintes  casos  isolados: 

a)  nauci,  genitivo  de  preço  de  um  arcaico  naucus  ou  nau- 
cuin.  Usa-se  somente  unido  a  non  nas  frases:  non  habere  nauci, non 
nauci.  f acere  =  não  valer  um  caracol. 

b)  venum,  nas  frases  venum  ire  =  ser  vendido  e  venum  dare  — 

vender. 

cj  pessum,  nas  frases  pessum  ire = arruinar-se  e  pessum 
dare  =  arruinar. 

Venum  e  pessum  são  dois  acusativos  que  fazem  as  vezes 
de  supinos,  cf.  a  frase:  dare  ( filiam )  nuptum,  dar  {a f  ilha )  em  casamento, 

d)  infítias,  acusativo  plural  feminino,-  constrói-se  sempre 
com  ire,  ir:  infitias  ire  =  negar. 

§  3.°  —  Deíectívos  quanto  ao  número. 

44.  —  a)  Dizem-se  defectivos  os  substantivos  que  têm  um 
só  número. 

Muitos  substantivos  empregam-se  unicamente  no  singular 
por  causa  do  seu  significado:  a  idéia  é  simples  e  não  pode  ser  conside¬ 
rada^  como  múltipla,  p.  ex.:  meio  dia,  meridies;  sangue,  sanpuis; 
velhice,  senectus. 
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Razão  por  que  têm  só  o  singular ! 

operosida KSf  SU.b®ía,ntívo?  abstratos:yW/^  jüstiça;  Industria, 
p  losidade,  pedas,  piedade;  scienüa,  connecimentos,  etc. 

A  ciência,  com  significação  objetiva  traduz-se  em  latim 
por  doctnnae,  liüerac,  artes.  SC  Cm  ,aíim 

II)  Substantivos  coletivos,  como  plebs,  plebe-  outnus 

íuafs' ; acíoid rida 0  8 ’  l?dolef’  índole'  °  complexo  das  qualidades  espiri- 
alfafas  9  ?  eduCa&°-  «H*num,  dívidas;  .r upellex, 

b)  lêm  só  o  plural: 

•„  MuRos  nomes  de  cidades  constituídas  por  algumas 

i  ias  ou  aldeias  que  se  uniram:  Athenae,  arum,  Atenas-  Si/racusae 

aTZ-!’  SirTSã;  TJle'fe’  arum’  Tebas-‘  ^gi,  orumArgos  Ved 

Sardes:  Vautta‘-  amm'  V“““: 

cam  festü/iiü?í°!in?mey3,íe  Pertencem  ao  calendário  e  que  indi- 
o  ouinÍ  L  solenidades:  KaleJldae;  ?  primeiro  dia  do  mês;  Nonae, 
dla  do  mes;  Ambarvalia,  as  festas  ambarvais- 

**, festas  «»“».-  SadZTa. 

pLforesxlfc  2ci  ’  “  ,eS‘“  Pal!iias  (de  Paks-  d'““  *« 

Hl)  Muitos  substantivos  comuns,  por  exemplo- 
angusttae,  arum,  desfiladeiro,  garganta;  P 

dunüae,  arum,  riqueza; 

indutiae,  arum,  trégua,  armistício;  ®s 

uisidiae,  arum,  insídias,  ciladas; 

nuptiae,  arum,  núpcias; 

arma,  orum,  armas; 

castra,  orum,  acampamento; 

majores,  um,  antepassados; 

j ruges,  um,  frutos  da  terra; 

moerua,  tum,  muralhas. 


§  4.°  —  Nomes  heteróclitos. 


declin»çãt5i  „„  pS  8#°  “  <I“e  SÍ"«“lí,r  S'S“«» 

no  plitraj^iregunda8*  ”  ’ Vaso’ no  S!nSnIar  segue  a  terceira  declinação, 

singular;  vas,  vasis,  vasi,  vase. 
plural:  vasa,  vaso  rum,  vas  is. 

n«çüo,  „„4pCu“”«iú;’  ’tíl‘J  “  “"eular  *  •«*«■>*>  decli. 

singular:  jugerum,  jugeri,  jugero. 

plural:  jugera,  jugerum,  jugeribus.  ' 
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c)  Os  nomes  em  alia,  que  significam  festas,  como  Bacchanalia, 
FLoralia,  às  vezes,  têm  no  genitivo  plural  a  desinência  -orutn  da  se¬ 
gunda  declinação:  Bacchanalia,  gen.  Bacchanaliorum  ou  Bacchanalium 
(cf.  n.  32,  c  —  pág.  38  —  observação  2,  pág.  40). 

d)  plebs  ou  plebes,  gen.  plebis  e  plebei,  dal.  plebi. 

e)  requies,  êíis,  da  terceira  declinação,  tem  forma  dupla 
no  acusa tivo  e  ablativo:  requiem,  requie  ou  requiêiem,  requiete. 

§  5."  —  Nomes  heterogêneos. 

46.  —  Nomes  heterogêneos  são  os  que  no  singular  são  de 
um  gênero  e  no  plural  de  outro: 

d)  locus,  loci,  m.,  lugar;  plural:  loca,  locoruni,  n.,  os  lugares. 
Usa-se  loci,  locorum,  m.,  para  significar  trechos  de  um  Livro. 

/;)  jocus,  joci,  rn.,  gracejo,  brincadeira;  plural:  joca,  joco- 
rum,  n.,  ou  joci,  jocorum,  m. 

c)  carbãsus,  i linho  finíssimo;  plural:  carbasa,  orutn,  n., 
vela  do  navio. 

d)  caehim,  i,  n.,  céu;  plural:  caeli,  caelorum,  m. 

e)  Alguns  substantivos  neutros  da  segunda  declinação  no 
plural  são  da  primeira: 

balneum,  i,  banho;  plural:  balnêae,  arum,  í. 
epulum,  i,  /i.,  banquete;  plural:  epúlae,  arum,  f. 

§  6.°  —  Nomes  gregos. 

Primeira  Declinação 

Femininos  em  -a  {=  grego  -e). 

47.  —  a)  Substantivos  comuns.  Alguns  dos  substantivos 
comuns,  alem.-  da  forma  grega:  grammatice,  es,  gramática;  musice, 
es,  música;  rhetonce,  es,  retórica,  etc.,  tomam  uma  forma  completa- 
mente  latina:  grammatica,  ae;  musica,  ae;  rhetorica,  ae;  outros  só 
tern  as  iormas  da  declinação  grega.  Os  nomes  próprios  conservam 
toda  a  forma  latina  ou,  paralelameníe  à  latina,  a.inda  que  raramente, 
conservam  a  forma  grega  do  nominativo  em  -e,  declinando-se  os 
outros  casos  à  latina,  p.  ex.:  Helena,  .  gen.  Helenae,  dat.  Helenae, 
ac.  Helênam,  voc.  Helena,  abl.  Helena.  As  vezes,  no  acusativo  en¬ 
contra-se  a  desinência  grega  -ên  por  -ani  e  no  ablativo  ê  por  -a. 

Nom.  Voc.  epitõme,  compêndio.  Niõba  ou  Niõbe,  Nlobe. 

Gen.  epitõmes  Niobae  ou  Niobes. 

Dat.  epitõmae  Niobae. 

Ac.  epitõmen  Niobam  ou  Nioben. 

Abl.  epitõme  Nioba  ou  Niobe. 

Gramática  Latina,  4 


Masculinos  em  -as,  -es. 

ij)  Os  substantivos  comuns  declinam-se  inteiramente  à  latina, 
como  CLuilclcif  cithcir Lstci,  btbLiopolci  (livreiro) 

Muitos  conservam  o  nominativo  em  -es  e  têm  os  outros  casos 
regulares. 

Os  nomes  próprios  de  pessoas  e  de  povos  conservam  a  forma 
grega  do  nominativo  (as,  es),  e  dechnam-se  nos  outros  casos  como 
cm  latim. 


Nom. 

Gen. 

Daí. 

Ac. 

Voc. 

Abl. 


Aenèãs  Anchísês 

Aeneae  Anchisac 

Aeneae  Anchisae 

Aeneam  (ãn)  Anchisãm  (ên) 
Aenea  Anchisã  (1)  (ê) 

Aenea  Anchisã  (ê) 


sophistês,  o  sofista. 
sophistae 
sophisíae 
sophistãm  (ên) 
sophistã  (ê) 
sophistã  (ê) 


Segunda  Declinação 

,  ~ZJ^  Alguns  nomes  seguem  inteirameníe  a  declinação 

latina,  p.  ex.:  Homerus,  1,  Homero;  Alexander,  dri,  Alexandre;  thea- 
trum,  í,  teatro,  etc. 

i  j  i  q.ue  no  norninativo  e  acusativo  do  singular 

alem  das  desmencias  latinas  us  e  um,  conservam  as  gregas  os  e  on’ 
p  ex.:  Delus  e  Delos  (Ddc,  Ma),  ac,  DeU.m  ,  Delo»;  Ili™ e  l£ 
(lroia),  ac..  Ilium  e  Ihon.  Assim  também  os  neutros  em  on  têm 
o  acusativo  e  o  vocativo  em  on,  p.  ex.:  lexicon,  i,  n„  léxico,  dicio¬ 
nário,  ac.  e  voc. :  lexicon.  Os  outros  casos  são  regulares. 

.  Alguns  substantivos,  alem  das  formas  latinas,  conservam 
as  desmencias  de  declinação  ática  grega,  p.  ex.:  alem  de  Andrõgêus 
ei,  eo,  etc  encontrar-se-a:  Nom.  Androgeõs  (Androgeu);  Gen.,  Dat' 

VA°toÁ  GAb  hAfndr0âSlT;A^C‘  A.ndroê'gon  —  e  assim  Athos  (o  monte 
Atos)-.  Gen  Dat.  e  Abl.  Atho;  Ac.  Athon  e  Atho. 

d)  Os  substantivos  próprios  em  -eus  têm  o  vocativo  singular 
em  e«;  nos  outros  casos  seguem  a  segunda  declinação  latina,  apresen¬ 
tando  as  vezes  as  desinências  gregas  nos  casos  genitivo  e  acusativo 


Nom.  Orphêus  (2),  Orjeu. 
Gen.  Orphê!  ou  Orpheos. 
Dat.  Orpheõ 
Ac.  Orphèum  ou  Orphêã 
Voc.  Orphêíi  ■ 

Abl.  Orpheõ 


Promethêus,  Prometeu. 
Promethei  ou  Promethêos. 
Promeíheo 

Promeíhêum  ou  Promethèã 

Promeíhéu 

Promethêo 


Freouenfi  £°  pIural  SegUem.  regularmente  a  declinação  latina, 
i-nl  1  porem,  especialmente  nos  títulos  dos  livros,  encon¬ 

tra-se  a  desmencia  grega -ú«  em  lugar  da  latina  -oram,  p.  ex.:  Geor<d- 

lâri.hbri  M  Wr0’>  daS  Geurgica-'’  obra  de  Vergíiio)  por  Georgicorum 


(I)  Raramente  ã 


t  se  en- 
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Terceira  Declinação 

49.  —  a)  Os  substantivos  gregos  femininos  em  is,  genitivo  is, 
como  poêsis,  poesia;  basis,  base;  haeresis,  heresia,  têm  o  acusativo 
singular  em  ini  ou  in  e  o  ablatlvo  em  i:  poesim  ou  pdésm,  basun, 
haeresim;  poesi,  basi,  haeresi ;  Neapolim  ou  Neapõlin. 

b)  Os  nomes  gregos  em  ma,  como  poema,  dogma,  epigram- 
ma,  têm  o  genitivo  plural  em  -oruni  ao  lado  da  forma  regularem  -um, 
e  o  dativo  e  ablativo  em  is  em  vez  de  ibus;  em  resumo:  no  plural 
seguem  a  segunda  declinação: 

poema,  plural:  poèmãia,  pdémalorum,  poèmdtis . 
emblema,  plural:  emblemãta,  emblemãtorum,  cmblcmdhs  (cf.  n. 

32,  c  —  pág.  38  —  observação  1,  pág.  40). 

c)  Alguns  nomes  de  origem  grega  têm  o  acusativo  singular 
em  -ã  e  o  acusativo  plural  em  -ãs: 

Air,  íris  ar  ac.  dèra  (gerem); 

aef.her,  íris  eter  »  aeí/iera  ( gethereni ); 

Pan,  nis  Pan  »  Pana; 

Hector,  ôris  Heitor  »  Hectõra  ( Hedõrem ); 

Palias,  adis  Palas  »  Paliada  ( Pallãdem ); 

f 

Árcades,  um  Árcades  »  Arcadas  e  Árcades; 

Craler,  êris  taça  »  crateras  (cralcres); 

Macedònes,  um  Macedômos  »  Macedõnãs. 

d)  Os  parissílabos  em  -es  declinam-se  regularmente  como 
nubes  (cf.  pág.  34),  mas  frequentes  vezes  têm  o  genitivo  em  l  em  lugar 
de  is;  en  no  acusativo  em  vez  de  em,  e  no  vocativo  e  por  es\ 

Nom.  Aristldes  Socrãtcs 

Gen.  Aristldes  e  Aristídi  Socrãtis  e  Socrãti 

Dat.  Aristídi  Socrãti 

Ace.  Aristídem  e  Aristíden  Socrãtem  e  Socrãten 

Voc.  Aristldes  e  Aristíde  Sócrates  e  Socrãte 

Abl.  Aristíde  Socrãte 

e)  Os  femininos  em  -o  terminam  o  genitivo  em  -us  e  os  demais 
casos  em  o,  p.  ex.:  Didõ,  gen.  D idas,  D  ido  —  ou  também  gen.  Dt- 
dõnis,  dat,  Didõni,  ac.  Didonem,  abl.  Didone;  Sapphõ,  gen.  Sapphus, 
Sapplw,  etc. 

§  7.“  —  Nomes  compostos. 

50.  —  Há  duas  espécies  de  nomes  compostos:  alguns  são 
compostos  de  um  nome  e  de  um  adjetivo,  como  respubhca  —  res-pubh- 
ca,  jusjurandum  —  j us-j urandum;  outros  de  dois  substantivos,  um 
dos  quais  é  um  genitivo  de  especificação,  p.  ex.:  terraemotus  — 
ierrae-motus. 

a)  No  primeiro  caso,  isto  é,  quando  se  compõem  de  um 
substantivo  e  de  um  adjetivo,  declinam-se  simultaneamente  as  duas 
partes  componentes: 

Singular  Plural 

Nom.  res-publica,  a  república.  Nom.  res-publicae. 

Gen.  rei-publicae.  Gen.  rerum- republicaram. 
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Daí.  rei-publicae. 
Ac.  rem-publieam. 
Voc.  res-publica. 
Abl.  re-publica. 


Daí.  rebus-publicis. 
Ac.  res-publicas, 
Voc.  res-publicae. 
Abl.  rebus-publicis. 


b)  Nos  compostos  de  dois  substantivos  um  em  caso  nomin-i 

£"tu  íriS;0,'™0^  Altura,  geri. 

tra-se  4mbem  «a  Pfr,s-fam':1.^  Pai  de  família.  (Encon- 


Singular 


Nom. 

Gen. 

Dat. 

Ac. 

Voc. 

Abl. 


íerrae-motus,  n  terremoto 

terrae-motus. 

terrae-motui. 

terrae-moíum. 

terrae-motus. 

terrae-motu. 


Nom. 

Gen. 

Dat. 

Ac. 

Voc. 

Abl. 


Plural 

terrae-motus. 

terrae-motuum. 

terrae-motibus. 

terrae-motus. 

terrae-motus. 

terrae-motibus. 


CAPITULO  VIII 
DECLINAÇÃO  DOS  ADJETIVOS 

“djnúmé  °  ‘  Sa‘le  d°  ‘J‘SCare",°  <J“'  s'tv”pÍa  inSa™a  £Si£”e“oí 

“usas- m 

Na  língua  latina  os  adjetivos  dividem-se  em  duas  classes- 
primeira  e  segunda  classe.  ciasses. 

_  •  •  aclVhvos  da  primeira  classe  recebem  as  desinências  da 

ne  Zran  nT°  n°/eminr  e  as  ^  segunda  no  masculino  e 

neutro,  p.  e>:.:  bônus,  bona,  bonum;  pulcher,  pulchra,  pulchrum. 

b )  Os  adjetivos  da  segunda  classe  tomam  sempre  em  todos  os 
generos  as  desmencxas  da  terceira  declinação,  p.  brevis,  breve 

PRIMEIRA  CLASSE  DOS  ADJETIVOS 

uma  oarlcadã  2?  adjetivos  da  primeira  classe  têm  três  desinências, 

abunda  í  fn  1  P^eira  era  "us  011  -«  o  masculino 
a  segunda  eni  -a  para  o  iemimno,  a  terceira  em  -um  para  o  neutro 

a  segunda^10  ^  “*  SeSUe  a  pnmeira  declinação,  as  outras  seguem 

que  temo^omSo^gufa^urr’  “türunl'>*'  sachld°-  é  0  “nico  adjetivo 


Desinências  dos  adjetivos  da  primeira  classe. 


masculino  neutro 

Nom.  US  ou  EU  UM 

Gen.  i 

Dat.  o 

Ac.  um 

Voc.  e  Igual  ao  nom. 

Abl.  ° 

masculino  neutro 


feminino  (i) 


■  culmino 


Nom. 

Gen. 

Dat. 

£ 

oram 

is 

a 

ae 

aruira 

is 

Ac. 

os 

a 

as 

Voc. 

Abl. 

i 

is 

a 

ae 

is 

Exemplos: 

Singular  Plural 

Nom.  bomis,  bona,  bonum,  bom  Nom.  bom,  bonae,  bona,  bons 

e  boa.  e  ^oas- 

Gen.  boni,  bonae,  boni.  Gen.  bonõrum,  oonarum,  bono- 

rum. 

Dat.  bono,  bonae,  bono.  Dat.  boms. 

Ac.  bonum,  bonam,  bonum.  Ac.  bonos,  bonas,  bona. 

Voc.  bone,  bona,  bonum-  Voc.  boni,  bonae,  bona. 

Abl.  bono,  bona,  bono.  Abl.  boms. 


Do  mesmo  modo  declinam-se: 

Albus,  alba,  album,  branco  e  branca. 

Dignus,  digna,  dignum,  digno  e  digna. 

Doctus,  docta,  doctum,  douio  e  doida,  etc. 

Singular  1  lui  ul 

Nom.  pulcher,  pulchra,  pulchrum  Nom.  pulcliri,  pulchrae,  pulchra, 
feio  q  bela .  belos  e  bclei<i . 

Gen.  pulchri,  pulchrae,  pulchri.  Gen.  pulchrõrum,  pulchrãrum, 

pulchrõrum. 

Dat.  pulchro,  pulchrae,  pulchro.  Daí.  pulchris. 

Ac.  pulchrum,  pulchram,  pul-  Ac.  pulchros,  pulchras,  pulchra. 

Voc.  pulcher,  pulchra,  pulchrum.  Voc.  pulchri,  pulchrae,  pulchra. 
Abl.  pulchro,  pulchra,  pulchro.  Abl.  pulchrjs. 

(1)  Praticamente,  nos  dicionários  e  nas  gramáticas,  sempre  se  coloca  a  ter¬ 
minação  e  a  declinação  do  feminino  entre  o  gênero  masculino  e  neutro,  p.  ex. 
bónus,  a,  um. 
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Do  mesmo  modo  declinam-se: 

ÍínCe--’n-aCra’  SaCrUm'  sarado  e  sagrada. 

°  '  PD™,  pigrum,  preguiçoso  e  preguiçosa,  etc. 


Singular 

Nom.  liber.  libera,  liberum. 
uberi,  libêrae,  liberi. 


Gen. 


Daí. 

Ac. 

Voc. 

Abi. 


libero,  liberae,  libero 
liberum,  liberam,  liber 
jiber,  libera,  liberum. 
libero,  libera,  libero. 


um. 


Plural 

Gom.  l,bên,  liberae,  libera, 
^en.  iiberorum,  libera 

rnr 

Daí. 

Ac. 

Voc. 

Abi. 


21-arum,  libe¬ 
ro  rum. 
liberis. 

liberos,  Jiberas,  libera. 
Iiben,  liberae,  libera, 
liberis. 


P°r  liber  declinam-se: 

miser,  mísera,  misêrum,  infeliz. 

asper,  aspêra,  aspêrum,  áspero 

íener,  íenera,  íenerum,  tenro. 

pestifer,  pesíiiera,  pesíifêrum,  pestíjero,  eíc. 

íivos:  **  “  -««Imo  singular  dos  seguintes  ,d;,~ 


__  “J*ra'  Cejt5rum,  a  outro,  o  restante. 

__  ex^erum,  «W,  estrangeiro. 

póstera,  posíerum,  o  </«e  *  seguinte. 

tem  sinSulaiV  s^pre-se-lhe^^emtlvo^D^úr^  JnaL0':  POfle,  os  mais,  não 
marum,  plurimorum.  &  °  P!^al  com  plunmorum,  pluri- 

SEíjUNDA  classe  dos  adjetivos 

t dnttrmi"“'5-S'  ™“-  «*  tem.,  Mu(ro 

“m0  *?*  ^  W  neutro, 

y  uma  so  tcimmaçao,  como  felix  m»,- 
,/)  /.  ,  .  mas.  icm.  e  neutro. 

mas.,  íem.  e  neutro;’ nS,como 

temas  em^lATrcâ  “SÉÕãí  (df«<«e  como  os 

em  i,  os  casos  neutros  do  plurafem  ía  o°  P0li  ?nío  ,°  abí-  singular 

P  31  tnl  ,a*  °  Semhvo  plural  cm  ium. 


a)  Adjetivos  com  três  terminações 


j  7?  Para  °  masculino. 
)  ^  Para  °  feminino. 

•  á)  E  para  o  neuíro. 


Os  adjetivos  deste  grupo  têm  sempre  as  seguintes  desinências: 


Exemplos: 


-Singular  Plural 

Nom.  acer,  acris,  acre.  agudo  e  Nom.  acres,  acres,  acria,  agudos 


aguda. 

Gen. 

e  agudas, 

Gen. 

acris,  acris,  acris. 

acríum,  acrlum,  acríum. 
acríbus,  acríbus,  acríbus. 

Dat. 

acri,  acri,  acri. 

Dat. 

Ac. 

acrem,  acrem,  acre. 

Ac. 

acres,  acres,  acria. 

Voc. 

acer,  acris,  acre. 

Voc. 

acres,  acres,  acria. 
acribus,  acribus,  acribus. 

Abl. 

acri,  acri,  acri. 

Abl. 

Os  adjetivos  com  três  terminações  são  treze: 


acer, 

acris, 

acre, 

agudo; 

alãcer. 

alãeris. 

alãcre, 

pronto,  experto; 

volücer, 

volücris. 

volücre. 

atado; 

celêber, 

celêbris. 

celebre. 

frequentado; 

salüber, 

salübris. 

salubre. 

salubre; 

puter. 

putris. 

putre, 

mole; 

campester. 

campestris. 

campestre. 

campestre; 

equester. 

equestris. 

equestre, 

equestre; 

paluster. 

palustris. 

palustre. 

palustre; 

pedester, 

pedestris. 

pedestre. 

pedestre; 

silvester. 

silvestris. 

silvestre. 

silvestre; 

terresíer, 

terrestris. 

terrestre. 

terrestre; 

celer. 

celêris. 

celêre. 

rápido,  veloz. 

Alguns  dêstes  adjetivos  com  três  terminações,  as  vezes,  no 
masculino,  têm  a  desinência  is  em  lugar  de  cr,  p.  ex.:  salubres  annus 
(Cícero);  collis  silvestres  (César);  terrestres  exercitas,  cqueslris tumultus 
(Lívio);  alacris  Dares,  Aeneas  (Vergího). 

(  1)  IS  para  o  masculino  e 
b)  Adjetivos  com  duas  terminações  j  feminino. 

(  2)  E  para  o  neútro. 


s  adjetivos  deste  grupo  têm  sempre  as  seguintes  desinências: 


singular" 

- --AL— «rs 

ra.  f. 

11. 

Nom. 

IS 

E 

!|  Gen. 

is 

lí  Daí. 

1  Ac. 

1  Voc. 
Abi. 

em  Ç/n.  e  /.) 
Igual  ao 
1 

O  .  .. 

nom. 

plural 

m.  f. 


Nom. 

Gen. 

Daí. 

Àc. 

Voc. 

Abi. 


es 

iura 

ibus 

ia 

es 

ia 

,eS:L;iA 

ibus 

ia 

Exemplos: 

Singuíar  Pluri1 

•V oni .  brevis,  breve  breve  >-y  í  . 

Gen.  brevis  r  fcreves'  brevía’  W,. 

Daí.  brevi.'  n®'  £rev™m- 

Ac.  brevem,  breve.  ^evlbuf' 

Voc.  brevis,  breve  y'  breves'  brevía. 

Abi.  brevi.  Y??'  brevff'  brevía. 

i-ioi.  brevi  bus. 

SmDulai  Plural 

m'  “3  0m"-  *«*  «  Nom.  onmes,  omola,  lodo,  o  fo 

Gen.  omnis.  p 

rv>f  ™  -  vjren.  omnium. 

a  '  *'  Dat.  omnlbus. 

Ac  omnem,  omne.  Ac.  omnes,  omnía 

voc.  omnis  omne  tt  , 

Abi.  omni.  '  u  °nmes,  omnía. 

^oí.  omnibus. 

Do  mesmo  modo  declinani-se; 

Dulcis,  dulce.  doce  D  r  , 

Simílis,  símile,  semelhante.  Debílis!'  debf iTdéíií^tc' . 

c)  Adjetivos  com  uma  só  terminasão— X  para  todos  os  gêneros. 

Qs  adjetivos  deste  grupo  tem  sempre  as  seguintes  desinências: 

||  “singular 


Nom.  X 

Gen.  iB 

Daí.  -  £ 

Ác.  em  (/«.  c  /.)  x 

Voc.  Igual  ao  noininó 

Abi.  £ 


cíl-u. 

Debílis,  debíle,  débil,  etc. 

!"?ao  X  para  todos  os  gêneros. 
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Exemplos: 


Singular 

Plural 

Nom. 

felix,  Jeliz. 

Nom. 

fellces,  felicía,  / 

Gen. 

felícis. 

Gen. 

felicíum. 

Dat. 

íellci. 

Dat. 

felicíbus. 

Ac. 

íelscem,  Iclix. 

Ac. 

fellces,  felicía. 

Vo  c. 

felix. 

Voc. 

fellces,  felicía. 

Abl. 

íellci. 

Abl. 

felicíbus. 

Singular 

Plural 

Nom. 

velox,  veloz. 

Nom. 

velõees,  velocía 

Gen. 

velõeis. 

Gen. 

velocíum. 

Dat. 

velõei. 

Dat. 

velocíbus. 

Ac. 

velõeem,  velox. 

ÀC. 

velõees,  velocía 

Voc. 

velox. 

Voc. 

velõees,  velocía 

Abl. 

velõei. 

Abl. 

velocíbus. 

Do  mesmo  modo  decUnam-se: 


Audax,  auclãcis,  audaz .  Ferox,  ferocis ,  jeroz. 

Fallax,  fallãcis,  enganador.  Loguax,  ioquãcis,  palrado r. 

Rapax,  rapãeis,  rapace ,  etc. 

Observações.  —  1)  Os  adjetivos  com  uma  ou  duas  terminações,  p.  ex.: 
Cclix,  Jeliz;  martialis,  marcial;  juvenalis,  juvenil,  etc.,  terminam  o  ablativo  tanto 
em  /;  como  em  i;  em  i  quando  adjetivos:  jelici,  martiali,  j avena  li,  mas  dir-se-á: 
Fclice,  dlarliale,  Juvcnale,  etc.,  porque  sao  substantivos. 

2)  Os  nomes  dos  meses,  originariamente  verdadeiros  adjetivos,  concordam 
em  gênero,  numero  e  caso  com  o  substantivo  a  que  se  referem,  e  os  da  segunda 
classe  (September,  October,  November,  December  e  Apriíis)  terminam  o  ablativo 
singular  em  i,  p.  ex.:  Kalendis  Januariis,  primeiro  de  Janeiro;  Kalendis,  Nonis, 
Idibus  Septembribus,  em  1,  e/n  5  ,em  15  de  Setembro;  mense  Aprili,  mense  Septembri, 
no  mês  de  Abril,  cm  Setembro,  e  também  simplesmente:  Aprili,  Septembri,  c/n 
Abril,  c/n  Setembro,  etc. 

Nota.  —  Alguns  adjetivos  de  uma  só  terminação  têm  o  ablativo  em  -r 
(os  com  asterisco  também  em  -i)  e  o  genitivo  plural  em  -um  e  carecem  dos  tres 
casos  neutros  do  plural.  —  Quase  todos  são  adjetivos  substantivados. 


■*  ales,  .Itis,  (poético),  alado ; 
caelebs,  íbis,  solteiro; 

*  degêner,  eris,  degenerado,  vil; 

deses,  idis,  ocioso ; 
diyes,  ítis,  rico; 

*  immemor,  õris,  esquecido; 
impos,  impotis,  que  não  c  senhor  de; 
impübes,  eris,  impúbere; 

*  inops,  Õpis,  pobre; 

*  memor,  õris,  que  se  lembra; 
partíceps,  expis,  participante; 
pauper,  eris,  pobre; 


*  cicur,  uris,  domado ,  manso; 
compos,  otis,  que  é  senhor  de;  que  goza  dc; 
princeps,  ípis,  o  primeiro  ( c/n  relação 

ao  tempo,  ao  lugar); 
quadrüpes,  pedis,  quadrúpede; 
reses.  Tais,  preguiçoso; 
sospes,  Itis,  são  c  'salvo; 
superstes,  stítis,  supérslilc; 
supplex,  íeis,  suplicante; 
teres,  et  is,  redondo; 

*  uber,  eris,  jccundo; 
versicolor,  õris,  j ur taco r ; 

*  vigil,  gílis,  atento ,  vigilante. 
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Particularidades  avulsas  : 

Anceps,  cipltis, 
duvidoso; 

dis  (m.J.)  dite  («.), 
rico; 

lociíples,  plêtis, 
rico; 

praeceps,  cipltis, 
precipitado,  prccipiioso' 

vetus,  teris, 
antigo. 


anoipite  (- i ) 
diti 

locuplete  (,-i) 
praeciplte  (-i) 
vete re  (-/) 


ancipitía 

locupletía 

praecipitía 

yetera 


ancipitum 

ditium 

locupletíum 

(-um) 

praecipitum 

veterum 


d)  Adjetivos  e  participios  terminados  em  NS  -  #  - 

çao  para  os  três  gêneros.  íermma- 


Singular 

iNom.  prudens,  prudente. 

Gen.  prudêntis. 

Dat.  prudênti. 

Ac.  prudêntem,  prudens. 

Voc.  prudens. 

Abl.  prudênti. 

Singular 

Wom.  amans,  amante,  o  que  ama 
*-jen.  amantis. 

Daí.  amãnti. 

Ac.  amaníem,  amans. 

Voc.  amans. 

Abl.  amãnti. 


Plural 

Nom.  prudentes,  prudentia,  prw 

dentes. 

Gen.  prudentíum. 

Dat.  prudentíbus. 

Ac.  prudentes,  prudentia. 

Pruu entes,  prudentia. 

Abi.  prudentíbus. 

-  Plural 

JNom.  amantes,  amantía. 
uen.  amanííum. 

Dat.  amantíbus. 

Ac.  amantes,  amantia. 

‘  oc.  amantes,  amantía. 

Abl.  amantíbus. 

os  outros  participios  e  adjetivos  que 


_  Por  estes ;  declinam-se 
terminam  em  ans  ou  ens,  como: 

Laudans  laudantis,  a  que  louva. 

Jocens,  docentis  ensinante,  docente,  o  que  enr 
Audiens,  audientis,  a  que  ouve,  etc. 


Observações.  —  I)  Os  particípios  em  ns  têm  o  ablaíívo  em  e  quando 
particípios  e  substantivos;  em  i  quando  adjetivos.  Dir-se-á  pois:  ardente  domo, 
ardendo  a  casa;  arde  n.  ti  siudio,  com  zelo  ardente;  fervente  aqua,  enquanto  a  água 
ferve;  Jerventi  agua;  com  água  a  ferver;  a  sap  lente,  por  um  sábio;  a  sapienti  viro, 
por  um  homem  sábio. 

:  .  2) Estes  mesmos  x>articípios  no  genitivo  plural  terminam  em  um  e  iam: 

eni  um,  se  forem  usados  como  substantivos,  p.  ex.:  sapienlum  est  spenicre  divihas, 
é  próprio  dos  sábios  desprezar  as  riquezas;  em  tum,  quando  particípios  c  adjetivos, 
p.  ex.:  injla/n/nare  ânimos  audienííum,  acender  os  ânimos  dos  que  ouvem  (  =  dos 
ouvintes);  sapientium  virorum  est spenicre  diviltas,  ó  próprio  dos  homens  sábios 
desprezar  as  riquezas. 

Adjetivos  indeclináveis  e  defectivos. 

54.  —  Também  entre  os  adjetivos  encontram-se  os  indeclináveis  c  os 
defectivos: 

a)  INDECLINÁVEIS: 

Frugi,  que  tem  bom  procedimento,  prudente-  Propriamente  é  o  dativo  de 
jrux e  significaria:  para  vantagem,  para  utilidade  (cf.  n.  34,  2,  pág.  41). 

Neccsse,  necessário,  une-se  com  esse  ou  habere. 

Nequam,  que  não  vale  cousa  alguma,  malvado. 

Alactc,  que  propriamente  é  vocativo  de  um  arcaico  macias  e  significa:  sê 
glorificado,  abençoado;  quase  sempre  com  um  ablativo:  mactc  animo ,  ânimol  cora¬ 
gem!  Mactc  virtute,  bravo!  (propriamente:  sê  feliz  pelo  teu  valor). 

b)  DEFECTIVOS  são  uns  poucos  adjetivos,  que,  indicando  numeros,  pela  mesma 
significação  que  lhes  é  própria,  têm  só  o  plural,  p.  ex.:  panei,  plerique,  cornp lures, 
singuii,  bini,  superi,  inferi,  etc. 

De  exlex,  sem  íei,  independente,  alem  do  nominativo,  encontra-se  também 
o  acusa tivo  exiegem;  de  cxspcs,  sem  esperança,  desesperado,  so  o  nominativo. 

DOS  GRAUS  POSITIVO,  COMPARATIVO 
E  SUPERLATIVO 

55.  —  a)  Os  adjetivos  q  uali  fica  ti  vos  têm  três  graus  diferentes : 
positivo,  comparativo  e  superlativo.  O  positivo  significa  qual  é  a 
cousa,  como  sanctus,  santo.  O  comparativo  exprime  um  confronto 
e  aumenta  a  significação  do  positivo,  sanctíor,  mais  santo.  O  super¬ 
lativo  significa  a  qualidade  da  cousa  era  grau  sumo,  como  sanctis- 
simus,  santíssimo,  o  mais  santo. 

b)  O  comparativo  forma-se  substituindo-se  à  desinência  do 
genitivo  singular  masculino  (i  nos  adjetivos  da  primeira  classe 
e  is  nos  da  segunda)  a  terminação  -lor  para  o  masculino  e  feminino 
e  -íus  para  o  neutro. 

O  superlativo  forma-se  substituindo-se  à  mesma  desinência 
do  mesmo  caso  a  terminação  -issimus,  a,  um.  Por  exemplo: 

Nom.  s.  claras,  g.  s.  m.  clari —  comp.  m.  í.  clarior  — -  n. 

clarins. 

Superi.  clarissimus.  a,  um. 

Apüis,  apli  —  comp.  aptior,  aptius  —  superi.  aptissimus, 

a,  um. 

Graris,  gravis  —  comp.  gravior,  gravius  —  super,  gra¬ 
víssimos,  a,  um, 

Milis,  tnilió — -comp.  raifior,  rmiíius  —  superi.  miíissi- 
mus,  a,  um. 

Prudens,  prudentii - comp.  prudentior,  prudeníius  — 

superi.  prudentíssimas,  a,  um. 
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çlasseetáoaffl^^ffDS^^,como  os  .^jeíivos  da  2.> 
em  -a,  e  o  genitivo  plural  em  L  •  oT^  &  em  ~a  °,.pluraI  neutro 

os  adjetivos  da  primeiraacIaTse^^  °S  superlaílvos  declinam-se  como 

seguintes  desinêndas^ '  °  ”  supeidaílvo  latmo  tem  sempre 


clS 


Conip 


I  Nom.  (sancí)-íor  (sancíj-ius 
[  ^en-  (sanct)-iõr-is 

■~a^  ,  (sanct)-iõr-i 
Ac.  (sanct)-iõr-em  (sancí)-Ius 
Voc.  (sanct)-íor  (sancfcj-ius 
(sancíj-iõr-e  (-■?) 


Nom.  (sanc6)-iõr-es  (sanct)iõr-a  j 
v'ri  ’  (sancí)-ior-um 

■Tai:-  /  \  ,(sanct)-ior-íbus 

c.  (sanct)~ior-es  (sanct)-iõr-alk 
\  oc.  (sancíj-ior-es  (sanctj-iõr-a  ! 
AbL  (sanct)-ior-íbus 


can  n  4  f  semPre  elementos  a  sabeV  1)  o  tema  Ho  ntde.cIlnaÇa.°.do  comparar, 
camos  entre  parêntesis,  2)  o  sufixo  oue  inH.V-,  “  ad;etivo  positivo,  que  colo- 

desmencia.  •'  « tt«c  indica  °  grau  comparativo,  3)  0  elemento 


SINGULAR 

m. 


Superlative 


n. 


um 
i 


Nom.  (sanct-jssim-us  a 
Gen.  (sanct)-issím-i  ae 

Dat.  (sancíj-issim-o  ae  o 
Ac.  (sanct)-issím-um  am  um 
lí  íu  Csancí)-issím-e  a  um 
•I  Abl.  (sancf)-issim-o  a  o 


Nom 

Gen. 


PLURAL 

m,  f 

■  (sane  t)-issim-i  ae  a  i 

(sanct)-issim-orum  amm  I 

oram  ’ 

(sanct)-issim-is  is  is 
(sane  t)  -issím-  qs  as  a 
(sanct)-issím-i  ae  a 
(sant)-issím-is  is  is 


superlativobentrVamaos  trêf  eiemtntos^n,  Vê"SC  *amlfra  ®mo  na  declinação  do 
positivo,  q„e  colocamos  entre V  do  adjedvo 

desmencia.  F  «sis,  o  sutixo  do  superlativo,  5)  o  elemento 

Particularidades  na  formação  doe  dd 

«juiwsao  aos  comparativos 

e  dos  superlativos 

regular,  mas  fofii^^^superkW^08  ^  íê,m  °  comParaíivo 

-4^  Sra- 

mas  formam  o  superlativo  mudandrra  dPQ™*  c.°mparaíivo  regular, 

o  mudando  a  desmencia  ilis  em  ill&nus  • 


Positivo 


Comparativo  Superlativo 

facílis,.e  facilior,  ius  fàcillímus,  a,  um; 

difficílis,  e  dijj icilior,  ius  '  difficillímus,  a,  um ; 

gracílis,  e  gracilior,  ius  gracillímus,  a,  um  ; 

humílis,  e  humihor,  ius  bumillímus,  a,  um ; 

similis,  e  surulior,  ius  simillímus,  a,  um  j 

dissimílis,  e  dissunilior,  ius  dissirnillímus,  a,  um. 

Os  outros  formam  o  superlativo  regularmente:  nobilis,  nobi¬ 
líssimas;  amabilis,  amabilisslraus;  utilis,  utilissimus,  etc. 

.  Õbseiyaçao.  —  ímbecillis  ou  imbecillus  faz  tanto  imbecillirmjs 
como  imbecilhssimus. 

c)  Os  adjetivos  em  que  a  desinência  us  é  precedida  de  vogal, 
con?P  idoneus,  noxius,  etc.,  têm  o  comparativo  e  superlativo 
perirrastico,  empregando-se  com  eles  o  advérbio  magis  para  o 
comparativo,  magis  idoneus,  a,  um;  e  maxirae  para  o  superlativo, 
maxime  ido n eus,  a,  um.  Contudo,  os  que  terminam  em  quus  são 
em  tudo  regulares;  antiquas,  antiquior,  antiquissimus,  porque  o  u, 
que  segue  ao  q,  não  tem  valor  de  vogal.  Como  também  são  regulares 
todos  os  adjetivos  que  terminam  em  -uis,  p.  ex.:  pinguis,  gordo; 
tenuis,  tênue;  pinguior,  tenuior;  pinguissimus,  ten.uissim.us. 

Mais.  exemplos:  regius,  varius,  noxius,'  vacuus,  dubius, 
exíguas,  perspicuus,  adversarias,  contrarias,  industrius,  etc. 

Observação.  —  Alguns  adjetivos  em  uus  formam,  não  na  linguagem 
classica,  um  ou  outro  grau  de  comparação  regularmente,  p.  ex.:  assiduus,  assíduo, 
assiduior,  assiduissimus;  pius,  piedoso,  superlativo  piissimus,  forma  reprovada  por 
Cícero  como  estranha  à  língua  latina.  Depois  da  idade  de  Augusto,  piissimus  tor¬ 
nou-se  a  forma  regular. 

Encontra-se  também  pientissimus,  como  de  piens;  strenuus,  valoroso, 
strenuior,  strenuissimus;  exiguus,  pequeno,  exiguior  e  cxiguissimus;  vacuus,  vazio, 
superlativo  vacuissimus. 

d)  Os  adjetivos  compostos  dos  verbos  facio,  díco,  volo, 
e  que  terminam  o  nominativo  singular  em  -ficas,  -dícus,  -vôlus, 
como  magnificas,  maledícus,  benevõlus  e  outros,  formam  o  compara¬ 
tivo  em  eratior,  entius  e  o  superlativo  em  entissimus,  a ,  um 
como  magnificentior,  magnificeníissraius ;  maledícenílôr, 
maledlcentlssímus ;  benevolentior,  beirevolentissímus.  — 
lígenus  faz  egenííor  no  comparativo  e  egesitíssiimis  no  su¬ 
perlativo;  providas,  faz  provldenfior,  provideníisslmus. 

e)  Bives,  rico,  tem  o  comparativo  ditíor  ou  dívltior. 
mais  rico,  e  o  superlativo  dltissímus  ou  diyííissmms,  riquíssimo. 

f)  O  adjetivo  maturas,  maduro,  tem  o  superlativo  ma.tu- 
rissimus  e  maturrimus;  prospems  (também  prosper,  a,  um) 
faz  sempre  prosperior  e  prosperrlirms. 

g)  Do  adjetivo  poético  e  indeclinável  poíis,  pote,  que  pode , 
capaz  de,  forma-se  o  comparativo  potiar,  melhor,  e  o  superlativo 
poíissimus,  o  melhor,  o  principal. 

h)  De  ocys,  rápido,  adjetivo  antiquado  e  de  origem  grega, 
forma-se  o  comparativo  ocior,  mais  rápido  e  ocissimus,  rapidíssimo . 

Do  desusado  deter,  mau,  deterior,  pior,  deterrimus,  péssimo. 
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cedimente  1/.adÍeti.vos  ^declináveis  frugí,  que  tem  bom  pro - 

a  r  Vi)  í?  el°no™co’  t  nequam,  «ia«,  (Cf.  n  .54 

é  clássico)  e  n^uicrf  nequissSS!s!SlmUS  (°  P°SÍtÍV°  nã° 

-se-lhe  a  dLSpC  °  P°siíiv°  to™a-se  superlativo  antepondo- 

mo;  praeSltus,  XZ“ !  <*—»  P»difficais,  WJW» 

Comparativos  e  superlativos  irregulares. 

Superlativo 


Comparativo 

f. 


n. 

m. 

f. 

melius ; 

optímus. 

a. 

pejus  ; 

pessímus. 

a. 

majus ; 

maxímus. 

a. 

minus ; 

minímusj 

a. 

n. 

um. 

um. 

um. 

um. 


Positivo 

m. 

Bonus  j  melíor 
Malus ;  pejor, 

Magnusj  major, 

Parvus ;  rninor, 

superktíJo  p'ÍIuUrímusa'aUum<e?/0  “mP*r“l™  P*“».  Pl-ris,  e  o 

neutro  etrêsPcasr“om.?',eT6eS„”  “  ""  »  ®ê“"” 

No  nom.  e  ac.  usa-se: 

tivo  n  ef-  T/m°  subsíantív0  e  4uase  sempre  com  um  genitivo  parti¬ 
do  que  fidelidade”^7  ^  quam^deL  erat-  havia  nele  mais  coragem 

mais.  ^  COm°  advérbÍ°'  P-  eX':  nequeo  P^f acere,  não  posso  fazer 

substantivo  com”°ad“„“  deC'““*  «  P°de  sor  tanto 

m.  f. 

Nom.  plures, 

Gen. 

Daí. 

Ac. 

Abl. 


n. 


plures, 


plurium. 

pluribus. 


plura  (rar.  pluria). 


,  ..  plura  (rar.  pluria). 

pluribus. 

Se  becbna  0  seu  composto  complures,  muitos, 
í-.  tem  o  superlativo  irregular  os  seguintes: 

Fe£.  ':,J‘fd'‘-r'  “'““do  a  direita,  dextro,  direito, 

externo,  at»  exterior, 

^JZrus,  injerior,  injlmus  e  imus,  inferior,  ínfimo 
oseeumte.pS^^^ 

o  mais  J7ír“'’  mprím“  •  ««**».  -Wior,  supromo. 
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IV.  Da  preposição  cifra  (aquem)  derivam-se  o  comparativo 
citerior,  citerior,  e  o  superlativo  citímus  (raro). 

Da  preposição  prae,  prior,  o  primeiro  (de  dois),  primus,  o 
»  »  primeiro  entre  muitos. 

»  x  intra,  interior,  intímus. 

*  *  prope,  propior,  mais  próximo;  proximus, 

o  mais  próximo. 

»  »  ultra,  ulterior,  uU.im.us. 

s  »  ante,  anterior,  carece  de  superlativo. 

V.  Há  alguns  adjetivos  que  têm  só  o  comparativo,  outros 

que  só  têm  o  superlativo.  As  formas  que  faltam  substituem-se  por 
sinônimos. 

adulescens,  jovem  ( orçando  adulescentior. 

pelos  vinte  anos ) 

juvenis,  jovem  ( orçando  pe-  junior. 

los  trinta  anos ) 

senex,  idoso,  velho  sênior. 

propinquus,  próximo  propinquior. 

alãcer,  pronto,  experto  alacrior. 

longinquus,  ajastado  longinquior. 

credibilis,  crivei  credibiiior. 

probabilis,  provável  probabilior. 

novus,  novo  (recentior),  novissimus. 

vetus,  gen.  vetêris,  antigo  (vetustior),  veterrimus. 

falsus,  jalso  falsissimus. 

sacer,  sagrado  (sanctior),  sacerrimus  ou  sanctissimus. 

inclítus,  célebre,  etc.  inclitissimus. 

VI.  Não  têm  comparativo  nem  superlativo  por  indicarem 
uma  qualidade  ou  um  estado  não  susceptíveis  de  aumento  e  de  dimi¬ 
nuição,  os  seguintes  adjetivos: 

aurêus,  áureo;  marmorêus,  marmóreo; 

aenêus,  brônzeo;  latinus,  latino. 

ferreus,  )érreo;  romanus,  romano; 

iignêus,  lígneo;  vivus,  vivo; 

claudus,  coxo,  etc. 

Todavia,  se  também  destes  adjetivos  fosse  preciso  formar 
o  grau  comparativo,  bastaria  juntar  o  advérbio  magis  para  o  compa¬ 
rativo  e  maxune  para  o  superlativo,  p.  ex.:  magis  romanus,  maxime 
romanus,  etc. 

VII.  Para  evitar  encontros  de  sons  menos  harmoniosos, 
alguns  adjetivos  formam  o  comparativo  e  superlativo  perifrástico 
com  magis  e  maxime,  p.  ex. :  mirus,  maravilhoso;  ferus,  jeroz; 
rudis,  rude;  trux,  cruel;  degéner,  degenêris,  degenerado;  inops,  õpis, 
pobre;  praeceps,  cipítis,  precipitoso,  etc. 

Observação.^  Às  vezes  usa-se  o  circunlóquio  com  magis  e  maxime 
ou  com  valde,  admõdum,  praecipue  também  com  os  adjetivos  que  têm  as 
lormas  regulares  do  comparativo  e  superlativo,  p.  ex.:  valde  doctus.  adriiodum  doctus, 
praecipue  doctus  em  lugar  de  doctior,  doctissimus,  etc. 
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Comparativo  e  superlativo  dos  advérbios. 

O  comnaiSi  vn  aclyérblos  de  modo  têm  comparativo  e  superlativo. 
U  cgnparatrvo  e  em  ms  como  o  neutro  do  comparativo  correspon¬ 
dente.  O  superlativo  é  em  issime  ou  em  ime  -  P 


longus 
ornatus 
miser 
acer 
fortis 
bonus 
malus 
magnus 
multus 


longe 
ornate 
misere 
acríter 
forííter 
bene 
male 

magnopere 

multum 


^  paulum 
'( 


non  multum 


longius 

ornatius 

miserius 

acrius 

fortius 

melius 

pejus 

magis 

plus 

minus 


longissime. 

ornatissime. 

miserrime. 

acerrime. 

fortissime. 

optime. 

pessime. 

maxíme. 

plurimum 

minime. 


DOS  GRAUS  COMPARATIVO  E  SUPERLATIVO 
PARTE  SINTATICA  (1) 

Comparativo 

dade  e  de  **  co,nParatÍTOs:  de  igualdade,  de  inferiori- 

i)  o  comparativo  de  igualdade  f  ZnTqulm  W 
forma-se  com:  j  par  der...  ac 

\  aeque ...  aiqae,  ac. 

1  or  exemplo:  Caio  é  tão  diligente  como  Paulo 

(  non  minus  diligens  quam  Paulus, 

C-.;,,,  *  tam  diligens  quam  Paulus, 

Chuis  est  Ipantcr  diligens  ac  Paulus 

f  aeque  diligens  ac  Paulus 

;  aeque  diligens  atque  Paulus' 

primeiro  «tependo-se  ao  adjetivo  do 

pôr  no  ablativo  ou  °7d°  termo  c  a  comparação  pode-se 

que,  que).  Por  exemnlo*  £  P  imeiro  piecedido  da  partícula  quam  (do 

diligens  Paulo  ou  Tam  Paulus.  “  C‘lhsente  d°  Caius  es TminZ 

J)  ®  co»parativo  de  superioridade  forma-se: 

ração.  1}  Fazend0  COmparatÍv°  °  positivo  do  primeiro  termo  cia  compa- 

se_o  caso  do  p«l^tett^o^í^^n!n£tívoablatíV0  ^  preposi9ão' 
primeiro  termo  precedido  da  naríírnlo  ™  acusando,,  ou  no  mesmo  caso  do 
exemplo: Caio é ««<*»(=  que,  do  que).  Por 
l>)  Quando  se  comparam  duas  cúmlid  d  diUgentio,  2  auloov.  quam  Paulus. 
que  ele  possue  uma  das  duas  num  grau  superior  to’ ob^to  Para  »  exprimir 
se  poem  no  comparativo  com  quam  denok  dr  ,  '  ■  i"4™'  ambos  os  adjetivos 

«Uit  nunacior  quam  pernicTosior  l  pe^  lc  cif  oTZ  "  '6  ^0’  5'  eX‘:  P^ilentia 

«sr*  s  safa  g  fe* 

319).  A  aplicação  prática  da  oarte  ™  HPParaf‘m  '  Superlativo,  (cí.  n.306- 
comparação,  é  quase  impossível  Jem  a  par&íc^^pSâ.a°S  * 


Ou  também  ambos  os  adjetivos  se  põem  no  positivo  com  magis  quam,  p.  ex.:  con-' 
selno  mais util  que  honesto,  consilium  utiiius  quam  honestius  ou  consSium  maqis 
utue  quam  honestum.  Lsta  segunda  construção  é  a  única  possivel  com  os  adjetivos 
que  carecem  da  forma  -ior  para  a  formação  cio  comparativo. 

c)  O  advérbio,  português  «muito»  antes  do  comparativo  se  traduz  por 
multo,  p.  ex.:  muito  mais  sabio,  muito  docfcior. 

...  d)  Quando  não  se  exprime,  o  segundo  termo  da  comparação,  o  comparativo 
indica  um  a.umento  ou  uma  diminuição  do  positivo  e  em  português  se  traduz 
com  um  tanto,  pouco,  mudo,  etc.  p.  ex.:  senectus  est  natura  Loquacior,  a  velhice 
e  por  natureza  um  pouco  palradora;  Themistocles  libarias  vivebat,  Temístocles 
vivia  mudo  livremente. 

Superlativo. 

6°.  —  a)  O  superlativo  latino  compreende  tanto  o  superlativo  absoluto, 
como  o  superlativo  relativo  da  língua  portuguesa: 

claríssimas  =  \  celeb?r<-imo  superlativo  absoluto. 

(  o  mais  celebre,  superlativo  relativo. 

®  termo  de  comparação  no  superlativo  relativo  exprime-se  em  latim  com  o 
genitivo  partdivo  ou  com  o  ablativo  acompanhado  das  preposições,  e,  ex;  de,  p.  ex.: 
Varro  foi  o  mais  sabio  de  todos  os  Romanos. 


Varro  f.df  S  Romanorum  omnium  )  . 

vario  tuit  l  ex^  di)  Romanis  omnibLJ\  eruditissimus. 

r  J  Guand<?  supedativo  seguido  de  um  genitivo  plural  é  ao  mesmo  tempo 
predicado  de  um  sujeito,  pode  tomar  o  gênero  do  genitivo  ou  do  sujeito:  o  Indo 
c  o  maior  de  todos  os  rios,  Indus  est  omnium  fluminum  masimusou  maximum. 

„  11)  oe  o  sujeito,  porem,  for  um  substantivo  abstrato,  o  superlativo  segue 

o  genero  do  substantivo  que  está  ern  genitivo:  virtus  est  omnium  bonorum 
maximum,  a  virtude  é  o  maior  de  todos  os  bens.  -  Também  se  o  superlativo  pre¬ 
ceder,  este  deve  absolutamente  seguir  o  gênero  do  seu  genitivo:  maximum  om¬ 
nium  Itaiiae  fluminum  est  Padus. 

c)  O  superlativo  pode  ser  reforçado: 

I)  com  vcl,  mesmo,  até:  vel  maximus,  mesmo  o  maior. 

//)  com  quam,  o  mais  possivel:  quam  maximus,  o  maior  possivel. 

111)  com  longe  ou  multo,  muitíssimo:  longe  maximus,  mudíssimo  maior. 

I  V)  com  unus,  unus  omnium  ou  somente  omnium,  único  entre  todos: 
unus  omnium  justissimus,  o  mais  juslo  entre  iodos. 

j.  ,.  ^  Frequentes  vezes  em.  português  se  exprime  uma  qualidade  com  o 

adjetivo  positivo  precedido  de  muito  ,  grande,  grandemenle,  mudíssimo,  etc.,  neste 
caso  o  latim  exige  sempre  o  superlativo,  p.  ex.:  muito  bonito,  pulcherrimus;  o  meu 
grande  amigo  Catao,  Cato  amictssimus  meus.  . 

e)  Não  se  traduzem  em  latim  os  pronomes  demonstrativos  o,  a;  os,  as, 
eqiuvaie ntes  a  aít^eR>  aquela,  aqueles,  aquelas,  quando  seguidos  de  uni  genitivo! 
p.  ex.:  as  invenções  da  necessidade  são  mais  antigas  que  as  dc  prazer,  inventa 
necessitatis  ant«3niora  sunt  quam  voluptatis;  a  casa  de  António  é  maior  que  a  dc 
Ccsar,  domus  Antonu  major  est  quanúCaesaris.  Muitas  vezes,  porem,  nesses  casos 
repete-se  o  substantivo,  p.  ex.:  domus  Antonii  major  est  quam  domus  Caesaris. 

ADJETIVOS  NUMERAIS 

oL  Adjetivos  numerais  chamara-se  os  que  indicam  a 
quantidade  dos  objetos  e  a  ordem  em  que  os  objetos  estão  dispostos, 
e  dividem-se  em  cardinais  ou  números Jundamentais,  que  respondem 
a  pergunta:  quantos?  ordinais,  que  respondem  à  pergunta:  qual 
na  ordem  ?  o  décimo  ?  o  vigésimo  ?  distributivos,  que  respondem 
a  pergunta:  quantos  por  vez ?  quantos  para  cada  um  ? 

Gramática  Latina,  5 


1  unus,  -a,  -um 

2  duo,  duae,  duo 

3  ires,  t ria 

4  quaítuor 

5  quinque 

6  sex 

7  septem 

8  ocío 

9  no  vem 
0  decem 

1  und  êcim 

2  duodêcim 

3  tredêcim 

4  quaííuordêcini 

5  quindêcim 

3  se(x)dècim  ( decem  et  sex ) 

7  septemdecim  ( decem  et  sep¬ 
tem) 

’  duodevingínti  ( decem  et  octo 
ou  octodecim) 

>  undeviginti  {decem  et  novem 
ou  novemdecLm) 

1  viginti 

unus,  -a,  -um  et  viginíi  ou 
viginíi  unus 

duo  et  viginti  ou  viginti  duo 


primus,  -a,  -um 

secundus,  -a,  -um 
alter,  -a,  -um 
tertius,  -a,  -urn 
quartus,  -a,  -um 
quintus,  -a,  -um 
sextus,  -a,  -um 
septímus,  -a,  -um 
octavus,  -a,  -um 
nonus,  -a,  -um 
decímus,  -a,  -um 
undecímus 
duodecímus 
tertius  decimus 
quartus  decimus 
:  quintus  decimus 
sextus  decimus 
septímus  decimus 


23  viginti,  tres,  tria 

24  viginti  quaítuor 

28  duodeiriginía 

29  undeírigmía 

30  íriginta 

40  quadragínía 
50  qumquagínta 
60  sexagínía 
70  sepíuagínta 
80  ocíoginía 
90  nonaglnta 

100  centum 

101  centum  (et)  unus 


o  duodevicesímus 
octavus  decimus 
'i  undevicesímus 
nonus  decimus 
vicesímus 

i  unus  et  vicesimus  ou  vicesi- 
mus  primus 

i  alter  et  vicesimus  ou  vicesí- 
mus  alter 

tertius  et  vicesimus  ou  vice- 
simus  tertius 

quartus  et  vicesimus  ou  vice- 
simus  quartus 
duodetriceslmus 
undetricesímus 
íricesímus 
[  quadragesímus 
quinquagesímus 
sexagesímus 
septuagesimus 
ocíogesimus 
nonagesímus 
ceníesímus 

centesimus  (et)  primus 


singüli,  -ae,  -a,  um  a  um,  um 
para  cada  um 
bini,  -ae,  -a 

temi,  -ae,  -a  ( trini ,  as,  a) 

quaíêrni,  -ae,  -a, 

quíni,  -ae,  -a 

seni,  -ae,  -a 

septêni,  -ae,  -a 

octõni,  -ae,  -a 

novêni,  -ae,  -a 

deni,  -ae,  -a 

undêni 

duodêni 

temi  deni 

quatêrni  deni 

quíni  deni 

seni  deni 

septêni  deni 

duodevicêni  (octõni  deni) 
undevicêni  (novêni  deni) 
vicêni 

singüli  (et  vicêni  ou  vicêni  singuli 


4.  ADVÉRBIOS  NUMERAIS 

semel,  uma  vez 

bis,  duas  vezes 

ter,  três  vezes 

quater 

quinquíes 

septíes 

septles 

octíes 

noviesj- 

decíes  £ 

undecies 

duodecíes 

ter  decíes 

quater  decíes 

quinquíes  decíes  (quindecíes) 
sexíes  decíes  (sedecíes) 
septíes  decíes 

duodevicíes  (octíes  decíes) 

undevicíes  (novíes  decíes) 


vicem  vicies 

singüli(et  vicêni  ou  vicêni  singuli  semel  et  vicies  ou  vicíes(et)  semel 
bini  (et)  vicêni  ou  vicêni  bini  bis  et  vicies  ou  vicies  (et)  bis 


vicêni  terni 

vicêni  quatêrni 

duodeíricêni 

undeíricêni 

íricêni 

quadragêni 

quinquagêni 

sexagêni 

sepíuagêni 

octogêni 

nonagêni 

centêni 

ceníêni  singüli 


ter  et  vicies  ou  vicies  (et)  ter 

quater  et  vicies  ou  vicies  (et) 
quater  j. 

duodetricíes 
undetricies 
tricies 
quadragíes 
quinquagíes 
sexagíes 
septuagíes 
octogíes 
nonagíes 
centíes 
centíes  semel 


102 
200 
300 
400 
500 
600 
-700 
800 
900 ' 
1000 
2000 
3000 
5000 
10000 
100000 
1000000 

2000000 


centum  (et)  duo 
ducènti,  -ae,  -a 
trecênti,  -ae,  -a 
quadringênti,  -ae,  -a 
quingênti,  -ae,  -a 
sescenti,  -ae,  -a 
septingênti,  -ae,  -a 
octingenti,-ae,-a 
nongênti,  -ae,  -a 
mille 
duo  milía 
tria  milia 
quinque  milía 
decem  milía 
centum  milía 
decíes  centena  milía 
.(  =  10X100.000) 
vicies  centena  milía 


centesimus  (et)  alter 

ducentesímus,  -a,  -um 

írecentesímus 

quadringentesímus 

quingentesimus 

sescentesímus 

septingentesímus 

octingentesimus 

nongentesimus 

millesímus 

bis  millesímus 

ter  millesímus 

quinquíes  millesímus 

decíes  millesímus 

centíes  millesímus 

[decíes  centíes  millesímus 

vicies  centíes  millesímus 


1)  Adjetivos  numerais  cardinais, 

v«, « d  JL»:i ! Lltrês  primeiros  *  *<*- 


Singular 


Plural 


vr  r lurai 

om.  unus,  una,  unum,  um  e  uma  Nom.  uni,  unae,  una 
ijen.  umus.  -  _ 

Dat.  uni  ?'  un?rum>  unamm«  unõrum 

a  Uat.  unis. 

Abl  unoru^nam’  ™-  fC-  »«os,  unas,  una. 

ADl-  uno>  una>  uno-  Abl.  unis. 

Os  adjetivos  seguintes  declinam-se  como  unus: 


toíus,  tota,  totum,  todo. 
souis,  sola,  solum,  so. 


nulliiSj  nulla,  nullum,  nenhum. 
ulius,  ulía,  ulliim,  algu.ni. 


centêni  bini 

ducêni,  -ae,  -a 

trecêni 

quadringêni 

quingêni 

sescêni 

septingêni 

octingcni 

nongêni 

singüla  milía 

bina  milía 

íerna  milia 

quina  milía 

dena  milía 

centena  milía 

decíes  centena  milía 

vicies  centena  milía 


centíes  bis 

ducentíes 

trecentíes 

quadringentíes 

quingentíes 

sescentíes 

septingentíes 

octingenties 

nongentíes 

millíes  (milíes) 

bis  millíes 

ter  millíes 

quinquíes  millíes 

decíes  millíes 

centíes  millíes 

decíes  centíes  millíes 

vicies  centíes  millíes 


b)  Declinação  de  duo  e  de  tres: 


Nom.  duo,  duae,  duo,  dois,  duas. 
Gen.  duõrum,  duãrum,  duõrum, 
Dat.  duõbus,  duãbus,  duõbus. 
Ac.  duos,  duas,  duo. 

Voc.  duo,  duae,  duo. 

Abl.  duõbus,  duabus,  duõbus. 


Nom.  tres  tria,  três. 
Gen.  trium. 

Dat.  tribus. 

Ac.  tres,  tria. 
Voc.  tres,  tria. 
Abl.  tribus. 


Observações.  —  1)  Como  duo  declina-se  ambo,  anibae,  ambo,  ambos. 

2)  Em  lugar  do  genitivo  duõrum  encontra-se  também  duum  e  o  acusativo 
masculino  duo  por  duos. 

5)  Também  o  acusativo  masculino  de  ambo  tem  dupla  forma:  ambo  e  ambos. 

c)  Os  outros  adjetivos  numerais  cardinais  desde  quadro 
ate  cem  são  indeclináveis,  p.  ex.:  quattuor,  quatro;  quinque,  cinco; 
sex,  seis;  triginta,  trinta;  quadraginta.  quarenta;  octoginta ,  oitenta; 
nonaginta,  noventa. 

Depois  de  cem  dir-se-á  Centura  {et)  unus,  Centura  quinqua- 
ginta,,  etc.,  até  duzentos  que  é  declinavel:  ducenti,  ducenlae,  ducenta 
e  assim  irecenti,  ae,  a,  até  tnille.  O  genitivo  plural  das  centenas  termina, 
muitas  vezes  em  um  em  vez  de  orum,  p.  ex. :  ducenium  por  ducentorum. 
Esta  regra  aplica-se  especialmente  aos  distributivos;  mas  diz-se 
sempre  singulorum. 

O  número  cardinal  sescenti,  seiscentos,  é  também  usado  pelos 
latinos  para  indicarfumuiúmero  grande,  indefinito. 


íantivo  ->  rca"  f  °S  nume*'os  decimáveis  concordam  com  o  subs- 
^  e  ^ duo  aduiescen^ 

Nom.  una  et  viginti  naves, 

Gen.  unius  et  viginti  navium, 

13at.  um  et  viginti  navibus, 

UDam  viginti  naves, 

Abl.  una  et  viginti  navibus. 

porque  unus,  a,  um  é  declina vel  e  viginti  indeclinável. 

63.  —  Com  relação  a  mil/e  observa-se: 

<2)Milie  é  adjetivo  indeclinável. 

Nom.  nulle  milites. 

Gen.  mille  militum. 

Dat.  nulle  militibus. 

Ac.  mille  milites. 

Abl.  nulle  militibus. 

Com  1000  soldados,  cum  mille  militibus. 

°m  1400  soldados,  cum  mille  et  quadringentis  militibus. 

-><»  aâiS  £  sul>ste"lÍTO 

Nom.  unum  et  viginti  milía. 

Gen.  unius  et  viginti  milíum. 

Dat.  um  et  viginti  milíbus. 

Ac.  unum  et  viginti  milía. 

Abl.  uno  et  viginti  milíbus. 

c)  Regra.  -  Milia  exige  em  genitivo  os  objetos  enumerados: 
Nom.  duo  milia  militum. 

Oen.  duorum  mibum  militum. 

Uat.  duobus  milibus  militum. 

Ac  duo  milia  militum. 

i-ibl.  duobus  milibus  militum. 

,  •  j  Sc,°  Senitivo  paríitivo,  porem,  não  estiver  imediatamente 

milía  (ct)  quingenti).*2  («*>  <*•**-«  «**«»  duo 

milía  (ei) <,“i"S'nti  e<>u&s  d„„ 

Note-se  ainda: 

expressão  em  forma  de  subtraçS0d°IS  li‘Umos  numeros  P°dem-se  formar  com  uma 
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2)  Nos  números  compostos  de  dezenas  e  unidades,  as  unidades  .precedem'..' 
a  dezena  com  et  ou  á  seguem  sem  ei:  tre>. r  et  vlginti  pu  viginti ires. 

3)  De  100  a  999,  o  maior  precede  e  os  menores  seguem  ordinariamente 

sçm  cl;  trecenti  triginta  =  330.  *_ r. 

4)  De  1000  para  cima  quase  sempre  precede  o  numero  menor  coro  ef,  p.  es.: 
quinque  etnilLle  1005;  viginti. cttria  milia,  3020;  centum  et  duo  milia ,  2100. 

Mas,  se  aos  milhares  se  unireni  as  centenas  e  dezenas,  em  regra,  o  numero 
maior  precede  o  menor:  milhares,  centenas,  dezenas  e  unidades,  p.  ex.:  iria  milia  (cl : 
cenlti  ri  octoginta  sex,  3186. 

5)  Os  adjetivos  numerais  c  quantitativos,  quando  indicam  uma  parte  de  um 
todo,  exigem  o  genitivo  partitivo  ou  o  ablativo  precedido  das  preposições  ex  ou  de. 
— Esta  construção  é  a.  regular  para  anus,  a,  um,  p.  ex.:  unus  ex  (de)  septem  sapienti- 
bus,  um  dos  sete  sábios.  (Cf.  n.  269,  a;  obs.  1,  2). 

2)  Adjetivos  numerais  ordinais. 

64.  —  a )  Os  adjetivos  numerais  ordinais  formam-se  (menos 
os  dois  primeiros)  dos  cardinais  correspondentes,  e  declinam-se  como 
os  adjetivos  da  primeira  classe,  p.  ex.:  primus,  a,  uni,  primeiro,  a; 
secundus,  a,  um,  segundo,  a;  tertius,  a,  um,  terceiro,  a;  quartus,  a, 
um,  quarto,  a,  etc. 

b)  Com  relação  a  primus  e  secundus,  note-se  que  primus 
significa  primeiro  entre  três  ou  mais  de  três;  mas,  se  a  comparação 
se  limita  somente  a  duas  pessoas  ou  cousas,  em  lugar  de  primus, 
usa-se  prior  (cf.  n.  57,  IV,  pag.  62)  e  em  lugar  de  secundus,  alter. 

c)  Nas  combinações  com  um  usa-se  mais  frequentemente 
unus  que  primus'.  unus  et  oicesiraus,  em  vez  de  vicesimus  primus;  unus 
et  quinquagésimas,  em  vez  de  quinguagesimus  primus.  Nas  combina¬ 
ções  com  dois  emprega-se  ordinariamente  alterem  lugar  de  secundus: 
alter  et  quinquagésimas,  em  lugar  de  quinquagesimus  secundus. 

d)  Os  ordinais  de  13  a  17  exprimem-se  fazendo  preceder  o  número  menor 
sem  et:  tertius  decimas,  quartus  dccinius,  etc. 

De  20  a  29,  em  regra,  precede  o  número  que  exprime  as  dezenas  sem  et, 
p.  ex.:  quadragésimas septimus;  ou  une-se  o  menor  ao  maior  com  ei,  p.  ex.:  scpiimus cl 
quadragésimas.  —  Também  na  união  das  centenas  com  números  menores  quase 
sempre  precede  o  maior  com  ou  sem  et,  p.  ex.:  centesimus  (et)  quadragésimas  quartus; 
ducentésimas  sep tim  us. 

Alem  de  mil,  o  maior  precede  o  menor  sempre  sem  et,  p.  ex.:  tnilLcsimiis  octiii- 
gentesinius  quinquagesimus  septimus. 

e)  Os  milhares  se  exprimem  por  meio  do  advérbio  numeral  correspondente, 
p.  ex.:  bis,  ter,  quater,  etc.:  bis  rnillesinius,  ter  millesimus,  quater  inillesimus,  etc. 

/)  Também  com  os  números  ordinais,  os  dois  últimos  números  podem-se 
formar  com  uma  expressão  em  forma  de  subtração,  p.  ex.:  diiodcoicesimus,  duode - 
Lr  ices  ii nus, 

3)  Adjetivos  numerais  distributivos, 

65.  —  d)  Os  adjetivos  numerais  distributivos  usam-se 
para  indicar  que  um  número  é  tomado  vez  por  vez,  p.  ex.:  bini  reges 
creabantur,  cada  vez  elegiam-se  dois  reis;  ou  quando  o  número  se 
refere  a  cada  indivíduo,  p ,ex.:Caesar  d Ariovistus  denos  equiies  addu - 
xerunt,  Cesar  e  Ariovisto  levaram  cada  um  dez  cavaleiros.  Dizendo-se 
deceni  equiies  significaria  que  foram  levados  pelos  dois  dez  cavaleiros. 
Os  distributivos  declinam-se  como  os  adjetivos  da  primeira  classe 
e  têm  só  o  plural,  p.  ex.:  singúli,  singülae,  singüla,  um  a  um;  bini, 
binae,  bina,  dois  a  dois,  etc. 
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n„  Na.umão  das  unidades  cora  as  dezenas,  o  número  menor  pode  preceder 

“|f'(  maior,  antes  de  vinte  gcralmente  precede:  quatcrni  dcni;  depois  de  vinte 
f  7  1 t  S?fUe:  "'Pi'’'  Precedcnd°  o  menor,  é  facultativo  o  uso  do  el 

sem  r/  i  Se  Ko.uve.r  as  ccntenas,  o  número  maior  precede  o  menor 

sem  et,  p.  ex.:  centeru  quadragem  qulni. 

4)  Advérbios  numerais. 

número  menm  "qZ^dectcs  19  exprimem-se  fazelldo  Precede‘'  ° 

=  fe40=240rqvezes.m  ^  °  nÚmCr°  menor  multiplica  o  maior:  kvúr.r' 

As  centenas  precedem,  as  mais  das  vezes,  sem  ct,  p.  ex.:  ccnlics  semel. 
Números  fracionários. 

parú>,f.,nomo£%enguTnte?  íraCÍOnárÍOS  se  exPrimem  com  o  substantivo  paiv, 
pars;  1/3^  ^  ^  ”  meÍ°  (*®“dim:dia 

^m^pól^ii^ón^endenSo-^o^vdjstamtivo^orúí^ 

septimae  etc  9  (subentendido  parles);  4/6  =quattuor  sextae  ;5/7  =  tres 


CAPITULO  IX 
Declinação  dos  pronomes. 

,  <  ProtlAome  c  a  palavra  que  faz  as  vezes  de  um  nome  e  concorda 
com  eie  em  genero  e  numero. 

UH  dom?átSer  eSPnnS  "!e.  Pronomes:  I)  pessoal;  II)  possessivo; 
ÍII)  demonstrativo;  IV)  relativo;  V)  interrogativo;  VI)  indeíinito. 

I)  FroEomes  pessoais. 


Da  primeira  pessoa. 

Singular 

Nom.  ego,  eu. 

Gen.  mei,  de  mim. 

Dat.  milii,  a  mim,  me. 

Ac.  me,  me. 

Abl.  me,  de  mim,  por  mim. 


Da  segunda  pessoa. 

Singular 

Nom.  tu,  tu. 

Gen.  íui,  de  li. 

Dat.  tibi,  a  ti,  tc. 

Ac.  te,  te. 

Voc.  tu,  á  tu. 

Abl.  te,  de  ti,  por  ti. 
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Plural 

Plural 

Nom. 

nos,  nós. 

Nom. 

vos,  vós. 

Gen. 

nostrum  ou  nostri,  de  nós. 

Gen. 

vestrum  ou  vesíri,  de  vós. 

Dat. 

nobis,  a  nós,  nos. 

Dat. 

vobis,  a  vós,  vos. 

Ac. 

nos,  nos. 

Ac. 

vos,  vos. 

Voc. 

vos,  ó  vós. 

Abl. 

nobis,  de  nós,  por  nós. 

Abl. 

vobis,  de  vós,  por  vós. 

Cumpre  observar: 

d)  Em  lugar  de  mihi  encontra-se,  especialmente  na  poesia, 
a  forma  contrata  mi.  (Cf.  n.  22,  1,  i,  c,  pag.  26). 

d)  Os  genitivos  nostrum,  vestrum;  nostri,  vestri  nao  se  podem 
usar  indiferentemente.  Nostrum  e  vestrum  são  genitivos  partitivos 
e  significam  entre  nós,  entre  vós;  unus  nostrum  —  um  de  nos,  um  entre 
nós.- — Nostri  evestri  significam  simplesmente  de  nos, \ de  vos;  miserere 
nostri  =  te nde  piedade  de  nós. 

c )  A  preposição  cum,  que  exige  o  ablativo,  sempre  se  pospõe 
ao  pronome  pessoal:  comigo,  contigo,  consigo,  conosco,  convosco  — 
mecurn,  íecum,  secum,  mobiscum,  vobiscum. 

íf)Para  reforçar  o  pronome  pessoal  acrescenta-se-lhe, as  vezes, 
exceto  o  nominativo  smg.  tu  e  os  genitivos  plurais  nostrum,  vestrum, 
a  partícula  met:  egomet,  teniet,  memet,  tibimet.  Às  vezes  acrescenta-se 
também  ipse:  egometipse,  nosmetipsi  vobismetipsis,  semetipsum.  O 
pronome  ipse  pode-se  escrever  tanto  junto  como  separado  do  prono¬ 
me  pessoal  reforçado.  O  pronome  tu  reforça-se  com  a  enclitica  tc. 
tute.  Às  vezes  redobra-se  o  ac.  singular:  meme,  iete,  especialmente,  sesc, 
p.  ex.:  inter  sése,  téte,  méme.  O  acento  fica  sobre  o  primeira  sílaba. 

Pronome  reflexivo  da  terceira  pessoa. 

Singular  e  plural 

Gen.  sui,  de  si;  dele,  dela;  deles,  delas. 

Dat,  sibi,  a  si,  se,  para  si;  lhe,  lhes;  a  ele,  a  ela;  a  eles,  a  elas. 

Ac.  se,  se;  o,  a;  os,  as. 

Abl.  se,  de  si,  por  si;  por  ele,  por  ela;  por  eles,  por  elas. 

O  pronome  reflexivo  so  se  usa  como  complemento  e  caicce 
dc  nominativo,  porque  o  nominativo  e  o  caso  do  sujeito.  Serve  para 
todos  os  gêneros  e  para  todos  os  números. 

II)  Pronomes  possessivos. 

69.  —  Os  pronomes  possessivos  formam-se  dos  pronomes 
pessoais.  Há  um  para  cada  pessoa  e  para  cada  numero;  o  da  terceira 
pessoa,  como  o  pronome,  serve  para  o  singular  e  para  o  plural. 

São  os  seguintes: 

meus,  mea,  meum,  meu,  minha. 
tuus,  tua,  íuum,  leu,  tua. 
suus,  sua,  suum,  seu,  sua. 
noster,  nostra,  nostrum,  nosso,  nossa. 
vester,  vestra,  vestrum,  vosso,  vossa. 
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(Da„  5l  )  L?!f  eS  pnmeiros  declinam-se  como  bônus,  bona,  bonuni 
em  íoÍr  dem TT  ^  n°.vocatlvo  Angular  masculino  faz  mi 
b\  N  ,  da  forf a  ,arcaica  «w-  (Cf.  n.  22,  1,  1,  c,  pág.  26). 
b)  Aoster  e  vester  declmam-se  como  pulcher  (pag  53)-  í,,u  r 
j-nnj-  e  vester  não  têm  vocaíivo.  ^P  g  ’’  ’ 

cialmente^nnS/0rmf?  dos  ,Profomes  °l>  adjetivos  possessivos,  espe- 

sfissr  sjsrs?  -?  s“iü?  ^ 

toíiynrf,  etc.  -  /Wm/72É*'  waW/, 

™°;í”^”'atiVO  -pte  “  “  “  “  *f*r 


Singular 

Nom.  meus,  mea,  meum,  meu, 
minha. 

Gen.  mei,  meae,  mei. 

Dat.  meo,  meae,  meo. 

Ac.  meum,  meam,  meum. 

Voc.  mi,  mea,  meum. 

Abl.  meo,  mea,  meo. 


Plural 


Nom. 

mei,  meae,  mea, 
minhas. 

meus , 

Gen. 

meõrum,  meãrum, 
rum. 

meõ- 

Dat. 

meis. 

Ac. 

meos,  meas,  mea. 

Voc. 

mei,  meae,  mea. 

Abl. 

meis. 

Singular 

Nom.  tuus,  tua,  tuum,  teu,  lua. 
Gen.  íui,  tuae,  tui. 

Dat.  tuo,  tuae,  tuo. 

Ac.  tuum,  tuam,  tuum, 

Abl.  tuo,  tua,  tuo. 

Singular 

Nom.  suus,  sua,  suum,  seu,  sua. 
Gen.  sui,  suae,  sui. 

Dat.  suo,  suae,  suo. 

Ac.  suum,  suam,  suum. 

Abl.  suo,  sua,  suo. 

Singular 

Nom.  noster,  nostra,  nosírum, 
nosso,  nossa. 

Gen.  nostri,  nostrae,  nostri. 

Dat.  nosíro,  nostrae,  nostro. 

Ac.  nosírum,  nosíram,  nos¬ 
írum. 

Voc.  noster,  nostra,  nosírum. 
Abl.  nostro,  nostra,  nostro. 


Plural 

.  Nom.  tui,  tuae,  tua,  teus,  fua.r. 
oen.  tuorum,  tuãrum,  íuõrum. 
Dat.  tuis. 

Ac.  tuos,  tuas,  tua. 

Abl.  tuis. 

Plural 

Nom.  sui,  suae,  sua,  seus,  suas. 
Gen.  suorum,  suãrum,  suõrum. 
Dat.  suis. 

Ac.  suos,  suas,  sua. 

Abl.  suis. 

Plural 

Nom.  nostri,  nostrae,  nostra,  nos¬ 
sos,  nossas. 

Gen.  nostrõrum,  nostrãrum, 
nosírorum. 

Dat.  nostris. 

Ac.  nostros,  nostras,  nostra. 

Voc.  nostri,  nostrae,  nostra. 

Abl.  nostris. 
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Singular 

Plural 

Nom.  vester,  vestra,  vestrum, 

Nom. 

vestri,  vestrae,  vestra. 

vosso,  vossa. 

vossos,  vossas. 

Gen.  vestri,  vestrae,  vestri. 

Gen.  ’ 

,'vestrõrum,  vestrãrum. 

vestro  rum. 

Dat.  vestro,  vestrae,  vestro. 

Dat. 

vesíris. 

Ac.  vestrum,  vestram,  vestrum. 

Ac. 

vestros,  vestras,  vestra. 

Abl.  vestro,  vestra,  vestro. 

Abl. 

vestris. 

d )  Dos  pronomes  possessivos 

noster  e  vester  derivam-se 

dois  adjeíivos  de  uma  só  terminação:  nostras,  a  tis,  do  nosso  país; 

e  vestras,  atis,  do  vosso  país\ 

Singular  Plural 

Nora.  nostras,  do  nosso  país.  Nora.  nostrates,  nostratia,  os  do 


nosso  país. 

Gen. 

nostrãtis. 

Gen. 

nostratium  (nostratum*). 

Dat. 

nostrati. 

Dat. 

nosíratibus. 

Ac. 

nostratem,  nostras. 

Ac. 

nostrates,  nostratia. 

Voc. 

nostras. 

Voc. 

nostrates,  nostratia. 

Abl. 

nostraíe  ou  nostrati. 

Abl. 

nostratibus. 

Por  nostras  se  declina  vestras,  atis, 

,  do  vosso  país. 

III)  Pronomes  demonstrativos. 


70.  —  Os  pronomes  demonstrativos  são: 

hic,  haec,  hoc,  este,  esta,  isto. 

ille,  illa,  illud,  aquele,  aquela,  aquilo. 

ipse,  ipsa,  ipsum,  ele  próprio,  ela  própria;  o  mesmo,  a  mesma, 
aquilo  mesmo. 

iste,  ista,  istud,  esse,  essa,  isso;  este,  esta,  islo. 

is,  ea,  id,  ele,  ela;  aquele,  aquela  ,o  que. 

idem,  eãdem,  idem,  o  mesmo,  a  mesma,  aquilo  mesmo. 

Notas.  —  a)  O  genitivo  singular  dos  pronomes  ou  adjetivos 
demonstrativos  termina  sempre  em  -eus,  e  o  dativo  em  i. 

b)  Hic  e  iste  indicam  um  objeto  presente  e  próximo;  ille 
e  is  um  objeto  que  está  ausente  ou  afastado. 

c)  Ipse  significa  eu  mesmo  em  pessoa,  eu  próprio;  tu  mesmo 
cm  pessoa,  ele  mesmo  em  pessoa,  conforme  se  referir  à  primeira,  à 
segunda  ou  à  terceira  pessoa  e  pode-se  unir  a  qualquer  espécie  de 
pronomes,  p.  ex.:  ego  ipse,  eu  próprio;  tu  tpse,  tu  mesmo  em  pessoa; 
is  ipse,  ele  próprio  em  pessoa;  viríus  ipsa,  a  própria  virtude. 

Não  se  devem  confundir  idem  e  ipse.  Ipse  faz  sobressair 
a  pessoa  ou  cousa,  mencionada  ou  não,  a  que  se  acrescenta:  eu,  tu, 
cie  mesmo  em  pessoa;  justamente;  até,  p.  ex.:  iiomo  ille  est  inrtus  ipsa, 
aquele  homem  é  a  própria  virtude;  ipsa  virtus  contemniíur,  despreza-se 


(*)  Cf.  n.  30,  r,  II,  pág.  37. 
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fíl^nde;"atf  ÍP'A  dh  ÍUSÍ?’  exatí«*ente  no  dia  natalício. 
Adem,  ao  mves,  indica  identidade  da  pessoa  ou  da  cousa  já  mencion- 

da,  p  ei,  idem  rcxfo  mesmo  rei,  o  rei  já  mencionado  e  não  outro- 
o^ille  easdem  virtutes  possidet,  quas  hic,  aquele  homem  possué 
as  mesmas  virtudes  deste.  possuo 

d)  Às  vezes,  para  aumentar  o  valor  demonstrativo  de  hic 
acrescenta-se  aos  seus  casos,  especialmente  aos  terminados  em  r 
a  partícula  demonstrativa  «,  p.  ex.:  hujusce,  hosce,  huce  Esta  ca- 
íicula  encontra-se  também  nos  outros  casos  dando  as  seguintes 

neutro '' haece.  ’  ’  W'  W'  ^  W  no  plural 

tiva 

^  dáJ  ÍMeZeS  58  írduZ  P°r  tamb^>  «o  mesmo  tempo, 

alem  disso,  p.  ex..  musici  erant  quondam  iidem  poetae,  os  músicos 
uma  vez  eram.  também  poetas.  nusicos 

■  ,  •  RfSra'  ~  0s  sei®  Pronomes  demonstrativos  hic  ille  inse 

adlétivostÍT  ,usam-se  como  pronomes,  quando  vêm  sós  e  'como 

um^esubstaritivoWJUsad0/?Urta^  demonstrativos) ,  quando  acompanham 
m  ^substantivo.  Usados  como  pronomes  concordam  em  qênero 

e  numero  com  o  substantivo  a  que  se  referem;  o  depende  da 
iinçao  lógica  que  exercem  na  proposição.  Se  forem  adjetivos  prJ- 
mmais,  concordam  em  genero,  námero  e  caso  com  o  substantivo.  P 

Singular  Plural 

hoc-  "*•  N™' hi-  ha“.  «<«.  «to. 

Gen.  horum,  harum,  horum.  ' 
Dat.  his. 

Ac.  hos,  has,  haec. 

Abl.  his. 


Gen.  hujus. 

Dat.  huic. 

Ac.  hunc,  hanc,  hoc. 

Abl.  hoc,  hac,  hoc. 

Singular 

Nom.  ille,  illa,  illud 
aquela,  aquilo. 

Gen.  iilíus. 

Dat.  üíi. 

Ac.  ■  illum,  illam,  illuc 
Abl.  iílo,  illa,  illo. 

Singular 

Nom.  ipse,  ipsa,  ipsum,  o  mesmo, 

Gen. 

Daí. 

Ac. 

Abl. 


Plural 

aquele,  Nom.  illi,  illae,  illa,  aqueles,  a- 
quelas. 

Gen.  illõrum,  illãrum,  iílõruiu. 
Dat.  iliis. 

Ac,  iítos,  iílas,  illa. 

Abl.  iliis. 


a  mesma. 
ipsíus. 

ipsl. 

ipsum,  ipsam,  ipsum. 
ipso,  ipsa,  ipso. 


Plural 

Nom.  ipsi,  ipsae,  ipsa,  os  mes¬ 
mos,  as  mesmas. 

Gen.  ipsõrum,  ipsãrum,  .  ipsõ- 
rum.  • 
ipsis. 

ipsps,  ipsas,  ipsa. 
ipsis. 


Dat. 

Ac. 

Abl. 
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Observações.  —  1)  Nos  poetas  cómicos  encontra-se  ipsus  por  ip.re 
com  o  superlativo  ipsissimus. 

2)  Raras  vezes  com  ipse  se  encontra  o  sufixo  reforça  ti  vo  -mel:  ipsémet 

Singular 

Nom.  is  te,  isía,  istud,  esse,  essa,  Nom. 
lsso;  esíe,  esta,  isto. 

Gen.  isílus.  Gen. 

Dat.  isti.  Dat. 

Ác.  istum,  istam,  istud.  Ac. 

Abl.  isto,  ista,  isto.  Abl. 


Plural 

isti,  istae,  ista,  esses,  essas; 
estes,  estas. 

istõrum,  istãrum,  istõrum. 
istis. 

istos,  istas,  ista. 
istis. 


Nom. 

m.  istíc 

•.  istaec 

illic 

illaec 

Ac. 

is  t  une 

istane 

Abl. 

iliunc 

illanc 

istoc 

istae 

illoc 

ilíac 

.  Observações.  1)  De  ule  e  de  illc  encontram-se  no  nominativo,  acusa- 
tivo  e  ablativo  singular  também  as  formas  seguintes: 

istoc,  istuc. 
illoc,  illuc. 
istoc,  istuc. 
illoc,  illuc. 
istoc. 
illoc. 

e  no  latim  arcaico  encontram-se  também  as  formas  reforçadas  por  ce,  e  às  vezes 
por  ne,  p.  ex.:  t. ilasce,  istasce,  ULicine  (ílle-ce-ne),  islicinc  (iste-ce-ne). 

d)  ism  Verguio,  em  lugar  de////  no  dativo  singular  e  no  nominativo  plural, 
encontra-se  oUl  de  oltus  arcaico^  em  Cícero  ollci  (ac.  n.)  e  ollos. 

,,  D)  Em  Plauto,  Lucrécio  e  Varrão  encontram-se  os  genitivos  ilti,  isli  inri 
e  o  temmino  Mae.  H  ’ 

Singular  Plural 

Nom.  is,  ea,  id,  ele,  ela;  aquele,  Nom.  ii,  eae,  ea,  eles,  elas;  aque- 
.  adue^a>  o  que.  les>  aquelas,  as  cousas  que 

Gen.  e;us.  Gen.  eõrum,  eãrum,  eõrum. 

i3at.  ei.  Dat.  ns  ou  eis. 

Ac.  eum,  eam,  id.  Ac.  eos,  eas,  ea. 

Abl.  eo,  ea,  eo.  Abl.  ns  ou  eis. 

Jl/ncontra-se  também  o  nominativo  plural  masculino  ei. 
As  formas  mais  usadas  tanto  no  nominativo  como  no  dativo  e  abla¬ 
tivo  plurais  são  as  com  dois  ii:  ii  e  iis. 

Singular  Plural 

iídem,  eaedem,  eâciem,  os 
mesmos,  as  mesmas. 
eoründem,  earündem,  eo¬ 
ründem  . 

ilsdem  ou  eisdem. 
eõsdem,  eãsdem,  eãdem. 
ilsdem  ou  eisdem. 

Observações.  —  1)  Idem  (por  is-dem)  é  composto  de  is,  ea,  id,  e  do  mo¬ 
nossílabo  intensivo  mvariaveí  dem.  A  consoante  m  final  de  is,  ea,  id,  antes  de  d 
torna-se  n:  eundem,  eorundcm  por  eumdem,  corumdem. 

2)  Em  lugar  de  iideni  e  iisdcm  no  nominativo,  dativo  e  ablativo  plurais 
encontram-se  também,  especialmente  na  poesia  e  nas  inscrições,  as  fôrmas  contratas 
alem  e  urdem,  p.  ex.:  urdem  consulibu.r. 


N  oni . 

idem,  eãdem,  idem,  o  mes¬ 

Nom 

mo,  a  mesma. 

Gen. 

ejüsdem. 

Gen. 

Dat, 

eidem . 

Dat. 

Ac. 

eündem,  eãndem,  idem. 

Ác. 

Ábl. 

eõdem,  eãdem,  eõdem. 

Abl. 
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IV)  Pronomes  relativos 


71.  —  O  pronome  relativo  serve  para  unir  duas  propo- 
siçoes,  representando  na  segunda  um  nome  ou  pronome  expresso  na 
pnme.ra.  Se  o  a«WM&  for  determinado,  o  pronome  relativo  chama- 
se  definito,  tal  e  qui,  quae,  quod;  se  o  antecedente  for  indeterminado  o 

pronome  reiahva  dmma-se  indefmllo,  tais  são  quisquir> 

■-1-  n-  /b’J>  >■  g,  li  e  observação,  pág.  80. 


Singular 

Nom.  qui,  quae,  quod,  o  qua/, 
a  qual,  que. 

cujus,  do  qual,  da  qual,  do 
que,  da  que,  cujo,  cuja. 


Geri. 


Plural 

Nom.  qui,  quae,  quae,  os  quais, 
as  quais,  que. 
fquorum,  quarum,  i  quo- 
[  rum,  dos  quais,  das 
quais,  dos  que,  das 
,  que,  cujos,  cujas. 
iqurbus  ou  queis,  aos  quais, 
às  quais,  a  que. 
quos,  quas,  quae,  os 
quais,  as  quais,  que. 
quibus  ou  queis,  dos  quais, 
pelos  quais;  das  quais, 
pelas  quais;  dos,  pelos 
que. 

!)  Nof-lUSlrnClVí"p  ",r°?  pof as  usam’  às  vezes-  queis  ou  quis. 
mente  con!  o  sentídõ  S  ^  aclverbúd- 

paupertaie  dece,f,nt,  uf  aui  eff errefur  P-*  ex'’  l^lde.r  m  tanta 

bre»  que  deixem  áperu!sÍcom^ue£sérenterrád<\/V^  mo™  em  tanta  po- 


Dat. 

Ac. 

Abl. 


cui,  ao  qual,  à  qual,  ao 
que,  a  que. 

quem,  quam,  quod,  o 
qual,  a  qual,  que. 
quo,  qua,  quo,  do  qual, 
pelo  qual;  da  qual ,  pela. 
qual;  pelo  que. 


Gen. 


Dat. 

Ac. 

Abl. 


Singular 
Nom.  quod,  cousa  que,  o  que. 
Gen.  cujus  rei,  da  qual  cousa 

Dat.  cui  rei,  à  qual  cousa. 

Ac.  quod,  que. 

Abl.  qua  re,  pela  qual  cousa, 
pelo  que. 


QUOD,  cousa  que,  o  que. 


Plural 

Nom.  quae,  cousas  que,  o  que. 

Gen.  quarum  rerum,  das  quais 
cousas. 

Dat.  quibus  rebus,  às  quais 
cousas. 

Ac.  quae,  cousas  que. 

Abl.  quibus  rebus, pelas  quais 
cousas. 


72.  V)  Pronomes  interrogativos. 

„  .  SinSubr  Plural 

qiLT:  T  qUÍ  '  N0m'  t,ui-  “““• 

quod,  quem  ?  que  cou¬ 
sa  ?  que  ? 


que t 


Gen. 

cujus,  de  quem  ? 

Gen. 
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quorum,  quarum,  quo¬ 

Dat. 

cui,Gz  quem  ? 

Dat. 

rum,  de  quais  ? 
quibus  ou  queis,  a  quais? 

Ac. 

quem;  quam;  quid,  quod. 

Ac. 

quos,  quas,  quae,  quais  ? 

Abl. 

quem  ? 

quo,  qua,  quo,  de  quem.  ? 

Abl. 

quibus  ou  queis,  de  quais  ? 

por  quem  ? 

por  quais? 

Observações.  —  1)  O  latim  na  interrogação  usa  quis?  e  qui?  para  o 
masculino,  quae?  para  o  feminino  e  quid?  e  quód?  para  o  neutro.  — Qui  e  quod 
são  adjetivos:  qui  tiomo  est?  que  homem  é  ele?  quod  iter?  que  caminho ?  quis  e 
quid  pronomes:  quis  est  rex  ?  quem  é  o  rei  ?  quid  est  republica  ?  que  é  a  república  ? 

Contudo,  encontra-se  também:  quis  vir?  qual  liomem?  em  lugar  de  qui 
vir?  —  Ouís  poeta  clarior  Homero?  qual  o  poeta  mais  célebre  que  Homero?  E 
também :  Quis  est  hacc  mulier?  em  lugar  de  quae  esthacc  mulíer?  quem  é  esta  mulher  ? 

2)  Qui,  quae,  quod,  adjetivo,  declina-se  inteiramente  como  o  relativo. 

j)  O  pronome  interrogativo  neutro  qúid,  sendo  sempre  substantivo  e 
nunca  adjetivo,  exige,  se  seguido  de  um  substantivo,  o  genitivo  partitivo,  p.  ex.: 
quid  consilii  cepisti  ?  que  determinação  tomaste  ?  mas  dir-se-á:  quod  consUiuni 
cepisti?  qual  determinação  tomaste?  porque  quid  pronome  quer  o  genitivo  con- 
stliL  e  quod,  sendo  adjetivo,  concorda  com  o  nome  a  que  se  refere  em  gênero,  número 
e  caso. 

4)  No  genitivo,  dativo  e  ablativo  a  clareza  e  o  uso  aconselham  que  se  pre¬ 
fira  o  nome  res  precedido  de  quae  no  caso  correspondente. 

Gen.  cujus  rei? 

Dat.  cui  rei? 

Abl.  qua  r e? 

Do  mesmo  modo  no  plural:  quorum  rerum?  quibus  rebus? 

5)  O  ablativo  arcaico  qui  (cf.  n.  71,  observação  5,  pág.  78)  usa-se  também 
com  o  valor  de:  como,  de  que  modo  (com  interrogação  ou  sem  ela),  p.  ex.:  qui  pos- 
surn?  como  posso?  —  qui  ( =quomõdo )  Jit?  de  que  modo  acontece?  —  ncscimus 
quijactum  sit,  não  sabemos  como  tenha  acontecido.  —  Curn  quo  ou  quicurn  loquêris  ? 
com  quem  falas  ?  Quicurn  venisti  ?  com  quem  vieste  ? 

73.  • —  Nas  interrogações,  quando  se  fala  de  duas  pessoas, 
em  lugar  de  quis,  usa-se  uíer?  utra?  utrum?  qual  dos  dois?  Pelo 
que,  ater  une-se  aos  comparativos,  quis  aos  superlativos,  p.  ex.:  ex 
doubus  uter  dignior?  qual  dos  dois  é  o  mais  digno?  —  Ex  plu- 
rimis  quis  digntssunus ?  entre  os  muitos  quem  é  o  mais  digno? 

Singular  Plural 


Nom. 

uter,  utra,  utrurn  ?  qual 
dos  dois? 

Nom. 

utri,  uírae. 

utra. 

Gen. 

utrlus. 

Gen. 

uírorum,  utrarum,  uírorum. 

Dat. 

utri. 

Dat. 

utris. 

Àc. 

utrum,  utram,  utrum. 

Âc. 

utros,  utras, 

utra. 

Abl. 

utro,  utra,  utro. 

Abl. 

utris. 

0  plural  de  uter,  utra, 

utrum 

usa-se  com 

dois  nomes  no 

plural,  p.  ex.:  utri  vicerunt  ?  quais  venceram ?  (os  Gregos  ou  os  Persas  ?) 

74.  —  Os  seguintes  interrogativos  compostos  usam-se  com 
a  mesma  construção  e  com  o  mesmo  valor  de  quis: 

Quisnam,  quinam;  quaenam;  quidnam,  quodnarn  (o  mesmo 
que  quis,  mas  com  certa  ênfase:  quem  pois  ?)  que  ?  qual  ?  quem  ? 
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Algumas  vezes  na  composição  o  quis  encontra-se  depois  da 
partícula  que  com  ele  forma  o  composto,  p.  ex.:  ecquis,  ecqui;  ecquae 
e  ecqua,  ecquid,  ecquod,  por  ventura  alguém  ?  acaso  alguém  ?  e  quem  ? 

Numquis,  numqui;  numquae,  niimqua;  numquid,  numquod, 
por  ventura  alguém  ?  acaso  algum,  alguma,  alguma  cousa  ? 

Nas  proposições  interrogativas  usam-se  também  os 
adjetivos  pronominais:  qualis?  qual  ?  de  que  sorte  ?  de  que  natureza  ? 
e  quantus  !  quão  grande  ? 

-  ,  QuaUf  interroga  sobre  natureza  e  qualidade,  d.  ex.:  qualis 
vic  us  .  que  (qualidade  de)  alimento  ?  qualis  est  istorum  ora  tio? 
que  tal  (  —  de  que  natureza)  é  o  discurso  destes  ? 

Quantus  interroga  sobre  grandeza,  p.  ex.:  quanta  urbs  ? 
quanto  e  grande  a  cidade?  li  fuerunt  certe  oratores;  quanti  autem 
et  quales  tu  videbis,  eles  certamente  foram  oradores,  cuia  grandeza 
e  cuja  sorte  has  de  vêr. 


VI)  Pronomes  indefinltos. 

76.  Os  pronomes  indefinitos  são: 

a)  Os  compostos  de  uter,  utra,  utrum: 

utervis  utrãvis,  utrum  vis,  _  í  qua]  dos  dois  quiserdes, 

uteriibet,  utralíbet,  utrumlíbet  \  qual  dos  dois  vos  aprouver 

utercumque,  utracumque,  utrumcumque,  \  qualquer  dos  dois. 
uterque,  utrãque,  utrumque,  um  e  outro. 
neuter,  neutra,  neutrum,  nenhum  dos  dois. 
alterüter,  alterütra,  alterütrum,  uni  ou  outro  dos  dois. 

Singular  Plural 

Nom.  uterque,  utrãque,  utrum-  Nom.  utrlque,  utraeque,  utrã- 

nilP  /  /  tY)  í> 


que,  um  e  outro. 

Gen.  utriusque. 

Dat.  utrlque. 

Ac.  utrumque,  uíramque,  u- 
trumque. 

Abl.  utrõque,  utrãque,  utrõque. 


que. 

Gen.  uírorumque,  utrarumque, 
utrorumque. 

Dat.  utrisque. 

Ac.  uírõsque,  utrãsque,  utrã¬ 
que. 

Abl.  utrisque. 


Como  uterque  declinam-se  utervis,  uierllhet  e  utercumque . 

Observação.  O  plural  deste  pronome  usa-se  quando  se  refere  a.  subs¬ 
tantivos  que  so  admitem  este  número,  p.  ex.:  utrãque  castra,  um  e  outro  acampamen¬ 
to;  ou  quando  se  opõem  dois  grupos  de  pessoas  ou  cousas,  p.  ex.:  uirique.  projecii 
sunt,  uns  e  outros  partiram.  J 

Singular  Plural 

Nom.  neuter,  neutra,  neutrum,  Nom.  neuíri,  neuírae,  neutra. 
nenhum  dos  dois. 

..jen.  neutrlus.  Gen.  neutrõrum,  neuírãrum, 

.  neutrõrum. 

iJat.  neutri.  Dat.  neutris. 
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Ac.  neutrum,  neutram,  neutrum.  Ac.  neutros,  neutras,  neutra. 

Ábí.  neutro,  neutra,  neutro.  Abl.  neutris. 

Era  altemter,  um  ou  outro  dos  dois,  podem-se  declinar  tanto 
separadamente  as  duas  partes  componentes:  alter  e  uter,  como 
conservar  invariável  a  primeira  e  declinar  só  a  segunda,  p.  ex.: 
gen.  alterlus  utrlus  ou  alterutrlus;  dat.  alter  i  utri  ou  atterutri,  etc. 

b)  Alter,  altera,  altérum,  outro,  segundo  ( falando-se  de  dois). 

Singular  Plural 

Nora.  alter,  altera,  altérum.  Nom.  altêri,  altêrae,  altera. 

Gen.  alterlus  (1)  Gen.  alterõrum,  alterãrum, 

alterõrum. 

Dat.  altéri.  Dat.  altêris. 

Ac.  altérum,  alteram,  altérum.  Ac.  altéros,  alteras,  altera. 
Abl.  altero,  altera,  altero.  Abl.  altéris. 

c)  Alíus,  alia,  alíud,  outro,  diverso  ( jalando-se  de  vários). 

Singular  Plural 

Nom.  alíus,  alia,  alíud.  Nom.  alíi,  alíae,  alia. 

Gen.  alíus.  Gen.  aliõrum,  aliãrum,  aliõrum 

Dat.  alíi.  Dat.  alíis. 

Ac.  alíum,  aliam,  alíud.  Ac.  alíos,  alias,  alia. 

Abl.  alío,  alia,  alio.  Abl.  alíis. 

Observação.  —  E'  rato  o  genitivo  alíus;  eru  seu  lugar  encontra-se  alterlus, 

d)  Unus,  um;  totus,  todo;  solus,  só;  nullus,  nenhum;  uilus, 
algum;  ceteri,  os  demais,  os  outros  (cf.  n.  52,  pág.  52,  quasi  no  fim  cio 
n.:  Usa-se  raramente,  etc.,  pág.  54;  n.  62,  a,  pág.  68). 

e)  Nonnullus,  a,  um  ou  non  nullus,  a,  um,  algum,  alguma, 
alguém,  declina-se  como  unus,  a,  um  (cf.  n.  62,  a,  pág.  68). 

j)  Os  compostos  de  quis,  isto  é: 

I)  Quisque,  quaeque,  quodque  e  quidque,  cada  um,  cada  uma, 
cada  qual. 

II)  Unusquisque,  unaquaeque,  unumquodque  e  unumquidque, 
cada  um,  cada  uma,  cada  qual. 

III)  Quisquam,  quodquam  e  quidquam  (sem  feminino  e  sem 
plural),  alguém,  algum.  Usa-se  nas  proposições  negativas  e  dubitativas 
p.  ex.:  tgrannus  nec  queniquam  amai  nec  al>  ullo  (ou:  a.  quoquam) 
atnalur,  o  tirano  não  ama  ninguém,  nem  é  amado  por  alguém;  ti/ranni 
nec  ullos  ama.nl  nec  ah  ullis  amantur,  os  tiranos,  etc. 

IV)  Quispiam,  quaepiam,  quodpíam  e  qiudplam,  alguém; 
algum,  alguma,  carece  de  plural  e  usa-se  nas  proposições  afirmativas, 
p.  ex.:  si  cuipiam  pecuniam  fortuna  adinut,  etc.,  se  a  fortuna  tirou 
o  dinheiro  a  alguém,  etc. 

V)  Quisquis  (m.  e  f.,)  quidquid  ou  quicquid,  quem  quer  que 
seja,  o  que  quer  que  seja. 

(1)  A  pronúncia  alterlus,  a  única  possivel  no  Liexámetro  datílico,  suplantou 
tambera  na  prosa  a  pronúncia  gramaticalmente  exata  alterlus,  que  se  baseia  na 
quantidade  da  penúltima  silaba:  l  longo. 

Gramática  Latina,  6 
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Singular 

/)  Nom.  quisque,  quaeque, 

quodque  ou  quidque, 
cada-u/n ,  cada  uma. 
Gen.  cujüsque. 


Dat. 

Ac. 

Abl. 


culque. 

quemque,  quamque, 
quodque  ou  quidque. 
quoque,  quaque, 
quoque. 


II) 


Singular 

NomÇunusquísque,  unaquae-  III) 
que,  unumquodque 
ou  unumquidque,  cada 
um,  cada  uma. 
uniuscujüsque. 
unicuíque. 

unumquêmque,  unam- 
quãxnque,  unum- 
quõdque  ou  unum- 
quidque. 

unoquõque,  unaquã- 
que,  unoquõque. 


Gen. 

Dat. 

Ac. 


Abl. 


Plural 

Nom.  quique,  quaeque, 
quaeque. 

Gen.  quorümque,  quarüm- 
que,  quorümque. 

Dat.  quibüsque. 

Ac.  quosque,  quasque, 
quaeque. 

Abl.  quibüsque. 

Singular 

Nom.  quisquam,  quodquam 
ou  quidquam,  al¬ 
gum,  alguém. 

Gen.  cujüsquam. 

Dat.  cuíquam. 

Ac.  quemquam,  quod¬ 
quam  ou  quid¬ 
quam. 


Carece  de  plural 


Abl.  quoquam. 

Carece  de  plural 

O  feminino  quaequam 
não  é  usado;  mas  em 
lugar  de  quaequam,  al¬ 
guma  vez,  encontra-se  ulla 
e  no  plural  tilli,  ullae, 
ulla. 


Singular 

IV)  Nom.  quispiam,  quaepiam, 

quodpiam  ou  quidpiam, 
alguém;  algum,  alguma. 

Gen.  cujuspiam. 

Dat.  cuipiam,  etc. 

Carece  de  plural. 

V)  Quisquis  (m.  é  f.),  neutro  quidquid  ou  quicquid,  quem 
quer  que  seja,  o  que  quer  que  seja,  usa-se  só: 

1)  no  nominativo  singular,  quase  sempre  como  substantivo: 
qu/squis  es,  quem  quer  que  sejas. 

2)  No  ablativo  singular:  quoquo  modo,  como  quer  que  seja; 
quoquo  lempore,  quoquo  consilio,  etc. 
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3)  Também. quidquid,  nom  e  ac.  neutro,  usa-se  sempre  como 
substantivo. 

g)  Os  compostos  de  qui,  isto  é: 

I)  Quidam,  quaedam,  quoddam  e  quiddam,  um  certo,  uma 
certa;  algum,  alguma,  alguém. 

II)  Quicumque,  quaecumque,  quodcumque  e  quidcurnque,  quem 
quer  que,  qualquer  que,  quem  quer  que  seja,  o  que  quer  que  seja. 

III)  Quivis,  quaevis,  quodois  e  quidvis,  quem  quer,  qualquer. 

IV)  QuUlbel,  quaetíbel,  quodlíbet  e  quidlíbeí,  todo  aquele  que, 
qualquer  que  seja. 


D 


Singular 

Nom.  quidam,  quaedam, 
quoddam  ou  quiddam, 
um  certo,  uma  certa,  etc. 


Plural 

Nom.  quidam,  quaedam, 
quaedam,  certos,  certas, 
etc. 


II) 


Gen. 

cujüsdam. 

Gen.  quoründam,  qua- 
ründam,  quoründam. 

Dat. 

cuidam. 

Dat.  quibüsdam  ou  queís- 
dam. 

Ac. 

quendam,  quandam. 

Ac.  quosdam,  quasdam 

quoddam  ou  quiddam. 

quaedam. 

Abl. 

quodam,  quadam, 

Abl.  quibüsdam  ou  queís- 

quodam. 

dam. 

Singular 

Singular 

Nom 

quicümque,  quae- 

III)  Nom.  quivis,  quaevis. 

cumque,  quodcumque, 
ou  quidcurnque,  quem 
quer  que,  qualquer  que, 
quem  quer  que  seja,  o 
que  quer  que  seja. 

Gen.  cujuscümque. 

Dat.  cuicümque,  etc. 


quodvis  ou  quidvis, 
quem  quer,  qualquer. 


Gen.  cujusvis. 
Dat.  cuivis,  etc. 


Singular 

IV)  Nom.  quilíbet,  quaelibet, 
quodlíbet  ou  quidlíbet, 
qualquer  que  seja,  lodo 
aquele  que,  qualquer. 

Gen.  cujuslíbet. 

Dat.  cuilíbet,  etc. 

Observação. —  Quicumquc  e  quisquis  (cf.  n.  71,  pág.  78)  são  pronomes  re¬ 
lativos  indefinitos,  e,  como  tais,  estando  numa  proposição,  referem-se  a  um  substan¬ 
tivo  de  uma  outra,  p.  ex. :  is  servas  dicitur,  quisquis  servil,  chama-se  servo  (aquele) 
todo  aquele  que  serve;  quodcumque  koc  verbum  es/,  meum  est,  seja  qual  for  esta  pa¬ 
lavra,  ela  é  minha. 


h)  Allquis,  alíqua, 
do  prefixo  ali. 


alíquod  e  alXquid  composto  de  quis  e 
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Singular 

Nom.  alíquis,  alíqua,  alíquod  ou 
alíquid,  algum,  alguma,  al¬ 
guém;  alguma  cousa. 

Gen.  alicüjus,  de  algum,  de  al¬ 
guma,  de  alguém;  de  alguma 
cousa. 

Dat.  alicüi,  a  algum,  a  alguma, 
u  alguém;  a  alguma  cousa. 

Ac.  alíquem,  alíquam,  alíquod 
ou  alíquid,  algum,  alguma, 
alguém;  alguma  cousa. 

Abl.  alíquo,  alíqua,  alíqüo,  de, 
por  algum;  de,  por  alguma; 
de,  por  alguém;  por  alguma 
cousa. 


^  Plural 

Nom.  alíqui,  alíquae,  alíqua,  al¬ 
guns,  algumas;  algumas  cou¬ 
sas. 

Gen.  aliquõrum,  aliquãrum,  a- 
liquõrum,  de  alguns,  de  al¬ 
gumas;  de  algumas  cousas. 

Dat.  aliquíbus,  a  alguns,  a  al- 
algumas;  a  algumas  cousas. 

Ac-  alíquos,  alíquas,  alíqua, 
alguns,  algumas;  algumas 
cousas. 

Abl.  aliquíbus,  de,  por  alguns; 
de,  por  algumas;  por  algumas 
cousas. 


S£-«rs*' 

cousa,  perdóçMnè^sfquis  ror, 'se^aígum  ^‘^{steujus^si^uh  etc);^*/ 
rktrn  Cldacle; Jlum  4“ae  íe  vexai  cura?  talvez  te  atormenta  alguma  inquieta-’ 
f  '  O  mesmo  diga-se  dos  advérbios  aliquando,  alguma  vez;  alicübi  em  ikm 
lugar;  aUcunde,  de  o»,  quer  lugar,  p.  si  aliquand,  =„■/  quTdo;\,TallqTZ 


t)  0  pronome  indefinito  negativo  nemo,  ninguém. 
Nom.  nemo,  nimguem. 

Gen.  nullíus. 

Dat.  nulli  e  nemíni. 

Ac.  nemínem. 

Abl.  nullo. 


Com  os  adjetivos  que  indicam  pessoa,  no  nominativo  e  acusa- 
ti vo,  em  regra,  usa-se  nemo  e  não  nullus,  p.  ex.:  nemo  Romanas . 
nemododus,  nemo  Jr pmas,  e  não  nullus  Romanas,  nullus  doctus 
etc.  Lsta  particularidade  de  nemo  com  os  adjetivos  substantivados" 
encontra-se  ate  com  os  próprios  substantivos,  p.  ex.:  nemo  civis 
nenhum  cidadão;  nemo  discipulus,  nenhum  discípulo,  e  encontra-se 
também:  nemo  homo. 

■  a  v  77 l  a)  Nihii  (poéíico  nil)^  nada.  E'  substantivo  neutro 

indeclinável.  Os  demais  casos  suprem-se  com  nulla  res: 

Nom.  nihii,  nada. 

Gen.  nullíus  rei. 

Dat.  nulli  rei. 

Ac.  nihii. 

Abl.  nulla  re.  ' 
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b)  Nihílum,  nada,  cousa  nenhuma,  é  substantivo  neutro. 
Só  se  encontra  o  caso  genitivo  usado  no  complemento  de  apreciação: 
nihiii  lacere,  reputar  por  cousa  nenhuma,  desprezar  e  os  casos  acusativo 
e  ablativo  precedidos  de  preposições:  ex  nihilo,  pro  nihilo,  ad  nihilum, 
p.  ex.:  ad  nihilum  redigêre,  reduzir  a  nada,  aniquilar;  pro  nihilo 
aliquid  putare,  ducere,  habere,  não  jazer  cabedal  de,  reputar  por  cousa 
nenhuma,  desprezar. 

c)  Tantus,  tanto,  tão  grande;  quantus,  quanto,  quão  grande . 

78.  —  São  também  pronomes  indefinitos: 

d)  Oualiscumque,  qualecumque,  qualquer  que,  qualquer  que 
seja,  todo  aquele  que. 

b)  Quantuscumque,  quantacumque,  quantumcumque,  quão 
grande  que  seja,  tão  grande  quanto  possa  ser. 

79.  —  Merecem  também  atenção  os  pronomes  correlativos: 
tales  qualis;  tantus  —  quantus;  lot  —  quot:  quales  in  republica 
príncipes,  tales  reliqui  solent  esse  eives,  num  estado  quais  são  os  pri- 
/neiros  cidadãos,  lais  costumam  ser  os  demais;  tanta  erat  multiíudo, 
quantam  capit  urbs  nostra,  grande  quanto  pode  comportar  a  nossa 
cidade,  era  a  multidão;  quot  homines,  tot  sententiae,  tantos  homens, 
tantos  pareceres. 

CAPITULO  X 

CONJUGAÇÃO  DOS  VERBOS. 

80.  —  Xo  verbo  devem-se  considerar: 

a)  As  vozes. 

b)  Os  tempos. 

c)  Os  modos. 

d)  Os  números  e  pessoas. 

a)  Vozes 

As  vozes  do  verbo  são  três:  1)  voz  ativa,  2)  voz  passiva,  o 
3)  voz  depoente. 

1)  Na  voz  aüva  a  ação  verbal  é  praticada  pelo  sujeito,  isto  é, 
o  sujeito  é  o  agente  da  ação  verbal.  O  verbo  ativo  divide-se  em 
transitivo  e  intransitivo-. 

Transitivo  é  o  verbo  ativo  cuja  ação  passa  direíamente 
(Iransit)  do  sujeito,  que  é  o  seu  agente,  para  um  objeto,,  que  é  o  seu 
paciente,  e  rege  o  acusativo,  p.  ex.:  amo  puiriam,  amo  a  pátria; 
tegi  hbrurn,  li  o  livro. 

Verbo  intransitivo  é  o  verbo  ativo  cu;a  ação  fica  no  sujeito 
e  que,  tendo  sentido  completo  em  si,  não  exige  nenhum  complemento 
e  nao  rege  o  acusativo,  p.  ex.:  dormio,  durmo;  curro,  corro;  nemint 
noceo,  não  prejudico  a  ninguém. 
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^  ,^)a  passiva  a  ação  verbal  é  recebida  pelo  sujeito 
isto  e,  o  siyeito  e  o  recipiente  ou  paciente  da  adão  verbal,  p.  ex  ' 
jUuij-  atnalur  a  parenübus,  o  filho  é  amado  pelos  pais. 

Os  verbos  transitivos  podem-se  apassivar  em 'todas  as  pessoas 
de  todos  os  tempos  e  modos,  os  intransitivos  podem-se  apassivar  tão 
somente  na  terceira  pessoa  do  singular,  p.  ex,:  pugnatur,  combaíe-se- 
pugnabdur,  combater-se-á. 

r 

3)  Voz  depoente,  especial  da  língua  latina,  é  a  que  tem 
Jorma  passiva,  mas  signijicação  ativa,  porque  o  sujeito  é  o  agente. 
lambem  os  verbos  depoentes  dividem-se  em  transitivos,  p.  ex.: 
imdor  exemplam  patns,  imito  o  exemplo  do  pai,  e  intransitivos,  p.  ex.: 

m0(rl°r’  morro-  Alguns  tem  significação  reflexa,  p.  ex.:  riilor,  eu  me 
estorço;  vescor,  eu  me  alimento. 

b)  Tempos. 

Os  tempos  em  latim  são  seis: 


1)  presente 
3)  passados 


2)  futuros 


1)  presente. 

2)  pretérito  imperjeito. 

3)  pretérito  perfeito. 

4)  pretérito  mais  que  perjeito. 

5)  futuro  imperjeito. 

6)  juluro  perjeito. 


c)  Modos. 

m  ,  -  °,.]at™  tem  lrès  modos  jinitos  ou  pessoais:  I)  o  indicativo, 
~)  o  subjuntivo,  3)  o  imperativo,  e  quatro  modos  indefinitos  ou  impessoais 

l)oZpino. ''  °  lnJmd°’  2)  °  ParliciPio  '(*)-  3)  o  gerúndio  e 

„  P^servaçoes.  —  1)  O  gerúndio,  nome  verbal  que  só  se  encontra  ua  voy 
o  hM  p^tV°  Sa°  ,<>rmaS  CSpCCÍaÍS’  ,,UC’  Cm  a|Suns  ^os,  substituem 

iwónrris  ~Ao  não J?™’  c?m0  °  português,  o  modo  condicional  com  formas 

sintòos  o  corresponde,  conforme  os  diversos  casos 

d)  Números  e  pessoas. 

0  verbo  latino  tem  dois  números:  singular  e  plural  e  trer 
pessoas  como  em  português. 
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QUADRO  GERAL  DOS  MODOS  —  TEMPOS  E  VOZES 

I  j  presente 

6  tempos 


4  tempos 


2  tempos 


3  tempos 


3  tempos 
(Declinam-se) 


\  4)  supino  (voz  ativa  e  passiva). 

Invaríavel. 

Conjugações 

81.  —  As  conjugações  em  latim  são  quatro  e  distinguem-se 
pela  terminação  da  segunda  pessoa  do  presente  do  indicativo  e  pela 
do  infinito  presente. 

A  primeira  conj ugação  na  segunda  pessoa  do  presente  do 
indicativo  termina  em  as  e  no  infinito  em  are,  como  amo,  amas,  amare. 

A  segunda,  conjugação  na  segunda  pessoa  do  presente  do 
indicativo  termina  em  es  e  no  infinito  em  êre  longo,  como  taceo,  laces, 
lacere. 

A  terceira  conjugação  na  segunda  pessoa  do  presente  do 
indicativo  termina  ern  is  e  no  infinito  em  êre  breve:  lego,  legis,  legere. 

A  quarta  conjugação  na  segunda  pessoa  do  presente  do  indi¬ 
cativo  termina  em  is  e  no  infinito  em  ire  longo:  audlo,  audis,  audlre . 

Conjugação  do  verbo  ESSE.  ser.  * 

82.  —  O  verbo  esse,  ser,  é  irregular  na  conjugação,  mas 
costuma-se  colocar  antes  de  qualquer  outro,  porque,  como  em  portu¬ 
guês,  é  verbo  auxiliar,  isto  é,  serve  para  a  conjugação  dos  verbos 
na  voz  passiva  e  nas  conjugações  perifrásticas  ativa  e  passiva. 


I  Os  modos 
I  finitos  ou 
pessoais 


4) 

TJ 

‘5) 

£ 

o 

u 


> 

<u 

o 

X 


í  indicativo  |  preterito  imperf. 

1  1)  (voz  ativa  ;  futuro  imperf. 

I  e  passiva)  j  pretérito  perfeito 
1  I  pret.  m.  que  perf. 

futuro  perfeito 

subjuntivo  í  presente 
i  2)  (voz  ativa  i  pretérito  imperf. 


Os  modos 
o  [  indefinitos 
Ã  i  ou  impes- 
i  soais  ou 
(  nomes 
verbais 


e  passiva 

imperativo 
3)  (voz  ativa 
e  passiva) 

infinito 

1)  (voz  ativa  )  perfeito 
e  passiva)' 


2)  particípio 


)  pretérito  perf. 

(  pret.  m.  que.  perf. 
^  presente 

(  futuro 
I,  presente 

l  futuro 
l  presente  (só  na  voz 
^  ativa) 

^  perfeito  (só  na  voz 


passiva) 

J  futui-o  (voz  ativa  e 
f  passiva  f  =  gerun- 
divo  ] ). 

3)  gerúndio  (só  se  encontra  na 
voz  ativa).  Declina-se. 


INDICATIVO 


O  verbo  ESSE  =  ^ 


tiugjuouvu 


S.  sum,  eu  sou.  sim,  cu.  seja. 
es  sis 

est  sit 

P.  sümus  símus 

esíis  sííis 

suní  sint 

S.  eram,  eu  era.  êssem,  eu  fosse. 

eras  esses 

êrat  êsseí 

P.  êrãmus  êssêmus 

êratis  êssêíis 

®raf  êssenfc 

— - — — _ _ _ _ _ _ _ 

■5'-  êro,  eu  serei. 
eris 
erit 

P.  êrimus 
êrítis 
êrunt 


:  S.  fui,  eu  fui  e  te-  fuêrim,  eu  tenha 
;  iuísíi  [  nho  sido  fuêris  [sido 

;  füit  fu  erit 

i  P.  fuímus  fuerimus 

fuistis  [  êre  fuerííis 
fuerunt  ou  fu-  fuêriní 

ó.  fueram,  eu  fora  fulssem,  cu  ti- 
fueras  [  e  tinha  fuísses  (  cesse 
fu  era  t  [sido.  fuisset  [sido. 

P.  fueram  us  fuissêmus 

fuerãtis  fuissStis 

fuêrant  fulssent 


_J _ _  IfAPfliATIVO 

Presente 
S-  p.  es,  sê. 

p.  este,  sede. 

Futuro 
S.  2.a  p.  esto,  sê. 

—  3.a  p.  esto,  seja. 

P.  2.a  p.  estõíe,  sede. 

3.a  p.  sunto,  sejam. 

infinito 

Prej.  esse,  unp. :  ser,  pess.: 

ser  cu,  seres  tu,  etc. 

Perj.  fuísse,  imp.:  ter  sido, 

-  pes.:  ter  eu,  teres  tu  sido, 
etc. 

Puí.  futürum,  am,  um  esse 
ou  somente  fore,  haver  ou 
ter  de  ser  —  haver  eu,  j 
haveres  tu.  de  sery  etc. 
Futuros,  as,  a  esse  ou  so¬ 
mente  fore,  haver  ou  ter  de 
ser  —  havermos  nós,  haver¬ 
des  vós  de  ser,  etc. 

Com  um  particípio  ou  ge- 
rundivo  deve-se  sempre  usar 
fore,  <?  nunca  futurum  esse: 
laudatum  fore,  laudandum 
fore.  Da  mesma  raiz  fore, 
forma-sc  um  imperfeito  do  I 
subjuntivo-.  forem,  fores,  • 
foret,  forent,  equivalente  J 
essem  ou  a.  futurus  essein.  !f 

a  ar  ti  cí  pio  futuro  jf 


S.  fu  êro,  eu  terei 
fuêris  [  sido. 
fuêrit 

P.  fuerimus 
fuerítis 
fueriní 


Pu  tu  ms,,  futura,  futürum,  j 
havendo  ou  tendo  de  serÀ 
o  que  há  de  ser.  ;| 

,  _  O  verbo  esse  não  tem  parÂ 
ticipio  presente.  Encontra-stÀ 
somente  nos  dois  compostos^ 
absum  e  praesum  que  jazem1! 
absens,  praesens.  Futurus  À 
também  adjetivo:  res  futurae,|j 
as  cousas  futureis.  f 
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Observações.  —  1)  A  raiz  do  verbo  esse  é  es  (cf.  es-/,  es  -se,  etc.): 
donde  as  vozes  sum,  sim,  surnus,  etc.  derivam  de  es -u-m,  es -i-m,  es-u-mus,  etc.; 
e  as  de  eram,  era,  etc.  derivam  por  rotacismo  de  es -a-ni,  es-o,  etc. 

2)  A  raiz  de  Ju-i,  ju-isse-m,  ju-lurus,  etc,  é  fu,  que  se  encontra  também  no 
arcaico  iii-an:,  ju-ar,  Ju-anl ,  em  lugar  de  sim,  sis,  sii,  sinl. 

3Tl  No  imperfeito  do  subjuntivo  ao  lado  das  formas  comuns  esse/n,  esses, 
etc.  encontram-se  também  (Jorem,  raro),  fores,  foret...,  forent  (não  Jorcmus, 
Jorêíis). 

4)  Formas  arcaicas  são  também  as  do  subjuntivo  presente:  siem,  sies, 
siet  e  sient  por  sim,  sis,  sií,  sint. 

Conjugam-se  como  sum  os  seus  compostos: 

Absum,  abes,  abfiii,  abêsse,  estar  d  eufônico  nas  iormas  que  co- 
ausente.  meçam  com  e,  p.  ex.:  pro-d-est. 

Adsum,  ades,  adfüi  ou  affüi,  ades-  Imperfeito  do  indicativo:  pro¬ 
se,  estar  presente.  deram,  proderas,  etc. 

Desuni,  dees,  defüi,  deesse,  j aliar.  Imperfeito  do  subjuntivo:  p ro¬ 
des  jalecer.  dessem,  prodesses,  etc. 

ínsurn,  ines,  estar  em,  achar- se  cm.  Futuro  imperfeito:  prodero,  pro - 
—  Os  pre-téritos  perf.  e  m.  q.  deris,  etc. 

perf.  são  pouco  usados.  Sup-  Imperativo:  prodes,  prodeslc;  pro- 
prem-se  com  fui  in...jueram  in..  desto,  prodestote. 

Intêrsum,  intêres,  interfüi,  inte-  Subsum,  subes,  subesse,  estar 
resse,  estar  entre,  assistir.  debaixo.  —  Também  osjpreíe- 

Obsum,  obes,  obfüi,  obesse,  pre-  ritos  perf.  e  m.  q.  perf.  de  sub- 
judicar.  sum  não  são  usados.  Suprem- 

Praesum,  praees,  praeíüi,  iprae-  se  com  fui  sub,  jucram  sub. 

esse,  presidir.  Supêrsum,  superes,  superfüi,  su- 

Prosum,  prodes,  profüi,  prodesse,  peresse,  exceder,  superar,  restar, 
ser  util.  —  Prosum  insere  um  sobreviver. 

Verbo  POSSUM,  POTUI,  POSSE,  poder. 

83.  —  O  verbo  possum  é  composto  do  adjetivo  indeclinável 
pote  =  ijue  pode,  capaz  de...  e  sum  :  pot(e)-sum  (potis  sum  em  poesia) 
=  potsum  =  possum. 

As  modificações  dos  dois  componentes  de  possum  ,(pot-sum) 
são  as  seguintes: 

d)  O  t  de  pot/Cuite  de  s,  assimila-sc  e  torna-se  ,r,  p.  ex,: 
possum  em  lugar  de  poísum;  possini  em  vez  de  potsim,  etc.| 

b)  Oblitera-se  o  f  em  todas  as  formas  do  passado,  que  come¬ 
çam  por  esta  mesma  consoante,  p.  ex.:  potüi  por  poífui  (*);  poiuéram 
por  potfueram,  etc. 

c)  Conserva-se  o  l  antes  da  vogal  e,  p.  ex.:  potes,  potêram, 

etc. 

d)  O  infinito  potesse  e  o  imperfeito  do  subjuntivo  potessem 
contraem-se  respetivamente  em  posse  e  possem. 

e)  0  particípio  deste  verbo  potens,  só  se  usa  como  adjetivo 
(poderoso). 

(*)  Propriamente  o  perfeito  polui  deriva-se  do  antiquado  poteo,  polerc, 
verbo  que  se  encontra  no  dialeto  osco. 
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O  verbo  POSSE 

—  poder 

ISDICÜTIVO 

!  SUBJUNTIVO 

II 

S.  pos-sum,  cu  posso. 
pot-es 
~  pot-est 

g  P.  pos-sümus 
j  àz  pot-estis 

|  pos-sunt 

L _ 

pos-sim,  cu  possa. 

pos-sis 

pos-sit 

pos-símus 

pos-sitis 

pos-smí 

|  ‘  ■  -  - 1 

Carece  dos  imporatívos-j 

[o 

25  L<>'  pot-eram ,  cu  podia. 
g.  poí-êras 

M  pot-êra  t 

<=>  P -  pot-erãmus 
;=  pot-erãíis 

S  pot-erant 

possem,  cu  pudesse. 

posses 

posset 

possêmus 

possêtis 

possent 

Infinito  lí 

hit.  pres.  :  posse  i 

Imp.:  poder.  í 

Pess.:  poder  cu,  podc\ 
res  tu,  etc.  j 

~  pot-üro,  cu  poderei. 

"=  pot-éris 

§■  pot-erit 

—  P.  pot-erímus 
§  pot-erítis 

pot-erunt 

Inf.  perf.  :  potuisse  I 

Imp.:  ter  podido,  etc. 
t  ess .  :  ter  cu,  teres  lu\ 
podido,  etc.  | 

1 

j 

H  P° í õ b  cu  pude  e  lenho 

1  pohusti  podido. 

potuit 

-•=  P.  potuímus 
'-2  potuístis 

«E  potuêrunt 

potuerim,  cu  tenha 

potuens  podido 

potuerit 

íotuerimus 

ootuerítis 

lotuerint 

[ 

Carece  dos  particípios  \ 

1 

|  S.  potueram,  cu  pudera  e  , 

■=•  potuêras  linha  podido  , 

1  ^  potuerat 

1  ~  P-  potuerãmus 

;c  potuerãtis 

lí!  potuêrant  P 

{<£:  lJ 

otuíssem,  cu  tivesse 

otuísses  podido 

otuísset 

otuissêmus 

otuissêíis 

otuissent 

..  Posse  substituc  o  in-j 
imto  futuro  de  que  carece, 

5-  ex.:  os  conjurados  es- 
>eram  assenhorear-se  de 

0  .  ;i  Gíilia,  conjurati  sei 
otius  (jolliac  potiri  possd 
perant;  César  esperava  que 
ena  podido  concluir  aj 
m presa  sem  combater,  Cac- j 
ar  ui  caiu  spem  ecnerali 
—spcrabal)  sine  pugna  rcm\ 
c  conjtccrc  posse.  jS 

•■§  ó’-  P cu  lerei  podido. 

■g  potuens 

=í  potuêrit 

S  P.  poíuerímus 
■g  potuerítis 

**"  potuêrint 

í 

s 

( 

d 

FORMAÇAO  DOS  TEMPOS  (*) 
VOZ  ATIVA 


84.  —  Para  se  conjugar  um  verbo  latino  cumpre  conhecer 
quatro  formas,  que  servem  para  formar  os  outros  tempos.  Essas 
formas  fundamentais  são  as  que  o  dicionário  fornece,  isto  e: 

1) 0  presente  do  indicativo. 

2)  O  perjeito  do  indicativo. 

3) 0  supino: 

4)  O  inf  inito  presente. 

A  estas  quatro  formas  dá-se  o  nome  de  tempos  primitivos 
ou  principais ;  os  demais  derivam  destes  e  chamam-se  tempos 

derivados. 

1)  PRESENTE  DO  INDICATIVO 

85.  —  1)  Todos  os  indicativos  presentes  da  voz  ativa 
têm  sempre  estas  desinências: 

Primeira:  o,  as,  at,  ãmus,  ãtis,  ant. 

Segunda:  êo,  es,  et,  êmus,  êtis,  ent. 

Terceira:  q,  is,  it,  ímus,  xtis,  unt  (**). 

Quarta:  o,  is,  ímus,  Itis,  lunt  (com  um  só  i). 

2 )  Regra  para  formar  os  tempos  que  derivam  do  presente 
—  Na  primeira,  terceira  e  quarta  conjugação  tira-se  a  vogal  fina^ 


(*)  Esta  nossa  formação  verbal  só  obedece  ao  princípio  de  ensinar  prahcíL- 
mctiic  aos  alunos  a  conjugar  qualquer  verbo  latino.  No  apendice:  Pequenas  notas  filo¬ 
lógicas  sobre  as  declinações  e  o  verbo  latino ,  diremos  algo  da  teoria  cientificam  ente 
exata. 

Aconselhamos  a  seguir  na  explicação  a  ordem  seguinte:  perfeito  seus 
tempos  derivados,  supino,  infinito  e  presente  (letras  b.  d,  c,  f,  a.  c),  proceder-se-a 
assim  do  mais  facil  para  o  mais  dilicil. 

Escrevam-se  no  quadro  negro  os  tempos  principais  de  quatro  verbos, 
um  de  cada  conjugação. 

Para  prender  logo  a  atenção  dos  alunos  recorra-se  aos  verbos  irregulares 
do  capitulo  XI  (listas  verbais,  n.  ÍIS,  119,  120,  121). 

Tome-se,  por  exemplo,  o  perfeito  do  indicativo  e  conjugue-se  este  tempo 
nas  quatro  conjugações,  mostrando  como  as  desinências  são  as  mesmas  e  a  formação 
igual  para  todos  os  verbos. 

Em  seguida  tira-se  a  desinência  i  do  perfeito  dos  quatro  verbos,  e  contem, 
poraneamente  acrescentam-se  as  desinências  dos  tempos  que  se  formam  do  perfeito. 
Siga-se  o  mesmo  processo  com  os  tempos  formados  do  supino,  infinito  e  presente. 

(**)  Os  verbos  em  io  desta  conjugação  perdem  o  t.  temático  antes  de  outro 
i  da  desinência  em  todos  os  tempos  derivados  do  presente  e  do  infinito.  Portanto 
as  desinências  indicadas  servem  também  para  estes  verbos,  mas  terminam  a  terceira 
do  plural  em  íunt  (cf.  n.  107,  pág.  107). 
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-o,  na  segunda  as  duas  vogais  finais  ~  „  , 

que  fica  invariável  (tema)  as  diversas  d^  *  acrescent„am-se  a  P arfe 

que  se  quer  formar.  S  desinenc*as,  conforme  o  tempo 

;)  Do  presente  formam-se  os  tempos  seguintes: 

a)  O  presente  do  subjuntivo  ~  Na  primei m  , 

es,  et,  êmus,  êtis,  ent.  acrescemtam-se:  em, 

mus,  eãtis,  êant.  seauncía:  eam>  ®as>  eat>  eã- 

ãmus,  ãtis,  ant,  Na  ierceira  c  Ia***:  as,  at, 

4)  °ssr&,  sb°- 

5ba„,  êbas,  ibat,  . Mmu"' ItíféZtjT™  * 

ebímus,  ebítis,  êbunt.  ^  "9unda:  «bis,  êbií, 

êmus,  êtis,  ent.  N&  ÜrceLra  e  c’uarla:  am>  es,  et, 

40  0ãnZrti1c  -  atiV°  ~  Na  PrLmeÍra  acrescenta-se:  ans, 

>  •  (Declma-se  como  amans,  amãntis,  pág.  58). 

êntis  pín  _ /p»  >•  se9unda,  terçara  e  cjuarta:  ens, 

txs,  etc.  (Declina-se  como  prudens,  êntis jçkg  58) 

C)  °^rundiv°.(^t.  fut  pass.):-  Na  primeira  acrescenta  se- 

“í  pá  "S?  a“dum-  -  (Dedi“-“  W, 

êndus,  ènda,  êndum  fít  y9Unda’  c  quarta: 

num,  pág.  53)  (Declma-se  como  /,0- 

J)  O  gerúndio.  m,  • 

and  o,  ãndum,  ãndo.  ^centam-se:  ündi, 

cndi,  êndo,  endum,  end^  ^  Wm  c  <;uarlí': 

2)  PERFEITO  DO  INDICATIVO 

Atina  têm  sempre  ifi  “lyu§a^ü 

eru.uí  ou  ere.  b'  ?  )st  s  1  «nus,  istis, 

“)  AV'«  >/■«,■  „,r  derivam  da  7 

—  Em  todas  as  conjugações  tira  ce  r/„  •  -  -  .  '  perjcilo. 

à  parte  que  fica  invarS  deSlnenci,a  7>  e  acrescentam-se 

®  tempo  que  se  quer  formar.  *  16  C  lVCrSas  ^esmencias  .conforme 
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5)  Do  perfeito  do  indicativo  formam-se  os  tempos  seguin¬ 
tes: 

a)  0  mais  que  perjeito  do  indicativo.  —  Acrescentam-se 
sempre  estas  desinências:  eram,  eras,  êrat,  erãmus,  erãtis,  êraní, 

«O  juturo  perjeito  do  indicativo.  —  Acrescentam-se  sempre 
estas  desinências:  êro,  êris,  êrit,  erímus,  erítis,  èrint. 

c)  O  perjeito  do  subjuntivo.  —  Acrescentam-se  sempre  estas 
desinências:  êrim,  êris,  êrit,  erímus,  erítis,  êrint. 

d)  O  mais  que  perjeito  do  subjuntivo.  —  Acrescentam-se 
sempre  estas  desinências:  íssem,  Isses,  ísset,  issêmus,  issêtis, 
Issent. 

e)  O  injuião  perjeito.  —  Acrescenta-se  sempre  ísse,  que 
é  invariável. 

3)  SUPINO 

87*  1)  Do  supino,  na  voz  ativa,  miidando-se  o  um  em  ürus, 

üra,  ürum,  forma-se  o  particípio  juturo  ativo  (*).  (Declina-se  como 
bonus,  a,  um,  pág.  53). 

2)  Na  voz  passivcFiovm.si-se  o  particípio  perjeito  passivo,  mu¬ 
dando-se  um  em  us,  a,  um.  (Declina-se  como  bonus,  a,  um,  pág.  53). 

4)  INFINITO  PRESENTE 

88.  Do  infinito  presente  formam-se  os  tempos  seguintes: 

1)  Na  voz  ativa: 

a)  A  segunda  pessoa  do  singular  do  imperativo  presente  ativo, 
omitindo-se  sempre  a  sílaba  final  re  do  infinito.  (As  demais  pessoas 
do  presente  e  todo  o  futuro  formam-se  de  acordo  com  as  desinências 
da  observação  primeira  a  este  mesmo  número,  pág.  94). 

o) -0  imperfeito  do  subjuntivo  ativo,  acrescentando-se  ao 
infmito  as  seguintes  desinências:  m,  s,  t,  mus,  ti s,  nt. 

2)  Na  voz  passiva: 

a)  0  injinito  presente  passivo,  mudando-se  a  desinência  re  do 
ativo  em  ri  nos  verbos  da  primeira,  segunda  e  quarta,  conjugação, 
e  a  terminação  êre  dos  verbos  da  terceira  conjugação  em  I  (Cf.  n. 
92,  1,  pág.  97). 


(*)  Em  alguns  verbos,  porem,  este  particípio  futuro  não  se  forma  do  supino 
irregular  que  llies  é  próprio,  mas  do  regular  que  deveriam  ter,  por  exemplo: 

Pres.  Juvo,  1,  ajudo  Sup.  jutum  Parí.  fut.  ativo:  juvaturus 
»  Seco,  1,  corto  »  sectum  »  »  »  secaturus 

■'  Sono,  1,  soo  *  sonítum  ri  »  sonaturus,  etc. 


—  94 


,  b)  A  segunda  pessoa  do  singular  do  presente  do  imperativo 

presente  e  todo  o  futuro  formam-se  de  t  °  i  demais  P^oas  do 
do  Imperativo  passivo  n.  91,  b,  pág.  96).  F  °  C°m  &S  desmencias 


Observações : 

Primeira. 


Desinências  dc 

■  imperativo 

ativo  : 

Presente 

1. ®  csnjüaaçãa 

2. :l  p.  s.  a 

2."  p.  p.  ãte 

?• 11  tofíjuyaçifl  3.a  eanjupçio 

e  e 

ête  ite 

cõtijupüã 

i 

ite 

Futuro 

2."  p.  s.  ãto 

3. 2  p.  s.  ãto 

2.a  p.  p.  atõte 
v3.a  p.  p.  anto 

êto 

êto 

etõte 

ênto 

ito 

Ito 
itõte 
ünto  (*) 

ito 

ito 

itõte 

iünto 

Segunda. 

(cf.  suoin?  nJR70 1^“’'°  q^°  é  ÍgUaí  *°  ParticíPi°  Muro  ativo 
^  '/■  *  /  Paê’*  9o)  em  caso  acusahvo  singular  e  nlnra) 

mais  esse  (m varia vel).  °u|ar  e  plural. 


VOS  PASSIVA 

indicativo  e  subjuntivo 


Regra  Â 


/  ■,  ,  Va  maça  o  da  primeira  pessoa  do  orerenfe 

Jedo  e  J aturo  unperjeitodo  indicativo;  do  presente  *  ' 

J unlivOf  obedece  a  seguinte 


:  regra: 


.  imper- 
presente  e  imperjetio  do  sub- 


em  m.  ^  tempos  que  terminam 


(*)  Nos  verbos  em  io:  iünto. 
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a )  Desinências  de  todos  os  presentes  passivos  da  indicativo 


das  4  conjugações  latinas: 

1 

2 

3 

4 

voz  ativa : 

o 

eo 

o 

o 

voz  passiva: 

or 

eor 

or 

or 

aris 

êris 

êris  (*) 

íris 

ãtur 

êtur 

itur 

itur 

ãmur 

êmur 

ímur 

ímur 

amíní 

emíni 

imíni 

imíni 

ãntur 

êntur 

üntur  (*) 

iüntur 

b )  Desinências  de  todos  os  imperfeitos  passivos  do  indicativ  o 
das  4  conjugações  latinas: 


1 

voz  ativa:  ãbam 


2-3-4 

êbam 


voz  passiva:  ãbar 
abãris 
abãtur 
abãmur 
abamíni 
abãntur 


êbar 

ebãris 

ebãtur 

ebãmur 

ebamíni 

ebãntur 


c )  Desinências  de  todos  os  futuros  imperfeitos  passivos  d  as 


4  conjugações  latinas: 

i 

2 

3-4 

voz  ativa: 

ãbo 

êbo 

am 

voz  passiva  : 

ãbor 

êbor 

ar 

abèris 

ebêris 

êris 

abítur 

ebítur 

êtur 

abímur 

ebímur 

êmur 

abimíni 

ebimíni 

emíni 

abíratur 

ebüntur 

êntur 

d)  Desinências  de  todos  os  presentes  passivos  do  subjuntivo 


das  4  conju 

gações  latinas: 

I 

2 

3-4 

voz  ativa: 

em 

êam 

am 

voz  passiva: 

er 

ear 

ar 

êris 

eãris 

ãris 

êtur 

eãtur 

ãtur 

êmur 

eãmur 

ãmur 

emíni 

eamíni 

amíni 

êntur 

:  eãntur^^ji':::;; 

ãntur 

(*)  Também  antes  do  S  da  desinência  cr  is,  os  verbos  em  to  perdem  o  i 
temático,  portanto  dir-se-á  cap-eris  e  não  capitris.  —  Os  mesmos  verbos  na  terceira 
pessoa  do  plural  terminam  em  iiintur  em  lugar  de  untar. 


to  to 
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das  4  conjugações  latinas: 

1-2- 3-4 

voz  ativa: 

rem 

voz  passiva: 

rer 

rêris 

reíur 

rêmur 

remiu  i 

rentur 

Regra  B 

90.  a)  0  perfeito 

do  indicativo 

e  os  seus  derivados  for- 
e  o  verbo  auxiliar  esse. 


V.VAX*  V  u». 

do  seguinte  modo: 

Perj.  do  indic. 

M.  que  perj.  do  indic. 

Fui.  perj.  do  indic. 

Perfeito  do  subj. 

Aí.  que  perj.  do  subj. 

b)  0  infindo  perj  eito,  que  na  voz  ativa,  forma-se  do  perfeito 
dodrafavo,  na  passiva  é  igual  ao  particípio  perj  eito  passivo  em 

Cf  á^gf11  ar  e  pluraI'  mais  esse  ou  fu»sse  (invariáveis). 

IMPERATIVO 


=  part.  perf.  +sum 

ou  fui 

1  % 

=  part.  perf.  +eram 

ou  fuêram 

[  o  o  v 

W  52  Í2 

=  part.  perf.+ero 

ou  fuêro 

/  bOrg  2  Ò 

\  D  X  4>  w 

=  part.  perf.+sim 

ou  fuêrim  , 

9  3  íh  -“S  o* 

=  part.  perf.-fessem 

ou  fuissem. ' 

o  c  a 

(  W  4) 

.  ,  ^  '  d)  A  segunda  pessoa  do  singular  do  presente  do  imi 

r  ,  1V°  f  sempre  igual  ao  infinito  presente  ativo.  Cf.  n  88  2 
pag.  93).  '  • 

b)  Desinências  do  imperativo  passivo: 


Presente 


p.  s.  are 
p.  p.  amínl 


'1.  laniupiau 

ere 

emini 


3.  LUIIjBgÜÜIU 
ere 
imím 


?  uturo 


2.a  p.  s.  ãtor 

efor 

3.£  p.  s.  ãtor* 

êtor 

2.a  p.  p.  abimíjcii 

ebimíní 

3.a  p.  p.  ãntor 

êntor 

iíor 

itor 

emíni  (*) 
Gntor  (*) 


Itor 

iemíni 

iüntor 


(')  Nos  verbos  em  io:  iemíni,  iüntor. 


97  — 


INFINITO 

92.  —  i)  O  infindo  presente  passivo  forma-se  mudando  a 
desinência  re  do  ativo  em  ri  nos  verbos  da  primeira,  segunda  e  quarta 
conjugação,  e  a  terminação  êre  dos  verbos  da  terceira  conjugação, 
em  i.  (Cf.  n.  88,  2,  a,  pág.  93). 

12  3  4 

voz  ativa:  re  re  êre  re 

voz  passiva:  ri  ri  ■  i_  ri 

2)  O  infinito  perjeito  passivo  é  igual  ao  pariicípio  perjeito 
passivo  (cf.  n.  87,  2,  pág.  93)  em  caso  acusativo,  singular  e  plural,  mais 
esse  ou  fuisse  (invariáveis).  (Cf.  n.  90,  />,  pág.  96). 


1  2 


um,  am. 

um 

\ 

esse  ou 

um,  am,  um 

< 

esse  ou 

os,  as, 

a 

1 

fuisse 

os,  as  a 

\ 

fuisse 

3 

4 

um,  am, 

um 

( 

esse  ou 

um,  am,  um 

í 

esse  ou 

os,  as, 

a 

) 

fuisse 

os,  as,  a 

\ 

fuisse 

J)  O  injinito  futuro  passivo  é  sempre  igual  ao  su.pino  ativo 
mais  iri,  invariável. 


12  3  4 

um  iri  um  iri  um  iri  um  iri 

PARTICIPIO 

93.  —  í)  Pariicípio  futuro  passivo  ou  gerundivo  cf.  n.  86, 
.7,  e,  pág.  91  e  n.  94,  pág.  97. 

2)  Particípio  perjeito  passivo  cf.  n.  87,  2,  pág.  93. 

GERUNDIVO 

94.  —  Gerundivo  ou  pariicípio  futuro  passivo  cf.  ri.  86,  J,  r>, 
pág.  91  e  também  n.  93,  1,  pág.  97. 


SUPINO 


95. 

ativo. 

—  0  supino  passivo 

forma-se  eliminando  o  m  do  supino 

voz  ativa : 

1 

um 

2 

um 

3  4 

um  um 

voz  passiva: 

u 

u 

u  u 

Gramática 

Latina,  7 
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VOZ  ATIVA 


Primeira 


amare  =  amar 


I8BIGATIVÜ 


S. 


P. 


ám-o 

ara-as 

am-at 

am-ãmus 

am-ãtis 

am-ant 


S.  nm-ãbam 
am-ãbas 
am-ãbat 
P.  am-abãmus 
am-abãíis 
am-ãbant 


S. 


P. 


am-ãbo 

am-ãbis 

am-ãbit 

am-abímus 

am-abitis 

am-ãbunt 


S. 


P. 


S. 


IP. 


amav-cram 

a  ma  v- eras 

amav-erat 

amav-erãmus 

amav-erãtis 

amav-erant 


P. 


amav-ero 

amav-êris 

amav-erlt 

amav-erímus 

ama  v-erítis 

amav-êriní 


SÜBJÜHTIVS 


IMPEHATIVO 


am-em 

am-es 

ini-et 

irn-êmus 

àm-etis 

am-ent 


amare-m 

amãre-s 

amãre-t 

amar  ê-m  lis 

amarê-tis 

amãre-iit 


amav-i 
amav-ísti 
arnãv-it 
amav-ímus 
amav-istis  íêre 
amav-erunt  ou 


amav-erim 

amav-êris 

amva-erit 

amav-erímus 

amav-erítis 

amav-êrint 


amav-issem 

amav-ísses 

amav-ísset 

amav-issêmus 

amav-íssêtjs 

amav-íssent 


Presente 

S.  2a .  p.  ama,  ama. 

P.  2n.  p.  am-ate,  amai. 

Futuro 

S.  2a.  p.  am-ãto,  ama . 

3.a  p.  am~ãto,  ame. 

P.  2a.  p.  ani-atôte,  amai. 

3a.  p.  am-anto,  amem. 

Infinito 

Pr  es.  am-ãre, 
imp.:  amar 
pess.:  amar  eu,  etc. 

Perj.  amav-ísse, 
imp.:  ler  amado. 
pess.:  ter  eu  amado,  etc. 

/  esse, 

Vut.  amat-urum,  I  haver 

am,  um;  amat-uros,  (  ou  ler 
as>  a  |  de 

\  amar. 

Particípio 

Pres.  am-ans,  ãnt is,  amando ., 
hut.  amat-urus,  a,  um,  fiaoen-\ 
do  ou  Lendo  de  amar. 


Gerúndio 

|Gen.  am-ândi,  de  amar. 

Dat.  a m -ando,  a  amar. 

Ac .  ani-andum,  a,  para  amar. 
Àbl.  am-ãndo,  amando. 


O  infinito  amare  correspondej 
ao  nominativo . 


Supino 
aniãt-uíii,  a,  para  atuar. 


conjugação 


97.  _  VOZ  PASSIVA 


amari  —  ser  amado 


ríSIOATlVO 


S.  am-or 

am-ãris  ou  am* 
am-aíur  [are 
P.  am-ãmur 
am-axníni 
am-ãntur 


SUBJUNTIVO 


ou  ain-ere 


^  am-eíur 
3  am-êmur 
S  am-emíni 
am-êntur 


IMPHOATiVO 


Presente 


S.  2il.  p.  amare;  j ê  lu  amado . 
•I|p.  2R.  p.  am-amíni,  sedc\ 


P.  2R.  p .  am-armm, 
vós  amados. 


‘'IS.  am~abar# 

‘t:  am-abãris  ou 

g  am-abãre 

—  am-abãtur 

4Ê  P.  am-abamur 
*.g  am-abamíni 
ei:  am-abãntur 


am-abor 
am-abêris  ou 
am-abêre 
am-abítur 
am-abimur 
am-abimíni 
am-abüntur 


ama-rer 
-S  ama-rer  is 
«  ama-retur 
§  ama-remur 
~  ama-reinzni 
£  ama-rentur 


a  S.  amãt-us,  a,  um 
5  sum  ou  fui 
w  es  ou  fuisti 
0  est  ou  fuit 

E  P.  amãt-i,  ae,  a 
S  sumus  ou  fuimus 
£  estis  ou  fuistis 
sunt  ou  fuerunt 

S.  amãt-us,  a,  um 
^  eram  ou  rueram 
eras  ou  fueras 
^  erat  ou  íüerat 
.  P.  amãt-i,  ae,  a 
s  eramus  ou  fuera- 
■g  .  >  [mus 

a»^  eratis  ou  fueratis 
erant  ou  fuerant 

S.  amãt-us,  a,  um 
ero  ou  fuero 
eris  ou  fueris 
*£=  erit  ou  fuerit 
“*  P.  amãt-i,  ae,  a  ^ 

S  erimus  ou  fueri- 
|  .  [mu: 

eritis  ou  fueritis 
erunt  ou  íuerint 


§  amãt-us,  a,  um 
^  sim  ou  fuerim 
Ç  sis  ou  fueris 
^  sit  ou  fuerit 
”§  amãt-i,  ae,  a 

simiis  ou  fuerimus 
•  Ü  sitis  ou  fueritis 
•3*  sint  ou  fuermt 


S.  2-\  p.  am-ãtor,  sê  lu 

amado. 

3ft.  p.  am-ãtor,  seja  ele 
amado. 

P.  2a.  p.  am-abimini, 
sede  vós  amados. 

3.a  p.  am-ãntor,  sejam 
eles  amados. 

infinito 

Pres.  a  ma -ri, 

imp.:  ser  amado. 
pess.:  ser  eu,  seres  lu 
amado,  etc. 


Perj.  amãt-um, 
am,  um  ; 
amãt-os,  as,  a 


imp.:  icr  sido  amado . 
pess.:  ler  cu  sido  amado, \ 
etc. 

Fui.  amãt-um  iri  haver 
de  ser  amado. 


§  amãt-us,  a,  um  -■§  ! 

^  essem  ou  fuissem  § 

•?  esses  ou  íuisses  Ç 

5  esset  ou  fuisset  -3 

"§  amãt-i,  ae,  a.  í 

'•C5  essem  us  ou  fuissem us  ?? 
^  essetis  ou  fuíssetis  3 

5  essent  ou  fuissent 


Particípio  i 

Perj.  amat-us,  a,  uni,; 
amado  ou  lendo  sido  ama¬ 
do. 

Fui.  am-andus,  a,  um, 
havendo  de  ser  amado. 


Supmo 

amãt-u,  de  ser,  para  ser 
amado. 
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98.  —  VOZ  ATIVA 

Deiêre  =  destruir 


Segunda 


ISOICÜTIVO 


P. 


del-êo 

clei-es 

del-ei 

cíel-êmns 

del-êtís 

cíel-ent 


clel  -êam 

del-êas 

deí-êat 

del-eãmus 

clel-eãtís 

ciel-êant 


p. 


is. 


:  p. 


s. 


p. 


clel-ebam 

del-ebas 

del-êbaí 

del-ebamus 

del-ebãtis 

del-ebaní 


del-êbo 

del-êbis 

del-ebít 

del-ebimus 

del-ebítJs 

del-êbunt 


delêv-i 

delev-ísti 

delev-it 

delev-ímus 

delev-ístís 

delev-erunt 

ou  ere 


delêre-m 

|delêre-s 

delêre-i 

delerê-mus 

delerê-tis 

delêre-ní 


A 


delev-èrim 

delv-eris 

delev-êrit 

clelev-erímus 

delev-erítis 

clelev-erint 


s. 


delev-eram 

delev-êras 

defev-erat 

delev-erãmus 

(ieíev-eraíís 

delev-êrant 


~e 


s. 


p. 


deíev-êro 

delev-èris 

delev-êrit 

delev-erímus 

delev-erítis 

delev-erint 


aelev-íssem 

delev-ísses 

delev-isset 

delev-issêniuf 

delev-issêtis 

delev-Issent 


Ps 


t?-  A'  !?•  ‘dele,  destrói, 
í  •  p.  del-ête,  destruí. 

Futuro 

S.  2a.  p.  del-êto,  destrói. 

p.  del-êto,  destrua. 

[t  ■  p.  del-êtote,  destruí 
.*  ■  p.  deí-ento,  destruam . 

Infinito 

j Pres.  del-êre, 
imp.  -.destruir . 
pess.:  destruir  eu,  etc. 
í  erj.  delev-isse, 
nnp.:  ler  destruído, 
pess.-.  ter  eu,  teres  tu  des- j] 
truido,  etc. 


Fut.  delet-ümm, 
am^  um  ; 
[delet-üros,  as,  a 


|  esse, 

I  haver  oull 
I  ter  de 

|  destruirí 


Particípio 

P/vj-.del-ens,  êntis,  destruindo]}, 
'Fut.  delet-urus,  a,  um  ha-f 
rendo  ou  lendo  de  destruir. 

Gerúndio 


iSlGen.  del-êndi,  de  destruir. 
JJat.  del-êndo,  a  destruir. 

Ac  dei-êndum,  a,  para  ds.r-lj 

frtur.  íii 

Abi.  del-êndo,  destruindo. 

O  infinito  delere,  corres¬ 
ponde  ao  nominativo. 

Supino 

delêt-um,  a.  para  destruir. 
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conjuga çao 


99.  —  VOZ  PASSIVA 

Delcre  =  ser  destruído 


ifjOiGATIYÜ 


SÜBJUHTIYO 


IMPERATIVO 


S. 


P. 


dçl-êor 

del-êris 

del-êtur 

del-emur 

del-emmi 

del-êntur 


del-êar 

del-eãris 

del-eãtur 

del-eãmur 

del-eamíni 

del-eãntur 


S. 


P. 


del-êbar 

del-cbaris 

del-ebãtur 

del-ebãmur 

del-ebamíni 

del-ebãntur 


delê-rer 

delc-rêris 

dele-rêtur 

dcle-remur 

dele- remí  ni 

dele-rentur 


S. 


P. 


del-ebor 

del-ebêris 

del-ebítur 

del-ebiraur 

del-ebimíni 

del-ebüntur 


S.  delêt-us,  a,  um 
sum  ou  fui 
es  ou  fuisti 
est  ou  fuit 
P,  delêt-i,  ae,  a 
sumus  ou  íuimus 
estis  ou  fuistis 
sunt  ou  fuerunt 


S. 


delêt-us,  a,  um 
eram  ou  fu  eram 
eras  ou  fueras 
era i  ou  fuerat 
delêt-i,  ae,  a 
eramus  ou  fuera- 
[mus 

eratis  ou  fuerat  is 
erant  ou  fuerant 


delêt-us,  a,  um 
sim  ou  fuerim 
sis  ou  fueris 
sit  ou  fuerit 
delêt-i,  ae,  a 
si  mus  o  u  fuerimus 
|sitis  ou  fueritis 
sint  ou  fuerínt 


S.  delêt-us,  a,  um 
ero  ou  fuero 
eris  ou  fueris 
crit  ou  fuerit 
P.  delêt-i,  ae,  a 

erimus  ou  fuerimus 
eritis  ou  fueritis 
erunfc  ou  fuerint 


delêt-us,  a,  um 
essem  ou  fuissem 
esses  ou  fuisscs 
esset  ou  fuisset 
delêt-i,  ae,  a 
essemus  ou  fuisse- 
[mus 

|essetis  ou  fuissetis 
essent  ou  jfuissent 


Presente 

S.  2.:t  p.  delcre,  se  Ui- 
destruído . 

P.  2.*  p.  clel-emini,  sedi 
vós  destruídos. 

Futuro 

S.  2.a  p.  dcl-ctar,  a. 
tu  destruído. 

3.n  p.  del-etor,  scju\ 
etc  destruído. 

P.  2.:i  p.  del-ebimíní| 
sede  vós  destruídos. 

3.“  p.  clel-êntor,  se¬ 
jam  cies  destruídos. 

Infinito 

Prcs.  d  ele- ri. 

imp.:  ser  destruído. 
pess.:  ser  eu,  seres  lu\ 
dcslr etc. 

Pcrj.  delct-um,i  esse 
am,  um ;  dc-\  ou  . 
lct-os,  as,  af  fuisse 

i  ui  per.:  ter  sido  des¬ 
truído. 

pess.:  ter  eu,  teres 
sido  destruído,  etc. 

Fuf.  dele  t~  um  iri,  haver 
de  scr  destruído. 


Particípio 

Pcrj.  delêt-us,  a,  um,! 
destruído  ou  tendo  sido\ 
destruído . 

Fuf. .  dei-êftdus,  a,  um, 
havendo  dc  scr  destrui- 1 
do. 


Supino 

delêí-u,  de  scr,  para\ 
scr  destruído. 


Sf 


futuro  perfeito 


1 3 i C  AT ! V  0 


SUBJUNTIVO 


ÍS.  Ieg-o 
leg-is 
leg-it 

P.  Ieg-ímus 
leg-ítis 
leg-unt 


S.  leg-êbam 
leg-Sbas 
ieg-ebat 
P.  leg-ebãmus 
leg-ebãtis 
leg-êbant 


S.  Ieg-am 
leg-es 
gf  .  leg-et 
P.  leg-êraus 
|  lég-êtis 

=  Ieg-ent 


P.  ieg-ímus 
leg-ístis 
Ieg-êrunt  ou 


S.  leg-eram 

1 


leg-êrant 


S.  ieg-ero 
íeg-êris 
leg-êrit 
P.  Ieg-erj.u3.us 
leg-erítis 
Iog-eriut 


leg-am 

leg-as 

icg-at 

leg-ãmus 

leg-ãíis 

leg-ant 


!cgei-e-m 

legere-s 

íegcre-t 

legei- ê-raus 

legerê-tis 

legere-ht 


IMPERATIVO 

Presente 


leg-erim 

Ieg-eris 

!cg-êrit 

leg-erímus 

leg-erítis 

leg-êrint 


leg-íssem 

ieg-ísses 

leg-ísset 

leg-issõmus 

Jcg-issêtis 

leg-íssent 


•2  n  P-  leKe-  Ab 
•5  f.  -  2."  p.  leg-íte,  Udc. 


s-  2.»  p.  leg-íto,  lê. 

3».  p.  leg-íto,  leia. 

p.  leg-itõtc,  UM 
3'1-  p.  leg-unto,  Ui- 
ani . 


Infinito 

Prtt.f.  lcg-cre,  i 

imp.:  ter.  \ 

pess.:  Ur  cu,  leres  Lu ,j 
etc. 

Ver).  leg-Isse, 
imp.:  Ur  lido. 
pess.:  Ur  cu,  leres  Ui j 
lido,  etc. 

1'uluro  lect-  /  esse,  i 
«rum,  ara,  )  haver  \ 
um  ;  lect-  l  ou  ler  ‘ 
uros,  as,  a  l  dc  ler  : 


Particípio 

Vrcs.  leg-ens,  entis, 
lendo. 

-  Vul.  lect-ürus,  a,  um, 
havendo  ou  lendo  dc  Ur.  I 


:  Gerúndio  1 

;  Gcn.  leg-êndi,  de  Uri 
:  Dat.  leg-endo,  a  Ur.l 
Ac.  leg-endum,  a,  j 

para  ler.  I 

-  Abl.  leg-endo,  Icndoi 

O  infinito  legerc  coi--:| 
resp.  ao  nominativo.  jf 


Supino  ;i 

lect-um,  a,  para  ieri 
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conjugarão 

1QL  —  VOZ  PASS  I  VA 


Legi  =  ser  lido 


w 

o 

*  s 

CJ 

n- 

s 

aZ 

INDIGÍTIVB 

SIÍBIÜHTIVO  |  IMPERATIVO  ij 

S.  Ieg-or 

leg-eris  -j 

leg-ítur  ^ 

P.  leg-ímur 

leg-immi  § 

leg-üntur 

leg-ar 

Icg-ãris  -g 

Ieg-atur 

leg-âmur 

leg-ammi  % 

Ieg-ântur 

Presente 

S.  2.n  p.  legere,  sc  lu 

lido. 

P.  2.:*  p.  leg-immi,  sede. 
vós  lidos.  | 

Futuro 

S.  2.íl  p.  Icg-ítor,  sc  fa¬ 
lido. 

3.“  p.  íég-Ítor,  seja 
ele  lido. 

P.  2.a  p.  leg-emíni,  sede 
vós  lidos. 

3.a  p.  leg-üntor,  se¬ 
jam  cies  lidos. 

Infinito 

Prcs.  íeg-i.  | 

imp.:  ser  lido.  \ 

pess.:  ser  cu,  seres  Uí\ 
lido,  etc. 

Per),  lect-um  j  esse  j| 

íect-os,  as,  a  (  fuisse 

imp.:  Ler  sido  lido.  j 
pes.:  ler  cu,  leres  tu\ 
sido  lido,  etc.  - 
Fui.  lect-um  iri,  haver  \ 
dc  ser  lido.  [ 

Particípio 

Pcrf.  íect-us,  a,  um, 
lido  ou  lendo  sido 
lido. 

Fut.  leg-êndus,  a,  um, 
havendo  dc  ser  lido. 

Su  pi  no 

íect-u,  dc  scr,  para  scr\ 
lido .  i 

r.l 

<V-  -Ui  ■  ;  ' 

í 

S.  íeg-êbar 
leg-ebãris 
leg-ebãtur 

P.  leg-ebãmur 

íeg-ebammi  ^ 

leg-ebãntur 

lege-rer 

lege-rêris  ^ 

iege-rêtur  ^ 

lege-rèmur  £ 

Iege-reraíni  3 

iege-rêntur 

Ç3 

*3- 

j== 

C3 

- 3 

"S 

u. 

S.  leg-ar  „ 

leg-êrís 

leg-êtur  V 

P.  leg-êmur  N 

leg-emmi  S 

leg-êntur 

e> 

|  G) 

!  2 

1 

I 

S.  léct-us,  a,  um  ^ 

sum  ou  fui 
es  ou  fuisti  - 

est  ou  fuit  "2  -§ 

P.  lect~i,  ae,  a  -25 

sunius  ou  fuirnus  o 

estis  ou  fuistis 
sunt  ou  fuerunt 

lect-us,  a,  um  - 

sim  ou  fuerini 
sis  ou  fueris 

sit  ou  fuerit  7^ 

íect-i,  ae,  a  h 

simus  ou  fuerimus  S 

sitis  ou  fueritis  £ 

sint  ou  fuerint 

1 

CO 

C.' 

B?-. 

S.  lect-us,  a,  um 

eram  ou  fueram  ^ 

eras  ou  fueras  '5 

erat  ou  fu  era  t  ^ 

P.  lect-i,  ae,  a  "5 

eramus  ou  fueramus 
eratis  ou  fueratis  ^ 

erant  ou  fuerant  ^ 

*•*»- 

íect-us,  a,  um  ^ 

essem  ou  fuissem 
esses  ou.  fuisses 
esset  ou  fuisset 
íect-i,  ae,  a 
essemus  ou  íuissemus  £ 
essetis  ou  fuissetis  ^ 

essent  ou  fuissent  ^ 

O 

iG— .■ 

«3 

1  -3 

S.  lecí-us,  a,  um 

ero  ou  íuero 
eris  ou  fueris 
erit  ou  fuerit  -§ 

P.  lect-i,  ae,  a  s 

eriinus  ou  fuerimus 
eritis  ou  fueritis  b 

erunt  ou  fuerint 
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102.  —  VOZ  ATIVA 

Audíre  =  ouvir 


S.  audí-o 
ilucl-is 
aud-it 

P-  aud-ínaus 
aud-ítis 
aud-íunt 


:a  udí-ara 
áiudí-as 
i  audl-at 
;  jaudi-ãmus 
audi-ãiis 
audí-ant 


j|S.  audi-êbam 
[í  audi-ebas 
i  audi-êbat 
|P-  audi-ebãmus 
!  audi-ebãtis 
j  audi-êbaní 


S.  audl-am 
audí-es 
audí-et 

P.  audi-êrnus 
audi-êtis 
audí-cnt 


audire-m 

audíre-s 

audíre-t 

audirê-inus 

|audir£-tis 

audTre-nfc 


Presente 

“•'*  P-  audi,  ouví:. 
p  •  2.“  p.  aud-ííe.  ouví. 

Futuro 

—  Js.  2."  p.  aud-Ito,  ouve 
I  o.»  p.  aud-Ito,  ouça 
|.t  .  p.  aud-Jdotc.  ou 

1  t  •/. 

ô.“  p.  aud-iünto,  ou- 


v  j  çam . 


Infinito 

Prçs.  aud-íre, 
imp.:  ouvir. 
pess.:  ouvir  eu,  ouvirc 
Lu,  etc. 

Pcrj.  audiv-Issc. 
imp.:  ler  ouvido. 
pess.:  ler  cu  ouvido 
etc. 


S.  audlv-i 
audiv-Isti 
audív-it 
P.  apdiv-Imus 
audiv-ístis 
audiv-erunt  ou  êrc 


s. 


aueti  v-eram 

audiv-eras 

audiv-êrat 

audiv-erãmus 

audj.v-erãtis 

audiv-êrant 


udív-erim 

audjv-eris 

audiv-êrit 

audiv-erímus 

audiv-erítis 

audiv-êrint 


audiv-íssem 

audiv-Isses 

audiv-Isset 

audiv-issêmus 

jaudiv-issêíis 

audiv-Issent 


ÍS. 


ÍP. 


audiv-êro 

audiv-cris 

audiv-êrit 

audiv-erímus 

audiv-erítis 

audiv-crint 


audit-  (  ?sse< 
a,  am,  ) 

mi;  audit-  ]  ouJ-c' 

iros,  as,  a  /  dc . 

[  ouvir 

Parti  cí  pi  o 

~  Pre.y.  audí-ens,  êntis 
o  mundo. 

Pul.  audit-ürus,  a,  um 
havendo  ou  tendo  dt 
ouvir. 

Gerúndio 

|Geu.  audi-êndi,  de  ouvir 
,  Uat.  audi-endo,  a  ouvir J 
|Ac.  audi-endum,  «J 

pura  ouvir.  1 

Abl.  audi-êndo, ouvindtl 

O  infinito  audíre  cor-,j 
resp.  ao  no/n. 

Supino 

audít-um,  a,  para  ouvir 
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conjugação 

103.  -  VOZ  PASSIVA 

Audíre  =*  ser  ouvido 


1 

í  IfiDIOATIVS 

SUBJUNTiVO 

1  IMPERATIVO 

1 

S.  audi-o.c 

audí-ar 

| 

Presente 

' 

aud-íris 

audi-aris 

!S.  2.a  p,  audíre,  sê  tu 

\  0  LIO  ido. 

|P.  2.a  p.  aud-imíni,  sc~ 
j  de  vós  o  uvidosj 

aud-ítur 

audi-atur 

2 

P.  aud-imur 

.  £ 

audí-ãxmir 

19- 

aud-immi 

audi-ammi 

.  5. 

! 

aud-iuníur 

audi-ântur 

Futuro 

S.  íiudi-õbar 

audí-rer 

S.  2.h  p.  aud-ítor,  sê  tu 

audi-ebâris 

-2 

audi-rêris 

ouvido. 

5.”  p.  aud-ítor,  seja 

E 

audi-ebãtur 

$ 

!  «=> 

P.  audi-ebãmur 

audi-rêmur 

d 

etc  ouvido . 

audi-cbammi 

<5 

audi-remíni 

P.  2.a  p.  audie-mini,  se- 

<M 

audi-ebãntur 

C 

audi-rentur 

de  vós  o uo idos. 

5.a  p.  aud-iüntor,  sc- 
jam  eles  ouvidos. 

Infinito 

O 

S-  audí-ar 

OL 

E 

uudi-êris 

audi-êtur 

P.  audi-emur 

Pr  c.s.  audí-ri, 
imp.:  ser  ouvido. 

o 

3 

audi-emini 

audi-êntur 

pess.:  ser  cu,  se/rs  tu 
ouvido,  etc.  j 

PerJ.  audit-  t  esse 

um,am,um;  }  ou 

S.  audit-us,  a,  um 

audit-us,  a,  um 

audlt-os,  as,  a  (  fuisse 

-■g 

sum  ou  fui 

sim  ou  fuerim 

imp.:  Ur  sido  ouvido. 

■tr 

es  ou  fuisti 

sis  ou  fueris 

pess. :  ter  eu,  leres  tu 

cx 

est  ou  fuit 

si t  ou  fuerit 

sido  ouvido,  etc.  j 

••o» 

P.  audlt-i,  ae,  a 
sumus  ou  fuimus 

~  s. 

audlt-i,  ae,  a 
simus  ou  fuerimus 

■- 

f 

hui.  audit-um  iri,  haver 

C3w 

estis  ou  fuistis 

sitis  ou  fueritis 

dc  ser  ouvido.  \ 

sunt  ou  fuerunt 

A 

sint  ou  fuerint 

\ 

audit-us,  a,  um 

- 

Particípio  i| 

eram  ou  fucram 
eras  ou  fueras 
erat  ou  fu  era  t 

P.  audít-i,  ae,  a 

li 

*3. 

ey 

essem  ou  fuissem 
esses  ou  íuisses 
esset  ou  duisset 
audít-i,  ae,  a 

Pcrj.  audít-us,  a,  u.m, j| 

ouvido  ou  lendo  sidoA 

1 

ouvido.  II 

T» 

eramus  ou  fuera- 
(mus 

■Vj  -  i 

essem us  ou  fuissem u s 

Puí.  audi-endus,  a,  | 
um,  havendo  dc  ser  I 

6SU.  , 

eratis  ou  fucratis 
erant  ou  fuerant 

^  í 

I 

essení  ou  fuissent 

- 

ouvido.  I 

7l 

S.  audit-us,  a,  um 

Supino 

;sr  j 

ero  ou  fuero 

*  ~ 

>S  i 

eris  ou  fueris 

audít-u,  dc  scr,  parai 
ser  ouvido. 

&\ 

erit  ou  fuerit 

S ! 

P.  audl-ti,  ae,  a 

*si 

erimus  ou  fuerimus 

IJ"  1 

eritis  ou  fueritis 

1 

erunt  ou  íuerint 
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Observações  sobre  algumas  formas  temporais  da  voz  ativa. 

derivados,  podem-^omitií «ísíübL” *  e  dê“  o“  p'"^ 

amarunt  por  amaverunt:  amas  Lis  nor  amavicfi  r-  .  6  ’  P*  ex‘: 

por  *,««<£*«,  etc.  P  ahtaram  por  amaoeram;  amasse 

b)  A  mesma  regra  aplica-se  aos  perfeitos  em  êvi  dos  verbos  da  ser,,,,,  I 
e  terceira  conjugação  e  a  todos  os  tempos  que  eles  forni  * m  n  o\  ■  (/■  r  °r/  • 

ísftssssstt  Ssas3£”3  r": 

por  novtsse;  mas  sempre  /tow/v  no  futuro  perfeito  em  In- aF  "ot-ish,  now 
por  com  mo  visse.  *  1  lugai  dc  noro;  commosse 

c)  Nos  perfeitos  em  ivi,  e  nos  seus  derivados,  pode-se  omitir  n  „  „ 

(bd*ó/5  d^T  P°r  a<<^íí t  r/f^°z^ie"pr//r(ví^Ute'.1lpel 

a  terminâ^Irnmlüi^&zrfp’^':^:  «°"°“  d°  usar 

porem,  não  se  pode  omitir  n  silaba  ve  ’e  clizer"  amare  nor IZaTIZ  ^  CUS°’ 

no  0rma  do  "nperatrvo  futuro  indica  um  mandado  que  se  deve  executar 

^i“tóro(Cf.T57^mlmCnte  n8S  dÍSpOSÍÇ3£S  P.  el:  ^/^Xvem 

mento,  mJnJnM™  ^  têm  só  °  -P->'ativo  futuro:  scilo,  scilotc;  mc, 

mente  futuP°  *t,VO  forma-se  com  011  sem  essei  «aís  frequente- 

Observações  sobre  algumas  formas  temporais  da  voz  passiva. 

105.  n)  A  segunda  pessoa  do  singular,  no  período  i 

regularmente  em  re.  p.  cx.:  amabãrc.  detebãre,  por  amabãn}  dclbãrt  m^’  ‘"V 

sc  encontra  a  segunda  pessoa  do  indicativo  presente  em  ré  em  ímai  dc  r  s16' 

US  SS  <”*”***  «*.-h**> 

— -4*  r 

r;;„5í,":it:  *  E!““  ..s  sísí:";íí:: 

com  Jore  ““J..1 Étiult^0-  P?SSÍV°-  «™  circunlóquio 

sfjcrabaí  jore  ut  cônsul  crearetur.  *  b5-)etclVa  3ue  sena  criado  cônsul,  Cahltna 

Formas  arcaicas. 

imitar.  &£&*a ot  ££*  "*  * 

no  vcL-bo  (tto.  cumo'  subjuntivo*  prXftiXXlXNy1'  ’S’  'V -■]-■'  S- Lenf  r. 
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b)  O  infinito  presente  passivo  termina,  às  vezes,  em  ier,  em  lugar  de  i, 
p,  cx.:  aniaricr,  scrtbter,  adnúLlicr,  palicr,  spargicr,  dejungier  (cí.  n.  I,  d,  1  F,pág.  9), 

c)  O  imperfeito  e  o  futuro  indicativo  ativo  e  passivo  da  quarta  conjugação 
terminam,  às  vezes,  em  ibam,  ibar  em  lugar  de  iebam,  iebar,  e  em  ibo,  ibor 
por  iam,  iar,  p.  ex.:  audibam  por  audiebam;  largibar  por  largiebar,  de  larmrr 
gudibo  por  audia.ni,  opperibor  por  o p per  iar,  de  o p  per  ir  i,  aguardar. 

d)  O  imperativo  futuro  passivo  e  depoente  da  segunda  e  terceira  pessoa  do 
singular  terna inaya  antigamente  em  -rníno,  p.  ex.:  praejanii.no  por  pracjaíor,  de 
praejan,  dizer  antes;  progredi  mino  por  progredi  for  de  progredior,  avançar;  c  por 
analogia  os  gramáticos  nos  dão  a  outra  terminação  em  -minor  para  a  segunda 
pessoa  do  plural,  p.  cx.:  anianunor  por  amabiniini;  moneminor  por  nwncbiniini , 
forma  esta  que  carece  de  qualquer  autoridade. 

c)  As  vezes,  o  futuro  perfeito  termina  em  -asso  c-esso  em  lugar  de-avero 
c  uero,  p.  ex.:  Levasso  por  lemrero;  prohibesso  por  prohibue.ro;  e  assim  também  ja.xo 
por  Jcccro ;  capso  por  ccpero;  jusso  por  jussero,  de  jubco,  mando.  Com  o  mesmo 
critério  se  encontram  formados  alguns  perfeitos  do  subjuntivo,  p.  cx.:  le.vassim, 
profiibcssim,  jaxun,  etc.  Note-se  ainda  o  perfeito  subjuntivo  ausim,  a  as  is,  ausií 
em  lugar  de  ausus  sim,  de  audeo,  ousar,  síncope  dc  auserim,  de  um  perfeito  arcaico 
ausL 

./)  Notem-se,  enfim,  algumas  contrações  ou  síncopes  nos  vários  modos 
do  perfeito:  dix/i  por  dtxish;  scripsli  por  scripsisli;  dixe.  por  dixisse;  accfcstis  por 
acccssislt.s  de  acccdo;  surrcxc.  por  surrexisse.  de  surgo;  inlellcxti  por  inícllcxisti;  in~ 
Icliexes  por  uitcllcxisscs;  surpueraf  por  surripueraf  de  surripio;  e.xslinxcni  por  cx- 
stinxissc/n,  etc. 


VERBOS  DA  TERCEIRA  CONJUGAÇÃO  EM  XO 

107.  —  Seguem  a  terceira  conjugação  também  alguns  verbos 
em  io,  que,  nos  tempos  derivados  do  presente  e  do  infinito,  perdem 
o  i  antes  de  outro  i  ou  de  ê  (breve)  da  desinência  (2.“  pessoa  do  singu¬ 
lar  do  presente  do  indicativo  passivo). 

Eis  os  poucos  verbos  que  estão  sujeitos  a  esta  exceção:  (*) 

capio,  tomo, 

,  .  ■  cupio,  desejo, 

facio,  faço,  (af. Cicio,  con  Cicio,  etc), 
iodio,  cavo,  (effodio,  perfodio,  etc.), 
fugio,  fujo,  (confugio,  auíugio,  etc.), 
jacio,  lanço,  atiro,  (adjicio,  conjicio,  etc.), 

( lacto ),  atraio,  (illicio,  pellício,  etc.), 
pario,  dou  à  luz, 

quatio,  bato,  (percutio,  eoncutio,  etc.), 
rapio,  arrebato,  (arripio,  corripio,  etc.), 
sapio,  tenho  juizo,  (desipio,  etc.), 
specio,  olho,  (aspicio,  conspicio,  despicio,  etc.); 

e  os  depoentes: 


gradior,  caminho,  ando,  (ingredior,  progredior, 
mo  rio  r,  morro, 

patior,  sofro,  (perpeíior,  etc.). 


etc..). 


(*)  Os  tempos  principais  destes  verbos  c  a  significação  dos  seus  compostos 
se  encontram  na  lista'  dos  Verbos  irregulares  —  Terceira  conjugação  n.  120. 


_ Praterito  psrfeita _ [  futuro  imperfeito  j  Pretérito  Imparjaito  j  Presents 


i  n  u  I  y  a  i  I  y  u 


capí-o,  cu  prendo 

cap-is 

cap-it 

cap-ímus 

cap-ítis 

capí-unt 


S.  capi-êbam 
capi-èbas 
capi-êbat 
P.  capi-ebãmus 
eapi-ebãtis 
capi-õbant 


capí-ara 

capí-es 

capí-et 

capi-êmus 

capi-êtis 

capí-ent 


b.  cep-i 
cep-Isti 
cep-it 

P.  cep-ímus 
ccp-ísíis 
cep-Srunt  ou  êre 


cep-eram 

cep-êras 

cep-êrat 

cep-erãmuE 

cep-erãtis 

cep-erant 


cep-êro 

cep-erss 

cep-êrit 

cep-crimus 

cep-eritis 

ceo-erint 


ioejüHiitu 


capí-azn 

capi- as 

capí-at 

capí-ãmus 

capi-ãiis 

capi-ant 


ícapêre-m 

icapêre-s 

jeapêre-t 

jcaperê-mus 

(capere-tis 

icapere-nt 


cep-erim 

cep-éris 

cep-êrit 

cep-erímus 

cep-eriíis 

cep-erint 


cep-issem 

cep-isses 

cep-ísset 

cep-issêmus 

cejwssêtis 

cep-issent 


P  E  n  A  T  i 


S.  2.“  p.  cape. 

[  P.  2.a  p.  eap-íte. 


Futuro 


S.  2.“  p.  cap-íto. 

õ.“  p.  cap-íto 
P.  2:-'  p.  cap-itõte. 
3.a  p.  capi-ímto. 


Infinito 


Irc.í.  cap-ere. 

Paj.  ccp-isse. 

Fui.  capt-ürum,  am 
um ;  os,  as,  a  esse. 


Particípio 

P/ej-.capí-ons 

Fui.  capt-Qriis,  a,  um. 


Gerúndio 


j  Gen.  capi 
j  Dat.  capi- 
!  Ac.  capi. 
j  Abl.  capi. 


i-endi. 

-endo. 

"êiidiun, 

-endo. 


Supino 


!  capt-um. 


conjugação  em  IO 
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109.  — VOZ  PASSIVA 


indicativo 


S  tí  B  J  ü  H  T I V  0 


iperativd 


cap.it.or,  tu  ,r ou  preso 

cap-eris 

cap-ítur 

cap-ímur 

cap-irníni 

capi-untur 


capi-êbar 
capi-ebãris 
capi-ebãtur 
P.  capi-ebãmur 
capi-ebamíni 
capi-ebãntur 


capí-ar 
capi-êris 
g .  capi-êtur 
~|P.  capi-êmur 
capi-emíni 
capi-êntur 


capt-us  sum  ou  fui,  etc 

capt-us  es 

capt-us  est 

capt-i  sumus 

capt-i  estis 

capt-i  sunt 


j  capí-ar 

capi-ãris 

capi-ãíur 

çápi-arnur 

capi-amíni 

capi-ãntur 


cape-rer 

cape-rêris 

cape-rêtur 

eape-rêmur 

cape-remini 

cape-rentur 


Presente 


S.  2."  p.  capêre. 

P.  2.“  p.  cap-imíni. 


Futuro 


:  S.  2.“  p.  cap-ítor. 

I  3.a  p.  cap-ítor. 

P.  2.a  p.  capi-emíni. 
3-a  p.  capi-üntor. 


Infinito 


jcapt-us  sim  ou  fuerim, 
| capt-us  sis  etc. 

capt-us  sit 
|capt-i  simus 
capt-i  sitis 
lcapt-i  sínt 


am, 

esse] 


lis. 


üP. 


capt-us  eram  ou  fueram  Jcapt-us  essem  ou  fuis-i 
capt-us  eras  etc.jcapt-us  esses  isem,  etc j 


Pres.  capi. 

Per},  capt-um, 
um ;  os,  as,  a 
ou  fuisse. 

Puf.  capt-um  iri. 


Particípio 


Per},  capt-us,  a,  um.| 
ruf.  capi-êndus,  a 
um. 


Supino 


capt-us  erat 
capt-i  erãmus 
capt-i  erãtis 
capt-i  erant 


capt-us  es  set 
capt-i  essêmus 
capt-i  essêtis 
capt-i  essent 


capt-u. 


|'S.  capt-us  ero  ou  fuero, 
capt-us  eris  etc. 

capt-us  erit 
P'  capt-i  erímus 
capt-i  erítis 
capt-i  erunt 


CONJUGAÇÃO 

dos  verbos  depoentes. 

HO.  Chama-se  depoente  o  verbo  que  tem  a  terminação 
or  corno  os  passivos  e  coniuga-se  inteiramente  como  eles,  mas  tem 
significação  ativa,  porque  o  sujeito  e  o  agente.  Também  os  verbos 
depoentes  dividem-se  em  transitivos,  p.  ex.:  imítor  exemplum  patris, 
e  intransitivos,  p.  ex.:  moríor,  morro.  Alguns  têm  significação  reflexa, 
p.  ex.:  niíor,  eu  me  esjorço;  vescor,  eu  rne  alimento. 

a  f)  O  particípio  futuro  passivo  ou  gerundivo  ou  o  adje¬ 
tivo  verbal  destes  verbos  tem  significação  passiva:  imiíandus,  que 
deve  ser  imitado.  Por  este  motivo,  esta  forma  verbal  só  se  encontra 
com  os  verbos  transitivos.  Os  intransitivos  só  têm  o  gerundivo 
com  a  terminação  em  dum  (gênero  neutro)  unido  com  o  verbo  esse, 
p.  ex.:  moriendum  est,  deve-se  morrer. 

•Ç)  Também  o  supino  passivo  conserva  sua  significação 
passiva:  imilatu,  de  ser,  para  ser  imitado. 

b)  Os  verbos  depoentes  conservam  da  voz  ativa: 

I)  o  particípio  presente  :  imítans; 

II)  o  particípio  futuro :  imitaturus  (donde  o  infinito 
futuro:  imUaturum,  am,  uni;  os,  as,  a  esse); 

III)  o  gerúndio  :  imiíandi,  imitando,  etc.; 

1  V)  o  supino  :  imita tum  ( pass .  ímitatu). 

c)  O  particípio  perfeito  dos  verbos  depoentes  tem  significação 
ativa:  imitatus,  tendo  imitado. 

Observação.  Por  exceção,  os  seguintes'  participios  perfeitos,  alem  da 
significação  ativa,  têm  a  correspondente  passiva: 

adeplus  (de  ad.ipi.scor,  ens),  conseguido,  tendo  conseguido; 

comi  latas (de  conulor,  ãris),  acompanhado,  tendo  acompanhado; 

complexas  (de  comptecior,  ens),  abraçado,  tendo  abraçado; 

ronjessus  (cí e  conjitíor,  ens),  confessado,  tendo  confessado; 

dimensus  (dc  dimetíor,  Tns),  medido,  tendo  medido; 

emenlilus  (de  cmentXor,  Tris),  falso,  mentiroso,  tendo  mentido; 

expertas  (de  expertor,  Tns),  experimentado,  tendo  experimentado; 

inierpretaius  (de  interpretar,  ãris),  interpretado,  tendo  interpretado; 

mediialus  (de  mcdilor,  ãris),  meditado,  tendo  meditado; 

mensus  (de  mettor,  Tris),  medido,  tendo  medido; 

padas  (de  paciscor,  ens),  pactuado,  tendo  pactuado; 

partitas  (de  partíor,  Tris),  dividido,  tendo  dividido; 

populatus  { de  popütor,  ãris),  assolado,  tendo  assolado; 

sorliüis  (de  sorlior.  Tris,  sorteado,  tendo  sorteado; 

altas  (de  utciscor,  ens),  punido,  tendo  punido. 

Mas  estes  participios  de  significação  passiva  nunca  se  usam  era  união 
com  o  verbo  esse  para  formar  um  verdadeiro  tempo  passivo,  p.  ex.:  comitalus, 
acompanhando;  mas  não  se  pode  dizer:  comitalus  est,  foi  acompanhado. 


fgtoto  perfeito _ I  M.  mais  tjuo  perf.  !  Preterilo  perfeito  I _ Futuro  imperf.  1"  ""Pretérito  imperf.  |  Presente" 


PRIMEIRA  CONJUGAÇÃO  DEPOENTE 


111.  —  ímiíãri  =  imitar 


jS.  imítor,  imito 
imitãris  ou  tare 
imita  tur 
P.  imitãmur 
imitamíni 
imitãntur 


S.  ímitãbar,  imitava 
imitabãris  ou  bãre 
imitabãtur 
P.  imitabãmur 
imitabamíni 
imítabãntur 


S.  ímitãbor,  imitarei 
imitaberis  ou  bere 
imitabítur 
P.  imitabímur 
imitabimíni 
imitabüntur 


S.  imitãtus,  a,  um 
sum  ou  fui 
imitei  c  tenho  imit. 

P.  imitãti,  ae,  a 
sumus  ou  íuimus, 
etc. 


imíter,  imite 

imitêris  ou  tere 

imitêtur 

imitêmur 

imitemtni 

imitêntur 


iixnitãrer,  imitasse 
imitareris  ou  rêre 
imitarêtur 
imitarêinur 
imita  remíni 
imitarêntur 


imitãtus,  a,  um, 
sim  ou  fuerim 
lenha  imitado. 
imitãti,  ae,  a 
jsimus  ou  fuerimus, 
i  etc. 


S.  imi tatus,  a,  um  imi tatus,  a,  um 

eram  ou  lueram  essem  ou  fuissem 

i  nu  tara  e  tinha  um-  tivesse  imitado 
(ado. 

P.  imitãti,  ae,  a  ; imitãti,  ae,  a 

eramus  ou  fuera-  jessemus  ou  fuísse- 
nuis,  etc.  mus,  etc. 


3.  imitãtus,  a,  um  j 
ero  ou  fuero 
terei  imitado. 

\  imitãti,  ae,  a 

eriinus  ou  fuerimus,  j 
.  etc. 


Presente 

S.  2.'1  p.  imitãre,  imita. 

P.  2.a  p.  imitamíni,  imitai. 

Futuro 

S.  2.n  p.  imitãtor,  imita. 

—  o.H  p.  imitãtor,  imite. 

P.  2.a  p.  imitabimíni,  imitai. 

3.a  p.  iznitãntor,  imitem. 

Infinito 

Pres.  Imita  ri, 
imp.:  imitar. 

pess.:  imitar  eu,  imitares 
tu,  etc. 

~  Perj.  Imitatum,  am,  um;  os 
as,  a  esse  ou  fuisse. 
i  imp.:  ter  imitado. 

pess.:  ter  eu,  teres  tu  imitado , 
etc. 

Fut.  ímitaturum,  am,  um 
os,  as,  a  esse,  haver  ou  ter 
de  imitar. 

Particípio 

Pers.  Imitans,  antis,  imitando 
o  que  imita. 

Perj.  Imitãtus,  a,  um,  íendóx 
imitado. 

Fui.  ativo:  Imitaturus,  a,  um 
havendo  ou  tendo  de  imitar 
passivo:  Imitandus,  a,  um 
havendo  ou  tendo  de  ser  imi 
ta  do. 

Gerúndio 

j Gen.  ímitandi,  de  imitar. 

Dai.  Imitando,  a  imitar,  imi¬ 
tando. 

Ac.  ímiíandum,  a,  para 

—  imitar. 

Abl.  Imitando,  imitando. 

O  infinito  corresp.  ao  nom.: 
imi  ta  ri  =  o  imitar . 

Supino 

Ativo:  Imitatum,  a,  para  imi¬ 
tar. 

Passivo:  Imita  tu,  de  ser,  para 
ser  imitado.  .  ' 


SEGUNDA  CONJUGAÇÃO  DEPOENTE 


112.  —  Merêi 


•eri  =  merecer 


i  H !  S  S  A  T  í  V ! 


mereor,  mereço 

merêris  ou  cre 

raerctur 

inerêmur 

meremíni 

merêntur 


SÜBlSÜSTIfl 


merear,  mereça 

mereãris  ou  ãre 

mereatur 

mereamur 

mcreamíni 

mereãntur 


Presente 

S.  2.tl  p.  merère,  merece. 

I  I  .  2.u  p.  meremíni,  merecei 


!  S .  m  a  r  êba  v,  m  erecia 
merebãris  ou  bãre 
merebãtur 
P.  merebãmur 
merebamíni 
merebàntur 


4?jS.  rnerêbor,  merecerei 
^  j  mereberis  ou  bere 
S.  merebítur 
-~jP.  merebímur 
g  I  merebimíni 
"S  merebuntur 


- - -  S.  2.n  p.  mereíor,  merece. 

S.a  p.  meretor,  mereça. 

merêrer,  merece, esc  P*  merebiniíni,  merecei. 

merereris  ou  mere-  P-  mei’cntor,  mereçam. 

mererêtur  (rere 

mererêmur  Infinito 


mereremíni 

mererêntur 


,ê!S.  merítus,  a,  um 
"ç  sum  ou  fui 

merece  e  lenho  mcr. 
42  P.  merlti,  ae,  a 

suraus  ou  fuímus, 
E  etc. 


I  I®  S.  merítus,  a,  um 
j»  eram  ou  fueram 

g  merecera  c  linha  me, 

reciclo. 

S  P.  meríti,  ae,  a 

eramus  ou  fuera- 
,2.  mus,  etc. 


merítus,  a,  um 
-s!  cro  Qu  fuero 
lera  merecido. 

“jP.  meríti,  ae,  a, 
jsj  erimus  ou  fuerimus, 
etc. 


merítus,  a,  um 
sim  ou  fuerim 
lenha  merecido. 
meríti,  ae,  a 
simus  ou  fuerimus, 
etc. 


merítus,  a,  um 
essem  ou  fuissem 
tivesse  merecido. 

meríti,  ae,  a 
essemus  ou  íuisse- 
mus,  etc. 


CIC  t 

Infinito 

Pres.  Mereri, 
imp.:  merecer. 

_  pess.:  merecer  eu,  mereceres 

lu,  etc. 

Pcrj.  Meritum,  am,  um;  os,  as 
a  esse  ou  fuisse. 
imp.:  ler  merecido. 
pess.;  ter  eu,  leres  lu.  mere 
Cido,  etc. 

Fui.  Meriturum,  am,  um;  os  as 
a  esse,  haver  ou  ter  de  merecer. 

Particípio 

Pres.  Merens,  entis,  merecendo, 
o  que  merece. 

PerJ.  Merítus,  a,  um,  lendo 
merecido. 

Pui.  atiro:  Mcriíurus,  a,  um,j 
havendo  ou  lendo  de  merecer 

_  passivo-,  Merendus,  a,  um 

havendo  ou  tendo  de  se, 
merecido. 

Gerúndio 

Gen.  Merendi,  de  merecer. 

Dal.  Merendo,  a  merecer,  mere 
rendo. 

Ac.  Merendum,  a,  para  mere 
ccr. 

Ahl.  Merendo,  merecendo. 

O  infinito  corresponde  ao 
nom.:  mereri  =  ò  merecer 

Supino 

Alam-,  Meritum,  a,  para  mere¬ 
cer. 

Passivo:  Meritu,  de  ser,  para 
ser  merecido. 


113  — 


TERCEIRA  CONJUGAÇÃO  DEPOENTE 


113.  —  F 


Lumgi  =  cumprir 


DICAIIVO  SUBHi  HTIVS 


S.  fungar,  cumpro 
\  fungeris  ou  ere 
I  fungítur 
!P.  fungímur 
j  faugimmí 
funguntur 


S.  funge  bar,  cumpria 
fungebãris  ou  hãre 
fungebãtur 
P.  fungebãmur 
fungebamini 
iungebãntur 


TL 


S.  fungar,  cumprirei 
fungeris  ou  ere 
fungétur 
P.  fimgêmur 
fungemíni 
fungêntur 


|S.  functus,  a,  um 
-  sum  ou  fui 

cumprí  e  L  cunip. 
|P.  funcíi,  ae,  a 

sumus  ou  fuimus, 
etc. 


||S.  functus,  a,  um 
eram  ou  fueram 
cumprira  e  L  cump. 
\  ;P.  funcíi,  ae,  a 
=  eramus  ou  fuera- 
mus,  etc. 


4»'S.  functus,  a,  um 
4§j  ero  ou  fuero 

g ;  lerei  cumprido 

«iP.  funcíi,  ae,  a 

erimus  ou  fuerimus, 
eíc. 


Gramática  Latina, 


lungar,  cumpra 
fungãris  ou  ãre 
fungãíur 
fungãmur 
fungam  mi 
fungãntur 


IPEIUIVO 


fungerer,  cumprisse 

fungerêris  ou.  ere 

fungerêtur 

fungercmur 

fungeremlni 

fungerêntur 


functus,  a,  um 
sim  ou  fuerim 
lenha  cumprido 
functi,  ae,  a 
simus  ou  fuerimus, 
etc. 


functus,  a,  um 
esseni  ou  fuissem 
tivesse  citrn  prido 
funcíi,  ae,  a 
esseni  us  ou  fuisse- 
mus,  etc. 


Presente 

S.  2.a  p.  fu n gere,  cumpre. 

P.  2.!l  p.  fungimíni,  cumprí. 

Futuro 

S.  2.a  p.  fungítor,  cumpre. 

o.a  p.  fungítor,  cumpra. 

P.  2.H  p.  fungemíni,  cumprí. 
o.H  p.  funguntor,  cumpram. 

Infinito 

Pres.  Fungi. 
imp.:  cumprir. 
pess.:  cumprir  eu,  cumpri i\ m 
tu,  etc. 

Perj.  Functum,  ain,  um;  os,| 
as,  a  esse  ou  fuisse. 

Í  imp ter  cumprido. 

pess.:  ter  cu,  leres  üt  ctun * 

!  prido,  etc. 

j Fui.  Funcíurum, '  ara,  um; 
j  os,  as,  a  esse,  haver  ou  ter 
\  de  cumprir. 

Particípio 

Pres.  Fungens,  eniis,  cum- 1 
p rindo,  o  que  cumpre. 

Perj.  Functus,  a,  um,  (endo\ 
cumprido. 

Fui.  ativo :  Functurus,  a,  um, 
havendo  ou  tendo  de  cu/nprirl 
passivo :  Fungendus,  a,  um, 
havendo  ou  lendo  de  ser 
cumprido. 

Gerúndio 

Gcn.  Fungencli,  de.  cumprir. 
Dal.  Fungendo,  a  cumprir} 
cumprindo. 

Ac.  Fungenduin,  a.  para  cuni\ 
prir.  \ 

Abl.  Fungendo,  cumprindo.  \ 
O  injinilo  corresponde  ao| 
nom.:  fungi— a  cumprir. 

Supino 

Ativo:  Functum,  a,  para  cum¬ 
prir. 

Passivo:  Funcíu,  de  ser,  para 
ser  cumprido.  - 
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QUARTA  CONJUGAÇÃO  DEPOENTE 

Partí  ri  =  partir 


partíor,  parlo 
parííris  ou  íre 
paríítur 
P.  partímur 
partimlhi 
partiuntur 


jpartíar,  parta 
Ipartiãris  ou  ãre 
I  partia  tu  l* 
partiam  ur 
partiamíni 
partiãntur 


*22  iS.  partiebar,  partia 
partiebãris  ou  biire 
)  partiebãíur 
42 !  P*  partiebãmur 
^ ;  partiebamTni 
;  partiebãntur 


S. 


,s  P. 


partí  ar,  partirei 

parti eris  ou  êre 

partiêtur 

partiêmur 

partiemíni 

partiêntur 


parilrer,  partisse 

partirêris  ou  êre 

partirêtur 

partirêmur 

partiremíni 

partircntur 


s. 


p. 


partítus,  a,  um 
sum  ou  fui 
partí  e  lenho  pari. 
partí  ti,  ae,  a 
sumus  ou  fuinuis 
etc. 


S.  partítus,  a,  um 
eram  ou  fueram 
par/sra  e  tinha  par/. 
parti  ti,  ae,  a 
erarnus  ou  fuera- 
mus.  etc. 


partítus,  a,  urn 
sim  ou  fuerim 
tenha  partido 
partí tí,  ae,  a 
sim  lis  ou  fuerim  us, 
etc. 


partítus,  a,  um 
essem  ou  fuissem 
tivesse  partido 
í parti  ti,  ae,  a 
essem ii s  ou  fuisse- 
mus,  etc. 


S.  partítus,  a,  um 
ero  ou  íuero 
terei  partido 
P  partí  ti,  ae,  a 

erinuVs;  ou  fuerímus, 
etc.  • 


i  ^-!l  P*  par  tire,  parle. 

*■  ■  P-  partiniíni,  partí. 

Futuro 

_  S-  2-a  p.  partítor,  parle. 

P-  partitor,  parla. 

*  •  _  *  P-  partiemíni,  par/í. 
p.  partiüntor,  partam. 

Infinito 

j 

|  Pres.  Par  ti  ri. 
imp.:  partir . 

pess.:  partir  eu ,  partires  tu 
etc. 

PerJ.  Partitura,  am,  um;  os,  asj 
a  esse  ou  fuisse, 
imp.:  ter  partido. 
pess.:  ter  eu,  teres  fu  par 
■  tido,  etc. 

j  Fut.  Partiturum,  am,  um;  os,, 
í  as,  a  esse,  haver  ou  Ur  dá 
i  partir. 

Particípio 

Pres.  Partlens,  entis,  partindo, 
o  que  parte. 

PerJ.  Partítus,  a,  urn,  tendo 
partido. 

F“t.  ativo  Partituras,  a,  um, 
havendo  ou  lendo  de  partir, 
passivo :  Partiendus,  a,  um, 
havendo  ou  tendo  de  ser 
partido. 

Gerúndio 

Gen.  Partiendi,  de.  par/ir. 

Dal.  Partienclo,  a  partir,  par 
lindo. 

Ac.  Partiendum, 
partir. 

AM.  Partiendo,  partindo. 

O  infinito  corresp.  ao  nota, 
partiri  —  o  partir. 


para 


Supir 


Ativo-,  Partitum,  a,  para  partir li 
Passivo:  Partitu,  de  ser,  para j| 
|  ser  partido. 


CONJUGAÇÃO 
dos  verbos  semidepoentes 

115.  —  Tem  a  língua  latina  também  quatro  verbos  semi¬ 
depoentes,  assim  chamados  porque  nos  tempos  que  se.  formam  do 
perfeito  seguem  a  forma  passiva  (depoente): 

audeo,  es,  ausus  sum,  audêre,  ousar; 
gaudeo,  es,  gavlsus  sum,  gaudêre,  alegrar-se.; 
soleo,  es,  solííus  sum,  solêre,  costumar; 

fido,  is,  fisus  sum,  fidere,  confiar,  com  os  seus  compostos: 
confído,  is,  coníísus  sum,  coníidêre,  confiar. 
diffldo,  is,  difftsus  sum,  diifidêre,  desconfiar. 

Modo  indicativo  Modo  subjuntivo 

Presente-,  audeo,  es,  ouso  ( como  audeam 
deleo) 

Pr  et.  iniperf.-.  audebam  auderem 

Fui.  iniperf. :  audebo  . ■■ 

Pret.  perf .:  ausus  sum  (es,  est)  ausus  sim  (sis,  sit) 

Pr  et.  m.  q.  perf.-.  ausus  eram  ausus  essem  (esses,  esset) 

(era,  erat) 

Fut.  perf.-.  ausus  ero  (eris,  erit)  . 


Modo  imperativo 


Presente 

S.  aude 

P.  audete 

Futuro 

S.  audeto 

P.  audetote 

»  audeto 

>  audento 

Infinito 

Presente-, 

audere 

Perfeito: 

ausum,  am,  um  esse 

Futuro: 

ausurum,  am,  um  esse 

Paríicípío 

Presente: 

audcyns 

Perfeito: 

ausus,  a,  um 

Futuro: 

ausurus 

Gerúndio  % 

audendi,  etc. 

Supilio : 

i  ausum  (ausu). 

Por  este  conjugam-se  gaudeo,  soleo;  j ido  c  os  seus  compostos 
confido  e  diffldo  seguem  a  terceira  conjugação.  (Cf.  n.  126). 
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116.  Esquema  comparativo  dos  nomes  verbais. 
Verbo  ativo  Verbo  passivo  Verbo  depoente 


ínf.  :  Pr  es. :  amare 
Perj  amavisse 
Fui.-,  ama íu rum  esse 
Part. :  Press,  amans 
Perj.: . 

Pui.:  amaíurus 
Gemúdio  r  amancli 
Supino :  amatum 


amari 

amatum  esse 
amatum  iri 

amaíus 

amaridus 

amatu 


imitari 

unitaturn  esse  ’’ 
imitaturum  esseiiH 
imiíans 

imitatus  ' 

í  imita turus  {ativo)  § 
'  jmitandus  (passivo) 
imitandi 

)  imitatum  {ativo) 

*  imiíatu  {passivo) 


Conjugaç3o"perifrástica. 

$£  quê^ttirt^T  c^Ps^q°^°í  SXslSÍ 

(«Stic.  ativa,  e  do  imo  ^erbo  *!* 

para  a  conjugação  perifrástica  passiva  ^1Cipi°  f^turo  Passxvp 
serve-se  dos  verbos  auxiliares  hnuer  *  /  °  po.rtu8ues>  ao  mves, 

de  regendo  o  infinito  do  verbo  n  ‘"'í  S<jSUKO'!  ^a  Preposição 

voz  ativa  com"  „a  °iv,  „  '  Prele"d'  “njugar,  tanto  na 

zrx  e_íc"  “  *«•  -  *-*•  *  -  i 

A)  CONJUGAÇÃO  PERIFRÁSTICA  ATIVA 
Indicativo 


e  I  •■urn> 

o.  Amatu-  ’  <?,(■ 

/  ’ 


r; 

/a.r,  a,  um  i  est. 


;  sumus, 

p.  Amatu -  ’  Af/h-, 


fi,  ae,  a 


I 


sttnf, 


Presente 

eu  liei  (1) 
tu  has 
ele  ha 

nós  havemos 
vós  haveis 
eles  hão 


ou  tenho  (2) 
ou  tens 
ou  tem 

ou  temos 
ou  tendes 
ou  têm 


$  Conjugjíção  promissiva  era  português. 

“■  *S- 


dmaturus 
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Pretérito  imperfeito 

_  4  .  i  eram , 

eu  havia 

OU. 

tinha 

Amatu-S 

\  eras, 

tu  havias 

ou 

tinhas 

rus,  a,  am{  ^ 

ele  havia 

ou 

tinha 

,  ,  {  cranius, 

P.  /ImatuA  /* 
eratis , 

nós  havíamos 

ou 

tínhamos 

vós  havieis 

ou 

tinheis 

n,  ac,  ar  , 

\  craní, 

eles  haviam 

ou 

tinham 

Futuro  imperfeito  e  perfeito 

S.  A  mala-  \ 

\  ens. 

e  jucro,  cu  haverei 
e  jucris,  tu  haverás 

ou 

ou 

terei 

terás 

rus,  a,  uni  { 

e  jucrií,  ele  haverá 

ou 

terá 

í  eri/uus, 

e  fueri-  nós  haveremos 

ou 

teremos 

P.  Amalu- ) 

mus. 

ri,  ae,  a  j  crilis, 

e  fueritis  vós  havereis 

ou 

tereis 

!  erunt. 

e  jucrint  eles  haverão 

ou 

terão 

Pretérito  perfeito 

S.  AmatuM^ 

eu  houve 

ou 

tive 

tu  houveste 

ou 

tiveste 

nu-,  a,  um  j 

ele  houve 

ou 

teve 

\  fuitnus, 

nós  houvemos 

ou 

tivemos 

P.  Amalu- 1  ju-ullf, 

vós  houvestes 

ou 

tivestes 

ri,  ac,  a  /  juerun{ 

ou jucrc,  eles  houveram 

ou 

tiveram 

V  Çií 


cfi 


<U 


oS 


Pretérito  mais  que  perfeito 


\  jucram, 

eu  houvera 

ou 

tivera 

5. 

Amalu- 1  jucras. 

tu  houveras 

ou 

tiveras 

WAUJt,  a,  um/  jucra(> 

ele  houvera 

ou 

tivera 

.  \  hicrantus. 

nós  houvéramos 

ou 

tivéramos 

P 

.  ^^Yjucraüs, 

vós  houvêreis 

ou 

ti  vereis 

n>  ae’  af  jucranl,  - 

eles  houveram 

ou 

tiveram 

Subjuntivo 

Presente  e  pretérito  perfeito 

|  sim ,  e 

jucrim,  cu  haja 

ou 

tenha 

S. 

Amalu-)  ds  c 

jucris,  tu  hajas 

ou 

tenhas 

rus,  a,  u/Hf  sii  e 

jucril,  ele  haja 

ou 

tenha 

/  sunus  e 

jucri-  nós  hajamos 

ou 

tenhamos 

P 

Amalu-} 

mus. 

ri,  ac,  sdis  e 

juerilis,  vós  hajais 

ou 

tenhais 

sinl  c 

jucrint,  eles  hajam 

ou 

tenham 

i  o> 
írTÍ 


\ 
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5. 


í  esscm, 
Atnalu-  .  esses, 
ru>,  a,  uni  f  csscl. 


Amai, 


^  esse  mu,, 
cssetis, 


""‘““í-  \  cssccis, 
r‘>  ac,  a  f  cssenl, 

Pr  ii 

e  {juissem 

Amalu-  £  Juisses, 
cus,  a,  um 


Pretérito  imperfeito 
eu  houvesse 
tu  houvesses 
ele  houvesse 

’  nós  houvéssemos 
vós  houvésseis 
des  houvessem 

^PERITO  MAIS  que  perfeito 


ou  tivesse 
ou  tivesses 
ou  tivesse 

°u  tivéssemos 
ou  íivesseis 
°u  tivessem 


•  \juisses, 
'■  ijuisset, 


ÍJuisse/nus, 
■  dmalu-  \j  uissctis, 
ii,  ac,  a  \  juissenl. 


eu  houvera 
tu  houveras 
ele  houvera 

nós  houvéramos 
vos  houvereis 
eles  houveram 

Infinito 

Presente 


ou  tivera 
ou  ti  veras 
ou  tivera 

ou  tivéramos 
ou  tivereis 
ou  tiveram 


i  <u 


S.  Amalurum,  am,  um  ( 
í  ■  d  maturos,  as,  a  I 


j  \l2PeS,Tl)  haver  011  ter  de  amar; 
«•'  \  A  e',soaí)  haver  ou  ter  eu,  haveres 

I  ou  teres  tu,  haver  eu  ter  ele  de 
amar,  etc. 

Perfeito 

3.  Amalurum,  am,  um  \  ,  .  I  {impessoal)  haver  de  ter 

as,  a  !  ■/— j  {pessoal)  haver  eu  hZeZ  t 

fi.vcr  ele  de  (e,  el“; 

B)  conjugação  perifrástica  passiva 

Indicativo 

Presente 

«u  hei  mi  tenho  de  ser  amado,  etc. 


Atnanclus  surn, 
dmatxdiis  cr  a  tu . 


Pretérito  imperfeito 

cu  havia  ou  tinha  de  ser  amado,  etc. 


„  cJrr*"™  e  mrm° 

J  "■  “  «“  terei  de  ser  amado,  clt. 


Arnundus  (ui, 


Pretérito  perfeito 

cu  houve  ou  tive  de  ser  amado,  etc. 


,<  ,  .  Pretérito  mais  que  perfeito 

slniandus  j  ucra  tu  l 

•  “  h”vc“  ‘teera  de  ser  amada.  etc. 


amar 
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Subjuntivo 

Presente  e  pretérito  perfeito 
Aniandus  si/n  ejucrun,  cu  haja  ou  tenha  de  sei'  amado,  etc. 

Pr  ET  ÉR  i  TO  I MPER  FE  I  TO 

Anianduó •  cssctn,  eu  houvesse  ou  tivesse  de  ser  amado,  ctc. 

Pretérito  mais  que  perfeito 

Atnandus  juisse/n,  cu  houvera  ou  tivera  de  ser  amado,  çtc. 

Infinito 

P R  E SEN  T  E 

í  ( impessoal )  haver  ou  ter  de  ser  amado; 
Atnandum,  a/n,  u/n  esse:  \  ( pessoal )  haver  ou  ter  eu,  haveres  ou  teres 

f  tu,  haver  ou  ter  ele  de  ser  amado,  etc. 

Perfeito 

|  ( impessoal )  haver  de  ter  sido  ou  dever 
Atnandum,  a/n,  um  fuissc:  í  ter  sido  amado;  ( pessoal )  haver  eu  de 

?  ter  ou  dever  eu  ter  sido  amado,  etc. 


CAPITULO  XI 

VERBOS  IRREGULARES 

Os  verbos  irregulares  dividem-se  em  quatro  classes: 


§  I.°  verbos  que  têm  o  pretérito  perfeito  e  o  supino  irre¬ 

gulares; 

§  1 1°  verbos  irregulares  propriamente  ditos; 

§  III ."  verbos  deíecti  vos,  isto  é,  incompletos; 

§  1V.°  verbos  impessoais. 

§  1 

Verbos  que  têm  o  perfeito  c  o  supino  irregulares, 

118.  —  PRIMEIRA  CONJUGAÇÃO 

1.  Crcpo,  as,  crepüi,  crepítum,  crcpãrc,  estalar. 
iucrepo,  as,  incrcptíi,  increpítum,  incrcpãrc,  repreender. 

2.  Cubo.  as,  cubui,  cubííum,  cubãre,  estar  deitado,  repousar. 

Accübo,  as,  accubüi,  accubítum,  accubãre,  dcilar-sc. 

~i.  Do,  as,  dêdi,  dãtum,  dare,  dar. 

Circumdo,  as,  circumdêdí,  círcumdatum,  eircumdãre,  rodear. 

Pessundo  ou  pcssumdo,  as,  pessumdedi,  pessumclãtiim,  pessümdáre,  arruinar 
(cf.  ii.  6,  í7,observação  2,  pág.  12). 
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Os  compostos  dissílabos  pertencem  n 

^  ^  ' 

;■•  Ss^Sí; sSS&Sgfr  o ,-** 

-■  '"•»  -■«'  i»».-. .az:z'rz!% ...  ,SJ 

/'»/«:, .ovm/:  Juvat  =  agrada. 

7  ílvo VO'  a^VÍ’  ad;'Gtun»>  ^j^vãrc,  ajudar,  au^Uiar 

w- • 

" '  Fmtco  TOl-C?.ÍVmicSFe'  W.  * 

9.  PotoX'  rc?rs); emic^ 

C  /»«/•  /;/-ff^v.Um  P°  aLUm)’  (Parl- J“l.  potums),  potSrc, 

ale,m  d»  Síntfkação0^^  °a  ^ue^blbT8  l>Cm  de  /wto6«0. 

il/  q.ue  bebeu;  que  bebei,  muito'  Í!?Í'"Í  ^"n- J  tem  ta™bera 

hnlar-)  e  ^V,,* .‘ElT  Par«cípios  cenatus  (de  «no,  as,  ãvi,  ãtum  -«o 

s^nSt  í  bueHi;^"  ~ wzs^*-*»  tâ";  * 

secara,  «>/•&,■.  ’  Ct-Un:»,.  0*zN.  /«A  secaturus,  cf.  nota  ao  u.  87,  pás.  93)j 

1 !;  Jz-js&xír*-*  ^  “«•»»-'.  * ,,, ,,  S7,  „á. 

cCÇ"'5'^ 

insto,  as,  instrtj,  Constaturus-  constSre,  6WiJfo,- 

dSÍ  5  dS.Xtr0'  ^  ^  Rcstat  Mt...=Wfo  **,.. 

í  ')  r^Q  f  ^  -  1 

Pelo  raio.  alônito°nit'Xm’  LOaarc>  trovejar.  Áttonítu  s^-coino  alordoada 
r,  ^"‘"^youl:  Tonal,  tonüit,  tonare, 

"  •  ‘-«to.  as,  vctwi,  vetíturn,  vetãre, 


íí9-  ~  SEGUNDA  CONJUGAÇÃO 


!(j  ÍSW  - 01V-'  ab°,ítum'  «<8  *^r,  riscar. 

,,  ,  =  °'  c-'  “Isi’  aJgere,  íerjrio. 

,,,'  £rdc°'  CS’  arsi>  arsu™>  ardêre,  arder. 

19  cZT  ’  eS’  aU“- ’  aUctum’  auSêre, 

'  ^  CaV’'  CaUÍUm'  CaV5rC'  .‘juardar.se  dc,  lo, nar  cuidado. 


—  121  — 


20.  Censeo,  cs,  censui,  censura,  ccnscre,  recensear,  julgar. 

21.  Cieo,  cs,  civi,  citum,  ciêre,  mover,  agitar. 

Os  compostos  de  cieo  pertencem,  à  quarta  conjugação. 

Àccio,  is,  accivi,  accítum,  accíre,  mandar  vir,  convidar . 

Concio,  is,  conclvi,  concífcum,  concíre,  mover,  por  em  movimento ,  excitar . 

Excio,  is,  exclvi,  excitum,  excíre,  chamar,  despertar. 

As  fornias  concltum  c  excTtum  raramente  se  usam. 

22;  Doceo,  es,  docüi,  doçtum,  docêre,  ensinar. 

25.  Faveo,  is,  favi,  fauturn,  favêrc,  favorecer. 

24.  Ferveo,  es,  fervi  (ferbui),  ferve re,  ferver,  estar  quente. 

25.  Foveo,  es,  fovi,  fotum,  fovêre,  aquentar,  fomentar. 

26.  Fulgeo,  es,  fulsi,  fuígêre,  luzir,  resplandecer. 

27.  Hãbeo,  habes,  habüi,  habitum,  habêre,  ler,  estimar. 

Ad-híbeo,  adhíbes,  adhibüi,  adhibítum,  adhibêre,  empregar. 

Pro-híbeo,  prohibes,  prohibüi,  prohibTtum,  prohibere,  proibir. 

Debeo,  es,  debüi,  debítum,  debere,  dever,  ser  devedor. 

Prae-beo,  es,  praehui,  praebítum,  praebêre,  oferecer,  mostrar. 

28.  Haerco,  es,  haesi,  haesum,  hacrcre,  estar  pegado.  Haesi  —  estou  imavcl , 

preso,  delido. 

Cohaereo,  es,  cohaesi,  cohaesum,  cohaerêrc,  estar  tnãmumcnlc  unido. 
Inhacveo,  es,  inhaesi,  ínhaesum,  inhaerêre,  estar  fixo,  preso,  aderente. 
Adhaerêo,  es,  etc.,  etc.,  aderir. 

29.  índulgeo,  cs,  indulsi,  indultum,  induigêrc,  ser  benévolo,  perdoar. 

30.  Jubeo,  es,  jussi,  jussum,  júbêre,  mandar . 

3Í.  Lu  ceo,  es,  luxi,  lucêre,  resplandecer. 

32.  Lugeo,  es,  luxi,  luetum,  lugêre,  chorar. 

35.  Maneo,  es,  mansi,  mansum,  mancre,  ficar. 

Permãneo,  perm&nes,  etc.,  permanecer. 

Remãneo,  remãnes,  etc .,  ficar,  parar. 

34.  Mísceo,  es,  miscüi,  inixtuin,  miscêre,  misturar. 

35.  Môneo,  es,  monui,  monítum,  monêre,  advertir. 

Àd-mõneo,  admõnes,  admonüi,  admonítum,  admoncre,  admoestar , 

56.  Mordeo,  es,  momordi,  morsura,  mordêre,  morder. 

37.  Môveo,  cs,  mõvi,  mõtum,  movêre,  mover. 

PermÒveo,  permõves,  permõvi,  permÕtum,  permovêre,  mover. 

Commõveo,  commôves,  commõvi,  commõtum,  commovõre,  comover. 

38.  Pendco,  es,  pependi,  (pensura),  pendêre,  pender,  pesar. 

Os  compostos  não  tem  perfeito,  supino,  nem  particípio  perfeito  passivo. 
ímpendeo,  es,  iinpendêre,  ameaçar,  estar  iminente.. 

Dependeo,  es,  depende  re,  pender,  depender. 

59.  Permulceo,  es,  permulsi,  permulsum,  permulcêre,  acariciar,  recrear, 
acalmar.  O  simples  muíceo  não  c  usado. 

40.  Prandeo,  es,  prandi,  pransum,  prandêre,  almoçar. 

41.  Rideo,  es,  risi,  risum,  ridêre,  rir,  verbo  infcr.  Usado,  porem,  transitifci  va¬ 

ro,  ente  —mofar,  escarnecer. 

ín rídeo,  es,  inrlsi,  inristtm,  inridêre,  escarnecer,  mofar. 

Der  ideo,  es,  etc.,  escarnecer,  zombar. 

Subrldeo,  es,  etc.,  sorrir. 

42.  Sêdeo,  es,  sedi,  sessum,  sedêre,  assentar-se,  estar,  residir. 

Obsídeo,  obsldes,  obsêdi,  obsessum,  obsidêre,  por-se  diante,  cercar,  bloquear > 
investir. 

Fossidco,  possidcs,  possedi,  possessuni,  possidére,  possuir. 

Dcvc-se  distinguir  entre  possídeo,  es.  possidére,  da  2a.  conjugação,  e  posskio, 
possidére,  da  terceira,  que  significa  tomar  posse  dc  uma  cousa,  ocupar  (cl. 
consido,  verbo  n.  73,  pag.  123). 

45-  Spondeo,  es,  spopondi,  sponsum,  spondêre,  prometer,  garantir. 
Respondeo,  es,  respondi,  responsum,  respondêre,  responder. 
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44.  Suadeo,  cs,  suãsi,  suãsum,  suadêre,  aconselhar 

TsuUãdo!’  PerSU5SÍ'  perSUãsUm'  Persuadêre,  'persuadir,  aconselhar  com 

45.  Tergeo,  es,  tersi,  tersum,  tergêre,  alimpar. 

Abstergeo,  es,  abstersi,  abstersum,  abstergêre,  enxuqar 

46.  Tondeo,  es,  (totondi),  tonsum,  iondeve,  tosquiar. 

47.  Torqueo,  es,  torsl,  tortura,  torquêre,  torcer,  torturar. 

Contorqueo,  es,  contorsi,  contortum,  conto, -quêrc,  torcer  com  forra 
Dctorqueo,  es,  detorsi.  detortam,  detorquõre.  arredar  de,  desolar  Je.. 

Dx  torqueo,  es,  extorsi,  extortum,  extorqui, c,  arrancar  de,  extorquir. 

Retorqueo,  cs,  retorsi,  retortum,  retorquêre,  ooltar,  retorquir. 

48.  To,  iço,  es,  torrui,  tostum,  torrere,  queimar,  tostar,  torrar. 

4  J.  rurgeo,  cs,  tursi,  turgere,  estar  cheio  de,  estar  inchado. 

o  ).  Urgco,  cs,  ursí,  urgêre,  apertar ,  insistir . 

51-  ^*dco»  2S.’  v'di,  visum,  vidêre,  ver. 

V  icleor,  cris,  visus  sum,  videri,  parecer . 

Invídeo,  invldes,  invTdi,  invisum,  invidêre, 

;  ro-v,deo-  pro vides,  provtdi,  pro  visum,  pro vidêre,  prover,  prever. 

Voveo,  es,  võvi,  votum,  vovere,  fazer  voto. 

Devoveo,  devõves,  devõvi,  devõtum,  dcvovère,  votar,  dedicar,  consagrar. 
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5o.  Abdo,  is,  abdícii,  abdítusn,  abdêre,  ocultar. 

Condo,  is,  condldi,  condíh.m,  condêre,  compor,  fundar. 

Uedo,is,  credirji  creditum,  credcre,crer.  con fiar. 

Dedo,  is,  dcdídi,  dedítum,  dedere,  entregar,  abandonar. 

I 

1  erdo,  IS,  perdidi,  perditum,  perdere,  arruinar,  perder. 

Vendo  (de  venum  do  ou  venumdo  ou  venundo,  as.  dêdi,  dãtum  dâre  —  rf 

^^fcbn.|&li:s’vendIdí' 

Õ4.  Acüo,  is,  aciii,  acutum,  aeuêre,  aguçar. 

55.  Adníio,  is,  adnüi,  adnuére,  anuir. 

Abnüo,  is,  abntii,  abnuêre,  negar,  recusar. 

a6’  O^imnler  fíi  affljctui»,  affligere,  ata/ír,  «//,». 

v  simples  nigo-nao  e  usado.  •  '  " 

Prafíru,0'  IS’  COnn-ÍXÍ'  .confli.,?.tum'  confligêre,  combater. 
rofbgo,  as.^  profhgavi,  profligatum,  profligãre,  derrotar,  desbaratar.  ' 
ot.  Ago,  is,  egx,  actum,  agère,  impelir,  Jazer. 

lrZ2rS°'  ClrCUmãS,S'  Cll'CUmSei'  c'rcumactum,  circumagere,  «Wag/r  «, 

Rer-ago,  perãgis,  perêgi,  peractum,  peragêre,  executar. 

Ab-.go,  abigis,  abêgi,  abaetam,  abig&eT  enxotar. 

C5aoStV^”8IS'TSUbeS‘’  sub?cíum-  subigêre,  submeter. 

d4.“  »«"'»«»- 

Alo,  is,  alui,  altum,  alêre,  alimentar. 
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Observação,  —  O  particípio  argutus  só  se  usa  como  adjetivo:  astucioso, 
astuto,  sagaz,  fino-  Ao  nosso  acusado  correspondem  os  particípios  accusãíus ,  insi- 
niulãtus . 

61.  Aspício,  is.  aspexi,  aspectum»  aspicêre,  olhar. 

Conspício,  is,  conspexi,  conspectum,  conspicêre,  lobrigar ,  divisar. 

Despí  cio,  is,  despexi,  despectum,  despicêre,  desprezar. 

Perspíçio,  is,  perspexi.  perspectum,  perspicêre,  examinar. 

Prospício,  is.  prospext,  prospectum,  prospicere,  olhar  ante  si,  prover. 

62.  Bíbo,  is.  blbi,  potum,  bibere,  beber. 

Imbíbo,  is,  imbíbi.  imbibêrc,  embeber. 

Com-,  c-,  per-bíbo,  beber  inlciramentc,  cmbcbcr-sc,  i/nprcgnar-sc,  como  o  simples. 

63.  Cadc,  is,  cecídi,  casum,  cadere,  cair. 

Tncído,  is,  incidi,  incasurus,  incidere,  cair  cm,  encontrar,  topar. 

Occído,  is,  occídi,  occãsum,  occidêre,  morrer,  por-sc.  (com  respeito  aos  astros). 
Não  se  deve  confundir  com  occído,  is,  occídi,  occísum,  occidêre,  matar, 
composto  dc  ob  e  caedo,  is,  cecídi,  caesum,  caedêre,  cortar.  Ci:.  verbo  n.  64, 
pág.  123. 

Recído,  is,  recídi,  recasurus,  recidêre,  recair. 

Con-,  rc-,  pro-cído,  etc.,  cair  para  diante,  de  bruços,  prostrar-se,  como  o  simples. 

64.  Caedo,  is,  cecídi,  caesum,  caedêre,  cortar. 

Incido,  is,  incidi,  incísum,  incidere,  gravar,  burilar. 

Occído,  is,  occídi,  occísum,  occidêre,  matar  (cf.  verbo  n.  63). 

Prae-,  suc-,  con-,  abs-cído,  separar  cortando,  cortar  com  uni  instrumento,  como 
o  simples. 

65.  Cãno,  is,  cecíni,  cantura  (cantatum),  canêre,  cantar. 

ConcTno,  is,  concinui,  concêntum,  concinêre,  cantar  ou  locar  j unlamcn te. 

66.  Cãpio,  is,  cêpi,  captum,  capêre,  tomar. 

Accípio,  accípis,  accêpi,  acceptum,  accipêre,  receber. 

Decípio,  decípis,  decêpi,  deceptum,  decipêre,  enganar. 

Excípio,  excipis,  excêpi,  exceptum,  excipêre,  acolher,  tomar,  excetuar. 

Praecípio,  praecípis,  praecêpi,  praeceptum,  praecipere,  mandar. 

Recípio,  recípis,  recêpi,  receptum,  recipêre,  retomar,  retirar-se. 

SuscTpio,  suscípis,  suscèpi,  susceptum,  suscipêre,  empreender. 

Incípio,  incípis,  coepi,  inceptum,  incipere,  começar. 

67.  Carpo,  is,  carpsi,  carptum,  carpêre,  pastar,  apanhar. 

Decerpo,  is,  decerpsi,  decerptum,  decerpere,  colher. 

68.  Cedo,  is,  cessi,  cessum,  cedêre,  retirar-se ,  ceder. 

Accêdo,  is,  accessi,  accessum,  accedêre,  aproximar-se. 

Decêdo,  is,  decessi,  decessum,  decedêre,  partir,  retirar-sc. 

Excedo,  ís,  excessi,  escessum,  excedêre,  sair,  exceder. 

Pro-,  con-,  re-,  suc-cedo,  ir  de  baixo,  aproximar-se  de,  suceder ,  como  o  simples. 

69.  Cerno,  is,  crevi,  cretum,  cernêre,  separar,  distinguir,  ver  clararnenlc.  0 

perjeito  crevi  cni  prosa,  é  raro. 

Decerno,  is,  decrevi,  decrêtum,  decernêre,  decretar. 

Seçerno,  is,  secrêvi,  secrêíum,  secernere,  separar. 

70.  Cingo,  is,  cinxi,  cinctum,  cingêre,  cingir. 

71.  Claudo,  is,  clausi,  clausum,  claudêre,  fechar. 

Ihtercludo,  is,  interclüsi,  interclüsum,  intercludêre.  interceptar. 

Ex-,  con-,  prae-,  re-clüdo,  abrir,  descobrir,  como  mtercludo. 

72.  Colo,  is,  colüi,  cultum,  colere,  cultivar,  honrar. 

Excõlo,  is,  excolüi,  excuitum,  exeplêre,  trabalhar  com  cuidado,  aperfeiçoar . 
Incõlo,  is,  incolui,  iucultum,  incolêre,  habitar. 

73.  Consído,  is,  consêdi,  consessum,  considere,  assentar-se,  estabelecer-se. 
Possído,  is,  possêdi,  possessum,  possidêre,  tomar  posse,  apossar-se. 

Deve-se  dinstinguir  possído  dc  possídeo,  possídes,  possêdi,  possessum,  possidêre. 
possuir  (cf.  sedeo,  verbo  n.  42,  pág.  121). 

74.  Consülo,  is,  consulüi,  consultam,  consulere,  consultar,  prover. 

75.  Contemno,  is,  contempsi,  contemptum,  contemnere,  desprezar. 

76.  Côquo,  is,  coxi,  coctum,  coque  re,  cozer.  ■' 

Conçõquo,  is,  concoxi,  concoctum,  concoquêre,  digerir. 
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77.  Cupio,  is,  cuplvi,  cupífcura,  cu.pe.ve,  desejar. 

78-  Curro,  is,  cucurri,  cursura,  currêre,  correr. 

^  Aceurro,  is,  accurri  (accucum),  accursum,  accurrêre,  acorrer. 
íS  Concurro^is,  concorri  (concucum),  concursum,  concurrSre,  'correr  junlamente, 

Succurro,  is,  suecurri,  succursum,  succurrcre,  r ocorrer. 

/').  Dico,  is,  dixi,  dictum,  dicere,  dizer.  Imperativo :  dic,  Cf.  u.  i Od ,  /,  oáir.  106 
J,  *ll<aico,  *s,  mdixi,  índictum,  indicêre,  intimar. 

,  Pra«tlf">>  ís.>  L)raed>xi.  praedictum,  praedicerc,  predizer.  Não  ,r r  dar  confundir 
:  indico,  is,  com  indico  as,  avi,  atum,  ãre.  indicar-,  praedico,  is,  com  praedico 

as,  avi,  atum,  are,  celebrar. 

is,  dinstmxi,  distinctum,  distinguere,  distim/uir. 

.c,wvSttnguo,  is,  exstinxi,  exsfcincium,  exscinguêre,  apagar. 

81.  Divido,  is,  divlsi,  divísum,  dividêre,  dividir. 

H>.  Dnco,  is,  duxi,  d  u  et  um,  ducere,  conduzir,  estimar.  Imperativo-,  duc.  Cf 
n.  104,  /,  pag.  106. 

Conduco,  is,  conduxi,  conducíum,  eonducere,  alugar ,  assalariar. 

Í  ™uco'  IS-  eduxi,  cducfcum,  eduoerc,  levar  para  {ora.  Não  se  confunda  com 
pj  CO-  as,  avi,  atum,  are,  educar ,  da  primeira  conjugação. 

Edo,  ss,  edi,  êsum,  edere,  comer  (cf.  n.  134  —  Verbos  irregulares  oropria- 
mente  ditos).  *  1 

£°m*í0’  *s'  c.0m^di,  comêsum,  coniedêre,  comer. 

S??0’  *3’.  em*i  emptum,  emere,  comprar. 

-S’  C  j -inV  cofmP^im;  coemere,  comprar  ao  mesmo  tempo,  juntamenti. 
üíy-’  •;.  C; .  V5'  aycmi,  ademptum,  adimere,  tirar ,  priva/'  dc.. 

&  "Dirimo,  is  diremi,  diremptum,  dirimSre,  separar. 

•Eximo,  is,  exemi,  exemptum,  eximêre,  tirar  dc. 

■  ■  P  j.rlmo’.  1S’  ‘"terêmi,  interemptum,  ínterim  sre,  dar  cabo  dc,  destruir,  matar. 

,  Kedimo,  us,  redcmi.  reclemptum,  redimere,  remir. 

'  Demo  (de-erno),  is,  clempsi,  demptum,  demere,  tirar,  tomar,  cortar. 
ounio  (sus-emo),  is,  sumpsi,  sumptum,  sumêre,  tomar. 

Consumo,  is.^consumpsi,  consumptum,  consumSre,  consumir. 

1  romo  (pro-emo)  is,  prompsi,  promptum,  pio  meie,  tirar  ( uma  cousa  donde 
cia  esta.  guardada),  manifestar. 

Depromo,  is,  deprompsi,  depromptum,  depromerc,  tirar  para  fora  dc,  extrair 
fco-emo),  is,  compsi,  comptum,  comerc,  pentear,  enfeitar,  cuidar 
60.  Eveílo,  is,  evelh,  evulsum,  evellere,  arrancar.  0  perfeito  evulsi  6  usado 
so/ncnlc  na  poesia. 

86.  Excüdo,  is,  excüdl,  exçüsum,  cxcudêre,  cunhar. 

Bacio,  is,  fêci,  factum,  lacere,  fazer.  Imperativo  presente-,  fac  (cf.  «.  KM  / 
:pag.  106).  ' 

Afficio  afficis,  affeci,  affectum,  afficêre,  causar,  influir.  Passivo:  Afficior 
aítectus  sum,  arriei. 

S02.®?*0S  confias,  oonfêci,  confectum,  conficere,  fazer,  cumprir. 

Delicio,  defícis,  defêci,  defectum,  deficere,  abandonar,  faltar,  falhar,  desfalecei 
revoltar-se.  '  ■  ’ 

-  íEfftcio,  efhcis,  effêci,  eHectum,  efficêre,  fazer,  formar. 

Interlício  intcrficis,  infcerfêci,  interfectum,  interficêre,  malar. 

Ulhcio,  ofucis,  offêci,  offectum,  officere,  opar-sc,  prejudicar. 

I  erricio,  pcrfícis,  perfeci,  perfectum,  perficere,  cumprir. 

Iraefício,  praefíeis^  praefêci,  praefectum,  praeficere,  prepor. 

KcUcio,  retíeis,  refcci,  refectum,  reficêre,  refazer,  restaurar. 

Os  imperativos  dos  compostos  não  seguem  o  dc  facio,  mas  são  regalares:  cónfícc, 
defícc,  cffice,  (cf.  n.  104,./,  pág.  104). 

Passivo:  Fio,  fis,  factus  sum,  fiõri,  ser  Jeito,  lornar-sc.  Cf.  n.  1Õ0.  pág.  1Õ6. 

.  Absuclacio,  is,  assuefeci,  assuefactum,  assuefaccrc,  habituar,  acostumar.  ’ 
ssueiio,  is,  assuefactus  sum,  assuefieri,  acostumar-sc,  habituar-se. 

Caiefacio  is,  calefeci,  calefactum,  calefacere,  aquecer.  Imperativo:  caiefác 
;  (cl.  n.  6,  c,  observações,  1,  2? pág.  12;  n.  104  },  pág.  106). 

Caietio^  etc.,  aqucccr-sc. 

Patefacio,  is,  patefeci,  patefactum,  patefaccre,  nianijcsiar. 
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Patefio,  etc.,  abrir-se  de  par  éni  par,  èscancarar-se,  manijesíar-se(Q,í.  n.  6,  c$ 
observação  2,  pág.  12;  n.  130,  observações  1,  2,  J,  pág.  136). 

g88.  Fallo,  is,  fefêlli,  falsum,  (deceptum),  fallere,  enganar. 

Refello,  is,  refelli,  (refutatum),  refeilere,  conjutar . 

Observação.  —  Falsus  (particípio  de  jallo)  é  adjetivo:  jalso.  Ao  nosso 
enganado  corresponde  deceptus  (de  decTpio,  is,  decêpi,  deceptum,  decip^re,  enga¬ 
nar,  verbo  n.  66). 

89.  Figo,  is,  fixí,  fixum,  figêre,  pregar,  plantar. 

Transfígo,  is,  transíixi,  transíixum,  transfigêre,j[//V7i»v/?rtkr,iY7/\ 

90.  Findo,  is,  fídi,  fissum,  f indêre,  jender. 

Diffindo,  is,  diffídi,  dif fissum, diff indêre,  jender,  rachar,  dividir.  Não  se  deve 
conjundir  diffissum  dc  diffindo,  com  difflsum  de  dif  fido. 

91.  Fingo,  is,  finxi,  fictum,  f ingere,  jormar,  inventar. 

Efiingo,  is,  elfinxi,  effictum,  effingere,  representar,  descrever. 

92.  Flecto,  is,  flexi,  flexum,  flectêre,  curvar,  dobrar  ( transitivo ). 

Deflecfco,  is,  defiexi,  deflexum,  deflectere,  vergar,  dobrar(lransitivo  e  intransitivo). 

93.  Fluo,  is,  fluxi,  fiuxum,  fluere,  correr  (u/n  líquido)),  manar. 

Circum-,  con-,  de-,  pro-,  super-flüo,  transbordar,  ser  supérfluo,  como  o  simples. 

Observação. — O  particípio  jluxus  é  adjetivo:  passageiro,  caduco, 
transitório. 

94.  Fôdio,  is,  fõdi,  fossum,  fodêre,  cavar,  escavar. 

Perfõdio,  perfõdis,  perfõdi,  perfossum,  perfodere,  varar,  jurar. 

95.  Frango,  is,  fregi,  fractum,  frangêre,  quebrar,  enjr aquecer. 

Confringo,  is,  confrêgi,  confractum,  confringere,  quebrar. 

Perfringo,  is,  perfrêgi,  perfractum,  perfringêre,  quebrar. 

96.  Fremo,  is,  fremüi,  fremítunci,  fremere,  j remir,  estremecer. 

97.  Fügio,  is,  fügi,  fugítum,  (part.jut.  fugiturus),  fugêre, J agir. 

Aufüglo,  aufügis,  aufíigi,  aufugère,  jugir,  escapar. 

Efíügio,  effugis,  effugi,  effugêre,  escapar-se  jugindo,  jugir,  subtrair-se. 

98.  Fundo,  is,  füdi,  füsum,  fundere,  derramar,  desbaratar. 

Perfundo,  is,  perfõdi,  perfõsum,  perfundêre,  molhar,  umedecer,  borrijar. 

99.  Gemo,  ís,  gemüi,  gemítum,  gemere,  gemer. 

100.  Gero,  is,  gessi,  gesíum,  gerere,  trazer,  exercer,  Jazer,  executar. 

Congêro,  is,  congessi,  congestum,  congerêre,  amontoar,  acumular. 

101.  Gigno,  is,  genüi,  genitum,  gignér e,  gerar,  produzir. 

102.  illício,  is,  illexi,  illectum,  illicere,  acariciar,  oaptar,  seduzir. 

PellTcio,  is,  pèllexi,  pellectum,  peljicere,  ajagar,  seduzir. 

Allício,  is,  allexi,  allectum,  aliicere,  atrair. 

Eitcio,  is,  ehcüi  elícitum,  elícere,  tirar  de,  extrair,  atrair. 

103.  ímpingo,  is,  impegi,  impactum,  impingêre,  por  à  jorça,  impelir. 

Compingo,  is,  compegi,  compactum,  compingere,  reunir,  ajuntar.  0  verbo 

simples  é  pango. 

104.  íncumbo,  is,  incubüx,  ineubííura,  incumbere,  apoiar-se,  aplicar-se. 
Procumho,  is,  procubüi,  procubltum,  procimibêre,  cair  por  terra. 

105.  Jacio,  is,  jêci,  jactum,  jacêre,  lançar,  arremessar. 

Abjicio,  abjTcis,  abjeci,  abjectum,  abjicêre,  atirar  para  longe  de  sj,  lançar, 
atirar. 

Conjicio,  conjícis,  conjeci,  conjectum,  conjicére,  atirar,  conjeclurar. 

Adjicio,  adjícis,  adjêci,  adjectum,  adjicere,  acrescentar. 

ínjicio,  injícis,  injeci,  injectum,  injicêre,  lançar  sobre,  a,  em  ou  para. 

Subjicio,  subjícis,  subjêci,  subjectum,  subjicere,  por  debaixo,  submeter,  subjugar. 

106.  jungo,  is,  junxi,  junctum,  jungere,  unir. 

Adjuugo,  is,  adjunxi,  adjunctum,  adjungere,  acrescentar. 

Conjungo,  is,  conjunxi,  conjunctum,  conjungere,  unir. 

Sejungo,  is,  sejunxi,  sejunctum,  sejimgère,  desunir,  separar. 

107.  Laedo,  is,  laesi,  laesum,  laedere,  ojender. 

Elído,  is,  elísi,  ellsurn,  elidete,  elidir,  arrancar. 

Al-,  col-,  il-lído,  aliraj’,  bater  contra,  como  o  simples. 
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108.  Lego,  is,  legi,  lectum,  legere,  recolher,  escolher  Ur 
Col-I.go,  colllgis,  col  ègi,  collectum,  colligêre,  recolher. 

IJe-I.go,  is,  delegi,  deleetum,  cleligere,  escolher 
D.-Iígo,  is,  dilexi,  dilectum,  diligêre,  amar 
Intel-lcgo,  is.  intellexi,  iutellectum,  mtellegere,  entender 
iSeg-lego,  .s,  neglexi.  neglectum,  neglegère.  descuidar,  negligenciar. 

is  clilêxi  ^!uZSt7  E"'  lusar  do,í>;lr!icíPio  diUctus,  amado  (do  verbo  di 
'  "  ’  l  cUlm'  Lre>  """" ) na  Prosa  «  maus  comum  carus,  a.  um  [aticui). 

“"'«uns  TeSSiifr  -  ry““* 

Khir*  *  Mi±:‘  ;rSs;:v,::sís.  r,ít\iu 
Kas,1  s.  tósaüfaetíte  ■*  -  ~  • 

1 1 ,  r-jnqi.'°’  \SZ  d.el‘iui'  delictum,  delinquere,  pecar. 

■  1S'  ,psl>  lusum,  ludéro,  brincar,  divertir-se.,  mo/ar. 

,  libido,  is,  dlusi,  íllusum,  ílludère,  zombar. 

)!!!;,'■  1Un’SPaC-{-J“l-  Udh!rl,S)'  luêre«  P^r,  expiar. 
üiluo,  is,  dilui,  diluere,  desfazer,  dissolver. 

U.  Meto,  ,8,  («cu,  OU  messui  ou  messem  feci),  messum,  metere,  ceifar. 
fem  s.°  as  formas  do  .presente  : 

Ango  is,  angêre,  apertar,  angustiar,  afligir. 

-Lambo,  is,  lambere,  lamber. 

sÁ,  k  íaoncárU,U'r-  U'ÜCa>nenU  “*ad°  ™  «*  PO»™-. 

Vergo^  is,  vorgêre,  virar,  vo/lar,  inclinar-se. 

Ilr  m5VS'  ‘«"«'wWurêre,  estar  jurioso.  irritado, 
lio.  1  letuo,  is,  metui,  metuere,  temer. 

116.  Mitto,  is,  misi,  missum,  mittère,  mandar,  enviar.  > 

Amitto,  is,  amisi,  amissum,  amittere,  perder. 

D?mittn  t  d’  c°rílnlisi'.commif.s«m,  committere,  cometer,  confiar. 

Permitto  L  d,TiS1-  d,m,SSUm'  c,lm,ttSrf,  enviar  ao  redor,  despedir. 

Tntér  4to'  dVP  ;m'S''  Perraissum’  permittere,  permitir,  deixar,  confiar 
nr.  Moio,’  £  '*».  **** 

118.  Necto,  is,  nexuí,  nexum,  nectere,  alar 

■o. 

120.  Nubo,  is,  nupsi,  nuptum,  nubere,  casar  (a  mulher). 

feminino:  dupla,  cfsTda;  nupt^uÁ^^L  flgiem!"8^''0'  ^  °  Pi,rtidP'0 
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122 

1.23: 

12  4, 

125. 

126. 


Z/Í0/7/*  í/tí  OCCtflo, 

atum,  ãre,  ocultar ,  da 


■  Occulo,^  IS,  occulüi,  occultum,  occulêx-e,  ocultar 

iUe.  d  L.lsado  '-fira mente,  prefere-se  occulío,  as,  avi 
pt.tmeira.  conjugação . 

•  -  ando,  is,  pandi,  passum,  pandere,  abrir,  extender. 

Paave%o^ofif~  dPaCÍUm/  P&n^É>  controlar,  compor.  Este 

JlZTdTZ^A «rrJÍCaÇS0  pregar  e 

peWuSr; «*— >■  <«.»- 

“ssíts  -  <* — - - *  *.  *» 

Annel’loS;  Pepi*r'  pu!s“m'  PoHêre,  baler,  repetir. 

A]>pe  o,  |S,  appuh,  appulsum,  appellero,  dirigir  para  arribar 
Impello,  ,s,  impr.li,  impulsum,  impellêre,  impelir.  âttar 
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Repeilo,  is,  reppüii,  repulsum,  repellere,  repelir. 

Expello,  is,  expüli,  expulsum,  expeltcre,  expelir. 

Depello,  is,  depüli,  depulsum,  depellêre,  expulsar. 

127.  Pendo,  is,  pependi,  pensum,  pendêre,  pesar,  pagar. 

Não  se  deve  confundir  com  pendeo,  es  =  pender ( cf.  verbo,  n,  58,  pag.  121). 
ímpendo,  is,  impendi,  impensum,  impcndere,  gastar. 

Suspendo,  is,  suspendi,  suspensum,  suspendüre,  suspender. 

12S.  Percello,  is,  percüli,  perculsum,  percellêre,  ferir,  derrubar ,  arruinar. 

129.  Peto,  petis,  petívi,  petlíum,  petere,  dirigir-se  para,  pedir. 

Appêto,  is,  appetívi,  appetítum,  appetére,  desejar. 

Repeto,  is,  repetlvi,  repetítum,  repetêre,  pedir  outra  vez,  repetir. 

Expeto,  is,  etc.,  desejar  vivamente,  pedir,  reclamar. 

Suppeto,  is,  etc.,  estar  presente,  estar  a  mão. 

130.  Pingo,  is,  pinxi,  pictum,  piugére,  pintar. 

131.  Piango,  is,  planxi,  planctum,  plangere,  bater. 

132.  Plaudo,  is,  plausi,  plausum,  plaudere,  aplaudir. 

133.  Põno,  is,  põsüi,  põsltuni,  ponere,  por,  colocar. 

Antepõno,  is,  anteposüi,  anteposttum,  anteponêre,  antepor,  preferir. 

Con-,  dis-,  ex-,  in-,  prae-põno,  por  antes,  colocar  diante,  como  o  simples. 

134.  Premo,  is,  pressi,  pressum,  premére,  comprimir,  oprimir. 

Exprimo,  is,  expressi,  expressum,  exprimêre,  exprimir. 

Opprímo,  is,  oppressi,  oppressum,  opprimêre,  oprimir. 

155.  Pungo,  is,  pupügi,  punctum,  pungêre,  picar. 

Dispungo,  is,  dispumxi,  dispunctum,  dispungêre,  distinguir  por  meio  de  ponto, 
computar,  numerar. 

136.  Quaero,  is,  quaesivi,  quaesitum,  quaerêre,  buscar,  pedir. 

Aequíro,  is,  acquislvi,  aequisitum,  acquirêre,  adquirir. 

Inquiro,  is,  etc.,  buscar,  procurar  com  andado. 

Exquíro,  is,  etc.,  buscar  com  diligência. 

137.  Quatio,  is,  quassi,  quassum,  quatêre,  sacudir. 

Concutío,  concütis,  concussi,  concussum,  concutSre,  sacudir. 

Perciitio,  percutis,  percussi,  percussum,  percutére,  bater. 

138.  Rãdo,  is,  rasi,  rasum,  radêre,  raspar. 

139.  Rãpio,  is,  rapüi,  raptum,  rapêre,  arrebatar,  pilhar. 

Diripio,  dirlpis,  diripüi,  direptum,  diripêre,  saquear. 

Erípio,  erípis,  eripiii,  ereptum,  eripere,  arrancar. 

140.  Rego,  is,  rexi,  rectum,  regêre,  reger. 

Corrigo,  is,  correxi,  correctum,  corrigêre,  corrigir. 

Derlgo  ou  dirigo,  is,  etc-,  endireitar,  dirigir,  ordenar. 

Pergo \de  per-rigo),  is,  perrexi,  perrectum,  pergêre,  avançar,  prosseguir,  continuar  v 
Surgo  (de  sur-rlgo),  is,  surrexi,  surrectnm,  surgêre,  erguer-se,  levantar-se. 

Consurgo,  is,  consurrexi,  consurrectum,  consurgãre,  erguer-se  juntamente. 
PorrTgo,  is,  porrexi,  porrectum,  porrigêre,  e.v tender,  alongar. 

Observação.  —  O  particípio  rectas  é  adjetivo:  reto,  direito. 

141.  Rêpo,  is,  repsi,  reptam,  repêre,  andar  de  rojo,  reptar. 

142.  Rõdo,  is,  rosí,  rosam,  rodêre,  roer. 

143.  ílaiapo,  is,  rüpi,  ruptura,  rumpêre,  romper. 

Corrumpo,  is,  corrüpi,  corruptum,  corrumpêre,  corromper. 

Irrumpo,  is,  irrüpi,  irruptum,  irrumpere,  irromper. 

144.  Ruo,  is,  rui,  rütum,  (pari. fui.  ruiturus  — •  cf.  nota  ao  n.  87,  pag.  93),  ruíre, 

precipitar,  intransitivo. 

Dirão,  is,  diciti,  dirütum,  dirucre,  arruinar. 

Obriio,  is,  obrui,  obrutum,  obruêre,  cobrir. 

145.  Sapio,  is,  sapivi  (sapui),  sapêre,  saber  a,  ler  sabor. 

Os  compostos  desipio,  resipio,  não  tem  perfeito,  nem  supino. 

146.  Scalpo,  is,  scalpsi,  scalptum,  scalpere,  rasgar, gravar. 

Insculpo,  is,  insculpsi,  insculptum,  insculpere,  insculpir,  imprimir. 


128 


15? 


‘  ■  Scindo,  is.  icídi,  s  cis.su  m,  scindêre,  rasgar. 

Rescindo,  is,  rescidi,  rescissum,  rescindêre,  cortar. 

148.  Scríbo,  is,  scripsi,  scriptum,  scribere,  escrever 

Descnbo  is,  desoopsi,  descriptura,  describere,  descrever,  desenhar. 

Inscribo,  is,  inscnpsi,  mscnptum,  inscribere,  intitular. 

Ad-,  per-,  pro-,  prae-,  sub-scrlbo,  escrever  em.  baixo,  subscrever,  como  o  simples 

49'  í!n^erÜÍ’  Sertum:  serêre>  Adoçar.  Não  se  confunda  s&o  (verbo 

r<  nL  ^ semear ,  co/n  sêro,  entrelaçar. 
vonsêrò,  is»  conserüi,  consertum,  conserere,  atacar. 

Desejo,  is,  deserüi,  desertum,  deserere,  abandonar. 

Dissero,  is,  disserüi,  (duputatuní),  disserêre,  tratar,  discutir. 

Ió0.  Seroais,  sêvi,  satum,  serêre,  semear. 

Consêro,  is,  consêvi,  consTfcum,  conserêre,  semear,  plantar. 
insero,  is,  insêvi,  msitum,  inserêre,  enxertar. 
ol.  oerpo,  is,  serpsi,  serpêre,  serpear,  divulgar-se. 

Í52.  Sino,  is,  sívi,  sítum,  sinêre,  permitir. 

Desmo,  is,  desh,  ou  desívi,  desítum,  desinõre,  cessar.  Em  lunar  de  desii  „ 
prosa  classica  prejere  destiti  de  desisto  (cí.  verbo  n.  1 53). 

Compostos  de  sto,  stas  (*) 

.  Sisto,  is,  síiti,  {raro  steti),  staíum,  sistere,  por,  colocar. 
btatus,  a,  um  parhcipjo  perfeito  passivo,  corresponde  a:  colocado,  situado 
posto,  estabelecido,  Jixo,  p.  ex.:  stata  sacrificia,  os  sacrifícios  estabelecidos. 
Consisto,  is,  constiti,  consistere,  colocar-se,  parar. 

Desisto,  is,  destiti,  desistere,  desistir. 

Exslsto,  is,  exstíti,  exsistere,  elevar-se,  nascer. 

Resisto,  is,  restíti,  resistere,  resistir. 

Circumsistb,  is,.  circumsteti,  circumsistêre,  por-se  ao  redor,  cercar,  rodear 
Circumsto,  as,  circumsteti,  circumstare,  por-se  ao  redor,  cercar,  rodear. 
oisto,  e  transitivo :  sistere  se,  apresentar-se,  comparecer. 

Os  compostos,  exceto  circumsisto,  são  intransitivos. 

Solvo,  is,  solvi,  solütum,  solvêre,  dissolver,  desatar. 

Spargo,  is,  sparsi,  sparsum,  spargêre,  espalhar. 

Dispergo,.  is,  dispersi,  uispersum,  dispergêre>  dispersar. 

Sperno,  is,  sprêvi,  spretum,  spernêre,  desprezar. 

Spüo,  is,  spüi,  sputum,  spuêre,  cuspir. 

Respüo,  is,  respüi,  respuêre,  rejeitar. 

Sterno,  is,  stravi,  strãtum,  sternêre,  ex  tender  por  cima,  derribar. 
rrosterno,  is,  prostravi,  prostratum,  prosternêre,  prostrar,  derribar.  ' 
o  trepo,  is,  strepui,  strepitum,  strepere,  jazer  estrépito. 

Stringo,  is,  strinxi,  strictum,  stringêre,  apertar. 

Destnngo,  is,  destrinxi,  destrictum,  destringere,  desembainhar. 

Strüo,  is,  struxi,  struetum,  stuSre,  construir. 

Construo,  is,  construxi,  construetum,  constuere,  construir,  acumular 
instruo,  is,  mstruxi,  mstruetum,  instruSre,  por  em  ordem,  formar. 
nçxtruo,  is,  etc.,  amontoar,  acumular. 

Sugo,  is,  suxi,  suetum,  sugere,  sugar,  chupar. 

Tango,  is,  tetigi,  tactum,  tangêre,  tocar. 

Attingo,  is,  attlgi,  attactum,  attingère,  tocar  em,  atingir,  confiar. 

Concingo,  is,  contígi,  coníingêre,  tocar. 

Têgo,  is,  texi,  tectum,  tegêre,  cobrir. 

DetSgo,  is,  detexi,  detectum,  detegêre,  descobrir. 

L  rotego,  is,  etc.,  cobrir,  amparar,  esconder,  proteger. 

lendo,  is,  teíendi,  tentum  e  tensum,  tendêre,  tender. 

At  tendo,  is,  attendi,  attentum,  attendere,  atender,  aplicar-se. 

Contendo,  is,  contendi,  contentum,  eontemlíre,  contender,  ir. 

Ustendo,  is,  ostendi,  ostensum  e  ostentum,  ostendere,  mostrar. 


154. 

155. 

156. 

157. 

158. 

159. 
■■  160. 

161. 


162. 

!6.~. 

164. 

165. 


(*)  Cl.  verbo  n.  12,  pág.  120. 
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Èxtendo,  is,  estendi,  extentum  (exteiisum),  extendere,  cxtendcr. 

Detendo,  is,  detendi,  detensum,  detendere,  dcsjazer. 

,  Dís-,  in-,  ob-,  por-,  prae-tendo,  cxtendcr,  interpor ,  como  o  simples. 

166.  Téro,  is,  trivi,  trítum,  tercêre,  irilhar,  destruir.  i# 

Contero,  is,  contrlvi,  contritum,  contercere,  pisar,  triturar,  consumir. 

167.  Texo,  is,  texüi,  textura,  texêre,  tesser,  entrançar. 

Contexo,  is,  contexfii,  contextum,  contexere,  entrelaçar,  juntar. 

Intexo,  is,  etc.,  entrelaçar,  tesser,  inserir. 

Subtexo,  is,  etc.,  adaptar,  coser  por  baixo,  por  diante,  cobrir,  esconder. 

168.  Tiago,  is,  tinxi,  tinctum,  tingêre,  tingir. 

169.  Tollo,  is,  sustüli,  sublãtum,  tollére,  erguer,  levantar  (cl.  os  compostos  de 

jero,  pág.  136). 

Extollo,  is,  extoilGre,  levantar,  erguer. 

Attollo,  is,  attollerc,  levantar,  erguer. 

170.  Trãho,  is,  traxi,  tractum,  tratiêre,  arrastar. 

Contralto,  is,  contraxi,  contractura,  contra iiere,  contrair,  recolher. 

Abs-,  de-,  dis-,  ex-,  pro-,  re-,  sub-trãho,  subtrair,  tomar,  furtar,  como  o  simples. 

171.  Tremo,  is,  tremüi,  tremére,  tremer. 

172.  TrCido,  is,  trüsi,  trüsum,  trüdere,  impelir,  expulsar. 

De-,  ex-trõdo,  is,  etc.,  expulsar,  repelir  violentanienle,  como  o  simples. 

17õ.  Tundo,  is,  tutudi,  tusum  e  tunsum,  tundére,  bater. 

Contundo,  is,  contüdi,  contüsum,  contundGre,  bater,  esmagar. 
ítetundo,  is,  retüdi,  retüsum  retundêre,  repelir,  embolar,  reprimir. 

174.  Ungo,  is,  unxi,  unctum,  ungêre,  ungir. 

176.  Uro,  is,  Gssi,  üstum,  urêre,  queimar  (transitivo).  .  ' 

Combiiro,  is,  conibussi,  combustum,  comburere,  queimar  ( Iranst/tvo ). 

Inüro,  is,  inussi,  inustum,  inurêre,  queimar,  marrar  com  J erro  quen/e. 

176.  Vãdo,  is,  vadére,  ir,  marchar. 

[nvãdo,  is,  invãsi,  invãsuni,  invadêre,  invadir. 

E-,  per-vãdo,  ir  (alem),  penetrar  até,  como  invado. 

177.  Vèho,  is,  vexi,  vectum,  vehêre,  trazer,  levar,  conduzir,  transportar. 

Vfihor,  êris,  vectus  sum,  velii  (intransitivo).  Na  forma  passiva  significa  ir, 

viajar.  . 

Invèho,  is,  invexi,  invectum,  inveliere,  arrastar,  puxar,  introduzir. 

Ad-,  con-,  e-,  pro-,  re-,  sub-,  trans-vèho,  transportar  alem ,  através  como  o  simples. 

178.  Verto,  is,  verti,  versum,  vertêre,  voltar,  virar,  verter,  traduzir. 

Converto,  is,  converti,  conversum,  convertêre,  voltar,  virar. 

Animadverto  (animum  adverto),  is,  animadverti,  animadversum,  ammadver- 
têre,  considerar.  ,  .  . 

179.  Vinco,  is,  vici,  victura,  vincere.  Deve-se  distinguir  vinco  de  vmcio,  amarro 

(verbo  n.  211,  pág.  130).  A  jonna  vincit  =  vence  e  amarra.  Do  mesmo  modo 
victurus  pode  ser  particíp io  de  vinco  c  de  vivo  (verbo  n.  1 80):  vi ct urus  o 
que  há  de  vencer  ou  o  que  há  de  viver. 

180.  Vivo,  is,  vixi,  victum,  vivêre,  viver. 

181.  Volvo,  is,  volvi,  volíitum,  volvère,  volver,  rolar. 

182.  Vorao,  is,  vomüi,  vomitam ,  vornêre,  vomitar. 

Verbos  incoativos 

185.  Ãscisco,  ís,  asctvi,  asciíura,  asciscêre,  mandar  vir,  alcançar,  adquirir, 
aprovar.  . 

184.  Conscisco,  is,  conscivi,  conscltura,  consciscSre,  deliberar,  decretar. 

185.  Concupisco,  is,  concupivi,  concupítum,  concupiscêre,  cobiçar. 

186.  Descisco,  is,  descívi,  descitum,  desciscêre,  revoltar-se. 

187.  Disco,  is,  didxci,  discêre,  aprender. 

Dedisco,  is,  dedidíci,  dediscere,  desaprender. 

188.  Exardesco,  ís,  exavsi,  exarsum,  exardescêre,  injlamar-se,  meendiar-se, 

abrasar-se. 

189.  íngemisco,  is,  ingemui,  ingemiscere,  gemer. 

190.  Nosco,  is,  nõvi,  noturn,  noscére,  conhecer,  ler  conhecimento  de,  saber. 

Novi  =  íií  sei. 

Gramática  Latina,  9 


ISO 


s^Ignosco,  is,_  ignõvi,  ignõtum,  ignoscSre,  perdoar. 

°% p™ím?nÇSnOVl’  C°9,,1tum’  coSnscêre,  conhecer  pelos  sentidos,  saber, 

i9i'  Pascor  fàSÍUm’  pas?gre’  apasccntar ,  nutrir  (transilivd). 

i  '  ;  ■  Pas_tus  sum*  pasci,  apascentar-se  (, intransitivo ). 

19-,  Posco,  is,  poposci,  (postulãtum,  fiagitãtum)  «oscere  nedir  • 
Deposco,  is,  depopõscí,  deposcêre,  pedir  com  instância 

193  RS‘S':rPOP-°S-C';  eXP°fSl'e'  Pedir  com  instância,  solicitar. 

Uo.  Kttnwo,  is,  cevixi,  (revictum),  reviviscêre,  reviver. 


121.  —  QUARTA  CONJUGAÇÃO 


194. 

195. 

196. 

197. 

198. 

199. 

200. 

201. 

202. 

203. 

204. 

205. 

206. 

207. 


208. 

209. 

210. 


211. 


Amicio,  amicis,  aram,  (amicüi),  amictum,  amicire,  veslir 

Lm  lugar  do  perjeilo  am.x.  amicüi,  «Wo  raramente,  prcjere-sc  imlüi. 
Apero,  aperis,  aperüi,  aperíum,  aperire,  abrir 

'  AÍttuTzz: °cZo“$^cUo ~ apertus’ - «. 

Operio,  opens,  operüi,  opertum,  operirejcc/iar,  cobrir,  esmanar  ocuttrr 
£,°SPj“,0i  C°°-Pêr;s’  CO?P-ei'1"'  «**«*“»'  cooperlre!  cobri, ■  '  ^ ' 

eSurire"^r,V1’  esilritu™s  ~  Terêncio), 

Farcio,  is,  farsi,  fartum,  farclre,  encher,  estofar,  engordar 

Ref5roS°'  1S'  C? nle.rS1’  conjertum,  conferclre,  acumular,  encher.' 

Referem,  is,  refersi,  rejertum,  referclre,  encher,  atulhar. 

Perlf!  ’S’Percussi  wcío  percutio,  is,  percüssi,  percüssum,  percutere  n  137 
-  pode-sc  usar  lambem  ici,  A  ido  *«  ico,  is,  ici,  i  tum  S  nif 
cussum  ( lambem  ictuml  ferire  _  a '  lc‘-rO,  per- 

perjeilo  e  o  supino  de  ferio  ’  J '  Nao  M  ÍUãm  0  P^ito 

Fulcio,  is,  fulsi,  fultum,  fulcíre,  especar,  suster,  estribar. 

haLí3Í’  hauatum,  haurire,  tirar Jora  (um  líquido) 

L  '  ,s'  exhausi'  exhaustum,  exliaurire,  escavar,  esgotar 

b.xepio,  is,  saepsi,  saeptum,  saepire,  cercar,  defender. 

Salio,  is,  salüi,  saltum,  saiíre,  saltar. 

Qesiho,  aestlis,  desilüi,  desulíum,  desiltre,  saltar,  atirar-se.  de,  cair. 

^sínron-def^  sancíum«  sanctre,  ordenar,  sancionar.  —  Snncti.m  é- 

â  de  sanei  turo,  que  se  encontra  ainda  em  Tilo  Tão io 

Sarcio,  is,  sarsi,  sartum,  sarcire,  remendar,  repara 

Resarcio,  is.  resarsi,  resartum,  resarcire,  ressarcir 

■oci°,  is,  SCI VI.  scitiim,  scii-e,  saber. 

1  “Tio™’  n?°  *aber’  V*"™-  0  PMpio  presente 

T  -  suhsutue/n-iw:  igiiora.is,  inscíus,  nesclus 

,l  “í  sa.n?*>  sensum,  seutire.  sentir.  ■  ’* 

&ÍS)'  adSenâÍ  (adsenSliS  adsensum,  adsentíre, 

Consentio,  is,  consensi,  consensum,  consentíre,  consentir,  concordar  numa  cm  ,v 

Oisscnti°,  is,  dissensi,  dissensum,  dissentíre.  dissenti-  . 

Fepei!°;  SSfc-IS’  s*pelivi,  sepultura,  sepeílre,  sepultar. 

Suparbio,  is,  superbire,  ensoberbecer-se. 

Venio,  is,  veni,  ventura,  veníre,  />. 

convenire,  vir  junlame.nle,  ajluir. 

1,  iiicio,  is,  vmxi,  vmetum,  vincire,  n/a/-,  amarrar. 


Verbos  depoentes.  (*) 

122.  —  SEGUNDA  CONJUGAÇÃO 

212.  Fateor*  êris,  fassus  sum,  xatêri,  confessar. 

Confiteor,  êris,  confessus  sum,  confitêri,  confessai - 0  parlicípio  confessus 

leni  lambem  significação  passiva.  Cf.  n.  110,  c,  observação,  pág.  110. 

Pr  o  fite  or,  êrís,  prqfessus  sum,  profiíeri,  declarar,  manifestar. 

213.  Lieeor,  êrís,  Hcítus  sum,  licêri,  lançar  cm  leilão. 

Polliceor,  êris,  poilicitus  sum,  pollicêri,  prometer,  oferecer-se  para  alguma 
cousa. 

214.  Medeor,  êris,  medicatus  sum  (sanavi),  medêri*  remediar,  sarar. 

215.  Mereor,  êris,  merítus  sum,  merêri,  merecer. 

216.  Misereor,  êris,  misertus  sum,  miserêri,  compadecer-se. 

21 7.  Reor,  reris,  ratus  sum,  rêri,  julgar,  pensar,  crer.  —  Ratus  ~  partíeípio 

presente  —  pensando ,  ratus  adj eti vo  =  certo ,  nítido . 

218.  Tuêor,  êris,  tu  tatus  sum,  tuêri,  proteger. 

Intueor,  êris,  aspexi,  intuêri,  olhar,  considerar. 

219.  Verêor,  êris,  verítus  sum,  verêri,  temer,  respeitar. 


123.  —  TERCEIRA  CONJUGAÇÃO 

220.  Adipiscor,  êris,  adeptas  sum,  adiplsci,  obter,  alcançar.  Âdeptus  em 

Salústio  e  em  Tácito  tem  significação  passiva  (cf.  n.  110,  c,  observação, 
pág.  110). 

221.  Amplector,  êris,  amplexus  sum,  amplecti,  abraçar,  compreender,  conter, 

abranger. 

Complector,  êris,  complexus  sum,  complecti,  abraçar. 

222.  Expergiscor,  êris,  experrectus  sum,  expergisci,  acordar  do  sono. 

223.  Fruor,  êris,  usus  sum,  frui,  gozar.  Os  escritores  clássicos  no  perfeito  fazem 

usus  sum,  fructum  cepi  ex,  não  fruitus  sum. 

Perfrüor,  êris,  perfructus  sum,  perfrtíi,  gozar  inteiramente. 

224.  Fungor,  êris,  fimctus  sum,  fungi,  exercer,  cumprir,  desempenhar. 
Defungor,  êris,  defunctus  sum,  defungi,  desempenhar-se  de,  executar,  satisfazer . 

Defunctus  (oi ta)  —  morto. 

Perfungor,  êris,  perfunctus  sum,  perfungi,  exercer,  cumprir,  preencher,  desem¬ 
penhar,  sustentar  ate  o  f  im. 

225.  Gradiòr,  êris,  gressus  sum,  (gradi),  caminhar,  andar,  mover-se.  Não  se 

encontra  exemplo  do  infinito  gradi. 

Aggredior,  êris,  aggressus  sum,  aggredi,  agredir,  acometer,  atacar,  empreender. 
Congredior,  êris,  cougressus  sum,  congredi,  encontrar-se,  combater. 

Digredior,  êris,  digressus  sum,  digredi,  apartar-se,  ausentar-se,  afastar-se. 
Egredíonr,  êris,  egressus  sum,  egrêdi,  sau. 

Ingredior,  êris,  ingressus  sum,  mgrêds,  entrar,  começar. 

Progredior.  êris,  progressus  sum  .  progredi,  progredir,  avançar. 

Transgredior,  êris,  transgressus  sum,  transgredi,  passar  alem,  transpor. 

226.  írascor,  êris,  (succensui),  irasci,  irritar-se. 

227.  LSÍ 30r,  êris,  lapsus  sum,  labi,  escorregar,  cair. 

Dilãbcr,  êris,  dilapsus  sum,  dilãbi,  cair,  dispersar-se,  desgarrar-se,  perecer. 

228.  Loquor,  eris,  locuíus  sum,  loqui,  falar. 

Colioquor,  êris,  coilocutus  sum,  colloquí,  falar  com. 


(*)  A  maioria  dos  verbos  depoentes  (170)  pertence  à  primeira  conjugação. 
São  todos  regulares  e  seguem  a  flexão  do  seu  paradigma  imtlor,  cf.  n.  }  li,  pág.  111. 
Razão  por  que  omitimos  qualquer  lista  dos  depoentes  da  primeira. 


9.  Murioi,  iSris,  moríuus  sara  {pari.  j ul.  moriturus),  môri,  morrei 

i:,"0r,.0r'  rens'  ‘“"rt-us  sum,  e.nõri,  morrer,  esvair-se.  desaparecer,  apagar-se. 
X  Nanciscor,  .éris,  nactus  sum,  nancisci,  alcançar,  conseguir. 
í.  Nascor,  eris,  aatus  sum,  nasci,  nascer.  Particípio  futuro:  nascituras. 

’  :,!t0r’  CriS’  nisus  sum  (nixus  sum),  niti,  apoiar-se,  esjorçar-sc. 

TpoiarT’  ±,Xl,S'  CTXUS;  enixu?  Sum  «*»  «  significação  material  de 
■uu  ZT'  s«m  báculo,  apotei-me  ao  bastão:  usa-se  nisus,  enísus 

ri  m  ntnUm  nielajórica  de  tender  a  alguma  cousa:  «cl  .,|ü- 

11  m  n,SU:>  sum,  esjorcei-mc  por  conseguir  a  glória. 

>■  Obhviscor,  eris,  oblitus  sum,  oblivisci,  esquecer-se,  olvidar. 

L  P^APaCtUVS“B’  pa cisei,  pactuar,  contratar.  Pactus  também 

marcado  c  es  X/e  ?W  }T'  P/,T  l>acta  el  “«««luta  dies,  r/m 

maicaao ;  c.  estabelecido  {cl.  n.  1 10,  c,  observação,  pág.  1 10). 

•  Patior,  teris,  passus  sum,  pati,  padecer,  sojrer. 

I  erpe.ior,  eris,  perpessus  sum,  perpeti,  padecer,  suportar. 

^ddígir-sé  par’,  PrOÍeCtuS  sum’  Proficisci,  pm//,,  caminho,  ir, 

■  Querer,  eris,  questus  sum,  queri,  queixar-se. 

■  Reminiscor,  eris,  (recordatus  sum)  reminisci,  recordar-se. 

'  sec«tus  sum,  sequi,  seguir. 

Adsequor,  eris,  adsecutus  sum,  adsgqui,  'conseguir,  alcançar. 

consecutus  sum,  consequi,  conseguir,  alcançar. 
sequor,  eris,  obsecutus  sum,  obsSqui,  seguir,  obedecer. 
iersequor,  eris,  persecütus  sum,  persêqui,  'perseguir. 

mciscor,  ;eris,  ultus  sum,  ulclsci,  vingar,  punir.  —  Uitus,  passivo 
em  duo  Livio  e  nos  poetas  (cl.  n.  110,  c,  observação,  pág.  110). 

Utor,  eris,  usus  sum,  uti,  usar. 

Abutor,  eris,  abiisus  sum,  abiiti,  usar  lotalmenle,  consumir,  estragar,  abusar. 
eS“;(eC1S’  (v,xi'  aUus  sum«  pastus  sum),  vesci,  nutrir-se,  alimentar-se, 


124.  —  QUARTA  CONJUGAÇÃO 

’■  ASS^2"S’  aSSenSUS  sum’  asse»tiri,  ser  do  mesmo  parecer,  aprovar, 
l.  Blandior,  íris,  blanditus  sum,  blaudiri,  acariciar. 

’•  EXPZriZ’  m8'  fxPeFtus,sum,  experíri,  experimentar,  tentar.  —  Expertos 
lambem  passivo  (cl.  n.  110,  c,  observação,  pág.  110). 

Oppenor,  íris,  oppertus  sum,  opperlri,  aguardar.  —  0  perfeito  é  raramente  usada. 
Largior,  íris,  Iargítus  sum,  largiri,  distribuir,  prodigalizar. 

.  Mentior,  mentiris,  mentitus  sum,  menííri,  mentir. 

■^Ümbemnnr  ..^“entltus  s™.  .ementíri,  mentir,  fingir.  —  Ementitus 
.observação,  pTg  7w)  opuuo'  optntão  falsa>  mentirosa  (cf.  u.  110,  r, 

.  Metior,  íris,  mensus  sum,  metíri,  medir.  —  Mensus.  emensus  dimensus 

o  JíZt".  ®f™****f  (cf.  n.  110,  e,  observação,  pág.  iiô  ‘ 

Uimetioi,  ms,  dimensus  sum,  dimetiri,  medir 
tSmetior,  uns.  emensus  sum,  emetiri,  medir,  percorrer. 

'  OenudÍA  U-S-’  m,0lítV-?  SUm’  in°nvi’  Mncar,  aparelhar. 

Uemolioi ,  ms,  demolitus  sum,  demolíri,  demolir. 

Ordior,  ms,  orsus  sum,  ordiri,  começar. 
t-xordior,  ms,  exorsus  sum,  exordiri,  exordiar,  começar. 

"•  ~  krtítus-w-  ~ 


Dispectio,  ís,  dispcrtívi,  dispertltum,  dispertire,  dividir. 

Impertio,  is,  im.  per  ti  ví,  impertltum,  impertire,  comunicar,  participar,  dar. 

252.  Pofcior,  íris,  potítus  sum,  potíri,  apoderar-se. 

253.  Sortxor,  íris,  sortítus  sum.  sortirí,  sortear,  receber  cm  partilha, ,  obter. 

—  Sortitus  lambem  passivo :  sortiri  províncias,  sortear  as  província* y 
sorti  ta  província,  a  província  sorteada  (cf .  n.  X 10,  c,  observação,  pag.  110). 

125.  -  TERCEIRA  E  QUARTA  CONJUGAÇÃO 

254.  Orior,  eris,  ortus  sum,  oríri,  nascer,  onginar-sc,  ievanlarsc.  Grior 

confiipa-sc  conforme  a  5.a  conjugação;  o  infinito  presente  c  da  t fitaria :  orm. 
0  imperjeilú  do  subjuntivo  c  indijcrcnlcnzcntc  da  terceira  ou  quarta  conjugação: 
orcrer  ou  orírer. 

Presente  do  indicativo:  Orior,  orceis,  orítur,  orínmr,  orimini,  oruintur. 

Presente  do  imperativo:  Orere,  etc.  _  .  _  . 

imperfeito  do  subjuntivo:  Orerer,  orercris,  orerctur,  etc.  Ou:  Orírer,  onrõns, 
orirêtur,  etc. 

Pariicípio  futuro  al.:  oriturus.  a,  uni. 

Particípio  futuro  oass. :  oriundus,  a.  urn  (cf.  n.  105,  c,  pág.  106). 

Os  compostos  conj  uganisc  como  orior,  exceto  adorior,  levantar-se  contra,  atacar, 
acometer,  que  se  conjuga  coniplclanicnle  conforme  a  4.“  conjugaçgo:  ado  cio  i , 
adorlris,  adorltur,  etc. 

126.  —  Verbos  semidepoentes 

255.  Audeo,  es.  ausus  sum,  audêre,  ousar,  aireverse.  Ausus  lambem  parti. - 

cípio  presente:  dimicare  non  ausus,  não  se  atrevendo  a  combater. 

256.  Fido,  is,  fisus  sum.  fidêre,  jiar-sc,  confiar. 

Confldo,  is,  con fisus  sum,  confidêre,  confiar. 

m  ‘'^Diffído,  is,  dif fisus  sum,  diffidere,  desconfiar,  desesperar. 

2 57.  Gaudeo,  es,  gavísus  sum,  gaudêre,  folgar,  alegrarse,  regozijarse.  Ga* 

visus  lambem  particípio  presente. 

258.  Soleo,  es,  solifcus  sum,  solêre,  costumar,  estar  acostumado.  (Cf.  n.  11o,  pag. 

115). 

§  II 

Verbos  irregulares  propriamente  ditos. 

127.  —  Verbos  irregulares  própriamente  ditos,  sao  os  quê 
formam  os  seus  tempos  principais  de  temas  diferentes,  p.  as..:  fero, 
tuli,  latam ;  ou  que  em  certos  tempos  e  em  certas  pessoas  se  afastam 
das  quatro  conjugações  regulares.  Os  verbos  irregulares,  em  todas  as 
línguas,  são  os  mais  usados;  daí  a  necessidade  de  conhece-los  lògo 
e  bem.  Os  principais  verbos  irregulares  propriamente  ditos  sao  os 
seguintes: 

Fero.  ferre,  levar,  trazer. 

Fio,  fiêri,  scr  jeito,  tornar-se. 

Volo,  velle,  querer. 

Noío,  nolle,  não  querer. 

Maio,  malle,  querer  antes,  prejenr. 

Eo,  ire,  ir. 

Queo,  quire,  poder;  nequeo,  nequire,  não  poder. 

Edo,  esse,  comer. 


134 


128. -VOZ  ATIVA 
INDICATIVO 


VERBO 


Press.is 


Imperfeito 


Faturo  irmierí, 


Perfeito 


j  fero.  fers,  fert 
j  ferímus,  fertis,  ferunt 


SUBJUNTIVO 


leram  feras,  ferat 
ferãiiuis,  ferãtis,  1'erant 


íerêluim,  ferebas,  fcrcbat 
ferebamus,  íerêbatis,  ferebant 


feram,  feres,  [eret 
fercmus,  ferêtis,  ferent 


lerrcni,  ferres,  ferret 
ferrêmus,  ferrõtis,  ferrcnt 


tuh,  tuílst:,  íuíit  I  ,  . 

j  allcnm>  tulens,  tiuerit 

'  tl!l,Stls'  iulcrunt  i  tulerlmus,  tulerítis,  tulCrint 


Prei.  mais  que 
psrfoito 


tt;r  Tr  rl,Gmi  í tu!íssem' tu!ísses' 

'ramUS'  tulerat,s'  ‘«leraut  j  tulissêmus,  tulissêtis,  tulfeseot 


tuléro,  tu]  Gris,  tule-it 
tulerímus,  tulerítis,  tulSriní  I 


'■£.[  Presente 
;Sf  Perfeito 
c  i  Future 


jtfj  Presente 
t  |  futuro 

«i  1 

OmI  ■ 

t;IÍ»  ■ 


Oeriíndío 
_ _ 

SupiBO 


ierre 
tuÍTsse 

ia  i  Gr  um ,  ani,  urn  - — 
esse 


fereiss;  fèrêntis’ 
uitunis,  a.  uni 


os,  as..  ; 


IMPERATIVO 


p-Reseote: 


í  S.  2.:i  p.  ler 

!  P.  2.«  n.  ferP, 


FUTURO; 


ierer.u;,  eru.ío,  endum,  eniio. 


íaíum 


Z'a  P*  fQvio 
3- 11  p.  Jerto 

i  P.  J.a  p.  fcftõte 
t  o.1'  j).  ierüuto 


^UflJUjí  OíCUOj 


INDICATIVO 


SUBJUNTIVO 


teror,  rerns,  tertur 
fcrTmur,  ferimíni,  ferüniur 


Presente 


icranuir 


num 


ferre  r,  ferre  ris  (ferrcrc),  feri 
ferrcnun*.  fcrrcmini,  ferrêntur 


íafcius  esscm  ou  fuissem 


//rrufufr'0. 


—  136  — 


Como  fero  conjugam-se  os  seus  compostos,  p. 


ex. : 


Affêr°,  fers,  attüli,  ailãtum,  affêrre.  Irazcr 
ConfPrn  íef1S’  abstÜ*1i’1.ablaíwm’  aufêrre,  lirar. 

r r  oblftum-  ofterre,  oferecer. 

\  S'  l'  '  re!Stum’  refC,Te’  lm"'  P<™  traz. 

c  sup.no  ao  verbo  lollo,  U,  sustüU.  suldàlutn.  toUcIe.t^xti^’  ^  PCrWto 
supino,  cUrSal,  rnSpáfl^""’  ,0Vant°’  cr^>  "S°  perfeito,  uc.n 

n.  104,  /rtfST'*  “  ““n,°  ct  “•  «•  «■  observação  1,  pág.  t2; 

130.  —  V erbo  fio ,  ser  jeito,  tornar-se. 

Presente 

Indicativo:  Fio,  tis,  Ííí,  fimus,  fitis,  fiunt. 

Subjuntivo:  fiam,  fias,  fiat,  fiãmus,  fiãtis,  fiant. 

Infinito:  Fiêri. 

Preterito  imperfeito 

Ipiicalwo:  Fièbam,  tiebas,  íiebat,  Ecbãmus.  fiebalis/fiebant 
SubjunU,,:  Fiercm,  fiaras,  fiSr.t,  fiarãmus,  Íiarãtí  È7r‘”t 

Futuro  imperfeito 

Indicativo:  Fiam,  fies,  fie t,  fiêmus,  fietis,  fiení 

pÍrt;1?:¥°v  °U  f  am’  um  ess«.  Passivo:  factum  iri 

1  ar licipto:  Faciendus,  a,  um. 

Pretérito  perfeito 

Indicativo:  Factus  sum,  factus  es,  etc 
oubjun.ft.vo :  Factus  sim,  factus  sis,  etc. 
ínjuuto:  factum.  am,  um  esse. 

Particípio:  Factus,  a,  um. 

Pretérito  mais  que  perfeito 
huücatwo:  Factus  eram,  factus  eras,  etc. 

Subjuntivo:  Factus  essem,  factus  esses,  dc. 

Futuro  perfeito 

Indicativo:  Factus  ero,  factus  eris,  etc. 
òupmo:  ractu. 


—  137 


Observações.  —  2)  Os  compostos  dc  facio  são  de  duas  espécies:  uns  são 
compostos  de  facio  e  dc  urna  preposição  (cum,  per,  ob,  cic.)  ou  da  partícula  re-  e  ter¬ 
minam  cm  -íicio,  -feci,  -fecfcum.  -ficere;  outros  são  compostos  dc  facio  c  dc  uni  outro 
elemento  (temas  verbais  ou  adverbiais)  c  terminam  cm  -facio,  -teci,  -faefcüni,  -facére. 
Os  compostos  cm  -facio  conjugam-se  no  p assiso  corno  fio.  p.  cx. :  calefacio  ~  calefio, 
calefactus  sura,  caiefieri.  Os  compostos  em  -ficio,  como  coníicio.  delicio,  interficio, 
etc. f  no  passivo  são  regulares:  conficior,  conficeris,  confecíus  sum,  confiei.  Cf.  pag. 
124,  verbo  n.  87. 

2)  Quanto  ao  imperativo,  cf.  n.  104.  j,  pág.  106. 

5)  Com  respeito  ao  acento  note-se  que  nos  compostos  cm  Jacto  fica  sempre 
sobre  a.  sílaba  jã,  ainda  que  breve,  p.  ex.:  cale  fácil,  paUjácd;  mas  cl  ir-se-á:  praejtcts, 
cónjícis,  com  o  acento  sobre  a  primeira  sílaba.  Cf.  n.  6,  c,  observação  2,  pág.  12. 

131.  —  Os  verbos  volo,  quero;  nolo,  não  quero;  maio,  prefiro. 

Presente 


Indicativo: 

Volo 

Nolo 

Maio 

Vis 

Non  vis 

Mavis 

Vult 

Non  vult 

Mavult 

Volümus 

Nolümus 

Malümus 

V  ultis 

Non  vultis 

Mav  ultis 

Volunt 

Nolunt 

Malunt 

Imperativo  presente: 

Noli 

Nolíte 

Imperativo  futuro. 

Nolito,  nolito 

Nolitote,  nolunto 

Subjuntivo: 

Velitn 

Nolim 

Malim 

Velis 

Nolis 

Mal  is 

Velit 

Nolit 

Malit  ■ 

Velímus 

Nolímus 

Malimus 

Velítis 

Nolítis 

Malitis 

Velint 

Nolint  . 

Malint 

Infinito: 

Velle 

Nolle 

Maile 

Particípio: 

Volens  . 

invitus 

(cupiens,  mais 

Pretérito 

usado) 

imperfeito 

Indicativo: 

V  oiebam 

Nolèbam 

Malêbam 

Volebas 

Nolebas 

Malebas 

Volebat 

Nolebat 

Malebat' 

Volebãmus 

Nolebãmus 

Malebãmu; 

Voíebatis 

Nolebatis 

Malebatis 

V  olebant 

Noleba.nt 

Malebant 

Subjuntivo: 

Vellem 

Nollem 

Mallem 

Velles 

Nolles 

Malles 

Vellet 

Nollet 

Mallet 

Vellêmus 

Nollêmus 

Mallêmus 

Velletis 

Nolletis 

Malletis 

Vellent  Nollent  Mallent 
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Indicativo: 


Subjuntivo: 


Infinito: 
i  ndicativo: 


Subjuntivo: 


Indicativo : 


indicativo : 


Pretérito  perfeito 

Volüi 
Voluisti 
Volüit 
Voluímus 
Voluistis 
Voluerunt 

Voluêrim 
Volueris 
Voluerit 
Voluerimus 
Voíueritis 
Vcluerint 

Voluisse 


Volueram 

Volueras 

Voluerat 

Volue  rãmus 

Volueratis 

Voluerant 

Voluissem 

Voiuisses 


Nolüi 

Malüi 

Noluisti 

Maluisti 

Nolüit 

Malüit 

Nolulmus 

Maiuímus 

Noluistis 

Maluistis 

Noluerunt 

Maluerunt 

Noiuèrim 

Maluêrim 

Nolueris 

Malueris 

Noiuerit 

Maluerit 

Noluerimus 

Maluerimus 

Nolueritis 

Maluerifcis 

Noluerint 

Maíuerint 

Noluisse 

Maluísse 

s  que  perfeito 

Noluêram 

Maia  eram 

Nolueras 

Maiueras 

Noluerat 

Maiueraí 

Noluerãmus 

Maluerãmus 

Nolueratis 

Malueratis 

Nolueraní 

Maluerant 

Noluissem 

Maluissem 

Noluisses 

Maluisses 

i  ndicativo: 


(*)  Par. 

que  era  todos  os 


etc. 

etc. 

eíc. 

Futuro  imperfeito 

Volam 

Nolam 

Malar» 

V  qles 

Noles 

Males' 

eíc. 

etc. 

etc. 

Futuro  perfeito 

Voluêro 

Noluero 

Maluero 

Volueris 

Nolueris 

Malueris 

etc. 

etc. 

etc. 

132.  — 

Verbo  eo_,  eu  vou; 

cal  1,  que  se  . 

muda  cm  e  antes  de  a. 

o,  u. 

Presente 

F/0>  eu  vou. 

Abeo,  eu 

me  retiro 

Is 

a  bis 

:utoç:: 

abit 

Imus 

abímus 

Itis 

abítis 

eunt 

abêunt 

a  facilitar  a  conjugação  dos  compostos  de  co,  comimail 
tempos  e  modos  segue  o  verbo  simple 
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Imp .  Pr  cs. : 

Futuro: 

Subjuntivo: 

Infinito: 

Particípio: 

Indicativo: 

Subjuntivo: 

í  ndicaltvo: 

Subjuntivo: 


í,  vai. 

Ite,  ide. 

Tto,  lio 
itõte,  eünto 

eam,  eu  vá. 

eas 

eat 

eãmus 

cãtis 

eant 


abí,  retira-te. 
abíte,  retirai-vos . 

ablto,  ablto 
abitõte,  abeünío 

abêam,  eu  me  retire. 

abeas 

abeat 

abeãmus 

abeãtis 

abêant 


ire  abíre 

impessoal:  ir.  impessoal:  retirar-se. 

pessoal:  ir  eu,  ires  tu,  etc.  pessoal:  retirar-me  eu,  re 

tirares-te  Lu,  etc. 


iens,  euntis 


âbiens,  abeuntis 


Pretérito  imperfeito 


íbam,  eu  ia. 

ibas 

ibat 

ibãmus 

ibatis 

ibant 

Irem,  cu  josse. 

ires 

irei 

iremus 

iretis 

irent 


abíbam,  eu  me  retirava. 

abibas 

abibat 

abibãmus 

abibatis 

abibant 

abírem,  eu  me  retirasse. 

abires 

abiret 

abiremus 

abiretis 

abirent 


Pretérito  perfeito 


ÍI,  cu  Jui. 
isti 
íit  ; 
íímus  ;:í 
istis.i 
lêrimt 

iêrim,  eu  tenha  ido. 

ieris 

ierit 

ierimus 

ieritis 

lermt 


abíí,  cu  tric  retirei. 

abisti 

abíit 

abiímus 

abistis 

abierunt 

abierim,  eu  mc  lenha  rcli- 

abieris  ( rado . 

abierit 

abierim  as 

abieritis 

abieriut 
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Infinito: 


Indicativo: 


Subjuntivo: 


Indicaliv 


Particípio: 

Infinito: 


Indicativo : 


*ssp  abísse 

impessoal:  ter  ido.  impessoal:  ter-sc  retirado. 
pessoal :  ter  eu,  teres  pessoal:  ter-me  eu,  teres-te 
tu  ido,  etc.  tu  retirado,  etc. 

Pretérito  mais  que  perfeito 

iera  m>  eU^°'a  OU  ^Ln^la  ld°-  abiêram,  eu  me  retirara  ou 
-  f  abieras  ( cu  me  linha 

ierãmus  abierat  {retirado. 

eramus  abierãmus 

íeratls  abieraíis 

ierant  abierant 

íssem,  eu  tivesse  ido.  abíssem,  cu  me  tivesse  re- 

S  ******  (Prado. 

Issel  abísse  t 

,sscmus  abíssemus 

ísseüs  abísseíis 

lssen*:  abíssent 


ibo,  cu  irei. 

íbis 

Ibit 

ibímus 

íbítis 

Ibunt 


Futuro  imperfeito 

abíbo,  eu  me  retirarei. 

ablbis 

ablbit 

abibímus 

abibítis 

ablbunt 


iturus,  a,  um,  havendo  ou 
lendo  de  ir. 

íturum,  os,  haver  ou  ter 
dc  ir. 

íturam,  as 
iturum,  a  esse 


abiturus,  a,  um , havendo  ou 
tendo  de  me  retirar. 

abitürum,  os,  haver  ou  Ler 
de  se  retirar. 
abituram,  as 
abiíurum,  a  esse 


F  uturo  perfeito 

ieip?  eu  lerei  ido.  abiêro,  cu  me  lerei  retirado 

1  r!s  abieris 

abierit 

íe“s  abierímus 

Íeníis  abieriíis 

lermí'  ,  „  _  abicriní 

.Gerúndio 

,  dc  Lr.  abeundi,  de  retirar-se . 

>,  a  ir,  tudo.  abeundo,  a  retirar-se,  reti- 

{rando-se. 

a  Lr‘  Para  Lr-  abeundum,  a  retirar-se,  pu¬ 
indo  i  ,  ira  rePrar-sc. 

abeundo,  reürando-se. 


eundi,  dc  ir. 
eundo,  a  ir,  indo. 


Gerúndio 


eundum,  a  ir,  para  ir. 
eundo,  indo. 
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Gerundivo 

abeundum  est  (impes.),  de¬ 
ve-se  retirar. 

abítum,  a,  para  retirar-se.. 

NOTA  I.  —  O  perfeito  normal  de  eo  é  íí,  não  íví ;  ivi  é 
forma  secundária,  rara  mesmo  nos  poetas. 

NOTA  II.  —  A  prosa  clássica  contrai  regularmente  ii  antes 
de  s.  —  Cícero  usa  sempre: 

a)  isti,  adisíi,  existi;*,  istis.fadistis,  existis; 

b)  issem,  adissem,  exissem;  isses,  adisses,  exisses; 

c)  isse,  abisse,  obisse,  perisse,  praeterisse,  etc. 

Nos  poetas  a  forma  ii  às  vezes  se  contrai,  outras  não;  a 
prosa  post-clássica  segue  o  uso  dos  poetas. 

NOTA  III.  —  Os  compostos  de  eof conjugam-se  como  o 
simples,  exceto  ambío,  andar  ao  redor,  girar,  que  se  conjuga  comple¬ 
tamente  como  os  da  4.a  conjugação:  ambio  (por  ambeo),  ambis,  anibíi 
e  atnbivi,  ambjtum,  ambire,  p.  ex.:  atnbicbam,  amblam  {arnbies,  etc.), 
ambíens  ( ambiêntis ),  etc.,  e  não:  ambíbam,  ambíbo,  ambíens,  (abeün- 
tis)  etc. 

Os  principais  compostos  dc  eo  são: 

AbSo,  is,  abü,  abítum,  ablre,  ir-se  embora,  retirar-se,  ausentar-se,  partir . 

Adeo,  is,  adíi,  adttum,  adíre,  ir,  o  ir  a  ou  para,  visitar,  atacar,  investir. 

Exeo,  is,  exíi,  exítum,  exlre,  sair. 

íneb,  is,  inli,  inítum,  iníre,  ir  para,  entrar,  começar,  investir. 

Intêrêo,  is,  interii,  interítum,  interíre,  perecer,  perder-se. 

Obco,  is,  obíi,  obítum,  obtre,  enfrentar,  empreender. 

Perco,  is,  perli,  peritum,  períre,  perecer. 

Praeterco,  is,  praeteríi,  praeterlíum,  praeteríre,  ultrapassar. 

P rodeo,  is,  prodíi,  prodítum,  prodíre,  ir  para  adiante,  avançar. 

Kedeo,  is,  redíi,  redííum,  redíre,  voltar. 

Subeo,  is,  subíi,  subítum,  subíre,  tr  para  baixo,  meter-se  debaixo,  marchar 
contra ,  expor-se  a,  arrostar. 

franseo,  is,  transíi,  transítum,  translre,  passar. 

Venço,  is,  veníi,  (venítum,  venum),  veníre,  ser  vendido,  etc. 

NOTA  IV.  —  Peréo  supre  o  passivo  de  perdo,  arruinar; 
pereo  não  perdor ;  períbam  não  perdebar,  etc. 

Vèneo,  is,  veníi,  (venítum,  venum),  veníre,  ser  vendido 
(  =  venum  eo,  sou  vendido)  supre  o  passivo  de  vendo,  is,  vendMi, 
vendítum,  vendêre,  que  na  voz  passiva  só  tem  as  formas  vendííus 
e  vendendus. 

h'  necessário  distinguir  entre  captivi  vênêunt,  venlbant, 
veníbuní,  venierunt,  os  escravos  são,  eram,  serão,  foram  vendidos, 
etc.,  e  as  formas:  captivi  vêniunt,  veniêbant,  venêrunt,  etc.,  os 
escravos  veem,  vinham,  vieram,  etc. 

NOTA  V.  —  Na  voz  passiva  do  verbo  eo  só  se  encontra 
a  terceira  pessoa  singular:  itur,  vai-se,  itum  est,  foi-se.  Alguns 


eundum  est  (impes.),  deve- 
se  ir. 

Supino 

ítum,  a,  para  ir. 
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compostos,  porem,  como  acleo,  transeo,  praetereo,  etc.,  são  tran¬ 
sitivos  e  têm  toda  a  voz  passiva: 

Presente:  adêor,  adins,  adltur,  adimur,  adimini,  adeuntur. 

aciear,  adeãris,  adeãtur,  adeãmur,  adeamini,  adeaníur. 
Imperfeito:  adíbar,  adibaris...,  adírer,  adireris,  etc. 

Futuro:  adíbor,  adiberis,  etc. 

Pari.  per}.:  adítus. 

Gerundivo:  adeundus,  a,  um. 

133.  Os  verbos  queo,  posso;  nequêo,  não  posso. 

0  verbo  queo  é  composto  do  advérbio  qui  = co/no,  de  que 
modo,  e  do  verbo  eo.  Conjuga-se  como  eo,  exceto  nas  formas  do  per¬ 
feito,  que  são  iguais  às  de  áudio. 


Presente 


Indicativo:  queo,  eu  posso. 

quis 
quit 
qulmus 
quítis 
queuní  . 

Subjuntivo:  queam,  cu  possa. 
queas 
queat 
queãmus 
queatis 
queant 

Infinito:  quire 

impessoal:  poder 
pessoal:  poder  eu, 
tu,  etc. 

Particípio:  quiens 
queuntis 


nequêo,  eu  não  posso. 

nequis 

nequit 

nequlmus 

nquitis 

nequêunt 

nequêam,  eu.  não  possa. 

nequeas 

nequeat 

nequeãmus 

nequeaíis 

nequêant 

nequire 

impessoal:  não  poder, 
poderes  pessoal:  não  poder  eu, 
não  poderes  tu,  etc. 

nequíens 

nequeuntis 


Pretérito  imperfeito 

indicativo:  quibam ,  eu  podia.  nequibam,  eu  não  podia. 

quibat  nequibaí 

nequibant 

Subjuntivo:  quirem,  eu  pudesse.  nequirem,  eu  não  pudesse.. 

quiret  nequiret 

.  nequiremus 

quirent  nequircnt 
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Pretérito  perfeito 

Indicativo:  quivi,  etc.,  eu  pude.  nequivi,  etc.,  eu  não  pude. 

Subjuntivo:  quivêrim,  etc.,  eu  Lenha  nequivêrim,  etc.,  eu  não 

podido.  tenha  podido. 

Injuulo:  quisse  nequisse 

impessoal:  ler  podido.  impessoal:  não  ler  podido. 

pessoal:  ter  eu  podido,  etc.  pessoal:  não  Ler  eu  podido, 

etc. 

Pretérito  mais  que  perfeito 

Indicativo:  quivêram,  etc.,  eu  pudera,  nequivêram,  etc.,  eu  não 

pudera. 

Subjuntivo:  quivissem,  etc.,  eu  tivesse  nequivissem,  etc.,  eu  não 

podido.  tivesse  podido. 


Futuro  imperfeito 

Indicativo:  quibo  (arcaico),  eu  poderei,  nequibo  (arcaico),  não  po¬ 

derei. 

quibunt  nequibunt 

Futuro  perfeito 

Indicativo:  quivèro,  etc.,  eu  terei  po-  nequivêro,  etc.,  eu  não 

dido.  terei  podido. 

Supino 

quiíum,  para  poder.  nequítum,  para  não  poder. 

Estes  verbos  carecem  do  imperativo,  do  particípio 
futuro  e  do  gerúndio. 

Observação.  —  Encontram-se  também  algumas  formas  arcaicas  cia  voz 
passiva:  qutuir,  queniur,  nequitur,  quita  e  nequita  est acompanhadas  por  um  infinito 
passivo,  p.  ex.jjonna  m  tenehri.rno.rci  non  quita  esl,  nas  trevas  não  se  pôde  conhecer 
a  ngura;  ncqununi  sit oppidum  expugnari,  não  se  pôde  tomar  a  fortaleza. 

134.  —  Verbo  edo,  como. 

'  ^  edo,  alem  da  conjugação  regular  (cf.  n.  120,  verbo 

n.  83,  pág.  124),  é  redundante  em  algumas  formas,  que  tem  semelhan¬ 
tes  as  do  verbo  sum.  òão:  o  presente  do  indicativo,  o  presente  do 
impe í a u vo,  o  presente  ao  infinito  e  o  imperfeito  do  subjuntivo: 


Indicativo  : 


Presente 

edo,  como 

edis  e  ês  (de  ed-s) 

edi t  e  ês t  (de  ed-st) 

edimus 

edítis  e  êsíis  (de  ed-stis) 
edunt 


Não  se  deve  confundir  es,  est,  estis  deeàocom  es,  ês t,  êsíis  de  sum. 
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Imperativo  Presente;  ede  e  es 

edite  e  êsíe 

Imperativo  Futuro:  edito  e  esto 

edito  e  esto 
editõte  e  estõte 
edunto 

Infinito:  edere  e  esse  {de  ed-se) 

Passivo  ( ind .  presi):  editur  e.  estur,  come-se. 

ImperJ .  do  Subjuntivo;  edêrem  e  êssem 

ederes  e  esses 

ederet  e  êsset  {pass.:  ederetur  e 
essêtur) 

ederêmus  e  êssêmus 
ederêtis  e  êssêtis 
edêrent  e  êssent 

/Is Jormas  mais  usadas  na  bodfahnidade  são  as  atemáticas  : 
5s,  êsí,  êstis,  êssem,  esse,  e/c.  ~  Cf.  também  n.  106,  a,  pág.  106. 

§  III 

Verbos  defectivos. 

135.  Chamam-se  defectivos  os  verbos  que  carecem  de 
algum  modo,^  de  algum  tempo  ou  de  alguma  pessoa.  Os  verbos 
seguintes  só  têm  as  formas  abaixo  indicadas. 

Verbo  inquam,  eu  digo. 

Presente  do  Indicativo ;  inquam 

inquis| 

inquit 

inquímus 

inquííis 

inquíunt 

P resente  do  Imperativo:  (inque,  inquíto) 

Imperf.  do  Indicativo:  inquiebat,  ele  dizia. 

I  aturo  do  Indicativo:  mquies 

inquiet 

Perfeito  do  Indicativo :  mquisti 

inquit 

Inquam  propriamente  significa  digo  eu  e  o  sujeito  coloca-sc 
quase  sempre  depois  e  nao  antes  do  verbo:  sequimtni  me,  inquit 
centurio,  commililones. 
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136.  —  Verbo  aio,  eu  digo,  af  irmo ,  sustento. 

Presente  do  Indicativo:  aio,  eu  afirmo. 

ais 


aiunt 

P/es.  do  Subjuntivo:  . 

aias,  afirmes. 
aiat 


aiant 

aiens,  af  irmando. 

aiebam,  eu\afirmava . 
aiebas 
aiebat 
aiebãmus 
aiebãíis 
aiebant 

Perfeito  do  Indicativo:  ait,  ele  afirmou. 

Observações  sobre  INQUAM  e  AIO 

1)  Inquam,  digo,  nos  historiadores  encontra-se  também  com  o  valor 

de  perfeito:  disse.  _  r 

2)  Referindo  palavras  alheias  ou  próprias  podemos  seguir  dois  métodos: 
discurso  direto  e  discurso  indireto. 

No  discurso  direto  usam-se  as  mesmas  palavras  empregadas  pelo  que  as 
pronunciou  e  intercala-se  sempre  o  verbo  inquam,  p.  ex.:  non  errasli,  inquit,  maicr, 
não  erraste,  ó  mãe,  disse  ele;  tu/n  itle:  nego,  inquit,  verutn  esse,  então  ele:  nego,  disse, 
que  isto  seja  verdade. 

0  sujeito  sempre  se  pospõe  ao  verbo,  p.  ex.:  eqaXdem,  inquit  alter ,  me  con¬ 
templam  gaudeo,  por  mim,  disse  o  outro,  gosto  de  ter  sido  desprezado. 

No  discurso  indireto  relata-se  simplesmente  o  sentido  das  palavras  do  indi¬ 
víduo  que  as  proferiu,  sentido  que  se  exprime  em  português  com  proposições  depen¬ 
dentes  de  um  verbo  que  significa  dizer,  responder,  narrar,  e  em  latim  exprime-se 
por  meio  do  verbo  aio,  as  mais  das  vezes  intercalado  e  sempre  unido  ao  próprio 
sujeito,  ou  também  pelos  verbos  dico,  respondeu,  clamo,  nego,  etc.,  que  se  intercalam 
ou  precedem  com  ou  seguidos  do  próprio  sujeito,  p.  ex.: 

Discurso  direto-.  O  amigo  certo,  diz  Ênio,  se  conhece  nas  desgraças  =  Arnicas 
certas,  inqtrt  Ennius,  in  re  incerta  cernilur. 

Discurso  indireto-.  Diz  Ènio  que  o  amigo  certo  se  conhece  nas  desgraças  = 
amicum  cerlum  ait  Ennius  in  re.  incerta  cerni. 

Outro  exemplo :  Dis. dii\:  O  ânimo  fraco/  diz  Enio,  erra  sempre  —  animus 

aeger,  inquit  Ennius,  semper  errai.  Disc.  ind.:  Diz  Enio  que  o  ânimo  fraco  erra 
sempre  —  animum  aegrum  ait  Ennius  semper  errare.  Pode-se  também  dizer: 
Animum  aegrum  dicii  Ennius  semper  errare  —  Ennius  dicit  aninum.  aegrum 
semper  errare  —  Ennius  animum  aegrum  dial  semper  errare. 

Nota.  —  I)  No  discurso  direto  pode-se  também  usar  ait,  mas  neste  caso 
6  precedido  dc  ul,  que  forma  corn  o  verbo  uma  expressão  em  iorma  de  parêntesis, 
p.  ex.:  ui  ait  Ciccro  —  c  omo  diz  Cícero;  ul  aiebat  Cato-  como  costumava  dizer  Catão. 

Gramática  Latina,  10 


Pr  es.  do  Particípio: 
Imperf.  do  Indicativo: 


—  146  — 


w referem  em  m°d° 

anua  mutua  bcnevokntia  conquiescal?  Historia  JÍnnmS'  qu.ae,  non  1,1 

a  história,  como  diz  Cícero,  á  mestra  da  vida  C61'°'  "*  ma^ira  »tae, 

serve-se  de  7^  °  p0rl'Faê*  usa  °  l*tím 

é  nossa,  digo,  esta  glória  ’  hace  gloria- E'  nossa. 


137=  — -  Verbo  for. 


do  Indicativo:  faíur,  de  jata. 

Fresente  do  Imperativo:  fare,  jata. 

Presente  do  Infinito:  farí, 

ímp.  do  Indicativo:  (fabar,  falava).  . 

imp  do  Subjuntivo:  (farer ,  faiasse). 

pIZeLZfdf  ■  íabor>  fabitur, >  W,  falará. 

Perfeito  do  Indicativo:  fatus  sum,  etc.,  falei.  ' 

Perfeito  do  Subjuntivo:  fatus  sim,  etc.,  tenha  falado. 

ÍZ  Pfei°  df  ff-'  fatus  eram*  etc->  I^lãra  e  linha  falado 

fZrZSet  *  N“S  .U^eUlaJ 

Pnrtirín '  *  facus  ero,  etc.,  terei  falado. 

Parifn0  ^Tv'  fanfem  (sem  nom.) 

Participio  perfeito:  fatus,  a,  um. 

„  fatu. 

GelZfüvo-  fendi,  fando. 

fandus,  a,  um,  quase  sempre  cora  In 
ne  s  nefandus  <?«  infandus,  in¬ 
dizível. 

Na  prosa  clássica  só  se  encontram  as  formas:  farí,  infinito- 
>,  geiundio  e  o  gerundivo  fandus. 


falar. 


138.  Coepi,  memira,  odi,  novi. 

Os  verbos  coepi,  eu  comecei, 

memmi,  cu  me  lembro, 
otíi,  eu  odeio, 
novi,  eu  sei, 

são  só  usados  no  perfeito  e  nos  tempos  formados  do  perfeito. 

Perfeito  do  indicativo 

COep*  .  memíni  odi  novi 

coepisfi  memmisíi  odisíi  novisíi 

coepit  memínit  odit  novít 

coepi  mus  memmímus  odímus  novímus 

coepistis  meministis  odistis  novisT 

coeperuní  memmerunt  odèrunt  novórunt 
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Perfeito  do  subjuntivo 


coepêrim 

meminêrim 

odêrim 

noverim 

coeperis 

memineris 

oderis 

noveris 

coeperit 

meminerií 

oderit 

noverit 

coeperímus 

meminerímus 

oderímus 

noverímus 

coeperitis 

memineritis 

oderitis 

noveritis 

coeperint 

meminerint 

oderiní 

noverint 

Perfeito 

doffimfinito 

coepisse 

meminísse 

odisse 

novlsse 

Mais  que  perfeito  do  indicativo 

coepêram 

meminêram 

odèram 

no  v  eram 

coeperas 

memineras 

oderas 

noveras 

coeperat 

memínerat 

oderat 

noverat 

coeperãmus 

meminerãmus 

oderãmus 

noverãmus 

coeperãtis 

meminerãtis 

oderãtis 

noverãtis 

coeperant 

m.eminerant 

oderant 

noverant 

Mais  que  perfeito  do  subjuntivo 


coepissem 

meminissem 

odissem 

novissem 

coepisses 

meminisses 

odisses 

novisses 

coepisset 

meminisset 

odisset 

novisset 

coepissêmus 

meminissêmus 

odissêmus 

novissêmus 

coepissetis 

meminissetis 

odissetis 

novissetis 

coepissent 

meminissent 

odissent 

novissent 

Futuro 

perfeito 

coepêro 

meminêro 

odêro 

novero 

coeperis 

memineris 

oderis 

noveris 

coeperit 

meminerit 

oderit 

noverit 

coeperímus 

meminerímus 

oderímus 

noverímus 

coeperitis 

memineritis 

oderitis 

noveriíis 

coeperint 

meminerint 

oderint 

noverint 

a)  Memíni  e  odi  são  perfeitos  com  significação  de  presente; 
novi  é  também  perfeito  com  significação  de  presente,  mas  não  é  verbo 
dejecíivo;  novi  é  perfeito  de  noseo  que  significa  começo  a  conhecer. 

b)  Odi  não  tem  imperativo,  mas  tem  o  particípio  futuro: 
osurus,  a,  um  e  o  infinito:  osurum,  am,  um  esse.  O  particípio 
perfeito  osus,  a,  um  é  antiquado. 

c)  Memíni  tem  só  o  imperativo  futuro:  memento,  rae- 
mentote  (cf.  n.  104,  e,  pág.  106);  os  tempos  de  que  carece  suprem-se 
com  o  verbo  recordari  ( recordor ,  ãris,  atus  sum,  ari),  recordar-se. 
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TOptus,  í  um  ;  Pfrticlpm  perfeito, 

25: 3lTS;rn  ™rz°a  t-"p“ 

A  jv  f  ’  -  '  C:epi'  cePtum’  «*.  que  é  regular  e  completo, 
p.  ex.rfnosti  porxwviíS^nosfepM1"86  f°rlnaS  sincoPad*s, 

runí  \e  do  mesmo  modo  norim,  uoris  noritem  ?muaf  por  n«ve~ 
noveris,  noverit,  etc.-  rori-r-  '  ’  *  cm  luSar  c!e  noverim, 

novissem ;  mas  dir-se-á  sem  nr-  no  ^  noveram  >  nossem  por 
b,  pág.  106).  PlC-  n0vero  e  nao  noro  (cf.  n.  104, 

de  presente,  o  manque  plt feTto \  mT  ^  °  ?erfeiío  tem  significação 
sabia;  oderam, 

perfeito  de  imperfeito:  novero,  saberei! odero  odiarei’ mo  -1UÍUr0 
eu  me  lembrarei.  ’  ocuaiei,  me m mero. 


139. 


-  Os  verbos  quaeso  (quaesumus),  ave,  salve,  vale 
cedo_,  defit,  infit* 


~ por  favor ,  usam-se  a^nte^umTfnte^6^™^  ^  r°9amo^ 
quid  hoc  es t?  por  favor  au?  ,  •  /  ?  íerioSaçao  direta:  quaeso, 

Cir crei;ro  ad  -  25^ 

O  prettót?pp*LrvlAT^L!-o,U™u «lÍquâSlT  ** 

no  '  “s*“v“ 


Imperativo  singular:  ave 
plural:  avète 

Imperativo  futuro:  avèto 

Futuro: 


salve 

salvête 

saíveto 

salvêbis 


vale 

valete 

valêto 

valêbis 


Observação.  — -  Ave  .....  ,  ^  , 

a  ç*as  recepções  e  boas  vir.d-.ò  -  sanoaçao  dos  encontros;  salve,  saivete 

nalizava  as  cartas  de c- ‘ tt t  - V ’  valete  a  clas  despedidas,  separações  !  d! 
eUam  vala;  cura  ul  calca. r.etc  — 15” futúro-'"--^'^'-10  C‘"  ?ícepo:  lW<V  <*>//«  «/«,<• 
mais  ou  menos,  a  salve  e  vaie.  "  ^ebis,  valebxs  correspondem,  pouco 

com  o  ve?bo"jubeo  •  IFFF^S  ™1&C  se  us“m  em  ,mB» 

"inda,:  ff™  *“*  "  W 

e  significa  r/á,  traze^anda  ^àe  ^  C  Um  antíg0  imperativo 

dá-me  a  tua  mão  dfreZ  La^UT  *’  ^  06(10  iteram, 

cedo  igitur,  emid  fa-dp-n?  ^  cons^lum>  dize  o  teu  parecer; 

v«ta£  f‘“  d‘m  laar?  Cette  •>«***„ 

se  encontra  ^ 
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d)  Defii,  clefíuní,  falia,  faltam;  deííet,  'faltará;  defiaij 
falte;  infinito  cieficri,  faltar. 

e)  Infit,  começa  a  (seguido  dc  um  infinito),  p.  ex.:  ita 
farier  infií,  as, um  começa  a  Jatar. 

§  IV 

Verbos  impessoais. 

140.  -  -  Cbamam-se  impessoais  os  verbos  que  não  têm  um 
sujeito  pessoa!  e  usam-se  unicamente  na  terceira  pessoa  do  singular 
c  no  infinito. 

í.  —  Verbos  mcLcreológicos. 


Fulge  t 

fulsit 

íulgere 

relampeja. 

Fulgeo 

usado  pessoalmente  corresponde  a  resplandecer. 

Tonat 

tonuit 

tonãre 

troveja. 

Ningit 

ninxií 

n  ingere 

neva. 

Grandlnat 

grandinãre 

saraiva. 

Lucescit 

luxit 

lucescere 

amanhece. 

Vcspe  rasei  t 

vesperavit 

vesperascêre 

anoitece. 

II.  --  / 

crbos  que  indicam,  prazer,  dever, 

necessidade. 

Libct 

libuit 

libere 

apraz. 

Liccí 

licuit 

licêre 

é  lícito. 

Decet 

decuit 

decêre 

convem. 

Dcdêcet 

dedecuit 

dedecêre 

não  convem. 

Oportet 

oportuit 

oportêrc 

c  preciso. 

Rêfert 

rettülit 

refêrre 

importa. 

Interest 

interfuit 

interesse 

importa. 

-Xão  se 

deve  confundir 

rêfert  com  rêfert  de  refero.  Rêfert 

impessoal  deriva- 

se  de  re  (res)  c  fert. 

III.  ■ 

-  Verbos  que  in 

dica/n  afeição  da.  alma. 

Piget  (me) 

piguit 

pigêre 

pejo-me. 

Pudet  (mej 

puduit 

pudêre 

cn  vergonho-mc. 

Paenltet  (me) 

paenitu.it 

paenitêre 

arrependo-me. 

i  acdüt  (me) 

pertaesum  est 

taedêre 

enfado-me. 

jMisereí  (mej 

nuserltus  sum  {de  inisereor),  miserere,  compadeço- mc. 

a)  Em  lugar  de  rne  miserel;  a  prosa  clássica  usa  mlrereor, 
nusercris,  regular  e  completo. 

b)  Os  verbos  impessoais  conjugam-se  regularmente;  carecem, 
porem,  tio  imperativo  que  é  substituído  peio  subjuntivo. 

arrepende-te  =  paen  1  tea t  te; 
compadece-te  =  misereat  te; 
envergonhai-vos  =  pudeat  vost 


c)  Estes  últimos  cinco  verbos:  pige.t,  pudct,  paenítel,  taedeí 
miseret  querem  no  acusativo  o  nome  da  pessoa  que  se  enfada,  se 
envergonha,  se  arrepende  de  alguma  cousa. 

Presente  do  indicativo 

p“í  I  ,me  n£jgiegeníiae  cu  me  envergonho  da  negligência. 
udet  te  neglegentiae,  tu  tc  envergonhas  da  negligência. 

PuÊí  nT^Jr°  Sr  neê';egenHae’  de  se  ^rgonha  da  negligência 
p„  ÍJ  neelegentiae,  nos  nos  envergonhamos  da  negligência.  ' 

Pudet  vos  neglegentiae,  vos  vos  envergonhais  da  negligência. 

deí  eos  (nao  se)  neglegentiae,  eles  se  envergonham  da  negligência. 

Presente  do  subjuntivo 
Puciêat  me  neglegentiae. 

Pudêat  te  neglegentiae. 

Etc.,  etc.,  etc. 

m  Imperfeito  do  indicativo 

Pudebat  me  neglegentiae. 

Pudebaí  te  neglegentiae. 

Pudebat  eum  neglegentiae. 

Pudebat  nos  neglegentiae. 

Pudebaí  vos'  neglegentiae. 

Pudebat  eos  neglegentiae. 

Imperfeito  do  subjuntivo 

Accídií  ut  paeniteret  me  neglegentiae,  aconteceu  que,  cu  me  arrepen¬ 
desse  da  negligência.  ‘  ' 

Accídií  ut  paeniteret  te  neglegentiae. 

Accidit^it  paeniteret  eum  neglegentiae. 

Accídit  ut  paeniteret  nos  neglegentiae. 

Accídit  ut  paeniteret  vos  neglegentiae. 

Accídit  ut  paeniteret  eos  neglegentiae. 

IV.  —  Os  verbos  intransitivos  quando  são  usados  passivamente. 

a)  Os  verbos  intransitivos  em  -o  podem-se  usar  impessoal- 
com  significação  passiva  na  3.“  pessoa  singular  da  voz  passiva 


mente 
p.  ex. 


Curritur 

Vivitur 

Itur 

Dormitur 

Pugnaíur 


=  corre-se  (de  curro  —  corro). 

=  vive-se  (de  vivo  =  vivo). 

=  vai-se  (de  eo  =  v ou). 

=  dorme-se  (de  dormio  —  durmo). 

=  combate-se  (de  pugno  =  combato). 


carece 


4)  O  verbo  instransitivo,  nSo  admitindo  a  forma  passiva 
P  do  forma  que  é  própria  deste  voz. 
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Contudo,  nesta  construção  podem-se  também  usar  os  particípios 
perfeitos  destes  mesmos  verbos  em  -o,  por  exemplo:  . 

Ventum  est=  veio-se  (mas  não  ventus,  a,  um). 

Perventum  esl= chegou-se  (mas  não  perventus,  a,  um). 

Tibi  eundum  est,  tu  deves  ir. 

Nota.  —  A  construção  impessoal  com  significação  passiva 
nunca  se  pode  fazer  com  os  verbos  depoentes,  a  não  ser  nogerundivo. 
Por  conseguinte  irnitatur  =  ele  imita  e  não  imita-se;  mas  pode-sc 
dizer:  iniitandum  est— deve-se.  imitar. 

CAPITULO  XII 
PALAVRAS  INDECLJNAVEIS 
§  í 

Advérbio 

141.  —  Advérbio  c  uma  palavra  invariável,  que  se  junta, 
a  verbos,  adjetivos  e  a  outros  advérbios  para  lhes  modificar  a  signifi¬ 
cação,  p.  ex.:  opíime  valeo.  passo  otimamente;  longe  ditissimus, 
muitíssimo  rico;  saíis  commode,  assaz  vantajosarnente. 

A  mor  parte  dos  advérbios  são  antigos  casos. 

São  por  exemplo  antigos  ablativos  da  2.°'  declinação: 
initio,  principio,  etc. 

Antigos  ablativos  da  1.®  declinação:  dextra,  à  direita;  sinis¬ 
tra,  à  esquerda;  mia,  juntamente;  grátis  =  gratiis,  com  os  simples 
agradecimentos,  gratuitarnentc. 

São  antigos  casos  Iocativos:  heri,;  íoris,  etc. 

São  acusativos  singulares  neutros:  multum,  nimium, 
parum,  etc. 

São  antigos  acusativos  singulares  femininos:  perpêram, 
{alsamente;  bifariam,  em  duas  partes;  trilariam,  em  ires  partes. 

São  acusativos  singulares  de  temas  em  i :  síatim,  de  um 
arcaico  stalis;  certatim,  gradatim,  confestira,  etc. 

Os  advérbios  soem  distinguir-se  em: 

1)  advérbios  d.e  lugar; 

2)  advérbios  dc  tempo; 

5)  advérbios  de  modo  e  qualidade. 

1)  — -  Advérbios  de  j.ugarí 

142.  —  Os  advérbios  de  lugar  respondem  a  uma  das  seguin¬ 
tes  perguntas: 

Ubi,  onde  ?  pergunta  em  que  lugar  se  acha  alguém,  e  chama- 
se  advérbio  de  lugar  onde. 

Quo,  para  onde?  pergunta  para  que  lugar  alguém  vai  e 
çhama-se  advérbio  de  lugar  para  onde. 


.  d,.™SéS^  STt„íe  quc  luií"  als“»  “  ™  «•■ 

e  ch„m,.g'SvSrí  *“*»  *«  p«« 
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{  Ubi,  onde? 

j  _ _ 

I  bic,  Í tquí 
!  istic,  aí  (perto 
:  .  de  li)  ' 
iüic,  alí 
;  ibi,  aí 

|j  ibldem,  aí  mes- 


J|  ubi,  onde 
Jj  ubicumque,  cm 
ij  qualquer  lugar 

alicübi,  em  al¬ 
gum  lugar 
usquam,  cm  al¬ 
gum  lugar 

i  íprop.  neg.) 

!  u  bique,  cm  toda 
!  <]  parte 

jj  a|íbí,  em  outro 
ji  lugar. 


UíSAR  PIII  OUOE 

Qiio,  para  onde  ?■ 


.luc,  para  cá 
lstuc,  para  aí 

íiiuc,  para  lá 
CO,  para  alí 

eodem,  para  o 
[  mesmo  lugar 
c|uo,  para  onde 
quocu  iiíijue, 
para  qualquer 
_  parle 

aiíquo,  para  al¬ 
guma  parle 
quoquam,  para 
um  lugar  qual¬ 
quer  [jjrop,  |i2g  ] 

i 

abo,  para  outro 
lugar. 


LOBIR  DONDE 

Unde,  donde ? 

bine,  daqui 
istinc,  daí 

illinc,  dali 
indo,  de  lá. 

indidem,  do  mes¬ 
mo  lugar 
unde,  donde 

undccumçuc, 

dc  qualquer 
parle 

alicunde,  de  al¬ 
gum.  lugar. 


undique,  dc  Io¬ 
das  as  parles 
aliunde,  dc  ou¬ 
tro  lugar. 


MOVIMENTO  PÕR  08flÈ| 

Qua,  por  onde ?  j 

bac,  por  aqui  jj 
istac,  por  alí  j 

iiiac,  por  lá 
ea,  por  aquele  1 
lugar  ! 

eãdem,  pelo  mes-  i 
mo  raminho  ■ 
qua,  por  onde  j 
qua  cu  mque, 
por  qualquer  I 
parte  '  j 

alíqua,  por  al-  \ 
giuna  parle 
I  utrãque,  pelos  ,  ! 

|  dois  lados  j 

qualibeí,  por  j 
um.  lugar  qual-  i 
quer.  I 


2)  —  Advérbios  de  tempo. 

143.  a )  Os  advérbios  de  tempo  são: 

oatrora;  líiífòutra,  Í?"^0 ’ /"  <**«»■*«-, 

tiens,  apiimL  „z,í,  ’  **W*á>«>  W  dKm  kmpo;  «liquo- 

« o,j„„  r  inilrm  ° *.  ™»s, 

bios  *  tempo:  “•  «ta»  «  advir. 

primeiro  %£>  *rimu">’  P*  -*  primo,  „ 
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bis,  duas  vezes;  iterum,  pela  segunda  vez;  secundo,  em 
segundo  lugar; 

ter,  três  vezes;  tertium,  pela  terceira  vez;  tertio,  em  ter¬ 
ceiro  lugar, 

c)  Outros  advérbios  de  tempo  que  mais  importa  conhecer  sao: 

hodie,  hoje  (de  hod  die  ==  hoc  die,  neste  dial); 

pridie,  no  dia  antecedente,  na  véspera;  prostrkhe,  no  dia 

seguinte; 

coíidie,  cada  dia;  quotannís,  cada  ano;  eras,  amanhã; 
perendíe,  depois  de  amanhã;  propedíem,  daqui  a  poucos 
dias;  diu,  por  muito  tempo; 

pridem,  desde  muito  tempo;  modo,  há  pouco,  pouco  antes; 
rcccn temente;  iilíco,  logo: 

extemplo,  imedialamentc;  breyi,  em  pouco  tempo;  adhuc, 
até  aqui;  deinde,  dein,  depois,  e/n  seguida; 

subinde,  sucessivamente,  logo  depois. 

5)  —  Advérbios  de  modo  e  qualidade. 

144,  —  A  mor  parte  dos  advérbios  de  modo  c  qualidade 
formam-se  dos  adjetivos  qualificativos  e  dos  particípios. 

d)  Os  advérbios  em  e  correspondem  ordinariamente  aos 
adjetivos  em  us  e  er :  doctus,  doclc;  liber,  libere. 

b)  Os  advérbios  em  ter  ou  em  iter  correspondem  ordinaria¬ 
mente  aos  adjetivos  da  terceira  declinação: 

prudens,  prudeníer,  prudente/nente; 
audax,  audacíer,  audazmente; 
felix,  felicííer,  jeliz/nenle; 
fortis,  fortíter,  Jortemente; 
par,  paríter,  igualmente. 

Bonus,  malus  e  magnus,  por  exceção,  tem  os  advérbios 
bene,  male  e  magnopere. 

c)  Amiúde  se  emprega  como  advérbio  o  acusa  ti  vo  neutro 
singular  do  adjetivo: 

facüis,  adv.  faciie,  facilmente; 
difficilis,  adv.  difficiie,  dijtctlmcnlc: 
recens,  adv.  recens,  recente  mente. 

d)  Os  advérbios  de  modo  e  qualidade  em  e,  em  o.  e  em  ter 
são  os  únicos  que  têm  regularmente  comparativo  e  superlativo: 

docte  docíius  docíissime 

fortiter  fortius  fortissime 

saepe  saepius  saepissime 

nuper  nuperrime 

diu  diutius  diutissime. 


l£m  °  comp"“lÍTO '  -P-Wi» ;™- 


oene  melius 

ma^s  pejus ; 

roagnopere  magis 

mulínm  plus 

j-iosi  muítum  minus 

§  II 


opíime 

pessime 

maxime 

plurímum. 

minime, 


Preposição. 

Preposição  é  palavra  invariável  eme  se  a  n 
;  ,r  ntHne  OU  »  P«ra  exprimir,  mais  clara  e^xatan^ífdo 
]  '!  “  rn  °  "S°  QO  fmP]e.s  ca«>»  uma  circunstância  de  tempo  ou  de 
IuSaí '  de  msirument-o  ou  de  modo,  de  causa  ou  de  origem. 

146.  —  Preposições  que  regem  o  acusaéivo. 

MchsI-tTvStTI-  Para;  ÍndÍCa  niwim™t°’  direção,  fim. 

‘fuOà Tm  nOS‘“m  /—  *  **» 

adváAio  ITuSm  »«■»-, o».tWc^i<h,  do 

urbem,  até  à  cidade.  '  °  a  CLC^adei  usqrre  a,d. 

Ante  =  diante  de,  perante;  antes  de;  indica  tempo  e  W-i-  ârfo 

ÜV  “to  dÍe"  1-arfumSaIe»,í„s 

P°~deDofr°l%de’  atr\S  de  (iusar):  pOSÍ  fergum,  petas  costas. 

Põne  dTposTne  -S  Vf™,  depois  da  tornada  de  Veios. 

emCiW  e  &aÍ  no  ?eríodo  arcaico,  raríssima. 

Apud  A,  perto  de  (lugar) :  íncredibilis  apud  Cannas  num  -» 

__  “  formidável  batalha  perto  de  Canas.  1 

T  dC  ÍCOm  n,°meS  de  Pessoas  e  coletivos): 

âíTj ?'/™°cS  CGnS«efed«  est,  entre  os 

\-tcs  .iu^voó  na  es  te  costume. 

,p.í  '"■*  legimus.  Lemos  em  Platão. 

fxh ...  „  ,  •‘-«cere  apud  pppulum,  falar  diante  do  povo. 

L.-0  -por  causa  de-,  o b  iram,  p0/-  miW. 

ys-  dl^Ue  de  [lugar):  oh  oculos,  diWe  d<w  olhos. 

-^fm^tc,  por,  por  melo  de,  por  ,  causa  de. 
p*:  Ü  íf  venit»  «««  da  ümW 
p”!;  &nros>  durante  muitos  anos. 

,  *61  aedecus,  ipnonuniosamcnie. 

juxea—ao  pe  de,  junto  a  (usa-se  raramente) 

SPSSP;:  muium  “s‘“  ÍW  ^ 
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Penes  =  em  posse  de,  em  poder  de.  Usa-se  quase  sempre  com  os  nomes 
de  pessoa:  penes  milites,  em  poder  dos  soldados. 

Propre  =  perlo  de,  ao  pé  de,  junto  a.  Prope  castra,  prope  ripam, 
perto  do  acampamento,  perto  da  margem. 

Propius  castra,  mais  perto  do  acampamento.’-: 

Proxime  castra,  muito  próximo  do  acampamento. 

Não  se  deve  confundir  prope  preposição  com  prope 
advérbio:  prope  cotidie,  quase  todos  os  dias. 

Prop ter  =  perto  de  (lugar):  propter  (  =  prope)  síatuam  conse- 
dimus,  paramos  perto  da  estátua. 

— por  causa  de:  propter  eam  causam,  razão  por  que. 

Versus  =  para,  para.  a  parle  de,  em  direção  a.  Usa-se  posposto  com 
ad  e  in.  Ad  oceanitm  versus,  para  o  oceano;  m  fórum  versus, 
para  a  praça.  Com  os  nomes  de  cidade,  porem,  usa-se  somente 
versus  sem  as  preposições  in  ou  ad :  Somam  versus. 

Adversus  =  defronte  de,  em  direção  a  (lugar). 

ímpetum  adversus  montem  faciunt,  lançam-se  pelo 
monte  acima. 

— contra-,  adversus  rempublicam  bellum  gerere,  jazer  guerra 
contra  a  repâblica. 

— para  com(e m  sentido  favoraveí,  mas  é  raro):  es t  pietas  jusíiiia 
adversus  deos,  a  piedade  é  a  justiça  para  com  os  deuses. 

Contra  —  em  frente  de  (significação  local):  (contra  Brundusium, 
em  jrente  de  Brundúsio  (Brindes). 

— contra-,  contra  hostes  dimicare,  combater  contra  os  inimigos. 

Erga  =  e/re  favor  de,  para,  com  (quase  sempre  em  sentido  favoraveí): 
pietas  erga  parentes,  o  respeito  para  com  os.  pais. 

Seciindiím  =  ao  longo  de  (de  sequor)  s  secundum  flumen,  ao 
longo  do  rio. 

— depois  de,  em  seguida  a\  secundum  ludos,  depois  dos  jogos. 
— conforme,  consoante-,  secundum  naturam,  segundo  a  natureza. 

Praeter  =  alem  de  (locativo):  praeter  spem,  alem  da  esperança. 

■  — exceto-,  nemo,  praeter  mercatores,  Britaimiam  adit, 
ninguém,  exceto  os  mercadores,  vai  à  Bretanha. 

Circum  (cirea  é  raro  nos  clássicos)  »  ao  redor  de,  em  roda  de.  Tena- 
pla  circum.  fora  era nt,  os  templos  estavam  ao  redor  das  praças. 

Circiíer  ordinariamente  é  advérbio:  usa-se  como  preposição  nos 
conceitos  de  tempo:  circiter  meridiem,  cerca  de  meio  dia. 

Inter  =  entre,  no  meio  de.  Moas  Jura  est  inter  Sequanos  ei  Kiel- 
vefios,  o  monte  Jura  ergue-se  entre  os  Séquanos  e  os  Helvécios. 

Infra  =  dentro  de  (logar  onde  e  movimento).  Intra  moenia  esse, 
estar  dentro  dos  muros.  Intra  moenia  aliquem  recipere, 
acolher  alguém  dentro  dos  muros. 

—  no  espaço  de,  durante,  em  (temporal):  intra  sex  amios,  em 
seis  anos. 

Extra  = jora  de:  extra  portam  esse,  estar  jora  da  porta. 

Extra  ordinem,  contra  o  uso,  extraordinariamente. 
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Infra  abaixo  de:  infra  lunam,  abaixo  da  Lua. 

Supra  =  acima  de:  supra  modum,  sobremodo. 

Lis  -aquém  de:  eis  Alpes,  aquera  dos  Jipes. 

Trans  =  alem  de:  frans  Álnes  n trm  dn?  d:,. rr 

viajam  alem  dos  mares.  UUU| 

Ciíxa  -aquém  de:  citra  flumetí,  aqueni  do  rio. 

Ui  ira -alem  de:  ultra  modum,  sobremodo ,  mais  do  necessário 
stnespT1  °  dC  SlnC  é  da  decadência:  citra  spem  = 

Preposições  que  regem  o  ablativo. 

A'  íib\KcbS=='/C''  ^  aílteS  de  vogal  ou  h>a  antes  dc  consoante 
aos  quase  cxclusivameníe  antes  de  te  (ablativo  sin~  do 
pronome  cia  segunda  pessoa  tu):  a  íe  peto  ou  abs  te  oC<o 

boservaçao,  —  As  vezes  encontra-se  também:  ab  legione  ai 

auce,  ao  rege,  etc. 

L,  ex  =  de  (lugar,  origem,  matéria,  partitivo). 

Ex  urbe  proflcisci,  partir  da  cidade. 

Khenus  oritur  ex  Lepontiis,  o  Reno  nasce  nos  Alpes 
Lepontinos.  /J 

Statua  ex  aere  facta,  estátua  dc  bronze. 

Uiius  e  multis,  um  dentre  muitos. 

Emprega-se  a  _  forma  ex  antes  das  vogais  e  consoantes;  a 
ioima  e,  mais  rara,  unicamente  .antes  das  consoantes. 

D Q  — de,  a  respeito  de  (lugar,  tempo,  partitivo). 

Be  muro  dejicere  aliquem,  deitar  alguém  de  um  muro 
abaixo,,  ue  ahqua  re  dicere,  scribere,  referre,  falar 
escrever,  rejerir  sobre  alguma  cousa. 

um » com  (companhia):  cura  aliquo  esse,  estar,  entreter-se  com 
alguém .  c 

—com  (modo,  maneira,  mas  com  idéia  bem  saliente  de  conco¬ 
mitância;,  cum  cura  scribere. 

P?õ-^WrlKn  am5d^  S-em  CLmÍ9°S;  sine  sPe>  sem  esperança. 

í, o- diante  ae  (lugar)-  «sgiones  pro  castris  constituere,  formar 
iió  Itgioc-i  diante  ao  acampamento. 

. "*  JZ°;a,  °ratÍO  pr°  rege  Dejotãro,  oração  a  favor  do  rei 

uejoiaro. 

. e'nJ“ffr  de:  Jncerta  Pi'°  certis  captare,  tomar  o  incerto  pelo 

—segundo,  conjonne:  pro  íempore  et  pro  re  consiUum  rapere 

.  lupar  uma  decisão  segundo  o  tempo  e  o  nepócio  ’ 

rrae  =  diante  de  (lugar). 

. 8,®  ^^um  agere,  ^^  adiante  de  si  o  rebanho. 

P  M'a  'nas  P>'oposiçoes  negativas).  Prae  lacrimis  loqui 
«ou.possum,  as  lagrimas  impedem-me  de  falar  ^ 

COiaPa'  a(Ã°  j/c.-prae  ceíeris  beatus,7e&  ^  comparação  dor 
outros-,  (praeter  ceteros  beatus,  mais  j diz  que  os  outros),  i 
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Coram  =  em  presença  de.  Coram  populo,  em  presença  do  povo. 
Mais  frequentemente,  porem,  é  advérbio:  coram  adesse, 
assistir  em  pessoa. 

Tenus  =até  (sempre  posposto  ao  caso).  Pedibus  ienus,  até  aos 
pés.  E'  raro  na  prosa  clássica,  é  frequente  nos  poetas  e  na 
prosa  post-clássica. 

Va\axa.  =  diante  de  (propriamente  advérbio  —  o  contrário  de  ciam). 
Palam  populo,  diante  do  povo. 

Procul  =  longe  de.  Na  idade  ciceroniana  só  se  usa  como  advérbio: 
procuí  a  castris,  longe  do  acampamento. 

Simui  =  junlamente.  Na  boa  prosa  usa-se  como  advérbio  e  une-se 
a  cum  :  simui  cum  his,  juntarnente  com  estes;  simui  cura. 
sepiemvíris,  j untamente  com  os  setênviros. 

Âbsque  =  sem.  Absque  invidia,  absque  dubio  =  sine  invidia, 
sine  dúbio. 

148.  —  Preposições  que  regem  o  acusativo 
e  o  ablativo. 

As  preposições  que  regem  o  acusativo  e  o  ablativo  são:  in, 

sub,  super,  subter,  ciam. 

In  =  em  : 

a )  com  o  acusativo: 

—em,  sobre,  para,  em  direção  a  (loca  ti  vo):  in  urbem  ire,  ir  à  ci¬ 
dade;  in  Persas  prof  icisci,  partir  para  a  Pérsia. 

. até  a,  —  para :  sermonem  in  multam  noeíem  producerc, 

levar  a  conversa  até  alta  noite;  in  posterum  diem  inviíare, 
convidar  para  o  dia  seguinte. 

. para  com  (com  sentido  amigavel  e  hostil):  amor  in  patriam, 

o  amor  para  com  a  pátria;  severus  in  íiíium,  severo  para  com 
o  filho, 

b)  com  o  ablativo: 

-em,  a,  sobre  (lugar):  in  monte,  no  monte;  in  litore,  na  praia; 
in  ilumine  pontem  facere,  lançar  tuna  ponte  sobre  o  rio. 

■  !  temporal):  semei  in  anno,  uma  vez.  por  ano;  m  deliberando, 
enquanto  se  deliberava. 

. -em,  acerca  de,  por  causa  (sentido  figurada)*  in  aliqua  re  aliquem 

laudare,  louvar  alguém  por  alguma,  cousa. 

Sub  =  .«í,  debaixo  de: 

a )  Com  o  acusativo: 

— sob,  debaixo  de  (lugar) :sub  jugum  mittere,  jazer  passar  por 
debaixo  do  jugo. 

-—pelo  tempo  de,  um  pouco  antes  de;  sub  vesperum,  pela  tarde, 
à  tardinha;  sub  lucem,  pela  manhã. 
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b)  Com  o  ablativo: 

■—debaixo  de  (iugar):  sub  monte  esse,  estar  ao  sopé  do  monte 
em,  durante  no  tempo  de  (tempo):  sub  media  nocte,  peta 
meia  noite.  J  H  u 

Super  =  sobre. 

a)  Com  o  acusaíivo: 

—sobre,  alem  de-,  super  Numídiam,  alem  da  Numídia. 

b)  Com  o  ablativo: 

Xris  “rvi“ -  «o-* 

Esta  preposição,  na  boa  prosa,  usa-se  raramente  com  a  significa¬ 
ção:  acerca  de,  a  respeito  de-,  hac  super  re  ad  te  scribam 
^  escrever-te-ei  a  respeito  desta  cousa  ou  sobre  esta  cousa. 

ínsuper  —  sobre.  Poético  e  posí-ciássico. 

Sub  et 7á\ríaiX0  de-  f.ãro  “  Prosa  clássica,  geralmente  se  cons- 
roí  com  o  acusaíivo.  Subter  montes,  sob  os  montes. 

Ciam  =  as  escondidas.  Quase  sempre  advérbio;  como  preposição  é 
especialmente  usado  pelos  juristas  e  constrói-se  quase  sempre 
com  o  acusaíivo:  dam  uxorem  (também  uxore),  às  escon¬ 
dida,  da  mulher;  dam  dommum,  às  escondidas  do  dono. 

Usam-se  também  como  preposições: 

a)  os  dois  ablativos  causa  e  gratiã,  que  regem  o  genitivo- 
amici  gratia  hoc  taciam ,  jarei  isto  por  amor  do  amigo. 

b)  ergo,  que  exige  o  genitivo  e,  como  causa  e  gratia 
pospoe-se  sempre  ao  substantivo:  amoris  ergo,  volupSfe 

As  preposições,  em  regra,  precedem  o  próprio  complemento- 
contudo,  as  preposições  versus  e  íenus  são  sempre  pospositivas- 
as  ;  vezes,  também  contra,  inter,  propter  pospõem-se  ao  pronome 
relativo:  ii  quos  mter  divísae  suní  partes,  aqueles  entre  os  qZi 
j oram  divididas  as  partes.  1 


Conjunção. 

te  da  oJlCp°Í"1riuíe“' 

As  subordinativas  ligam  e  subordinam  duas  proposições 
tomando  uma  dependente  da  outra:  quando  jor,  verei  *  P  ? 


Conjurações  coordenativas. 

i50.  As  conjunções  coordenativas  dividem-se  em: 

a)  Copulativas  simples:  et,  -que,  ac,  aíque. 

une  simplesmente:  eum  legíonibus  et  equitatu, 
com  as  legiões  e  a  cavalaria;  -que  une  e  completa  a  idéia:  legiones 
equlfafusque,  todas  as  tropas;  ac,  aíque,  unem  um  elemento  que 
tem  importância  especial. 

_  As  vezes,  todavia,  substituem-se  reciprocameníe  e  encontra- 
se  eí  onde  esperaríamos  -que  ou  atque. 

Eíiam  e  quoque  =  também.  Quoque  pospõe-se  sempre: 
tu  quoque,  fili  mi?  lambem  tu,  ó  meu  filho  ? 

Neque-nec,  e  não,  nem.  Nee  so  antes  de  consoante;  neque 
também  antes  de  vogal.  Yenií  neque  vidií,  veio  e  não  viu.  Se  a  ne¬ 
gação  diz  respeito  a  uma  unica  palavra,  emprega-se  et  non  ou  ac 
non;  constanter  ac  non  trrmde  pugnaíum  es t,  combateu-se 
com  perseverança  e  sem  fraqueza. 


b)  Copulativas  correlativas: 

Et...  et  =  fi...  e;  ora...  ora;  tanto...  como. 

Cum...  tum  =  wík..  como  sobretudo;  tanto...  quanto; 
especialmente;  cum  in  omnibus  rebus  turn  in  re  milítari  muitum 
pocest  fortuna,  a  fortuna  pode  muito  em  todas  as  cousas  como  es¬ 
pecialmente  nos  feitos  militares. 


ium».  «.um...  —  ora...  ora;  umas  vezes...  outras  vezes. 
Modo...  modo...  ora...  ora;  já...  já;  umas  vezes...  outras  vezes. 
Mon  solum...  sed  etiam  =  não  só...  mas  também. 

Non  modo...  sed  eéiam.  »  » 

Non  tantum...  sed  etiam. '  »  » 

Non  modo.  non...  sed  ne...  quidem  =  não  só  não...  mas 
nem. 

Neque...  neque  =  nem...  nem. 

Non  iam...  qtiaia  =  não  tanto...  quanto. 

Non  minus...  quam  =  /ião  menos...  aue. 


Neque  usa-se  em  vez  de  non. 


antes  de  enim,  vero,  tamen, 
etaai.,,  p.^ex. :  neque  rámen  a  caritaíe  patrlae  potuit  recedere, 
contudo,  não  pode  desprender-se  da  pátria. 

c)  Copulativas  negativas: 

'  N®®  e  haud  =  nao.  Flaud  quase  sempre  com  adjetivos 

e  ac.verbiOs:  haud  obscuros,  haud  faeile,  haud  immerito,  etc. 

Ne...  quidem,  sempre  construído  por  tmese  =  nem  ainda: 
quod  honestum  non  esc  id  ne  utile  quidem  puto,  0  que  não  é 
honesto,  nem  julgo  util. 
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Observação.  Düas  negações  se  elidem:  non  ignoro  =  eu  bem  sei 
Se  urna^  parí, cuia  negativa  precede  uma  voz  negativa,  forma-se  uma  relação 
mclefi.mn:  non  nem  o,- alguém,  non  nullus  =  alguém;  non  nulli  =  alnumr 
non  mhil alguma  cousa;  non  nunquam,  algumas  vezes. 

ne,T,o  non  -  v'™  “  ne{f t,va  posposta,  forma-se  um  conceito  afirmativo- 

°  umi  «ulius  non  =cada;  mhil  non  =  tudo;  nunquam  non  = 

d)  Co  pulai  ivas  disjuntivas:  aut,  -ve,  vel,  sive  (seu)=ow. 

Au t  é  a  disjuntiva  mais  forte,  e  usa-se  especialmente  quando 
ciois  conceitos  se  excluem  reciprocamente:  vita  aut  mors. 

-ve  separa  palavras  e  não  proposições  p.  ex.:  píus  minusve. 
mais  ou  menos;  bss  terve,  duas  ou  três  vezes. 

Vel  e  imperativo  arcaico  de  volo  e  propriamente  significa 
queres...  queres.  6  ca 

Sive  mdica  indiferença  e,  às  vezes,  une-se  a  potius,  etiam  s 
sive  potius,  sive  etiam  =  ou  melhor  se  quiseres. 

e)  Copulahvas  adversativas: 

lugar  VCrUm’  aí’  at''íu*  =  mas>  porem.  Sempre  em  primeiro 

vero  =  verdadeiramente,  porem;  verum  enim  vero,  mas 
verdadeiramente. 


neque  vero,  mas  não.  Vero  e  autem  depois  de  uma  ou 
duas  palavras. 

Autem  =  ora,  pois;  é  a  mais  branda  das  partículas  adver- 
sativas  e,  as  vezes,  traduz-se  por  e. 

At  usa-se  nas  contrações  fortes  e  serve  quase  sempre  para 
apresentar  uma  objeção  reforçada  com  outras  palavras:  at  enim, 
at  contra,  at  hercle. 

Cetêrum,  propriamente  acusativo  neutro  =  ma, r.  porem, 
alem  disto,  de  resto. 


./)  Copulativas  continuativas  : 

Quídem  =  em  verdade,  certamente,  por  certo,  sempre  pospo- 
sitiya.  tu  quidern,  ego  quidem,  Caesar  quidem. 

,  Equídem  =  certamente,  quanto  a  mim.  Na  prosa  clássica 

so  se  usa  com  a  primeira  pessoa  do  verbo,  pelo  que  o  seu  valor  é  de 
ego  quidem  =  eu  por  mun,  eu  por  minha  parte. 

Qumedam,  quin  immo  =  íáe  mais,  de  mais  disso,  ainda 
mais,  o  mais.  Deve-se  distinguir  este  quin  de  quüí  =  que  não;  o  pri- 
meiro  deriva-se  de  qui  e  ne,  negativa. 

fj)  Copulahvas  causais: 

Nani,  porque,  pois. 

_  íinim,  etênim,  porque,  com  ejeito.  A  colocação  ordinária 
de  enim  e  no  segundo  lugar,  raramente  no  terceiro. 

Aeque  enim  —dês  que  não.  (Non  enim  é  raro;  nam  non 
raríssimo). 
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h)  Copulativas  conclusivas: 

Itãque  (em  primeiro  lu  gar).  | 

fgitur  (geralmente  em  segundo  lugar)  {  portanto,  logo. 

Ergo  (em  primeiro  ou  segundo  lugar)  | 

Proin.de,  por  isso,  por  consequência,  quase  sempre  nas  exor¬ 
tações  com  o  imperativo  ou  com  o  subjuntivo. 

Quare,  quamobrem,  quapropíer,  quocírca  =  pelo  que, 

por  isso. 

Conjunções  subordinaíivas. 

151 .  As  conjunções  subordinativas  subdividem-se  em: 

a)  Condicionais:  si  — se;  sín,  si  autem  =  mas  se;  msl=,re 
não;  si  mi  nus,  sin  mi  nus  =  se  não;  nisi  forte,  nísi  vero  =  a  não 
ser  que;  nisi  quod  =  exceto  que,  à  exceção  de  que;  nisi  si  =  a  não  ser 
que ;  dummodo  ne  =  com  tanto  que  não;  nedum=fem  longe  de, 
muito  menos;  si  modo  =  se  entretanto,  se  todavia;  si  vero  —  se  realmente; 
si  quideni  =  se  verdadeiramente. 

b)  Causais:  cum  =  como,  porque;  quomam,  porque,  visto  que, 
já.  que;  quod,  quia  (antigo  plural  neutro  de  quis)  =  porque;  ubi  = 
porque,  como;  quando,  quandoquidem  =  pois  que,  já  que,  desde 
que;  quippe  qui,  quippe  cum,  utpoie  qui,  trípote  cum  =como 
aquele  que,  visto  que,  pois  que,  porquanto,  sendo  que. 

c)  Concessivas:  quamquam  =  ainda  que,  posto  que,  bem 
que;  quamvis  (quam  +  vis  =  por  quanto  tu  queres),  ainda  que,  posto 
que,  bem  que,  dado  que,  ainda  quando;  etsi,  etiamsl,  tametsi, 
tamenetsi  =  ainda  que,  embora;  licet  (originariamente  forma  verbal 
=  é  lícito,  pode-se)  —  se*  bem  que;  v.t  =  dado  que,  posto  que,  ainda,  admi¬ 
tido  que;  ut  deslnt  vires,  íamen  es t  laudanda  voluntas,  bem  que 
jaltem  as  j orças,  etc.;  cum  =  ainda  que,  posto  que. 

d)  Temporais:  cum  =  como,  quando;  duna  =  enquanto,  até 
que;  jju.Q&d  =  enquanto,  até  que;  donec  =  enquanto,  tanto  que,  até  que; 
antêquam,  priusquam  =  antes  que;  posiquam  =  depois  que;  ut, 
ubi  =  quando,  depois  que,  apenas,  logo  que,  tanto;  ut  primum, 
uii  pmnum  =  logo  que,  apenas;  simülac,  simülaíque  =  logo 
que,  apenas. 

e)  Locais:  ubi  —  onde;  unde  =  donde;  quo,  =  para  onde; 
epia  =  para  onde. 

j)  Finais:  ut,  uti=  para.  que;  ne  =  para  que  não;  neve,  neu 
—  e  para  que  não;  quo  (especialmente  antes  dos  comparativos) 
=  u£  eo  =  para  que,  ajim  de  que;  quo  mimis  =  para  que  não,  que  não. 

g)  Consecutivas:  txt—de  sorte  que;  ut  non  =  de  sorte  que  não; 
quin  =  que  não,  para  que  não  {de  qui-ne  =  por  que  não  ?  como  não  ?) 

li)  Comparativas:  ut,  uti,  sicut,  sicüti  =  como,  assim  como, 
do  mesmo  modo  que;  velu t  =  como,  do  mesmo  modo  que;  ceu  ==  como. 
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§  IV 
Interjeição 

Entre  as  interjeições  notam-se  as  seguintes: 

„  ?}  Sons  lmiíativos  que  acompanham  os  afetos  do  discurso 
mas  nao  cem  nem  nunca  tiveram  sentido  algum: 

fortunatoí  agrfeoíí  f”'  *  01>,  ™  m^rumlOh, 
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Heu,  eheu-tíi/,  oh!  Eheu,  me  mlserum!  oh!  infeliz  de 

ohe,  a e.wSlT''4  ohe’ iam  satis  ast!  ch*“! 

Io"  era,  euge  (de  alegria).  Eia,  amici,  eia,  amigos. 
p  "  ro  Cde  maravilha).  Pro  dl  immortaíes !  oh!  deuses  imor¬ 
tais!  Pro  pudor!  oh!  vergonha!  (cf.  262,  8). 

Vae  (ameaça,  dor).  Vae  victis  I  ai  dos  vencidos! 

.  ce  =  eis.  Ecce  tuae  litíerae,  eis  a  tua  caria.  —  Com 
ecce  supmne-se  o  verbo  ou  vai  para  o  indicativo. 

En  =  ew.  En  ego  vestes-  Ascanius. 

b)  Substantivos  e  verbos  que  vieram  a  ser  interjeição- 
Pax  =  caluda!  chiton! 

Malum  =  malvado! 

Scelus  =  infame! 

Hercüle,  herde  Hércules!  =  Por  minha  vida / 

Mehercule^  meherde  =  por  Hércules!  6  meu  Hércules! .= 
Por  minha  vida!  (me  e  um  antigo  vocativo  de  meus). 

S'ÍC?rme  Hercules  juvei,  Hércules  me  ajude. 

.  j  fidius  =  me  dms  fidius  juvet  =  o  deus  Fídio  me 

ajude }  em  verdade  y  por  minha  fé. 

Ecasíor,  mecasíor  =  por  Castor / 

Edepol- por  Polux!  (literalmente:  ó  deus  Polux ):  de  é 
antigo  vocativo  de  Deus  pol  é  abreviação  de  Pollux. 

Equmiie=dee  Quirine,  por  Qulrino!  {ó  deus  Quirlno!) 

,  7:0®^  agite  —  eia,  ânimo,  coragem,  ora,  sus!  (Cf.  páe  122 

verbo  n.  57,  observação).  '  *  5 

Apage  =  retira-te;  ajas  ia-te;  para  irás!  víspere! 
íCedio  =  dize  (cf.  n.  .139,  c,  pág.  148). 

Quaeso  = por  favor  (cf.  n.~  139,  a,  pág.  148). 
iaisicioo  =  por  favor. 

c)  Verbos  que  vieram  a  ser  interjeição,  mas  não  recordam 
a  denvaçao,  nem  mesmo  a  significação  primitiva. 

&is  —  por favor,  se  te  apraz  (de  si  vis). 

V,  pág.  1f^tls==por^aí’or'  "  ^s  apraz  (de  sí  vultis  —  cf.  n.  163,  b, 

Sodes  =  por  favor,  se  te  apraz  (de  si  audes,  se  ousas). 
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CAPITULO  XIII 


Formação  das  palavras 

—  a)  As  palavras  latinas  são  primitivas  ou  derivadas; 

simples  ou  compostas.  Dizem-se: 

Primitivas  as  que  não  procedera  de  outra,  p.  ex.:  caelum, 

ventas,  pater; 

Derivadas  as  que  procedem  de  outra,  p.  ex.:  caelestis,  venti- 

lare,  patria;  /  i 

Simples  as  que  constam  de  um  so  elemento,  p.  ex.:  res,  pater, 
Compostas  as  que  constam  de  dois  ou  mais  elementos,  p.  ex.. 
resoubtica,  paterjamilias;  disjungere,  Juppder  (  =  Jovi  pater),  etc. 

b)  Em  toda  palavra,  quer  simples  quer  primitiva,  devemos 
ordinariamente  distinguir  duas  partes:  radical  ou  tema  e  a  desi¬ 
nência,  , 

I)  Radical  ou  tema  é  aquela  parte  fixa  e  mvariavel  que, 

privada  do  elemento  acidental  ou  variavel,  exprime  a  idéia  geral,  a  base, 
o  fundamento  da  palavra,  p.  ex.:  na  palavra  jacilis,  jacil  e  o  radical 

ou  tema.  .  .  ,  , 

II)  Desinência  é  a  parte  variavel  que  determina  na  palavra 

a  sua  forma  de  declinação,  se  for  um  nome;  de  conjugação,  se  for  um 
verbo. 

Observação.  —  No  tema  ou  radical  de  uma  palavra  encontra-se  ainda 
um  elemento  geralmente  mais  simples  que  o  radical,  irredutível,  quase  sempre 
monossílabo  chamado  raiz,  que  pode  ser  comum  a  mais  radicais  e  por  consegum-e 
a  mais  palavras,  p.  ex.:  nas  palavras  rego,  res,  regnam,  regímen,  engere,  encontra-se 
a  mesma  raiz  req,  em  quanto  que  em  regnum  o  radical  e  rega.,  em  regímen  cregimm 
(do  «en.  reqiminis).  —  Há  todavia  algumas  raizes  que  nao  sofreram  modificação 
alguma  passando  para  radicais  e  por  esta  razão  são  contemporaneamente  raizes^ 
e  radicais  ou  temas,  p.  ex.:  reg.  é  raiz  e  radical  de  rego,  cie  res  (  rego),  assim  ne 
é  raiz  e  radical  de  nex  ( =  necs);  duc  raiz  e  radical  de  dux  ( —  ducs). 

c)  Das  palavras  primitivas  formam-se  outras,  acrescentando- 
se  ao  radical  das  mesmas,  elementos  que  sirvam  para  modificai, 
limitar  o  primeiro  sentido  ou  para  referí-lo  a  idéias  mais  particulares. 
Estes  elementos  que  se  acrescentam  ao  radical  chamam-se  em  gerai 
afixos,  sílabas  que  se  agregam  ao  início  ou  ao  finai  do  tema  para 
lhe  modificar  o  sentido.  Os  ajixos  dividem-se  ern  prefixos  que  sao 
os  elementos  p repostos  ao  tema,  e  sufixos  que  sao  os  elementos 
pospostos.  Segue-se  que  muitas  vezes  são  formadas  por  prejixos 
ou  por  composição  e  por  sufixos,  isto  e,  por  derivação. 

Notas  —  i)  Há  palavras  em  que  se  encontram  dois  ou  mais 
prejixos  e  dois  ou  mais  sufixos,  p.  ex.:  na  palavra  uiconsolabitis,  iti 
é  prefixo,  que  vale  não,  con  prefixo,  que  vale  juntamente,  sol  raiz, 
que  exprime  a  idéia  fundamental  de  alívio;  a,  sufixo  verbal,  que  expri¬ 
me  ação;  bil,  sufixo,  que  exprime  possibilidade  passiva;  is,  sulixo 
flexível  de  declinação. 
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imediatamente  ""õíl 7  “  j»ntam 

; t"~&  2!Zlr‘"?or  T  M  ,otnJ“d=  STS’S 

e  temas  verbais;  os  «it^!SJS2ó^JbJ*"tjvose*d!el;™) 

r^sSsr  “ ,he  conumi“m  *  'SSade^r  ss: 

ntriodé^W.  P  P  “Vn'S  C°"'p'r*'“  «“  Armadas  por 

Principais  sufixos  de  substantivos. 

154.  —  Os  principais  sujixos  de  substantivos  são: 

D  ex  ■  n  a\?\  ^  eXprÍmem  °  conceito  de  agente  ou  operante 

"•«* 

p.  ex;  -<í  ’”„SPr-,wmva  id“*  *  qxaiid.de  o»  modo  de  ser, 

tivos  D  Í°ST//emdl<ífm  a//dékdepequeneze  formam  os  diminu- 
diminutivos  D  ’  ex  •  ^  //-/  "se  os  diminutivos  dos  próprios 

r~  ces‘“in',a;  Kl“  £.Tm:to;  “•""f fo- p?- 

nho,  etc.;  omuncuLus ,  um  pequeno  homenzi- 
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f)  os  que  exprimem  a  idéia  de  descendencia  ou  genealogia 
e  formam  os  nomes  patronímicos,  p.  ex.:  -ades,  -ides,  -is,  (genitivo 
-idis),  p.  ex.:  Aeneades,  os  descendentes  de  Enéias;  Atrides,  os  descen¬ 
dentes  de  Atreu  =  os  Atridas;  Danais  (gen.  Danaidis),  descendentes 
de  Danaus,  etc. 

Principais  sufixos  de  adjetivos, 

155,  — rQs  principais  sufixos  de  adjetivos  são: 

a)  os  que  exprimem  modo  de  ser  e  de  agir,  como:  -idus,  -inus, 
- itns,  -üus,  -bundus,  -cundus,  p.  ex.:  pallidas,  avidus,  ti/nidus,  percgri- 
nus,  criniíus,  ambiguus,  exiguus,  consptcuus,  errabundus,  iracundus, 
jacundus,  moribundas,  jucundas  (por  juvicundus  de  juvo); 


b)  os  que  exprimem  aptidão,  possibilidade  ativa  e  passiva, 
como:  -ax,  -ac,  -ox,  - oc ,  -ix,  -ic,  -ilts,  -btlts,  p.  ex. :  audax,  persptcax, 
jerox,  jelix,  jacilis,  amabilis; 

c)  os  que  exprimem  matéria,  atribuição,  semelhança,  como: 
-eus,  -neus,  -aceus,  -icius,  -ates,  -aris,  -inus,  -lus,  -ticus,  p.  ex..  aureus, 
ebumeus,  herbaceus,  gaituiciceus,  patnctus,  mortaUs,  miittans,  marinus, 
divinus,  regius,  rusticus; 

d)  os  que  exprimem  pequenez,  como:  -ellus,  -olus,  -ulus, 
p.  ex.:  ienellus,  novellus,  aureõlus,  parvidus. 


Nomes  e  adjetivos  compostos  de  numerais, 
156.  —  Com  os  numerais  formam-se: 


a)  os  adjetivos  em  -anus  que 
contêm  num  todo,  p.  ex.: 


binarius,  de  duas  unidades  ou 
partes; 

ternarius,  de  três  unidades  ou 
partes; 

quaternarius,  de  quatro  unidades 
ou  partes; 

quinarias,  de  cinco  unidades  ou 
partes; 

seriarias,  de  seis  unidades  pu 
partes; 

b)  os  adjetivos  em  -anus, 
a  secção,  p.  ex.: 

primanus,  da  primeira  classe; 
secundanus,  da  segunda  classe; 
tertianus,  da  terceira  classe; 


exprimem  as  partes  que  se 

septenarius,  de  sete  partes; 

oclonarius,  de  oito  partes; 

denarius,  de  dez  partes; 

quadrageno,rius,  de  quarenta 
(quase  sempre  anos); 
cenlenarius,  de  cem  (quase  sem¬ 
pre  anos).] 

que  exprimem  a  classe,  a  legião, 

quartanus,  da  quarta  classe; 
quintanus,  da  quinta  classe; 
sextanus,  da  sexta  classe. 
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,uadnJíir^JZP“‘“  *  P'  ”•=  *«•**  «*** 

«^*°s  -  "Wr/- 

»>.  **&:  tarfctó.*  ~  duu"m’ 


Piiíicipais  sufixos  de  verb-r: 


>s„ 


os  &*.  ío™“ 

tem-se  rqj/fo,  -  peço°com  ÍsSa^e^  esX' 

no  eVr  >n^p  ^WJ’>SlgniflCam.°.pHncíP:°  da  a?ão  ou  a  entrada 
expresso  pelos  seus  primitivos.  Formam-se  com  os  o,,f,\ 

adormeço;  d  ^  ^  enruhe<^ de  abdonnisco, 

exprime-se  tendência  intensiva  o.  o  suuxo  íwo 

empreendo  com  entusiasmo-  d»  /7  .  •  /  orm<t-se  capesso, 

executo  «TS^K  «fc.  ’  *  **  > 

oÇõodosírMtof  ot.?8"1—»  *  ““«*»•  ««•  ridfcul.,  d» 

Suraxos  de  advérbios. 

sufixos:  V“b“  * 
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a)  e,  õ,  que  se  ajuntam  a  adjetivos  da  primeira  classe. e  a 
particípios  perfeitos  e  significam  o  modo  expresso  pelo  radical, 
p.  ex.:  probc,  Libere,  conjuncte;  certo,  crebro,  necessário,  etc.; 

b)  ler  ( íler ),  que  se  ajuntam  a  adjetivos  da  segunda  classe 
e  a  particípios  presentes,  e  designam  o  modo  enunciado  pelo  radical, 
p.  ex.:  amanter,  dolenier,  negligenter;  graviter,  jerocder,  audacuer 
ou  audacter,  etc.; 

c)  ira  {tini,  sim),  ajuntam-se  a  substantivos  e  adjetivos  e 
significam  o  modo.  p.  ex.:  punctim,  caesim;  gre.ga.tun,  catervatim,  tri- 
butim,  etc.; 

d)  ics,  ajunta-se  a  adjetivos  numerais  formando  os  advérbios 
numerais  e  designa  quantas  vezes,  p.  ex.:  dccies,  milies,  etc.; 

e)  fariam,  ajunta-se  a  adjetivos  e  advérbios  de  quantidade 
e  aos  números  e  significa  várias  vezes,  vários  sítios,  p.  ex.:  multija- 
riarri,  omnijariam,  bijariam,  trijariam,  etc.; 

f)  per,  designa  circunstância  de  tempo,  p.  ex.:  nuper  ( no - 
vi  per),  parumper,  pautisper  tantisper,  etc.; 

g)  orsu/n,  orsus,  (de  versuni  ou  vorsu.ni,  versus .  ou  vorsus), 
ajunta-se  a  adjetivos  pronominais  e  até  a  partículas  e  indica  a  direção 
para  o  lugar  designado  pelo  radical,  p.  ex.:  sinistrorsum  ou  sus, 
aliorsum,  quorsiun;  introrsum,  rdrorsum,  sursiun,  etc.; 

h)  acusativo  neutro  singular  ou  plural  e  designa  a  .quantidade 
ou  o  modo,  p.  ex.:  multum,  pleruniquc, facile;  lorva,  crebra,  insueta,  etc.; 

i)  u,  ablativo  do  singular  da  quarta  declinação,  e  significa 
o  tempo,  p.  ex.:  noctu,  diu,  quamdiu  interdiu,  etc., 

j)  ã,  ablativo  do  singular  feminino  de  ad;etivo  concordando 
com  via,  parte,  re,  subentendidos,  e  indica  o  lugar  por  onde,  p.  ex.: 

ea,  qua,  una;  infra,  injra  (por  intera,  injera  |  parte  j ),  etc. 

Formação  das  palavras  com  prefixos 
ou  por  composição 

159.  —  a)  Nas  palavras  formadas  por  composição  ou  com 
prefixos,  a  segunda  das  componentes  é  sempre  a  palavra  fundamental, 
;sf0  é,  a  nu?'  contem  a  significação  dominante;  a  primeira,  ao.  inves, 
o  prèjixo,  é  palavra  secundária  determinativa  e  especificaüva  da 
seaunda,  p.  ex.:  agrícola,  agricultor,  contem  em  cola  a  ideia  geral  da 
colere,  cultivar,  e  no -prefixo  agri,  a  idéia  det.ermmtiva  campo  =  cul¬ 
tivador  de  campo;  prae  —  niitiere,  mandar  adiante. 

/;)  Os  prejixos,  nas  palavras  compostas,  podem  ser  partículas 
inseparáveis  (porque  só  usadas  ern  composição),  partículas  separáveis 
ou  preposições,  c  ternas  de  outras  palavras. 

c)  Em  regra  geral,  se  as  novas  palavras  que  resultam  das 
duas  componentes  estão  sujeitas  a  algumas  alterações  fonéticas  cm 
ambos,  ou  ao  menos  em  um  dos  elementos,  chamam-se  compostos 
próprios.  São  compostos  impróprios  quando  só  se  verifica  a  ;uxtapo- 
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siçao  de  duas  palavras  completes  tendo  forma  gramatical  e  flexão 
djstmta.  Podendo  por  isso  fxcar  também  separadas,  p.  ex.:  naier 
Januhas  e  pater  j anui  tas;  ludimagister  e  ludi  magister;  terraemotus 

rc%TP7£í  6  P°r  1SS°  ludipc  magister, 

i  'rincipais  partículas  inseparáveis. 

prej cocos  são°°~AS  PrÍnCÍpaíS  Paulas  mseparaveis  usadas  como 

,  a)  A.mb  (am’ ,  an)>  que  indica  movimento  em  roda,  p  ex  • 
amhgere  [amb-agere),  duvidar,  errar,  hesitar;  amputare  ( amb-putare ) 

caoul)  Crh,nf0r’  TPUtar;  amplecü  M-Plectí),  abraçar;  anceps  (ainl 
inquirír,  inve^ig^r  ançutrere  ^^uaerere),  procurar  em  redor, 

á)  i5í,r  (A,  íf//,  dir),  que  exprime  negação,  separação  d  ex  • 
disjungere,  separar;  (dis-facilis),  difícil;  dir“mo  (disemn) 

separo,  divido;  dilabi  (dis-labi),  escoar-se,  dispersar-se  (  )' 

com  a  ZrínnJrZ’  m"’*  í7)'  qUeexPHme  (não  se  confunda 

«i  ES  '  }’  P'  -eX-'  mSraÍ0'  nSo  agradecido; 

Un  rJ  \Ul~píUS\  lnz?10'  ,1-f^  (m-/wí*r),  desconhecido;  f/r/ter 
(ui-ratus),  que  nao  está  ratificado,  nulo,  irrito;  illepidus  (non  lep  fduA 
grosseiro,  dlibatus  ( in-Ubatus ),  intato,  ilibado. 

_  aQ  «eç  (ne,  neg ),  que  exprime  também  negação,  p.  ex  •  necoDÍ 
natas  imprevisto  inopinado;  «ç/Wur  {nec-jandus),  nefando  IndL 
zivel ,  nullus (nec-uflus),  nenhum;  nemo  (nec-homo),  ninguém-  nèqotium 
(nec-otuwi)  nao  ociosidade,  ação,  cousa;  (nec-%a),  neglicencio. 

,  .  «  (red),  que  indica  movimento  contrário  rcnoonrõn 

contranedade,  p  <*.:  ceeecfoc,  volío  atrás;  rç/icá,  (rSti)  renovo- 

resgato0  '  ^  ^  reSÍÍtuo;  (^™)!reha/er  por  compra,' 

desunião^ledtir^'  ~  Sepa^ação>  Punção,  p.  ex.:  jvafâw  (re-ftte), 

chamo  de  T^'  deSUn°;  S,epÕn°’  CoIoco  de  Parte-‘ 

Oiamo  de  pax  te,  seduzo;  ríc^r  (re-c«ra),  Sem  cuidado,  seguro 

tranquilo;  cra/W  (, se-ebrius ),  não  ébrio,  sóbrio.  S  ' 

blico  dianüZdÍr°’  P°g i  P°l)’  qUC  indi?a  P^ra  o  pã- 

0  ico >  aiante,  p.  ex.  prodeo,  vou  para  diante;  prosam  (nrod-Jm) 

e°Donh  '  Pr0d°,r  deS°ubr^  manifesto;  groduco,  conduzo  para  diante' 
-ponno,  prodigus  {prod-agere),  pródigo;  proclivis  (. orod-clivus )  oro' 
chve,  inclinado;  projanus  {prod-janum),  profano,  fora do  temp  o 
nao  sagrado;  „  (prod= por-rego),  estendo; 

írenfc’  *  (prodJ/or.licZ), 

_  á)  Ve  ~  separação,  privação,  p.  ex.:  t-ecarj-,  sem  corarão 
quinho.mSenSa  °;  nS°  s3°’  louco'  vegrandis,  pequeno,  nies- 
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Preposições  ou  prefixos  separáveis. 

161.  —  As  principais  preposições  ou  prefixos  separáveis  são: 

a)  A  ( ab ,  abs,  au),  que  exprime  ajaslamenío,  desvio,  separação, 
p.  ex.:  amittere,  perder,  deixar  ir,  avertere,  desviar;  abducere,  conduzir, 
separar;  abscondere,  esconder;  abstinere,  abster,  íer  afastado;  aspor- 
íare  {abs- portara),  levar,  transportar;  aufugere  ( ab-jugere ),  fugir,  esca¬ 
par-se;  aujerre  {ab  Jerrc),  tirar,  levar;  absõaus,  malsoante,  discordante. 

b)  Ad  {ac,  ar,  as,  al),  que  indica  movimento  para,  proximidade 
de,  aumento,  p.  ex.:  adrtare,  estar  em  pé,  estar  presente;  adira,  ir 
ter  com,  procurar;  adamare,  amar  muito;  accedcre{ad-cedere),  aproxi¬ 
mar-se;  accipere  {ad-capcre),  tomar,  receber;  appellere  {ad-pellcre), 
dirigir  para,  aportar;  arridãre  ( ad-ridere ),  sorrir-se  para  alguém; 
attenderc  {ad-tendere),  atender;  assidere  {ad-sedêre),  estar  sentado 
junto  a. 

c)  Cum  ( con ,  cot,  cor),  —  companhia,  p.  ex.:  convenire  ( cum - 
venire),  vir  juntamente;  colligere  ( cum-legere ),  colher;  corrumpere  {cum- 
rumpere),  corromper;  consensus  {cum-sentio),  consenso,  consentimento. 

d)  De,  —  ajaslamenío,  privação,  p.  ex.:  demiltere,  afastar; 
dejicere  {de-f acere),  deitar  abaixo,  arrojar;  demens,  demente,  insensato; 
dejormis  {de-jorma),  deforme;  descendera  { de-scandere ),  descer. 

e )  E  ou  ex  {es,  ej),  indica  afastamento,  privação,  aumento, 
p.  ex. :  expellere,  lançar  para  fora  de,  expulsar;  emitterc,  mandar 
para  fora,  fazer  sair;  ejjugere  ( ex-jugere ),  escapar  a,  fugir  de;  ejjerre 
{ex-jerre),  ex-tuli,  e-latuni),  tirar,  exportar,  transportar;  expers  {ex-pars), 
privado,  desprovido;  exaudire,  escutar,  atender;  exclatnare,  exclamar, 
gritar  forte;  ejjêrus  {ex-jerus),  feroz. 

J)  Ob  {oc,  oj,  op),  —  oposição,  encontro,  defronte,  p.  ex.: 
obesse,  ser  contrário,  prejudicar;  obire,  sair  ao  encontro,  dirigir-se; 
occurrere  { ob-currere ),  sair  ao  encontro,  marchar  contra;  occidere 
{ob-caderê),  por-se  (com  respeito  aos  astros),  terminar,  findar; 
occidere  {ob-caedere),  matar;  occiput  {ob-caput),  occipício. 

g)  Per,  exprime  aumento,  continuação,  p.  ex.:  pergratus,  gra¬ 
tíssimo;  persaepe,  muitíssimas  vezes;  perquiro  (per-quaero),  busco 
com  cuidado,  procuro  por  toda  a  parte;  perãgo,  levo  ao  fim,  termino; 
pérfido  ( per-facio ),  acabo,  aperfeiçoo. 

li)  Prae,  exprime  aumento,  diante  de,  antes  de,  e  daí  superior - 
ridade,  preeminência,  p.  ex.:  praemiltere,  mando  adiante;  praedives, 
riquíssimo;  praepõtens,  poderosíssimo;  praestare,  estar  adiante,  ex¬ 
ceder;  praeesse,  presidir;  praecino  {prae-cano),  canto,  toco  primeiro; 
praecipio  ( prae-capio ),  mando,  previno;  praebeo  (prae-habeo),  apresento. 

i)  Sub  {suc,  suf,  sur),  —  debaixo,  para  debaixo,  diminuição, 
p.  ex. :  subeo,  vou  para  baixo,  eu  meto-me  debaixo;  succedo  {sub-cedo), 
vou  debaixo,  sucedo;  subduco,  tiro  debaixo,  subtraio;  suggêro  {sub- 


f»rto;  «fc,i JizzzJzZzZ  ,o' hro  i,s 

p  uco,  .iubamarus,  um  pouco  amargo. 

tonsporfo  aIemXf ÍmC  "í"’  ?*  CX*:  Passo 

alem,  atmvesscf ÍcÍ’  P^ 

atu-o  alem,  faço  passar;  raducTurLsZrT  lanço, 

firo,  traduzo.  "  U rans-duco ),  conduzo  alem,  írans- 

Palayras  compostas  com  temas  de  outras  palavras. 

{quattuor-angulus )  quadranenlir-  /  i'  riunvuor  quadrangulus 
pede;  puadrá- 

(bis-color),  que  tem  duas  mrpe  k‘  i  K,a,  ce  .  cinco  onças;  bicôlor 
duas  formas,  bifrnme íS  bicolor;  bifornus  {bis-jonna),  que  tem 
rostos,  bifront>  V  que  tem  duas  faces,  dois 

p"Sef '  ^ 

d)  um  substantivo  e  um  verbo  r»  f»v  •  ^  / 

armigero;  agrícola  {ager-colere)  '  aericrftnr.  ”  ,  ^Cr  (“"na-gero), 

solstício;  ti.bl.cen  (tibía-ca^o)  í-nn^A  j  ri  ,  >  solsüttum  (sol-stare), 
homicida;  fratricida  (fràirír  ^  mie  ida  ( homo-cacdo ), 

aurífero;  ^aírcm-cacdo),  fratncida;  ««/*><*  (aur  um-fero), 

c )  um  aajeüvo  ou  advérbio  e  um  n  •  „„„  • 

{aecjue-parare),  igualar;  amplificam  {amplum-aZJ 
ficarc  (milis-f acere)  v  -d<-umjacerth.  amphhcar;  rruti- 

«),  magnifiir,  ^^f;Tn^er;  ^num-facc- 

«  (eompoíti  £';SZ;.  aS-ír” ' 

zsrtfrzi  Mzz  mJri e,  z 

ttzz&rssr 

.fci  íuidirt  'zL; irr  d;síru,r;  «•**»«  (w 

recordo;  vacuejacio  ( vamo  lar' d  ‘  ^com;moneo^aCLO)>  lembro, 
arefio,  eu  me  seco^eu  esvazio,  etc.,  e  assim  também: 

madejio,  sou  molhado,  etc.,  etc ^  me  aquCÇ0'  eu  me  esquento; 
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Das  alterações  das  palavras. 

163.  —  Na  formação  e  na  flexão,  as  palavras  latinas  sofrem 
algumas  alterações;  umas  dizem  respeito  ao  som.  da  palavra  e  chamam- 
se  a  Iterações  jon  éticas;  outras  à  forma  da  palavra  e  são  as  alterações 
mórjicas  ou  etimológicas. 

a)  As  alterações  fonéticas  ou  do  som  são:  alongamento,  abre¬ 
viação,  abrandamento,  incremento,  ditongação  e  contração. 

T)  Pelo  alongamento,  uma  vogal  breve  torna-se  longa,  e  divi¬ 
de-se  em  orgânico,  se  for  exigido  pela  flexão  ou  composição  da  paiavra, 
p.  ex.:  lego,  perf.  lêgi;  juvo,  jãvi;  orator,  gen.  oratõns;  de  compen¬ 
sação,  se  a  vogal  breve  se  torna  longa  para  compensar  a  perda  de 
alguma  consoante,  p.  ex.:  põno  de  pos-smoj  dl  ruo  de  dis-ruo,'  exãmen 
de  exagmen  ou  exãgimen,  etc.; 

II)  uma  vogal  longa  torna-se  breve  na  abreviação,  p.  ex.: 
amavl  faz  amavimus;  legl,  legímus; 

III )  no  abrandamento  uma  vogal  fraca  substiíue  uma  forte, 
p.  ex.:  occupo  de  cãpio;  monitus  de  monêo;  delígo  de  Lego;  conficio 
de  jacio;  inimicus  de  in-amicus; 

I V)  no  incremento  uma  vogal  mais  grave  substitue  uma  que  c 
menos  grave,  p.  ex.:  tõga  de  Lego;  sedes  de  sêdeo; fido  de f  ides; 

V )  ditongação  consiste  na  fusão'- de  dois  sons  num  som  único, 
p.  ex.:  rosai  =  rosae;  aulai  —  aulae; 

VI)  na  contração  duas  vogais  formam  uma  sólvogal,  p.  ex.: 
d.êgo  de  de-ago;  amãsti  por  amaiy)isti;  nll  por  mhil;  praebeo  por 
praehabeo;  amo  por  ama-o;  animadverto  por  animu(m)  adverto. 

b)  As  alterações  mórjicas  ou  etimológicas  são:  elisão,  per¬ 
mutação,  assimilação,  prótese,  aférese,  epentese,  sincope,  paragoge, 
apócope,  metátese. 

I)  Elisão,  supressão  de  alguma  consoante,  p.  ex.:  exarnen 
por  exagmen;  semestris  por  sexmenlris;  ignarus  por  ingnarus;  traduco 
por  transduco;  circuitas  por  circumitus  (de  circumire); 

II)  permutação,  substituição  de  uma  consoante  por  outra, 
p.  ex.:  rectum  por  regtum{ de  rego);  scriplum  por  scriblum  (de  scribd); 
neglego  por  nec-lego; 

III)  assimilação,  identificação,  por  euíoma,  de  uma  conso¬ 
ante  em  outra,  que  a  segue,  p.  ex.:  ajjero  por  adfero;  altuli  por  adluli ; 
allatum  por  adlalum;  ojjero  por  obfero;  occurro  por  obeurro;  press i 
por  premsi  (de  premo); 


IV)  prótese  aumento  de  uma  letra  ou  sílaba  no  princípio  de 
Tra/S  Vra’  Sem  hC  Crar  °  VaI°r’  P'  eX‘:  9nãtuS  P°r  naíu^tetuã 

V)  ajérese,  supressão  de  sílaba  ou  letra  no  princípio  de 
palavra,  p.  ex.:  epol  por  edepol,  e  especialmente  na  forma  verbal  esi 
quando  a  palavra  antecedente  terminar  em  vogal  ou  por  m,  p.  ex.’ 
liast  por  ita  est;  dulccst por  dulce  est;  jactumst  por  jactum  est;  assim 
sis  por  si  vis;  sulüs  e  siultis  por  si  vullis.  Esta  alteração  é  chamada 
também  crase  ou  contração  (cf.  n.  152,  c,  pág.  162). 

VI)  epêntese,  acrescentamento  ou  inclusão  de  uma  letra 
ou  de  uma  sdaba  no  meio  de  uma  palavra,  p.  ex.:  dempsi,  demptuni 
de  demo,  sies,  siet  por  sis,  sit;  reppent  por  reperit; 

VII)  síncope,  supressão  de  uma  letra  ou  sílaba  no  meio  de 
uma  palavra,  p.  ex.:  audacter  por  audaciter;  periclum  por  periculuni- 
amash  por  amavisü;  deum  por  deorum;  amphoruni  por  amphorarum; 

VIII)  paragoge,  adição  de  uma  letra  ou  sílaba  no  fim  de  uma 
palavra,  p.  ex.:  dicier  por  dici;  amarier  por  eunari; 

IX)  apócope,  supressão  de  uma  letra  ou  sílaba  no  fim  da 
pa  avra,  p.  ex.:  dic,  duc,  jac,  jer  por  dice,  duce,  jace,  jerre;  ain  por 
aisnci  viden  por  vidas nc  (cf.  n.  104  j,  pág.|l06;  n.  6,  ç,  observação  1, 

X)  metâtese,  transposição  de  uma  letra  ou  sílaba  numa  palavra 

p.  ex. :  portendo  e  protendo;  cerno,  crevi;  sterno,  stravi;  accerso  e  arcesso- 
tercenu  e  trecenti,  etc.  J 


TERCEIRA  PARTE 


A  palavra  Sintaxe  significa  ordem.  Sintaxe  é  pois  a  parte 
da  gramatica  que  ensina  a  ordenar  as  palavras  na  proposição  e  as 
proposições  no  período.  Às  proposições  acham-se  ora  isoladas  e  in¬ 
dependentes,  ora  agrupadas  e  dependentes  numas  das  outras  de  modo 
que  formam  um  período.  E’,  portanto,  necessário iestudarj/separada- 
mente:  I.°  a  sintaxe  das  proposições  independentes;  2.°  a  sintaxe 
das  proposições  dependentes. 

l.°  SINTAXE  IDAS  püofosíções  independentes 

Elementos  que  compõem  a  proposição. 

iõ4.  Proposição  e  um  complexo  de  palavras  que  expri¬ 
me  um  juízo  e  compõe-se  logicamente  de  1)  sujeito  (cf.  n.  14,  1,  pág. 
17),  de  2)  predicado  verbal  ou  nominal  (cf.  n.  14,  2,  pág.  17)  e  de 
3)  complementos  que  marcam  o  ponto  de  partida  e  o  ponto  de  chegada 
da  ação  do  verbo  (cf.  n.  14,  2,  Grupo  A,  2,  3,  Grupo  B,  1,  pág.  17) 
(18-19)  ou  que  determinam  ou  modificam  a  ação  do  verbo  (cf.  n. 
14,  3,  Grupo  B,  2,  pág.  17)  (19). 

Cumpre  nao  esquecer  outros  dois  elementos  importantíssi¬ 
mos  da  proposição,  a  saber:  o  atributo  (cf.  pág.  19  —  no  fim)  e  o 
aposto  (cf.  pág.  20  —  no  princípio  (*). 


CAPÍTULO  I 

SINTAXE  DAS  CONCORDÂNCIAS 

Por  concordância  de  palavras  entende-se  a  uniformidade 
entre  as  palavras  que  concorrem  para  a  formação  de  um  determinado 
conceito,  quanto  as  modificações  de  gênero,  número,  caso  e  pessoa  a 
que  possam  estar  sujeitas. 

.  (*)  Cf.  tambcin  nossa  brochura:  Propedêutica  Latina  —  Roções  de  Aná¬ 
lise  Lógica.  Terceira  edição. 
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O  caso  do  sujeito  da  proposição. 

165.  a)  Com  os  verbos  no  modo  finito  (indicativo, 
subjuntivo  e  imperativo)  o  sujeito  de  qualquer  proposição,  expresso 
por  um  substantivo,  adjetivo  ou  pronome,  vai  sempre  para  o  caso 
nominativo,  p.  ex.:  o  mestre  ensina,  nós  aprendemos,  magisterdoceí 
nos  discjmus ;  as  palavras  movem,-,  os  exemplos  arrastam,  verba 
movent,  exempla  trahuntj  oxalá  todos  os  discípulos  estudassem! 
u tinam  omnes  discipuli  síuderent ! 

b)  Na  língua  latma,  os  pronomes  quando  servem  de  nomi¬ 
nativo  sujeito  e  não  indicam  contraposição,  nem  são  para  realce, 
em  regra,  omitem-se,  p.  ex.:  homo  sum  (subentendido  ego),  sou 
homem;  hommes  sumus,  errare  possumus  (subentendido  nos), 
nós  somos  homens,  podemos  errar;  mas  dir-se-á:  tu,  inquit,  perge* 
tu,  disse,  continua;  tu  doces,  nos  audimus,  Lu  ensinas,  nós  ouvimos- 
ego  credo,  tu  dubitas,  eu  creio  e  tu  duvidas. 

A  Inj mito  subjetivo  ou  sujeito  —  Em  latim  como  em  portu¬ 

guês,  o  verbo  no  infinito  pode  ser  sujeito  da  proposição,  p.  ex.: 
e  belo  morrer  pela  pátria,  puíchrum  est  pro  patria  morL 

C0NC0BDANC1A  00  PREDIÇÃO© 


CONCORDÂNCIA  DO  PREDICADO  VERBAL 

Ego  iego,  tu  legis,  Cicero  legit. 

166.  d)  O  verbo  concorda  com  o  sujeito  em  pessoa  e  nú¬ 
mero,  p.  ex.:  eu  leio,  tu  lês,  Cícero  lê,  ego  lego,  tu  legis,  Cicero  legit. 

Observação.  Na  língua  latina,  seja  qual  for  o  grau  ou  a  dignidade  da 
pessoa  a  quem  se  fala,  usa-se  sempre  a  segunda  pessoa  do  singular,  p.  ex.:  o  senhor 

dic  má£'  niaglieT8  **  °eatUS;  dÍC  mÍhÍ;  di^> 

b)  Se  houver  vários  sujeitos  da  mesma  pessoa,  o  verbo 

v'11  °  plural»  P-  ex.:  Castor  e  Polux  combaliam  a  cavado,  Castor 

es.  i  olíux  ex  equo  pugnabant  j  o  lobo  e  o  cordeiro  joram  ao  mesmo 
regalo,  ad  eundem  rivum  lupus  efagnus  venêrant. 

c)  Se  houver  vários  sujeitos  de  diferente  pessoa,  a  primeira 
pievalece  sobre  a  segunda,  a  segunda  sobre  a  terceira,  p.  ex.:  eu  e  tu 
lemos,  ego  et.  tu  legimus;  se  tu  e  Túlia  passais  bem,  alegro-me; 
eu  lambem  passo  bem,  si  tu  et  Tuliia  valetis,  bene  est  •  ego  quidem 


,  d)  Quando  dois  ou  ruais  sujeitos  de  número  singular  formam 
um  todo  umco  o  verbo  pode  estar  no  singular,  e,  se  houver  um  predi¬ 
cado,  este  concorda  com  o  último  substantivo,  p.  ex.:  meas  et  ratio 
et  consdmm.  in  senibus  est,  nos  velhos  se  encontra  mente,  discri¬ 
ção  e  bom  senso;  animüs  et  consilium  et  sententia  civitatis 


posita  es t  in  legibus,  a  jorça,  a  moderação  e  a  prudência  de.  um 
estado  está  nas  íeis;  Senaíus  populusque  roraanus  decrevit, 
o  Senado  e  o  povo  romano  decretou. 

Observação.  —  Esta  construção  encontra-se  frequentemente  na  hendVidis, 
isto  é,  na  união  copulativa  cie  dois  substantivos,  um  cios  quais  está  no  lugar  cie  um 
genitivo  ou  de  um  adjetivo  e  serve  para  completar  e  determinar  o  conceito  contido 
no  outro,  p.  ex.:  judicia  periculaque,  processos  perigosos;  oratio  et  facultas, 
a  aptidão  oratória;  vis  et  arma,  a  Jorça  armada. 

Se  estes  sujeitos,  porem,  não  formam  um  conceito  único, 
mas  diversos,  prefere-se  o  plural:  o  vasto  mar  e  a  língua  desconhecida 
impediam  o  comércio,  mare  magnura  et  ignara  língua  eommercia 
prohibebant. 

e)  Muitas  vezes  o  verbo,  comum  a  dois  ou  mais  sujeitos, 
pode  concordar  no  singular  com  o  sujeito  mais  próximo,  isto  por  atra¬ 
ção  ou  por  ser  ele  o  mais  importante,  p.  ex.:  impedimenta  ei  orrmis 
equitatus  sequebaíur,  seguia-se  toda  a  cavalaria  e  as  bagagens; 
ego  et  Cícero  meus  ílagitabií,  eu  e  o  meu  Cícero  pedirá  com  ins¬ 
tância  por  eu  e  o  meu  Cícero  pediremos  com  instância. 

j)  Se  os  sujeitos  se  devem  considerar  cada  um  de  per  si, 
o  verbo  está  no  singular,  p.  ex.:  Conon  plurimum  Cyprí,  íplii ora¬ 
tes  in  Thracia,  Txmothêus  Lesbi  vlxit,  Conão  viveu  a  maior 
parte  do  tempo  em  Ciprc,  Ijícrates  na  Trácia,  Timóteo  em  Lesbos. 

g)  Se  o  substantivo  predicado  difere  do  sujeito  em  gênero 
ou  número,  a  concordância  do  verbo  faz-se  com  o  sujeito  ou  com  o 
predicado,  p.  ex.:  ludi  compííalicii  fuit  ou  fuerunt  initium  tui 
consulatus,  os  jogos  compitais  marcaram  o  início  do  teu  consulado; 
non  omnis  error  es t  dicendus  ou  dicenda  stultitia,  nem  todo  o 
erro  deve-se  chamar  estultícia. 

h)  Quando  vários  sujeitos  estão  unidos  pelas  correlativas 
aut...  aut... ;  et...  et... ;  nec...  nec... ;  neque...  neque... ;  sive... 
sive...  ;  ou  pela  repetição  da  mesma  palavra,  o  verbo  concorda  com 
o  sujeito  mais  próximo,  ficando  subentendido  para  os  outros,  p.  ex.: 
em  auxiliando  os  outros,  devem-se  considerar  os  costumes  ou  a  jortuna, 
in  hominibus  juyandis  aut  mores  aut  fortuna  specíari  solet ; 
escreve-me  as  cousas,  quais  elas  são  verdadeiramente,  segundo  as  exi¬ 
gências  das  nossas  condições  e  não  as  do  teu  a.mor,  ad  me  ut  têmpora 
nosíra,  non  ut  amor  tuus  ferí,  vera  rescribe  j  por  enquanto  não 
me  aproveitam  nem  os  livros,  nem  as  leiras,  nem  a  ciência,  nunc 
mihi  nihil  libri,  níliil  liiíerae,  nihil  doctrina  prodesf ;  joram 
mortos  Graco,  o  consular  Fúlvio  e  os  dois  jilhos  deste,  íníerfeetus  es i 
Gracchus  eí  Fulvlus  eomsularís  ejusque  duo  filli. 

Mas  o  verbo  se  põe  no  plural  quando  se  quer  fazer  salientar 
o  conceito  da  pluralidade,  a  ação  feita  em  comum,  p.  ex.:  nec  quem- 
quam  hoc  errore  duci  oportet,  ut,  si  quid  Sócrates  aut  Âris- 
tippus  contra  morem  consuetudinemque  civilem  jecerinl 
locutive  sint,  idem  sxbi  arbitretur  licêre,  nem  é  conveniente  que 
alguém  caia  em  erro,  supondo  que  se  Sócrates  ou  Aristipo  fizeram 
ou  disseram  algo  contra. o  uso  e  o  costume  civil,  o  mesmo  lhe  seja  lícito. 

Gramática  Latina,  12 
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i)  Um  sujeito  singular  seguido  de  um  complemento  d» 
companhia  com  a  preposição  cum  pode  ter  o  seu  ve, dm  de 

singular  como  no  plural,  p.  ex.:  ipse  dux  cum  aliquot  princjíbus 
SSST  0U  CaP1UníUr’^  P™°  °  Pr6^i0  deneraUom  !dgZZZ 

Coriõli  oppidum  eaptum.  esí„ 


167.  —  a)  Quando  um  sujeito  plural  está  acnmmnJ,  j 

verbTconcordancom0 “v’  opPid^  civítas"  ° 
Cn 2*15  -j  1  uiumo’  p-  ex‘:  *  Cldade  dcCoríolosjoL  tomada  ■ 

Conok  oppidum  captum  est,  contudo,  encontra-se  tam£ 
Aín^nae  danssima  civitas,  eversae  suní  e  Coríoli..,  capt?  suní' 

com  "  ’i'RUai5do  °  su;eiío  é  urn  nome  ou  Uni  pronome  coletivo" 
como:  multitudo,  grex,  copia,  turba,  numerus  narvii 

nus),  pars,  eiviías,  exerciíus,  classls,  legio,  cohors,  iuventus" 
g  ns,  plebs,  populus,  etc.;  u  ter  que  e  quisque,  quando' se  referem 
JZZ  °  — °  P°de  ,r  para  °  Plurai  (constructio  ad  sensun»)  * 

slsiSif ZTJ Yrant'  °  ref  Jr<>ta  jugiu;  pars  SabínSf  euní 
subsidio,  pars  Romanos  adoriuraíur,  paria  vai  em  auxílio  dn  ■ 

a  mos  parte  assalta  os  Romanos;  uterque  exerciíura  educunt 
ambos  poem  o  exército  em  campo.  eaucunt, 

adietivol^^S^Sdeir1;^  ZlZZZ  CoMiv°'  ° 

(  =  hormnuxn)  mirantium^uSÍ^-eí  esseí  (ílr/™°r  lnde  concursusque  populi 

§  II 

CONCORDÂNCIA  DO  PREDICADO  NOMINAL 
A.  - —  Adjetivo 
Deus  est  sanctus. 

o  suieitn  0  predicado  ««mina]  adjetivo  concorda  com 

)  sujeito  em  genero ,  numero  e  caso,  p.  ex.:  Deus  est  sanctus 

agradlvds  ’  SUnt  ^ucundi»  ^  Migas  passadas  são 

,  y  oe  0  Predicado  nominal  adjetivo  se  refere  a  vários  subs 

^zd~jszx  vZna  zz: pai*  ojz  zbons’ 

Tuilia  et  Terentia 'diligentissimae  fZZa 

sao  medtosas,  cimidae  suní  coíumba  et  ovís ^  o  cão  e  o  lobo  são 
inimigos  entra  si,  mter  se  inimid  sunt  canis  et  lupus ;  a  ma 
c  a  avareza  sao  perigosas,  ira  et  avaritia  suní  periculosaé.  ' 

Has,  se  os  substantivos  são  do  mesmo  gênero  e  designam 
cousas,  „  predicado  adjefivo  oão  só  pode  ir  para  Õ  pluial  do“S," 
genero  ira  e,.  avaritia  suní  penculosae,  mas  também  pode-se  por 
no  neutro  plural  e  dizer:  ira  et  avaritia  sunt  perlou losa  ? 
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c)  Se  os  substantivos  são  de  gênero  diverso  e  designam 
pessoas  ou  animais,  o  predicado  vai  para  o  plural  masculino:'- o  pai 
e  a  mãe  morreram,  pater  et  ma  ter  mortul  sumí  5  a  águia  e  o  javali 
joram  consumidos  pela  jorae,  aquila  et  aper  inedia  consumpti 
suntj  as  pombas  e  os  pavões  são  amigos,  amlcl  simt  pavon.es  et 
columbae. 

d)  Se  os  substantivos  são  de  gênero  diferente  e  designam 
cousas,  o  predicado  vai  para  o  plural  neutro:  a  porta  e  o  muro  joram 
atingidos  pelo  raio,  porta  eí  muras  de  eaeio  tacta  sunt. 

e )  Se  os  substantivos  são  de  gênero  diverso  e  indicam  pessoas 
e  cousas,  o  predicado  vai  para  o  plural  e  toma  o  gênero  que  se  quer 
fazer  sobressair:  partiu  o  rei  e  a  armada  real,  rex  regiaque  classis 
una  profecti  simt  j  livraram-se  os  povos  e  as  províncias,  populi 
provinciaeque  liberatae  sunt, 

j)  Mas  indicando  animais  e  coisas,  dir-se-á  sempre:  aedifici- 
uni,  equí,  boves,  vaccae  una  deleta  sunt  Incêndio,  a  casa,  os  cava¬ 
los,  os  bois  e  as  vacas  joram,  ao  mesmo  tempo,  devorados  pelo  incêndio. 

Observação.  —  Com  relação  à  concordância  do  predicado  nominal  ad¬ 
jetivo  superlativo  com  o  sujeito  ou  com  o  genitivo  partitivo  ou  ablativo  cL  n.  60, 

b,  pág.  65;  n.  315,  a,  b,  pág.  248. 

Hqc  prudens  feci. 

169.  —  Muitas  vezes  têm  significação  predicativa: 

a )  Os  adjetivos  que  indicam  uma  série,  uma  ordem,  um 
número,  uma  sucessão  no  tempo  e  no  espaço,  p.  ex.:  prixmisj  ei- 
tremus,  medias,  prior,  inferior,  Cesar  chegou  primeiro,  Caesar 
primus  advênií ;  Cesar  joi  o  último  a  partir,  Caesar  ultimus 
discessií. 

b)  Os  que  indicam  um  estado,  uma  disposição  de  ânimo  ou 

de  corpo,  p.  ex.:  laetus,  maestus,  libens,  mviíus,  absens,  prae- 
sens,  imprüdens,  sciens,  inseras,  que,  em  geral,  se  traduzem  em 
português  com  um  adverbio  ou  com  uma  irase  adverbial,  p.  ex. . 
prudens  hoc  feci,  jiz  isto  de  propósito;  inscius  peccavi,  jiz  mal 
sem  o  *saber.  :  .■■■;■'  :  -.V..'  - 

Turpe  est  mentir! . 

170.  —  Ouando  o  sujeito  é  um  infimto,  o  predicado  nominal 
adjetivo  põe-se  no  gênero  neutro:  mentir  é  vergonhoso ,  turpe  est 
mentiri. 

Observação.  —  Às  vezes,  com  um  sujeito  masculino  ou  feminino  encou- 
tra-se  um  predicado  de  gênero  neutro,  p.  ex.:  variuzn  et  rnutabile  semper  ferpina, 
a  mulher  é  um  ser  sempre  inconstante  c  variarei;  turpiíudo  pe;us  est  quam  dolor, 
a  deshonra  é  um  mal  pior  que  a  dor;  triste  hipus  síabulis,  o  lobo  é  o  terror  dos 
estábulos. 

ílostmm  duo  milia  capíi  sunt» 

171.  —  a)  Algumas  vezes  o  adjetivo  predicado  toma  o 
gênero  natural  do  sujeito  de  preferencia  ao  gramatical  {construclio  aa 
sententiam  ou  adsensuni),  especialmente  com  os  coletivos  (substantivos 


zrs:s{rlt;tudo-  ™’  j»»»*»* 

Í^Ãte£Sí  SSP”  v"'”“ti  —  °“is!  “»< 

capita  °  s."bsf;.nl"° 

S^OTifc- fS 

p  Sunt,  doi,r  rnã  inimigos  joram  aprisionados. 

CONCORDÂNCIA  DO  PREDICADO  NOMINAL 
B-  —  Substantivo 

Pxeías  est  ftmdameníum  omnium  vlrtutum. 

co„,  o  s„S  r„bã£ír0  rrrí“ 

sKs&r»  -‘v“  /  -«*«  * 

^  PLídade  é  °  lamento  de  todas  as 
viriua.es,  pietas  est  fundamentum  omnium  viVtuih,™  . 

faerir/zT  ^  /Mudos,  captivi  militum  práeda 
^?  íld/Sj  m°^reU  P°bre’  Áristides  mortuus  est  pLner  • 
eleito  ditador,  Caesar  factus  est  dictator.  P  P  ’ 

formar  o  ^st,ntivo  movei ,  iste  é, 

em  caso.  mas  também 1^“^: F0ncord*  COm  Vuícite  nSo  ** 
ações,  divitiae  sunt  dominae  ac«onum'omniun'  Ult  Íom,uladoja  &  Iodas  as 
xlos  est  nuxitms  veris ;  a  cegonha  6  núncio  r/y  n- '  °  ru.inCLCL.  da  pruncwera, 

n!«m}  í ^  ~ 

O  gênero  mascS^.  “ 

mento  objitívo  v^aÍ  ^  ^  &  T  C°mpIe- 

pòpulus  Marium  consulem  fedí-  ol°Godot eleo^  ° 
para  chefe .  Gothi  Alaria  11 1’  /  Godo^  elegeram  Alanco 


c, 


í)  lera  muitíssimas  vezes  significação  predicativa: 
aduIesCeiimíSÍaníK,OS  qUC  indicam  Idade’  P-  ex.:  senex,  juvenis. 

//)  Os  que  indicam  um  cargo,  uma  posição  sociai  n  • 
cônsul,  praeíor,  aedilis,  magister,  testis,  etc.  '  P‘ 

português  se  traduzem  geralmente  com  uma  frase  ad 

3  í  ^CicerrXPTSS5“  eqTaIenteS:  qUando’  no  lemP°  ™ 

ue,  p.  cx..  Cícero  cônsul  conjura  toem  Catilinae  oop-essit 
Cicero,  guando  era  cônsul,  esmagou  a  conjuração  de  Catãüla  Cato 

tOTaS  Sra<ÍC“  ***  ‘V™* u  .  3rJ“i °j£% 
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CONCORDÂNCIA  DO  ATRIBUI 
SUBSTANTIVO 


COM  O 


Ãmicus  certus  in  re  incerta  cermiur. 

173.  —  a)  O  adjetivo  atributo  concorda  com  o  substantivo 
a  que  se  refere  em  gênero,  número  e  caso:  bom  pai  e  a  boa  rnac 
dirigem  a  casa,  pater  bonus  et  mater  bona  regunc  domum ; 
o  amigo  verdadeiro  se  conhece  na  ocasião  incerta  {-na  adversidade), 

amicus  certus  in  re  incerta  cermtur. 

b)  O  atributo  que  se  refere  a  vários  substantivos  concorda 
em  gênero,  número  e  caso  com  o  mais  próximo,  p.  ex..^  uomuio 
utilítati  oranes  agri  et  maria  patent  ou  agri  et  marra  omma 
ou  também  agri  omnes  et  maria,  todos  os  campos  e  ps  mares  .>„/ . 
à  utilidade  do  homem. 

'  Observações.  —  1)  Pode-se  também  repetir  o  adjetivo  com  cada  um  dos 
bonrnn,  t^uMa  e.  a  sesta  Ifão  ou  quinta 

tt  siístíW:;  »«* 

porque  o  atributo  se  refere  a  pessoas,  Caio  c  libeno  Gracojoram  modos 

§  IV 

CONCORDÂNCIA  DO  APOSTO 

Alexander  Macedonum  rex. 

174,  —  d)  0  aposto  vai  para  o  caso  do  nome  a  que  se  refere, 
n.  ex.:  Alexandre,  rei  dos  MacedÔnios,  Levou  a  guerra  a  Dario, 

Persas,  Alexander,  Macedonum  rex,  bellum  mtuht  Do.no, 
re«i  Persarum  ;  Alexandre,  vencedor  de  tantos  reis  e  povos,  Joi  ven¬ 
cido  pela  ira,  Alexander,  victor  tot  regum  atque  populorum,  irac 

succubuit.  a 

O  aposto,  sendo  substantivo,  conserva  sempre  o  geneio 

número  que  "lhe  são  próprios,  p.  ex.:  Tuliazmha,  nosso  encanto , 
ocdc-le  um  mimo}- Tulliôfa,  delidae  nostrae,  mumasculum  tuum 
Oagitat ;  Cesar  tomou  Alísia,  campo  mudo  jortijicado,  Caesar  Ute- 
siam  coeprt,  castra  mun.rtissixxia. 

/,)  Os  nomes  de  cidade,  província,  ilha  c  pessoa,  na  hngua 
clássica,  consideram-se  simples  apostos:  a  cidade  de  Roma ,  uos  Roma  j 
a  província  da  /£  sia,  Ãsia  provinda ;  na  dha  de  Sicília  ^insula 
Sicília  i  o  nome  de  Pedro,  nomen  Petrus  ;  o  soorenome  de  AJric  .  , 
cosnomen  Africanus  ;  a  cadeia  do  Jura,  mons  jura.  Uiz-se, 
porem,  nomen  voluptatis,  a  palavra  prazer;  vox  carends,  a  palavra 


j  altar;  líberíaíis  nomen,  o  nome  da  ti  herdo  d 

nome  dc  poda;  arbor  fiei  a  Um,  '  aade,  nomen  poêtae,  o 

vo)  pertence  ,  „Z  p“'n  JS,Z  KT*^  f?"*™  (decl.riti. 
dicjíuc  ficus  (cí.  n.  265,  páa  226)  J  '  ar^or  cio -arbor  quae 

Obssrvsçso  j?  t  r  • 

b  Tímavi,  ajoníc  do  Td„JÒ\ver  “denTwf0  1™"»°  Sonitivo,  p.  e.v  : 
1  adua  (Verg.  A„.  I,  247);  ad  lacuL  Lucrai  fh±lU$e%  Pai™’  «  cidade  dc 


O  nome  apelativo,  que  indica  °rau  título  í  Iat,na  de  PosPor 
P-  ex.:  ;  prOÍlSsao'  ao  nome  próprio, 

poeta;.  Vcrgüio,  etc.,  Aristótel^=  ^ rí,Uiaf’  0  llrano  Dlonísio,  o 

Di onysius  fyrannus,  Vergílius  poeíÍT^f5  Archras  Pofe'ía, 
autores:  ubs 'Roma  Wflnc  í  “P  ”  c,íra'se’  contudo,  nos 

Rhenus  flumen),  reTpLliDrT^*  Ume?  Rheílus  (também 
,lp  £  X  WllílpI>us’  smperaior  Trajanus,  eíc 

“  "««*  •  Renome  dc. 

colljs  habet,  o  monte  Um  o  ndmc  de~Ésod/^{ l°/cu?f.tl\0-'  Esquilias  nomina 
vai  para  o  genitivo:  Cato  co 4 -Esquiuno);  se  o  «a,*,.  ,w/ 

pás.  180H£ibenmOconcordS  IrnlêneroTulm  ™°vd  (Cf’  "•  I72’  «.  observaçSo» 

j;5'®?  °  , ~ei  ^os  animais,  leo,  rex  anim-d^u-n*0’  CrOIn- °  n?‘”e  a  que  se  refere, 
-ogirsa  avium;  deixando  de  lado  /tU,,aPZ,£uri  afffluf’ramha  <W<w,aquila, 
Athenas,  jnventrices  omnni— ,  todas  as  artes,  ut  omitia™ 

optin-íus  magister.  -i  ffla  rum ;  o  iempo,  ótimo  mestre,  leinpus, 

Wma  relativa'  inclue-se  na 

,çWcr  gloria,  S0ma,  auae  urKc  /„&  •  ••  Roma,  cidade  que  }ol  a  sede  do 
et  glonae ;  Catão,  homem  'que  na  autoridade* rd  domicilium  fuií  irnperii 

t°  Vlr  “«rtoritate  ómnes  supéÉb^ Lf- JtóT*  "  <W'*  Cat°>  9»?  vir 
tempore...,  ex  quo  temporlf;  '  em  o  tempo 

se  une  aó^bstantFv^com''^  hVc"!^- V°  ?  qUe, f  refere  também  quando 

'*adjutoribCfeves;7/Xt^ 

oratores,  Aatonium  dico '  et  Craí»™,™'"0'/ -Z'^'  *  Cw,  sam^ 


proprio,  n 
gêher 
s&pièx 

'abrxcsus. 


prosa  clássica  não  se  une  imediatamenteoari;e*:.^  ,, ,  „  .  ,  , . 

■i  vê-se  quase  sempre  do  suoed^iivo  t*  ^ '  "  <l  ‘l  n  su°stantivo 

vir,  urbs,  Civltam  aírt  „2.  e„&er/l;n,aonle  Clique  o 


ro,  P,  ex,  homoí  u4^?i^S"F?rlaíiv0  e  nome  oue  iívíil 

?cH-tS,^ws.; af chlíln  f  aíoi. Komo 

>-“k'  «^mraus ;  o  «W**,  ^proJabrUio, 

y  r/ín-jí-v.»  .)•  /•  ,  , 


"«=  pmiSKi  »Sr5,t±t°p"0 d"  *“«“  <!c  !rt,, 

s :  . . ateSK  r„ss“  tf1:”-  ~ »»» »» 
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Também  diz-se  regularmente:  nemo  (não  millus)  romanus,  nemo 
raortalis,  nemo  civis,  nemo  docíus,  nenhum  romano,  nenhum  homem,  nenhum 
cidadão,  nenhum  -sábio;  nemo  poeta,  nemo  hemo,  nenhum  pocla,  nenhum  homem. 
Cf.  n.  76,  (pág.  80),  i  (pág.  84). 


CONCORDÂNCIA  DO  PRONOME 


cipuü,  auos  doceo,  smií 


175.  —  a)  O  pronome  concorda  em  gênero  e  número  com  a 
palavra  a  que  se  refere:  o  caso  depende  da  função  lógica  que  exerce 
na  proposição,  p.  ex.:  os  alunos,  que  eu  instruo,  são  bons,  discipuli, 
quos  doceo,  sunt  boni. 

/;)  Quando  o  pronome  se  refere  a  vários  nomes,  na  concor¬ 
dância,  segue  a  regra  do  predicado  nominal  adjetivo  (ci.  n.  168,  pág. 
178):  paíer  et  fülius,  qui  sunt  boni...  $  pater  et  mater,  qui  sunt 
boni...  j  vârtus  et  vitiam,  quae  (n.)  s uní  contraria...  $  fujamos 
a  temeridade  e  a  inconstância,  que,  por  certo,  não  são  de  Deus,  fugia- 
mus  mconsíamtiam  et  temeriíatem,  quae  certe  digna  (ou 
dignae)  noa  sunt  Deo,  etc. 

c)  Se  se  refere  a  uma  proposição  inteira  vai  para  o  neutro 
singular,  p.  ex.:  os  Espartanos  mataram  o  rei  Age,  o  que  nunca 
tinha  acontecido.  Lacedaemonii  Âglm  regem  necaverunt,  id 
quod  mmquam  acciderat. 

d)  Algumas  vezes  o  pronome  demonstrativo,  que  devia 
estar  logicamente  em  gênero  neutro,  c  atraído  em  gênero  e  número 
pelo  predicado  que  lhe  está  próximo,  p.  ex.:  isto  é  minha  culpa, 
haec  est  mea  culpa,  em  vez  de  iioe  esí ;  eis  o  que  considero  uma 
brilhante  vitória,  bane  dieo  praeclaram  victoriam )  querer  e  não 
querer  a  mesma  cousa,  eis  o  que  considero  como  verdadeira  amizade, 
idem  velle  atque  idem  nolle,  ea  demu.ro  firma  amicitia  est. 

e )  Se  numa  proposição  relativa  houver  um  predicado  nominal 
comum,  o  pronome  relativo  pode  concordar  com  este  predicado; 
mas,  se  o  predicado  for  um  nome  próprio,  o  relativo  concorda  com 
o  seu  antecedente,  p.  ex.:  Tebas,  que  é  a  capital  da  Beócia,  joi  pátria 
de  Píndaro,  Thebae,  quod  Boeotiae  capui  est,  patria  fuerunt 
(ou  fuit)  Pindari ;  este  animal  cheio  de  razão  e  de  prudência,  que 
nós  chamamos  homem,  animal  boe  plenum  rationis  et  consilü, 
•quem  vocamus  hominem  ;  todos  os  Belgas ,  que  formavam  a.  terça 
parte  da  ..Cedia,  conjuraram  contra,  o  povo  romano,  omn.es  Belgae, 
quae  tciliít  eraf  Gállíae  pars,  contra  populum  romanum 
conjuravéroxit  ;  o  rio,  que  se  chama  Tâmisa,  é  grande,  ílumen, 
quod  appeüafur  Tamesxs,  magnum  esí,  ç. 

f)  0  pronome  pode  concordar  tantojeom  o  substantivo, 
como  com  o  aposto,  p.  ex.:  flumen  Rfcenus,  qui  ou  quod  agrum 
Helveíiorum.  a  Germanis  dmdit,  oritur  ex  Álpibus  Lepon- 
tinis,  o  rio  Reno,  que.  divide  o  território  dos  Helvécios  do  dos  Germanos, 
nasce  nos  Alpes  Lepontinos. 
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coletivo  pode  concordar  tanto  com  o  «ênero  e  “"Vlome  coie(T?  ou  a  conceito 
nero  e  o  número  natural:  venceu  no  senado  o  n  ./“f1®  gramatical  como  com  o  gê- 
"  dinheiro  e.  a  popularidade,  vicit  in  S“natu  oàrá  °  ^ ’’  °  ‘  preJer'a 

gratiam  anteferebant ;  a  amizade  é  hj)  Prctl™  aut 

mlcitia  est  ex  eo  generó,  «ua» 1?? r  ^/"(udc-y),  que  fSo  aleis,  a. 

cavacos)  para  explorar.  Caesar  equitetoía  praemíitít  quf  vWea 

qui  (só;  ou  quí  vil (cf.  174(U'/,'  isl /r^ovi^qn?  ^  Iílt*m  ÍS  (i,le) 


CAPITULO  II 

SINTAXE  DOS  COMPLEMENTOS, 

n  '  -  l7°-«  ^JS  co*npiementos  dividem-se  em  diretos  e  indimin  • 

?  divíX"?*’  '“l0  d!refo  «  o  oiMPo;  todos  os  outrolsão' indijí, 
-  iucm-se  em  complemento  de  lugar,  de  tempo  de  aualickcU 

Í"X”SUr^  *  1““'  *  yomranhCitdTÓÍt: 

medida,'  etc.  P  Ç°'  0n§em’  de  aSeníe>  ^  extensão  e  dc 

COMPLEMENTO  DIRETO 
Pater  amat  filium. 

Í77.  —  a)  0  complemento  objetivo  ou  objeto  dhefn 
para  o  caso  acusahvo,  p.  ex,  u  pai  ami  o  filho,  pater  auxa  t  UlLm- 

i  diligentes  dT  ^  alultM  ^nte.r.rnzglstrUauclant  discípulos 

sé 

375,  b,  pág.  276).  ÍO’  P'  eX”  JaAftr  ^WCe/'’  scis  Encere  (cf.  n. 

'  COMPLEMENTOS  INDIRETOS' 

Complementos  de  lugar 

lugar  exprimem-se* por  meio* d^a&V*; ‘'°",Çle™e,“^os  ?u  adjuntos  adverbiais  dc 
inihs  de  lugar  cf.  n.  142,  pág.  ig;  ""  *  *”  ”C  ’>uo'f‘anllvoJ'-  *-°m  relação  aos  adver- 

AS  Se8UÍntCS.  dhcm  res^ito  subsíanlivos  uuc  indicam  lugar. 

I/UGAR  onde. 

Ego  ambülo  in  horto, 

alguma  c^ut '  v otbiT *’  ^  "  PCSS°a  “tá  ÜU  onde  - 

ego  som  M  «--U  I  ln>  P‘  CX':  cslotl  ™  ci^e, 

r,  ■  r-  1 ,  >  PaSó'Cío  no  jardim,  ego  ambülo  in  Horto- 

t*£r  kU  ~  A"a-  LuduS  W  Mlum 
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Natus  es t  Carthagine.  —  Naíus  est  Romae, 

179.  —  a)  Omite-se  a  preposição  in  antes  dos  nomes  próprios 
de  cidade,  p.  ex.:  nasceu  em  Cartago,  natus  est  Carthagine. 

b )  Mas,  se  o  nome  da  cidade  for  da  primeirdlou  da  segunda 
declinação  e  do  singular,  vai  para  o  caso  locaíivo,  que,  em  razão  da 
sua  forma,  se  confunde  com  o  genitivo,  p.  ex.:  Cesar  nasceu  era  Roma, 
Caesar  natus  est  Romae. 

Se  o  nome  da  cidade  for  do  plural,  vai  regularmente  para  o 
ablativo,  p.  ex.:  ele  mora  em  Atenas,  Alegara,  Veneza,  ille  habitat 
Âthenis,  Megãris,  Veixetiis. 

c )  Os  nomes  de  ilhas  pequenas,  que  designam  muitas  vezes 
a  ilha  e  a  única  cidade  da  ilha,  seguem  a  regra  dos  nomes  de  cidade, 
p.  exr.  Conão  viveu  em  Cipre,  Salamina  c  Creta,  Conon  vixit  Cypri, 
Salaminae,  Cretae.  —  Diz-se,  porem:  surn  in  Eubea,  in  Sicilia, 
in  Britarmia,  porque  nomes  de  ilhas  grandes,  de  acordo  com  os 
conhecimentos  geográficos  de  então. 

Delectus  iota  Italia  habebantur. 

180.  —  Omite-se  também  a  preposição  in  : 

d)  Com  as  expressões:  terra,  por  terra;  marí,  por  mar; 
terra  marique,  por  terra  e  por  mar.  In  terra  significa  na  terra;  in 
mari,  no  mar,  p.  ex.:  mari  vehi,  ir  por  mar;  Pompeius  mari 
Siciliam  adiit,  Pompeu  joi  por  mar  a  Sicília. 

b )  Com  o  nome  loco  (locus,  i,  m.)  acompanhado  de  um. 
adjetivo  quando  indica  situação:  bono  loco,  salubriloeo,  idoneo 
loco,  opportuno  loco,  multis  locis,  idoneis  locis,  hoe  ou  eodem 
loco,  etc.,  p.  ex.:  em  todos  os  lugares  se  pode  praticar  a  virtude,  omxil- 
bus  locis  virtus  coli  potest. 

c )  Com  os  nomes  de  paises  unidos  aos  adjetivos  totus, 
omnis,  universus,  medius :  tota  urbe,  tota  Asia,  tota  Italia, 
media  Italia,  media  urbe,  universa  Graecia,  p.  ex.:  àlistavani-se 
tropas  em  toda  a  Itália,  delectus  tota  Italia  habebantur. 

Nos  escritores  encontra-se  às  vezes  o  contrário:  in  hoe  loco,  in  locis 
idoneis  (Cesar);  tota  in  Italia,  toto  in  orbe  í erram m  (Cícero).  São  formas  que 
não  se  devem  imitar  porque  raras. 

d)  Com  o  nome  parte  (pars,  partis,  f.)  acompanhado  de  um 
adjetivo:  aiia  parte,  dextra  parte,  sinistra  parte,  reliquis 
partibus,  p.  ex.:  pugnatum  est  reliquis  oppidi  partibus,  com¬ 
bateu-se  nas  outras  partes  da  cidade. 

e)  Com  líber  (líber,  libri,  m„  livro )  ou  capuí  (capiiis,  n.,  capítulo)  e 
com  os  nomes  que  indicam  o  título  de  uma  obra,  omite-se  a  preposição  in,  quando 
se  indica  o  conteúdo  de  lodo  o  livro  ou  de  Lodo  um  capítulo:  de  amieitia  alio  libro 
dicíum  est,  da  amizade  já  se  tratou  em  outro  livro,  isto  é.  uo  opúsculo  De  Amieitia. 
inteiramente  dedicado  a  este  assunto.  índicando-se,  porem,  uma  parle  de  um  livro 
ou  de  um  capítulo  usa-se  a  preposição  in  :  de  agricultura  in  Catone  Majore 
satis  multa  diximus,  porque  Cícero  só  trata  da  agricultura  em  alguns  capítulos 
do  Catão  Maior,  isto  é,  no  tratado  De  Senectule. 
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Estrie  domi? 


181.  Os  nomes  dormis,  humus,  rus  conservam  seu 


antigo  caso  locai i vo  domi,  em  casa;  liumi,  cm  terra;  ruri,  no  campo. 
eLsine  comi  i  íhsla  em  casa  ?  Ruri  habitat,  vive  no  campo;  humi 
jacêre,  jazer  por  terra;  domi  miliíiaeque  ou  domi  bellique, 
na  paz  e  na  guerra;  mas  se  nao  íorem  correlativos  dir-se-á:  in  bello, 
na  guerra;  ai  m-Iiís.a,  na  milícia,  p.  ex.:  D  ião  estava  retirado  em  casa, 
Oxon  clara*  ss  texiebat  ?  a.  codorniz  canta  deitada  no  chão,  cotumlx 
canta t  humi  sedens. 

Proximidade  de  um  lugar 
Somam  ad  Cannas  victi  sunt. 

1ò2.  O  nome  do  lugar  junto  do  qual  acontece  cu  acon¬ 
teceu  um  fato  vai  para  o  acusativo  com  ad  ou  apud,  p.  ex.:  <xr 
Romanos  j oram  vencidos  cm  Canas,  Roraani  ad  Cannas  victi  sunt : 
^o-iolha.  ae  Zunia ,  pugna  ad  Zamam  j  batalha  do  Trasuncno,  pugna 
ací  i  rasimenxmm  j  batalha  de  Maratona,  pugna  ad  Marathonem 
(ou  Marathona)  ou  marathonia  pugna. 

Lugar  para  onde 
Eo  in  urbem. 

"18a.  — —  kj  nome  do  lugar  para.  onde  alguém  se  dirige  vai 
paia  o  ciCusa.íivo  com  m  ( entrada  num.  lugar)  e  ad  ( aproximação 
de  um  lugar),  p.  ex.:  vou  para  a  cidade,  eo  in  urbem ;  Mário  dirigiu-se 
à  província,  Marras  in  provinciam  profectus  esí ;  Cesar  dirigiu-se 
a  Espanha,  Caesar  in  Hispaniám  contendit  $  o  lobo  e  o  cordeiro 
:  oram  ao  mesmo  rio,  ad  rivum  exindcm  lupus  et  agnus  venerant. 


184. 


Ibo  Somam,  Àthenas. 

-  a)  Omite-se  a  preposição  in  antes  dos  nomes  própr 


nos 

rei 


ou  ciclíic!-..,  dos  Qe  illias  pequenas  e  de  domus  e  im s,  p.  ex..  , , , 
a  Roma,  a  Atenas,  ibo  Somam,  Ãthenas  j  vou  para  casa,  eo  de 
mum. :  vou  a  Lesbos,  Lesbttm  croficiscor 


algum  noctnrnus  introi- 

"bem  :  reditus  in  Graedp.ni ;  profectus 
Romam  ;  íídveuí us  in  ur ben:. ; 


°)  vizinUcinça  dc-  um  lugar  para  onde  alguém  se  c!inge’se 
exprima  por  meio  do  acusativo  precedido  de  ad  ou  apud,  n.°ex.: 
chegar  as  cercanias,  arredores,  proximidades  de  Siracusa,  pervenire 
apuet  ou  ad  Syracusas  —  pervenire  Syracusas  «  chegar  a  Sira- 
^àentro  da  esoade):  Ãgameuaiion  maximas  copias  duxit  ad 


( para  sitiá-la). 


-  - UUAiC.  «U 

Agamemnão  reuniu  muitas  j orças  nos  arredores  de  Tróia 
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c)  Assim  também  se  exprime  a  preposição  quando  se  indica  simplesmente 
a  direção  sem  haver  contudo  um  verdadeiro  movimento,  p.  ex.:  a  Roma  ad  Tarei  1- 
tam  mrsltae  gentes  non  unius  stirpis  incolebaní,  dc  Roma  a  Tarcnio  —  entre 
Roma  e  Tarcnio... 

d)  Com  o  verbo  petere,  dirigir-se  para,  ir  ou  vir' a,  e  repetere,  voltar, 

não  se  usa  a  preposição,  quer  com  os  nomes  próprios  de  cidade,  quer  com  os  comuns, 
p.  ex.:  Caesar  Galíiam  petiit;  Cicero  Capuarc  peíiit;  Marius  provinciana 
petiit.  . 

e)  O  nome  Aegyptus,  ainda  que  de  região,  encontra-se  as  vezes  no  acusativo 
sem  preposição:  Ácgvptum  proficisci  parabat,  preparava-se  a  partir  para  o  Egi¬ 
to.  ( Cornélio  Ncpos,  Dat.  4,  I).  Assim  diga-se  de  Chersonesus,  Quersoneso  e  Pelo- 
ponnesus,  Peloponeso,  que,  embora  nomes  de  penínsulas,  se  encontram  às  vezes 
com  o  acusativo  sem  preposição. 

é  Lugar  donde 

Redeo  ex  urbe. 


185. 


0  nome  de  lugar  donde  alguém  sai  ou  vem,  põe-se 


-no  ablativo  com  a  preposição  a,  ab ;  ex  (e)  ?  cie,  p.  ex.:  volto  da  cidade, 
redeo  ex  urbe;  levantou-se  do  Leito,  surrexií  a  lectulo;  os  nossos 
soldados  vinham  da  cidade,  do  acamapamento,  do  monte,  milites  xiostri 
veniebaní  ab  urbe,  ex  castris,  de  montei  venho  do  juiz,  venio 
a  judice  j  a  juga  ou  o  afastamento  da  cidade,  fuga  ou  discessus 
ab  urbe.  -  T 


Redeo  Roma. 

,186.  —  a)  Omite-se  a  preposição  a,  ab:;  ex  (e)  |  de,  antes 
dos  nomes  próprios  dç  cidade,  dos  de  ilhas  pequenas  e  de  domo, 
humo,  rure,  p.  ex.:  volto  de  Roma,  redeo  Roma  |  fugiu  de  Rodes 
para  Atenas,  na  Grécia,  Rliodo  fugit  Ãtbenas  in  Graeciam ; 
■  Diónísio  mandou  vir  Platão  de  Atenas,  Diomysius  Platonem  Âthe- 
nis '  arcessivit ;  partiu  de  casa,  do  campo,  profectus  est  doro.o, 
rure  •,  o  vento  levanta  do  solo  a  areia,  veiiius  arenarm  humo  exciíat. 

b)  Sempre  se  usa  a  preposição  quando  se  indica  simplesmente 
a  vizinhança,  p.  ex.:  Caesar  a  Gergóvia  discessit,  Cesar  partiu 
dos  arredores  de  Gergóvia.  —  Gergovía  discessit  =  da  cidade  de 
Gergóvia. 

Observação.  —  Às  vezes  encoiítra-se  a  preposição  também  com  os  subs¬ 
tantivos  excetuados,  p.  ex.:  para  cu  tr  de  Atenas  a  Acácia,  utab  Atlic n in  Boeo- 
tiam  irem  (Cícero);  os  embaixadores  romanos  transportaram-se  clc  C  ar  leigo  para  a 
Espanha,  legafci .  romani  ab  Carihagina  in  Hispaniarn.  trajeeeruntj  do 
Èpidauio  joi  ao  Pircu  ab  Epida-aro  Piraeusn  advectus  est;  da  vila  voltou  para 
a  cidade,  ex  mre  in  sirbem  reversús  est}  parecia  não  que  A’ iteo  morresse,  mas  que 
passasse  dc  unia  casa  para  outra,  Atíicus  non  ex  vi  ta,  sed  ex  domo  in  áosium 
videbaíur  migrare. 


c)  A  preposição  a,  ab  c  necessária  com  os  verbos  abesse, 
disíare,  considere,  etc.,  e  com  os  advérbios  prope,  longe,  proeul, 
p.  ex.:  castruin  cjisíabat  a  Perusia  miiia  passuum  sex ;  non 
proeul  a  Roma  ;  non  proeul  a  Faesulis,  etc.  (cf.  n.  223,  <À  pág.  205): 
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Movimento  por  onde 
Hanníbal  per  Alpes  tramsiít. 

187.  O  nome  do  lugar  pelo  qual  se  passa  vai  para 
o  acusativo  com  per,  p.  ex.:  Anibal  passou  petos  Alpes,  Hanníbal 
per  ^  Alpes  transiit ;  o  jilósojo  P itágoras  passou  pela  Itália,  per 
líaliam  iter  haoiiit  Pyíliagoras  pliilosophus  j  os  nossos  soldados 
passaram  por  matas  cerradas  e  sombrias,  milites  nostri  iter  feceruiit 
per  ciensas  et  obscuras  silvas ;  a  virtude  passa  através  das  dificul¬ 
dades,  virtus  per  ardua  transit. 

Via  Âppiá  profectus  est. 

188.  —  a)  Com  os  nomes  próprios  de  cidade,  dos  de  ilhas 
pequenas  e  de  aomus  e  rus  usa-se  o  abiaíivo  sem  preposição,  p.  ex.: 
Diógencs  passou  por  Migara,  Diogênes  iransiit  Megãra;  Cícero 
passou  por  Lgodicéia,  Cicero  Laodicêa  iter  fecit. 

b)  Ás  vezes  também  com  èstes  nomes  usa-se  o  acusativo 
com  per,  p.  ex.:  Peló pulas  passou  por  Tebas,  Pelopídas  per  Thebas 
iter  fecit ;  Aníbal  joi  a  lusculo  passando  por  A’lgido,  Hanníbal 
per  Algídum.  Tusculum  petiit. 

c)  Os  substantivos  que  indicam  poria,  via,  mar,  terra, 
(terra,  mare,  via,  iter,  pars,  regio),  usam-se  no  ablativo  sem  prepo¬ 
sição,  p.  ex.:  saiu  pela  via  A’ pia,  via  Appía  profectus  est ;  viajar 
por  um  caminho  poeirento,  iter  conficere  pulverulenta  vxaj  pelo 
caminho  mais  breve  jora.ni  enviados  cavaleiros  na  jrente,  equiíes  via 
breviore  praemissi  sunt.  —  Um  lobo,  que  entrara  pela  poria  Es- 
qudina,  jugiu  pela  porta  Colina,  lupus  Esqjuilina  porta  ingressus 
per  portam  Colíinam  evaserat,  neste  exemplo  temos  o  acusativo 
com  per  para  se  indicar  expressamente  o  sentido,  de  através  —  Veio 
pela  via  direita,  esquerda,  venit  dextra,  sinistra  (subentendido  via). 

OBSERVAÇÕES  SOBRE  OS  COMPLEMENTOS 
DE  LUGAR 

(In)  ipsa  Roma. 

Constiterunt  Corinthi,  (in)  urbe  celebri. 

189.  —  a)  O  nome  próprio  de  cidade  acompanhado  de  um 
adjetivo  ou  pronome  se  constrói  com  ou  sem  a  preposição,  p.  ex.: 
(m)  ipsa  Roma,  ípsa  Alexandria,  magna  Roma,  Atíiems  tuis 
esses  ad  docías  proficísci  cogor  Aíbenas,  devo  partir  para  a 
sábia  Atenas. 

b)  Se  os  nomes  propnos  de  cidade  ou  de  ilhas  pequenas  forem 
acompanhados  dos  apelativos  líbs,  oppidum,  ciyiías.  Insula, 
em  aposição,  o  nome  próprio  pospõe-se  ao  apelativo,  e  todos  os 
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quatro  adjuntos  de  lugar  seguem  a  regra  geral  recebendo  a  prepo¬ 
sição,  p.  ex.:  Citnao  morreu  na  cidade  de  Cicio,  Cinaon  in  oppido 
Cítío  est  moríiras ;  viveu  na  ilha  de  Pelos,  vixit  in  insula  Delo  ; 
partí  da  cidade  de  Roma,  profectus  surn.  ex  urbe  Roma;  foi  à 
cidade  de  Cirta,  in  oppidum  Ciríum.  yenit  (Cf.  n.  174,  b,  pág.  181). 

c)  Mas  se  os  nomes  apelativos  supramencionados  forem  por 
sua  vez  acompanhados  de  um  adjetivo  ou  de  um  genitivo  de  especifi- 
cação  formando  aposto  do  nome  próprio: 

I )  O  nome  próprio  segue  a  sua  regra,  e  o  apelativo  a  regra 
geral  com  ou  sem  preposição,  p.  ex.:  pararam  em  Corinto,  célebre  cidade, 
constiterunt  Corinthi,  urbe  celebri  ou  in  ceiebri  urbe ;  viveu 
em  Atenas,  cidade  Jlorescentíssuna  da  Grécia,  vixit  Âthenis,  urbe 
florentissima  ou  in  urbe  florentissima  Graeciae.  —  Iremos 
a  antiga,  cidade  de  Pâdua,  ibiraus  Pa  ta  ví  um,  urbem  ou  in  urbem 
antiquam;  foi  a  Tarquímas,  cidade  jlorescentíssuna  da  Etrúria, 
se  contulit  Tarquiníos,  urbem  ou  in  urbem  Etruriae  floren- 
íissimam.  Partimos  de  Atenas,  célebre  cidade,  profecti  sumus 
Atnenis,  ex  urbe  claríssima ;  viera  de  Tásculo,  nobilíssimo  muni¬ 
cípio,  Tuscülo,  ex  claríssimo  município,  profectus  erat. 

t  Observação.  Raramente  se  omite  a  preposição  com  o  adjunto  adver¬ 
bial  de  lugar  donde. 

Outros  modos  de  resolver  o  mesmo  caso. 

t/)  O  nome  proprio  com  a  preposição  segue  a  regra  geral  e  o  apelativo 
serve-. uejr.e  aposto  p.  ex.:  nasceu  e/n  Antiogiua ,  cidade  rica  c  populosa ,  natus  est  in 
Antiochiâ,  celebri  urbe  et  copiosa; 

.  7//)  ou  também  o  nome  próprio  segue  a  exceção,  e  o  apelativo  e  as  suas 
partes  integrantes  resolvem-se  numa  proposição  apositiva  com  o  relativo  a  ui, 
qaae,  quod,  p.  ex.:  vixit  Athenis,  quae  fuit  urbs  florentissima;  se  contulit 
1  arquimos,  çuas  fuit  nrbs...;  Xuscmo,  quod  erat  clarissimum  mnnici- 
pium,  profectus  est. 

d)  Os  nomes  rus,  humus,  domus,  quando  acompanhados 
de  um  adjetivo  qualificativo  ou  determinativo  recebem  regularmente 
a  preposição,  p.  ex.:  mora.  em  um  campo  ameno,  habitat  in  rure 
antoeno ;  mora.  em  uma  casa  grande,  em  uma  casa  velha,  habitat 
in  domo  ampla,  in  domo  veíere ;  nesta  casa,  na  mesma  casa, 
naquela  casa,  in  hae,  m  eadem,  in  ilia  domo,  —  In  domum 
celebrem,  —  Ex  amplíssima  domo.  —  Ad  rura  paterna,  ex 
rure  pulcherrimo,  etc. 

Observação.  —  A  mesma  regra  serve  para  rus  acompanhado  de  um  ad¬ 
jetivo  possessivo  ou  de  um  genitivo,  p.  ex.:  in  rure  meo,  in.  rure  suo  est,  está 
no  meu,  no  seu  campo;  ad  rus  Antoni,  etc. 

e)  Se  o  substantivo  domus  é  acompanhado  de  um  adjetivo 
possessivo,  de  aiienus  ou  de  um  genitivo,  pode-se  dizer: 

Jjugar  onde:  domi  meae,  tuae,  suas,  vestrae,  domi 
alienae,  domi  hujus,  domi  Caesaris  ou  também  in  domo  mea, 
tua,  sua,  in  domo  aliena,  in  domo  hujus,  in  domo  .Caesaris 
ou  também  domi  apudme,  te,  illum,  etc.;  domi  apud  Caesareni. 
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Lugar  para  onde:  domam  meam,  iuam,  suam,  vestram. 
Caesans  ou  lambem  in  domum  meam,  íuam,  suam,  vestram’ 
t,aesaris.  ’ 

Observação.  —  Usado  no  plural,  o  substantivo  doaius  recuso  a  preno- 
siçap^p.  ex..  domos  nostras  redeamus,  voltemos  para  as  nossas  casas.  * 

Lugar  donde:  domo  mea,  tua,  sua,  vestra,  Caesarls. 

domo  Caesaris, 


Observação.  —  Encontram-se  também  as  formas- 
a  domo  tua,  ab  ilia  domo. 


Usque  ad  urbem  —  usque  a  mari 


•  m 


versus* 


a)  O  nome  de  lugar  ate  onde  se  chega  quer  o  acusa- 
tivo  com  ou  sem  preposição  conforme  os  diferentes  nomes,  precedido 
ou  seguido  de  usque,  p.  ex.:  ir  até  Roma,  ire  usque  Eomam: 
ate  a  casa,  usque  domum ;  até  a  cidade,  usque  ad  urbem  •  até 
ao  dg  do,  usque  ad  ou  in  Aegypíum  ou  ad  (In)  Aegypíum  usque,’ 
ienos  usada  que  usque  é  a  preposição  tenus,  sempre 
posposta  ao  substantivo,  que  vai  sempre  para  o  ablativo  e  também 
para  o  genitivo,  se  o  substantivo  for  de  número  plural,  p.  ex.:  Tauro 
tenus,  até  ao  monte  Tauro;  Cumarum  tenus,  até  Cumas. 

ki  c-  ^  ®  *ugar  ^esde  onde  alguém  vem  põe-se  no 

ablativo  precedido  de  usque  com  a  preposição  a,  ab  ou  ex,  p.  ex.: 
aesde  o  mar,  usque  a  mari  ou  ab  usque  mari;  desde  a  Armênia 
usque  ab  Armênia.  —  Com  os  nomes  de  cidade  omite-se  a  prepo¬ 
sição,  a,  ao  ou  ex  e  pospõe-se  usque  ao  substantivo,  p.  ex.-  Caríha- 
gme  usque  venií,  veio  desde  Cartago. 

c)  A  direção  para  um  lugar  exprime-se  por  meio  do  acusativo 
com  a  preposição  m  ou  ad  seguida  de  versus,  p.  ex.:  partir  em  direção 
a  1  latia,  ao  oceano,  profxcisci  m  ou  ad  Italíam  versus,  ad  oceãnum 
versus,  —  Com  os  nomes  cie  cidade  omite-se  regularmente  a  pre¬ 
posição  m  ou  ad  :  Brundusium  (Brindes),  Somam  versus. 

dc  Córdom^SCrVaÇ?°'  ~  *inconti'a"se  também  ad  Cordübam  versus,  em  direção 


Praesidmm  izi  oppido  colloc&vi* 


191. 


‘  9®  vet03  Ponsvf  ínSo  imponere),  coilocare,  statuere,  cons- 
-L.ere,  b„_,e,  inscumere,  mcidere,  mscriaere  e  semelhante;  apesar  de  i-i 

cu-rere  ™£menio-  ,?<hc2m  hlSa.1'  a  assim  tombem  ambulare, 

i.Ature  quando  nao  se  sai  dos  limites  do  iuear  onde  s»  nesseb 

,í«  °PPÍ*>  collocavl,  •posfei%iumdctio 
na  J, aça,  _  et,us  dc.moulac  m  foro,  Julius  m  cavaedso  eurrií,  Pedro  oa  Leia 

nitare  "í“°  PC°  P“('°;  ambu!are  Horto,  passear  no  jardim :  in  oc-ano 
n,.tare,  nadar  no  oceano  -  Encontram-se,  contudo,  nos  auto, 4  clássicos  eíen° 

cLlíoc41UL“™^W/Íelaír'e  USar  P  Va  °nd.e'  p-  ox: :  fniam  in  matrimoniam 
um  exército Cpcla  pmvínruttjsal.),’  e”erclíum  »  P~  coilocare,  distribuir 

Eíoniam  nuntlatum  est. 

occurrere2’  psrve‘?)re-  convenire,  cogare,  contrahere, 

crfHce^  co  uarem-re  “K00"0’  «PpeHere  ou  appellere  navern,  aportar, 
comgeie,  congregue,  nutsere,  e  também  os  que  indicara  divisão  em  partes 
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ou  mudança  cie  "estado  ou  condição,  constroem-se  como  os  verbos  de  lugar  para 
onde,  p.  ex. :  anunciou-se  em  Roma,  Roraam  nuntiaíum  esc ;  o  navio  aporta  era 
uiracusa,  rsavjs  appelfitur  Syracusas:  aportar  com  a  armada  a  Velos,  à  Itália, 
appeilero  ciassem  aá  Delum,  in  italiana ;  a  Gálio  divide-se  em  tris  partes,  in 
tras  partes  divjdjtar  Galila ;  as  cousas  boas  Jacilmenlc  st  deterioram,  bona  facile 
mutantur  in  pejus. 

Observações.  — 1)  Na  frase  convenire  aliquem,  ir  ler  com  alguém, 
encontrar-se  com,  visitar  alguém,  o  verbo  convenire  considera-se  de  lugar  onde, 
p.  cx.:  Bruti  pueri  Laodiceae  (não  Laodiceam)  me  conveaerunt)  (Cíc)- 
Paullus^Aemilius  Cn.  Oetavium  Demeíriãde  convenic  [Lírio),  Paulo  limíiió 
cnconlrou-se  com  Otávio  em  Demclríade. 


2)  O  verbo  abdo,  oculto,  escondo,  na  voa  ativa  constrói-se  como  os  verbos 
de  lugar  para  onde,  p.  ex.:  m  silvas  se  abdidemni,  esconderam-se  nas  malas - 
abdere  se  in  biblioíhecana,  esconder-se  na  biblioteca,;  sener  rrts  se  abdidií( 
o  velho  oculiou-se  no  campo.  —  O  particípio  abdíius  consírói-se  como  os  verbos 
que  indicam  lugar  onde,  p.  ex.:  hostes  in  silvis  abditi  laíebaní,  os  inimigos 
estayain  escondidos  nas  malas.  Em  sentido  figurado  dir-se-á  abdere  se  litteris 
ou  In  íitteras  =  sepulhr-se  nos  livros  — dedicar-se  inteiramente  aos  estudos. 

5)  Notem-se  as  frases:  tenere  se  dorrn,  casíris,  mocmbas,  viver  retirado 
em  casa,  conservar-se  retirado  no  acampamento,  entre  os  muros. 


COMPLEMENTO  DE  TEMPO 


Media  nocte  pervenerunt. 

193.  —  a)  Se  responde  a  pergunta  quando  ?  vai  para  o  abla- 
tivo.  Se  houver  um  numeral,  é  substituído  pelq  ordinal  corresponden¬ 
te:  chegaram  àjjmeiaAnoile,  media  nocte  pervenerunt;  às  três 
horas,  hora  tertia ;  no  inverno,  hiême;  no  verão,  aestaíe;  seis  anos 
depois  do  teu  consulado,  sexto  armo  post  te  consulem ;  em  pleno 
dia,  luce;  de  tarde,  vespere;  de  dia  e  de  noite,  die  ac  nocte;  no 
primeiro  tnes  primo  messe ;  ao  Levantar  do  sol,  ortu  solis  ;  ao 
por  do  sol,  occasu  solis^  já  alto  dia,  multo  die ;  Platão  morreu  com 
81  anos,  enquanto  escrevia,  Flato  uno  et  octogésimo  armo  seribens 
morfeius  es t. 


que  servem 


o)  Outros  nomes  de  significação  mais  genérica 
para  indicar  a  data  de  um  acontecimento,  como  nas  seguintes  frases: 
na  puerícia,  na  mocidade,  na  velhice,  durante  o  consulado ,  na  preíura , 
na  batalha,  na  guerra,  etc.,  vão  para  o  ahlaíivo  precedido  da  prepo- 

tu.  m  praetura,  ín  proello,  in  beilo,  etc.  —  Vão,  porem,  para 
o  ablativo  sem  preposição  se  forem  acompanhados  de  um  adjetivo 
ou  cie  um  genitivo:  em  extrema  velhice,  summa  senectute ;  à  chegada 
de  Cesar,  Caesaris  adveníu ;  no  tempo  de  Augusto,  Augustí  tempo- 
ríbus  (não  tempore)  ou  áetate ;  em  nossos  dias,  íemporibus 
nosírís;  na  segunda  guerra  púnica,  beilo  púnico  secundo;  na 
batalha  de  Canas,  proelio  ou  pugna  cannensi ;  mea  adulescentia. 

Observação.  —  Se  nestas  frases  se  encontrar  também  o  in,  é  sinal  que 
nas  mesmas  não  se  quer  salientar  exclusivamente  o  tempo,  mas  as  circunstâncias 
especiais  do  mesmo,  p.  ex.:  hoc  tempore,  neste  tempo;  in  hoc  tempore,  cm  lais 
condições  de  cousas,  nestas  críticas  circunstancias. 
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c)  Notem-se  as  frases  seguintes: 


tempore,  co/n  o  tempo; 

(iri)  tempere,  em.  tempo  oportuno; 

in  eo  (illo)  tempore,  naquela  ocasião: 

ludxs  (em  lugâr  de  tempore  Iudorum),  durante  os  joqos; 

comitiis,  durante  os  comícios; 

principio,  a  principio;  j  desde  o  princípio  ou  origem,  no 
inii-ío,  ab  snif  io,  (  começo,  a  princípio. 

*i  pace,  ui  bel.io  indicam  o  estado  de  paz  ou  de  guerra; 

{  pace,  í>ei3o  indicam  o  tempo. 

Galliara  septem  annis  subegii. 

194._  Se  responde  a  pergunta  em  quanto  tempo  ?  vai 
par;r  o  ablativo  sem  preposição  (raramente  com  in),  p.  ex.:  Cesar 
subjugou  a  Gaita  em  sete  anos,  Caesar  septem  annis  Galliam  sube- 
gií  |  isto  se  poderá  jazer  em  três  dias,  hoc  íribus  diebus  perfici 
poterit. 


Observação.  —  As  vezes  encontra-se  o  acusativo  com  intra :  voltarei 
entre  poucos  d, as,  intra  paucos  dses  revertar.  —  Intra  septem  annos  siani- 
J,cn  t./n  menos  de  sete  anos,  dentro  de  sete  anos  no  máximo. 


sgnavit  (per)  triginta  annos. 


.  a)  Se  responde  à  pergunta  por  quanto  tempo? 

indicando  o  espaço  «e  tempo  que  durou  ou  dura  uma  ação  (tempo 
contínuo),  vai  para  o  acusativo  com  ou  sem  a  preposição  per,  p.  ex.: 
liâmuto  reinou  trinta  anos,  Romuius  regnavit  (per)  triginta  annos. 
Algumas  vezes  encontra-se  também  o  simples  ablativo:  tota  nocte 
p-nií.,  choveu  toda  a  noite;  tribus  annis  rem  publicam  gessit, 
governou  a  republica  por  tres  anos.  —  Note-se  a  frase  annos  natus  = 
na  idade  ãe,  etc.,  p.  ex.:  Cato  annos  quinque  et  octoginta  natus  e 
vita  excessií,  Catão  morreu  na  ida.de  de  85  anos  (cf.  n  ?02  a 
pag.  195). 

b)  áe  indica  a  duração  de  uma  ação  no  tempo  futuro  vai 
para  o  acusativo  comjn-ou  ad,  p.  ex.:  Faetonte  pediu  ao  pai  o 
coche  por  uni  dia,  Phãêion  ciirrum  paternum  in  diem  rogavit  % 
meu  u mão  pediu  o  consulado  para  [  durante  ]  o  próximo  ano,  frater 
meus  m  proxunum  annum  consulatum  petit  j  o  ditador  elegia-se 
por  sets  meses,  dictador  eligebaímr  in  (ou  ad)  sex  menses  j  a  paz 
joijeita  por  trinta  anos,  pax  in  (ou  ad)  triginta  annos  facta  es t. 


Quinto  quoque  anno. 

Iva.  —  oe  responde  à  pergunta  de  quanto  em  quanto  tempo ? 
de  quantos  em  quantos  dias,  meses,  anos?  vai  para  o  ablativo  singular, 
madancio  o  adjetivo  numeral  no  ordinal  imediatamente  superior 
sempre  acompanhado  do  pronome  qulsque  também  em  ablativo, 
p.  ex.:  os  jogos  se  celebravam  de  quatro  em  quatro  anos,  ludi  quinto 
quoque  anno  celebrabantur. — De  dois  e/n  dois  anos,  tertio  quoque 
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anno ;  de  dois  em  dois  dias,  anos,  meses,  altero  quoque  die,  armo, 
mense  ou  melhor  altemis  diebus,  mensíbus,  anuis ;  cada  ano 
(todos  os  anos )  singulis  armis  ou  quotannis j  cada  dia  e  cada  noite, 
singulis  díebus  et  no  c  ti  bus  ;  cada  duas  palavras,  íertio  quoque 
verbo  j  cada  três  horas,  quarta  quaque  hora. 

Observação.  —  Quando  os  latinos  usam  o  ordinal  incluem  no  cálculo 
o  ano  ou  o  dia  corrente,  o  que  aumenta  de  uma  unidade  o  tempo  realmente  passado. 
— -  O  mesmo  fazemos  nós  quando  dizemos:  morreu  com  nove  anos,  isto  é,  morreu.  no 
décimo  ono  da  sua  idade. 

Bis  (in)  die  —  In  (singulas)  horas. 

197.  —  a)  Se  responde  à  pergunta  quantas  vezes  por  dia, 
quantas  vezes  por  mês,  por  ano  ?  •  usa-se  o  advérbio  bis,  ter,  etc.  e  o 
ablativo  com  ou  sem  in :  bis  (in)  die,  bis  (in)  [mense,  bis  (in) 
anno,  duas  vezes  por  dia,  por  mês,  por  ano.  Mais  raramente  se  en¬ 
contra  o  acusativo  com  in  ;  bis  in  diem,  ter  in  lioram,  duas 
veses  por  dia,  três  veses  por  hora. 

b)  As  frases:  de  uma  hora  para  outra,  de  um  dia  para  outro, 
etc.,  traduzem-se  com  as  correspondentes:  in  (singulas)  horas,  in 
(singulos)  dies,  etc.,  p.  ex.:  pueri  mutantur  in  horas,  os  meninos 
mudam  de  uma  hora  para  outra;  crescit  in  (singulos)  dies  hostium 
numeras,  o  náhiero  dos  inimigos  aumenta,  de  dia  para  dia. 

Eum  in  posterum  diem  invitavit. 

198.  —  a)  Se  responde  a  pergunta  para  quando  ?  vai  para 
o  acusativo  com  in  :  convidou-o  para  o  dia  seguinte,  eum  in  posterum 
diem  invitavit}  farei  isto  para  o  futuro,  id  faciam  in  posterum 
ou  in  tempus  veniens  j  os  Helvécios  fixam  a  sua  partida  para  o 
terceiro  ano,  in  tcrtium  annum  fíelveíii  profectionem  confir- 
mant. 

b)  Também  se  constrói  com  o  acusativo  com  ad  ou  usque 
ad  ou  com  in  a  resposta  à  pergunta  até  quando?,  p.  ex.:  Sófocles 
escreveu  tragédias  até  a  mais  tarde  velhice;  Sophôeles  ad  summam 
senectutem  tragoedias  fecit  j  a  filosofia  ficou  descuidada  até  essa. 
época,  philosophia  jacuit  usque  ad  hanc  aetatem }  a  conversa 
foi-se  até  a  noite  adentro,  sermonem  in  multam  noc tem  produxi*- 
mus. 

Observação.  —  Com  ad  e  o  acusativo  se  indica  aproximação  ou  termo, 
p.  ex.:  ad  lucem  dormiíare  coepi,  comecei  adormecer  antes  de  clarear  o  dia;  ad 
hanc  horam  vigilavi,  velei  alé  agora;  ad  certam  diem,  para  um  dia  determinado . 

Armis  quinque  posí  Hoftensium  cônsul  fuit. 

199.  —  Se  responde  à  pergunta  quanto  tempo  antes,  quanto 
tempo  depois?  vai  para  o  ablativo  interpondo  ou  pospondo  à  frase 
a  preposição  ante  ou  posí.  —  O  número  pode  ser  cardinal  ou  ordinal, 
p.  ex.:  três  anos  antes  ou  depois,  assim  se  traduz  em  latim: 

Gramática  Latina,  13 
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íribus  annis  ante  (post) 
íeríio  armo  ante  (post) 

menos  frequentemente: 


ante  (z _ 

ante  (post)  tertlnm  annum 


'es  annos 


írlbus  ante  (post)  annis 
•  íeríio  ante  (post)  armo 

e  também: 

tres^anía  (post)  annos 
tertiuna  ante  (post)  annum 

Cícero  foi  cônsul  cinco  anos  depois  de  líorlcn  rio  Cícero 
qumqxie  post  Hortensuim  cônsul  fmt  •  t  "  r  f  is 

«  **-•  P»t  mm,  íertium  **"*"*»« 

por  quam,  que  tanto  pode  fôrmaru^só^hv^^n^a  °  T*  *“  traduz 

ss^á- 

<”s"  •» 

^  ,u,Us(depoU)  °u 


■  Antí 


annos. 


annum  regnat. 

distinguir  doircSosr:eSPOnC?e  à  *8*U“ta  M  mister 

sem  prepo)si5oaDÇÍYdUra  n0  presente’  vai  P*™  o  acusativo 
rep.-,?+  Po  i'  '  P'  ex"  reula  ha  muitos  anos,  jam  muitos  annos 

”S  s'„pe-tr7d  T  é  “bs“»“!°  pJo  ordinal  ime“í“ 

ires  anos,  quarium  annum  regnat.  P  ’  P'  'l& 

b)  Se  a  ação  é  de  todo  decorrida,  usa-se: 

«nfeduaíhtís CLUZt™  ““  «*» 

o  ablativíí l.tw,í7-:tíof  ' 7™'?>  COm  °  ac"!í,ti™-  “*”b 

toes  annos  P /,ÍVÍh”C 

^  meu  pat  morreu.  >  tres  anos 

iZ/)  u  aolativo  com  mc3  Iisec  Hoo°  wu/,-  „  i  » 
duobusannis  =  *f  duzsnlo,  ano,.  hii  ^  íCClÍC  ““ 

^  ^/iigumu;?  vev^s  ''Ccor"^  se  *>  ~i.  •' 

^Ppmí-SLfiSttí 

siijienor: quartus  ânnus  csí,  e.v  qu '^ir  °  or<,,:,Rl  "“edmíamente 
O  ablaíivo'  p-eSSo'5!!  TS  7"“°^ “  «*  « «*Wi co„ 

irmão.  J  6  '*ftrftr  ««>  «a  propriedade  de  meu 
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Videbo  te  ad  anaurn. 

201.  —  Se  responde  à  pergunta  daqui  a  quanto *  tempo  ? 
vai  para  o  acusativo  com  post  ou  também  com  ad,  p.  ex.:  videbo  te 
ad  aimura,  ver-te-ei  daqui  a  um  ano. 

INDICAÇÃO  DA  IDADE 
Puer  novem  annorum. 

202.  A  idade  de  uma  pessoa  pode  ser  expressa  de  vários 

modos: 

a)  Pode-se  unir  ao  nome  da  pessoa  o  participio  naius, 
indo  a  idade  (anos,  meses,  etc.)  para  o  acusativo  com  o  cardinal: 
Cícero  morreu  na  idade  de  64  anos,  Cicero  mortuus  est  sexaginía 
quaituor  annos  naius ;  Cícero  joi  a  Grécia  na  idade  de  28  anos, 
Cicero  viginíi  octo  annos  naius  in  Graeciam  profectus  est 
(cf.  n.  195,  a,  pág.  192). 

b)  com  o  genitivo  de  qualidade  regido  de  puer,  vir,  adule- 

scens,  senex,  p.  ex.:  Hanníbal,  puer  novem  annorum,  In  Hlspa- 
niam  ductus  esí,  Aníbal  com  nove  anos  joi  levado  à  Espanha  (cf. 
n.  228,  c,  pág.  208).  _  ■ 

c )  com  o  verbo  agêre  =  {levar,  viver)  e  o  acusativo  da  idade 
com  o  ordinal:  Marcelo  morreu  com  a  idade  de  19  anos,  Marcellus 
mortuus  est  vicesimum  annuna  agens  (cf.  observação  ao  n. 
196,  pág.  192). 

Observação.  —  Com  mais,  com  menos  dc  nove  anos  e  frases  iguais  assim 
se  traduzem  em  latim: 

plus  ou  amplius  (rainús)  quam  novem  annos  naius ; 

plus  (niinus)  novem  annorum ; 

plus  (minas)  novem  annos  natas; 

major  (minar)  quam  novem  annos  natus ; 

major  (minor)  novem  annos  naius; 

major  (minor)  novem  annis; 

e  também 

major  novem  annis  naius; 
major  novem  annorum. 

COMPLEMENTO  DE  CAUSA 

jfussii.  Caesans. 

293=  —  Exprime-se  o  complemento  de  causa: 
a :)  Com  o  ablativo  sem  preposição:  a  Grécia  caiu  por  causa 
da  desenjreada.  Uberdade,  Graecia  Immoaerata  siberiaie  concidíí. 
Se  o  nome  exprime  os  afetos  da  aima,  as  mais  das  vezes,  e  acompa¬ 
nhado  dc  um  particípio,  p.  ex.:  por  amor,  amore  ductus,  amare 
captus ",  por  compaixão,  misericórdia  motus,  misericórdia 
pulsus  por  ira,  ira  inílararaaíus.  Ira  Incensus, 

São  abíativos  causais  e  só  usados  nesse  sentido:  riortatu,. por  exortação  dc, 
por  conselho  de;  impulsu,  por  impulso  dc;  jussu,  por  ordem  <tc;injuS3u,  sem  ordem 
de;  rogatu,  a  pedido  de,  etc.,  p.  ex.:  jussu  Caesaris,  por  ordem  dc  Ccsar. 
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b)  Com  ob  ou  propter  e  o  acusativo. 

-stas  preposições  indicam  um  motivo  real  -  amo-te  onr  m, 
da  Lua  bondade,  ego  te  proD^e^  íoM  ^  ^ ,0i  tau-ia 

humanas  es)  te  diligj.  humamcatem  tuam  (  =  quod 

c)  Com  o  genitivo  regido  de  causã  ou  graiiã  e  Índio,  cr 
um  fim  que  se  procura  alcancai-  o  Pv  .  r^T  ®  e_  indica-se 

m?  «wfo,  CafiJlna  dissimulandi  causa  ( =  ifi  ^Í4«muí”í4 

-ifivrr/r  -•» 2 

causa  faratiirr.ci  ^  ülud  opus  honoris  mei 

*“■  besti“  homto-m  generstae 


Correctiorie  gaudere  oportet. 


,  ,  204’  0s  veAos  e  adjetivos  que  indicam  um  sentimento 

da  alma  regem  um  ablativo  de  causa:  gaudere,  gozar  Íetari 

lect&rdd  f°}eie>  mo®rere>  ajiigir-se;  superbire,  orgulíiar-se •  de- 

SSTÍKÃ-  'HS* 


-  --v  -«“íwíc  ^gdUUlü  OI 

dofere  corrSioÍe  '  “"T™  eSÍá'COnÍenie  com  «•&<&,-  delicio 
eJàfacama^SL*  **  °P°ne*f  ^imar  a  j alia 

ter  dor,  o^iomeJquTkmrim e^u-  Ía'°,0rareJ  de,  estar  doen  te,  ajlito, 

sem  preposição  e  a  parfe  do  como  em  nneT  T  foZ  P5e‘Se  110  «bUtivó 

p.  ex.:  a  Cidade  de  Roma  era  nihiadi  Zr  Z  “  ?°‘Te  n0,  abkt‘vo  Precedido  de  ex, 
duobus  vitiis  avarit.W  <**, os  opostos,  pelo  luxo  e  pela  avareza 

ladopelaJebre^VrZt^a  do^X S»  ^ 

pela  >/«í  laborare  fome ;  ,v//-C/-’  ( =pj)  ^  ^  labZZZ°  }  T  alon'\Íritado 
porem,  laborare  ex  capite  e  -  n«'f  fZ  '  I“'i?a'  iaba;£’s  rnorbo.  —  Diz-se, 
ex  dentibua,  fo-  ^  ^ 

./«ml  rfc  víveres.  11  Jm-n-aiia,  eslar  angustiado  peta 

gloriar!  inSd^fe ÇT^C^ternÈf o n^l!^ ^  encontra-se  1:ílmbem 

aüqua  re,  encontra-se  tambimpío,  [ZZíh^íiZaaZeZ'^'  ril°‘u'm’  alem  d* 

COMPLEMENTO  de  instrumento  ou  meio 

Ferire  gladio. 

>  „  d05"  ~  Ü)  0  nome  da  cousa  que  indica  o  instrumento  com  o 
referira  gladio;  «W,  *2.  a, 
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comibus  :  escrevemos  com  a  pena,  scrxbiraus  calãmoj  amigos 
granjeiani-se  pelos  serviços  c  pela  bondade ,  anua  ottiao  et  fide 

P4-iiuii.s.ar  ^  ^  m<j.o  [or  uma  aç3o  (verbo),  vai  para  o  gerúndio  ablati- 
vo  sem  preposição:  errando  dfcdtur,  aprende-s  cerrando;  legeiido 
discitur,  aprende-sc  lendo  (cf.  Gerúndio,  n.  10 i,  />,  7/  j- 

Per  legatos  pacem  petiit. 

206.  —  a)  Se  o  nome  for  de  pessoa,  usa-se  o  acusa  ti  vo  com 
per  ou  o  genitivo  regido  de  opera,  beneficio,  auxnxo,_  p.  ex.: 
Lr  legatos  o  a  cem.  petiit-  pediu  a  paz  por  meio  dos  embaixadores , 
populi  Rosrmani  beneficio,  por  benefício  do  povo  Romano;  cen- 
turkmis  operã  castellum  conservatum  est,  o  castelo  Joi  conser¬ 
'  .  b)  Às  vezes  também  a  pessoa  vai  para  o  abiativo  msíi  ume  t- 
t-il  e  isto  acontece  quando  se  considera  como  simples  mstrumeu.o 
nÍ  mãos  de  outra,  como,  por  exemplo,  nos  substanüvos  que  mdicam 
forcas  militares:  milites,  legio,  dassis,  manus,  equites,  P^Us, 
que  se  consideram  como  instrumentos  nas  maos  do  comandante, 
p.  ex.:  dux  pauds  miütibus  oppidom  cepit,  a  comandante  com 
poucos  soldados  apoderou-se  da  cidade  (cl.  n.  -16,  b,  pag.  ZVL). 

Vivere  piscibus. 

207.  —  d)  Constroem-se  com  o  abiativo  de  instrumento  os 
complementos  dos  verbos  alo,  pasço,  instruo  (forneço  de),  vivo 
erudio,  instituo,  informo  (bisino),  p.  ex.:  vivere  piscibas, 
de  peixefíexe rcitum  disciplina  mditari  erudire, adestrar  o  ue 
cito  na  disciplina  militar;  erudire  filium  omnibus  doctnnis, 
instruir  o  filho  em  iodos  os  conhecimentos  =  dar-lhe  uma  instrução 

completa. 

Observação  —  1)  Às  vezes  com  erudio  encontra-se  também  o  abiativo 
ypscAvaçdu.  J.)  ™  1  n  jure  civih,  ensinar  a 

precedido  da  preposição  m,  p.  ex.:  erudita  aii^uc.n  > 

at/juem  o  direito  civil. 

Os  verbos  ornare,  exornare,  ornar,  querem  o  seu  complemento  e: 
us  veroob  >  i  divitiís.  bepefseüs,  exalçar  alejue 

abiativo  p.  ex.:  ornare  aliquem  laatJitWa,  ouvivi^,  J . 

Vom  elogios,  encher  de  riquezas,  prestar  serviço  a  a  .puem 


em 


doutrina,  vir  praeditus  docírma 


Fr  uor  otnOo 

■  Constroem-se  com  o 


cinco  verbos  seguintes  e  os  seus  compostos: 


abiativo  de  instrumento  os 
rui,  fuugi,  uti,  ves ci. 


potln. 


Gozo  de  repouso  =  ego  fruor  otio.  _ 
Cumpro  o  meu  dever  =  ego  fÚngor  oiiieio.  _ 
Eu  uso  dos  meus  bens  =  ego  utor  meis  bonis. 
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Eu  akmento-me  de  pão  =  ego  vescor  pane. 

Eu  me  apodero  da  cidade- =ego  potio/urbl 

e  não  rebus  porque  a  frise  DotíHi-eerUm;J’-  apossar'se  do  governo, 

rerum  ou  summa  potes tite  rerum!™'  °  ^  3  poíiri  Potestate 

Observações.  —  I)  Pnt;,;  > 

o  genitivo:  apodcrou-se  da  jroía  inimiga  “11V’í>';se  construído  com 

imperii...,  da  cidad/do  rJZ,‘fid  ptu?  ff  olassh  hostium...,  do  hn 
verbo  encontra-se  com  o  acusativo:  po^íri  u~bS’  Me"-°f  Wientemente  o  mesmo 
Csperança  de  se  apoderar  da  cidade,  sp~s  poWdf?wí?’  SUi71!3íla™  imperii. 
,  *)  ütí  aíiquo  famlliariíer  °PP1^  em  lu«ar  de  °PPMo. 

ter  muda  intimidade  cora  Scr  “'»«*’  Mimo. 

snua;  USUS  sum  opt!mo  mWro,  Ur  *““*  ^  “/, 


Luders 


pil 


msfrunJfoT  *  iS“ó"““L*  "“tru5*>  “■»  »  .bttívo  da 
jogara  pela  {lit.  com  a  pelai-  c»nêre  'ac'ere  pdã, 

vs  » S' 

casos  em  que  nós  usamos  o  co  JpfeníentíSila  ^  lnS,írUI?snÍ0  nos 
predicativa:  jalar  a  língua  latina  '  * o-mí  »ot*  i“tra  de81Snação 
a  salvação  na  fuoa  £upã  saSiif^-vT'  C"-  i“Ll?a  ^lnSuaj  buscar 
(navibus)venir ,T  ^  ^  ^  Reação,  n^vi 
o  pé,  pedibus  ire ; provocar  2,1  ^  “f”0™' «re;  ^ 

lacessère;  cj-fcr  numa  \ lousa  P^a  ^.onlbfte’flll^fn  proelio 

animo  cogltare ;  c,r&r  incerto  nenrlSr  Iitll?er.1  a3ísP-la  re  í  mediíar, 
acolher  alguém  em  casa  à  mesa  rp-i  ,„re  amnps?  anirf1°  °u  animi ; 
domo ,  mensa ;  mas  em  s-itid  %.pere  °u  acciPere  altquem  tecto, 
com  in,  p.  ex  •  “edS-  li £  figU.rado  ufa:se  ^mpre  o  acusativo 
íidera,  adW/Ár  algu^àsua.  2!!^“/*™“?“”'  “Srat»m,.in 
í)  Também  o  verbo  níior  t’  lo,nar  al3^n  sob  sua  proteção. 
com  o  ablativo  de  instruto p  ex 

njti  divitiis,  que  proDiMam-ntc  V  b~Cuío’  niti  virtúte, 
(cf.  pág.  152,  verbo  n.  232).'  "  '  gTHflca:  cu  me  sustento  com... 

afficêre  állcraem  ^realâuem>  p.  ex.; 

benefíciis,  beneficiar  o  Jlaueh-^mJ-  aiuem;  afflcgre  allguem. 
afficere  àUcn^e^^T  icere  aiiquem  laetitía; 

"-  “m  mjfaria,  injuriar  a  alguém. 

*j„uc;n;  aljquó'  duce",  «”«  «  «*  ,/c 

rftw  d',s  «uspicibus,  Cm  a  proteção 

COMPLEMENTO  DE  MATÉRIA 

Ânülus  ex  auro  ou  aurêus. 

o™  e.  «5V  .YrtESr4r0  moixvli::  poNr;: 
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—  ‘ztZZSZtâ***  *<&~"  <?«•*  f~  fectl,m 

SSSX-ÍW  »m  =, 

£)  As  mais  das  ^v  ezes,  P  ^  >  ,  ,  .  statua  aerea* 

usa-se  um  adjetivo:  anülus  auxeas,  anei  s|o-num  ebumsum, 
de  bronze;  manus  ferres,  mao  «./«ro,  siBn. 

£trtótM«  áfe  marfim. 

Observação.  —  Se  c  substantivo ujue ^yosieSoTp^èx.:1  zuurãs 
dc  um  adjetivo,  pode-se. também  por  em  abUtivo  sem  pi P 
cocto  latere,  «mre  rfe  tijolos  cozidos. 

Home  constat  ex  animo  et  corpore. 

ou  _  C  O  verbo  constare,  ser  composto  dc,  constroem-no 

os  melhores  autores  com  °  ao.au vo^coi^^í  apimo  et  corpore; 

de  alma  e  de  corf  ?’  £™)ência  das  cousas  boas  c  más,  prudea- 

tia  “comfeí  ixscientio  rerum  bomrum  et  midarum  fa 

-  - 

daijuelas  coortes.  ~ 

COMPLEMENTO  DE  APRECIAÇÃO 
A.estimare  frumentum  tribus  denariis. 

?19  -  O  complemento  cie  apreciação  com  os  verbos  ducere, 
facere,  pX^re,  penJU  habe»,  .estima»,  ex.sts».»,  - 

''"‘TílÍÍÂ  i»  determinada,  vai  par,  o  ablaüvo 
p.  w.,  aestimase  frumentum  tribus  denariis,  emhar  o 

em  três  dinheiros.  .  ,  ,  •  /  nõe-se  po  eenitivo  com 

aç».  pnreciacão  for  indeterminada,  poe  s<-  i-u  g 
é)  o-  a  p  *  fardo ■  íantiaem,  pelo.4 mesmo 

os  adjetivos  quantitativos,  ;  ^iaoris,  me/t<v; 

W  tanto;  quanti.  parvi  (não  paad), 

Vna*r»  ítião  multi),  «mto;  permagí»,  t 

m^A-s  ,  mais  usada  a  írase  pro  mfeUO  fÇ-  - 

/jüiiwynuniaitéasnmW-  nenhuma,  na  o  jcuer 

habere,'  rèputaxe,  pu-a.-^  w'  ■  ■  p  exemplo:  omnes  te 

caí«fe/  de,  não  ter  em  coma  ufytLna»  *£•  fedi  volup- 

rr?  íf  r-"i7Ci  X £. € I L-t 3.1 l ;  tO&Q-S  ÍC  pi  CZO..<U  i.t  UUO ,  '  -  -  _____  ortTlSCniS 

tatem,  «  virtude  não  tem  em  nenhuma  cona o  praz,  >  ^  ,  ;di_ 

se  facit  tantí  M  ab  ^css,  ^tó^‘  gst  consflium 

mado  pelos  amigos:  parvi  &ui;.b  mu.  p  —  -  . 

lloTO-i? pouco  valem  as  armas. fera,  se  não  na  prudência  em  casa. 

Observações.  -  D  O  genitivo  mhlh  so 

peiidêre,  p.  ex.:  nihili  íaccre,  rWq  P*'  cousa  . . 

desprezar. 
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....vi  *-"te  ■"■>«"- 

■)  '-'  'Cibo  esse  com  ti  si£TiifiCí*rí>n  rl»  r/,..  .  ..  /-  j 

;í^rp^  F^)0^ 

s, e-ão  muilo  prezadas.  1  Pud  mc)  erunt'  rtJ'  '«<«•<•  carfaj- 

pomíeris"  es $:.j-,.  dhiràndc ’”n*’  'nf.?,iuij,  parvi,  nuílãus  momenti  ou 
íJlc  sentiebot  s»  r-.í'i«^mV  ’  1  W«c««.  dc  nenhuma  autoridade  ou  oV.tòc,,  n.  ev 
motuenti  l*?™*.»™  fut—  ;  «  est  miximi 


COMPLEMENTO  DE  PREÇO 
Vilíam  emi  centum  talentis. 

nan  o  -iblí  tívT"*0  ^°me  gUC  mj iCa  °  preço' 0  vaIor  de  «ma  cousa,  vai 
paia  oabküvo  íanco  no  caso  de  preço  determinado  como  indétermi 

nado.  Daqui  o  uso  dos  advérbios  magno  (não  muko)  narvó 

Mínimo ,  pluruno  (não  máximo),  nihilo  com  os  verbos  que  si-ni' 

ceX“"S„»Ê-  COmprar’  mJ"’  “*?■  etc.,  p.  e«,  vlí™  S 
ce.itum  talentis,  comprei  uma  casa  de  campo  por  cem  talento  c- 

a  rum  em  decem  milibus  assium,  comprei  o  campo  por  dez  mil 
asses;  vende re  permagno,  vender  Por  altíssimo  preço;  vlríuTnon 
-  urojjrmtur,  a  virtude  não  se  compra  com  ouro;  consulatum  nc 
cuniz  mercan,  comprar  o  consulado  com  ouro;  Uber*  constS  de~ 

?nm°tal  17  CU7r  dÍnk7r0;  AtíãkiS  rex  unam  íabuíS  cfm 
um  talentis  emit,  a  /•«  ^  /«L  comprou  um  quadro  por  cem  talentos. 

Quanti  emisíi  librum? 

tantiderftnmntí  ^  8'enítivo  03  advérbios  tanti, 

t-auuatai,  quanti,  pluris,  minons.  - 

Íi"  K^aedTsQUa ^8?  ^ 

7  ZmTTfm  rrnOS C7lm  talento;  qiiantl  doces?  Talmto, 

díacCfo  o7rZlP?r  ^Atí  cenasti?  Tribu^ 

íaiííídem  vcsséiC  °  Jama;.íe  ■  1  °r  Lres  dracmas;  mercatorea  non 

“  q"faí‘  *””>“•>  comerciantes  não  oendern 
‘  .  mesmo  preço  poi  que  compram.  , si 

COMPLEMENTO  DE  MODO  OU  MANEIRA 
Ciun  cura  scribere. 

sc  i.c  :l  °  zm:  sã**  -*>  «**  «»" 

P  buüvo  com  ou  serma  preposição  cum. 
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Esta  preposição  é  necessária  quando  o  nome  não  e  acompanhado  de 
adjetivo:  cum  dignitate  cadêre,  cair  com  dignidade /  cum  igno¬ 
minia  servira,  servir  com  ignominia;  cum  cura  scribere  escrever 
com  cuidado. 

b)  As  mais  das  vezes,  porem,  o  nome  vem  acompanhado  de 
um  adjetivo  e  então  o  uso  do  cum  é  facultativo:  magno  gáudio 
ou  magno  (cum)  gáudio,  com  grande  alegria;  maxima  (cum) 
fortitudine,  com  grande  jorLaleza;  magno  (cum)  dolore,  com  grande 
dor,  p.  ex.:  Miltiãdes  magna  cum  offensione  civium  suorum 
Athenas  rediit,  Milciad.es  voltou  para  Atenas  com  grande  pesar 
dos  seus  concidadãos. 

c )  As  vezes,  em  lugar  do  ablativo,  usa-se  o  acusativo  com 
per  :  per  vim,  com  violência;  per  scelus  com  perjidia;  per  impruden- 
tiami  com  imprudência,  p.  ex.:  Helvetii  iter  per  provinciana  per 
vim  temptarunt,  os  Helvécios  tentaram  à  força  passar  pela  província 
{Romana). 

d)  Usa-se  o  ablativo  sem  eura  com  os  nomes  que  já  de  si 
indicam  modo  ou  costume,  como:  modus,  mos,  ratio,  rítus ;  com 
os  nomes  animus,  mens,  consilium,  lex  e  com  varias  locuções 
adverbiais:  raíione  et  via,  metodicamente;  vi,  à  viva  jorça;  jure, 
com  razão;  injuria,  sem  razão;  fraude,  ilegalmente;  dolo,  com 
engano;  ordine,  com  ordem;  silentio,  em  silêncio;  yitio,  ilegalmente. 

Assim  diremos:  bestiarum  modo,  à  maneira  dos  animais;  pecüdum 
rito,  conforme  o  costume  dos  animais;  antiquo  more,  segundo  o  antigo  costume ; 
aequo  animo,  com  resignação;  firmiore  animo,  com  animo  maisJorU;  commmii 
consilio,  conforme  o  parecer  dc  iodos;  nulio  modo,  de  modo  atgum ;  nullo  negotxo, 
sem  dificuldade;  nullis  impedimentis,  sem  bagagens;  hoc  consilio,  com  esta  in¬ 
tenção;  hac  lege,  hac  condicione,  com  esta  condição;  tuo  nomine,  tuis  ver  bis, 
em  teu  nome;  specie,  sob  as  aparências;  nullo  meo  mérito,  sem  meu  merecimento; 
nulla  difficultate,  sem  dificuldade;  nullo  auxilio,  sem  auxílio,  p.  ex.:  duobus 
modis,  aut  vi  aut  fraude,  fit  injuria,  de  dois  modos  se  comete  injustiça,  com 
a.  violência  ou  com  a  fraude. 

Observações.  —  1)  Com  os  nomes  que  indicam  parte  docorpo  não  se  usa  a 
preposição:  nudis  pedibus  ambulare,  andar  de  pés  desdaços;  nudo  capite,  de 
cabeai  descoberta;  aliquid  petere  oculis  lacrimis  suffusis,  pedir  alguma  cousa 
com  lágrimas  nos  olhos;  passis  capillis  se  inferre,  andar  de  cabelos  desgrenhados. 

2)  Modo,  ablativo  de  modus,  i,  m.,  usa-se  em  ablativo  nas  seguintes  ex¬ 
pressões  com  adjetivos  pronominais  e  com  par  e  similis:  hoc  modo,  eo  moao, 
simili,  pari,  tali  modo,  aliquo 'modo,  quodaai  modo,  quo  modo,  alio  modo, 
nullo  modo.  —  Com  outros  adjetivos  a  construção.é  diversa:  servilem  in  moáam 
ou  serviliter,  mas  não  servili  modo:  majorem  in  modem,  nostilenain  mo- 
dum,  mirmi:  in  modurn,  e  lambem  nd  Huitc  moãum,  aã  quem  modum. 

Õ)  Nullus,  quando  acompanha  um  ablativo  de  modo,  equivale  a  sem, 
p.  Cx.:  nullis  iimpedimentis,  sem  bagagens;  nullis  conaitibus,  sem  companheiros; 
nullo  negotio,  nulla  difficultate,  sem  dificuldade;  nullo  ordine,  sem  ordem; 
nullo  modo,  de  modo  algum;  nullo  mérito,  sem  merecimento;  nullo  auxilio, 
sem  auxílio. 

COMPLEMENTO  DE  COMPANHIA 

Cum  paucis  eomííibus 

216.  —  a)  O  nome  da  pessoa  ou  cousa,  que  alguém  leva 
consigo  ou  em  si,  vai  para  o  ablativo  com  a  preposição  cum  ;  com 
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poucos  companheiros j  cum  dsucís 

tSX*S:  S;  - 

,  ^  certas  expressões  cia  (iiiruatrem  mlKhr  „ 
nome  e  acompanhado  cios  adjetivos  •  íar  e,n  <3ue  o 

o  cum  é  iacultaíjvo  po  sfurfr^  n  Ò  ’  magK«s> 

C  o  de  meio,  p.  ex  •  Cae^-w?  ,^/r  5  conc«io  de  companhia 

Caesar  "lbus  “P“«  P">feetus  esí, 

manu  profecíus  esí  Pode  cf-^r  eSÍ’  C“sar(cum) magna 

(cf.  n.  206,  pá^isr,  (  e?ercitu’  í^n»)  classe 

quando  o  substantivo  é  ••mm"  sc  poce  omitir  a  preposição  cum 
p  ex  •  —o-o  rvlt  ?  •  acompanhado  de  am  adjetivo  num-ril 
"  aS>US  legi0n,bus>  cum  decem  milibus  militum. 

simnl,  W^rpfex^àu-  ~  c  preCed,'da  c‘°  «^rbio  reforc«tivo  una 
—  paire  ;  c„m  °"  C“«  ^  ou  sS 

a/Múr  armado;  cum  f>K-í  ««  mão;  cum  te  lo 


sem  s«l^T^ei^tó!ath'o com  °« 

«im  implrVo,1;;”  ^mpanheirode  alyuem;  cssc 

/“-'7'  CUla  pnma  Iuce  venif,  <W0  **  ™;„Í>  rfÃ  CUín  sordldo  Paílí°,  andar 

COMPLEMENTO  DE  LIMITAÇÃO 

Naíione  Med  us. 

urna  deí crminlda^^iT^^  v??tro  de  <3ue  se  afirma 

anibus  Gaüis  ©r»^*IuJu  V*  Se  dissermos:  Helvetii 


ommíjus  Uallis  DWAntíCn*  „  Tj  ,  ,  ."  —  «eivem 

afirmVmoo  •  W  superiores  a  iodos 

.  \7:a,Z  T  Seral  6  ^terminada,  porque 


íw  Ciam  escs. 


porem,  o  em  quíTerlrn  suoexSí  XX  Superícu7s\  Acrescentando, 
O  ablaíivo:  Helveísi  GirS-ÃtL  ~  '  d®£em°s  exprimir  tal  cousa  com 

Frlp/o-nc  ,. _ _  *  ',I1JyUS  'ja*«s  virtute  r>rae.«t»b»n+  „ 

'“Ar“,í7j  ■'  -•'  -  superiores  a  todos  -r  #?„„/«,  »*' 

rfo  „  W  oao  Ativos  de  limitação:  mea  sertenti-  ™  ’  v 
c*°'.  «  "»«  tw»,  a  w;<  <w  m?° 

nacionalidade  ou  ^asciriro^  '(-  P^° ’  c"}.aParenCia:  naíione,  de 
diedo  de  nascimento,  não  de  coJíurC^  ,n<m  „mo‘*bus, 

/Wflí0/'.  de  idade;  na  tu  minor,  ' menor  KSÍ'U' 

o  «ztn.r  velho;  na íu  mhiiivv*  ,  •  d  í’  ??tU  maximus, 

mUS’  0  «a/J-  "«W  verbis  n»n  re,  cum 
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palavras  não  com  jatos;  homines  sunt  nomine  non  re,  são  homens 
de  nome  e  não  de  jato;  claudus  altero  pede,  manco  de  um  pé;  mente 
captas,  idiota;  omnibus  namerís  absolutas,  perfeitíssimo  sob 
iodos  os  aspetos. 

Cinctus  têmpora  lauro. 

(Acusativo  de  relação) 

218.  —  Prosadores,  mas  especialmente  poetas,  com  muitos 
adjetivos  e  com  alguns  particípios  usados  corno  adjetivos,  em  lugar 
do  ablaíivo  de  limitação,  põem  em  acusativo  o  nome  que  indica 
a  parte  do  corpo  à  qual  se  refere  a  idéia  do  verbo  ou  adjetivo.  Esse 
acusativo,  imitação  do  grego,  chama-se  acusativo  de  relação.  E’  assim 
que  se  diz  em  latim:  romanus  geims,  romano  d.e  nascimento;  fulvus 
capillos,  de  cabelos  louros;  os  humerosque  íleo  similis,  semelhante 
a  um  deus  no  semblante  e  no  porte;  cinctus  têmpora  lauro,  coroada 
a  jronte  de  louro. 

Observações.  —  i)  Esta  construção  é  própria  da  poesia,  na  prosa  deve-se 
recorrer  ao  complemento  de  limitação,  ao  de  modo  ou  a  qualquer  outra  construção, 
p.  ex.:  Sulla  est  romanus  genere.  Sita  é  romano  de  nascimento. 

2)  Muitos  acusa tivos  adverbiais  ou  absolutos  se  podem  explicar  pelo  acusa¬ 
tivo  de  relação,  p.  cx.:  iiiud  te  moneo,  id  is  rogo,  qaoá  scribís,  com  relação 
ao  que  inc  escreves,  etc.  (cf.  n.  252,  pág.  219;  n.  256,  a,  pág.  221). 

Virtus  digna  ímitafione. 

219.  —  a)  Digiras,  indignus,  exigem  o  ablativc  de  limi¬ 
tação:  virtus  imitatione  digna,  non  invidia,  a  virtude  ê  digna  de 
imitação,  não  de  inveja;  indignus  gratiis  meis,  indigno  dos  meus 
javores. 

Observação.  —  O  genitivo  com  dignus,  indignus  é  forma  quase  exclu¬ 
sivamente  poética,  p.  ex.:  magnorum  kaud  nnonain  indignus  avorum,  nunca 
indigno  dos  seus  grandes  antepassados. 

b)  Se  a  cousa  de  que  um  e  digno  ou  indigno  se  exprime  por 
meio  de  um  verbo  precedido  da  preposição  de,  pode-se: 

I)  Substituir  o  verbo  por  um  substantivo  correspondente 
em  caso  ablaíivo:  és  digno  de  ser  louvada,  digiras  es  Iao.de. 

H)  Gu  exprime-se  por  meio  de  uma  proposição  dependente 
com  ut,  ou  qui,  quae,  quod  e  o  subjuntivo,  p.  ex.:  (pass.)  tu  es 
dignus  qui  a  me  lauderis,  (ai.)  tu  es  dignus  quem  ego  iaudem, 
ou  também  dignus  ut  lauderis j  os  pobres  são  dignos  de  ser  compade¬ 
cidos  por  Lodos,  pauperes  digni  sunt  omnium  miserationé  ou 
digni  sunt  ut  eorum  omnes  misereantur. 

Qbs  ervação.  —  0  verbo  dígnor,  julgo  ou  sou  julgado  digno ,  rege  lambem 
0  ablaíivo. 


COMPLEMENTO  DE  ORIGEM. 

Humilí  loco  natus. 


—  a)  Com  os  verbos  gignor,  nascor,  orior  e  com  os 
ad;cíivos  verbais:  nafus,  ortus.  generatus,  gerado,  filho  de;  progna- 
íuSj  descendente,  filho  de,  nascido  de;  oriunclus,  oriundo,  o  nome 
da  família,  estirpe  e  condição  social  de  que  alguém  procede  vai  em 
regra  para  o  ablativo  sem  preposição  com  os  substantivos  loco, 
família,  genere,  stirpe,  pareníibus  {pais),  parente  ( pai  ou 
mãe)  nas  frases:  humili  loco  natus,  oriundo  de  família  pobre; 
loco  equestri  ortus,  oriundo  de  família  equestre;  Hercülis  stirpe 
generatus,  descendente  da  família  de  Hercules;  bumilibus  parenti- 
bus  natus,  nascido  de  pais  obscuros;  obscuro  loco,  tenui  loco 
ortus,  de  obscura  linhagem;  antiquo  ,nobili  genere,  summo  loco, 
amplíssima  família  nafus,  nascido  de  antiga,  nobre,  nobilíssima 
família  p.  ex. :  C.  Marius  pareníibus  natus  es t  humiíibus,  C.  Mário 
nasceu  de  pais  humildes;  Cícero  ortus  est  stirpe  antiquíssima, 
loco  equestri,  família  plebeia,  Cícero  nasceu  de  estirpe  antiquíssima, 
de  família  equestre,  mas  plebéia. 

b)  O  nome  do  pai,  da  mãe,  especialmente  quando  separado 
do  do  pai,  os  substantivos  comuns  e  os  pronomes  exigem  as  mais  das 
vezes  o  ablativo  com  a  preposição  ex,  e,  p.  ex.:  Hercules  (ex)  Jove 
natus,  Hércules,  filho  de  Júpiter;  Hercules  ex  Alcmêna  ( nome  da 
mãe)  natus,  Hércules,  filho  de  Alçmena;  Mercurius  (ex)  Jove  et 
Maja  natus.  Mercúrio,  filho  de  Júpiter  e  de  Maia;  ex  serva  natus, 
filho  de*  uma  escrava;  ex  fra ire  naii,  os  filhos  do  irmão;  ex  me, 
ex  vqbis,  ex  nobis,  ex  illls,  ex  eo,  ex  qua  natus,  etc. 

c)  Á  descendência  de  antepassados  longínquos  exprime-se  com 
ortus ;  prognatus,  onundus  e  o  ablativo  precedido  de  a,  ab 
(rar.  ex),  p.  ex. :  Belgae  orf i  sunt  a  Germanis ;  ab  antiqua  stirpe 
ortus  |  oriundus  ex  Eíruscis,  oriundo  dos  Etruscos;  ipsi  erant 
ex  SfcCimbris  leufonisque  prognati,  eles  eram  descendentes  dos 
Cimbros  e  Teutões. 


Observações.  —  1)0  nome  que  indica  a  pátria  traduz-se  por  meio  de  um 
"sandria,  Petrus  Alèxandrirms,  ou  vai  para  o  ablativo 


adjetivo:  Pedro  dc  Atexandr ..  .. 
precedido  de  a,  ab  :  Peirus  ab  Alexandria. 

2)  Notem-se  as  frases:  originem  trai 
aliquo ;  òrtum.  ducere  ab... 


(ducere,  habere)  ab  ou  ex 


Fadus  ex  alpibus  oritur, 

a)  Para  indicar  a  nascente  de  um  rio  usa-se  ex 
ou^ab;  Padus  ex  alpibus  oritur,  o  Pó  nasce  nos  Alpes;  Mhesius 
oritur  ex  alpibus  Leponfinis,  o  Reno  nasce  nos  Alpes  Lepontinos. 

b)  E m  sentido  figurado  glgnor  e  nascor  querem  sempre 
ex  ou  ab,  p.  ex.:  ex  maxima  liberta  te  tyrannis  gigniíur,  da 
liberdade  desenfreada  nasce  a  iirama;  morbus  ex  ixitemperantia 
gignitur,  as  doenças  nascem  da  intemperança. 


A  majoribus  accepíxiauis. 


222.  —  a)  Depois  cios  verbos  que  significam  pedir,  receber, 
alcançar,  l ornar  ou  receber  emprestado  como  aecipere,  muíuari, 
espere,  emere,  haurire,  como  também  depois  cios  verbos  que  signi¬ 
ficam  conhecer  como  cogaoscere,  mfeSlegere,  dlscere,  etc.;  exige-se 
o  ablativo  precedido  de  a  ou  ab,  se  for  pessoa,  de  e,  ex  ou  de,  se  for 
cousa,  p.  ex.:  a  majoribus  accepimus,  sabemos  pelos  nossos 
antepassados;  injuriam  aecipere  ab  aliquo,  receber  urna 
injúria  de  alguém;  magnam  ex  epistula  tua  accepiSvolupíatem, 
experimentei  grandíssimo  prazer  ern  lendo  tua  caria;  jpecuniam  a 
paire  tuo  mr.iuatus  sum,  tomei  dinheiro  emprestado  a  teu  pai; 
cie  abstinentia  prodeuní  casiae  çogitafclones,  os  castos  pensamen¬ 
tos  procedem  da  abstinência;  summam  laetitíam  ex  tuo  reditu 
caplo,  experimento  grandíssimo  prazer  peta  tua  volta;  emere  aliquid 
ab  ou  de  aliquo,  comprar  alguma  cousa  a  alguém;  haurire  aquam 
de  ou  ex  puteo,  tirar  água  do  poço. 

b)  Os  verbos  audire  e  scire  exigem  o  ablativo  com  e>:  ou  ab  (com  os  nomes 
cie  cousas  só  ex) :  audívi  ex  majoribus  natu,  ouví  da  boca  dos  nossos  velhos,  e  Cícero 
escreveu:  audívi  isía  de  majoribus  natu.  —  Com  scire  encontra-se  também 
a  preposição  de  :  scire  ex  ou  cie  aliquo. 

COMPLEMENTO  DE  AFASTAMENTO 
Disceiere  ab  exercita.  —  Non  longe  a  castris  distare. 

223.  —  a )  Os  verbos  que  indicam  afastamento,  separação 
constroem-se  com  o  ablativo  precedido  de  a,  abj  e,  ex;  de,  tanto 
com  os  nomes  de  cousas  como  de  pessoas,  observando-se  que  no 
primeiro  caso  se  pode  omitir  a  preposição  e  no  segundo  prefere-se 
a,  ab,  p.  ex.:  discedere  ab  exercitu,  abandonar  o  exército;  Hannibal 
ex  Italia  decedere  coacíus  est,  Aníbal  joi  obrigado  a  partir  da 
Itália;  decedere  (e?:)  provinçia,  partir  da  província;  decedere  ab 
amicis,  afastar-se  dos  amigos;  liberare  paíriam  ab  ihostibus, 
a  tyran.no,  a  xnalis  civibus,  livrar  a  pátria,  dos  inimigos,  d.o  tirano, 
dos  maus  cidadãos;  liberare  paíriam  (a)  perículo,  (ex)  díscordiis 
mcesíinis,  livrar  a  pátria  de  um  perigo,  das  discórdias  internas; 
expeliere  akqusm  (ex)  urbe,  (de)  Eoma,  expulsar  alguém  da  cidade, 
de  Roma. 

b)  O  nome  do  lugar  do  qual  uma  pessoa  ou  cousa  está  longe, 
mesmo  com  os  nomes  de  cidade,  vai  para  o  ablativo  precedido  de 
a  ou  ab,  p.  ex.:  non  longe  a  castris  distare,  não  distar  muito  do 
acampamento;  castra  possuit  quindecim  railia  passuum  ab 
Avaríco ;  assentou  o  acampamento  a  15  milhas  de  Avárico;  hostes 
duorum  milium  passuum  spatio  a  nobis  (ab  amne,  ab  urbe, 
a  Roma,  ab  Italia)  aberant. 
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c)  Notem-se  as  seguintes  construções: 

ProMbêre  urbem periculo,  preservara  cidade  do  perigo 
Defendere  eives . ab  mjuria,  defenderas  cidadãos  de  lodo  o  dano. 

Desistere  consslio,  obsidiGne,  etc.,  desistir  do  intendo,  do  ceco 
ín-ercludere^ahquem  commeaíu,  Üinere,  etc.,  interceptar  os  viveres,  o  caminho 

-  Inte?dil a  alouem  0 uso  da  âgua  e  d°^°- 

Abstinere  se  injuria,  ab  injuria,  abster-se  de  ofensas. 

Pellere  castras  ou  es  castras,  expulsar  do  acampamento. 

-  ÍUejice re  moemb-us  ou  de  moenibus,  repelir  dos  muros. 

os  verbos  compostos  com  prefixos  separaíivos  (se-  e  dis-)  constroem  s» 
distin^uà  liSXSgúaSreCfra&e'  disjungere,  dirimêrel 

e)  Cf.  também  n.  185,  c ,  pág,  137. 

Soma  episíulam  dabam. 

224.  Vai  também  para  o  ablaíivo  de  afastamento  o  nome 
do  lugar  donde  se  escreve  uma  carta.  Ok  latinos,  as  mais  das  vezes 
começavam  uma  carta  com  um  d.,  que  significa  data  (epistula  data) 
iLT  .Um  dab^M9ue  significa  dabam  (  =  epistulam  dabam 
íabeJUario,  correto).  Dabam  Roma,  dabam  Ãtbenis,  dabam 

rXí  coixAct  r«rí" nesses  “sos  °  ge"ii;™  ioca‘iv°: 

COMPLEMENTO  DE  EXTENSÃO  E  DE  MEDIDA 

Fossa  alta  quínque  pedes. 

-25.  a)  Os  nomes  que  indicam  medidas  de  comprimento 
largura,  promndioade  ou  altura,  complementos  de  um  adjetivo 
aítus,  longus,  latus,  crassus  ou  de  um  verbo,  p.  ex.-  patêre  ín 
langitudmem,  m  laíitudmem,  etc.,  vão  para  o  acusativo  sem 
preposição,  p  ex.:  J osso  com  cinco  pês  de  profundidade,  fossa  alta 
qnmqae  pedes  ;  nau  de  duzentos  Pés  de  comprimento,  navis  ducentos 
pedes  longa  ;  a  planície  extende-se  por  três  milhas  de  largura  (  =  tem 
reô ■  tni  ias  de  largura),  piam tí es  tria  milia  passuum  m  longi- 
Wmen,  patet ;  o  istmo  de  Corinto  tem  de  largura  quadro  milhas, 
pate?118  u)un-iiiaca3  quatíuor  milia  passuum  in  la tltudlnem 

£]t,.s  °  C,0mpIf)aTío  for  acompanhado  cie  um  adjetivo  que  não 

:;rr(;  «c-  ?.  substantivo  c  não  de  um  verbo,  então  vai 

dc'prmdü  àtlorm  p.  ex.:  torre 

de  algum  adjetivo,  vai  p^r^blatíí  f 

pregos  da  grossura  de  uni  dedo.  P  ,  Crassltudm«, 

Mills  passus  (ou  passlbus  mille)  abest  a  mari. 

225.  ~  a)  A  distância  entre  um  lugar  e  outro  exprime-se 
com  o  acusativo  ou  abiahvo  sem  preposição  ou  também  com  o  geni- 
ivo  Precedld°  dos  ablativos  spaíio  (rar.  o  ac.  spatium),  inter- 


va!1°  '•  siraille  .  passus  ou  mille  passibus  ab  hoste  conslsíere 
estar  a  urna  milha  de  distância  do  inimigo;  Sagiixitum.,  eiviias  opa- 
lenilssima,  sita  es t  (ou  abesí)  passas  mille  (ou  passibus  mille) 
a Sagunto^  cidade  riquíssima,  está  a  uma.  milha  do  mar;  exer¬ 
citas  trlum.  rnilíum  passuum  spatio  (íatervallo)  ab  urbe  erat- 
o  exército  estava  a  três  milhas  da  cidade. 

O  ablativo  que  indica  a  distância  é,  às  vezes,  precedido  da  preposição  a 
6'  J™í.A^r-a*  usa'se  es~  c°nstrução  quando  não  se  indica  o  lugar  do  qual  é  calculada 
a  distanaa,  p.  es.:  irevm,  posííis  castrís  a  milibus  passuum  quindecim 
auxilia  Germanorum  exspectare  constiíuunt,  os  Tréoiros,  lendo  acantoado  a 
quinze  milhas,  determinam  esperar  os  reforços  dos  Germanos . 

Observações.  A  distância  pode-se  também  exprimir:  •  '■* 

i)Com  o  número  ordinal  concordando  com  ad  lapidem (lapis, ídis, m>) 
p .  ex.:  l  tio  Pomponto  Jot  enterrado  a  cinco  milhas  da  cidade,  Titus  Pomnonius 
sepultus  esí  ad  quintum  lapidem  ab  urbe.  -  Pode-se.  mas  menos  frequente¬ 
mente,  usar  o  abkhvo  lapide,  P.  ex.:  caiu  a  tres  milhas  da  cidade,  eecídií  íeríio 
ao  urbe  lapide. 

•  /  2)fs  vézss,  a  distância  media-se  por  dias:  bidui  iter  processií,  percorreu 
°dia^dt  cantinho*  ***  hosÍlous  olãul  líer  disíabat,  distava  do  inimigo  dois 

iava  doisdecaminho.  Subeutcndô-se  iters  2  quibus  absrai  bidui'  d°*  <fuau  dis- 

COMPLEMENTO  AGENTE  OU  DE  CAUSA  EFICIENTE  (**) 

DÍ1  igor  a  paire. 

227.  Com  os  verbos  passivos  a  palavra,  que  indica  pessoa 
ou  cousa  pela  qual  a  ação  é  feita,  vai  para  o  abiaíivo  com  o  a  ou  ab, 
se  ror  pessoa  ou  ser  animado;  sem  preposição,  se  for  cousa:  dilígor 
a  paire,  sou  amado  pelo*  pai;  missiis  a  senatu,  mandado  pelo 
senado;  rnoerore  conficior,  sou  consumido  pela  tristeza;  canis, 
aliam  praedam  ab  altero  ferri  puíans,  eripere  voluit,  o  cão, 
migando  que  outra  presa  era  levada  pelo  outro  (cão),  quis  arrebatar-lha. 

Observações.  1)  As  vezes  o  complemento  de  causa  eficiente  (cousa  pela 
qual  a  açao  e  rei  ta)  encontra-se  precedido  de  preposições  especialmente  quando  o 
escritor  o  considera  animado,  p  ex  :  a  fortuna  deseri,  ser  abandonada  pelajor- 
w-na,  eidquentia  a  natura  ad  salutem  horainum  data  est,  a  tlomtincia  tdí 
dada  pela  natureza  para  a  utilidade  do  homem. 

-I  Nos  .empos  formados  com  alguns  particípios  perfeitos,  o.  ex.:  auditus, 
cogiums,  eap cus,  constituíus,  lectus,  provisus,  dictus,  etcTàs  vezes,  o  da- 

()•-".  beira  das  estradas,  fora  da  cidade,  a  cada  mil  passos,  colocavam-se 
colunazinnas  ou  pedras,  marco  miliârio  {lapis  miliarius)  avst  marcavam  a  cUstârei-' 
cm  cidade. 

Não  sc  confunda  na  análise  latina  c  complemento  de  cousa  ejicienle 
com  o  simples  complemento  de  causa.  ■ 

O  complemento  de  causa  ejicienle  (abiaíivo  sem  preposição)  é  o  agente 
inanimado  com  os  yeroos  transitivos  passivos,  em  que  o  sujeito  é  o  paciente,  p.ex. 
a  rrase:  os  nossos  soldados  foram  vencidos  pela  ineptidão  de  seus  chefes — quer  dizer 
que  o  nosso  exercito  não  foi  vencido  pela  estratégia  dos  generais  inimigos,  mas  sim, 
pela  incompetência  absoluta  dos  nossos;  esta  sim  foi  a  vencedora.  Ao  passo  que  na 
trase:  o  nosso  exercito  Joi  vencido  por  causa  da  ineptidão  de  seus  chefes  (e  em  português 

ainda  neste  caso  se  pode  dizer  p ela  ineptidão  de  seus  chefes - produzindo-se  desta 

arte  alguma  coiuusao),  quer  dizer  que  nosso  exército  foi  vencido  pelos  generais 
aciversanos,  (jue  souberam  aproveitar  cia  inépcia  dos  nossos. 


tiyo  substiíue  o  abiaíivo  com  a  ou  ab :  vero  oratori  omnia  lecta  esse  debent 
tudo  deve  ser  lido  pelo  bom  orador;  cui  non  sunt  auditae  Demosthèms  vigiliae? 
por  puem  não  s ao  conhecidas  as  vigílias  de  Demóstenes?  res  mihi  satis  perspecta 
est,  a  cousa  c  sujicientenienie  conhecida  por  num;  Iiaec  nobis  supra  dieta  sutit 
estas  cousas  j oram  por  nós  ditas  acima.  * 

5)  Diz-se  do  mesmo  modo  probari  alicui,  ler  a  aprovação  de.  alquern 
agradar,  p.  ex.:  qui  ita  cucat  ut  a  multitudine  probetur  necesse  est  eunderrí 
doctis  probari,  se  alguém  Jala  de  modo  que  agrade,  à  multidão,  deve  necessariamente 
agradar  lambem  aos  doutos;  hos  libros  tibi  (ou  abs  te)  probari  gaudeo,  estimo 
que  estes  livros  te  sejam  agradaveis. 

d)  CoTxiitã cus  (part.  perf.  de  conülor),  acompanhado,  exige  seu  comple¬ 
mente  em  ablativo  sem  preposição.  K 

-  .  /)  Com  relação  ao  complemento  agente  ou  de  causa  eficiente  na  construção 

do  partidpio  futuro  passivo  ou  gerundivo  (cf.  Uso  do  particípip  futuro  passivo,  n 
o9o,  c). 

COMPLEMENTO  DE  QUALIDADE 
Vir  magni  consilii. 

228.  a)  O  nome  que  indica  a  qualidade  de  uma  pessoa  ou 
cousa  vai  ordinariamente  para  o  genitivo  p.  ex.:  vir  magnae  pruden- 
tiae,  mons  parvae  altitudinis. 

As  vezes,  em  português  o  complemento  de  qualidade  expri¬ 
me-se  por  meio  de  um  único  substantivo,  mas  na  língua  latina  é 
necessário  que  o  adjetivo  acompanhe  sempre  o  substantivo,  p.  ex.: 
as  expressões  livro.  de  valor,  homem  de  prudência,  traduzir-se-ão 
liber  magni  pretii,  vir  magni  consilii. 

b)  Em  vez  do  genitivo,  pode-se  usar  também  o  ablativo; 
mas  entre  as  duas  construções  há  esta  diferença:  com  o  genitivo 
indicam-se  qualidades  permanentes,  com  o  ablativo  as  disposições 
do  ânimo  trasitónas  e  as  qualidades  do  corpo;  vir  magnae  constantiae, 
homem  de  grande,  constância;  vir  magni  consilii,  homem  de  grande 
discernimento ;  vir  magni  animi,  homem  de  coração  generoso;  vir 
humili  statura,  homem  de  baixa  estatura;  vir  magno  corpore, 
homem  de  grande  talhe. 

c)  1  ratando-se  de  determinações  de  medida  (peso,  número, 
espaço)  usa-se  o  genitivo,  p.  ex.:  um  colosso  de  120  pês,  colossus 
centum  viginti  pedum ;  trincheira  de  12  pés,  vallum  duodecim 
pedum  j  murus  trecentorum  pedum,  puer  decem  annorum, 
classis  centum  navium,  etc.  (cí.  n.  202,  b,  pág.  195). 

COMPLEMENTO  DE  ARGUMENTO 
De  leone  et  mure. 

229.  •  a)  O  complemento  de  argumento  que  responde  à 
pergunta  de  quem  ?  de  que  cousa  ?  sobre ,  acerca  de,  a  respeito  de  qual 
argumento  ?  e  que  se  encontra  depois  dos  verbos  que  têm  o  sentido  de 
tratar,  jalar,  escrever,  disputar  e  semelhantes,  traduz-se  em  latim  com 
cie  (rar.  super)  e  o  ablativo,  p.  ex.:  Cesar  escreveu  sete  livros  sobre  a 
guerra  gualcsa,  três  sobre  o  civil,  Caesar  scripsit  libros  de  bello 
beuo  galdcos  septem,  tres  de  bello  civili ;  disputa-se  a  respeilo  da 
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amizade,  disputatur  de  amieitia ;  o  livro  da  amizade,  sobre,  a  res¬ 
peito  da  amizade,  líber  de  amieitia  ;  escrever-te-ei  a  respeito  desta 
cousa,  hac  super  re  ad  te  scribam. 

Observação.  —  Notem  as  frases:  cie  aiicjua  re  dicere,  scribere,  referre, 
falar,  escrever,  referir  sobre  uma  cousa. 

b)  Nos  títulos  pode-se  usar  tanto  o  ablativo  com  de  como 
o  nominativo,  p.  ex.:  do  leão  e  do  ralo,  de  leone  et  mure  ou  ieo 
et  mus. 

COMPLEMENTO  DE  FIM 
Àd  perpetuam  rei  memoriam. 

230.  —  O  fim  para  o  qual  uma  ação  é  feita  vai  para  o  caso 
acusativo  precedido  de  ad,  às  vezes  de  in,  p.  ex.:  este  monumento 
joi  assentado  para  perpetua  memória,  do  acontecido,  monumentum 
hoc  positum  es t  ad  perpetuam  rei  memoriam ;  dinheiro  para 
as  necessidades  da  guerra,  pecunia  in  rem  militarem. 

COMPLEMENTO  DE  ABUNDÂNCIA  OU  FALTA 
Natura  parvis  rebus  eget. 

231.  —  Exigem  o  seu  complemento  em  ablativo  sem  pre¬ 
posição: 

a)  Os  verbos  que  indicam  abundância  ou  falta,  p.  ex.:  abun¬ 
dar  e,  abundar  em;  cumulare,  amontoar,  encher;  onerare,  carregar; 
locupletare,  enriquecer;  privare,  privar;  spoliare,  despojar;  nuda- 
re,  despir,  despojar;  egêre,  indigere,  deficere,  carere,  vacare, 
ter  jalta  de  alguma  cousa,  estar  isento,  livre;  redundare,  affluere, 
exuberare,  scatêre,  complêre,  implêre,  replere,  (com  o  sentido  fun¬ 
damental  de  encher);  refercire,  imbuere,  inficere,  saepire,  privare, 
orbare,  exuere,  vestire,  etc.,  p.  ex.:  abundare  auro,  abundar  em 
ouro;  vino  paíêram  implere,  encher  uma  laça  de  vinho;  Germania 
Galliaque^abundant  rivis  et  fluminibus,  a  Germânia  e  a  Gáha 
abundam,  em  regatos  e  nos;  Deus  omnibus  bonis  explev?.t  mundum, 
Deus  encheu  o  mundo  de  todos  os  bens;  natura  parvis  rebus  eget, 
a  natureza  se  satisfaz  com  pouco. 

Observação.  —  Cora  o  verbo  egêre,  e  mais  frequentemente  com  m- 
digêre,  precisar,  e  com  implêre,  encher ,  usa-se  também  o  genitivo,  p.  ex.:  Deus 
não  precisa  de  nada,  nullius  rei  eget  Deus;  preciso  de  um  leu  conselho,  consslu 
tui  indigeo ;  encher  de  terror,  de  esperança,  implere  formidinis,  spei. 

b)  Os  adjetivos  vacuus,  líber,  immunis,  alienus,  purus, 
nudus,  orbus,  incluindo  a  idéia  de  afastamento  e  de  separação, 
preferem  o  ablativo  com  ou  sem  a  preposição  a  ou  ab  tratando-se 
de  cousas,  sempre  com  a  preposição  tratando-se  de  pessoa,  p.  ex.: 
ânimo  livre  de  cuidados,  animus  liber,  vacuus  curis  ou  a  curis ; 

Gramática  Latina,  14 
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despojado  dos .  bens  paternos,  nudus  bonis  paíernis ;  privado  do 
olhos,'  luminibus  orbus ;  república  privada  dos  magistrados,  rés- 
publica  nuda  a  magisíraíibus. 


vacuum. 


Observação.  Em  César,  porem,  encontra-se  oppidum  defeni 


oribus 


c )  Os  adjetivos:  ormstus,  carregado;  referíus,  cheio 
atulhado,  se  constroem  sempre  com  o  ablativo,  p.  ex.:  vida,  sob  qual¬ 
quer  aspeto,  cheia  de  bens,  viía  undíque  referia  bonis ;  carregado 
de  embrulhos,  onusíus  sarcznis.  Com  referias  o  nome  da  pessoa 
pode-se  por  também  em  genitivo,  p.  ex.:  a  Gá/ia  estava  cheia  de  ne¬ 
gociantes,  Gallia  eraí  referia  negoíiaíorum  ou  negoíiatoribus. 

^  0s  adÍetivos  expers,  egenus,  inanis,  inops,  ferax' 
reríilis,  plenus  preferem  o  genitivo  (cf.  n.  272,  a,  III,  pág  229)- 
afflüens,  dives,  gravis  o  ablativo;  p.  ex.:  esta  região  é  pobre  cie 
águas,  haec  regio  esi  egena  aquarum  os  animais  são  destituídos  da 
razão  e  da  palavra  bestiae  suní  raíionis  ei  orationis  experies. 

Pluit  lapidibus. 

232.  —  a)  Os  verbos  pluit,  chove;  manat,  mana,  distila;  rorat,  orvalha 
cai  como  orvalho;  stiilat,  pinga;  sudat,  sua,  transpira,  exigem  em  ablativo  a  matéria 
que  chove,  distila,  etc.,  p.  ex.:  pluit  sanguine,  lapidibus,  terra,  carne,  lacto 
lapideo  imori,  creta,  chove  sangue,  pedras,  etc.;  terra  sudat  sanguine,  a  Urre 
sua  sangue;  tiercuhs  simulacrum  multo  sudore  manavit,  a  estátua  de  llér- 
culcs  deitou  muito  suor. 

b)  Com  manare  pode-se  dizer  tanto  culter  manat  cruore,  a  jaca  pinna 
sangue,  como  cruor  e  culí  ro  manat,  da  jaca  pinga  sangue . 

Mihi  opus  suní  consilia. 


233.  Gpus^  esse,  ser  preciso,  ser  necessário,  pode  ter 
dupla  construção:  a  primeira  pessoal,  e  nesta  construção  a  cousa  de 
que  se  precisa  vai  para  o  nominativo  como  sujeito  do  verbo  esse 
permanecendo  opus  inalterado;  a  segunda  impessoal,  em  que  a 
cousa  de  que  se  precisa  é  regida  por  opus  esse  em  caso  ablativo. 
A  pessoa  ou  cousa  necessitada  vai  sempre  para  o  dativo,  p.  ex.: 
tenho  necessidade  de  conselhos,  mihi  opus  suní  consOis  ou  mihi 
opus  est  consiliis ;  os  Romanos  Unham  necessidade  de  naus  c  mari¬ 
nheiros;  opus  eraní  Uomanis  naves  nauíaeque  ou  rsavibus 
n2Hitisc[tie  opus  er&i  Komíuiíso 

Observações.  —  1)  Os  pronomes  neutros  exigem  a  construção  pessoal,  ao 
passo  que  as  proposiçoes  negativas  e  as  interrogativas  retóricas,  que  são  sempre  nega¬ 
tivas,  a  impessoal,  p.ex:  declara  mihi  quae  íibi  opus  siní,  explica-me  aquelas 
cousas  de  que  lens  necessidade;  pauca  zmseris  opus  suní,  os  injelizcs  tem  necessidade 
de  pouca.,'  cousas;  mhil  opus  est  auxilio,  não  há  necessidade  dc  auxílio;  cjuid  onas 
est  verois.  que  necessidade  ha  de  palavras ?  (interrogativa  retórica). 

2)  Quando  a  cousa  dc  que  se  precisa  é  expressa  por  um  verbo,  este  vai  para 
o  simples  injindo  ou  para  o  acusativo  e  o  infinito,  ou  para  o  ablativo  do  particípio 
perreito  —  raramente  para  o  sub>uutivo  com  ut,  p.  ex.;  nihil  opus  es í  mentiri, 
nao  ha  necessidade  de  mentir;  nunc  opus  est  te  animo  valere,  agora  é  necessário 
que  In  lenhas  coragem;  mihi  opus  est  te  quam  citissime  redirc,  é-me  necessário 
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que  tu  voltes  o  mais  breve  possível;  accurato  et  properato  opus  es--,  e  preciso  di¬ 
ligência  e  presteza;  noa  est  opus  prolato,  não  precisa  dize-lo;  haec  ut  scias  opus 
est,  é  necessário  que  saibas  estas  cousas. 

3)  O  fira  para  o  qual  é  necessária  uma  cousa  vai  para  o  acusativo  precedido 
de  ad,  p.  ex.:  muitos  para.  a  vida  tem  necessidade  de  muitas  cousas,  multis  multa 
opus  suní  ad  vitam. 

4)  Com  os  verbos  scire  e  dicere,  pode-se  também  usar  o  supino  passivo 
em  u,  p.  ex.:  é  necessário  sabê-lo,  dizê-lo,  hoc  sciiu  ou  dictu  opus  est. 


COMPLEMENTO  DE  CULPA 
Miltiades  accusatus  est  proditionis. 

234.  —  Com  os  verbos  que  significam  ação  judiciária: 
accüso,  incüso,  argüo,  insimülo,  acuso;  arcesso,  postulo, 
reum  facio,  cito  em  juízo;  damno,  condemno,  condeno /  solvo, 
absolvo,  libero,  absolvo;  coargüo,  convinco,  convenço,  etc.,  e  preciso 
distinguir  se  o  complemento  de  culpa  é  expresso:  a )  com  os  nomes 
genéricos  culpa,  crime,  falta  e  semelhantes;  b)  ou  com  nomes  que  es¬ 
pecificam  e  determinam  a  culpa. 

a)  Se  o  complemento  for  expresso  por  um  nome  genérico, 
usa-se  o  ablativo  dos  seus  correspondentes  latinos  sem  preposição, 
a  saber:  crimine,  scelere,  culpa,  delicto,  nomirae,  por  causa  de, 
sob  pretexto  de  (  =  ablativos  de  causa),  p.  ex.:  acusar-le-ei  do  mesmo 
crime,  accusabo  te  eodem  crimine  j  acusado  de  concussão,  foi 
absolvido  das  demais  acusações,  damnaíus  crimine  repetundarum, 
ceteris  criminibus  absolutus  est. 

b)  Os  demais  nomes  que  especificam  e  determinam  o  nome 
do  delito  põem-se  no  genitivo:  Ahlciades  foi  acusado  de  traiçao, 
Miltiades  accusatus  est  proditionis ;  eu  ie  acuso  de  furto,  ego 
Insimülo  te  furti;  tufosle  condenado  por  homicídio,  tu  damnaíus 
es  caedis ;  o  juiz  absolveu  a  Ctodio  da  acusaçao  de  injurias,  judex 
Clodlum  absolvi t  injuriaram. 

Este  genitivo  pode-se  resolver  com  o  ablativo  crimine 
subentendido,  o  qual,  porem,  às  vezes,  se  exprime:  o  lobo  acusava 
de  furto  a  raposa,  lupus  arguebaí  vulpem  furti  crimine. 

Observações.  —  1}  Com  os  verbos  postulo  e  accuso  o  nome  do  delito 
pode-se  também  por  em  ablativo  com  de :  p.  ex.:  accusare,  postulare  aLquem 
repetundarum  ou  de  repeíundis,  acusar  a  alguém  de  concussão;  ammtus  ?u. 
ambitu,  de  cabala;  majestatis  ou  de  majestate,  de  lesa  majestade;  parriciUii 
ou  de  parricídio,  dc  parricídio;  peculatus  ou  de  peculata,  de.  peculato,  ^negm ~ 
gentiae  ou  de  neglegentia.  —  Dir-se-á  sempre:  coademnare,  accusare  ahquem 
de  vi,  porque  vis  carece  de  genitivo,  condenai r,  acusar  alguém  de  violência;  accusare 
inter  sicários,  de  assassínio;  de  veneficiis,  de  envenenamento;  arcessere  ou 
accusare  capiíis,  acusar  de  dcltlo  capital;  absoívere  ahquem  regm  suspicione, 
absolver  alguém  da  suspeita  de  aspirar  ao  reino;  absoívere  capitis  ou  capite,  absol¬ 
ver  de  um  crime  capital. 

2)  Na  linguagem  comum  ou  extra  judicial  encontra-se  o  acusativo  da  culpa 
ou  do  vício  e  o  genitivo  da  pessoa,  p.  ex.:  accusare,  meusare,  arguere  neglegen- 
tiam,  avaritiam  alicujus,  acusar,  censurar  a  negligencia,  a  avareza  dc  alguém. 


COMPLEMENTO  DE  PENA 
Alcibiades  capitis  (capite)  damnaius  est. 


235.  A  pena  ou  castigo  exprime-se  com  os  verbos  dam 
nare,  condemnare,  multare  e  semelhantes. 

a)  A  pena  de  morte  traduz-se  com  os  ablativos  poena  cani- 

ÍuítSe  rf*  ^  C°m  °  .Verbo  da™re  como  com  o  verbo 

P  ex  entre  genihvos  caPltis  ou  sortis  e  o  verbo  damnare, 

p.  x..  entre  os  Lgípcws  os  perjuros  eram  condenados  à  morte  anud 

Aeej.pt.os  perjuri  capite  multabantur ;  AlciUade,.  Tíemnue 
díróatúLst  *  Alcibi“,“  *•>“«  opitis  ou  capite 

„  J)  Se  e.  pena  consiste  numa  determinada  quantia  de  dinheiro 
se  .exprime  por  mexo  do  ablativo  com  o  .verbo  damnare,  p  ex  • 
joL  multado ^  em- mil  sestércios,  em  cincoenta  talentos,  mille  nummis’ 
quinquagmta  talentis  damnaius  est.  ’ 

„  Se,a.pen,a  for  expressa  pelos  substantivos:  exílio,  prisão 

f  es,  cgnominia,  danos  e  semelhantes,  estes  vão  em  regra  para  ó 

t  Sll  Torljn  mU  tate'.P-  «•=  «  dojurlojoft eondemtdo 

1?  T'/W  aÇOLtes’  a  L9 nomírua ,  aos  danos,  a  uma  multa 

XSSSSSZ?-*-  <*«■£ 

exnrimc  S  f?  &  Pen&  C°,nS’te  rVuma  tuanüa  Indeterminada  de  dinheiro, 
onn,  ,  .OS  SeniílV0S  de  quantidade  tanti,  a  tanto;  quanti, 
doiro  aó ,^7"®'  ^  ma,iS;  mino«s,  a  menos;  e  as  expressões:  «a 
ttli  aÍZPJ°~  T  quadrupl°  se  traàuzem  com  os  genitivos  dupli, 
ladrão  n'  rUp  ^  ,P'  CX"  °S  ”ossos  antepassados  condenavam  o 

nostri  fur m  /  V  '°’  °A  usurarS°  a  Pa9ar  o  quádruplo,  majores 
nostn  furem  duph  condemnaba nt,  feeneratorem  quadrupli. 

damnar^o^con^mE^Me  ^°m<lt»1vfaÍ0dO/dÂ  f.ecadência  as  seguintes  frases: 
combala-  ou  a  ser  devorado  nr/rr f  l,’abalhar  nas  minas;  ad  bestias,  a 

suplício;  ad  mortem àmorttS'  **  *Xtre2™  supplidum,  ao  extremo 
poenam,  condenado  à  uma  n/nn  ’’  eXpenJas'  a'r  despesas,  etc.;  damnatus  ad 
ijaUs;  !„  unam,  i„  duas  partes,  d  Zlal^LloVkZ^t^  **  tl™™s> 

majestate.  '  l^ennr  dlguem  poi  crunc  de  lesa  majestade,  damnare  aliquem  de 

se  condena,  n  et  ■  araivr r  1 '’  °  d  a  * e  ’  ou  d°  julgamento  de  acordo  com  o  qual 

etc.  1  damnare  p0mpe->a  leS<b  Popuii  judicio,  falso  íestimonío. 
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CAPITULO  III 
mikXE  BOS  CÂS0S 
§  1 

NOMINATIVO 

Sepulcra  sancíiora  fiuxit  vetustate. 

(Nominativo  do  predicado  integral) 

236.  — •  Na  língua  latina  muitos  verbos  têm  dois  nominati¬ 
vos:  o  cio  sujeito  e  o  cio  predicado  (predicado  integral).  Os  verbos  que 
exigem  estes  dois  nominativos  são  os  seguintes: 

a)  Os  verbos  intransitivos  que  indicam  a  existência  ou  um 
estado  permanente  ou  com  a  significação  de  tornar-se,  sair-se,  parecer, 
aparecer,  nascer,  morrer,  viver,  permanecer  e  semelhantes,  p.  ex.: 
asm,  fio,  evado,  exsistp,  nas  cor,  mameo,  permaneo,  morior, 
videor,  appareo,  vivo,  etc-,  p.  ex.:  os  sepulcros  com  o  tempo  tornam-se 
mais  veneráveis,  sepulcra  sanctiora  fiuní  vetustate. 

b)  Os  verbos  transitivos  passivos  apelativos:  appellor, 
vocor,  nomínor,  dicor. 

c )  Os  verbos  transitivos  passivos  que  indicam  ser  lido,  cha¬ 
mado,  criado,  eleito,  julgado,  estimado,  escolhido,  achad.o,  conhecido, 
jeito,  e  semelhantes,  p.  ex.:  habeor,  puíor,  ducor,  censeor,  judx- 
cor,  exisíimor,  credor,  creor,  elígor,  designor,  fio,  efficior, 
de  claro  r,  remmíior  (sou  eleito);  cognoscor,  invenior,  reperior, 
p.  ex.:  todas  as  regradas  ajeições  do  ânimo  dizem-se  virtudes,  omnes 
rectae  animi  affectiones  virtutes  appellantur. 

Observação.  —  Se  os  verbos  transitivos  (b,c)  forem  usados  na  voz  ativa, 
exigem  dois  acusativos:  o  primeiro  o  do  objeto  direto,  o  segundo  o  do  predicado 
nominal  do  objeto  direto,  p.  ex.,  pass.:  Cícero  Joi  chamado  pelos  Romanos  pai  da 
pátria,  a  Uoraanis  Cícero  appeilatus  esí  pater  patriac,  ativ.:  os  Romanos 
chamaram  a  Cícero  pai  da  pátria,  Romani  appellaverunt  Ciccronem  patrem 
patriac  (cf.  n.  172,  h,  pág.  180  e  n.  259,  pág.  222). 

Ego  volo  esse  bonús. 

237.  —  Os  verbos  supramencionados  exigem  os  dois  nominativos  também 
quando  estão  no  infinito  depois  dos  verbos  chamados  auxiliares  ou  servis,  quais, 
por  exemplo:  possuira,  queo,  nequeo,  voío,  nolo,  maio,  cupio,  síudeo,  curo, 
meditar,  maturo ;  debeo  j  cogor ;  s oleo ;  coepi,  ineipio,  desino,  pergo  c  outros 
de  significação  análoga.  O  sujeito,  porem,  do  infinito  deve  ser  igual  ao  sujeito  do 
verbo  principal,  p.  ex.:  Calão  prejeria  ser  a  parecer  bom,  Cato  esse  quam  videri 
bónus  malebat ;  eu  quero  ser  bom,  ego  volo  esse  bónus ;  mas:  cu  quero  que  tu 
sejas  bom,  ego  volo  te  esse  bomsm,  porque  os  dois  sujeitos  são  diversos. 

Observação.  —  Os  verbos  volo,  cupio,  síudeo,  e  os  outros  que  indicam 
desejo  ou  vontade,  podem-se  támbem  construir  com  o  acusativo  e :  o  infinito,  expres¬ 
sando-se,  porem,  o  pronome  que  representa  o  sujeito  do  verbo  principal:  cupio 
me  esse  dementem,  desejo  ser  benigno,  em  lugar  de  cupio  esse  clemens ; 
não  hã  orador  que  não  queira  ser  igual  a  Demóstenes ,  nemo  est  orator,  qui  se 
Demosthenis  similem  esse  nolit  (cf.  n.  382,  a.). 
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Ego  mihi  videor  beaíus  esse. 

238.  —  Em  português  dizemos:  parece-me  que  sou  feliz 
parece-me  que  tu  és  J diz,  parece-me  que  Cesar  é  j eliz,  parece  que  nós 
somos  Jejues  parece  que  vós  sois  J dizes,  parece-me  que  os  alunos  dill 
gentes  sao. felizes;  em  latim,  em  lugar  da  construção  impessoal  (parece 
1  lí }  e™PreSa-se  a  construção  pessoal,  isto  é,  o  sujeito  da  proposição 
dependente  torna-se  sujeito  da  principal  c  portanto  o  seu  caso  Sá 
o  nominativo  e  para  o  nominativo  irá,  por  consequência  lóSca  o 
seu  predicado.  Por  exemplo:  parece-me  que  eu  sou  Jeliz  =  eu  oareco 

seTZiz-ív  Li^T^  liãT  beaíus  esse;  iu  Pareces  a 

ser  Jeju- tu  imhi  videns  beaíus  esse;  Cesar  parece  a  mim  ser 
jeliz  Caesar  mihi  videíur  beatus  esse  ;  nós  parecemos  ser  f dizes  = 
nos  videmur  beats  esse;  vós  pareceis  ser  J dizes  =  vos  vídemioí 
eati  esse;  os  alunos  diligentes  parecem  a  mim  ser  Jelizes  =  ãi sclpuíi 
diligentes  miln  vsdentur  beati  esse.  '  ^ 

mihi  yiíCíTiZIZ  tU  ParT  a  “r  ‘rrai°-  tu 

CidaJc  W  “r 

viclehor  Spúf  ZZ&Z  PerÍ"  tmp°- 

Parece  ao  pai  que  vós  amais  o  estudo  =  vós  pareceis  ao  nni 
amar  o  estudo,  vos  patri  videmini  síudium  diligere.  P 

E  raríssimo  o  verbo  videor  com  valor  passivo  sunrem-no 

verbos  que  tem  o  mesmo  sentido,  p.  ex,  specío,  conspicU,.  ? 

Milites  jussi  sunt  pomtem  facere. 

^mente^nor^robSS^ 

milites  }Zs  Znl  pZteJitJC""  **r 

„  .  ‘U  anefou-se  aos  cônsules  que  alistassem  soldados  =  os  cônsule ,• 

'conscribéí^  “  ^  Soldados’  consu!es  Í^ssÍ  sunt  exercitam 

,  r  tr  7  Mandou-se  aos  tribunos  que  consultassem  os  Livros  sibilinos  = 

Cltlpícir  d“-  elC"  íriblmi  «*  libras  sjbiUi- 

„  Proibiu-se  aos  alunos  que  escrevessem  =  os  alunos  foram 

pioibidos  de  escrever,  discipuli  vetíti  sunt  scribere.  7 

rl  *  ’ ã0  se  PemJhu  a  Milão  que  acusasse  Clódio,  Milo  accusare 
Uodmm  non  est  situs  ou  prohibiíus  esí.  F 

cf.  n.  582°^p^í276.~  Para  3  constru<?3°  d<«  verbos  jubco  e  veto  na  voz  ativa 


Carthaginienses  dicuníur  vicíi  fuisse. 

240.  —  Idêntica  construção  têm  os  verbos  que  equivalem 
a  dizer,  narrar,  crer,  usados  na  forma  passiva,  p.  ex.:  dicor,  narror 
(poético),  putor,  exisíímor,  miiitior  em  todas  as  pessoas;  feror, 
írador  e  perJhibeor  só  na  terceira  pessoa:  fertur,  feruntur ;  tra- 
ditur,  traduntur,  etc.,  p.  ex.: 

Diz-se  que  Ápio  Cláudio  era  cego,  —  A’ pio  Cláudio  é  dito  ter 
sido  cego,  Ãppius  Ciaudras  dicííur  caecus  fuisse. 

Diz-se  que  Numa  j oi  discípulo  de  Pitágoras—Numa  é  dito 
ter  sido,. etc.,  Numa  dicitur  discipuius  fuisse  Pyíbagorae. 

Diz-se  que  os  Cartagineses  jorani  vencidos  =  os  Cartagineses* 
são  ditos  lerem  sido  vencidos;  Caríhagmien  ses  dicuníur  vicíi 
fuisse. 

Diz-se  que  Vergílio  imitou  os  poemas  de* Homero  =  Vergiuo 
édito  ter  imitado,  etc.,  Vergiüus  dicitur  carmina  Homeri  imita tus 

esse.  _ 

Diz-se  que  Homero  viveu  no  tempo  de  Licurgo,  Lycurgi 
íeniporibus  Homerus  fúisse  traditur. 

Tradiíum  esí  Homernm  fuisse  caecum. 

241.  —  Os  verbos  dicor,  putor,  existimor,  feror,  trador, 
a  par  da  construção  pessoal,  podem  ter  também  a  impessoal  cs- 
pccialmenle  nas  jornias  compostas  do  passivo.  Pode-se  dizer  indiferen- 
mente:  Cassar  íyrannus  puíamlus  esí,  existimandus  .esí 
ou  também:  puíandum  est,  exisíimandum  es t  Caesarem  fuisse 
íyrannum.  Deve-se  todavia  usar  sempre  a  construção  impessoal 
com  os  modos:  tradiíum  est,  dictum  esí,  mmtiatum  est, 
puíatum  est,  p.  ex.:  tradiíum  est  Ho  merum  fuisse  caecum, 
diz-se  que  Homero  era  cego. 

Caesari  visum  est  proelium  compaiítere. 

242.  —  Há  quatro  casos  em  que  os  verbos  videor,  dicor, 
credor,  putor,  exisíimor  se  constroem  impessóálmeníe  (videtur, 
diciíur,  etc.),  a  saber: 

a)  Quando  videtur  significa  parece  bem,  oportuno,  agrada,  p.  ex. : 
pareceu  oportuno  a.  Cesar  travar  combate,  Caesar?.  visum  est  proelium 
committere  ;  pareceu  oportuno  ao  senado  que  sc  enviassem  embaixa¬ 
dores,  Visum  est  senaíui  lega  tos  mittere  ou  xmiíi  ou  também 
uí  legati  mitterentur.  —  Nas  frases:  se  te  agrada,  se  te  parece 
bem,  sí  tibi  videtur ;  como  parece,  uí  videtur,  p.  ex.:  Platosus 
disciplinam,  si  videtur,  expüícabo. 

ti)  Quando  o  infinito  dependente  de  video:',  aicor,  crecior,  etc.  deveria 
ir  para  o  infinito  futuro,  e,  por  carecer  o  verbo  rio  supino,  houvesse  neccssidac.e  dc 
recorrer  aos  circunlóquios:  fore  (ou  luturum  esse)  ut;  parece,  diz-se,  crê-se  que 
èqa/guns  nunca  anrederão,  videtur,  dicitur,  creditar,  censetur  fore  (ou  futuram 
esse)  ut  aliqui  nur.quani  discant ;  parece  que  Ui  estudarás,  m i ir i  videtur  fore 
ut  tu  studeas. 
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c)  Quando  o  verbo  dependente  de  videor,  dicor  credor  rir  F„  .  , 

impessoal,  p.  ex.:  pudet  '  V.  crcaor»  etc.  ior  um  verbo 

Jaditjn,  mihi  videtur  ou  dicitur  te  multu-n  ofrp™  lá  I^~  W  pcSa  ",udo  a 

pigritia  laboris  multum  teneretel  ^  lab°rif ( =  Vldetur  ou  dicitur 
negligência,  mihi  videtur  te  paoniteri 'ne^erTae  tuae“  "  ampenJ“  da 

credibiief}f£le,tertSriTeTtcS  Se=UÍdos  de,  adjetivo,  p.  ex.: 

Arâ/n  podido  vencer  a  Sd  aon’ -fidX,T°  ^'X-í  ZroT’el  qUe  ™ Romanos  ainda 

balem  superaturos  esse ”  ,'!debaíur/credib3Ie  Romanos  adhuc  Hanni? 
vcrisimile  videtur  pairem  tuunTcra™vent  Jrmn  esse/  mih5 

impessoalmente  quando  equivale  a  ajinna-se, 
esse  onínium  vitiorum  quasi  font»nf ^  w/<,'r'recte  dicitttr  otium 

nominativo  nas  invocações 


O  frustra  suscepti  labores. 

cogsiaíiones  meael 


:pes  fallaces  et  inanes 

7 


d 


<jui  a  suis  accuseiur! 

p.  cx.:  ;?S~ra/  ««  s«>»P/e  o  nominativo, 

c)  Às  Wm  !'  erudição!  quanta  notitia  aníiquitatis} 

O  nominativo  substitiie  oVocatfro^ev’' conf<:l:lr,  n)aior  realce  ao  pensamento, 
f ldi’  Juppitcr,  and!  tu,  populus  Albanu-I/A 

yu/mrr  no  n//or  rfo  virgem:  Vesta  dá-lo  i  ,í  I  • .  V  "4'  7^"'zí’  <7/,<?ra>  ^  a,r  per- 

ara  :  Vcsta  dabit  (ti,-.  Fast.  4,  731).' Cf.  n.  244?  J/pf™ <216POPU ias<  suffímen  ab 

§  II 

VOCATIVO 

Te  hortor,  mi  Plancc. 

«tos  porque  não  coiwtituemna  <!J°S  <jas0s,  Pr°P™mcntc 

:  vezes  so  exprime  uma; exelamacno  Pnr  r  ra~ACí'  C  u\s°àe  exterior  e  muitas 

-  *•",“*??«*  p5  ‘”íp"- 

«  l*~tKw4*o  17 V  ,7  con>USi'  *  ”  <>»  “  Mavra.  Inida 

■<  atenção  dc  aleuem.  Nos  demais  4sos  -  f°,mo<’.ao  0u  «J>«ando  se  exige  mais  ativa 
•£>rlo-k,  ó  querido  Ptanco  anddlTXd,  ^  ~C  ^  OU ^  PaIav‘'as,  p.  cx.: 
Piancc,  ut  in  rempubiicam  incumbis  ^  repAblwa>  te  bortor,  mi 

Çdes  patéticas)  pondo-^eiit^ni^tíáô  ",,te^eilSo' ;i  cíual  :;ó  se  usa  nas  exclama- 

-nitn,  24?/^ 

e  nos  poetas^  às  vezes)  VS°  terabe"Y P-a  'o  vocalivo) 

p.  ex.:  de  quais  regiões,  vais  ír  á Heitor  tanto' °  mpnnham  o  predicado, 

r.vportVVr  venis?  --  aòndr-  vais  t  ?  n  P  '  • Quibu?’  Ilecí°>'  ab  oris 
primeiro  dos  meus  companheiros,  Po.npci  ^Lr^riZsodM^}  ~  6  /W“' 
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Observação. — Às  vezes,  nas  invocações,  em  lugar  do  nominativo  (Cf.  n. 
243,  a,  pag.  216)  ou  do  acusativo(cf.  n.262,pág.  222,  a,  pás-  224), usa-se  o  vocativo 
precedido  de  o  ou  pro,  p.  es.:  que  empreendimento  maior,  ó.òanío  J up der,  p amais 
joi  realizado  ncsla  cidade?  Quae  res  unquain,  pro  Sãncte  Juppiier,  m  hac 
urbe  est  gesta  major? 

§  Ui 

ACUS ATI  VO 

245.  —  O  acusaíivo  indica  a  pessoa  ou  a  cousa  à  qual  passa 
imediatamente  a  ação  do  verbo;  os  verbos  que  regem  o  acusaíivo 
chamam-se  transitivos  (de  transeo  =  eu  passo);  os  outros  intransitivos. 

ACUSATIVO  COM  OS  VERBOS  TRANSITIVOS 

Dei  providentia  mundum  administrai. 

246.  —  a)  O  compiemento  direto  do  verbo  transitivo, 
ativo  ou  depoente,  põe-se  em  acusaíivo:  a  providência  de  Deus  governa 
o  mundo,  Dei  providentia  mundum  administrai ;  Cipião  expug- 
nou  e  destruiu  Cartago,  Scipio  Carihtaginem  expugnavií  et  aelevií ; 
a  glória  segue  a  virtude,  gloria  virtutem  sequitur  ;  os  oradores 
imitaram  a  Demóstenes  e  Cícero,  oratores  Demosthênem  et 
Ciceronem  imitaíi  sunt  (Cl.  n.  177,  a,  pág.  184). 

b)  Com  dois  verbos  transitivos  que  regem  o  mesmo  objeto, 
o  português  representa  este  objeto  com  o  pronome  demonstrativo 
depois  dó  segundo  verbo;  ao  invés,  o  latim  omite  ou  repete  o  objeto 
especialmente  nas  contraposições,  p.  ex.:  a  virtude  concilia  as  amizades 
e  as  conserva,  virtus  et  conciliat  amiciíias  et  conservai  (não: 
et  conservai  eas). 

Spes  déficit  me. 

247.  São  intransitivos  em  português,  transitivos  em 
latim,  os  verbos: 

a)  J uvo,  adjüvo,  no  sentido  de  ser  util,  vantajoso,  agradavcl, 
aproveitar,  agradar  a  alguém. 

* b )  Beficio,  falar,  falhar,  desjalecer,  fazer  falta  a,  p.  ex.: 
spes  déficit  me,  falta-me  a  esperança;  vires  me  deíiciuní,  faltam- 
me  as  forças;  volunías  me  déficit,  desfalece-me  a  vontade,  falta-me 
a  vontade.  —  Deficere  ab  aliquo  ad  aliqaem  significa  separar-se 
de  alguém,  abandonar  o  seu  partido,  não  continuar  a  favorecê-lo  ou 
estimá-lo  e  passar  para  outro  partido.  Deficere  animo,  desanimar; 
deficere  in  aliquo,  exlinguir-se  [das genealogias). 

c)  Effugêre,  fugir  de,  esquivar-se,  sublrair-se :  iiospifis 
speciem  effugere,  subtrair-se  à  aparência  de  estrangeiros;  effugere 
manus,  não  se  deixar  prender;  effugere  ex  manibus,  escapar  das 
mãos  ( depois  de  ter  sido  preso). 

d)  Sequor  e  sector,  seguir,  ir  atrás  de,  ir  em  companhia  de, 
e  todos  os  seus  compostos  com  exceção  de  obsêquor,.  obedeço,  que 
quer  o  dativo. 


Adulescentem  decet  modesíum  esse. 


,  ,.  a verirjos  decet.  convem;  dedeceí,  não  convem 

desdiz,  querem  em  acusaíivo  a  pessoa  a  quem  a  cousa  convem  ou  não 
convem,  c  esta  vai  para  c  nominativo.  Estes  verbos  têm  também 
a  terceira  pessoa  do  plural,  p.  ex.:  adulescentem  decet  modesíum 
esse.,  ao  jovem  convem  ser  modesto;  candida  pax  horaines,  trux 

cecet  ira  ieras,  uma  paz  sincera  convem  aos  homens,  a  cruel  Ira  às 
jeras. 

0 )  Têm  a  mesma  construção  os  impessoais:  juvat  me 
agrada-me,  apraz-me  e-me  util;  me  fugit,  me  fallit,  me  praetêrfc 
escapa-me;  gmd  sit  optimum  neminem  fugit,  a  ninguém  escapo 
o  que  e  otimo  =  todos  sabem  o  que  é  ótimo.  ' 


ACUS  ATI  VO  COM  VERBOS  INTRANSITIVOS 
Deflere  mortem  patris. 

co  ^—Alguns  verbos  intransitivos  tomam  muitas  vezes 
sení.1.do  a;lvo;  tã\s  sao  pnncipalmente  os  verbos  que  significam 
um  sentimento  oa  alma,  p.  ex.:  lugere,  flêre,  deflere  mortem' 
pa„ris,  Ç/wrara  morte  do  pai;  gemêre,  quêri,  lamentari  calamita- 
reÍPuWica e,  lamentar  as  calamidades  da  repábtica;  horrêre, 
i.e..ormidare  crudelitatem  tyranni,  destestar  a  crueldade  do 
tirano,,  ridere,  deridere,  irndere  stulíos,  zombar  dos  estultos- 
mirari  forüíuámem  Caesaris,  admirar  a  Jorlaleza  de  Cesar. 

Âmnis  praeterflüit  urbem. 

i  a\  ^ul<:os  verbos,  que  são  intransitivos  na  forma 

simples  PO-em-se  tornar  transitivos  na  forma  composta.  Na  maioria 
sao  verbos  que  indicam  movimento  em  composição  com  as  preposi- 
.çoes,  m,  ad,  circum,  prae,  praeter,  trans,  per,  etc.  Assim,  por 
exemplo  os  verbos  ire,  cunere,  gradi,  veriire,  fluêre,  etc.  são 
intransitivos  na  forma  simples  e  transitivos  na  composta:  adir* 
a!^e<n;  adire  oraculum,  consultar  o  oráculo; 

onu  ro  Mpe*:  .5ra,nSce?^ere  mufura,  escalar 

c'.'\  ?  e,urar  na  c,dade;  subire  tectum,  entrar  em 

pe-cmre,.e  agros,  percorrer  os  campos ■  aggrêdi  hostes 
asoaiar  os  inimigos;  círcumvenire  hostes,  rodear  os  inimigos- 

pXm  contr^-ÍT  °  ™  ™rÇe.ao  lon9°  da  “dàde.  Contudo', 

podem  con  „rvai  o  oigmncado  ongmano  intransitivo  e  então  geraí- 

meníe  repetem  a  preposição,  p.  ex.:  adire  ad  aliquem.  6 

~  b)  i  ornando-se  transitivo  admitem  naturalmente  a  cons¬ 
trução  passiva  p.  ex.:  nas  batalhas  encontram-se  muitos  perigos 
rnmca  pencula  aaeuntur  in  proeliis,  hostes  circumveniun-  . 
tur,  urbs  praecerumtur  amne  (cf.  n.  132,  nota  V,  pág  138) 
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Mirurn  sorrmium  somniavi. 

251.  —  Alguns  verbos  intransitivos  têm,  às  vezes,  um  acu- 
sativo  da  mesma  raiz  ou  do  mesmo  significado,  que  reforça  energica¬ 
mente  a  idéia;  este  acusativo  chama-se  do  objcLo  interno,  p.  ex. : 
mirum  somnium  somniavi,  tive  um  sonho  admiravel;  miseram 
vitam  vivere,  viver  uma  vida  desgraçada;  turpem  servitutem 
servire,  sujeitar-se  a  uma  vergonhosa  servidão;  facimus  facere, 
dirigir  unia  empresa;  dicíum.  dicere,  etc.  Não  têm  a  mesma  raiz, 
mas  idêntico  significação:  vivere  aetaíem,  pugnare  proelia, 
moerêre  mortem  alicujus,  sojrer  pela  morte  de  alguém;  olere 
íhymum,  cheirar  a  timo;  sapere  uiigueníum,  saber  a,  ter  cheiro 
de  unguento;  sitire  sangumem,  ter  sede  de  sangue. 

Observação,  —  Estes  verbos,  porem,  não  se  usam  na  construção  passiva; 
não  se  diz:  sitiuntur  honores,  oletur  thymus. 

Hoc  gaudeo,  iilud  glorior. 

252.  —  Às  vezes,  põe-se  em  acusativo  com  verbos  intransiti¬ 
vos  o  caso  neutro  de  um  pronome  ou  de  um  adjetivo  de  quantidade: 
hoc,  iilud,  id,  quid,  aliud,  nihií,  pauca,  multa,  eetera,  unum, 
omnia. 

Hoc  gaudeo,  alegro-me  com  isto; 

iilud  glorior,  glorio-me  disto  (cf.  as  outras  construções  n. 
204,  òbs.  2,  pág.  196); 

hoc  íe  rogo,  suplico-te  isto  (cí.  n.  218,  obs.  2,  pag.  203  e  n. 
256,  a,  pág.'  221);  _  .  . 

multa  te  admonui,  de  muitas  cousas  te  advertí  (cf.  n. 

274,  b,  pág.  230). 

Observação.  —  Muitos  destes  acusativos  tornaram-se  verdadeiros  advér¬ 
bios,  p.  ex.:  multurn,  plurimum,  pauluna,  tantum,  quanium,  plus,  xninus, 
priraum,  postremum,  ceterum,  nihií,  summum.  Por  analogia,  registramos 
as  seguintes  frases  poéticas:  dulce  ridere,  suave  loqui,  acerba  frenaêre,  etc. 

ACUSATIVO  ADVERBIAL 

Suebi  maximam  partem  lacte  vivunt. 

253.  — -a)  O  nome  pars  e  muitos  adjetivos  neutros  usam-se 
no  acusativo  como  advérbios:  magnam  .partem,  em  grande  parte; 
maximam  partem,  na  máxima  parte;  summum,  no  máximo; 
nihií,  nada,  em  nada;  multum,  muito,  etc.:  Suebi  non  multum 
frumenío  sed  maximam  partem  lacte  vivunt,  os  Suevos  não 
vivem  muito  de  trigo,  mas  na  máxima  parte  de  leite;  qxiattuor  aut 
summum  quinque,  quatro  ou  quando  mudo  cinco. 

b)  São  também  acusativos  adverbiais  as  expressões:  id 
íemporis  =  eo  íemporej  homo  id  aeí  aíis  =  boina  ea  aetate. 
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DUPLO  ACUS  ATI  VO 

O  duplo  acusativo  pode  ser: 

1)  Da  pessoa  e  da  cousa. 

2)  Do  complemento  objetivo  e  do  de  lugar. 

J)  Do  complemento  objetivo  e  do  predicado. 

1)  ACUSATIVO  DA  PESSOA  E  DA  COUSA 
Doceo  pueros  grammaíicam. 

-54.  a)  Os  verbos  doceo,  ensino,  instruo;  perdoceo 
edoceo ,  ensino  bem,  com  diligência;  dedoceo,  desensino;  rogo  e  oro 
no  sentido  de  peço,  e  ceio,  oculto,  escondo,  constroem-se  com  dois 
acusativos,  um  de  pessoa,  outro  de  cousa:  doceo  pueros  gram- 
maficam,  ensino  a  gramática  aos  meninos;  naíura  docet  iio- 
mmes  omnes  artes,  a  natureza  ensina  aos  homens  todas  as  artes- 
te  doceo  scnbere,  ensino-te  a  escrever;  rogo  Deum  vitam  et  sa- 
íutem,  peço  a  Deus  a  vida  e  a  salvação;  celavi  te  mor  tem 
paíris,  ocultei-te  a  morte  do  pai. 

b)  Docere,  não  se  usa  na  voz  passiva.  Ser  instruído,  ser 
ensinado  por  alguém  cm  alguma  cousa  traduz-se  por:  discere  aliquid 
ab  aliquo  ou  então  institui  ou  imbui  aliqua  re  ab  aliquo. 
Assim  em  lugar  de  pueri  docentur  grammaticam,  aos  meninos 
se  ensina  a  gramática,  dir-se-á  melhor:  pueri  discunt  grammaticam 
ou  mstituuntur,  imbuuníur  grammatica. 

.  Observação.  —  Doctus,  edoctus,  em  prosa,  quase  sempre  são  adjetivos 

«jUativo:  aoctus  Intens  graecis.  Instruído  na  literatura  grega.  Encontra-se 
UxHn,Íd0  ™  militar;  mas  um' pronome  ou  um 

c)  Ceio  poae  ter  também  o  ablativo  com  de :  ceio  te  de 
morte  patris,  esta  construção  é  regular  na  voz  passiva.  Por  isto, 
po  e-se  dizer  na  voz  ativa:  celavi  patrem  mortem  filii  ou  também 
celavi  patrem  de  morte  filii,  mas  na  passiva  só  se  diz:  pater 
celaíus  est  de  morte  filii. 

aoiso  T  D,oceo>  e<!oeeo  ali1uei»  de  aliqua  re  significa:  injormo, 

TZhrf  j  rl,  s  ls  dc  a-la£l'la  C0US?--  P-  ex-:  íe  docui  de  adventu  natrio,  cu 
um  iZtnLfntoaíea,  Docerf  ahquem  fidibus,  ensinar  a  alguém  a  tocar 

cavatg^Ta  t^.  ’  *  ^  ^  -noisque,  ensinar  a  atgucm  a 

Tarentini  Pyrrhum  auxillum  poposcerunt. 

255‘  ~-a\  Posco,  reposco,  flagito,  peço,  exijo,  solicito, 
querem  no  acusativo  o  nome  da  cousa  solicitada  e  a  pessoa  a  quem  se 
pede  a  cousa  poe-se  geralmente  no  acusativo,  não  raro  também  no 
aolaíivo  com  a,  ab :  poscere  aíiquid  aliquem  ou  ab  aliquo  : 
Caesar  Aeduos  írumeníum  flagitabat,  Cesar  pedia  trigo ‘  aos 
L  duos,  abs  te  rationem  poscent,  pedir-te-ão  o  motivo;  Tarentini 
aPirrom  aUxdlUm  P°Pos«*uní,  Tarentinos  pediram  auxílio 
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Observação.  —  A  construção  do  ablativo  precedido  de  a  ou  ab  da  pessoa 
a  quem  se  pede  e  a  umca  da  voz  passiva,  p.  ex.:  pax  ex  oranibus  partibus  a  duce 
flagitabátur,  de  todas  as  partes  pcdia-sc  paz  ao  comandante . 

b)  Postulo,  peço  com  insistência,  pretendo,  exijo,  em  regra, 
se  constroí  com  o  nome  da  pessoa  no  ablativo  com  a  ou  ab,  p.  ex.: 
eu  p^eço  com  insistência  o  livro  ao  amigo,  ego  posíüüo  librum  ab 
amico. 

c)  Peto,  peço  ( para  receber  uma  cousa),  quer  o  nome  da 
pessoa  no  ablativo  com  a,  ab  ou  ex  :  pedir  auxílio  a  alguém,  petere 
auxilium  ab  aliquo :  Marco  Cúrsio  pediu  o  tribunado  a  Cesar, 
Mar  cus  Curtius  tribunatum  a  Caesare  petiit. 

Observação.  Note-se  a  diversidade  de  significação  segundo  as  várias 
construções:  petere  aliquem,  agredir  a  alguém,  p.  ex.:  Brntus  Caesarem  petiit. 
Bruto  agrediu  a  Cesar;  Petere  castra,  petere  Galliam,  petere  Rosiam,  dirigir-se 
ao  acampamento,  à  Cd  ha,  à  Roma;  petere  aüquid  ab  aíiquo,  pedir  alguma  'cousa 
a  alguém . 

Rogo  te  de  iíinere. 

256.  d)  Oro,  rogo,  interrogo  e  percontor,  interrogo, 
pergunto,  tem  dois  acusaíivos  quando  o  nome  da  cousa  é  um  pronome 
neutro:  id  te  rogo,  iilud  te  rogo  (cf.  n.  218,  obs.  2,  pág.  203;  n.  252, 
pag.  219);  nos  outros  casos  o  nome  da  cousa  põe-se,  quase  sempre,  no 
ablativo  com  de  :  rogo,  interrogo  te  de  intinere,  interrogo-te  sobre 
a  viagem,  te  interroga  de  iisdem  rebus,  interrogar-te-ei  sobre  as 
mesmas  cousas. 

Observações.  —  1)  O  verbo  percontari,  indagar,  tem  dupla  construção. 
-\Iem  cie  percontari  aliquem  de  ahqua  re,  pode-se  também  dizer:  percontari 
aiiquid  a,  ab ;  ex ;  de  ahquo. 

j)  Os  dois  acustivos  so  são  fixos  na  fórmula  parlamentar:  rogare  aliquem 
sententiam,  perguntar  a.  alguém  o  seu  parecer. 

b)  Quaero  e  sciscitor  pergunto  ( para.  saber),  averiguo 
querem  o  acusaíivo  de  cousa  e  o  ablativo  de  pessoa  com  a,  ab ; 
ex;  de:  quaero  a  te  quid  facias,  pergunto-te  o  que  jazer;  Caesar 
quaení  ex  Lisco  ea  quae  in  conventu  dixérat,  Cesar  pergunta  a 
Cisco  as  cousas  ditas  na  assembléia. 

c)  Consulo  tem  o  acusativo  da  pessoa  e  o  ablativo  com  de 
da  cousa:  Caesar  consulebat  Ciceronem  de  republica,  Cesar 
pedia  conselho  ou  consultava  a  Cícero  a  respeito  da  república;  Cícero 
eonsuluit  senatum  de  bello,  Cícero  consultou  o  senado  a  respeito 
da  guerra. 

Observação.  Não  se  confunda  consulo  te  com  consulo  tibi.  Consu- 
,  te  s,gn,bcfi:  cu  te  consulto  peço-le  conselho;  consulo  tibi  corresponde  a:  atendo  nos 
teus  negocios,  tenho  cuidado  dos  teus  interesses  (cf.  n.  286,  pág.  234). 

farentini  Ãrchiam  poetam  civitate  donanmt. 

257.  Dono,  dou;  circumdo,  circundo;  induo,  visto; 
exuo,  despojo,  dispo;  macto,  sacrifico;  aspergo,  rego;  impertio. 
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TZrt°k  Iílisceo>m^uro  etc.,  podem  ter  construção  dupla  Pode  se 

populus  Somanus  immorialiíaíe  dona-ri? eníao  me 
Tarentiní  civlíaíe  dor  smnt  T™  / '  Archlam  P°*m 

*  ^  4  poetarias 

milites  castris  fossam  ÀcumdederW  °1'C/^deferunt  °u 
n  rndrnt,  Dejanira  vestiu  a  Hércules  com  a  túnica  do  rmtT 

mm^ssEêÉã 

■*« • «-*-  0^mZZtZZLZT:^m  **■*  - 

ahcui  tunicam,  arma,  e  na  passiva:  induor  com?mei^  p.  «.: 

2)  ACCJSAx  ÍVO  DO  COMPLEMENTO  OBJETIVO 
E  DO  DE  LUGAR 

Hanníbal  exercitam  Alpes  traduxit. 

nnfm  J  "V1®"  Usam-se  também  dois  acusaíivos,  um  do  obieío 

SS~  ss&«5.  t2 

*Tarníí«í  I  •  UmA  dlnibciljez  passar  o  exército  alem  dos  Alpes 
iianniDai  exerci  cum  rfí-na®  „  /-■  ,  j-iiped, 

alem  do  Reno  Ca™  SST®.  tríld'^  l  Cesar  jez  passar  „  exército 

Ss ; 

'suntí  exercitas  Alp?slkÍÍ^?tofesTlbale  Iberum  íransducti 


ACUSATIVO  DO  COMPLEMENTO  OBJETIVO 
E  DO  PREDICADO 

ílic  nuntius  effecit  me  beaíum. 

° ptimdr<>  °  *> 
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a)  Òs  verbos  puto,  habeo,  duco,  existímo,  etc.,  dica. 
appello,  voco,  nommo,  etc.  (cf.  n.  172,  b,  pág.  180;  n.  236,  c,  obs. 
pág.  213). 

ií  °)  Os  verbos  que  indicam  tornar,  fazer,  como:  facere, 
efricere,  reddere,  etc.,  p.  ex. :  esta  notícia  tornou-me  feliz,  Iiic  nuntliis 
effecst  me  beatum. 

c)  Notem-se  as  frases:  praebere  se  bormm  pairem,  opti- 
mum  eivem,  mostrar-se  um  bom  pai,  um  ótimo  cidadão;  praestare 
se  malnm  poetam,  mostrar-se  um  mau  poeta. 

d)  iserere  se,  sempre  se  une  a  advérbios,  p.  ex.:  gerere  se 
foríííer,  hosiilííer. 

VERBOS  IMPESSOAIS  (0 
Petram  paeniteí  suae  neglegentiae. 

260,  —  Os  verbos  impessoais  paenitet,  arrependofme ); 
píget,  pejofme);  pudet,  envergonho-(me);  taedet,  enfadofme); 
miseret,  compadeço -{me),  querem: 

a)  No  acusativo  o  nome  da  pessoa  ou  do  pronome  (pessoal 
ou  demonstrativo,  etc.)  que  experimenta  o  arrependimento,  o  enfado, 
a  vergonha,  o  desgosto,  piedade  ou  compaixão,  p.  ex.:  Pedro  se  arre¬ 
pende  da  sua  negligência,  Peírum.  paenitet  suae  neglegentiae; 
eu  me  arrependo  de  minha  negligência,  paenitet  me  neglegentiae 
meae. 

Observação.  —  Na  terceira  pessoa  não  se  diz:  se  paenitet,  se  taedet, 
etc.  mas  eum  paenitet,  eum  taedet,  etc.,  p.  ex.:  Antônio  se  enfastia,  Antonium 
taedet;  Pedro  joi  negligente,  mas  agora  ele  se  arrepende  e  se  envergonha  da  sua 
negligencia ,  Petrus  neglegens  ruit,  sed  suae  eum  paenitet  et  pudet  suae 
neglegentiae ; _  etes  se  arrependem,  eos  paenitet.  —  Estes  verbos  só  exigem  o 
pronome  reflexivo  se  (e  smis,  a,  um)  quando  dependem  de  outro  que  indique 
dizer,  declarar,  mostrar  e  semelhantes,  e  o  sujeito  da  principal  é  igual  ao  da  depen¬ 
dente,  p.ex.-.ete  diz  que  se  arrependeu  cia  sua  negligência,  iiie  dicit  se  paeniíuissè 
suae  neglegentiae.  Se  se  dissesse:  ille  dicit  eum  paenituisse,  etc-,  significaria 
que  aquele,  isto  é,  uma  outra  pessoa,  se  arrependeu  da  sua  negligência. 

b)  A  cousa  de  que  alguém  se  arrepende,  se  desgosta,  sente 
piedade,  etc.: 

/)  Vai  para  o  genitivo,  se  for  um  substantivo  ou  um 
pronome  pessoal,  p.  ex.:  a  muitos  enfada  o  trabalho,  muitos  píget 
iaborís ;  minha  mãe,  eu  rne  compadeço  de  ti  e  lenho  vergonha  de  mim, 
mea  xnaíer,  iui  me  miseret,  mel  pig et. 

II)  Vai  para  o  acusativo  neutro,  se  for  um  pronome 
neutro,  p.  ex.:  o  sábio  nada  faz  de  que  se  possa  arrepender,  sapiens 
nihü  facit  quodt  paenitere  possit, 

(*)  Cf.  n.  140,  III,  pág.  149. 


III)  Para  o  infinito  ou  com  uma  proposição  dependente 
causal  com  quod,  se  for  um  verbo,  p.  ex.:  eu  não  me  arrependo  de 
ter  vivido,  non  me  pa enitet  vixisse  ;  arrependo-me  de  ter-te  ofendido 
quod  te  oríenou  me  paenltet.  ’ 

Observação.  Com  a  forma  cio  gerundivo,  a  pessoa  vai  para  o  d-WI, 
p.  ex.:  raihi  audaciae  paenitendum  es í  (cf.  n.  398,  c).  1  P  ílvo< 


íncípií  me  pudere  vitae 


meae. 


-61.  a)  Quando  os  infinitos  paenitere,  taedere,  etc 
estao^ precedidos  de  um  auxiliar  como  videri,  debêre,  solêre,  posse’ 
coepisse,  mcipêre,  desinêre,  esses  auxiliares  tornam-se  igualmente 
impessoais:  começo  a  envergonhar-me  da  minha  vida,  incipit  me  pude 
re  vitae  meae  •  começas  a  envergonhar-te  da  tua  vida,  incipit  te 
puaere  vitae  íuae >;  Pedro  começa  a  envergonhar-se  da  sua  vida 
I  etrum  mcipii  pudere  ystae  suae  ;  nós  começamos  a  arrepender-nos 
da  nossa  viaa,  nos  incipit  paenitere  vitae  nostrae ;  vós  começais 
a  arrepender-vos  da  vossa  vida,  vos  incipit  paenitere  vitae  vestrae  • 
os  Aornanos  começam  a  arrepender-se  da  sua  audácia,  Romanos 
mcipit  paenitere  audaciae  suae, 

,  ^arece-me  que  estou  aborrecido  da  vida,  me  videtur  tae- 

aere  virae. 

,  j  Parece  que  vós  estais  aborrecidos  da  vossa  vida,  vos  videtur 
raedere  vitae  vestrae. 

•  Parece  que  os  preguiçosos  estão  aborrecidos  da  sua  vida 

pigros  videtur  taedere  vitae  suae. 

b)  Com  os  verbos  servis  que  exprimem  desejo  ou  vontade 
como:  volo,  noío,  maio,  cupio,  usa-se  outra  construção:  os  verbos 
servis  usam-se  pessoaimente  e  os  impessoais  vão  para  o  subjuntivo  as 
mais  cias  vezes  sem  ui,  p.  ex.:  volo  te  paeniteat  peccati  tui, 
quero  que  tu  le  arrependas  da  tua  fatia. 

ACUSATIVO  NAS  EXCLAMAÇÕES 

Me  miserum ! 

262  —  a)  Muitas  exclamações  põem-se  em  acusativo  ou  só 
ou  acompanhado  de  o,  heu  :  me  miserum,  infeliz  de  mim!  heu  me 
miserum,  oh  infeliz  de  mim!  o  fallacem  hominum  spem,  oh 
jalaz  esperança  dos  homens!  o  miserum  senem,  oh  velho  infeliz! 

Observações.  2)  En,  ecce,  eis,  preferem  o  nominativo,  mas  se  en- 

•sdidTtz  » *“  “*“»*■* «  « «.Si- 

2)  Hei,  vae  exigem  o  dativo,  p.  ex.:  vae  victis,  ai  dos  vencidos 1 

_  b)  Pro  exige  o  vocaíivo,  p.  ex.:  pro  dí  ímmortalesl  otl 
deuses  imortais!  pro  pudor!  oh!  vergonha!  (cf.,  n.  152,  a,  pág  162)  e 
o  acusativo  na  frase:  pro  deum  aíque  hominum  fidem,  pela  fé 
aos  deuses  e  dos  homens!  Pela  proteção  dos  deuses  e  dos  homens! 
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c)  Ao  nosso  Viva,  a  saude,  fórmula  própria  dos  brindes, 
corresponde  em  latim  a  exclamação  bene  com  o  acusa tivo:  beire  te! 
bene  vos!=jubeo  (cupio)  te,  vos  bene  valere  ou  com  o  dativo: 
bene  tibi,  bene  vobis  =  bene  sít  tibi,  vobis  =  à  lua,  à  vossa  saude. 

§  iv 

GENITIVO 

263.  —  O  caso  genitivo  geralmente  serve  para  completar 
a  noção  de  algum  substantivo  ou  adjetivo.  Podem-se  distinguir  as 
seguintes  espécies  de  genitivos: 

1)  Genitivo  determinativo  (subjetivo  e  objetivo). 

2)  Genitivo  declarativo. 

5)  Genitivo  possessivo. 

4)  Genitivo  pariitivo. 

5)  Genitivo  na  regência  dos  adjetivos. 

6)  Genitivo  na  regência  dos  verbos. 

1)  GENITIVO  DETERMINATIVO 
Metus  hostium. 

264.  —  Genitivo  determinativo  é  o  que  especifica  o  substanti¬ 
vo  que  rege,  p.  ex.:  metus  hostium,  temor  dos  inimigos;  amor 
patris,  amor  do  pai. 

O  genitivo  determinativo  pode  ter  duplo  sentido,  conforme 
representa  o  sujeito  ou  o  objeto  na  ação.  Assim,  p.  ex.:  metus  hos¬ 
tium  pode  significar  já  o  temor  que  temos  nos  dos  inimigos,  )ao  temor 
que  os  inimigos  têm  de  nós.  No  primeiro  caso  chama-se  genitivo 
objetivo,  porque,  transformando  o  substantivo  metus  em  verbo, 
o  genitivo  hostium  tornar-se-ia  complemento  objetivo:  nos  metui- 
mus  hostes ;  no  segundo  caso  chama-se  genitivo  subjetivo,  porque 
mudando  o  substantivo  metus  em  verbo,  o  genitivo  hostium 
tornar-se-ia  sujeito:  hostes  metuunt  nos. 

Observações.  —  1)  Para  evitar  ambiguidades,  as  v eses,  usam-se  preposi¬ 
ções:  p.  ex.:  amor  erga  parentes,  odium  in  eives,  ísmor  ab  aliquo,  etc. 

2)  Frequentes  vezes  encontra-se  o  genitivo  subjetivo  regido  pelos  ablativos 
causa,  gratiã,  usados  como  preposições  para  indicar  um  escopo  que^se  procura 
alcançar  (cf.  n.  203,  c,  pág.  195),  p.  ex.:  honorxs  causa,  para  honra;  mea  commodi 
gratia,  para  minha  vantagem;  haec  dicit  ridendi  causa,  diz  estas  cousas  para 
jazer  rir.  Também,  no  mesmo  modo,  para  indicar  a  causa,  usa-se  a  conjunção 
antiquada  ergo,  que  só  se  encontra  em  formulas  aeterminadas,  p.  ex.:  yictorjae 
ergo,  por  causa  da  vitória.  Também  o  substantivo  indeclinavei  instar  igualdade, 
equivalência  (cf.  n.  42,  d,  pág.  47),  é  usado  como  preposição  e  rege  o  genitivo,  p.  ex.: 
tu  mihi  es  magistri  instar,  tu  mihi  es  patris  instar,  tu  mc  jazes  de  mestre , 
de  pai.  Instar,  em  regra,  se  pospõe  ao  caso;  so  se  antepõe  na  frase:  instar  omnuim 
esse,  valer  por  todos,  p.  ex.:  Plato  mihi  umis  est  ad  instar  omnium,  no  meu 
' uizo  Platão  vate  por  todos. 

Gramática  Latina,  15 


j)  Os  possessivos  meus,  tuus  têm  valor  subjetivo,  os  genitivos  do5 
nomes  pessoais  tem  valor  objetivo,  p.  ex . :  amor  tui  meus  ( =  ego  amo  tl)  J  Pr0' 
que  eu  tenho  para> contigo; amor  mei  tuus  (  =  tu  amas  me),  a  amor  melutèn. 
comigo.  E  assim  e  necessário  distinguir  entre  timor  mei  e  timor  meusW  P“ra 
signiíica  o  temor  que  outros  têm  de  mim,  o  segundo  o  temor  que  eu  Tenho’  de^oTtros! 

2)  GENITIVO  DECLARATIVO 

Dulce  nomen  esí  pacis. 

i,  r* 

apositivo  porque  substitue  um  aposto  em  que  o  genitivo  (cf  n  174  Ã 
pertence  a  uma  proposição  oculta,  p  ex  •  arbor  firí — lrKn,,  ~  Pa»;  181) 

5)  GENITIVO  POSSESSIVO 
Domus  regis. 

266.  —  a)  Genitivo  possessivo  é  o  que  determina  a  pessoa  a 
quem  pertence  uma  cousa:  domus  regis,  a  do  rei;  d omus 
Philippi  a  casa  de  Ftlipe;  oratio  Ciceronis,  c  discurso  de  Cícero- 
aedts  Saturm,  o  templo  de  Saturno.  ’ 

b )  Mmías  vezes  emlugar  do  genitivo  possessivo,  emprega-se 
um  ad;etivo:  fabulae  Plauti  ou  melhor  fabulae  Plautinae  as 
comedtas  de  P  lauto;  fabulae  Terenfii  ou  melhor  fabulae  Terentia- 
giHana  COmedla'f  de  Terênci°t  carmina  Vergilii  0u  carmina  Ver- 

Regis  es t  tueri  eives. 

„  ;  /67‘  T  a)  0  verbo  esse  seguido  de  um  genitivo  pode  signi- 
hca  e  aeverde,  e  próprio  de,  p.  ex,  stultorum  est,  é  próprio  dot- 
esluítos ,  patos  est,  e  dever  do  par,  regis  est,  <í  dever  do  rei;  consubs 

d°  C0'T:  est>  é  PróPrio  do  capitão;  regis 

esí  tueri  CiVeS,  e- dever  do  rei  proteger  os  cidadãos;  imperatorís  esí  de 

guerrahS  ^  JUCUcare’  éPróPno  do  capitão  julgar  dos  perigos  da 

e  P,rde’Se  TZCr;  SÍU^um  est  Ulcere,  e'  cowj-a  ejAdfo  d/zer 

umií  I  dlCeT  Ê  do  eHult0  dizer>  mas  se  o  adjetivo  tem 

uma  -O  teimmaçao,  usa-se  so  o  genitivo:  sapientis  esí  dícere. 
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Ob  meam  ipsius  diligentiam. 

268.  —  Os  possessivos  meus,  íuus,  etc.  têm  o  valor  de  um 
genitivo  possessivo  (meus,  de  mim;  tuus,  de  ti),  por  conseguinte, 
acrescentando-se-lhes  qualquer  determinação,  esta  vai  para  ogenitivo, 
p.  ex.:  ob  meam  ipsius  diligentiam,  por  causa  da  diligência  de 
mim  mesmo;  tua  unius  manu,  pela  mão  de  ti  só;  mea  absentis 
consilia,  os  conselhos  de  mim  ausente.  E’  uma  espécie  de  constructio 
ad  sensum  (cf.  n.  171,  a,  pág.  179;  n.  322,  b,  pág.  253). 

4)  GENITIVO  PARTITIVO 
Multae  istarum  arborum  mea  manu  satae  sunt. 

269.  —  0  genitivo  partitivo  significa  parte  de  um  todo,  e  se 

emprega: 

a)  Com  os  numerais  e  adjetivos  de  quantidade,  p.  ex;:  sepíi- 
mus  atque  ultimus  regum,  o  sétimo  e  o  último  dos  reis;  pauci 
civium,  poucos  cidadãos;  multi  militum,  muitos  soldados;  multae 
istarum  arborum  mea  manu  satae  sunt,  muitas  destas  árvores 
joram  plantadas  por  mim.  (Cf.  n.  63,  c,  nota  5,  pág.  70). 

b)  Com  os  comparativos  e  superlativos,  p.  ex.:  major 
fratrum,  o  maior  de  dois  irmãos;  maximus  ftatrum,  o  maior  dos 
irmãos. 

c)  Com  os  pronomes,  especialmente  indejinilos  e  interrogati¬ 
vos,  p.  ex.:  quis  mortalium?  qual  dos  mortais?  nemo  mortalium, 
nenhum  dos  mortais. 

d)  Com  os  advérbios  (satis,  parum,  etc.),  ou  pronomes  neu¬ 
tros  (hoc,  illud,  id,  idem,  aliquid,  nihil,  etc.),  ou  adjetivos  neutros 
substantivados  (multum,  plurimum,  rninus,  etc.),  p.  ex.:  satis 
modestiae ;  nihil  prudentiae ;  hoc  mali  {isto  de  mal);  multum 
pecuniae  {muito  dinheiro);  minus  prudentiae. 

Observações.  —  1)  Em  lugar  do  genitivo  partitivo  encontra-se  também  ex 
ou  de  com  o  ablativo,  espccialmentc  com  os  numerais ,  com  os  pronomes  e  adjetivos 
de  quantidade,  e  com  os  superlativos,  p.  ex.:  complures  ex  nostris  rniliíibus, 
muitos  dos  nossos  soldados:  ex  hostibus  sexaginta  ceciáeruní,  cairam  sessenta 
dos  inimigos;  duae  ex  nostris  navibus,  duas  das  nossas  naus;  çruidam.  ex  amicis, 
alguns  dos  amigos;  fideíissimus  de  servis,  o  mais  }iel  dos  servos  ou  também  in 
servis  e  menos  bem  inter  servos.  (Cí.  n.  514,  pág.  24S;  n.  63,  c,  nota  5,  pag.  70). 

2)  Unus,  a,  um  em  lugar  tio  genitivo  partitivo  prefere  o  ablativo  com  e, 
ex  ou  de,  m  ou  o  acusativo  corn  inter,  p.  ex.:  unus  ex  septera  sapientihus,  uni 
dos  sete  sábios;  unus  ex  ou  de_  meãs  amieis,  um  dos  meus  amigos;  Thales,  qui 
sapientissimus  in  septem  fuit  (Cícero),  Tales  que  foi  o  mais  douto  dos  sete  sábios; 
ipse  honesíissimus  inter  suos  nuraerabatur  (Cícero),  ( Róscio )  era  considerado 
como  o  mais  honesto  dos  seus  (Cf.  n.  65,  c,  nota  5,  pag.  70). 

Exige,  porem,  o  genitivo  quando  a  numeração  continua,  p.  ex.:  Ioda  a 
Gãlia  está  dividida  em  três  partes,  uma  das  quais  é  habitada  pelos  Belgas,  outra  pelos 
Aquitanos,  a  terceira  pelos  Gauleses,  omnis  Gallia  est  divisa  in  tres  partes, 
quarum  unam  incolunt  Belgae,  aliam  Aquitani,  tertiam  Galli. 

õ)  Pierique,  pleraeque,  plcrãque.  —  A  maior  parte  dos  homens,  das 
mulheres,  dos  animais  pocle-se  traduzir:  pierique  hominum,  pleraeque  mulie- 
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rum,  pieraque  animalium,  mais  elegantemente,  porem,  se  diz;  plerique  homi 
nes,  pleraeque  muneres,  pieraque  animaíia,  às  vezes,  no  singular,  se  encontra 
juventus  pieraque  exerciíum  plerumque,  Mas  as  expressões:  a  Zlor  oarte 
vestrám,"' °eíc  traduzem^  semPre  ®m  o  genitivo  partitivo:  plerique  nostru^ 

.  .  Uter;  uter<íL!C  e  neuter,  seguidos  de  um  substantivo,  concordam  com 

m  Senero  numero  e  caso  p.  es.:  utra  lex?  «uai  das  duas  leis?  uter  populus" 
ntriíTn^ (ralando-se  de  dois)  uírms  populi?  uterque  cônsul,  um  e  oídrocoluml 

-*«•»»  ««<*.» 

„  Seguidos  de  um  pronome  (possessivo,  pessoal  ou  relativo)  querem  este 
pronome  em  caso  genitivo  (partitivo),  p.  ex.:  uter  nostmm?  tu  an  ego?  quem 
de  nos  dois?  tu  ou  cu ?  quorum  utrum?  uterque  nostrum  ;  uterque  vestrum " 
eorum  uterque,  quorum  uterque,  horum  cum  utroque  etc.,  mas  se  o  pro' 
nome  ior  neutro  dir-se-a  regularmente:  illud  utmmque,  quod  utrunaquef 

J.  r.  -?°  se  usa  o  genitivo  partitivo  ou  construção  equivalente  quando 
s  numerais  (definitos  ou  mdefinitos)  não  indicam  parte  de  um  todo,  mas  o  próprio 
.  p;.ex-;  nf'r’  <Jue  somos  trezentos,  juramos,  trecenti  juravimus,  ao  passo  que 

trecenti  nostrum  juraveruní,  trezentos  de  nós  {=só  trezentos  de  nós)  (e  nós 
C  e  tre,zent?s)  juraram;  Niôbe  omnibus  liberis,  quos  duodecim 
habuit  {do.  quais  teve  doze),  orbata  es t;  duo  cônsules  ejus  anni  {dos  dois  cón- 
.) ales  daquele  and)  alter  ferro,  alter  morbo  periit. 

~  -  ,■  ^  A  m?SI"a  re6l'f  se  aplica  a  multi,  pauci,  plurimi,  nonnulli  quando 
■a  de  um  todo,  mas  o  próprio  todo,  p.  ex.:  socorrer-me-ão  os  amigos 

os  os  amigos  sem  exceção),  dos  quais  eu  tenho  muito,  arnici  adjuvabuiií 

mat,ã^W!o^  be0'  ma-S-na  W:  "  d0S  «“ ^  muito,  ^crinunut 

(.mas  nao  todos)  dir-se-a  arnici,  quorum  muitos  expertus  sum. . . 


Ubi  terrarum? 

270.  Tamoem  os  advérbios  de  lugar  se  podem  construir 
com  o  genitivo  partitivo;  geníium,  loci,  terrarum,  p.  ex.:  ubique 
gentuim,  em  todas  as  nações,  em  toda  a  parle;  ubi  terrarum? 
em  que  parte  do  mundo  ?  hic  loci,  aqui. 

.  Livio  e  os  escritores  posteriores  empregam  também-  eo 

msaniae  processit  uí...,  chegou  a  tal  ponto  de  loucura  que..',  eo 
amentiae  pervenerat  ut...,  chegara  a  tal  extremo  de  loucura  que...- 
eo  arrogantiae  pervenerat  ut...,  chegara  a  tal  ponto  de  arrogância 
que. ... 

■  Cícero  e  Cesar,  porem,  dizem  regularmente:  ad  eam  insa- 

niam,  ad  eam  amentiam,  ad  eam  arrogantiam  pervenerat 

ut,., 

Nihil  novi. 

,  271.  Muitas  vezes  um  pronome  neutro  (cf.  n.  269,  d, 

Patí-  227)  é  determinado  por  um  adjetivo.  Nestes  casos,  se  o  adjetivo 
loi  da  primeira  classe,  em  vez  de  fazê-lo  concordar  com  o  pronome, 
pode-se  por  no  genitivo  partitivo,  p.  ex.-.  nada  de  novo  =  nihil  novuin 
ou  nmil  novi ;  aliquid  magmitn  ou  magni. 

Se  °  adjetivo  for  da  segunda  classe,  concorda  com  o  prono- 
me.  nihil  molle,  não  nihil  molüs ;  aliquid  memorabile,  não 
ahquid  memorabilis. 

Se  os  adjetivos,  porem,  forem  dois,  um  da  primeira  classe 
e  outro  da  segundado  primeiro  atrai  o  segundo,  p.  ex.:  nada  de  novo 
e  de  memorável,  nihil  novi  ac  memorabilis  ou  nihil  memorabile 
ac  novum. 


—  229  — 


5)  GENITIVO  COMPLEMENTO  DOS  ADJETIVOS 
Avidus  laudum. 

272.  —  a)  Os  adjetivos  que  exprimem  desejo,  aversão,  conhe¬ 
cimento,  posse  e  lembrança  querem  depois  de  si  o  genitivo: 

/)  CupiduSj,  desejoso;  avidus,  ávido;  studiosus,  zeloso, 
cuidadoso;  fastidiosus,  desdenhoso;  etc.,  p.  ex.:  avidus  laudum, 
desejoso  de  louvores;  E p a mínondas  studiosus  erat  audiendi, 
Epaminondas  era  desejoso  de  ouvir. 

II)  Peritus,  perito,  hábil;  imperilus,  inhabil;  rudis, 
inscius,  ignorante;  insuetus,  não  acostumado;  gnarus,  ignarus, 
conscius,  inconscius,  etc.,  p.  ex.:Cato  juris  civilis  peritissimus 
fuit,  Calão  foi  muito  perito  no  direito  civil. 

III)  Particeps,  participante  de;  expers,  não  participante  de; 
plenus,  cheio  (cf.  n.  231,  d,  pág.  209);  inops,  pobre;  impõtens,  etc., 
p.  ex.:  bestiae  rationis  et  orationis  sunt  experíes,  os  animais 
são  privados  da  razão  c  da  palavra. 

IV)  Memor,  o  que  lembra;  immêmor,  o  que  não  lembra, 
p.  ex.:  memor  beneficii,  lembrado  do  benefício 

b)  Muitos  particípios  presentes  querem  depois  de  si  o  genitivo 
se  são  empregados  adjet/va/nente,  isto  é,  se  não  exprimem  uma  ação 
isolada,  mas  uma  qualidade  constante:  p.  ex.:  appêtens,  amaras, 
diíigens,  colens,  fugiens,  intellêgens,  metuens,  efficiens, 
sciens,  observans,  ternpêrans,  patieras,  impatiens  e  semelhantes, 
p.  ex.:  amans  patriae,  amante,  da  pátria,  patriota;  patiens  laboris, 
disposto  a  suportar  a  fadiga;  intellegens  artium,  conhecedor  das 
artes;  metuens  deorum,  temente  aos  deuses;  Romani  semper 
appetentes  gloriae  atque  avidi  laudis  fuerunt,  os  Romanos 
forma  sempre  desejosos  de  glória  e  ávidos  d.e  elogio. 

Observação.  —  Quando  o  paríicí  pio  exprime  ação  momentânea,  rege 
o  caso  do  seu  verbo,  pelo  que,  appetexis  gloriae,  quem  por  natureza,  c  desejoso  de 
tflória  e  appetens  gloriam,  que/n  deseja  a  glória  num.  momento  determinado;  assim 
também  patiens  frigoris,  quem.  está.  acostumado  a  sojrcr  o  jrio;  patiens  frigus, 
quem.  presentemente  sojre  o  Jrio;  metuens  legum,  observante  do.s  leis;  metuens 
leges,  coque  teme  e  observa  as  leis  alualnicnte,  no  niomenlo . 

6)  GENITIVO  DEPOIS  DOS  VERBOS 
Vívorum  memíní. 

273.  —  d)  Os  verbos  meminisse,  reminisci,  lembrar-se; 
oblivisci,  esquecer-se,  querem  depois  de  si  o  nome  da  pessoa  em  geni¬ 
tivo;  o  da  cousa  no  genitivo  ou  acusativo, p.  ex.:  vivorum  memíni 
ne  c  possum  oblivisci  mortuorum,  lembro-me  dos  vivos  e  não 
posso  esquecer-me  dos  mortos;  non  oblitus  sum  mei,  não  me  esquecí 
de  mim;  adulesccníes  meminerint  verecundiae,  lembrem-se  os 
jovens  da  modéstia,  não  esqueçam  a  modéstia;  est  stultitiae  oolivisci 


suor  um  vitiorurn,  é  próprio  dn?  rcfuhnr  t 

Tzrz&zzt 

recorda n  rem  ou  rei;  mas  sempre:  recordari  de  aliquo. 

exigem  em  acusTíivo(de  rdação,  °cf  T^IS  ^bs  “n' 901?^''"  T  efueM^ 
esquecida,  quando  esta  for  expressa  oor  um  !  r  P  g'  201^a  cousa  lembrada  ou 
oblitus  sum.  omnia,  ei£  %  todo ■  Í! •°U-  pr0n0nle  neuj^  P- 

persona  sunt,  rccorda-te  do  ave  ê.  digno  1  T^’  quae  digna  tua 

.  disto;  id  oblitus  sum,  asquccí-nic  diJto.  '  P  /  h°C  memlnI-  lembro-me 

o),  A  frase  mihi  (tibi,  nobis,  vobis,  ei,  etc  )  venit  ,,, 
mentem  e  impessoal  e  se  constrói  com  o  genitivo  n  ex 
vem  m  mentem  paíris,  recordo- me  do  pai-  mibi  venit  d  * 
mentem  consilii  tui.  Lembro-me  do  teu  conselho 

recordávamo-nos  de  algumas  cousas.  mentem, 

Admonui  euni  de  perlculo, 

ronem  monui,  /fcrfo  advertí  a  Cicero  (cf.  n.  252,  páS.  219)1  “  L 

Regis  interesí. 

°.y.erbo  ’mPessoal  interesí,  importa,  quer: 

cousa  importa  importa  \T7et  ^importa^c""™ 

Caesaris  ir , 43  ,7',.est  >  intporla  a  Ccsar, 

interest ;  ~ importa- nos '  "a  amZ,  uíri^ue 

no  acusativo  r  .•'T* /'  f  P5c'se  também 

interesí;  mzpprtó  à  jXpL  Clvi'f-Íis 

interesí ;  aci  honorem  nosírum  interest.  '  reipubhcae 

Mea  referí. 

*  ■* vestr5-  *  •*  «* • <* * 
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(tendo  sempre  em  vista  as  regras  sintáticas  sobre  o  uso  do  pronome 
reflexivo  sims,  sua,  siium  (cf.  n.  320,  pág.  250),  cujus  ou  cuja, 
p.  ex.:  importa- me  a  mim,  mea  referí;  que  te  importa  a  ti?  quid 
tua  referí?  escreveu  o  pai  que  muito  lhe  ( —  a  si)  importa  que  aproveites 
nos  estudos,  scripsií  paíer  sua  magnopere  referre  íe  In.  síudiis 
proficêre,  a  ninguém  importa  mais  do  que  a  nós,  millius  iníerest 
magis  quâm  nostra ;  a  ninguém  importa  mais  do  que  a.  vós,  nullius 
iníerest  magis  quam  vesíra ;  há  hoje  alguma  pessoa  a  quem  im¬ 
porta ;  que  permaneça  esta  lei?  Quis  est  hodie  cujus  (ou  cuja)  in- 
íersií  isíam  legem  manere? 

Observações.  —  1)  Com  referí,  que  tem  a  mesma  significação  de  in- 
terèsí,  no  latim  clássico,  quase  não  se  usa  o  gcntivo  de  pessoa,  mas  só  a  construção 
com  o  ablativo  do  pronome  mea,  tua,  sua,  etc.,  p.  ex.:  importa-me  a  mim,  mea 
referí;  que  ic  imporia  a  ti?  quid  tua  refert? 

2)  Refert  propriamente  significa:  com  rejerência  a  uma  cousa  (  =  rõ), 
é  uht  (  =  fert).  Daí  o  ablativo  mea,  tuã,  etc. 

Mea  referí  íe  valere. 

277.  —  a)  A  cousa  que  importa,  isto  é,  o  sujeito  destes  verbos, 
pode-se  exprimir  com  o  acusativo  de  um  pronome  neutro  (id,  illud, 
quod,  quid,  etc-,  porque  o  sujeito  da  proposição  subjetiva  vai  para  o 
caso  acusativo,  (cf.  n.  377,  a;  376,  b,  págs.  274,  273)  com  um  simples 
infinito,  com  uma  proposição  dependente  no  infinito  com  o  acusativo 
ou  no  subjuntivo  com  uí  ou  ne  :  isto  importa  a  mim  e  não  a  ti,  hoc 
mea  refert,  non  tua ;  importa-me  a  mini  jazer  isto,  mea  iníerest 
laoc  facere ;  importa-me  que  passes  bem,  mea  referí  íe  valere ; 
importa,  ao  mestre  que  os  discípulos  sejam  bons  e  diligentes,  iníerest 
praeceptoris  diligentes  et  bonos  esse  discípulos ;  importa 
muito  aos  teus  interesses  vires  quanto  antes,  multum  iníerest  rei 
familiaris  íuae  te  quam  primum  venire ;  importa-nos  muitíssimo 
a  ambos  .que  eu  conferencie  contigo,  plurimi  iníerest  uíriusque  nos- 
írum  ut  íe  conveniam ;  importa-nos  muitíssimo  que  tu  estejas  em 
Roma,  permagni  nostra  iníerest  íe  Romae  esse;  importa,  mui¬ 
tíssimo  à  repiíbhca  que  Dolabeía  seja  vencido,  magnopere  iníerest 
republicae  opprimi  Dolabellam. 

b )  Pode-se  também  exprimir  com  utrum...  an  e  o  subjuntivo 
(interrogativa  indireta),  p.  ex.:  quid  referí  utrum  vomerim  id 
fieri,  an  gaudeam  factum?  que  importa  se  eu  tivesse  querido  que 
isto  se  jizesse  ou  que  rnc  alegre  por  st  ter  jeito  isto  ? 

Observações.  —  /)  Sc  a  pessoa  a  quem  uma  cousa  importa  é  a  mesma 
que  é  sujeito  do  infinito,  não  se  exprime  o  sujeito  do  infinito  p.  ex.:  tua  iníerest 
valere  e  não  tua  iníerest  tc  valere. 

2)  A  cousa  que  importa,  muitas  vezes,  é  expressa  em  português  com  um 
substantivo,  p.  ex.:  muito  imporia  no'  mestre  a.  diliaincia  c  bondade  dos  seus  discípulos. 
O  latim  nunca  emprega  o  substantivo,  mas  ordinariamente  recorre  a  uma  propo¬ 
sição  infinitiva  ou  subjuntiva:  mui  tu  m  iníerest  praeceptoris  ut  discipuli 
diligentes  et  boni  sint  (cf.  letra,  a,  deste  mesmo  número). 
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Nos t rum  oranium  interest. 

278.  —  a)  Sc  ho  nome  ou  pronome  dc  pessoa  sc  acrescentar  um  aposto 
.1  língua  l.itinu  o  exprime  por  meio  dc  uma  proposição  relativa  com  qui,  quie’ 
quod,  p.  ex.:  ao  cônsul  Cícero  muito  importava,  Ciceronis,  qui  consui  crat,  mui’ 
aim  mtererat;  taleressa  prandemenlc  a  vós  pau  ,/ac  os  vossos  filhos  possam  Jazer 
vi!  í  o  k“''  e",“Jo-l>  venesnenter  mterest  vestra,  qui  patres  estis,  Iiberos 
t'°,'  hsc  POÍissiBium  edzscere ;  a  vós  soldados  importa  muito  terdes  um  bom 
dúccín!*  ’  mUltUm  VC  'a  lnterüSÍ’  milites  estis,  praestantem  habere 

.  ‘  l‘ases:  importa  a  nós  lodos,  a  vós  todos  sc  traduzem  nostrum,  vestn  i  m 

mmum  mterest,  refert,  etc.  (e  não  onanium  nostra,  vestra);  a  nós  mesmo  r 
0J  mcd'l°s,  ‘l  »".m  mesmo;  so  a  num,  só  a  U,  etc. mostra  ipsorum  vestra  iriso  ’ 
rum,  mea  «  mea  soüus  mea  unius  ;  tua  solius,  t„I  Si^te iestfete 
.  c)  As  vezes  mterest  significa  di/erencia-se,  há  diferenço  n  e\-  •  i  ,t, 

SmiT/í  beluam  hoc  ríP}x.ime  interest,  quod...,  entre  o  homem  e  o  animal 
pa.ua  esta  diferença,  que...;  quid  mterest  mter  suasorem  facti  et  probatorem? 
que  diferença  ha  entre  quem  aconselha  uma  ação  e  quem  a  aprova  ?  ,? 

Mea  permagni  interest. 

,  ,  ,  .  ^79.  0  quanto  uma  cousa  importa  se  exprime  com  os 

advérbios  raultum,  píus,  plurimum,  tantum,  parum,  minus 
mmime,  magis,  maxime,  magnopere,  com  nihil  ou  com  os 
0eni  i vos  e  preço  tanti,  quanti,  magni,  permagni,  pluris, 
mmoris,  plurimt,  nummi,  etc.,  p.  ex.:  u  que  acima  dc.  tudo  me 
unporla  c  vcr-le,  xlmd  mea  permagni  interest  ut  te  videam. 

§  V 

DATIVO 

Do  vestem  pauperi. 

:;Wf) 

280.  —  Põe  se  no  dativo  o  nome  da  pessoa  ou  da  cousa 
para  a  qual  ou  em  vista  da  qual  se  faz  a  ação.  O  dativo  latino  corres- 
ponde  ao  nosso: 

.  ^  Ob j eco  inaireto  :  dou  vestuário  ao  oobre,  do  vestem 
pauperi;  prometo  o  meu  trabalho  aos  amigos,  polliceor  amicis 
operam  meam. 

,  ^  Complemento  de  vantagem  ou  desvantagem  que 

e  o  que  responde  a  pergunta:  cm  favor  de  quem  ou  dc  que  cousa? 
em  prejuízo  de _  quem  ou  dc  que  cousa ?  p.  ex.:  não  nascemos  só  para 
nos,  non  nobis  solis  nati  sirarns. 

4  u  Complemento  predicativo  :  isto  me  é  causa  de  grande 
dor,  aoc  mini  magno  dolori  es t. 

DATIVOlDO  OBJETO  INDIRETO 

Scribo  ad  te  ou  tibi  epistülam. 

■,  2?,i;  ~  üs  yerbos  scribo,  escrevo;  rescribo,  respondo  por 

eoc/iío  xnitto,  mando;  fero,  levo;  do,  respondeo,  etc.,  querem  o 
seu  objeto  indireto  no  uativo  ou  acusativo  com  ad,  p.  ex  •  eu  te 
escreví  um  a  carta,  ego  tibi  ou  ad  te  espitülam  scripsi. 
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Observação.  —  A  construção  do  acusativo  cora  ad  é  preferível  quando 
na  frase  predomina  a  idéia  de  lugar:  dare  epistolam  alicui  dá- ta  a  alguém 
parti  a  entregar  ao  destinatário;  dare  epistulam  ad  aüqueai  —  cndercça-Lixi 
aigaem  —  escrever  a  alguém.  Na  frase  mittere  legatos  prevalece  sempre  a  idéia 
dc  movimento,  logo  dir-se-á  ad  aliquexn. 

Haec  via  ducit  ad  urbem. 

282.  —  a)  Quando  o  verbo  indica  direção  para  um  lugar 
como  ir  a,  legar  a,  ou  inclinação  para  uma  cousa,  como  exortar  a, 
excitar  a,  o  objeto  indireto  não  se  põe  no  dativo,  mas  sim  no  acusativo 
com  ad,  p.  ex.:  este  caminho  leva  à  cidade,  baec  via  ducit  ad  urbem  : 
exorlo-le  ao  trabalho,  ego  te  hortor  ad  laborem. 

b)  Do  me.smo  modo  se  constroem,  na  terceira  pessoa  do  sin- 
lar  e  plural,  os  três  verbos  de  uso  muito  frequente:  pertinere,  aííi- 
nêre,  spectare,  p.  ex.:  hoc  ad  officium  meum  pertmet,  isto  se 
refere  ao  meu  dever;  quod  ad  me  aííínet,  pelo  que  me  diz  respeito; 
haec  nihil  ad  te  attinent,  estas  cousas  não  te  dizem  respeito. 

Studeo  grammaticae. 

283.  —  0  latim  quer  o  dativo  com  muitos  verbos  que  em 
português  são  quase  sempre  transitivos,  p.  ex. :  studeo  grammaticae, 
estudo  a  gramática;  favêre  alicui,  favorecer  alguém;  persuadãre 
alicui,  persuadir  alguém;  nubêre  alicui,  casar-se  com  alguém. 

Tais  são  ainda:  invidêre  alicui,  invejar  alguém;  occurrêre 
alicui,  encontrar  alguém;  parcêre  alicui,  poupar,  perdoar  a  alguém ; 
succurrêre,  auxiliari,  opitulari  alicui,  socorrer  alguém;  blandiri 
alicui,  adular,  acariciar  alguém;  mederi  alicui,  medicar  alguém; 
benedicêre  alicui,  bendizer  alguém;  maledicêre  alicui,  insultar 
alguém;  supplicare  alicui,  suplicar  alguém;  nocêre  alicui,  pre- 
iudicar  alguém. 

Observações.  —  1)  Estes  verbos  na  construção  passiva  tornam-se  im¬ 
pessoais,  e,  ao  passo  que  em  português  se  dia:  eu  sou,  tu  és,  ele  c  invejado,  nos  somos, 
vós  sois,  eles  são  invejados,  na  língua  latina  fica.  o  dativo  que  o  verbo,  exige,  e  este 
vai  para  a  terceira  pessoa  do  singular:  raxlii,  tibi,  iiii,  nobis,  vo  bis,  illis  invidetur, 
p.  ex.:  mihi  invisum  es t,  cu  jui  invejado;  mini  persuadetur,  deixo-nie  persuadir 
mihi  persuasum  est,  jui  persuadido;  non  parcelar  labori,  não  se  poupará 
ao  trabalho;  favetur  aetati,  lern-se  em  consideração  a.  idade. 

2 )  Por  conseguinte  se  estes  verbos  passivos  dependem  no  infinito  cie  um 
verbo  servil:  possuiu,  debeo,  soleo,  coepi,  etc.,  o  verbo  servil  se  constroi  imp.esso- 
aímente  na  terceira  pessoa,  p.  ex.:  os  ricos  cosiumam  ser  invejados,  divitibus  invi- 
áeri  solet;  eu  não  pude,  não  posso,  não  poderei  persuadir-mc...  mihi  minquam 
potuií,  potest,  potuerit  persuaderi... 

Defuit  officio. 

284.  —  a)  Os  verbos  compostos  do  verbo  esse  constroem-sc 
com  o  dativo,  p.  ex.:  adesse  amicis,  estar  com  os  amigos;  praeesse 
classi,  comandar  a  frota;  defuit  officio,  faltou  ao  seu  dever;  tibi 
deest  consilium,  jalta-le  critério;  inimicis  obsum,  causo  dano 


ao*  inimigos;  nec  sibl  nec  alteri  prosunt,  não  são  uieis  nem  a  ,/ 
nem  aos  outros;  adesse  ahcui,  assistir  a  alguém;  adesse  in  convívio’ 
achar-se  presente  num  banquete.  ’ 

í)  Excetua-se  absum  com  o  ablativo,  p.  ex  •  abessp  »k 
nrbc  a  peneubs,  estar  longe  da  cidade,  dos  perigos  (cf  n  223  / 
pag.  2uo).  v  *  >  u> 

•  ,  £jl  Inesse  prefere  o  ablativo  com  in  =  inesse  in,  d.  ex  • 

vuku  seremtas,  no  rosto  está  gravada  a  serenidade  Contudo 
pode-se  dizer:  merat  Metello  (dat.)  ou  in  Metello  magna  supeí 
bia,  achava-se  {havia)  em  Meteto  grande  soberba.  S  P 

.  , .  Observações.  —  1)  Note-se  a  diferença  de  construção  e  de  ~ 

entie  as  duas  expressões  adesse  alicui  nctie/ir  n  nlm,  '  a  í- w^ftihcciçao.-./ 
achar-se  presente  num  banquei?  9 ÁCm  e  ade?se  lli  convivãp, 

constrói  (cf. C0rapOst°'COm  e8se>  é  verbo  servil  e  como  tal  sc 


Ámicus  irascltur  mihi. 

285.  —  a)  _  Constroem-se  com  o  dativo  os  verbos  irasci 
buccMsere,  estar  irritado  contra  alguém;  adversari,  reníti,  refra- 

S  :Z7irdJJZZ  SS  °*to  k“d‘” 

b)  Os  verbos  fidère,  confidêre,  confiar,  ter  confiança  em 
alguém,  constroem-se  regularmente  com  o  dativo;  tratando-se  porem 
de  consas  encontra-se  também  o  ablativo  sem  preposição'  p  ex  • 
tib.  confido,  confio  em  ü;  mas  pode-se  dizer:  virtuíi  ou  vírtute 

ÍSÍ  COnf,<ieba‘-  »  «o  „/». 

prep» 5o"P:°  COnfÍSUS’  — *•  «  -Wativo 

prosa  o  dat^f  íldTe,|  dcSCOnjÍar  dc’  dMesperar,  exige  sempre  na  boa 

r°  p-  “-:di8H» 

Consuio  tibi. 

28t>.  Alguns  verbos  constroem-se  tanto  com  0  dativo 
como  com  outros  casos,  mas  o  sentido  é  diverso,  p  ex  •  consuio  í-bi 
atendo  aos  teus  interesses •  consuio  tre.  7,  f  1  //  "  COIi&llio  ljbi, 

(cf.  n.  256,  *  obs.rp1g  221°  ’  ^  C°'UeU'° 

Prospicere  patriae,  velar  pelo  bem  da  pátria  ■ 
prospicere  res  futuras,  prever  o  futuro. 

Vacare  militiae,  atender  ao  serviço  militar;  ' 
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vacãre  militia,  cs  lar  isento  do  serviço  militar. 

Temperare  irae,  moderar  a  indignação; 

temparare  ab  injuria,  abster-se  da  injustiça. 

Tímêre  hostem,  temer  o  inimigo; 

timêre  liberta  ti  paíriae,  temer  pela  Uberdade  da  pátria. 

Cavêre  canem  ou  a  cane,  guardar-se  do  cão; 

cavêre  sibi,  prover  a  si,  etc.,  etc. 

Injicere  tumultum  civitati. 

287.  —  Com  os  verbos  compostos  com  ad,  ciim,  in,  inter, 
post,  sub,  super,  ora  se  põe  no  dativo  o  complemento  indireto, 
ora  se  repete  a  preposição  antes  do  complemento,  p.  ex.:  injicere 
tumultum  civitati,  revolucionar  o  estado;  injicere  pallium  in 
in  ignera,  atirar  o  manto  ao  jogo. 

Virtute  praestare  omnibus. 

288.  —  a)  Os  verbos  que  indicam  superioridade,  precedência 
exigem  a  cousa  em  que  alguém  é  superior  em  ablativo  sem  preposição, 
e  a  pessoa  que  é  superada  já  em  dativo,  já  em  ablativo:  anteire 
e  antecedera  regularmente  com  o  dativo;  praestare  também  com  o 
dativo;  praecedère  com  o  acusativo;  antecellêre  e  excellêre  com 
o  dativo:  virtute  praestare  omnibus,  exceder  a  todos  na  virtude. 
Notem-se  as  frases:  excellêre  omnibus  ou  inter  omnes,  praestare 
ceteris  ou  inter  ceteros,  eminêre  inter  omnes. 

b )  Excelio  e  antecello  carecem  do  perfeito  e  suprem  estes 
dois  tempos  com  verbos  de  significação  análoga,  p.  ex.:  praesto, 
emineo,  floreo,  etc.  Cf.  pág.  122,  verbos  n.  59. 

DATIVO  COMPLEMENTO  DOS  ADJETIVOS 
Id  utile  est  mihi. 

289.  —  Querem  depois  de  si  o  dativo  os  adjetivos  que  indi¬ 

cam  vantagem  ou  desvantagem,  benevolência  ou  hostilidade,  igualdade 
ou  aproximação.  ! 

a)  Utilis,  inuíilis,  noxius,  damnosus,  gratus,  jucun- 
dus,  necessaríus,  p.  ex.:  id  utile  est  mihi,  isto  me  é  util. 

b)  Ámicus,  inlmicus,  familiaris,  adverseis,  infensus 
(hostil),  contrarius,  iraius,  benignus,  p.  ex.:  amicus  liberta. ti, 
amigo  da  liberdade. 

c)  Par,  aequalis,  iixipar,  dispar,  propinquus,  vicinus, 
affinis,  notus,  ignoíus,  etc.,  p.  ex.:  poena  par  esto  noxiae, 
a  pena  deve  -ser  proporcionada  à  culpa. 

Similis  patris. 

290.  —  Muitos,  porem,  destes  adjetivos  admitem  também 
uma  outra  construção: 
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a)  Os  adjetivos  que  indicam  semelhança  preferem  o  genitivo 
quando  se  trata  de  pessoas,  p.  ex.:  similis  patris  melhor  que  similis 
patri,  semelhante  ao  pai;  com  os  pronomes  pessoais  sempre  se  usa 
o  genitivo,  p.  ex.:  similis  vesíri,  dissimilis  mei  c  não  similis 
vobis.  Como  e  melhor  veri  similis,  verissunit,  que  vero  similis 
verossímil. 

b)  Par,  impar,  díspar  exigem,  em  regra,  o  dativo  quando  se 
trata  de  substantivos,  p.  ex.:  oraíor  par  Ciceroni,  orador  igual  a 
Cícero.  Com  os  pronomes  têm  também  o  genitivo,  p.  ex.:  eujus 
nemo  invenítur  par,  do  qual  não  se  encontra  igual. 

c )  Os  adjetivos  que  indicam  utilidade,  aplidão,  conveniência, 
necessidade,  disposição,  inclinação,  tendência  física  ou  moral,  como 
uíilis,  apíus,  idoneus,  accommodatus  ( próprio  para,  conveniente 
a X  natus,  constroem-se  ora  com  o  dativo,  ora  com  o  acusa  tivo  cora 
aà,  p.  ex.:  natus  ad  imperium  ou  império,  nascido  para  o  impé¬ 
rio;  vir  ad  nullam  rem  utilis. 

Propensos,  na  prosa  clássica,  sempre  se  encontra  construído 
com  o  acusativo  com  ad. 

úQ-Communis  constrói-se  tanto  com  o  genitivo  como  com  o 
dativo,  p.  ex.:  fraíribus  ou  fraírum  omnia  communia  sunt. 
0  mesmo  diga-se  de  superstes. 

Sacer  fica  melhor  com  o  genitivo  que  com  o  dativo:  aedes 
sacra  Jovis. 

Proprius,  (a,  um)  constrói-se  regularmente  com  o  genitivo, 
p.  ex,:  proprium  populi  romani,  mas  também  proprium  illi 
{dal). 

e)  O  comparativo  propior,  propius  (gen.  propiõris) 
e  o  superlativo  próximas,  (a,  um  —  do  adjetivo  desusado  propis), 
situado  mais  perto,  mais  vizinho,  c  também  o  advérbio  comparativo 
propius,  superlativo  proxime  (do  positivo  prope)  podem-se  cons¬ 
truir  com  o  dativo  ou  com  o  acusativo  sem  preposição  ou  também  com 
o  abJativo  com  a,  ab,  p.  ex.:  ager  propior  urbi,  propior  urbern, 
propior  ab  urbe. 

...  Observação.  —  Amicus,  inimicus,  aequalis,  coetâneo;  finitímus, 
vizinho,  lirnUrofc,  quando  usados  como  substantivos,  querem  o  genitivo,  p.  ex.: 
amiciis  Paulx,  aequalis  Cxceronis,  etc. 

DATIVO  DE  INTERESSE 

Non  scholae,  sed  vitae  discimus. 

291.  —  a)  O  dativo  de  interesse  é  aquele  que  designa,  a 
pessoa  ou  cousa  em  cujo  favor  se  faz  a  ação,  p.  ex,:  não  aprendemos 
pata  a  escola,  mas  para  a  vida,  non  schofae,  sed  vitae  discimus  ; 
qu-er  ser  rico  não  para  si,  mas  para  os  seus  jilhos,  non  sibi  vult  esse 
uives,  sed  liberis. 

b)  Tem  analogia  com  o  dativo  de  interesse  o  dativus  ethi- 
cus  {dativo  afetivo),  que  só  se  encontra  com  os  pronomes  pessoais, 
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para  indicar  a  participação  do  ânimo  de  quem  fala  ou  escreve  na 
ação  que  o  verbo  exprime,  p.  ex.:  quid  mihi  Celsus  agit,  que  (me) 
faz  Celso  ?  como  passa  o  meu  Celso  ? 

c )  Se  a  idéia  de  interesse  vai  unida  a  de  defesa,  em  lugar  do 
dativo  usa-se  o  abiaíivo  com  pro,  p.  ex.:  é  agradavel  e  glorioso  morrer 
pela  pátria,  dulce  et  decorum  est  pro  patria  mori ;  falar  em  javor 
de  alguém,  pro  aliquo  verba  facere  ;  combater  pela  salvação  da  pátria, 
pro  salute  patriae  dimicare. 

DATIVO  DE  POSSE 
Est  homini  cum  Deo  similitudo. 

292.  —  a)  Em  lugar  de  habeo  usa-se  muitas  vezes  em  latim 
est  mihi,  íibi,  vobis,  etc.,  p.  ex.:  o  homem  tem  semelhança  com  Deus, 
est  homini  cum  Deo  similitudo. 

b )  Prefere-se  a  construção  com  habeo  quando  se  quer  indicar 
uma  posse  material:  habeo  libros,  anülum,  etc. 

c)  Prelere-se  a  construção  corn  o  dativo  quando  a  cousa 

possuída  é  representada  por  um  nome  abstrato:  po testas  mihi  est, 
facultas  mihi  est,  etc.  ?ffi 

Observações.  —  1)  Tratando-se,  porem,  de  qualidades  do  ânimo  ou  do 
corpo,  usar-se-á  sempre  esse  in  e  o  ablativo  e  não  esse  com  o  datiyo,  p.  ex.:  in 
Caesare  erat  (ou  inerat)  summa  prudentia  ou  magna  erat  Caesaris  prudentia 
ou  Caesar  vir  erat  summae  prudentiae. 

2)  Assim  também  se  usa  sempre  o  ablativo  com  in  quando  o  verbo  haver 
significa  conter,  possuir,  p.  cx.:  na.  Itália  há  belíssimas  cidades ,  in  Italia  sunt 
puleberrimae  urbes  e  não  Xíaliae  sunt  pulcherrimae  urbes. 

Est  mihi  nomen  Petrus. 

293.  —  Na  expressão:  est  mihi  nomen,  Lenho  o  nome,  cha¬ 
mo-me,'  o  nome  próprio  pode-se  por  no  nominativo  em  aposição  a 
nomen  ou  mais  geralmente  no  dativo,  por  atração  de  mihi :  chamo- 
me  Pedro,  est  mihi  nomen  Petrus  ou  mihi  Petro  nomen  est ; 
foi-me  dado  o  nome  de  Paulo,  mihi  indiíum  est  nomen  Paulos 
ou  mihi  Paulo  nomen  inditum  est  j  a  Fábio  foi  dado  o  sobrenome 
de  Alohrógico,  Fahio  cognomen  Áilobrogico  indxtum  es í ; 
Metelo  Joi  cognominado  Numídico,  Metello  cognomes  Numidíco 
inditum  est. 

DUPLO  DATIVO 

Postrema  pagina  mihi  magnae  molestiae  fuit. 

294.  —  A  construção  com  o  dativo  duplo  (< dativo  da  pessoa 
e  dativo  do  escopo)  usa-se  especialmente  com  os  verbos  que  indicam 
escopo  ou  fim,  o  efeito  ou  o  resultado  de  uma  ação: 
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«)  Com  o  vemo  esse  quando  significa:  ser  de,  servir  de 
redundar  em,  laudi,  honori  esse,  redundar  em  honra,  louvor;  dedecôrí 
esse,  redundar  em  deshonra;  praesidío  esse,  servir  de  auxílio-  argu 
mento  esse,  servir  de  prova;  usai  esse,  ser  de  utilidade;  detrimento 
esse,  ser  de  prejuízo;  curae  esse,  tomar  a  peito;  odio  esse,  ser  tido 

Z^°a’df  0dlad°'  ~  Posírema  Pagina  mihi  magnae  molestiae 
uí’/  ul{íma  pagina  causou-me  muito  enfado;  ampla  domus  dede 
eoo  domm°  saepe  est,  «  ^  espaçosa  serve  muitl  vezesTdeZta 

Ba  ,-Z  Ç°™  OS  verbos  dare,  tribuêre,  vertere,  ducere,  habere 
o  sentido  de  importar,  atribuir;  laudi,  vitio  dare,  atribuir  a  título 
de  louvor,  como  vitupério;  crimini  dare,  atribuir  como  culZ 
ignaviae  trxbuere,  atribuir  à  indolência;  id  alieri  crimini  non 
dabxs,  quod  ipse  fecisti,  ^  atribuirás  como  vZpZIZaouZeZ 
aquilo  que  tu  mesmo  fizeste;  vitio  mihi  dant  quod  mortem  hominis 
necessam  graviter  fero,  dão-me  a  culpZ  de  chorar  ZargZZte 

alguma  cousau  Fel^Íoni^  íer  escrúpulo  de 

c)  Com  os  verbos  dare,  venire,  mittere,  ire  auanrln 

ZlV.r  *  P-  virtudsòía  ,’emW 

dono  datur,  so  a  virtude  não  se  dá  como  presente  a  ninguém-  ei 
auxilio  venit,  veio  em  seu  auxílio.  ninguém,  ei 

dos  COnstruÇ3e,1 * 3  a  voz  passiva 

a  expressão  uLí esse  pode su nrlr  n t  da  jorPa  P^siva/p. 

admiror,  etc.  (cí.  n  360P  íplg  264).  P  °  **  Ut°rj  ad^«oni  «««  °  de 

§  vi 

ABLATIVO 


295. 


■  No  ablativo  estão  fundidos  três  casos  primitivos: 


piemento^de  ^afasteinentol^s^íara^o^^r^em^68^011^6  *  M 

2>  °  inslni"iental  que  responde  à  pergunta  com  que,  com  que  meio  ? 
ablativo  ^ino^po^T^ G  *  ^  «— *>  De  «>*.  oue  o 


1)  Complemento  agente  ou  cie 
causa  eficiente,  cf.  n.  227,  pág.  207. 

_  2 *)  Complemento  de" causa,  cf. 

n.  20o,  pág.  195. 

5)  Complemento  de  meio  ou 
instrumento,  cf.  n.  205,  pág.  196. 

4)  Complemento  de  modo  ou 
maneira,  cl.  n.  215,  pág.  200. 

,  Complemento  de  qualidade, 

cf.  n.  228,  pág.  208. 

6)  Complemento  de  aprecia- 
cí;  n-  212,  pág.  199  e  de  preco  n. 

213,  pág.  200. 


7)  Complemento  de  medida 
com  os  comparativos  e  superlativos,  cf. 
n.  o06,  pag.  244;  com  os  verbos  que  indi¬ 
cam  excelência,  cf.  n.  288,  pág.  235. 

e)  Complemento  de  limitação, 
cf.  n.  217,  pág.  202. 

,  ,  9)  Complemento  de  abundan- 
cia  ou  faita,  cf.  n.  231 ,  pág.  209. 

id)  complemento  de  culpa  e  de 
pena,  cf.  n.  234,  235,  pág.  21 1,  212. 

,  22)  Complemento  de  cinco 

veroos  depoentes,  cf.  iv.  208,  pág.  197 
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12)  Complemento  de  lugar: 

a)  Lugar  onde,  cf.  n.  178 
pág.  184. 

b)  Lugar  donde,  cf.  n.  185 
pág.  187. 

c)  Movimento  por  onde,  cf. 
n,  187.  pág.  188. 

13)  Complemento  de  tempo, 
cf.  n.  193,  pág.  191. 

14)  Complemento  de  afasta¬ 
mento  cf.  n.  223,  pág.  205. 


15)  Complemento  de  origem, 
cf.  n.  220,  pag.  204. 

16)  Complemento  de  maíéri-' 
cf.  n.  210,  pág.  198. 

17)  Complemento  de  argu¬ 
mento,  cf.  n:  229,  pág.  208. 

IS)  Complemento  de  compa¬ 
nhia,  cf.  n.  216,  pág.  201. 

10)  Complemento  dos  verbos 
petcrc,  postulare,  quaerere,  poscere,  re- 
poscere,  jlagitare,  sciscitari,  cf .  n,  255 
256,  pág.  220,  221.  etc.,  etc. 


ABLATivo  Absoluto 

His  dicíis,  abiit. 

a)  O  que  se  entende  por  ablativo  absoluto. 

i>)  O  ablativo  absoluto  não  deve  ter  relação  gramatical  nem 
com  o  sujeito,  nem  com  os  complementos  da  proposição  principal. 

L  rí  que  corresponde  em  nossa  língua  o  ablativo  absoluto 
da  língua  latina. 

296.  a)  As  vezes  o  particípio  não  tem  nenhuma  relação 
gramatical  com  sujeito,  nem  com  qualquer  outro  termo  da  propo- 
Sição  prmcipal;  põe-se  então  no  ablativo  com  o  elemento  que  o  acompa- 
nfla‘  Lsse  ablativo  chama-se  absoluto  porque  não  depende  do  resto 
da  frase:. p.  ex.:  Atbenienscs,  non  exspectato  auxilio,,  proelium 
commiseruní,  os  Atenienses,  não  tendo  aguardado  os  reforços, 
travaram  a  batalha;  expulsisregibus,  Romani  cônsules  creaverunt, 
tendo  sido  expulsos  (ou  tendo  expulso)  os  reis,  os  Romanos  criaram  os 
cônsules ;  his  dictis,  abiit,  ditas  (ou  tendo  dito)  estas  cousas,  foi-se  em¬ 
bora;  direpta  urbe,  Caesar  profectus  est,  tendo  sido  saqueada 
(ou  saqueada)  a  cidade,  César  partiu .  1 

b)  Quando  o  particípio  com  o  elemento  que  o  acompanha 
raz  parte  da  proposição  principal,  quer  como  sujeito,  quer  como  com¬ 
plemento,  não  se  pode  usar  o  ablativo  absoluto,  p.  ex.:  vindo  Cesar, 
ó  senado  foi  ao  seu  encontro;  o  senado  foi  ao  encontro  de  quem?  de 
Lesar  que  voltava;  o  ablativo  absoluto  não  é  possível  porque  o  par- 
ticipio  com  o  seu  sujeito  forma  o  complemento  terminativo  cia  pro¬ 
posição  regente.  Deve-se  pois  dizer:  Caesarí  redeunti  senatus 
obviam .  fuií.  Morto  Alexandre,  o  seu  corpo  foi  levado  para  a  Grécia; 
ioi  levado  para  a  Grécia  o  corpo  de  quem?  De  Alexandre  morto, 
complemento  cie  especificação:  Àlexandrl  mortui  corpus  in  Grae- 
oam  delatum  es t.  Depois  de  tomada  a  cidade,  Cesar  incendiou-a; 
Lesar  incendiou  o  que?  a  cidade  tomada,  objeto  direto:  captam  ur- 
bem  Caesar  mcendit.  —  Cesar  ao  voltar  foi  levado  em  grande  triunfo; 
quem  loi  levado  em  grande  triunfo?  Cesar  ao  voltar,  sujeito:  Caesar 
reversus  magnum  íriumphum  egit.  —  O  lobo,  tendo  agarrado 
o  cordeiro,  o  dilacerou;  o  lobo  dilacerou  a  quem  ?  O  cordeiro  agarrado, 
objeto  direto;  lupus  agnum  correptum  íaceravit. 


Observação.  —  Esta  regra  sofre  alguma  exceção,  aliás  raríssima,  p.  ex  . 
Caesar,  prmcipibus  Treviromm  convocatis,  hos  singíllatim  Cingeiorigí 
oonciliavit,  Czsar,  lendo  reunido  os  chefes  dos  Tr coiros,  os  reconciliou  u/n  por  u/» 
com  Cintfdôrigc. 

c)  ü  particípio  no  ablativo,  bem  como  o  particípio  em  geral 
serve  para  exprimir,  mais  brevemente  do  que  com  o  auxílio  das 
conjunções,  as  diversas  circunstâncias  de  tempo,  de  causa,  de  condição 
de  fim,  etc.,  e  pode-se  traduzir  em  português  por  uma  proposição 
temporal,  causal,  condicional,  etc.,  p.  ex.:  regnante  Tarquinio, 
Pyíhagoras  in  ítaliam  venit,  durante  o  reinado  de  Tarquinio, 
Pitágoras  foi  à  Itália;  equiíes,  nuilo  in  sequem  te,  fugiebant 
os  cavaleiros  fugiam,  sem  que  ninguém  os  perseguisse;  reluctante 
naíura,  irritus  labor  est,  em  se  opondo  a  natureza,  o  trabalho  é  bal¬ 
dado;  perdítis  omnibus  rebus,  tamen  virtus  se  ipsa  susteníare 
potesí,  embora  tudo  sc  perca,  ainda  quando  tudo  esteja  perdido, 
contudo,  a  virtude  pode  suster-se  por  si;  nulla  mora  iníerposita,' 
profecti  sunt,  partiram  sem  interpor  demora;  nulla  praestituta  die, 
seni ter  marcado  o  dia;  re  infecta,  sem  nada  ter  concluído. 

Exploratis  regionibus.  —  Me  vivo.  —  Nobis  pueris. 

297.  —  0  ablativo  absoluto  pode  constar: 

ci)  De  um  substantivo  ou  pronome  e  de  um  particípio  presente  ou  perfeito, 
p.  ex.:  Caesar,  exploratis  regionibus,  albente  caelo,  omnes  copias  eastris 
educií.  César,  depois  de  ter  explorado  o  país  ao  alvorecei;  levou  para  fora  o  exército; 
haec  illis  volventibus,  tandem  vicit  fortuna  reipublicae,  revolvendo  eles  esles 
pensamentos  no  espírito,  venceu  final  mente  o  destino  da  república;  me  sciente, 
sabendo-o  eu.  Mas  o  ablativo  absoluto  com  o  particípio  presente,  frequente  em  Lívio 
e  Tácito,  menos  frequente  em  Ccsar,  é  raro  em  Cícero. 

Observação.  - —  Com  Tito  Lívio  começou-se  a  usar  o  particípio  futuro 
no  ablativo  absoluto,  mas  não  muito  frequentemente,  p.  ex.:  parumper  silentium 
ei  çruies  fuit,  nec  Etruscis,  nisi  cogerentur,  pugnam  inituris  et  dictatore 
arcem  Romanam  respectante,  houve  durante  um  pouco  de.  tempo  silêncio  e 
sossego,  não  querendo  osElruscos  iniciar  combate  sem  seremeonstrangidos ,  cconservando 
o  ditador  o  olhar  para.  a  rocha  de  Roma. 

b )  De  um  substantivo  e  de  um  adjetivo,  p.  ex.:  quae  (voluntas),  ratione 
adversa,  incitata  est  veliementius,  ea  libido  est,  a  vontade  que,  oposta  à  razão, 
é  excitada  jortemenle,  chama-se  paixão;  me  vivo,  vivendo  eu;  te  invito,  mau  grado 
teu;  inscio  Caesare,  sem  que  Ccsar  nada  soubesse;  obsecro  te,  terrane  tibi  hoc 
nebuloso  et  caliginoso  caelo,  aut  sata  aul  concreta  videtur  tanta  vis  me- 
moriae?  dize-me,  parece-te  talvez  que  a  memória,  faculdade  tão  vasta,  possa  ter  nascido 
ou  se  ler  formado  da  terra  neste  mundo  cheio  de  névoa  e  de.  trevas? 

c)  Exclusivamente  de  substantivos,  dos  quais  um  indica  um  operante,  p.  ex.: 
adjutor,  rex,  cônsul,  imperator,  auctor,  comes,  dux,  judex,  testis,  etc.: 
quod,  Deo  teste,  promiseris,  id  íenendum  est,  o  que  tiveres  prometido  chamando 
Deus  por  testemunha  deves  cumprir;  na t ura  duce,  errari  nullo  modo  poíest, 
seguindo  a  natureza  como  guia  não  se  pode  absoluta  mente  errar.  —  Ou  indica  uma 
pessoa  que  se  acha  nesta  ou  naquela  idade:  puer,  adulescens,  senex,  p.  ex.: 
laudator  temporis  acti,  se  puero,  elogiador  do  tempo  passado,  quando  ele  era 
menino;  nobis  pueris,  sendo  nós  meninos,  quando  éramos  meninos. 

REGRA 

d)  O  ablativo  absoluto  forma-se  suprimindo-se  a  conjunção, 
o  substantivo  indo  para  o  ablativo  e  o  verbo,  se  houver/de  finito  passa 
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para  o  particípio  presente  ou  perfeito  concordando  com  o'  mesmo 
substantivo,  p.  ex..  j citas  as  partes ,  o  íeao  assim  jatou,  partibus 
factis,  sic  leo  locuíus  est ;  saqueada  a  cidade,  Cesar  partiu,  direpía 
urbe,.  Caesar  profecias  est ;  ajudando-nos  Deus,  tudo  sairá  bem, 
Deo  juvaníe,  omnia  prospere  succedent ;  mesmo  quando  tudo 
esteja  perdido,  auida  a  virtude  pode  sustentar-se  por  si,  perdítis  omni- 
bus  rebus,  íamen  virtus  se  ipsa  sustentare  potesí ;  no  reinado 
{—reinando)  de  Tarquímo,  Pilágoras  veio  à  Itália,  regnante  Tarqui- 
nio,  Pythagoras  in  Italiam  venit,  depois  de  ter  enviado  na.  frente 
{homens)  que  explorassem  as  passagens  dos  Alpes. 

Cyro  regnante. — Orto  sole. 

298.  a)  O  particípio  presente  que  entra  no  abiativo  absoluto,  pode 
pertencer  a  qualquer  verbo,  e  para  o  português  se  pode  verter  com:  enquanto,  no 
tempo  em  que,  durante,  sem  que  (se  for  precedido  de  negação),  p.  ex.:  Cyro  regnante ; 
Deo  res  humanas  moderante;  advenientibus  Persis;  te  nou  adjuvante, 
sem  que  tu  me  ajudasses,  etc.,  mas  o  abiativo  absoluto  com  o  particípio  passado 
so  se  pode  construir  com  os  verbos  transitivos,  porque  o  particípio  perfeito  tem 
valor  passivo,  p.  ex.:  Caesar,  devictis  Gallis,  redlit  Somam. 

A)  A  forma  de  proposiçãoque  mais  propriamente  traduz  um  abiativo  absoluto 
com  o  particípio  perfeito,  é  a  forma  de  proposição  passiva.  Desta  premissa  resulta 
que  os  verbos  depoentes  de  significação  transitiva  e  os  verbos  intransitivos  não  podem 
entrar  num  abiativo  absoluto  de  tempo  passado.  Podem-se  contudo  usar  os  particí- 
pios  perfeitos  de  alguns  verbos  depoentes  intransitivos,  quais,  mortuus,  oríus, 
profectus,  egressus,  ingressus,  elapsus,  p.  ex.:  vere  ingresso,  orto  sole,  egres- 
sís  Irojams,  elapso  anno,  mortuo  rege,  profecto  Valerio,  de  ingredior, 
orior,  elabor,  etc.  verbos,  depoentes  de  significação  intransitiva,  mas  não  se  dirá: 
Caesar,  cohortatis  militibus,  signum  pugnas  dedit,  porque  cohortor  é 
depoente  transitivo  e  o  seu  particípio  tem  significação  ativa  (cf.  n.  110,  c,  p.  110) 
e  não  passiva,  dir-se-á  pois:  Caesar,  milites  cohoríatus,  signum  pugnae 
dedit. 

Observações.  — - 1)  Às  vezes  com  o  particípio  perfeito  subentende-se  um 
pronome  ou  um  substantivo,  p.  ex.:  íis  (em  todos  os  três  gêneros),  hominibus, 
rebus;  especialmente  quando  o  abiativo  absoluto  é  seguido  de  uma  proposição 
relativa,  p.  ex.:  hoc  visu  laetus  tripartito  Hibêrum  copias  trajecit,  praemissis 
(subentendido  hommibus)jquiAlpium  transi  tusspecularen.íur,  (d  nibal)  contente 
por  esta  visão,  jez  passar  alem  do  Ibero  ( Ehro )  as  milícias  divididas  em  três  partes. 

Notem-se  os  seguintes  ablalivos  absolutos  especialmente  próprios  dos 
lusloriadores:  conscensis  navibus,  transitis  Alpibus,  aditis  periculis,  proelio 
mito,  etc. 

Âudito  consulem  in  Ciliciam  tendere. 

299.  —  Em  vez  de  dizer:  cognito  Caesaris  adventu,  os 
iiistoriadores  do  império  dizem  também:  cognito  Caesarem  adve¬ 
rtisse,  substituindo  o  elemento  que  acompanha  o  particípio  por  uma 
proposição  subordinada.  Nesta  construção  usam-se  especialmente  os 
particípios  audiío,  nuntiato,  comperto,  edlcío,  cognito,  ex¬ 
plora  to,  addíto,  intellecto,  etc.:  tendo-se  espalhado  a  notícia  de 
que  o  cônsul  marchava  sobre  a  Cilicia,  audito  consulem  in  Cili¬ 
ciam  tendere ;  tendo-se  espalhado  a  notícia  de  que  Dario  levantara 
o  acampamento  de  Ecbátana,  Alexandre  lançou-se  no  encalço  do  jugi- 
Uvo,  Alexander,  audito  Darium  movisse  ab  Ecbatãnis,  fugien- 
tem  insequi  pergit. 

Gramática  Latina,  16 


como  advérbios:  ausplca to*bmlfoTofaJp?JlÕ°-  liLt^Xvf  partí&?os  “sados 
to,  consultados  os  augures;  debellato,  depois  dc  ler  acabado a, gucrrT.etl^  ‘',UguPa- 

OBSERVAÇÕES  PARTICULARES  SOBRE  O  USO 
DE  ALGUNS  SUBSTANTIVOS 

utilidade,  ele.,  ajm  incita  í^tuf  ^^^ridade, 

verítatem,  falsitatem) ;  a  honestidade  dò.i  cãadãos  honesT'  faislím’  (nSo 
vxta  civiumj  a  gratidão  do  aluno,  gratas  anímutdístípuB  °U  h°*e^ 

cousas,  ej  regra"  v£  parTo  fcalT “  mais  P—  ou 
eorum  ^^^p^  ^ 

vexium  firmantur  labore  P  dos->ove™“  robustece  com  a  fadiga,  corpora^ju- 
o  .ingel,,!  S.n3"°";1f'r‘J'I’l"í“1”fc" 

citius  arescit.  mat  f  as  lágrimas,  lacrima  níhit 

p.  CX,  substantivos  plurais  concretos, 

embaixadores,  legatio;  os  relhos,  sénectus.  Juvcntus  romana;  „ 

tendidos  c  ^rquSaisedependeeumSC feut?f.tan«vos,quc Jacilmcnte  podem  ser  suben- 
ad  Martisítemp  a  nU  Térm,^  W-mÍno'.  P/  ex-:  Miltiades  Cinronis  (filiusL 
lano,  in  Neapo^taío  ^  *a,mbem:  ™  TW 

■?«'«&  de  Jdj-ca/a,  Nápoles}  ^  praedio)  M  /«//dm  vila,  ««  ,„/«/,* 

num  em  luSar  de  rexMacedonlae !°  P°V°  ao  nome  do  País<  P-  cx-:  rex  Macedo. 


CAPITULO  IV 


Caesar  foríissümus  imperator. 

j;  ,  f0L  ~  Lrequentes  vezes  em  português  acrescenta-se  imo 
dialamente  ao  nome  nrnnrL  „  - j-  11  Ld  se  mie- 

cmZTí  °q::‘:z°^ar’  “S 

•  d  d  ,  ‘í116  em  latim  ao  nome  propno  acrescenta  q<= 
gf?  ^.substantivocomum  com  o  qual  conconla  o  adieLvo- 
Caesai^fortí^q ^  Leg?rrimus’  Cícero  orator  eloqueutissimus ' 

soplius  ~CormthmS  ir?peraí<f5’  Eiogenes  nobllissimus  philo- 
sopüus,  Cormthus  mbs  opulentisslma  (cf.  n.  174,  h,  pág  181). 

Media  aesíaíe. 

*=££25  SüHSSS 
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número  e  caso  com  os  seus  complementos  ou  adjuntos:  no  cume  de 
um  monte,  In  summo  monte ;  no  fundo  de  uma  gruta,  in  Imo 
specu ;  na  ponta  dos  dedos,  summis  digitis ;  no  restante  da  vida, 
per  relíquam  vitam ;  no  rigor  do  verão,  media  aesíate  j  ao  termi¬ 
nar  o  inverno,  extrema  hiême  5  ao  raiar  do  dia,  prima  luce  j 
ao  cair  da  noite,  prima  nocte ;  no  fundo  do  mar,  in  Imo  mari. 

Nesta  construção  o  adjetivo  precede  sempre  o  substantivo. 

Imprõbi  secernant  se  a  bonis. 

303.  —  a)  Os  adjetivos  usam-se  com  valor  de  substantivos 
especialmente  no  masculino  plural  e  neutro:  bom,  imprõbi,  docti, 
paupêres  :  os  bons,  os  maus,  os  sábios,  os  pobres;  bona,  mala,  turpía, 
honesta  :  as  ações  boas,  más,  torpes,  honestas,  p.  ex.:  imprõbi  se- 
cernant  se  a  bonis,  os  maus  extremem-se  dos  bons. 

Observação.  —  O  singular  quase  não  se  usa,  preferindo-se  as  formas: 
vir  bônus,  horno  doctus,  quidarn  vir  doctus,  e  não  quidam  doctus,  etc.; 
e  dir-se-á  no  plural  multi  homines  docti  e  não  multi  docti. 

b)  O  adjetivo  neutro  singular  substantivado  é  raríssimo,  e 
limita-se  a  alguns  termos  filosóficos:  bonum,  malum,  honestum, 
decõrum,  turpe,  utile,  ver  um,  falsum,  etc. 

c)  O  neutro  plural  substantivado  usa-se  especialmente  no 
nominativo  e  acusativo,  casos  em  que  o  gênero  é  facilmente  reconhe¬ 
cível;  nos  outros,  que  têm  uma  forma  única  e  igual  para  o  masculino 
e  neutro,  prefere-se  a  circunlocação  com  res ;  falta  de  tudo,  inópia 
omnium  rerum,  não  inópia  omnium  s  fugir  das  cousas  torpes, 
abhorrere  a  rebus  turpibus,  etc.  —  Falar  de  qualquer  argumento 
de  omnibus  rebus  dicêre. 

Leges  ou  praecepta  grammaticorum. 

304.  —  Note-se  o  uso  da  língua  latina  de  exprimir  com  o  genitivo  de  um 
substantivo  concreto  os  conceitos  representados  em  português  abstratamente  por 
adjetivos  que  indicam  especialmente  universalidades,  p.  ex.:  omnium  gaudium, 
alegria  universal;  omnium  rerum  perturbatio.  confusão  geral;  omnium  Ho- 
immxrn  sermo,  voz  publica;  salus  omnium,  salvação  páblica;  jura  civium> 
direitos  civis;  lex  naturae,  Ui  natural;  castra  hostium,  acampamento  inimigo ; 
praecepta  phiiosopliiae,  máximas  filosóficas;  leges  ou  praecepta  grammatico- 
rum,  regras  gramaticais,  ele. 

Senatrts  frequens  convenit. 

305.  —  O  latim,  não  raro,  serve-se  do  adjetivo  nos  casos  em 
que  o  português  emprega  o  advérbio  ou  um  substantivo  com  pre¬ 
posição.  Dá-se  isso  especialmente: 

a)  Com  os  adjetivos  que  exprimem  um  sentimento  da  alma: 
libens,  íaetus,  imprüdens,  Invítus,  etc.,  p.  ex.:  Sócrates  laetus 
venenum  hausit,  Sócrates  tragou  alegremente  o  veneno;  sapiens 
nihil  facií  invítus,  o  sábio  nada  faz  contra  a  sua  vontade. 
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b)  Nos  conceitos  de  tempo:  maiutinus,  vespertinus 
nocturnus,  serus,  p.  ex.:  Cicero  serus  venit,  Cícero  cheaou  inrrt  ’ 
Wes  nocíurni  impetum  fecerunt,  inimi^Z 

nrrn/ípv  ^  COnCf*íos  <3 ue  Adiçam  multiplicidade,  quantidade 
grandeza,  mulius,  frequens,  nimius,  rarus,  p.  ex^  senatuÁ 
fiequens s  convemt,  o  senado  reuniu-se  em.  grande  numero 

te  durarteaaül™Ult°?  ^eílvosd?articípios,  p.  ex.:  Caesare  absen- 
e)  N,Tra  reSa,';  me  m?ciente*  ignaro,  ^  saber 
d  ex  •  o  lk  ComParaílvo?  e  superlativos  dos  adjetivos  de  lugar’ 
p.  x..  o  lobo  estava  mais  acima  (  =  mais  próximo  da  fonte)  e  muito 

agnus!  °  r°’  SUPeriorlstabat  lupas  longeque  inferior 

•%&% 

"trPármsis-  “c”tra-“ íamkem 

COMPARATIVO  E  SUPERLATIVO 

i)  Comparativo 

Argentam  est  vilius  auro  ou  quam  aurum. 
cie  inferioridãdee “  ÚpSSÍ 

rUal,  ‘k  *•“***  *  * 

0  comparativo  de  superioridade  forma-se- 
ta™  da/cIp“ç5o“mParatiVO  °  °dÍefÍTO  POSÍtÍv°  d°  P™™ 

sem  pren^lJ/T"^  fe'’T/da  comParação  pode-se  por  no  ablativo 
acusSvo  ou  nn  °  ?nn nominativo  ou 

Acnl?  r  W  ao  pnmeiro  termo  precedido  da  par- 

ula  comparativa  quam,  p.  ex.:  o  /H&ráre  é  mais  sábio  que  o  discípulo 

riTV™  6St  ,doctlor  discípulo  ou  quam  discipulus ;  «  prata 
-  nais  desprezível  que  o  ouro,  argeníum  est  vilius  auro  ou  quam 

ourqCam  "pet^Z  *^>U>  ÍW™'  Pau!us  esí  doctior  Pefro 

3.  c"  ‘  "etrus ,  nao  conheço  ninguém  mais  sábio  que  Paulo 

wZZoFéZIi  d0C'O0rem  Pa»io  ou  quam  Pauíum  j  nár 

Z  f  *“e  a  le,rra’  SCImus  solem  majorem  esse  terrã 

2  TTJ:rT-:  0  "í"  ~ 

L  cjuaÍ rf'r &r“  0mnia  "f"ÍOra  d‘“* 
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a  esta  construção  quando  o  verbo  do  primeiro  termo  não  pode  ser  subentendido 
no  segundo,  p.  es.:  eu  lenho  um  cavalo  melhor  que  o  leu,  sneliorem  equum 
habeo  qruam  tuus  est. 

2)  Na  construção  do  acusativo  com  o  infinito,  querendo-se  usar  no  segundo 
termo  o  quam  com  o  acusativo,  é  necessário  que  o  verbo  seja  comum  aos  dois 
termos,  p.  ex. :  decet  cariorem  esse  nobis  patriam  quam  nosmeíipsos  (  =  quam 
uosnietipsi  nobis  susnus),  c  mista'  que  a  pátria  .reja-nos  mais  querida  do  que  nós 
o  somos  a  nós  mesmos. 

b)  Usa-se  sempre  o  ablativo  quando  o  segundo  termo  da 
comparação  é  formado  com  quí,  quae,  quod,  p.  ex.:  resliíuisles-me 
a  pátria  em  confronto  da  qual  nada  pode  haver  de  mais  querido, 
patriam,  qua  nifo.il  potesí  esse  carius,  mihi  reddidistis ;  Cícero, 
o  mais  eloquente  de  quantos  o  foram,  foi  morto  por  Antônio,  Cícero, 
quo  nemo  disertior  fuit,  necatus  est  afo  Antonio. 

c)  Prefere-se  o  ablativo  nas  frases  negativas,  interrogativas, 
nas  expressões  absolutas  e  na  construção  do  acusativo  com  o  infi¬ 
nito,  xj.  ex.:  é  nada.  mais  atnavel  que  a  virtude,  nifoil  est  virtute 
amabilius ;  que  há  mais  divino  que  a  razão  ?  Quid  raíione  divi- 
nius?  Isto  é  mais  claro  que  a  luz,  fooc  est  luce  clarins ;  é  sabido  que 
a  terra  é  maior  que  a  lua,  constat  íerram  lunã  esse  majorem, 
(mas  também  quam  lunam). 

Observação.  —  Usa-se  também  o  ablativo  nas  frases: plus  aequo  ;  solito 
magis ;  spe,  exspectatione,  opiníone  ciíxus,  celerius?  serius»  latius,  p.  ex.: 
Cesar  chegou  mais  depressa  do  que  se  esperava,  Caesar  opiníone  celerius  advenii  ; 
pareceu  que  o  sot  estivesse  mais  rubro  que  de  costume,  visus  sol  rubere  solito  magis ; 
ê  molesto  ter  u/n  dedo  a  mais,  molestum  est  uno  digito  plus  habere. 

d —  I)  Usa-se  sempre  o  quam  quando  o  segudo  termo  da 
comparação  for  utm  infinito  ou  uma  proposição,  p.  ex.:  é  melhor  morrer 
que  contaminar-se,  melius  est  mori  quam  íoedari ;  disse  mais 
{menos)  do  que  quis  dizer,  plura  (pauciora)  dixi  quam  volui. 

II)  Ouarido  o  simples  ablativo  tornasse  a  frase  obscura  e 
ambígua,  p.  ex.:  a  sabedoria  é  melhor  que  a  aud,ácia,  sapieníia  (ou 
doctrina)  melior  est  quam  audacia,  e  audacia,  em  ablativo, 
poder-se-ia  tomar  como  sujeito,  trocando  completamente  o  sentido 
da  expressão. 

Studeo  virtuti  praestantiori  quam  divitiae  sunt. 

307.  —  Depois  de  um  primeiro  termo  comparativo  em  caso 
genitivo,  dativo  e  ablativo  raramente  se  põe  o  segundo  termo  em 
ablativo,  mas  forma-se  uma  proposição  em  que  se  põe  o  segundo 
termo  com  quam  em  caso  nominativo  como  sujeito  do  verbo  esse, 
o  qual  em  regra  se  exprime,  razão  por  que  na  proposição:  dou- me  à  vir¬ 
tude  {que  é)  mais  excelente  que  as  riquezas,  menos  exaíamente  se  dira: 
studeo  virtuti  praestantiori  diyitiis,  mas  studeo  virtuti  praes¬ 
tantiori  quam  divitiae  sunt  ou  quae  divitiis  praestantior  est. 
—  Respondí  com  as  palavras  de  Varrão,  homem  mais  sábio  que  Cláu¬ 
dio,  rescripsí  verba  Yarronis,  hominis  doctioris  quam  fuit 
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Claudius  |  viví  com  homens  mais  jortes  que  vós,  vixi  cura  viris  fnr 
tioribus  quam  esíis  vos ;  tenho  'mtimn  •  j  ÍG1 

ou  quam  Titus.  1  ’  1  amico,  qui  doctaor  est  Tito 

(««««w  «mâeí«te‘ le'ÍrrbÍ«oCOomparntÍV°S  PiUS' ««P»™  <W),  mi„Us 
quam  ou  também  no  caso  que  ovcrbo  exi-e  como  P°C  C‘Se  p°r  enl  abla«vo  sem 

«f» r!'svquam’ p- «?•••  Grf&w 
mihbus  militum  habeb=í  •  ^doJ*CaV«nainitu>nonaxiiphusduobus 

(quam)  quattuor  miHa ^'o  nilU.omcns,  „o„  pl^ 
mais  de  quatro  cores  Zc-xis  et  Po  Ü  m4’4"'1''''  ‘-Pobgnoto  não  emprega- 
quattuor  coloribas;  a  J  e  7,1  7,1  Polygn?as  *on  l?sl  sunt.plus'(quam) 

Feiicxor  est  quam  pradentior. 

q  íj  p-  ex”  e;//?2a^  eloquente  que  sábio,  disertus  ma-is  est 
quam  sapxens ;  conselho  mais  util  que  honesto,  ^ousilium  Í-Mlí,  í 
quam  honestius  ou  consilium  níagis  utíle*  q^m  Ws  W 

«vos  que^™^^  com  os  aclje- 

Validior  manuum. 

*t  <*»  a  s-™,b;rSof»ir»í.3S 

i&SZ.ZZ.  nr**  a"“t  «  erigira,  duas  ,  S iSií 
dois  7rmVr  P?  7®°°  ^rlus  Pno«J  °  mais  velho  ou  0  ^  dos 

major' frítmmTmen  pugnívif"'  ”**“  ma*>r  (°u 

s  S"  =: 

/■>)  Notem-se  ainda  as  frases: 

ítaüa  i 

Africanas  minór;  E  pa  ZaLcT/o  Afrfcanus  major 

PHniua  junior,  '  P  A  /í/w'  ^spania  «terior ;  PW;  o  i. 


II)  Líber  prior,  tratando-se  de  uma  obra  em  dois  livros,  mas  liber 
primus,  se  a  obra  constar  de  muitos  livros  (cf.  n.  347,  pág.  259);  os  primeiros  ires, 
cinco  Urros,  tres,  quinque  priores  libri ;  os  últimos  três,  cinco  Urros,  tres,  quinque 
posteriores. 

III)  Juniores  et  seniores,  os  moços  c  os  velhos;  majores  et  minores, 
os  antepassados  e  os  descendentes. 

Senecíus  est  natura  Icquacior. 

310.  —  Quando  não  se  exprime  o  segundo  termo  da  compa¬ 
ração,  o  comparativo  indica  um  aumento  ou  uma  diminuição  do  posi¬ 
tivo  e  em  português  se  traduz  com  lanlo,  pouco,  muito,  etc.,  p.  ex.: 
senectus  est  natura  loquacior,  a  velhice  c  por  natureza  uni  pouco 
palradora ;  Themistocles  liberius  vivebat,  Temistocles  vivia  muito 
livremente. 

Multo  formosior. 

311.  —  Com  os  comparativos  e  superlativos  e  com  os  vesbos 
que  indicam  excelência:  excello,  praesto,  anteêo,  anteceilo, 
etc.,  os  advérbios  acusativos  mui t um,  fantum,  quaníum,  pau- 
lum,  aliquantum,  tomam  forma  de  ablativo  tanto,  quanto,  mul¬ 
to,  paulo,  aliquanío,  p.  ex.:  multo  formosior,  muito  mais  Lindo; 
multo  pauciores  oratores  boni  quam  poeíae  boni  reperiuntur, 
encontram-se  em  número  menor  os  bons  oradores  do  que  os  bons  poetas. 

Âlius  est  atque  erat. 

312.  —  Os  adjetivos  e  os  advérbios  que  indicam  igualdade 
ou  desigualdade,  como  alius,  similis,  par,  alíter,  pariter,  secus, 
aeque,  perinde,  proinde,  unem-se  ao  segundo  termo  da  comparação 
não  com  quam,  mas  com  ac,  atque. 

Ele  é  diferente  do  que  era  {já  não  é  o  que  dantes  era),  alius  est 
atque  erat. 

Etc  fala  de  modo  diverso  do  que  sente,  aliter  loquiíur  ac 

sentit. 

Já  não  és  o  que  eras  outrora,  noa  idem  es  ac  fuisti. 

Culpa  tua  gravior  est,  quam  cu:  possií  ignosci. 

313. — .-7)  As  locuções:  mais...  (do)  que;  demasiado...  paro,  traduzem-se 
em  latim  com  o  comparativo  do  adjetivo  011  advérbio  seguido  de  quam  uí  ou 
quam  qui  (quae,  quoci)  p.  cx. :  Ccsar  cra  mais  querido  dos  sons  soldados  do  que  temido 
dos  seus  munigos,  Caesar  carior  erat  suis  ra.ilit.ibus  quam  ut  ou  quam  quem 
ti mexer.i  t  hostes  ;  a  tua  culpa  é  demasiado  grave  para  ser  perdoada,  culpa  tua  gra- 
vior  est,  quam  cui  possit  ignosci. 

b)  A  locução:  por  danais...  em  comparação  dc  (ou:  cm  proporção  de  ou  rcla- 
twanicnte  a)  se  exprime  com  o  comparativo  seguido  de  quam  pro,  p.  cx.:  jerc-se 
um  combate  demasiado  encarniçado  em  comparação  do  número  dos  combatentes, 
proelium  aírocius  quam  pro  numero  pugnantium  editur ;  a  mortandade  Joi 
por  danais  pequena  (ou  mudo  pequena)  rclalivamcntc  a  (ou  em  proporção  de)  Ião 
grande  vitória,  minor  caedes  fuit  quam  pro  tanta  victoria. 
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2)  Superlativo 

Gaílorum  omnium  fortissimi  s unt  Belgae. 

3I4-  ~~  Quando  se  quer  indicar  que  um  sujeito  possu-  „,»• 
qualiuade  em  grau  elevado,  mas  não  se  faz  comparação  mm  Q 
sujeito,  usa-se  o  superlativo  absoluto;  quando  se  quer  indica-  a  m  UÜ° 

z' crlrto  com-  -  °“!™' 

e  o  t„rmo  de  comparaçao  expnme-se  em  latim  com  o  gentivo  D1  ; 
:iV  o  °“  com  °  aolaíivo  acompanhado  das  preposições  e  ex  •  do 

.:níi“  VS  (-m“  T  T  dev“  cti 

lStOCleS  do  “™s  s"!s  ”ad  xjlet 

miSltd  "  ^  <?  o  /**,  pMeWí  de  Lodos  os  sentido^ 

aceinmus  ex  ommbus  nostrís  sensibus  est  sensus  videndi  • 


Obsí 


cie  adjetivos,  exigem  a  cons^ucío^ 'da- ^advertaos  degrau  superlativo  que  se  for 
p.  cx,  omnium  elegantissWc  loqSi,  ~ 


muni 
com  e  ou  cx, 


Canis  est 


fidelissimum 

fideiissimus 


omnium  animalium. 


an  -  °U  ~  a)  0  superlativo  relativo  concorda  sempre  quanto 
V  ,ne!°'  ^  seu.?.emtlv0  Paríiíivo  OU  ablativo,  p.  ex  •  o  Wr 
,  (  ^  s°Ldaclos,' miliíum  foréissimus ;  a  mais  bonita  das  cidades 

Êsta5™rf  vale^ambT  ’’  °  ^  maIorum  extremum! 

rsta  reBia  vale  também  para  o  caso  em  que  o  sujeito  da  proposição 

a  f  -j  ,™  dljerente  do  do  genitivo  partitivo,  p.  ex.:  caJs  fmt 

r  ,  ”tí®ijfS3mum  .("•)  omnium  animalium  (n.),  o  cão  é  o  mais 

J:L :  ~ 0  m*faüv»\  p^-:0x 

o  gênero  lí pP,'CCed<e.r  0  ^Perlativo,  este  deve  absolutamente  seguir 
canis.  genitivo:  fidelissimum  omnium  animalium  est 

da  SLcííia^tíZ Sy racusae  ^  ‘idat/ef "mis ^se grandes 

Sicília  est.  Como  esta  se  (rafcTcuçTs^r *  pil!che™™  - 
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2)  Uma  proposição  negativa  com  nihil,  nemo,  nullus  em  forma  com¬ 
parativa,  às  vezes,  traduz  elegantemente  um  superlativo  português,  p.  ex.:  sigamos 
Políbiú  o  mais  exato  dos  escritores,  sequamui  Polybium,  qua  nemo  fuit  dili- 
geníior ;  a  honra  é  a  cousa  mais  preciosa  que  possuímos,  nihil  honore  nobis 
pretiosius  est. 

5)  Cf.  também  pág.  65,  Superlativo,  n.  60. 

Cato  amicissimus  meus. 

316.  —  Frequentes  vezes  em  português  se  exprime  uma  qualidade  com  o 
adjetivo  positivo  precedido  de  muito,  grande,  grandemente,  mudíssimo,  etc.,  neste 
caso  o  latim  exige  sempre  o  superlativo,  p.  ex.:  muito  bonito,  pulcherrimus  ; 
o  meu  grande  amigo  Calão,  Cato  amicissimus  meus. 

Tam  surn  mitis,  quam  qui  lenissimus. 

317.  —  O  superlativo  precedido  de  quam  qui,  ut  qui  corresponde  à 
frase  portuguesa  corno  nenhum  outro,  p.  ex. :  tam  sum  mitis,  quam  qui  lenissimus 
(subentendido  est)  =  sou  tão  manso  quanto  aquele  que  c  o  mais  manso  =  sou  manso 
como  nenhum  outro  o  é;  id  mihierit  gratumquamquodgratisc.imum,  esta  cousa 
ser-me-á  agradarei  corno  nenhuma  outra  ou  ser-tne-á  a  rnats  agradarei  do  inundo. 

Observação.  —  Por  analogia  dir-se-á  ut  cuia  maxime,  p.  ex.:  domus 
celebratur  iía  ut  cum  maxime,  a.  casa  é Jrequeníada  mais  que  nunca. 

Quo  quisque  est  doctior,  eo  est  melior. 

318.  —  A  frase:  quo  quisque  est  doctior,  eo  est  melior,  quanto  mais  urn 
é  sábio  lauto  é  melhor  (Cf.  n.  342,  a,  III,  pág.  258)  pode-se  também  substituir  pelo 
superlativo:  ut  quisque  est  doctissimus,  ita  est  optlmus  ou  doctissimus 
quisque  optimus.  A  mesma  regra  serve  para  expressões  equivalentes. 

Unus  omnium  justissimus. 

319.  —  a)  O  comparativo  pode  ser  reforçado: 

7)  Com  etiam,  ainda,  p.  ex.:  etiam  major,  ainda  maior.. 

II)  Com  multo,  muito,  p.  ex.:  aliquanto,  um  pouco,  algum 
tanto:  multo  major,  muito  maior. 

Atenua-se  a  idéia  do  comparativo  com  paulo,  p.  ex.:  paulo 
minora  canamus,  cantemos  argumentos  um  pouco  mais  modestos. 

b)  O  superlativo  pode  ser  reforçado: 

I)  Com  vel,  mesmo,  até,  p.  ex.:  vel  maximus,  mesmo  o  maior. 

II)  Com  quam,  o  mais  possível,  p.  ex.:  quam  maximus  o 
maior  possível. 

III)  Com  longe  ou  multo,  muitíssimo,  p.  ex.:  longe 
maximus,  muitíssimo  maior. 

I V)  Com  unus,  unus  omnium  ou  somente  omnium  único 
entre  todos,  p.  ex.:  eloqueníia  res  est  una  omnium  difficiilima, 
a  eloquência  é  a  arte  mais  dijicil  de  iodas;  Miltiades  unus  omnium, 
maxime  florebat,  Milcíades  sobrepujava  a  todos;  P.  Scaevolam 
unum  nostrae  civitatis  et  ingenio  et  doctrina  praestantissi- 
mum  audeo  dicere,  ouso  dizer  que  P.  Cévola  é  sem  comparação, 
por  seu  engenho  e  doutrina,  o  mais  rico  da  nossa  cidade. 
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CAPITULO  V 
SINTAXE  OOS  PRONOMES 
§  I 

PRONOMES  PESSOAIS 


520.  - 
sentam-se  dois 


-  No  uso  do  pronome  reflexivo  sui,  síbi,  se,  apre- 
.  ~  .  Cãsos.  A)  o  pronome  reflexivo  faz  parte  d-s  r>r 

posjçao  principal;  B)  o  pronome  reflexivo  faz  parte  da  2  °" 
siçao  dependente.  parxe  ua  propo- 

A)  Pater  amai  suos  liberos. 

sujeito  uífleC T°™  eStá  fm  pr°Posi&°  Principal  e  se  refere  ao 
sujeito  usa-se  sui,  sioi,  se;  suus,  sua,  suum,  n  ex  ■  n  nd  „ 

•seus  jilhos,  pater  amai  suos  liberos;  0,  homens' podem  usar  dn 

SSST pmeii°’ homincs  Wiis »« Zt 

,  ,  esiá  Jla  Proposição  principal  e  se  refere  a  um  mm 

pionomepoiStugVu|s°n2;  se  riít-e  ao^ujeltoda^ ^Sndptí  tambem  Suando  0 

p.  ex.:  Ctpuuo  rcshtuiu  aos  Sirarumnn  ■  n  principal,  mas  a  um  complemento, 

cusanis  restituit  -  o  mcnlnn  TnZT  C°Ufas  {dcU^  SciPío  res  suas  Svra- 

lumbam  in  nidosuo;  mas  di£se  á  •  Z  scu  .n,ulh°’  Puer  cepit  co- 

* pomba  -  <-)  iSâás 

se  refere  a“o  S^eiÍo  por  m^o  do  po^silí^^dbtíS  ^  ^  °  SeSU“d° 

poderiam  formar  tamben^dTa^pmp^  e’.  de  .raod°  <f«e 

(ejus,  eornm);  1  1  çoe"’  us.i-..e  o  demonstrativo  is,  ea,  id 

usa-se  o  possessivo°suus!°a  ?um  '?a°  ZZ’  <1UaSe  1'0rn)ando  «ma  cousa  só, 
milites  5jus  fugerunt  (  * dLx í, Lif £ C  jodad™ fugiram,  dux  et 

seus Jilhos,  vidi  pairem  eiir  ciuc  ff"  AJ.JS^3Jermu!,“es,  fugerunt) ;  vi  o  pai  e.  os 
fugi t,  *  c/teje  Jugia  cZ  IZTs  Znl  dux  cum  suis  militibus, 

com  os  seus  jilhos.  soldado.,,  vid-  palrem  cum  suis  filife,  „•  „  pai 

independente!;,  o^ronome  posÍessivo  “’!Isa,l:,ossl,lda.  pertencem  a  duas  proposições 
por  illius,  istxus,  p.  -  P°r  eLus?  eor™--  ««m,  e  tambem 

fortissimus  fuit,  Los  ejasfã/ta  ídmttw?  aAnl,ranu"  °‘f  "usjeilos,  Caesar 

cada  u,n  é  aloro!c,,íaZZZeZZZ'\uumZempVC  °  |)0fessivo  suus>  P-  ex.: 
mente,  suo  quisque  scelere  anlfaCir  «Juemque  sceius  agitat,  c  passiva- 
tribue  (cf.  n  342 a,  II, %  258)  “  eada  um  0  «“*  í  ««.  suum  cuique 

que  neste  caso  cor^pondÁnc^as^aZs^orslZ1'  S?bressair  a  íorÇa  do  pronome 
ÍM-  ««r  próprios  concidadãos  c.xpuharan,  ,  7  P/fPrws  ou  particulares,  p.  ex.: 
e  civitate  ejecerunt,  e  a  s ILamt te  “?nnibalem  sui  dves 

sus  est.  .  r  amente  riannibal  a  suis  civibus  e  civitate  expii- 
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B)  Animus  sentit  se  sua  vi  moveri. 

Nas  proposições  dependentes  é  necessário  distinguir: 

a)  quando  o  sujeito  da  principal  é  também  sujeito  da  de¬ 

pendente. 

b)  quando  os  sujeitos  são  diversos. 

c)  quando  o  pronome  reflexivo  não  se  refere  nem  ao  sujeito 
da  proposição  principal,  nem  ao  da  dependente,  mas  a  um 
complemento. 

d)  Quando  o  sujeito  da  principal  é  também  sujeito  da  de¬ 
pendente,  usa-se  sui,  sibi,  se  e  o  possessivo  suus,  sua,  suum,  p.  ex. : 
os  li/anos  mandaram  embaixadores  a  Ccsar,  porque  não  se  podiam 
dejender  a  si,  nem  aos  seus  haveres,  Aeííni  legaios  ad  Caesarem 
miserimt  quod  se  et  sua  deíendere  non  possent ;  a  alma  sente 
que  se  move  por  sua  própria  força,  animus  sentit  se  sua  vi  moveri ; 
não  há  ninguém  que  se  odeie  a  si  próprio,  nemo  est  qui  se  ipsum 
oderit. 

b )  Quando  os  sujeitos  são  diversos,  é  preciso  subdistinguir: 

I)  o  pronome  reflexivo  se  refere  ao  sujeito  da  principal. 

II)  o  pronome  reflexivo  se  refere  ao  sujeito  da  proposição 
dependente. 

7).- Quando  os  sujeitos  são  diversos  e  o  pronome  refle¬ 
xivo  se  refere  ao  sujeito  da  principal,  pode-se  usar  sui,  sibi,  se  suus, 
sua,  suum  ou  is,  ea,  id,  p.  ex.:  Metelo  com  grandes  promessas  indu¬ 
ziu  os  embaixadores  a  entregarem-lhe  Jugurta,  Meíellus  multa 
pollicendo  legatis  suasit  ut  sibi  (ou  ei)  J ugurtham  íraderent; 
Jugurta  exorta  os  soldados  a  defenderem  sua  pessoa  e  seu  reino 
contra  a  avareza  dos  Romançs,  Jugurtha  milites  monet  ut  se 
suumqae  regnum  defendant  ab  avariíia  Eomanorum;  Dáia- 
mes  ouve  dizer  que  os  Pisídios  tinham  alistado  tropas  contra  ele, 
Datãmes  audií  Pisídas  copias  adversus  se  parasse  j  os  E’duos 
vieram  queixar-se  que  os  Arudes  tinham  devastado  as  suas  terras, 
Âed  ui  Cfuestum  venerunt  quod  Arudes  fines  corurn  populaíi 
essent ;  Ambiórige  penetra  no  território  dos  Aduáticos,  que  confinavam 
com  o  seu  reino,  Ambiôrix  in  Aduáticos  proficiscitur,  qui  erant 
regni  sui  (ou  ejus)  finitimi ;  os  Coiof  ônios  dizem  que  Homero  é  um 
seu  concidadão,  Çqlophoníi  Homerum  dicunt  eivem  esse  suum; 
o  orador  investigue  o  que  pensam  os  seus  concidadãos,  orator  investi¬ 
gei  quid  sui  eives  cqgitení. 

Observações.  —  1)  Quando  estas  mesmas  proposições  dependentes  não 
enunciam  o  pensamento  do  sujeito  da  princiapal,  mas  o  de  quem  fala  ou  escreve, 
usa-se  então  o  pronome  demonstrativo,  p.  ex.:  òo/ão  jiiigut-se.  touco  para  pornials  cm 
seguro  a  sua  vida,  Solon  se  furere  simuíavií  quo  tutior  vita  ejus  esset(ejus 
exprime  o  pensamento  do  autor,  sua  teria  indicado  o  pensamento  de-So!ão);  Pau- 
scinias  eslava  disposto  a  atraiçoa r  Ioda  a  Grécia,  sc  Xrr.rr.r  lhe  tivesse  dado  cm  casa- 
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menlo  a  .rua  filha,  Pausamas  traditums  erat  totam  Graeciam,  si  ei  Xerx-es 
ftham  suam  nuptum  daret  (ei  exprime  o  pensamento  de  quem  expõe  s:k; 
teria  indicado  o  pensamento  de  Pausânias);  Metelo  presidiou  aquelas  cidades  aur. 
tinham  passado  para  ele,  Metellus  m  iis  oppidis,  quae  ad  se  defecissent  („!“ 
sarnento  de  Metelo)  praesidia  imposuit.  1 

2)  Nas  proposições  dependentes  consecutivas  e  temporais,  que  em  rem-. 
exprimem  o  pensamento  do  escritor,  usa-se  sempre  o  demonstrativo,  p.  e>:.: 
minondas  foi  também  um  bom  falador,  de  modo  que  nenhum  Tchano  lhe  cra  iniuil  tu, 
na  eloquência,  Epaminondas  fuit  etiam  disertus,  ut  nemo  Thebamus  ei  naí 
esset  eloquentia;  Alcibíades,  quando  se  lhe  enviou  uma  ordem  na  Sicília  afim  de 
que  voltasse  para  a  paina,  não  quis  obedecer,  Alcibíades,  cam  ei  nuntius  inSici. 
nam  missus  esset,  xit  doniuia  rediret,  parsre  iioluit. 

II)  Quando  os  sujeitos  são  diversos,  e  o  pronome  reflexivo 
se  rerere  ao  sujeito  da  proposição  dependente,  usa-se  sni,  sibi,  se : 
svius,  sisa,  suum,  p.  ex.:  os  embaixadores  exortavam  Focião  a  que 
cuidasse  de  si  e  dos  seus  filhos,  legafi  Phocionem  monebaní. 
uí  sibi  et  suis  iiberis  prospiceret ;  César  exortou  os  soldados  a  recor¬ 
darem  o  seu ' ( —deles)  antigo  valor,  Caesar  milites  horíatus  est, 
ut  suae  pristinae  vírtutis  memoriam  retinerent. 

C)  Consequência  lógica  das  regras  expostas  temos,  a  seguinte: 

Se  o  pronome  reflexivo  não  se  refere  nem  ao  sujeito  da 
proposição  principal,  nem  ao  da  subordinada,  mas  a  um  complemento, 
usa-se  is,  ea,  id,  p.  ex.:  Mtnuo  manda  vir  à  sua  presença  Jiigurla, 
dfVou  lembra-lhe  os  seus  crimes  cometidos  em  Roma  e  na  Numídia, 
Memmius  Jugurtham  producit  et  facínora  cjus  memorai: 
Romae  et  in  Numidia;  Temístocles  enviou  a  iK.erxes  o  mais  fiel 
de  seus  servos  para  Ilie  comunicar  que  os  seus  inimigos  estavam  em 
juga ,  Themistocles  ad  Xerxem  misit  fidelissimum  ex  suis 
servis  ut  ei  nuntiaret  adversários  cjus  in  fuga  esse. 

Observações.  —  1)  Pelo  que  ficou  dito  nas  letras  aeí,  o  pronome  refle¬ 
xivo  pode-se  referir  tanto  ao  sujeito  da  proposição  principal  como  ao  da  dependeu te- 
ojiontexto  do.  discurso  dira  a  quem  se  deve  de  fato  referir.  Por  exemplo,  na  proposi; 
çao.  Koaaai  a  Prusia  petiverunt  ne  iniraicissirrmm  siutm  sccuni  haberet, 
ve-se  que  suum  deve  referir-se  aos  Romanos  e  secuni  a  Prússi&s. 

Quando,  porem,  houver  ambiguidades,  suus,  sua,  suum ;  sui,  sibi,  se 
reterem-se  ao  sujeito  da  dependente,  e  ipse  ou  is  ao  sujeito  da  proposição  principal, 
p.  ex.:  Caesar  milites  mcusavit  cur  de  sua  (do  seu  =  deles)  virtute  aut  de 
ipsius  (sua  — de  César)  dihgentía  desperarent? 

■  .  P  frequentes  vezes  o  reflexivo  não  se  refere  ao  sujeito  gramatical,  mas  ao 

logito,  isto  e,  ao  que,  segundo  o  sentido,  é  verdadeiramente  o  sujeito  principal 
e  dominante,  p.  ex.:  Catihnae  omnis  spes  erat  in  sua  audacia  (=CatUina 
contiQebat  m  sua  audacia). 

AÇÃO  RECIPROCA 
Hoirtines  inter  se  dilígunt. 

,  ,  ,  :  A  ação  recíproca,  que  em  português  se  exprime  pelos 

advérbios  reciprocamente,  mutuamente,  entre  nós,  entre  vós,  entre  eles, 
em  latim  traduz-se: 
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d)  Com  inter  se,  inter  nos,  inter  vos,  p.  ex.:  os  homens 
amam-se  mutuamente,  homines  inter  se  diligunt;  exortamo-nos 
reciprocamente,  hortati  inter  nos  sumus. 

Observação.  ínvicem,  na  boa  latinidade,  não  significa  ação  reciproca 
mas  equivale  a  sucessiva  mente,  cada  um  por  sua  vez,  p.  ex.:  defatigaíis  in  vicem 
integra  succedunt,  as  tropas  cansadas  sucedem  por  sua  vez  às  descansadas. 

Em  latim  omite-se  o  reflexivo  que  se  exprime  em  português 
p.  ex.:  eles  louvam-se  entre  si,  iíli  laudant  inter  se  e  não  illi  se 
landant  inter  se.  Exprime-se,  porem,  quando  o  sujeito  é  diverso 
do  objeto,  p.  ex.:  amicitia  vos  inter  vos  conjungit. 

l>)  Com  alter,  alterum,  tratando-se  de  dois;  com  alius,  ali- 
um  tratando-se  de  mais,  p.  ex.:  os  dois  irmãos  ajudam-se  reciproca- 
mente,  duo  fratres  alter  altemm  juvat,  os  cidadãos  ajudam-se 
reciprocamente,  eives  alius  alium  juvato 

c)  Repetindo-se  o  nome  uma  vez  como  sujeito,  outra  como 
complemento,  p.  ex.:  uma  mão  lava  a  outra,  manus  manum  lavai. 

§  II 

PRONOMES  POSSESSIVOS 
Aetatem  consumpsi. 

322.  a)  O  adjetivo  possessivo  em  regra  não  se  exprime  na 
língua  latina  a  nao  ser  que  o  exija  a  clareza  ou  a  eficacia  da  expressão, 
p.  ex.:  pastei  a  minha  vida,  aetatem  consumpsi;  tenho  sempre 
o  castigo  diante  dos  meus  olhos,  poenam  semper  -  ante  oculos 
habeo ;  erguer  as  nossas  mãos  ao  céu,  manus  ad  caelum  tollere. 

Mas  dir-se-a:  vestra  causa,  em  atençao  vossa,'  meo  nomine, 
meis  verbis,  e/n  meu  nome,  por  minha  conta;  suo  tempore,  exata- 
mente  em.  seu  tempo;  suo  jure,  em  seu  pleno  direito. 

b)  Se  ao  pronome  possessivo  se  acrescentar  alguma  determinação  apositiva 
esta  vai  para  o  genitivo,  p.  ex.:  vestra  ipsorum  causa,  por  causa  de  vós  mesmos; 
mea  ípsms  opera,  por  obra  de  mim  mesmo;  tuis  unius  verbis,  pelas  palavras  de 
"■/o;  ineimi  magistrt  officmm  est,  o  meu  dever  de.  mestre  é...,  etc.  (cf.  n  268 
pag.  227).  ' 

§  UI 

PRONOMES  DEMONSTRATIVOS 

ôrevior  est  viía  horaimim  quam  cornicum. 

323.  a)  Não  se  traduzem  em  latim  os  pronomes  demons¬ 
trativos,  o,  a;  os,  as  equivalentes  a  aquele,  aquela;  aqueles,  aquelas, 
quando  seguidos  de  um  genitivo,  p.  ex.:  as  invenções  da  necessidade, 
sao  mais  antigas  que  as  do  prazer,  inventa  necessitatis  antíquiora 
sunt  quam  voluptatis ;  quem  pode  comparar  a  morte  dê  Cesar  com 
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a  de  Cícero ?  Quis  conferre  poíesí  moríem  Caesaris  cum  Cice- 
ronis  ?  A  casa  de  Antônio  é  maior  que  a  de  Cesar,  domus  Antonii 
major  est  quam  Caesaris ;  a  vida  do  homem  é  mais  breve  que  a 
das  gralhas,  brevior  est  vita  hominum  quam  cormcum. 

b)  Muitas  vezes,  porem,  nesses  casos  repete-se  o  nome,  p.  ex.: 
não  há  rapidez  que.  possa  rivalizar  com  a  da  mente;  nulla  est  celeritas 
quae  cum  mentis  ceieritaíe  contendere  possií  j  a  casa  de  Antônio 
é  maior  que  a  de  Cesar,  domus  Antonii  major  est  quam  domus 
Caesaris. 

Praeclarum  illud  Solonis. 

324.  —  O  pronome  ilíe  serve  muitas  vezes  para  indicar 
algo  de  conhecido  e  célebre,  p.  ex.:  praeclarum  illud  Solonis, 
aquele  célebre  dito  de  Solão;  Alexander  iile  Magnus,  o  grande 
Alexandre. 

Ego  sum  is  qui  moríis  periculo  non  terrear. 

325.  Is,  ea,  id,  tem  muitas  vezes  o  significado  consequen- 
cial  de  não  sou  um  dos,  tal  que,  p.  ex.:  eu  não  sou  um  dos  que  se  deixam 
atemorizar  pelo  perigo  da  morte,  ego  sum  is  qui  mortis  periculo 
non  terrear, 

Haec  est  vera  sapientia,  in  omnibus  rebus 
aequam  mentem  servare. 

326.  —  O  pronome  is  e  os  demonstrativos  hic,  üle  têm  frequentes  vezes 
valor  prolclico,  isto  é,  referem-se,  quase  antecipando-o,  ao  pensamento  que  segue, 
o  qual  por  sua  vez  serve  de  explicação  do  mesmo  pronome,  p.  ex.:  haec  est  vera. 
sapientia,  in  omaibus  rebus  aequam  mentem  servare,  esta  é  a  verdadeira 
sabedoria,  conservar  cm  qualquer  circunstancia  o  mesmo  caratcr. 

Tu  dormis,  ipse  vigilo. 

327 .  O  pronome  ipse  indica  uma  contraposição  expressa 
ou  suoentencucía,  p.  ex.:  tu  dormis,  ipse  vigilo,  tu  dormes,  eu  velo 
(não  eu  mesmo);  Caesar  copias  in  castris  reliquit,  ipse  cum  pau- 
cis  processit,  etc.,  Cesar  deixou,  os  suas  tropas  no  acampamento, 
ele  avançou  com  poucos,  etc. 

Virtus  per  se  ipsa  placei. 

328.  Ipse,  unido  a  sui,  sibi,  se,  concorda  antes  com  o 
sujeito  do  que  com  o  complemento,  p.  ex.:  a  virtude  agrada  por  si 
mesma,  virtus  per  se  ipsa  placei  j  os  médicos  não  são  capazes  de 
se  curar  a  si  mesmos,  mediei  se  ípsi  curare  non  possuní ;  a  mãe 
de  Dario  suicidou-se,  mater  Darei  sibi  ipsa  moríem  conscivit. 
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Nihil  esí  uíile  quod  non  idem  honesíurn. 

329-  —  Quando  se  quer  indicar  que  duas  qualidades  diferen¬ 
tes  estão  reunidas  na  mesma  pessoa  ou  no  mesmo  objeto,  em  lugar 
de  simul,  etiam,  usa-se  ordinariamente  idem,  aedem,  idem, 
que  então  significa  ao  mesmo  tempo,  alem  disso,  p.  ex.:  nada  é  ulil 
que  ao  mesmo  tempo  não  seja  honesto,  nihil  est  uíile  quod  non  idem 
honestam ;  os  músicos  uma  vez  eram  também  poetas,  musici 
erant  quondam  iidem  poetae. 

§  IV 

PRONOME  RELATIVO 

Ipse  hoc  fecisti,  quod  vehementer  negas. 

i  *•  *7“  Em  latim,  as  proposições  são,  de  preferência,  unidas  por  pronome 

relativo  relativo ),  ao  passo  que,  em  português,  se  unem  às  vezes,  por  con¬ 

junção  {conetivo  conjuntivo)  seguida  de  um  pronome  demonstrativo,  p.  ex.:  tu  fi¬ 
zeste  isto,  mas  o  negas,  ipse  Hoc  fecisti,  quod  veiiementer  negas. 

DIcam  quod  sentio. 

331.  Is  é  o  antecedente  natural  de  qui,  mas  ordinaria¬ 
mente  omite-se  se  estiver  no  nominativo  ou  no  mesmo  caso  em 
que  esta  o  relativo,  p.  ex.:  direi  o  que  penso,  dicam  (id)  quod  sen¬ 
tio  ;  quem  deseja  o  alheio,  perde  o  próprio,  amittit  proprium  (is)  qui 
alienum  appêtit. 

Quam  quisque  norít  artem  in  hac  se  exerceat. 

332.  —  Muitas  vezes  a  proposição  relativa  precede  a  prin¬ 
cipal,  nesse  caso  o  termo  relativo,  isto  é,  o  nome  antecedente,  passa 
para  a  proposição  relativa  e  toma  por  atração  o  caso  do  pronome 
relativo.  Na  construção  regular  dir-se-ia:  quisque  se  exerceat  in 
hac  arte  quam  norií ;  mas,  fazendo-se  preceder  a  proposição  relativa, 
o  termo  relativo  arte  passa  para  esta  proposição:  quam  quisque 
norit  arteni^  in  hac  se  exerceat. — Ad  quas  res  apíissimi  erimus 
m  potissimum  elahorahimus,  em  lugar  de  potissimum 
elaborabimus  in  lis  rebus  ad  quas  apíissimi  erimus,  ocupar- 
nos-emos  especialmente  daquelas  disciplinas  para  as  quais  co.da  qual 
se  sentir  mais  inclinado. 

Vescor  eodem  pane  quo  tu. 

■>o3.  Usa-se  o  pronome  relativo  qui,  quae,  quod  s 

a)  Depois  cio  pronome  idem,  o  mesmo,  que  em  português  é  seguido  da 
corpunçao  que,  p.  ex.:  vescor  eodem  pane  quo  tu  (subentendido  vescêris), 
aumento-me  do  mesmo  pão  que  tu.  O  pronome  qui,  quae,  quod,  que  vai  para  o 
mesmo  caso  do  nome  a  que  se  refere,  pode-se  substituir  por  et,  ac,  atque,  quam. 
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se  no  segundo  termo  cia  comparação  se  subentender  o  mesmo  verbo  do  primeir 
p  ex.:  Plato  idera  sensit  quod  (ac,  atque)  Pythagoras  ;  mas  dir-se-á  semore- 
Piato  íQOia  sensit,  quod  Pythagoras  docuerat.  1 

b)  Para  traduzir  as  seguintes  expressões:  prudente  como  és,  sábio  como  is 
e  analogas,  p.  ex.:  a  h  prudente  como  és,  nada  escapará  nihil  te,  quã  prudentiã  rd 
fugiet  (ou  quae  est  prudentiã  e  também  pro  tuã  prudentiã  (cf.  n.  447 


PRONOMES  INDEFINITOS 


__  334.  —  Um,  quando  precede  um  substantivo  aposto,  em 
latim  não  se  traduz,  p.  ex.:  Cícero,  um  dos  mais  eloquentes  oradores, 
Cícero  oraior  eloquentíssimos ;  Casar,  um  dos  maiores  generais 
romanos,  Caesar  foríissiinus  Romanorum  imperator. 


Servus  quidam. 

335.  a)  Um,  com  o  significado  de  um  certo,  nas  narrações, 
traduz-se  por  quidam,  p.  'ex.:  um  escravo,  servus  quidam,  um 
dia,  quadam  die. 

b)  Um,  como  numeral,  nas  indicações  dos  anos  e  medidas, 
geralmente  não  se  traduz  em  latim,  p.  ex.:  um  ano  antes,  armo 
ante ;  um  ano  depois,  anno  post ;  há  um  ano,  ante  annum. 

c)  Um  dos  dois,  alter,  p.  ex.:  um  dos  dois  cônsules,  alter 
cônsul.  Âlius,  outro,  p.  ex.:  alius  cônsul,  outro  cônsul. 

d)  Um  ou  outro  dos  dois,  alteruter,  p.  ex.:  um  ou  outro  de 
nós  dois,  alteruter  nostrum.  —  Um  e  outro,  uterque.  —  Um..., 
outro,  falando-se  de  duas  pessoas  ou  cousas,  traduz-se  em  latim  por 
alter...,  alter,  p.  ex.:  um  dos  cônsules  caiu  na  batalha,  o  outro  salvou-se 
com  ajuga,  alter  consuium  in  proelio  cedídit,  alter  fuga  salu- 
tem  petiit. 

Alii,  ceteri,  relíqui. 


336.^  a)  Alius,  outros,  diversos,  com  os  advérbios  seus 
derivados,  opõe-se  a  idem,  p.  ex.:  est  proprium  stultitiae  aliorum 
vitia  cernere...,  os  vícios  dos  outros  e  não  os  próprios;  alius  alio 
more  (ou  allter^vivebat,  uns  viviam  de  um  modo,  outros  de  outro. 

b)  Ceteri,  os  demais,  os  outros,  em  número  indeterminado, 
p.  ex.:  major  pars  cecíderunt,  ceteri  fugam  capesserunt. 

c )  Relíqui  corresponde  a:  os  outros,  os  demais,  mas  em  nú¬ 
mero  determinado,  p.  ex.:  os  outros  seis,  os  outros  vinte,  os  outros  mil. 

Sine  ullo  timore. 

3o/.  a)  0  pronome  aíiquis  e  assim  também  quispiam, 
alguém,  usam-se  quase  sempre  nas  proposições  afirmativas;  nas  ne¬ 
gativas  alguém  se  traduz  com  quisquam  quando  for  substantivo 
e  com  uílus  quando  for  adjeitvo,  p.  ex.:  isto  nunca  foi  util  a  ninguém, 
hoc  minquam  profuit  cuiquam. 
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A  frase:  sem  alguma  esperança  não  fica  muito  bem  traduzida 
dizendo-se  síne  aliqua  spe,  mas  dir-se-á:  sine  ulla  spe.  Pode-se 
dizer  non  sine  aliqua  spe  =  eum  aliqua  spe,  com  alguma  esperança, 
sentido  afirmativo:  sem  duvida  alguma  sine  ulla  dubitaíione ; 
sem  temor  algum,  sine  ulío  timore. 

b)  Ullus  usa-se  também  nas  proposições  interrogativas  ou 
hipotéticas  com  sentido  negativo,  p.  ex.:  estne  ulla  res  tanti  ut...? 
hâ  alguma  cousa  que  vale  tanto  que...?  =  não  há  nada  que  vale  tanto 
que...;  si  ulla  mea  apud  te  valuit  commendatio,  se  por  acaso 
alguma  recomendação  minha  teve  valor,  etc. 

Est  quidam  qui  me  amat. 

338.  —  Entre  aliquis,  algum,  alguma;  alguém  e  quidam,  um  cerlo,  uma 
certa,  existe  a  seguinte  diferença:  quidam  indica  cousa  ou  pessoa  determinada,  mas 
que  não  se  quer  nomear,  nem  definir  com  maior  exatidão,  p.  ex.:  est  quidam 
qui  me  amat,  há  uma  pessoa  (determinada)  que  me  ama,  ao  invés,  aliquis  indica 
cousa  ou  pessoa  indeterminada  e  incerta,  p.  ex.:  est  aliquis  qui  me  amat,  há 
alguém  que  me  ama. 

Rempublicam  jamdíu  nullam  habemus. 

339.  —  a)  O  advérbio  português  não  se  traduz  em  latim  pelo  adjetivo 
nullus  quando  equivale  a  nenhum,  p.  ex.:  desde  muiio  não  lemos  mais  governo, 
rempublicam  jamdíu  nullam  habemus;  lu  não  mereces  compaixão,  miseri¬ 
córdia  tibi  nuíla  debetur ;  a  cidade  enlão  não  tinha  leis,  civitati  nullae  tunc 
leges  erant. 

b)  O  advérbio  não  usado  como  pleonasmo,  especialmente  nas  exclamações 
e  interrogações  retóricas,  em  regra,  omite-se  na  língua  latina,  p,  ex.:  quanto  não 
é  grande  a  bondade  de  Deu, ri  Quanta  est  benignitas  Dei)  Quanto  não  é  cega  a 
avareza!  Quam  caeca  avaritia  est! 

Nec  quisquam. 

340.  —  Quando  os  pronomes  negativos  nemo,  nihil, 
nullus  e  os  advérbios  também  negativos  nunquam,  nitsquam  e 
non  são  precedidos  de  et  ou  ut  modificam-se  deste  modo: 

eí  nemo  =  nec  quisquam,  e  ninguém; 
et  nihil  =  nec  quidquam,  e  nada; 
et  nullus  =  nec  ullus,  e  ninguém; 
et  nunquam  =  nec  unqiiam,  e  nunca; 
et  nusquam  =  nec  usquam,  e  em  lugar  algum; 
et  non  =  neque,  e  não; 

eí  íiemo  =  ne  quis,  (subst.,  às  vezes,  também  adjetivo) 
para  que  ninguém; 
ut  nihil  =  ne  quid,  para  que  nada; 
ut  nunquam  =  ne  unquam,  para  que  nunca; 
ut  nusquam  =  ne  usquam,  para  que  em  nenhum  lugar; 
ut  nullus  =  ne  ullus  (adjetivo)  para  que  nenhum,  nenhuma. 

Gramática  Latina,  17 
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íd  ferendmn  esse  nego. 

/  ,  .  <a34L,  ~  Ps  verbos  portugueses  que  indicam:  dizer,  afirmar,  declarar 

tenta,,  seguidos  de  uma  proposição  negativa  se  traduzem  em  latim  com  o  v-X) 
negare,  p  ex.:  Aniomo  afirmou  não  os  ter  até  agora  visto,  eos  negavit  adhur  !ü 
vi  isse  Antonms  ■,  declaro  que  isto  é  insuportável,  id  ferendurn  esse  nego  -  atirnZ 
que  nunca  te  manda  essas  cartas,  nego  me  unquam  ad  te  istas  litteras  sriisisse 


Optimus  quisque. 

o42‘  a)  Quisque,  cada  um,  cada  uma,  tem  sentido  par 
titivo  e  não  o  sentido  de  lodos,  que  em  latim  se  traduz  por  omnes 
p.  ex.:  cada  urn  sabe  =  lodos  sabem,  omnes  sclunt,  não  quisque* 
—  rospoe-sef  quisque  :  ’ 

-i-/^A?pronomerefIexivosuíj  síbi>  se>  P-  ex.:  sibi  quisque 
consubt,  cada  um  atende  a  si  (cf.  n.  320,  A,  b,  observação  4,  pág.  250). 

A°  P°ssessivo  suus>  a>  um>  P-  ex.:  jusfitía  suum 
cuique  tribmt,  a  justiça  a  cada  um  dá  o  seu;  suum  quisque  noscat 
ingenium,  cada  um  conheça  a  sua  índole,  o  seu  talento  (cf.  n  320 
A,  b,  obs.  4,  pág.  250). 

^  um  !relativo:|  qui,  ubi,  unde,  quo,  quan- 
usj  etc.,  p.  ex.:  quam  quisque  norit  ar  tem,  in  ea  se  exerceat 
cada  urn  exercite-se  na  arte  que  conhece;  quo  quisque  es t  docíior* 
eo  est  menor,  quanto  mais  um  é  sábio  tanto  é  melhor,  (cf  n  518^ 
pág.  249;  n.  332,  pág.  255).  '  '  ’ 

IV)  A  um  superlativo,  e  indica  totalidade,  p.  ex.:  optimus 
quisque  adesí,  todos  os  melhores  estão  presentes;  sapientissimus 
quisque,  todos  os  mais  sábios. 

.  A  um  numero  ordinal,  p.  ex.:  tertio  quoque  die, 

de  dois  em  dois  dias;  prima  quaque  occasíone,  a  primeira  ocasião 
(cf.  n.  196,  pág.  192).  ' 

b)  Quisque  em  união  com  quotus  forma  o  composto 
quoíus  quisque,  quão  pouco,  em.  quão  pequeno  número,  que  só  se 
encontra  em  caso  nominativo  seguido  do  genitivo  paríiíivo,  p.  ex.: 
quotusquisque  militum  incolümís  rediié,  quão  poucos  soldados 
voltaram  incólumes. 

Ãlii  aliis  rebus  delectantur. 

343.  —  Alius  (e  os  advérbios  que  dele  derivam)  repetido  em 
diversos  casos  serve  para  exprimir  diversidade,  p.  ex.:  alii  aliis 
rebus  delectantur,  uns  gostam  de  uma  cousa ,  outros  de  outra  (iií. 
outroo  de  outras  cousas);  alius  alio  more  (ou  aliter)  vivebaí,  um 
vivia  de  um  modo,  outro  de  outro ;  alius  alíbi  era t,  quem  se  achava 
num  lugar,  quem  num  outro. 
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Non  nemo,  alguern;  nema  non,  lodos. 

344.  — As  locuções  seguintes  variam  de  significado  conforme 
se  se  lhes  antepõe  ou  pospõe  a  negativa  non  : 

Non  nemo,  alguém;  nemo  non,  cada  um,  todos. 

Non  nullus,  algum,  alguém;  nullus  non,  cada,  cada  um, 

todos. 

Non  nihil,  algo  de;  nihil  non,  cada  cousa,  tudo. 

Non  modo,  não  só;  modo  non,  pouco  menos  que,  quase. 
Non  nimquam,  alguma  vez;  nunquam  non,  sempre. 
Non  nusquam,  em  algum  lugar;  nusquam  non,  em 
toda  a  parte. 

Nemo  hoc  non  facit,  iodos  jazem  isto;  non  nemo  hoc 
facit,  alguém  jaz  isto.  —  Nemo  hoc  non  videt,  todos  vêem  isto; 
non  nemo  hoc  videt,  alguern  vê  isto. 

Nunquam  id  non  accidit,  isto  acontece  sempre;  non 
nunquam  id  accidit,  alguma  vez  acontece  isto. 

CAPITULO  VII 
SINTAXE  DOS  NUMERAIS 
Uni...,  alteri. 

345.  —  O  plural  de  unus  é  duo.  Usa-se  o  plural  uni, 
unae,  una : 

a)  Nas  enumerações:  uni...,  alteri  —  uns...,outros=os  pri¬ 
meiros...,  os  segundos;  uni...,  alteri...,  tertii,  p.  ex.:  tria  Graeco- 
rum  genera  sunt,  quorum  uni  sunt  Âíheníenses,  alteri 
Aeõles,  tertii  Dores,  três  são  as  raças  dos  Gregos:  uma  é  a  dos  Ate¬ 
nienses,  outra  a  dos  Eólios,  a  terceira  a  dos  Dórios. 

b)  Quando  uni  equivale  a  somente :  uni  Veientes,  só  os 

Veientes. 

Mille  milites.  —  Duo  milia  milííum. 

346.  —  a)  Os  numerais  até  mil  concordam  com  o  nome; 
assim  dir-se-á:  duo  adulescentes,  tria  templa,  centum  homínes, 
ducenti  milites. 

b )  Com  relação  a  mille  e  a  milia  (cf.  n.  63,  a,  b,  pág.  70). 
Prior...  alter. 

347.  —  Primeiro,  segundo,  falando-se  só  de  dois,  traduz-se 
em  latim  por  prior,  alter,  e  não  por  primus,  secundus,  p.  ex.: 
P.  Emílio  eC.  Varrão  eram  cônsules;  o  primeiro  era  tímido,  o  segundo 
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ousado^  era nt  cônsules  Pauíus  Aemilius  et  Gaius  Varro  :  Dr;0r 
timebat,  alter  audebat.  Nas  enumerações,  porem,  dir-se-á  regular 
mente:  pnmus,  secundas,  tertius,  etc.  (cf.  n.  57,  IV,  pá^ 
n.  64,  b,  pag.  71;  n.  309,  b,  II,  pág.  246).  P  g'  b2; 

Ãnno  millesimo  quingentésimo. 

348‘  ~  ps  laünos  usavam  o  ordinal  nos  casos  em  que  nós 
usamos  o  cardinal:  J  nos 

•  a)  in.dica<?ã0  do  ano'  P-  ex.:  o  ano  do  1500,  anno  millesi¬ 
mo  quingentésimo. 

b)  Na  indicação  das  horas:  às  quatro  horas,  hora  quarta. 
Quantas  horas  são?  —  oito,  quota  hora  es t?  hora  octava. 

c)  Com  alguns  complementos  de  tempo  e  também  para" 
indicar  acontecimentos  periódicos,  caso  em  que  os  latinos  computam 
o  ponto  de  partida  e  o  da  chegada. 

De  quatro  em  quatro  anos,  quinto  quoque  anno. 

„  /  .  ,P,C  Cin,C°ern,  ctnco  anos’  sexto  quoque  anno  (cf.  n.  193 

-  pag-  1;  n.  196,  pag.  192;  n.  200,  a,  pág.  194;  n.  202,  c,  pág.  195)’ 

Bini  reges  creabantur. 

349.  -  Os  distributivos,  empregam-se: 

a)  Quando  queremos  indicar  um  número  repetido  vez  por 
vez,  p.  ex..  de  cada  vez  criavam-se  dois  reis,  bini  reges  creabantur. 

b~.1)  E.m  E§ar  dos  cardinais  com  os  nomes  que  no  plural 
orum-  Slgnlflcado  dtVerso  do  9ue  tem  no  singular  como  castra, 
aed^  a.camP“mento;  castrum,  \=  castelo.  —  Aedes,  is  =  templo; 

carta;  Htter., 

,  .  .  Em  lu&ar.  dÇS  cardinais  com  os  substantivos  que  têm 

so  o  plural,  mas  que  indicam  uma  unidade,  um  só  objeto,  p  ex  • 

doifÍ!f®  núpcias  { 1  casamento);  bigae,  arum  =  7  carro.  Nestes 
ctois  casos,  que  acabamos  de  apontar,  em  lugar  de 


singuli-ae-a 

terni-ae-a 


usa-se: 


imi-ae-a 

trini-ae» 


Por  exemplo: 

Bina  c&str&=dois  acampamentos. 

Duo  castra  =  dois  castelos. 

^rina  castra  =  três  acampamentos. 

Tna  castra  =  três  castelos. 

«m.  ^--  aca, aparata; 
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Singula  castra  e  terna  castra  significam  respectivamen¬ 
te  um  castelo,  três  castelos  para  cada  ura. 

Ao  invés,  por  exemplo,  com  o  plural  liberi,  orum,  os] ilhas > 
que  não  indica  um  só  objeto,  uma  unidade,  usam-se  os  cardinais 
e  dir-se-á:  duo,  ires  liberi,  dois  Ires  jilhos,  e  não  bini,  temi  liberi  = 
dois.  Ires  jilhos  para  cada  um. 

c)  Quando  para  cada  sujeito  se  repete  o  número,  p.  ex.: 
militibus  quini  et  viceni  denarii  dati  sunt,  joram  distribuídos  25 
dinheiros  a  cada  uni  dos  soldados;  vigmti  quinque  denarii  signifi¬ 
caria  25  dinheiros  por  todos. 

d)  Nas  multiplicações:  2X2  quantos  são?  quoí  sunt  bis 

bina?  2X2  =  4,  bis  bina  sunt  quattuor. 

3X7  soldados  =  21  soldados,  ter  sepíeni  milites  sunt 

unus  et  viginti  milites. 

Bis  terna  sunt  sex. 

350.  ■ —  Os  advérbios  numerais  empregam-se: 

a)  Nas  multiplicações  (cf.  n.  349,  d,  pág.  260). 

b)  Para  indicar  quantas  vezes  acontece  uma  cousa  ou  uma 
ação  num  tempo  determinado,  p.  ex.:  duas  vezes  por  dia,  por  mês,  por 
ano,  bis  (in)  die  ou  indiem,  bis  (in)  mense  (cf.  n.  197,  a,  pág. 
193). 

OUTRAS  PARTICULARIDADES  SINTÁTICAS  DA 
LÍNGUA  latina 

Homo  ad  duas  res,  ad  inteílegendum  et  ad  agcndum  est  natus, 

551.  —  A  expressão  conjuntiva  isto  c  em  regra  não  se  traduz  em  latim 
quando  só  serve  para  explicar  um  conceito  geral,  p.  ex.:  o  homem  nasceu  para  duas 
cousas,  isto  c,  para  entender  c  para  operar,  homo  ad  duas  res,  ad  intellegendum 
et  ad  agendum  est  natus.  Nos  demais  casos  se  traduz  com  id  est,  nimirum, 
etc.,  p.  ex.:  fundamentum  justitiae  est  fides,  id  est,  dictorura  convcntoruro- 
que  constantia  et  veritas,  Jundamenlo  da  justiça  c  a  fé,  isto  c,  a  estabilidade  c  a 
lealdade  das  palavras  c  dos  tratados. 

Uno  atque  eo  facili  proelio  hostes  caesi  sunt. 

552.  —  Para  dar  maior  força  à  frase,  note-se  o  uso  latino  de  unir  o  adjetivo 
com  o  substantivo  servindo-se  de  et  (ou  atque)  is,  isque,  nec  is,  neque  is, 
p.  ex.:  uno  atque  eo  facili  proelio  hostes  caesi  sunt,  os  inimigos  Joram  mortos 
numa  Jacit  batalha;  unam  rem  explicabo  earaque  maximam  ;  erant  in  Tor- 
quato  plurimae  litterae  ( conhecimentos )  nec  eae  vulgares,  sed  interiores 
quaedam  et  reconditae. 

Multa  in  eo  viro  praeclara  cognovi. 

355.  —  Note-se  a  particularidade  da  língua  latina  de  exprimir  com  adjeti¬ 
vos  c  com  pronomes  neutros  usados  substantivamente  muitos  conceitos  que  em 
português  se  exprimem  por  meio  de  substantivos  especiais,  p.  ex.:  adde  quod... 
ou  illud  adde  quod...  acrescenta  esta  reflexão;  ista  innumerabilia,  estes  ca-os 
inúmeros;  omnia  perpeti,  sofrer  lodos  os  tormentos;  qui  haec  vituperare  volunt, 
aqueles  que  querem  censurar  o  presente  estado  de  cousas;  quae  sunt  in  eo  congesta. 
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Hannibal  peto  pacem. 

jonna  de  pn^ia. Sitiam  à 

lunt,  sou  cu  Aníbal,  que  peço  a  paz,  Hannibal  peto  pacem.  ‘  dege" 


CAPITULO  VII 
SINTAXE  00  VERBO 
VOZES  —  MODOS  —  TEMPOS 


VOZES 

355,  — -  O  verbo,  quanto  à  sua  significação,  pode  ser  íran- 
Altivo,  intransitivo  c  reflexivo. 

a)  Verbo  transitivo  é  aquele  que  indica  uma  ação  que  passa 
diretamente  do  sujeito,  que  a  pratica,  para  o  objeto,  que  a  recebe 

,Se  ob;eí'°  j*a:se  °  ,nome  de  complemento  objetivo,  complemento 
direto  ou,  como  ho ;e  se  diz,  objeto  direto  (cf.  n.  80,  a,  /,  pág.  85;  n.  176 
1//,  a,  pag.  184).  KJ’ 

,  b\  Ver.b?,  Lntranfi-tivo  é  aquele  que  indica  um  estado  ou 
l  “i  ;  s^eií°  °u  amda  ama  aÇã°  que  do  sujeito,  que  a  pratica, 
ao  passa  diretamente  para  objeto  algum.  As  idéias  accessórias  que 
esclarecem  melhor  o  estado,  qualidade  ou  ação  do  verbo,  exprimem-se 
por  meio  de  complementos  indiretos,  circunstanciais  ou,  como  hoie 
chamam,  adjuntos  adverbiais,  p.  ex.;  praesum  exercitui,  estou  à 

VenÍ°'  *  CÍdade  (Cf-  n-  8a  a’  L  Pa8- 

.  ■  Verbo  rcj lexivo  é  aquele  que  exprime  uma  acão  que  volta 
ao  sujeito  que  a  pratica,  e  exprime-se  mediante  os  pronomes,  me, 
te,  st,  nos,  vos:  divirto-me,  exeredo-me,  etc.  (cf.  n.  80,  a,  2,  obs.,  pág.  85). 

Appellêre  (navem)  ad  insulam. 

356.  —  a)  O  verbo  transitivo  figura,  às  vezes,  sem  objeto 
dueto,  porque  esie  facilmente  se  subentende;  o  que  acontece  parti- 
culaimente  com  os  verbos  que  se  referem  a  cousas  de  marinha  ou 
guerra,  p.  ex.: 

exército  ^UC8rC  ad=diucere  (exercitum)  ad,  aproximar-se  com  o 
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Educere  ex  =  educere  (exercitum)  ex,  sair  c< 


com  o  exército 


Movêre  ab  =?  movere  (castra)  ab,  levantar  o  acampamento 

dc... 

Tendere  =  tendere  (tabernaculum),  acampar,  estar  em 

campo. 

Âppellêre  ad  insulam  =  appellere  (navem)  ad  insulam, 
aportar  à  ilha. 

Solvêre  ab  =  solvere  (navem)  ab,  zarpar  de... 

Conscendêre  =  conscendere  (navem),  embarcar... 

Trajicêre  ad  =  trajicere  (copias)  ad,  passar  a,  passar 
com  o  exército  a... 

b)  Assim  diz-se  mtellêgo  (rem-res)  ter  bom  juizo,  ler  bom  posto;  praecidêre 
(rem-argumentum),  atalhar  (Jatando);  paucis  absolvére  (rcni-argumentum), 
dizer  em  poucas  palavras,  resumir;  alte  ou  longius  repetére  (rem-argumentum), 
começar  do  princípio,  etc. 

Non  erubesco  Evangelium. 

357.  —  Vice-versa;  alguns  intransitivos  usam-se,  às  vezes, 
como  transitivos.  Tais  são: 

a)  Vários  verbos  que  indicam  um  sentimento  da  alma: 
iugeo,  doleo,  erubesco,  gemo,  etc.,  p.  ex.:  lugêre  mortem  patris, 
chorar  a  morte  do  pai;  non  erubesco  Evangelium,  não  tenho  ver¬ 
gonha  de  professar  o  Evangelho  (cf.  n.  249,  pág.  218). 

b)  Os  verbos  sitio,  tenho  sede;  oleo,  redoleo,  saber  a,  ter 
cheiro  de,  etc.,  p.  ex.:  sitíre  sanguinem  alicujus,  ter  sede  do  sangue 
dc  alguém  (cf.  n.  251,  pág.  219). 

c)  Certos  verbos  aos  quais  se  acrescenta  como  objeto  direto 
um  substantivo  da  mesma  raiz  ou  da  mesma  significação  chamado 
acusahvo  do  objeto  interno-,  vivêre  vitam,  somniare  f somnium, 
etc.  (cf.  n.  251,  pág.  219). 

Me  exerceo  in  venando. 

358.  —  A  ação  reflexiva  exprime-se  em  latim: 

a)  Com  o  verbo  passivo:  mudar-se,  muíarij  exercitar-se , 
exerceri ;  expandir-se,  effundi  j  recomendar-se,  commendari ; 
acrescentar-se,  augêri,  etc.  (cf.  n.  80,  a,  2,  obs.,  pág.  85). 

b)  Com  a  voz  ativa  e  os  pronomes:  me,  te,  se,  nos,  vos, 
quando  se  quer  dar  maior  destaque  à  ação,  p.  ex.:  me  libris  delecto, 
divirlo-me  com  os  livros;  me  exerceo  in  venando  ou  in  venando 
exerceor,  exercito- me  na  caça. 

Opinsonibus  vulgi  rapimur  in  errorem. 

359.  —  Em  português  para  melhor  se  determinar  as  moda¬ 
lidades  de  alguma  ação,  recorre-se  muitas  vezes  aos  verbos  querer. 
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Educere  ex  =  educere  (exercitum)  ex,  sair  c< 


com  o  exército 


Movêre  ab  =?  movere  (castra)  ab,  levantar  o  acampamento 

dc... 

Tendere  =  tendere  (tabernaculum),  acampar,  estar  em 

campo. 

Âppellêre  ad  insulam  =  appellere  (navem)  ad  insulam, 
aportar  à  ilha. 

Solvêre  ab  =  solvere  (navem)  ab,  zarpar  de... 

Conscendêre  =  conscendere  (navem),  embarcar... 

Trajicêre  ad  =  trajicere  (copias)  ad,  passar  a,  passar 
com  o  exército  a... 

b)  Assim  diz-se  mtellêgo  (rem-res)  ter  bom  juizo,  ler  bom  posto;  praecidêre 
(rem-argumentum),  atalhar  (Jatando);  paucis  absolvére  (rcni-argumentum), 
dizer  em  poucas  palavras,  resumir;  alte  ou  longius  repetére  (rem-argumentum), 
começar  do  princípio,  etc. 

Non  erubesco  Evangelium. 

357.  —  Vice-versa;  alguns  intransitivos  usam-se,  às  vezes, 
como  transitivos.  Tais  são: 

a)  Vários  verbos  que  indicam  um  sentimento  da  alma: 
iugeo,  doleo,  erubesco,  gemo,  etc.,  p.  ex.:  lugêre  mortem  patris, 
chorar  a  morte  do  pai;  non  erubesco  Evangelium,  não  tenho  ver¬ 
gonha  de  professar  o  Evangelho  (cf.  n.  249,  pág.  218). 

b)  Os  verbos  sitio,  tenho  sede;  oleo,  redoleo,  saber  a,  ter 
cheiro  de,  etc.,  p.  ex.:  sitíre  sanguinem  alicujus,  ter  sede  do  sangue 
dc  alguém  (cf.  n.  251,  pág.  219). 

c)  Certos  verbos  aos  quais  se  acrescenta  como  objeto  direto 
um  substantivo  da  mesma  raiz  ou  da  mesma  significação  chamado 
acusahvo  do  objeto  interno-,  vivêre  vitam,  somniare  f somnium, 
etc.  (cf.  n.  251,  pág.  219). 

Me  exerceo  in  venando. 

358.  —  A  ação  reflexiva  exprime-se  em  latim: 

a)  Com  o  verbo  passivo:  mudar-se,  muíarij  exercitar-se , 
exerceri ;  expandir-se,  effundi  j  recomendar-se,  commendari ; 
acrescentar-se,  augêri,  etc.  (cf.  n.  80,  a,  2,  obs.,  pág.  85). 

b)  Com  a  voz  ativa  e  os  pronomes:  me,  te,  se,  nos,  vos, 
quando  se  quer  dar  maior  destaque  à  ação,  p.  ex.:  me  libris  delecto, 
divirlo-me  com  os  livros;  me  exerceo  in  venando  ou  in  venando 
exerceor,  exercito- me  na  caça. 

Opinsonibus  vulgi  rapimur  in  errorem. 

359.  —  Em  português  para  melhor  se  determinar  as  moda¬ 
lidades  de  alguma  ação,  recorre-se  muitas  vezes  aos  verbos  querer. 
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b)  Se  o  infinito  for  um  verbo  depoente  ou  intransitivo,  os 
quais  não  se  podem  apassivar,  convem  converter  a  frase  de  passiva  em 
ativa,  p.  ex.:  o  exemplo  começou  a  ser  seguido  por  muitas  cidades, 
plures  civitates  exemplum  sequi  coeperimt. 

Res  in  senatu  agitari  coepta  es t. 

362.  —  a]  Em  lugar  dos  perfeitos  coepi  e  desíi  usam-se, 
na  prosa  clássica,  as  formas  passivas  coeptus  sum,  desítus  sum, 
se  o  infinito  que  segue  é  de  forma  e  significado  passivo,  p.  ex.:  a 
cidade  começou  a  ser  edificada,  urbs  aedificari  coepta  est  (melhor 
que  coepit) ;  a  causa  começou  a.  discutir-se  no  senado,  res  In  senatu 
agitari  coepta  est  ;  começaram  a  ser  edificados  os  muros  da  cidade, 
meonia  urbis  aedificari  coepta  sunt. 

b)  Se  o  infinito  for  dependente  ou  só  de  forma  passiva,  mas 
de  significado  intransitivo  ou  reflexo,  como  augêri,  crescer;  commo- 
vê  ri,  comover-se;  movêri,  mover-se;  vidêri,  parecer;  ducl,  habêri 
no  significado  de  valer,  ser  estimado,  coepi  e  desíno  conservam  sua 
forma  ativa,  p.  ex.:  o  monte  começou  a  mover-se,  mons  moveri 
coepit;  o  monte  cessou  de  mover-se,  mons  moveri  desiit;  Mário 
começou  a  ser  mais  estimado,  Marius  major  habêri  coepit. 

Nero  rnatrem  suam  necavit. 

363.  —  A  voz  ativa  indica  muitas  vezes  não  só  o  que  se 
faz  direíameníe,  mas  lambem  o  que  se  faz  por  meio  de  outrem;  cha- 
ma-se  então  ativa  cansativa,  p.  ex.:  anülum  sibx  fecit,  mandou  que 
lhe  fizessem,  um  anel;  Nero  matrem  suam  necavit,  Nero  mandou 
matar  sua  mãe. 

§  ni 

MODOS'; 

INDICATIVO 

Possum  sexcemta  decreta  proferre. 

364.  —  Com  as  expressões  que  significam  poder,  dever, 
conveniência,  necessidade  o  latim  usa  regularmente  o  Indicativo, 
ao  passo  que  em  português  se  usa  o  condicional  para  exprimir  uma 
cousa  que  não  se  fez  ou  não  se  fará,  poderia  ou  teria  podido  fazer-se. 

a)  Em  lugar  do  condicional  presente  português  nas  expressões 
poderia,  deveria,  seria  necessário,  oportuno,  desejável,  melhor,  justo, 
emprega-se  o  indicativo  presente,  p.  ex.:  possum,  debeo ;  licet, 
oportet,  decet;  aequum,  melius,  fas,  utile,  facile,  par,  satis, 
satius,  longum,  necesse,  conseníaneuni,  optabilius,  tuum 
est,  etc.,  mais  comumente  quando  se  omite  a  condição,  às  vezes. 
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também  com  a  condição  expressa,  mas,  neste  último  caso,  quase 
sempre  com  uma  negação,  p.  ex, :  precisaria  partir,  abeundum  est  ■ 
seria  desejável,  «ptandum  est;  seria  muito  longo,  íongum  est; 
seria  mudo  difícil,  difficile  est;  poderia,  deveria,  conviria,  possum 
debeo,  decet;  poderia  citar  uma  infinidade  de  decretos,  possum 
sexcenta  decreta  proferre;  seria  demasiado  longo  recordar  todas 
as  vitorias  de  Cesar,  Íongum  est  omnes  victorias  Caesaris  memo- 
rare;  si  veiim  numerare  omnes,  nonne  possum?  Se  quisesse 
conta-los  todos,  talvez  não  o  poderia?  (çf.  n.  478,  observação  3). 

b)  Em  lugar  do  condicional  passado  português  com  os  mes¬ 
mos  verbos  e  nas  mesmas  frases  emprega-se  um  tempo  histórico- 
imperfeito,  perfeito  e  mais  que  perfeito  tanto  com  a  condicão  expressa 
como  com  a  conmção  oculta,  p.  ex.:  teria  podido,  poteram,  potui’ 
potueram ;  teria  sido  preciso,  oporíebaí,  oportuií,  oportuerat- 
teria  sido  melhor,  melms  (saíius)  era t,  fuit,  fuerat ;  não  se  deveria 
ter  empreendido  a  guerra,  non  suselpi  bellum  oportuií;  TcmUto- 
?  .  na.°  s*P°rtou  a  injúria  da  pátria  como  teria  devido,  ThemistoNes 
mjunam  patnae  non  tulit  ut  debuit;  perturbationes  animi 
{'iena:  Podldo  e  poderia  ainda )  morbos  appeliare ;  deleN 

Si  — 

etc  )  Un?^ZTrr  ^  FOÍe'SC  a  d‘íer?n<?a  entre  dicere  poteram  (debobam 


Quisquis  es. 

36i'-  ~jP  lahm  USa  °  lndicativ»  ao  Pass0  que  em  português 
se  usa  o  subjuntivo:  L  s 

a)  corn^os  pronomes,  conjunções,  advérbios  compostos  me¬ 
diante  a  repetição  da  mesma  palavra  ou  com  o  acréscimo  cio  sufixo 
cumque:  opusqim,  quidquíd,  quoquo,  utut,  quicumque, 
ubicumque,  quocumque,  quoíienscumque,  quantuluscum- 
qUe?t  P‘  &f^uenf  ^er  que  sejas,  quisquis  es;  sejam  quantos  forem 
qao^qaoc^unt;  para  onde  quer  que  vás,  quocumque  contendis 

b)  Nas  proposições  disjuntivas  com  sive...  sive,  quer 

llT':  fíCX':  VLra  U  h?[U  d.ã  m0rle’  quer  íu  resistas,  quer  a  apresses 
et  -emPus  mortis,  sive  retractabis,  sive  properabis.  P 


pronomes  ou  advérbfo's  dafe“a“  desteTesmo'8  de  sive-  °“  dos 

de  proposições  construídas  cc^m^osubjunti^o^^TOm^^cusítívo^e1^6'11/6^311^0 

com  o  simples  mfmito,  exigem  seus  verbos  no  modo”ubjunt "o  p  ex  :  quMquid 
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agis,  age  pro  viribus,  mas  dir-se-á:  decet,  quidquid  agas,  agere  pro  viidbus, 
qualquer  cousa  que  se  jaca,  c  preciso  jazê-la  conjonnc  as  forças;  Midas  peíiit  uí, 
quidquid  tetigisset,  aurura  fieret,  Midas  pediu  que  qualquer  cousa  que  ele 
tivesse  locado  se.  tornasse  ouro;  Sol  Phaêtonti  filio  se  factumm  esse  dixit  quid- 
quíd  optasset,  o  Sol  disse  a  seu  filho  Faetonlc  que  teria  jeito  qualquer  cousa  que 
ele  tivesse  desejado.  Mas  dir-se-á:  Caesar  fíelvetios  in  fines  suos,  ande  erant 
profecti,  reverti  jussit,  Cesar  mandou  que  os  Helvécios  voltassem  para  seu  terri¬ 
tório ,  donde  haviam  partido,  porque  un.de  erant  profecti  é  uma  simples  observação 
do  escritor,  a  qual  se  pode  eliminar  sem  alterar  o  sentido  da  frase,  (cf.  n.  474,  d, 
observação). 

c)  Usa-sc  o  perfeito  do  indicativo  com  os  advérbios  paene, 
prope  e  vix,  quasi,  p.  ex.:  Brutum  non  minus  amo  quam  tu, 
paene  dixi  quam  te,  amo  a  Brido  não  menos  que  tu  o  amas,  diria 
quasi  não  menos  do  que  amo  a  ti;  prope  oblitus  sum  quod  maxime 
fuit  scribendum,  quasi  me  esquecia  do  que  deveria  ter  escrito  em 
primeiro  lugar. 

SUBJUNTIVO 

366.  —  O  latim  emprega  o  subjuntivo  nas  orações  indepen¬ 
dentes: 

1)  Para  indicar  possibilidade:  subjuntivo  potencial  ou  de 

possibilidade. 

2)  Para  indicar  desejo:  subjuntivo  optativo. 

3)  Para  indicar  dúvida:  subjuntivo  dubitativo-interrogativo . 

4)  Para  indicar  exortação:  subjuntivo  exortativo. 

5)  Para  indicar  concessão:  subjuntivo  concessivo. 

1 )  Sralíjsassísvíis  jMüíeMcsssS 

Dixerit  quispiam. 

367.  —  d)  O  subjuntivo  potencial  usa-se  no  presente 
e  no  perfeito,  quase  com  o  mesmo  valor,  para  significar  um  fato 
possível  enquanto  se  fala.  Toma  às  vezes  a  forma  interrogativa  e  nós 
o  traduzimos  em  português  pelo  juturo  imperfeito  ou  pelo  condicional 
presente,  p.  ex.:  quis  dubitet?  quem  duvidará,  quem  poderia,  duvidar? 
dixerit  quispiam,  alguém  dirá,  alguém  poderia  dizer;  roges  me, 
perguntar-me-ás,  poder-me-ias  perguntar;  non  paueos  invernias  qui 
sie  censeaní,  não  encontrarás  poucos  que  pensem  assim;  quis  haee 
neget?  quem  negará  isto?  non  negem,  non  negaverim,  não  po¬ 
deria  negar;  potius  dixerim,  diria,  antes;  censeam,  julgaria;  quis 
de  hac  re  dubitaverit?  quem  duvidaria  disto  ?  nemo  dixerit, 
ninguém  diria  ou  dirá. 

A  negação  é  non  ou  haud  :  non  ausim  íibi  promittere 
istud,  não  me  atreveria  a  prometer-te  isto;  haud  facile  dixeris  uírum 
magis  presserit  M.  Porcium  Catonem  nobilitas,  an  ille  agita- 
verit  nobilitatem,  não  poderias  facilmente  dizer  se  a  nobreza  mais 
perseguisse  a  Catão  ou  se  ele  mais  inquietasse  a  nobreza. 
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b)  O  imperfeito  emprega-se  para  indicar  que  o  fato  foi 
possível  no  passado,  mas  que  atualmente  já  não  o  é;  nós  o  traduzimos 
em  português  pelo  condicional  presente-,  diceres,  terias  dito;  cerneres 
lenas  visto;  crederes,  lerias  crido;  quis  putaret?  quem  teria  crido  ? 
putaresne?  terias  jamais  crido  ? 

Eíoc  sine  ulla  dubiíatione  confirmaverim, 

368.  —  O  subjuntivo  potencial  (presente  ou  perfeito)  é 
usado  frequentemente  para  afirmar  ou  negar  modestamente  uma 
cousa,  p.  ex.:  censéam,  julgaria,  ousaria  julgar;  dixerim,  diria, 
ousaria  dizer;  ausim,  (cf.  n.  106,  e,  pág.  106),  ousaria;  hoc  sirxe  uílá 
dubitatione  confirmaverim,  ajirmaria  isto  sem  nenhuma  dúvida; 
paeme  dicam,  quase  diria. 

Observação.  —  Note-se  o  aso  do  subjuntivo  potencial  precedido  de 
forsitan  ou  fortasse,  que  corresponde  à  nossa  expressão:  talvez,  poclc  ser  que 
p.  ex.:  forsitam  quaeratis,  qui  iste  terror  sR  et  quae  tanta  formido,  pode 
ser  que  vos  me  pergunteis...-,  forsitan  aliquis  aiiquando  ejusinod!  quidpiam 
fecerit,  pode  ser  que  alguém  uma  vez  lenha  jeito  qualquer  cousa  igual,  la/vçz  alguém 
terá  Jeito  uma  vez...;  mi  rum  fortasse  hoc  vobis  aut  incrèdibilc  videatur. 
pode  ser  que  isto  vos  pareça  extraordinário  ou  incrível. 

2 )  ®na»>í«BSítív«>  ojptolivo 

Utinam  erraverim, 

369.  O  subjuntivo  optativo  emprega-se  só  ou  acompa¬ 
nhado  das  partículas  utinam,  o,  si  =  Deus  queira,  queira  Deus 
ou  prouvera  a  Deus,  oxalá,  tomara!  A  negação  exprirne-se  com  ne, 
utinam  ne  e  também  utinam  nunquam,  utinam  nec. 

a)  Usado  no  presente  ou  no  perfeito  indica  um  desejo  ou 
cousa  que  pode  realizar-se  atualmente  ou  pode  realizar-se  no  passado: 

Utinam  te  servem  =  oxala  eu  te  salve  (e  posso  salvar-te). 

Utinam  te  servaverim  =  oxalá  te  tivesse  salvado  (e  eu  podia 

ter-te  salvado). 

Mais  exemplos:  vincai  utílitas  reipublicae,  vença  a  utilidade  do  estado; 
utinam  erraverim,  oxalá  tivesse  errado  (e  desejava  ter  errado). 

Observação.  —  Assim  também  velim,  nolim,  malim,  indicam  cousa  ou 
açao  que  se  julga  possível:  velim  redeas,  quisera  que  tu  voltasses  (é  possível  que 
.  u°4  \  Vi.  im  r.?.  ?rls*  (!LUSCra  <lue  tivesse,  voltado  (é  possível  que  tu  teníias 
voltado);  velim  mini  ignoscas,  quisera  que  me  perdoasses;  nolmi  aniruo  cedas, 
nao  quisera  que  cedesses  à  ira. 

b)  Com  o  imperfeito  e  mais  que  perfeito  indica-se  desejo, 
cousa  ou  ação  que  não  se  espera  que  aconteça  no  presente  ou  se 
sabe  não  ter  acontecido  no  passado: 

Utinam  te  servarem  prouvera  a  Deus  que  eu  ie  salvasse, 

(mas  sei  que  não  posso  salvar-te). 
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Utinam  te  servavissem  =  prouvera  a  Deus  que  eu  te  tivesse 

salvado  (mas  sei  que  não  te 
salvei) . 

Mais  exemplos:  utinam  esses  diligens,  oh  se  josses  diligente  ( mas  não 
o  espero  da  tua  mandriice);  utinam  ne  peceasses,  prouvera  a  Deus  que  não  tivesses 
errado  (mas  erraste  infelizmente). 

Observação.  —  Igualmente  vellem,  nollem,  mallem  indicam  ação  ou 
cousa  que  não  se  julga  possível:  vellem  redires,  quisera  que  lu  voltasses  (mas  sei 
que  não  podes  voltar);  vellem  redísses,  quisera  que  lu  tivesses  voltado  (mas  sei  que 
tu  não  voltaste);  vellem  adesset  Sócrates,  quisera  que  estivesse  presente  Sócrates 
(mas  não  é  possivel). 

c)  O  subjuntivo  optativo  usa-se  muitas  vezes  nas  impre¬ 
cações  e  nos  votos  de  felicidade,  p.  ex. sollicitat,  ita  vivam,  me  tua 
valetudo,  assim  eu  viva  como  é  verdade  que  me  interesso  pela  tua  saude; 
ne  sim  vivus,  si  aliíer  loquor  ac  sentio,  possa  eu  morrer,  se  falo 
de  modo  diverso  do  que  sinto. 

3)  Ssito.jmístiv©  «infei4aéiv©-isstealff©g!s,tiv© 

Quo  fugiam? 

370.  —  O  subjuntivo  dubitativo-interrogativo  é  o  que 
exprime  em  forma  interrogativa  a  dúvida,  a  incerteza  do  sujeito  sobre 
o  que  deve  fazer.  Para  o  tempo  presente  usa-se  o  presente  do  subjun¬ 
tivo,  para  o  tempo  passado  o  imperfeito  (nunca  o  mais  que  perfeito) 
do  subjuntivo.  A  negação  é  a  que  nega  um  só  termo  da  proposição, 
isto  é,  non,  p.  ex.:  quid  faciam?  que  Jazer?  quid  facerem?  que 
deveria  ter  feito?  quo  me  nunc  vertam?  para  onde  me  hei  de  voltar? 
quo  fugiam?  para  onde  hei  de  fugir ?  liunc  ego  non  dilígam,  non 
admirer,  non  Omni  ratione  defendendum  pulem?  não  deveria 
amá-lo,  admirá-lo,  crer  que  se  deva  defender  por  todos  os  meios? 
cur  ego  non  laeter?  porque  não  deveria  alegrar-me  ? 

Observações.  — T)  Este  subjuntivo  é  também  frequente  nas  frases  que 
exprimem  maravilha  e  desdem,  p.  ex.:  te  non  corrigam?  talvez  não  le  deverei 
corrigir'!  an  tu  impune  sic  agas?  talvez  jarás  lu  islo  impunemente.? 

2)  Pertencem  ao  subjuntivo  dubitativo  as  formas  retóricas:  quid  dicam 
de.,,,  quid  loquar  de...,  quid  commemorem  virtutes  ejus? 

4)  Sasbjimílv© 

Fugiamus  Improborum  familiarifates. 

371.  —  O  subjuntivo  exortativo  é  aquele  com  que  se 
exortam  os  outros  a  fazer  uma  cousa.  Usa-se  só  no  presente  e  supre 
o  imperativo  na  terceira  pessoa  do  singular  e  plural  e  na  primeira 
do  plural. 

Observação.  —  Usa-se  às  vezes  na  segunda  pessoa  do  singular  quando, 
mais  que  uma  ordem,se  dá  conselho,  p.ex.:  feras  quod  vitare  non  potes,  suporta 
o  que  não  podes  evitar;  cautus  sis,  fili  mi,  sê  cauto,  meu  Jilho. 
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A  sua  negação  é  ne,  e,  se  a  negação  continuar  numa  outra 
proposição,  usa-se  neve,  p.  ex.:  eamus,  amici,  vamo-nos,  amiaos- 
fugí  a  mus  improborum  familiaritãtes,  fujamos  da  companhia 
dos  perversos;  ab  armeis  ne  mhonesta  petamus,  aos  amigos  não 
peçamos  cousas  deshonestas;  suum  quisque  noscat  ingenium 
conheça  cada  qual  o  próprio  carater;  secSdant  improbi,  ajastem-se 
os  perversos;  doius  impn  .ne  placare  audeant  deos,  não  se  atrevam 
os  ímpios  a  aplacar  os  deuses  com  dons;  ne  difficilia  optemus,  neve 
mama  consectemur,  não  desejemos  cousas  dijiceis,  nem  corramos 
atrás  de  cousas  vas;  mas  se  a  primeira  proposição  for  afirmativa 
pode-se  encontrar  neque  na  segunda,  p.  ex.:  íeneamus  eum  cur- 
sum...  neque  (ou  neve)  audiamus... 

d)  SaaSíJsssiiÍRvat' 

Sit  fur,  sit  sacriíegus,  a t  es t  bonus  imperator. 

.  ~  0  s«bjuníivo  concessivo  é  o  que  se  emprega 

para  significar  que  se  concede  ou  admite  uma  cousa.  Se  a  concessão 
diz  respeito  ao  presente,  cxpnme-se  com  o  presente,  se  diz  respeito 
ao  passado,  expnme-se  com  o  perfeito.  A  negação  é  ne,  às  vezes 
uí  seguido  de  um  verbo  de  significado  negativo:  sit  fur,  sit  sacrile- 
gus,  aí  est  tamen  bonus  imperator,  seja  embora  um  ladrão 
seja  embora  um  sacrílego,  mas  é  um  bom  capitão;  fuerint  cupidi 
fuerint  irati,  fuerint  pertinaces,  sceleris  vero  crimine,  furoris’ 
parricidii  caruerunt,  tenham  sido  embora  cubiçosos,  iracundos, 
obstinados,  mas  poupe-se-lhes  a  acusação  de  crime,  de  juror  e  de  alta 
traiçao;  ne  sit  sane  summum  malum  dolor,  malum  certe  est 
concedamos  que  a  dor  não  seja  o  maior  dos  males,  contudo  é  um  mal 
b)  frequentes  vezes  o  verbo  é  precedido  de  uma  coniuncão 
concessiva,  especia  mente  de  íiceí,  bem  que,  conquanto  ou  vai 
unido  com  o  adverbio  sane,  p.  ex.:  sit  hoc  pulchrum  sane,  a t 
utiie  non  est,  seja  embora  isto  certamente  bonito,  mas  não  é  util. 


,  37  3 '  .  G  ífnperativo  é  o  modo  do  mandado.  —  O  mandado 

poae  ser  afirmativo  ou  negativo,  p.  ex.:  manda-me  o  livro;  não  me  toques. 

a)  O  mandado  afirmativo  exprime-se  com  o  presente, 
se  a  cousa  deve  ser  executada  já,  p.  ex.:  cuida  de  ti  e  passa  bem,  cura 
te  et  vai e;  honrai  este  homem,  imitai  seu  valor,  vos  colite  faunc 
virum,  imitammi  virtutem. 

b )  Com  o  futuro  se  a  cousa  deve  ser  feita  após  algum 
tempo  ou  habdualmente;  por  isso  emprega-se  especialmente  nas 
disposições  legais  e  tesíamentánas,  nos  tratados  e  nas  normas 
gerais,  p.  ex.:  ignoscito  saepe  alteri,  mmquam  tibi,  perdoa 
murtas  vezes  aos  outros,  a  h  nunca;  salus  populi  .suprema  lex 
esto,  a  salvaçao  do  povo  deve  ser  a  lei  suprema;  régio  império  duo 
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sunto  iique  cônsules  appellamino  ( =  appellantor,  cf.  n.  106 
d,  pág.  106),  haja  dois  com  autoridade  régia,  chamem- me  cônsules; 
populus  roraanus  bonorum  meonirn  heres  esto,  o  povo  romano 
seja  herdeiro  dos  meus  domínios;  servus  meus  Sticbus  liber  esto, 
meu  escravo  Estico  seja  jorro. 

Usa  -se  também  o  imperativo  futuro  quando  o  mandado  está 
em  correlação  com  um  tempo  ou  conceito  futuro,  p.  ex.:  eras  ad 
me  venitote  (não  venite) ;  rem  tibi  exponam,  ipse  judicato 
(não  judica). 

Observações.  —  1 )  Sclre  e  memsnisse  têm  só  o  imperativo  futuro: 
scito,  scitote;  memento,  raementote  (cf.  n.  104,  e,  pág.  106). 

2)  Atenua-se  o  imperativo  com  amabo,  amabo  te,  quaeso,  oro,  obsecro, 
sis  (  =  si  vis),  sultis  (si  vultis),  sodes  (  =  si  audes),  p.  ex. :  cura,  amabo  te,  Cice- 
ronem,  cuida,  por  }avor,  dc  Cícero;  quaeso,  crebro  ad  me  scribe,  escreve-me 
amiúde,  peço-te  (cf.  n.  152,  b,  c,  pág.  162). 

3)  Reforça-se  o  imperativo  com  modo;  age,  agite  (cf.  verbo  n.  57, 
observação,  pág.  122;  n.  152,  b,  pág,  162);  agêdum,  eia,  vamos,  p.  ex.:  age, 
da  veniam  filio,  eia,  vamos,  perdoa  ao  jiüw;  vide  modo,  eia,  vê;  itêra  modo 
eadem  ista  mihi,  vamos,  repete-me  estas  mesmas  cousas. 

Ne  dixeris.  —  Noli  dicere. 

374.  —  O  mandado  negativo,  expresso  em  segunda 
pessoa  determinada,  traduz-se  de  diversos  modos: 

a)  Por  ne  ou  outras  negações  compostas:  mihi!,  nemo, 
nullus,  nunquam,  misquam,  e  a  segunda  pessoa  (singular  ou 
plural)  do  perfeito  do  subjuntivo  ;  raramente  se  emprega  o  presente 
do  mesmo  modo,  p.  ex.:  ne  dixeris,  não  digas;  nihil  timueritis, 
não  tenhais  medo  algum;  ne  alteri  feceris  quod  tibi  fieri  non  vis, 
não  jacas  aos  outros  o  que  não  queres  que  te  jaçam  a  ti.  —  In  re 
rústica  ne  parcas,  na  agricultura  não  poupes  teu  trabalho. 

O  mandado  negativo  de  terceira  pessoa  (singular  ou  plural) 
e  de  primeira  plural  se  traduz  sempre  com  o  presente  do  subjuntivo, 
p.  ex.:  nemo  tímeat,  ninguém  receie;  ne  id  faciamus,  não  façamos 
isto  (cf.  n.  371,  pág.  269). 

o)  Por  noli,  noliíe,  não  queiras,  não  queirais,  seguido  de  um 
infinito,  p.  ex.:  noli  boc  facere,  não  queiras  jazer  isto  =  não  faças 
isto;  noüte  boc  facere,  não  queirais  jazer  isto  =  não  façais  isto; 
noli  s  me  tamgere,  não  me  toques;  nolite  quemquam  laedere, 
não  ofendais  a  ninguém. 

c)  Por  cave,  cavete,  guardaste,,  guardai-vos  (menos  bem: 
cave  ne,  eavete  ne)  com  o  subjuntivo  segunda  pessoa  do  presente 
ou  perfeito,  p.  ex.:  cave  credas  ou  credideris,  guarda-te  de  crer,  não 
creias;  caye  scribas  ou  scripseris,  não  escrevas  (cave  ut  scribas, 
guarda-te  de  não  escrever = escreve);  cave  festines,  guarda-te  de  te 
apressar,  não  te  apresses;  cave  boc  facias,  guarda-te  de  jazer  isto, 
não  jaças  isto;  cave  respondêris,  guarda-te  de  responder,  não  respon¬ 
das.  • 
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d)  Por  fac  ne  (plural  íacite  ne)  e  vide  ne  com  o  subjuntivo 
segunda  pessoa  do  presente:  vide  ne  cadas,  guada-te  de  cair 
caias;  fac  ne  quid  ahud  cures  hoc  tempore,  neste  tempo  nõn 
cuides  de  outra  cousa.  ° 

e  ne  com  o  imperativo  presente  quase  que  exclusiva- 

mense  se  encontra  na  poesia  e  nos  escritores  arcaicos,  p.  ex.:  nimiurn 
ne  crede  colori,  não  acredites  muito  nas  aparências. 

II)  Encontra-se  o  ne  com  o  imperativo  futuro,  segunda  P 
terceira  pessoa,  nos  textos  das  leis,  nos  tratados  e  nas  exortações 
gerais,  p.  ex.:  nocturna  sacrificia  ne  sunto,  não  se jaçatn  sacrifício r 
de  noite;  Borea  flaníe,  ne  arato,  não  ares  quando  sopra  o  vento 
norte. 

,.0 

SePeht°’  ”eVe  Urít0'  °  cad™r  n&°  ™  enterrado  nc„, 

Mas.se  a  primeira  proposição  for  afirmativa  e  a  segunda  negativa,  a  união 
r  «í;rxeqi,e  0U  nCC  (rar-  neve  -  P  ex,  crede  ne  d&itaverC^ 


ESQÜEMâ  eOmUiSTIVü  DO  SUeiüSiílVO  £X8RTATIV(I  (n.  311)  E  IMPERATIVO  PRESEITE  (n,  373) 

a)  Forma  afirmativa 


lege  (legas) 

legat 

legamus 

legite 

legant 


lê 

leia 

learnos 

lede 

leiam 


b)  Forma  negativa 


ne  íegeris  (perf.  sub;.)  ou  noli  legere  ou  cave  legas,  legeris  ou  fac 
ne  le-atne  ^  °"  Vlde  “f. IegaS  teias, 

ne  legamus  r 

ne  Iegeritis  (perf.  sub;.)  ou  nolite  legere  ou  ca  vete  legatis,  legerí- 

nao  leiam. 

INFINITO 


Infinito  subjetivo  e  objetivo 
Turpe  est  mentiri  —  Cupio  discere. 

375.  —  O  infinito ,  o  supino,  o  pariicípio,  o  gerúndio  e  o  ge- 
rundivo  chamam-se  nomes  verbais,  porque  participam  da  natureza 
do  verbo  e  da  do  substantivo.  O  injinito,  o  gerúndio  e  o  supino  par- 
ucipam  da  do  substantivo;  o  pariicípio  e  o  gerundivo  da  do  adjetivo. 

0  infinito  faz  as  vezes  a)  de  sujeito  e  b)  de  objeto. 

„  .  J  a  '~I)  Faz  as  vezes  de  sujeito  com  as  formas  est,  erat, 
.  .  ■ '  ei:c'  c‘°  verd°  esse  unidas  com  um  substantivo  ou  com  um  ad¬ 

jetivo  neutro,  p.  ex.:  turpe  est,  honestum  est,  sapientis  est. 


mos  est,  foríis  animi  est,  satius  est,  é  melhor,  p.  ex.:  virtus  es t 
vitium  fugere  =  fuga  vitli  [esí  virtus.  é  virtude* fugir  do  vício; 
turpe  est  mentiri,  é  feio  mentir. 

II)  Mais  frequentemente  com  os  verbos  impessoais  pudeí, 
piget,  paenitet,  taedet,  decet ;  opus  est,  necessei  est,  oporíet, 
praesíat,  juvat,  delectat,  placet,  libei,  licet,  intêrest,  referí, 
nibil  attínet,  quid  attineí?  fugit  me,  videtur  mihi,  etc.,  p.  ex.: 
oratorem  irascx  minime  decet  =  ira  oraíorem  mínime  decet, 
não  convem  ao  orador  irar-se;  me  pudet  boc  dicere,  envergonho-me 
de  dizer  isto. 

Observação.  —  Se  o  infinito  sujeito  for  o  verbo  esse,  fieri,  videri,  diei, 
vocari,  cognosci,  etc.  (cf.  nominativo,  n.  236,  pag.  213)  exige  o  seu  jjreaicado  em 
caso  acusativo,  p.  ex.:  noa  esse  cupidum  pecunia  est;  fortem,  justum,_be-, 
neficum,  liberalem  dici  hae  sunt  regiae  laudes,  ser  proclamado  jgrie,  jusfo, 
benéfico,  Liberal,  são  estes  elogios  dignos  de  um  rei;  Mario  consulem  fieri  valete 
atile  videbatur,  a  Mário  parecia  muito  uhl  ser  jeito  cônsul  (cf.  n.376,  observação, 
1,  pág.  273). 

h)  Faz  as  vezes  de  objeto  depois  dos  verbos  de  sentido 
incompleto  ( verbos  servis)  possam,  queo,  nequeo,  debeo,  soleo, 
volo,  nolo,  maio,  cupio,  síudeo,  conor,  enííor,  contendo, 
desíno,  desisto,  incipio,  coepi,  festlno,  propêro,  cogito,  seio, 
néscio,  doceo,  disco,  memínx,  obliviscor,  pergo,  statuc,  cons¬ 
tituo,  medítor,  paro,  íimeo  e  metuo  (com  o  sentido  de  não  se 
atrever,  timeo  dicere),  assuesco,  assuefacio,  assuefio,  fastidio, 
horreo,  recuso,  etc.,  e  depois  das  frases  liabeo  In.  animo  ( =  cogito), 
consilium  capio  ou  ineo,  animum  induco,  eu  me  persuado,  eu 
me  resolvo,  p.  ex.:  incipio  studere,  studere  e  o  objeto  =  studium ; 
cupio  discere  =  cupio  doctrinam ;  ille  solebat  dicere...;  coepi 
flere ;  possum  plurima  exempla  proferre,  posso  apresentar  muitos 
exemplos;  non  vis  haec  fateri,  não  queres  confessar  isto. 

Observações.  —  1)  Se  o  infinito  objeto  for  um  verbo  que  exige  dois  nomi¬ 
nativos,  p.  ex.:  esse,  fieri,  videri,  vocari,  cognosci,  etc.  (cf.  Nominativo,  n.  237, 
pág.  213),'  o  seu  predicado  vai  para  o  nominativo,  p.  ex.:  volo  manere  bonus, 
quero  permanecer  bom. 

2)  Depois  de  alguns  destes  verbos  encontra-se  também  outra  construção 
com  ut  ou  ne  e  o  subjuntivo,  como  se  verá  no  estudo  das  proposições  objetivas: 
Construções  do  acusativo  com  o  infinito  nas  proposições  objetivas,  n.  379,  pag.  -/o 
e  mais  propriamente  os  números  381,  pág.  277;  582,  pág.  278. 

Natureza  das  proposiçoes  subjetivas. 

376.  —  Proposições  subjetivas  são  as  proposições  que  servem 
de  sujeito  a  uma  proposição.  Estas  proposições  têm  às  vezes  o  seu 
sujeito  e  outras  não. 

d)  Exemplos  de  proposições  subjetivas  sem  sujeito:  é  agra - 
davet  e  decoroso  morrer  pela  pátria;  é  loucura  confiar  na  furtuna;  e 
próprio  do  sábio  mudar  de  parecer;  é  riqueza  não  ser  cubiçoso;  a  Mário 
parecia  muito  util  ser  feito  cônsul,  em  que  morrer  pela  pátria,  confiar 
na  fortuna,  mudar  de  parecer,  não  ser  cubiçoso,  ser  feito  cônsul^  desem¬ 
penham  o  papel  de  sujeito  e  cliamani-se  proposições  subjetivas. 
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,  ,  h)  Exemp!os,  de  orações  subjetivas  que  têm  seu  suieitn- 
e  humano  que  o  vencedor  poupe  os  vencidos;  consta  que  Roma  foi  fuá 
d“ía  E°'  Ron}u^°;  c  Preciso  que  a  república  seja  salva  em  que  as  pro 
posiçoes  subjetivas  que  o  vencedor  poupe  os  vencidos,  que  a  repúblir n 
seja  satva,  que  Roma  joi  jundada  por  Rômulo  veem  acompanhada* 
respetivamente  de  seus  sujeitos  o  vencedor,  Roma,  a  república. 

como  as  dal letrfll  ^  ProPosiÇ3es  (tento  as  da  letra  a 

como  as  da  letra  b )  tem  sempre  o  seu  verbo  no  modo  infinito  —  e  J? 

acusahvo  o  sujeito  (letra  b)  e  tudo  o  que  deve  concordar  com  o  suied 

leta  A  píÔp  “)  p°“.“mplOT'"'‘0  predi“fÍTO  W»  *  *<*■  4.5- 

ktrad)  1  —  Dulce  et  decoram  est  pro  pat™ 

£  rortuna  confidere  stultum  est 

3  —  Sapientis  est  mutare  consilium 

4  Non  esse  cupidum  pecunia  est 

'  5  —  Mario  consulem  jieri  valde  utile  videbatur 

letra  b)  1  Victorem  parcere  vietis  aequum  est. 

^  a  ®«uiu!o  condítam  esse  constat. 

j  jfixpedií  salvam  esse  rempublicam. 

CONSTRUÇÃO  DO  ACUSATÍVO  COM  O  INFINITO 
NAS  PROPOSIÇÕES  SUBJETIVAS 

Romam.  a  Romulo  condítam  esse  constat. 

„  •  ?77°  77 ,A  construção  do  acusativo  com  o  injinito  usa-se  nas 

proposiçoes  subjetivas : 

OQ  .  ra)  Pep<iis  dos  verbos  impessoais:  oporíet, opus  esí,  neces- 
s.  est,  Iicet ,  eíucet,  apparet,  convenit,  expedir,  deceí,  dedecet 
míeresí,  referí,  paenítet,  íaedeí,  constat,  .conducit,  prodest 
etc.  p.  ex.:  Romam  a  Romulo  condítam  esse  constat,  consta 
que  Roma  joi  jundada  por  Rômulo. 

énecessâno  ao  homem  morrer  (=£  necessário  aueo  hnn  mlm  cesse  est  mori, 

e  referí:  tambemui  ou  ne  coL  o  ^ 

cet  hoc  v  PfSS°a  Vai  ordinariamente  para-o  dativo,  p.ex  •  mihi  li- 


em  acusativo  tibi  quietum  esse  Iscei,  a  ti  é  permitido  ficar  tranquilo.  Se,  porem, 
a  pessoa  for  indeterminada,  vai  sempre  para  o  acusativo,  p.  ex.:  haec  praescripta 
servantem  licet  magnifice  animoseque  vivere,  a  quem  observa  estes  preceitos 
í  concedido  viver  honrosa  t  tranquilamente.  Também  com  riecesse  est  o  predicado 
acha-se  no  dativo,  p.  ex.:  vobis  necesse  est  fortibus  viris  esse,  a  vós  c  necessário 
ser  homens  fortes  (  =  é  necessário  que  vós  sejais  homens  fortes )  (LA  ví  o). 

b)  Depois  das  seguintes  expressões  formadas  com  o  verbo 
esse  acompanhado  de  substantivos  e  adjetivos  neutros:  utile,  pul- 
chruni,  perspicüum,  verisimile,  conseníaneum,  lionesium, 
verum,  aequum  est ;  facile,  difficile,  indigmim  est;  fit  Jure 
( =  justum  est);  fas,  nefas,  facínus,  scelus,  est;  fama,  opinio, 
spes,  mos,  tempus  est,  etc.,  p.  ex.:  difficile  est  regem  omnia 
suis  oculis  videre,  ê  dijicit  que  um  rei  possa  ver  tudo  com  os  seus 
próprios  olhos. 

Observação.  —  Com  alguns  dos  modos  impessoais  formados  com  um 
adjetivo  neutro  e  com  esse,  encontra-se,  uma  vez  ou  outra,  o  subjuntivo  com  ut; 
deve-se,  porem,  preferir  a  construção  do  infinito  com  o  acusativo  (cf.  n.  40o,  pag. 
291;  n.  461,  a,  observação). 

c )  Depois  dos  verba  sentiendi  e  declarandi  usados  passi¬ 
vamente;  intellegitur,  perspicitur,  nuntiatum  est,  puíandum 
est,  memoriae prodítum  est,  p.  ex.:  traditum  est  Homerum  cae= 
cum  fuisse,  diz-se  que  Homero  era  cego  (cf.  n.  241,  pag.  215). 

Natureza  das  proposições  objetivas. 

378.  —  Proposições  objetivas  são  as  proposições  dependentes 
que  servem  de  objeto  direto  a  algum  verbo  principal. 

Estas  proposições  constam  às  vezes: 

d)  de  um  simples  infinito,  p.  ex.: 

Posso  citar  muitíssimos  exemplos  =  possum  plurima  exem¬ 
pla  proferre. 

Desejo  aprender  =  cupio  discere. 

Sabes  vencer,  ó  Anibal,  mas  não  sabes  aproveitar  da  vitória 
=  vincere  seis,  Aimibal,  viciaria  uti  nescis. 

Observação.  —  A  construção  destas  proposições  obedece  aos  princípios 
expostos  no  n.  375,  b,  pág.  272. 

b )  Outras  vezes,  porem,  as  proposições  objetivas  constam  de 
toda  urna  proposição  com  o  seu  sujeito  e  verbo.  Isto  acontece  quando 
na  principal,  que  rege  a  objetiva,  se  encontra  um  verbo  que  indica 
ver,  dizer,  declarar,  saber,  sentir,  pensar,  demonstrar,  provar,  responder, 
querer,  etc.,  p.  ex.: 

eu  digo  que  este  menino  estuda, 

eu  afirmo  que  os  meus  alunos  estudaram, 

creio  que  Pedro  virá, 

em  que  os  sujeitos  este  menino  —  meus  alunos  Pedro  vão  para 
o  caso  acusativo  e  os  verbos  estuda,  estudaram,  virá  para  o  infinito 


(construção  do  acusativo  com  o  infinito)  presente,  perfeito 
ou  futuro  de  acordo  com  o  número  384,  pág.  280: 

eg°  dico  hunc  discipulum  studere, 
ego  affirmo  discípulos  meos  siuduisse, 
credo  Peírutn  vcnturum  esse. 

c)  Se  o  verbo  da  proposição  objetiva  não  for  predicativo 
como  studeo  —  sum  síudens,  mas  esse  seguido  de  predicado 
bem  T  '  ad;et,VO,.ou  substantivo,  estejpredicado  nominal  vai  tam- 
n  „Pa-!j°  acusaíiv°,  devido  aos  princípios  gerais  da  concordância 
I  ín  Cp‘  *ac  1!^er  es^  utilis  =  dep.  objetiva:  omnes  affir- 
mant  hunc  libmm  esse  utilem,  todos  asseveram  que  este  livro 

FZ%Lt£:  ItdTÍ—  -  w  -  ™5 

CONSTRUÇÃO  DO  ACUSATIVO  COM  O  INFINITO 
NAS  PROPOSIÇÕES  OBJETIVAS 

Seio  Petrum  flere. 

579.  —  A  construção  do  acusativo  com  o  infinito  usa-se  nas 
proposiçoes  objetivas : 

fí  —  /)  Depois  dos  verba  seníiendi,  isto  é,  deoois  dos 
verbos  que  exprimem  ouvir,  observar ,  pensar,  crer,  saber,  chegar  a 

'vr^ãr,COnheC^’  PjeX”  ai,dlp’  sentlo,  animadverto,  video,  puto, 
credo,  cogito  duco,  existímo,  opínor;  accipio,  comperio 
cognosco,  in tellego,  suspleor,  spero,  seio,  néscio,  ignoro, 
memini,  recordor,  obliviscor,  etc.  s 

j-  ,,IT)  Depois  d°s  verba  declarandi,  isto  é,  dos  que  indicam 
diztr,  afirmar,  responder,  anunciar,  demonstrar,  provar,  etc.,  p  ex  • 

narro  ”  W  ^pondeo,  scribo,  declaro,  conclamo, 

narro,  memonae  prodo,  certiorem  fado,  nuntio,  edico, 
doceo,  minor,  promiíío,  etc. 

(fuisse  futurum  esseThoendÍ)  ~CreJ°  <•“*  iu  ^Uostc,  serás)  bom,  credo  te  er.se 


(Verba  declarandi)  —  Ensinei  Aristóteles  euc  nunca  existiu  o  poeta  Orjeu, 
Orpheum  poetam  docet  Arisíiíoteles  nunquam  fuisse ;  Dcmócrito  disse  que 
existem  mundos  inúmeros,  Democrítus  dixít  irmumerabiles  esse  mundos. 

b)  Depois  dos  verba  volmitaíis  :  volo,  riolo,  maio,  cupio, 
síudeo ;  jubeo,  veto,  probibeo  ;  sino,  paíior ;  statuó,  decerno, 
constituo ;  concedo,  permitto ;  flagíto,  postulo,  posco,  opto ; 
cogo  e  semelhantes. 

P.  ex.:  quero  que  passeis  bem,  volo  vos  valare;  Sila  quis  ser  incine¬ 
rado  depois  de  sua  morte,  Sulla  se  cremari  post  raortem  voluit;  Cesar  proi¬ 
bia  aos' embaixadores  que  se  afastassem,  legatos  Caesar  discedere  vetabatj  dei¬ 
xai  que  os  meninos  renham  a  mim,  siníte  párvulos  venire  ad  me. 

c)  Depois  dos  verba  affectuum  :  gaudeo,  gozo;  laetor. 
alegro-me;  doleo,  aflijo-me,  lastimo;  miror,  admlror,  admiro- me . 
indígnor,  indigno-me;  queror,  queixo-me;  suceenseo,  irrito-me 
aegre,  (moleste,  graviter,  indigne)  fero,  levo  a  mal,  indigno-me; 
glorior,  glorio-me;  graíülor,  congratulo-me;  gratias  ago,  dou  graças; 
gratiam  habeo,  conservo  gratidão,  etc. 

P.  ex.:  adnúrç-me  que  tu  nada  me  escrevas,  miror  te  ad  me  nshil  scriberc ; 
Os  Belgas  levavam  a  mal  que  o  exército  do  povo  romano  passasse  o  inverno  c  envelhe¬ 
cesse  na  Gâlia,  Belgae  populi  romani  exercitum  hiemare  atque  inveterascere 
in  Gallia  moleste  ferebant. 

íi  sujeito  «ta  proposição  objetiva 

Fateor  me  erravisse. 

380.  —  a)  0  sujeito  da  proposição  objetiva  vem  sempre 
expresso,  ainda  quando  é  idêntico  ao  do  verbo  da  proposição  princi¬ 
pal.  A  identidade  do  sujeito  da  proposição  objetiva  da  terceira 
pessoa  com  o  da  principal  se  exprime  com  o  pronome  reflexivo  se, 
tanto  para  o  singular  como  para  o  plural,  p.  ex.:  confesso  que  errei, 
fateor  me  erravisse.  Cesar  julga  ser  {ter  sido,  que  será)  feliz,  Caesar 
credit  se  beatum  esse  (fuisse,  fore). 

b)  A  omissão  dos  pronomes  pessoais  é  frequente,  especialmen¬ 
te  nos  historiadores,  com  o  infinito  do  futuro  ativo  quando  as  pro¬ 
posições  principal  e  objetiva  têm  o  mesmo  sujeito,  p.  ex.:  refraefuros 
carcerem  mlnabantur,  em  lugar  de:  se  refracturos  esse,  amea¬ 
çavam  de  abrir  a  prisão  com  a  força. 

Observações  sobre  alguns  verba  se  a  t  tendi  c  declarandi 

381.  —  a)  Os  verba  declarandi:  dzeo.  nuntío,  inoneo,  scribo,  respon- 
deo,  e  em  geral  os  verbos  que  exprimem  dizer,  avisar,  responder,  quando  significam 
exoríar,  mandar ,  se  constroem  com  ut,  uti  ou  ne  e  o  subjuntivo,  p.  ex.:  escreví 
aos  discípulos  que  vollasscm  (=  exortando  a  que  voltassem)  para  a.  cidade,  discipulis 
scripsi  ut  in  urbem  redirent;  Antônio  escreveu  de  próprio  punho  a  A’ tico  que  não 
temesse  e  que  imediaiamente  se  lhe  apresentasse,  Antonius  sua  manu  Attico 
scripsit  ne  timeret,  sed  quam  primum  ad  se  veniret ;  a  pitonisa  respondeu 
aos  Atenienses  que  se  dcjendesseni  com  muros  de  madeira,  Atheniensibus  Pythia 
respondit  ut  moenibus  ligneis  se  munirent  (cf..  n.  453,  b,  1  V). 

b)  Memini  e  memoriã  teneo  lembro-me,  recordo- me,  recordo,  usam  quase 
sempre  o  infinito  presente ,  também  quando  se  trata  de  acontecimentos  passados. 
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■ncicr  a mc£a* Jurar°jTzcrtZ!p.  ^«|Í^^U^ÍSjÍÍeam 

S?» 

se  urbem  deletu^^^^r- 

^e«f'  ^n^ão  ce^s1róise9re^rientefCOm  °  si?nificad°  de 

sente  ou  perfeito:  espero  aue  tu  regularmente  com  o  infinito  prei 

convencid° de  <** ****** 

o  subjuntivo  P  °ecedidordru“(mf^e“mas  com  sentido  diverso  p °£J.Ínito  COmo  con> 

iníinito  li  “°;Ppere^adpee°r =^rtóo  Uma  °°US*  '  °U'nã0  é>  «*  o 
isto  e  verdade.  Com  o  sentido' efe  !  ^  ver“m,  esse>  convencc-ic  de  qUe 

(ou  ne)  e  o  subjuntivo,  p.  ex.-  ille  mihj  Í  %  tf°  ffZer  Uma  COUSa)  com  ut 

m  a  fazer  isto.  y  e  milu  Psisuasit  ut  hoc  facerem,  ele  me  induziu 

acusativofp.  S°Aristotél«  omn^a  moveri “enset  °Ã??’U  C°m  °  e  ° 

move;  com  o  sentido  de  proponho  decreto  cr,Tr,,,ffÍ’I(‘'ríoíeles,^eilsa'Jueíndosc 
dependente  for  ativo,  p.  ex-  -  s»naíus  J!”'!  ?  6  °  subjuntivo,  se  o  verbo 

°  senado  decretou  queCemr  defendesse  os CaesaV  Aeciu°s  defenderet, 
pm  futuro  passivo -(-dus)  quando  for  '  '  COm  °Jtc“satu’°  e  0  infinito  do  particí- 

““  dd»d“>.  cULrst* 

ícr/íu/rj-,  mihi  placei  íelTuder^com^o^senrd0  aC,USatwo’  P-  ex-:  agrada-me  que  tu 
(ou  ne)  e  o  subjuntivo,  p.  ex.7  placuit  senatuf^f  hCIÍ""''  -“j'-  com  ut 

Ãe"z  "«Wo  íue  SC  declarasse  a  auen-n  nn  t  ^  l  *  ,Ium  mdiceretur,  pareceu 
p-  ex.:  praemitti  quattuor  milil  armst  ’ ^  bem  Poc|e-se  usaro  simples  infinito, 
panda  consuli  placuit  parece,  /,,7"?ím  ati  {oca  °PP°rtuna  praeoccu- 

soldados  que  se  apoderassem  antecipadamente^^'™111 ■m~andar  adla"-te  quatro  mil 
inimigo).  paclamcnte  das  posiçoes  expostas  (a  uni  ataque 

é  ou  não  é) clm T^^J^Ta^Jativo^ef '?ct(°  mençã°’  ^dvi.rto  ^ue  cousa 

tum  viríute  constare,  Casar  rccordoíi  auto", Pt  '  -S  5  moI,luI<;  victoriam  in  equi- 
com  o  sentido  de  exorto,  aconselho  U  Wr' n  ltto' “tdefendia  d°  calor  dos  cavaleiros; 
ne)  e  o  subjuntivo,  p.  ex.:  flle  me  L„  l  f  n?l  nao /azer  uma  cousa)  com  ut  (ou 
nao  fizesse  isto.  J  ne  loc  fecerem,  ele  me  exortou  a  que 

acusalivo  e  o  infinito  =  narro  ^nío  afirmo^  C“  ^  aco.[líedwt  auctor  sum  com  o 
auctor  est,  ele  me  aconscllia  quíintó  maiTnnJr  *?■"  ^  ut  absií?  vehementcr 
cum  a  consulíbus  auctores  sunt  há^ol  ã^lcar  sunt  qui  male  pugna- 
dc mente  pelos  cônsules.  '  ’  al.O“ns  que  narram  que  se  combateu  cobar- 

ou  [a  inâoMTr^m^Zusa^ceftãrim  fac'°U  né)=admocslo>  cxorio  alguém  afazer 
saber  a  alguém  que  uma  cóusa  é  ^nS  é  A  eTta  "  °  =  faço 

alguns  outros  poucos.  ‘  esta  llsta  devem-se  acrescentar  mais 

Observações  sobre  alguns  verba  voluntatis. 

posição  dependente  for  diversodS  d^nrincõwl  studeo'  s.e  °  sujeito  da  pro- 

P-  ex.:  cupio  te  Vergilium  legere,  descia  aue  P  °,fCUS,^lvo  com  o  infinito. 


VerqUio.  Contudo  também  neste  caso  se  pode  usar  o  acusativo  com  o  infinito  se  o 
verbo  da  proposição  dependente  for  passivo  ou  esse  ou  videri  com  um  predicado, 
p.  ex.:  sapientem  eivem  me  et  esse  et  mimerari  volo  (cf.  n.  237,  observação, 
pág.  213). 

b )  Para  dar  maior  força  frequentes  vezes  com  os  verba  voluntatis  usa-se 
o  infinito  perfeito  passivo  (em  lugar  do  presente),  imaginando  como  já  realizada 
a  ação  que  deles  depende,  p.  ex.:  lioc  faetuna  (esse)  volo,  quero  que  se  jaca  isto;  te 
monitum  (esse)  velim,  quisera  avisar-te. 

A  forma  infinitiva  esse  ordinariamente  se  omite. 

c)  Depois  de  volo,  nolo,  maio  encontra-se  também  o  subjuntivo  sem  ut, 
especialmente  depois  das  fórmulas  velim,  malim,  vellem,  mallem,  etc.,  p.  ex.: 
quisera  que  nic  acreditasses,  j  mihi  credas  velim  ;  quisera  que  me  respondesses, 
velim  mihi  respondeas  e  também  velim  [(malim)  ut  mihi  respondeas, 
mas  não  se  dirá:  no  Um  ut  mihi  respondeas. 

d)  Jubeo  e  veto  querem  o  infinito  com  o  acusativo  da  pessoa  à  qual  se 
proibe  ou  se  ordena:  Ccsar  ordenou  aos  soldados  que  consertassem  a  ponte,  Cesar 
jussit  milites  pontem  reficêre ;  ordeno-te  que  parlas,  jubeo  te  abire;  Ccsar 
proibiu  aos  soldados  que  partissem,  Cansar  vetuit  milites  discedere. 

Se  não  for  expressa  a  pessoa  a  quem  se  manda  ou  proibe,  o  verbo  dependen¬ 
te  vai  para  o  infinito  passivo,  salvo  casos  em  que  facilmente  se  pode  subentender: 
Pompeu  proibiu  que  se  jortij f  içasse  o  acampamento,  Pompeius  vetuit  castra  muni- 
ri;  Nero  mandou  matar  sua  mãe,  Nero  matrem  suam  necari  jussit;  Ccsar 
mandou  cortar  a  ponte,  Caesar  j  ussit  pontem  rescindi.  —  Caesar  castra  munire 
jussit  (subentendido  milites). 

Na  voz  passiva  jubeo  e  veto  constroem-se  pessoalmente  com  o  nominativo 
e  o  infinito,  p.  ex.:  mandou-se  aos  cônsules  que  partissem  para  a  província,  cônsules 
jussi  sunt  in  provinciana  discedere;  proibiu-se  aos  Nolanos  que  se  aproximassem 
dos  muros = os  Nolanos  joram  proibidos  de  se  aproximar  dos  muros,  Nolani  vetíti 
sunt  moenia  adire  (cf.  n.  239,  pág.  214). 

c)  Também  os  verbos  sino  e  patior,  permito,  deixo,  na  voz  ativa  se  constro¬ 
em  como  jubeo  e  veto,  p.  ex.:  os  teus  cantos  não  rnc  deixam  dormir,  dormire  me 
non  sinunt  cantus  tui. — Se  não  for  expressa  a  pessoa  a  que  se  permite  fazer  uma 
cousa,  o  verbo  vai  para  o  infinito  passivo,  p.  ex.:  Augustus  dominum  se  appellari 
non  passus  est.  Augusto  não  permitiu  que  o  chamassem  de  senhor.  A  respeito  da 
construção  de  sinor  passivo  cf.  n.  239,  pág.  214. 

j)  Os  verbos  statuo,  constituo,  decerno,  com  o  sentido  de  estabeleço, 
resolvo,  decreto,  decido,  constroem-se: 

I)  Com  o  simples  infinito  se  o  sujeito  desses  verbos  for  igual  ao  do  verbo 
dependente,  p.  ex.:  ema  statuissem  scribere  ad  te  aliquid,  tendo  tomado  a 
deliberação  de  escrevcr-te  alguma  cousa;  Scaevola  in  Tusculanum  ire  constituit, 
Cévola  resolveu  ir  à  quinta  de  Tásculo.  Neste  mesmo  caso  raramente  se  constroem 
com  ut  e  o  subjuntivo,  p.  ex.:  constitueram  ut  in  Arpinati  manerém,  resolvera 
Jicar  cm  Arpino. 

II)  Se  o  sujeito  da  dependente  for  diverso  do  da  principal  em  regra  se 
constroem  com  ut  ou  ne  e  o  subjuntivo,  p.  ex.:  senaius  decrevit  ut  cônsul  yide- 
ret  ne  quid  respublica  deírimeníi  caperet,  o  senado  decrclou  que  o  cônsul jizesse 
por  evitai •  que  a  repábhca  sojresse  prejuízo, 

III)  Note-se,  porem,  que  se  ao  verbo  dependente  vai  unida  a  idéia  do 
dever  ou  da  necessidade  o  mesmo  verbo  dependente  se  traduz  pelo  gerundivo,  p.  ex.: 
Caesar  staíuit  sibi  Rhenum  esse  íranseundum,  Cesar  decidiu-se  a  passar 
o  Reno  ( porque  via  a  necessidade  deste  movimento). 

g)  Depois  de  concedo,  permitto,  permito  Jazer  alguma  cousa,  encontra-se, 
alem  do  infinito  concedo  tibi  abire,  permito  que  partas,  também  o  subjuntivo 
com  ut,  p.  ex.:  concedo  ut  hoc  facias,  permito' que  jacas  isto;  mas  depois  de  con¬ 
cedo  com  a  significação  de  admito,  consinto  que  uma  cousa  é  ou  não  é,  usa-se  sempre 
o  acusativo  com  o  infinito,  p.  ex.:  concedo  non  esse  míseros,  qui  mortui  sunt, 
admito  que  não  são  injelizes  os  que  morreram. 

_  h)  Depois  de  flagíto,  postulo,  posco  e  opto  usa-se  frequentes  vezes  o 
subjuntivo  com  ut,  raramente  com  cogo,  constranjo,  obrigo  (cf.  n.  453,  b,  II). 
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Observações  sobre  os  verba  ajjectuum. 

383.  —  a)  Depois  dos  verba  affectuum  encontra-se  também  a  conjunção 
causal  quod  com  o  indicativo  ou  subjuntivo.  Usa-se  a  construção  cio  acusativo  com 
o  in  imito  quando  se  quer  indicar  que  a  ação  e  o  estado  expresso  pelo  verbo  denen 
voWSe/XSldera  como°h’cto  dll'eto  do  verbo  principal,  p.  es.:  gaudeo  te  bine 
’  J-£’°  ,;uc  Passcf  bem;  usa-se  a  construção  com  quod,  quando  se  quer  mie 
sobiessaia  a  causa  pela  qual  se  agitam  os  vários  sentimentos  da  alma:  gaudeo 
quod  vaies,  estou  contente  porque  tu  passas  bem  (cf.  n.  446,  447). 

b)  Glonor,  na  boa  prosa  latina,  encontra-se  com  o  acusativo  e  o  infinito- 
comCquod?e  COm  ãraíUl0r’  graíias  aS°  e  m  habeo  prefere-se  a  construção’ 

TEMPOS  DO  INFINITO 

384.  O  infinito  latino  tem  só  três  tempos:  presente 
perjedo,  futuro. 

O  presente  indica  um  fato  contemporâneo  ao  que  o  tempo 
,  a  principal  exprime,  p.  ex.:  credo  te  scribere,  credebam  te  scrx- 
oere  :  credo  a  te  historiam  legi,  credebam  a  te  historiam  legi. 

O  perfeito  indica  um  fato  anterior  ao  que  o  tempo  da  prin¬ 
cipal  exprime,  p.  ex.:  credo  eum  scripisse,  credo  a  te  historiam 
íectam  esse,  credebam  a  te  historiam  lectam  esse. 

O  futuro  indica  um  fato  posterior  ao  que  o  tempo  da  prin- 
clf^;,exPnme'  P-  ex-:  credo  eum  scripturum  esse  (ou  credo  fore 
uí  llle  scnbat,  cf.  n.  385,  a,  /,  pág.  280),  credebam  eum  scriptu¬ 
rum  esse  (ou  credebam  fore  uí  ille  scriberet,  cf.  n.  385  a  I 
pag.  280).  ' 

Observações.  —  1)  Em  latim  usa-se  sempre  o  nerfeito  do  infinito  quando 
na  pioposiçao  dependente  se  indica  um  acontecimento  ;á  passado  com  relação  à 

que  Derfeito  ÍT»?  en}.P°^uSuês  se  encontra  um  imperfeito  com  valor  de  mais 
que^  peiteito,  p.  ex  Cotnélw  Nepos  deixou  escrito  que  Anstidcs  estava  presente  (im- 
perfeito  com  o  valor  de  mais  que  perfeito)  na  batalha  dc  Salamtna,  Cornelius 
scriptum  reliquit  Aristidem  míerfuisse  (não  interesse)  proelio  navali  aoud 

ri.  ;  mlUl0S  escríiorcs  relataram  que  o  rei  assistia  à  batalha,  multi  scripto- 

res  tradiderunt  regem  xn  proelio  adfuisse. 

-  en®”?  3u,e»  (ratando-se  de  futuros  passivos,  precisará  distinguir 

‘  J3  S*  l/  1  ]  a  f  "  n5ce/!s,ldacIe  fazer  uma  cousa;  pelo  que,  por  exemplo:  creio  que 
‘  T  La'  l^rseiao  tidas  por  li  (possibilidade)  traduzir-se-á:  credo  lítteras  meas 

a  ce  lec.ura  m  ou  credo  fore  uí  litterae  meae  a  te  legautur,  mas  a  expressão: 

UKoJÜÍÍf  <1J  "Un  ,a‘! ,car'as  deverão  ser -lidas  por  ti  (necessidade)  traduzir-s-á:  credo 
lit.sras  meas  a  te  legendas  esse. 


COMO  SE  SUPRE  EM  LATIM  O  INFINITO  FUTURO 

..  .  a)  Como  se  supre  o  juturo  imperjeito  português  ou 

conc.icuhial  presente,  p.  ex.:  creio  que  ele  escreverá,  pensava  que  ele 
viria. 

1)  Em  lugar  do  infinito  futuro  ativo  encontra-se  muitas 
vezes  a  circunlocução  fore  ut  ou  futurum  esse  ut  (ut  non  nas 
proposições  negativas)  com  o  subjuntivo  presente  depois  de  um  presen- 
e  ou  u  ui  o,  com  o  subjuntivo  unpcrjedo  depois  de  um  tempo  passado 
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na  proposição  principal,  p.  ex.:  cm  lugar  de  credo  eum  scripíurum 
esse  e  credebam  eum  venturum  esse  pode-se  dizer:  credo  fore 
ut  ille  scribat,  credebam  fore  ut  ille  venireí,  creio  que  ele  escre¬ 
verá,  pensava  que  ele  viria. 

II)  Esta  construção  é  obrigatória  com  os  verbos  que  não 
têm  supino  (disco,  posco,  timeo,  paenítet,  etc.),  p.  ex.:  espero  que 
te  arrependerás  da  lua  falta,  spero  fore  ut  íe  culpae  paeniteaí ; 
esperava  que  te  arrependesses  da  lua  jalla,  sperabam  fore  ut  íe 
culpae  paeniteret. 

III)  O  infinito  futuro  passivo  supre-se  ordinariamente 
com  esta  circumlocução,  p.  ex.:  espero  que  os  inimigos  serão  vencidos, 
spero  hostes  vicíum  iri  ou  melhor  spero  fore  ut  hostes  vin~ 
cantur. 

Observação.  —  Posse,  nolle,  velie,  malie  empregam-se  sem  períírase 
com  a  significação  de  futuro,  p._ex.:  esperam  poder  assenhorear-se  do  domínio  da 
Gália,  GaÜiae  império  se  potiri  posse  sperant. 

b)  Como  se  traduz  ojuturo  perfeito  poriuguês  ou  condicional 
passado  na  mesma  dependência,  p.  ex.:  penso  que  esta  tarde  teras 
escrito,  pensei  que  esta  tarde  terias  escrito. 

Neste  caso,  em  lugar  do  infinito  futuro,  tanto  na  voz 
ativa  como  na  passiva,  recorre-se  ao  circunlóquio  futurum  esse 
ou  fore  ut  (non)  com  o  subjuntivo  perfeito  depois  de  um  presente  ou 
futuro,  com  o  subjuntivo  mais  que  perfeito  depois  de  um  tempo  passa¬ 
do,  p.  ex.:  credo  fore  vesperi  ut  epistulam  seripseris...,  que  esta 
tarde  terás  escrito  —  credidi  fore  vesperi  ut  epistulam  scripsis- 
ses...,  que  esta  tarde  terias  escrito  —  Spero  fore  ut  saniíaíem  eras 
recupera  ver  is,  espero  que  amanhã  terás  recuperado  a  saude;  spero 
fore  ut  meae  lifterae  a  íe  acceptae  fuerint,  espero  que  as  minhas 
cartas  terão  sido  recebidas  por  ti. 

Mas,  com  os  verbos  passivos  e  depoentes,  em  lugar  deste 
circunlóquio,  é  mais  usado  o  participio  perfeito  com  fore,  p.  ex.. 
credo  epistulam  vesperi  scriptam  fore...,  que  esta  tarde  lera 
sido  escrita...  credidi  epistulam  vesperi  scriptam  fore...,  que 
esta  tarde  teria  sido  escrita;  credo  me  satis  aaeptum  fore...,  que 
eu  terei  alcançado  —  credidi  me  satis  adeptum  fore...,  que  eu 
teria  alcançado.  Spero  te  eras  sanifatem  adeptum  fore,  espero 
que  amanhã  lerás  alcançado  a  saude. 

APENDICE  AO  INFINITO 

I 

Rediit  infecta  re. 

386.  —  A  partícula  ,rc/re  seguida  dc  um  infinito  exprime-se  cm  latim: 
a)  Com  locuções  formadas  de  substantivos,  p.  e.x.; -despedi-o  sem  o  repreender , 
dimisi  eum  sine  objurgatioue ;  sem  sc  cansar, ,  sine  labore;  sem  combater , 

sine  vulnere. 


ne...  qul^rnuffitc  )Tde  um  <»<>”>  negue,  nihil,  nunquam 

tamoem  um  ablativo  absoluto,  ou  de  adjetivos1  .°1’  p"fcito>  que  pode  scí 

auçuLo^  sem  scr  rogados,  Roraani  non  rogati  ooe^,  f'„U  Ro"la'\os  'Andaram 
nos  bebemos  sem  ler  sede  s~K  ,  „ ; i-  =  u  nperíi  íulerunt ;  dos  anima /r  /- 

concluído,  rediit  Tnfecfca  r e-T^,0"  sitientesbiblmus;  w&m 
profecíus  esí  Caesare  iuscío.  ’  P  ’re'“  *“e  ««C! 

Assim  se  diz: 

cau sa* incofinHa  *“  ,“e,w}  C°'ltra  a  "linha  mntadc- 
•  Jncogmta,  «rem  conhecimento  da  cauta- 

mdieta  causa,  sem  instaurar  processo  ’ 

sa  va  rd™’  MmJ^rao  próprio  dever; 
salva  ride  sem  tnolar  a  palavra  dada: 
saivis  iegibus,  sem  violar  as  leis- 
salva  republica,  sem  que  a  república  corra  perigo. 

«*«?• 

puen  saepe  aliquid  judicarunt  i-mar?^  *  I  p!nans>  tacitus,  p.  cx  • 
C0íí,m  j-í/íí  dela  nada  saber.  “  '  mcnín°s  muitas  vezes  julgam  alguma 

amiciun.'  P°e  ^  neque  sntel!êgunt ;  ^rac  «/a  ,.«/■  0 

ut  non  ;  qui ,  quaef  quod 3n'on7quynd-anLr5eCno'ndnte  COnsecutiyas  regidas  dc 
cum  non  (inhii,  etc  )  n  ov  .  n,,  ~  ’  ulSi’  .  P°ls  M  uma  proposição  ne<mtivi 

ob^dit  urbem  quamiion  ceperit^/uínca  ^  a  Cansar 
,ra/"0’  nuuquam  accedo,  quin  abs  te  abeam  doct7or"'°  v  ^  ?'*  #ww*> 
que  preceda  uma  causa,  nihil  potest  evenire  ^isi  caí  to  P2JÍ  ac°nt^r  sem 

dc  Gergovia  sem  a  ter  tomado,  Caesar  Gersol  a  n,  anif cedat !  ^ /'«dm 
profecvus  est ;  não  deixei  passar  din  n!  ^  t  9  cum  urbem  non  cepisset 
adhuc  mtermisí  diem  quin  aliquid  ad  te HttlraruZ'' T^’  nullu™ 
dUo  nada’  aijut  cum  nihii  dixisset  (cf.  n.  42],  b,  pág^OS)1^1” '  embora  scm 


Naves  aedificandas  curavit. 


se  em  latim/  °  0U  ^  **uido  de  um  infinito  português  traduz 

Reno.  Caesar  d°U  /a",Çar  unm  pontc  sobrc 

^ ^ ^ 

vcl  de  naus,  Caesar  qaam  plurmas^alesíedif/cm 0  "ff /or  «««w  possi 

*  ^  í8s££  **  *» 

c  "  ujabilidade  no  jalar  forno  W°’  S°‘  ^  ut  omnia  lio- 
e-/'5-a!J,ilíaS  sermonis  cfficií  ut  Oninibus  carí°^“  ^uertcbos  de  todos,  comi  tas 
'  We’-^~e  com  due  cu  a  saiba,  si  quid  erit  novi,  fac  ut  alUuma 


c)  As  vezes  jazer  significa  constranger,  induzir  alguém  a  jazer  uma  cousa' 
neste  caso  traduz-sc  com  cogo  e  o  infinito  ou  com  impello  uteo  subjuntivo: 
os  Romanos  jaziam  recuar  os  inimigos;  Romani  hostes  loco  cedere  cogebant. 

J)  Quando  se  fala  cie  escritores  que  a  alguma  personagem  fazem  dizer  esta 
ou  aquela  cousa,  o  verbo  jazer  se  traduz  com  facio  ou  induco  com  o  particípio 
do  verbo  dependente:  Homero  jaz  jatar  Polijcmo  com  um  carneiro,  Homerus 
Folyphemum  cura  aríete  colloquentem  facit. 

fj)  Outras  vezes  recorre-se  a  outros  modos  mais  ou  menos  equivalentes  à 
iorma  portuguesa,  p.  ex.: 

Alua  carta  jaz-mc  pensar,  epistula  tua  me  sollicitum  reddit. 

Faz-me  temer,  snihi  metum  injícit,  affert,  addücit. 

Paz- me  encolerizar,  mihi  stomaclium  movet. 

Faz-me  rir,  niihi  risuru  movet,  excítat. 

Faz-me  chorar,  mihi  fletum  movet,  addücit. 

PARTICÍPIO 

,  ,,  58S-  Ç!  par t i cípio  tem  as  propriedades  de  adjetivo  e  de  verbo  (adjetivo 
veroalj.  Çomo  adjetivo  concorda  em  gênero,  número  e  caso  com  o  substantivo 
como  verbo  rege  o  seu  caso.  Para  bem  compreender  as  várias  espécies  de  particípios 
e  as  suas  diversas^ significações,  é  necessário  distinguir  os  verbos  segundo  o  valor 
entesanSltlV°S  6  In<:rans!t’vos  e  segundo  a  jor/na  em  ativos,  passivos  e  depo- 

,  .Estabelecida  esta  distinção,  no  esquema  a  seguir,  ver-se-á  quais  e  quantos 
paiticipios  tem  respectivamente  o  verbo  transitivo  e  intransitivo. 

I.  —  Verbo  transitivo 


O  verbo  transitivo  ativo  tem: 
a)  o  parí.  pres.  (ação  que  continua) 


L\  ~  7  TYi  legens  (lendo;  o  que  lc;  o  que  lia) 

*)  o  part.fut.  (açao  que  alguém  quer  ou  lecturus  (havendo  ou  tendo  de  ler;  o  que 
esta  para  fazer)  há,  havia,  houver  de  ler;  para  ler). 

O  verbo  transitivo  passivo  tem: 

a)  o  particípio  perfeito  (ação  passada)  leclus  (lido;  tendo  sido  lido). 

o)  °  particípio  juL  (necessidade)  Lcgçndus  (havendo  ou  tendo  de  ser  lido). 

O  verbo  transitivo  depoente  tem  : 

d)  o  particípio  presente  iniilans  (imitando,  o  que  imita,  o  que 

,  .  ,  imitava). 

b)  o  particípio  perjcito  com  significação  mulatas  (tendo  imitado). 

ativa. 

c)  o  particípio j aturo  ativo  imitalurus( havendo  ou  tendo  dc  imitar; 

o  que  há,  havia,  houver  de  imitar; 
,,  .  ,  .  para  imitar). 

a)  o  particípio  Juturo  passivo  inutandus  (que  deve  ser  imitado). 

2.  —  Verbo  intransitivo. 


O  verbo  intransitivo  ativo  tem: 


a)  o  particípio  presente 
t>)  o  particípio  Juturo 


veniens {vindo,  o  que  vem,  o  que  vinha). 
venturas  (havendo  ou  tendo  de  vir; 
o  que  há,  havia,  houver  de  vir; 
para  vir). 
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O  verbo  intransitivo  depoente  tem: 

'.cipio  presente  _  nascens  (nascendo,  o  que  nasce  etc) 

Cipio  pcrjcUo  com  significação  natus  (tendo  nascido). 


a)  o  particípio  presente 

b)  o  particípio  perjeito  com  significação 

intransitiva. 

c)  o  particípio  j aturo 


t)  o  pai licipio  juturo  nascitura# (havendo  ou  tenclo  de  nascer 

etc.;.  * 

Deste  quadro  resulta: 

,  .  ^  9üe  °  PosCicípio  presente  de  qualquer  verbo  latino  corresponde  ao  na,  t; 

cipio .presente  português  ou  frases  que  lhe  correspondem  no  valor  e  exprime 
acontecimento  incompleto,  contemporâneo  ao  fato  que  exprime  o  verbo  da  proposição 
principal,  p.  ex.:  indico  o  caminho  a  puem  erra  (  =ao  errante),  monstro  viam  erranti 
Indiquei  o  caminho  a  quem  errara  {—ao  errante),  monstra  vi  viam  erranti  — 
Indicarei  o  caminho  a  quem  errar  ( =ao  errante),  monstrabo  viam  erranti :  ridens 
dico,  dixi,  dicebam,  dicam,  etc.  ns 

2)0  particípio  perj eito-,  a)  Se  for  dc  um  verbo  transitivo  passivo  indica  unn 
lido  Cm  qUe  °  SU''eit°  fo1  °  Pacientc  no  passado,  p.  ex.:  liber  lectus,  livro  que  foi 

b)  Se  for  de  um  verbo  depoente  transitivo,  exprime  uma  ação  transitiva  rerli 

zada  no  passado:  imitatus,  que  imitou.  ' 

c)  Se  for  de  um  verbo  depoente  intransitivo,  exprime  uma  ação  intransitiva 
no  passado:  egressus,  que  saiu,  sendo,  ou  um  estado:  mortuus,  morto. 

•o  r  -?)  9  Particípio  Juturo  ativo  (urus,  ura,  urum)  de  qualquer  verbo  não  só 

indica  a  iminência  de  uma  ação,  como  também  a  intenção  de  realizá-la,  p.  ex 
fffff30?  " n •  aPr°x"nnn:  Pfa  assaltar  a  cidade,  hostes  appropinquaní  urbem 
oppugnaturi ;  estou  para  {lenho  intenção  de)  admoestar  o  Jitho,  su;n  moniturus 

proponko  cscre{y  a  guerra  que  o  povo  romano  Jcz  contra  Jugurta,  belhun 
gessk  SUm’  quOCÍ  ?opu!u‘í  romanus  cum  Jugurtha  rege  Numidorum 

Note-se  ainda  que  na  prosa  clássica  é  raríssima  o  uso  do  particípio  futuro 

uso  do°mPrníla-C  °fdfS  foimas  cl°.  veiho  sum-  Na  prosa  post-clássica  é  frequente  o 

!  «  ra,í  lp'°  futmi°  se“  as  formas  c!o  ™rbo  sum  para  indicar  escooo  ou  fim 
p.  e.\..  Oalli  venerunt  castra  oppugnaturs. 

„  ,  0  PartlCLPJ-°  Juturo  passivo  indica  a  necessidade  ou  possibilidade  de  fazer 

a  açao,  p.  ex.:  scribenaus,  a  escrever-se.  que  deve  ser  escrito. 

Dionysius  tyrannus^cuiíros  metuens  (=quia  metuebat). 

389.  O  particípio  serve  para  exprimir,  mais  brevemente 
do  que  com  o  auxílio  das  conjunções,  as  diversas  circunstâncias 
de  tempo,  de  causa,  de  condição,  etc.,  e  pode-se  verter  em  português 
por  uma  proposição  causal,  temporal,  concessiva,  condicional,  modal: 

a  a)  Causal,  quando  supre  uma  proposição  causal,  p.  ex.: 

onysius  tyrannus,  cuiíros  metuens  (  =  quia  metuebat) 
tonsorios,  candenfi  carboae  sibi  adurebaí  capillum,  o  Urano 
Uionisio,  receando  as  lâminas  cortantes  de  jerro  ( =  navalhas),  queimava 
os  cabelos  com  brasa. 

J*)  ie™PoraI>  quando  supre  uma  proposição  temporal, 
p.  ex.:  Dionysius  tyrannus,  Syracusls  expulsus  ( =  posíquam 
expuísus  erat),  Corlnthl  pueros  docebat,  o  tirano  Dionísio, 
cpois  que  joi  expulso  de  Siracusa .  ensinava  cm.  Corinto  aos  meninos. 

.  c j  oncessivo,  quando  faz  as  vezes  de  uma  proposição 
concessiva  p  ex.:  risus  interdum  ita  repente  erumpií,  uí  cum 
cupien  es  (-quamvis  cupiamus)  retinere  nequeamus,  o  riso 
as  vezes  estala  ião  repentinamente,  que  não  podemos  refreá-lo  ainda  que 
o  queiramos. 
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d)  Condicional,  p.  ex.:  non  poíesíis  voluptate  omnia 
dirigentes  (  =  si  dirigatis)  aut  tueri  aut  retinere  virtutem, 
não  podeis  defender  nem  conservar  a  virtude,  se  dirigirdes  peto  prazer 
toda  vossa  ação. 

e)  Modal,  p.  ex.:  multi  saepeliumi  jacentem  iníer  cus¬ 
todias  stationesque  militum  conspexerunt,  muitos  o  viram  jazer 
por  terra  entre  as  sentinelas  e  os  corpos  de  guarda  dos  soldados . 

Observações.  —  1)  Às  vezes  o  particípio  concessivo  é  precedido  de  etsi, 
quamvis,  quamquam  ou  por  qualquer  outra  partícula  concessiva,  mas  este  uso 
não  é  o  dos  melhores  escritores. 

2)  Notem-se  as  expressões:  missuin  facere  (  =  omittere  ou  curam 
alicujus  rei  cleponere),  descuidar,  abandonar,  deixar  dc  uni  lado,  p.  ex.:  missa-ixi 
cere  iram,  missum  amorem,  missos  honores,  etc. 

Post  urbem  condítam. 

390.  —  Em  lugar  do  substantivo  verbal  português,  ,  o  latim 
usa  ordinariamente  uma  expressão  concreta  formada  com  o  ^parti- 
cípio,  p.  ex.:  depois  da  fundação  de  Roma,  post  urbem  condítam  j 
depois  do  nascimento  de  Cristo,  post  Cbristum  natumj  após  a 
expulsão  dos  reis,  post  expulsos  reges ;  após  a  destruição  de  Cartago, 
post  dirütam  Carthaginem ;  Cipião  foi  mandado  à  conquista  da 
África,  Scipio  missus  est  ad  subigendam  Ãfricam ;  distinguir-se 
na  interpretação  de  Cícero,  interpretando  Cicerone  excellêre. 

Vidi  pueros  ludentes. 

391.  —  Os  verbos  que  indicam  ver,  p.  ex.:  aspicio,  invenio, 
cerno,  conspicio,  animadverto  e  video,  quando  indicam  atenção 
ao  estado  em  que  se  acha  o  objeto  de  que  se  fala,  querem  depois  de 
si  o  particípio  presente:  vi  os  meninos  jogar,  (vi-os  no  ato  de  jogar) 
vidi  pueros  ludentes  vi  Catao  assentar-se  na  biblioteca ,  vidi  Ca- 
tonem  sedentem  in  bibliothecaj  vi  Pedro  correr,  vidi  Petrum 
currentem.  Se  indica  simplesmente  o  fato  em  si  e  por  si,  querem 
o  acusativo  com  o  infinito  presente,  p.  ex.:  video  pueros  ludere, 
vejo  que  os  meninos  jogam. 

Audivi  íe  canentem. 

392.  —  a)  O  verbo  áudio  quando  indica  percepção  direta 
quer  depois  de  si  o  particípio  presente,  p.  ex.:  audivi  te  canentem, 
ouví- te  cantar. 

b)  Se  indica  percepção  indireta  equivalente  a  ouço  dizer, 
ouví  dizer,  quer  o  acusativo  com  o  infinito,  p.  ex.:  audivi  te  canere, 
ouví  dizer  que  tu  cantas;  audivi  te  fugisse,  ouví  dizer  que  tu  fugiste. 

Observação.  —  Depois  cie  áudio  usa-se  o  particípio.  presente  quando 
o  seu  adjetivo  é  dico  com  a  significação  de  arengar,  p.  ex.:  audivi  Ciceronem  ui 
foro  dicentem,  ouví  Cícero  arengar  no  foro. 
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Recíe  facia,  acuíe  responsa. 

%7Z  »t T  ° 

reríe  farí^  ,.  ,  F  ,  '  re.c£a  tacía,  mas  acuíe  respons-, 

recte  íacca,  respostas  agudas,  Jedos  ilustres.  f  a. 

Hostes  urbem  captam  tenent. 

,  •  E’  próprio  da  língua  latina  usar  o  neutro  do 

ipio  perfeito,  especialmeníe  cognitum,  comperíum  consíit  *" 
tum,  dehberatum,  exploratum,  perceptSm  perspící,  U" 
persuasum,  scrxptum,  statutum,  suscepW  etc  em 
predicativa  com  os  verbos  habeo  e  teneo,  em  lugar  do  simn t° 

dudaj-,  que  as  palavras  não  aumentam  o  valor.  ’  '  ' 

Penculum  verítus  consillo  destítit . 

tem  valor9,!:  ~  PaftIcíPÍo  Perfeito  de  muitos  verbos  depoentes 
tem  valor  de  participio  presente.  Tais  particípios  são-  rati^  o 

scmdo;  usus,  servindo-se;  gavlsus,  alegrandoZe •  arbitrTt,  , 
gando;  ausus,  atrevendo-se;  diífísus  deZconhdn/n-  ...  íratu;s> 

Chegado  César...;  posto-  o  sol. 

duzí-lo  dfno^f®  IaíÍm  ”*?  paríÍCÍPio  Pleito  ativo;  para  ira-  - 
d,  do  P°ll-Uêues  para  o  latim  recorre-se  a  uma  circunlocucão 

sigidfSção  d  ?°  CreSen!'e  dm  rma/^Uena  *rnProPriedade'de 

M7  ’  /Um.  Caesar  vemsseí,  magnum  triumphum  eeit  • 

solí  f reür^am-se,  cum  sol  occidisset^u  occideité 
sole,  hostes  m  castra  se  receperunt. 

Urbem  captam  hostis  diripuit. 

nados  ^  p°rtuSuês  ocorrem  dois  verbos  coorde- 

'  em  latim  substitmr-se-a  o  primeiro  pelo  particípio  concor- 


dando  com  o  sujeito  ou  com  o  complemento  do  segundo.  Em  por¬ 
tuguês  diz-se,  p.  ex.:  o  inimigo  iomou  e  saqueou  a  cidade ,  e  em  iaíim: 
urbem  captam  hostis  diripuit ;  Anibal  atraiu.  Graco  para  uma 
emboscada  e  o  destroçou,  Hannibal  Gracchura  in  insídias  induc- 
tum  susíülit  i\ps  grous  procuram  Lugares  mais  quentes  e  passam  o 
mar,  grues  loca  calidiora  petentes  mare  transmittunt. 

USO  DO  PARTICÍPIO  FUTURO  PASSIVO  (*) 

Mihi  historia  legenda  est. 

398.,  —  a)  O  particípio  futuro  passivo  é  um  adjetivo  verbal 
de  três  desinências  ( amandus ,  a,  um)  e  concorda  em  gênero,  número 
e  caso  com  o  nome  a  que  se  refere,  e  indica  a  obrigação  moral  que  se 
tem,  se  tinha  ou  se  terá  de  fazer  uma  cousa,  p.  ex.:  liber  legendus, 
o  livro  por  Ler-se  =  o  livro  que  deve  ser  lido;  virtus  amanda,  virtude 
por  amar- se  =  a  virtude  que  deve  ser  amada,  etc. 

m  b)  Usa  -se  com  as  formas  do  verbo  esse  e  forma  a  conjugação 
perijrâstica  passiva.  Cf.  n.  117,  B,  pág.  116. 

c)  Regra.  —  1)  Se  o  verbo  latino  for  transitivo  e  tiver  um 
sujeito  ou  um  objeto  expresso,  conforme  a  construção  ativa  ou  passiva 
da  frase  portuguesa,  o  nome  da  pessoa  pela  qual  deve  ser  feita  a  ação 
vai  para  o  dativo ;  a  cousa  que  deve  ser  feita  vai  para  o  nominativo 
se  o  verbo  for  de  modo  finito,  e  o  particípio  futuro  passivo  concorda 
em  gênero,  número  c  caso  com  este  sujeito  e  o  verbo  esse  em  número 
e  pessoa,  p.  ex.:  eu  devo  ler  este  Livro  =  este  Livro  deve  ser  lido  por  mim, 
mihi  (a  pessoa  pela  qual  deve  ser  feita  a  ação  de  ler)  hic  liber  (a 
cousa  que  deve  ser  feita,  e  no  caso  lida)  legendus  est;  eu  devo  ler 
a  história  ou  a  história  deve  ser  lida  por  mim  =  mihi  historia  legenda 
est. 

:  'í-'  ~ 

Observações.  —  1)  O  nome  de  cousa,  porem,  pela  qual  deve  ou  pode  ser 
feita  uma  ação  vai  regularmente  para  o  ablativo  sem  preposição,  p.  ex.:  ineuníis 
aetatis  inscitia  senura  regenda  prudentiã  est,  a  inexperiência  da  idade  inci¬ 
piente  deve  ser  dirigida  pela  prudência  dos  velhos. 

2)  Mas  também  nesta  construção  o  nome  cia  pessoa  irá  para  o  ablativo 
precedido  de  a  ou  ab,  quando  for  impossível  distinguir  o  dativo  agente  de  qualquer 
outro  dativo  damesma  proposição,  p.  ex.:  eu  devo  obedecer-te,  a  me  pareadum  est 
íibí  c  não  mihi  parendum  est  tibi. 

2)  Se  o  verbo  latino  for  intransitivo  (ativo  ou  depoente),  ou 
transitivo  sem  objeto  expresso,  usa-se  A)  o  particípio  futuro  passivo 
com  a  terminação  em  -dum,  B)  o  verbo  esse  põe-se  na  terceira  pessoa 
do  singular  sem  alteração  do  tempo  português  e  o  complemento,  se 
for  expresso,  vai  para  o  caso  que  o  verbo  exige,  p.  ex.:  mihi  curren- 
dum  est,  devo  correr ;  omnibus  moriendum  est,  lodos  devem 
morrer;  tibi  iegendum  est,  tu  deves  ler;  mihi  studendum  est 
grammaticae,  devo  estudar  a  gramática. 

(*)  ou  gerundivo. 


Observação.  —  Nas  proposições  dependentes  o  verbo  esse  com  o  parti- 
cípio  futuro  passivo  vai  para  o  infinito  (construção  do  acusativo  com  o  infinito  —  I 
cf.  n.  378,  c,  observação  2,  pág.  275)  ou  para  o  subjuntivo  conforme  a  conjunção 
que  o  rege,  p.  ex.:  eu  sei  que  lu  deves  ler  esle  livro ,  seio  tibi  hunc  libram  iegendum 
esse;  não  duvido  que  deves  ler  a  historia,  non  dubiío  quin  tibi  historia  legend- 
sit. 

CORRESPONDENTE  LATINO  AO  PARTICIPIO 
PORTUGUÊS 

PARTICIPIO  PRESENTE 

Pueri,  artes  difficiles  discentes,  celeriter  arripiunt. 

399.  —  O  particípio  presente  ativo  ( amando )  e  o  particípio 
presente  passivo  {sendo  amado)  podem-se  traduzir  em  latim: 

a)  Pelo  particípio  presente:  os  meninos,  aprendendo  artes  diji- 
ceis,  entendem-nas  num  momento,  pueri,  artes  difficiles  discentes, 
celeriter  arripiunt. 

b )  Pelo  gerúndio  oblativo  quando  exprime  o  modo  ou  meio, 
p.  ex.:  aprende-se  errando,  errando  discitur,  (cf.  n.  205,  b,  pág.  196; 
n.  401,  b,  IV,  1,  pág.  289). 

c)  Pelo  subjuntivo  presente  com  si,  cmn,  licet,  etc.,  se  o 
verbo  da  proposição  principal  é  do  tempo  principal  (presente  ou  futu¬ 
ro)  pelo  subjuntivo  imperfeito  com  si,  cum,  licet,etc.,  se  o  verbo 
da  proposição  principal  é  de  tempo  histórico  (imperfeito,  perfeito, 
mais  que  perfeito),  p.  ex.:  pueri,  cum  artes  difficiles  discant, 
celeriter  arripiunt;  os  Pitagóricos,  sendo  interrogados  acerca  de 
algum  porque  ( =  quando  se  Lhes  perguntava  o  porque  de  alguma  cousa), 
respondiam-,  disse-o  ele.  Ora  este  ele  era  Pitágoras,  Pythagorêi,  cum 
ex  eis  quaereretur  quare  ita  esset,  respondebant :  Ipse  dixit. 
Ipse  autem  erat  Pythagoras  ;  se  lesses  {lendo,  com  o  ler)  este  livro 
muito  aprenderías,  si  hunc  librum  legeres,  multa  disceres. 

Observações.  —  i)  Ás  vezes  o  gerúndio  presente  pode-se  traduzir  em  latim 
pelo  abUitivo  absoluto,  p.  ex.:  durante  o  reinado  {  —  reinando)  Tarquínio  Prisco, 
Pitágoras  veio  à  Itália,  regnante  (  =  cum  Tarquinius  regnaret),  Pythagoras 
in  Italiam  venit  (cf.  n.  296,  c,  pág.  259). 

2)  Traduzindo-se  o  particípio  presente  passivo  protuguês,  dever-se-á 
necessariamente  usar  a  construção  do  subjuntivo  com  cmn,  porque  a  voz  passiva 
latina  carece  de  particípio  presente,  âmatus  não  é  particípio  presente,  mas  parti¬ 
cípio  perfeito  passivo. 

PARTICIPIO  PERFEITO 
Dux,  jacülo  percussus,  mortuus  est. 

400.  —  O  particípio  perfeito  ativo  {tendo  amado)  e  o  perfeito 
passivo  {tendo  sido  amado  ou  simpl.:  amado)  podem-se  traduzir: 

a)  Pelo  particípio  perfeito,  p.  ex.:  o  capitão,  atingido  por  uni 
dardo,  morreu,  dux,  jacülo  percussus,  mortuus  est ;  o  capitão 
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tendo  exortado  os  soldados,  deu  o  sinal  de  combate,  dux,  exhoríatus 
(o  particípio  perfeito  dos  verbos  depoentes  tem  significação  ativa) 
milites,  pugnae  signum  dedit. 

b)  Por  cum  e  o  perjeito  do  subjuntivo,  se  o  verbo  da  proposi¬ 
ção  principal  for  de  tempo  principal;  com  cum  e  o  mais  que  perjeito 
do  subjuntivo,  se  o  verbo  da  proposição  principal  for  de  tempo  histó¬ 
rico,  p.  ex.:  dux,  cum  hortaíus  esseí  milites,  pugnae  signum 
dedit  ;  não  tendo  Flaco  degenerado  nunca  dos  seus  antepassados,  não 
temo  o  seu  mau  exemplo,  cum  a  virtute  majorum  Lucius  Flaccus 
non  degeneraverit,  nullum  perniciosum  exemplum  períi- 
mesco ;  Conão,  tendo  ouvido  dizer  que  a  pátria  "estava  sitiada,  não 
cuidou  mais  em  viver  tranquilo,  Canon,  cum  patriam  obsidêri 
audivisset,  non  quaesivit  ubi  ipse  tuto  viveret. 

Observação.  —  A  construção  do  cum  com  o  subjuntivo  torna-se  necessá¬ 
ria  para  se  poder  traduzir  o  particípio  perfeito  ativo  português,  porque  a  voz  ativa 
latina  carece  de  particípio  perfeito. 

GERÚNDIO 

401.  —  O  infinito  numa  proposição  pode  fazer  as  vezes  de 
úm  substantivo  de  gênero  neutro,  mas  só  como  sujeito,  caso  nominati¬ 
vo,  ou  como  objeto  direto,  caso  acusativo,  p.  ex.:  o  Ler  é  util,  legere 
(sujeito  =  caso  nom.)  est  utile ;  eu  desejo  ler,  ego  cuplo  legere  (obje¬ 
to  direto  =  caso  ac.). 

Os  casos  de  que  o  infinito  carece  suprem-se  com  o  gerúndio. 
a)  O  gerúndio  é  o  neutro  do  particípio  juturo  passivo  nos 
quatro  casos  oblíquos  ( amandi ,  amando,  etc.).  Tem  sempre  significação 
ativa  e  rege  o  caso  do  seu  verbo,  p.  ex.: 


Nom.  Studere  est  utile 
Gen.  Tempus  studendi 
Cupidus  studendi 
Dat.  Do  operam  studendo 
Aptus  studendo 
Àc.  Cupio  studere 

Eo  ad  studendum 
Abl.  Discitur  studendo 

Exercetur  in  venando 


=  o  estudar  éfuíil 
=  o  tempo  de  estudar 
=  desejoso  de  estudar 
=  atendo  a  estudar 
=  apto  para  estudar 
=  desejo  estudar 
=  vou  estudar 
=  aprende-se  estudando 
=  ele  exercita-se  caçando, 


em  caçar. 

b)  Observando-se  com  atenção  este  quadro,  ver-se-á  como 
o  gerúndio  latino  está  em  lugar  de  um  substantivo,  de  modo  que  o 
caso  do  gerúndio  deverá  ser  o  mesmo  que  teria  o  substantivo,  sendo 
possível  a  substituição.  Com  efeito,  em  lugar  do  gerúndio  de  studere, 
pondo  o  substantivo  studium  nos  casos  correspondentes,  teremos: 


Nom.  Studere  est  utile 
Gen.  Tempus  studendi 
Cupidus  studendi 
Gramática  Latina,  19 


= studium  est  utile 
=  tempus  studii 
=  cupidus  studii  . 
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Dat.  Do  operam  studendo 
Aptus  studendo 
Ac.  Cupio  studere 

Eo  ad  studendum 
Abl.  Discitur  studendo 

Exercetur  cn  venando 


=  do  operam  studio 
=  aptus  studio 

—  cupio  sludium 

—  eo  ad  studium 

—  disciíur  studio 

=  exercetur  in  venatione. 


Portanto: 

I)  O  gerúndio  genitivo  pode  servir  de  complemento  aos 
substantivos  ou  adjetivos  que  querem  depois. -de.  si  o  genitivo,  n  ex  • 
ars  vivendi  difficilis  es t,  a  arte  de  viver  é  dificiljfsum  cúpidas  aü- 
diendi,  estou  desejoso  de  ouvir. 

II)  O  gerúndio  dativo  usa-se  com  os  substantivos,  adie 
íivos,  verbos  e  frases  que  exigem  este  caso,  como  utilis,  aptusMpar 
impar,  accommodalus,  deddus;  praesum,  adsum,  non  dcsurn,  sufficio 
vaco,  studeo,  operam  do,  presto  atenção,  estou  atento  a,  diem  dicò 
determino  um  dia  para,  etc,  p.  ex.:  date  operam  arando,  atendei 

seIebcraqUa  °S&  utlllS  SSÍ  bibendo>  a  nitrosa  é  util  para 

III)  O  gerúndio  acusativo  é  geralmente  precedido  da 
preposição  ad  (rar.  inter,  in,  ob,  ante,  circa)  para  indicar  o  fim,  o  esco' 
po,  o  movimento  e  em  português  corresponde  ao  infinito  precedido  de 
tf,  para,  e  encontra-se  depois  dos  verbos  que  indicam  escopo  íini 
movimento  etc.,  e  dos  adjetivos  que  se  constroem  com  ade  o  acusa ti- 
v o:  aptus,  idoneus,  p, aratus  etc.,  p.  ex.:  canis  est  facfus  ad venandum 
o  cao  nasceu  para  caçar;  addunicandum  parafus;  ire  ad oppugnandum. 

IV)  O  geiundio  abla.ivo  —  1)  sem  preposição  serve  de 
complemento  ae  instrumento  ou  meio,  modo  ou  maneira  e  corresponde 
em  português  ao  gerúndio  presente  p.  ex.:  errando  discitur,  aprende- 
se  errando,  legcndo  discitur,  aprende-se  Lendo  (cf.  n.  205,  b  pág  196)- 

2>  °  gerúndio  ablativo  precedido  das  preposições  in; 'a,  ab- 
ex,  de,  etc.  supre  outros  complementos  conforme  as  reiaçõ-s  das  di¬ 
versas  preposições,  p  ex  :  id  deterruit  me  tf  scribendo,  isto  me  dissua- 
dm  ue  escrever;  multa  de  bene  beateque  vivendo  a  Plaíone  dispu- 

"'eUmen'0!  °  b0m  '  klh  d«- 

CONSTRUÇÃO  COM  O  GERÚNDIO  E  COM  O 
GERUNDIVO  (*) 

Ars  emdiendi  pueros  —  Ars  erudiendorum 
puerorum  nobil|s  esÉ, 

a  frase  ■  °  gerÚndie  reS<;  o  caso  do  seu  verbo,  portanto 

LJmr  nobTÍ  meninosf  nobre,  traduz-se:  ars  erudiendi 

pueros  nobilis  est.  E  esta  a  consfrução  com  o  gerúndio. 

(*)  ou  particípio  futuro  passivo. 


Regra.  —  Se  o  verbo,  porem,  que  se  construir  no  gerúndio 
é  transitivo  e  tem  o  seu  objeto  direto  expresso,  o  gerúndio  pode-se 
transformar  em  gerundivo  pondo-se  o  objeto  direto  (o  acusativo  da 
construção  com  o  gerúndio)  no  caso  do  gerúndio  e  fazendo  por  sua  vez 
concordar  o  gerúndio  em  gênero  e  número  com  este  substantivo; 
assim  a  proposição:  ars  erudiendi  pueros  nobilis  esí  na  construção 
com  o  gerundivo  é  =  ars  erudiendorum  puerorum  nobilis  est. 

b)  —  I)  A  construção  com  o  gerundivo,  que  sempre  exige  um 
verbo  transitivo  e  o  objeto  direto  expresso,  é  obrigatória,  quando  o 
gerúndio  está  no  dativo,  acusativo  com  ad,  e  ablativo  com  preposLção, 
p.  ex.:  aptus  ad  benevolentiam  regis  conciliandam  e  não  ad  conci- 
liandum  benevolentiam  regis ;  deterruit  eum.  a  bello  j adendo  e  não 
a  jaciendo  bellurn. 

II)  Pode-se  usar  uma  ou  outra  construção  quando  o  gerún¬ 
dio  está  no  genitivo  ou  ablativo  sem  preposição.  Usa-se  , porem,  a  cons¬ 
trução  com  o  gerúndio  se  o  objeto  direto  é  um  adjetivo  ou  um  prono¬ 
me  neutro  substantivado,  p.  ex.: 

ars  regendi  rempublica/n  difficilis  est 
ou  ars  regend<zá  reipublicae  difficilis  est; 

Litterzw  tractando  ingenium  acuitur 
ou  Litterúr  tractand/s  ingenium  acuitur; 

mas  dir-se-á: 

Studium  aliquid  ou  hoc  videndi,  desejo  de  ver  alguma  cousa 
ou  esta  cousa  e  não  studium  alicujus  ou  hujus  videndi,  que  quer  dizer: 
desejo  de  ver  alguém  ou  este,  e  também:  cupiditas  vera  cognoscendi 
e  não  cupiditas  verorum  cognoscendorum,  etc. 

e  em  lugar  de:  dir-se-á: 

impar  on us  feren do  sum,  impar  onerf  ferendo  sum; 

aptus  ad  ferendu/w  onera,  aptus  ad  ferenda  onera; 
operam  collocavi  in  libe-  operam  collocavi  in  liberandã 
rando  patriaw,  patriã. 

Observação.  —  Com  mei,  tui,  sui,  nosíri,  vestri,  ejus  (genitivos  rios 
pronomes  pessoais)  o  gerúndio  em  di  fica. invariável,  ainda  que  o  substantivo  seja 
feminino  ou  plural,  p.  ex.:  regina  sui  conservandi  (e  não  suae  conservandae) 
causã  urbern  reliquit ;  Germani  in  castra  venerunt  sui  purgandi  causa 
(para  se  justificarem),  e  não  sui  purgandorum). 

III )  Com  os  verbos  intransitivos  a  única  construção  possivel 
é  a  do  gerúndio,  p.  ex.:  faculdade  de  perdoar  os  cidadães,  facultas 
parcendi  civibus;  e  não  parcendis  civibus. 

Observações.  —  1  Com  os  verbos  depoentes  que  regem  o  ablativo 
fruor,  potior,  utor,  fungor,  vescor,  etc.  (cf.  n.  208,  pág.  197),  pode-se  fazer  a 
mudança  de  construção  do  gerúndio  para  a  do  gerundivo,  p.  ex.:  expetuntur 
divitiae  ad  períruendas  voluptates  ou  ad  perfruendum  voluptatibus, 
desejam-se  as  riquezas  para  gozar  os  prazeres;  hostes  in  spem  venerarlt  potiurfdo- 
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iiim  castrorum  ou  potiundí  ca^íríc  n  <-  *  /• 

apoderarem  do  acampamento.  Mas  dir-se-á  m-ílíor  ’  v, :*t™entaram‘l  frança  d 
em  lugar  cie  recte  utendae  sunt  diWtLê  r,.'  íC?te  utend«^  cat  diví«; 
porque  o  verbo  que  rege  o  ablativo  está  acompanhadoT ess»"'^  "  ^  r^“«4r. 

«-  *f:  só?  XtaSísiÉfíí» 

1  “  “mT  6  a  for,naJe  °  valor  prímitlvo  dcstes  verbol  tambe"‘  deP°b, 


,  v<ilür  Pni*iinvo  destes  verbos. 


peraçao  da  Uberdade  ^  e°  a0ere,  agradecer  aos  deuses  a  recu 


O  verbo  esse  no  sentíáTde  "“J™  S61^0  °u  gerundivo  dativo  com 

TZoá  -  «"**>  *  —  --i  fe^não^1^”^ %  %£ 


Tempus  est  proficiscí 


,  Com  as  frases  impessoais  tempus  est  foeult 

g.Tgrf1  sff&z&x 

n*  a>  observação,  pág.  336). 


Dedit  mihi  lilbros  legendos. 


verbos  <!o“tado,AcuTo(T  “V  “ 

»ír  T  ^  -  »t7S:2rzí^í 

cntrTaou  a  r'Td  ^  ^  dedií  mlhi  Uh*°*  legendos  ■ 

diri SJ-  ‘  de  Para  SaqUear= Para  ser  saqueada,  dedit  urbem 
ripxendam,  deu  o  corpo  a  sepultar,  dedit  corpus  s«peliendum  • 

CO, l/t:  Jus7rL“  Tu  7'  oei!ificandi‘ «™»» I  *U 

ZTJ777TZTT7tc”7Z 

9  '  a  pata  o,.gtâ-lo,  Sulla  Jugurtham  custodiendum  suscêpií 


SUPINO 


Eo  liisurn. 


40o.  -  a)  0  supino  é  de  duas  espécies:  supino  ativo  (em 


1  s„Wai1+b-w  i  5  vc‘ "  ‘u>  propriamente  o  supino  é  um 

tivo  para  indic"/  t  5u‘Yía  de<ilmaÇão>  °  primeiro  em  caso  acusa 
vo  pmi  t^Zr  T0’  tendên^a’.  e'™P°;  o  segundo  em  caso  abla 

n^ísS" dlcí"  ~ 

ojun,  a  Wemva,  p.  ex.:  Hannibal  revocatus  est  paíriam 


&  •  1 
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defeD.sum.  Este  supino  traduz  o  infinito  português  precedido  das 
preposições  a,  para,  que  depende  dos  verbos  que  indicam  ir,  vir, 
enviar  e  outros  semelhantes  (verbos  de  movimento)  e  rege  o  caso 
do  seu  verbo,  p.  ex.:  os  embaixadores  vieram  para  pedir  socorros,  legati 
veneruní  postulatum  auxílium ;  venho  para  ver  os  jogos,  venio 
specíaíuiTí  ludos ;  venho  suplicar-te,  tibi  supplicaíum.  venio 
vieram  queixar-se  das  injúrias,  venerunt  questum  injurias. 

Observações.  —  T)  Ouanclo,  porem,  se  exprime  o  objeto  direto,  preferem- 
se  outras  construções,  assim,  em  lugar  de  legati  venerunt  pacem  petítum, 
encontra-se  mais  frequentemente  ad  pacem  peíendam  ou  pacem  petentes  ou 
ut  pacem  peterení,  etc. 

2)  Notem-sc  as  seguintes  frases:  sessum  recipio  aliquem,  dou  lugar  a 
algucm  para  que  se  assente;  nupíum  do,  nuptum  collõco  aüquam,  dar  ( uma 
jovem)  cm  casamento  a  algucm;  eo  perditum,  mais  eficaz  que  o  simples  perdo, 
p.  ex.:  se  suosque  iverimt  perdítum,  eles  mesmos  quiseram  arruinara  si  c  aos 
seus. 

Res  jucunda  auditu. 

406.  —  O  supino  passivo  (em  -u)  traduz  o  infinito  por¬ 
tuguês  precedido  da  prepoição  de,  que  depende  de  alguns  adjetivos: 
facilis,  difficilis,  jucundus,  utilis,  honestus.  iurpis,  mirabilis, 
meredibilis,  fas  e  nefas,  p.  ex.:  cousa  agradavel  de  se  ouvir,  res 
jucunda  audiíu ;  admiravel  de  se  ver;  visu  mirabilis  cousa  jacil 
de  se  jazer,  res  facilis  factu ;  cousa  ilicita  de  se  dizer,  nefas  dictu. 

Observações.  —  1 )  Com  os  três  adjetivos  jucundus,  facilis,  difficilis 
prefere-se  a  construção  com  ad,  p.  ex.:  res  facilis  ad  cognoscendum. 

2)  Na  prosa  clássica,  os  supinos  em  -u  mais  usados  são  os  seguintes: factu, 
dictu,  visu,  auditu,  scitu,  cognitu,  intellectu,  memoratu,  inventu. 

3)  Este  supino  não  rege  nenhum  caso  nem  se  une  a  advérbios,  por  conse¬ 
guinte  não  se  dirá:  difficile  est  scriptu  epistulam  nem  epistula  difficilis  est 
bene  scriptu. 

§  III 

TEMPOS 

USO  DOS  TEMPOS  (*) 

407. — A  ação  ou  enunciação  feita  pelo  verbo,  pode-se  considerar  em  três 
tempos:  a)  presente,  h)  passado,  c)  j aturo  e  em  cada  tempo  a)  como  incompleta  ou 
permanente  e  b)  completa. 

O  presente  exprime-se:  i  .  ; 

1)  Pelo  presente,  duração  no  presente:  lego,  leio. 

2)  Pelo  per] eito  presente  ou  tópico,  realização  relativamente  ao  presente: 
legi,  li,  (atualmente  não  leio). 

O  passado  exprime-se: 

1)  Pelo  imperjeito ,  duração  no  passado:  legebam,  lia. 

2)  Pelo  perjeilo  histórico,  que  exprime  um  fato  acontecido  no  passado,  sem 
referência  ao  presente,  riem  à  sua  duração  e  realização:  legi,  li. 

3)  Pelo  mais  ejue  perjeilo,  realização  no  passado:  legerani,  lera. 

(*)  Todos  os  pontos  da  sintaxe  do  Uso  dos  tempos  asinalados  com  um  aste¬ 
risco  indicam  matéria  que  pela  sua  importância  intrínseca  ou  pela  conexão  que  tem 
com  outras  partes  da  sintaxe,  por  exemplo  com  a  regra  da  conseculio  lemporiim, 
não  se  devem  omitir  em  qualquer  estudo,  embora  muito  resumido  da  sintaxe  latina. 


O  futuro  exprime-se: 

í\  pe!0/“/,"ra  inpfrjeilo,  duração  no  futuro:  legam,  lerei, 
t.)  i  elo  Juluro  perjeito,  realização  no  futuro:  legero,  lerei  lido. 

Estes  tempos  dividem-se  em: 

(  presente, 

a)  Tempos  principais  :  <  PcrJodo  lógico  ou  presente , 

i  juluro  imperfeito, 

'  juluro  perjeito. 

b)  Tempos  históricos  \  t-mperjedo. 

secundários  ou  relativos:  i  PcrJjdo  histórico  ou  narrativo  ou  aonsto, 

(  mais  que  perjeito. 

i-  —  Presente. 

represen ta^comõ  PaU  mcítm^  qUC  aC°nteCe  C  dur»  I— ^  ou  quese 

Usa-se  como  em  português: 

.«.ro 

scr*ftn  /2t  rai^icar  a?oes  que  se  dao  periodicamente,  p.  ex.:  cotiáie  alimuVl 
scr^bo^  iodos  os  dias  escrevo  alguma  cousa.  P  a  aiiquid 

vsApsAAA&z  Pha‘  SiM‘  -xzsrxsz 

2sA = SJSASiStd 

que...,  usEseSornreseente~afndíePOIS  ^  c2n-’un5So  du««,  enquanto,  no  mesmo  tempo 

Ariovisti  pronins  eccederT  Seruntur,  Caesari  nuntiatum  esV  equites 
rcjeriu.se  aCeFjjLeajaoaLri.  TT'°  ■'?  COnjerhl?'a  datavam  estas  cousas, 
dum  encontra-se  Sem  o  pérfót  * 

2)  Notem-se  as  seguintes  expressões: 

rZZjmCij^Pjt^Íà^mU^fCCep¥^  mêmMÍae  proditum  es  t. 
ait  Cícero  •  mas  citandose  r.  I‘  *P  ?-m  VJ^emus  (ut  est)  apud  Ciceronem  ou  ut 
culani^disputáíionibus6»?  hv‘°'  ******•**■■■  -riptum  videmus  in  «Tus- 

,uod)|di|pS^^ttíS^^S  PerfeÍÍO:  <*““* 

neminem  faílit.  ^  corist&t’  ™™taí  inter  omnes,  nemo  ignorat, 

A  cousa  tornou-sc  proverbial,  in  proverbil  consuetudinem  venlt 
Dtz  uni  provérbio  grego,  m  Graecorum  provérbio  est 
Uomo  diz  o  provérbio,  ut  est  in  provérbio. 


2.  —  Perfeito. 


409.  —  O  perjeito  latino  subdivide-se  em  perjeito  Lógico  ou  prcscnlc  e  em 
perjeito  histórico  ou  narrativo  ou  aoristo. 

a)  O  pcrjcilo  Lógico  ou  prcscnlc  indica  uma  ação  concluída  no  passado, 
cujo  efeito  dura  ainda  no  presente,  p.  ex.:  Deus  creavit  mimdum,  Deus  criou  o 
mundo,  e  ainda  o  mundo  subsiste;  is  mos  usque  ad  hunc  diem  permansit, 
este  coslamc  Jicou,  e  dura  ainda. 

Observações.  —  1)  Por  esta  razão  os  perfeitos  de  alguns  verbos  se  expli¬ 
cam  com  o  presente,  indicando  o  estado  que  se  segue  a  uma  ação  completa  como 
efeito  da  mesma,  p.  ex.  :didici  = aprendi — sei;  memini  = trouxe  à  mente  =  recordo-me; 
cognovi  =  conhecí-mc;  —sei;  percêpi,  perspexi  =  ouví  dizer,  examinei,  portanto  =  co- 
n/ieço,  sei,  do  mesmo  modo  o  mais  que  perjeilo  de  tais  verbos  tem  valor  de  i/n- 
pcrjciio :  cognoveram,  cu  sabia;  consueveram,  costumava,  etc. 

2)  Para  exprimir  uma  cousa  que  sempre  sucedeu  ou  costuma  suceder,  em 
■  protuguês  usa-se,  as  mais  das  vezes,  o  presente;  o  latim,  ao  invés,  usa  ordinariamente 
o  perfeito,  p.  ex.:  a  pressa  'arruina  a  muitos,  festinaíio  muitos  pessum  dedit; 
nenhum  sábio  ambiciona  o  dinheiro,  naco  sapiens  pecuniam  concupívit.  — 
Este  perfeito  chama-se  gsiomico  ou  sentencioso,  porque  exprime  uma  verdade 
conhecida  de  todos,  uma  sentença.  .  # 

b)  O  perjeito  histórico  (narrativo  ou  acristo)  indica  uma  ação  ou  um  estado 
que  pertence  ao  passado  sem  alguma  relação  com  o  tempo  presente,  p.  ex.:  Homerus 
fait  et  Hesiodus  ante  Romam  canclítam,  Archilõcus  regnante  Romulo, 
serius  poêticam  nos  accepimus.  Annis  fere  DX  posí  Remam  condítam 
Liviiís  fabulam!  dedit,  Homero  e  Hcsíodo  viveram  antes  da  jundação  de  Roma; 
Árauíloco  no  tempo  de  Roma;  nós  cultivamos  a  poesia,  muito  mais  tarde;  somente 
quinhentos  e  dez  anos  depois  da  jundação  de  Roma  Lívio  (. dndrónico )  nos  deu  o  drama; 
veni,  vidi,  vici,  cheguei,  vi  e  vencí. 

Observação.  —  Em  português  emprega-se  frequentemente  o  imperfeito, 
quando  em  latim  se  usa  mais  exatamente  o  perfeito,  p.  ex.:  Lisias  era  jilho  de 
Ce  jato  Siracusano,  Lysías  filius  íuit  Cephãli  Syracusani.  Dizemos  também 
como  acima  dizia,  como  tu  dizias,  etc.,  em  latim:  ut  supra  dixi,  ut  supra  memora- 
vi,  ut  dixisti  com  o  perfeito. 

c)  O  perjeito  passivo  forma-se  com  o  participio  perfeito  e  o  verbo  auxiliar 
esse,  notando-se: 

I)  Que  o  participio  com  as  formas  sum,  es,  est,  forma  ordinariamente  o 
perjeito  Lógico,  isto  é,  exprime  a  ação  não  em  ato,  mas  em  efeito,  p.  ex.:  tcmpíum 
alausum  est,  o  templo  joi  jechado,  e  ainda  continua  fechado;  Roma  a  Romulo 
condita  est,  joijundada  e  subsiste  ainda. 

II)  O  participio  com  fui,  fuisti,  fuit,  indica  que  uma  cousa  se  achou  em 
tempo  determinado  ou  por  qualquer  tempo  no  estado  significado  pelo  verbo, 
p.  ex.:  bis  deinde  post  Nuraae  regnum  Janus  clausus  fuit,  duas  vezes  depois 
do  reino  de  Numa  o  templo  de  J ano  jicou  jechado. 

3.  —  Imperfeito. 

410.  —  Q  imperjeito  indica  ação  que  dura  no  passado,  p.  ex.:  Ireri,  cum 
praeterli,  janua  patebat,  ontem,  quando  passei,  a  porta  eslava  aberta. 

Usa-se: 

à)  nas  narrações  para  expor  as  circunstâncias  que  acompanham  o  fato 
principal,  que  se  exprime  por  meio  do  perfeito  ou  dp  presente  histórico.  Por  outra, 
o  perfeito  (também  o- presente  histórico)  expõe  a  série  dos  fatos  que  se  sucedem, 
o  imperfeito  descreve,  pelo  que  se  usa  nas  descrições  dos  paises,  dos  fenômenos 
naturais,  das  batalhas,  dos  caracteres;  etc.,  e  para  indicar  opiniões,  juizes,  senti¬ 
mentos  experimentados  pelo  sujeito  da  proposição,  p.  ex.:  Caesar  Alesíam  cir- 
cumvaliare  instituit.  Erat  oppiduni  in  colle  summo,  cujus  collis  radices 
duo  duabus  ex  partibus  fiumina  subluebant.  Ante  id  oppidurn.  planities 
patebat ;  relíquis  ex  omnihus  partibus  coiies  oppidum  cingebant,  Ccsar 
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mizç.r  de  dois  l fetos  Tramtnhadf forfôulZs "oíantfdft  ^  Td'  <W"M'  «íÃw 
rucic  c  colinas  rodeavam-na  de  todos  os  outros  lados.  ~  *  cslcnítla'se  u'na  p/a. 

ÍPreuapa-se  reunia  o  exército;  ínterea  cátillna^Ro  Ju3“rla  Preparava 
molin,  Cjceronl  consuli  insídias  fendi™  JLatUma  Romae  multa  sirnul 

Catihna  em  Roma  tramava  ao  mesmo  tempo  muitaTcousa  ’a  J,arare.*  c'drctanto 

Cícero,  preparava  incêndios,  etc.  muitas  cousas,  armava  insídias  ao  cônsul 

Com  o  infinito  histórico  o  sujeito  fica  sempre  no  nominativo, 
designar  costumes,  cTrácteres^e^ovos  e^’°  f’  '7  relação  c?m  outl'°  tempo,  para 

ai<“b“"‘  rn  is&  ÍESSÍS  Ê,*-  -  <U£ 

iterativo)  p.  no  passado  (imperfeito 

ariago  cada  ano  se  elegiam  dois  rc?s°anu™sS  ^  creaba"tur,  ew 

(imperfeito  de  esforço)!  p ^ ^•‘noVTubita^T  3Çã?  COmeçacia  e  nao  acabada 
jarníua  sponte  fociebas?  hesitas  Ulve^mfa-efn^  U}^Jnte  fecere,  quod 
praticar  por  tua  vontade?  Este  imper  efto  rarò  nn  ^77i  '7  °nfem  °  quCjâ  lenía™ 
idades  posteriores,  encontra-se  tamhe™  ,  na.ldade  arcaica,  menos  raro  nas 

dum  popularis  sceltós^^fc  TueZdT-’  ?  ^  ^  ad 
plices  da  conjuração...  S  ‘taerendo  induzir  ao  juramento  os  cúni- 

4.  —  Mais  que  perfeito. 

e  histórico.  E' %/is°eTáíso  Ccomnew  é’  C°m°i°  Perfeito'  de  duas  especies:  lógico 
íntima  relação  com  este  mesmo  m  •!  '  C°m  re  a^a.°.a  um  tempo  passado,  está  em 

Pyrrhi  temporibus jlm  XoFlo “f»°  °  está  pa'a  °  Poente,  p  cx  : 

o  oráculo  de  Apoio  cessara  dc‘dar  respostas  nSo  rh, v Ssler.a%-la  nos  tempos  dc  Pirro 
perfeitos  com  o  valor  de  presente  (Cf  4fl0  '  u mnis'  ^ls  a  razao  pela  qual  os 

?S  &» SCit ’■  -«■ s», 

passada,  p  es.:  epíltuiam  scáps^faOT^cumT^^  QO,C,01‘,eçnr  d.e,  açâo 
carta,  quando  apareceu  o  amigo;  drserat  hoc  Scini?ICUS  atífult’  eu  Já.  escrevera  a 
ad  eum  Laelium,  Cipião  mal  distern  idn  Pj  ’  u,n  puer  uuntiavit  venire 
Lelio.  PtaomaL  dissera  islo,  quando  o  servo  anunciou  a  chegada  de 

curso  interrompido' p.  ex.:  redeò  arHHa^pInf  Pleito  usa-se  para  reatar  o  dis- 
marn  et  speciem,  W/0  àgucfcTüposidcTdFpp?^  de  <lua,  diseram,  rei  for- 
Ou  em  geral  refere-se  a  um  tempo  nrccrdrnte  tatao,  dos  quais  jiz  menção  há  pouco. 

P.  ex.:  ea  re  cognita,  ruSusTIXnas  *?"•  V,S,vcl  í?J“ÇSo  com  outra  ação, 
ieraní,  conhecida  lai  cousa,  novamente  linha  ,  consibun*  caedis  transtu- 

cinco  de  .Fevereiro.  '  2  ae^lacl°  0  projeto  da  matança  para  os 

usa-se  espccíalmentc  pv?Livw'' parafedlca?^  °  d°  Ímperfeito  ou  Perfeito, 
que  ele  exprime,  p.  ex.:  cum  Plácentiam  ror,  p,rfste?a  ?om  <luc  se  realiza  a  ação 
Hanmbal,  quando  o  cônsul  chegou  Plnr™^  vejyt,jam  ex  stativis  moverat 
mentos.  Chc°ou  a  Ptacencia,  ja  Aníbal  saira  dos  acanlona- 

S.  —  Futuro. 

veniet  mors,  et q^dem  n0  futuro>  P-  ex.: 

que  em  latim  se  exprime  com  maior  exatidão  n, ‘  CC^°'  ?obrf  °  seu  uso  note-se 
se  realiza  ou  sucede  uma  ação;  por  exemnlo  nlj™  Portugues  o  tempo  cm  que 
com  mais  exatidão:  partirei amlinhã  cras  nrof.V.?  dlZe,r'os:Paf'°  amanhã,  e  o  latim 
se  encontra:  Lentulus  hodie  apud  me  •  crít  a  C°j-l‘do  tambem  em  Cícero 
parte.  pLCt  me -  ”as  mane  vadit...,  amanhã  dc  manhã 
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Observação.  —  Vice-versa,  em  algumas  frases  portuguesas,  para  exprimir- 
se  mais  discretamente  um  pensamento,  usa-se  o  futuro  em  lugar  cio  presente  latino, 

o.  ex.:  saberás  sem  duvida  que...  etc.,  probe  seis  não  scics,  cfcc. 

"  /;)  Às  vezes,  na  linguagem  familiar  e  nas  sentenças,  o  futuro  imperfeito 

substitue  o  imperativo  e  indica  uma  exortação,  um  conselho,  p.  ex.:^  valebis  et 
mea  negotia  curabis,  passa  bem  c  cuida  dos  meus  negócios;  hoc  vitabis,  hoc 
fácies,  evita  isto  e  jaze  isto. 

c )  O  juturo  perjeilo  indica  ação  futura,  que  sera  concluída  antes  de  outra 
também  futura,  p.  ex.:  Caesarem' cism  videro,  Arpinum  pergam,  quando 
tiver  visto  Cesar,  seguirei  para  Arpino. 

Sobre  o  uso  deste  tempo  note-se: 

/)  Nas  proposições  principais  em  lugar  do  futuro  imperfeito  usa-se  cm 
latim,  especialmente  pelos  cómicos,  o  futuro  perfeito  quando  se  quer  exprimir  mais 
vivamente  o  efeito  pronto  e  seguro  da  ação,  que  se  considera  já  passada  antes  que 
se  tenha  realizado,  p.  ex.tmultum  ad  ea,  quae  quaerimus,  expiicaíio  iua  ista 
profecerit  (adiantará);  especialmente  com  videro  (vidéris,  etc.,  verei,  veras,  etc.) 
unido  a  xnox,  post,  alias,  pauio  post,  posterius,  p.  ex.:  sed  videro  hoc  posterius, 
mas  isto  verei  em  seguida;  quae  fuerit  causa,  mox  videro,  em  breve  verei  qual  foi 
\  a  causa. 

II)  Nas  proposições  dependentes  observe-se: 

1)  Se  a  ação  da  proposição  secundária  suceder  contemporaneamente  a  da 
principal,  exprimem-se  ambas  com  o  futuro  imperfeito  ou  com  o  futuro  perfeito, 

p.  ex.:  faciam,  si  potero,  farei  se  puder;  naturam,  si  sequemur  emeem,  nun- 

íjuâra  aberrabiimus,  se  seguirmos  a  antureza  como  nosso  guia ,  nunca  erraremos; 
verum,  opínor,  viderimus,  cum  dixerint,  màf veremos  quando  jatarem;  gratissi- 
mum  mihi  feceris,  si  de  amicitia  disputar  is,  jar-me-ás  cousa  mui  agradavet 
sc  disputares  sobre  a  amizade.  _  ^  N  ,  v-  , 

2)  Mas  se  a  ação  da  proposição  secundária  for  anterior  a  da  principal, 
deve-se  exprimir  em  latim  com  o  futuro  perfeito,  p.  ex.:  Romam.  cum  venero,  ad 
te  scribam,  (quando  chegar  —quando  tiver  chegado)  a  Roma  escrcver-te-ci;  s\vatei(&c) 
aliquid  audiero,  scribam,  ad  te,  assim  que  ouvir(  —  assim  que  tiver  ouvido)  qualquer 
coiisa,  escrever-te-ei. 

Observações.  —  1*)  Em  português,  em  muitos  ou^tros  casos,  exprimimos 
duas  ações  não  contemporâneas  com  dois  verbos  contemporâneos  (dois  imperfeitos, 
dois  presentes);  em  latim  exprime-se,  ao  invés,  com  um  tempo  anterior  a  ação  que  se 
dá  antes.  Isto  sucede  muito  frequentemente  com  as  conjunções  quando,  sempre 
que,  etc.,  p.ex.:  V erres,  quando  via  uma  rosa ,  (todas  as  vczcsmjuc. . .),  pensava  que  então 
começava  a  primavera  (antes  via  e  depois  pensava),  Verres  cum  rosam  viderattum 
ver  incipêre  arbitrabatur ;  sempre  que  vou  à  quinta,  até), jj|p  estar  desocupado  mc 
deleita  (antes  vou  a  quinta  e  em  seguida  me  deleito),  cum  jn  villam  vem,  noc 
ipsum  nihil  agere  me  delectat  (cf.  n.  483,  a,  II,  observação  1.). 

2 *)  O  futuro  perfeito  daqueles  verbos  cujo  perfeito  tem  valor  de  presente 
(Cf.  n.  409,  a,  observação,  1,  pág.  295),  corresponde  em  português  ao  futuro  imper¬ 
feito,  p.  ex.:  meminero,  recordar-me-ei ;  edero,  odiarei,  etc. 

d)  O  futuro  perifrástico  forma-se  com  o  particípio  ativo  e  os  tempos 
do  verbo  esse  e  serve  para  indicar  que  alguém  está  (estava,  esteve,  estara)  para.  ou 
tem  a  intenção  de  fazer  alguma  cousa,  p.  ex.:  scripturus  sum  eplstulam,  tenho-, 
intenção  de  escrever  uma  carta;  profeciurus  eram  ad  te,  cum  ad  me  frater  tuus 
venit,  eslava  para  ir  ter  contigo,  quando  veio  ter  comigo  teu  irmão.  Á  diferença  entie 
o  futuro  perifrástico  e  o  simples  futuro  é  evidente  nesta  passagem  de  Cícero:  orator 
eorum,  apud  quos  aliquid  aget  aut  erii  acturus  mentes  degustei  oportec, 
c  necessário  que  o  orador  estude  as  disposições  daqueles  perante  os  quais  arengara 
ou  deverá  arengar  (Cf.  n.  388,  pág.  283). 

Observações.  —  1)  O  futuro  perifrástico  é  frequente  nas  proposições  con- 
diconais,  quando  se  quer  exprimir  sob  qual  condição  deve  relizar-se  uma  cousa, 
p.  ex.:  me  igitur  ames  oportet,  si  veri  amici  futuri  sumus,  é  necessário  que 
rnc  ames  a  mini  (não  as  minhas  cousas),  se  havemos  de  ser  verdadeiros  amigos. 

2)  Cornélio  Nepos  e  Lívio  exprimem  a  ação  iminente  também  com  a  ira.se 
esse  in  eo  ut,  ser  iminente...  nada  jalíar  para,  p.  ex.:  cum.  jam  m  eo  esse  ut 
oppido  potiretur,  estando  quase  para  sc  apoderar  da  cidade... 


—  298  — 


USO  DOS  TEMPOS  NO  ESTILO  EPISTOLAR 

41 3.  —  Quando  transmitimos  a  um  ausente  os  nn«« 

samemos,  imagmamos  que  lhe  estamos  falando  no  momcnf  ' 

que  lhe  escrevemos;  os  latinos,  ao  invés,  faziam  a  suposicãTde  f  T 

no  momento  em  que  o  ausente  lia  a  carta.  De  acordo  com  ^ 

íeno,  quando  referiam  cousas  relacionadas  com  o  momento  em  C"' 
escreviam:  momento  em  que 

a'  Ljsavam  0  Perfeito  ou  o  imperjeito  quando  nós  emn™ 

~1~  °  P,esfnie>  P-  ex.:  nada  tenho  que  escrever-te,  isto  é  no  dia  cri  Sa" 

te  escrevia  nao  tinha  nada  que  escrever-te  =nihü  habeba^  n 
scrxberem,  -  Diz-se  que  tu  te  saiste  bem  na  Tpresa  =  7uaTdoTf 

ee  escrevia,  estava  reduzido  extremo  =  res,  -um  haeTT  *° 
oeoam,  erat  in  exíremum  adduefa  discrímen  SC"’ 

P  ex  •  ontZP™  °  m7  qUe  PerJelt°  quando  nós  «samos  o  perfeito 
P  ••  ntem  Ccsar  jantou  comigo  =  no  dia  anterior  hnnrfp  ^  * 

*  *  ~  -  XZZtssZts 

escrevo,  estou  sem  ^iebre  e  n°dla  se3ulllie)>  P-  ex.:  boje,  enquanto  te 
febri °  careham  —  p  S°  dl<7  ?um  haec  scribebam,  plane 
escrevi  de  pdprio  punZ^Zis  ZT' 

dte  epistulam  dictavi  et  pridie  deáeraií  Óng  ort? 

o  tempo  fí:°;Se  de  COUSa  r  nã°  fenha  ímedkta  -S  com 

a^sssistâaHSS 

nunc,  syora ,  que  cm  re gra  ac omr lanham^on  temi’orais  adhuc,  ainda,  alé  aqcra  c 
unindo-se  ao  imperfeito  ou ma Tate  p ->rfePo  "  í  °"  °  ^  "°  Cstil°  epistolar, 
e  cm  tanc,  p.  ex.:  unam  adhuc  a  t  86  mudam  em  ad  id  teznpus 

so  uma  caria;  plura  scribam  adte^um^rontf  aU  a90,'a  recebi 

*“  mcaio  mari...,  agora  acho-mc  no  metido  mãr.  105  nunc  erara  Plane 

cseritores,  nem  por  Cícero  e  í^ín^o1  cuie^enoiTdtf  °  Z*  **?»*%  ob**v*da3  pelos 
epistolósraío;  razão  por  que  na  lineüa  Iaftná  d°  ST‘de  Orador'  foi  talvez  o  melhor 
português.  1  9  C  ”a  1,nSUa  Jatina  se  P°dcm  usar  os  mesmos  tempos  do 


—  299  — 


CAPITULO  VIII 

2.°  SINTAXE  DAS  FBGFOSiÇÕES  DEPENDENTES 

§  I 

NOÇÃO  DO  PERÍODO 

414.  —  a)  Quando  a  uma  idéia  principal  se  acrescenta  um 
certo  numero  de  idéias  acessórias  que  a  completam  e  a  explicam,  o 
conjunto  harmônico,  que  resulta  dessa  disposição,  chama-se  período, 
palavra  grega  que  significa  circular,  porque  as  proposições  não  se 
dispõem  em  linha  reta,  mas  a  primeira  como  que  reentra  circularmen¬ 
te  na  última. 

b)  0  período  portanto  consta  de  proposições  principais  ou 
regentes  e  de  proposições  dependentes  ou  secundárias  ou  subordinadas. 

Proposição  principal  ou  regente  é  a  que  exprime  a  ação;  as 
proposições  dependentes  ou  secundárias  ou  subordinadas  são  as  que 
exprimem  as  circunstâncias  de  tempo,  de  lugar,  de  modo,  de  fim, 
de  causa,  etc.,  e  se  unem  à  proposição  principal  por  meio  de  palavras, 
que,  pelo  seu  ofício,  se  chamam  conjunções*  como,  p.  ex.:  parque, 
quando,  enquanto,  afim  de  que,  embora,  mas,  etc.,  porque  são  como 
aneis  que  unem  as  proposições  dependentes  à  principal,  p.  ex.: 
também  os  mestres,  quando  ensinam,  aprendem  alguma  cousa; 
Xerxes  queria  destruir  iodos  os  templos  da  Grécia  porque  os  Gregos 
constrangiam  os  deuses  a  ficarem  presos  entre  quatro  paredes, 
ao  passo  que  eles  queriam  passear  por  todo  o  universo. 

As  proposições  dependentes,  portanto,  podem  ser: 

-0  Subjetivas,  as  que  servem  de  sujeito  a  uma  proposição, 
p.  ex.:  é  loucura  confiar  na  fortuna  —  consta  que  Roma  foi  fun¬ 
dada  por  Rómulo. 

II)  Objetivas,  as  que  servem  de  objeto  direto  à  ação  principal, 
p.  ex.:  Cesar  ameaçou  destruir  a  cidade. —  Temo  que  meu  pai  me 
castigue.  — -  Duvido  que  não  estejas  bom.. 

_  UI)  Temporais ,  se  indicam  circunstâncias  de  tempo  da 
ação  principal,  p.  ex.:  os  Gauleses  invadiram  a  Gália  Cisalpina  e fun¬ 
daram  Milão,  quando  remava  em  Roma  Tarquinio  Prisco. 

IV)  Causais,  se  referem  a  causa  da  ação  principal,  p.  ex.: 
os  Tarquínios foram  repelidos,  porque  se  tinham  tomado  tiranos. 

V)  Finais,  se  indicam  o  fim  da  ação  principal  p.  ex.:  cornemos 
para  viver,  não  vivemos  para  comer. 

VI)  Consecutivas  ou  correlativas,  se  indicam  a  consequência 
da  ação  principal,  p.  ex.:  a  violência  do  jogo  foi  tal  que  destruiu 
a  cidade. 


VTr>  Modals  ou  comparativas,  se  estabelecem  uma  com n nr, 
çao  com  a  proposiçã°  principab  p.  ex,  do  mesmo  modo  o  " 

o  fa*ar  e  proprio  do  homem,  assim  é  dos  bois  o  mugir;  recomendo  / 
a  cousa,  como  se  fosse  tua.  '  rcc°mendo-te 

j  '  i  Relativas,  isto  é,  as  formadas  por  um  pronome 

dv"'b‘°  rehü™.  P-  «•;  óli,no  i  o  li„.  ensina  e :  conforta! 

.  Condicionais,  se  indicam  a  condição  de  que  clenende 

nZoVp™Tr  êtc:  eX‘:  Se  me  ma5ldares  aclueSe  livr<b  dar-me-ás 

O  PERÍODO  latino 

As  línguas  modernas,  emcaeral  têm  mais  tenrlA,,  • 
,>.™  a  coordenação,  isto  é,  par,  coloca,-  osLaccitos  ptoSm„s 

cS  SB“  prmcipais  O  latim,  ao  invés,  moLa-se  mais  ió- 
canado  a  subordmaçao,  isto  e,  a  exprimir  com  uma  proposição 

em  Íorma0  dT^  a  subordinar  os  conceitos  secundários 

-ontra  SeluÍo  Flr°P°S1ÇOeS  ?e?endefntes>  P-  ex-:  Antigo  no  combateu 

adveísuf  seJo.íí  í  ^  M  Antigonus,  cum 

s  oeleLcum  Lysimacumque  dimicaret  m  nmplit 

°era!ierSUnial  Sardanap?l°  é  venc‘do,  refugia-se  no  seu  palácio,  manda 
sírdl  UmaJ°pueLCa  e  lança-se  nas  chamas  com  todos  os  seus  tesouros 
Sardanapalus  victus  m  regiam  se  recípit,  ubi  extrueta  incen’ 
saque  pyra,  et  se  et  divitias  suas  in  incendium  mittit. 

DEPENDENCIAS  DOS  TEMPOS 

(Coiisecuíio  temporum) 

«eralment1í*-~d-E?-  porii?e?.ês  nas  Pr°P°síç3es  dependentes  usa-se 
geralmente  o  indicativo,  o  latim,  ao  invés,  prefere  o  subjuntivo  e  cor 

do  subíunP  d°S  lR0S  °l!  Consecutio  Riparam  entende-se  o  uso' exato 
do  subjuntivo  nas  mesmas  proposições  dependentes,  que  podem  ser 

legidas  por  con; unções  subord inativas  (uí,  ne,  quin,  si  cum  etc  1 
por  pronome,  o„  advérbio,  relativo,,  por’  paítLli’ 

j  i<0íe'sc  (Iue  a  aÇão  da  proposição  dependente  node  ser 

uSST’  “"ter"r  pos‘"iOT  ‘  prindpaL  Ek  “ 

ura  í-mpo  pti“;p?1 

*  e‘c,),  ***** «-  »■». 
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Proposição  principal  Proposição  dependente 

Néscio >,  não  sei  quid  dicas,  o  que  dizes 

{Nescivi,  perf.  presente  ou  lógico  f 

=  ignoro  _  <  quid  dixeris,  o  que  disseste 

Nesciam,  não  saberei  f 

Nescivero,  não  terei  sabido  *).  quid  dicíurus  sis,  o  que  dirás. 

B)  Se  na  proposição  regente  houver  um  tempo  histórico 
(imperfeito,  perfeito  histórico,  mais  que  perfeito  do  indicativo  e  sub¬ 
juntivo)  na  proposição  dependente  encontrar-se-á: 

a)  O  unperjeito  do  subjuntivo,  se  a  ação  for  contemporânea; 

b)  o  mais  que  perfeito  do  subjuntivo,  se  a  ação  for  anterior, 

c )  o  futuro  do  subjuntivo  (conjugação  perifrástica  com  essem, 
esses,  ess et),  se  a  ação  for  posterior,  p.  ex.: 

Proposição  principal  Proposição  dependente 

Nesciebam,  não  sabia  í  quid  diceres,  o  que  dizias 

(.N escivi,  não  soube  <  quid  dixisses,  o  que  tinhas  dito 

Nesciverem,  não  tinha  sabido  *).  (  quid  dicturus  esses,  o  que  dirias. 

Observação.  —  Se  o  verbo_carecer.de  supino,  ou  mesmo,  tendo-o,  for 
usado  passivamente,  em  lugar  da  conjugação  perifrástica  com  sim,  sis,  etc.  (se  na 
regente  houver  um  tempo  principal)  e  essem,  esses,  etc.  (se  na  regente  houver  um 
tempo  historico),  recorre-se  à  circunlocução  de  futurum  sit  ut...  com  o  presente 
do  subjuntivo  depois  de  um  tempo  principal  e  futurum  esset  uí...  com  o  imperjeiio 
do  subjuntivo  depois  de  um  tempo  principal  e  futurum  esset  ut...  com  o  imper- 
jeilo  do  subjuntivo  depois  de  um  tempo  histórico.  Por  exemplo: 

Depois  de  um  tempo  principal: 

a)  Ni ão  duvido  que  tu  te  arrependerás  deste  jeito,  non  dubito  quin  futurum 

sít  ut  te  paeniteat  hujus  facti. 

b)  Não  duvido  que  esta  cousa  será  realizada  por  ti,  non  dubito  quin  fui  u- 

runi  sit  ut  haec  res  a  te  conficiatur. 

Depois  de  um  tempo  histórico: 

d)  Não  duvidava  que  tu  te  arrependerias  ( irias  arrepender-te)  deste  Jato,  non 
dubitabain  quin  futurum  esset  ut  te  paeniteret  hujus  facti. 

b)  Aã  o  duvidava  que  esta  cousa  seria  realizada  ( iria  ser  realizada )  por  li, 
non  dubitabam  quin  futurum  esset  ut  haec  res  a  te  conficere- 
tur  (cf.  n.  422,  Segundo  caso,  a,  pág.  309). 

(*)  A  correspondência  dos  tempos  latinos  entre  a  proposição  principal 
e  dependente  obedece  sempre  a  estas  regras  fixas,  mas  em  protuguês  a  cousa  passa-se 
um  tanto  diversamente,  pois  n  dos  tempos  da  nossa  língua  não  está  sujeita  a  leis 
tao  rígidas  e  inflexíveis,  mas  dirige-se  mais  por  um  conceito  lógico  do  que  por  um 
tempo__  gramatical,  isto  é,  a  contemporaneidade,  anterioridade  e  posterioridade 
cia  uçao  _cla_  subordinada  com  relaçao  a  principal  conhcce-sc  mais  pelo  contexto 
epor  advérbios,  por  exemplo)  do  que  pelo  tempo  empregado.  Por  exemplo,  a  nossa 
frase,  eu  não  soube  o  que  disseste ,  pode  indicar  tanto' contemporaneidade:  eu  ontem 
nao  soube  o  que  ontem  disseste,  como  anterioridade:  eu  ontem  não  soube  o  que  disseste 
ante  ontem,  hm  latim, _  porem,  por  causa  da  sua  consecatio  temporura,  é  impossível 
o  equivoco,  em  nescivi  quid  diceres  as  duas  açoes  são  contemporâneas  e  em  nescivi 
quid  dixisses  e  evidente  a  anterioridade  cia  subordinada  com  referência  à  principal 
ou  regente  Aos  gramáticos  portugueses  compete  esta  questão  e  não  aos  latinos. 
U  senhor  Julio  Ribeiro  em  sua  gramatica  trata  da  correspondência  dos  tempos, 
mas  infelizmente  sem  nenhuma  referência  a  relação  lógica  temporal  entre  a  regente 
e  a  subordinada. 

Mais  completo  parece-nos  o  estudo  dos  senhores  Pacheco  da  Silva  Junior 
e  Lameira  de  Andrade  em  sua  Gramática  da  língua  Portuguesa . 
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*  T!OÍ?\~1)  Duas  ou  mais  pr0posiçoes  dependentes  coor 
denadas  estão  t°das  no  tempo  e  modo  que  exige  a  principal  regente 
ego^us  soo,  quid  amieus  tuus  faciat  eí  quid  fecerh  ní 
qmd  facèums  sit,  conheço  sujicientemente  o  que  teu  amigo  jaz  fez 
fará;  fraíer  mihi  narrabat,  quid  amieus  f acerei  et  quid  X 

7aTa,]ez  T/art  *  °  ^  *  feu amigl 

"  ^oía-  —  2)  Se  uma  proposição  dependente  de  modn 
subjuntivo  depende  de  outra  secundária  também  no  subjuntivo  ° 
seu  empo,  em  geral,  se  regulará  pelo  da  proposição  dependente 
que  o  rege;  assim  depois  do  subjuntivo  presente  e  perfeito  ícf 
observação),  observar-se-á  a  dependência  dos  tempoSP  principais- 
depois  do  subjuntivo  imperfeito  e  mais  que  perfeito,  aXos 
pos  histoncos,  p.  ex.:  m 


í  si  t 

néscio  quid  causae  [  cur  nihil  ad  me 

(  fuerit 


esset 

nesciebam  quid  causae  ]  cur  nihil  ad  me 

fuisset 


não  sei  qual. 


seja 


o  motivo  por  que  nada  me 


â  scribas 
f  scripseris 
|  scriberes 
I  scripsisses 
|  escreves 
I  escrevesle 
|  escrevias 
tinhas  escrito 

do  indicati?ob(cfrV,tí 409 ~a  °/j  Pntlt29%  d°  ,mcsmo  modü  °  perfeito 

(sempre  quando  po^ã^t ^ «  ‘empo  principal 
páS  271)  ou  como  tempo  histórico,  c, poj  consetíje 

dos  tempos  principais  como  a  dos  tempos  histó-icos  n  1P  „-j  lanío  a  re5cnCH 
Pecuiiia  fuerit,  qaae  potiserit  Heium  •»  -dipp' '“^eanuis  quanta  isía 
tenha  sido  aquele  dinheiro  quo  pode  arredar  Hem  rP  /'  ec^ucerc>  vejamos  quanto 
esí-  qui  nonerudierit  fííium  nec  docúeít  nuafc'  ““P*  ??lpa 
durn,  é  grande  a  culpa  de  Pelo  o-  nue  nõr  ddJr  tu  '  quiaque  curan- 
que  quer  que  seja;  ouis  dubit*  ve-it  euín  iiV »V “  V  r:‘ulní?  se-devc  cuidar  do 

duvidar  que  na  virtude  nãfleachnr,^  vw.ute  dívjíiae  sint?  quem  poderia 
cras,  ne  quaesive ris  =  noi Q^d  sit  futuram 
icn.  qu-eierc)  nao  perguntes  o  que  acontecerá  amanhã. 


( josse 


nao  sabia  qual  ,  0  motivo  por  que  nada  me 

\  tenha  sido 


-a  3  --a)  O  presente  histórico  (Cf.  n.  408  d  náe-  9Qd) 

»?  h-ro  passado  (tempo  hMco)  o  a  c™ó 

fnl  m  •  r  a  presente  (ou  o  perfeito)  como  o  imperfeito 

<ou_mats  que  perfe.to)  p.  VerciVetór,Se  e„L 

se  dcuc  omitir  cm  queírmer  estudo  f (  '  '^S  notas  indica  meteria  que  não 
qualquer  estudo,  embora  mu.to  resumido,  da  língua  latina. 
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marém  as  anuas  para  defenderem  a  liberdade  comum.  Veremgeíõrix 
Gálios  horíaíur  uí  communis  liberíaíis  causa  arma  capíant 
ou  também  eaperení. 

Observação.  —  Não  é  muito  raro  o  caso  de  se  alternarcsii  as  duas  cons¬ 
truções  na  mesma  proposição,  p.  ex.:  Caesar  Labieno  scribit,  ut  quam  olurimas 
po.rset  iis  legionibus,  quse  suiví  apud  eum,  naves  inrtilualECesnr~ escreve  a 
Labieno  que  pelas  legiões  que  mandava,  fizesse  construir  o  maior  número  possível  dc 
navios. 

*  b)  O  mesmo  deve-se  dizer  do  presente  nas  citações  {presente 
literário,  cf.  n.  408,  c,  pág.  294),  p.  ex.:  F/squines  insurge  contra  Demós- 
tenes  porque  este,  sete  dias  após  a  morte  da  jil/ia,  tinha  jeito  sacrifício, 
Eschynes  in  Demosthenem  invehííur,  quod  is,  sepíimo  die 
posí  filiae  mortem,  hostiam  immolasseí  (immolaverií) ; 
Cleanthes  docet,  quanta  vis  insit  (inesset)  caloris  in  corpore. 

c)  As  locuções  tribuíum  est,  exploratum  esí,  statutum 
hebeo,  coacíum  teneo  e  semelhantes,  que  correspondem  a  um  per¬ 
feito  (cf.  n.  394,  pág.  286),  para  os  efeitos  da  consecutio  temporum, 
se  consideram  como  presentes,  p.  ex.:  statutum  jam  habeo  quid 
mihi  agendum  puíem,  já  decidí  o  que  devo  jazer;  generi  aníman- 
íium  omni  a  natura  íributum  est  ut  se,  vitam  corpusque, 
tueaíur,  joi  concedido  pela  natureza  que  Lodo  o  gênero  de  animais 
se  defenda  a  si,  sua  vida  c  seu  corpo. 

*  Nota. —  4)  O  perfeito  presente  ou  lógico  (cf.  n.  409,  a,  pág. 
295),  especialmente  quando  tem  significação  de  presente,  p.  ex.: 
novi,  eu  sei;  memini,  lembro-me;  consuevi,  costumo;  etc.,  equivale 
geralmente  a  um  tempo  presente,  p.  ex.:  novi  quid  egeris,  memini- 
sti  quid  díxerim,  sei  o  que  fizeste,  lembras-te  do  que  eu  disse;  tandem 
cognosti  (  ==  seis)  quis  sim ,  finalmente  sabes  quem  eu  seja;  obiitus 
sum  (=  néscio)  quid  inítio  dixerím,  ignoro  o  que  eu  tenha  dito 
antes;  audxvi  {ouví  =  sei)  quidiagas,  sei  o  que  jazes. 

*  Nota. —  5)  Se  uma  proposição  secundária  de  modo 
subjuntivo  depende  de  um  infinito: 

a)  Se  o  infinito  for  presente  ou  futuro,  a  proposição  dependen¬ 
te  regula-se  pelo  verbo  que  está.  na  proposição  principal,  p.  ex.: 
Aristides  nggaí,  quidquam  utile  esse  (ou  quidquam  se  jacturiirn) 
quod  cum  lionestate  pugnei,  Aristides  afirma  que  nada  é  util 
(ou  que  nada  fará)  que  esteja  em  contradição  com  a  honradez.  —  Aris¬ 
tides  negabat,  quidquam  utile  esse  (ou  quidquam  se  j acíuru/n) 
quod  cum  honesíate  pugnarei,  Aristides  afirmava  que  nada  era 
utd  (ou  que  nada  faria)  que  estivesse  em  contradição  com  a  honradez. 

b)  Se  o  infinito  for  perfeito,  a  proposição  dependente  q  uase 
sempre  depende  do  infinito  e  segue  a  dependência  dos  tempos  históri¬ 
cos,  p.  ex. :  Aristides  negai  (negabat,  nega  vii)  quidquam  se  conimi- 
sissc  quod  cum  honesíate  pugnarei,  Aristides  afirma  {afirmava, 
afirmou )  que  nada  ele  fez  que  estivesse  em  contradição  com  a  honradez. 


Nota.  —  6)  Uma  proposição  secundária  que  depende  de 
um  particípio,  supino,  gerúndio,  adjetivo  ou  substantivo,  toma 
o  tempo  que  seria  exigido  pelo  verbo  finito  em  substituição  do 
particípio,  supino,  adjetivo,  etc.,  p.  ex.:  haec  facis  ignorans  (~ct 
ignoras)  quae  futura  síní,  jazes  isto  não  sabendo  (  —  e  não  sabes) 
o  que  acontecerá,  -  haec  faciebas  ignorans  (—et  ignorabas)  quae 
rutura  essent,  jazias  isto  não  sabendo  (  =  e  não  sabias )  o  que  ia  acon 
tecer.  —  Ãthenlenses  mittunt  Delphos  consultam  (=et  consulunt) 
qmdnam  jaciant  de  rebus  suis,  os  Atenienses  mandam  a  Deljos 
a  consultar  ( =  e  consultam )  o  que  devem  jazer  a  respeito  de  suas  cousas 
mas  miserunt  consultam  (=et  consuluerunt )  quldnam  jacerení 
mandaram  a  consultar  (  =  e  consultaram)  o  que  deviam  jazer...;  consti- 
tit  rex  incertas  ( =  et  dubiiabat )  quid  agereí,  o  rei  deteve-se  incerto 
acerca  do  que  devia  jazer. 

Nota.  —  7)  As  vezes  o  tempo  da  proposição  dependente 
não  se  regula  pelo  tempo  da  principal,  mas  segundo  o  tempo  de  um 
inciso  que  se  acha  entrega  proposição  principal  e  a  dependente,  p.  ex.: 
euravit  Servius  Tullius,  quod  semper  in  re  republica  tenen- 
dum  est,  ne  plurimum  valeant  plurimi  (Cic.,  Rep.  2,  22) 
procurou  Sérvio  Túlio  que  os  mais  não  jossem  os  mais  poderosos, 
cousa  que  sempre  se  deve  procurar  num  estado. 

Nota.  —  8)  Um  tempo  presente  na  regente  não  pode  influir 
sobre  uma  dependente  que  deveria  ter  também,  se  independente, 
o  seu  verbo  no  imperfeito  do  subjuntivo,  p.  ex.:  quaero  ex  te,  cur 
C.  Cornelium  non  defenderem,  pergunto-te  porque  não  teria  devido 
dejender  C.  Cornélio  (Cf.  n.  370,  b,  pág.  269). 

Nota.  —  9)  As  proposições  jinais  e  as  objetivas  que  depen¬ 
dem  aos  verba  timendi  não  têm  o  subjuntivo  futuro,  embora  indiquem 
ou  possam  indicar  ações  posteriores  à  da  principal  —  encontram-se 
os  mesmos  tempos  da  contemporaneidade,  isto  é,  o  presente  ou  o  im¬ 
perfeito,  p.  ex.:  não  quero  ser  aprovador,  para  não  parecer  bajulador, 
nojo  esse  laudator  ne  videar  adulaíorj  Cícero  não  queria  ser..  ’., 
Cicero  nolebaí  esse  laudator  ne  videretur  aduiator  5  —  temo  que 
teu  pai  não  te  j aça  boa  recepção,  timeo  ut  te  pater  benigne  excipiat 
(melhor  que:  excepturus  sií)|  temia  que  teu  pai  não  te  jizesse  uma 
boa  recepção,  ümebatn  ut  te  pater  benigne  excipcret  (melhor  que: 
excepturus  esseí). 

„  ,  Nota.  —  10)  Depois  .das  conjunções  comparativas  qxiasi, 
promde  qucSi,  uc  si,  canquam  (si),  velut  (si),  etc.,  (  —  como  se...) 
as  quais,  como  em  português  regem  o  subjuntivo,  o  latim  observa 
mais  que  o  português  a  dependência  dos  tempos,  isto  é,  quando 
o  verbo  da  proposição  principal  está  no  presente  ou  no  futuro,  o  da 
dependente  esta  no  latim  no  presente  do  subjuntivo,  se  a  comparação 
diz  respeito  ao  presente;  no  perfeito  do  subjuntivo,  se  diz  respeito  ao 
passado.  Em  português  no  primeiro  caso,  se -encontra  o  imperfeito, 
no  segundo  o  mais  que  perfeito  do  subjuntivo,  p.  ex,:  ita  íibi  rem 


commendo,  tanquam  si  tua  sit  (português:  como  se  josse  tua); 
angimur  tanquam  Horíensio  acerbitatis  aliquid  acciderit 
(português:  ajligimo-nos  como  se  tivesse  acontecido  a  Hortênsio  uma 
qualquer  desgraça). 

Observações.  —  /)  Não  faltam  também  na  língua  latina  exemplos  de 
imperfeitos  e  mais  que  perfeitos  do  subjuntivo  depois  de  um  tempo  presente  ou 
futuro. 

2)  Nos  outros  tempos  concordam  as  duas  línguas,  p.  ex.:  tanquam  de 
regno  dimicaretur,  ita  concurrerunt,  enfrentaram-se  como  se  se  disputasse  o 
reino. 

Nota.  —  11)  Merece  reparo  especial  o  imperfeito  do  subjun¬ 
tivo  usado  especialmente  por  Cícero  para  exprimir  um  fato  ou  uma 
sentença  que  se  verifica  em  todos  os  tempos  e  portanto  também  no 
presente;  neste  caso  a  língua  portuguesa  usa  habitualmente  o  presen¬ 
te,  p.  ex.:  Rias  dicebat  eum  vere  infelicem  esse,  qui  infeíicita- 
tem  ferre  non  posset,  Bias  diZLa  que  í  verdadeiramente  injeliz  aquele 
que  não  pode  suportar  a  desgraça;  Apelles  pictores  eos  peccare 
dicebat,  qui  non  sentirenl  quid  esset  satis.  Apeles  dizia  que  erram 
aqueles  pintores  que  nao  tem  o  sentimento  do  que  é  suficiente;  Sócrates 
dicebat  omnes,  in  eo  quod  scirenl,  satis  esse  eloquentes,  Sócra¬ 
tes  dizia  que  iodos  no  que  sabem  são  eloquentes. —  Contudo,  às  vezes, 
também  em  latim  se  encontra  a  mesma  construção  do  português, 
p.  ex.:  hic,  quaiitum  in  bello  fortuna  possit  et  quantos  ajjerat 
casus,  cognosci  potuit,  então  joi  possível  verificar  quanto  o  acaso 
pode  numa  guerra  e  quantas  circunstâncias  imprevitas  traz  consigo. 

Esta  dependência  dos  tempos  históricos  para  as  máximas 
gerais  vale  também  quando  elas  dependem  de  um  perjeito  do  indicati¬ 
vo,  p.  ex.:  tum  Lentulus,  scelere  demens,  quanta  eonscientiae 
vis  esset,  ostendit,  então  Lênlulo,  louco  pelo  crime,  mostrou  quão  grande 
é  a  força  da  concicncia. 

Nota.  •  12)  Com  relação  à  consecutio  temporum  nas  pro¬ 
posições  consecutivas  cf.  Proposições  consecutivas  ou  correlativas  n 
460,  461. 


§  II 

PROPOSIÇÕES  SUBJETIVAS 

As  proposições  subjetivas  traíamo-las  no  n.  376,  pág.  273 
e  n.  377,  pág.  274  no  estudo  que  fizemos  da  sintaxe  do  modo  Injinilo. 

§  UI 

PROPOSIÇÕES  OBJETIVAS 

417. —  As  proposições  objetivas  que  dependem  dos  verba  sen- 
tiendi,  deciarandi,  voluntatis  e  affectuum  foram  estudadas  por 
extenso  nos  n.  378-385,  pág.  275-280,  na  sintaxe  do  modo  Infinito. 

Gramática  Latina,  20 
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,  Para.  completar  o  estudo  das  proposições  objetivas  acrescen 

íamos  os  seguintes  numeros:  ‘cscen- 

timendif  ~  “  Pr0f,0s!'0'es  »'*«'’«  <*■*<*  <l»s  „erba 

II.  as  objetivas  depois  dos  verba  impediendi, 

III.  —  as  objetivas  construídas  cora  a  conjunção  quin. 

I  —  PROPOSIÇÕES  OBJETIVAS  DEPOIS  DOS 
VERBA  TIMENDI 

Tímeo  ne  pater  aegrõtet. 

i  4j8\~^,Se,°  Verbo  reSe  a  proposição  objetiva  fnr 
um  verbo  de  temer  (verba  timendi)  p.  ex.:  timeo,  metuo,  vereor- 
metus  esr,  periculum  est,  m  metu  sum,  timor  subit  animum’ 
etc.,  a  proposição  constrói-se  com  ut  ou  ne  non  ou  ne  e  o  s^bW 

seVnãoT  d1  °U  ne  n°nf  86  deSe;a  que  a  cousa  aconteça;  com  ne 
se  nao  se  deseja,  p.  ex.:  temo  que  não  possas  suportar  tantas-  /,„/ '  * 

vereor  ut  sustinêre  possis  tot  labores 

castigue,  vereor  ne  pater  me.puniatj  receio  que  meu  pai  estZ 
doente,  timeo  ne  pater  aegrõtet ,  temo  que  meujai  não  volte  timeo 

Esses  verbos  consideram-se  como  tendo  em  latim  constru 
çao  oposta  a  que  cem  em  português.  Ao  que  português  corresponde  o 
ne  latino,  ao  que  nao  corresponde  em  latim  o  ut  ou  ne  non  P 

<P%  300),t“a,».T(5gU?M)temPOrUm  ***“  Verb“  C‘:  ”■  m 

non  i!:rf  Sã°  USadoS  «'Satívamente  (  = 

Ioga,-  de  ut 'usa-se  “mprene  non,  p  e^.f  ’  ^  8*Uem  3  mesma  "«**  em 

vera  a  56 

vereor  ne  auid  íimide,  ne  -jaid  síuíte  feri--  ~  ;  9ue  aconteça,  p.  ex.:  non 
=  .,■/««  certo  de  que  tu  não. fJósiM  SffifcTt S/” 

-^il,  etc.)  quando  se 

opíniom  hominum  non  resncndeat  ttV  ’  P'  eX':  f  °n  vereor  ns  -,a  virtus 
=  «,/„  rf£  que  a  tua  virtãe , não  correspondo 

- 

,  ■  b).  '  Vereor  (raramente  metuo,  timeo)  com  o  infinito  pre¬ 

sente  significa  nao  ouso,  não  me  atrevo,  hesito,  temo  de  fazer  alauma 
cousa,  p.  ex.:  vereor  hoc  dicere,  não  me  atrevo  a  dizer  isto  -  Non 

vereor  com  o  infinito  significa:  atrevo-me,  p.  ex,  non  vereor  hoc 
dicere,  atrevo-me  a  dizer  isto.  vereor  noc 
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II.  —  PROPOSIÇÕES  OBJETIVAS  DEPOIS  DOS 
VERBA  IMPEDIENDI 

Non  impedio  quominus  proíiciscaris. 

419.  —  Quando  a  proposição  objetiva  for  regida  de  verbos 
que  indicam  um  impedimento  (verba  impediendi),  como  impedio, 
deterreo,  detineo,  obsto,  obsisto,  resisto,  recuso,  repugno, 
prohibeo,  officio,  intercludo,  etc.,  a  proposição  objetiva  constrói- 
se  com  ne  ou  quominus  e  o  subjuntivo.  Algumas  vezes,  se  a  propo¬ 
sição  principal  for  negativa,  também  com  quin,  p.  ex.:  Is 6c rates 
estava  impedido  de  ja/ar  em  público  por  causa  da  debilidade  da  sua  voz, 
Isocrates  infirmitate  voeis  ne  in  publico  diceret  impediebatur 
ou  quominus  in  publico  diceret ;  a  idade  não  vos  proibe  de  amar 
a  agricultura  até  a  extrema  velhice,  aetas  non  impêdit  quominus 
agri  colendi  síudia  teneamus  usque  a  d  ultimum  íempus 
senectutis ;  Epaminondas  não  recusou  sojrer  a  pena  da  lei,  Epami- 
nondas  non  recusavit  quominus  legis  poenam  subiret;  que 
te  impede  de  ser  jeliz?  quid  obstat,  quin  sis  beatus?  Hisüeu 
de  Mileto  se  opôs  a  que  se  executasse  o  desígnio,  Histiaeus  milesius 
obstitit,  ne  res  conficeretur  ;  não  impeço  que  partas,  non  impedio 
quominus  proficis caris. 

Observações»^—  1)  Interdico  constrói-se  sempre  com  ne. 

2)  Com  impedio  e  prohibeo  omite-se  o  acusativo  do  objeto  quando  se 
constroem  com  ne,  ao  passo  que  se  pode  exprimir  ou  omitir  o  objeto  quando  cons- 
truido  com  quominus,  por  ex.:  pudor  impedit  ne  exquiram  (menos  bem: 
impedit  me) ;  mas:  pudor  impedit  (ou  me  impedit)  quominus  exquiram, 
o  pudor  me  proibe  de  investigar. 

Impedio,  prohibeo,  recuso  se  constroem  também  com  o  infinito,  p.  ex.: 
os  Betgas  proibiram  aos  Cimbros  que  entrassem  nos  seus  territórios,  Belgae  Cimbros 
intra  fines  suos  ingredi  prohibuerunt ;  quem  recusará  morrer  pela  pátria ? 
pro  patria  mori  quis  recuset?  a  doença  não  me  permite  sair  de  casa,  morbus 
me  impêdit  domo  exire. 

J)  Com  impedio,  prohibeo,  intercedo,  ainda  que  negativos,  nunca 
se  usa  quin. 

4)  Notem-se  as  seguintes  frases:  per  me  (te,  eum,  etc.)  stat  ou  fit  quo¬ 
minus  (ou  ne)...  depende  de  mim  que  não  —  impeço  que...  —  rnihi  non  est  religio 
quominus  id  faciam,  eu  não  tenho  escrúpulo  em  jazer  isto. 


III.  —  OBJETIVAS  CONSTRUÍDAS  COM  A 
CONJUNÇÃO  QUIN 

Non  dubito  quin  virtus  sit  amabilis. 

420.  —  d)  Quando  a  proposição  objetiva  vem  regida  dos 
verbos  que  indicam  não  duvidar,  não  pensar  diversamente,  sempre  com 
forma  ou  valor  negativo,  p.  ex.:  non  dubito,  dubium  non  est. 
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quis  duoitatí  nulla  causa  est,  non  recuso,  nihil  praetermitfr. 
ou  mtermiíto,  non  multam  abest,  pouco  Salta  q ue;  nihil  ab4f’ 
nulla  causa  es t,  qmd  causae  es t?  facere  non  possu  m’ 
nao  posso  menos  de...  =, devo  fieri  non  potest,  não  pode  Ter 
que  nao*  deve  necessariamente;  íemperare  mihi  non  possurn 
retmeri  non  possum,  não  posso  conter-me  que  não;  non  abest 
suspicio  qum,  nao  j alta  a  suspeita  que...  etc.,  a  proposição  objetiva 
constroi-se  com  a  conjugação  consecutiva  quin(=ut  non)  e  o  sub 
°-  f  ex-;,nao  d^J°  qne  a  virtude  seja  amavel,  non  dubsío 
qum  virtus  sit  amabihs  ;  não  podemos  impedir  que  outros  pensem 
diversamente  de  nos,  non  possumus  quin  alii  a  nobis  dissentiant 
recusare;  nao  ha  dúvida  que  as  cousas  previstas  sejam  mais  graves 
non  est  dubium  qum  omnia  praevisa  sint  graviora ;  quem  dú¬ 
vida  que  o  mundo  seja  governado  peta  divina  Providência?  quis  duvi- 
íat  qum  Dei  providentia  mundus  adminisíretur? 

i  ^  P  non  dubito  construído  com  o  infinito  significa 

simplesmente  nao  hesito,  p.  ex.:  Codro  não  hesitou  em  sacrificar  a  pró- 

ponere^*  ^  pátria’  Codrus  llon  dubitavit  pro  patria  vitam 

arsSlIIHf1 

PÚmTcio.  ‘,Ue‘ralS  maiS  llCS!Íar  em  COn}im  tudo  « 

dubito  hoc0face?ÍeS/,TfvbO  d~UbÍÍO  °.ÍufÍnito  ^gnifica  hesito,  não  ouro,  p.  exx 
uuoíco  noc  lacere,  hesito,  nao  ouso  jazer  isto.  L 

dubito  úJinJ°ÍeÚf-,a  Míeve.n??.?ntre  ?s  duas  frases:  «»=  dubito  quin...  e  non 
non  dubko  hiJL  ^  ú  qUm.’  não  duvido  <tae=  estou  certo  de  que,  p.  e>:.: 

,;>  =  fúiÚcer  W,  -VSn-  -rae  Slnt;lã.°  dLllddo  nuc  as  legiões  estejam  para 

=  estÚuÚerln/Úíjj  ~  lC°l0eS  dubito  quin... non,  não  duvido  que  não 

-T  c.e/l°  dt-  <lae.  nao’  P-  ex.:  non  dubito  quin  legionos  vanturae  r>r-~  dní 
^diuudoqncas  tcgiocs  não  estejam  para  vir = estou  certo  de;  que  as  legiões  não 


A  PARTÍCULA 


í  SUBSTITUINDO  O  PRONOME 
RELATIVO 


Nemq  est  tam  íariis,  quin  rei  novitate  psrturbetur. 


421.  a)  A  partícula  quin  pode-se  usar  também  como 
pronome  relativo  em  lugar  de  nominativo  quin  non  (sing.  e  plural), 
quod  non  e  raramente  o  feminino  quae  non,  depois  de  nemo  est, 
m.ilus  est,  nihil  est  e  depois  das  interrogações  retóricas  (equi- 
quS  est?  Pr°POS1ÇOeS  ne»advas)  que  se  abrem  com  quis  est? 
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Nos  demais  casos:  cujus  non  ;  cui  non  ;  quem  non,  quam  non, 
quod  non  ficam  separados,  p.  ex.:  nemo  est  iam  foríis  quin  ( =  qui 
non)  rei  noviiate  perturbetur,  ninguém  é  ião  forte  que  não  se  per¬ 
turbe  pela  novidade  da  cousa;  quis  est  quin  ( =  nemo  est  quin) 
cernaí  quanta  vis  sii  in  sensibus?  quem  é  que  não  ( =  não  hã 
ninguém,  que  não)  vê  quanta,  força  há  nos  sentidos?  milla  iam  defes- 
tabilis  pesíis  est,  quae  non  (menos  bem  quin)  homim  ab  homine 
nascatur,  não  há  peste  ião  d.eleslavcl  que  não  chegue  ao  homem  pelo 
homem:  nibil  est  quin  (=quod  non)  male  narrando  possit 
depravar?,  não  há  cousa  que  mal  relatada  não  possa  ser  des¬ 
virtuada. 

!>)  O  quin  pode  também  ter  o  valor  de  sem,  sem  que  (  Cf. 
n.  386,  e,  pág.  281),  mas  se  exige  que  o  verbo  da  principal  seja  sempre 
negativo  na  forma  ou  no  valor;  se  o  verbo  da  principal  for  positivo, 
deve-se  usaivqui,  quae,  quod  non  com  o  subjuntivo,  p.  ex.:  mm» 
quam  accedoj,  quin  abs  te  abeam  doctior,  nunca  de  ti  me  acerco  sem 
me  afastar  mais  instruído;  non  temere  fama  nasci  solei,  quin 
subsit  aliquid,  não  se  dá  urn  boato  sem  que  haja  algum  fundamento; 
jiulia  dies  intercessit,  quin  scriberem,  não  passou  dia  sem  que 
eu  te  escrevesse;  mas  dir-se-á  sèmpre:  Aíesander  Magnus  nullam 
obsêdit  urbem  quam  non  ceperit  e  Cassar  nullam  genfem 
adortus  est  quam  non  vicêrit,  porque  o  quin  substitue  unica¬ 
mente  o  caso  nominativo:  Alexandre  Magno  não  sitiou  cidade  sem  que 
a  tomasse  ( =  que  não  a  tomasse).  César  não  acometeu  nação  sem  que 
a  vencesse  ( =  que  não  a  vencesse). 

OBSERVAÇÃO 

Como  se  supre  em  latim  o  subjuntivo  futuro. 

422.  —  Se  o  verbo  da  proposição  objetiva  indica  o  futuro, 
carecendo  o  subjuntivo  latino  de  uma  forma  especial  para  o  futuro, 

•  nas  proposições  dependentes  com  quin  (e  também  nas  interroga¬ 
tivas  indiretas),  emprega-se  um  circunlóquio  que  obedece  às  regras 
seguintes: 
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Primeiro  caso  -  Se  o  verbo  for  ativo  e  tiver  supino: 

1)  na  dependência  dos  tempos  principais 
usa-se  o  presente  perifrástico  do  sub- 
I  juntivo: 

Non  dubito  (dubiíabo)  quin  me 
I  arnaíurus  sis. 

|  Non  dubito  quin  hancfrem  con- 

I  fecturus  sis. 

{Não  duvido  [  duvidarei )  que  tu  me 

r  j  .  .  ,  amarás  que  tu  farás  esta  cousa), 

a)  paia  o  futuro  imperf.  o\  j  .  ,  ' 

\  na  dependencia  dos  tempos  histórico 
j  usa-se  o  imperfeito  perifrástico  do  sub- 
I  juntivo: 

I  Non  dubitabam  (dubiéavi,  dubita- 

I  verarn)  quin  me  amaíurus  esses 

í  Non  dubitabam  quin  bane  rem 

confecíurus  esses.  ( Não  duvidava  [  duvi¬ 
dei,  ^  duvidara )  que  tu  me  amarias  —  que 
tu  jarias  esta  cousa).  (Cf.  n.  416  A  r- 
\  B,  c,  pág.  300). 


h)  para  o  futuro  perfeiíc 


1 )  na  dependência  dos  tempos  principais 
usa-se  o  perfeito  perifrástico  do  sub¬ 
juntivo: 

Non  dubito  (dubitabo)  quin  me 
amaturus  fueris  —  Non  dubito  quin 
hanc  rem  eonfecturus  fueris.  {Não 
duvido  [duvidarei]  que  tu  me  terás  amado 
[  ou:  terias  amado}  —  que  tu  terás  jeito 

l  ou:  temas  jeito  ]  esta  cousa), 
d)  na  dependência  dos  tempos  históricos 
usa-se  o  mais  que  perfeito  perifrástico 
do  suojuntivo: 

Non  dubitabam  (dubitavi,  dubita- 
veram)  quin  me  amaíurus)  fuisses 
Non  dubitabam  quin  bane  rem 
eonfecturus  fuisses.  (Não  duvidava 
[duvidei,  duvidam]  que  Lu  me  terias 
amado  —  que  Lu  terias  jeito  esta  cousas). 
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Segundo  caso  —  Se  o  verbo  for  ativo,  mas  carecer  de 
supino  ou,  mesmo  tendo-o,  for  usado  passivamente: 

2)  na  dependência  dos  tempos  principais  usa-se 
o  circunlóquio  fu.íurum  sit  uteo  presente 
do  subjuntivo: 

I  voz  act.:  discas  latinum 
sermonem  —  hujus  rei  te 
i  i  paeniteat  {tu  aprenderás  « 

Non  dubito  «  Língua  latina  —  te  arrrepen- 
(dubiíabo)  !  derás  desta  cousa). 
quin  futurum 

sit  ui  1  voz  pass. :  a  íe  amer  —  haec 
ISião  duvido  ( du -  I  res  a  te  conficiaíur  ( serei 
vidarci)  que  ]  amado  por  ti  —  esta  cousa 
\  será  jeita  por  ti). 

2)  na  dependência  dos  tempos  históricos  usa-se 
a)  para  o  fut.  imp.  j  o  circunlóquio  futurum  esset  ut  e  o  imper¬ 
feito  do  subjuntivo: 

I  voz  al.:  dísceres  1.  s.  — 

|  hujus  rei  te  paeniteret 
Non  dubitabami  {tu  aprenderias  a  L  t.  — 
(dubitavi,!  te  arrependerias  desta  cousa. 
dubitave-1 
ram)  quin 

futurum  esset  j  voz  pass.:  a  íe  ajnarer  — 
ut  I  haec  res  a  íe  confice- 

Não  duvidava ■,  retur  {seria  amado  por  li 

{ duvidei ,  duvida -j  — esta  cousa  seria  jeita  por 
rd)  que  \  ti). 

(Cf.  n.  416,  B,  c,  observação,  pág.  500). 
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/)  na  dependência  dos  tempos  principais  usa-se 
o  circunlóquio  futurum  sit  ut  e  o  períeifn 
do  subjuntivo:  J  ° 


Norfdubiío  | 
(dubitabo)  | 
quin  futurum 
sit  ut  j 
Não  duvido  (duvi-  J 
darei)  que  I 


/  voz  ai.:  didiceris  1.  s. _ 

j  ^anc  rem  confeceris  (tu 
I  terá*  [ou-,  terias]  aprendido 

|  a  I.  t.  tu  íerás  j  0U; 
lerias)  feito  .  esta  cousa). 


1  voz  Pas •  a  te  amaíus  sim 
I  —  haec  res  a  te  confecía 
sit  ( teria  sido  amado  por  ti 
esta  cousa  teria  sido  feita 
.  por  ti). 

b)  para  o  fut.  perí.j  2)  na  dependência  dos  tempos  históricos  usa-se 
o  circumloqmo  futurum  esset  ut  e  o  mais 
que  perfeito  do  subjuntivo: 


Non  dubitabam 
(dubitavi, 
dubitave- 
ram)  quin 
futurum  esset 
ut 

Não  duvidava  (du¬ 
videi,  duvidara)  que 


/  voz  at:  didicisses  1.  s.  — 
'  hape  rem  confecisses  (tu 
terias  aprendido  a  l.  I.  — 
terias  jeito  esta  cousa). 

j  voz  pass. :  a  te  aniatus 
|  essem  —  haec  res  a  te 
!  corjfecía  esset  ( leria  sido 
;  amado  por  ti  —  esta  cousa 
'  teria  sido  feita  por  ti). 
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0  juíuro  perjeito  do  subjuntivo  tanto  na  dependência  dos 
tempos  principais  como  na  dos  históricos,  na  voz  passiva  e  depoente, 
supre-se  elegantemente  com  uma  forma  mais  breve,  isto  é,  com 
o  perfeito  e  mais  que  perfeito  do  subjuntivo,  intercalando-se  futurus, 
a,  um  s 

1)  dependência  dos  tempos  principais  em  lugar  de: 

/ verbo  pass. :  a  te 
1  amatus  sim 
Mj.eria’'  sido  amado 

non  dubito  quirs  futurum  si  ut  )  por  ti), 

não  duvido  que  1 

Svcrbo  dcp.:  profec- 

jjfc  I  íns  sis 

jterias  partido). 

dir-se-á: 


non  dubito 
quin 

Não  duvido  quc\ 


(verbo  pass.:  a  íe  amatus  futurus 

sim 

(teria  sido  amado  por  ti). 

\ 

’]  verbo  dcp.:  profectus  futurus  sis 
\  (< terias  partido). 


fut.  perf.  1  2)  na  dependência  dos  tempos  históricos  em  lugar  de: 


Í  verbo  pass.:  a  te 
amatus  essem 
(teria  sido  amado 
por  ti) 

esset  ut  \ 

Não  duvidava  que  $  verbo  d.ep.:  pro- 

[  fectus  esses 
\  (terias  partido). 

dir-se-á: 


/verbo  pass.:  a  íe  amatus  futurus 
non  dubitabami  essem 

<3uin  (teria  sido  amado  por  ti) 

Não  duvidava  quej  verbo  dep.:  profectus  futurus  esses 
\  ( terias  partido). 


— d»  - 


I  I  voz "  aí.:  aon  dubiío 

I  <Iuin„  hcinc  rem  mox 

|(brevi,  jam,  aliquan- 
ao)  conficlas,  não  du¬ 
vido  que  cm  breve  fará r 
esta  cousa 


usa-se  o  simpies 
subjuntivo  pre¬ 
sente 


a)  para  o  fut.  imperf./ 


j  voz  pass.:  non  dubi- 
!  ';o  baec  res  mox 
(brevi,  jam,  aliquan- 
tio)  a  te  conficiaíur, 
não  duvido  que  em  breve 
esta  cousa  será.  feita  por 


j  voz  at,:  non  dubita- 
I  bam  quin  bane  rem 
mox  (brevi,  jam,  ali- 
I  quando)  conficeres, 
1  não  duvidava  que  em 

o  \  n„  j  j,  •  ,  I  ^revc  farias  esta  cousa .  . 

■  z)  na  dependência  dos,1 

tempos  históricos  j  voz  Pass.:  non  dubi- 
usa-se  o  simplesj  tabam  quin  haec  res 
5ub?unt!v°  im-  |  mox  (brevi,  jam,  ali- 
per,eito  quando)  a  te  confi- 

eereíur,  não  duvidava 
\  cm  breve  esta  cousa 
seria  j  cila  por  li. 
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l) )  para  o  fut.  perf.í 


;  voz  at. :  non  dubito  quin 

hanc  rem  mox  (brevi, 

Íj  jam,  aliquando)  confe- 
1  ceris,  não  duvido  que  em 
l)  tia  dependênaa  dos\ breve  terás  (ou:  lerias)  jeito 
tempos  principais  |  esta  cousa. 

usa-se  o  simples.-  , 

subjuntivo  perfeito  voz  pass.:  non  uubito 
quin  haec  res  mox  (bre- 
j  vi,  jam,  aliquando)  a  te 
[  confecta  sit,  não  duvido 
'  1  que  em  breve  esta  cousa 

\teria  sido  feita  por  ti. 

^  j voz  at.:  non  dubitabam 

II  j  quin  hanc  rem  mox 

(brevi,  jam,  aliquando) 
1  confecisses,  não  duvidava 
2)  na  dependência  doAque  em  breve  terias  jeito 
tempos  históricos) esta  cousa. 
usa-se  o  simples- 

subjuntivo  m.  q.  ivoz  pass.:  non  dubitabam 
perfeito  Jquin  haec  res  mox  (bre¬ 

vi,  jam,  aliquando)  a  te 
I  confecta  esset,  não  duvi- 

I  \dava  que  ern  breve  esta  cousa 

\  ' teria  sido  feita  por  ti. 


Observação.  —  Nestes  exemplos  a  idéia  do  tempo  futuro  está  contida  no 
advérbio  mox  (brevi,  jam,  aliquando).  Outras  vezes,  porem  o  futuro  resulta  de 
uma  inteira  proposição,  por  ex.:  Roscais  egestalem  suam  se  -aturam  pulai,  si  hac 
indigna  suspkione  liberatus  sit,  Róscio  pensa  ,/ue  suportara  a  sua  pobreza  eejica. 
Urre  desta  indigna  suspeita  —  ou  resulta  da  natureza  da  proposição  dependente 
que  se  refere  sempre  ao  futuro,  p.  ex.:  curat  ut  valeat  —  ou  da  própria  sigmficaçap 
da  proposição  principal,  p-  ex.:  exspecto  quí.d  eveniat. 
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§  ÍV 


PROPOS IÇÕES  INTERROGATIVAS 

v  .  42S:  ~  a>  As  Proposições  interrogativas  dividem-se  em 

anelas  ou  independentes  e  indiretas  ou  dependentes.  Podem 
scr  simples,  se  constarem  dc  uma  só  proposição:  duplas  ou  dísjun 
tivas,  se  constarem  de  mais  membros,  que  se  excluem  reciprocamente. 

.  diretas  lormam-se  com  uma  proposição  no  indicativo 
ou  no  subjuntivo  dubitativo,  p.  ex.:  quem  mais  douto  do  que  Atistóteles  ? 
quis  doctior  Ãristoíele?  Quem  poderia  duvidar  que  a  virtude  se  ia 

mais  esümavd  que  as  riquezas?  quis  dubitet  quin  virtus  po+ior 
CtlVltllS  81 1?  1  A 

As  interrogações  indiretas  lormam-se  com  uma  proposição 
dependente  e  geralmente  depois  de  um  verbo  (dicendi  ou  sentíendi) 
na  principal.  Como  proposição  dependente  exige  sempre  o  subjuntivo 
p.  ex.:  na  o  sei  que  Jazer,  néscio  quid  agam;  estava  incerto  sobre  ò 
que  devia  jazer,  mcertus  eram  quid  agerem . 

>•-)  As  proposições  tanto  diretas  como  indiretas  formam-se: 

I)  cora  os  pronomes  interrogativos  quis,  quid,  os  seus 
compostos  e  uter. 


etc. 


//)  Com  os  adjetivos  pronominais  qualis,  quaníus,  quod, 

i  II)  Com  os  advérbios  ubi,  quo,  unde,  cur,  quare 
quando,  etc. 

IV)  Com  partículas  interrogativas  especiais,  p.  ex.:  ne 
num,  nonne,  utrum,  an,  etc. 

Observação.  —  A  interrogação  direta  às  vexes  só  se  indica  nor  meio  do 
tom  cia  voz  sem  pronome  ou  partícula  interrogativa,  cspedalmente  na  linguagem 
po pulai  ou  quando  uma  pergunta  se  refere  a  toda  uma  proposição  p  e-  •  Adi- 
pctçut ;  ego  aop  potero?  Silo  pode;  eu  não  poderei?  Vos  Ouí  ^  ^ 

nati,  acqur.  anuno  semtutem  tokratlr?  Quiriícsji^jè 

toLrau  co/n  rcs/tpuiçco  a  cscrctvidão? 


P RON OMES  INTERROGAT I  VOS 

Quis  doctior  Aristotele? 

pronome  interrogativo  em  português  c:  que, 
quem,  e  se  traduz  em  latim:  •' 

•  i  a)-  quando  funciona  como  substantivo,  p.  ex.: 
quis  üocaor  Aristotele?  quem  é  mais  sábio  que  Aristóteles? 
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b)  Qui,  quod,  quando  funciona  como  adjetivo,  p.  ex.: 
que  trepidação,  que  tumulto  í  este  ?  quae  írepidaíio,  qui  tumultus 
es  t? 

c)  Por  uíer,  utra,  utrum,  quando  se  fala  de  dois,  p.  ex.: 
quem  é  maior,  Cesar  ou  Pompeu  ?  uíer  est  major,  Caesar  an  Fom- 
peius?  quem  é  melhor,  o  pai  ou  o  jilko  ?  uíer  melior  est,  paíer  an 
filius? 

d)  Quid,  pode  ser  acusativo  de  relação  ou  de  exclamação. 
Como  acusativo  de  relação  tem  o  sentido  de  ad  quid,  cur,  p.  ex.: 
eloquêre,  quid  venisíi?  Jala,  para  que  vieste? 

Como  acusativo  de  exclamação  chama  a  atenção  para  as 
interrogações  que  se  seguem,  p.  ex.:quid  jurisconsulti,  quid  pon¬ 
tífices,  quid  augures,  quid  phiiosophi  senes?  quam  multa 
memineruní?  e  os  jurisconsultos,  e  os  pontífices,  e  os  âugures,  e  os 
velhos  jilósojos,  etc. 

e)  Quantos  traduz-se  por  quot  ou  quam  multi,  não  quanti, 
que  em  latim  significa  quão  grandes. 

CONJUNÇÕES  INTERROGATIVAS 

Quando  profecíus  est  frater? 

425.  —  As  principais  conjunções  interrogativas  da  língua 
portuguesa  são:  quando,  porque,  como. 

Quando,  interrogativo,  traduz-se  em  latim  por  quando, 
nunca  por  cum,  tanto  nas  diretas  como  nas  indiretas,  p.  ex.:  direta: 
quando  partiu  teu  irmão?  quando  profectus  est  frater?  indireta: 
jaze-me  saber  quando  teu  pai  voltou,  fac  ut  sciam  quando  paíer 
redierií. 

Cur  senatum  cogor  reprehendêre? 

426.  —  a)  Porque,  interrogativo,  traduz-se  por  cur  nas 
interrogações  diretas,  por  quare  e  quamõbrem  nas  indiretas,  p.ex.: 
direta:  porque  partiu  Cícero?  cur  profecíus  est  Cicero?  porque 
me  acho  coagido  a  censurar  o  senado  ?  cur  senatum  cogor  repreiiem- 
dere?  indireta:  muitos  perguntam  porque  partiu  Cícero,  quaeriíur  a 
muitis  quare  Cícero  profecíus  sit ;  jaze-me  saber  porque  não 
veio  ter  irmão,  cura  ut  sciam  quare  non  venertt  frater. 

b)  Porque  não  traduz-so  regularmente  por  cur  non  e  o  in¬ 
dicativo  e  tambem  por  quin  com  o  indicativo,  principalmente  quando 
houver  uma  idéia  explicita  de  mandado,  p.  ex.:  quin  me  remorsu- 
rum  peíis?  porque  não  me  assaltas  a  mim,  que  estou  pronto  a  retri¬ 
buir-te  do  mesmo  modo?  quin  taces?  porque  não  calas? 
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Quomõdo  mortem  filii  tulisti? 

427.  Como  traduz-se  em  latim  por  quomõdo  e  querriad- 
môdum,  quer  nas  interrogações  diretas,  quer  nas  indiretas,  p.  ex.: 
como  suportaste  a  morte  do  jdho?  quomõdo  mortem  filii  tulisti? 

Observações  sobre  as.  conjunções  interrogativas.  —  Às  vezes  encontra-se 
cur  tampem  na  interrogação  indireta;  quare  e  quamobrem  raramente  na  direta- 
qui,  como,  em  vez  de  quomodo,  usa-se  exclusivamente  com  os  verbos  fieri  e  posse  • 
iit,  corno,  emprega-se  na  indireta  e  quase  exclusivamente  depois  dos  verba  scnticncíi 
e  declara ndi,  p.  ex.:  quid  est  cur  iili  vobis  comparandi  sint?  qual  a  razão  porque 
se  possam  eles  comparar  convosco?  qui  fit  ut  nemo  vivat  sua  sorte  contentus? 
como  e  que  ninguém  vive  contente  com  a  própria  sorte?  videtis,  judices,  ut  omnes 
despiciat?  vedes ,  o  juizes,  como  ele  despreza  a.  lodos  ?  vides  ut  alta  stet  nive  can- 
didum  Soracíe?  vês  como  o  Soracte  está  branco  pela  muita  neve? 


INTERROGAÇÃO  DIRETA 


Partículas  interrogativas  na  interrogação 

DIRETA  SIMPLES 

Vidisíine  regem? 


428.  Para  a  interrogação  direta  simples  usam-se  as  par- 
ticulas  ne,  nonne,  num  e  an. 

A  partícula  ne,  porque  enclítica,  vem  sempre  posposta  e 
unida  à  palavra  mais  importante  que  deve  ocupar  o  primeiro  ou  o 
segundo  lugar,  raramente  o  terceiro,  da  proposição.  Emprega-se 
quando  a  resposta  é  indeterminada,  isto  é,  quando  a  resposta  pode 
ser  tanto  afirmativa  como  negativa,  p.ex.:  viste  o  rei?  vidistine  re¬ 
gem?  voltou  teu  pai  ?  rediitne  pater? 

Observações.  V)  Em  regra,  ne  nao  se  repete  numa  série  de  interrogações 
que  se  seguem,  ao  menos  que  se  deva  unir  o  ne  a  uma  palavra  repetida  mais  vezes  e 
que  exija  uma  resposta,  p.  ex.:  fuistisne  ad  arma  ituri?  fuisfcisne  vos  ad  pa~ 
triumillum  aniaium  majorumque  virtutem  excitaturi?fuistisne  aliquando 
rem  publicam  a  funesto  latrone  repetitun?  querias  tornar  as  armas?  queríeis 
despa  lar  aquela  coragem  patria  e  de  vossos  antepassados?  querias  f ina Inienlc  retomar 
a  rep ábhca  a  uni  malfadado  ladrão  ? 

2)  Umas  poucas  vezes  ne  espera  uma  resposta  afirmativa  (como  nonne, 
p.  ex.:  não  ç  verdade  que  ele  punha  toda  a  felicidade  da  vida  unicamente  na  virtude? 
viçletume  oranem  bic  beatam  vitamin  una  virtute  ponere? .(Cia  Tusc.  5. 
12,  35).  - — (cf.  n.  429,  b,  obs.  1,  pág.  319). 

Raríssimas  vezes  o  ne  espera  uma  resposta  negativa  (como  num),  p.  ex.: 
m  nostrane  potestate  est  quid  meminerimus?  está  talvez  em  nosso  poder 
recordar  o  que  queremos?  {Cie.  Fin.  104). 

,  7).  Na.  linguagem  popular  a  partícula  ne  unida  a  certas  formas  aprçsenta  a 

apocope do  c  final,  p.  ex.: íun?  por  tune?  ten por  tene?  men  por  mene?  ~~  Unin¬ 
do-se  a  um  s  final  perde-se  o  s  e  o  e  final  da  enclítica,  p.ex.:  vin?  por  visne7  viden? 
por^videsne?  satm  por  satisne,  etc.  —  Unindo-se  à  partícula  demonstrativa 
ce,  torna-a  ci,  p.  ex. :  hicine,  haecine,  hocine  (cf.  n.  70,  d,  pág. 75).  '/• 'r 


Noruie  Cícero  eloquentissimus  oratorum  romanorum? 

429.  a )  Nonne  emprega-se  quando  se  espera  uma  res¬ 
posta  absolutamente  afirmativa,  isto  é,  quando  se  pergunta  não  para 
saber,  mas  para  afirmar  mais  energicamente  uma  cousa,  por  ex.: 
não  e  Cícero  o  mais  eloquente  dos  oradores  romanos  ?  nonne  Cícero 
eloquentissimus  oratorum  romanorum? 

b)  Quando  se  seguem  mais  interrogações  para  as  quais 
se  espera  resposta  afirmativa,  na  primeira  usa-se  nonne,  nas  outras 
non,  p.  ex.:  nonne  vobis  haec,  quae  audisíis,  cernere  oculis 
videmini,  judices?  non  illum  miserum,  ignarum  casus  sui 
redeuntem  a  cena  videtis?  non  positas  insídias?  non  impetum 
repentinum?  non  versatur  ante  ocuíos  vobis  in  caede  Glaucia? 
non  adest  isíe  F.  Roscius?  não  vos  parece,  ó  juizes,  verdes  com  bs 
proprios  olhos  o  que  ouvistes  ?  não  vedes  aquele  pobrezinho  que  incon- 
ciente  da  desventura  volta  da  ceia ?  nao  vedes  a  emboscada?  não  vedes  o 
repentino  assalto  ?  nao  vedes  adiante  dos  vossos  olhos  Gláucia  perpe¬ 
trando  o  cnme  e  manchado  de  sangue  ?  não  vedes  este  Tito  Róscio? 

As  vezes  se  encontra  também  repetido  o  nonne,  especial¬ 
mente  quando  se  quer  fazer  sobressair  a  insistência. 

Observações^  —  1)  Às  vezes  encontra-se  ne  em  lugar  de  nonne,  especial¬ 
mente  nas  argumentações  por  exemplo,  quando  se  quer  demonstrar  com  um  exemplo 
uma  asserção  antecedente  com  videsne?  videmusne?  videtisne?  formas  estas 
quasi  sempre  seguidas  do  subjuntivo  corn  uí,  p.  ex.:  videtisne  ut  apud  Homerum 
saepissime  Nestor  de  virtutibus  suis  praedicet?  não  vedes  como  Ncstor  em 
Homero  muitíssimas  vezes  se  gaba  das  suas  virtudes?  em  lugar  de  nonne  videtis 
apud  Homerum. . .  Nestorem. . .  praedicare?  não  vês  (vemos,  vedes')  como  injeliz- 
mente  muitas  vezes  o  homem  é  lobo  para  o  próprio  homem?  videsne  (vidémusne, 
videtisne)  ut  nimis  saepe  homo  hornini  sit  lupus?  (cf.  n.  428,  obs.  2,  pág.  318). 

.  ,  - )  Cícero  costuma  reforçar  uma  interrogação  direta  com  quid?  (como?) 

quia  emrn?  quid  ergo?  quid  igitur?  p.  ex.:  quid?  ille  M.  Cato  nonne  eío- 
quentia  sururu  a  fu  i  t !  como?  aquele  célebre  Catão  não  joi  talvez  de  eloquência 
insuperável ! 

Num  Caius  Marius  major  est  quam  Caesar? 

4o0.  —  Num  emprega-se  quando  se  espera  uma  resposta 
negativa,  isto  e,  quando  se  interroga  não  para  saber,  mas  Dara  dar 
maior  força  a  negação,  p.  ex.:  por  ventura  é  Caio  Mário  maior  do  que 
César  ?  num  Caius  Marius  major  est  quam  Caesar? 

Observações.  *  1)  Num  pode  ser  reforçado  com  o  acréscimo  de  ne,  quid, 
p.  ex. :  deurrí  ipsum  numne  vidiscis?  acaso  tendes  vós  visto  esse  deus?  numquid 
duas  habetis  patrias?  talvez  tendes  vós  duas  pátrias? 

2)  Em  lugar  de  num  quis?  num  quid?  pode-se  usar  eequis?  ecquid? 
p.  ex.:  eequis  me  vivit  foríunatior?  nemo. 

Án  potest  quisquam  dubitare? 

431.  An  (anne,  an  vero)  usam-se  em  lugar  de  num 
e  outras  poucas  vezes,  especialmente  depois  de  uma  outra  interroga¬ 
ção,  em  vez  de  nonne,  p.  ex.:  an  potest  quisquam  dubitare? 
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talvez  que  pode  alguém  duvidar?  quidnam  beneficio  provocati 
facere  debemus??an  imitari  agros  feríiles,  qui  multo  plus 
efferuaí,  quam  acceperuní?  que  devemos  fazer  quando  provocados 
pela  benef  iciencia  de  outrem  ?  não  devemos  nós  imitar  os  campos  ferte is 
que  dão  muito  mais  do  que  receberam  ?  (Cíc.,  De  Ofí.  1,  15,  48). 

PROPOSIÇÕES  INTERROGATIVAS  DUPLAS 
DIRETAS 

Utrum  hoc  est  verum  an  falsum? 

432.  Quando  a  interrogação  tem  dois  membros,  chama-se 
interrogativa  dupla  ou  disjuntiva,  e  então  emprega-se: 

a)  Utrum  no  primeiro  membro,  an  no  segundo. 

b)  Ne  enchtico  no  primeiro  membro,  an  no  segundo. 

c)  Nada  no  primeiro  membro,  an  no  segundo. 

Observação.  —  O  an  das  letras  a,  b,  c,  repete-se  em  todos  os  membros 
seguintes  de  que  consta  a  interrogação. 

d)  Ás  vezes  o  simples  ne  enclitico. 

Por  exemplo: 

í  Utrum  hoc  est  verum  an  falsum? 

Isto  é  verdadeiro  ou  falso ?  )  Verumne  hoc  est  an  falsum? 

jHoc  est  verum  an  falsum? 

Hoc  verum  falsumne  est? 


!  Utrum  luges  an  rides? 

Lpgesne  an  rides? 

Luges  an  rides? 

.  Luges  ridesne? 

As  duas  primeiras  formas  são  as  mais  frequentes  (também 
na  interrogação  indireta);  a  terceira  e  a  quarta,  mais  raras,  encon- 
tram-se  especialmente  nas  interrogações  breves. 

^  Se  as  proposições  duplas  diretas  (o  mesmo  se  diga  das  duplas 
indiretas,  n.  434  e  das  dubitativas,  n.  438)  constarem  de  mais  de 
dois  membros,  que  se  sucedem  por  meio  da  conjunção  ou,  as  que  se 
seguem  as  primeiras  duas  unem-se  entre  si  por  meio  da  partícula 
an,  p.  ex.:  Romamae  venio,  an  hic  maneo,  an  Ãrpinum  fugio? 
Vou  o,  Roma  ou  fico  aqui  ou  fujo  para  Arpino  7  (cf.  a  obs.  entre  as 
letras  c — d  desse  mesmo  número). 

Observações.  —  I)  A  interrogação  ou  não,  com  a  qual  no  segundo  membro 
se  nega  o  prime.ro,  exprime-se  com  an  non  e  às  vezes  também  com  necne  com  ou 
sem  repetição  do  verbo.  Neste  caso  o  primeiro  membro  quasi  carece  da  partícula 
interrogativa,  p.  ex.:  visitar- me- ás  amanhã  ou  não?  visesne  me  eras  an  non? 
são  estas  as  tuas  patavrasou  não  ?  sunt  haec  tua  verba  necne?  {Cíc,  Tusc.  3,  18,  41). 


2)  No  segundo  termo  de  uma  expressão  comparativa  em  lugar  de.  an  se 
Encontra  também  quam,  p.  ex.:  nonne  mavis  sine  periculo  tuae  domi  esse, 
cjuam  cum  perfculo  alienae?  não  preferes  tu  achar-te  em  tua  casa  sem  perigo  a 
achar-te  com  perigo  em  casa  alheia?  ( Cíc .  Fam.  4,  7,  4). 

INTERROGAÇÃO  INDIRETA 

Partículas,  interrogativas  na  interrogação 

INDIRETA  SIMPLES 

Scribe  collocutusne  sis  cum.  Cicerone. 

433.  —  Também  a  interrogação  indireta  pode  ser  simples 
ou  dupla  (cf.  n.  423,  a,  pág.  316).  O  seu  modo  é  o  subjuntivo.  O  modo 
indicativo  só  se  encontra  no  latim  popular  e  arcaico. 

Na  interrogação  indireta  simples  usam-se  as  partículas: 

a)  Ne  (enclítico)  e  num=«  na  duvida  de  uma  resposta 
afirmativa  ou  negativa,  p.  ex.:  quaeritur  idemne  sit  pertinácia 
et  perseverantia,  pergunta-se  se  é  a  mesma  cousa  a  pertinácia  e  a 
perseverança;  scribe  collocutusne  sis  cum  Cicerone,  escreve-me 
se  falaste  com  Cícero. 

b)  Nonne  =  j-í  não,  quando  se  pressupõe  a  resposta  afirmati¬ 
va,  p.  ex.:  quaesieras  ex  me  nonne  (se  não )  putarem  tot  saeculis 
inveniri  verum  poíuisse,  tmhas-nie  perguntado  se  eu  não  pensava 
que  em  tantos  séculos  se  tivesse  podido  encontrar  a  verdade;  responde 
nonne  sit  Cicerq  maximus  oratorum  romanorum,  dize-me  se 
não  é  Cícero  o  maior  dos  oradores  romanos. 

Observação.  —  Depois  dos  verbos  que  indicam  tentar,  esperar,  p.  ex.: 
conor,  video,  experior,  tento,  exspecto,  o  sc  ou  se  por  acaso  pode-se  também 
traduzir  por  si,  p.  ex.:  vide  si  cuncta  prospera  siní,  vê  tá  se  todas  as  cousas  andam 
bem;  exspectabam  si  quid  de  eo  ad  me  scriberes,  esperara  que  me  escrevesses  al¬ 
guma  cousa  a  respeito  dele;  Helvetii  si  perrumpere  possent  conati  simt,  os 
Helvécios  experimentaram  sc  podiam  abrir  um  caminho;  exspecto  si  quid  aliud 
dicere  veíis;  hostes  tentabant  si  egreái  possent. 

Os  particípios  destes  verbos  podem  também  ficar  subentendidos,  p.  ex.: 
hostes  circumfunduntur  ex  omnihus  partibus  (tentantes)  si  quem  adituxn 
reperire  possent,  os  inimigos  espalham-se  era  toda  a  parte  para  ver  se  podem  encon¬ 
trar  uma  entrada;  ciam  e  castris  exierunt,  si  quid  frumenti  in  agris  reperire 
possiní,  às  ocultas  saíram  do  acampamento  para  procurar  se  encontraram  no  campo 
um  pouco  de  trigo. 

PROPOSIÇÕES  INTERROGATIVAS 
DUPLAS  INDIRETAS 

Quaero  utrum  hoc  verum  an  falsum  sit. 


wjL.  —  Nas  interrogações  duplas  indiretas,  o  emprego  das 
partículas  é  o  acima  mencionado  (cf.  n.  432,  pág.  320).  O  verbo  vai 
para  o  subjuntivo,  p.  ex.:  pergunto  se  isto  é  verdadeiro  oujdlso, 
Gramática  Latina,  21 


quaero 


utrum  hoc  verum  a n  falsum.  sit. 
verumne  hoc  an  falsum  sit. 
verum  hoc  an  falsum  sit. 
verum  hoc  falsumne  sit. 


Pergunto  se  choras  ou 


ris, 


quaero 


utrum  lugeas  an  rideas. 
lugeasne  an  rideas. 
lugeas  an  rideas. 
lugeas  rideasne. 


f  j  Observações.  1)  Se  o  segundo  termo  for  expresso  com  ou  nõn 
traduz  em  latim  com  necne,  mais  raramente  com  an  non,  p.  ex  •  dii  utrum  «•  Sí 
necne  smt  quaentur,  procura-se  se  as  deuses  existem  ou  não;  ex  te  qüaercví 
Cor?nth;fJeHraS  •ne?-ne’  P"9^lo-k  se  me  visitarás  amanhã  ou  não;  quaerítm 

Co^t  ou  nlUm  ,,ld,CamUS  *n  ”°n’  P^a-se  se  devemos  dcctara^uerra  Z 

,  2J  Uteum....  anne.  A  partícula  an  nas  interrogações  duplas  é  às 
reforçada  pela  enclitica  ne,  quer  em  correspondência  com  utrurn,  quer  não  Á 
enclilica  ne  nao  .altera  o  valor  da  interrogação,  p.  ex.:  quaerendurn  utrum 
spec,es  et  longitudo  sit  earum,  anne  piares,  deve-se  procurar  ZZo  dfZ.a  Z 

(CíZrnT  i  '  lar9urasi  CUm  interr°setur,  tria  pauca  sint,  anne  multa 
(Cícero)...  se  tres  cousas  c  pouco  ou  miuhr  nlma 


post-cl 


.  V  An...  an  por  utrum...  an  pertence  exclusivamente  ao  uso  poético  t 
.assico.  Utrum...  an  non,  utrum...  necne  são  formas  do  período  déssdeo 
mas  raras,  p.  ex.:  quaeram  utrum  emeris  necne  et  quo  modo  et  nuanti 
erner^s,  perguntarei  se  compraste  ou  não  e  em  qual  modo  e  a  quf  preço  (Cíc.  Verr.  2, 


A  RESPOSTA  LATINS 

Fuistine  íieri  in  schola?  Fui. 


c  ^.3o  ^  unla  interrogação  direta,  se  a  resposta 

lor  a)  positiva,  o  latim  responde: 

„  •  z-  !]  RePe.tlncio  a  palavra  mais  importante  da  pergunta,  p.  ex.: 
iuis.me  heri  m  schola?  Resp.:  Fui 5  abiit  frater.  —  Solus? 
resp.:  íso.us  j^dasne  auí  manere  ânimos  posí  mortem  auí  mor¬ 
te  ipsa  inerire .  do  vero  ;  admites  que  a  alma  humana  sobrevive  ao 
corpo  ou  morre  com  o  corpo  ?  Sim,  admito. 

//)  Com  ita,  ita  est,  ita  vero  esi,  ita  plane,  ita  prorsus, 
p.  ex. :  haecine  tua  domus  est?  ita  j  é  esta  a  tua  casa  ?  Sim  é  esta. 

j,  .,  ^om  ©fism,  sane,  sane  quidem,  omni no— sem 

duvida.  Lom  vero  quase  sempre  precedido  de  um  pronome,  p.  ex.: 
visne  sermom  rehquo  demus  operam  sedentes?  sane  quidem, 
queres  tu  que  continuemos  o  discurso  estando  sentados ?  Sim,  quero. 
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á)  Sc  «  reáposla  for  negativa: 

I)  Repetindo  a  palavra  mais  importante  da  pergunta  prece¬ 
dida  de  nOB)  p.  ex.:  estne  frater  imtus?  non  est,  está  em  casa  teu 
irmão  ?  Não  estã;  venitne  frater  tuus?  non  venit,  veio  teu  irmão  ? 
Nãs  veio  solnsme  venisti?  non  solus,  vieste  só?  Não. 

Non  usado  sem  verbo  como  resposta  na  interrogação  é  raro. 

II)  Con  non  ita,  minime,  minime  vero,  minime... 
quidem,  nihil  minus,  p.  ex.:  an  tu  haec  non  credis?  minime 
vero,  não  acreditas  tu  estas  cousas  ?  Não  por  certo. 

III)  Çom  immo,  immo  vero,  ímmo  enimvêro  quando 
se  quer  rectificar  ou  contradizer  uma  pergunta,  p.  ex.:  causa  igiíur 
jaoii  bona  est?  Immo  óptima,  a  causa  então  não  é  boa  ?  não  só 
boa,  mas  até  ótima.  Catilina  tamen  vivit,  Vivit?  immo  vero  etiam 
in  senatum  venit,  contudo,  CatiUna  vive.  Vive  ?  ate  vem  ao  senado. 

B)  Á  uma  interrogação  indireta,  se  for  positiva,  responde- 
se  era  latim  repetindo  a  palavra  sobre  a  qual  cai  a  pergunta;  se  for 
negativa,  usara-se  as  mesmas  fórmulas  da  interrogação  direta. 

§  V 

PROPOSIÇÕES  DUBITATIVAS 

436,  —  Análogas  às  proposições  interrogativas  indiretas  são 
as  proposições  dubitativas,  que  dependem  dos  verbos  duvidar,  estar 
na  dúvida,  não  saber,  estar  incerto  e  semelhantes,  que  se  traduzem 
com  haud  seio,  néscio,  dubito,  dubium  est,  incertum  est. 
TambçBa  as  proposições  dubitativas  podem  ser  simples,  se  constarem 
de  um  só  membro;  e  compostas,  se  cqpstarem  de  dois  ou  mais  mebros. 

Néscio  eu  dubito  an  modum  excesserint  Romani. 

437.  —  Quando  a  dúvida  constar  de  um  só  membro,  isto  é, 
de  uma  só  proposição  dependente,  exprime-se  em  latim  com  o  modo 
subjuntivo  com  as  partículas  an,  an  non,  num  ou  me  (enclítico), 
e  propriamente: 

a)  Usa-se  an  (haud  seio  an,  néscio  an,  dubito  an,  não  sei 
se  não )  quando  na  incerteza  se  quer  exprimir  uma  certa  propensão 
para  o  sim,  p.  ex.:  néscio  ou  dubito  an  modum  excesserií,  não 
sei  se  ele  não  tenha  excedido  os  limites  (talvez  ele  os  passou);  néscio 
ou  dubito  an  modum  excesserint  Romani,  não  sei,  assim  Lívio, 
se  os  Romanos  não  tenham  excedido  a  medida  (talvez  a  passaram  na 
defesa  da  liberdade). 

b)  Usa-se  an  non  (néscio  an  non,  haud  seio  an  non, não 
sei  se,  néscio  an  nemo,  haud  seio  an  nemo,  não  sei  se  alguém ; 
néscio  an  nihil  não  sei  se  alguma  cousa),  quando  a  .  propensão  e 


para  o  não,  p.  ex.:  haud  selo  aa  xiihll  sit  amicitia  dulciu,  ~ 
j-e  ha  cousa  mais  suave  (talvez  não)  a ur  n  •  s-'  ««<> 

íxbi  quod  néscio  an  nernirn,  aconteceu  a  tio  aue^nSÓ  sP^ 
aconteceu  (talvez  não)  *  o«/mr;  haud  seio  annon  hoc  s  í  ™  r  yá 
jbí  «  r.rfo  seja  melhor  (penso  que  não)-  h  W  *  •  meIlus, 

vemm  sit,  ,«  «  ut0  ,%  h°C 

ou  incerteza  áfaoTutâ“”eÍ“ 

««  duvidas  que  seja  Lícito.  *  °Jafas  °  «ao 

Dubito  utrum  hoc  sit  verum  an  falsum. 

pTossSsddSnt^er  ip de  dois 

sempre  com  o  subjuntivo,  e  no  primeiro  merX  «pnmem-se 

ou  se  omite  a  partícula;  no  segundo  an  (e  tanK^Tj® 
primeiro  omitiu-se  a  partícula)  n  .  vc.^cllnDfm  ne>  quando  no 
J-e  isto  é  verdadeiro  ou  falso,  ‘  '  *W& 

,  „  /  utrum  hoc  sit  verum  aii  faísum 

aubito,  néscio,  incertus  sum  [  verumne  hoc  sit  an  falsum 

I  hoc  verum  sit  an  falsum. 

'  verum  iioc  falsumne  sit. 


Não  set.  se  choras  ou  ris, 


Néscio 


Mais  exemplos: 


|  ^trum  lugeas  an  rideas. 
f  mgeasne  an  rideas. 

I  hageas  an  rideas. 

’*  lugeas  rideasne. 


sis,  an  jam  profeétus  ou  Kornae  sis,  an  iírN  fy.jç  ^ÍO  “P“®-  ®°mae 
muito  tempo  sc  devia  deixar  o  comanda  oú  resltfcZ,  £ofectu* ^P^nísu,  duvidou 
bitavit  impetram  depoaéret,  an  beílo  r~siste.-«í ~"niu’  Dionysius  diu  du- 
eu  deva  congratular-, ne  coniigo  ou  recea  u-ZZj co.“™  eu  não  sei,  sc 
an  timeam.  '  S*1Uin  -Uud  néscio,  gratulerne  tibs, 

t^Í3SÔ27Vcí  _ O  ^  _  |  _ 

Apêndice. 

,  ,  Resumimos  neste  tiuadro  toil-ir-  •  • 

verbo  dubito:  1  '  da  ‘"a  v‘luas  e  importantes  construções  cio 

I  Non  dubito  quin...  '  ,  ,  .  , 

,  {  nao  duvido  que...(  =  estou  certo  de  que). 

(  Quis  dubital  quin  ?  Cf  ,n'  4f°'  pág'  307- 

quem  duvida  que  ?  (  =  todos  estão 
certos  de  que...).  Cf.  n.  420,  pág.  30^ 


b)  Non  dubito  quin...  non  não  duvido  que  não...  (  =  estou  certo 

de  que  não).  Cf.  n.  420,  observação, 

5,  pág.  307. 

c)  Non  dublio  com  o  infinito.  não  hesito...  Cf.  n.  420,  b ,  pág.  307. 

d)  Dubito  com  o  infinito.  hesito,  não  ouso.  Cf.n.  420,  obs.  2,  pág. 

307. 

c)  Dubito  an...  duvido  que  ou  se;  não  sei  se  não 

(mas  estou  mais  para  o  sim  que 
parao  não).  Cf.  n.  437,  a,  pág’.  323. 

/)  Dubito  num  ou  nc...  duvido  absolutamente,  estou  numa 

incerteza  absoluta  sc. ..  Cf.  n. 
437,  c,  pág.  523). 

//)  Dubito  ulrum...  an,  etc.  duvido  se...  ou...  Cf.  n.  438,  pág.  xxx. 

§  VI 

PROPOSIÇÕES  TEMPORAIS 

439.  —  Proposições  temporais  são  as  proposições  dependen¬ 
tes  que  exprimem  a  circunstância  de  tempo  da  ação  principal  e  podem 
exprimir: 

A)  um  fato  realizado  antes  da  proposição  principal  —  usam-se 
as  conjunções  temporais: 

I)  —  Postquam,  postêãquam,  (dicionários  de  Saraiva, 
Ramorino,  Campaníni  e  Carboni.  —  Também  posteãquam  de  acor¬ 
do  com  Durando  e  Souza),  depois  que,  depois  de; 

II)  —  ubi,  iibi  primum,  ut,  ut  primum,  cum,  cum 

primam,  si  mui  ac,  simul  ut,  simul  atque,  apenas,  logo  que, 
tanto  que;  : Jjgs,  ,  fgg  ,  r  *  **  * '■  ,  4  '  ■ 

B)  um  fato  contemporâneo  à  ação  principal  —  usam-se  as 

conjunções  dum,  quoad,  donec,  enquanto,  até  que;  :  ’ 

C)  um  fato  realizado  depois  da  ação  principal  —  usàm-se  as 
conjunções  antequam,  priusquam,  antes  que,  antes  de. 

A  —  I)  Hamilcar,  postquam  mare  transiit, 
magnas  res  fecit. 

440.  —  Se  a  proposição  temporal  exprime  um  fato  realizado 
antes  da  ação  principal,  une-se  à  proposição  principal  com  as  con¬ 
junções  posquam,  posíeaquain,  depois  que,  depois  de.  Estas  cuias 
conjunções  temporais  exigem  o  indicativo'. 

d)  Perfeito,  quando  exprimem  um  fato  realizado  imediata¬ 
mente  antes  da  proposição  principal,  p.  ex.:  Anibal,  depois  de  ter 
subjugado  as  BsparJias,  foi  à  Itália,  Hazmihal,  postquam  Hispani- 
as  suhegií,  in  Italiam  venit ;  Hamilcar,  depois  de  ter  passado  o 
mar,  fez  grandes  cousas,  Hamilcar,  postquam  mare  transiit, 
magnas  res  fecit. 

b)  Imperfeito,  quando  indicam  circunstâncias  concomitantes 
de  uma  ação  passada,  p.  ex.:  depois  que  o  estado  das  cousas  deles  pare¬ 
cia  bastante  próspero,  da  riqueza  surgiu  a  inveja,  postquam  res  eorum 
satis  prospera  videbatur,  invidia  ex  opulentia  '  orta  est; 


os  cavaleiros,  depois  de  não  se  lhes  apresentar  ocasião  propícia  o«r„ 
desertar  passaram  para  Pompeu,  equites,  postquam  faculta® 
fugiendi  Ron  dabaíur,  ad  Pompeium  transierunt. 

c)  Mais  que  perjeito  com  a  significação  de  desde  que,  isto  é 
quando  entre  a  açao  da  proposição  temporal  e  a  da  principal  corre  uni 
certo  espaço  de  tempo  bastante  prolongado  e  mais  ainda  na  circuns 
íancia  de  ser  um  tempo  determinado,  p.  ex.:  A r is t ides,  cerca  de  L, 
anos  depois  que  jora  expulso,  foi  chamado  novamente  h  pátria,  Âristi 

r e  s  tifu  t u  s"  es  tf  ^  eX^Is-’  “ 

postquam  e  posteaquam  com  o  indicativo  prèsc 

II)  Simul  atque íncrepuit  suspicio  íumultus, 
artes  illíco  conticescunt. 

da  „  1  441',~’  para  indicar  a  circunstância  anterior  de  tempo  depois 

da  qual  acontece  imediatamente  a  ação  principal,  que  em  português 
se  enuncia  com  apenas,  topo  qUe,  tanto  que,  usamos  e  1  latim  asÍJ 

ao  ?rlmJu™L’  ut>  uí  cum  prirnum,  simul 

,  simul  ut,  simul  atque  com  o  verbo  no  modo  indicativo,  usando 
em  regra  um  tempo  anterior  ao  da  principal,  isto  é,  o  perjeito,  se 
na  principal  houver  um  presente;  o  mais  que  perjeito,  se  houver  ura 
imperfeito  e o  juturo  perjeito,  se  houver  um  juturo  imperfeito,  p  ex  • 

Xdf  a[rebeníla  a  -^speila  de  uma  revolução,  emudecem  as  artes 
simu!  atque  mcrepuit  suspicio  íumultus,  artes  illíco  contices-' 
unt,  assim  que  chegava  a  qualquer  cidade,  imediatamente  soltavam-se 
aquele,  caes,  que  tudo  investigavam  e  perscrutavam,  simul  atque  m 
oppidum  quodpiam  venera t,  immiítebantur  illí  continuo 
canes,  qm  investigabant  et  perscrutabaníur  omnia ;  todas  as 
e~es  que  ( -quando)  vou  ler  contigo,  narro  tudo,  cum  ad  te  veni 

°mnia;  Íodas  as.  vezes  Ple  ia  &C  contigo,  narrava  tudo.  cum 
ad  te  veneram,  omma  narrabam ;  todas  as  vezes  que  cu  for  ter 

Snb  "ar“W<cL  »• 

— . 

B)  Dum  valemus,  consilia  aegrotis  damijs. 

ron/emnJ*2'  ~  ~~ãnà°  *  Posição  temporal  exprime  um  fato 
do ÍTf  aÇa?  pnnCfa!'  usa™-se  as  conjunções  dum,quoad, 

áZiZ"“T  ;  *«♦«*■.  »?«.«•  conjunç3es,  conte™.  ’««,! 
se  traduzem  tanto  com  o  indicativo,  como  cora  e  subjuntivo.  ' 
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•  a)  Se,  enquanto,  até  que,  etc.  significam  no  tempo  em  que,  por 

todo  o  tempo  em  que,  constroem-se  com  dum  e  o  indicativo,  p.  ex. : 
enquanto  estamos  sãos  ( =  no  tempo  em  que  estamos  sãos)  damos  de 
bom  grado  conselhos  aos  doentes,  dum  valêmus,  consilia  aegrõtis 
libeníer  danras  ;  Es  parta prosperou  até  que  (  =  durante  todo  o  tempo 
cm  que)  estiveram  em  vigor  as  leis  de  Licurgo,  Sparta  floruií  dum 
Lycurgi  leges  viguerunt ;  Cícero  será  louvado  enquanto  ( =  por  todo 
.  o  tempo  em  que  )  permanecer  a  memória  das  cousas  romanas,  Cicero 
laudabitur  dum  memória  rerum  ro  manar  um  manebit. 

b )  Quando  se  quer  indicar  uma  intenção  {afim  de  que  durante 
este  tempo..)  constroem-se  com  o  subjuntivo  (presente,  imperfeito 
e  mais  que  perfeito),  p.  ex. :  Horácio  Cocles  deteve  o  ímpeto  dos  inimigos 
até  ( =  afim  de  que  neste  ínterim )  os  seus  terem  cortado  a  ponte,  Iloratius 
Cocles  impetum  hosíium  sustinuit  dum  sui  pontem  interrum- 
pêrent ",  os  cônsules  demoraram-se  poucos  dias,  até  ( —  esperando) 
que  chegassem  os  soldados,  cônsules  paucos  mora  ti  sunt  dies, 
donec  venirent  milites. 

Observação.  —  Com  reiação  a  dum  cf.  também  n.  408,  d,  obs.  1,  pág.  294. 

C)  Antequam  ad  sententiam  redeo  ou  redeam. 

443.  —  Se  a  proposição  temporal  exprime  um  fato  posterior 
à  ação  principal,  une-se  á  proposição  principal  mediante  as  conjun¬ 
ções  antequam,  priusquam,  antes  que,  antes  de. 

a)  Constroem-se  com  o  presente  tanto  do  indicativo  como  do 
subjuntivo,  sem  diferença  essencial,  quando  indicam  um  fato  real 
ou  como  tal  apresentado,  p.  ex.:  antequam  ad  sententiam  redeo 
ou  redeam,  de  me  pauea.dicam,  antes  que  eu  volte  {  —  antes  de 
eu  voltar)  ao  argumento,  direi  duas  palavras  de  mim  mesmo;  camelus 
aquain,  antequam  bibií  ou  bibat,  íurbuleníam  facit,  o  camelo, 
antes  de  beber,  turva  a  água;  antequam  de  republica  dicam,  ex- 
ponam,  breviter  consilium  profectionis  meae,  antes  que  eu  fale 
da  república,  direi  brevemente  o  motivo  da  minha  partida;  antequam 
de  praeceptis  oratoriis  dicamüs,  videtur  dicendum  de  genere 
ipsius  artis,  antes  de  falar  dos  preceitos  da.  oratória,  parece-me  opor¬ 
tuno  folar  do  gênero  desta  mesma  arte. 

Observação.  ■ —  Usa-se  regularmente  a  segunda  pessoa  do  subjuntivo 
presente,  quando  o  sujeito  da  segunda  pessoa  for  indeterminado,  p.  ex.:  priusquam 
incipias,  consulto  opus  est,  anlcs  de  começar  é  preciso  rejlclir. 

í  . 

b)  Constroem-se  com  o  perfeito  dp  indicativo  quando  se  trata 
de  um  fato  real  ou  assim  considerado,  em:  relação  tanto  com  um  pre¬ 
sente  quanto  com  um  passado  da  proposição  principal,  p.  ex.:  meni- 
bris  utimur,  priusquam  didicímus  cujrus  ea  utilitatis  causa 
habeamus,  servimo-nos  dos  membros  antes  de  saber  o  fim  para  o 
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pal  os  possuímos;  haec  omnia  anfefacta  simtquam  Verres  ff 

Sr  “e alf  ’  »W  alca „ça,,c  .  ^ 

P^70  dote/^ p7«  “o*n  Pír  qufm  ex‘eem  sempre  0 

adulenemtní’  '1-  dc  ^hen,J!« 

-•  ,•  C°nst.roem-se  com  o  imperfeito  e  mais  que  perfeito  d 

subjuntivo,  quando  se  traía  de  uma  ação  que  se  considera  „ 
possível  ou  intencional,  em  relação  com  um  passado  íou  m  ° 
presente  histórico)  da  proposição  principal,  p.  ex.:  priusquarrThn™ 
es  se  ex  terrore  ac  fuga  recipêrent,  Caesar  exerciíum  in  fines 

fuTrnU?  5  ’  “nleS  qUC  °S  ÍnÍmÍ°°S  irassem  animo  do  IrrTdl 
fuga  Cesar  levou  o  exército  para  o  território  dos  Suessiões;  haec  causa 

antr  &  &St’  qUãxn  tu  naíus  esses,  esta  causa  já  tinha  morrido 

.  fíf  iu  nascesses;  saepe  magna  índoles  viríutis,  priusamn, 
reipubhcae  prodesse  poíulsset,  exstincta  fuit,  frequentS  (y~,  . 

seZtiiZoZtado  aÇ~a°  Para  a  VÍrtud& ’  anÍeS  PM  | 

d)  Exigem  o  futuro  perfeito  do  indicativo  quando  se  usam 
com  a  sua  própria  significação,  isto  é,  quando  indicai  ação  compleS 
no  futuro,  isto  e,  uma  ação  que  deve  realizar-se  antes  de  outra  ac~o 
futura  da  proposição  principal,  p.  ex.:  de  Carthagine  non  ante 
ereri  desmam,  qiiam  diam  excísam  esse  cognovero  não 

J-Z' anisada.  ^  ^  ^  ^  d°  ^  casamento  =  antes  de 


Outros  modos  de  traduzir  as  proposições  temporais, 
particípio  oucom^abl!^ 

p.  ex.:  o  cônsul  }oi  morto  quando  voltava  do  campo  cõnsuV  P  S' l84-}' 

dacfhomline  verum  quidem  dic”n«^ c^dT™  **  «  ^rdade,  me™ 

captam  urbem  hostes  dirinuerunt  ■  C  'nJd°sfomaram  a  cidade,  saquearam-na, 
Unia,  permitiu  aoTjudco,  tZuarc, n  nÚ  n  n  Ut  TCido  0  rci  *  Bahi' 

mm  reSe>  Jndaeis  potestatem  fecit  i„  pltriam  ?emigfandt°  Bsby!°n5°- 


.  §  VII 

PílQPQSIÇÕ^S  CAUSAIS 

oue  indicai"  ~  Proposições  causais  são  as  proposições  dependentes 

lês  unenlo  "  1VO-P~°  .SQ  ^  *  ação  principal.  Em  portu¬ 

guês  unem-se  a  proposição  principal: 
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a )  Com  as  preposições  ou  locuções  por,  por  causa  de,  com 
o  infinito,  p.  ex.:  quantos  jovens  se  arruinaram  por  não  terem  prestado 
ouvidos  às  exortações  dos  velhos! 

b)  Também  com  as  conjunções  porque,  já  que,  porquanto, 
com  o  indicativo,  p.  ex.:  muitos  são  pobres  porque  não  trabalham; 
muitos  são  ignorantes  porque  não  estudam. 

Em  latim,  porem,  as  proposições  causais  não  se  constroem 
com  o  infinito,  mas  com  o  indicativo  ou  com  o  subjuntivo. 

Gaudeo  quod  tibi  profui. 

446,  —  a)  Corn  o  indicativo,  na  regência  ordinária  das 
conjunções  quod,  quia,  (quoniam,  quandoquídem),  quando  se 
indica  o  pensamento  de  quem  fala  ou  escreve,  p.  ex.:  Syracusarum 
quarta  urbs  nominaiur  Neapõlis,  quia  postrema  est  aediricata, 
o  quarto  bairro  de  Siracusa  chamou-se  NeapoUs  {  —  cidade  nova),  porque 
joi  edificado  por  áltinio;  gaudeo  quod  tibi  proíui,  alegro-me  por 
te  haver  auxiliado. 

b)  Quoniam  usa-se  especialmente  para  indicar  a  passagem 
de  um  pensamento  para  outro,  p.  ex.:  quoniam  jam  nox  est,  in 
vestra  tecta  discedite,  porque  é  já  noite,  voltai  para.  as  vossas  casas; 
mane  nobiscum,  quoniam  advesperascit,  f  ica  conosco,  porque 
é  já  tarde. 

c)  Siquídem  (se  é  verdade  que)  constrói-se  com  o  indicativo 
e  indica  uma  causa  que,  quem  rala  ou  escreve,  supoe  por  um  instante 
verdadeira  e  real  para  os  fins  do  seu  arrazoado,  p.  ex.:  nos  vero, 
siquídem  in  voluptate  sunt  omnia,  superamur  a  bestiis, 
se  é  verdade  que  tudo  se  reduz  ao  prazer,  somos  superados  pelos  animais. 

Âthenieiises  Socratem  damnarunt  quod 
corrumperet  juventutem. 

447.  —  Com  o  subjuntivo,  na  regência  ordinária  de  quod 
e  quia,  quando  se  quer  indicar  não  um  motivo  que  o  escritor  apre¬ 
senta  como  próprio,  mas  um  motivo  que  ele  atribue  as  pessoas  de 
quem  fala:  neste  caso  o  quod  equivale  a  porque  diziam,  porque  se 
dizia,  p.  ex.:  os  Atenienses  condenaram  a  Sócrates  porque  corrompia 
a  juventude,  Âíheiiienses  Socratem  damnarunt  quod  corram- 
per  et  juventutem,  Cíc.  Se  em  vez  de  corrumperet  tivéssemos 
corrumpebat,  não  )í  os  Atenienses,  mas  o  propno  Cícero  e  que 
julgava  Sócrates  um  corruíor.  —  Rôniulo  matou  o  irmão  por  ter 
saltado  os  muros  da  cidade,  Romulus  fratrem  necavit,.  quod  bic 
muros  urbis  transíluisset  (motivo  que  Tito  Liyio  atribue  a  Ro- 
mulo). 
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Cícero  aegre  ferebat  quod  Caesar  rempublicam 
oppressisseí. 

448.  Com  os  verbos  que  indicam  um  sentimento  do 
espirito,  como  doer-se,  alegrar-se,  agradecer,  louvar ,  e  também  com 
os  verbos:  acusar  e  condenar,  não  se  usa  quia,  mas  quod,  p.  ex.: 
Cícero  não  podia  tolerar  que  César  tivesse  oprimido  a  república,  Cícero 
aegre  fereba.t  quod  Caesar  rempublicam  oppressisseí  j  Catão 
dizia  admirar-se  de  que  uni  arúspice,  não  se  risse  quando  via  outro 
arúspice,  Cato  se  mirari  aíebat  quod  non  ridêreí  haruspex 
cum  haruspícem  vidisset. 

Non  quod  ignorem  sed  quia  ignosco. 

449.  a)  Muitas  vezes  se  exprime  uma  causa  não  verda¬ 

deira.  em  oposição  à  causa  verdadeira.  Neste  caso  a  causa  não  ver¬ 
dadeira  expnme-se  com  o  subjuntivo  com  non  quod,  non  eo  quod 
non  quo,  porque ;  non  quod  non,  non  quo  non  e  non  quin’ 

nao  porque  não,  e  a  causa  verdadeira  com  sed  quod,  sed  quia" 
com  o  indicativo,  p.  ex.:  não  porque  não  conheça,  mas  porque  perdoo, 
non  quod  ignorem  sed  quia  ignosco ;  não  já  por  cu  duvidar  dá 
tua  constância,  mas  porque  tenho  o  costume  de  pedir,  peco-te,  non  quo 
de  tua  constantia  dubítem,  sed  quia  mos  esí’ iía  rogandi 
rogo.  ’ 

b)  Se  o  fato,  porem,  que  não  é  a  verdadeira  causa,  é  um 
tato  real,  pode-se  exprimir  também  com  non  quia  e  o  modo  indicati¬ 
vo,  p.  ex..  ita  sen  tio,  non  quia  augur  sum,  sed  quia  sic  existi» 
mare  necesse  est,  assim  eu  penso  não  porque  seja  eu  augure,  mas  por¬ 
que  e  necessário  julgar  assim. 

Momines  hoc  a  bestiis  diffêrunt  quod 
rationem  habenf. 

450.  a)  Quod  e  também  usado  no  indicativo  muitas  vezes 
com  sentido  declarativo  para  determinar  melhor  um  modo  demonstra¬ 
tivo  que  precede,  como  hoc,  id,  iliud,  ex  eo,  inde,  p.  ex.:  os  homens 
dijercm  princi palrnente  dos  animais  nisto,  que  são  dolados  de  razão 
homines  hoc  poíissimum  a  bestiis  diffêrunt,  quod  rationem 
habent. 

b\ Depois  das  frases:  pergratum,  bene,  praeclare,  hu- 
mamter,  fraterne  facere,  p.  ex.:  bene  facis,  quod  me  adjuvas. 
Jazes  bem  em  me  ajudar;  fecisfi  míhi  pergratum,  quod  Serapionis 
iibrum  ad  me  misisíi,  deste-me  grande  prazer  em  me  enviar  0 
LLvro  ac  òeraptão . 

com  o  mesmo  valor  de  quod  declarativo  pode-se  usar  a  con¬ 
junção  cum  {declarativa)  com  o  indicativo,  p.  ex.:  praeciare  facis 
cum  ucu  i  memoriam  tenes ,  jazes  mudo  bem  enquanto  conservas 
( =  conservando)  a  memória  de  Luculo.  (Cf.  n.  483,  a,UV,  pág.  353). 


Observações.  —  1)  Este  valor  declarativo  de  quod  com  o  indicativo 
encontra-se  especialmente  nas  frases  praetereo  quod,  omitto  quod,  addo  quod, 
ndiicio  quod...,  deixo  dc  dizer  que... 

}  Com  accedit,  em  lugar  de  quod,  encontra-se  também  uc.com  o  subjun¬ 
tivo:  huc  accedit  quod  pau  per  sum  ou  huc  accedit  ut  pauper  sim.  A  constru¬ 
ção  com  ut  é  mais  frequente,  se  o  verbo  for  de  tempo  passado:  huc  accedebat 

ut  pauper  essem,  melhor  que:  quod  pauper  eram.  ....  •  _ 

2)  Quod  é  tambeni  usado  em  modo  absoluto  e  no  principio  de  proposição 
e  corresponde  às  nossas  frases  com  relação  a...  e  analogas,  p.  ex.:  quod  scnbis 

te  valere^vehementer^^_  ^  Q  subjuntvp  nas  frases  es í  quod,  non  est  quod, 

habeo  quod,  tenho  motivos  para,  não  há  motivos  para...,  p.  ex.:  est  quod  te  repre- 
hendarnp  Unho  motivos  para  tc  repreender.  Em  lugar  de  quod  usa-se  também  cur 
com  o  subjuntivo,  p.  ex.:  est  cur  te  laudem,  est  causa  cur  te  laudem. 

4)  As  conjunções  causais  são  frequentes.  vezes  reforçadas  com  quipp- 
e  utpõte,  p.  ex.:  juverit  esse  laetus  quippe  quia  magnarum  saepe  id  reme- 
dium  aegritudinum  est,  6  utit  estar  alegre,  pois  isto,  mudas  vezes,  e  remedio  de 

grande  e  utpôte  raramente  se  usam  sozinhas  como  verdadeiras  e  pró¬ 

prias  conjunções  causais  (cf.  n.  4õl,  h,  obs.,  pág.  351). 


Outros  modos  de  traduzir  as  proposições  causais. 

451.  —  a)  Nas  proposições  causais  em  lugar  de  quod,  quia>  quoniam, 
pode-se  usar  a  conjunção  cum  com  o  subjuntivo.  Para  maior  ehcacia,  o  cum 
causal  é  precedido  de  quippe  ou  utpote,  p.  ex.:  porque  tujs  umJiom 
não  suspeitas  que  alguém  seja  malvado,  cum  sis  vir  bonus  ( -quod  es  vir  bônus), 
nemlnern  suspicaris  esse  improbum ;  Lodos  ?^nsco,W^anusecorn  Ceceio 
porque  Jora  chamado  do  desterro,  omnes  bom  gratuUbantui  Cicex  om,  cum 
ou  auiime  cum  (ou  quod)  ab  exsiho  revocatus  esset  (cf.  n.  483,  b,l,  pag.  oM). 

5  PP/>)  As  proposições  relativas  no  subjuntivo  podem  ser  ,taicbem  causais 

n  ex  •  oh  afortunado  jovem  que  em  Homero  encontraste  um  pregoeiro  dos  teus  jeitos, 
o  fortunate  adulescens  qui  (  =  cum  tu)  tuae  virtutis  Homerum  praeconem 
invenêris  (cf.  n.  .475,  J,  pág.  343): 

Observação.  —  Quippe.  e  utpõte  raramente  se  usam  sozinhas  como  ver¬ 
dadeiras  e  próprias  conjunções  causais,  p.  ex.:  puerulus  eram,  utpote  n  n 
amplias  nlvem  anhos  natus,  era  ainda  mudo  menino,  pois  nao  Unha  mais  dc 

nove  anos  (cf.  n.  450,  !>,  obs.  4,  pág.  350).  .  .,  narticínio 

c)  As  P-Posiçõei >  causais  podern^ 

obscura to'sole,  teAebrae  repente  fectae  sunt,  tendo-sej-por  sc  ler)  eclipsado 
o  sol,  rcpentinanicnle  jorniaram-sc  as  trevas  (cr.  n.  ^Jo,  c,  pa&*  -o  ). 

§  VIII 

PROPOSIÇÕES  FINAIS 

452.  —  Proposições  finais  são  as  proposições  dependentes 
que  indicam  o  escopo  da  ação  principal.  Em  português  constroem-se: 

a)  Com  o  modo  infinito  e  as  preposições  para,  afim  de,  com 
o  fim  dc,  etc.,  p.  ex.:  comemos  para  viver,  e  não  vivemos  para  comer  — 
ao  lobo  não  se  dâ  rebanho  a  pastorear.  —  Ao  pródigo  não  se  da  dinheiro 
para  guardar. 

b)  Com  o  modo  subjuntivo  e  as  conjunções  para  que,  afim  de 
que,  etc.,  p.  ex.:  não  devemos  falar  mal  dos  outros,  para.  que  os  outros 
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também  não  falem  mal  de  nós.  —  Devemos  ser  cautos  na  escolha  d„ 
amigos,  afim  de  que  os  escolhamos  bons  e  fiéis.  ' 

_  ,  Em  latim  nunca  se  constroem  com  o  infinito,  mas  com  „ 

subjuntivo  precedido  de  ut  (uti)  ou  ne.  °m  0 

Legum  servi  sumus  ut  liberi  esse  possiinus. 

l  nn  45f-  —  a)  Com  uí  <uíi)  e  °  subjuntivo  quando  a  proposição 
e  poú Uiva.  As  vezes  a  conjunção  ut  é  precedida  de  um  pronome™ 
de  outra  palavra  demonstrativa  na  proposição  principal  ouais 
exemplo,  eo,  ideo,  idcirco,  propterea,  eo  consilio,  ea  (hacl 
mente,  eo  animo,  ea  (hac)  re,  p.  ex.:  somos  servos  das  leis  para  J 
aernzos  ser  livres,  legum  servi  sumus  ut  liberi  esse  possimm  • 
atendei,  o  jovens,  ao  estudo  da  eloquência  afim  dc  que  possais  ser  uteis 
a  paina,  adulescentes,  in  doquentiae  studium  incumbté 
“;Spl7ilCae  em«!«®ento  esse  possitis j  os  Helvécios  Unhem 
i  banao.mdo  as  suas  habitações  com  o  piano  de  levar  a  guerra  a  Ioda 

cSit  Si™  i»fe“SHo  domos  su“  -«  toti 

posições  featS  pfeP3Õ0r  “ 

l>)  Usa-se  o  ut  final  depois  dos  verbos  e  das  frases  que  indicam: 

/)  Fim,  intenção,  cuidado,  csjorco,  p.  ex.:  cu^o  rnnínlo  •  > 

procuro,  provejo;  mtor,  contendo,  laboro,  cs) orço- me  -  operà^i  do  hrí) 
vid)ago,  empenho-me,  tenho  a  peito  ;\à  specto,  lendo •  nihü  "  uc^eo> 

;  milv:  est  potius  quam,  nabais  ’J Z^q^Xcio, 

J J orço-me  para,  procuro;  non  comraitto  ut...,  não  Saco  nor  onde  não  / 
para  que...,  p.  ex.:  cura  ut  valeas,  procura  passar  bcmeàout  vÍvÍ  A,  ™  '  l 

edam,  como  para  viver  c  não  para  comer;  nihil  habul  ant  nulÜ  ' 

iuit  potius)  quara  ut  te  statirn  mnvmuram  •  ,  clíit*t2Uías  inimj.  mihi 

l°-°°  ao  leu  encò'Uro  ou  nada  cu  tinha  mais  do  que  ir  'logo  t/cmtügo^0^^50  J°‘ 

maio  (c/n  33^°'-  ‘1°',  q«c.  indicam  desejo,  conselho,  exortação,  p.  ex.  -  volo 

,1c,  {  f  n'  J0-’  c‘  Pa3-  278),  posco,  opto,  postulo,  fía^iío  <cf  n  Ss?  /  ‘ 

27S);  peto,  oro,  roge,  precor,  moneo,  horto,-,  suadeo  m  or  '  V*2' 

do,  etc.,  p.  ex.:  aconselho-ta  a  que  leias,  suadeo  tib?  bt  ’  consdium 

que  lesses,  suadebasa(suasi,  suaseram)  tibi  ut  letreres  •  E' duo  r^T  ilavad  e  n 
que  lhes  perdoe,  Aedui  Caesarem  rogani  ut  sibi  parcal’  ‘  ÍW 

^bservação.  —  Depois  dos  imperativos  fac  e  sino  (dos  verbos 
velíeir Cí  noI]e'  esçccialrnente  nas  formas  vaüm. 


veK~  ut  mihi  responde'.  .  '  veun?  «spondeas  e  tambem 

-1  responflCtiS,  qtusua  que  me  respondesses  (cf.  n.  382,  c,  páS.  273). 

dincia,  JlsISZdo  TÍT  manHo'Cam' ^°">ando,  encargo,  permissão,  conde.rcen - 
comando;  staíuo,  cóÃtftüí deceme (cf Twf £ 

pág1  277').  deaCnbant  transcrevam)  ad  íeque  mittant  (cf.  n.  881,  ^ 


Observações.  —  7)  O  subjuntivo  com  ut  final  usa-se  tambcm  com  muitos 
outros  veroos  que  não  estão  nas  listas  acima;  mas  a  proposição  finai,  facilmente  se 
conhece  pelas  preposições  para,  ajim  dc,  com  o  fim  dc  e  pelas  conjunções  para  que 
afim-dc  que...  que  a  acompanham,  p.ex.:  digo  crias  cousas  afim  dc  que  la  aprendas 
iitic  cuco  ut  discas  j  leio  pcirci  aprender,  lego  ut  discam. 

2)  Impero  se  constrói  com  o  dativo  da  pessoa  a  quem  se  manda  e  o  verbo 
vai  para  o  subjuntivo  com  ut  ou  ne,  p.  cx.:  ego  íibi  impero  ut  libruzn  legas  • 
patsr  mihi,  ne  discedani,  imperat.  Mas  se  o  verbo  dependente  for  passivo  oú 
depoente,  e  preferível  a  construção  do  acusativo  com  o  infinito,  p.  ex.:  dux  impe- 
ravit  urbein  dirípi,  melhor  que  uí  urbs  díripereíur,  o  general  mandou  que  a 
cidade  fosse  destruída;  Caesar  q  ui  iaque  coíiortcs  de  media  nocte  proficisci 
imperat.  César  manda  que  depois  da  meia  noite  parlam  cinco  cokorles. 

3)  Para  os  verbos  que  têm  dupla  construção  do  acusativo  com  o  infinito 
278)  UÍ  °U  :1C  C°m  °  SU^UntÍv0  (cf-  3SI’  ã>  Pás-  277;  n.  582,  c-J,  II;  g,  h,  póg. 

Ãger  aratur  quo  uberiores  fruetus  ferat. 


Ü 


454.  —  Às  vezes  em  lugar  de  ut  usa-se  quo  (  =  ut  eo, 
ajun  de  que  com  isto),  especialmente  antes  dos  comparativos,  p.  ex.: 
ager  aratur  quo  uberiores  fruetus  ferat,  ara-se  o  campo  para  que 
produza  f  rutos  mais  abundantes;  legem  brevem  esse  oportet  quo 
facilius  ab  imperitis  íeneaíur,  a  Lei  deve  ser  breve  para  que  mais 
facilmente  se  conserve  na  memória  dos  ignorantes. 


'■sbH-y? 

HH! 

m. 


Nolo  esse  laudafor  ne  videar  aduíator. 

455.  A  proposição  final  negativa  vai  para  o  subjuntivo 
com  ut  xion  e  ne  (ut  ne),  notando-se  que  ut  uon  nega  só  um  termo 
da  proposição  e^ne  toda  a  proposição,  p.  ex.:  multi  dolorem  pa- 
.  tiuntur  ne  incídant  £n  majorem,  muitos  aguentam  um  sofrimento, 
para  não  resvalarem  num  outro  maior;  nolo  esse  laudator  ne  videar 
aduíator,  não  quero  ser  aprovador,  para  não  parecer  bajulador; 
confer  te,  ad  Manlium,  Caíilina,  ut  a  me  non  ejuetus  ad  alie- 
nos,  sed  invitatus  ad  tuos  esse  videaris,  vai  ier  com  Mântio,  ó 
Caíilina,  para  que  se  veja  que  não  te  acolheste  expulso  por  mim  entre 
extranhos,  mas  convidado  a  acolher-te  entre  os  teus. 

Observações.  1)  Se  se  sucedem  diversas  proposições  todas  negativas, 
m  primeira  usa-se  ne,  nas  outras  neve  ou  neu.  mas  nunca  neque.  Não  se  confunda 
neve  ou  neu  com  neque :  neve  ou  neii  equivalem  a  et  ne,  e  afim  de  que  não. 
neque  equivale  a  et  non,  p.  ex. :  momii  et  iterum  moneo  ne  profíciscaris 
invitus,  neve  (  ne)  vS-syi  longo  itincn  tc  coiiiiníttéis. 

-2)  Se  de  duas  proposições  a  primeira  for  afirmativa  e  a  segunda  negativa 
alem  de  neve  e  neu,  pode-se  usar  também  neque,  p.  ex.:  Pompeius  suis  ôraedí- 
xerat  ut  Caesans  impstum  exciperent  neve  (ou  neque)  se  loco  moverent, 
l  ompcu  prcainsara  os  seus  que  sustentassem  o  impelo  de  Ccsar  e  não  se  movessem 
do  lugar;  Laesar  cohortatus  est  milites  uti  súae  pristinae  virtutis  memoriaíu 
retmerent,  neu  (e  também  neque)  períurbarentur  animo;  te  precor  uí 
maneas,  neve  (ou  neque)  me  m  rc-bus  adversis  derelinquas.  —  Sc  a  proposição 
negativa  lor  a  primeira  e  a  positiva  a  segunda,  suprime-se  uí  da  afirmativa,  p.  ex.: 
nortatur  ne  annno  deficiant,  quaeque  usui  sint,  parent  ( =  atque  utpa- 
rentj,  exorta-os  a  não  desanimarem  e  a  prepararem  as  cousas  necessárias. 
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5)  Há  diferença  entre  as  duas  frases:  ut  non  dicam  e  ne  dicam.  A  frase 
uí  non  dicam  é  forma  de  preterição,  que  equivale  a  ut  omitiam,  uí  praeteream 
para  catar,  para  não  recordar,  ao  passo  que  a  outra  ne  dicam  usa-se  para  indicar 
que  se  poderia  dizer  algo  de  mais  forte,  mas  que  se  omite  para  não  dizer  de  mais 
p.  ex.:  crudelem  Castõrem,  ne  dicam  sceieratum  et  impium,  Castor  cruel 
para  não  chamá-lo  celerado  e  ímpio;  te  puto  imprudentera,  ne  dicam  stultum  • 
inconsiderate  ne  dicam  stulte  hoc  fecisti. 

4)  A  nossa  frase:  para  usar  as  pt, lacras  de  Cícero,  traduz-se  em  latim:  ut 
Ciceronis  verbis  utar,  uí  ait  Cicero. 

j  Outros  modos  de  traduzir  as  proposições  finais. 

456.  —  a)  As  proposições  finais  podem-sc  também  traduzir  pelo  gerúndio 
ou  gerundivo  acusativo  regido  de  ob  ou  ad,  p.  ex.:  Anibal  pensara  que  o  cônsul, 
para  dejender  os  seus,  teria  travado  combale,  Hannibal  existimabat  consulem, 
ob  suos  tutandos,  ad  arma  venturum  ;  Cícero  envidou  lodos  os  seus  esjorços  para 
dejender  a  liberdade,  Cicero  vires  omnes  contülit  ad  libevtatem  defendendam. 
(cf.  n.  401,  b,  III; pás:  289;  n.  402,  b,  pág.  290). 

b)  Pode-se  também  traduzir  a  proposição  final  pelo  gerúndio  genitivo 
regido  por  causã  ou  gratiã,  p.  ex.:  o  cavalo  joi  Jeito  para  carregar  pesos,  o  boi  para 
arar,  o  cão  para  jazer  guarda,  equus  gerai  urus  est  vehendi  causa,  bos  arandi, 
canis  custodiendi  (cf.  n.  203,  c,  pág.  195). 

c)  A  proposição  final  pode-se  ainda  traduzir  peio  particípio  do  futuro  ativo, 
p.  ex.:  Perseu  voltou  a  Pela  para  icnlar  de  novo  a  sorte  das  armas,  Perseus  Pellam 
rediit,  bellum  ex  integro  tentaíurus  (cf.  n.  388  —  Deste  quadro  resulta,  5, 
pág.  283). 

d)  Quando  na  proposição  final  houver  um  pronome  que  se  refere  a  um  nome 
da  proposição  principal,  cm  lugar  de  ut  is  (ea,  id;  hic,  haec,  hoc  e  semelhantes) 
pode-se  usar:  qui,  quae,  quod,  p.  ex.:  as  rãs  pediram  um  rei,  afim  de  que  este  rejrc- 
asSc  os  desordenados  costumes;  ranae  regem  petiere,  qui  (  — ut  is)  dissolutos 
mores  vi  compesceret  j  os  Atenienses  deram  setenta  navios  a  Milcíades  para  que 
fizesse  guerr.i  contra  as  ilhas  Ciciadas,  Athenienses  Miitiadi  sepíuaginta  naves 
dederuní,  quibus  (  =  ut  iis)  Cyclãdes  insulas  bello  persequeretur  (cf.  n. 
475,  a,  pág.  343). 

c)Por  último  a  proposição  final  pode  ter  o  verbo  no  supino  ativo  quando  es¬ 
tá  sob  a  dependência  dos  verbos  de  movimento,  p.  ex.:  Mário  parle  para  assediar 
Tala,  Marias  proíiciscitur  obsessum  Thalavn  ;  os  E'duos  mandam  embaixadores 
a  Cesar  para  pedir  auxílio ,  Aedui  íegatos  ad  Cessarem  mittunt  rogatum  au- 
xílium  (cf.  n.  405,  b,  pág.  292). 

§  IX 

PROPOSIÇÕES  CONSECUTIVAS  OU  CORRELATIVAS 

457.  —  Proposições  consecutivas  são  as  proposições  depen¬ 
dentes  que  indicam  a  consequência  da  ação  principal. 

Exprimem-se  em  português  com  o  indicativo  regido  de  que, 
p.  ex.:  Deus  é  ião  bom  que  faz  brilhar  o  sol  indisfinlamenie  sobre  os 
bons  e  sobre  os  maus. 

Tara  bônus  es  ut  hoc  facias.  —  Tam  bonus  es  ut 
hoc  non  facias. 


458.  —  Em  latim  não  se  traduzem  com  o  indicativo,  mas 
com  o  subjuntivo  com  uí,  se  a  proposição  é  positiva;  com  ut  non, 
(ut  ne...  quidem)  se  negativa,  p.  ex.:  es  tão  bom  que  jazes  isto,  tam 


bônus  es  ut  hoc  iacías  s  es  ião  bom  que  não  jazes  isto,  tam  bonus 
es  ut  hoc  non  facias. 

Observações.  —  l)  Uma  consecutiva  negativa  sucessiva  une-se  a  uma 
precedente  positiva  com  neque. 

2)  Ut  non,  sendo  final,  se  traduz  por  ns ;  sendo  consecutivo,  fica  invariável, 
p.  ex.:  hoc  fecit  ne  poenas  daret,  fez  isto  para  não  ser  punido;  quis  esí  tam 
miser  ut  Dei  magnificentiam  non  senserit,  quem  é  tão  infeliz  que  não  sinta  a 
grandeza  de  Deus? 

Adeo  jutlices  exarserunt  ut  capitis  hominem 
innocentissimum  condemnarenf. 

Usa-se  ut  consecutivo: 

459. —  a)  Depois  dos  advérbios  e  adjetivos  que  significam  tal 
que..., de  tal  modo  que,  como  sic,  adeo,  usque  adeo,  ita,  tam,  tanto- 
pere,  is,  ejusmodi,  tantus,  tot,  eo,  usque  eo,  totiens,  talis,  etc., 
p.  ex.:  a  resposta  de  Sócrates,  os  juizes  de  tal  modo  se  irritaram  que 
condenaram  à  morte  um  homem  inocentíssimo,  Socraíis  responso  adeo 
judíces  exarserunt  ut  capitis  hominem  innocentissimum 
conáemnarent ;  Aristides  morreu  em  tanta  pobreza,  que  deixou  apenas 
com  que  ser  interrado,  Aristides  in  tanta  paupertate  decessit, 
ut  vix  reliquerit  qui  efferretur ;  as  nossas  cousas  acham-se  em  tal 
condição  que  não  poderiam  ser  piores,  in  eo  statu  res  nostrae  sunt, 
ut  non  possint  esse  miseriores. 

Observação.  —  As  vezes  omitem-se  os  adjetivos  ou  advérbios  que  de¬ 
veriam  preceder  ut,  p.  ex.:  Epaminondas  fuit  (subentendido  ita)  disertus,  ut 
nemo  ei  Thebanus  par  esset  eloquentiã,  Epaminondas  joi  tão  facundo  que 
ninguém  lhe  era  igual  na  eloquência. 

b)  Depois  dos  verbos  que  exprimem  acontecimento  fit ;  accí- 
dit ;  eyênit ;  contingit ;  usu  venit ;  restat ;  reíiquum  est ;  fieri 
potest,  é  possível,  fieri  non  potest,  é  impossível,  proximum  est ; 
exíremum  es t;  fica,  resta;  sequitur,  segue-se,  p.  ex.:  saepe  fit 
(accidit,  evênit,  contingit)  ut  ii  qui  debeant,  non  respondeant 
ad  tempus,  j requentes  vezes  acontece  que  os  devedores  não  paguem  no 
prazo  legal;  proxímurn  est  ut  doeeaxn  deorum  providentia 
mundum  administrari,  resta-me  demonstrar  que  o  mundo  é  go¬ 
vernado  pela  providência  dos  deuses. 

Observação.  — •  Depois  de  accidít  e  even.it,  ern  algumas  frases,  usa-se 
fjuod  com  o  indicativo,  p.  ex.:  peropportune  ou  perincomraode  accidít  cjuod, 
por  boa  ou  má  sorlc  aconteceu  que...,  bene  mihi  evenit  quod  (cf.  n.  450,  a,  b, 
pág.  330). 

c )  Depois  das  frases  com  valor  impessoal  compostas  com 
o  verbo  esse  e  de  um  adjetivo  neutro  ou  de  um  substantivo,  p.  ex.: 
aequiim,  rectum,  par,  verisimile,  opíimum,  integrum. 


saíis,  etc.;  loeus,  tempus,  mos,  cuítus,  consueíudo,  officium 
lex,  jus,  capai,  poíesías,  etc.,  p.  ex.rvetus  es t  lex  illa  verae  ami’ 
citiae,  ut  idem  amici  semper  velint,  é  antiga  Lei  da  amizade  au'e 
os  amigos  queiram  sempre  a  mesma  cousa;  non  est  verisimiie  ut  idero 
interitus  sit  animorum  et  corporum,  não  é  verissimil  que  a  alma 
pereça  com  o  corpo;  est  mos  hominum  ut  nolint  eundem  pluris 
rebus  excellere,  é  costume  dos  homens  não  quererem  que  a  mesma 
pessoa  seja  excelente  em  mais  cousas;  rseque  hic  locus  est  ut  de 
moribus  major  um  loquamur,  não  é  aqui  o  lugar  para  jalar  dos  cos¬ 
tumes  dos  nossos  antepassados. 

Depois  destas  expressões,  porem,  é  também  possível  a 
construção  co  acusativo  com  o  infinito  (cf.  n.  377,  b,  obs.,  pág.  274) 

d)  A  frase  ita...  ut  mão  indica  somente  consequência,  mas 
frequentes  vezes  toma  também  uma  significação  restritiva  ou  limi¬ 
tativa  com  o  sentido  de  com  a  condição  de...  p.  ex.:  ita  liber  es  ut 
íegibus  pareas,  és  livre  com  a  condição  de  obedeceres  às  leis. 

A  -onsecuíio  temporum  nas  proposições  consecutivas 
Ita  vixi  ut  non  frustra  me  naíum  esse  existímem. 

.  4Ô0-  ~  As  proposições  consecutivas  não  seguem  a  regra  or- 

omaria  da  consecutio  temporum,  mas  têm  o  tempo  que  o  sentido 
exige,  isto  e,  o  tempo  que  se  usaria  se  se  tratasse  dc  proposições 
independentes,  p.  ex.:  viví  de  tal  modo  que  julgo  não  ter  nascido  em 
vao,yx&  vixi  ut  non  frustra  me  natum  exístimem  (existimarem 
eu  julgava, ,  não  teria  sentido);  tamanha  é  a  jorça  desse  preceito  que 

e'í  aÍ'nUtx^a0  ^ eU<y  ^ e  ^etfos’  ^UÍUS  praecepti  tanta  vis  est 
ut  ea  Delphico  deo  íribuereíur  :  Aristides  era  tão  estimado  quejoi 
o  muco  a  quem  cognominaram  de  justo,  adeo  excellebat  Aristides 
ui  sinus  cognomine  jusíus  appellaretur  (cf.  nota  12,  pá-  305 
do  n.  416,  pág.  300).  ° 

Âccidií  ut  Athenis  una  nocte  omnes  hermae 
dejicerexiíur. 

,.  .  tál.  a)  Mas  as  proposições  consecutivas  regidas  e  prece- 
uidas  por  expressões  impessoais  que  significam  acontecimento  ou  con¬ 
sequência, (Ci.ji.i59,  b,  pág.  355)  como:  acontece  que,  segue-se  que, 
resta  que-,  accidií  ut,  evenit  ut,  contingit  ut,  efíicsíur  ut,  restai 
acon^ceu  que :  aecídií  ut,  evenit  ut,  facíum  est  ut  —  acon¬ 
tecera  que,  íutururo  est  ut  —  é  costume  que,  mos  est  ut,  consúeíu- 
ao  est  ut  —  é  lei  ou  é  de  lei  que,  lex  est  ut  e  semelhantes  não  se 
aiastam  da  regra  ordmaria  da  consecutio  temporum,  p.  ex.:  aconteceu 
que  em  /lienas,  numa  só  noite,  joram  derribadas  todas  as  hermas, 
accjait  ui  Athenis  una  nocte  omnes  hermae  dejicerentur. 

Observação.  —  Depois  de  mos  es t,  consuetudo  est  lex  est  etc. 
encontra-se  também  a  construção  <lo  acusativo  com  o  infinito,  cLh.  377,  b  *obs  ' 
pag .  Z/4  ou oambem  outra  construção  (cf.  n.  403,  pág.  292).  ■ 
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b)  A  frase  portuguesa  estou  tão  Longe  de  vituperar-te,  que  antes 
te  louvo,  se  constroi  em  iatim  com  íantum  abest  na  forma  impessoal, 
seguida  de  dois  subjuntivos,  um  regido  por  abest  e  outro  por  tan- 
tum  í  tantum  abest  ut  te  vituperem  uí  etiam  laudem.  O  se¬ 
gundo  saembro  pode  também  seguir  em  forma  independente  com  o 
indicativo:  tantum  abest  ut  te  vitupêrem,  etiam  laudo. 

c)  Na  conjugação  perifrástica  ativa  (cf.  n.  117,  A,  pág.  116) 
os  verbos  que  carecem  de  supino,  e  por  conseguinte  do  particípio 
em  urus,  como  discere,  studere,  me  paenitet,  recorrem  ao  cir¬ 
cunlóquio  impessoal:  futurum  est,  erat,  erit...  ut  ou  futuram, 
esse  ut  ou  fore  ut  e  Lívio  e  outros  também  in  eo  est,  erat...  ut, 
í,  era  iminente,  p.  ex.:  futurum  est  ut  te  paeniteaí  desidiae 
tuae,  hás  de  arrepender-te  da  tua  inércia;  futurum  erat  ut  te  pae- 
niteret,  havias  de  arrepender-te  ou  futurum  esse  (ou  só  fore) 
ut  te  paeniteret,  etc.;  in  eo  est  ut  proíicis camu r ,  é  eminente 
a  nossa  partida  ou  também  pessoalmente  in  eo  siimus  ut  profici- 
scamur,  estamos  prestes  a  partir,  contudo,  nestes  últimos  exemplos, 
tendo  o  verbo  o  supino,  é  mais  usada  a  conjugação  perifrástica: 
profecturi  sumus. 

Haec  signa  rigidiora  sunt  quam  ut  imitentur 
veritatem. 

462.  —  A  proposição  consecutiva  regida  por  um  compara¬ 
tivo  seguido  de  quam  indica  que  a  causa  é  muito  pequena  ou  muito 
grande  para  produzir  aquela  consequência  e  não  há  proporção  entre 
uma  e  outra,  p.  ex.:  estas  estátuas  são  muito  rígidas  para  imitarem  o 
real,  haec  signa  rigidiora  sunt  quam  ut  imitentur  veritatem ; 
Aristides  era  por  demais  justo  para  escapar  ao  ódio  do  populacho, 
Aristldes  justior  erat  quam  ut  invidiam  vulgi  fugèret. 

Outros  modos  de  traduzir  as  proposições  consecutivas. 

46o.  —  As  vezes  em  lugar  de  ut,  pode-se  usar  qui,  quae,  Cfuod,  e,  em 
lugar  de  ut  noa,  pode-se  usar  qui  non,  quae  non,  quod.  non  ou  quin,  se  a  pro¬ 
posição  principal  for  negativa,  p.  ex. :  non  srim  is  qui  ( =  ut)  mea  tantum  amem, 
eu  não  sou  tal  que  só  ame  as  minhas  cousas;vuxü.&  res  taia  utilis  est,  quae  norí 
abusu  possit  fieri  noxia,  não  ha  cousa  tão  utiL  que  com  o  abuso  não  se  possa  tornar 
nociva,  (cf.  n.  475,  b,  pág.  343). 

§  X 

PROPOSIÇÕES  CONCESSIVAS 

464.  —  Proposições  concessivas  são  as  proposições  dependen¬ 
tes  que  exprimem  uma  idéia  de  algum  modo  contrária  à  proposição 
principal,  idéia  que  se  concede  ou  se  supõe  como  subsistente. 

Em  português  são  regidas  por  se  bern  que,  ainda  que,  embora, 
etc.  com  o  indicativo  ou  com  o  subjuntivo,  p.  ex.:  se  bem  que  a  Provi- 
Gramática  Latina,  22 
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dência  tenha  criado  muitos  animais  ferozes,  todavia  quis  que  vivesse, 
escondidos  e  fugissem' diante  de' nós.  1 

.  Nestas  proposições  o  latim  emprega  ora  o  indicativo  ora 
subjuntivo.  ° 

Quamquam  Aristídes^excellebat  abstinentia. 

465.  —  a)  Quamquam  na  boa  prosa  rege  o  indicativo 
p.  ex.:  se  bem  que  Anstides  se  distinguisse  peto  seu  desinteresse,  foi 
todavia  condenado  ao  exílio,  quamquam  Aristides  excellébaí 
abstinentia,  tamen  exsilio  multatus  est. 

b)  Quamquam  se  usa  também  nas  proposições  indepen¬ 
dentes  para  corrigir  ou  limitar  o  que  se  disse  antes,  p.  ex.:  quamquam 
quid  opus  est  de.  re  plura  dicere?  entretanto  (ou  todavia )  que 
necessidade  há  de  dizer  mais  cousas  a  respeito  disto  ?  quamquam 
qiiid  loquor?  todavia  para  que  vou  falar?  quamquam  ille  quidem 
nihil  difficilius  esse  dicebat,  quam  amicitiam  usque  ad  ex- 
tremum  vitae  diem  permanere,  entretanto  ele  dizia  que  nada  é 
mais  difícil  do  que  continuar  a  amizade  até  o  derradeiro  dia  da  vida. 

Veritas,  etsi  jucunda  non  est,  mihi  tamen  grata  est. 

466.  —  a)  Etsi,  tametsi  regularmente  se  usam  em  asser¬ 
ções  positivas  ou  de  fatos  reais,  e  ordinariamente  se  constroem  com  o 
indicativo,  p.  ex.:  veritas,  etsi  jucunda  non  est,  mihi  tamen 
grata  est,  a  verdade,  se  bem  que  não  é  agradavel,  contudo,  é-me 
querida. 

b)  Ao  contrário,  etiamsi,  ainda  que,  posto  que,  dado  que, 
prefere  o  subjuntivo,  usando-se  ordinariamente  nos  casos  em  que 
prevalece  o  conceito  potencial,  ou  exprimem  uma  concessão  ideal, 
uma  suposição  ou  opmiao  de  alguém,  p.  ex.:  posto  que  se  amarre  o 
corpo,  não  se  pode,  contudo,  atar  o  espírito,  etiamsi  corpus  constrin- 
gatur,  animo  tamen  vincula  injíci  nulla  possunt.  Mas  também 
com  etiamsi  usa-se  o  indicativo,  quando  se  considera  a  cousa  como 
um.  fato  real,  p.  ex.:  o  que  frequentes  vezes  se  presencia  não  produz 
mais  admiração,  ainda  que  se  desconheça  a  causa,  quod  quis  crebro 
videt,  non  miratur,  etiamsi  cur  £iat  neseit. 

r  c)  ^f,  dum,  modo,  modo  ut,  ne,  modo  ne,  dummõdo 

so  se  usam  com  o  subjuntivo,  p.ex.:  ego  ista  studia  non  ímprobo, 
modo  moderaía  siní» á 

Fremant  omnes  licet,  dicam  quod  sentio 

467.  a)  Licet,  quamvis  licet  pedem  sempre  o  subjun¬ 
tivo,  presente  ou  perfeito,  p.  ex. :  fremant  omnes  licet,  dicam  quod 
sentio,  ainda  que  todos  j remam,  direi  o  que  penso. 
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b)  Quamvis  indica  o  máximo  da  concessão  (propriamente 
vale  por  quanto  queiras)  e,  indicando  pois  uma  possibilidade  eVnão 
uma  realidade,  vai  para  o  subjuntivo,  p.  ex.:  quamvis  sint  parvi 
momenti,  haec  tamen  exponam. 

c)  Quamvis  emprega-se  com  frequência  antes  de  adjetivos 
ou  advérbios  com  o  próprio  significado  etimológico  de  quanto  quiseres, 
quanto  se  quiser,  quaníum  vis,  p.  ex.:  nemo,  quamvis  dives 
( porquanto  seja  rico),  ex  omni  parte  beatus  dici  potest. 

d)  As  proposições  concessivas  podem-se  também  traduzir  por  uma  propo¬ 
sição  relativa  no  subjuntivo  cf.  n.  475,  k,  pág.  343  ou  pela  conjunção  cum  e  o  sub¬ 
juntivo  cf.  n.  483,  b,  II,  pág.  353. 

§  XX 

PROPOSIÇÕES  MODAIS  OU  COMPARATIVAS 

468.  —  Proposições  modais  ou  comparativas  são  as  propo¬ 
sições  que  estabelecem  uma  comparação  com  a  princiapl  e  na  língua 
latina  se  constroem  com  o  indicativo,  se  o  exemplo  que  se  traz  como 
comparação  é  um  fato  real  e  certo  =  proposições  comparativas,  reais,  e 
com  o  subjuntivo,  se  o  conceito  que  se  traz  como  comparação  é  so¬ 
mente  hipotético  ou  imaginário  =  proposições  comparativas  irreais. 

1)  PROPOSIÇÕES  COMPARATIVAS  REAIS 
Ut  sementem  feceris,  ita  metes. 

469.  —  As  conjunções  comparativas  que  se  constroem  com 
o  indicativo  são:  ut,  sicut,  velut  (uti,  sicüti,  velüti),  prout,  quo~ 
mõdo,  quemadmodum  (quem  ad  modum),  como,  do  mesmo  modo 
que,  do  modo  que,  correlativas  de  ita,  sic,  item,  assim,  expressos  ou 
subentendidos,  p.  ex.:  ut  sementem  feceris,  ita  metes,  recolherás, 
como  semeares;  prout  res  postulabat,  tibi  subvêni,  eu  te  soccorri 
como  a  circunstância  exigia;  Pausanias,  ut  virtutibus  eluxít,  sic 
vitils  est  obrütus,  Pausânias,  como  resplandesceu  pelas  virtudes, 
assim  foi  deslustrado  pelos  vícios;  quemadmodum  Iaqui  homínis 
est  proprium,  ita  mugire  boum,  do  mesmo  modo  que  o  falar  é  pró¬ 
prio  do  homem,  assim  ê  dos  bois  o  mugir. 

2)  PROPOSIÇÕES  COMPARATIVAS  IRREAIS 
Ita  rem  tibi  commendo,  tanquam  si  tua  sit. 

470.  —  Constroem-se  quase  sempre  com  o  subjuntivo  as 
conjunções  comparativas  com  si:  quasi  (proinde  quasi),  tanquam 
si  (ou  simplesmente  tanquam),  ut  si,  velut  (si),  ac  si,  perinde 
ac  si,  proinde  ac  si,  aeque  ac  si,  como  se,  quase,  quase' que,  p.  ex.: 
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ita  rem  tibi  commendo,  íanguam  sí  tua  sit,  reconimendo-te  „ 
cousa  como  se  fosse  tua;  angímur  tanquam  Hortensio  acerbitati! 
ahquid  acciderií,  ajliguno-nos  como  se  tivesse  acontecido  alguma 
ÍTT  ã  ílorlef!fl°;  qmd  eS°  his  testibus  utor,  quasi  res  dubia 
Ut  obscul'a  ?»t?  servir-me  destas  testemunhas  como  re  a 

fosse  duvidosa  ou  obscura?  Sequãni  Ariovisti  absentis  cru 
ieutatem  veíut  si  praesens  adesseí,  horrebant,  os  Séquanos 
detestavam  a  crueldade  de  Anovisto,  embora  longe,  como  se  estivesse 
e.  o  seguinte  exemplo  tle  Cícero,  encontra-se  o  indicativo- 
com,lTUm>  tanquam  mecum  ioquor,  jalo  contigo  como  se  jatasse 

do  n.  416,apág.  300.  aplÍCa';ã°  t,a  consecutio  temporum  cf.  nota  10,  pág.  304 


471. 


Depugna,  potiusquam  servias. 

Construções  comparativas  são  também  as  seguintes: 

a)  Depois  de  potiusquam  (ou  pofcius  quam),  antes  que  o 
português  pode  serv.r-se  do  subjuntivo  ou  também  de  íma  co,£ 
çao  abreviada  com  o  infinito,  p.  ex.:  quisera  morrer  antes  que  me  tor- 

iZftnn  de  tam.anho .crlme;  ao  Passo  4ue  o  latim  constrói  com  o  sub- 
juniivo  presente  ou  imperfeito  conforme  o  tempo  do  verbo*da  proposi- 

Jnncipa  '  p'  ex  :  dePuêna0  postiusquam  servias,  combate 
a  lies, -que  ser  escravo;  Zeno  perpessus  est  ornuia,  potiusquam 
conscios  delendae  íyrranidís  indicaret,  Zenão  quis  sofrer  todos 

abaTZ^r  ünteS  ,na.aÍMlar  os  cúmplices  da  conjuração  para 
abater  a  tirania;  potms  istms  culpae  crimen  suscipiam,  quam 

tornJk™^c:^rerel  a  aCUSaÇã°  deSta  CLdpa  *****  **  ™  • 

ZtorandZ^6^'*1'^  P^wZaZe^^tu^reter-mc^òZabèuuionarnne,  ZZaconi/mntiarirm 

cruam  princi',;,i  ll0,Ivei:  «>»  gerundivo.  depois  de  poíius- 

pade'se  repctir  a  inesma  construção,  p.  cx.:  pro- 
fui U^íw,,ttendu!n'  qUam  ta™  facinus  admittendi.nl 

Catoni  mõáendtr^lXu ^carita: 
quis  antes  morrer  f  f  c^fctoIlni  vulfcus  aspicxendus  fu it,  Calão 

^  <3'-,ae  cond5«o  non  accipienda  fuit, 

usase  n  f,Em  toáas  as  Proposições  comparativas  com  quam., 

IZeSéZÚZ  V°  qUand°/e  tra,ta  de  uma  Proposição  comparativa 
W  n  °:nd%am>0™. se.  Catando  de  uma  proposição  comparativa 
geS1 eafiVmp°nebat  Verres  aliçpiaute  amplius 

T2Z2  pfsen>  ?w  ^ 

Liíabalw  /WCJ-r"/?-  ^T&/V  amabant  eum  magis  quam 
aiiudffecíb  ^  0  Tissaphermes  nihil 

.d  (fe.it;  quam  oellum  comparavit/i  Tissafernes  nada  mais  fez 


que  aparelhar  a  guerra;  elephanti  multo  majorem  stragem  inter 
sttos  ediderunt,  quam  inter  hostes  ediderant,  os  elefantes  cau¬ 
saram  muito  mais  mortandade  entre  os  seus  do  que  fizeram  entre  os 
cnimigos. 

Restitêre  Romani,  tanquam  caelesti  voce  jussl. 

472.  —  As  conjunções  quasi,  tanquam,  veluí,  às  vezes, 
se  acliam  construídas  com  um  particípio  (forma  implícita),  p.  ex.: 
restitêre  Romani,  tanquam  caelesti  voce  jussi,  os  Romanos 
resistiram,  como  mandados  por  uma  voz  divina;  Cato  litteras  graecas 
senex  didicit,  quas  quidem  sic  a  vide  arripuit,  quasi  diuturnam 
sitím  explere  cupiens.  Catão  aprendeu  o  grego  quando  velho  e  o 
aprendeu  com  tanta  avidez,  como  se'{desejasse  apagar  uma  sede  diuturna. 

§  XII 

^  PROPOSIÇÕES  RELATIVAS 

473.  —  Proposições  relativas  chamam-se  as  proposições 
dependentes  precedidas  de  um  pronome  ou  advérbio  relativo,  que, 
quem,  qual,  donde,  etc. 

O  período  relativo  resulta  da  união"  de  uma  proposição  rela¬ 
tiva  dependente  com  a  proposição  principal  demonstrativa. 

Em  português: 

1)  Geralmente  têm  o  verbo  no  indicativo,  p.  ex.:  a  palavra 
revela  o  coração  donde  procede,  bem  como  as  águas  de  um  arroio  deno¬ 
tam  a  nascente  donde  promanam. 

2)  Âs  vezes  têm  o  verbo  no  subjuntivo,  quando  têm  sentido 
correlativo  ou  final,  p.-  ex.:  nestéfmundo  não  há  pesar  que  dure  eter- 
namente. 

3)  Raras  vezes  no  infinito,  p.  ex.:  devemos  Ler  um  amigo  a 
quem  confiar  nossas  amarguras. 

1)  Em  latim,  em  regra,  têm  o  verbo  no  indicativo.  II)  Cons¬ 
troem-se  com  o  subjuntivo  quando  exercem  a  função  de  uma  pro¬ 
posição,  que,  por  natureza,  exige  o  subjuntivo. 

/--PROPOSIÇÕES  RELATIVAS  NO  INDICATIVO 

474. — Usa-se  o  indicativo: 

a)  Quando  as  proposições  relativas  acrescentam  à  principal 
uma  simples  indicação  'acessória  ou  explicam  um  substantivo  ou 
pronome  da  mesma  proposição,  p.  ex.:  Caesar  Helvetios  in 
fines  suos,  unde  erant  profecti,  reverti  jussit,  Cesar  mandou 
vos  Helvécios  que  voltassem  para  as  suas  terras  donde  tinham  satdo; 
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pS:SEÍ° iSSp^qZ^-um  “T  «*» 

f¥»  «* « £%%Sr.  íona”V h,lit- 

/oi  «2  maior  e  mais  periqosa  aue  írnonm  j?  9uerra  Pinica,  que 

cárcere  quod  Tullianum  snpellatur ^MumT  ***  Wus 
J*  cAa/sa  Tuliano.  PPeuatur,  ha  um  lugar  na  prisão, 

-  “  f*»s» 

um  pronome  demonstrativo  expresso  ou  j,f.  i  “f'«<fente 
qui  legit,  qui  didt/^.êe^0*'”*'10-  Pi  f  -ti»  qui 
u  W.r,  u  ucWor,  etc.,  mas  de  aat™  i'-  ““tó-  ° 

pois  os  substantivo  auditor,  lecS Ô -IS” °Í  ‘»”si«ti„, 
cem  um  carater  de  permanência  por'  oS  ú Tuod  ’  *»•  **• 

(fims,  raríssimo  com  este  valorV  L,  ’  “  <?uod  «3«aero  =/<,« 
quae  arÉe  effiduníur,  guae  éxporíanW36  gIgmíntur  e  terra, 
os  produtos  do  solo,  da  indústria,  daexporíacãô  T™  lmportaníur, 
vis  probitatls  esí,  u t  eíiam  in  Z  ^  LmPorta&o;  tanta 
(  =  0d-  desconhecidos),  diligamus.  ’  ’  q  emanam  vidimus 

soa.  O  pl™e” ílaTivÍT"  *  1UaIi<J*de  °»  »  "aíurera  de  uma  pes- 

du,iidairrd„í:!t™  pan“r„d:brv“  «*•*“#">  *»  w*5“. 

nominativo  como  sujeito  „  ex  •  nil  como_compleinento  ou  no 
qx»ae  tua  esí  prudentla?  £ugiet  rc  d’  T*  prU<Wia  «*  (ou 
escapará;  spero,  quae  tua  pmdentiaít \.C°m0  tu  ff’  nada  * 
jam,  utvojumus  vaíerr.  .  p  et  temperantia  es  t,  te 

ça,  estejas  já,  ^  *“  *  iem^ 

viveret,  qua  severiíate  fuit  ’ tt,  nrS°  í™  Saude; .  pater  tuus  si 

mo,  P.  eS * 

advérbios  relativos  compoiioi medFa°nm',°  con1  Pronomes  ou 

mo  do  sufixo  eumque,  p  e,  „£"!?,•  on  “™  o  acresci- 

ubicumque,  p.'ex.-  naírla  "es^-Tb"11385  ^“õtquot,  quicumque, 

*  onde  se  passa  bem;  qSquis  hoe  ,**  bene>  «  Arã 

que  jaca  isto,  jaz  mal-  av  loscnrA.  „ j  ?ltj  ma!e  facit^  ?«er 

que  potui  ratione  olacavi  acahlei  «  6  aJ?divi'  9uacum* 

fixarem-se  d,  tf  (cT  n  pág.^  m°do  P™™1  jantas 

Obstar  ~ 

subjuntivo  pr0pOsiÇ5Ss  se  constroem  com  o 

acusativo  e  o  infinito  ou  com  o  simolr  elnf  T  daS  Pr0P0S!ÇÕes  construídas  com  o 

ÍíoLTV0^  S5°  S  ««^untivo,  p.  ex.:S;, 

eloquentes  m  eo  quod  scirent  -  /Irlfi  f  f  j  ’  *ocmíes  dicebat  omnes  esse 
“m  Aristóteles  aií  bestiôtes  quaídaíf  ^  «j-d/cj-  qac  vivem 

muacu  vezes  fomos  exortados  a  Ze  /lVsZosDeTf?  *?*?  díc™  vivant 

fizéssemos  saepe  moníti  sumus  ut  íTf  -í  dlanlc  dos  olhos  tudo  o  sue 
ante  oculos  haberemus.  omnibus,  quae  íacéremus,  Deum 
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Mas  dir-se-á:  Caesar  Helveíios  In  fines  suos,  unde  erant  profecti, 
reverti  jussit,  Ccsar  mandou  que  os  Helvécios  voltassem  para  o  seu  território,  donde 
haviam  partido,  porque  unde  erant  profecti  é  uma  simples  observação  do  escritor,- 
a  qual  se  pode  eliminar  sem  alterar  o  sentido  da  frase  (cf.  n.  365,  b ,  observação, 
pág.  266). 

//—PROPOSIÇÕES  RELATIVAS  NO  SUBJUNTIVO 

475.  —  a)  Quando  têm  sentido  final,  porque  então  qui, 
quae,  quod  equivale  a  ut,  p.  ex.:  mandou  embaixadores  para  trata¬ 
rem  ( —  que  tratassem)  da  paz,  lega  tos  misií  qui  de  pace  agerent 
a  natureza  deu  ao  homem  a  razão  com  que  dirija  as  paixões  do 
animo,  homini  natura  rationem  dedit  qua  (  =  ut  ea)  regerentur 
animi  appetitus  (cf.  n.  456,  d,  pág.  334). 

b)  Quando  têm  sentido  consecutivo  ou  correlativo,  depois  de 
is,  tal  is,  ejusmodi,  tantus,  íam,  etc.,  porque  neste  caso  qui, 
quae,  quod  equivale  a  ut  consecutivo,  p.  ex.:  não  hâ  casa  tão  sólida 
que  não  possa  ser  abalada  pelas  discórdias,  nulla  domus  tam  firma 
est  quae  diseordiis  (  =  ut  discordiis)  debilitar!  non  possit  | 
a  inocência  ê  tal  disposição  do  ânimo,  que  não  prejudica  a  ninguém, 
innocentia  est  affectio  talis  animi,  quae  (  =  ut)  noceat  nemini 
(cf.  n.  463,  pág.  337). 

c)  Os  adjetivos  dignus,  indigmis,  idoneus,  aptus  querem 
qui,  quae,  quod  consequencial,  p.  ex.:  liber  dignus  qui  legaíur, 
livro  digno  de  ser  lido;  exemplum  dignuxn  quod  imitemur, 
exemplo  digno  de  ser  imitado;  dignus  qui  imperei,  digno  de  comandar 
(cf.  n.  219,  b,  II,  pág.  203). 

Observação.  —  Não  é  próprio  do  uso  clássico  a  construção  de  dignus  e 
indigmis  com  ut  e  o  subjuntivo  ou  com  o  infinito,  p.  ex.:  fyricorun  Horatius 
fere  solus  legi  dignus  est  (Quint.  Instit.  Orat.,  X,  1,  96),  em  lugar  de:  Horatius 
solus  lyricus  est  dignus  qui  iegatur  ou  quem  tu  legas,  Horácio  é  o  único  dos 
líricos,  que  merece  ser  lido  (cf.  n.  219,  b,  II,  pág.  203). 

d)  Igualmente  com  o  subjuntivo  constroem-se  as  expressões 
est  qui,  sunt  qui,  non  desuní  qui,  reperiuntur  qui,  inveniun- 
íur  qui,  existunt  qui ;  est  ubi,  hâ  lugares  onde;  est  quatenus, 
hâ  um  ponto  até  o  qual  ( até  certo  ponto)  bem  como  as  expressões  nega¬ 
tivas  na  forma  ou  no  sentido:  nemo  est,  nullus  est  qui,  nihil 
est  quod,  quis  est  qui?  quoíusquisque  est  ou  ínyenitur  ou 
reperitur  qui?...  quão  poucos  se  encontram...  p.  ex.:  sunt  qui  cen- 
seant  una  axiimnm  cum  corpore  oceidêre,  há  quem  pense  que 
a  alma  morre  com  o  corpo;  sunt  qui  discessum  animi  a  corpore 
putent  esse  mortem,  há  quem  creia  que  a  morte  seja  a  separação  da 
alma  do  corpo;  est  quatenus  amiciíiae  dari  venia  possit,  há 
um  ponto  até  o  qual  ( =até  certo  ponió)  se  pode  condescender  com  os 
amigos,  quoíusquisque  pbilosophorum  invenitur,  qui  ita  síí 
moratus,  ut  ratio  postulai?  quão  poucos  são  os  jilósojos  que... 

Observação.  —  Nestas  proposições  pode-se  também  usar  o  indicativo 
quando  indicam  um  fato  real  ou  se  unem  a  um  substantivo  ou  a  um  pronome  deter¬ 
minativo  ou  a  um  adjetivo  numeral  ou  de  qualidade,  p.  ex.:  sunt  multi  qui  eripi. 


—  344  — 


^  i*%rSy?s& 

-  **  ã3?s 

suS°cêrtâ“it”s'‘â‘vos>  quis  est  ,u;?  <p,id  est  p  ”  “ 

V«*«  7á^ janmtUL7e!ê?  ^  “*  ^  nus<^am  “«irrat? 
quod  ec/u&: Í  cum  "T^orf  T*  T  CaS0  <*ui«  ^ae, 

(  =  °  f^^dulZãT^Z 

pfL  f  !  ’  /  irMitis  nomerum  praeconero  invortXr?* . 

; E— sf-^s4sr  t%  p — 

„.  483  *!  “pff IS)5'’"""*”  ™"  V;d“rit  W  »•  «I.  *,  p4-  331; 

qui,  qua^í quodf  ctm «««r  ejfiçácitt,  °  Pronome  relativo 
quippe  ou  utpoíe  e  raramente  de  ut.  Note-se' queS-íftfsfn^T-t0  causal)  de 

quippe  qui  e  utpote  qui  também  com  o  indicativo.1  Tllo  L,V1°  constroem 

ferência  com  ^  i^dfolZT ^  uniram-se  de  pre- 
clássico,  p.  ex,  fS^CeSq^r™r°ffM^pl0S*stem^0  !a«” 

aviditatem  auxit  (Cícero)  fico  muito  fa^d^rW  ^T'  quae  ra,hi  se™°nis 
■r CJO  de  conversar.  7  agradecido  a  velhice  que.  me  aumentou  o  dc- 

3)  Qfitínao  fem  sentido  adversativo,  pois  neste  nm  m,r 
cuf(=Tum  *  CUr?  P •  ex-:  Ca.esaris  l^uriem  incusaW 

ZJn  £2-  de  luTlã  necessf.rium,  USUm  défulssení,  «r«. 

(cf.  n.  483,  b,  II,  pág.  353)flW  ^  tulha Jaitado  atê  0  necessário 

equivalent»  ^  S^níÍdo  Mní^  °  <íui,  quae,  quod  d 

M  r  "  m  concessivo,  p.  ex.:  quis  est  qui  C.  Fabricii  «ui 

(^-aui^tíVbexn  carita|e„  a^q«a  memomm  usurpei,  quos 
~  tdipbexa  quanros,  efsi  eos)  nunquam  viderit?  at-rmí 

’m!re'c™  C°m.  alâUma  faudade  a  memória  de  C.  Fabr-cio  e  de 

êt  r*~  k“ha  **’ *  - «*■  U 

Wn  CUm  ^"“““Podissime  nayigavissemus,  /cv-Jw  nafv! 
pág.  óóó)'nameírC  prcjcrunos  0  aninho  terrestre  (cf.  n.  483,  b,  IV, 
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j)  Usa-se  também  o  pronome  relativo  nas  proposições  rela¬ 
tivas  condicionais,  e  o  pronome  relativo  tem  o  valor  de  si  quis, 
p.  ex.:  hoc  «juí  (  =  sl  quis)  dicat,  erret,  se  alguém  dissesse  isto  erra¬ 
ria;  haec  eí  ínnumerabilla,  ex  eodem  genere  qui  vedeat,  nonne 
cogatur  confiteri  esse  deos?  quem  vê  {  —  se  alguém  ve)  estas  cousas 
e  outras  inúmeras  do  mesmo  gênero,  não  é  coagido  a  confessar  a  exis¬ 
tência  dos  deuses ? 

k)  Quando  as  proposições  relativas  restritivas,  quase  sempre 
com  quidem,  modo,  servem  para  limitar,  com  um  parêntesis, 
uma  classe  determinada,  um  conceito,  e  com  as  expressões:  quod 
sçiam,  iníellêgam,  sentiam,  meminerim,  audiverim,  noverim, 
pelo  que  sei,  entendo,  recordo,  ouví,  ouví  dizer,  p.  ex.:  ex  oraíoribus 
atticxs  antiquissimi  sunt,  quorum  quidem  scripta  consferxí, 
Pericíes  atque  Âícibiades,  dos  oradores  Atenienses,  daqueles  ao 
menos  cujos  escritos  sobreviveram,  os  mais  antigos  são  Pericíes  e  Alei- 
bíades;  fuit  Sulpicius  vel  maxime  omnium,  quos  quidem  ego 
audierim,  grandis,  foi  Sulpício  sem  comparação  o  maior,  ao  menos 
dos  que  eu  ouví;  eives  rogaverunt  hostes  ne,  quas  quidem  domos 
integras  invenissent,  incenderent,  os  cidadãos  pediram  aos  solda¬ 
dos  que  não  incendiassem  as  casas,  ao  menos  aquelas  que  encontrassem 
intatas;  refertae  sunt  oraíiones  Catonis,  quas  quidem  adhuc 
invenerim  et  legerim,  et  verbis  et  rebus  illustribus,  os  discursos 
de  Catão,  ao  menos  aqueles  que  eu  encontrei  e  li,  estão  repletos  de  palavras 
e  jeitos  ilustres. 

Observação.  —  Quantum  se  constrói  sempre  com  o  indicativo,  p.  ex.: 
quantum  seio,  pelo  que  sei;  quantum  audio,  pelo  que  ouço  dizer;  quantum 
irxtellegêre  possum,  pelo  que  posso  compreender.  —  Quod  ad  me  attinet, 
pelo  que  me  diz  respeito;  quoad  ou  quatenus  fieri  potest,  por  quanlo  é  possível. 

Outros  modos  de  traduzir  as  proposições  relativas. 

475  bis.  —  As  proposições  relativas,  alem  da  construção  com  o  indicativo 
ou  subjuntivo  (forma  explícita),  podem-se  também  traduzir  com  um  particípio 
presente  oú  perfeito  e  às  vezes  também  com  o  particípio  futuro  (forma  implícita), 
p.  ex.:  verum  dicentibus  (  =  iis  qui  dicunt)  facile  credam,  crerei  facilmente  a 
quem  diz  a  verdade;  male  parta  (  =  ea,  quae  male  parta  sunt)  male  dilabuntur, 
qs  cousas  mal  adquiridas,  acabam  mal;  pater  filio  vitam  dedit  perituram  ( =quae 
peribit),  o  pai  deu  ao  filho  unia  vida  que  perecerá. 

§  XIII 

PROPOSIÇÕES  CONDICIONAIS 

476.  —  Proposições  condicionais  são  as  que  exprimem  uma 
condição,  dando-se  a  qual,  realiza-se  a  proposição  principal.  í  - 

O  nexo  da  proposição  dependente  com  a  proposição  princi¬ 
pal  chama-se  período  hipotético,  e  a  proposição  dependente  ou  condi¬ 
cional  prótase,  a  principal  apódose,  p.  ex.:  nada  de  bom  podemos  jazer, 
se  não  nos  ajudarmos  mutuamente,  é  um  periodo  hipotético;  a  pro¬ 
posição  principal  ou  apódose  é:  nada  de  bom  podemos  jazer;  a  de¬ 
pendente  ou  prótase  é:  se  não  nos  ajudarmos  mutuamente. 

Devemos  distinguir  três  tipos'deíperíodo  hipotético: 
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Qualquer  tempo  do  indicativo  tanto  na  apódose 

COMO  NA  PRÓTASE 

Si  dii  suntj  es t  divinaíío. 

realizada,  e  considera  aTon"equênciaScomo  6  ,SUp°e.  a  concliÇão 

:  “ris"*  —  -Ls 

vrve  uí  homo ;  si  dies  est  W'».?.  •  íl01?10  ed 

ne  sim  salvus,  si  aliíer  scriboWseníio.  serviamus ; 

encontra  naSpróSroS’subjun6voS "c  prlmeiro  t;P°  hipotético  se 
a  prótase  não  indica  uma  °  qUe  a^ce  quando 

o  verbo  no  modo  subjuntivo  na  segunda  pessoa  do  sine’ r6Sra  Íe  exPrirne  c°m 
sular  com  si  quis,  p.  ex.:  memoria  mTnuitur  Tã  °"  "a  terceira  do  si"' 
ou  cu.n  eam  non  exerceu  <A  „  '  •  j  •  •  r’  nlsi  eam  exerceas  ( =annrl 

*  exercitas);  ?  efcLta  (4  S 

"  zWwe  m/Lfa,’,,”  turní  °beu,ndum’  ^  «5° 

quis  contra  rempublicam  se  amici  causo  ferlíé  ,  est  excusatio,  si 

desculpa  se  se  confessa  ler  agido  contra  a  república  oor  _fatea5ur’  e-  dePíoral,cl  * 
proprio  Cícero,  escreveu:  si  quis  minorem  gloriae  fruT^  ^  T?®’  ~  Mas  ° 
versibus  percipi  quam  ex  latinis,  vehemef  ter  errít  ^'™  PUÍat  eX  graecis 

vezes,  em  lugar  do  futuro  imperfeito  usa-se  o  f„ fnl  laeíabor;  e  muitas 

{se  ftzeres  isso),  magnam  habebo  gratTaS.  *  ‘  perfe,io>  P-  «=•  =  si  id  feceris  . 

®'°  («mod®  «5a  |8®ssiSís3l«latle) 

Subjuntivo  potencial  (presente  ou  perfeito) 

TANTO  NA  APÓDOSE  COMO  NA  PRÓTASE 

f:  Si  libruna  mittas,  pergratum  fadas, 

a  condicão^pòssivel T tamhp ^  dá'Se  qU?nd.°  a  pessoa  9ue  iaIa  supõe 
Neste  cío  usaÍem  ít-  *  Cm^nc ia:  ««fo  <fe  possibilidade. 

usa  se  em  português  o  imperfeito  ou  mais  que  perfeito 
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do  subjuntivo  e  o  condicional,  p.  ex.:  se  me  mandasses  o  livro,  far- 
me-ias  um  favor.  ’  J 

Regra.  —  O  latim  serve-se  do  subjuntivo  potencial :  de  dois 
presentes,  se  a  causa  se  considera  possível  no  presente;  ou  de  dois 
perfeitos,  se  a  causa  se  considera  possível  no  passado,  p.  ex.:  si  librum 
mittaSj  pergratum  facias ;  se  dissesse  que  não,  mentiria,  mentiar 
si  negem  j  se  estudasses,  aprenderias,  si  síudeas,  discas ;  si  velim 
Hanníbalis  proelia  omnía  describêre,  dies  me  deficiat;  si 
hunc  librum  mihi  dono  des  (dedêris),  gratiam  tibi  habeam 
(nabuerim).  /•: 

Observações.  —  1)  Usa-se  o  indicativo  na  apódose  quando  se  dá  por 
certa  a  consequência,  supondo-se  que  se  verifica  a  condição,  p.  ex.:  se  por  acaso 
Aníbal  vitorioso  avançar  contra  Roma  (cousa  ainda  duvidosa),  mandar-te-emos 
chamar^  da  Ajrica  (cousa  certa),  si  Hannibaí  victor  ad  urbem  ire  perfíat  te 
ex  Atrica  arcessemus. 

2)  O  subjuntivo  presente  ou  perfeito  regido  por  si  .(ou  ut  si)  encontra-se 
especialmente  nos  exemplos  que  os  escritores  inventam(<xre/nyc/b  jictd)  para  melhor 
exphcar  as  suas.  teses,  p.  ex.:  si  gladium  quis  apud  te  sana  mente  deposucrit, 
repetat  insaniens,  reddere  peccaíum  sit,  officium  non  reddere.  (Cíc.  De 
Ulí.,  tU,  lo),  se  alguém, por  exemplo,  em  juizo  perjeito  tc  tivesse  entregue  uma  espada, 
e  depois,  em  estado  de  loucura  a  exigisse,  seria  culpa  restituir-lha  c  recusar-lha  um 
dever. 

J)  Na  apódose  pode-se  encontrar  o  indicativo  presente,  se  houver  os  verbos 
posse,  debere,  oportere,  necesse  esse,  p.  ex.:  nec  bonitas  esse  potest,  si 
naec  non  per  se  expetatur ,  nem  a  bondade  poderia  existir >  se  ela  não  josse  desatada 
por  si  mesma  (cf.  n.  364,  a,  pág.  265). 


S.°  'S'Ü0(©  (m««S©  «Sa  IrreaSlílaíBe) 

Imperfeito  ou  mais  que  perfeito  do  subjuntivo 

TANTO  NA  APÓDOSE  COMO  NA  PROTASE 

Si  Âlexander  Magnus  in  Italiam  venisset, 
vicisset  Romanos. 

479.  —  O  terceiro  tipo  de  período  hipotético  dá-se  quando 
a  pessoa  que  fala  supõe  a  condição  impossível  e  também  a  conse¬ 
quência:  modo  da  irrealidade. 

Regra.  — •  Neste  caso  usam-se  em  latim  dois  imperfeitos 
ou  dois  mais  que  perfeitos  do  subjuntivo,  o  que  não  acontece  em  por¬ 
tuguês. 

Com  o  imperfeito  do  subjuntivo  exprime-se  um  fato  que  não 
se  pode  verificar  no  presente-,  facerem,  si  passem,  faria  se  pudesse, 
mas  não  posso,  logo  nao  faço.  Com  o  mais  que  perfeito  exprime-se 
um  tato  que  não  se  pode  verificar  no  passado-,  fecissem,  si  poíuis- 
sem,  leria  jeito  se  tivesse  podido,  mas  não  pude,  portanto  não  fiz. 

Mais  exemplos:  se  rllexandre  /Tíagno  tivesse  guerreado  na 
Itqliã,  teria  vencido  os  Romanos  (mas  não  guerreou,  nem  venceu). 


f  ^leva?d?r  exercií,urn,“1  «aEam  duxisseí,  vicissei  Romanos  • 
e  Aníbal,  depois  da  batalha  de  Canas,  tivesse  marchado  sobre  Romã 

í°lnad0’  Sl  Hann„ibal  p°st  Cannensem  pugnam  Romam 
proíecíus  esset,  cepisset  urbem;  nisi  essem  Alexander 

IkerS.  S6neS  eSSCJ  SkÍ1Ía  SÍ  Una  VOCe  loquereiur  £’ 

debêre,  o^ortSe^cí ^,~364  o^í form *  ,os  verbos  P°sse, 

-das, -da,  -dum)  oa  se  acrescentam  ofadlbio,  pX  ™  V* ; 

^  h‘*  ™  ^ w 

tivessem  perseguido  os  fugitivos  deleri  »otuhfewr?'t *  exeCc‘Í0> ,se .  °s  vencedores 

suspicionem  P.  Sestio,  tamen  miW  ignoscere r?  Pa  falso  vemsses  in 
Roma  como  privado,  deve^-s^-ix  cçcolhr  In  ’  ,0niPcl<  sc  achasse  cni 

Cn.  Pompeius  privatus  is*"  tímen  ad  tãnfrChéí)  ,mf,orían.le^ 

<’,r  lavradores  leriam  abandonado  os  campos  se  1 /■■Ho  não  Cra  eb Sendas ; 
ara  teres  agres  relicturi  erant,  nisi  Metelíus  litteris  mTs/ss  eZ  aZnt Si?/-’ 

praeclare  viceramus  nisi  sDoli-ifjim  J  Ja~  f  <lLiafdo  a  na  lhe  aconselhava; 

mm»  ir1'  r*  "?“• 

./«» 4.  ±üísk  ™  r~  °  «r* 

c  esta  substituição  se  faz  especialmente  miando  ^  m  ’  ia,amente  »a  apodo.se, 
passado,  p.  ex.:  Scipio  A frfcaru  s  LaeH  Pn -•  “"V-®”  U™  íftoAue  »» 
dum  colendmoque  virtut^itt^^^*S^-^mi  **  percipien- 

<juam  se  ad  eavum  studium  contulissent  ZnãZ>Z  Zr  *  •V""?4"  nT' 
nao  sc  teriam  dedicado,  etc.  ’  ao  ' ' ' e,uSC:n  C!lí ontraao  attxilw. 

particípicfiwST^  um  lico  Pode  «J  -bstituida  por  um 

W  satisfação  sc  pode  achar  na  vida  sl sc  /irarT^  p  P  ü  triLores  vitawsses 
ríitas  vítae,  subiata  aniicitia  •  ’a  nmnrh-  A* quae  poíest  esse  ;ucun- 
sociedade  humana,  seria  uma  cr£&£tá?  P  *T'°I  (*C  estivess^  arredada  do. 

li.  m  .  "SSSSÍmSi ÍZTãtddZ"""  ***  «*£• 

num  ulia  esse  notr  i?seí f  ="1*  .  *,T V ^  ^cultura  sine  opera  honn- 
ha  vido  o  concuPso  doZitm)  l  ^  hoía™™  accessisset  = ,e  não  . . . 
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PERÍODO  HIPOTÉTICO  DEPENDENTE 

480.  —  O  período  hipotético  é  dependente: 

Primeiro  caso  —  quando  depende  de  um  verbo  que  exige  a 
construção  do  acusativo  com  o  infinito. 

Segundo  caso  — -  quando  depende  de  uma  conjunção  que 
quer  o  subjuntivo. 

Terceiro  caso  —  quando  é  parte  integral  de  uma  interrogação 

indireta. 

Primeiro  caso.  —  0  período  hipotético  depende  de  um  verbo 
que  exige  a  construção  do  acusativo  com  o  infinito. 

1)  Nas  proposições  dependentes  de  primeiro  e  segundo  tipo 
(realidade  e  possibilidade): 

a)  O  verbo  da  apótose  vai  sempre  para  o  infinito  no  tempo 
que  o  conceito  exigir. 

b)  O  verbo  da  prótase  vai  sempreípara  o  subjuntivo  tanto  no 
caso  da  realidade  (primeiro  tipo)  como  na  da  possibilidade  (segundo 
tipo),  sempre  conforme  a  regra  da  consecutio  íemporum,  isto  é, 
no  presente  ou  perfeito,  se  na  proposição  regente  houver  um  presente 
ou  um  futuro;  no  imperfeito  ou  mais  que  perfeito,  se  na  regente  houver 
um  passado. 

Forma  independente: 

1. °  tipo  —  Hgc  si  díeis,  erras,  se  dizes  isso,  erras. 

2. °  tipo  —  Hoc  si  dicas,  erres,  se  dissesses  isso,  errarias. 

Forma  dependente: 

I  o  e  o  o  £jfJ0  f  puto  te  errare,  hoc  si  dicas. 

1  (  Putabam  te  errare,  hoc  si  diceres. 

2)  Nas  proposições  dependentes  de  terceiro  tipo.  (irrealidade): 

a)  O  tempo  da  prótase  fica  invariável  como  se  estivesse 
independente  (imperfeito  ou  mais  que  perfeito  do  subjuntivo). 

í)Ea  apódose: 

I)  Irá  para  o  infinito  futuro  com  esse  (-urum,  am,  um ; 
os,  as,  a  esse),  se  a  idéia  é  ainda  futura  com  relação  ao  verbo  da 
regente  (isto  é,  na  forma  independente  a  proposição  teria  o  imperfeito 
do  subjuntivo). 

II)  Irá  para  o  infinito  futuro  com  fuisse  (-urum,  am,  um  ; 
os,  as,  a  fuisse),  se  a  idéia  já  passou  com  rèlação  ao  verbo  da  regente 


doííubjunttoTa  Índependeníe  a  ProPosi?s®  teria  «  mais  que  perfeito 


Forma  independente: 

3.°  tipo  jjífoc  s!  diceres,  errares,  se  dissesses  isto,  errarias. 

\  iioc  si  disisses,  erravisses,  se  tivesses  dito  isto,  terias  errado 

Forma  dependente: 

_  0  , .  ( (putabam,  etc.)  te  erraturum  esse,  hoc  si  diceres 

o.  tipo  j  PuíJ.x(.PJletsabara>  eíc-)  te  erraturum  fuisse,  hoc  sí 


Mais  exemplos: 

Existimo  te  errara,  si  hoc  jactas  ou  jcceris  ( penso  que  la  erras,  se  ia-es  ithi\ 
Existimo  te  erraturum  esse.  si  hoc Jactas  ou  jeceris  (penso  que  errarás,  se  fizeres  1', 
üvct  csjeifo  tsio).  Existimo  te  crravisse,  si  hoc  jcceris  {penso  que  erraste  rc  tirpef  *  /  \ 

1  e  se  axnicum  si  txabeal,  feliccm  futurum.  Affírmo  tlbi,  hoc  si’mihi  conÜnolt 
ou  contigerit,  magnopere  me  gavisurum.  Hoc  tibi  confirmo,  si  Romae  manseris 
ou  maneas,  te  paucis  annis  ad  maximas  pecunias  esse  venturum.  ~  Existimavi  te 
ZZ7 ?Urrralf,‘rUm  S1, hoc  jaceres  (pensei  que,  se  tu  jazias  isto,  erraras  ou  terias 

errado).  Unsebam,  si  hoc  diceres,  te  punitum  iri.  Musculus  leoni  pollicitus  est  si 
tÔ  ZT-OU  PePerclsset,  gratiam  sc  ei  habitaram.  ~  Existi™  wexMr^i 
e,  si  hoc  dixisses,  erraturum  juisse  (penso  ou  pensei  que  terias  errado  se  tivesses  dito 
°  (independente:  si  hoc  dicisses,  erravisses] .  Omnibus  apparuit,  nisi  Agesilaus  tuis- 
set,  Spartam  juturam  non  juisse.  Equidem  credo  Catilinam  nunquam  patriae  bellum 
dlaturumjuisse,  si  aut  eives  suos  amassei,  aut  exitum  belli  praesensisset. 

Observações.  —  1)  Com  os  verbos  que  carecem  de  supino,  o  infinito 
futuro  com  esse  supre-se  com  o  circunlóquio  fore  ut  ou  futurum  esse  ut  e  o 
subjuntivo  imperjeito,  e  o  infinito  futuro  com  fuisse  com  a  forma  perifrástica 
futurum  fuisse  ut  e  o  subjuntivo  imperjeito:  p  r 

Forma  independente: 

3.°  tipo  fgoc  si  diceres,  te  paeniteret,  se  dissesses  isto,  arrepender-te-ias. 

■  °c  SE  «ixisses,  te  paemtuisset,  se  tivesses  dito  isto,  ter-te-ias  arrependido. 

Forma  dependente: 

5-°  t:P°  ípotofnMfaKÍ552’  etc')  !u,turuirt  ,?s.se  ut  te  paeniteret,  hoc  si  diceres. 
i  Puto  (putabam,  etc. )  futurum  fuisse  ut  te  paeniteret,  hoc  si  dixisses 

,  Este  ““Strução  usa-se  ordinariamente  para  substituir  a  forma  invariá¬ 

vel  do  infinito  futuro  passivo  (p.  ex.:  amatum  iri)  muito  pouco  empregada,  p  et. 

Forma  independente: 

3.°  tipo  SJ  diceres,  laudareris,  se  dissesses  isto,  serias  lauvado. 

moc  si  d.xisses,  laudatus  esses,  se  tivesses  dito  isto,  lerias  sido  louvado . 

Forma  dependente: 

3-°tÍp^íPuto(nutabam^tVfffUrUmre?Se  ut  Iaudareris,  hoc  si  diceres. 
ti  uto  (putabam,  etc.)  futurum  fuisse  ut  laudareris,  hoc  si  dixisses. 


->)  Com  os  verbos  depoentes  e,  às  vezes,  também  com  os  passivos,  o  infinito 
futuro  se  exprime  com  o  parttcípio  pcrjcilo  unido  a  forc,  p.  ex.:  hoc  possum  dicere, 
me  saíjs  adcplum  jore,  si  nulíum  in  me  periculum  redundarit  {isto  posso  dizer 
que,  sc  não  me  acontecer  [—caso  não  me  aconteça 3  algum  perigo  terei  alcançado  o 
suf  iciente).  Unura  íllud  tibi  suadeas  velim,  omnia  mihi  jorc  explicata,  si  te 
viaero  (por  viderim). 

4)  Corn  os  verbos  de  poder  e  dever  não  se  usa  a  forma  perifrástica,  mas  posse 
em  lugar  do  infinito  futuro  com  esse  —  e  potuisse  para  suprir  o  infinito  futuro 
com  misse  e  aplique-se  o  mesmo  princípio  aos  particípios  faciendum  esse  e 
faciendum  ruísse,  p.  ex.:  nego  te  posse  resistere  dolori,  nisi  prius  volupta- 
tibus  restlteris  ( digo  que  não  poderás  resistir  à  dor,  se  não  tiveres  resistido  antes  aos 
prazeres) .  Nisi  domi  civium  invidia  debilitatus  esset.  Romanos  videtur 
Hanmbal  superare  poluísse. 

5)  Um  período  hipotético  dependente  de  um  verbo  que  exige  a  construção 
do  pcusativo  com  o  infinito,  pode-se  também  enunciar  como  tendo  forma  direta 
ou  independente,  pondo-se  o  verbo  regente  entre  dois  parêntesis.  Encontra-se  esta 
construção  especialmente  no  caso  irreal  (terceiro  tipo),  quando  o  verbo  da  propo¬ 
sição  regente  está  no  presente,  p.  ex.:  digo  que,  sc  vivesse  ainda  meu  pai,  eu  seria  jeliz, 
dico  me,  sí  adhuc  pater  meus  viveret,  felicem  fore  ou  futurum  esse  ou 
também  si  adhuc  pater  meus  viveret,  dico,  felix  essem.  Se  iu  estivesses  em  Roma, 
creio  que  passarias  melhor,  puto,  si  Romae  esses,  fore  ou  futurum  esse  ut  multo 
melius  valeres  ou  também  si  Romae  esses,  multo  melius,  ut  opinor,  valeres. 
Si  Hortensii  orationes  audivisses,  eloquantiam,  ejus,  credo,  in  caelum  sus- 
íuhsses.  Si  eas  urbes  invasisses,  opinor,  signa  detulisses. 

481.  —  Segundo  e  terceiro  caso  —  0  período  hipotético 
depende  de  uma  conjunção  que  quer  o  subjuntivo  ou  é  parte  integral 
de  uma  interrogação  indireta. 

Nestes  casos  tanto  o  verbo  da  prótase  como  o  da  apódose 
continuam  no  subjuntivo: 

d)  As  dependentes  de  primeiro  e  segundo  tipo  seguem  a  regra 
geral  da  consecutio  temporum. 

b)  As  de  terceiro  tipo  continuam  com  os  mesmos  tempos 
como  se  estivessem  independentes,  portanto  como  imperfeito  ou  mais 
que  perfeito  do  mesmo  modo. 

Forma  independente: 

1. °  tipo  —  Hoc  si  dicls,  erras,  se  dizes  isso,  erras. 

2. °  tipo  —  Hoc  si  dicas,  erres,  se  dissesses  isso,  errarias. 

Forma  dependente: 

1  0  e  2  °  tirio  f  ^on  diibiío  qwin  erres,  hoc  si  dicas. 

|  Non  dubitabam  quin  errares,  hoc  sí  diceres. 

Forma  independente: 

Hoc  si  diceres,  errares,  se  dissesses  isso,  errarias. 

Hoc  si  dixisses,  erravisses,  se  tivesses  dito  isso,  terias 
errado. 


3.u  tipo 
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Forma  dependente: 

,  Non  dubito  (dubitabam,  etc.)  quín  errares  !-lri , 
3."  tipo  1  Si  díceres.  ’  oc 

\  Non  dubito  (dubxiabam,  etc.)  qnin  erra  visses  hn 
si  dixisses.  ‘  *  c 

Mais  exemplos: 

f "  e.f°  1,1,0  ~~  4oiores  perpetiuntur,  ne  .si  id  non  Jaciant  inctdnni  • 

m.^0rWn("l“rí  SílP.oriaV\  «*o  caírem  numa  maior,  se  não  f  /  J" 

lun).  Non  dubito  quín,  s.  hoc dixertm,  me  improbaturus  sis(eu  não  duvido  que  lí  T 
cxpiobtaruu,  se  eu  por  acaso  disse. ve  uso).  Quaeritur,  si  sapiens  adultermo* 
tíebè?(°S  aCC\per-L  imPrudens  pro  bonis,  cura  id  resciverit,  soluturusne  site. os  cu' 
clebeat,  pro  boms  (.«  /<„,  /lo/ue/n  sabto  tivesse  recebido  sem  o  saber  moedas  falsar  e 

SC  Ck  "  ^  Cm  PW™»0  l‘Wr  dal  boas,  dl 

/  -  i  'N?sc«o  quid  jacerem,  nisi  tu  amicus  esses  (não  sei  que  faria  r- 

!u  nao  josses  amigo).  Hunc  tibi  commendo,  ut,  si  meus  libertus  esset.  majore  stiidío 
non  (eu  te  recomendo  este  de  modo  tal  que  mais  não  poderia 

se  f°sse  meu  hherlo).  Non  cíubitc  quín,  si  hoc  içasses,  facti  te  paenituirrcH , i* 
duvido  que.  se  tu  tivesses  jeito  isto  ter-lias  arrependido).  Nofduáto  quKfc 
ÍW»)  NV,fm  csses(cu  nao  duvido  que,  se  tu  tivesses  jeito  isto,  terias  sido  exoro 

uít^UottiTctTaM^  VtCtSSCÍ’  SÍ  VCnÍSSet  ieU  nS°  dLWldam  qUeCcSar 

Observações.  1 )  No  caso  da  irrealidade  ,o  mais  que  perfeito  ativo  rh 

tíe  sen  T*  °.sverb,os  <3ue  tem  sl.lPIno  (e  portanto  o  particípio  futuro  ativo)  substi 
tue-se  ordinariamente  com  a  conjugação  perifrástica  e  o  perjeito  e  não  com  o  mais 

nndePerft,tef  em  ,s%  tratando  de,™  interrogação  dependente  de  um  passado 
eeiss-  o  eomo  o  mau  que  perjeito,  p.ex.:  non  dubito  quin,  hoc  Vi 

egissc.,,  e,  ratuius  jiieris  (em  lugar  de  ermvisses—nSo  duvido  que  se  tu  tivesse r  leito 
isto,  terias  errado) .  Quis  dubitat  quin,  si  Saguntinis  impígre  tulissemus  ouem 
toturn  m  Hispaniam  aversuri  bellum  jucrirnus?  (Quem  por  acaso  duvida  Jiie  Ve 
nos  tivéssemos  pronlamcnlc  auxiliado  os  Sagunlinos ;  leríamos  levado  toda  a  guerla  Vara 
a  Espanha  7)  Nesoebam  qu.d  responsurus/iuWov,  juerirn,  si  mihiVgumên 

llZ?TnT*r  l‘SSe*}  Olã0  -?lr  <,UCíCr!a  ^Pondido  Ze  me  tivesíln^poTlma 
tatquolao).  Dic  quidnam  jacturu,  Jueris  (em  lugar  de  fecisses),  sí  eo  temnore 
cousu,  fuisses  .(dize-mc  que  terias  Jeito,  se  naqueles  tempos  tivesses  sido  cônsul) 
i  las  dir-se-a  regularmente;  nescitis  quanx  facile  haec  didicissctis  (discere  carece 
de  supmo),  si  aiteatas  mihi  praebuissetis  aures  ( desconheceis  quão  facilmente 
lerieis  aprendido  isto,  se  me  tivesseis  prestado  atenção).  ^uio  jaciUnente 

deve-  n  H-  ifJiTl  ?  íen,P°,s  yerifica-se  também  com  as  expressões  de  poder  ou 
J.  i'  pl,  e\..  ;iaud  dubxum  fuit,  quín  nisi  ea  mora  intervenisset  castra 

demora^ter^i  ín^°Poc“lssent]  (nã°  havia  dáo ida  que,  se  não  tivesse  sido  aquela 

est  ut'  ÍTífííiJZ-t li,mar.°  a^"(Pumento) I.  Adeo  aequis  viribus  gesta  res 
est,  ut,  si  altuisse.it  Etiusci,  accipienda  clades  juerii  [não  fuissetl. 

Memória  xnimiiíur  nisi  eam  exerceas. 

482.  —  a)  Nisi,  se.  não,  nega  toda  a  proposição,  si  non  nego  só 
um  termo,  p.ex.inisi  impediar,  proxime  ad  te  veniamj  nisi 
v*“s  3-tiiLu  fciCy^ieitur  ad  íerram ;  memória  minuitur.  nisi 
eam  exerceas ;  riderem,  nisi  res  tam  gravis  esset ;  nisi  sapientia 
m  S®flbus  ®sset»  majores  nostri  summum  consüium  non 
appeLassent  senatum ;  nisi  Alexander  essem,  ego  vero  veíiem 
esse  Diogenes.  Mas  dir-se-á:  si  hoc  non  probas,  scriBas  mihi 
veum  ;  si  tibi  non  molestam  sit,  vénias  ad  me  velim  ;  fuit  aoertum 
sx  Coxxon  non  Juisset,  Agesilaum  Asiam  regi  erepíurum  fuisse 


b)  Si  non  usa-se  especialmente: 

I )  Quando  a  um  condicional  afirmativo  se  opõe  outro 
negativo,  p.  ex.:  si  feceris  quod  promittis,  magnam  habebo 
gratiam,  si  non  feceris,  ignoscam. 

II)  Quando  a  um  condicional  negativo  se  opõe  uma  propo¬ 
sição  positiva  precedida  de  aí,  íamen,  certe,  p.  ex.:  si  republica 
bona  frui  non  licuerit,  at  carebo  mala.  Nestes  casos,  em  lugar 
de  si  non,  usa-se  também  si  mirms,  sin  mirms,  sim  aliter,  sin 
se  cus,  p.  ex.:  cum  spe  si  minus  bona,  at  aliqua  tamen  vivo. 

§  XIV 

A  CONJUNÇÃO  CUM 

483.  —  a)  A  conjunção  cum  se  constrói  com  o  indicativo: 

I)  Com  qualquer  tempo  quando  indica  tempo,  e  corresponde 
ao  nosso  quando,  no  momento  em  que,  p.  ex.:  qui  non  defendit 
injuriam  neque  propulsat  a  suis,  cum  potest,  injuste  facit, 
quem  não  defende  os  seus  contra  a  injustiça  de  outrem,  quando  o  pode, 
opera  injustamente. 

Observação.  -  Depois  das  frases  est,  eral,  fuit,  erit(tempus  ou  dies) 
cum,  ha,  havia,  houve,  haverá  um  tempo  (um  dia )  em  que...  usa-se  tanto  o  indicativo 
como  o  subjunth'0,  p.  ex. :  fuit  tempus  cum  Germanos  Galli  virtute  superarent 
ou  superabant,  houve  um  tempo  em  que  o. r  Gauleses  eram  superiores  aos  Germanos 
em  valor. 

II)  Ouaudo  indica  ação  que  se  repete  habiíualmente  (cum 
iterativo)  e  significa  todas  as  vezes  que,  p.  ex.:  cum  ad  te  veni, 

omnia  narro. 

Observações.  —  1)  Neste  caso  o  português  usa  os  mesmos  tempos  tanto 
na  proposição  principal  como, na  dependente,  ao  passo  que  a  língua  latina,  quando 
a  ação  da  dependente  é  anterior,  usa  na  dependente  o  perjeito,  se  na  principal 
houver  um  presente;  o  mais  que  perjeito,  se  na  principal  houver  um  imperfeito;  ou 
juluro  perjeito,  se  na  principal  houver  um  futuro  imperfeito,  p.  ex.:  todas  as  vezes  que 
vou  ler  contigo,  narro  tudo,  cum  ad  te  veni  omnia  narro ;  todas  as  vezes  que  ia 
ter  contigo,  narrava-te  tudo;  cum  ad  te  veneram  omnia  narrabara ;  todas  as 
vezes  que  irei  ter  contigo  narrar-te-ei  tudo,  cum  ad  te  venero  omnia  narrabo 
(cf.  n.  412,  c,  II,  2,  obs.  1,  pág.  296). 

2)  A  mesmà  regra  usa-se  com  quotiens  e  depois  dos  pronomes  e  advérbios 
em  -cumque,  p.  ex.;  ubicumque,  quocumque,  etc.,  p.  ex.:  quocumque  cir- 
cumtüli  oculos  (para  qualquer  lado  cu  olhe)  plena  omnia  video  anirnorum  ac 
roboris. 

A 

III)  Com  o  presente  (histórico)  ou  perfeito  quando  serve 
para  indicar  qualquer  cousa  de  inesperado  e  repentino,  p.  ex.:  Hanni- 
bal  jam  subibat  muros,  cum  repente  in  eum  erumpünt 
Romani,  já  AnibaL  se  achava  sob  os  muros,  quando  repentinamente 
se  Lançam  sobre  ele  os  Romanos;  vixdum  episíulam  tuam  legeram, 
cum  ad  me  Curtius  venit,  mal  acabava  de  ler  atua  carta,  quando  eis 
que  Curcio  vem  ter  comigo. 
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(Cf.  „.  450, 71  p Z  530)'“  *  CU”  Va‘”  iedaratt’°  *** 

V)  Cum  pode  ter  também  o  valor  de  durante  este  temnn 
(frequentes  vezes  cum  ínterim,  cum  interea)  para  indicar  rm 
fato  contemporâneo  ao  da  principal.  O  modo  é  o  indicativo  e  em  amb>« 
as  proposiçoes  temos  os  mesmos  tempos:  imperfeito  ou  perfeito 
n  eX'u  uIí.™as  pariam  maris  oras  petívit,  cum  ínterim 
Uyrrhachn  milites  domus  obsidere  coeperunt.  Pisão  diriaiu- 
as  terras  ajustadas  do  Adriático  e  durante  este  tempo  os  soldados  com / 
çaram  a  sitiar  as  casas  dt  Dirráquio. 

b)  A  conjunção  cum  se  constróe  com  o  subjuntivo: 

I)  Quando  indica  a  causa,  a  razão  de  uma  acão,  p  ex  • 
cum  boms  sis,  valde  te  diligo,  sendo  tu  bom,  muito  te  amo  (cf  n" 
451,  a,  pag.  331).  v  • 

__  H)  Quando  tem  significação  adversatlva  e  corresponde  às 
locuções  ao  passo  que,  enquanto,  etc.,  p.  ex.:  in  iioc  certe  te  laudo 
cum  in  ceteris  rebus  laudare  possim  (cf.  n.  475,  g,  pág.  343). 

UI)  Quando  tem  valor  concessivo  e  corresponde  a  se  bem  aue 
ainda  que  ,  p  ex.:  Phocíon  fuit  perpetuo  pauper  cum  ditissimus 
esse  posset  (cf.  n.  467,  d,  pag.  338). 

-j  -  ,9Uando  tem  vaior  histórico  ou  narrativo,  procurando 
evidenciar  a  ligação  e  a  sucessão  dos  fatos,  p.  ex.:  Caesar,  cum 
hostium  msidxas  íimeret,  cautius  procedere  jussit,  Catar 
como  receasse  alguma  cilada  dos  Inimigos,  mandou  avançar  mais 
cautelosamenle  (cf.  n.  475,  i,  pág.  343). 

V)  Às  vezes  cum  tem  valor  temporal  e  causal,  neste  caso  o 
presente  e  o  perfeito  podem  estar  tanto  no  modo  indicativo  como  no 
subjuntivo;  o  imperfeito  e  mais  que  perfeito  sempre  no  subjuntivo  p 
ex.:  te,  cum  isto  animo  es,  satis  laudare  noa  possam,  porque 
tu  parhlhas  de  tais  sentimentos  eu  não  posso  elogiar-te  suficienlemente; 
cum  viía  msidiarum  plena  sit  (ou  esí),  ratio  ipsa  monet  ami- 
ciuas  comparare,  estando  a  vida  cheia  de  ciladas,  a  própria,  razão 
nos  aconselha  a  procurar  as  amizades;  cum  longius  necessário 

procederen t,  adorieDatur,  quando  avançavam  mais  aue  o  necessário 
assaltam-os. 

VI)  Na  correlação  cie  cum-íum,  como...  assim;  por  um 
lado...  por  outro  lado;  c...  e;  tanto...  como,  usa-se  o  indicativo  nos  verbos 
de  ambos  os  membros,  se  as  supra-mencionadas  correlativas  se  li¬ 
mitam  a  simples  conjunções;  ao  passo  que  se  usa  o  subjuntivo  com 
o  verbo  do  primeiro  membro  dependente  de  cum,  se  houver  também 
a  ideia  de  concessão,  oposição  ou  causa,  p.  ex.:  cum  ipsam  cogni- 

iZrrdl  T+nS  TSr-'U  .c?nsequi  cupio,  tum  mehercule  íuis 
credibiliter  studiis  delecíor,  como  eu  desejo  adquirir  o  conheci¬ 
mento  do  direito  augurai,  assim  per  cerio  comprazo-me  infinUamentc 
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do  teu  amor  para  comigo;  cum  plurimas  et  naaximas  comnapdita- 
tes  amieif  ia  contineat,  tum  illa  nimirum  praéstat  omnibus, 

■  quod  debilitari  ânimos  non  patítur,  como  a  amizade  oferece 
muitas  e  grandes  vantagens,  assim  é  principal  a  que  impede  o  abati¬ 
mento  do  ânimo. 

Observação.  —  Se  o  sujeito  da  principal  for  igual  ao  sujeito  da  dependen¬ 
te,  o  cum  pospõe-se  ao  sujeito,  p.  ex.:  Alexander,  cum  intereimsset  Clitum 
familiarem  suum,  vix  a  se  maaus  abstimuit,  Alexandre,  tendo  matado  o  seu 
amigo  CUio,  por  pouco  não  se  suicidou.  Se  os  sujeitos,  porem .  forem  diferentes,  o  cum 
geralmente  precede,  p.  ex.:  cum  Caesar  hostium  insídias  timeret,  milites 
cautius  procedere  jussi  sunt,  receando  Lesar  alguma  cilada  dos  inimigos,  mandou 
.que  os  soldados  avançassem  mais  caulelosamenle . 

CAPITULOflX 

DISCURSO  INDIRETO 

484.  — Referindo  palavras  alheias  ou  próprias,  podemos 
seguir  dois  métodos:  o  do  discurso  direto  (oratio  recta)  e  o  do 
discurso  indireto  (oratio  obliqua). 

L°  —  Verbos  introdutivos. 

485.  —  A)  No  discurso  direto  : 

a)  Usam-se  as  mesmas  palavras  empregadas  pelo  que  as 
pronunciou  e  usa-sè  o  verbo  inquam  que  se  intercala  regularmente 
depois  de  uma  ou  mais  palavras,  seguido  do  seu  sujeito,  se  este  for 
expresso,  p.  ex.:  animus  aeger,  inquit  Ennius,  semper  errai, 
d  ânimo  fraco,  diz  Enio,  sempre  erra.  Mas  se  com  o  sujeito  houver 
um  particípio,  um  advérbio  ou  locução  adverbial,  como  por  exemplo 
íuin,  deinde,  hoc  loco,  etc.,  o  verbo  conserva  o  seu  lugar,  mas  o 
sujeito  coloca-se  antes  do  discurso  direto,  p.  ex.:  tum  ille  s  nego, 
inquit,  verum  esse,  então  ele'.  Nego,  disse,  que  isto  seja  verdade. 

b)  Também  para  reatar  o  discurso,  onde  o  português  usa 
digo,  o  latim  serve-se  de  inquam,  p.  ex.:  nostra  est,  nosíra  est, 
inquam,  haee  gloria,  é  nossa,  é  nossa,  digo,  esta  glória.  —  Inquies 
serve  para  prevenir  uma  objeção,  p,  ex.i  quíd  ad  istas  ineptias 
abis?  inquies,  porque  passas  a  razões  frívolas?  objetar-me-ás. 

c)  Também  dico  e  aio  usam-se  às  vezes  no  discurso  direto 
em  lugar  de  inquam,  mas  com  ás  seguintes  restrições: 

/)  Dico  supre  inquam  nas  formas  de  que  carece,  e  nas 
frases:  dices,  dices  fartasse,  dicet  aliquis,  e  regularmente  está 
á  fora  do  discurso  direto,  p.  ex.:  Tixnofheunx  ferunt  dixisse  :  Ve» 
strae  quidera  cenae  jucundae  sunt>  narra-se  que  Timóteo  disse: 

Vossos  jantares  na  verdade  são  aprazíveis;  jdicet  aliquis:  Nolnisto 


modo  agere  cum  Verre,  dirá  alguém :  Não  guelra  r  anir  n  • 

2rfaJ  VUlê°  dicitur:  I^cundi  acíi  labores,  vezel^T 

■eis  fadigas  passadas  sao  agradavas.  Í  LZ- 

II)  Aio  é  precedido  de  ut,  que  forma  mm  n 
pressão  em  forma  de  parêntese.  Esta  expressão  deve  ser  interSd  7 
nas  palavras  que  se  referem  em  modo  direto,  e  é  seguida  do  sen  s  • 

P-  ex,  ut  aitCicero,  corno  diz  Cícero; 

^Ta-/téer  Çata°:  qul  ( =  qr.omodo)  potesí  esse  vita  vital 
Ut.a,t  Enmus,  quae  non  in  amici  mutua  benevolentia  cl  ’ 
çfuiescat?  como  pode  ser  digna  de  ser  vivida  a  vida  como  diz  P 
que  nao  descansa  na  benevolência  recíproca  de  um  amigo?  Th° 
mistocles,  ut  ait  Thucidides,  ad  Aríaxersem vendt T  % 
des,  como  diz  Tucídides,  foi  ter  com  Arlaxersel  ’  ^ 

tido  de-  nlf’  CÍ1S7°  dy-repar?.  °  uso  de  inquit  impessoal  com  o  sen 
tido  de.  u  homem  dez,  dezem,  diz-se,  especialmente  quando  se  trata  de 
referir  uma  ob;eÇão,  p.  ex,  nihii  est,  inquit  (=Jdil),  Wum 

ZZu  ^ parale "  pd° 

no  se^discureofem  í^ral  cos^ma^nte^or^  <^uaiL<^°  ^  uma  oração  qualquer 
hujusce  rnodí  verba  locutus  est  7sun7alo7(?,l SeSUmtes  nl0,doLs  produtivos: 
orationem  habuit  ( idem )•  Adherbaífu™  a  °.ra?a°)i  bujusce  modi 

(cdem);hoc  modo  disseruit  ( idem);  ita  verba  fecit(™r4wÍl°pCUtUI4-  accePimus 
sus  est  ( idem );  tum  Hannihal  íonKnnf  i*j  '  ,  ,a^erT1 0ratxonem  exor- 
tentiam  respondit  E)  ^be^ndido  o  verbo)  (idem);  in  hanc  fere  sen- 

modos'  introdutivo  d°e?.rum  (]ií4rarum)  e4emnd°S  us.a  0  historiador  os  seguintes 


-No  ciiscurso  indireto  : 

a;  -  £SS5f= 

SâSSÊSSâSEES 

i  beuum,  ait  Ünmus,  m  re  meertn  /•  . 

o  «rfo  conhece-, ■ e  n7  d„<7  .  cermtur,  diz  Imo 

Errnius,  semper  errare.  Pode-se  também  dSni^uSSgrúmÍ 


dicit  Ennius,  semper  errare  —  Ennius  dicit  animum  aegrum 
sem^er  errare  Ennius  animum  aegrum  dicit  semper  errare, 
diz  Emo  que  o  ânimo  jraco  sempre  erra. 


2 .  °  —  Pronomes  pessoais» 

486.  —  Os  pronomes  pessoais  na  passagem  da  oratlo  recta 
para  a  obliqua  sofrem  as  seguintes  modificações: 

d)  O  pronome  da  primeira  pessoa  (ego,  nos)  do  discurso 
direto,  tanto  nas  proposições  principais  como  nas  secundárias,  é 
substituido  pelo  da  terceira  pessoa  sui,  sibi,  se,  p.  ex.: 


Oratio  recta 

Perfüga  Fabricio  dixit: 
Si  praemium  mihi  proposueris, 
ego  Pyrrhum  veneno  necabo,  o 
desertor  disse  a  Fabricio-.  Se  me 
deres  uni  prémio,  eu  envenenarei 
a  Pirro. 


Oratio  obliqua 

Perfüga  Fabricio  polli- 
citus  est,  si  praemium  sibi  propo- 
suisset,  se  Pyrrhum  veneno  neca- 
turum,  o  desertor  prometeu  a 
Fabricio  que,  se  lhe  tivesse  dado 
um  prêmio,  envenenaria  a  Pirro. 


Note-se,  porem,  que  nas  proposições  secundárias  do  dis¬ 
curso  indireto  se  usará  ipse  (plural  ipsi)  nos  seguintes  casos: 

f)  Quando  o  pronome  da  primeira  pessoa  na  proposição 
secundária  está  em  nominativo  ego,  nos,  p.  ex.: 


Oratio  recta 

Ad  haec  Ariovistus  res- 
pondit:  Si  ego  populo  romano 
non  praescribo  quemadmodum 
suo  jure  utatur,  non  oporíeí  me 
a  populo  romano  in  meo  jure  im- 
pediri,  a  estas  cousas  Ariovisto 
respondeu:  Se  eu  não  prescrevo 
ao  povo  romano  como  deve  usar 
do  próprio  direito,  não  devo  ser 
eu  estorvado  pelo  povo  romano 
no  exercício  do  meu  direito. 


Oratio  obliqua 

Ad  haec  Ariovistus  res- 
pondit:  Si  ipse  populo  romano 
non  praescriberet  quemadmo¬ 
dum  suo  jure  uteretur,  non  opor- 
tere  se  a  populo  romano  suo  jure 
impediri,  a  estas  cousas  Ariovisto 
respondeu  que  se  ele  não  prescre¬ 
via  ao  povo  romano  como  devia 
usar  do  próprio  direito,  não 
devia  ser  ele  estorvado  pelo  povo 
romano  no  exercício  do  seu  di¬ 
reito. 


‘  *  )  Quando  esta.  em  oposiça©  ou  correspondencia.com  outra 
pessoa,  p.  ex.: 
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Oratio  recta 

Ariovistus  ad  posíulata 
Caesaris  respondit:  Ut  mihi  con- 
ced!  non  oporteret,  si  in  Roma- 
norum  fines  impetum  f acerem, 
sic  item  Romani  sunt  iniqui, 
quod  in  meo  jure  me  interpellant” 
A  rio  visto  respondeu  aos  pedidos 

de  Cesar:  Do  mesmo  modo  que 
se  me  não  toleraria  se  eu  fizesse 
uma  incursão  no  território  roma- 
no,  assim  também  os  Romanos 
são  injustos  porque  me  estorvam 
no  exercício  do  meu  direito. 


ti)  Os  pronomes  da  segunda 
pelo  da  terceira  ille,  e  também  por 


Oratio  obliqua 

Ariovistus  ad  postulata 
Oaesaris  pauca  respondit:  Rfj 
tpsL  concedi  non  oporteret,  is  jn 
nostros  tines  impetum  faceret 
sic  item  nos  esse  iníquos,  quod 
in  suo  jure  se  interpellaremus, 
Ariovisto  respondeu  brevemente 
aos  pedidos  de  Cesar  ( dizendo ) 
que  do  mesmo  modo  que  não  se 
deveria  tolerá-lo  se  fizesse  uma 
incursão  em  nosso  território ,  as¬ 
sim  lambem  nós  éramos  injustos, 
porque  o  estorvávamos  no  exercí¬ 
cio  do  seu  direito. 

pessoa  (tu,  vos)  são  substituídos 
*s,  p.  ex.: 


Oratio  recta 

Antonius  scripsií  Aíti- 
co:  Ego  te  de  proscriptorum  nu- 
rneio  exemi,  Antonio  escreveu  a 
At ico:  Eu  te  tirei  da  lista  dos  pro¬ 
scritos. 


Oratio  obliqua 

Antonius  scripsit  Atti- 
co  se  eum  de  proscriptorum  nu¬ 
mero  exemisse,  António  escreveu 
a  A  tico  que  o  tirara  da  lista  dos 
proscritos. 


Oratio  recta 

Hic  dt es,  inquit  Ju- 
gurtha,  au t  onines  labores  et 
vi  ctorias  confirmabit  aut 
nraximarum  aeruranarum 
mitium  erit,  este  dia,  exclamou 
Jugurta,  ou  coroará  todas  as  fa¬ 
digas  e  vitórias  ou  será  o  princípio 
das  maiores  desgraças. 


Oratio  obliqua 

Jugurtha  monuit  il- 
Uun  diem  aut  omnes  labores  et 
victorias  confirmaturum  aut 
maximarum  aemmnamm 
fore5  Jugurta  disse 
que  aquele  dia  ou  teria  coroado 
todas  as  fadigas  e  vitórias  ou 
Una  sido  o  princípio  das  miaores 
desgraças. 

tuem-se  ““  %  "oster  *  **»*.  direío  mbsli- 

'  ’  ««um;  tuus  e  vester  por  eius  eoruno  • 

dadT5  °mm  6  íambem  P°r  SUUS>  (3uand«  "Só  houver'  ambigui- 
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Resumindo  quanto  ficou  dito  a  respeito  dos  pronomes,  em 
geral,  pode-se  dizer  que  os  pronomes  que  se  referem  ao  orador,  no 
discurso  indireto  exprimem-se  com  sui,  sibi,  se ;  suus ;  os  pronomes 
que  se  referem  a  pessoa  de  que  se  faia  exprimem-se  com  Is,  Ille,  p.  ex.: 
Ariovisto  as  perguntas  de  Cesar  respondeu  que  ele  tinha  passado  o 
Reno  não  por  sua  própria-  vontade,  mas  aos  rogos  e  pedidos  dos  Gáuleses ; 
que  não  ele  aos  Gauleses,  mas  sim.  os  Gauleses  a  ele  tinham  declarado 
guerra,  Anovistus  ad  postulata  Caesaris  respondi! ;  transisse 
Rhenum  sese  non  sua  sponíe,  sed  rogatum  et  arcessitum  a 
Gall-is ;  non  sese  Gallis,  sed  Gaílos  sibi  bellum  intulisse. 


3,-’  — -  Advérbio  de  tempo. 

487.  —  Os  advérbios  de  tempo  sofrem  as  seguintes  mo¬ 
dificações: 


Oratio  recta 
Hodie  =  hoc  die 

eras 

heri 

adhuc  —  ad  hoc  tempus 
imnc 

etiam  nuiic 


Oratio  obliqua 

eo  die,  illo  die 
postero  die 
pridie 

ad  id  tempus 
tum,  tunc 
e-íiam  tum. 


,  Observação.  —  No  discurso  indireto,  especiahnente  nas  antíteses,  usa-se 

as  vezes  aunc  em  iugar  de  tunc,  o  que  e  permitido  quando  se  quer  indicar  cousa 
presente. 

4.°  —  Modos  do  verbo. 


1.  —  Na  passagem  do  discurso  direto  para  o  indireto, 
tanto  as  proposições  principais  como  as  dependentes  ou  secundárias 
sofrem  as  seguintes  modificações: 


A)  PROPOSIÇÕES  PRINCIPAIS 

489,  —  a )  As  proposições  principais,  que  no  discurso  direto 
exprimem  uma  asserção  ou  uma  narração  e  têm  o  verbo  no  modo 
indicativo,  no  discurso  indireto  se  constroem  com  o  acusa tivo  e  o 
infinito,  p.  ex.: 


Oratio  recta 

Civis  romanus  su.m  í 
Sou  cidadão  romano! 


Oratio  obliqua 

Clamabaí  iile  se  ei¬ 
vem  esse  romanum,  gritava 
ele  que  era  cidadão  romano. 
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Nemo  ante  moríem  Solon  dixit  nemi 

beaíus  es t  praedicandus,  nem  ante  moríem  beatum 

ninguém  deve  chamar-se  feliz  an-  esse  praedicandum,  Solão  dis¬ 
tes  da  morte.  se  que  ninguém  deve  chamar-se 

jeliz  antes  da  morte. 

j>)  As  proposições  principais  que  no  discurso  direto  exprimem 
um  desejo,  um  mandado,  um  conselho,  uma  exortação,  assim  como 
as  interrogativas  com  o  subjuntivo  potencial,  dubitativo  ou  exorta 
íivo  e  tem  o  verbo  no  imperativo  ou  subjuntivo  potencial,  dubitativo 
ou  exortativo,  no  discurso  indireto  se  constroem  com  o  imperfeito 
do  subjuntivo  sem  uí  as  afirmativas,  com  ne  as  negativas. 

,  Observações.  —  1 )  Sc  as  proposições  afirmativas,  porem,  forem  mais  de 
uma,  a  primeira,  e  so  a  esta,  pode-se  antepor  ut.  L 

í?ua.s  ou  nía*s  negativas  unem-se  entre  si  com  neve  ou  neu. 

J)  km  lugar  do  subjuntivo  imperfeito  pode-se  usar  o  subjuntivo  nresento 
quando  o  verbo  regente  for  um  presente  histórico.  V 


Oratio  recta  Oraíio  obliqua 

Tum  Marius:  Hos-  Tum  Marius  dixisse 

tes,  mquit,  vehementem  im-  fertur  hostes  vehemenfem 

tum  facient  ;  eum  sustinete,  impetum  facturos  esse ;  mil!- 

milites,  noíite  loco  cederei  íes  eum  sustinerent,  ne  loco 

Lntão  Mário  disse-.  Os  inimigos  cederent,  narra-se  então  que 

assaltarão  violentamente.  Resistí,  diário  disse  aos  soldados  que  os 

o  soldados,  não  recueis  um  passo!  inimigos  teriam  assaltado  vio¬ 

lentamente,  que  resistissem  e  que 
não  recuassem  um  passo. 

...  V^e  ^*^n_ea^s  (  =  nf  th-  Dux  hortatus  est  mi- 

mueriíis),  milites,  hosíium  milites  dixitque  ne  hosíium 

numerum,  strenue  pugnate,  numerura  íimerenf,  strenue 

nao  temais,  ó  soldados,  o  número  pugnarent,  o  capitão  animou  os 

dos  inimigos,  combatei  valorosa-  soldados  e  lhes  disse  que  não  te- 

,neníe-  messern  e  que  combatessem  valo¬ 

rosamente. 

Quis  hoc  mihi  per-  ílle  damitabat  quis 

suadeat  í  Quem  me  poderia  per-  b.oc  sibi  persuaderet,  ele  an- 
suadir  disto .  dava  dizendo  quem  o  teria  podido 

persuadir  disto. 

c )  As  proposições  principais  interrogativas  com  o  sujeito  da 
segunda  pessoa  e  que  no  discurso  direto  querem  o  indicativo,  no 
discurso  indireto  passam  para  a  terceira  pessoa  do  subjuntivo, 
a  endendo-se  que  em  relação  com  um  passado  na  proposição  regente, 
o  presente  do  discurso  direto  substitue-se  pel®  imperfeito, 
perfeito  pel©  mais  qu®  perfeito : 


Ne  timeatis  (  =  ne  tl- 
mueriíis),  milites,  hosíium 
numerum,  strenue  pugnate, 
nao  temais,  o  soldados,  o  número 
dos  inimigos,  combatei  valorosa- 
mente. 

Quis  hoc  mihi  per- 
suadeaí?  Quem  me  poderia  per¬ 
suadir  disto  ? 


e  o 
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Oraíio  recta 


Oratio  obliqua 


Quid  tandem  vere-  Caesar  allocutus  est 

mini,  milites,  aut  cur  de  ves-  milites  quid  tandem  vereren- 
tra  salute  desperatis?  0  que  te-  tur,  aut  cur  de  sua  saiu  te  des- 

meu,  6  soldados,  ou  porque  deses-  perarent,  Cesar  dirigiu  a  palavra 

perais  de  vossa  salvação  ?  aos  soldados  {perguntando- lhes) 

o  que  temessem,  ou  porque  deses¬ 
perassem  de  sua  salvação. 

Quid  tandem  veriti  Caesar  allocutus  est 

estis,  milites,  aut  cur  de  ves-  milites  quid  tandem  veriti 
tra  salute  desperavistis?  0  essent,  aut  cur  de  sua  salute 

que  temestes,  6  soldados  ou  porque  desperavissent,  Cesar  dirigiu  a 

desesperastes  de  vossa  salvação?  '  palavra  aos  soldados  ( perguntan¬ 
do-lhes )  porque  tinham  temido  ou 
porque  tinham  desesperado  de 
sua  salvação. 

d)  As  proposições  principais  interrogativas  retóricas,  isto  é, 
com  o  sujeito  da  primeira  ou  terceira  pessoa,  traduzem-se  em  regra 
com  o  acusativo  e  o  infinito,  rarameníe  com  o  subjuntivo. 

Observação.  —  O  pronome  se,  que  indica  o  sujeito  da  primeira  pessoa,  ■ 
na  construção  do  acusativo  com  o  infinito,  pode-se  exprimir  como  omitir  (cf.  o 
primeiro  exemplo  abaixo): 


Quid  tandem  veriti 
estis,  milites,  aut  cur  de  ves- 
tra  salute  desperavistis?  0 
que  temestes,  ó  soldados  ou  porque 
desesperastes  de  vossa  salvação? 


Oratio  recta 

Si  veteris  contumeliae 
oblivisci  volo  {ou  velim),  num 
etiam  recentium  injuriaram  me- 
moriam  deponere  possum  {ou 
possim)  ?  Se  quero  esquecer  o  anti¬ 
go  ultraje,  poderia  talvez  depor  a 
lembrança  das  injúrias  recentes? 
{  =  não  posso  esquecer  as  injúrias 
recentes). 

Quid  est  levius  aut  tur- 
pius  quam,  auctore  hoste,  de 
summis  rebus  capere  consilium  ? 
0  que  hâ  de  mais  leviano  ou  vergo¬ 
nhoso  do  que  tomar  uma.  resolução 
a  respedo  dos  negócios  mais  im¬ 
portantes  por  aviso  do  inimigo? 
( =  nada  ê  mais  leviano  ou  vergo¬ 
nhoso  do  que...) 


Oratio  obliqua 

Caesar  respondit:  Si 
veteris  contumeliae  oblivisci  vel- 
let,  num  etiam  recentium  inju¬ 
riaram  memoriam  deponere  pos¬ 
se  ?  (subentendido  se)  Cesar  res¬ 
pondeu  que,  se  quisesse  esquecer  o 
antigo  ultraje,  poderia  talvez  depor 
a  lembrança  das  injúrias  recentes  ? 

Tribuni  militum  nihil 
temere  agendum  existimabant; 
quid  esse  levius  aut  turpius 
quam,  auctore  hoste,  de  summis 
rebus  capere  consilium  ?  Os  tri¬ 
bunos  dos  soldados  pensavam  que 
nada  se  devia,  jazer  precipitada- 
mente  ( e  perguntavam )  o  que  havia 
de  mais  leviano  ou  vergonhoso  do 
que  tomar  uma  resolução  ã  res¬ 
peito  dos  negócios  mais  i/npor- 
tan  tes  por  aviso  do  inimigo. 


Ooservação.  As  formas  introdutivas  portuguesas:  dizendo,  recordn.,  I 
com  Mias  palavras  podem-se  omitir  no  discurso  indireto  latino,  p  "í°: 

ad  Claudium  occultx  veniebaní,  si  proprius  copias  admovfeset  ‘  n-irL* 
fore  qus  proderent  urbem,  vinham  aadtamcnie  embaixadores  a  Cláudio  Ui  f 
que)  se-  cie.  aproximasse  mais  o  exército,  haveria,  quem  cnlrcqaria  a  cidade  Mo 


B)  PROPOSIÇÕES  DEPENDENTES 

49{5'  TV*)  -'«das  as  proposições  dependentes,  sejam  cmais 
iorem,  por  referirem  o  pensamento  da  proposição  principal  (isto  6 
o  pensamento  de  outrem  e.  não  o  do  escritor)  no  discurso  indireto 
se  exprimem  com  o  subjuntivo,  ao  passo  que  no  discurso  direto 
teriam  o  verbo  no  indicativo  ou  no  subjuntivo. 


Gratio  recta  Oratio  obliqua 

.  Hypfnim  fluvi-  Apud  Hypãnim  fiuvi- 

um,  inquit  Aristóteles,  bestiõ-  um  Aristóteles  ait  bestiõlas  quas- 

.ae  quaedam  nascuntur,  quae  dam  nasci  quae  unum  diem  vi- 

unum  ruem  viyunt,  perto  do  rio  vant,  Aristóteles  assevera  que  per- 

iíipane,  diz  Aristóteles,  nascem  to  do  no  TU pane.  nascem  uns  inse- 

ims  tnsdos  que  vivem  um  dia  só.  tos  que.  vivem  um  dia  só  {pensa¬ 

mento  este  de  Aristóteles  e  não  do 
'  escritor  Cícero). 

!>)  Com  relação  aos  tempos,  em  gerai,  vale  a  reexa  da  con- 
secuho  lemporutn,  pelo  que  se  o  verbo  rege  a  oratio  obliqua  é  um 
passado,  as  dependentes,  em  regra,  exigem  o  imperfeito  e  mais  que 
penei  to  do  subjuntivo.  Contudo,  as  licenças  dos  clássicos  neste  ponto 
são  numerosíssimas,  especialmente  nos  discursos  de  uma  certa  exten¬ 
são.  ui,  o  escritor,  para  maior  vivacidade  cia  narração,  depois  de  um 
passado  usa  um  presente  ou  perfeito  onde  esperaríamos  um  imper- 
ieiío  ou  ynais  que  perfeito  ou  também  alterna  os  tempos  principais 
com  os  nsstoricos,  p.  ex.:  ad  haec,  quae  vfsursi  es t,  Caesar  res¬ 
pondi,  i,  sed  exitus  fuit  orationis  :  sibi  nullam  cum  lis  (Germa- 
msj  amicifiam  posse,  si  m  Gallüa  remanerent;  n.eque  verum 
esse,  qui  suos  fines  tueri  non  poluerint,  alíenos  occupare... ; 
nmwsx  vclinl,  in  Ubiorum  finibus  considere,  quorum  .«nílegati 
apua  sc  - -César  respondeu  a  .  do  o  que  lhe  pareceu  conveniente,  mas  o 
remam  ao  aiscurso  Joi  que  nenhuma  amizade,  podia  existir  entre  Ccsar 
c  eles,  se  permanecessem  na  Cátia;  nem  era  razoavei  que  os  que  não 
puderam  dejender  seu.  território  ocupassem  os  dos  outros...  que  lhes  era 
Licito  eslaoeiecer-se,  sc  quisessem,  no  território  dos  Úbios,  cujos  embai¬ 
xadores  estavam  junto  dele  (pesar)  — De  Bello  Gathco,  livro'!  V,  cap.  8\ 
outros  exemplos  de  mudança  na  consecutio  teniporum  encontram-se, 

xxrvm6)  °' em  Cesar’  De  Bei!o  Gaiiico  h  I4; 31;  -  Tito  lívío 


Observações.  —  1)  Âs  vezes  no  discurso  indireto  o  autor  insere  uma  ob- 
?  servação  que  é  sua;  neste  caso  usa  o  indicativo,  como  no  exemplo  acima  citado  que 
em  Cícero  ( T use.  1,  39,  94)  é  integralmente  assim:  apud  Hypãnim  fluvium,  qui 
ab  Europae  parte  in  Pontam  iufluit  (modo  indicativo  porque  é  observação 
de  Cícero),  Aristóteles  ait  bestiolas  quasdam  nasci,  quae  unurn  diem  vi- 
vant  (modo  subjuntivo  porque  aí  se  refere  parte  das  palavras  de  Aristóteles), 
/ Íristóietcs  assevera  que  nas  margens  do  rio  Iíípane,  que  do  lado  da  Europa  desagua,  no 
Ponto,  nascem  certos  anima izuihos  que  vivem  uni  dia.  -rd. (Cf.  também  Cor nélío  Nepos: 
Eumenes  V.x4). 

2)  As  vezes  no  discurso  indireto  as  proposições  relativas  devem-se  conside¬ 
rar  como  coordenadas  a  proposição  principal,  e  não  como  subordinadas,  razão 
por  que  se  podem  construir  com  o  acusativo  e  o  infinito.  Nestes  casos  qui  está  por  et 
hic,  et  is;  unde  por  et  mde ;  ubi  por  ibi,  etc.,  p.  ex.:  unumquemque  nostrum 
censent  stoiçi  mundi  esse  partem  ;  ex  quo  (  =  et  ex  eo)  illud  natura  consequi 
uí  co m munem  utiliiatenx  nostrae  anteponanius(a  proposição  illud  consequi 
vai  coordenada  com  a  outra  esse  partem),  pensam  os  estoicos  que  cada  um  dc  nós 
é  parte,  do  mundo,  donde  naturalmenie  promana  que  anteponhamos  à  nossa  a  utilidade 
comum. 

3)  As  proposições  temporais  que  no  discurso  indireto  devem  estar  no  sub¬ 
juntivo  seguem  as  regras  da  consectilio  lemponun;  mas  precedidas  das  conjunções 
postquam,  ut,  ubi,  cura  primum,  ubi  primum,  antequam  e  priusquam, 
frequentes  vezes  de  dum,  quoad,  encontram-se  com  o  perfeito  onde  esperaríamos 
ó  mais  que  perfeito  do  subjuntivo.  Há  exemplos  até  do  indicativo. 

CAPITULO  X 

A  CONSTRUÇÃO :  A)  DA  PROPOSIÇÃO  E  B)  DO  PERÍO0Q  LATINO 

A)  ConstruçsU» 

§  i 

Construção  normal. 

491.  —  a)  Como  se  dispõem  na  proposição  os  elementos  que  a 
compõem-,  sujeito,  predicado  e  complementos. 

O  sujeito  com  seus  complementos  abre  a  oração,  em  seguida 
veem  o  objeto  direto  e  os  outros  complementos,  o  predicado 
vem  no  fim,  precedido  de  seus  complementos,  p.  ex.:  nos  hic  cutn 
Pompeio  fuimus;  Ouintus  1'rater  niihi  scripsit,  se,  quoniam  Ciceronem 
■mavissimum  secum  haberet,  acl  te  Nonis  Majis  {no  dia  sele  de  Maio) 
venturum. 

Observação.  —  As  vezes  os  complementos  circunstanciais  também  prece¬ 
dem  o  complemento  objeto  direto,  p,  ex.:  cum  Carthagin iense.s  et  in  pace  et  per 
mduti.as  multa  nejana  jacinora  jecissent. .. 

b)  Como  se  juxlapõem  os  vários  elementos  lógicos  ou 
gramaticais  da  proposição 

/)  O  atributo. 

1)  0  atributo  em  geral  precede  o  substantivo  a  que  se  refere, 
ficando  às  vezes  separado  do  mesmo,  p.  ex.:  magnus  vir,  magna 
urbs,  hoc  mare,  magnum  animo  accepi  dolorem. 


ZZl£%?  ha*  “  *■-*  -  —  £  «  t 

~  3)  Do'S  atrlb/u(tos  que  se  referem  a  um  só  substantivo  assim 
se  dispõem,  p.ex.:  índoles  egregia  etpraeclara  ou  egregia  etnraer]-, 

"Sr  C9n9im  Ind0l“  *  S"5Ó‘£ 

I)  O  aposto. 

Para  a  colocação  do  aposto  cf.  n.  174,  c,  pág.  181. 

III )  O  pronome. 

1)  O  pronome  possessivo  se  coloca  quase  sempre  denois  rl„ 

“  «rr,:  zmr1^  ™L  -*&  *5ár 
-  ztsr» 

n  3)  JuxtaPÕem-se  muitas  vezes  os  pronomes  que  se  referem 

L  P  m?Sma  pf.ssoa’  que.r  a  pessoas  diferentes,  p.  ex.:  tu  mihi 
pis  Porciae  menüonem  jacis;  htteras  a  te  mihi,  tuus  reddidit- 
inunici  mei  mea  mihi  non  me  ipsum  ademerunt.  ' 

IV)  ()  complemento  predicativo. 

•  complemento  predicativo  fica  separado  do  substantivo 
p  r  meio  do  verbo,  p.ex.:  Themistodes  ferociorem  reddidit  civ 'datem. 

V)  O  infinito. 

O  injuuto  em  regra  precede  o  verbo  que  o  rege  n  ex  • 
niemoriam  nostn  puam  maxime  langam  efficere  Lemus/turpe  esse 
ducunt;  serere  non  sinímus.  P  S 

VI)  O  genitivo. 

n  ex  •  <-;Vj  °  âenthí’°  ílca  às  vezes  separado  da  palavra  que  o  rege, 
p.  ex..  st  qutci  est  m  me  ingemi.  ° 

d)  O  genitivo,  quando  se  lhe  quer  dar  um  lugar  de  relevo 
precede  o  substantivo  que  o  rege,  e  se  este  for  acompanhado  de  um 
afr  buto,  costuma  o  genitivo  ficar  entre  o  adjetivo  atributo  -  o  subí 
•/"  'VO'  P-  ex/:  ve«tatis  amicus;  universae  philosophiae  vituperato- 


3)  A  colocação:  a)  de  um  genitivo  que  depende  de  dois  substan¬ 
tivos  ou  b)  de  dois  genitivos  que  dependem  de  um  substantivo  obedece 
ao  seguinte  exemplo:  a)  instituía  ac  leges  Romanomm  ou  Romanorum 
instituía  ac  leges  ou  inshtuta  Romanorum  ac  leges,  mas  nunca:  insti¬ 
tuía  ac  Romanorum  leges. 

b)  Orationes  Ciceronis  et  Caesaris  ou  Ciceronis  et  Caesaris 
orationes  ou  Ciceronis  orationes  et  Caesaris,  mas  nunca:  Ciceronis  et 
orationes  Caesaris. 

VII)  O  vo  cativo. 

O  vocativo  intercala-se  regularmente  depois  de  uma,  duas 
ou  tres  palavras  (cf.  também  n.  244,  b,  pág.  216),  p.  ex.:  te  hortor, 
mi  Plance,  ut  ui  rempublicam  incumbas,  mas  encontra-se  também: 
nemini  video  dubium  esse,  judices,  quin,  etc. 

VIII )  O  ablativo  absoluto. 

Notem-se  às  vezes  os  termos  do  ablativo  absoluto  separados 
por  meio  do  sujeito  da  proposição,  p.  ex.:  hac  re  siatim  Caesar  per 
speculatores  cognita,  exercitam  castris  continuit. 

IX)  Complementos  adverbiais  e  advérbios. 

1)  Os  complementos  adverbiais  e  advérbios  precedem  a  palavra 
que  os  rege,  p.  ex.:  prudeníer  a  major ibus  posita;  dignus  Hercule 
labor ;  homo  virtute  praeditus. 

2)  Os  advérbios  quam,  nimise  os  que  reforçam  o  comparativo 
multo,  paulo,  etc.  ficam  separados  do  adjetivo  que  modificam,  p.  ex.: 
quam  autem  civdati  carus  juerit;  multo  ejus  oratio  esset  pressior. 

X)  As  preposições. 

1)  Âs  preposições,  em  regra,  precedem  o  próprio  comple¬ 
mento;  contudo,  as  preposições  versus  e  te  nus  são  sempre  pospositi- 
vas;  as  vezes  também  contra,  inter,  propter  pospõem-se  ao  pronome 
relativo,  p.  ex.:  Romam  versus,  ad  oceanum  versus,  (também:  versus 
opptdum);  'Lauro  tenus,  Cumarum  tenus;  ii  quos  intcr  divisae  sunt 
partes,  aqueles  entre  os  quais  foram  divididas  as  partes. 

2)  Os  dois  abíativos  causa  e  gral  ia  e  ergo,  usado  como  pre¬ 
posição,  pospoem-se  sempre  ao  substantivo,  p.  ex.:  amici  gratia  hoc 
jaciam;  illius  ergo  venimus,  por  amor  dele  é  que  nós  viemos. 

3)  Não  pode  seguir  uma  preposição  após  outra  preposição, 
por  exemplo,  não  se  pode  dizer:  eum  ex  Hat  ia  projectis  hotninibus, 
mas  dir-se-a:  cum  hominibus  ex  Italia  projectis  ou:  cum  projectis  ex 
Itaha  hominibus;  de  rebus  in  urbe  gestis  e  não:  de  in  urbe  rebus gestis. 
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4)  As  encliticas  que  e  ve  não  se  unem  a  apud,  nem  as  nfPn 
s.çoes  monossilábicas  «,  ab,  ad,  oh,  sub,  mas  à  palavra  seS° 
Contucio,  as  vezes,  a  enclítica  que  se  encontra  unida  a  «e  in 
regularmente  as  outras  conjunções  de,  contra,  pro,  cum  etc  n 
e  por  Cesar,  a  Caesare que;  ad  Caesarem que  e  não:  aque  Caêslrè 
nem.  adque  Caesarem;  m  eatnque  rem  ou:  inque  eara  rem-  e  cont, 
os  inimigos,  coníraque  hostes.  U 

i>)  Quando  duas  ou  mais  preposições  regem  o  mesmo 
em  português,  este  se  pode  exprimir  depois  última  p"po"icão 
ao  passo  que  em  latim  deve-se  repetir  o  nome  depois  de  cada  preDo' 

si, ao,  p.  ex.:  fora  e  aentro  dos  muros,  extra  moenia  et  intra  niomia 
e  nao:  extra  et  mtra  moenia.  moenia 

6)  As  vezes  um  pronome  pessoal  em  caso  nominativo  nn 
acusahvo  separa  a  preposição  per  do  próprio  complemento  p  ex  • 
p <zr  ego  ie,jiU,  precor.  1  e'v- 

„  ,.  7)  L  digna  ^  observação  a  colocação  da  preposição  entre 

o  adjetivo  que  precede  e  o  substantivo  que  segue  p.  maann  ™ 
ddigentia;  Iribus  de  rebus;  magna  ex  parle ;  tanto  in  honore.  ' 

8)  Em  geral  as  preposições  não  se  separam  dos  seus  comnle 

mentos.  Contudo,  pode-se  intercalar  o  genitivo  também  quando  vem 
,“n'P“,!acl°  ^  slfs  determinações,  p.  ex.:  de  Catilinae  conjura- 
cuía tés*™  P  mt  ad  earum  rerum’  utuntur  homines,  fa- 

Koíe-se  a  interposição  de  advérbios  nas  frases  construídas 
com  o  gerúndio,  gerundivo  e  particípio,  p.  ex.:  ad  bene  benterme 
vwendum;  de  praeclare  rebus  gestis.  ^  L 

T.  1  •  A  exceÇao  «lo  genitivo,  é  rara  a  interposição  de  outro  caso 

odavia  encontra-se,  por  exemplo:  in  bella  gerentibus  (Livio);  adver¬ 
sas  imsülia  ausos  (idem).  a  er 

9)  Depois  das  preposições  construídas  com  o  acusativo 
pode-se  acrescentar  enim,  vero,  auien,  p„  ex.:  posl  enim  Ch^ppum 
(Cícero);  posl  vero  Sullae  victoriam  (idem). 


XI)  As  conjunções. 

òcd,  ver  um,  aí,  aiqui.  colocam-se  em  primeiro  lugar 

jZ°  e  auUm.  se  colocam  sempre  depois  de  uma  ou  duas  palavras 
Iraque,  em  primeiro  lugar. 

Igttur,  geralmente  em  segundo  lugar. 
fpjd1’’  üm  primeiro  ou  segundo  lugar. 

su.t  colocação  oídmária  é  no  segundo  lugar,  raramente  no 
terceiro  —  autem,  igttur  podem  às  vezes  ocupar  o  terceiro 
ngar  com  a  forma  verbal  est,  quando  esi  ocupa  o  segundo 
ugar  da  proposição,  p.  ex.:  quis  est  enim...;  scelus  est  igitur. 

^  também:  apud  prudentes  enim;  hac  disciplinae  igitur 
^icei'0) 
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Quoque,  pospõe-se  sempre,  p.  ex.:  tu  quoque,  j/íi  mi. 

Quidcm,  sempre  pospositiva,  p.  ex.:  ego  quidem;  Caesar  qnidem. 

6/.  ima!  e  consecutivo  e  as  vezes  precedido  por  uma  palavra  e  quase 
sempre  negativa,  p.  ex.:  vix  ut,  nemo  ut.  paene  ut  —  ern 
lugar  de:  ut  vix,  ut  nemo,  etc. 

N°n,  quando  se  refere  a  uma  só  palavra,  sempre  a  precede,  p.  ex.: 

otu  jructus  esL  non  coníentio  animi,  sed  relaxa!  io.  —-Non. 
quando  se  refere  a  ioda  a  proposição,  ordinariamente  pre- 
ceae  toda  a  frase  ou  o  verbo,  p.  ex.:  noa  ergo  erunt  homines 
aelicus  dif fluentes  audiendi;  cur  tanlopere  te  angas,  Intcllegere 
non  possum;  urbs  capta  non  est. 

A  conjunção  non,  separada  da  proposição  prin¬ 
cipal,  confere-lhe  eficácia  particular,  p.  ex.:  non,  si  tibi 
>'es  grata  fuissel,  esset  etiam  probala. 

Cum  (conjunção)  — Se  o  sujeito  da  proposição  principal  for  igual  ao 

sujeito  da  dependente,  a  conjunção  cum.  pospõe-se  ao  sujeito 
p.  ex.:  Alexander,  cum  interemisset  Clitum  familiarem  suum 
íux  a  se  manus  abstinuit. 

Se  os  sujeitos,  porem,  forem  diferentes,  a  conjun- 
ção  cum  geralmente  precede,  p.  ex.:  cum  Caesar  hostium 
insídias  timeret,  milites  cautius  procedere  jussi  sunt  ící.  n. 
48o,  b,  VI,  obs.,  pág.  353). 

XII)  Oposição  de  duas  palavras. 

& 

Para  opor  duas  palavras: 

.....  ^  V111?-  aP”s  a  ouíra'  P  ex-:  palris  dictum  sapiens  temeritas 

ji.u  comprobavá;  non  sempcr  viator  a  latrone,  nonnumquam  etiam 
iatro  a  viatore  occiddur. 

2)  Uma  no  começo  da  primeira  proposição  e  a  outra  no  fim 
da  segunda,  p.  ex.:  evolaratyam  e  conspeccu  fere  fugiens  quadriremis, 
cum  etuun  turn  ceterae  naves  uno  in  loco  moliebantur;  mil  vo  est  quod- 
darn  bellutn  quasi  naturale  cu/n  corvo. 

3)  Uma  no  princípio  da  primeira  proposição  e  a  outra  no 
começo  da  segunaa,  p.  ex.:  ab  adulescentia  confeck  oraiiones,  senex 
historias  scnbere  instiluit. 

4)  Ambas  no  fim  das  proposições,  p.  ex.:  defendi  rempublí- 
carn  aduíescens,  non  deseratn  senex. 

~  Q^servação.  Se  as  palavras  se  correspondem  na  ordem  inversa  -sta 
inversão  chama-se  quiamo,  isto  e,  cruzamento,  p.  ex.:  ratio  n ostra  consentit  'mirm-it 
náÍ  37 of3*  C  C°IPUS  a"iraUS  SOOTPlternus  nrwl-  bic  ônus.  labor  hic  (cf.  n.  4<)gU'(>. 

XIII)  Relevo  de  um  termo. 

Para  dar  relevo  a  um  termo,  pode-se  repetir  este  termo  ' 
adiante  de  cada  membro  da  frase  (anáfora),  p.  ex.:  nihil  nc  lc  noclur- 
ntun  praesidium  Palain,  mhil  urbis  vigilae,  nihil  ti  mor  populi,  nihil.... 
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mhi!...,  nihil...  moverunt  ?  Tibi  uni  muliorum  civiurn  neces,  tibi 
vexai  10  dtreptioque  sociorum  impunita  juit  ac  libera,  tu,  etc.;'  meis 
consilius,  meis  laboribus,  mei  capitis  periculis  rempublicam  liberavi 
(Cf.  n.  496,  6,  pág.  370). 

XIV )  Relevo  de  uma  idéia. 

Para  dar  relevo  a  uma  ideia  de  uma  mesma  proposição 
aproximam-se  duas  formas  diversas  da  mesma  palavra  ou  duas  pala¬ 
vras  que  tem  entre  si  um  nexo  lógico  muito  estreito,  p.  ex.:  arma  armis 
propulsantur;  vim  vi  repellere;  homines  horninum  causa  sunt  generati 
ut  ipsi  inter  se  alii  prodesse  possint;  mortali  immortalitatem  non 
arbitror  esse  coniemnendam;  suum  cuique  redde 

§  II 

Outras  construções  da  proposição. 

492.  —  O  latim,  graças  à  cópia  de  suas  flexões,  pode  mais 
iacumeníe  que  as  línguas  modernas  variar  a  estrutura  da  proposição, 
razão  por  que  muitas  vezes  esta  se  afasta  da  normal  de  que  falamos’ 
no  numero  491,  a,  pág.  363. 

Põe-se  no  primeiro  ou  no  fim  da  proposição  o  termo  que  se 
quer  lazer  sobressair.  Assim,  era  lugar  da  construção  normal:  Alexan- 
der  ad  Arbela  üarium  vicit,  dir-se-á: 

Dariam  ad  Arbela  vicit  Alexander,  foi  ao  próprio  Dario 
que  Alexandre,  etc. 

Ad  Arbela,  vicit,  etc.,  foi  perto  de  Arbela  que  Alexandre,  etc. 

Vicit  ad  Arbela,  insigne  foi  a  vitória  de  Alexandre,’  etc.’ 

Mais  exemplos:  hsse  quam  videri  bonus  malebat;  varia 
sunt  horninum  judicia;  bene  et  composite  C.  Caesar  de  vita  et  morte 
disseruit;  quod  aliud  iter  haberent  nul/um;  quod  ante  id  tempus 
accidit  nunquam,  etc. 

Observações.  —  1)  Quando  est  significa:  existe,  há  coloca-se  no  princípio 
da  proposição,  p.  ex.:  est,  est  profecto  .11a  vis.—  Quando  é  ligação  entre  o  sujeito 
e  o  predicado,  costuma  preceder  a  este  ultimo,  p.  ex.:  Sueborum  gens  est  longe 
.naxima  et  belhcosissima  omnium  Germanorum. 

2)  Co  meçam  muitas  vezes  a  proposição  os  demonstrativos  e  relativos  e  bem 
assim  pronomes,  advérbios  ou  conjunções  que  ligam  a  proposição  à  precedente, 
p.  ex.:  Iwrum  omnium  fortissimi  sunt  Belgae;  e/ua  ex  re  fieri ;quem  ab  se  retractum 
esse  et  asservatmn;  dlud  est  Catonis:  a  quo  cum  quaereretur;  neque  enim  tas  esse 
arüitror  cjuiclcjiiam  nic  rogantem  aos  te  non  nnpetrare. 

B)  Construção  do  período 


Num  período  composto  de  duas  proposições. 

493.  a)  A  dependente  precede  geralmente  à  principal  ou  se 
insere  nela,  se  for  condicional,  concessiva,  comparativa,  temporal, 
causal,  p.  ex.:  si  pace  frui  volumus,  bellutn  gerendum  est;  etsi 
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multa  seio,  plura  tamen  ignoro;  ut  sementem  feceris,  ita  metes; 
pnusquam  respondeo,  de  amicitia  dicani;  quae  cum  ita  sint, 
perge. 

b)  k  dependente  segue  geralmente  a  principal  quando  é  ob¬ 
jetiva,  final  e  principalmente  consecutiva,  p.  ex.:  cura  ut  valeas ;  non. 
dúbio,  quin  probaturus  sim  ;  Epaminondas  aniniadvertebat  totum 
exercitum  periturum  esse;  tantum  cepi  doloris,  ut  consolatione 
ipse  egêrem. 

c)  A  proposição'  relativa  se  coloca  de'  ordinário  junto  de  seu 
antecedente,  p.  ex.:  misit  militem  qui  mortem  timebat. 

Observação.  Para  fazer  sobressair  uma  proposição,  às  vezes  os  autores 
arastam-se  da  ordem  supra-mencionada. 


li 


Num  período  composto  de  várias  proposições 
dependentes. 

494.  —  Num  período  composto  de  várias  proposições 
dependentes  observa-se  a  ordem  seguinte: 

a)  Se  as  duas  proposições  secundárias  são^ de pendentes 
da  principal,  colocam-se  uma  após  a  outra,  segundo  a  relação  das 
idéias: 

1)  No  começo  do  período,  p.  ex.:  cum  kostium  copiae  non  longe 
absunt,  etiamse  irruplio  nulla  jacta  est,  tamen  pecua  reliquuntur, 
agri  cultura  deseritur. 

2)  No  meio  do  período,  p.  ex.:  Pythagoreos  jerunt,  si  qui  d 
ajjirmarent  in  disputando,  cum  ex  eis  quaereretur  quare  ita  esset, 
respondere  soidos:  Ipse  dixit. 

b)  Se  uma  proposição  secundária  é  dependente  de  outra 
secundária-. 

3)  Insere-se  a  primeira  na  secundária  de  que  depende  e  as 
partículas  se  juxtapõem,  p.  ex.:  haec  magniíudo  maleficii  facit,  ut, 
nisi  paene  manifestum  parricidium  proferatur,  credibile  non  sit. 

4)  Segue  a  proposição  principal  ou  se.  insere  nela  e  precede 
a  subordinada  de  que  depende,  p.  ex.:  rogavi,  quoniam  cetera  conces- 
sissent,  ne  hoc  unum  negarent. 

Observação.  —  Muitas  vezes  em  latim  uma  proposição  secundária,  da 
qual  depende  uma  proposição  relativa,  é  ligada  à  principal  por  meio  desta  relativa, 
p.  ex.:  nunquam  igitur  laudari  satis  digne  philosopliia  poterit,  cai  qui  parcat,  omne 
tempus  aetatis  sme  moléstia  possit  degere,: 

Gramática  Latina,  24 


Como  se  insere  uma  proposição  em  outra. 

495.  —  Quando  uma  proposição  se  insere  em  outra,  ordina 
namente  segue  uma  das  três  seguintes  construções,  a  saber: 

a)t  Se  ambas  têm  o  mesmo  sujeito  ou  o  mesmo  objeto  esto 
termo  as  precede,  p.  stuliitia,  etsi  adepta  est  quod  concupivlt 
nunquam  se  íamen  satis  consecutam  putat;  quem  ut  barbari  incen- 
dmm  effugisse  viderunt,  telis  eminus  missis,  interfeceruní. 

^)„Se  o  objeto  da  principal  é  sujeito  da  subordinada,  precede 
as  proposiçoes  em  caso  obliquo,  subentendendo-se  no  nominativo 

pieS  á™  d CUm  W  diCf'“°r  ÍUÍSSef-  M' 

c)  Se  não  há  termo  comum,  precede  algum  termo  saliente 
p.  ex.:  incetens  rebus,  cum  venit  calamitas,  tum  detrimentum  acci’ 
pitur,  1  rebahum  cogitaram/'  quocumque  exirem,  mecum  ducere. 


CAPITULO  XI 


SINTAXE  FIGURADA 

'msmmãímãm 

kof 

4)  Pleonasmo,  superfluidade  de  lermos,  que  às  vezes  tem  pmnrmn  |„_í 

SS?lEi3:s=ftast; rJs^sfSsr.^ 
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é  o  polissíndeto,  p!cx?' pf  Sextius^arente  CC”lSlstc  c,m  rePetir  uma  conjunção, 
severo;  silvisque  agrisque  viisque  corpora  toedajacen eí  sancto  eí 

bro,  p.  exl  nihil  agis^nihil  cogita^6  nihll^cSií’^  t”0  Prl.ncíPio  de  cada  mem- 
dente  canebat  (Cf.  n.  491  2  4y,TT’'  te/enieníe  die»  *e  dece- 

«  \  ’  P“s-  <*Z—XIII— Relevo  de  um  termo,  pág.  367). 

S  l"  ÊX-:  ^^opuIurroSnus r 

r.'.™  -  ,« 

letras,  poííi “  repetem  d,ias  palaYras  ^melhantes  nas 
ne  quid  insit  àmart  g  aÇ3°'  P'  ex':  amarl  lundum  es t,  si  curetur* 

se  repete7vL!Pave^PuenfaTnnttcn;atrÇã?'  “«?*  «P*w»SÒ  de  um  afeto, 
Vergilio  na  écloga  VIII  repetindo  denois  4^  °  lntermediarias),  como  fez 

Maenalios  mecum!' ^mea  libt,  vtrsus  4*  5  ete>  V6rSOS  °  Seguinteí  ««pe 

tração  de^m  afetoTe  1^^°  na  °raça°í  para  maio?  encar^™ento  ou  demons- 

BfeiSsS 

ou  ,m  .loSÍÜV1?:  S*  o is  EU.r^:1  r*l*r‘ '%"»*«  >•"»>* 

plena  exemplorum  vetustas  I,bri! •  plenae i  sapientum  voces, 

«mpruc,  flU',Íb“  ""d“  ~ 

Poderia  “"“f  »  9»-  >« 

em  lugar  dc  jam  era t  meridies.  1  conscení*erat  igneus  orbem 

as  ***  S^Ue  mais  a  lós'ca  que 

belíunm  brtum  est  qulbus  Sabinfa^?"'  °“  **  P-  «•:  Veiens 

Veientium  em  lugaí  de  Vdens  !Z/!  conjunxerant  (qulbus  refere-se  a 
os  Sabinos;  amicitia  est  ex  eo  trener»  "  °LUna  d os  Veíenies  aos  quais  se  uniram 
earum  rerum,  quae  )  a  amiúde  'd  ’  quae  Prosunt  (como  se  fosse  ex  genere 
,  quae...,;  *  amizade  e  do  gencro  daquelas  cousas  que  são  uíeis. 

P-  «ri  I»'  GÍSStoSSffiSfar1  inv“ao  d*  ord'm  ■“»'* 1  d“  r*'»™, 

feSí  "^PiE*  as? 

I  ag.  003  ^  XII—  Oposição  de  duas  palavras,  4  observação,  pág.  567) 

antes,  p.  «•' quÍcí E°re  St”  p3em  deP°ÍS  fei'tflS  Palavras  <!«*  deveriam  estar 

••«««SilSj&íiÈn?»  pj*vr„.,  cor,J„.„tc  compostas,  ou,  sous 

-*  -  2S&gâSS,« 
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nml  dc  mim;  quo  me  cumque  rapit  te mpestas,  por  quocumm.e  ™ 
tempestas,  por  onde  quer  que  nic  arras/c  a  tempestade.  *  10  ra*)I<: 

wnf;j.  -J).  Parentese,  quando  numa  oração  se  interpõe  uma  frase  cue  (V, 
sentuio  distinto  e  separado  do  sentido  do  período,  p.  cv  •  Titvre  '  d,?l  f°Ta 
(brevis  est  v,a)  pasce  capellas,  ó  Tíliro,  até  eu  voltar  W  >  o  camlko  2  ^ 

as  cabras;  regia,  crede  mihi,  res  est  suecurrere  lapsis,  {  acão  dlma  í 
çrcr-me,  spçorrcr  àos  que  caírem.  '  ^  Cí>  podes 

i  ,  ^Í  Smquese  (=conjasão),  quando  se  inverte  a  ordem  natural  d -7=  .7.,! 
«aTf-íta/-raSe  °bf ura'  P-  ex-:  saxa  vocant  Itali. 

„or,i  25)  Enálage,  quando,  depois  de  se  empregar  um  modo  se  nassa 
mente  para  outro,  que  não  é  admitido,  pela  construção  orSh  ou  f^  J  ' 

dineCm  nemSldOS  "T**  ad?tivos  e  ^bos,  P  crS  colli  lon"iC 
in  senaíú  j  fremmn '  " T'  long,im'  entregando  seu  pescoço  comprido;  ven  i 
‘  ?•  ,  m  pequens  por  frequenter ;  dulce  ou  perfídum  ridet  nnr  d,7l„'+ 

ou  perfide,  n  gostosamente  ou  perfidamente.  ?  d  t  p0r  dulcite1’ 

26)  Hendíadis  que  exprime  um  unico  conceito  com  duas  vozes  ou  mla„r, 
p  cii-  lpateHs^ümm  que’í-ac’ qUand°  seria  suficiente  um  genitivo  ou  um  adjetivo5 
-emoslJlmrnet  aíl?ue  f!rn  em  lugar  de  pateris  aureis  libamus  fà 

™ Ziítndn r:  rí de°ul'o;  natura  pudorque,  pudor  natural, ratio  et  doctri 

fTguraaéraríss?  ^  trolacusaívftetEsta 

S  <  issima  e  considerada  quase  um  descuido  ou  erro  que  escapou  ao  escritor. 

austros  por S «  dlsses ; Uma  tr°Ca  *  CaS°S'  P'eX':  dare  dassibus 

denois  i/elHl±^IOg!a'  <Juand?.se.P5e  primeiro  uma  sentença,  que  devia  estar 
media  arma  "“ur.  “  rU3mus  em  lugar  de  ™a*™s  m 

indica  o  que  Jf Wdke?  T^.  de,um."ome  PSe-se  «»«*«>.  que  só  por  semelhança 
por  summitas  montis?^  '  ^  COr  lapideum'  durum  ;  caput  montis 

—  “S*  - 

versa  n  p^.4,n^onomas,“>.  quando  se  põe  um  nome  próprio  pelo  comum  e  vice- 
telesl  P'  Cr°eSUS  P°r  dlVCS;  P°Sta  P°r  Vergilius;  philosophus  por  Arisío- 
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tt  a\?OIl<^°’se  °  ,sen^01'  da  cousa  pela  mesma  cousa,  p.  ex.:  jam  proximus 
ardet  Ucalegon,  isto  e,  jam  domus  Ucalegontis  ardet. 

b)  Pondo-se  o  inventor  pela  cousa  inventada,  p.  ex.:  Bacchus  por  vinum  : 
et  multo  imprimis  hilãrans  convivia  Baccho,  isto  é,  vino. 

,  c )  Pondo-se  o  continente  pelo  conteúdo  ou  vice-versa,  p.  ex.:  patéra  por 

vinum  ou  vinum.  por  patera  :  ille  impíger  hausit  —  spumantcm  pateram, 
isto  e,  spumans  vinum  ;  vina  coronant,  isto  é,  patêras  plenas  vino  coronant. 

d)  Pondo-se  alguma  pessoa  ou  cousa  para  significar  o  tempo  de  algum 
acontecimento,  p.  ex.:  Caesare  imperante  por  tempore,  in  quo  Caesar  impera- 
bat. 

jS)  Helenismo,  locução  da  língua  grega.  Encontra-se  frequentes  vezes 
nos  poetas,  p.  ex.:  cinctus  têmpora  lauro,  os  humerosque  deo  similis  ;  fractus 
membra  labore  miles  (Cf.  n.  218,  pág.  203). 

56)  Atração,  em  que  uma  palavra  (nome,  adjetivo,  pronome)  atrai  para 
o  seu  caso  outra  palavra  que  lhe  está  próxima,  que,jpor  regra  sintática,  deveria  ir 
para  outro  caso,  p.  ex.:  istum  (por  iste)  quem  quaeris,  ego  sum,  eu  sou  aquele 
a  quem  tu  procuras;  urbem  (por  urbs),  quam  statuo,  vestrae  st,  a  cidade,  que 
levanto,  é  vossa;  vobis  necesse  est  fortibus  viris  esse  (vobis...  fortibus  viris, 
é  necessário  que  vós  sejais  varões  J orles;  adjuva  me.  Deus  meus  (por -Deus  mi)* 
ajudai-mc,  ó  meu  Deus.  Também  nos  verbos  se  encontra  atração  de  modo  e  de 
tempo. 
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ORIGEM  E  DIFUSÃO  DA  LÍNGUA  LATINA  —  DISTINÇÃO 
ENTRE  O  LATIM  CLÁSSICO  E  O  LATIM  VULGAR 

CAPITULO  I 

I.  —  Classificação  da  língua  latina 

497.  —  A  glotologia  distribue  as  línguas  em  grupos  ou 

jamílias. 

Quatro  são  as  principais  classificações  adotadas: a geográjica, 
a  etnológica,  a  morjológica  e  a  genealógica. 

d)  A  classificação  geográjica  agrupa  as  línguas  pelas  regiões 
do  globo,  em  que  são  faladas:  línguas  da  Europa,  da  Ásia,  da  África, 
da  América  e  da  Oceânia.  Diante  das  migrações  e  entrelaçamentos 
dos  povos,  tal  classificação  não  tem  valor  científico. 

b)  A  classificação  etnológica  as  distribue  pelas  raças,  que 
as  falam.  Visto  que,  atualmente,  as  línguas  não  coincidem  com  as 
raças,  tal  classificação  não  leva  vantagem  à  anterior. 

c)  A  classificação  morjológica  reune-as  pela  estructura 
de  seus  vocábulos.  Tem  esta  classificação  uma  base  mais  estável 
e  racional.  São  três  os  grupos  morfológicos,  correspondentes  à 
tríplice  base  evolutiva:  o  monossilábico,  o  aglutinante  e  o  flexivo. 

1)  O  primeiro  grupo  é  formado  pelas  línguas  chamadas 
monossilábicos,  isolantes  ou  radicais,  em  que  as  palavras  são  monossí¬ 
labos  isolados  denominados  raizes,  que  muitos  giotólogos  supõem 
serem  o  ponto  de  partida  de  todas  as  línguas. 

2)  O  segundo  grupo  é  constituído  pelas  línguas  chamadas 
aglutinantes  ou  aglutinatioas,  em  que  as  raizes  se  aglutinam  para 
formar  a  palavra,  guardando,  entretanto,  sua  integridade  silábica. 

3)  O  terceiro  grupo  é  constituído  pelas  línguas  chamadas 
jlexioas,  orgânicas  ou  amalg amantes,  em  que  os  elementos  agluti¬ 
nados  se  flexionam  ou  se  modificam  para  exprimirem  os  acidentes 
da  idéia. 

d)  A  classificação  genealógica  agrupa  as  línguas  em  famílias 
pelas  relações  de  parentesco,  em  virtude  de  se  derivarem  de  uni 
tronco  comum.  Nesta  classificação  existe  uma  base  estável  e  cientí¬ 
fica.  De  acordo  com  cia,  admite  a  generalidade  dos  giotólogos  as 
oito  famílias  abaixo  especificadas: 

1  —  Indo-européia  5  —  Uralo-altaica 

2  —  Semítica  6  —  Malaio-polinésica 

3  —  Camítica  -  7  --  Dravídica 

4  —  Cafre  ou  bantú  8  -  -  Indo-chinesa. 
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498.  —  Destes  oito  tipos  cia  linguagem  humana,  que  en 
cerram,  segundo  se  presume,  todas  as  línguas  faladas  ípela  famílit 
numaua,  sobressai  o  grupo  lado- Europeu. 

4  „  A  líl?^ua  latina  não  se  deriva  do  grego,  nemTde  al»uma 

ou.ra  língua,  historicamente  conhecida.  Provem,  como  outros  idio 
mas,  de  umailíngua  desde  muito  tempo  desaparecida,  que  não  teve 
escrita  e  foi  falada  por  umfpovo,  do  qual  nem  se  sabe  a  residência 
primitiva.  <L 

Esse/idioma,  que  não|se  pode  reconstruir,  arnâo  •serTpehs 
iormas  gramaticais  dele  procedentes,  recebeu  a  designação  conven 
cional  de  indo-europeu.  Assemelha-se  a  uma  árvore  gigantesca 

cu;os  galhos  extremos  tocam  na  índia  e  na  Europa  ocidental.  ' 

A  família  indo-européia  compreende  duas  grandes  divi¬ 
sões:  O  RAMO  ASIATICO  OU  ÁRICO  e  O  EUROPEU. 

499.  O  ramo  asiático,  por  sua  vez,  subdivide-se  em  dois 
sub- ramos :  o  índico  e  o  irânico. 

o  sub-ramo  índico  compreende: 

d)  o  sânscrito. 

b)  ias  línguas  pracríticas  que,  muitos  séculos  antes  da  nossa 
era,  substituiram  o  sânscrito  na  linguagem  corrente. 

c)  os  idiomas  modernos  que  ainda  hoje  se  falam  em  muitas 
partes  do  Indostão. 

500.  O  sub-ramo  irânico  compreende: 

a)  o  zenda  ou  avesta,  língua  tão  antiga  como  o  sânscrito 
conservada  nos  livros  sagrados  do  legislador  Zoroastro. 

b)  o  persa  antigo. 

/  c)  as  línguas  irânicas  modernas,  das  quais  a  mais  impor¬ 
tante  e  o  persa,  assaz  corrompido  pela  introdução  de  vocábulos 
arabes  e  turcos. 

O  RAMO  EUROPEU  compreende  sete  sub-ramos: 

a)  O  armênio  d)  O  célíico 

b)  O  nelenico  «)  O  germânico 

c)  O  itálico  j)  O  lético-slavo 

g)  O  albanês. 

Ocupar-nos-emos  exclusivamente  dos  dois  sub-ramos-  helé¬ 
nico  e  itálico. 

No  sub-ramo  helêtuco  podem-se  distinguir  dois  gru¬ 
pos  dialetais:  o  grupo  não  jômco  e  o  grupo  jónico. 

O  grupo  não  jômco  compreende: 

,  .  f  !  Os  dialetos  dóncos:  o  lacônico,  o  dórico  da  Ma»na 
Drecia,  etc.  J 
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b)  Os  dialetos  da  Grécia  setentrional,  chamados  também 
pseudo-dóricos:  focídio,  eíólio,  etc. 

c )  O  tessáíico 

d)  0  eleano 

e)  O  arcado-Cipriense 

'  j)  O  lésbico  ou  eólico. 

g)  O  beócio 

II Wg  h)  0  panfiliano  (da  Ásia  Menor). 

O  grupo  jôtuco,  mais  importante  do  que  o  precedente, 
abrange  as  seguintes  variedades: 

a)  0  antigo  jónico,  que  serviu  de  base  para  os  poemas 
homéricos. 

/;)  O  neo-jônico. 

c)  O  jónico  das  ilhas  (Ciciadas,  Eubéia,  etc.). 

d)  O  jónico  de  Atenas  ou  ático. 

Mais  tarde,  em  força  da  influência  política  de  Atenas,  o 
atiço  se  espalhou  por  toda  a  Grécia,  donde  formou-se  uma  língua 
artificial,  a  xoinè  diâlectos  (xotvrj  otáXe-/.Toç)  que,  a  partir  de  Alexandre, 
suplantou^os  diversos  dialetos  locais. 

A  primeira  vista  parece  que  o  sub-ra/no  itálico  mostra 
uma  unidade  dialetal  mais  compata  do  que  a  helénica.  É,  porem, 
simples  ilusão  que  se  explica  pelo  fato  de  ter,  entre  as  línguas  itálicas, 
uma  só  se  elevado  à  dignidade  literária,  sendo  as  outras  unicamente 
conhecidas  pelos  epigrafistas,  e  estudiosos. 

502. —  0  sub- ramo  itálico  abrange  as  seguintes  línguas  e 
grupos  dialetais: 

(a  partir  do  norte): 

a)  O  gaulês  cisalpino,  pertencente  ao  grupo  céltico. 

b)  O  etrusco,  língua  de  uma  civilização  que,  certamente, 
loi  brilhante  e  esmagou  a  barbaria  romana.  Deixou  numerosas  ins¬ 
crições  indecifráveis.  Provavelmente  o  etrusco,  longe  de  pertencer 
ao  grupo  itálico,  não  c  uma  língua  indo-européia. 

c)  0  umbro,  língua  itálica  do  planalto  apenino. 

d)  Os  dialetos  da  Itália  central  que  representam  o  tipo 
de  transição  entre  o  umbro  e  o  latim. 

e)  O  Latim,  que  domina  ainda  na  Europa  ocidental,  sob 
os  nomes  de.  italiano,  francês,  provençal,  espanhol,  português, 
i  umeno  e  retico.  Estas  línguas  denominam-se  línguas  românicas, 
neo-latinas,  novo-latinas  ou  novi-iatinas.  Conhece-se  o  latim  nas 
suas  particularidades  mais  íntimas,  por  meio  de  uma  literatura, 
que  conta  de  oito  para  nove  séculos  de  existência,  por  meio  de  nu- 
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merosas  inscrições  recolhidas  em  iodas  as  partes  do  mundo  romano 
e  pelo  testemunho  dos  gramáticos  cujos  estudos  chegaram  até  nós' 

f)  O  osco  ou  grupo  osco-samnita,  na  Itália  meridional 
Deste  grupo  so  ficam  umas  duzentas  inscrições. 

Observação.  —  E  impossível  determinar,  na  história  das 
línguas,  a  epoca  exata  em  que  se  deixou  de  falar  uma  língua  para  se 
continuar  com  outra,  portanto,  cientificamente,  são  menos  exatas 
as  fiases  esta  Língua  deriva  desta  outra,  por  exemplo,  o  portuquês 
deriva  do  latim;  na  verdade,  o  português,  o  francês,  o  italiano  etc 
e  sempre  a  mesma  língua  latina,  modificada,  porem,  de  idad^  em 

i  a  e,  po,  mudanças  das  quais  as  gerações  sucessivas  não  tinham 
nenhuma  conciência.  am 


H-  ~  O  HABITAT  DA  LÍNGUA  LATINA 

,  u°3‘ ~  A  língua  latina  foi  na  sua  origem  falada  pelos  an- 
ígos  habitantes  do  Lacio,  isto  é,  naquela  parte  da  Itália  centrai  que 
se  acha  entre  o  mar  Tirreno,  à  margem  esquerda  do  Tibre,  os  Ape- 
ninos  e  os  montes  Albanos. 


III.  —  Difusão 

_  504.  —  Seguiu  a  fortuna  guerreira  do  povo  romano  e  como 
este  se  impos  antes  em  toda  a  Itália  e,  em  seguida,  em  grande  parte 
do  muno  o  antigo,  pois  nela  se  fundiram  os  idiomas  dos  povos  limítro¬ 
fes,  e  o  osco,  o  volsco,  o  samnita,  o  umbro,  etc.  —  deixando  após  si 
quasi  nenhum -vestígio.  Mas  aquela  língua  primitiva  {prisca  latinitas) 
que  se  exíendia  acompanhando  as  conquistas  territoriais  e  o  contato 
ummi  PrV,°S;  era  rud1'.  e  mais  do  q«e  língua  representava 

nSficot  fde  diiaie  OS  q-Ue,f  lmutava  a  uns  Porcos  conhecimentos 
prahcos  da  família,  agricultura  pastorícia  e  a  algumas  máximas 

preceitos  religiosos  e  morais.  Quando,  porem,  os  Romanos  aprecia- 
na  própria  Roma  a  civilização  dos  Etruscos  e,  em  seguida 
conquistada  a  Magna  Grécia  já  bastante  culta,  e  mais  tarde  a  cui- 

emSIZfSreCia'  mãe-e-,meS~ra  ,tle  í?das  as  beIas  artes,  acharam-se 
em  conta.o  com  a  civilização  dos  Gregos  e  conheceram  uma  língua 

a  adn  t  Tm°Sa  G  f  qUe,a  própría'  começaram  imediatamente 
a  admira-Ia  e  a  prefen-Ia  pelas  suas  perfeições.  Sentiram  quasi 
desgosto  da  sua  antiga  e  rude  simplicidade  e  desejaram  o  estudo 

vindos  felÇaharÜSíCa^iltfárÍa  <ÍO?OVO  vendd°.  Homens  ilustrados, 
RomannT  dlret,am<;níe  da  Gréda>  foram  os  mestres  dos 

Deirrc  dttriram"i  eSCl°  aS  dC  aílm  e  de  Sre&°  não  só  frequentadas 
f  TOmr°  íambem  Pcias  Personagens  da  melhor  sociedade 
I  %ZVOr  que  enCOI;ÍTaram  estas  escolas  que  no  sexto 

í^íw e  00  “fes  *  c-  >  -» 
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IV — Período  áureo 

505.  —  Já  não  se  julgavam  suficientes  as  escolas  paírias 
para  completar  a  instrução  cia  mocidade  e  começaram  as  viagens  ao 
Oriente,  e  muitos  iam  aperfeiçoar-se  nas  escolas  de  Atenas,  Mitile- 
ne.  Rodes,  focos  da  cultura  grega,  donde  voltavam  para  a  pátria  eles 
mesmos  mestres  de  nobre  cultura.  Desfarte,  desbastava-se  a  índole 
e  a  inteligência  do  povo  romano  e  faziam-se  grandes  progressos  nas 
letras  e  na  civilização.  Aquela  língua  antes  inculta  e  quasi  barbara, 
pelos  estudos  e  esforços  de  tantos  homens  de  taiento,  progredia 
extraordinária  c  rapidamente  e  breve,  eíevava-se  a  dignidade  de 
língua  literária  e,  ao  findar  do  sétimo  século,  alcançara  tão  alto 
grau  de  excelência  e  de  perfeição,  que  quasi  nada  se  lhe  podia  acres¬ 
centar.  Este  período  passou  na  história  como  o  século  de  ouro  da 
língua  latina. 

V.  —  Decadência 

506.  —  O  período  áureo  não  teve,  porem.,  longa  duração.  Só 
abrange  o  primeiro  século  antes  de  Cristo  e  parte  do  século  que  se  se¬ 
gue.  Depois  da  morte  de  Augusto  (a.  14  depois  de  Cristo)  começaram 
a  manifestar-se  os  sinais  precursores  da  decadência  que  se  acelerou 
de  tal  modo  que,  poucos  séculos  depois  da  queda  do  império  (a.  476), 
a  língua  latina  que  civilizara  o  mundo,  ditando  leis  e  costumes  aos 
povos,  vencida  por  sua  vez  pelas  línguas  vulgares,  cessava  de  ser 
língua  falada  para  ser  considerada  lingua  morta. 

VI.  —  Distinção  entre  o  latim  clássico  e  o  vulgar 

507. — Como  explicar  desaparecimento  tão  rápido  e  precoce? 

Infelizmeníe  o  desenvolvimento  e  o  aperfeiçoamento  da 

língua  latina  extendeu-se  unicamente  às  classes  cultas,  preferindo 
o  vulgo  conservar  o  seu  falar  rude  e  inculto,  descuidando  de  procurar 
ou  ao  menos  acompanhar  passivamente  o  cultivo  da  língua. 

Breve  formaram-se  no  meio  do  mesmo  povo  duas  linguagens: 
a  da  plebe,  sermo  plebesus,  ruslicus,  vulgans  ou  cotidicinus  e  a  da  nobre¬ 
za,  sermo  urbanus.  A  separação  e  a  distancia  que  se  jormara  entre 
os  dois  sermones  fora  acentuando-se  cada  vez  mais,  e,  se  rapida¬ 
mente  marchava  para  a  perfeição  a  língua  literária,  não  menos 
rapidamente  o  sermo  cia  plebe  deteriorava-se  pela  introdução  cons¬ 
tante  de  elementos  estrangeiros  e  dialetais  das  pessoas  que  das 
províncias  iam  a  Roma.  A  própria  expansão  territorial  de  Roma 
favoreceu  a  decadência  cia  sua  lingua,  pois  nas  longínquas 
províncias  entravam  no  léxico  romano  novos  elementos  e  as  necessi¬ 
dades  locais  forjavam  novas  formas  e  construções  sintáticas. 

Já  Cícero  em  seus  tempos  pressentira  os  perigos  da  deca¬ 
dência  e  procurou  dominá-los  com  todas  as  suas  energias.  Advertiu 
.  que,  procedentes  de  diversas  partes,  entravam  em  Roma  pessoas 


que  falavam  incorretamente  e  que  estranaeirísmnc  0 
latinas  polulavam  na  própria  Roma.  Baldados  porem^JV,068 
esforços  do  grande  filósofo  e  orador.  Bem  cedo  descuicWse  dTa  r 
&  a  elegancia  urbana;  nao  mais  se  observo-^ 

dade  dos  vocábulos;  adotaram-se a  P^prie- 
se  romano  qualquer  idioma  italiano.'  “  'Uangeiras  e  c°nsiderou- 

A  linguagem  nobre  que  vencera  os  idiomas  vulair^ 
batida  por  estes  mesmos  idiomas,  que  de  um  dia  nlra  ríSl  '  ?°m' 
nam  nova  preponderância,  dominlja  pelos  elemen  os  esS  ^ 

:ãrs~s  - *•  «x  £  «ti  e"„sí£ 
™/«,  iâziszsz  os  fr 

idiomas  diversos,  deseuvolveudo-se,  „„  indlpenSt  df  ‘“f” 

^“çrisp:»trs^^rijsr: 

VII.  Períodos  da  língcja  latina 

parecimentocõmo  de  o“õ  ?T“  °  *«- 

v‘da  ativa,  os  quais  se  costumam  dividir  em  ciu“p"ííido“C“  “  d‘ 

»t“deC)ar^ta 

-  _  ■  •  ®  sefinndo  período  se  extende  do  ano  250  a  de  C  - ,<■' 

S& 1  dos™  í“- 

*  dra“" Ênio'  p,»d“‘cSí  l„:£ 

meiro  séc"?  íft"cStí°tV T“  *bra"*'  °  P- 

llcou  dito,  „  periodo  do  máximo  esplendor  d?lW„»  M^ST’ 

Cesar,  SaUstio,  «cero, 

ros  Autoomos  (a.  138  d.  d,  C.).  Nesta  época  dlstinguiranuse  '  Lu- 
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cano.  Pérsio,  Juvenal,  Marcial,  Stácio,  Valério  Flaco  entre  os  poetas; 
Veleio  Paterculo,  Tácito,  Floro,  Quinto  Cúrcio,  Suetônio,  Justino, 
Valério  Máximo,  os  dois  Sênecas,  os  dois  Plínios  e  Ouintiliano  entre 
os  prosadores. 

V)  O  quinto  período  ou  época  da  decadência,  se  exten.de  desde 
o  reino  dos  Aníoninos  até  uns  anos  depois  da  queda  do  império 
(a.  476).  Aulo  uélio,  Petrônio,  Apuleio,  Amiano  Marceli  no.  Sexto 
Pompeu,  alguns  Padres  da  Igreja,  entre  os  quais  Teríuliano,  S. 
Ambrosio,  S.  Jeronimo,  S.  Agostinho,  e  alguns  escritores  cristãos 
Minúcio  Felix,  Laíâncio,  Símaco,  Sulpício  Severo,  Paulo  Orósio, 
Boécio  e  mais  alguns  pertencentes  a  esta  época. 

I' I)  A  estes  cinco  períodos  costumam  alguns  acrescentar 
um  sexto  que  abrange  os  últimos  esforços,  que  a  língua  latina  sus¬ 
tentou  contra  a  prevalência  das  línguas  vulgares,  até  o  momento  em 
que  cessou  de  ser  língua  falada. 


VIII.  —  O  LATIM  LÍNGUA  DOS  SÁBIOS 


509.  A  lmgua  latina  teve  poucos  séculos  de  existência,  re¬ 
fulgiu,^  porem,  de  tantas  prerrogativas,  especialmente  no  período  do 
seu  máximo  esplendor,  e  foi  tida  em  tanta  honra  entre  todos  os  povos, 
que,  embora  cessasse  de  ser  língua  falada,  continuou,  contudo, 
a  ser  cultivada  com  muita  dedicação  e  carinho  especialmente  pelos 
sábios,  e  entre  as  línguas  mortas  é  a  que  mais  foi  estudada  e  mais 
conhecida  em  todo  o  mundo  Teve  a  honra  de*se  tornar  a  língua 
oficial  da  Igreja,  como  na  idade  média  o  fôra  do^Esíado  e  das  ciên¬ 
cias,  e,  nao  obstantes  todos  os  acontecimentos  políticos,  as  invasões 
dos  bárbaros  e  a  confusão  trazida  no  campo  literário  pela  mistura 
de  tantos  idiomas  diferentes,  o  estudo  desta  língua  nunca  foi  oblitera¬ 
do  ou  interrompido. 

Nao  somente  a  estudavam  sacerdotes  e  magistrados,  mas 
todo  homem  mediocramente  culto.  As  escolas  de  latim  que  ficaram 
como  sendo  privilégio  de  Roma  e  das  principais  cidades  do  império, 
foram-se  espalhando  em  iodas  as  partes;  nos  palácios  reais,  nos  epis¬ 
copais,  nos  conventos,  nos  seminários  os  clássicos  latinos  foram  sempre 
ciosamente  guardados,  estudados  e  admirados.  O  seu  estudo  foi 
sempre  considerado  como  o  fundamento  de  qualquer  cultura  nacio¬ 
nal  e  como  o  melhor  dos  meios  para  desenvolver,  elucidar  e  aguçar 
a  inteligência  dos  jovens,  para  lhes  fazer  adquirir  bom  gosto  e  deli¬ 
cadeza  de  sentir,  exatidao  de  pensamentos,  força  de  concepção 
e  franqueza  na  expressão.  Nos  clássicos  latinos  mspiram-se  sempre 
e  os  estudaram  não  so  os  melhores  escritores  da  nossa  literatura 
portuguesa,  como  também  quantos  das  outras  nações  quiseram 
adquirir  renome  nas  letras. 


IX.  —  O  LATIM  EM  NOSSOS  DIAS 


510.  Também  hoje  em  dia  o  estudo  da  língua  latina  consti- 
tue  um  dos  estudos  principais  aas  escolas  clássicas,  que  se  propõem 
uma  nobre  instrução,  e  não  tanto  porque  se  tornou  a  língua  dos  sábios 
e  por  isso  necessária  para  o  conhecimento  das  ciências  mais  subli¬ 
mes:  teologia,  filosofia,  jurisprudência,  medicina,  etc.,  mas  também 
porque  ioi  a  língua  de  um  povo  glorioso  na  história  pelos  seus  feitos 
pelas  conquistas,  pelas  suas  colónias,  pelas  suas  leis,  pelas  suas 
instituições  espalhadas  em  quasi  todo  o  mundo  antigo.  Mas  não 
basta.  Esta  língua  teve  parte  preponderante  na .  constituição  de 
novos  povos,  de  novas  línguas,  e  sobretudo  porque  nas  obras'clássi- 
cas  que  nos  restam  dos  seus  escritores,  homens  de  Estado,  filósofos 
legisladores,  oradores  e  poetas,  ela  nos  deixou  um  imenso  tesouro 
de  sabedoria  e  de  arte  e  nos  legou  naqueles  documentos  da  antio-a 
sabedoria  grandes  ensinamentos  para  a  vida,  exemplos  magnâni¬ 
mos  de  virtude  e  de  fortaleza  aptos  a  vivificar  sentimentos  nobres  • 
a  atear  nos  ânimos  o  amor  da  beleza  e  da  verdade.  7 


CAPITULO  II 


O  LATIM  BÍBLICO 

1.  —  A  Bíblia  e  suas  formas  literárias 

511.  —  Z)  A  Bíblia,  na  parte  que  se  chama  Antigo  Testamento 
(1)  é  um  dos  maiores  monumentos  literários  da  antiguidade.  e- 
flete,  num  modo  complexo  e  elevado,  o  gênio,  os  costumes,  as  tradi¬ 
ções  do  povo  que,  entre  os  povos  de  raça  semítica,  esta  em  relações 
mais  íntimas  com  a  história  e  com  o  pensamento  do  Ocidente  grçgo- 
romano;  equivale  a  dizer  do  povo  hebreu.  Entre  os  povos  semitas, 
não  foram  só  os  Hebreus  os  que  produziram  uma  grande  literatura, 
os  Assírios,  e  os  Árabes  principalmente,  foram  não  menos  fecundos 
nas  suas  produções  literárias;  mas  da  literatura  ass.na  conhecemos 
ainda  pouco;  e  da  árabe  ficou-nos  muitíssimo,  mas  o  interesse  que, 
em  nós,  ela  suscita  é,  por  razões  étnicas  e  históricas,  inferior  ao  que, 

em  nós,  produz  a  literatura  hebraica  (2).  .  , 

2)  —  A  produção  literária  dos  Hebreus  nao  chegou  ate 
nós  na  sua  plena  integridade;  perderam-se  várias  partes,  especial- 
mente  do  gênero  narrativo,  e  alguns  cantos  épicos  populares  e.so 
nos  restam  os  seus  títulos,  ocasionalmente  mencionados  nos  livros 


(II  A  palavra  Testamenium  aqui  significa  lei,  pacto,  aliança.  Os  Hebreus 
chamavam  7,A  (l.ebr.  Tlwra)  aos  5  livros  mosaicos  (Pentateuco)  e  era  esta  a  parte 
mah  importante  da  bíblia  hebraica.  Por  conseguinte  a  palavra  I 'estamentuni, 
como  equivalente  a  Lei,  referiu-se  a  toda  a  coleção  hebraica  e  em  seguida,  foi,  por 
anXaia  atribuída  à  colecão  christã  (Novo  Testamento).  Para  os  Hebreus  a  Lei 
era  o&pàcLo  como  o  testamento  (testemunho)  dado  por  Jahve  (Deus)  ao  seu  povo 
(Israel  os  Hebreus)  de  que  lograriam  a  sua  proteção  e  conseguiram  a  efetuação 

d**  „=  t» í .  «M* 

e  os  testemunhos  antigos.  Não  é  este  o  lugar  para  uma  discussão  em  propo^l io  e 
trazer  os  valiosos  argumentos  em  favor  da  nossa  proposição.  Notamos,  porem,  de 
oassa-em  que  esta  éa  opinião  aceita  em  todas  as  escolas  de  crítica  bíblica.  Porque 
Ficarmos  com  uma  forma  que  não  resiste  á  mesma  critica?  Quebramos  com  uma 
tradição  menos  feliz  e  exacta.  (Esta  observação  e  nossa). 

(2)  A  literatura  assíria  (oi  revelada  pelas  descobertas  mais  recentes,  e  e 
conhecida  só  em  parte  e  em  fragmentos.  Compreendia  o  , generc '  "“^orico  (msençoe 
históricas)-  a  prosa  didático-científica;  o  poema  mitologico  (enuraa  eiish,  espt-.-i- 
de  teoFonia,  decida  da  deusa  Istar  aos  inferes,  etc.);  o  .poema  cp.ço  (epopeia  de 
Gilgamesh,  espécie  de  Hércules  assírio);  a  poesia  linco-religiosa  e^ec'a^  ^  £aím0 
forma  caraterística  de  composição  que  apresenta  analogias  mt, mias  o ®  5 

da  lírica  hebraica  (Salmos  babilónicos).  Particular  relevo  tem  também  a  literatura 
jurídica  assíria,  da  qual  a  inscrição  descoberta  em  Susa  em  1902  conhecida  comu- 
mente  com  o  nome  de  Código  do  rei  Hammurabi  (cerca  de  2-00  a.  U.j,  oferece  un 

importante  ^““^árabc,  muito  mais  recente,  é  menos  variada  nas  suas  formas^ 
Nesta  prevaleceu  a  lírica,  a  novelesca  e  a  prosa  histonca  Ç  o^t.fica.  Opeuodo 
mais  genuino  é  em  parte  anterior  ao  Islamis.no  (desde  as  origens  ate  o  750).  A  re 
volucão  religioso-social  de  Maomé  deu  o  Alcorão,  livro  sagrado  dos  Arabcs,.  no 
3°  sucessNo  os  Árabes  herdaram  a  cultura  dos  povos  subjugados,  maxune 
los  Per  “n^ta  época  (a  partir  dos  Abássidas),  a  sua  literatura  e  produção 
grandemente  eclética. 
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que  vai  de  urna  epoca  incerta  e  remoía  até  o  ano  300  a  °Cr  PCn°do' 
hebreu  teve  meios  para  desenvolver  todas  as  suas  hm.  U  j  °  P°v° 
doras,  imprimindo  fortemente  os  traços  da  sua  fisíon  •  dfdes  Cr«- 
sua  missão  política  nas  páginas  cm  que  vem  descrevendÔ^s  6  da 
oia  com  palavras  cio  entusiasmo  mnr>nal  ~  ,  /  .  Sl  *^esnnto, 

dade  duma  crónica,  ora  com  a  elevada  estroféí00™  ^  pr-da  ®imPl>ci- 
cleste  aspeto,  o  povo  hebraico  foi  um  dos  Í  "T  1,rico- De**«o 
complexo  desenrolar-se  das  suas  vicissitudes  ás'  Pel° 

ensejo  de  se  provar  em  todas  as  formas  de  expressão  íite  7  -deram 
eram  mais  especificamente  consentâneas  com  rfin.f '  <  j  rana’  que 
e  com  a  índole  de  sua  estética.  Este  povo  d-  fa tíT  °  ^  ^  rSça 
própria  evolução  histórica:  P  "  1  '  enc°ntrou  na 

ficado  pek  Zg7„t°  S'°™“  8  "■“»""»*  dísno  de  ser 

b)  um  presente  borrascoso  e  cheio  de  ,  . 

o  qual  favoreceu  o  aparecimento  e  o  agigantar  se  d-i  lí  Plágios, 
apocahpüca,  forma  exclusiva  da  literatura  hebrafea  C 

vários  núcleos  nos  prL  rí  í  Z  T  Vn  cá  e  lá 

o  desenvolvimento  da  poesia  gnômica.  ’  qUe  aux,llou 

‘  daSSÍ,ie“  “>»“■' 
conhecidos  ~  *  «*« 

de  elementos  épicos,  um  fllndo 

e  as  mais  remotas  memórias  históricas  deste  povo  Fsf  T  T° 
S6m  dávi^  “  tradições  que,  aparecída^Í^lirrmntadas 

do  Senhor  «fSvez  tma  cí^^^^™0"10'  ent^e  outros'  °  'Livro  das  guerras 
que  contem  talvez  as  empresas  heroicas  cLlsfJtTZ^  JuSÍ°S  ' 
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nos  primeiros  tempos,  subsistiram  através  das  gerações  e  foram,  a  seu 
tempo,  recolhidas  e  conservadas  com  solicitude,  como  uma  herança 
preciosa.  -^stes  elementos  épicos  não  formam  um  todo  contínuo- 
estão  disseminados  nos_  diversos  Livros  de  carater  narrativo,  mor¬ 
mente  nos  que  se  relacionam  com  as  vicissitudes  mais  vetustas  da 
naçao,  com  as  suas  lutas  sustentadas  contras  as  tribus  semíticas 
contíguas,  com  as  suas  primeiras  conquistas.  Assim,  para  trazer 
um  exemplo  dos  menos  antigos,  depois  da  narração  do  assédio 
e^hbertaçao  duma  cidade  da  Palestina  (1)  (Betúlia),  refere-se  um 
cântico  popular  no  qual  se  relata  o  fato  com  as  cores  e  com  entu- 
siasmo  do  recordo  épico.  Elementos  de  colorido  épico  estão,  igual¬ 
mente,  disseminados  na  exposição  das  primeiras  vicissitudes  da  hu¬ 
manidade  (Livro  do  Gênesis);  da  imigração  dos  Hebreus  na  Síria 
Meridional,  por  exemplo,  o  cântico  de  Moisés  (Exodo):  das  lutas  das 
tribus  entre  si,  por  exemplo,  o  Cântico  de  Débora  (Juizes);  na  his- 
-ona  dos  feitos  de  Saul,  de  Jonaías,  de  Davi  (Livro  I  e  II  de  Samuel), 

b)  Poesia  profético-apocalíptica.  Quando,  após  o  apo¬ 
geu  político  do  remo  de  Davi,  a  pequena  monarquia  hebraica  divi- 
dida  e  discorde,  foi  rapidamente  declinando,  o  presságio  duma  inva- 
Sao  *ssma  ou  egípcia,  que  absorvesse  a  sua  minúscula  autonomia, 
suscitou  muitos  «  Videntes  »  (em  hebraico  nebijim),  patriotas 
cultos  e  ferventes  que  contrariaram  a  política  dos  reis  sucessores 
de  JJavi,  laceis  as  alianças  comprometedoras  e  às  rendições  humi¬ 
lhantes,  no  inevitável  equilíbrio  político  que  se  impunha  à  nacão 
oprimida  como  estava  pelos  poderosos  monarcas  do  setentrião 
e  do  meio-dia.  Eram  estes  videntes  inspirados  por  Jahvé  e  eram 
poetas  robustos,  duma  fantasia  ardente  e  duma  palavra  vibrante 
e  fascmadora.  Sustentadores  solícitos  da  religião  mosaica,  dirigiam 
labitualmesne  a  palavra  ao  povo,  reprovando-lhe  rijamente  a  ten¬ 
dência  para  os  cultos  idoiátricos  estrangeiros.  As  mais  das  vezes, 
os  seus  discursos  são  poéticos  no  só  no  assunto,  mas  também  na 
estrutura;  tem  a  forma  de  visão,  na  qual  fala  o  vidente  em  nome  de 
jahve,  de  quem  refere  as  palavras,  exprobando  ao  povo  as  suas 
prevaricações,  e  predizendo-lhe  as  futuras  invasões  inimigas  as  des¬ 
venturas  im mentes  para  a  pátria,  a  perda  da  liberdade  e  a  remota, 
mas  certa  restauração  por  um  Messias  conquistador.  Esta  espera 
do  i  lessias,  nos  Profetas  maiores,  como  ísaias,  se  cobre  duma  cor 
espiritual  bastante  viva,  fazendo  descortinarem -se  os  motivos 
unaamentais  dum  reino  messiânico,  estabelecido  sobre  uma  reno¬ 
vação,  mais  moral  e  íntima  que  não  exterior  e  política;  nisto  precisa- 
mente  e  que  esta  a  maior  elevação  dos  cantos-de  ísaias.  Na  poesia  des- 


sccles  o  nímol™)  iraipa^m  os  Hebreus,  seguindo  das  primitivas 

caçSs  do  L?bano  'a  n°  Laie  Tldent  a°  loi’S°  do  Jordão,  desde  as  ramifi- 

eSe  esoécfXrenf  baUO  a-‘f  °/na,r  M°rto  e  °  deserto.  Nesta  parte,  que  se 
.XXnSlT  r  m  1°  oc*dented?  no  agrado,  alternam-se  colinas  e  pla- 
reduzídos  T  míXas  coSX  Proverbial,  verdadeiros  jardins,  hoje 


tes  videntes,  a  palavra  é  excitada  e  comovida  e  conserva  1  . , 

poético,  nítido  e  fulgente;  a  sua  linguagem  conserva  a  imn  °ri~° 
viva  dos  fatos  interiores  e  espirituais,^  suscitaram  neleí  i\mf° 
mente  com  o  conhecimento  sólido  duma  missão  divina  tamL 
uma  fortíssima  comoção  estética.  Destes  videntes  um  e  um  d„!  • 

res  Jeremias,  presenciou  a  destruição  extrema  d"  Jeru”Í"  T? 
dade  santa  de  Jahve,  e  do  seu  templo,  destruição  já  por  ele  nresse 
tida  e  anunciada;  e  por  sobre  os  escombros  da  pátria  e  Jut  T ' 
mesmo  em  nome  de  Israel  um  sublime  grito  de  dor'  (Trenos  ^ 
Lamentações  de  Jeremras).  Não  eram  só  as  calamidades  Zt 
que  os  profetas  narravam,  mas  também,  muitas  vezesvolÍndo  ^ 
para  os  inimigos  que  vinham  invadindo  ameaçadcZs 

muitíssimo  para  que  se  mantivesse  nele  aquela  conciência  óínlro 

<“rXSc,“te“rtirutonom“  poli‘ica-  « »»*. 

Os  profetas  mais  recentes  deram  aos  seus  discursos  a  fnrm, 
um  pouco  ^stinbss^da  ^poesia  ^os^grande^vidZtZ^ai^andigos3 

*1.  a,tV,nte'P"e*“ÇS“  *  Ezcquieli  Uaniel,  apocalipse 

da  poesia)nmfé^ICA  HEBRAICA  f  dum  gênero  perfeitamente  diverso 

deSracL  T-T'  COm„a  ^uai  tem-  todavia,  um  fundo  comum 
spiraçao.  Tinham  os  Hebreus  uma  forma  de  canto  Krico  (salmo 

em  hebraica  nuznior),  que  se  assemelha  à  ode  mélica  dos  Greaos 

eestSrof;sqemema  rÍTUÍUn)  (2)‘  °  Salm°  Consta  de^eilos 

c  estrotes,  era  em  ritmo  acentuado,  composto  para  o  canto  e  de  assiint  n 
especiaimente  religioso.  Antes  que,  nas  práticas  litu^cas  Ío  temp  o 
e  das  Sinagogas,  se  usasse  essa  poesia  lírica,  eia  foi  a  evpressão  oèZd 
do  entusiasmo  místico,  inspirado  pela  convkçío  TquZjahvé 

e  de  LZindídduo  tC  &°  ZV*  Sua  ,nação  Predileta,  do  seu  rei 
:  °  ,fjduo  em  Particular,  tutelando-lhes  a  sorte  aliviando 

— “pSgp rsa 

<]e  escritos  que  pertencera  V ^Uer-i f^CO  • P°‘s,  uma  larga  aplicação  no  grupo 

-la  coleção  liíblica^irt^é^Vòs  'chamados*  ap6criíos  ^lllLa  *  ^  A 

Davi.  (2)  A  COleçSO  d9S  SalmOS  om  é  pela  antiga  tradição  atribuída  ao  rei 
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vezes,  se  eleva  às  culminâncias  das  maiores  e  mais  elevadas  inspi¬ 
rações.  Embora  se  conserve  constantemente  nos  tons  da  efusão 
místico-religiosa,  tem  em  si  motivos  e  passagens  diversas  que  Lhe 
dão  bastante  variedade  de  movimento  e  de  feições.  Assim  o  salmo 
ora  é  uma  invocação  a  Jahvé;  ora  lhe  engrandece  o  poder,  descreven¬ 
do  a  traços  semiticamente  incisivos  as  maravilhas  do  universo; 
ora,  emfim,  decanta  alegoricamente  a  futura  glória  de  Israel  por 
obra  do  Messias;  algumas  vezes  ainda,  o  poeta  dos  salmos  entre¬ 
ga-se  a  uma  série  de  exclamações  exortativas,  o  que  se  aproxima 
do  gênero  gnômico. 

d)  A  poesia  GNÔMiCA  teve  grande  desenvolvimento  entre 
os  Hebreus.  Reflete  uma  parte  notável  do  carater  semítico,  amante 
de  aforismo  e  de  anedota.  Várias  coleções  gnômicas  (Provérbios 
de  Salomão;  Sabedoria;  Eclesiastes;  Livro  de  Jesu  filii  Sirach,  che¬ 
garam  a  nós  na  coleção  bíblica  do  Antigo  Testamento  e  oferecem 
num  vasto  complexo  todo  o  corpus  gnômico  que  foi  patrimônio  do 
povo  hebreu.  Esta  literatura  se  refere  aos  deveres  para  com  o  Senhor 
(prática  da  «  Lei  »  e  dos  preceitos  rituais,  veneração,  etc.);  os  de¬ 
veres  recíprocos  (hospitalidade,  justiça  distributiva,  beneficência); 
as  virtudes  morais  (prudência,  temperança,  piedade,  etc.); 

e)  Um  gênero  especificamente  hebraico  é  o  poema  ale¬ 
górico,  de  matéria  variada  e  de  vastas  proporções,  algumas  vezes 
repleto  de  vivíssima  poesia  lírica  ou  informado  dos  traços  mais 
solenes  da  epopéia.  Duas  grandes  amostras  deste  gênero  estão 
compreendidas  na  coleção  bíblica;  o  Canto  dos  Cânticos,  de  graciosa 
inspiração  pastoril;  e  o  Livro  de  Jó,  potente  e  vasta  concepção 
poética,  que,  por  vezes,  assume  os  ares  dum  trágico  cheio  de  paixão 
profunda;  algumas  partes  deste  poema  têm  qualidades  tais  que  o 
levam  ao  nível  das  maiores  obras-primas  de  toda  literatura. 

f)  Ao  gênero  narrativo  pertencem  as  formas  de  prosa. 

Longos  trechos  de  narração  histórica  acham-se  nos  cin¬ 
co  Livros  mosaicos  (Peníateuco  ou  «  Lei  »,  em  hebraico  —  tiiorah) 
e  em  outros  Livros  afins  pelo  conteúdo  (Juizes,  Josué),  e  nos  Livros 
mais  recentes  de  Esdras  e  dos  Macabeus.  Particular  menção  merece 
o  gênero  analístjco,  de  que  se  compõem,  na  maior  parte,  os  Livros 
dos  Reis  (2  Livros  de  Samuel  e  2  cies  Reis)  e  os  Livros  chamados 
Parati  pó  menos  ou  Crónicas:  este  gênero  proveio  aos  Hebreus  do 
uso  de  registrar  em  livros  apropriados  os  principais  acontecimentos 
de  todo  século  e  de  todo  reinante.  Os  pequenos  monarcas  de  Israel 
c  de  Judá  (I)  tinham  os  seus  historiógrafos  de  ofício  c  de  corte. 
Enquanto  os  antigos  reis  assírios  e  os  posteriores  Aquemênidas 
gravavam  as  suas  pomposas  inscrições  históricas  nas  rochas  e  nos 
templos,  para  perpetuar  os  próprios  feitos,  os  reis  hebreus  confiavam 
aos  seus  cronistas  o  encargo  de  redigir  os  anais  do  seu  governo. 

(1)  A  morte  de  Salomão,  filho  e  sucessor  de  Davi  (cerca  de  930  a.  C.) 
o  reino  hebraico  dividiu-se  em  duas  partes  uma  ao  norte,  tendo  por  capital  Samaria 
(reino  de  Israel),  e  outra  ao  sul,  tendo  por  capital  Jerusalem  (reino  de  Judá).  Os 
descendentes  de  Davi  reinavam  em  Jerusalem. 


Assim ;foi  que  nos  fizeram  chegar  a  crónica  do  período  que  vai  d 
morte  de  Salomao  ate  à  destruição  de  Jerusalem  e  ao  exffio  Ubilt 
meo,  quas!  quatrocentos  anos  de  existência  política  duma  nm~ 
cu;a  historia  tanto  se  entretece  com  a  de  outros  povos  e 
aos  quais  não  ha  muitas  notícias  procedentes  de  outlis  onT' 
Esta  anahstica  hebraica  e  árida,  concisa  e  monótona  tão  só  f 
meada,  ca  e  la  de  alguns  trechos  épico-líricos,  quando  fíla  de  Sa  T 
i  onatas  e  Davi  (Livro  de  Samuel),  e  de  algum  episódio  encantado ' 
de  sabor  ichhco,  quando  descreve  a  história  de  alguns  profetas 
maturgos  (Elias,  Eliseu,  I  e  II  dos  Reis).  Patetas  tau- 

ff)  O  corpo  dos  preceitos  legais  e  rituais  dos  KVk„,  , , 

“  7&ZSS&Z  r„S“S; 

no  Te  mT°na  d?S  prsceitos  tem  P°r  fim  o  culto  que  se  deve  praticar 
no  Templo;  os  ritos  que  aos  sacerdotes  compete  observar  os  sacrificas 

cuSDT  °n  »l>S«rvâ»áas  sabáticas,”  «  ,W„“ 

em  v‘  f’d  d  S  Pre,ce.lios  C1VIS  aliam-se  intimamente  aos  religiosos 
em  vii  tude  do.  principio  teocrático  aludido;  por  conseguinte  o  tZ 
dote  participa  do  poder  judiciário  e  executivo  Esta  literatura  L  ^ 
hsta  tem  importância  exclusivamente  histórica  &  ^ 

i)  Deve-se  finalmente  fazer  alusão  a  algumas  formas  nar™ 
ivas  menores  que  se  nos  deparam  na  coleção  bíblica  do  Antie-Õ 
Testamento  que,  pela  forma  exterior,  têm  alguma  semeihaZ 

rTp:;rf^ üs> 

rT  AllT*CTO  dos  livros  do  Antigo  Testamento 

CLASSIFICADOS  CONFORME  O  GÊNERO  LITERÁRIO  A  QUE 
PERTENCEM. 

Gênero  Narrativo  ” 


/Livro  dq  Gênesis  /  Esies  livros  contem  íam- 

História  (com  e-  1  *  (í°  ^xodo  |  grande  parte  dos 

lementosdeen- {  S  dos  Números  (genea-  ]  Preceitos  legalistas, 

toação  épica).  I  *  $las)  1  C^°  corPus  se  com' 

1  '>  de  josué  |  pleta  com  0  Levítico  e 

\  »  dos  Juizes  í  o  do  livro  do  Deulero- 

nômio  (segunda  lei) 

ftttr***  í,“w“ 


Analística 


f  l  Kvros  de  Samuel  (Vulgata,  I  e  II  dos  Reis) 

I  l  *  dos  Reis  (Vuígaía,  III  e  IV  dos  Reis) 
*  nos  R a ra  1 1 p o m en os  ou  Crónicas) 


lORMAS  NARRATIVAS  MENORES 


Livro  de  Ester 

»  de  Rute 

»  de  Tobias 

»  de  Judite 


4  Profetas  Maiores  (Isaías,  Jeremias,  Ezequiel,  Daniel) 
PROFETAS  Meares  (Oséms,  Joel,  Amos,  Abdias,  Miquéiis,  Jonas, 
Naum,  Habacuc,  Sofomas,  Ageu,  Zacarias,  Malaquiasj 


Gênero  Lírico 


Salmos  Davídicos 


Gênero  alegórico-simbólico 


Cântico  dos  Cânticos 
Poema  de  jó 

Gênero  Gnômico 

Provérbios 

Sabedoria 

Eclesiastes 

Eclesiástico 

4)  —  Uma  outra  parte  da  Bíblia  é  de  feitura  e  de  orieem 
mais  recente  e  de  .açao  não  exclusivamente  semítica.  É  a  que  se 
chama  N ovo  T estamento  e  contem :  * 

narradores  LIÍÍC  “  d:SC"re0S  ^  “P°StOS 

tolos);  ^  aS  Vldssitudes  dos  Primeiros  discípulos  de-  Jesus  (Após- 

,  fj  "m.  certo  número  de  Epístolas  (21)  que,  nos  primeiros 
aderiam  k  n°o“  “  tmmm  enlt'  “  “">™idacle8  dos  q„e 

(/inn  T  livro  de  índole  e  conteúdo  profético-apocalíptico 

(Apocahpse  de  João),  que  descreve  simbolicamente  a  perseguição 

£?SrreunÍoa).°S  ^  <***  d<>  W 

se  Emna?ikl7( do  ^  C°níem,a  vida  e  05  disc*rsos  de  Jesús  chamam- 
z  Evangelhos  { do  grego  su^eXtov  boa  nova,  feliz  anúncio).  O  livro 

PauIoTTntitul  Pnm^r0Sv  7  doS,  apósíolos  (especialmente  de  S. 

1  auto),  intitula-se  AÚW  Aposíotos.  As  cartas  do  grupo  espistolar 

qne  seguem  o  livro  dos  Atos  recebem  o  nome  o  o  título  da  comuni- 


dade  ou  da  pessoa  privada  a  que  se  dirigiam,  p.  ex.:  Carta  de  S 
Paulo  aos  Romanos,  Cartas  a  Timóteo,  etc. 

5) —  Os,  autores  dos  livros  do  Antigo  Testamento  não  são 
todos  conhecidos,  enquanto  do  Novo  Testamento  o  são.  Assim  os 
quatro  Evangelhos  foram  escritos:  o  primeiro,  por  Mateus  (apóstolo- 
o  segundo,  por.  Marcos  (discípulo  do  apóstolo  Pedro);  o  tercem/ 
por  Lucas  (discípulo  e  companheiro  de  viagens  do  apóstolo  Pau]//, 
e  o  quarto,  por  Joãç»  (apóstolo)  (1).  Os  Atos  dos  Apostolas  foram 
escritos  por  Lucas,  autor  do  terceiro  Evangelho;  as  Epístolas  são 
na  maior  parte,.  obras  de  Paulo  (catorze,  se  bem  que  um  antigo  auto/ 
não  lhe  atribuísse  a  endereçada  «  aos  Hebreus  »);  duas  de  Pedro- 
três  de  João;  uma  de  Tiago  e  uma  de  Judas,  ambos  apóstolos-  / 
Apocalipse  (Revelação)  é,  por  tradição  comum,  referido  a  João 

G)  Os  livros  do  Novo  Testamento,  com  exceção  dò 
Apocalipse  de  João,  são  de  índole  exclusivamente  narrativa,  exortati- 
two- prece püva  e  didascálica;  pertencem  às  seguintes  formas  literárias: 

a)  Histórica  (Evangelhos,  Atos  dos  Apóstolos); 

b)  Epistolar  (Cartas); 

c)  Profético-apocalíptica  (Apocalipse  de  João). 

7)  Formas  poéticas  propriamente  ditas  não  aparecem 
no  Novo  Testamento. 

A  Poesia  dos  Evangelhos,  tão  simples  e  tão  profunda, 
aquela  fascinaçao  que  suas  paginas  tem  sempre  exercitado  não  só 
nas  mentes  cultas  mas  também  parvas,  procedem  não  da  grandeza 
cie  concepção  e  finura  de  linguagem,  mas  tão  só  da  novidade  e  subli¬ 
midade  da  moral,  em  confronto  com  a  ingenuidade  primitiva  da 
exposição.  O  Evangelho,  como  todos  os  livros  que  não  estão  na  lite¬ 
ratura,  mas  sim  na  vida,  tem  em  si  o  segredo  duma  poesia  sem  prece¬ 
dentes  e  inegualavel.  Nos  Evangelhos,  particular  atrativo  tem  o 
uso  semítico  de  representar  plasticamente  a  substância  dum  preceito 
moral  positivo  ou  negativo  mediante  uma  ou  mais  «  parábolas  ». 
contos  breves  c  vivos  de  acontecimentos  fictícios,  não,  porem,  fora 
da  realidade,  antes,  tirados  geralmente  do  ambiente  e  das  usanças 
contemporâneas. 

.  O  Antigo  I  estamento  e  de  origem  semítica  e  foi 

redigido  quas:  tofaímente  em  língua  hebraica,  mais  ou  menos  pura 
conforme  a.  idade  de  cada  uma  das  partes,  enquanto  o  Novo  Tes- 
tameníe  foi,  na  sua  forma  originária,  redigido  em  grego;  não  no 
grego  clássico  literário,  mas  no  grego  vernáculo  do  século  I  da  era 
vingar.  0  tipo  dialetal  mais  afim  à  língua  grega  do  Novo  Testamento 
e-nos  rornecido  pelos  numerosos  documentos  descobertos  ultima¬ 
mente  nos  papiros  egípcios. 

(1)  Os  três  primeiros  Evangelhos,  a  saber,  os  de  Mateus,  Marcos  e  Lucas, 
v.  ha  ma  m -se  hmngelhos  -nnopltcos  pela  afnndade  de  conteúdo  e  de  procedimento 
que  neles  se  manifesta.  O  Evangelho  de  João  tem  diferenças  notáveis  na  feição 
geral,  na  disposição  dos  fatos  e  no  estilo  da  narração  .Este  costuma-se  designar 
com  o  tituio  cie  quario  Evangelho.  .  e. 
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2.  —  A  Bíblia  vulgata 

E  OS  SEUS  PRINCIPAIS  CARACTERESjsLINGUÍSTICOS 

512.  —  1)  —  Quando  os  Hebreus  se  dispersaram  pelas  várias 
partes  do  mundo  helénico- romano,  sentiram  necessidade  de  verter 
para  o  grego  o  Antigo  Testamento;  e  essa  tradução  se  fez  no  maior 
centro  de  cultura  helénica,  em  Alexandria,  sob  os  auspícios  dos 
Tolomeus.  Alí  os  Hebreus  constituíam  um  núcleo  fortíssimo  e  reli¬ 
giosamente  bem  organizado;  por  isso,  a  versão  que  alí  se  empreendeu, 
no  curso  do  terceiro  século,  para  uso  da  liturgia  das  sinagogas, 
recebeu  o  nome  de  Versão  Alexandrina  (1).  No  entanto  o  Novo 
Testamento  saía  num  idioma  bastante  afim  ao  grego;  e  a  difusão 
do  Cristianismo,  que  relacionava  histórica  e  espiritualmente  as  suas 
origens  com  a  Hevelaçcío  que  se  continha  na  Bibha  hebraico-alexan¬ 
drina,  fez  que  as  duas  coleções,  antiga  e  nova,  formassem  um  único 
complexo:  a  Bíblia  cristã. 

2)  —  Esta  Bíblia  cristã  difundiu-se  com  o  Cristianismo 
em  todos  os  paises  do  Ocidente  romano,  onde  o  grego  ou  não  era 
conhecido  ou  o  era  muito  pouco,  como  na  Galia,  na  Espanha  e  na 
Bretanha;  por  isso,  bem  depressa  (já  no  correr  do  século  II  da  era 
vulgar),  apareceram  numerosas  traduções  parciais  latinas,  mais 
ou  menos  extensas,  e  provavelmente,  nalgum  centro  (p.  ex.  na  África 
Romana),  se  elaborou,  nos  primeiros  três  séculos,  uma  versão  latina 
de  quasi  toda  a  Bíblia  grega  (2).  Estas  várias  versões  em  latim  arcaico 
vieram-nos  só  por  fragmentos  notáveis  separados  e  pelas  numerosíssi¬ 
mas  citações  dos  escritores  cristãos  latinos  anteriores  ao  século 
IV.  Mas  não  se  deve  confundí-las  com  a  atual  Bíblia  latina  chamada 
Vulgata,  que  é  do  fim  do  século  IV  e  foi  obra  de  S.  Jerónimo  (3). 
Este  personagem,  que  a  tal  empresa  dedicou  quasi  a  vida  toda,  o 
seu  engenho  grande  e  poderoso,  a  sua  erudição  vastíssima,  propôs-se 
dar  uma  tradução  latina,  fiei  quanto  possível,  do  texto  oficial  que 
corria  pelas  mãos  dos  Hebreus  do  século  IV  (o  atuai  texto  hebraico 
foi  fixado  mais  tarde  pelos  Rabinos).  Com  esse  intuito,  trasladou-se 
de  Roma  à  Palestina,  onde  aprendeu,  de  viva  voz,  o  hebraico,  e 


(1)  Chama-se  também  Versão  dos  setenta  (comumente:  LXX)  intérpretes, 
pois,  segundo  uma  tradição,  fora  este  ) ustainente  o  numero  dos  tradutores. 

(2)  Em  Roma  e  nos  principais  centros  da  África  Romana,  conhecia-se 
universalmente  e  falava-se  o  grego  juntamente  com  o  latim;  mas  o  vulgo,  ao  qual 
chegava  a  nova  do  Evangelho,  dificilmente  participava  dessa  cultura  bilingue; 
não  entendia  senão  o  próprio  idioma  vulgar,  a  linguagem  dos  seus  humildes  minis¬ 
térios  e  da  sua  vida  cotidiana.  Para  esses  incultos  fazia-se  mister  a  versão  do  grego 
para  o  latim  itálico  e  provincial;  e  tal  era  a  urgência,  que  não  só  nos  paises  exclusi- 
vamente  latinos,  mas  também  nas  cidades  grego-latinas  eem  vivo  contato  com  o 
helenismo,  como  Cartago,  já  existia  elaborada,  no  fim  do  século  II,  parte  da  Bíblia 
latina  e  era  amplamente  usada  na  didascalia  cotidiana  das  comunidades  cristãs. 

(3)  Dentre  as  várias  versões,  prejeronimianas  foi  muito  difundida,  no 
século  III  e  IV,  a  que  S.  Agostinho  designou  com  o  nome  de  Ítala,  provavelmente 
feita  pela  comunidade  cristã.*, çle  Roma  e  usada  pela  cristandade  antiga  da  Italia. 
Sobre  esta  versão,  o  mesmS-S;  Agostinho  proferiu  um  juizo  breve  e  sintético  (de 
doctrina  christiana,  11,  16);  ui  ipsis  íiulcui  ifiterpretaliombus  ítala  cclcei-s  piacjcta- 
iur:  nam  esl  verborutn  tenácior  ciun  perspicuitate  scntentiae . 

Gramática  Latina,  26 


assim  refez  a  maior  parte  do  Antigo  Testamento  (1).  No  Novo  corr' 
giu  apenas  as  antigas  versões  latinas,  afim  de  as  polir  e  assim  to-' 
ná-las  menos  desagradaveis  aos  ouvidos  enfastiados  dos  retórico' 
e  dos  doutos  cristãos.  De  fato  este  foi  o  fim  que  se  propôs  S.  Jerónimo 
na  sua  tradução:  de  apresentar  a  Bíblia  num  latim  mais  polido 
menos  tosco  que  o  das  versões. 

3)  — -  O  latim  destas  versões  não  era  o  literário,  mas  n 
vulgar,  ser-mo  vulgans,  plebeias,  cotidianas,  rústicas,  dos  quais  nos 
dao  noticias  copiosas  os  escritores  latinos,  como  Varrão  (Dr  Hnn 
latina,  VIII),  Cícero ,(Fa,n,  I,  I;  II,  U  nte.),  (fõ  íoT 

oeneca  e  outros  (2).  Os  caracteres  deste  idioma  patenteiam-se  muito 
^Um  autor  cristão  do  começo  do  século  IV,  Arnóbio- 
«  üuid  officit,  o  quaeso...  utrumne  quid  grave  an  hirsuta  cum  asne- 
ntâtepromatur,  inflectatur  quod  acui,  an  acuatur  quod  oportebat 
mtlecti  .  aut  qui  minus  id  quod  dicitur  verum  es t  si  in  numero  pece 
tur,  aut  casu,  praepositione,  participio,  conjunctione  ?  (Adversus 
Dentes,  I,  15)  ».  Também  S.  Agostinho  proclama  a  necessidade  de 
expor  a  catequese  cristã  e  a  Bíblia  na  linguagem  mais  acessível 
ao  povo:  «  Plerumque  Ipquendi  consuetudo  vulgaris  utilior  est  signi- 
hcandis  rebus  quam  mtegritas  litterata  »  (de  dotrina  christiana 
11,  3);  e  noutro  lugar:  «  vulgi  autem  more  sic  dicitur  (verbum) 
ut  ambiguitas  obscunasque  vitetur;  non  sic  dicatur  ut  a  doctis 
sed  potius  ut  ab  mdoctis  dici  solet.  Si  enim  non  piguií,  dicere  inter¬ 
pretes  (3)  nostros  »  (Psal.  15.  4);  «  Non  congregabo  conventicula 
eorum  de  sangumibus  »  quomam  senserunt  ad  rem  pertinere  ut  eo 
loco  plurahter  enuntiaretur  hoc  nomen  quod  in  latina  lingua  tan- 
tummodo  smgulariter  dicitur,  cur  pietatis  doctorem  pigeat  imperitis 
loquentem,  ossum  potius  quam  os  (Psal.  158,  15)  dicere?  » 

4)  —  Contudo  a  linguagem  das  versões  latinas  preieroni- 
mianas  afastava-se  da  jíria  cotidiana  pelo  colorido  semítico  que  o 
grego  alexandrino  conservava  em  muitos  pontos  e,  por  conseguinte 
tarnbem  o  latim  da  tradução  feita  sobre  o  texto  grego.  Portanto’ 


.  n  ,  Q)  0  trabalho  de  tradução  e  correção  executado  por  S.  Jerónimo  abraça 
tres  períodos:  no  ano  383,  por  encargo  do  pontífice  S.  Dâmaso,  reviu  e  corrigiu 
a  versap  latina  do  Saltério  (assim  se  chama  o  livro  dos  salmos  com  respeito  ao  seu 
uso  hturgico),  dos  Evangelhos  e  dos  outros  livros  do  Novo  Testamento  No  ano 
seguinte  (384),  depois  da  morte  do  papa  Dâmaso  S.  Jerónimo  deixou  Roma  e 
Itfvh1  ml?  f°  0rlente.  Chegado  a  Cesaréia,  alí  permaneceu  e  efetuou,  naquela 
celebre  Biblioteca,  acurada  revisão  dos  livros  do  Antigo  Testamento  fundando-se 

àValettmí^0  ^  ^??apl°Is,  (Bíblla  em  seis  línguas)  de  Orígenes.  Daí,  tendo  ido 
a  Palestma  e  aprendido  a  língua  hebraica,  pelo  ano  390,  meteu  mãos  à  versão 
do  hebraico  para  o  latun  de  todos  os  livros  do  Antigo  Testamento  à  execão  de 
alguns  que  sao:  Sabedoria  Baruc,  Eclesiástico,  I  e  II  dos  Macabeus,  dos  quais  se 
limitou  provavelmente  a  retocar  o  antigo  texto  latino.  ■ 

j  - x  "t-i  CIia^ya"s^  também  vulgaia,  donde  veio  o  nome  de  vulaala 

dado  a  traduçao  latina  da  Bíblia,  Portanto  esta  denominação  compete  mais  Ire 
tamento  aos  textos  prejerommianos.  Com  efeito,  S.  Jerónimo  cita  com  o  nome 

oT^tó^^Ao  dl --“'f 08  te:ííos  anfigos  latinos  e,  às  vezes,  também 
nimfana!  A  ^  °  &  deslgnaÇao  Passou  por  analogia  para  a  versão  jero- 

(3)  Isto  é,  os  tradutores  anónimos  latinos  prejeronimianos. 
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muitas  vezes,  ao  giro  de  frase  e  ao  vocábulo  se  mesclava  também, 
cá  e  acolá,  a  construção  de  cunho  hebraico;  alem  disso,  a  conexão 
paratática,  por  si  mesma  tão  comum,  em  maior  ou  menor  escala, 
a  todo  idioma  vulgar,  resultava  certamente  mais  acentuada  pela 
dependência,  indireta,  mas  palpavel,  de  um  texto  semítico,  no  qual 
a  parátaxis  é  o  carater  dominante.  Estas  circunstâncias  davam  ao 
latim  da  Bíblia  prejeronimiana  uma  fisionomia  toda  própria. 

5)  —  S.  jerónimo  procurou  ainda  afinar  o  latim  bíblico, 
mas,  neste  trabalho,  não  foi  alem  de  certos  limites  assaz  restritos. 
E  bem  errados  andariamos  se  supuséssemos  que  este  grande  gênio 
se  deixasse  iludir  pensando  de  nos  dar  uma  Bíblia  na  linguagem 
de  Cícero  ou  de  Sêneca.  Ãiuito  bem  conhecia  o  hebraico  e,  no  seu 
contínuo  trabalho  de  crítica  textual,  penetrara  bem  a  fundo  a  vitali¬ 
dade  estilística  e  o  ambiente  de  idéias  de  que  regorgitava  a  linguagem 
bíblica  nas  suas  várias  épocas.  E,  como  Tertuliano,  S.  Cipriano, 
Arnóbio  e  S.  Agostinho,  também  ele  via  a  necessidade  de  se  conser¬ 
var  no  liivel  da  mentalidade  popular,  pois  a  nova  do  Evangelho 
não  era  um  privilégio  de  raça  ou  de  academia,  mas  herança  comum 
e  vastíssima  de  povos  e  patrimônio  de  toda  idade  e  toda  cultura. 
Por  isso  é  que  a  Bíblia  latina  vulgata  jeronimiana  tem  no  seu  comple¬ 
xo  quasi  os  mesmos  caracteres  e  a  mesma  fisionomia  linguística  dos 
textos  prejeronimianos,  embora  se  tenham  eliminado  muitos  dos 
mais  crassos  barbarismos  e  solecismos,  onde  era  possivel,  sem  pre¬ 
judicar  a  clareza,  a  fidelidade  de  interpretação  e,  especialmente, 
a  popularidade. 

6)  —  Uma  exposição  metódica,  se  não  completa,  das  pro¬ 
priedades  léxicas,  morfológicas  e  sintáticas  da  Vulgata  latina  não 
é  possivel  nem  oportuna  nesta  breve  notícia.  Apraz,  todavia,  apontar 
um  número  de  formas  e  fenómenos  gramaticais  caraterísticos,  bas¬ 
tante,  ao  menos  para  dar  um  conceito  aproximativo  desse  latim, 
mandando  para  ulteriores  conhecimentos  a  trabalhos  mais  extensos(l). 

7)  —  Quanto  ao  fundo  léxico,  o  latim  da  Vulgata,  como  o 
sermo  vulgaris,  abunda  em  formas  mais  cheias  e  sonoras,  preferindo 
nos  substantivos  e  adjetivos  sufixos  como  -mento,  -monio,  -ario, 
-orio,  -bill,  e  semelhantes,  em  lugar  de  outros  usados  na  linguagem 
literária.  O  substantivo  vem  amiúde  plasmado  sobre  o  verbo,  ou 
vice-versa.  Nos  verbos  é  comum  o  uso  de  preposições  sós  ou  também 
aglutinadas,  sem,  contudo,  modificar  o  significado  do  verbo.  Elu¬ 
cidaremos,  com  alguns  exemplos,  o  que  acabamos  de  dizer: 

a)  Substantivos: 
em  -mentam. 

adjuramentum  —  aeramentum  • —  assumentum  ( satura : 
nos  textos  prejeronimianos  tarnbem:  insumentum)  —  deliramentum 

(1)  Alem  dos  trabalhos  estrangeiros  mais  conhecidos  (Ronsch,  Burktt, 
Kaulen),  indicamos  o  trabalho  do  Dr.  Daipane,  revisto  por  Fclice  Ramorino; 
«A uovo  lessico  delia  Bibbia  Votgala  com  osseroazioni  morjologiche  e  sintatiche.  Flo¬ 
rença,  Livraria  Editora  Florentina,  1911. 
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figmentum -  inquinaraeníum — involumenfum 
operimentum  -  tutameníum  etc.  nVOlUmeníum  ~  Juramentum  - 

em  -meti. 

cogitamen  —  genimen  —  lintearm-n  o  • 

Iamen  (rebanho),  boiada,  Sabed.  IV  3)!  ~  Spiramen  -vitu. 

S.  Jeronimo  eliminou  quasi  todo*:  pcfoc-  í™ 
rae»t°s  p„jero„imi.„os  encontram-se,  oovJ™» 

em  rerlahano)  -  nnUifieame»  -  oatentamen  -  “  T-' 

amen  —  generamen  —  sputamen.  P  s  men  ebri- 

em  -monta,  -monium,  -ium,  -eum. 

18) _ alunoma  gaudimonium  capitium  (collar-  Tó  YYv 

•  ;  Cren?mm  (sarmentos  secos  para  arder  Ps  Cf  A 

XXXIX,  22, 

em  -cutum,  -butum. 

habitaculum  —  offendiculum  —  pinnaculum 
um  —  spiraculum  —  fundibulum.  P  nnaculum  ~  signacm 


em  -ura. 

apertura  capillatura  —  creatur, 
tura  —  hgaíura  — -  para  í ura 
’  torna  tura  —  tortura. 


a  -  fixura  —  ineastra- 
praedatura  —  pressura  —  rasura 


em  ela. 

loquela  —  medeia.  —  Nos  textos 


se  rnonela,  sua  de  la. 


pre;eronimianos  encontra- 


em  -ntia. 

ceei»  -“uSS*  -  -  *»»**««. 


honorili- 


em  -las. 


longiturnitas  —  nimietas  —  nugaeiías 
gk»ÍtL~  PraeC  níaS  SOSpÍtas  -  speciositas  -- 

em  -tor ,  -sor,  -írix. 


otiosiías  -possi- 
supervacuitas  — reli- 


acceptor  adnuntiator  —  adorator  _  i  n- 

gera  tor  —  clusor  _  •  /  ,tcn  '  ascensor  —  belh- 

c  •  ,  Llusor  commumcator  —  donsfor  -  ^  t  , 

—  mveníor  —  salvator _ •  uoi.atoi  -  exterminaíor 

vocatrix  etc.  apostatnx-adversatrix-doctrix-pro- 
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em  -do,  -go. 

disertitudo  —  grossitudo  —  liabitudo  —  nigredo  —  pi- 
gredo  —  rectitudo  —  putredo  —  tabitudo  —  aurugo  —  alburgo 

—  similago  etc. 

|||;  em  -io. 

abbreviatio  —  absconsio  —  abominatio  —  acquisitio 
adapertio  —  adinventio  —  compunctio  —  confractio — corrogatio 

—  coruscado  etc. 

em  -a. 

extensa  ( exlensio )  —  catta  (gato,  Baruch,  VI,  21),  calvaria 

—  refuga  —  polenta  —  torta  —  sporía  etc. 

em  -lis. 

carrus  —  grossus  — •  qualus  —  binatus  —  ducatus  etc. 

São  frequentes  as  formas  diminutivas,  por  exemplo:  hume- 
rulus  —  leunculus  —  linteolum  —  mergulus  —  aurícula  —  casula 
— •  catenula  —  domuncula  —  mansiuncula  — •  sorbitiuncula  —  buc- 
cella  —  areola  —  geniculum  etc. 

São  frequentes  os  adjetivos  substantivados,  p.  ex.:  infernus 

—  salutaris  ( salmlor )  —  vernum  —  subjugale  —  salutare  ( salas )  — 
spiritale  —  arida  —  ficulnea  —  natatoria  — -  pascua  —  altilia  etc. 

b)  Adjectivos: 

O  sufixo  -bili  (-ili)  é  característico  pelo  grande  número  de 
adjetivos  que  forma.  Não  apresentamos  exemplos  porque  facilmente 
se  encontram  em  qualquer  página  do  texto.  Outros  sufixos  se  encon¬ 
tram  com  certa  frequência,  por  ex.: 

Sufixos  -ario,  -orio. 

avietarius  —  armentarius  —  auricularius  —  scenofacíonus 

—  deprecatorius  etc. 

c)  Advérbio: 

Nos  advérbios  é  mais  frequente  a  forma  com  o  sufixo  em 
ler,  por  exemplo:  íiducialiter  —  duriter  — •  jugiter  —  mendaciter 

—  sincerííer  —  indesinenter  etc. 

d)  Verbo: 

São  frequentes  as  formações  verbais  derivadas  de  substan¬ 
tivos,  adjetivos  e  advérbios,  por  ex.:  aeruginare —  buccinare —  sagit- 
tare  — -  sponsare  —  sublimare  —  vivificare  etc. 


Na  Vulgaía  jeronimiana,  porem,  foram  quasi  todas  „]• 
míi  “  “raCf'r,Stl“S  ”  "«  ‘»l«8  p,e)e,;“  . 

composição  com  o  verbo,  o  ktim  vmlgar  apresentado  Prep°Slç5es  ei» 
com  duas  preposições,  por  exempt nf Xt 
seguintes  formas:  admiplere  —  adincrescere  —  adinvenire  --c!  -aS 
nare  -  condelectari  -  conresusciíare  -  bsufflare  -  n 
supermduere  —  superelevare  —  subinferre  etc  Slre  - 

S>  .  Na  Flexão  apresentavam  muitas  e  graves  annm,!' 
os  textos  pre; eronumanos,  em  cujos  fragmentos  (chemdos  até  n 
nao  raro  se  nos  antolha  a  mudança  de  gênero  de  li  '  °í’ 

ir™,;;.  “ verl>0'  somdl“"tc?  fc-rLkh*.  *  l£g££ 

iNa.  vulgata  jeronimiana,  estes  idiotismos  do  rermn  v, 
mais  sobressaiam,  foram  elididos;  de  modo  que,'  sob  est/aspeto^ 
ulgaía  aparece  suficientemente  correta  e  polida.  Nisto  nr>A*’<i 
Jeronimo  exercitar  um  rigor  bem  maior  que  no  substituir  os  vocáf  1  ^ 
porque,  enquanto  o  elemento  léxico  não  podia. às Vezes muta’ 
a  crar-se  sem  dano  para  o  significado,  as  anomalias  de  flexão  podiam 

,ua  a  “pressSo 

S.  Jeronimo  eliminou  um  certo  número  de  palavras  gre-as  dos  W 

vulgata  «dem  dos  grecismos  mais  comuns,  como:  chãos  -  Dronw! 
-  prophetissa  -  pythonissa  -  plasmare  etc.,  ocorrem-  aporkri 
coUynda  -  síibmus  -  apostatare  -  cataplasmas- m  Tw  ~ 
em  grego**  ;0  -  agonia  -  brabhn»  -^K-heX^' 

-\~se  °a: 

racha  chodchod  (espécie  de  pedra  preciosa,  Ezequ  XXVI&  16) 

.s1? '““‘r *■**  p* 

vezes,  indeclWvet  qUC  °S  n°meS  t,eb‘'aÍC0S  da  latina  são,  às  mais  das 


especial,  ao  influxo  cio  texto  hebraico.  Justamente  por  este  motivo, 
a  pará  taxis,  no  nosso  caso,  torna,  muitas  vezes,  dificil  a  intelecção 
cio  texto,  porque  as  relações  e  os  nexos  entre  uma  e  outra  série  de 
pensamentos  não  se  tornam  evidentes  com  a  subordinação  sintática: 
V-V'  com  uma  simples  conjunção,  passa-se  sem  preparação  e  de  chofre 
duma  ordem  de  idéias  para  outra  inteiramente  oposta.  Mas  tal  proce¬ 
dimento  de  juxtaposição  não  depende  só  da  simplicidade  da  sintaxe 
hebraica:  deriva  também  dum  cara  ter  estético  próprio  desta  língua, 
:  que,  mormente  no  estilo  poético,  não  cura  das  passagens  intermédias  e 
salta  rapidamente  para  pensamentos  de  feição  contrária,  a  relação 
dos  quais  mui  vagamente  se  percebe  ou  antes  se  vê,  em  força  da 
Is  j  comoção  estética  suscitada  pela  robustez  da  poesia.  Outro  fato 
sintático,  notaclamente  popular,  é  o  uso  da  conjunção  quod  ( quia , 
quoniani)  para  a  proposição  dependente  no  discurso  indireto,  em 
iugar  da  construção  com  o  infinito.  E  nisto,  alem  da  tendência 
vulgar,  pode  ter  influído  também  o  testo  grego,  em  cuja  sintaxe  é 
comum  esta  construção  e  os  exemplos  de  tal  fenomeno  são  inúmeros. 
Digna  de  menção  especial  é  a  desconexão  vulgar  ( anacoluto ) 
em  virtude  da  qual  as  partes  do  período  carecem  de  nexo,  não 
por  parátaxis,  mas  porque  inadvertidamente,  conforme  a  índole  do 
linguajar  vernáculo,  se  passa  duma  construção  para  outra,  no  curso 
V:  da  mesma  proposição  ou  do  mesmo  período.  Há  exemplos  típicos 

como  este:  «  Aid  quis  ex  vobis  homo,  quem  si  petierit  jiiius  suus 
panem,  numquid  Lapidem  porriget  ei?  (Math.,  VII,  9)  ». 


APENDICE  II 

CALENDÁRIO  ROMANO 

I 

513.  —  O  ano  romano  originariamente  começava  com 

farÇ°’  cienoimnaçao  tirada  de  Marte,  deus  da  guerra,  pai  e  protetc  r 
dos  Romanos.  Os- meses  chamavam-se:  Martius,  Apriüs, Jíaius 
Junius,  Quinãhs,  [Sextilis,  Scptember,  October,  Novembcr,  Decembrr 
Januanus,  Fcbruanus  Os  nomes  dos  quatro  primeiros  meses  origb 
n uva m-se  de  divindades  e  de  festas  especiais,  os  outros  do  lugar  ona 
ocupavam  na  serie:  Quintdis,  o  quinto  mês,  October,  o  oitavo  etc 
Qumldis  foi  depois  chamado  Julius  em  honra  de  Júlio  Cesar;  Sextiti r 
Augustus  em  honra  cie  Oíávio-Augusío.  * 

514.  —  Os  latinos  não  contavam  os  dias  dos  meses  como 
nos  numa  serie  continua  desde  o  primeiro  dia  até  o  fim;  mas  tinham 
tres  datas  fixas  com  nome  próprio,  das  quais,  com  cálculo  regressivo 
tiravam  a  designação  dos  outros  dias. 

As  datas  fixas  eram: 

d)  Kalendae,  no  primeiro  clia  <Je  cada  mês. 

b)  Nonae  \  no  ^ja 

t  no  dia  7  nos  meses  cie  Jlarço,  Maio,  Julho,  Outubro 

c)  ídus  |  no  <}.Ia  13; 

*  n0  d,a  15  nos  laesci  de  Março,  Maio,  Julho,  Outubro. 

j  ,  c.  1  ara  indicar  o  dia  que  precede  cada  uma  destas 

datas  fixas  usa-se  pridie  com  o  acusativo  da  data  fixa,  p.  ex.: 

Kalendis  Januariis=  1  de  Janeiro. 

Pridie  Kalendas  Januarias  =  5/  de  Dezembro. 

INonis  Januarns  =  J  de  Janeiro. 

Pridie  Nonas  Jamiarias  =  4  de  Janeiro. 
adiíms  Januariis  =  13  de  Janeiro. 

Pridie  ídus  Januarias  =  12  de  Janeiro. 

determiní;.I°eS  ÍZZ itZZJ  Z£SL 

zzzx  *  °  *  ~  •  U, 

J  de  Janeiro;  A*  nonas  caem  no  dia  5;  portanto  o  dia  3  é  o  terceiro 
antes  das  nonas :  die  ierho  ante  nonas  Januarias  ou,  suben- 
tendendo-se  die  ante  :  terão  nonas  Januarias. 

4  dc  Outubro:  As  nonas  caem  no  dia  7;  portanto  o  dia  4  é  o  quarto 

antes  das  nonas:  die  quarto  ante  nonas  Octobres  ou  quarto 
nonas  Octobres.  7 

Do  mesmo  modo  indicam-se  os  dias  compreendidos  entre  as 
nonaj  e  os  idos;  entre  os  idos  e  as  calendas  sucessivas.  Por 
exemplo: 

9  dC  Janecro:  0s  idof  caem  no  dia  13;  portanto  o  dia  9  é  o  quinto 
antes  dos  idos  de  Janeiro:  die  quinto  ante  idus  Januarias 
ou  quinto  ídus  Januarias. 
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19  de  Junho:  As  calendas  sucessivas  caem  no  primeiro  de  Julho; 

portanto  19  de  Junho  é  o  décimo  terceiro  dia  antes  das 
calendas  de  Julho,  die  decimo  tertio  ante  Kalendas  Julias 
ou  decimo  tertio  Kalendas  Julias. 

10  de  Março:  Os  idos  caem  no  dia  15;  portanto  10  de  Março  é  o  dia 
sexto  antes  dos  idos  de  Março:  die  sexto  ante  idus  Martias 
ou  sexto  idus  Martias. 

516.  —  Por  estes  exemplos  vê-se  que  em  latim  o  nome  dos 
meses  é  sempre  um  adjetivo  que  concorda  com  o  substantivo  mensis 
ou  com  os  nomes  que  indicam  as  três  datas  fixas:  Kalendae  —  Nonae 
—  Idus  (cf.  pág.  57  observação  2). 

517.  —  A  expressão  die  sexto  ante  idus  Martias  é  a 
gramaticalmente  certa  mas  não  é  a  forma  mais  usada.  Geralmente 
faz-se  preceder  ante  e  o  resto  põe-se  no  acusativo:  ante  diem  sextum 
idus  Martias,  10  de  Março;  ante  diem  decimum  tertium  Ka¬ 
lendas  Julias,  19  de  Junho;  ante  diem  quartum  Nonas  Octobres, 

4  de  Outubro  etc. 

Observação.  A  forma  ante  diem  era  considerada  como  uma  palavra  só, 
razão  por  que,  às  vezes,  se  lhe  antepunham  as  preposições  in  ou  ex,  dando  origem 
a  algumas  frases,  p.  ex.:  differre  aliquid  in  ante  diem  XV  Kalendas  Novem- 
bres,  adiar  qualquer  cousa  para  o  dia  18  dc.  Outubro;  ex  ante  diem  III  Nonas 
j  unias  usque  a  d  pridie  Kalendas  Septembres,  desde  3  dc  Junho  n/c  31  de.  aposto. 

518.  —  Regra  prática.  —  Se  o  dia  que  se  deve  determinar 
está  entre  as  calendas  e  as  nonas  ou  entre  as  nonas  e  os  idos,  au- 
menta-se  de  uma  unidade  o  número  das  nonas  e  dos  idos,  e  da 
soma  subtrai-se  o  do  dia  determinado,  p.  ex.: 

5  de  Abrd=  5  +  1=6;  6 — 3  =  3:  ante  diem.  tertium  nonas  Aprdes. 

10  de  Maio  =  15  + 1  =  16;  16 — 10  =  6:  ante  diem  sextum  idus  Majas. 

8  de  Setembro  =13  +  1  =  14;  14 — 8  =  6:ante  diem  sextum  idus  Septembres. 

Se  o  dia  que  se  deve  determinar  está  entre  os  idos  e  as 
calendas,  aumentam-se  de  dois  os  dias  do  mês,  e  subtrai-se  da  soma  o 
número  do  dia  determinado,  p.  ex.: 

19  de  Julho—  31+2  =  33;  33 — 19=14:  ante  diem  decimum  quariurn 

Kalendas  Augustas. 

20  de  Agosto  =  31  +2  =  33;  33 — 20  =  13:  ante  diem  decimum  tertium 

Kalendas  Septembres. 

21  dc  Setembro  =  30  +2  =  32;  32 — 21  =  11:  ante  diem  decimum  prirnu.ni 

Kalendas  Octobres. 

8.  —  No  ano  bissexto,  o  dia,  que  se  deve  intercalar, 
não  se  insere  como  nós  fazemos  depois  do  dia  28  de  Fevereiro,  mas 
depois  do  dia  24,  e  como  o  dia  24  era  o  sextus  dies  antes  das  calendas 
de  Março,  aconteceu  que  o  dia  a  intercalar  fosse  chamado  bis  sextus 
dies,  donde  a  denominação  de  ano  bissexto. 
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I. 

íiliigusfiis 


IjKalendis  Januarils,  etc. 

2  Quarto  (subent.  die)  ante 
Nonas. 

o  Tertio  ante  Nonas. 

4  Pridie  Nonas. 

.  5  Nonis  Januarlis,  etc. 

6  Octavo  ante  Idus. 

7  Septimo  — 

8  Sexto  — . 

9  Quinto  — 

10  Quarto  — 

11  Tertio  — 

12  Pndie  Idus. 

13  Mibus  Januarils,  etc. 

14  ündevicesimo  ante  Kaiendas 

debruarias,  etc.  !j 

15  Duodevicesimo  a.  Kal.  Feb. 

16  Septimo  decimo  a.  Kal.  Feb. 

17  Sexto  decimo  a.  Kal.  Feb. 

18  Quinto  decimo  a.  Kaí.  Feb. 

19  Quarto  decimo  a.  Kal.  Feb. 

20  Tertio  decimo  a.  Kal.  Feb. 

21  Duodécimo  a.  Kal.  Febr. 

22  Undécimo  a.  Kal.  Febr. 

23  Decimo  a.  Kal.  Febr. 


II. 

F  ebruarius 

r===7====7==:==~ 

1  Kalendis  Februariis. 

2  IV  a.  Nonas. 

3  III  _ 

4  Pridie  Nonas. 

5  Nonis  Februariis.' 

6  VIII  ante  Idus 

7  VII  — 

8  VI  — 

9  V  __ 

10  IV 

11  III  — 

12  Pridie  Idus. 

Idibus  Februariis. 

^  ^Ví  a.  Kal.  Maríias. 


24  Nono  a.  Kal.  Febr. 

25  Octavo  a.  Kal.  Febr. 

26  Septimo  a.  Kal.  Febr. 

27  Sexto  a.  Kal.  Febr. 

28  Quinto  a.  Kal.  Febr. 

29  Quarto  a.  Kal.  Febr. 

30  Tertio  a.  Kal.  Febr. 

31  Pridie  Kaiendas  Februarias. 


15  XV  —  __ 

16  XIV  —  _ 

17  XIII  —  - 

18  XII  —  _ 

19  XI  —  __ 

20  X  — 

21  IX  —  — 

22  VIII  —  _ 

23  VII  —  __ 
Í24J  bis  VI  —  — 

24  125)  VI  —  — 

25  [261  V  —  — 

26  [271  IV—  — 

27  [281  III—  — 

28  Í291  Pridie  Kal. . 
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III. 

Mariifls  (Majas,  Julius,  Oetohsr] 

1 

Kalendis  Martiis,  etc. 

2 

■  Sexto  ante  Nonas. 

0 

í  Quinto  — 

4 

Quarto  - — 

5 

Tertio  — 

6 

|  Pridie  Nonas. 

7 

Nonis  Martiis,  etc. 

8 

Octavo  ante  Idas. 

9 

Septimo  — 

10 

Sexto  — 

11 

Quinto  — 

12 

Quarto  — 

13 

Tertio  — 

14 

Pridie  Idus. 

15 

Idibus  Martiis,  etc. 

16 

Septimo  decimo  ante  Kalen- 
das  Apriles.  etc. 

17 

Sexto  decimo  a.  Kal.  Apr. 

18 

Quinto  decimo  a.  Kal.  Apr. 

19 

Quarto  decimo  a.  Kal.  Apr. 

20 

Tertio  decimo  a.  Kal.  Apr. 

21 

Duodécimo  a.  Kal.  Apr. 

22 

Undécimo  a.  Kal.  Apr. 

23 

Decimo  a.  Kal.  Apr. 

24 

Nono  a.  Kal.  Apr. 

25 1 

Octavo  a.  Kal.  Apr. 

26 ; 

Septimo  a.  Kal.  Apr. 

27; 

Sexto  a.  Kal.  Apr. 

28  í 

Quinto  a.  Kal.  Apr. 

29 « 

Quarto  a.  Kal.  Apr. 

30' 

Iertio  a.  Kal.  Apr. 

31  ] 

Pridie  Kalendas  Apriles,  etc. 

1 

IV. 

Iprilis  (Jaaius,  Ss^timber,  Movsmbsrj 

1 

Kalendis  Aprilibus,  etc. 

2 

IV  ante  Nonas 

3 

III  — 

4 

Pridie  Nonas. 

5 

Nonis  Aprilibus,  etc. 

6 

VIII  ante?rTdus. 

7 

VII  — 

8 

VI  — 

9 

V  — 

10 

IV  — 

11 

III  — 

12 

Pridie  Idus. 

13 

Idibus  Aprilibus,  ctc. 

14 

XVIII  a.  Kal.  Majas,  etc. 

15 

XVII  —  — 

16 

XVI  —  — 

17 

XV  — 

18 

XIV  —  — 

19 

XIII  —  — 

20 

XII  —  — 

21 

XI  —  — 

22 

X  —  — 

23 

IX  —  — 

24 

VIII  —  — 

25 

VII  —  — 

26 

VI  —  — 

27 

v  —  — 

28 

IV  —  — 

29 

III  —  — 

30 

Pridie  Kal.  Majas,  etc. 
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II 

DATAS  MEMORÁVEIS  DA  HISTORIA  ROMANA 

519.  —  Antes  de  Cristo 

753  Fundação  de  Roma.  (Comemorada  aos  21  de  Abril).  Pri¬ 
meiros  Reis. 

o09  Expulsão  de  Tarquinio,  o  Soberbo.  Instituição  da  Re¬ 
pública.  Criação  dos  Cônsules. 

496  —  Tilo  Lárzio,  l.°  ditador,  ganha  a  batalha  do  Lago  Regilo 
494  —  Apólogo  de  Menênio  Agripa.  Criação  dos  Tribunos  do  Povo! 
457  —  L.  Ouíncio  Cincinato  é  feito  ditador. 

451  —  Criação  do  Decenvirato. 

450  —  Leis  das  XII  Táboas. 

596  —  Queda  da  cidade  de  Veios. 

390  —  Os  Gauleses,  sob  o  comando  do  Breno,  invadem  Roma 
( Vae  victis!) 

340  —  338  —  Guerra  Latina:  Roma  domina  o  centro  da  Itália. 
321  —  A  humilhação  das  Forcas  Caudinas. 

280  —  Derrota  em  Eracléia,  frente  a  Pirro,  rei  do  Epiro. 

276  —  Os  Romanos  derrotam  completamente  a  Pirro,  em  Beneveuto. 
260  —  Primeira  grande  vitoria  naval  romana:  C.  Duilio  ani¬ 
quila  a  esquadra  cartaginesa  em  Milazzo  Ululae). 

255  —  Expedição  de  Atílio  Régulo  à  África. 

218  —  Aníbal  vence  às  margens  do  Ticino  e  do  Trébia. 

217  Batalha  junto  ao  lago  Trasimeno. 

216  —  O  grande  desastre  de  Canas  (2  de  Agosto). 

207  —  Vitória  contra  Asdrubal,  no  Metauro. 

202  A  grande  vitória  de  Públio  Cornélio  Cipião  contra 
Aníbal,  em  Zama. 

190  —  Os  dois  irmãos  Lúcio  e  Públio  C.  Cipião  vencem  o  rei  An- 
tíoco,  em  Magnésia. 

183  —  Morrem  os  ires  grandes  generais:  Anibal,  P.  C.  Cipião,  o 
Africano,  e  Filopêmenes. 

146  —  A  Grécia  é  reduzida  a  província  romana. 

146  " . Destruição  de  Cartago.  Predomínio  absoluto  de  Roma 

no  Mediterrâneo. 

135  Queda  de  Numância  e  conquista  final  da  Espanha. 

155 . Conquista  da  Ásia  Menor. 

121  —  Morte  de  Caio  Graco. 

111  —  105  —  Guerra  contra  Jugurta,  rei  da  Numídia  (Norte  da 
África). 

^r?ino  nasce  Marco  Túlio  Cicero,  o  grande  orador, 
i  JJ  —  Caio  Mario  bate  os  Cimbros  em  Vercelli  (30  de  Julho). 

■^Tasce  Daio  JúLo  Cesar,  o  futuro  conquistador  das  Gálias. 
88  —  86  —  Guerra  civil  entre  Cila  e  Mário. 

85  —  Um  recenseamento  atribue  a  Roma  463.000  cidadães. 
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82  —  79  —  Corného  Cila  ditador. 

73  71  —  Revolta  dos  gladiadores  sob  a  chefia  de  Espártaco. 

70  Perto  de  Mântua  nasce  Vergílo  Marão,  s  grande  poeta 
(15  de  Novembro). 

63  --  Fim  da  guerra  contra  Mitridates,  rei  do  Ponto.  Pompeu 
Magno  entra  em  Jerusalem.  Conjuração  de  Catilina. 

62  —  Batalha  de  Pistóia  e  morte  de  Catilina. 

60  —  Primeiro  Triunvirato:  Cesar,  Crasso  e  Pompeu. 

59  O  historiador  Tito  Livio  nasce  em  Pádua. 

58  —  51  —  Caio  Júlio  Cesar  conquista  as  Gálias.  ;r  • 

53  —  Derrotado  pelos  Partos,  morre  em  Carrhes,  na  Ásia,  Licínio 
Crasso. 

52  —  Lutas  partidárias  entre  Clódio  e  Milão. 

49  —  Júlio  Cesar  atravessa  o  Rubicão  (13  de  Janeiro.  —  «  ALca 
jacta  est  *). 

48  —  Em  batalha  decisiva,  Júlio  Cesar  vence  Pompeu  em  Farsália. 
(9  de  Agosto). 

45  —  Cesar  vence  Farnaces,  filho  de  Mitridates.  {Veni,  vidi,  vici!) 
45  —  Reforma  do  Calendário. 

44  —  Morte  de  Júlio  Cesar  (15*de  Março). 

43  —  Morte  de  Marco  Túlio  Cícero  (7  de  Dezembro). 

31  Batalha  de  Actium  (2  de  setembro).  Fim  da  República. 
30  —  Morrem  Marco  António  e  Cleópatra;  o  Egito  é  feito  província 
romana. 

17  —  Festas  centenárias  em  Roma;  Cartnen  -mee u tare  de  Horácio. 
8  —  O  imperador  Otaviano  Augusto  fecha  o  templo  de  Jano, 
anunciando  a  paz  ao  mundo  sob  o  domínio  de  Roma. 

—  Nascimento  de  N.  S.  Jesús  Cristo 

520.  —  Depois  de  Cristo 

Exílio  de  Ovídio  —  Derrota  de  Varo. 

Novo  recenseamento  dá  4.137.000  habitantes  a  Roma. 
Morte  do  imperador  Augusto. 

Morre  Públio  Ovídio,  poeta  lírico. 

Fim  do  reinado  de  Tibério  Cesar:  sob  seu  governo 
ensinou,  morreu  e  ressuscitou  Nosso  Senhor  Jesús  Cristo. 
A  população  da  capital  do  Império  Romano  é  calcu¬ 
lada  em  6.844.000  hbs. 

Primeira  perseguição  geral  aos  Cristãos,  sob  Nero.  Martírio 
de  São  Pedro,  primeiro  Papa. 

Assédio  e  destruição  de  Jerusalem. 

Terrível  erupção  do  Vesúvio  destrói  Pompéia  e  outras 
cidades. 

O  imperador  Trajano  ocupa  a  Dácia. 

180  —  Governo  de  Marco  Aurélio,  o  imperador  filósofo. 
Milenário  de  Roma,  solenizado  com  grandes  festejos. 
Décima  perseguição  geral  aos  Cristãos,  sob  Diocleciano. 


9  — 

13  — 

14  — 
17  — 
37 

46  — 

67  — ■ 

70  — 
79  — 

106  — 
161  — 
247  — 
303  — 


406  — 


312 

313 

324 

325 
361 
394 

429 

430 
451  - 


452- 

476- 

527 


-  337  Consíantino  Magno,  primeiro  imperador  cristão 

-  Edito  de  Milão:  triunfo  do  Cristianismo, 

Remodelação  do  império. 

~  Concílio  de  Nicéia. 

-  363  — -  Breve  reinado  de  Juliano,  o  Apóstata. 

-  Teodósio,  o  Grande,  reune  novamente  o  Império 

-  Genserico,  rei  dos  Vândalos,  invade  a  África. 

-  Morre  Santo  Agostinho,  insigne  latinista  cristão. 

Ultimo  brilho  guerreiro  da  História  Romana:  o  patrício 
Ezio  derrota  Atila,  rei  dos  Hunos,  nos  Campos  Cata 
láunicos. 

-  São  Leão  Magno,  papa,  salva  Roma  da  destruição  pelos 
Barbaros. 

~  Rômulo  Augusto,  último  Imperador  do  Ocidente,  é  deposto 
Desde  sua  fundação  até  Rômulo  Augusto  (1229  anos)  foi 
Roma  governada  por  7  Reis,  483jpares  de  Cônsules  e  73 
Imperadores. 

“  565  -  Justiniano,  no  Império  do  Oriente,  revivendo  as 
glórias  de  Roma  na  capital  fundada  por  Consíantino,  re- 
chassa  os  Barbaros  e  lega  a  posteridade  dois  grandiosos 
monumentos:  a  igreja  de  Santa  Sofia  e  o  Corpus  Juris 
ClVILIS. 


APÊNDICE  III 


PROSÓDIA  E  MÉTRI 


PROSÓDIA 

521.  —  Prosódia  (palavra  grega  que  significa  acento)  é  a 
parte  da  gramatica  que  ensina  a  conhecer  bem  a  quantidade  ou  o 
acento  das  sílabas  nas  palavras,  não  só  em  relação  à  pronúncia,  como 
em  relação  aos  versos  latinos 

Dividiremos  este  estudo  em  dois  capítulos:  no  primeiro 
trataremos  da  quantidade  das  sílabas  nas  palavras;  no  segundo  tra¬ 
taremos  do  verso  latino,  e  por  último  exporemos  as  principais  espé¬ 
cies  de  versos  e  os  principais  gêneros  de  composições  poéticas 


CAPÍTULO  I 

D  Da  quantidade  das  sílabas. 

,  522.  Chama-se  quantidade  das  sílabas  o  maior  espaço  de 

tempo  gasto  na  prolação  de  umas  sílabas  em  relação  a  outras  do 
vocábulo.  As  sílabas  dividem-se  em  duas  classes  principais:  breves 
e  longas.  A  diferença  fundamental  destas  duas  classes  de  sílabas 
consiste  em  que  a  longa  era  considerada  como  o  duplo  da  breve, 
ainda  que  a  proporção  não  fosse  sempre  absolutamente  rigorosa’. 
A  breve  valia  uma  unidade  de  duração  (mora),  isto  é,  1/8  de  compasso 
OFGmario,  a  longa  normalmente  duas. 

A  breve  marca-se  com  o  sinal  —  p.  ex.:  bônus  ; 

A  longa  com  o  sinal  —  p.  ex.:  navis,  quase  naavis. 

Algumas  sílabas  podem  ter  uma  ou  outra  quantidade  e 
dizem-se  comuns. 

■  , "  u  A  sí  laba  comum  marca-se  com  o  signal  ^  ou  por  exemplo : 

íenêbrae  e  tenêbrae. 

„•  ]m  ,  Observação.  —  Nem  as  sílabas  longas  tinham  a  mesma  duração,  espe- 
n°S  )fersos.  clue  deviam  ser  cantados.  Havia  sílabas  longas  que  valiam 
vam  se  .W1  r°'  .CmCO  U"!dudej  de  duração.  As  sílabas  de  dois  tempos  indica- 

temnns  rn  S?gT  de- trCS  temPos  com  °  sinal  -  ;a  sílaba  de  quatro 

tempos  cora  o  sinal  ;  a  sílaba  de  cinco  tempos  com  o  sinal  ^  . 
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E  se  atribuirmos  à  sílaba  breve  o  vaior  de  1/8  de  compasso  ordinário 
longa  de  dois  tempos  terá  o  valor  de  2/8,  a  longa  de  três  tempos  terá  o  valor  ”d' 
3/8,  a  longa  de  quatro  tempos  de  4/8,  e  a  longa  de  cinco  tempos  de  5/8. 

Todas  as  sílabas  na  palavra  têm  a  sua  quantidade;  algumas,  porem  são 
breves  ou  longas  por  natureza  e  isto  aprende-se  pelo  uso,  e  conhece-se  pelos  dicioná¬ 
rios  e  fraseologias  poéticas;  as  outras  são  ou  podem  ser  breves  ou  longas  segundo 
algumas  regras  que  passamos  a  expor. 


2.  —  Regras  gerais. 

523.  —  a)  Todo  ditongo  e  todas  as  sílabas  compostas 
de  duas  vogais  são  sempre  longas  por  natureza,  p.  ex.:f(ãurum 
praeda,  pãêna,  etc. 

Excetua-se  o  ditongo  prae,  que  se  torna  breve  quando  for  seguido  de 
outra  vogal,  p.  ex.:  pràeire,  praeest,  etc.,  e  o  ditongo  na  palavra  Mãiotis,  que 
é  comum. 

b)  A  vogal  resultante  de  contração  é  sempre  longa  por  nature¬ 
za,  p.  ex.:  (cõgo  de  coãgo),  nil  (de  níhíl),  nêmo  (de  ne  homo), 
mãlo  (de  mavolo),  etc. 

c)  A  vogal  seguida  de  duas  consoantes  ou  das  duplas  x  ou  z 
ou  da  consoante  j  (i)  é  sempre  longa  por  posição,  por  exemplo :  cãrmen 
hostis,  nõx,  mãximus,  gãza,  mãjus,  pêjus,  etc. 

Observações.  —  i)  Ouando  das  duas  consoantes  a  primeira  é  muda, 
e  a  segunda  1  ou  r,  se  a  vogal  que  precede  c  breve,  no  verso  pode  temtem  tornar-sé 
longa,  como  volücris  e  voíucris,  tenébrae  e  tenêbrae,  assecla  e  assecla; 
mas  nunca  se  poderá  fazer  breve  se  ;á  for  longa  por  natureza  ou  se  a  muda  faz 
silaba  com  a  primeira  vogai,  assim  sempre  mãtris,  arãtrum,  ãbluo,  ãbrado, 
obrepo,  etc. 

2)  Ouando  uma  palavra  termina  em  vogal  breve,  esta  não  se  faz  longa 
ainda  que  a  palavra  seguinte  comece  por  duas  consoantes  ou  por  uma  dupla,  como 
p.  ex.:  terra  procui,  molliã  strata,  altã  Zacinthos,  etc.,  mas,  se  termina  por 
consoante^  e  ajpalavra  seguinte  começa  por  cosoante,  torna-se  longa,  como:  (ãd) 
ãd  te,  (per)  per  freta,  etc. 

3)  O  i  é  vogal  e  faz  silaba  em  tenüíã,  íêns,  (cf.  n.  1 ,  a,  excepção,  pág.  9). 

d)  Vogal  antes  de  vogal,  na  mesma  palavra,  é  sempre  breve, 
ainda  mesmo  que  seja  interposto  um  h,  como  em  Bêixs,  püer, 
vêhoj  frãfao,  etc 

Excepçoes.j^—  i)  üt^J-ongo  o  e  posto  entre  dois  ii  nos  nomes  da  quinta 
declinação,  p.  ex.:  diêi,  specíei  (cf.  nota,  pág.  45). 

2)  São  longos  o  a  e.  o  e  no  vocativo  e  genitivo  dos  nomes  próprios  em  aius 
e  eius,  p._ex.:  Cai,  Porapei ;  assim  como  no  dativo  plural  Círcêis. 

5)  E’  longo  o  a  no  genitivo  arcaico  em  ai  da  primeira  declinação,  p.  ex.: 
aulãi,  plctãi,  terrãi  (Cf.  n.  20,  n,  pág.  26). 

4)  O  i  é  longo  nas  vozes  do  verbo  fio,  quando  este  não  tem  r,  exceto  em 
ííí,  p.  ex.:  fio,  flebam,  fiam  ;  mas  fíeri,  fíerem,  etc. 

5)  E’  longa  a  primeira  vogal  em  ãer.  dlus,  êheu. 

6)  E’  conutm  o  i  nos  genitivos  em  ius,  menos  em  alter: us  que  é  quasi 
sempre  breve  (cf.  nota,  pág.  81),  e  em  alíuse  neutrius,  que  é  sempre  longo. 

7)  E’  ainda  comum  a  primeira  vogal  em  ohe,  Diana,  Io  (nome  próprio). 

Nas  palavras  gregas  a  vogal  seguida  de  outra  vogal  conserva  a  quantidade 

que  tem  em  grego,  p.  ex.:  heroes,  Aeneas,  Dar  Ius. 
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e)  As  sílabas  radicais  nas  palavras  derivadas  conservam  as 
mais  das  vezes  a  quantidade  que  tem  a  palavra  de  que  derivam, 
como  se  vê  em  amor,  ãmicus,  ãmicitia  de  amo ;  líber,  libertas, 
llberalis,  etc. 

Exceções.  —  Algumas  sílabas  mudam  a  quantidade  e  de  longas  tornam- 
se  breves  ou  de  breves  tornam-se  longas,  p.  ex.:  dücis  de  duco,  fídes  de  fido, 
lücerna  de  lüeeo,  humanas  de  hõmo,  humor  de  húmus,  rêgis  e  regula  de 
rego,  võcis  de  võco,  etc. 

f)  As  palavras  compostas  conservam  quase  sempre  a  quan¬ 
tidade  das  simples,  mesmo  quanda  se  dá  mudança  na  vogal,  p.  ex.: 
adscrxbo  de  scrlbo,  occido  de  cãdo,  occido  de  caedo. 

Exceções.  —  Todavia  são  breves  dejêro  e  pejêro,  pronübus,  nihí- 
lum,  maledícus,  veridxcus,  ainda  que  vindos  dc  jüro,  nübo,  nê-hílum,  dicG ; 
assim  cognitum,  agnítuni  de  nõtum ;  pelo  contrário  é  longa  e  sílaba  be  em 
imbêcillis,  proveniente  de  bãculus ;  comum  em  cosmubium  de  nübo. 

Observações.  —  1)  Quando  as  preposições  e  as  partículas  inseparáveis 
entram  em  composição,  conservam  a  sua  quantidade,  a  não  ser  que  a  devam  mudar 
por  efeito  da  posição  ou  compensação,  como  em:  (ãb)  ãbigo,  (ãd)  ãdeo,  (õb)  õbeo, 
(ín)  ineo,  (de)  demitto ;  ãverto,  educo,  dímitto,  (ãb,  õc,  dís  alongaram-se  por 
compensação  da  consoante  final);  (õb)  õmitto. 

2)  Prõ  (prõd)  antes  de  consoante  é  quase  sempre  longo,  é  todavia  breve 
em  Prõmetheus,  prõlogus,  prõpheta,  prõfanus,  prõfari,  prõfecto,  prõfestus, 
prõficiscor,  prõfiteor,  prõfugio,  prõfugus,  prõfundus,  prücella,  prõnepos, 
prõpinquus  e  prõtervus,  etc. 

5)  Rê  (rêd)  é  breve,  p.  ex.:  redeo,  refero;  mas  re  em  rêfert,  importa, 
é  sempre  longo,  porque  ablativo  de  res. 

4)  A  partícula  negativa  ne  é  breve  em  nêc,  nêfas,  nêque,  nequeo,  nísi, 
niliil ;  longa  em  neve,  nêdum,  nêquis. 

3.  —  Regras  particulares,  —  Quantidade  dos 
monossílabos. 

524.  —  a)  Todos  os  monossílabos  que  terminam  em  vogal 
são  longos :  si,  tü,  mê,  tê,  nê  (  =  que  não)  ã,  ê,  dê,  õ,  etc. 

Contudo  são  breves  as  partículas  encliticas  quê,  vê,  nê  (visnê),  cê  (hicê), 
te  (tuté),  ptê  (suoptê). 

b )  Sãó  longos  os  substantivos  monossílabos  terminados 
em  consoante:  jüs,  lãc,  õs  (õris),  sõi,  tüs,  vãs  (vãsis),  vêr,  vis, 
etc.;  semelbantemente  os  substantivos  que  têm  o  radical  breve; 
bõs  (bôvis),  pês  (pedis),  sã!  (sãlis),  lãr  (iãris),  mãs  (xnãris),  siãs 
(süis). 

Excetuam-se  apenas:  vír,  mel,  fêl,  cõr,  õs  (õssis),  vãs  (vãdis). 

c)  Os  monossílabos  não  substantivos  que  terminam  em 
consoante  são  em  geral  breves,  como:  ãb,  õb,  süb,  ín,  per,  ãd,  cís, 
sêd,  ãt,  ãn,  êt,  üt,  vel,  nêc,  is,  íd,  quid,  quis,  quõd,  quõt, 
tõt,  dãt,  stãt,  xt,  scit.í  : 

Todavia  são  longos :  ên,  quín,  nõn,  crãs,  cür,  síc,  hãc,  hõc,  Irüc, 
ês  ( =  tu  és)  é  breve;  ês  ( =  edis  é  longo);  hic  pronome,  é  comum,  híc,  advérbio,  longo. 

"Gramática  Latina,  27 
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4.  —  Sílabas  finais  que  terminam  em  vogal. 

525.  —  a)  O  a.  íinal  é  longo : 

SitJÍtZ  SlnSU'"  d“  Primci“  t,eCE”“'S°'  0  «■: 

amã,  laudãNetcin,PCTatiV“  d*  p. 

III)  No  vocativo  dos  nomes  gregos  em  as,  genitivo  a» 

ou  antis,  p.  ex.:  Aeneã,  gigã  de  gigas,  glgantis.  6 

•  Nas  preposições,  nos  numerais  e  advérbios:  cireã 

sírL2?p3s:  'ftüsat  ******* 

E  pelo  contrário  breve  : 

/)  No  nominativo  e  vocativo  singular  da  primeira  declina 
Çao:  mensa,  poeta,  vitã,  etc.  F  ecima- 

^  Í°S  íres  casos  1®uais  cl°  plural  neutro,  p.  ex.:  bonã,  têm¬ 
pora,  cornna,  etc.  m 

Nereã  aCUSatlV0  dos  nomes  gregos  em  ea,  p.  ex.:  Qrpheã, 

IV)  Em  quiã,  itã,  heiã. 

rê,  etc.  b)  °  6  ÍÍnal  Cm  regra  é  breV6j  P-  ex’:  aItarg’  faci!g>  íempo- 
E'  longo  todavia: 

diê,  faciõ.  N°  abIaíÍV°  SÍn§Ular  Ck  qUÍnta  decIinaÇão'  P-  ex.:  rê, 

SMllr  ,  !1\Na  s5gunda_pessoa  do  singular  do  imperativo  ativo  da 

secunda  conjugação:  doce,  vide,  mone,  etc. 

declin-n/7^  N°S  ajVél.-‘°S  Cm  e  derivados  dos  adjetivos  da  segunda 
fermS  ohê-  docTe/ ,salicta'  aegrê,  etc.,  e  também  em  ferê, 
supTrAê  POrem'  C  'eVe  Cm  Wg’  ma?g>  tel^e,  inferne” 

Niobê,  Templ°S  qUe  termÍnam  em  es  ^isê, 

dicl,  etcC)  °  1  fmai  6  ordinariamente  longo:  audí,  ffli,  noli, 
E’  breve: 

(■».«ImÜS,Uaii'  ""Ubi’  “CUbí;  em  CU*  <U“fl*l° 

Daphnr,/La^m“,iV<>  **  *"*“  “»  is-  P  “  = 
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III)  Nos  dativos  singulares  e  plurais  dos  nomes  gregos: 
Pall&dí*  lieroisí. 

E’  comum  em  mihi,  tibi,  sibi,  Ibi*  ubi. 

d)  O  o  final  é  ordinariamente  longo*  p  ex  :  domino* 
ideo*  sero,  erg5 ;  sempre  longo  nos  dátivos  e  ablativos  singulares 
da  segunda  declinação;  —  é  breve  em  ego*  duõ*  cito*  iliicô*  imô* 
modo  (advérbio),  quando,  quomodõ*  octô.  ÉC  comum,  na  pri¬ 
meira  pessoa  do  indicativo  presente:  amo*  peto*  volo*  etc  ,  e  no 
nominativo  das  palavras  dissílabas,  p  ex  :  homo,  leo*  sermo* 
etc.;  as  mais  das  vezes  é  breve  em  virgó*  origõ*  ordô. 

e )  O  u  final  é  sempre  longo :  currü*  noctü*  auditü* 
lecíü*  diü,  etc. 

f)  O  y  final  é  breve:  móly. 

5.  —  Sílabas  finais  de  palavras  polissílabas 
terminadas  em  consoante. 

526.  —  Queremos  aqui  falar  da  última  sílaba  de  uma  pala¬ 
vra  que  termina  por  uma  só  consoante;  pois,  se  terminar  por  duas  ou 
mais  consoantes  ou  por  uma  dupla  é  por  natureza  longa ;  assim 
é  sempre  longa  a  sílaba  final  que  termina  por  uma  única  consoante, 
ainda  que  breve  por  natureza,  se  a  palavra  seguinte  começar  por 
consoante,  como  ficou  dito  no  número  416,  c,  obs.  2,  pág.  300. 

a)  Todas  as  silabas  finais  das  palavras  polissílabas  que  ter¬ 
minam  em  consoante,  que  não  seja  s,  são  breves ;  apüd,  illüd, 
exsúl,  semêl,  procül*  carmén,  puêr*  capüt,  audíí,  laudãt,  etc. 

Excetuam-se  os  compostos  de  pãr :  compãr,  dispãr,  irapãr;  alguns 
nomes  gregos:  aer,  aethêr,  Titãn,  Amphiõii  e  alguns  nomes  estrangeiros,  p.  ex.: 
Jacõb,  Davíd,  Daniel. 

b)  Relativamente  às  palavras  terminadas  em  s*  pode-se 
estabelecer  que: 

I )  A  final  as  é  longa. 

Excetuam-se  ãnas,  ãnatis,  adem,  e  o  nominativo  dos  nomes  gregos  em 
adis  ou  ado 3 :  Ãrcãs,  Pallãs,  Sliãs,  e  o  acusativo  plural  dos  nomes  gregos  da  ter- 
ceria  declinação:  Troas,  herõãs,  Arcadas. 

II)  A  final  es  é  longa,  p  ex  :  Ânchisês,  deciês. 

,  Excetuam-se  o  nominativo  e  vocativo  dos  nomes  em  es,  genitivo  itis  ou 
êtis  ou  ídis :  divês  (itis),  seges  (étis),  praesês  (ídis),  (são  sempre  longos  abiês, 
aries,  pariês) ;  o  nominativo  e  vocativo  plural  dos  nomes  gregos:  Arcãdês,  Troa» 
dês,  daemonês,  a  preposição  penes  e  as  vozes  compostas  de  es  (sum) :  abes, 
ades,  potes. 
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III')  A  final  is  e  breve,  p  e x  :  pstns,  1  c g s s ,  satis, 

_  Excetuam-se  todos  os  casos  plurais  em  is:  rosis,  armís  virT-  l- 
omms  (por  omnes),  foris,  grátis  (por  gratiis);  os  nomes  gregos  em  is  “ r3' 
mxs,  .t.se  ení.s:  Sa  arnis,  Quiris,  Simois  (entis) ;  a  segunda  pessoa  do°ind;lV° 
tnm  presente  dos  verbos  da  quarta  conjugação:  audís,  venís,  e  os  subi „"?• 
em  is:  sis,  possis,  vehs,  malis;  e  vis,  quamvis,  mavís.  —  \  f;„al  ...  ’  ,lv?s 
dos  nomes  gregos,  é  ordinariamente  breve.  ‘  J  ’  ProPm 

IV)  A  final  os  e  longa  ;  fios,  honõs,  míseros. 

Excetuam-se  compôs,  impôs,  c  os  nomes  gregos  terminados  em  r.c 

pXdt7g°enigtS:VO  S’  Rh0d8s’  ArgÔS’  Cha5s’  melõS>  Arcad«.(genitív“ 

V)  A  final  us  é  breve :  Deüs,  bomüs,  tempüs. 

E'  longa  no  nominativo  singular  dos  nomes  da  terceira  declinação  m 
conservam  o  u  no  genitivo  singular,  p.  ex.:  palüs  (palüdis),  virtüs  (virtGtiO 
tellus  (telluns),  mas  não  em  pecus  (pecüdis);  no  genitivo  singular,  nominativo 
vocativo  e  acusativo  plurais  dos  nomes  da  quarta  declinação,  p.  ex  •  sensu"  • 
no  nome  Jesus,  e  nos  nomes  gregos  que  terminam  em  us,  genitivo  untis  ou  õdi- 
Opus  (untis),  tnpus  (ôdis).  aK'* 

6.  —  Quantidade  nos  perfeitos. 

527.—  a)  E'  longa  a  primeira  sílaba  dos  perfeitos  dissílabos 
e  das  vozes  que  o  mesmo  tempo  forma,  p  ex  :  ívi,  vêni,  lêgi 
ivero,  vênissem,  lêgeram. 

*  s  iJ\1?reV.e,.<\m  seídi,  fídi  (de  findo),  dedi  (de  do),  steti  (de 

sto),  stiti  (de  sxsío),  tuli  (de  fero).  ' 

A  b\  São  breves  .as  duas  primeiras  sílabas  dos  perfeitos  que 

tem  reduplicação:  cêcídí  (de  cado),  pêperi,  têíígi,  pêpüli. 

A  segunda  sílaba  em  pSpêdi  (de  pedo)  e  em  cecidi  (de  caudo)  é  longa- 
na  segunna  sílaba  e  também  longa  naqueles  verbos  em  que  se  lhes  seguem  duas 
consoantes,  p.  ex.:  íefelb,  tnomõrdi,  tetêiidi,  spôpõndi. 

c)  A  primeira  sílaba  dos  perfeitos  polissílabos  conserva 
a  Quai^bdade  ^da  primeira  sílaba  do  presente:  voeavi  (de  vôco), 
monui  (de  mõneo),  clãmavi  (de  clãmo). 

Excetuam-se  genui  (de  gígno),  põsui  (de  põno). 


7-  —  Quantidade  nos  supinos. 

528.  a)  A  primeira  sílaba  dos  supinos  dissílabos  e  das 
vozes  que  se  derivam  dele  é  longas  visum,  cãsum,  mõtum, 
vlsus,  vlsurus.  ® 

,,  T-  ,E’ 1 breve  nos  seguintes  supinos:  citum  (de  cieo),  dãtum  (de  do),  lituin 
(de  Imo),  itum  (de  eo),  quitum  (de  queo),  ratara  (de  reor),  rütum  (de  ruo), 
satura  (de  sero),  situ.-n  (de  sino),  stãtum  (de  sto),  stítum  (de  sisto). 
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b)  À  primeira  sílaba  dos  supinos  polissílabos  é  igual  à  primei¬ 
ra  do  presente,  p  ex  :  ãmatum  (de  ãmo),  mônitum  (de  mõneo), 
clãmatum  (de  cl  ãmo). 

Excetuam-se  genitum,  põsituirt,  sôlutum  e  võlutum,  de  gigno,  põno, 
sõlvo  e  võlvo. 

c)  A  penúltima  sílaba  dos  supinos  polissílabos  e  longa  s 
amãtum,  delêtum,  petltum,  auditum,  minütum. 

Excetuam-se  os  supinos  em  ítum  dos  verbos  que  não  têm  o  perfeito  em 
ivi,  p.  ex.:  monítum.  tacítum,  pcrdítum;  mas  é  longa  cm  recensitum  que 
no  perfeito  faz  receusui. 

8.  — -  Quantidade  das  sílabas  de  aumento. 

529.  —  d)  Aumento  é  o  acréscimo  de  sílabas  que  uma  pala¬ 
vra  sofre  na  sua  flexão,  isto  é,  na  sua  conjugação,  se  for  um  verbo, 
ou  na  sua  declinação,  se  for  um  substantivo  ou  adjetivo 

/>)  Para  contar  este  aumento  de  sílabas,  nos  verbos,  parte-se 
da  segunda  pessoa  do  indicativo  presente  ativo  (ou  suposto  ativo, 
se  for  de  forma  passiva),  e  nos  nomes  parte-se  do  nominativo  singu¬ 
lar,  p  ex  :  nas  vozes  amat,  ainaiit,  que  contam  tancas  sílabas 
como  na  segunda  do  singular  amas,  nao  ba  aumento,  assim  nao  ba 
aumento  em  musis,  musam,  porque  tem  tantas  sílabas  quantas 
o  nominativo  musa,  pelo  contrario  na  aumento  de  uma.  sílaba 
em  amamus,  de  duas  em  amabamus,  de  três  em  amabimini; 
assim  há  aumento  de  uma  sílaba  em  musarum  e  em  sermonis 
(do  nominativo  sermo),  de  duas  em  sermombus. 

c)  Note-se,  contudo,  que  não  é  considerado  como  aumento 
a  sílaba  final,  e  que  a  sua  quantidade  é  dada  pelas  regras  ou  leis 
sobre  as  sílabas  finais.  Consideram-se, porem,  como  sílabas  de  aumento 
a  vogai  temática  (ou  copula tiva  nos  verbos  da  terceira  conjugação) 
e  a  sílaba  ou  as  sílabas  de  sufixo  postas  entre  esta  vogal  e  a  sílaba 
final,  p.  ex.:  em  amamus  a  sílaba  ma,  em  amabamus  as  sílabas 
ma-ba,  em  amabamisii  as  sílabas  ma-ba-mi  são  aumento. 

Observação.  —  A  quantidade  das  sílabas  de  sufixos  é  marcada  nos 
parágrafos  de  declinação  e  conjugação;  e  a  quantidade  da  vogal  temática  (ou  copu- 
lativa  nos  verbos  do.  terceira  conjugação)  é  dada  por  certas  leis  sobre  os  aumentos, 
que  aqui  vamos  expor. 

9.  —  Aumento  nos  verbos. 

530,  ssx_  a )  O  aumento  em  a  nos  verbos  é  sempre  longo : 
amãbam,  creãbat,  stabat,  amabamus. 

i'ias  é  sempre  breve  todo  o  primeiro  aumento  de  do  edos  seus  compostos, 
p.  ex.:  dãbam,  dãbãmus,  circumdãbãmus,  circumdãbo,  circumdãbit. 


«<c.  ’ 0  ■',U”e"t0  em  "  ,0"S» :  ““èmus,  t»™m,  legêmUSj 

1  oclavia  é  breve  : 

/)  Nas  desinências  pram  ~ _ 


0  aUment°  6m  1  é  breve>  P-  perpendítis,  legitis. 

veaiauis^etc^f  em  símus/^/ímus* qUartn  conluSação:  audlmus 

aumento  dos  perfeitos  em  íví,  p.  ex.:  audíil/petr^i,  dte“  C°mpOSt°S;  no  limeira 

d)  O  aumento  em  o  é  longo  .*  estõte,  legitõte,  etc. 

volümJ?  °  aUment0  Cm  U  6  breve>  P-  «■:  sümus,  possümus, 

E’  contudo  longo  no  p-rticípio  em  urus:  arnatürus,  lectürus,  etc. 

10.  —  Aumento  nos  substantivos. 

têm  sílaba^dè  ^míiíto^sTn^W^No"  nl 6  V111"1^  decllllaÇão  não 
o  seu  aumento  em  a,  p  eL  ^sSrnm  f teni  3°*go 

em' e  s6 ribuí,  ‘c íiSbus™™™™'  P°rtÜhus  **  S  longo^* 

*■ <  : »  * 3-*  *** 

Excetuam-se  Iber  e  Celtiber  que  o  têm  longo  :  Ibêri  e  Celtibêri. 

C)  N°S  nomcs  da  terceira  declinação,  em  regra  é: 
pietatis,  ferax,  ferãcis.  i-  p  ’  Pacls’  pretas, 

*f~^asar,  í "  r  a-»**  a»»»,, 

aectar,  am ;  iubar,  ãris  ;  e  Inas  anãt  s  llr  .fe1’  atls J  J»«har,  ãris ; 
irn,’.s  '«s,  vasis);  —  assim  também  é  br~v<>  1  ’  3>  "?aris  J  vas,  vadis 

trabs,  trabisj  arabs,  arãbis;  e  nos  nomes  em  ®es  em  s  precedido  de  consoante: 

dsmaX>  ChrnaCIS  =  dr°pax'  d!'op--  ;  -is  •=  --  Pat  pll ;  S^batSl: 
pulvisj  puíverisTvuínusTvulnêíiL^^  gregis ;  carcer>  carceris; 

Sirei^  Sfrênis ;  os  nomes  aiec  ou" ha^e™ alieis  !  reiV  r5lris > 

lex,_  legjs:  merces,  mercêdis:  iocunlcx  Ibtír).s;  heres,  herêdis; 

vegis ;  seps  sèpis;  Ser,  Sêris;  ^er  vêrís  n  nT,T  \  qiUes’  V^iStís;  rex, 
p.  ex.:  Míchaêl,  Michaêlis;  crater  crníèrm?  ÍT™  cst™n.G*'™s  em  el,  es,  er, 
thens ;  lebes,  lebetis ;  mas  aer,  aeris  ;  e  aether,  aetherfs  ’  ?Pmther'  sPil1- 
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UI )  Breve  o  aumento  em  i ;  calix,  calicis ;  stipes,  stipítis  ■, 
chlamys,  dilajnxydis  j  lioixio^  lioimiiiis  :  virgo,  virginis  |  C3.T" 
raen,  car minis. 

_Excetuam-se  dis,  dítis ;  glis,  gliris ;  lis_,  Htis ;  Quiris,  Quiritis ;  Samuis, 
Samnítis;  e  os  nomes  gregos  em  in,  genitivo  mis  :  deiphin,  deiphinis ;  Saíamis, 
Salamínis ;  assim  também  perdix,  perdíeis ;  felix,  felícis. 

I V)  Longo  o  aumento  em  o :  serimo,  sermõnis,  sol, 
solis ;  vox,  võcis ;  ferox,  ferõeis ;  lepor,  lepõris j  dos,  dõiis. 

Excetuam-se  os  neutros  com  o  genitivo  em  oris,  p.  ex.:  decus,  decõris; 
irzgus,  írigôris ;  tempus,  temporis,  etc.,  (mas  não  os,  õris) ;  os  nomes  arbor, 
arboris;  ,epus,  ieporis;  bos,  bovis;  coaipos,  compôtis;  meixior,  inemdris; 
ops,  Spis ;  assim  também  os  nomes  de  origem  grega:  Hector,  Hectõris ;  rhetor, 
rhetoris,  etc. 

I )  E  oreve  o  aumento  em  u :  cônsul,  consülis ;  dux, 
dücis,-  murmur,  murmüris,  turtur,  turtüris. 

Excetuam-se  os  nomes  fur,  füris;  frux,  frügis;  lux,  lücis;  os  nomes 
que  terminam  ojiominativo  em  us  com  o  genitivo  em  udis,  uris  ou  utis;  palus, 
palüdis  ;  jus,  juris;  telius,  tellüris;  salus,  salütis;  virtus,  virtütisj  —  Toda¬ 
via  e  breve  em  pecas,  pecüdis;  Ligus,  iigüris. 


CAPITULO  II 
METRICÁ 
1)  Teoria  do  verso. 

532.  —  a )  Métrica  e  a  ciência  da  versificação  grega  e 
latina  Chama-se  métrica  porque  entre  estes  povos  a  versificação 
funda-se  sobre  a  medida  do  tempo  (tneirón  =  medida),  ao  passo  que 
entre  os  modernos  funda-se  sobre  uma  série  regular  de  sílabas  acen¬ 
tuadas.-  A  poesia  dos  Gregos  e  dos  Romanos  chama-se  quantitativa, 
a  dos  povos  modernos  baseia-se  na.  acentuação.  Á  métrica  compreende 
o  complexo  das  regras  que  ensinam  distinguir  os  versos  latinos, 
estudar-lhes  a  estrutura,  os  caracteres  distintivos  e  as  diferentes 
combinações  que  resultam  do  emprego  das  suas  várias  espécies. 

é)  Os  versos  latinos  por  conseguinte  não  têm  rima,  nem  se 
compõem  de  um  número  determinado  de  sílabas,  mas  resultam  de 
combinações  especiais  de  síiabas  breves  ou  longas  de  cuja  ordenada 
sucessão  resulta  um  ritmo,  isto  é,  um  motivo  musical. 

c )  Estes  membros  ou  estas  combinações  de  sílabas  longas, 
ou  breves  chamam-se  pés  (f)  ou  medidas,  e  os  versos  dizem-se  dímelros 

(  )  O  verso  latino,  como  ficou  dito,  nao  abrange  uma  série  regular  de  síía- 
hcS  acentuadas;  mas  encerra  uma  serie  de  compassos,  que  em  linauagem  métrica, 
se  chamam  pés,  talvez  assim  chamados  porque  antigamente  na  dança  marcava-se 
com  os  pes  a  divisão  dos  compassos. 
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ou  de  duas  medidas,  se  compostos  de  dois  pés;  trímetros,  se  compostos 
de  tres;  tetrametros,  se  de  quatro;  pentâmetros,  se  de  cinco;  hcx âmetros 

d)  Com  relação  ao  número  das  sílabas  e  dos  pés,  os  versno 
dividem-se  em  acatalécticos  ou  completos,  se  têm  o  número  exS 
de  sílabas,  isto  e,  se  tiverem  todas  as  suas  sílabas;  catalécticos  se 
carecerem  de  uma,  tendo  o  ultimo  pé  incompleto;  braquicataléctico r 
se  carecerem  de  um  pe;  hipercatalécticos,  se  tiverem  um  pé  ou  uma 
sílaba  a  mais.  —  Dizem-se  ainda  versos  simples,  se  constam  de  nés 
ou  medidas  do  mesmo  ntmo  (cadência);  compostos,  se  constam  de  nés 
de  rdmo  diverso.  yes 


2)  Dos  pés. 


533.  a)  O  pé  é  uma  parte  do  verso  composta  de  duas  o„ 
mais  sílabas.  u 

Os  pés  dividem-se  cm  próprios  e  impróprios.  Próprios 
sao  os  pes  que  constam  de  sílabas  de  diversas  espécies  (breves  e 
longas)  corno  o  ;ambo(— — ),  o  íroqueu  (—  w),  0  dátilo  ( — - — •— )  etc 

cspondeuT-'"-)  ^  C°nstam  de  sílabas  da  mesma  espécie,  como  o 

Os  pés  impróprios  não  formam  uma  espécie  determinada 
de  versos,  mas  substituem  os  próprios  da  mesma  duração,  podendo-se 
substituir  em  lugar  de  uma  sílaba  longa  duas  breves  e  vice-versa 

p.  ex.:  o  espondeu  ( - ),  pé  impróprio,  pode  substituir  um  dátilo 

f  --),  pe  propno,  porque  a  segunda  sílaba  longa  do  espondeu 
equivale  as  duas  sílabas  breves  do  dáctilo,  p.  ex.:  nõbis  =  põnérê. 

Aos  pes  propnos  a  sílaba  longa,  que,  como  a  mais  importante 
se  pronuncia  com  uma  elevação  de  voz  mais  forte  do  que  nas  outras' 
chama-se  arsis ;  a  sílaba  breve  (ou  as  sílabas  breves)  na  qual  a  voz 
sotre  uma  depressão,  chama-se  tesis,  p.  ex.:  no  infinito  põnéré 
a  sílaba  po  e  a  arsis  as  duas  breves  nerê  a  tesis  —  em  régünt,  ré 
a  tesis,  gunl  a  arsis  —  em  mãtré,  mã  a  arsis  e  tré  a  tesis  (*). 

Os  pés  que  procedem  da  arsis  para  a  tesis  chamam-se  desce, i- 
aentes,  p.  ex.:  têmpora;  os  que  procedem  da  tesis  para  a  arsis  cha¬ 
mam-se  ascendentes,  p.  ex.:  sõnitü. 

Comparem-se  estes  dois  versos  e  na  leitura  sentir-se-á 
o  ritmo  diverso: 

Árma  virúmque  canó,  Troiaé  qui  prímus  ab  óris 
Beátus  ílle  quí  procúl  negótiís. 

•  P  1  ^  E^te  °  vaIor  de  arsU  e  tesiy  na  métrica  latina.  Na  grega  era  o  contrá- 
dadf  naedTn?aeneL°|P0nt0f  funcíamfntai  da?  du*s  partes  do  compasso  métrico  era 
pronunciava  5| ha ‘*5  °?  aba,xar  d°  Pé-  ~  Abaixava-se  quando  o  coro 
quando  Dronúnciáv-,b  q,Ye,  dcvf m  fortemente  entoadas,  levantava-se 

e  dentro  C slIabas.do.ftlce,lto  secundário,  razão  por  que  as  palavras 
aisis  e  tesis  entre  os  Gregos  sigmhcam  exatamente  o  contrário  do  que  entre  os 

para  estes  (lõm  ínol  Cr3,°  tem?°  o  tempo  forte;  ao  paTso  que 

para  estes  (Romanos)  arsis  era  o  tempo  Jortc,  e  tesis  o  tempo  f  raco ,  1  4 
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Observações.  —  1)  Em  algumas  edições  a  arsis  marca-se  com  o  acento 
a„udo  ('),  P-  ex.:  árma  virúmque  canó,  Troiac  qui  prímus  ab  óris.O  sinal  da  tesis  é  o 
acento  grave  ('),  mas  menos  usado  do  que  o  agudo  nas  sílabas  em  arsis. 

2)  Para  conhecer-se  sobre  qual  sílaba  caia  a  arsis  e  sobre  qual  a  tesis 
num  pé  impróprio  é  preciso  ver  qual  dos  pés  próprios  ele  substitue,  porque,  se  por 

exemplo,  um  espondeu  ( - ■)  faz  as  vezes  de  um  dátilo  ( - -->-•)  terá  a  arsis  na 

primeira  sílaba;  mas  se  substitue  um  anapesto  (— - — — )  a  arsis  cairá  na  segunda. 

b)  Muitas  são  as  espécies  de  pés  que  foram  usados  nos  versos 
latinos;  os  mais  importantes  são: 

1)  O  Espondeu  =  duas  longas^  orrrnes. 

2)  O  Troqueu‘;ou Coreu  =  uma  longa  e  uma  breve  ãrmã. 

3)  O  Dá c tilo  =  uma  longa  c  duas  breves^  cõrpõrã. 

4)  O  Jambo  =  uma  breve  e  uma  longa  viros. 

5)  O  Pirríquio  =  duas  breves  ?  £  bênê. 

6)  O  Anapesto  ou  Antidáctilo  =  duas  breves  e 

|uma  longa  cãpíünt. 

7)  O  Tríbaco  =  três  brevesf  timídüs. 

8)  O  Moiosso  =  três  longas^  lêgêrunt. 

9)  O  Coriambo  =  uma  longa,  duas  breves  e  umaMS  HÉa 

longa  (*)  cõmmémôrãs. 

10)  O  Proceleusmático  =  quatro  breves  ãbíêtê. 

c)  Escandir  um  verso  é  decompô-lo  em  seus  pés;  por  exem¬ 
plo,  leiam-se  os  versos  a  seguir  apoiando  a  voz  na  arsis  com  uma  pe¬ 
quena  pausa  depois  de  cada  pé. 

/ 

,  ,  ' 

ãrmã  vi  |  rümquê  cã  |  nõ  Trõ  |  iae  qui  |  prlmus  ãb  |  õrls 

ítãli  |  Sm  fã  |  tõ  prõ  fü  |  güs  Lã  |  vinãquê  j  vênit  |  ( Verg.) 

3)  Da  cesura. 

534.  —  a)  Escandindo-se  um  verso  vê-se  que  as  mais  das 
vezes  o  fim  de  um  pé  não  coincide  com  o  fim  da  palavra,  mas  esta 
divide-se  e  parte  fica  com  o  pé  antecedente  e  parte  com  o  pé  seguinte. 
Este  corte  da  palavra  toma  o  nome  de  cesura,  de  caedére,  cortar. 

b)  Mas  a  cesura  propriamente  dita  é  a  cesura  do  verso  que 
consiste  em  uma  pausa  ou  divisão  que  se  deve  fazer  no  mesmo  verso. 

c )  Esta  pausa  pode  cair  no  fim  de  um  pe  ou  no  mesmo  pe. 

Se  a  pausa  cair  no  verso  coincidindo  o  final  da  palavra  com 
o  fim  do  pé  diz-se  dieresis  s 

Dlc  mihi,  Dãmoetã,  cüjüm  pêcüs?  ||  an  Mèlíboei? 


(*)  Pé  composto  de  um  trofeu  ou  coreu  C — -*)  e  de  um  jambo  ), 

igual  a  um  coriambo:  — — . 


—  418  — 


Se  cair  no  pé  e  depois  da  ar  sis  (sílaba  lontra)  ch  •>  ™  „ 
forte  ou  masculina ;  V  °  s  '  chama-se  cesura 

Incidit  m  Sçyllãm  j|  qui  vult  vitare  Charybdim. 

Se  cair  depois  da  les/.s  (sílaba  breve)  cesura  frara  •  - 
na  ou  írocaica  :  cesura  sxaca,  íemini- 

Obstupuií  simul  ipse  ||,  simul  percussus  Achates 

~  “s  r 

o  «esado.  Comparem-se,  por  exemplo,  <>s  sesuintes  sem^est',” 
Aura  I  scribis  |  carmina  |  Juli  j  maxime  |  vatum  {Marcial) 
Spars.s  |  hasíis  |  longis  |  campus  |  splendet  et  f  borrei  (Ênio) 
com  os  seguintes  de  Vergílio  que  têm  cesura: 

ínfan  I  dum  re  |  gina  ju  |  bes  reno  j  vare  do  j  lorend 

TÍnth'  mTU  1  “  Tí  T  C°  1  *»«««  I  causa*  ! 

r  !IlS  1  rf(  Ro  I  rnanam  I  condere  I  gentend 

Gratmr  |  est  pul  chro  veni  |  ens  in  |  corpori  f  virt^.' 

tem  em  si  íão^grandÍlrcT  oT  ^  Uma  SÍlaba  ela 

sobre  uma  sílaba  breve  por  natureza  esta  em  v°'í  CfC®,Çao  l'ara'  cair 
8-se,  p.  «,  o  ““™  »b"- 

Omnia  |  vincit  a  |  mõr  ||  êt  |  nos  ce  j  damus  a  |  mori. 

4)  Oas  íiguras  ou  licenças  poéticas. 

observar  certas  modificacS^s  de  sílab°S  *  ,necessari?  c°nhecer  e 
chamadas  figuras.  As  principais  são  a  eüsft 

a  dterese,  a  sístole,  a  diástole,  a  síncope  e  a  tmese.  '  ^  8  SmerMe’ 

termina  n  ^  ff  de  Uma  P^vra,  que 

da  palavra  seguinte,  se  contrai  com  íl7formTnSo°  f  h) 

por  exemplo,  nos  seguintes  versos:  '  Umca  Silaba’ 

O  curas  hominum,  o  quantumTst  in  rebus  inane!  (Pers.) 
fmS  £lIã^íMm  est  auro,  virtutibus  auruml  (Hor) 

modo  ,«prm  audire  Uor,m.  prommck-se  kb„„ 
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Conticüere  omnes  Intentíque  orã  tênêbant. 

Observação.  —  As  interjeições  ah,  hcu,  o,  não  estão  sujeitas  à  sinalefa, 

p.  ex.:  : 

O  pãter,  õ  hõmínüm,  divümque  aetêrnã  põtêstas. 

Ah  êgõ  nõn  põssüm  tãntã  vídêre  mãlã. 

c ')  A  sinérese  dá-se  quando  duas  vogais,  que  formariam  uma 
sílaba,  se  contraem  em  uma,  p.  ex.: 

Seu  lêntõ  füêrlnt  ãlveariã  vimínê  têxta  (  Verg.) 
onde  na  palavra  alvearia  as  duas  vogais  se  contam  por  uma  só. 

d)  A  dierese  d  á-se  quando  uma  sílaba  ou  um  ditongo  se  divi¬ 
de  em  duas  sílabas,  p.  ex.:  vitae  em  vitai;  insuetus  em  insu êtus;  silvae 
silüae. 

Aõlãi  in  mêdíõ  líbãbãnt  põciílã  Bãcchl  (  Verg.) 

e )  Dá-se  a  sístole  quando,  por  necessidade  do  metro,  se  faz 
breve  uma  sílaba  longa,  p.  ex.:  stetêrunt  por  stetêrunt;  tutérunt  por 
tulêrunt. 

Mãtri  lõngã  dêcêm  tülêrünt  fãstídíã  mênsês  (  Verg.) 

f)  Dá-se  a  diástole  quando  se  faz  longa  uma  sílaba  breve  por 
natureza,  p.  ex.:  Príamides  por  Príamides. 

Tanto  a  sístole  como  a  diástole  são  figuras  raríssimas  e  por 
isso  não  se  devem  imitar. 

Entre  as  licenças  poéticas  recordamos  ainda  a  síncope 
que  consiste  na  eliminação  duma  vogal  breve  no  meio  da  vocábulo, 
p.  ex.:  caljacio  em  vez  de  calejado,  e  a  tmese  que  decompõe  as  pala¬ 
vras  compostas  nos  seus  elementos,  p.  ex.:  quo  me  cumque  rapit 
tempestas  por  quocumque  me. 

A  última  sílaba  de  um  verso  tanto  pode  ser  breve  como  longa. 

õ)  Principais  espécies  de  versos. 

536.  —  A  denominação  dos  versos  latinos  faz-se  pelo  número 
dos  metros  que  têm,  acrescentando-se-lhe  uma  especificação  relativa 
ao  gênero  dos  pés  que  neles  dominam,  p.  ex.:  trímelro  jâmbico;  le- 
trâmeíro  trocaico  ou  anapéstico;  hexâmelro  e  pentâmetro  dactílico, 
etc.;  —  outros  distinguem-se  pelo  nome  do  autor  o  asclepiadeu, 
o  alcaico,  o  arquilóquio,  o  alemânio,  o  jaléucio,  o  jerecrácio,  etc. 

Aqui  trataremos  só  dos  versos  principais  e  especialmente 
do  hexâmetro  e  pentâmetro  porque  foram  os  que  tiveram  mais 
emprego  na  língua  latina. 
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,  .  «)  p°  Hexâmetro.  —  O  hexâmetro  Chamado  também 

epico  ou  heroico,  porque  próprio  da  poesia  épica,  consta  de  seis  pés 
dactiios  ou  espondeus,  exceto  o  quinto,  que  deve  ser  um  dáctilo 
e  o  sexto  espondeu  ou  troqueu:  J 

Düm  vi  [  rês  ãn  |  nlquê  sí  |  nünt,  tõlê  j  rãtê  lã  |  bõrês  {Ovídio) 
Consciã  mêns  recti  famae  mêndacíã  rídêt  (ide/n).  ’ 

Guttã  cãvãt  lapidem,  cõnsümítür  ãnülüs  üsü  (ideni). 

OuT  stüdêt  õptãtãm  cGrsG  cõntíngêrê  mêíãm. 

Multa  tülit  fècííquê  püêr,  südãvít  êt  ãlsít  (Horário). 

Observações.  —  1)  Às  vezes  no  quinto  pé  há  um  esponcleu  em  lugar  de  um 
p  ex  ’•  maS  entao  °  c*atl°  erK;ontra-se  no  quarto  pé,  e  o  verso  diz-se  espondaiço, 

Cõnstltít,  ãtque  õcülis  phrygía  ãgmínã  círcümspêxTt  (  Vergt). 
d"  p  e/?  Em  S'erai  nos  hexâmetros  muitos  dáctilos  exprimem  rapidez  e  vivacida- 

QuãdrüpSdãntS  pfitrem  sõnltü  quãtít  üngfilã  cãmpam  ( Vera.). 
jãmque  fãcês  êt  sãxã  võlant,  fürõr  ãrcnã  inínlstrat.  " 

dad-  p  JLA°  invás'  muitos  espondeus  exprimem  gravidade,  lentidão  ou  dificul- 

hli  intêr  sêsõ  mãguã  vi  brãoinã  tõllünt  ( Vcrtj.). 

Appãrent  rãrl  nãntcs  In  gürgítê  vãsto. 

4)0  hexâmetro  não  termina  hem  com  um  monossílabo, a  não  ser  nue  se 
queira  exprimir  cousa  inesperada  ou  harmonia  imitativa,  p.  ex.: 

Parturiunt  montes,  nascetur  rídícülüs  mus  ( Horácio ). 

Siernitur,  exanimisque  tremens  procümbít  hüml  bos  (  Ver//.). 

ÀS  V22eS  o  hexâmetro  ‘em  no  fim  uma  sílaba  a  mais  (verso  hipercatalé- 
t;co).  Neste  caso  a  sílaba  a  mais  termina  em  vogal  breve  ou  em  m.  c  a  primeira 

dSasífa°bà’srp  ex2"1116  C°meÇa  P°r  V°sal  ou  P°r  h>  dando-se  a  elisão  entre  as 

Omnia  Mercúrio  similis,  vocemque  coloremque. 
b-t  crines  flavos  et  membro  decora  juventa. 
fmprecor,  arma  armis:  pugnent  ipsique  nepotesque. 
naec  ait  et  partes  animum  versabat  in  omnes. 


Principais  cesuras  masculinas  do  verso  hexâmetro 


_/)  A  Iriernímera  ou  terciária  (  =  3  meias  partes  ou  1  pé  e  lA) 
cai  depois  da  arsis  do  segundo  pé: 

lile  autem  j|  “Causas  nequiquam  necíis  inanes". 

/f)  penlemimera  ou  quinaria,  (cinco  meias  partes  ou  2  pés 
e  72)>  cai  depois  da  arsis  do  terceiro  pé: 

His  amor  unus  erat  ||  pariterque  in  bella  ruebant. 
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III)  A  hefíemímera  ou  selenária  (7  meias  parles  ou  3  pés 
e  34),  cai  depois  da  arsis  do  quarto  pé: 

Nssus  erat  poríae  custos1||  acerrimus  armis. 

IV)  A  cesura  feminina  ou  trocaica  não  tem  valor  no  verso 
hexameíro,  salvo  se  cair  depois  da  primeira  breve  do  terceiro  pé: 

Oderunt  peccãrê  ||  bõni  virtuíis  amore. 

Accõlet  impenümque  ||  pãíer  romanus  habebit. 

A  cesura  mais  importante  do  verso  hexâmetro  é  a  pentemí- 
mera-,  se  faltar,  em  geral,  compensam-na  a  triemímera  e  a  heftemímera. 

b)  Do  Pentâmetro.  — -  O  pentâmetro  consta  de  cinco  pés. 
isto  e,  de  quatro  pés  e  de  duas  cesuras,  e  divide-se  em  duas  partes: 
a  primeira  consta  de  dois  dáctilos  ou  espondeus  e  de  uma  cesura 
longa;  a  segunda  de  dois  dáctilos  e  de  uma  cesura  livre.  —  Segundo 
outros,  o  pentâmetro  consta  de  seis  pes  e  carece  da  tesis  no  terceiro 
e  no  sexto  pé.  A  cesura  é  a  quinaria: 

Cãndídá  |  pãx  hõmí  |  nês,  ||  trüx  dêcet  |  Irã  fé  |  rãs  (< Ovid .) 

Flõret  õ  |  dorã  [  tís  ||  têrrã  be  |  nignã  ro  |  sis  (Tib) 

Vlncün  |  íür  mõl  |  lí  ||  pèctõrã  |  dürã  pré  J  cê  ( idem ). 

Dístico  elegíaco.  —  O  pentâmetro  não  se  usa  só,  mas 
alternado  com  o  hexâmetro,  e  esta  combinação  forma  o  dístico  elegíaco, 
porque  usado  na  elegia,  forma  simples  e  primitiva  da  poesia  lírica. 
O  dístico  elegíaco  tornou-se  em  seguida  a  expressão  mais  apropriada 
dos  pensamentos  simples  e  dos  sentimentos  ternos  e  afetuosos. 
Enio  foi  o  primeiro  que  se  serviu  do  dístico  elegíaco;  em  seguida 
foi  aperfeiçoado  por  Catulo,  Propércio'  Tibulo,  e  com  Ovídio  alcan¬ 
çou  a  perfeição  ;á  pela  espontaneidade,  já  pela  harmonia,  p.  ex.: 

Pnncípíís  õbstã,  sêrõ  medicina  pãrãtur, 

Cüm  mãlã  pêr  lõngãs  ínvãlüèrê  moras  (Ovid) 

Donec  eris  felix,  muitos  numerabis  amicos. 

Têmpora  si  fuerint  nubila,  solus  eris  ( idcm ). 

Dum  vires  annique  sinuní,  tolerate  labores; 

jarn  veniet  tácito  curva  senecta  pede  (idem). 

O  pentâmetro  para  ser  verdadeiramente  harmonioso  deve 
terminar  por  palavra  dissílaba  ou  tetrassílaba,  raramente  trissílaba 
quase  nunca  em  monossílaba,  exceto  se  for  es  ou  est  em  elisão. 

c)  O  Asciepiadeu,  de  Asclepíades,  poeta  alexandrino,  divide-se 
em  maior  e  menor: 

I)  O  menor  ou  comum  consta  de  um  espondeu,  de  dois  cori- 
ambos  e  de  um  pirríquio: 

Maecê  |  nãs  ãtãvls  |  êdxtê  rè  j  glbüs  ( Horácio ) 


Outros  dizem-no  composto  de  um  espondeu,  de  um  dáctiio 
de  uma  cesura  longa  e  de  dois  dáctilos  no  fim:  ' 

Màecê  |  nãs  ãtã  |  vis  |  edite  |  rêgibüs. 

.  .  H)  0  maior  é  semelhante  ao  menor,  tèndo,  porem,  mais  um 

coriambo;  ou,  como  outros  querem,  consta  de  um  espondeu,  de  dois 
dáctilos  cada  um  com  cesura  longa,  e  de  dois  dáctilos  no  fim: 

fü  nê  j  quaesíerís  |  sclrê  nêfãs  j  quem  míhí,  j  quem  j  tíbí  {Hor.) 

ou  ’  ' 

Tü  nê  I  quaesiê  j  ris  j  scírê  nê  |  fãs  |  quem  míhí,  |  quem  tíbí. 

d)  O  Alcaico,  de  Alceu,  pode  ser  maior  ou  hendecassílabo 
e  consta  de  dois  jambos,  uma  cesura  longa  e  dois  dáctilos,  por  exemplo: 

Vides  üí  ãl  j  tã  stêt  níve  cãndídüm  ( Horácio ) 

e  pode  ser  decassílabo,  e  consta  de  dois  dáctilos  e  dois  íroqueus: 
Flümínã  |  cõnsíííê  |  rint  ã  |  cüto  {Horácio) 

e)  0  Arquilóquio,  de  Arquíloco,  poeta  grego,  pode  ser  menor 
se  constar  de  dois  dáctilos  e  uma  sílaba  no  fim,  como  a  segunda 
parte  de  ti rn  pentâmetro.  p.  ex.: 

Pülvís  êt  |  ümbrã  sü  j  mus  ( Horácio ) 

O  maior  consta  de  quatro  dáctilos  c  de  três  íroqueus;  mas 
os  tres  primeiros  dáctilos  podem  ser  substituídos  por  espondeus,  p.  ex.: 

Sõlvííür  |  ãcrís  hí  |  êms  grã  j  tã  vice  j  vêrís  j  êt  fã  |  võni  {Hor.) 

J)  O  Alcmânio,  de  Alcman,  consta  de  quatro  pés:  dois  dácíi- 
los  ou  espondeus,  o  terceiro  é  dáctiio,  o  quarto  urn  espondeu: 

Aüí  Ephe  j  süm  bímã  j  risvê  Cõ  |  rínthi. 

Sic  trl  j  síís  ar  j  íatüs  ã  |  micos. 

f}  9, 1'erecrãcio:  Ferécrates,  poeta  grego,  consta  de  três 

pes:  um  dáctiio  entre  dois  íroqueus  ou  espondeus,  p.  ex.: 

Grãtõ  |  Pyrrliã  süb  |  ãntro. 

Ouamvís  i  pontícâ  |  pínus  {Horácio) 

h)  ()  1‘alêucio,  de  Faieuco,  composto  de  cinco  pés,  um  es¬ 
pondeu,  um  dáctiio  e  três  íroqueus,  p.  ex.: 

Passêr  j  mõrtuüs  |  êst  mê  |  áê  pü  |  gllae  {Catulo) 

ii>sce  verso  se  diz  também  hendecassílabo . 
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i)  O  Sáfico,  assim  chamado  de  Safo,  poetisa,  e  o  Adónio, 
assim  chamado  porque  usado  nas  festas  de  Àdonis  as  mais  das  vezes 
combinam  entre  si  de  modo  que  depois  de  três  sáficos  se  encontra 
um  adonio,  formando  deste  modo  as  odes  sáficas,  p.  ex.: 

Intê  |  gêr  ví  |  tae  scêlê  |  risque  j  pürus 

Nõn  ê  |  gêt  Mãu  |  ris  jãcü  |  lis  nê  |  que  ãrcu 
Nec  venenatis  gravida  sagiítis. 

3  Füsce,  phã  |  rêtra. 

Sive  per  Xyríes  iter  aestuosas 
Sive  facturus  per  inhospitalem 
Caucasum  vel  quae  loca  fabulosus 

Lãmbit  Hy  j  dãspes  ( Horácio ,  livro  primeiro,  ode 

viges,  seg.) 

f  O  saftco  consta  de  cinco  pes:  de  um  troqueu,  um  espondeu, 
um  dactilo  e  dois  troqueus,  e  o  adorno  de  um  dactilo  e  um  espondeu. 

J )  O  Jâmbico,  assim  chamado  porque  composto  especial¬ 
mente  de  jambos,  tem  sempre  os  pés  em  número  par.  E’  quase  sempre 
quaternano,  senario  e  octonario,  e  usa-se  só  ou  unido  com  outros, 
especialmente  com  hexâmetros  e  írocaicos.  —  Diz-se  puro  se  cons¬ 
tai  unicamente  de  jambos;  mixio,  se  houver  também  outros  pés. 

I)  0  quaternário  (=duas  dipodias)  pode  ter  outro  pé  no 
primeiro  e  terceiro  lugar: 

üt  prl  |  scã  gêns  |  mõrtã  |  líüm  ( Horácio ) 

Toma  o  nome  de  anacreôntico  se  carecer  da  última  sílaba, 
por  exemplo: 

5  têr  |  quãtêr  |  que  fê  |  lix 

,  /  _  - 1)  0  senarto  (  =  tres  dipodias)  pode  ter  outro  pé  (espondeu, 

dactilo,  anapesto  ou  tríbraco)  nos  lugares  pares  e  ímpares,  mas  deve 
terminar  com  um  jambo,  tais  são  os  versos  das  fábulas  de  Fedro, 

Aeso  j  pus  au  J  ctor  quam  j  materí  ]  um  ren  j  pênt, 

Hãnc  êgõ  |  polí  |  vi  ver  j  sibüs  |  sênã  |  riis  {Fedro) 

Os  senários  puros  são  mais  harmoniosos  e  fluentes,  p.  ex.: 

Beã  |_tüs  íl  |  lê,  quij  prôcül  |  nêgõ  |  tiís  {Horácio) 

Phãse  |  lüs  íl  |  Ie,  quem  |  vide  |  tis  hõ  |  spítês  ( Catulo ) 

A  cesura  ordinária  é  a  quinaria. 
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O  j âmbico  senário  foi  usado  por  Catulo,  Horácio,  Fedrn 
mas  especralmente  pelos  cómicos.  E  estes  seryiram-se  dele  com  tanta’ 
liberdade  que  muitas  vezes  do  jambo  só  ficou  o  último  pé. 

Na  poesia  burlesca  em  lugar  do  último  jambo  usa-se 
íroqueu  ou  espondeu,  tomando  então  o  verso  o  nome  de  jambo 
escazoníe  ou  co Lambo.  O  seu  esquema  é  pois  o  do  jambo  senário 
que  termina  num  íroqueu  ou  espondeu  em  vez  de  um  jambo;  o  quinf 
pe,  porem,  e  sempre  um  jambo.  1 

Süífê  |  nüs  I  |  ste,  Vã  j  re,  quem  |  prõbê  nõstí, 
ríõno  esí  [  vénü  |  stfis  et  j  dícãx  |  et  Gr  bãnus  (Caiul.) 

Chamava-se  escazoníe  ou  coliambo,  isto  é,  claudicante 
porque  a  repentina  mutação  de  ritmo  no  sexto  pé  lembrava  al-uem 
que  tropeçasse  de  modo  que  o  verso  tinha  efeito  cómico  e  só  se  usava 
nas  poesias  satíricas  e  burlescas.  Catulo  e  Marcial  deixaram-nos 
vanos  exemplos. 

III)  O j âmbico  acionário  pode  ter  outros  pés  (dáctilo,  espondeu 
anapesto),  e  pode-se  dividir  em  dois  quaternários,  por  exemplo: 

Pecu  |  níam  ín  |  lôcõ  |  nêglêgê  ||  re  mã  |  xímum  In  I  têrdum 
êst  |  Iücrum  ( Terên .) 

C)  O  Trocaico,  assim  chamado  porque  composto  especial¬ 
mente  de  troqueus,  pode  admitir  espondeus  ou  dáctilos  nos  pés 
pares,  e  pode  ser  quaternário,  senário  e  octonário,  puro  ou  mirto 
perfeito  ou  falto  de  uma  sílaba.  —  O  octonário  pode-se  escrever  todo 
numa  linha  ou  em  duas,  por  exemplo: 

Appe  |  têntê  |  vêrê  [  primo  |  cüm  te  j  nêr  ví  j  rêscit  |  ãnnus: 

OU 

Appetente  vere  primo 
Cura  tener  vircscit  annus. 

,  .  .^9.  GUcôn  10  6  composto  de  três  pés,  um  espondeu  ou  troqueu 

e  cois  dachlos;  ou,  segundo  outros,  de  um  espondeu,  um  choriamho 
e  um  ;arnbo,  e  diz-se  choriâmbico  trímetro  acataléclico;  ordinariamente 
combma-se  com  o  asclepiadeu,  p.  ex.: 

Sic  tê  j  Divã  põ  |  tens  Cypri; 
ou 

Sic  tê  |  divã  põtêns  |  Cypri; 

Sic  frã  |  três  Hêlenae  i  fulgida  si  |  dera. 
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6)  Gêneros  de  composições  poéticas. 

537.  —  Uma  composição  poética  latina,  comumente  chama¬ 
da  carrnen,  pode  ser  composta  de  uma  única  espécie  de  versos  ou  de 
mais  espécies.  Se  for  composta  de  uma  única  espécie  de  versos,  diz-se 
carmen  monocolon;  se  de  duas,  carrnen  dicolon;  se  de  três,  Iricolon; 
se  de  quatro,  lelracolon. 

A  união  ou  agrupamento  de  dois,  de  três,  ou  de  quatro 
versos,  ordinariamente  de  espécie  diversa,  alternando-se  com  a  mesma 
ordem,  forma  a  eslroje  e  chama-se  dístico,  se .  for  de  dois  versos; 
tristico,  se  de  três;  tetrástico,  se  de  quatro. 

Uma  composição  ou  uma  estrofe  que  consta  de  dois  versos 
e  de  diferente  espécie  diz-se  carmen  disíicon  dicolon;  se  de  três  versos 
e  de  duas  espécies,  carmen  tristicòn  dicolon;  se  de  três  espécies, 
Iristicon  Iricolon;  se  de  quatro  versos  e  de  três  espécies,  tetrasiicon 
iricolon. 

1 )  Composições  ou  estrofes  de  uma  só  espécie 
de  versos. 

538.  —  As  composições  ou  estrofes  de  uma  única  espécie 
0 monocolon )  são  geralmente  compostas: 

a)  Só  de  hexâmetros,  como  os  poemas  heróicos,  p.  ex.: 
a  Eneida  de  Vergílio: 

b)  Só  de  jâmbicos  senários,  por  exemplo,  o  epigrama  quarto 
de  Catulo,  que  começa: 

Phaselus  ille,  quem  videtis,  hospites, 
e  todas  as  fábulas  de  Fedro. 

c)  Só  de  jâmbicos  escazontes,  por  exemplo,  o  epigrama  vigési¬ 
mo  segundo  de  Catulo,  que  começa; 

Suffenus  iste.  Vare,  quem  probe  nosíi. 

d)  Só  de  jalêucios ,  por  exemplo,  o  epigrama  terceiro  de 

Catulo; 

Lugate,  o  Veneres  Cupidinesve. 

e)  Só  de  asclepiadeus,  por  exemplo,  a  odeprime  ira  do  livro 
primeiro  de  Horácio,  que  começa  do  seguinte  modo: 

Maecenas  atavis  edite  regibus. 

Gramática  Latina,  28 
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//)  Compossçoes  cie  duas  espécies  de  versos 
cot m  estrofes  de  dois  versos. 

539.  —  As  composições  com  estrofes  cie  dois  versos  poder-, 

constar: 

£<•  a)  De  um  hexâmelro  e  uni  pcniânietro,  é  o  dístico  de  que 
falamos,  i  ais,  por  exemplo,  são  as  muitas  elegias  de  Ovídio. 

A}  De  um  hexâmelro  e  um  jâmbico  senário,  p.  e.x.:  a  ode 
décima  sexta  do  livro  quinto  de  Horácio: 

Altera  jam  teritur  beliis  civilibus  aetas. 

Suis  et  ipsa  Roma  viribus  ruit. 

c)  Dc  um  hexâmelro  e  uni  jâmbico  quaternário,  p.  ex.:  a  ode 
decima  quinta  do  livro  quinto  cie  Horácio: 

Nox  eratiet  caelo  fulgebat  luna  sereno 
Inter  minora  sidera. 

,  .  De  i tm  hexâmelro  e  uni  arquilóquio  menor,  p.  ex.:em  Ho- 

racio  a  ode  sétima  do  livro  quarto: 

Diffugere  nives,  redeunt  jam  gramina  campis 
Arboribusque  comae. 

,  .  e)  Pe  um  hexâmelro  e  um  alcmânio,  p.  ex.:  em  Horácio  a  ode 
sétima  do  livro  primeiro: 

Laudabunt  alii  ciaram  Rhodon  aut  Miíylenen 
Aut  Epheson  bimarisve  Corinthi. 

/  ,  J)  De  um  jâmbico  senário  e  um  quaternário,  p.ex.:  Horácio, 

épodo  segundo: 

Beaíus  ilie,  qui  procul  negotüs, 

Ut  prisca  gens  mortalium. 

g)  De  um  Irocaico  e  um  jâmbico  catalécticos,  p.  ex.:  Horácio, 
ode  decima  oitava,  livro  segundo: 

Non  ebur  neque  aurum 
Mea  renidet  in  domo  lacunar. 

h)  De  um  glicômo  e  um  asclepiadeu,  p.  ex.:  Horácio,  ode 
terceira,  livro  primeiro: 

Sic  te  Diva  potens  Cypri 

Sic  fratres  Helenae  fulgida  sidera. 


IIP)  Composiçoes  de  várias  espécies  de  versos  com 
estrofes  de  três  ou  quatro  versos. 

540.  —  As  composições  de  várias  espécies  cie  versos  com 
estrofes  de  três  versos  são  raras;  em  Horacio  so  se  encontra  uma 
espécie,  composta  de  um  jâmbico  senário,  de  um  arquilóquio  menor 
e  de  um  jâmbico  quaternário,  p.  ex.;  o  épodo  decimo  primeiro: 

Petti,  nihii  me  sieut  antea  juvat 
Scribere  versículos 
Amore  perculsurn  gravi. 

Pelo  contrário,  as  compostas  de  estrofes  de  quatro  versos 
são  muitas  e  geralmente  compreendem: 

d)  Tri-s  sájicos  e  uni  adômo,  como  em  muitíssimas  odes  de 
Horácio,  entre  as  outras  a  que  acabamos  de  mencionar  a  pag.  423,  i, 

b)  Três  asctep ladeies  e  um.  glicônio,  p.  ex.:  em  Horácio  a  ode 
vigésima  quarta,  livro  primeiro: 

Quis  desiderio  sit  pudor  aut  modus 
Tam  cari  capitis?  Praecipe  lugubres 
Cantus,  Melpornene,  cui  liquidam  paíer 
Vocem  cum  cythara  dedií. 

c )  Dois  asclepiadeus,  um  jerecrácio  e  um  glicônio,  p.  ex.: 
eirt  Horácio  a  ode  décima  quarta  do  livro  primeiro: 

O  navis,  reíerent  in  mare  te  novi 
Fluctusl  Ohl  Quid  agis?  Fortiter  occupa 
Portum:  nonne  vides  ut 

Nudum  remigio  latus  ? 

d)  Dois  alcaicos  maiores,  um  jâmbico  arquilóquio  c  u/n 
alcaico  menor,  p.  ex.:  em  Horácio  a  ode  primeira  do  livro  terceiro: 

Odi  profanum  vulgus  et  arceo: 

Favete  linguis;  carmina  noa  prius 
Àudita  Musarum  sacerdos 
Virginibus  puerisque  canto. 

(j)  —  Metros  clássicos  usados  pela  Igreja  na  sua 
hmologia. 

541.  —  a)  Só  hexâmetros,  p.  ex.:  na  antifona: 

Alma  Redemptoris  Mater,  quae  pervia  caeli. 
b)  Dísticos  dactílicos,  p.  ex.:  nas  antífonas: 

Fac  nos  innocuam  J  osepli,  decurrere  vitam 
Sitque  tuo  semper  tuia  patrocínio. 

Hic  vir  despiciens  mundum  et  terrena,  triumphans 
Divitias  caelo  condidit  ore,  manu. 
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c)  Jâmbicos  quaternários,  p.  ex.:  nos  hinos: 

O  gloriosa  Virginum  (B.  Mariae  Virg .) 

Caelesíis  urbs  Jerusalern  ( Dedic .  Eccl.) 

Quicumque  certum  quaeriíis  ( SS .  Corel.  Jes.) 

Veni,  Creaíor  Spiritus  ( Pent .) 

Vexilla  regis  prodeunt  ( Im> .  S.  Crucis) 

d)  Jâmbicos  senános,  p.  ex.:  nos  hinos: 

Beate  pastor,  Petre,  clemens  accipe  {SS.  Ap.  pe[ri  ,.j 

Pau  U). 

Opus  decusque  regium  reliqueras  (S.  Elisabeth  Reg.) 

,  ,  e).  Procaieos  octonários  catalécticos.  Estes  versos  podem-se 

p  e!^  qUaíernárÍOS:  °  Pl’imelr0  Perfeit0>  o  segundo 

0  quot  undis  lacrymarum  —  quo  dolore  volvitur  (B.  M. 

Virg.  Boi ) 

Pange  língua  glonosi  —  lauream  certaminis  (S.  Crucis) 
de  só  três  pés:  • 

Ave  maris  stella  (B.  M.  Virg.) 
j)  Odes  sâj iças:  três  sájicos  e  um  adôn  io,  p .  ex . : 

Iste  Confessor  Domini  colentes  (Co mm.  Confess .) 

Ut  queaní  Iaxis  resonare  fibris  (S.  Joan.  Bapt.) 

Plaude  festivo,  pia  gens,  honore  (B.  M.  Virg.  Cons.) 

Virgmis  proles,  opifexque  niatris  (Comm.  Virg) 

exemplo:^  ^  aSckpÍadéÍas:  Ms  ^lepiadeus  e  um  glicônio,  por 

Te,  Joseph,  celebrent  agmina  caelitum  (A.  Josep/i) 
Custodes  horninum  psallimus  Angelos  (SS.  Ang.  CusL) 

dois  asclepiadeus,  um  jerecrácio  e  um  glicônio,  p.  ex.: 
Regali  solio  fortis  Iberiae  (S.  Hermenegildi) 

nau  latina™  P0eSÍa  métrica  de  tiP°  clássico,  baseada  na  quantidade, 

?  “Cnte  passou-se  a  poesia  com  assonâncias  e  rimas,  como, 

acentna/~P  °  S  j°  Se\uencias  da  H^rgia,  em  seguida  à  com 

dasVM-  9Ue  dCU  Tg®m  a  P°esia  moderna  baseada  no  nómero 
cias  sílabas  e  na  sucessão  dos  acentos. 


APÊNDICE  IV 


PEQUENAS  NOTAS  FILOLÓGICAS  SOBRE 
AS  DECLINAÇÕES  E  O  VERBO  LATINO 

CAPÍTULO  I 

MOTAS  FILOLÓGICAS  SOBRE  AS  DECLINAÇÕES 

Introdução. 

542.  —  Ficou  dito  no  número  16,  b,  pág.  2).  que  todo  subs¬ 
tantivo  e  adjetivo  consta  de  dois  elementos:  tema  e  desinência. 
A  parte  final  variavel  de  qualquer  substantivo  e  adjetivo  chama-se 
desinência;  a  outra  parte  fixa  e  invariável  chama-se  tema.  Acha-se 
o  tema  eliminando-se  a  desinência  do  genitivo  que  lhe  corresponde. 
Do  exposto  se  deduz  que  em  rosa,  rosae  da  primeira  declinação;  em 
dominus,  domini,  da  segunda;  em  > urtus,  ririuiis  e  vulpes,  ou/pis 
da  terceira;  em  sensos,  sensus  da  quarta;  em  dies,  diei  da  quinta, 
os  temas  são  respectivamente:  ros-,  doniin-,  virtul-,  vulp-,  sens-,  di~. 

Este  método  é  exclusivamente  prático.  De  acordo,  porem, 
com  os  princípios  científicos  deve-se  dizer  que  o  tema  só  se  acha 
eliminando-se  a  desinência  do  caso  genitivo  plural  -rum  nos  substan¬ 
tivos  da  primeira,  segunda  e  quinta  declinação  e  -um  nos  da  terceira 
e  quarta:  rosa- rum,  domino-x um,  viríuL-xxva,  vulpi-Mxn.,  jruclu-ixm, 
die- rum,  assim  os  temas  serão:  rara  domino,  virtut,  vutpi,  jructu, 
die.  Razão  por  que 

a  1."  declinação  compreende  os  temas  em  a,  gen.  -ae; 

a  2.a  *  »  »  »  o,  gen.  -i; 

a  3.a  >'  »  »  »  consoante  e  em  i,  gen. 

-is; 

a  4. 11  »  »  »  »  u,  gen,  -us; 

a  5.“  »  »  »  »  e,  gen.  -ei; 

PRIMEIRA  DECLINAÇÃO 

543.  —  A  primeira  declinação  compreende  todos  os  subs¬ 
tantivos  cujo  tema  termina  em  a,  por  exemplo:  rosa. 

a)  Esta  vogal  a,  que  originariamente  era  longa,  é  breve  no 
noni.  e  vocaiivo  sing.  rosú;  ao  passo  que  c  longa  no  ablat.  sing.  rosã, 
no  genitivo  e  ac.  plurais:  rosãrum,  rosãs. 

b)  O  gen.  sing.  terminava  em  ãs,  desinência  que  no  latim 
clássico  só  se  encontra  no  substantivo  jamilia  com  os  nomes  pater, 
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mf  er’  ldiu  t  e  filia  (paler  famílias,  mater  famílias,  etc.,  cf  n  % 0 
pag.  26).  '  ~  «, 

Em  seguida  à  vogal  temática  a  acrescentou-se  a  desinência  ; 
da  segunda  decLnaçgo:  «  em  lugar  de  ãl,  por  ex,.  rosã-í  por  roSí£ 
A  voga,  x  tornou-se  posteriormente  e,  formando  com  a  vogal  temática 
a  o  ditongo  ae,  por  ex.:  rosas,  nos  casos  gen.  e  dai.  sing.;  nom.  e  „J 
plurais  (cf.  n.  20,  segunda  alínea,  pág.  26). 

c)  No  ac.  sing.  acrescentou-se  à  vogal  temática  breve  ã  a 
soante  m  :  rosá-w.  on~ 

m  -  <>  9  terminava  em  d:  /W,  consoante  que 

indis  tarde  desappareceu.  donde  roszz.  V 

í)  A  desinência  do  gen.  plural  era  sum  (antigamente  rom)- 
cosu-su, O  s  entre  duas  vogais  tornou-se  r  (rotacismo)  rosa  -rum. 

./)  O  ac.  píura/.  formava-se  acrescentando-se  s  ao  acusativo 
singular:  rosrt-/w-.r;  caiu  o  m,  donde  rosã-s,  com  o  ã  (longo),  alon¬ 
gamento  de  compensação.  ° 

g)  No  dai.  e  abl.  plurais  acrescentou-se  a  desinência  is  :rosa-/V 
e  por  contração  rosãr.  ’ 

Os  mesmos  princípios  que  acabamos  de  expor  aplicam-se 
■  arabem  aos  adjetivos  teminmos  da  primeira  classe  em  a. 


Esquema 

Tema  rosa,  1.,  a  rosa. 
Singular 

Nom.  rosa 

Otn.  rosa  -f-  i  =  rosa  -j-  e  =  ros&e 

Da  t .  rosa  -f-  i  =  rosa  +  c  =  ros&e 

me.  rosa  -f-  m  =  rosam 

Voc.  rosa 

Abl.  rosa-\~d=rosã. 


Plural 


Nom. 

Gen. 

Dat. 

Ac. 

Voc. 

Abl. 


rosa+i 
rosa+sum 
rosa- f-is 
rosa-j-m  -j-s 
rosa-\-i 
rosa- f-is 


—  rosa  -  )-e  =  rosam 
=  /wãrum 

=  ros\  s 
= rosas 

—  rosa-j-e  =  rosae 

—  rosis. 
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SEGUNDA  DECLINAÇÃO 

544.  —  A  segunda  declinação  compreende  todos  os  substan¬ 
tivos  com  o  tema  em  o  :  ditei  pulo,  piro,  pratõ. 

a)  Para  a  formação  do  norn.  e  ac.  sing.  masculinos  e  femininos 
acrescentaram-se  as  consoantes  sem:  norn.:  discipulõ-.r,  piro-r; 
ac.:  discipuiú-/M,  pi ro-rn;  acrescentou-se  m  ao  mesmo  tema  para 
formar  os  casos  notnin.,  ac.  e  voc.  sing.  neulro :  praiõ-ni.  Em  seguida 
a  voga)  o  tornou-se  u  :  discípulfS-;r,  discipulw-/;.’,  discípulo;  pirõ-r, 
pir ü-m,  pereira;  pra tií-m,  prado. 

b)  O  gen.  e  dai.  sing.  formam-se  acrescentando-se  ao  tema 
a  vogal  i  :  discipulõ-7,  pirõ-7,  pratõ-7.  No  genitivo  as  vogais  o-i  deram  i: 
no  dativo,  por  causa  da  queda  do  i,  õ.  discipulz,  discipulõ,  pir7,  pirõ; 
pratZ,  pratõ. 

c)  No  voc.  sing.  ma.se.  e  feminino  a  vogal  temática  o  abrandou- 
se  em  e  :  discipulõ,  pire. 

d)  0  abl.  sing.  terminava  em  d,  consoante  que  desapareceu 
mais  tarde:  cliscipulod,  discipulõ,  pirod,  pirõ;  pratod,  pratõ. 

e)  O  norn.  e  voc.  plur.  tna.se.  e  femininos  formaram-se  acrescen¬ 
tando-se  à  vogal  temática  o  a  vogal  i,  contramdo-se  em  i  como  no 
genitivo  singular:  discipulõ-/  =  discipuIZ;,  pirõ-7  =  pirZ.  0  nom.,  ac. 
e  poc.  plurais  neutros  formaram-se  acrescentando-se  a  vogal  a  e  as 
duas  vogais  o-ã  produziram  a:  pratõ-õ  =  pratõ. 

/)  0  ac.  plural  masc.  e  feminino  rormou-se  acresceníando-se 
a  consoante  s  ao  acusativo  singular,  desaparecendo  em  seguida 
a  consoante  m:  discipulõ-/re-j'=discipulõ.r,  pirõ-/n-j‘=  pirõ-r,  em  que 
a  vogal  o  é  longa  (õ)  para  compensar  a  queda  do  m. 

g)  No  gen.  plural  a  desinência  era  sum :  discipulo-j’u/«, 
piro -surn,  prato -sum.  O  s  entre  duas  vogais  tornou-se  r  (como  na 
primeira  declinação):  discipulõr«/?z,  pir õriím,  pra tõrum. 

li)  O  dal.  e  abl.  plur.  formaram-se  com  a  desinência  is : 
discipulõ- ár,  pirõ-ái' e  por  contração:  discipuIZ.r,  pir tis,  praíZ.f. 


545.  —  Com  respeito  aos  substantivos  terminados  em  er,  ir 
note-se  que  também  estes  terminavam  em  os,  logo:  puerõjç  agrõj’, 
virõj',  com  os  temas  puerõ,  agrõ,  virõ.  Em  seguida  ,por  causa  da 
queda  da  vogal  o  de  os,  teve-se  no  nominativo  puers,  donde  puer, 
em  que  se  conservou  a  vogal  e,  como  parte  integral  do  tema  (e  temá¬ 
tico);  vir,  em  que  ficou  a  vogal  /,  e  assim  em  seus  compostos  duutnvir, 
duúnvlro;  Iriumvir,  triúnviro;  decetnvir,  decênviro;  levir,  cunhado; 
ao  passo  que  nos  substantivos  em  que  a  vogal  e  se  oblitera  adiante  de 
r,  acrescenta-se  e  tão  somente  no  nom.  e  voc.  sing.,  como,  por  exem- 
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pio,  em  agcr,  porque  o  r,  precedido  da  consoante  (agr)  teria  dificultado 
a  pronuncia,  neste  caso  o  c  chama-se  eufónico  (1). 

0  que  se  diz  dos  substantivos'  em  us,  er,  um  aplica-se  tam 
bem  aos  adjefavos  em  us,  cr,  um.  A  estes  acrescenta-se  o  adjetivo 
saíur  (ui-,  farto,  saciado),  saturum  (n.,)  (satura,  {.,  que  segue  a  primeira 
declmaçao)  que  deriva  de  saturos,  saturo rn. 

Esquema 

lema  discípulo,  m„  o  discípulo. 

Singular 

Nom.  discípulo  +s  =  discipu/üs 

Gen.  discípulo  +i  -discipulx 

Dat.  discípulo-)-!  =  discípulo 

Ac.  discípulo +m  —  discipulünx 

Voc.  discípulo  —discípula 

Abl.  discípulo  +d  •—  discípulo 


Plural 
discipulo+i 
discípulo  +SH111 
discipuío  +  is 
discípulo +m  +  s 
discipulo+i 
discípulo +is 


=  discipulx 

—  discípulo  rüm 
=  discipulx  s 

=  discípulos 
=  discipulx 

—  discipulis. 


J.’ema  prato,  n.,  o  prado. 

Singular 

Noin.  prato  +  m  —  pratuxa 

Gen.  prato  +i  =  pratõ 

Da  í .  prato  +  i  =  prata 

Ac.  prato +m  =  pratxxm. 

Vov.  prato+m  =  pratxxm 

Abl.  prato +d  —pratõ 

Plural 

Nom.  prato+a  =  p  ratã. 

Gen.  prato+sum  —pratõ  rum 
Daí.  prato +is  =  pratvs 

Àc.  prato+a  =  prata. 

Voc.  prato+a  =praf& 

Abl.  prato+is  =  pratxs. 

1)  Outros  autores  explicam  este  mesmo  fato  mofológico  de  maneira  dife- 
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TERCEIRA  DECLINAÇÃO 

546.  —  A  terceira  declinação  compreende  duas  espécies  de 
substantivos: 

Ã)  todos  os  que  terminam  o  tema  em  consoante, 

B)  todos  os  que  terminam  o  tema  na  vogal  i,  e  a  estes  se 
acrescentam  dois  temas  em  u :  su,  gru,  nom.  sus  (m.  e  f.),  porco, 
porca;  grus  (í),  grou. 

A)  TEMAS  EM  CONSOANTE 

547.  —  Os  temas  em  consoante  podem  terminar:  I)  em 
muda  ou  ÍI)  em  semivogal. 

I)  Os  temas  em  consoante  muda 
subdividem-se  em  temas  em 


II)  Os  temas  em  semivogal 

subdividem-se  em  temas  em 

I)  TEMAS  EM  CONSOANTE  MUDA 

1)  Ternas  em  gutural :  c,  g. 

Singular 

548.  —  a)  O  nom.  e  voc.  sing.  dos  temas  em  gutural  formam- 
se  acrescentando-se  aos  temas  a  desinência  s,  que,  unindo-se  às  gutu¬ 
rais  e,  g,  produzem  a  consoante  dupla  x,  por  exemplo:  tema  reg, 
nom.  e  vo.:  reg-f-s  =  rex  ;  tema  voc,  nom.  e  voc.:  voc-f-s  —vox. 

b)  Genitivo.  Forma-se  acrescentando  is  :  voc- is,  reg- is. 

c)  Dativo.  Acrescenta-se  i  :  voc- i,  reg- i. 

d)  Acusativo.  Forma-se  acrescentado  a  consaonte  m,  que  se 
une  ao  tema  por  meio  da  vogal  unitiva  e  :  voc-e-ra,  reg-e-ra. 

e )  Ablativo.  Acrescenta-se  a  vogal  e  (do  antigo  caso  instru¬ 
mental  que  se  perdeu):  voc-e,  reg-e. 

Plural 

a)  Nom.  e  voc.  Formam-se  acrescentando  es  :  voc-es,  reg-e s. 

b)  Genitivo.  Forma-se  com  a  desinência  um. :  wc-um,  reg-u m 

c)  Dat.  e  abl.  acrescenta-se  a  desinência  bus,  precedida  da 
vogal  unitiva  i  :  wc-i-bus,  re^-i-bus. 


i  1)  gutural;  c,  g  j 
'  2)  labial:  p,  b  ; 

( 3)  dental:  í,  d. 

^  I)  líquida:  1,  r 
<  2)  nasal:  m,  n. ; 
( 3)  sibilante:  s. 
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cl)  Acusativo.  Acrescenta-se  ao  acus.  sing.  a  desinência 
que  provoca,  como  na  primeira  e  segunda  declinação,  a  queda  -T 
consoante  m  :  ooc-e-m-s,  rep-e-m-s  =  i>oc-e-s,  reg-e-s.  a 

Observações.  1)  Todo  o  substantivo  que  termina  o  nominativo  ■ 
s?,ai.  en\  x  tera  °  semtrvo  em  cis  ou  gis  c  todo  o  substantivo  que  adiante  d?  )S‘"' 
nencias  dos  casos  apresenta  as  consoantes  COag  terá  seu  nominativo  em  x  d  desi  ■■ 
temas  polissuaoos  a  vosral  tamÁfír*'  /  n„a  „ 
smg.  adiante  da  gutural,  torna-se  e  no  nom.  singular:  jucfíc-is  ^a^nora^í'’0 
jmj;  remig-is-nom.  remex,  remador.  Excetua-se  o  genitivo  cairei  „ Jud/X> 
ealice.  O  substantivo  niv-U,  gen.  faZ  o  nominativo  X  neve  J 

2)  Temas  cm  labial :  p,  b. 

549.  —  O  nom.  e  voc.  sing.  dos  temas  em  labial  formam-se 
acrescentando-se  ao  tema  a  desinência  s:  temas  prince.p  (princine)  = 
nom  e  voc.  prtncep- s  ;  tema  ínaA  (trave)  =  nom.  e  voc.  /«*£  4  forma 

-is°  tlt:^.CaS0S  6  ,dênílCa  à  doS  temas  em  §utui'ai:  sen.  /?/•/«.«>- 

rece  no  genitivo  sing.^dianti dablíaUÓr^  <l.uc Ç‘P«- 

gen.  =nom.  nnncrps;  eaelíb-is,  g*n.=no:n.  caelãbs,  scTteiro  =  P™0™ 

cie  aves.  °  8l’bstent«vo  auc“P!s-  S«-  **  o  nominativo  sing.  aucrps,  caçador 


3)  Temas  em  deaníal :  i,  d. 

,550-  ~  0  nom ■  e  voc-  sul3-  ilos  temas  em  dental  formam  so 
aciescentando-se  ao  tema  a  consaoníe  s,  adiante  da  qual  se  elidem 
as  -onsaontes  t,  d  :  tema  «r/u/  =  nom.  e  voc.  wr&rf-s  =  wW«s  virtude- 
tema  cuslod- nom.  e  voc.  custod-s  =  custos.  guarda  A  formação  -lo' 

ísarr  ■*"*• 4  dos  •«* «*  «■*»*>  •  •*«*»>  *».  «*** 

ce  no  genitivo  sing.  adiante^la^en^Tr^eloma'1*' no^m^  1<imat‘.c;*  b  <-tl|c  «pare- 
gen.  —  nom.  equrs  cavaleiro;  obsídis.  gem  =  nom.  ^ 

recebem  s  no  nominativo  e  este  caso  6  ieuaUo?,?  °  P°A"‘T  poema,  não 

consoantes  que  não  podem  ser  finais  J  língua  tZa  «3^ 


nominativo,  por  compensaria 


íí)  TEMAS  "EM  SEMI  VOGAL 

1)  Lemas  em  líquida  s  1,  r. 

,  -55,1*  ~  ^  >10rn-  e  voc-  dos  temas  em  líquida  são 

ao  proprio  íema:  cônsul,  m„  o  cônsul  (tema  e  nom.)  'dolor  m  a  fj0j 

(tema  e  nom.).  A  formação  dos  demais  casos  é  idêntica  à  dós  t»mas  n 
estudados:  gen.  cônsul- is,  dotar- is,  etc  7 
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Observações.  —  1)  Alguns  temas  em  or,  para  formarem  o  nom.,  mudam 
°  0  cn'  “:,?7Ín?'  gen.-ebár,  nom.,  o  marfim;  roboris,  gen.  =  robúr,  nom.,  a  força. 

-)  Us  temas  em  fr  (originariamente  ter)  inserem  entre  as  consoantes  ter  a 
vogal  s  para  a  formação  do  nom.  e  voc.:  palrit,  gen.  =  pnter,  nom.  e  voe.  o  pai- 
malris, gen.  —  mater,  nom.  e  voc.,  a  mãe;  jralris,  gen.  =  frater,  nom.  e  voc.,  o  irmão! 

Assim  o  tema  imbr,  gen.  imbr-is,  faz  o  nominativo  imber,  a  chuva.  Ao  passo  que 
alguns  opinam  que  imber,  imbris,  chuva;  uter,  atris,  odre;  linler,  lintris,  barco 
tem  o  tema  em  voga!  r :  imbr i,  útrf,  lintr/. .  ’ 


2)  Temas  em  nasal :  m,  n. 


552.  •  O  nom.  e  voc.  sing.  dos  temas  que  terminam  em 
nasal  n  formam-se  eliminando  a  dita  nasal:  tema  sermon  =  nom . 
sermo,  tema  Legion  —  nom.  legio.  Para  a  formação  dos  demais  casos 
acrescentam-se  as  mesmas  desinências,  logo:  gen.:  sermon-is,  U- 
gion-xs ;  dat.:  sermon- i,  lo.gi.on- ij  ac.:  sermon-em,  legion-em.,  etc. 

Obser  rações.  1)  Os  temas  em  ou  (õ  longo)  conservam  em  todos  os 

casos  a  vogal  o,  ao  passo  que  os  em  Sn  (õ  breve)  mudam  a  vogal  o  em  í,  tema  konion 
l omin,  genitivo  honun-is,  nom.  homo,  o  homem;  tema  ordon  —  ordin,  genitivo 
ordm-is,  nom.  ordo,  a  ordem;  tema  virgon  =  virgin,  genitivo  virgin-is,  nom.  virgo, 
frio)rSem’  Notern'se  car°-  carnís  (P°r  cart n is)  a  carne  e  Anio,  Anilnis,  o  Anieno 

2)  Os  temas  em  ên  (com  o  è  longo)  têm  o  nominativo  igual  ao  tema:  tema 
e  nom.  ren,  gen.  rems,  o  rim;  os  em  ên  (com  <?  breve)  tèm  também  o  nominativo 
igual  ao  tema,  mas  nos  outros  casos  mudam  o  ê  em  í:  tema  nomín  =  nom.  nomen, 
n.,  o  nome,  gen.  nom<n-is;  tema  tublcifn  =  nom.  tubíc&i,  m„  trombeteiro,  gen. 
tubicín-is;  tema  flum&i  —  nom.  flumen,  n.,  o  rio,  gen.,  flumín-is;  tema  pecten  =  nom. 
pecteTt,  m.,  o  pente,  gen.  pectíh-is. 

dj  únicos  temas  em  nasal  que  recebem  o  s  no  nominativo  sing.  são 
hi.em.-s,  tuem-is,  f.,  o  inverno  e  sanguis,  sanguín-is,  m.,  de  sanguin-s,  o  sangue. 


3)  Temas  em  sibilante  :  s. 


,  .  553.  —  O  nom.  sing.  dos  substantivos  que  terminam  em  s 

e  igual  ao  tema:  tema  /n«v  =  nom.  mos,  m.,  o  costume;  tema  w  =  nom. 
os,  n.,  a  boca;  tema  ««,f=nom.  mas,  m.,  o  macho;  tema  yW  =  nom. 
jus,  n.,  o  direito.  Nos  demais  casos,  excetuando-se  naturalmente 
o  voc.  sing.  masculino  e  feminino  e  o  nom.,  ac.  e  voc.  neutro,  a  con¬ 
soante  s,  achando-se  entre  duas  vogais,  torna-se  r  :  rnor-is,  or-is, 
mar-is  jur-is. 

Observações.  —  1)  Alguns  temas  terminados  em  os,  que  se  torna  or, 
razern  o  nominativo  em  us:  tema  corpos  —  corpor — nom.  eorpús,  n.,  o  corpo  »en. 
corpor-is;  terna  jrigos  =j rigor ~  nom .  frig ãs,  n.  o  frio,  gen.  £rig«/-is. 

2)  Alguns  temas  terminados  em  is  têm  o  nominativo  igual  ao  tema,  en¬ 
quanto  nos  demais  casos,  alem  da  mudança  do  s  em  r,  mudam  a  vogal  í  em  ê: 
tema  pulvis— nom.  pulvís,  m.,  o  pó  gen.  pulver-is;  tema  cinis- nom.  cinís.  m. 
te  t.),  cinza,  gen.  cmer-is. 

5)  Alguns  temas  terminados  em  es,  que  se  torna  er,  fazem  o  nominativo 
em  us;  tema  genes- gener  =  nom.  genií,r,  n„  gênero,  gen.  genér-is;  tema  opes 
oper  nom.  op us,  n.,  obra,  gen.  op£r-is. 

‘j)  temas  terminados  em  ss,  rr,  II  perdem  no  nominativo  uma  consoante: 
tema  oss- nom.  os,  n.  osso  gen.  oss-is;  tema  Jarr- nom.  far.  n.,  escândea,  gen. 
Jarr-ts;  tema  me  ll  —  nom.  mel ,  n.,  o  mel,  gen.  mel l- is. 
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Singular: 


TEMAS  EM  VOGAL 

Vogal :  i 


554.  —  a)  O  nom.  e  dos  temas  em  i  formam-se  nos  subs- 
tan  uc  os  masculinos  e  jerninino.y  acrescentando-se-lhes  a  desinência  s  • 
tema  colU  =  norn.  colli-  s  rn„  oiteiro;  te  ma  «  =  nom.  í,  avV 

Algumas  vezes  a  vogal  abranda-se  em  e,  razão  por  que  o  nominativo 
em  alguns  substantivos  termina  em  es:  tema  vulpi=  nom.  (.M/ne.'s 

Hefho  P0de'Se  COnSlderar  uraa  ejeção  o  substantivo  «naa*, 

Os  mudam  sempre  o  i  em  e:  tema  mari  =  nom 

n.,  o  mar.  Nos  temas  pohssílabos  em  alt  e  «N elide-se  a  vogal  r  do 
nom.  e  o  «longo  abrevia-se  em  a  breve:  tema  animãlí,  exemplã.-í  = 
nom.  animal,  exemplar  em  lugar  cie  animãle,  exemplãre. 

j  •  *  P  &?n-  e  dal-  formam-se  acrescentando-se  ao  tema  as 
desmencias  is,  i  com  as  quais  se  contraia  vogal  temática  i:  tema 
coííi,  gen  colli +,.s=collis;  dat.  colli-}-  i  =  colli;  tema  avi,  gen.  a» is 

xrxzzz  dat  —  -*  —tf-  «í 

que  a  conservam:  tema  colli** ac.  collc-m;  tema  W  =  ac.  ave-/»- 

IrPríVtlT30'  S/T*  a  Sede:  íema  ^'=ac.  burZ-m,  a  rabica  do 
arado.  Note-se  do  tema  m  o  ac.  «-/»,  com  o  tema  abreviado  e  o 

nominativo  vis,  a  força.  Nos  substantivos  neutros  o  acusativo  é  igual 
ao  nominativo.  ° 

Q„  ,  n  d)  0  abL  fonnou-sc  acrescentando-se  a  consoante  d,  que 
sc  obliterou  em  seguida,  e  nos  substantivos  masculinos  e  femininos 
a  vogal  tematica  i  muaou-se  em  e,  continuando  inalterada  nos  outros- 
tema  colL^collid  =  co\\e-,  tema  „ulpi  =  v ulpe;  tema  *N  =  aw  (e 
rpa  marl  —  marq-  tema  an/ma/,  =  animal/;  íema  =  exempla- 

Plural: 

<io  se  es  ãL0pnOW'  C  í,°C\rnascuiln?  feminino  formam-se  acrescentan- 
-ênero  vPE  f  ^  C°m  °  1  íematlco'  Estes  mesmos  casos  do 
^  Ji  l0;,mam;SC  COm  a  deSlnência  a:  tema  colli = nom.  e 
•  J-^/i-ed-collej-,  tema  a«  =  av&r,  tema  vulpi-  vulpw  tema 

man'fl'  íema  «'«W^animali-»,  tema  exemplaria  exemplaria, 
colli  ^  °_Seniíivo  f«™ia-se  com  a  desinência  um:  tema  *>/£  = 

anima  Í  P.r_aV1T?'-  =  vu|Pi-«m,  **/•/= mari-a/*,  = 

animau-u/re,  cxemplart  =  exempla n-«/?z. 

...  C\  O  ílc'  maíc-  e/ent,  forma-se  acrescentando-se  ao  ac.  sin/tuiar 
a  desinência  s,  o  que  provoca  ,  queda  da  consoante  m ;  nos  subSt.nl 
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txvos  neutros  acrescenta-se  a  desinência  a:  tema  colli  =  colle-m-s  — 
=  coile-j-,  mari= mari-a.  O  acusativo  plural  pode  também  terminar 
em  xs  s  colb.r,  hosh,r,  finw\  O  substantivo  vis  faz  no  nom.  ac.  e  voc. 
pmr.  vir-es  de  vis- es  do  tema  vis  por  vir  de  viri  com  rotacismo. 

d)  0  dat.  e  abi.  formam-se  com  a  desinência  bus :  tema 
colli=co\Y\-bus,  avi  =  ssn-bus,  vulpi  =  vulpi-/;«,r,  mari  =  ma.n-bus,  ani- 
mah  =  animali+nj-,  exemplam  =  exempiari-^aj-. 

Os  mesmos  princípios  aplicam  também  aos  adjetivos  da 
segunda  classe. 


555.  —  Só  dois  substantivos  pertencem  aos  temas  termi¬ 
nados  em  u  :  sus  (m.  e  f.),  porco,  porca,  tema  su  ;  grus  (f.)  grou,  terna 
gru. 

Formam  o  nom.  sing.  acrescentando-se-lhes  s  ao  tema: 
su-S)  gru- s.  A  formaçao  dos  demais  casos  é  igual  a  que  acabamos  de 
estudai,  gen.  su-is,  gru-is;  dat.  su-i,  gru-i;  ac.  su-em,  gru-em,  etc. 
Notem-se  o  dativo  e  ablativo  plur.:  su-bus,  melhor  que  su-i- bus. 

Esquema 

Tema  col/i,  m.,  o  oiteiro. 

Singular 


Nom. 

Gen. 

Dat. 

Ac. 

Voc. 

Abl. 


Nom.  colli+s  =collis 

Ac.  colli+m  = 

collèm 

Gen.  colli  +  is  =colli s 

Voc.  colli+s  = 

collis 

Daí.  colli-f-i  =colll 

Abl.  colli+d  = 

coité 

Plural 

Nom.  colli+es 

=  collé  s 

Gen.  colíi+um 

=  collhim 

Dat.  colli+bus 

=  colli  bus 

Ac.  colli+m 

=  colle + m + s  =  co 

'llé  s 

Voc.  colli+es 

—  coité  s 

Abl .  colb  +  bus 

—  coliàh\is. 

Tema  tnan,  n„,  o  mar. 

Singular 

Plural 

mari  =  maré 

Nom.  mari+a 

—  mana. 

mari  i  is  —mari s 

Gen.  mari + um 

=  marírnn 

mari+i  =  mari 

Dat.  mari+bus 

=  maribus 

mari  =  maré 

Ac.  mari+a 

=  mana 

mari  =rnare 

Voc.  mari  +  a 

=  mana 

mari+d  =  mari 


manTbus  =/?Eanbus. 
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356.  -  QUADRO  ESQUEMÁTICO 

cias  principais  terminações  do  nominativo  e  genitivo  singular  d 

terceira  declinação  a 


finfara! 


Laimii 


Osnis! 


LiüüiSa 


,  dux,  tn. 

duc 

duas 

!  judex,  m. 

judie 

judieis 

1  radix,  j . 

radie 

radieis 

1  cahx,  tn. 

calic 

calicis 

,  pax,  j. 

pac 

pacis 

\jalx,  j. 

fale 

faleis 

I  rex,  m. 

b 

reg 

regis 

j  reme x,  m. 

remig 

remigis 

n/x,  j. 

niv  por  nigv 

niv  is 

|  Ira  bs,  j. 

trab 

trabis 

[princeps,  m. 

princip 

principis 

f  auceps,  tn. 

aucup 

aucüpis 

.  virtus,  j. 

viríut 

oirtãiis 

equcs,  tn. 

equit 

equítis 

caput,  n. 

capií 

capítis 

lac,  n. 

lact 

lactis 

civitas,  /. 

civitat 

civitãtis 

obses,  tn..,  f. 

obsid 

obsidis 

\  poèrna,  n. 

poentaí 

poêtnã/is 

ji  nox,  j. 

noct 

nõctis 

1  cor,  n. 

cord 

cordis 

imons,  tn. 

mon  (monti) 

montis 

íl  dens,  tn. 

dent  (denti) 

dentis 

!  ars,  f. 

ari  (arti) 

artis 

frons,  f. 

frond(frondi) 

frondis 

1  cônsul ,  m. 

eonsul 

consulis 

!  sol,  rn. 

sol 

solis 

I  mel,  n. 

mel! 

mellis 

\doctor,  m. 

docíor 

doctõris 

|  sc  rí  pior,  tn. 

scriptor 

scripiõris 

]  mar  mor,  n. 

marnior 

marmôris 

\gutiur,  n. 

guttur 

gutturis 

ebur,  n. 

ebor 

eboris 

i  cadaver,  n. 

cadaver 

cadaveris 

I  pater,  tn. 

patr 

patris 

nnber,  m. 

. 

imbr 

irabris 

‘  /ar,  n. 

farr 

furris 

comandante 

juiz 

raiz 

cálice 

paz 

foice 

rei 

remador 

neve 

trave 
príncipe 
caçador  cie 
aves 

valor 

cavaleiro 

cabeça 

leite 

cidade 

refem 

poema 

noite 

coração 

monte 

ciente 

arte 

fronde 

cônsul 

sol 

mel 

mestre 

escritor 

mármore 

garganta 

marfim 

cadaver 

pai 

chuva 

escândea 


Hasai 


SiMIants 


iaiiía!  * 


.  ser  mo,  m. 

Íordo,  m . 
caro,  J. 
ratio,  j. 
nomen,  n. 

(splen,  m. 
pecten,  m. 
sanguis,  m. 
kiems,  j. 

I  /nos,  m. 
arbor,  j. 
os,  n. 
labor,  m. 
robur,  n. 
mas,  m. 
i  pulvis,  m. 
j  crus,  n. 

?  cor  pus,  n. 
\genus,  n, 
os,  n. 
as,  m. 

I  o  it  is,  j. 

!  cacdes,  j. 

Ívallis, }. 
tribunal,  n. 

(lacunar,  n. 
monile,  n. 
grus,  j. 
sus,  rn.  f. 

|  bos,  m.  j. 


sermon 

ordln 

carn 

ration 

nomin 

splen 

pecten 

sanguen 

hiem 

mos 

arbos 

os 

labos 

robos 

mas 

pulvis 

crus 

corpos 

genes 

oss 

ass 

viti 

caedi 

valli 

tribunal! 

lacunar! 

monili 

gru 

su 

bov 
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SIGNIFIMÇIG 

sermõnis 

discurso 

ordln  is 

ordem 

carnes 

carne 

ratiõnis 

razão 

no  minis. 

nome 

sp  lenis 

baco 

pectínis 

pente 

sanguinis 

sangue 

hiê/nis 

inverno 

mo  ris 

costume 

arbor  is 

árvore 

oris 

boca 

labor  is 

trabalho 

robõrts 

força 

mares 

macho 

pulvêris 

pó 

cruris 

perna 

corpo  ris 

corpo 

gene  ris 

gênero 

OSSLS 

OSSO 

assis 

asse 

vitis 

videira 

caedis 

matança 

vallis 

vale 

tribunãlis. 

tribunal 

lacunãris 

teto 

monilis 

colar 

gnus 

grou 

suis 

porco,  porca 

bovis 

i 

001,  vaca 

QUARTA  DECLINAÇÃO 

a57.  —  A  quarta  declinação  compreende  todos  os  substanti¬ 
vos  cujos  ternas  terminam  em  u. 

Singular: 

a)  Nominativo.  Forma-se  acrescentando-se  ao  tema  a  con¬ 
soante  s  para  o  masc.  e  jem.;  o  nom.  neutro  não  recebe  desinência. 
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mas  alonga  o  u  breve  em  ü  longo:  temajruciü  nom.  írachW  o  W 
tema  ma  nu  =nom.  manü-,r,  tema  cornü.—  nom.  cornü.  ’  C0’ 

„  ,  „  ^  Geníüf°;  Acrescenta-se  à  vogal  temática  a  desinência  ,*« . 

“  t  ''f  =  «‘r:  rructu-/,r  =  f  ructõr;  manu-Jf,-  =  manõr;  cornü-?,r  =  corn ür’ 

•  •  c)  Salivo.  Acrescenta-se  í  aos  substantivos  masculino r  P 
femininos.  O  dativo  neutro  e  igual  ao  nominativo:  fructó-Z  nnnt 
cornü.  ' 

0  Acusativo.  Forma-se  com  a  consoante  m  nos  substantivos 
masculinos  q  femininos.  O  ac.  mm/m  é  igual  ao  nominitivo:  frucív  T 
manit-m,  cornü.  ,n> 

e )  Vocálico.  E’  sempre  igual  ao  nominativo:  fructü  r 
mamw,  cornü.  Uí"'-r' 

J)  A b  latino.  Originaria  mente  acrescentava-se  a  desinência  A 
que  desapareceu  ao  depois:  fructiW=  írucíü,  manü-d=maml 

corn«-ü  =  cornü.  l"’ 

Plural: 

^  a)  Nom.  e  wc.  mane.  e>m.  A  terminação  ü,r  do  nominativo 
e  voc  e  o  resultado  da  contração  da  vogal  temática  u  com  a  desinência 

e/í  frucí«-5-lTuc tãs,  mtmües  =  manüá.  A  desinência  do  neutro 

e  a:  corn u-a.  ">uuo 

b)  Genitivo.  A  desinência  do  genitivo  é  um:  íruc tã-um 

man a- um,  com ü-um.  9  '  u,n’ 

c)  Dativo  e  Motivo.  Formam-se  estes  dois  casos  com  o  sufixo 
bus,  abrandando-se  quase  sempre  a  vogal  temática  ã  em  r.  kuctü-bus 
-  i  ructi-bus,  man ü-bus  =  maní-W,  corn ü-bus  =  corn i-bus. 

a)  Acusativo.  Com  os  substantivos  masc.  e  fem.  acrescenta-se 
a  consoante  s  ao  ac.  sing.  o  que  provoca  a  queda  do  m.  Forma-se 
o  ac.  neutro  plural  acrescentando-se  ao  tema  em  u  a  vogal  ã:  fruetií- 
m-s  lructa-..ç  manü-m-s,  =  manü-.r,  corn ü-ã. 

Esquema 

Temafcantu,*m.$o  can to. 


Singular 

Nom.  cantu+s  —  cantú  s 

Gen.  caníu-f-is  —  ca.níijs 

Dai.  cantu  +  I  —cantx íí 

rtc.  can  tu  -j-  m  =canlüm 
Voc.  cantu+s  =canlüs 

Abl.  cantu+d  =canfü 


Plural 


Nom. 

cantu  +  ês 

=  cantüs 

Gen. 

cantu  +um 

=  canffium 

Dat. 

cantu +bus 

=  canti bus 

Ac. 

cantu +m+s  =  cantüs 

Voc. 

cantu  -p  es 

=  cantüs 

Abl. 

cantu + bus 

=  cantíbus. 

Tema  genu, 

n.,  o  joelho. 

Sing 

;ular 

Nom. 

genü 

Gen. 

genü-pis  =^emis  ou  genu 

Dat. 

genu 

Ac. 

genü 

Voc. 

genu 

Abl. 

genü  -p  d  —genutii 

Plural 

Nom. 

genü -p  a 

= genu  a 

Gen. 

genü -pum 

— genüum 

Dat. 

genü + bus 

==  ^mibus 

Ac. 

genü + a 

= genu  a 

Voc. 

genü + a 

=  genu  a 

Abl. 

genü + bus 

—geni bus 

QUINTA  DECLINAÇÃO 

558.  —  A  quinta  declinação  compreende  todos  os  sub¬ 
stantivos  cujo  tema  termina  em  ê. 

Singular: 

a)  Notn.  e  Voc.  Formam-se  acrescentando-se  à  vogal 
temática  ê  a  consoante  s  :  tema  dic  =  nom.diê-.r,  tema  re  nom.  rê-.r. 

b)  Genitivo  e  dativo.  Estes  dois  casos  formam-se  com  a  desi¬ 
nência  7:  diê-7,  rê-7. 

c )  /Jcu.r ativo.  Acrescenta-se  a  desinência  m  s  di e-m,  r e-m. 

d)  Ablativo,  Formamva-se  com  a  desinência  d,  que  desapa¬ 
receu  em  seguida:  die-d—òõii,  re-d—vc. 

Plural: 

a)  Nominativo  e  vocativo.  Acrescenta-se  a  desinência  es, 
que  se  contrai  com  a  vogal  temática  em  é-r.  die-es  =  àiê.f,  re-es  —  r  ês. 

Gramática  Latina,  29 


—  442  — 


b)  Genitivo.  A  desinência  era  sum.  O  s  entre  duas  vogais  tor 
nou-se  r  (rotacismo) :  die-sum  ~  áie-rum,  rc-sum  =  r e-rtun . 

c)  Acusativo.  Acrescenta-se  s  ao  acusativo  sing.  o  que  provoca 
a  queda  da  consoante  m  :  die-m-s=àxês,  re-m-s—tês. 

^  d)  Dativo  eablativo.  Formam-se  acrescentando-se  bus  àvoa-d 
tematica  e:  àie-bus,  ve-bus.  h 


Esquema 


Singular 


Nom. 

die+s 

=  diês 

Gen. 

die+i 

=  diê  i 

Dat. 

die+i 

—diê  i 

Ac. 

die+m 

=  die  m 

Voc. 

die+s 

=  diês 

Abl. 

die+d 

—  diê 

Tema  die,  m,,  o  dia. 


Nom 

Gen. 

Dat. 

Ac. 

Voc. 

Abl. 


Plural 

die -(-es  —  diês 

die-j-sum  =  ,Aêrum 
die-f-bus  =í/íêbus 
die+m+s  =  diês 
die -(-es  =  diês 

die+bus  =  r//’5bus 


Tema  re,  f.,  a  cousa 


Singular 


Nom. 

re+s 

=  res 

Gen. 

re  +  i 

=  rêi 

Dat. 

re+i 

=  rè  i 

Ac. 

re+m 

=  /'em 

Voc. 

re+s 

=  /’ês 

Abl. 

re+d 

=  rê 

Plural 

Nom. 

re+es  =rês 

Gen. 

re+sum  =  /-êrum 

Dat. 

re+bus  =  rêbus 

Ac. 

re+m+s  —cês 

Voc. 

re+es  =/-ês 

Abl. 

re+bus  =cêbus 

Observação.  —  Antigamente  havia  um  caso  especial  que  só  servia  para 
o  complemento  de  lugar  onde,  que  se  chamava  locaíivo  e  outro  para  o  complemento 
dc  instrumento,  que  se  chamava  instrumental.  Do  antigo  locativo,  que  terminava 
cm  i,  ficaram  uns  poucos  exemplos,  p.  ex.:  do  mi,  em  casa;  humi,  em  terra;  ruri 

no  campo.  O  locativo  fundiu-se  com  o  genitivo,  o  outro  com  o  ablativo  Cf  n  179  b 

pag.  18o;  n.  181,  pág.  186;  n.  295,  2,  pág.  238.  '  ’ 


CAPITULO  II 

NOTAS  FILOLÓGICAS  SOBRE  0  VERBO  LATINO 
Introdução. 

559.  —  Dizíamos  no  número  84  pág.  91  que  os  tempos  pri¬ 
mitivos  ou  principais  do  verbo  são  quatro,  a  saber;  1)  o  presente  do 
indicativo,  2)  o  pcrjeito  do  indicativo,  3)  o  supino  e  4)  o  injinito  pre¬ 
sente.^  Observamos  agora  que  este  último  se  considera  como  tempo 
principal  unicamente  por  razões  práticas,  cientificamente  também 
ele  torma-se  do  tema  do  presente. 


443  — 


Elementos  constitutivos  do  verbo. 


560.  —  Em  todo  o  verbo  latino  deve-se  distinguir:  1 )  o 
radical  ou  tema  verbal  geral;  2 )  o  lema  temporal;  3)  a  desinência  pessoal. 

1)  RADICAL  OU  TEMA  VERBAL  GERAL 

O  radical  ou  tema  verbal  geral  (que  em  toda  a  conjugação 
fica  inalterado  ou  quase),  indica  a  idéia  genérica  e  indeterminada  do 
verbo;  e  as  mais  das  vezes  forma-se  do  infinito  presente,  tirando-se 
are  na  primeira  conjugação,  êre  (longo)  na  segunda,  ere  (breve)  na 

terceira  e  ire  na  quarta,  p.  ex.: 

de  laudãre  forma-se  o  tema  verbal  geral  laud;  de  monere, 

mon;  de  legere,  leg;  de  audlre,  aud. 

2)  TEMA  TEMPORAL 

O  lema  temporal  une  à  idéia  genérica  do  verbo  uma  deter¬ 
minação  de  tempo;  e  forma-se  do  tema  verbal  geral  acrescentando-se- 
lhes  uns  sufixos  que  pelas  suas  funções  chamam-se  sufixos  temporais. 
Todo  tempo  tem  seu  sufixo  particular. 

1)  O  tema  temporal  do  presente. 

561.  - —  O  tema  temporal  do  presente  forma-se  do  tema 
verbal  geral,  acrescentando-se  ã  na  primeira  conjugação,  ê  na  segun¬ 
da  e  Z  na  quarta.  Estas  vogais  cbamam-se  vogais  características  das 

mesmas  conjugações.  ,  . 

A  vogal  a  na  primeira  pessoa  do  indicativo  presente  da  pri¬ 
meira  conjugação  com  a  desinência  o  se  contrai  em  o,  p.  ex.. 

do  tema  v.  geral  lan-j-a  forma-se  o  tema  temp.  landa  e  o  pres. 

laudo(  =  laudao); 

»  »  mon+e  *  »  mone  e  o  pres. 

moneo; 

»  »  audi  e  o  pres.  audio. 


Nota  —  I)  A  terceira  conjugação  não  tem  vogal  caraterística,  mas  tem  unia 
vogal  unitiva.  —  i,  e,  o,  u,  —  que  une  o  tema  à  desinência  p..ex.j  . 

dele0,  forma-se  o  presente  ativo  Ug-o,  íeg-t-s,  leg-i-t,  leg-i-mis,  teg-i-uô, 
leg-a-nt;  o  paJtvo:  leg-o-r,  leg-e-rU,  leg-Uur,  Leg-l-mur,  Ug-i-muu,  leg-u-ntur . 

Nota.  —  II)  Em  muitos  verbos  da  terceira  conjugação,  o  tema  do  pre¬ 
sente  forma-se  do  tema  verbal  geral: 

1)  acrescentando-se,  l,  nf  t,  l'->  sc> léC  ou  esc>  P*  ex-' 


do  tema  v.  geral  pel+1  forma-se  o  tema  do  pres.  pell  e  o  pres. 
»•  ’  »  tem+n  »  »  tem/i 

»  ,,  flec+t  >-  »  flect 

»  »  disting+u  »  »•  distmgu  » 

»  »  no+sc  !>  íiosc  ^  » 

»  ingera +isc  *  mgemisc  * 

,v  flor+esc  »  *  floresc 


pello ; 
temno ; 
flecto ; 
distinguo ; 
nosco ; 
ingemis  co ; 
floresço. 
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2)  Antepondo-se  n  ou  m  à  ultima  consoante,  p.  ex.: 


pres.  vi-n-c  e  o  pres.  vinco; 
ru-ia-p  :>  rumpo. 


do  tema  v.  gerai  vic  forma-se  o  tema  do 

s  ~  rup  »  » 

MHh)i  p.  eia:nfePOnC!0'Se  “  Pnmcim  d»  tema  e  a  vogal  /  {redobro  do  m. 

cio  tema  v.  geral  st  forma-se  o  tema  do  pres.  si-st  e  o  pres.  sisto ; 

"&gn  3  *  gi-gn  »  gigno.’ 

Observação.  —  Praticamente  o  tema  do  presente  forma-se  do 
Sol  eré  re  nOS  VerboS  da  pl'irae!ra'  «***!*  e  qum-ta  con  W 


2)  O  tema  temporal  do  perfeito. 

562.  —  a)  O  tema  temporal  do  perfeito  as  mais  das  vezes 
forma-se  cio  tema  verbal  geral. 

,  T)  acrescentando-se  a  vogal  característica  e  a  consoante  <, 
(.isto  e,  av,  ev,  w),  ou  u  ou  j-*,  por  exemplo,  do  tema  verbal  geral: 

laud  forma-se  o  tema  do  perf.  laud-a-v  e  o  per.  laudavi  • 


dei 
aud 
mon 
mau 
scrib 
duc 
reg 
claud 
quat 
concut 


del-e-v 

aud-i-v 

mon-u 

man-s 

scrib-s 

duc-s 

reg-s 

claud-s 

quãt-s 

concüt-s 


delevi ; 
audivi ; 
monui ; 
mansi ; 
scripsi ; 
duxl; 
rexi  ; 
clausi ; 
quassi ; 
concussi. 


II)  alongando-se  a  última  vogal  do  tema  (que,  se  for  a,  pode 
mudar-se, em  e),  p.  ex.: 

de  video  tema  vid  forma-se  o  perfeito  vidi ; 

»  lego  »  leg  »  »  lêgi; 

»  cãpio  ».  cap  »  »  cêpi; 

clgO  »  s.g  »  »  cgi. 

II1')  antepondo-se  o  redobro,  que  consta  da  primeira  con¬ 
soante  do  terna  e  da  vogal  e,  ou  da  primeira  consoante  e  primeira  vogal 
cio  tema  p.  ex.: 

de  cado  tema  cad  forma-se  o  perfeito  ce-cidi ; 

»  tango  »  tag  »  »  te-tigi ; 

»  mordeo  »  mord  »  »  mo-mordi  ; 

curro  »  cur  »  »  cu-curri. 

(*)  A  ía.btaí  b  a,ltc/s  <*e  s  mucla-se  em  p  ;  as  dentais  t  e  d  eiidem-se  antes  cie  s 
òô  a  vogal  que  precede  for  breve  —  mudam-se  em  s.  * 
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h)  Em  alguns  verbos  o  tema  cio  perfeito  c  igual  ao  tema  verbal 
geral,  p.  ex.: 

vêrfc  é  o  terna  do  presente  verto  e  cio  perfeito  vêrti; 

mêtu  »  »  meluo  >■  nielui. 

3)  O  tema  temporal  cio  supino. 

563,  —  0  tema  temporal  do  supino  forma-se  do  tema  geral, 
acrescentando-se  o  sufixo  tu/n  ou  su/n.  —  Os  verbos  da  primeira, 
segunda  e  quarta  conjugação  antepõem  a  tu/n  a  vogai  característica, 
e  os  da  segunda  com  o  perfeito  cm  ui  antepõem  í  em  lugar  de  e. 

Antes  de  t,  b  muda-se  em  p,  e  g  e  h  em  c ;  as  consoantes 
t  e  d  elidem-se  antes  de  s,  p.  ex.: 

de  laudo  tema  laud  forma-se  o  supino  laud-a-üun; 

»  deleo  dei  »  »  del-e-turn; 

»  moneo  mon  (perí.  monui)  »  »  mon-í-tum;  * 

*  audio  aud  »  »  aud-i-tum; 

»  scribo  senb  »  »  '  scrip-lu/n; 

»  lego  leg  »  »  lec-tu/n; 

»  traho  trah  »  »  trac-lu/n; 

»  evado  evad  »  »  evci-sum. 


4)  O  tema  temporal  do  infinito. 

564.  —  0  tema  temporal  do  infinito  forma-se  do  tema  do 
presente,  acrescentando-se  re  na  primeira,  segunda  e  quarta  conjuga¬ 
ção,  e  ere  na  terceira,  p.  ex.: 

de  laudo,  moneo  e  audio  o  tema  do  presente  é  lauda, 
mone,  audi,  e  o  infinito  é  lauda-re,  nione-re,  audi-re;  de  lego,  o  tema 
e  leg,  e  o  infinito  leg-ere. 

Nota.  —  1)  Os  sufixos  para  a  formação  cios  outros  tempos  e  modos  são 
os  seguintes: 

1)  Indicativo  :  imperfeito  ba;  mais  que  perfeito  er-a;  futuro  imperfeito 
bo  na  primeira  a  segunda,  a  (e  e)  na  terceira  e  quarta  conjugação;  futuro  perfeito  er-o. 

2)  Subjuntivo :  presente  e  na  primeira,  a  nas  outras  conjugações;  impei*" 
leito  re;  perfeito  cr- i;  mais  que  perfeito  d \rc. 

o)  Imperativo  :  presente  sem  sufixo,  futuro  to. 

4)  Particípio  presente  nt,  que  no  nominativo  se  muda  em  tu\ 

5)  Gerundivo  e  gerúndio,  ndo:  o  gerundiyo  no  nominativo  muda  o  o  em 
u,  toma  s  e  termina  em  ndus,  rida,  tidiun;  o  gerúndio  no  genitivo  termina  em  ndi. 

Nota.  —  II)  Os  verbos  da  terceira  e  quarta  conjugação  recebem  e  antes  de 
ba  do  imperfeito  do  indicativo,  do  nt  do  particípio  presente  e  de  ndus  do  gerundivo. 
Todos  os  verbos  recebem  /  antes  da  desinência  .s-ye  do  mais  que  perfeito  do  subjun¬ 
tivo,  p.  ex.: 

de  lego,  tema  leg,  formam-se  legebam,  legeiis,  legendas,  legissem ; 
de  audio,  tema  audi ,  formam-se  audiebam,  audiens,  audiendus,  audivissem. 
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5)  DESINÊNCIA  PESSOAL 

565.  —  A  desinência  pessoal  indica  a  pessoa  que  nr»«„. 
ou  padece  a  açao  ou  sc  acha  no  estado  que  o  verbo  exprime.  ‘l 

Eis  o  quadro  das  desinências  pessoais: 


APÊNDICE  V 


ABREVIATURAS  EPIGRAFICAS  —  MOEDAS 
PESOS  E  MEDIDAS  DOS  ROMANOS 

a)  Principais  abreviaturas  latinas. 

566.  —  As  principais  abreviaturas  que  os  Romanos  cha¬ 
mavam  nolae  e  mais  tarde  sigla,  dizem  respeito: 

a)  Aos  nomes  próprios  de  pessoa; 

A)  às  fórmulas  publicas  das  atas  civis  e  dos  cargos; 

c )  ao  estilo  epistolar; 

d)  às  medidas; 

e)  as  inscrições  ou  epígrafes,  às  dedicatórias  e  certas  locu¬ 
ções  particulares. 

Quanto  às  abreviaturas  dos  nomes  de  moedas,  cf.  n.  567,  J, 

pág.  448. 

1)  As  princiapais  abreviaturas  das  fórmulas  públicas  das 
atas  civis  e  dos  cargos  são  as  seguintes:  Aed.—  aedilis;  Cos. —  cônsul, 
Coss.—  cônsules;  Cur.—curulis;  D.—divus;  Des.  =  designalus;  Eq. 

R.  =  eques  rema  nus;  F.—jihus;  hnp.  =  imperator;  Reg.  —  legatus  ou 
legio;  N.  =  nepos;  P.  R.  =  po pulas  romanus;  P.  S.  ou  Ps.  —  plebiscitum; 
P.  C.  =  paires  conscripti;  Pont.  M.  =  pontijex  maximus;  Praej.  =prae- 
jectus;  Prae.—  praetor;  Proc.—  proconsul;  Ouir.  —Qquiriles;  Q.  B.  E.F. 

S. —quod  bonum  faustum  felixque  sd;  Resp.  ou  R  .P.—respubhca; 
S.  =  senatus;  S.  C.^senatus  consultam;  S.  P.  Q,  R.=senalus  populus- 
que  romanus;  S.  P.  P.  Q.  R.  —  senatus  polulusque  plebsque  romana, 
Trib.  Pl.=  tribunas  plebis. 

2)  As  do  estilo  espistolar  são:  D.  data  (subent.  epistula); 
S.  D.  =  saltitem  dicit;  S.  P.  D.  =  salutera  pturimam  dicit;  S.  I .  B.  E.  E. 
V.  —  st  cales,  bene  est;  ego  caleo;  S.  V.  B.  E.  E.  Q,  V.  —  si  cales,  bene  esl, 
ego  quideni  valeo;  S.  V.  G.=si  cales,  gosidco. 

d)  As  abreviaturas  das  epígrafes,  dedicatórias  e  de  outras 
locuções  usa.das  mais  tarde,  são:  Á.—anno;  A.  c.—anni  currentis,  A. 
pr.—anni  praeteriü;  A.  D.—anno  Domini;  A.  M.—anno  mundt, 
A.  U.  C.— atino  urbis  conditae;  A.  (P.)  C.  n.=ante  ( post )  Chrisiuni 
natum;  D.  0.  M.  —  Deo  optinio  máximo;  Iclus—jurisconsultus;  L.  ò. 
=  loco  sigilli;  L.  B.  =  teclo  ri  benevolo;  l.  c.  —  loco  citato;  D.  D.  =  dono 
ded.it;  D.  D.  D.  =  dono  dedit,  dicavil;  D.  S.  P.=de  suo  posuit;  D.  S- 
P.  P.=de  sua  pecunia  posuit;  J.  O.  M.—  Jovi  optitno  máximo;  D.  M. 
S.  —  Diis  Manibus  sacrum;  F.  F\  F.  —Jelix,  Jaustum,  jortunatum, 
F.  C.—jacienduni  curavit;  A.  0.  F.  C.—amico  optimo  jaciendum 
curavit;  F.  S.  et  S.=jecit  sibi  et  suis;  H.  S.  E.  S.  T.  T.L.  = hic  sdus 
est,  sil  tibi  terra  levis. 
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b)  Moedas,  pesos  e  medidas. 

1*  Medidas  de  valor  ou  moedas. 

567.  —  O  uso  das  moedas  entre  os  Romanos  remonta  se¬ 
gundo  alguns,  a  epoca  dos  Decênviros  (aproximadamente  em  303  de 
Roma);  seguncio  outros  a  Sérvio  Túlio  que  teria  amoedado  cobre 
ou  bronze  do  peso  de  uma  libra  com  o  cunho  de  um  animai  (pecu  r 
donde  o  nome  de  pecuniá).  ’ 

f)  A  unidade  de  medida  das  moedas  era  o  asse  (as,  asses  m  ) 
que  orig, nanamente  pesava  uma  libra  (as  Ubratis  ou  librarias  )■ 
era  de  cobre  donde  aes  grave. 


Os  submúltiplos  eram: 


dexlans. 


semis  ou  semissis  ou  semiassis 


10  onças. 

6  onças  ou  )4  libra. 


2)  O  asse  sofreu  em  seguida  várias  reduções:  de  uma  libra- 
cerca  de  xxx  reis  (cambio  da  Caixa  de  Conversão  16  dinheiros) 
de  nossa  moeda,  toi  reduzida  a  H  libra  ou  a  6  oncas;  em  seguida 
«i  T  e,  ao  terminar  a  primeira  guerra  púnica,  equivalia  a  2  oncas 
e  cepois,  pelo  ano  587  de  Roma,  a  uma  onça;  na  época  de  Ciceró 
a  meia  onça  e  o  seu  valor  era  de  30  réis,  pouco  mais  ou  menos. 

?)  Depois  da  introdução  das  moedas  de  prata  (cerca  de  268 
anos  antes  da  vinda  de  Cristo),  as  quantias  de  dinheiro  computaram-se 
I  sestercios -sestertu.  O  num, nus  sestertius  era  uma  moeda  de  prata 
do  valor  de  2)4  asses  ou  de  2)4  libras,  pouco  mais  ou  menos  e  mar- 
cava-se  com  a  sigla  HS(d*LLS,  quase  libra  libra  semis)  e  eqrúSa 
a  pouco  mais  de  120  reis.  Quatro  sestertu  formavam  o  dinheiro 
denanus,  igual  a  498  réis,  também  ele  de  prata. 

•  O  Também  as  grandes  quantias  exprimiam-se  por  seslertii, 

,  /  ■  nu  °U  "U  C  seslerllu"’-  (Por  sestertioruni)  =  1.000 

sestercios  — 122^700;  duo  milia  sestertium ,  2.000  sesíércios,  etc. 

Bsn)  cedo'  Porem,  a  palavra  seslerlium  tornou-se  um  subsían- 
ivo  neutro  indicando  a  quantia  de  1.000  sestercios,  e  dizia-se  duo 
scslerha,  tna  seslerha,  em  lugar  de  duo  rnitla  sestertium,  etc.  Neste 
caso,  mais  frequentemente,  usavam  os  distributivos:  bina,  terna, 
curtena  sesterha,  etc.,  2.000,  3.000,  100.000  sestércios,  etc.-  decies 

CT,n>a  "j  '■eSt^f1’  °U  simPlesmente  decies  centena  e  íkmbem 
j  et  hum  decies  1.000.000  de  sestércios;  sestertium  vicies,  2.000.000; 
qu/nquies  centena  ou  seslerlium  quinquies,  5.000.000.  etc. 

■mr  .  As  nloedas  de  oul;o  não  foram  quase  usadas  antes  do 
i2$270  Um  aUreiU  (nUmmUS)  ecinivalia  a  25  dinheiros,  cerca  de 
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6)  Eram  também  usadas  as  seguintes  moedas  gregas: 

Obôlus  cerca  de  $090  Philip  pus  cerca  de  11$010 

Drachma  cerca  de  $558  Mina  cerca  de  54$960 

Talentum  cerca  de  3:300$ 

2.  —  Medidas  de  comprimento,  superfície, 
capacidade  e  peso. 

a)  Medidas  de  comprimento. 

568.  —  As  medidas  de  comprimento  eram  as  seguintes: 

Pe s  (unidade  de  medida),  igual  a  4  palmos,  valia  cerca  tia  melros  0,29 


Digitas,  1/16  do  pé .  »  »  0,018 

Uncia,  1/12  do.  pé .  s  »  0,024 

Palrnus,  l/i  do  pé .  »  »  0,066 

Cubitus,  6  palmos .  »  *  0,44 

Passus,  5  pés..... .  *  *  1,49 

Decempeda,  10  pés  .  »  »  2,97 

Stadium,  125  passos,  1/8  de  milha.  ■  »  »  184,37 

Actus,  120  pés .  »  »  354,00 

/Miiiarium,  1000  passos .  »  »  1475,00 


À  beira  das  estradas,  fora  da  cidade,  a  cada  mil  passos 
colocavam-se  colunazinhas  ou  pedras,  marco  miltário  (lapis  mitiarius), 
que  marcavam  a  distância  da  cidade,  p.  ex.:  ad  terüum  Lapidem 
ah  urbe  ou  ad  íertiurn  miiiarium  ab  urbe  =  ao  terceiro  marco,  isto  é, 
a  três  milhas  da  cidade  (cf.  n.  226,  b,  pág.  206). 

b)  Medidas  de  superfície. 

569.  — 

J uge.ru.tn  (unid.  de  medida)  =  28,806  pés  quad.  valia  asrea  de  aras  24,68 

Clima . »  »  5,08 

Actus,  34  jeira .  »  »  12,34 

Heredium  2  jeiras .  *  *  49,36 

Centúria  100  herédias . . .  .»  »  4936,00 

Saltus,  4  centúrias.  .....  .  . . . . .,  . . .  ■  »  *  -  19774,00 

e)  Medidas  de  capacidade. 

570.  — -  Das  medidas  de  capacidade  abaixo  algumas  ser¬ 
viam  para  líquidos  outras  para  sólidos: 
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Cyãthus . 

Quarlariuj- . 

Herrüna,  6  cíatos. .  .  . 
Sexta  nus,  2  êminas.. 
Cngius,  12  êminas.... 
Mocüus,  32  êminas.. 
Seniodius,  módio... 

/hnphora,  8  conjos _ 

Urna,  34  ânfora . 

Cadus,  1 34  ânfora.... 
Medimtu,  2  ânforas... 
Cuíleus,  20  ânforas. .  . 


cerca  de  litros 


0,137 

0,275 

0,55 

3,25 

8,70 

4,35 

26,00 

13,00 

39,00 

52,00 

520,00 


d)  Medidas  de  peso. 

571.  —  Principais  medidas  de  peso 

Libra.  (ax  ou  pondo),  12  onças,  valia 

TJncia  134  da  libra . 

Sextans,  2  onças . 

Qudrans,  3  onças . 

Triens,  4  onças . 

Quincunx,  5  onças . 

Senussis  ou  semi  assis,  6  onças . 

Septunx,  7  onças . 

Bes  ou  bis  triens,  8  onças . 

Dodrans  ( dempto  quadrante)  9  onças.. 
Dextans  ( dempto  sextante),  10  onças.. 

Deunx  ( dempta  uncia),  1 1  onças . 

Dipondo,  2  libras . 

Trepondo,  2  libras . 

Quadrussis,  4  libras . 

Qiuncuxsis,  5  libras . 

Decussis,  10  libras . 

Talentum,  80  libras . 

Centussis  100  libras . 


cerca  de  grs.  327,187 
»  »  27,265 

»  *  54,530 

»  »  81,797 

*  *  109,062 

>s  *  136,328 

»  »  163,593 

*  >  190,859 

»  »  218,125 

81  »  245,390 

*  »  272,656 

»  299,922 

»  »  654,374 

981,560 
»  »  1308— 

»  1636— 

2  >'  3272— 

»  26175— 

»  32718— 


3^  onça-  08  SUbin/lltip!oS  d?,on<f  ’  a  saber:  Lancia, 

i/jn  iÇa'  sextuta,  1/6  da.  onça;  drachma,  1/8  da  onca-  remiseviuta 
3/12  da  onça;  scripltila,  1/24  da  onça.  '  senusextula, 


APENDICE  VI 

DOS  NOMES  PROPRIOS  DOS  ROMANOS 


572.  — -  Os  Romanos  tinham  três  nomes  próprios  para  dis¬ 
tinguir  a  pessoa,  a  saber:  P renome,  Nome  e  Cognome.  Acrescentavam 
às  vezes  um  quarto:  o  Ag  nome. 

Para  compreender  exatamente  o  uso  destes  vários  nomes, 
tornam-se  necessárias  as  seguintes  premissas: 

A  sociedade  Romana  dividia-se  em  tribus,  cúrias,  e  gentes. 

As  tribus,  em  número  de  três,  eram  formadas  dos  povos 
incorporados  no  principio  à  família  romana:  os  Romanos  ,os  Sabinos 
e  os  Etruscos.  Cada  tribu  estava  subdividida  em  dez  distritos,  cha¬ 
mados  cúrias.  Essa  divisão  era  política,  militar  e  religiosa.  ,  As 
cúrias  constavam  de  certo  número  de  gentes  ou  grupos  de  famílias 
patrícias  que  reconheciam  um  antepassado  comum. 

Cada  gens,  p.  ex.:  gcns  Cometia,  gens  Juha,  gens  Fabia, 
constava  por  sua  vez  de  mais  famílias,  p.  ex.:  a  gens  Cometia  compre¬ 
endia  a  familia  dos  Cipiões,  dos  Lêntulos,  dos  Cetegos,  dos  Cinas, 
dos  Dolabelas,  dos  Silas;  a  gens  Claudia  compreendia  as  famílias  dos 
Meros,  dos  Pulcros,  dos  Marcelos,  e  cada  indivíduo  de  cada  família 
tinha  um  nome  que  servia  para  distingui-lo  dos  outros  da  mesma 
família,  p.  ex.:  Gaius,  Lucius,  Titus,  etc.  Daí: 

1)  O  prenome  (posto  antes  do  nome)  servia  para  distinguir 
entre  si  os  diversos  membros  da  mesma  família;  corresponde,  no 
papel  que  desempenhava,  ao  nosso  nome  de  batismo. 

O  prenome  precedia  a  todos,  e  conforme  o  dizer  de  Varrão, 
os  prenomes  eram  pouco  mais  de  trinta,  e  portanto  conhecidos  de 
todos,  escreviam-se  quasi  sempre  abreviados,  alguns  com  uma  so 
letra,  outros  com  duas  e  outros  com  três,  p.ex.:  A.  =  Aulus;  C.  —  Gaius; 
D,  —  Decimas;  K.—Kaeso;  L.—  Lucius;  Aí.  =  Alar  cus;  Al.  =  Alarias; 
N .  —  Numerius;  P.  —  Publius;  Q.  —Quintus;  l.=  Pitus;  Ap.=  Appius 
Cn.  =  Gneus;  Sp.—Spurius;  Alam.  =  Mamercus;  Ser.  =  Servias;  Sex.  — 
Sextas. 

2)  O  nome  (iiornen)  servia  para  designar  a  gens  à  que  pertencia 
o  indivíduo;  assim  os  membros  da  gens  J ulia  foram  chamados  Julii. 
Estes  nomes  são  propriamente  adjetivos  e  terminam  em  -ius  p.  ex.: 
Corneilius,  Fabius,  TulLius,  Octavius,  etc.  Punham-se  depois  do  pre¬ 
nome,  e  indicavam  que  o  indivíduo  pertencia  a  gens  Cometia,  Fabia, 
Tullia,  Octavia,  etc. 

3)  O  cognome  ( cognomen  quia  nomini  conjungitur)  distinguia 
as  diversas  familias  de  uma  mesma  gens.  Punha-se  em  terceiro  lugar, 
p.  ex.:  Publius  Cornelius  Scipio  designava  um  indivíduo  da  gente 
Cornélia,  da  família  dos  Cipiões,  chamado  Públio;  do  mesmo 
modo  Gaius  Caesar  indicava  uma  pessoa  da  gente  Júlia,  da  família 
dos  Césares,  chamado  Caio. 
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4)  O  agnome  (quase  acculens  aonien)  exprimia  aneKdn 
tomado  de  algum  sucesso  ou  circunstância  especial,  p.  ex  •  pT/J; 
ÇorneUtis  Sctpio  AJncanus,  porque  se  celebrizou  por  seus  feito, 
África:  Qumtus  Babius  Maximus  Cunctator,  foi  chamado  Culctato, 
(temporizador)  pela  sua  tática  especial  contra  Anibal. 

stoo^ro0 TdM 

conservou  o  seu  cognomè  de  famili^l^?^^  CjZlZT**-  ^  • 
Brutus;  ao  mves,  Otávio,  adotado  por  Júlio  Cesar  chamou "w  c  ? fPl°ngal° 
Octavtanus,  trocando  Octavius  en  Ocíavianus.  ’  -  C.  Juliu.r  Cacsar 

1  >  "\As  ,,luí/leres  usavam  um  prenome  que  tinha  a  sua  razão  de  ser  em 
qualidade  das  mesmas  ou  na  analogia  com  o  do  marido  numfT  \  a*S'llMa 

O  prenome  marcava-se  com  as  inickis  “radas “an  àuo  B a™tlh™°  °bserva  que 
tratava  de  mulher  r>.  ev.-  o  Iciais  x  irauas  para  que  se  compreendesse  que  se 

nome  (nomen)  com  desinência 'feminina  c  o  conserva viín bambem  dinoí  -  ífham  0 
mento,  p.  ex.:  LuLUa  (diminutivo  Tulliola),  Tcrcntia,  Scmpronia,  etc.  P  C  °  C8Sa’ 

Quando  numa  família  havia  só  duas  filhas,  a  mais  velh-,  ,.l, 

IB 

circunstância  da  vida,  p.  ex.:  /l]cr,  Syrus,  Daotu,  Gefa,  etc  °  °“  qualcluer 
o  liberto  de°Cícero'lcuto  nome  era  ' iÇo,  W  chamado >  JlaTcZ **" 


APÊNDICE  VII 

573.  —  ALGUNS  NOMES  OE  ORTOGRAFIA  NOTÁVEL 

A 

Adolescens,  participio  de  adotesco. 

Adules  cens,  substantivo  não  adolescens ,  participio. 

Âdulescentia,  adu les  centulus,  não  adol. 

Aetherius,  não  aethereus. 

Aliquotiens,  melhor  que  aliquohes. 

Amoenus,  não  ame  nus. 

Appenninus,  melhor  que  Apenninus. 

Arbor,  não  arbos. 

Auctor,  não  autor. 

Âuctoritas,  não  autoritas. 

B 

Baliares,  Baliaricus,  melhor  que  balear, 

Belua,  não  beüua. 

Benedicere  e  bene  dicere. 

Benefacere  e  bene  facere. 

Bosporus,  não  Bosphorus. 

Britannia,  Britannus,  não  Britt. 

Brundisium,  não  Brundusium. 

Bucina,  bucinator,  não  bucc. 

C 

Caecus,  não  coecus. 

Caelebs,  não  coelebs. 

Caeles,  caelitis  ) 

Caelicola,  caelifer  £  não  coei. 

Caelum  1 

Carthagoe  Kartago. 

Causa,  melhor  que  caussa. 

Cena,  não  coena. 

Ceteri,  não  caeteri. 

Clipeus,  melhor  que  clupeus. 

Condi  cio,  (rad.  dic.),  não  condiüo. 

Contio,  (contração  de  conventio),  não  coneto. 

Conubium,  não  connubium. 

Cotldie  e  cottidie,  não  quotidie. 

Cum  (conjuncção  e  preposição),  não  quuni . 

Cumque  =  et  cum,  não  cunque. 

Danuvius,  não  Danubius. 

Dareus,  melhor  que  Darius, 

Dicio,  não  ditio. 

Drachma,  não  dracma. 

E 

Elegea  e  elegia. 

Elephas,  não  elephans. 

Epistula,  melhor  que  epistola — -por  causa  da  modificação  latina  do 
som  ó  em  u. 
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F 

Faeneraíor,  faeneraírix,  não  foen-, 

Faenero,  não  foen-, 

Faenum,  não  joenum  ou  jenum. 

Faemis,  oris,  não  joenits,  enconíra-se  também  fenus. 

Fames,  não  jamis,  nominativo  singular. 

Forraiduíosus,  melhor  que  j  nr  mi  dolosas. 

Futtilis,  melhor  que  jutilis. 

G 

Genetrix,  não  genitrix;  mas  genitor. 

H 

Maciria,  Hadriaticus,  Hadrianus,  adr-, 

Halicarnasus  e  Ãlicarnasus,  mas  sempre  com  um  só  j-, 
Hamilcar,  não  Amilcar. 

Hannibal  não  Annibal. 

Hice,(‘haece,  hoce,  não  hicce,  haecce,  hocce.  (Cf.  n.  70,  d,  pág.  75) 

I 

li,  iis  plural  cie  is.  (Cí.  n.  70  (pág.  77)  pronome  is,  ea,  id). 
ílico,  melhor  que  illico. 

Inclifus  ou  incluíos,  não  inclytus. 
índutiae,  melhor  que  iuduciae. 

Infitiae,  infiíiaíio,  inficiator,  infitior,  não  iníic-. 

In  primis  e  imprimis. 

Iníeliegentia,  iniellego,  não  inte/ligentia,  inlelligo 

] 

Juppiter,  melhor  que  Júpiter. 

Juri  dativo  de  jus,  mas  a  antiga  desinência  em  e  conserva-se  ainda 
na  idade  imperial  na  formula  jure  dicundo—) uri  dicendo.  (Cf. 
n.  105,  c,  pág.  106). 

L 

Li  itera,  melhor  que  litera. 

M 

Magno  opere  e  magnopere. 

Marmor,  não  marmur,  genitivo  marmoris. 

Masinissa,  e  Massinissa. 

Mauretania,  não  Mauritania. 

Mercemiaiius,  não  mercenarius. 

MlIIe,  singular;  plural  miJia,  melhor  que  niillia  (Cf.  n.  63,  a,  b, 
pág-  70). 

Multa,  não  muleta. 

Mulfare,  não  mulctare. 

N 

Nomisma,  não  numi.rma. 

Nubes,  não  nubis,  nom.  sing. 

Nummus,  não  numus. 

Nunquam,  melhor  que  numquam. 

Nmiquis,  como  nunquam. 

Nuníio,  nuntius,  não  núncio,  nuncius. 
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O 

Oboedio  não  obedie. 

Obscenus,  melhor  que  obscaeturs,  não  obsceenus. 

P 

Paene,  não  pene,  nem  poene. 

Paenitet,  não  poenitet 

Parricida,  parricidium,  não  par  d.  (forma  arcaica), 

Pafricius,  não  patritius, 

Paulus,  paulum,  paululcsm,  paulisper,  paulatina,  melhor  que 
pault-. 

Paullus,  melhor  que  Paulus,  nome  proprio. 

Per  conta  tio  e  percontator,  não  percunct-, 

Percontor,  não  percunclor, 

Pretium,  não  precuim,  nem  praetlum. 

Puhes,  melhor  que  pubis,  nom.  sing. 

O 

Quatíuor,  melhor  que  quatuor. 

Quem  ad  mo  d  um  ou  quemadmodum 
Quicumque,  melhor  que  cunque. 

Quintius,  Quintia,  Quintus,  Quintilis,  Quintilianus,  formas 
mais  recentes.  Quinei,  formas  da  idade  republicana. 

Quotiens,  melhor  quoties. 

Quotienscumque,  melhor  que  cunque. 

R 

Recipêro  e  recupero,  é  preferível  a  primeira  forma. 

Redemptor,  não  redemtor. 

Refero,  perfeito  rettuli,  não  retuli. 

Renuntiare,  não  renunciare. 

Repelia,  perfeito  reppuli,  não  repuli, 

Reperio,  perfeito  repperri,  não  reperi. 

Res  publica,  melhor  que  respublica. 

Robur,  roboris,  não  robor. 

S 

Saeculum,  não  seculum. 

Sardanapallus,  melhor  que  Sardanapalus. 

Satura  e  saílra,  a  primeira  é  forma  mais  antiga,  esta  mais  recente, 
não  satyra. 

Seaena,  scaenicus,  não  scen-. 

Sepiiicrum,  melhor  que  sepuickru/n. 

Secutus,  não  sequutus. 

Sequumtur,  não  secuniur. 

Solacium,  não  solatium. 

Sollemms,  não  sollennis,  nem  solennis. 

Sollers,  sollertia,  não  soler -. 

Stilus,  não  síylus. 

Suebi,  não  Suevi. 

Sulpicius,  não  Sidpiúus. 

Sumpíus,  não  surntus. 


Supellex,  não  suppellex. 

Supplex,  supplicium,  supplíco,  não  supl-, 

Syllaba,  não  sillaba : 

T 

Tabes,  não  tabu,  nom.  sing. 

Ta e ter,  não  tcter,  nem  ladru.r  ou  tetrus. 

Tamquam  e  íanquam. 

Tanto  opere  e  tantopere. 

Tantundem,  não  tantumdem. 

Totiens,  melhor  que  toties. 

Trasumennus,  Tarsumennus.  Trasimennus,  melhor  que  Tm  d 
menus,  Trasumenus. 

Trecem  (=o00  cada  um),  melhor  que  triceni. — Triceni(  =  30  cad-i 
um).  x  eaua 

Tribunicius,  não  -tius. 

Tricesimus  e  trigesimus. 

Tnumpho,  triumphus,  não  triumpo,  triumpus. 

Tropaeum  e  trophaeum. 

Ubicumque,  não  ubicunque. 

Uíixes,  não  Ulysses. 

Umerns,  não  hu/nerus. 

Umidus,  não  humidus. 

Umor,  não  humor. 

Utcumque,  não  utcunque. 

Utrimquc,  não  ulrinque. 

Htrumque,  não  utrunquc. 

V 

Vates,  não  vaiis,  nom.  sing. 

Venurr,  do  e  venundo.  (Cf.  n.  6.  observação  2.\  pág  12) 

Venum  eo  e  veneo.  (.Cf  n.  132,  pág.  138,  nota  IV,  pág.  141). 
Vergdiae,  Vergilius,  Verginius,  não  Virg- . 

Vicesimus,  melhor  que  vigesinius . 

Vilicus,  não  vilhcus.  ainda  que  se  diga  oi  Lia. 

Volcanus,  não  Vulcanas. 

Volsci,  Volscus,  Volsínlensis,  Voltumno,  Volfurnus,  melhor 
que  Vul-, 

Vulgus,  vuínus,  vultur,  vuítus,  não  voi-. 


APÊNDICE  VIII 

PRONUNCIA  ROMANA  DO  LATIM 

Noi  stimiamo  al  massimo  grado  il  disegno  di  invitare  chi 
é  soggetto  alia  vostra  giurisdizione  a  pronunziare  il  latino  alFuso  roma¬ 
no.  Non  contenti  quindi  di  imitare  1’esempio  dei  nostri  Predecessori 
di  felice  memória  Pio  X  e  Benedetto  XV,  approvando  la  pronuncia 
romana  dei  latino,  Noi  esprimiamo  il  desiderio  vivissimo  che  tutti 
i  vescovi  a  qualunque  nazione  appartengono,  abbiano  a  cuore  di 
adottarla  nel  compimento  delle  Cerimonie  Liturgiche». 

Pio  XI  em  carta  ao  Cardial  Dubois.  de  Paris. 

574.  —  Vogais  e  ditongos  s 

Todas  as  vogais  se  pronunciam  sempre  qualquer  que  seja 
a  posição  que  ocupem  na  palavra. 

o  a  como  na  palavra  protuguesa  pá,  p.  ex.:  altáre,  ánivaa-, 
o  e  quase  como  na  palavra  portuguesa  credo,  p.  ex.:  Deus,  oremus; 
oieoy  como  na  palavra  portuguesa  mira,  p.  ex. :  ánema,butj/rum; 
o  o  como  na  palavra  portuguesa  ópera,  p.  ex.:  orémus,  hora; 
o  u  como  na  palavra  portuguesa  uva,  p.  ex.:  Dóminws,  l«x. 

Nos  ditongos,  cada  vogal  conserva  o  som  que  lhe  é  próprio, 
menos  em  ae  e  oe,  que,  com  relação  a  pronúncia,  equivalem  à  vogal 
e,  p.  ex.:  caelum  =  celum,  poena  =  pena  (cf.  n.  2,  obs.  1,  pág.  10). 

Observação.  —  Evite-se  cuidadosamente  o  defeito  de  dar,  como  se  faz 
em  português,  às  vogais  átonas,  som  fechado  ou  mudo,  especialmente  ao  e  e  ao 
o,  p.  ex.: 

Domino,  não  dóminu. 

Virtute,  não  virtuti. 

575.  —  Consoantes : 

As  consoantes  pronunciam-se  sempre,  qualquer  posição 
ocupem  na  palavra. 

Ao  contrário  do  que  se  dá  no  português,  as  duplas  devem 
pronunciar-se  ambas:  stella.,  não  stela;  ojje ro,  não  q/e ro. 

As  consoantes  e  grupos  de  consoantes  pronunciam-se  como 
em  português,  menos  nos  seguintes  casos: 

1. 

a)  o  c  diante  dos  sons  e  e  i  tem  o  som  do  c  italiano  diante  de 

e  e  i,  e  quivale  quase  a  Ah:  Cicero  =  AhiAhero. 

b)  O  grupo  cc  soa  tAh  :  ecce  =  etAhe. 

c )  O  grupo  ch  soa  sempre  como  k:  brachium  =  brákium. 
Gramática  Latina,  30 
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a)  g  antes  de  e  e  i  pronuncia-se  dg :  genu  =  dge nu;  aait  =  udmi 

b)  gn  soa  sempre  nh :  agnus  =  an/(us.  "  y 


.h  é^Sa  muda>  nunca  aspirada.  Não  se  pronuncia,  rnenos 
em:  mihi,  nihil,  e  compostos  em  que  o  h  tem  o  som  de  k  •  mih;  _ 
mikx  mhil  =  nikil. 


j  para  os  efeitos  de  pronuncia  vale  sempre  1.  Nunca  nnr- 
íanto,  tem  o  som  de  j  português:  ejus  =  é-/uss.  ’  4 


a)  s  soa  sempre  como  dois  ss  :  nos  =  nóss  e  nãonóz. 

b)  entre  vogais  é  ligeiramente  sibilante  brando  quase  z  t  Jesus 

=  i  =  ézuss. 

c)  sc  ante  de  e  e  i  e  igual  a  ch  (chapéu):  descendit  =  dec/zendit. 


ti  precedido  de  uma  letra  qualquer,  que  não  seia  s,  x  ou  t 
e  seguido  de  uma  vogal,  soa  tci :  patientia  =pafciénfcia  (cf.  n  1  d 
11,  pag.  9).  ’  ' 


a)  x  depois  de  vogal  (que  não  seja  o  e)  soa  kç  :  axis  =  akpiss. 
!>)  x  depois  de  e  vale  kz  :  exaudi  =ekzaudi. 

c)  xc  diante  de  e  e  i  vale  kch  :  excelsis  =  ekc/zélsiss. 


romana : 


z~dz:  zelus  =z/zéluss. 

Observação.  —  Evite-sc  todo  o  som  nasal,  que  não  existe  na  pronúncia 

nao  soar  como  na  3.ü  pess.  do  plural:  eles  amam. 
0)  1’itatem:  nao  como  em  português:  eles  devem. 

<-')  magnas =má — nliuss  e  não  mã — nhuss. 


APÊNDICE  IX 


pelo  DR.  JOÃO  MASERA, 
professor  no  R.  Ginásio  M.  D’Azeglio  de  Turim 


(*)  Turim — Sociedade  Editora  Internacional 


Eoistpirie  ia  iiitória  ia  Literatura  latiu 

INTRODUÇÃO 

Os  romanos  não  eram  um  povo  inclinado  à  cultura  das 
letras  e  das  artes;  nao  possuíam  a  flexibilidade  e  versatilidade  do 
pensamento,  nem  o  poder  de  imaginação  tão  própria  dos  antigos 
gregos;  a  virtude  deles  consistia  especialmente  na  moderação  viril, 
na  energia  prática,  na  constância,  as  quais  os  tornaram  capazes 
de  se  fazerem  grandes,  corno  estadistas,  como  legisladores  e  como 
guerreiros.  A  arte  e  as  letras  não  exerceram  nos  romanos  atrativo 
algum,  até  que  o  contato  definitivo  como  os  gregos  despertou  neles 
o  espírito  de  emulação,  excitando  o  desejo  artístico.  A  mesma  religião 
era  por  natureza  simples  e  primitiva,  incapaz  de  encher  a  imagina¬ 
ção  de  lindos  mitos  e  de  lendas  que,  ao  invés,  eram  a  vida  e  o  fun¬ 
damento  da  poesia  grega.  Na  verdade  não  tiveram  os  romanos 
mitologia  enquanto  não  adotaram  a  dos  gregos.  As  únicas  formas  do 
saber,  que  tem  algum  valor  aos  olhos  dos  antigos  habitantes  de 
Roma,  são  o  conhecimento  das  leis,  as  tradições  lendárias  e  a  faci¬ 
lidade  de  falar  em  público.  E  é  por  isto  que  os  primeiros  escritores 
latinos  foram  na  maioria  estrangeiros  (não  nascidos  em  Roma) 
e  escravos  libertados  que  lutavam  com  a  pobreza;  como  são  os  seus 
trabalhos  bem  se  pode  calcular,  tendo-se  em  conta  que  se  devia 
satisfazer  o  gosto  primitivo  e  rudimentar  de  cultura  dos  ouvintes 
e  dos  leitores. 

Toda  a  produção  literária  dos  primeiros  500  anos  após 
a  fundação  da  cidade  foi  exclusivameníe  de  carater  nacional  e  não 
sofreu  o  influxo  estrangeiro.  Faltam-nos  meios  para  julgar  em  que 
condição  de  desenvolvimento  se  achou  a  língua  de  Roma  na  época 
geralmente  aceita  da  fundação  da  cidade.  Restam-nos  poucas  orações 
ou  fórmulas  deprecativas  de  data  remotíssima,  expressas  cm  lin¬ 
guagem  difícil  de  entender;  não  é  possivel,  porem,  dizer  quantas  e 
quais  alterações  tenham  sido  introduzidas  por  quem  as  transcreveu 
posíeriormeníe.  Somente  depois  de  513  encontramos  algum  vestígio 
da  literatura  que  mais  tarde,  foi  tida  como  tal  no  seu  verdadeiro 
significado,  e  que  se  expandiu  completa  e  livremeníes  só  quando  as 
letras  gregas  tinham  passado  a  idade  brilhante  e  perdido  quase 
toda  a  força  de  produção  original. 

DIVISÃO  CRONOLÓGICA  EM  PERÍODOS 

Dividimos  a  história  da  literatura  latina  nòs  seguintes 
períodos,  a  saber: 
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I  PERÍODO 

(Até  240Da°S  cte)mP0S  maÍS  remoíos  à  idade  de  Divio  Andronico. 

II  PERÍODO 

O  sexto  século  depois  da  fundação  de  Roma.  (240-150  a.  C  ) 

III  PERÍODO 

O  sétimo  século  depois  da  fundação  de  Roma.  (150-80  a.C  ) 
§  IV  PERÍODO 

Idade  de  Cícero  e  de  Augusto  (80  a.  C.— 14  p.  C.) 

Idade  de  Cícero  (80-43): 

a)  até  o  consulado  (80-63). 

b)  até  sua  morte  (63-43). 

Idade  de  Augusto  (43  a.  C.— 14  p.  C.) 

V  PERÍODO  (IMPERIAL). 

,  o,  Da  morte  de  Augusto  à  morte  de  Justiniano  (14-565  p.  C.) 

^  oecuio  Da  morte  de  Augusto  ao  advento  de  Nerva  (14-96) 

9  ~  Do  advento  cie  Nerva  a  Caracala  (96-211). 

Do  advento  de  Caracala  a  abdicação  de  Deocleciano 
(21 1-305). 

4.°  »  —  Da  abdicação  de  Deocleciano  ao  definitivo  desmembra¬ 

mento  do  império  (305-395). 

9  —Do  definitivo  desmembramento  do  império  à  queda  do 
império  ocidental  (395-476). 

6-0  9  ~  Da  queda  do  império  ocidental  à  morte  de  Tustiniano 

(476-565). 

PRIMEIRO  PERÍODO 

Dos  tempos  mais  remotos  à  idade  de  Lívio  Andronico 
(Até  240  a.  C.) 

O  pouquíssimo  que  deste  período  existe  mal  se  pode  con- 
si 1  erm  co.no  pcitcneente  a  literatura  propriamente  dita.  São  escassos 
iragmeruos,  alguns  em  prosa,  outros  em  verso,  que  tem  certo  inte¬ 
resse,  pnncipalmente  sob  o  aspecto  giotológico. 

Resíduos  literários  em  forma  métrica.  Foram  todos 
compostos  no  verso  chamado  saturnino,  metro  muito  antigo,  que 
esteve  por  muito  tempo  ainda  no  uso  popular  dos  romanos  depois  que 
se  tornaram  ramihares  aos  metros  gregos.  Cada  verso  saturnino 
se  <  mee  em  duas  partes,  tendo  cada  uma  ritmo  diferente.  Os  estu¬ 
diosos  não  concordam  ainda  sobre  as  regras  que  regiam  a  formação 
c  o  sa  uinino,  c  que  se  costuma  citar  geralmente  o  seguinte  exemplo: 

<  Dabunt  mciluni  /JIcLclh  IV ué v  to  pocíuc  ». 

Os  mais  antigos  traços  de  literatura  poética  consistem 
numa  especie  de  poesia  religiosa,  isto  é,  em  orações  ou  fórmulas 
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deprecatórias  dirigidas  a  alguma  divindade.  Os  que  chegaram  ate 
nós  são:  l.°)  o  carmen  Saliorum,  2.°)  o  carmen  Fratrum,  3.°)  os  carmina 
Váíum,  4.°)  as  formas  rituais  contidas  nas  tabulae  Eugubmae. 

Produções  sem  carater  religioso:  os  carmina ^  cotivivalia, 

triumphalia,  as  neniae,  etc.  _  . 

As  outras  tentativas  poéticas  dos  primitivos  Romanos 
tem  o  carater  de  representações  cênicas  ou  dramaticas.  São  os 
Fescennini  versus,  as  Fabular  Attellanae  c  as  salurac.  Estas  ultimas 
aperfeiçoadas  e  elevadas  em  cena,  mais  tarde  serviram  para  encerrar 

o  espetáculo.  ■'■7  7 

Resíduos  literários  em  prosa.  A  prosa  entre  os  Romanos, 
como  entre  os  outros  povos,  desenvolveu-se  depois. da  poesia  e  nao 
se  conhece  nenhum  escrito  em  prosa  ate  o  fim  deste  período.  Tudo 
o  que  conhecemos  dos  séculos  anteriores  se  reduz  a  simples  crô¬ 
nicas,  listas  de  magistrados  e  sacerdotes,  tratados  com  os  povos  li¬ 
mítrofes  e  leis.  Mas  desde  que  (excetuadas  as  leis  que  na  realidade 
não  passavam  de  antigos  costumes),  todo  o  resto  deve  também  ter 
sido  escrito  desde  aquele  tempo,  apresenta-se  espontânea  a  pergunta 
de  quem  tenham  os  Romanos  aprendido  a  arte  de  escrever,  em  que 
época  terá  sido  introduzida  entre  eles. 

Admitem  todos  que  os  Romanos  esta.  arte  a  aprenderam 
dos  Gregos  estabelecidos  na  Italia  meridional  e  na  Sicília.  Os  alfabe¬ 
tos  latino  e  grego  são  quase  idênticos.  Mas  quanto  ao  tempo  em  que 
se  introduziu  a  escritura  variam  as  opimoes.  Alguns  afirmam  que 
foi  levada  à  Itália  pelo  mítico  Evandro  de  Arcadia,  e  lembram-se 
documentos  escritos  da  idade  de  Romulo.  Tais  informações^  sao, 
porem,  erradas,  quanto  são  fabulosas  as  historias  de  Jivanaro  e 
Rômulo,  e  nada  provam.  Mas  uma  cousa  e  certa  e  e  que  no  reino 
de  Sérvio  Túlio  o  censo  não  se  poderia  ter  feito  sem  a  escricura, 
e  pode-se  pois  com  bom  fundamento  deduzir  que  ela  era  conhecida 
e  praticada  em  Roma  muito  tempo  antes  da  instituição  dajRepubhca, 
E  igualmeníe  certo  que  no  principio  e  por  certo  tempo  nao  foi  usada 
para  fins  literários,  mas  somente  para  as  necessidades  comuns  da  vida, 
para  conservar  a  memória  de  acontecimentos  importantes,  para 
fazer  tratados  com  povos  vizinhos;  coisas  todas  que  em  rigor  nao 
se  podem  considerar  produções  literários,  mas  que  se .  nao  devem 
também  desprezar  quando  se  quer  fazer  a  historia  da  literatura  da 
qual  foram  de  certo  modo  substractum  rudimentar. 

O  primeiro  trabalho  literário  em  prosa  deve-se  considerar 
uma  oração  de  Ápio  Cláudio  Ceco,  pronunciada  por  ele  no  Senado 
em  280  a.  C. 

Quanto  ao  que  foi  escrito  antes  desta  data,  para  guardar 
lembrança  do  passado  temos  notícia  dos 

1. °)  Annales  maximi,  assim  chamados  porque  eram  com¬ 
pilados  pelo  pontífice  máximo,  c  por  isto  também  se  chamaram 
Annales  Pontijicum. 

2. °)  Commentarii  magistratuum  (também  chamdos  .  libn 
Untei  porque  escritos  em  pano  de  linho),  listas  anuais  dos  magistia- 
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dos,  que  provavelmente  depois  da  instituição  da  República  semnre 
se  compilaram. 

3. °)  Primta  monumento.,  crônicas  de  famílias  privadas 
escritas  para  recordar  acontecimentos  de  interesse  privado  e  ú 
vezes  de  interesse  público;  para  tal  fim  serviam  também  as  laudaüo 
nes  (discursos  fúnebres). 

4.  )  Tratados,  entre  os  quais  se  distinguem  os  concluidos 

com  Caríago  nos  primeiros  tempos^  da  República,  com  Porsena 
reis  dos  Estruscos,  com  a  cidade  de  Árdea,  etc.  ’ 

.  5-°)  Leges  regiae,  ordens  e  decisões  dos  reis  de  Roma  reco¬ 

lhidas  por  Sexto  Papírio,  de  quem  a  coleção  recebeu  o  nome  de 
jus  Papir/anum.  ue 

6. °)  Leis  das  doze  tábuas. 

7. °)  Leges  acuo n es,  chamadas  em  conjunto  jus  Flavianum 
recolhtdiT  ^  GNE°  Flavi°’  escnvao  de  Apio  Cláudio,  que  as  tinha 

SEGUNDO  PERÍODO 

O  sexto  século  depois  da  fundação  de  Roma 
(240-150  a,  C.) 

,  ,  .  e?íe  °  Período  no  qual  os  Romanos  começaram  a  te r  uma 
verdaaeira  literatura,  mas  esta  esteve  no  princípio  e  continuou 
a  licar  sob  a  influencia  da  Grega,  que  assim  retardou  o  desenvolvi- 
mento  cie  formas  hteranas  nacionais.  Após  a  sujeição  dos  Gregos 
.a/taha,  e  mai®  ainda  depois  da  conquista  da  própria  Grécia,  a  reli¬ 
gião  antiga  e  simples  dos  Romanos  foi  substituída  peia  mitologia 
grega,  mais  artraente,  e  caiu  no  esquecimento.  As  divindades  gregas 
foram  identificadas  com  os  deuses  de  Roma,  e  os  mitos  de  uma  reíi- 
giao  passaram  para  a  outra.  Foi  talvez  neste  tempo  que  os  numerosos 
tjregos  vindos  a  Roma  de  todas  as  partes  afagaram  tanto  a  vaidade 
os  conquistadores,  a  ponto  de  lhes  fazer  crer  serem  descendentes 
ce  algum  dos  nerois  da  llíade,  e  inventar  a  lenda  de  Enéias,  e  da 
sua  vinda  a  Itália,  tão  zelosamente  mantida  e  acreditada’  pelos 

1  oclos  os  Romanos  cultos  deste  período  escreveram  e  fala¬ 
ram  grego;  os  primeiros  historiadores  escreveram  em  grego  a  histó- 
n,e  Sua  íe“'a.'  duer  porque  achavam  o  próprio  idioma  ainda  muito 
ruue  e  impeneito,  quer  porque  sentiam  orgulho  em  fazer  conhecer 
aos  gregos  a  grandeza  da  pátria. 

Considerando  tudo  isto,  não  nos  devemos  admirar  se, 
mal  terminada  a  primeira  guerra  púnica,  se  fizeram  traduções  e  adap¬ 
tações  de  dramas  gregos  para  o  teatro  romano,  e  se  foram  recebidos 
com  grande  entusiasmo. 

A  influencia  da  literatura  grega  começada  assim,  continuou 
para  sempre  e  os  romanos  nunca  mais  conseguiram  livrar-se  dela. 

íngua  latina  e  sua  ortografia  se  fixaram  definitivamente  neste 
perio  o,  aPos  vauas  tentativas  para  se  introduzir  a  uniformidade 
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sistemática.  Cada  escritor  seguia,  antes,  um  método  particular  ao 
por  a  linguagem  escrita  em  correspondência  com  a  falada.  Assim  se 
dizqueEnio  foi  quem  por  primeiro  usou  as  consoantes  duplas  e  que 
L.  Ácio  indicou  as  vogais  longas  duplicando-as  segundo  o  sistema 
encontrado  também  em  algumas  inscrições  arcaicas.  0  mais  impor¬ 
tante  monumento  literário  deste  período,  do  ano  186  a.  C.  descoberto 
em  1640  perto  de  Catanzaro  e  conservado  em  Viena:  há  também  al¬ 
gumas  das  descrições  sobre  os  túmulos  dos  Cipiões,  que  foram  des¬ 
cobertas  nas  redondezas  de  Roma  nos  anos  de  1616  e  1780,  perten¬ 
cem  provavelmente  a  este  período. 

POETAS  DO  SEGUNDO  PERÍODO 

Lívio  Andronico.  Foi  certamente  o  maior  dos  poetas 
de  seu  tempo.  Grego  de  nascimento,  foi  feito  prisioneiro  na  íomacia 
de  Tarento,  no  ano  de  272.  Parece  que  foi  levado  a  Roma  como  es¬ 
cravo  de  Lívio  Salinaíor  que,  ao  descobrir-lhe  o  talento,  lhe  confiou 
a  educação  dos  próprios  filhos  e  lhe  deu  a  liberdade.  Viveu  ensinando 
grego  e  latim  e  para  uso  dos  discípulos  traduziu  a  Odisséia  em  metro 
saturnino.  Esta  tradução  foi  por  muito  tempo  um  dos  livros  comu- 
mente  usados  nas  escolas  de  Roma,  embora,  se  julgarmos  pelos 
poucos  fragmentos  chegados  até  nós,  pecasse  por  defeito  de  elegancia 
e  até  por  falta  de  esmero.  Entre  os  versos  saturninos  ocorrem  alguns 
hexâmetros  que  demonstram  que  o  poeta  tentou  ocasionalmente 
imitar  o  original. 

Traduziu  também  do  grego  e  publicou  dramas,  partici¬ 
pando  também  das  representações. 

Gneo  NÉVIO.  Era  natural  da  Campânia,  mas  provavel¬ 
mente  latino,  se  bem  que  não  fosse  cidadao  romano.  Combateu 
na  primeira  guerra  púnica  e  representou  o  seu  primeiro  trabalho 
dramático  em  Roma,  no  ano  235  a.  C. 

Como  poeta,  seguiu  em  geral  o  exemplo  de  Lívio  Andronico, 
mas  preferiu  a  comédia  à  tragédia;  como  Campanio  parece  que  foi 
de  certa  altivez  e  independcncia  de  carater,  indiferente  e,  pouco 
se  importanto  com  os  que  ele  poderia  melindrar  com  a  argúcia  do 
seu  engenho.  Por  isto  granjeou  a  inimizade  dos  orgulhosos  pratrícios 
romanos,  principalmente  dos  Metelos  que  ofendeu  com  o  seguinte 
verso: 

Fato  Metelli  Romai  consulas  jiunc. 

Foi,  por  isto,  antes  ^encarcerado,  depois  mandado  para  o 
exílio  e  morreu  em  Utica,  na  África,  no  ano  199.  a.  C. 

Névio,  animado  do  espirito  nacional,  introduziu  na  litera¬ 
tura' dramática  o  gênero  das  tragédias,  e  influiu  também  mais  tarde 
sobre  o  das  comédias,  conhecidas  respectivamente  com  os  nomes  de 
pretextas  e  toga  tas,  em  que  os  caracteres  eram  romanos,  isto  é,  nacionais, 
sendo  chamdas  em  oposição  às  comedias  pahatas,  (chamadas  também 
rlnto nicas  quando  davam  desenvolvimento  cômico  a  sujeitos  trági¬ 
cos),  onde  os  caracteres  eram  gregos  e  se  reduziam  o  mais  das  vezes 
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a  traduções  ou  adaptações  do  grego,  ( contaminatione s).  Por  causs 
deste  sentimento  de  nacionalidade,  difundido  também  nas  obras 
dramaticas  derivadas  do  grego,  suas  obras  conservaram-se  populares 
e  com  muita  razao,  se  julgarmos  pelos  fragmentos  que  chegaram  até 

b”“<ias0a  ““  “  n,OS  ^  7  fr“Sé<iÍ“  '  36  »mfd™»  aS? 

.  ^°s  últimos  anos  Névio  escreveu  um  poema  énim 
a  primeira  guerra  pânica  (de  bello  púnico)  em  metro  'saturnino  dt? 
dldo  mais  tarde  pelos  gramáticos  em  7  livros,  dos  quais  os  dois  r>,.' 

i hÍStó'“ Pr!”Ít:Va  J'  R°ma-  “  °"‘roa  5  » 

jt  ,  •  *  ‘  MÁCI°  Plauto.  Nasceu  em  Sársina,  pequena  cidade  da 

ESj*  °U  p  en°S  Cm  254  C-’  de  Pais  Kvri  mas  de  condição 

mm ílde.  Indo  a  Roma,  esteve  primeiro  adido  ao  serviço  do  teatro 
depois,  entregando-se  a  especulações  comerciais,  perdeu  todas  as 
economias  e  trabalhou  por  certo  tempo  num  moinho.  Narra-se  que 

tarde  ?ni  °  eSCre,Vla  COmedla.s  a  cuía  composição  se  consagrou  mais 

parídotar^611!6  6  C°m  «randíssim°-  Esforcou-se  sobretudo 
oo  dn  S  carací'eres  gregos  do  teatro  romano  (paiiatas),  maccinie 
o  da  chamada  comedia  nova  em  que  se  tinham  distinguido  Dííilo 
iilomao  e  Menandro.  Morreu  em  Roma  em  184  a  C 

de  130  das  <Ín3^í  escreveu  comédias  que,  diz-se,  não  foram  menos 
de  ÓU,  das  quais  20  chegaram  ate  nós,  algumas  incompletas 
Conhecemos,  porem,  os  títulos  fde  um  número  muito  maioi  mas 
mesmo  entre  os  antigos  muitas  eram  consideradas  espúrias 
As  20  comédias  de  Plauto  que  ainda  subsistem  são: 
l.°)  Amphiturno,  a  única  de  assunto  mitológico. 

cidade  £lí'Hnaria’  ^  CaratCr  burIeSC°'  Chek  de  brio  e  de  viva- 

_3.°)  Aulularia,  representa  o  caraíer  de  um  avarento  nas 

laK  nr,ta“  *  ““  °  “lho"  ""*•*>>  MM, 

Y._  ,  ,4'  ^  Bocdudcs,  uma  das  melhores  comédias  plautinas 

tanto  pelo  enredo,  como  pelos  caracteres.  Faltam,  porem,  as  últimas 

„cca  ,,  f  )  Capeei,  comédia  sentimental  com  belas  cenas  e  in íe- 
lessantissima  pelo  carater  de  parasita. 

o.  )  Curculio,  assim  chamda  pelo  nome  do  parasita. 

r  ,,  comédia  um  tanto  extravagante  da  aual  nos 

falta  o  imal.  Belíssimo  o  retrato  do  velho  enamorado.  4 


z;  tem  um 


>  ,  8.‘°^  ClAellaria  da  qual  se  perdeu  quase  a  meí 

desenvolvimento  semelhante  ao  do 

complicado  ^  ^  M&nÍO  mais  ríca  comicidade  e 

bem  defi^s“-  de  vivacidade  exuberante,  com.  caracteres 
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11. °)  Menaechmi,  talvez  a  mais  brilhante  de  todas;  mostra 
os  equívocos  divertidíssimos  a  que  dá  lugar  a  semelhança  quase 
perfeita  de  dois  irmãos. 

12. °)  Miles  gloriosas,  caricatura  do  soldado  fanfarrão. 

13. °)  Mercator,  desenvolve  um  argumento  semelhante  ao 
da  Casina. 

14. °)  Pseudolus,  comédia  agradavel  e  bastante  correta 
no  desenvolvimento  e  na  forma. 

15. °)  Poenulus,  não  é  isenta  de  defeitos  graves,  mas  jé 
notável  porque  entre  as  personagens  é  introduzido  um  cartaginês 
falando  fenício. 

16. °)  Persa,  comédia  interessante,  em  que  o  protagonista 
é  um  escravo. 

17. °)  Rudens,  mais  atraente  pela  vivacidade  das  cenas  do 
que  pelo  enredo. 

18. °)  Stichus,  imitação  rigorosa  de  uma  comédia  de  Me- 

nandro. 

19. °)  Trinummus,  descreve  cenas  familiares,  sem  caracteres 
femininos;  e  moderada  no  enredo  e  no  colorido. 

20. °)  Truculentas,  cheia  de  situações  estranhas  e  vivas; 
uma  coretesã  representa  a  parte  mais  importante. 

Pelo  que  sabemos,  quase  todas  estas  comédias  foram  es¬ 
critas  em  Roma,  entre  200  e  189  a.  C.,  mas  de  algumas  não  conhe¬ 
cemos  exatamente  a  data,  e  podem  ter  sido  escritas  antes  ou  depois. 

Plauto  tem  todas  as  boas  qualidades  e  todos  os  defeitos 
que  se  podem  esperar  de  um  poeta  popular  daqueles  tempos  e  daque¬ 
le  povo.  É  verdade  que  tomou  os  sujeitos  da  comédia  nova  dos 
gregos,  mas  põe  a  agir  e  a  falar  suas  personagens  como  verdadeiros 
romanos.  A  linguagem  das  comédias  plautinas  esteve  em  grande 
admiração  entre  os  antigos  Romanos,  mas  no  tempo  de  Augusto 
aqueles  caracteres  de  feição  arcaica,  tiniram  cessado  de  atrair  os 
homens  de  fina  cultura.  Na  «  vis  cômica  »  Plauto  nao  foi  mais 
superado,  e  suas  comédias  por  muito  tempo  predominaram  no  teatro 
de  Roma;  a  maior  parte,  porem,  dos  prólogos  que  temos,  foram  com¬ 
postos  para  a  representação  durante  o  ultimo  século  da  Republica. 

O.  Enio.  Nasceu  no  ano  239,  emRúdias,  na  região  dosPeu- 
cécios,  onde  se  falava  tanto  grego  como  osco. 

Durante  a  segunda  guerra  púnica,  quando  M.  Pórcio 
Catão  era  pretor  na  Sardenha,  Enio  militou  sob  suas  ordens,  como 
soldado,  e  ao  voltar  Catão  para  Roma  em  204  a.  C.,  levou  consigo 
Ênio,  que  daí  por  diante  viveu,  parece,  numa  pequena  casa  sobre 
o  Aventino,  consagrando-se  ao  ensino  do  grego  e  a  tradução  do 
grego  para  o  teatro  romano.  Com  tais  meios  granjeou  a  amizade 
de  alguns  nobres,  e  pnncipalmente  de  Cipiao  o  Africano,  o  Maioi. 
Em  189  a.  C.  acompanhou  o  cônsul  M.  Fulvio  Nobilior  na  guerra 
contra  os  Etólios,  e  mais  tarde  celebrou-lhe  a  vitoria  num  poema. 
Algum  tempo  depois  o  filho  de  Fulvio  Nqbihor,  nomeado  «  Trium- 
vir »  coloniae  deducendae  »,  obteve  para  Enio  o  direit©  de  cidadão 
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romano  e  lhe  doou  um  fundo  em  Potência  no  Piceno  0  n0et« 
que  muito  sofria  de  gota,  morreu  cm  169  a.  C„  foi  sepultado  nó 
tumulo  dos  Cipiões,  e  representado  no  mármore. 

Pode-se  chamar  o  verdadeiro  fundador  da  literatura  laímp- 

a  introdução  do  hexâmetro  é  obra  sua,  e  não  há  poeta  da  antismidad- 
que  tenha  mostrado  poder  de  engenho  de  modo  tão  variado  cor-Ó 
,  O',  e'.  em^nmiíos  casos,  com  resultado  mais  feliz.  Gozou,  em  vida 

cia  aamiração  dos  concidadãos  e  até  os  últimos  tempos  do  inrpérió 
ioi  reconhecida  a  singular  excelência  da  sua  mente  vigorosa.  O  m-ónrin 
lnoracio  reconhecia- lhe  os  grandes  méritos. 

As  obras  ae  Enio  são  em  parte  originais,  em  parte  imitacõe" 
ou  traduções  de  escritos  gregos.  Eis  as  principais: 

l.°)  Annales,  que  é  a  maior  e  talvez  a  última  em  ordem  de 
tempo  Era  este  um  poema  em  18  livros  nos  quais,  em  hexâmetro 
se  celebrava  a  historia  cie  Roma,  segundo  a  tradição,  desde  a  chesradó 
de  Eneias  a  Itaha  ate  os  tempos  do  poeta.  Os  fragmentos  que  ainda 
possuímos  (cerca  de  600  entre  versos  e  hemistíquios)  encerram  nóssó- 
gens  de  grande  valor. 

•  j  2-°'>  fi-agaedieie,  em  grande  parte  traduções  livres  cie  Eurí- 
pic  es,  o  qual  por  sua  natureza  filosófica  e  pela  maneira  retórica 

e  a Sófo c f nl" °  ®XerCÍdo  sobre  Anio  um  atrativo  maior  cio  que  Ésquilo 

.  j  Conhecemos  os  títulos  de  umas  26;  eram  ainda  lidas  e 
admiradas  nos  tempos  de  Cícero,  mas  sobram  apenas  poucos  frag¬ 
mentos.  Escreveu  também  duas  outras  pretextas,  e  algumas  togata 
mas  neste  genero  foi  menos  feliz  e  também  dessas  pouco  nos  resta" 

i •  r  ,  Sfiturae,  coleção  de  composições  variadas  em  metros 
diferentes,  divididas  em  6  livros.  Uma  cie  tais  composições  tinha 
por  titulo  Scipio. 

.  As  satlras.  de  Ênio  foram,  sem  dúvida,  diversas  das  já 
mencionadas,  que  tinham  forma  dramática.  E  desde  que  é  lembrado 
por  lioracio  como  inventor  da  sátira,  deve-se  dizer  que  este  gênero 
tenha  sido  por  ele  cultivado  cio  mesmo  modo  que  mais  tarde  por 
lAiciho  e  por  rloracio  mesmo. 

V9n  M^acúv10.  Filho  cie  uma  irmã  de  Ênio,  nasceu  em  Brindes, 
cm  2 0  a.  v.,.  tencio  acompanhado  a  té  Roma  seu  tio,  adquiriu  aí 
grande  reputação  como  pintor  c  ainda  mais  como  escritor  de  trasé- 
ems.  i ornou-se  amigo  de  Lélio  e  de  Cipião  Africano,  o  MenorÓ  e 

a  àvancf’3  '2?1?  "«A  íracluZÍl  posição  dramáticas  gregas  até 
retirar  S  ‘“í  8°  an-°S'  <*uando  a  sauáe  precária  o  forçou  a 

vivo  O t  em  °nde  m?,reu'  perto  cios  90  anos.  Áinda 

,.;C(  ó-  <  T  n‘U  °  íemp°  S°ZT  da  fama  de  um  melhores  trá- 
osfífóhóilo  ?UaS®-qUe  1Xclusivamente  delSófocles,  e  restam-nos 
originais"  °  ^  ÍT&SetílãS’  a,®umas  das  cIuais  são  talvez  composições 

CecÍlio  EstáCIO.  Contemporâneo  de  Pacúvio  nasceu  mais 
ou  menos  em  219  a.  C.  na  região  dos  Insúbrios  e  foi  conchSdo  a 
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Roma  como  prisioneiro  de  guerra  ou  como^escravo  lá  pelo  ano  200. 
Depois  de  libertado,  tornou-se  amigo  de  Enio,  a  quem  sobreviveu 
por  poucos  anos,  pois  faleceu  em  116  a.  A. 

Oue  educação  tenba  recebido  não  sabemos,  nem  como  tenha 
chegado  a  aprender  o  grego.  Devia,  porem,  conhecer-lhe  bem  a  li¬ 
teratura,  porque  muito  traduziu  da  comédia  ática  de  Menandro 
principalmente  seguindo  no  princípio  o  estilo  e  o  modo  de  Plauto. 

Cícero  que  cita  muitas  vezes  versos  dele  diz  que  foi  o  mais 
insigne  dos  poetas  cômicos,  mas  embora  o  estime  grandemente 
chama-lhe  tnalus  auctor  latiniíatis,  pela  linguagem  pouco  correta 
por  causa  do  lugar  de  nascimento,  não  sendo  Cecílio,  nem  grego, 
nem  romano. 

P.  Terencio.  Nasceu  em  Cartago  (daí  o  sobrenome  de 
Ajer,  Africano)  e  foi  para  Roma  em  tenra  idade,  comprado  ou  cap¬ 
turado.  O  senador  Terencio  Lucano,  seu  patrão,  fê-lo  adotar  e  educar 
como  se  tivesse  nascido  livre,  e  depois  lhe  concedeu  a  liberdade. 
Deveu  provavelmente  à  sua  origem  africana  a  familiaridade  que 
teve  com  Cipião  Africano,  o  Menor,  com  C.  Lélio  e  com  outros 
ilustres  romanos.  Estas  relações  de  amizade  deram  origem  à  voz 
espalhada  por  seus  rivais  (especialmente  pelo  poeta  Lúcio  Lanu- 
VINo)  que  Cipião  ou  Lélio  tenha  sido  o  verdadeiro  autor  das  comédias 
que  levam  o  nome  de  Terencio.  Após  ter  composto  suas  comédias, 
ultimadas  quais  foram  os  Adetphos,  foi  à  Grécia  com  o  escopo  eviden¬ 
te  de  estudo,  mas  durante  a  viagem  de  volta  morreu  em  159  a.  C., 
tendo  completado  apenas  25  anos.  O  lugar  da  morte  é  incerto: 
segundo  alguns  ele  pereceu  num  naufrágio;  segundo  outros  faleceu 
na  Arcádia,  de  doença,  agravada  pelo  pesar  da  grave  perda,  sofrida 
num  naufrágio,  de  inúmeras  traduções  de  comédias  gregas. 

As  comédias  compostas  por  ele  são: 

1. °)  Andria,  representada  nas  «  Ludi  Megalenses  »  no 
ano  166  a.  C.,  que  é  redução  de  uma  comédia  de  Menandro,  com  o 
acréscimo  de  outra  do  mesmo  autor.  O  edil  que  presidia  aos  jogos, 
quando  Terencio  apresentou  esta  comédia,  quis  lê-la  para  Cecílio 
Estácio,  afim  de  conhecer-lhe  o  parecer.  Cecílio  manifestou  grande 
admiração,  e  assim  o  trabalho  foi  bem  aceito. 

2. °)  Eunuckus,  composta  também  com  duas  comédias  de 
Menandro,  e  representada  nas  festas  Megalenses  de  161. 

3. °)  Heaulontimorumenos,  o  punidor  de  si  mesmo.  E  imi¬ 
tação  de  uma  comédia  de  Menandro  de  mesmo  título. 

4. °)  Phorrnio,  imitando  uma  comédia  grega  de  Apolodoro 
de  Caristo,  e  tem  por  título  o  nome  de  um  parasita,  protagonista.  A 
ação  é  viva,  os  caracteres  tem  muita  variedade  e  estão  bem  tratados. 
Foi  representada  no  mesmo  ano  em  que  o  Eunuchus,  nos  «  Ludi 
Romani  ». 

5. °)  Hecyra,  a  sogra,  imitação  de  uma  comédia  de  Apolo¬ 
doro,  representada  em  165  a.  C.  Mais  que  um  verdadeiro  enredo 
encerra  um  estudo  de  caracteres  bem  definidos.  Foi  a  menos  feliz 


das  comédias  de  Terêncio,  pois,  a  representação  foi  interrompida 
duas  vezesje  só  na  terceira  vez,  em  160,  poude  ser  realizada. 

6.°)  Adelphos,  os  irmãos,  derivada  da  homônima  comédia 
de  Menandro,  com  introdução  de  uma  cena  de  Dífilo.  Foi  represen¬ 
tada  em  160,  e  marca  sem  dúvida  o  maior  sucesso  de  Terêncio 
O  enredo  é  simples  mas  gracioso,  os  caracteres  bem  delineados,  e 
todo  o  trabalho  é  cheio  de  vivacidade  e  argúcia. 

Estas  6  comédias  de  Terêncio  são  paliatas,  e  o  fato  de  te r 
ele  às  vezes  fundido  numa  duas  comédias  de  outro  autor  (pela  coti- 
lamuiab.o  já  mencionada)  ou  introduzido  nos  seus  trabalhos  algumas 
cenas  de  outros  pareceria  demonstrar  nele  certa  deficiência  de  fa¬ 
culdade  inventiva.  Soube  contudo,  unir  tão  habilmente  entre  si 
os  vários  originais  gregos,  que,  sem  o  auxílio  de  seu  comentador 
Donato  não  conseguiriamos  disíinguí-los.  Usou  particularmeníe  de 
prplogos  para  defender-se  dos  ataques  dos  mal  intencionados;  são, 
porem,  nele  notáveis  a  correção  e  a  elegância;  de  fato  os  caracteres 
de  suas  comédias  se  não  possuem  por  um  lado  nem  a  força  e  nem 
a  vivacidade  das  que  Plauto,  não  lhes  tem,  por  outro,  a  rudeza. 
Enfim  parece  que  tinha  em  vista  agradar  o  grupo  mais  elevado  da 
sociedade  romana,  de  preferência  à  grande  multidão:  a  linguagem  é 
doce  e  suave,  como  podemos  crer  a  empregassem  os  romanos  de 
classe  mais  elevada,  e  a  versificação  mais  correta  e  regular. 

Alem  de  Titínio,  que  cultivou  somente  a  togata,  e  Turpílio, 
que  não  escreveu  senão  paliatas,  cita-se  L.  LÁcio,  nascido  em  170  em 
Pêsaro  (onde  se  fundara  uma  colônia  no  ano  174)  de  pais  libertos. 
Viveu  em  Roma  em  relações  íntima  com  D.  Júnio  Bruto  (cônsul  em 
138),  que  adornou  entradas  de  templos  e  monumentos  com  versos 
de  seu  Acio.  Levam  este  nome  ao  menos  37  tragédias,  na  maior 
parle  reduções  do  grego,  mas  parece  que  duas  eram  originais  e 
ieiías  sobre  cenas  da  Ihada.  Descreveu  ainda  caracteres  romanos 
como  o  sacrifício  do  jovem  Décio  Mure  e  o  episódio  de  Bruto,  vin¬ 
gador  da  tirania  real.  Compôs  finalmente: 

1) idaôcaiíca,  especie  de  historia  da  poesia  grega  e  romana 
em  teírâmeÍTOs  írocaicos. 

Pragniaticon  libri,  no  mesmo  metro  relativo  à  história  de 

arte. 

Parerga,  de  assunto  relativo  a  agricultura. 

Annalcs,  em  nao  menos  de  tres  livros  e  cm  metro  trágico. 

í  íuece  que  usava  de  todo  o  cuidado  na  parte  formal  da 
hngua,  empregando  frequentemente  a  aliteração,  rejeitando  o  uso 
do  \  e  do  z,  indicando  a  duraçao  das  vogais  dupíicando-as,  etc. 

PROSADORES  DO  SEGUNDO  PERÍODO 

Ja  notamos  que  os  primeiros  historiadores  romanos  escre¬ 
veram  suas  obras  em  grego. 

Os  mais  importantes  entre  eles  são:  O.  Fábio  Pictor  e 
L.  Cíncio  Alimento. 
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,  .  Q--  Fabio  Pictor.  Floresceu  no  tempo  da  segunda  guerra 

pumca  e,  depois  da  batalha  de  Canas,  no  ano  216  foi  enviado  como 
embaixador  a  Delfos  para  consultar  o  oráculo.  Escreveu  uma  história 
de  Roma,  desde  Enéias  até  os  seus  dias,  contendo  a  narração  da 
segunda  guerra  púnica.  E  várias  vezes  mencionado  por  Políbio, 
como  também  por  Lívio  e  outros,  e  sua  veracidade  não  deixa  dúvidas. 
Desde  que  os  trechos  de  sua  obra  são  citados  em  latim,  é  provável 
que  mais  tarde  se  tenha  feito  uma  tradução  latina,  sendo  porem 
^oso  que  a  tenha  realizado  ele  mesmo;  talvez  se  deva  atribuir 
a  F.  Máximo  Serviliano,  cônsul  em  142  a.  C. 

L.  Cíncio  Alimento.  Contemporâneo  de  Fábio  Pictor 
foi  pretor  em  210  a.  C.  Deixou  escrito  que  foi  prisioneiro  de  Anibal 
la  pelo  ano  208. 

Como  Fábio  Pictor,  compôs  em  grego  «  os  anais  de 
Roma  »  (citados  frequentemente  por  historiógrafos  posteriores). 
Tratou  do  período  primitivo  muito  brevemente,  mas  foi  muito 
minucioso  em  expor  os  acontecimentos  contemporâneos. 

No  meio  das  tendências  helenísticas  que  ameaçavam  abafar 
toda  tentativa  de  espontaneidade  surgiu,  M.  PÓRCio  Catão,  o 
mais  estrenuo  defensor  de  tudo  o  que  tivesse  caracter  de  nacional 
na  vida  e  na  literatura  romana. 

E  geralmente  chamado  censor  ou  Censório  para  distinguí-lo 
de  Catão  Uticense,  contemporâneo  de  Cesar.  Pertencia  à  gente 
Porcia,  plebéia:  nasceu  em  Túsculo,  em  234  a.  C.,  obteve  a  questura 
em  204,  a  edilidade  em  184.  Viveu  até  idade  muito  avançada  e 
morreu  em  149. 

Catão  era  verdadeiro  tipo  do  romano  antigo,  e  em  política 
ninguém  possuía  patriotismo  mais  sincero  do  que  ele.  Embora  a 
princípio  mostrasse  pouco  respeito  pelos  literatos  de  qualquer  gênero, 
mais  tarde  ele  mesmo  tornou-se  0  escritor  mais  fecundo  dos  contem¬ 
porâneos;  tornou-se  ate  o  verdadeiro  criador  da  prosa  latina.  Se¬ 
gundo  Quintiliano  foi  ao  mesmo  tempo  grande  general,  filósofo, 
orador,  historiador,  jurista  e  muito  versado  em  agricultura. 

^  Compôs  por  primeiro  e  em  grande  número  obras  em  prosa. 

Convem  até  notar  ^que  o  ardente  defensor  do  espírito  nacional 
levou  para  Roma  a  Enio  que  difundiu  entre  os  romanos  o  gosto 
pelas  letras  gregas. 

Catão  interessou-se  sumamente  por  todos  os  negócios 
públicos  até  o  fim  da  vida;  e,  apesar  de  ser  opositor  irredutível  do 
hcienismo,  aprendeu  o  grego  em  idade  avançada,  e  teve  de  mostrar 
o  seu  talento  oratório.  Suas  obras  literárias  são: 

Orações.  Se  não  se  levar  em  conta  a  célebre  oração  de  Ápio 
Cláudio  contra  Pirro  e  uns  poucos  elogios  fúnebres,  as  orações  de 
Catão  foram  as  primeiras  escritas  e  publicadas. 

Cícero  conhecia  mais  de  150:  nós  temos  notícia  de  umas  80, 
parte  por  fragmentos  ainda  existentes,  parte  pela  ocasião  em  que 
foram  pronunciadas.  Delas  algumas  são  juridiciárias,  outras  polí- 


ticas,  e  o  que  resta  demonstra  uma  eloquência  natural  sempre  opor¬ 
tuna,  cheia  de  vida,  de  força,  de  sarcasmo. 

Orígenes.  E  o  título  da  mais  notável  entre  as  obras  de  Catão 
em  7  livros,  dos  quais  o  primeiro  compreendia  a  história  dos  reis  dc 
Roma,  o  segundo  e  o  terceiro  a  narração  das  origens  das  cidades 
e  populações  da  Itália,  o  quarto  a  primeira  guerra  púnica,  o  quinto 
a  segunda,  e  os  restantes  livros  narravam  as  guerras  sucessivas  até 
o  ano  149  a.  C. 

Origines,  intitulavam-se  provavelmente  os  três  primeiros 
livros  quando  foram  publicados,  mas  a  denominação  foi  estendida 
a  todos  os  outros,  acrescentados  mais  tarde.  A  obra,  conhecida 
também  com  o  nome  de  historia  ou  de  annales,  continha  ainda  algu¬ 
mas  orações  do  autor. 

Os  Praecepta  ad  jilium  foram  escritos  para  educação  do 

filho. 

A  rica  e  variada  experiência  punha  Catão  em  condicões 
de  dar  uteis  ensinamentos  e  conselhos  sobre  a  agricultura,  a  saude, 
a  milícia,  as  coisas  legais.  Visavam  a  guiar  o  jovem  romano  em  todas 
as  contingências  da  vida;  com  o  mesmo  intento  dirigiu  Catão  ao 
filho  várias  cartas  e  um  carmen. 

Facete  dieta,  coleção  de  ditos  chistosos  e  mordazes. 

De  re  rústica,  sobre  a  agricultura,  com  consideração  especial 
pela  cultura  de  videira  e  da  oliveira.  É  a  única  das  obras  que  chegou 
inteira  até  nós.  A  primeira  parte  encerra  ensinamentos  sistemáticos 
sobre  a  plantação  da  videira  e  da  oliveira,  mas  é  seguida  de  uma  série 
de  preceitos  dados  desordenadamente  sobre  a  administração  da 
casa,  alguns  dos  quais  sãojinteressantíssimos,  por  exemplo,  quanto  à 
maneira  de  fazer  as  compras,  sobre  as  entradas,  os  sacrifícios,  a  cura 
das  doenças.  O  estilo  é  conciso  e  aforístico,  mas  a  linguagem  com  di¬ 
ficuldade  é  que  se  sente  o  carater  arcaico  que  se  esperaria  encontrar 
no  escrito  de  Catão:  por  isso  crê-se  geralmente  que  o  texto,  como 
o  temos,  tenha  sido  modificado  original. 

Os  oradores  mais  célebres,  contemporâneos  de  Catão  são: 

A.  Fábio  Máximo,  o  Temporizador,  O.  Cecílio  Metelo, 
Cipião  Africano,  o  Maior,  etc. 

Também  o  estudo  das  leis  começou  a  ser  cultivado  nesse 

período. 

Entre  os  juristas  mais  eminentes  merece  citação  S.  Hélio 
Peto,  o  primeiro  autor  de  um  livro  sobre  leis,  intitulado  Tripertita, 
que  continha  entre  outras  cousas,  um  comentário  das  leis  das  dozes 
tábuas. 

A  historia  continuou  a  ser  escrita  em  grego  até  os  tempos 
de  8:1a,  que,  diz-se,  narrou  nesta  língua  as  memórias  de  sua  vida. 

Os  historiadores  dignos  de  nota  são: 

C.  Acilio,  cuja  narraçao  foi  traduzida  em  latim  e  continua¬ 
da  por  Cláudio  Quadrigário,  até  as  guerras  civis,  A.  Postúmio 
Albino  e  P.  Cipião  Nasica. 
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1  elo  ano  -30  o  liberto  Sp.  Carvílio  foi  um  dos  primeiros 
a  abrir  uma  escola  pública  em  Roma,  c  parece  ter  introduzido  a 
e  ra g ^rejeitando  defmitivamente  o  z.  O  alfabeto,  modificado  assim 
continha  21  letras. 

TERCEIRO  PERÍODO 

O  sétimo  século  depois  da  fundação  de  Roma. 
(150-80  a.  C.) 

Durante  este  período  a  literatura  latina  alcançou  seu  com¬ 
pleto  desenvolvimento. 

Cartago  fora  destruída  e  a  Grécia  submetida.  Os  Gregos 
que  foram  em  grande  número  para  Roma  contribuiram  para  fazer 
triunfar  seus  costumes,  pensamentos  e  sentimentos  sobre  a  antiga 
vida  nacional  romana. 

«  Graecia  capta  ferum  vlctorem  cepit  »,  disseÍHorácio. 

Aumentou  a  imoralidade  e  mostrou  seus  efeitos  perniciosos 
na  guerra  contra  Nurnâncio  e  na  outra  contra  Jugurta.  O  rude 
Mano  podia  ufanar-se  de  não  compreender  o  grego,  que  naquele 
tempo  era  geralmente  conhecido;  de  sorte  que  as  representações 
dramaticas  em  grego  se  realizavam  em  Roma  com  frequência.  Os 
escritores,  reconhecendo  a  superioridade  daquela  literatura,  esfor¬ 
çavam-se  para  imitar-lhe  a  correção,  a  elegância;  pouquíssimos, 
apenas  como  Lucílio,  recusaram-se  seguir  os  gregos  nestas  quali- 
dades  hterarias. 

Ja  desde  145  a.  C.  erigia-se  anualmente  um  teatro  grego 
completo  de  madeira:  o  primeiro  teatro  estável  de  pedra  foi  construído 
por  Rompeu  em  55  a.  C. 

,  .  No  campo  da  poesia  predominam  ainda  as  composições 
dramaticas;  mas,  como  as  paliatas  foram  substituídas  cedo  pelas 
togatas,  atelanas  pelos  mimos,  evidente  é  que  os  espetáculos  popu¬ 
lares  assumissem,  cada  vez  mais,  o  carater  de  farsas  vulgares;  as 
outras  formas  poéticas  ficaram  quase  abandonadas,  mas  a  prosa, 
particularmente  na.  história,  na  jurisprudência,  na  oratória,  fez 
progressos  extraordinários. 

POETAS  DO  TERCEIRO  PERÍODO 

A  .  T-  Quíncio  Ata,  de  cuja  vida  nada  sabemos,  é,  com 
Arramo,  o  mais  importante  escritor  de  togatas,  e  os  títulos  de  onze, 
que  conhecemos,  são  todos  genuinamente  romanos.  Os  antigos 
apreciavam  nele  especialmente  a  perícia  em  tratar  os  caracteres, 
prmcipalmente  os  femininos. 

L.  Afranio,  superior  mesmo  a  Ata,  nasceu  perto  de'- 144 
a.  C„  de  modo  que^a  maior  operosidade  de  sua  vida,  se  pode  colocar 
pelo  ano  de  160.  E  notável  não  só  pelo  número  das  composições, 
mas  também  pelo  valor  artístico  das  mesmas.  Conhececem-se  títulos 
Gramática  Latina,  31 
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de  mais  de  40  de  suas  comédias,  que  foram  representadas  nos  teatros 
de  Roma  até  aos  tempos  de  Nero.  Afrânio  estava  enfartado  de  cul¬ 
tura  grega,  mas  tem  evidentemente  dos  gregos  também  a  depra- 
vaçao  moral:  tomou  por  modelo  a  Menandro,  restringindo-se, 
porem,  a  sujeitos  romanos,  refletindo  de  maneira  mais  peculiar  á 
vida  da  classe  média. 

C.  LucÍLIO.  Nasceu  em  Sessa  Aurunca,  na  Campânia, 
em  148,  de  família  equestre:  uma  sua  irmã  foi  avó  de  Pompeu. 
Muito  jovem  acompanhou  a  Cipião  Africano,  o  Menor,  na  guerra 
contra  Numância,  e  em  seguida  teve  com  ele  e  com  Lélio  relações 
de  grande,  familiaridade,  o  que  exerceu  grande  influência  sobre  o  seu 
desenvolvimento  intelectual.  Viveu  em  Roma  numa  casa  construída 
para  o  filho  do  rei  Antíoco,  que  aí  fora  detido  como  refem. 

boi  muito  versado  na  literatura  grega  e  romana  e  tomou 
bastante  interesse  nos  acontecimentos  contemporâneos. 

Que  tenha  tido  muitos  inimigos  e  amigos  percebe-se  pelos 
fragmencos  de  seus  traoalhos  poéticos,  chegados  até  nós;  soube, 
porem,  manter  a  independência  do  carater,  também  em  meio  à  cor¬ 
rupção  do  seu  tempo. 

Morreu  em  Nápoles  no  ano  103  a.  C.,  aos  46  anos  esteve 
a  nonra  de  um  funeral  feito  a  expensas  públicas. 

_  A  unica  oüra  escrita  por  Lucílio  era  uma  coleção  de  Saturae 
em  30  livros,  a  maior  parte  em  hexâmeíros,  algumas  também  em 
metro  jâmbico  e  írocaico. 

lispressou  com  a  maior  liberdade  seu  pensamento  sobre 
tudo  que  via,  ouvia  e  lia,  e  exercitou  o  espírito  crítico  sobre  a  polí¬ 
tica,  os  costumes,^  a  literatura,  com  tanto  destemor  como  nenhum 
outro  escritor  de  saíiras  antes  e  depois  dele;  porquanto  atacou  muitos 
aos  seus  contemporâneos,  nomeando-os  e  não  teve  escrúpulos  de 
agredir  todos  os  cidadãos.  * 


Os  iragmeníos  que  possuímos  revelam  profunda  educação 
de  mente,  perspicácia,  e  agudeza  de  engenho,  moralidade  rigorosa, 
esmero,  ordem,  mas  juntamente  muita  negligência  de  estilo  e  de 
versificação,  defeitos  notados  por  Horácio,  que  nele  entretanto  re¬ 
conheceu  um  grande  mestre. 

Os  outros  poetas  desta  idade  (Pórcio  Licínio,  O.  LutÁcio 
CÁíULO,  ^ètc.),.  são  geralmente  autores  de  epigramas  eróticos,  de 
pouco  mérito,  imitados  dos  livros  alexandrinos. 

_  ^  N°.  fim,  porem,  dois  poetas  L.  Pompônio  de  Bolonha  e 

Nóvio  adquiriram  fama,  dando  à  antiga  atelana,  uma  verdadeira 
forma  literária. 


O  primeiro,  que  foi  talvez  mais  original  ou  ao  menos  mais 
fecundo,  viveu  pelo  ano  90  a.  C.:  temos  fragmcúos  de  65  de  suas 
atelanas,  enquanto  43  apenas  nos  restam  de  Nóvio.  Tanto  uns  como 
outros  fazem  supor  que  frequentemente  se  descia  a  uma  linguagem 
trivial  e  obscena,  contanto  que  se  conseguisse  popularidade. 

LJ.  .  Pod?m  amda  ser  lembrados  Óstio,  autor  do  poema  Bellum 
tíistricum ;  Levio,  de  um  Carme  erótico,  e  algum  outro. 
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PROSADORES  DO  TERCEIRO  PERÍODO 

Á)  Durante  os  primeiros  20  anos  não  houve  abundância 
de^  bons  oradores,  embora  alguns  (Sérgio  Sulpício  Galba,  M. 
Lépido)  fossem  lidos  e  admirados  por  Cícero,  e  uma  oração  de  O. 
Metelo  Macedonico  tenha  sido  recitada  por  Augusto  no  Senado. 

B)  No  tempo  dos  Gracos,  de  133  a  119  a.  C.,  pelo  con¬ 
trario,  a  oratória  teve  grande  oportunidade  de  mostrar  o  seu  poder 
nas  lutas  de  partido,  mas  ninguém  se  distinguiu  mais  do  que  Caio 
Graco,  de  cuja  eloquência  poucos  exemplos  ainda  existentes  mos¬ 
tram  quanto  fosse  justificada  a  admiração  que  tiveram  por  ele 
os  contemporâneos.  Entretanto  não  foi  ele  o  único  orador.  Entre  seus 
amigos  e  adversários  havia  homens  de  autoridade  não  comum 
que  sabiam  fazer-se  ouvir. 

A)  Os  historiadores  dos  primeiros  20  anos  seguiram  os 
exemplos  dos  antigos  analistas,  escrevendo,  porem,  em  latim,  como 
ja  fizera  Catão;  são  conhecidos: 

Cássio  Hemina,  autor  de  Historiae,  chamadas  também 
Annale s,  em  não  menos  de  5  livros. 

L.  Calpúrnio  Pisão  Frugi,  que,  como  Hemina,  começou 
dos  primeiros  tempos  e  continuou  a  história  de  Roma  até  os  seus  dias. 

Q.  Fábio  Máximo  Serviliano,  eminente  jurista  e  escritor 
de  Annale s,  de  que  é  lembrado  o  primeiro  livro. 

Enquanto  a  história  estava  ainda,  pode-se  dizer,  na  sua 
infância,  o  estudo  e  o  comentário  das  leis  faziam  grandes  progressos. 
Os  mais  importantes  juristas  do  tempo  foram:  M.  jÚNio  Bruto, 
P.  Múcio  Cévola  (que,  diz-se,  aboliu  o  antigo  costume  pelo  qual 
o  pontífice  máximo  realizava  os  públicos  anais),  o  filho  Ouinto 
C.  P.  Licínio  Crasso. 

B)  Cedo,  porem,  o  rápido  progresso  em  cada  ramo  da 
ciência  prática  teve  influência  também  sobre  os  historiadores,  de 
modo  que,  nesta  época,  algumas  personagens  doutas  escreveram 
sobre  história  contemporânea. 

C.  Fanio,  discípulo  do  filósofo  grego  Panécio,  narrou  (com 
grande  elegância,  a  juízo  de  Cícero,  e  com  grande  veracidade)  os 
acontecimentos  do  seu  tempo,  em  oito  livros. 

L.  CÉlio  Antípatre,  contemporâneo  dos  Gracos,  escreveu 
as  vicissitudes  da  segunda  guerra  púnica,  de  que  parece  tenha  feito 
largo  uso  T.  Lívio. 

P.  Semprônio  Aselião,  que  fora  tribuno  militar  sob  Cipião 
na  guerra  numantina,  deixou  14  livros  de  história,  dos  quais  o  quinto 
continha  a  narração  da  morte  de  T.  Graco. 

C.  Semprônio  Tuditano,  cônsul  em  129,  uma  das  inteli¬ 
gências  mais  cultas,  foi  escritor  elegante  cie  assuntos  contemporâneos. 

Ainda  merece  ser  lembrado  Otávio  Lampadião,  como 
comentador  do  poema  histórico  de  Névio. 

C)  Os  anos  entre  a  violenta  surpressão  dos  Gracos  e  de  seu 
partido  até  o  100  a.  C.,  são  aqueles  durante  os  quais  C.  Lucílio 
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e  Afrânio  desenvolveram  a  maior  atividade  literária.  Outro-  eW 
tores  contemporâneos  são: 

p.  Rutílio  Rufo,  que  deixou  uma  relação  da  vida  passada 
no  exílio,  em  Smirna,  e  P^ssacla 

Q;  LutÁcio  Cátulo,  já  citado,  autor  de  uma  Autobiografia 
e  de  uma  Communis  historia.  J  a*La 

D0s  escudos  gramaticais  tiveram  um  grande  cultor  em  T 
Helio  Precocino  Estilao,  de  Lanúvio,  seguidor  da  filosofia  estoica' 

SEfeT  aS  ÜaSGS  dr  esíud0  regukr  da  Iíngua  Iatina'  com  exemplos 

tirados  dos  mais  antigos  monumentos.  1  0S 

'  ■  <  ,  •  Tera/)S  n^í.cia  fie  seus  Comentários  ao  «  Carmen  saliorum  » 
e  as  Leis  das  doze  iabuas. 

D)  Nos  20  anos  decorridos  de  100  à  ditadura  de  Sila,  chmos 
de  comoçoes  políticas,  surgiram  cultores  insignes  tanto  da  oratória 
como  da  jurisprudência:  a  história  assume  um  carater  retórico  e  serve 
a  escopos  de  partidos.  0 

P  T  A  orat°na  e  a  jurisprudência  são  representadas,  alem  de 
poi  C.  Lelio,  por  M.  Antonio  e  por  L.  Licínio  Crasso;  o  primeiro 
capaz  de  conquistar  os  ouvintes  com  a  veemência  natural,  com  a  po¬ 
derosa  imaginação,  e  com  eficacíssima  expositiva;  Grasso,  homem 

oVudltório  nV  ^eglad°'  maS  n3°  feito  para  domínar  com  certo  poder 

Kntre  os  historiadores  merecem  nota,  os  seguintes: 

Q-  v, gáudio  Quadrigário,  nascido  pelo  ano  de  150  so¬ 
brevivendo,  parece  à  morte  de  Sila  (ano  78  a.  C.).  Da  vida  nada 
sabemos,  mas  sua  história  lembrada  com  o  nome  de  Annales,  de 
Histonae  ou  de  Rerum  Romanorum,  em  23  livros,  começando  da 
tomada  de  Roma  por  ocra  dos  Galos,  até  os  tempos  do  autor  Este 
conciso  na  primeira  parte,  extendia-se  em  particularidades  que  sé 
aproximam  vam  dos  acontecimentos  contemporâneos.  É  citado 
muitas  vezes  por  L/ívio. 

.  ValÉrio  Anciate,  é  o  historiador  mais  extenso  antes  de 
Uiyio,  pois  sua  obra  em  75  livros,  remonta  até  aos  tempos  mais 
antigos,  e  vai  com  narração  minuciosa  até  Sila.  Temos  dela  no¬ 
ticia  pelos  fragmentos  e  frequentes  citações  feitas  por  Lívio,  que 
uaut  os  primeiros  iivros,  parece  tenha  aceitado  sem  contestação 
a  autoridade  do  Anciate,  não  assim,  porem,  para  os  últimos. 

wORNEUo  SlSENA,  nascido  mais  ou  menos  em  119,  foi 
pretor  em  /o  e  morreu  em  Creta  em  67  a.  C„  lugar- tenente  de  Pompeu 
durante  a  guerra  contra  os  piratas.  Filósofo,  orador,  distinguiu-se 
mais  corno  historiador,  e  nas  histórias,  em  12  iivros,  descreveu  a 
guerra  social  e  a  civil  entre  Sila  e  Mário,  inserindo  cartas  e  orações. 

L.  Licínio  Macrao,  pai  do  poeta  e  orador  Licínio  Calvo, 
loi  contemporâneo  e  amigo  de  Sisena.  Sua  história,  criticada  por  Cíce¬ 
ro,  pela  verbosidade,  começa  dos  tempos  mais  remotos,  mas  não  sa¬ 
bemos  nem  de  quantos  Iivros  constasse,  nem  até  onde  tenha  chegado. 

L.  Lornelio  Sila,  escreveu  em  latim  (outros  dizem  que 
em  grego)  a  sua  biograjia,  dedicada  a  Luculo. 
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L.  Licínio  Luculo,  famoso  pelas  riquezas,  escreveu  em 
grego  uma  história  sobre  a  guerra  Mársica. 

Como  se  sabe,  no  princípio  do  século  primeiro  a.  C.,  em 
Roma  e  em  outras  partes  da  Itália,  foram  instituídas  escolas  para 
o  ensino  da  gramática,  da  retórica  e  da  filosofia.  Esta  contudo  não 
era  ainda  muito  cultivada,  embora  em  geral  os  oradores  adotassem 
os  princípios  da  nova  academia  e  da  escola  peripatética,  e  os  juristas 
professassem  a  doutrina  estóica.  Mas  quem  tomava  parte  na  vida 
pública  preferida  o  epicurismo. 

Há  enfim  uma  obra  de  retórica  que  por  algumas  alusões 
parece  ter  sido  escrita  durante  a  ditadura  de  Sila,  ou  pouco  depois 
de  sua  morte.  Leva  o  título  Rhetorica  ad  Herennium,  em  4  livros, 
e  contem  um  sistema  completo  de  retórica.  Costumou-se  imprimí-la 
com  as  obras  retóricas  de  Cícero,  mas  um  trecho  de  Ouintiliano  faz 
ao  invés  supor  que  seja  de  Q.  CornifÍCIO. 

QUARTO  PERÍODO 

Idade  de  Cícero  e  de  Augusto. 

(80  a.  C.  —  14  p.  C.) 

Pode-se  chamar  a  idade  áurea  da  literatura  latina,  tanto 
pela  forma  como  pela  substância. 

Durante  a  primeira  metade  deste  período,  caraterizado 
por  Cícero,  a  prosa  atingiu  a  máxima  perfeição,  ao  passo  •  que  a 
poesia  teve  a  maior  florescência  nos  tempos  de  Augusto. 

Da  ditadura  de  Sila  à  batalha  de  Âcio  os  acontecimentos 
políticos  sucederam-se  com  uma  frequência  e  gravidade  maior  do 
que  no  passado.  Por  consequência  a  literatura  de  indole  política 
continua  a  predominar,  mas  em  particular  a  oratória  toma  forma 
mais  acentuada  sob  a  influência  da  literatura  grega.  O  número 
daqueles  que,  com  Varão  procuram  manter  vivo  o  espírito  nacional 
na  vida  e  nas  letras  vai-se  rareando  sempre  mais;  a  corrente  da  influ¬ 
ência  torna-se  agora  irresistível.  Os  gregos  encontram-se  em  cada 
casa  como  mestres,  como  leitores,  como  secretários  ou  como  compa¬ 
nheiros  de  vida,  que  se  esforçavam  por  granjear  a  benevolência  dos 
seus  patrões,  para  conseguir  certa  comodidade  e  fartura  no  viver; 
de  aí  o  nome  de  Grego  «  Graeculus  *  foi  usado  como  termo  de  des¬ 
prezo. 

Aos  poucos  tornou-se  o  costume  dos  jovens  romanos,  passar 
certo  tempo  em  Atenas,  Rodes,  Mitilena,  para  estudar  retórica 
e  filosofia. 

Grande  quantidade  de  obras  literárias  gregas,  como  lambem 
de  obras  de  arte,  fora  já  introduzida  na  Itália,  depois  da  submissão 
da  Grécia,  e  quando  Atenas  foi  tomada  por  Sila  em  86,  a  preciosa 
biblioteca  de  Apéiico,  contendo  a  coleção  completa  cias  obras 
arisíotélicas,  foi  transportada  para  Roma, 
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Mas  tambçm,  então,  como  prececlentemeníe,  os  Roman™ 
nao  escolheram  para  imitar  os  grandes  modelos  antigos,  estando 
fascmaoos  peia  produção  literária  mais  recente.  Assim,  os  oradores 
nao  tomaram  por  guia  Demós ienes,  mas  os  retóricos  da  Ásia  Menor 
os  poetas  segmram  os  Alexandrinos  em  vez  de  os  modelos  clássicos' 
porque  se  deixavam  atrair  pelas  finuras  da  língua  e  do  estilo. 

A)  Lia  ditadura  de  Sila  ao  consulado  de  Cícero 
(80-63  a.  C.) 

,r  A  ^  mais  importante  e  fecundo  escritor  deste  tempo  é  M 
Terenci°  Varrão  Reatino,  nascido  em  Rieti,  na  Sabina,  no  ano 

i  t  dn/rnílSlfam,lla  senatória,  mas  educado  em  Roma  na  escola 
ce  L.  í.isLic  Preconino  Estilão.  Sendo  do  partido  dos  otimates 
.ornou-se  mt.mo  çiePompeu,  de  A  tico,  de  Cícero,  obteve  o  tribunató 
da  plebe,  a  edmdade  curul,  e  a  pretura.  Serviu  como  legado  sob  o 
comanco  de  Rompeu,  durante  as  duas  guerras  contra  os  piratas 
e  contra  .  mcncmies,  na  primeira  das  quais  se  distinguiu  ao  oonto  de 
ser  condecorado  por  Pompeu  com  a  «  corona  navalis  ».  Em" 49  a.  C. 
militou  na  nspanha  com  Aírânio  e  Peíreio,  lugares-tenentes  de 
"  ompeu,  mas  quando  uma  das  legiões  se  revoltou,  ele  se  entregou 
a  L  esar  e  pelo  seu  grande  saber  foi  posto  à  frente  da  biblioteca  púbi¬ 
ca,  que  uisíamcníc  então  era  instituída  em  Roma.  Desde  esta  época 
nao  cornou  mais  parte  ativa  na  vida  pública.  M.  Antônio  que  lhe 
tinha  confiscado  parte  das  propriedades  foi  por  César  obrigado 
a  Inas  restituir;  mais  tarde  as  retomou  e  fez  inserir  na  lista  dos  pros¬ 
critos  o  nome  de  Varrão  que  teve  salva  a  vida,  mas  perdeu  muito 
, .sua  nca  biblioteca  e  de  suas  vastíssimas  propriedades.  Viveu 
retirado  os  ulhmos  anos,  dedicando-se  inteiramente  às  pesquisas 
nterarias,  ate  27  a.  C„  quando  morreu  quase  nonagenário.  Varrão 
ceve  um  profundo  sentimento  da  pátria,  integridade  de  carater  e  fez 
too  o  o  possível  para  preservar  o  espírito  nacional. 

,  ,  ,  ,Como  escritor  foi  de  uma  fecundidade  maravilhosa,  tendo 
-ratado  cie  argumentos  os  mais  variados.  De  suas  74  obras,  em  620 
\  res,  o  o  que  na»  poderiam  dar  uma  ícleia  exata  do  homem  e  dos 
=,eus  cempos,  irneiizmente  se  perderam,  e  dc  muitas  apenas  cs  títulos 
-o......  ...a Po.  .  ossmmos  apenas  á,  mas  estas  também  apresentam 

muitas  lacunas  c  mutilações. 

,  ,  oür<iS  poéticas  foram  quase  todas  compostas  na  juven¬ 

tude;  podem-se  mencionar  as  pseudo-tragédias,  em  6  livros,  e  as  sátiras 
tiienipeuis,  muito  mordazes,  em  150  livros,  escritos  em  prosa  e 
pa.  te  em  verso,  e  assim  intitulados  por  serem  uma  imitação  do  cínico 
g.-ego  P  tempo;  também  4  livros  de  sátiras  a  maneira  de  Lucílio. 
f.s  .°^as  em  posa  abrangem  todos  os  ramos  do  saber  e  podem  ser 
uii  uiioas  cm  nuas  grandes  categorias:  Ia.,  de  história  e  de  antiguidades; 

—  cie  uteraaira  e  ae  nisfórtci  Lierária. 

,  .  Enfim  uma  com  o  título  Disciplinaram  lihri  IX;  era  uma 
-sp_c,.e  cie  -ncu,  opedia,  o  primeiro  traoalíio  de  tal  gênero  aparecido 
encre  os  Romanos. 
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As  honras  que  ainda  subsistem  por  inteiro  ou  parcialmente 

são,  pois: 

1. °)  De  língua  latina,  escrita  em  25  livros,  dos  quais  restam, 
porem,  incompletos,  os  livros  do  5o  ao  10°,  tentem  não  só  o  resultado 
dos  estudos  deVarrão  sobre  o  material  linguístico  arcaico,  mas  ainda 
as  investigações  dos  autores. 

2. °)  De  re  rústica  ou  rerutn  rusticarum  libri  Ires,  conservada 
inteira,  salvo  uma  lacuna  no  princípio  do  2o  livro.  O  primeiro  livro 
trata  de  agricultura,  o  segundo  da  criação  do  gado,  o  terceiro  dos 
pássaros  e  dos  peixes.  A  obra  tem  a  forma  dialógica,  e  nos  lembra  os 
escritos  filosóficos  de  Cícero.  O  estilo  é  desordenado,  como  também 
o  do  livro  De  língua  latina. 

3. °)  Uma  coleção  de  sentenças  em  número  de  160,  intitulada 
mais  ccfflumente  Seníentiae  Varronts. 

O  orador  mais  célebre  entre  os  contemporâneos  de  Cícero  foi 
Q.  Hortênsio  Hortalo,  nascido  em  114  a.  C.  Dotado  cie  extraordiná¬ 
ria  memória,  por  isto,  e  pela  elegância  da  forma,  foi  considerado 
como  orador  príncipe,  até  quando  apareceu  Cícero,  oito  anos  mais 
jovem,  de  quem  ele  reconheceu  a  superioridade.  Pronunciou  um 
número  de  orações  sem  conta,  algumas  das  quais  foram  por  ele 
publicadas. 

Durante  o  primeiro  período  cia  vida  de  Cícero,  não  se  conhe¬ 
cem  escritores  insignes,  nem  de  história  nem  de  filosofia.  Contudo 
entre  aqueles  que  se  entregaram  aos  estudos  históricos,  o  mais  co¬ 
nhecido  é  o  amigo  de  Cícero,  T.  Pompônio  Ático,  de  família  equestre. 
Não  tomou  parte  ativa  na  vida  pública  e  deixou,  alem  de  brevíssima 
história  de  Roma  com  o  título  Annatis,  uma  narração  em  grego 
sobre  o  consulado  cie  Cícero. 

O  mais  eminente  cultor  da  jurisprudência  foi,  neste  tempo, 
S.  Sulpício  Rufo,  que  exercitou  em  tal  gênero  de  estudos  uma  influ¬ 
ência  sentida  por  muitos  séculos  e  teve  por  discípulo  muito  estimado 
A.  OfÍlioí 

M.  Túlio  Cícero,  nasceu  em  106  a.  C.,  em  Arpino,  de 
família  equestre.  Còm  o  irmão  Quinto  foi  educado  em  Roma,  onde 
na  primeira  adolescência  teve  ocasião  tíe  ouvir  os  mais  ilustres  ora¬ 
dores,  retores  e  filósofos.  Na  idade  cie  17  anos  começou  a  fre¬ 
quentar  um  habil  jurisconsulto,  o  insigne  Q.  Múcio  Cévola,  para 
preparar-se  à  vicia  pública,  e  depois  da  morte  do  augure,  íornou-sé 
assíduo  do  pontífice  Q.  Múcio  Cevo  la.  Além  do  estudo  das  leis  e  da 
reíonca  atendeu  ao  da  filosofia,  e  talvez  as  relações  com  o  poeta 
grego  Arguias  despertaram  nele  o  sentido  poético.  Aos  25  anos  entrou 
no  certame  oratório  defendendo  P.  Ouíncio  numa  causa  privada; 
aos  26  defendeu  S.  Róscio  Amerino,  acusado  de  parricídio.  Todos 
os  amigos  o  dissuadiam  de  assumir  tal  tarefa,  temendo  o  poderosíssi¬ 
mo  ditador  L.  Sila,  de  cujos  favoritos  um  estava  implicado  no  pro¬ 
cesso,  mas  Cícero  corajosamente  aceitou  a  defesa  e  salvou  o  seu 
cliente.  A  oração,  embora  apresente  muitas  imperfeições,  é  contudo 
uma  nobre  prova  de  coragem  cívica.  Em  seguida  viajou  3  anos  na 
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Grecia^e  na  Ásia  Menor,  talvez  por  motivo  de  saude,  mas  procurando 
em  toaa  a  parte  aumentar  a  própria  cultura,  ouvindo  oradores 
recores  e  filosofos.  Os  estudos  realizados  por  ele  durante  aauel  ' 
viagem  exercitaram  grande  influência  sobre  toda  a  sua  caríJ, 
oracona,  pois  ele  soube  unir  a  elegância  da  eloquência  asiática  à  so* 
fariedade  e  simplicidade  dos  oradores  e  filósofos  atenienses 

Depois  de  sua  volta  para  Roma,  foi  eleito  quesíor  no 
ano  75  a  C„  e  com  tal  oficio  foi  mandado  para  a  Sicília;  em  69 
ioi  le.lto  ed11  curul,  em  66  pretor  urbano,  em  63  obteve  o  consulado 
a  mais  alta  dignidade  a  que  o  quis  elevar  a  pátria,  embora  fosse  elé 
«  liomo  novus  ».  e 

A  repressão Jda  conjuração  de  Catilina,  tramada  durante 
seu  consuiado,  forneceu  aos  adversários  pretexto  eficaz  para  acusá-lo 
poi  meio  de  P.  Clodio,  em  58,  e  fazê-lo  mandar  para  o  exílio  que  ele 
passou  especialmente  em  Tessalonica.  No  ano  seguinte,  porem  lhe 
ioi  concedido  voltar  para  a  pátria  onde  seus  concidadãos  o  acolheram 
com  as  maiores  honras.  Em  51  foi  enviado  como  proconsul  a  adminis¬ 
trar  a  província  de  Cilicia,  e  quando  voltou  a  Roma  no  ano  seguint- 
viu  que  estava  iminente  a  luta  entre  César  e  Pompeu.  Depois  de  ter 
em  vao  aconselhado  a  paz,  alcançou  Pompeu  em  Dirráquio,  onde 
permaneceu  enquanto  se  combatia  a  batalha  decisiva  de  Farsália 
em  4o;  dai  passou  para  Brindes  à  espera  deCes&r  vencedor,  confiando 
lhe  losse  permitido  entrar  de  novo  em  Roma.  Alcançada  tal  permissão 
pos-se  a  levar  vida  privada,  empregando  os  anos  46  e  45  em  escrever 
muitas  e  variadas  obras,  com  atividade  realmente  maravilhosa. 
U  assassínio  de. César,  em  44,  arrastou  de  novo  Cícero  à  vida  pública. 

ouas  investidas  contra  Antonio  nas  orações,  ditas  «  íilí- 
pmas  »  atrairam-lhe  ódio  implacável  do  triúnviro,'que  em  43  man¬ 
dou  colocar  o  nome  dele  nas  listas  de  proscrição.  Foi  morto  a  7  de 
dezembro  daquele  ano. 

Poucos  homens  foram  como  Cícero,  de  um  modo  estranho 
íao  louvados  e  censurados;  pois,  enquanto  alguns  críticos  recentes, 
parecem  comprazer-se  em  negar-lhe  todo  o  merecimento,  salvo  o  dó 
magistério  da  língua,  os  críticos  passados,  atraídos  pelas  belezas 
e  pe.as  graças  do  seiresíüo/O  colocaram  acima  de  Platão  e  de  D-mós- 
ienes. 

, .  C!cer°  ®ra  Por  natureza  dotado  de  grandes  e  variadas 
apncioes  que  soube  cultivar  com  admiravel  constância.  Ele  mirou 
sempre  o  bom  e  o  lionesto,  e  tem  ceríameníe  direito  ao  nosso  res¬ 
peito  e  admiração,  tanto  mais  se  o  compararmos  com  a  maior  parte 
dos  homens  do  seu  tempo,  que  a  outra  cousa  não  aspiravam  senão 
a  satis  lazer  ao  amor  propno  e  ao  desejo  de  acumular  tesouros.  Mas 
era  também  cie  índole  excessivameníe  sensivel  e  sentia-se  profunda- 
mente  ofendido  quando  encontrava  o  obstáculo  da  oposição  imere¬ 
cida  e  oa  ingratidão.  Por  isto  não.  podia  ser  justamente  um  grande 
Homem  de  estado,  não  tendo  suficiente  conhecimento  de  si  mesmo, 
para  mostrar-se  sagaz,  nem  suficiente  flexibilidade  para  agir  de 
conformidade  com  a  sua  própria  índole. 
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Todavia,  se  não  podemos  considerá-lo  como  um  forte 
caracter,  devemos  também  admitir  que  muitas  circunstancias  e 
muita.s  razões  concorreram  para  faze-lo  julgar  com  benevolencia. 

Possuia  a  maravilhosa  faculdade  cie  reproduzir  em  lin¬ 
guagem  facil  e  ornada  tudo  o  que  aprendia,  de  modo  que  pode 
enriquecer  a  literatura  latina  de  muitas  novas  formas,  e  tornar-se 
o  criador  da  prosa,  a  qual  em  beleza  e  correção  nao  foi  mais  superada. 
Teve  o  talento  do  verdadeiro  orador  e  a  este  genero  literário  per¬ 
tencem  suas  melhores  produções.  Alem  disto  o  absoluto  dommio 
da  língua,  a  força  da  memória,  a  voz  sonora,  a  expressão  nobre  lhe 
granjearam  reputação  de  orador  grandíssimo,  apenas  segundo 
a  Demóstenes.  As  suas  obras  devem  assim  classificar-se: 

a)  ORAÇÕES 

Possuímos  57  e  alguns  fragmentos  de  mais  umas  20.  Restam 
as  seguintes,  dispostas  em  ordem  cronologica:  _ 

l.o)  Pro  Quincüo,  2.°  Pro  S.  Roscio  A/nerino,  3.°)  Pro  Q. 
Roscio  Comoedo,  4.°)  Pro  Al.  TuLUo,  5.®)  Divinatio  in  Caecihum, 
6.°-ll.°  seis  orações  in  ~V  errem,  divididas  em  duas  actioncs;  destas 
a  primeira  é  como  uma  introdução  a  acusação;  a  adio  secundei  contem 
cinco  orações  escritas  mas  não  pronunciadas,  isto  e,  de  praetura 
urbana,  de  jurisdictione  sicihensi,  de  jrumenío,  de  signis,  de  suppli- 
ciis; 

12.°)  Pro  L.  Ponteio,  13.°  Pro  Caecina,  14.°  de  império 
Ponipei,  ( Pro  Lege  AlaniUa),  em  defesa  da  proposta  de  lei^  feita  pelo 
tribuno  Manílio,  para  que  o  comando  da  guerra  mitridática  fosse 
conferido  a  Pompeu;  15.°)  Pro  A.  Cluentio,  16.»-18.°)  três  orações 

de  lege  agraria;  .  . 

19.°)  Pro  C.  Rabirio,  20.°-23.°)  quatro  orações  in  L.  Caü- 
linam,  das  quais  a  primeira  foi  pronunciada  no  senado,  a  segunda  no 
dia  seguinte  diante  do  povo,  para  irnformá-lo  da  partida  improvisa 
de  Caíilina,  a  terceira  é  dirigida  ao  povo  sobre  a  captura  dos  con¬ 
jurados,  á  quarta,  recitada  no  senado  a  5  de  dezembro,  trata  da 
oena  a  infligir-se  a  estes;  24.°)  Pro  L.  Aíurena,  25.°)  Pro  P.  Corneho 
Silla,  26.°)  Pro  Archia,  acusado  de  ter  usurpado  a  cidadania  romana; 
27.°)  Pro  L.  Valerio  Flacco,  28.°)31.°)  quatro  post  reditum,  com  a  pri¬ 
meira  das  quais  Cícero  agradece  ao  senado,  com  a  segunda  ao  povo 
por  ter  sido  chamado  do  exílio,  com  a  terceira  ( pro  domo  sua), 
reivindica  a  posse  de  sua  casa,  com  a  quarta  retoma  a  questão  ja 
tratada  na  precedente; 

32.°)  Pro  P.  Seslio,  33.°)  in  P-  Vatinium,  34.°)  Pro  Al. 
Caelio,  35.°)  De  provinciis  consularibus,  36.°)  Pro  L.  Cornelio  Balbo, 
3 7.o)  in  L.  Pisonem,  38.°)  Pro  Cn.  Planeio,  39.°  Pro  C.  Rabirio  Pós¬ 
tuma,  40.°)  Pro  T.  Annio  Alilone,  assassino  de  Clódio,  4A.°)Pro  Al. 
Mgrcello,  42.°)  Pro  Q.  Ligario,  43.°)  Pro  rege  Deiotaro,  44.°-57.°)  qua¬ 
torze  orationes  Phihppicae  contra  M.  Antomo,  pronunciadas  nos 
anos  44  e  43  no  senado  e  diante  do  povo. 
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b)  OBRAS  RETÓRICAS 

Restam-nos  as  seguintes,  ordenadas  cronoloíhcamenfv, 
e  na  maior  parte  em  forma  de  diálogo:  ameníe, 

l.°)  Rheiortca  ou  de  inoenlione,  em  2  livros; 

,  2'P  Dí  ora/ore-  e,m  3  livros,  dos  quais  o'  primeiro  discute 

obre  a  educaçao  do  orador,  o  segundo  diz  respeito  ao  modo  d- 
Taíar  os  vanos  argumentos;  o  terceiro  considera  a  forma  da  oração 
e  o  modo  de  pronunciá-la.  -ao 

romana;  ^  °U  ^  oratoribus>  história  da  oratória 

í'°l  (irat0r.  ad  M ■  Bruíum>  o  ideal  do  orador;: 
r  o-!  arlihones  oraíortae  ou  de  partiiione  oraloria; 

do  mesmo  nomef  “  ^  Trebatium‘  exposiÇa°  da  obra  aristotélica, 

1  -j  7-°)  De  oplimo  genere  oratorum,  introdução  a  orações  tn 
duzidas  de  Demóstenes,  de  Esquines  c  de  outros.  ' 

c)  OBRAS  FILOSÓFICAS 

(quase.  todas  em  forma  dialógica) 

•  )  e  republica;  era  de  6  livros  mas  se  conservou  aoems 

«A  lTÇO'  fart®  d°  Sexí0.  Iiv,r°'  isto  é/  0  chamado  SÒmnium  Scipiò- 
t,  cliegou-nos  por  meio  de  Macróbio;  todo  o  resto  é  dev:dn  ò 
descoberta  feita  pelo  cardial  Angelo  Mai  em  1822;  ' 

~  ^e9^us,  em  6  livros;  dos  quais  apenas  os  3  primeiro» 

e  nao  sem  lacunas,  chegaram  até  nós;  ‘  1  ' 

sofia  estóÍ°ciParad0Xa’  expIÍCação  reíórica  de  6  sentenças  de  filo- 
filha  Túüà?  C0,U0lall°  0U  de  lucto  minundo,  escrita  pela  morte  da 

5.  )  Hortênsias,  ou  de  pfutosophia; 

6. °)  De  jtnibus  bonorum  d  nialorum,  em  5  livros- 

mas  restam  afenÍT^'  Cm  2  6  depois'  4  !i™s, 

8-°)  2  uscutanae  dispulatlones,  em  5  livros; 

íradupSo  do  diálogo  homônimo  de  Platão: 
iy.  )  JJe  nalura  deorurn,  cm  3  livros; 

lllí  C£to  l.nawr  ,°u  de  senectule,  dedicada  a  Ático; 
obra  de  ^  e*tóe  de  à 

ib.°)  De  jato,  num  só  livro; 

1-1°)  Laelius  ou  de  amicitia,  dedicada  a  Ático: 
lo.u)  De  ojjiciis,  em  3  livros; 
por  hm  as  seguintes,  hoje  perdidas: 

16. °)  Da  gloria,  em  2  livros; 

17. °)  De  vLrtutibus,  quase  suplemento  a  De  ojjiciis- 
°  a  íraaução  do  Econômico  de  Xenofoníe  e  do 

19.o)  Protagoras,  cie  Platão; 

20.0  De  a  ug  uri  is,  em  ojpartes. 
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cl)  OBRAS  HISTÓRICAS 

(perdidas  ou  de  que  restam .  raros  fragmentos) 

Foram  começados  o  Commentarius  consulatus  sui,  escrito 
antes  em  grego,  Anecdota  e  Miranda. 

e)  CORRESPONDÊNCIA  EPISTOLAR 

Durante  o  período  mais  importante  de  sua  vida,  Cícero 
teve  uma  ativa  correspondência  com  Ático,  e  com  uma  longa  fileira 
de  amigos  políticos  e  literários.  É  uma  fonte  inexaurivel  de  infor¬ 
mações  sobre  a  história  do  tempo,  e,  em  muitas  cartas  enviadas  aos 
mais  íntimos,  Cícero  abre  sem  reservas  sua  alma.  Restam  5  coleções 
das  cartas: 

1. ")  Ad  Aiítcum,  em  16  livros,  que  abrangem  o  período 
de  68  a  43. 

2. °)  Ad  Familiares,  em  16  livros,  de  63  a  43. 

3. °)  Ad  Quinlum  Fratrem,  cm  3  livros,  de  60  a  54. 

4. °)  Alem  disso  a  correspondência  entre  Cícero  e  M.  Bruto, 
em  2  livros. 

í)  OBRAS  POÉTICAS 

Parece  que  Cícero  tenha  ^  adquirido  certo  gosto  poético, 
estudando  sob  a  direção  cio  poeta  Árquias.  Suas  tentativas,  porem, 
neste  campo,  não  passaram  dc  exercícios  juvenis  de  versificação, 
na  qual  teve  facilidade  pouco  comum. 

Conhecem-se  entre  outros  os  seguintes  poemas  épicos,  de 
que  possuímos  poucos  fragmentos: 

De  meo  consuLatu,  em  3  livros,  De  meis  teniporibus,  também 
em  5  livros,  alem  da  tradução  dos  Phoenomena  de  Arato. 

Resta-nos  falar  de  Quinto,  irmão  de  Cícero,  mais  jovem 
do  que  ele,  e  de  Tirão,  seu  liberto,  ambos  de  certo  talento  literário. 

O.  Túlio  Cícero,  nascido  em  102,  foi  legado  de  Pompeu  na 
Sardenha,  cie  Cesar  na  Gália,  na  Bretanha,  c  de  seu  irmão  na  Cilicia. 
Escreveu  uma  obra  histórica  Annales  e  muitas  tragédias,  traduções, 
talvez,  do  grego.  Nada,  porem,  ou  muito  pouco  resta. 

Como  lambem  de  M.  Túlio  Tirão,  liberto  e  amigo  de 
Cícero,  que  a  este  sobreviveu  muitos  anos  c  mostrou  seu  afeto  pelo 
grande  orador,  escrevendo-lhe  a  biografia  em  4  livros,  ao  menos,  e 
publicando-lhe  as  cartas.  Compôs,  alem  disso,  outras  obras  originais, 
e  conquistou  grande  fama  pela  invenção  de  uma  espécie  de  esteno¬ 
grafia,  conhecidafpela  denominação  de  Notae  Tironianae. 

Décimo  Labério,  cavaleiro  romano,  nascido  em  105,  fez 
dos  mimos  um  gênero  de  literatura  cômica,  unindo  todas  as  formas 
antigas  de  comédias,  a  grega,  paliata,  a  romana  togata,  e  as  licenciosas 
atelanas.  Conhecemos  títulos  e  possuímos  fragmentos  de  tais  mimos, 
cujo  sujeito  era  tomado  da  vida  comum,  e  a  linguagem  era  a  vulgar, 
da  plebe,  embora  Labério  tivesse  çtdquirido  na  Grécia  uma  fina 
cultura. 
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C.  Melisso,  de  Espoleto,  tentou  a  antiga  comédia  togata  referindo- 
se  à  ordem  dos  cavaleiros,  e  chamando-a  írabeata,  por  causa  de  suã 
veste  (trabes). 

PÚBLILIO  SlRO,  liberto  de  origem  siríaca,  distinguiu-se 
como  escritor  de  mimos,  e  no  ano  45  venceu  com  estes  todos  os 
competidores,  inclusive  Libério.  Os  seus  mimos  eram  celebrados  pela 
riqueza  de  máximas  formosas:  perderam-se  todos,  mas  resta  uma 
coleção  de  sententiae  extraídas  deles. 

M.  Fúrio  Bibaculo,  de  Cremona,  nascido  em  103,  alem 
do  poema  de  bello  galico,  escreveu  invetivas  em  versos  jâmbico 
especialmente  contra  aqueles  que  estavam  nas  graças  des  governa* 
dores. 

B)  Do  consulado  de  Cícero  até  sua  morte. 
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A  mais  eminente  figura  depois  de  Cícero,  é  C.  Júlio  Cesar, 
filho  de  C.  Cesar,  nascido  a  12  de  julho  do  ano  100. 

Perdem  aos  16  anos  o  pai,  e  sendo  parente  de  Mário 
grande  adversário  de  Sila,  esteve  em  perigo  de  vida.  Em  75  foi  a 
Rodes,  aperfeiçoar-se  na  oratória,  sob  Apolônio  Molão;  em  67 
obteve  a  questura  na  Espanha  ulterior,  2  anos  mais  tarde,  a  eciilidade 
e  em  63  o  pontificado  máximo.  Foi  eleito  cônsul  em  59,  após  ter 
concluído  o  triunvirato  com  Pompeu  e  Crasso  e  consumido  todos  os 
seus  bens  para  por-se  à  frente  do  partido  popular. 

Entre  58  e  50  teve,  como  procônsul,  a  administração  da 
Ualia,  que  submeteu  completamente,  granjeando  ao  mesmo  tempo 
o  aieto  do  exercito:  com  este  atingiu  o  sumo  poder  do  estado,  do  qual 
se  tornou  senhor  absoluto  com  o  ofício  de  ditador;  mas  uma  terrível 
conjuração  tramada  contra  ele,  lhe  tirou  a  vida  no  Senado  a  15  d» 
março  do  ano  44. 

Julio  Cesar  é  um  dos  maiores  homens  lembrados  na  história, 
grande  não  so  como  general,  mas  outrossim  como  orador  e  como 
estadista.  Como  orador  foi  inferior  a  Cícero,  contudo  ele  só  se  valeu 
desta  faculdade  para  alcançar  seus  fins  políticos.  Apesar  da  extensão 
das  empresas  a  que  pôs  mão,  encontrou  ainda  tempo  para  ocupar-se 
e  escievcr  sobre  argumentos  gramaticais  e  astronómicos. 

De  suas  orações,  apenas  restam  fragmentos,  como  também 
da  obra  De  analogia ,  em  2  livros,  escrita  durante  seu  proconsulado 
na  Daha  e  decucada  a  Cícero,  e  do  De  astris,  ao  quaí  de  muitas 
vezes  se  reporta. 

_  Quando  da  .morte  de  Catão  Uticense,  Cícero  lhe  publicou 
o  C-Ogio,  mas  Cesar  lhe  opôs  2  livros,  que  não  possuímos  mais,  inti¬ 
tulados  Aniicatones.  Não  resta  iguabneníe  o  poemeto  descritivo 
Der,  composto  enquanto  se  dirigia  a  combater  os  Pompeanos  na 
-kspanha. 

Rcstam-nos  pelo  contrário  inteiros: 

l.°)  Commentarii  de  bello  gallico,  em  7  livros,  contendo  a 
historia  dos  primeiros  sete  anos  da  guerra  gálica,  no  fim  da  qual. 
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em  51,  foram  publicados.  São  uma  espécie  de  memorial,  não  se 
podendo  chamar  verdadeira  história,  diligentemente  composta;  mas, 
apesar  de  ser  a  forma  simples  e  isenta  de  qualquer  artifício,  cada 
expressão  é  cuidadosamente  ponderada.  O  autor,  sem  jamais  adulterar 
os  fatos,  os  dispõe  de  modo  a  serem  vistos  sempre  sob  um  aspecto 
provável,  e,  onde  tal  não  é  possivel,  passa  alem. 

2.°)  Commentarü  de  bello  civili,  em  3  livros,  inspirados  no 
mesmo  princípio.  Conteem  a  narração  da  guerra  civil  entre  César  e 
Pompeu,  até  a  guerra  alexandrina.; 

Morto  César,  os  amigos  puseram-se  a  narrar  os  fatos  de 
que  ele  não  deixara  nenhuma  lembrança:  os  relativos  ao  último 
ano  do  seu  governo  nas  Gálias,  às  3  guerras:  Alexandrina,  Africana 
e  Hispânica.  Daquele  e  da  guerra  alexandrina,  a  narração  é  devida  a 
um  homem  culto,  A.  Ircio,  amigo  e  legado  de  Cesar,  de  quem  tentou 
e  conseguiu  imitar  bastante  o  estilo. 

As  histórias  De  bello  Africano  e  De  bello  Hispânico,  que 
foram  por  muito  tempo  aíribuidas  a  C.  Ópio,  não  podem  ter  saido 
da  mesma  pena.  Não  é  improvável  tenham  sido  esboçadas  a  pedido 
de  Ircio,  por  algum  oficial  de  grau  inferior,  que  em  tais  guerras 
tinha  tomado  parte,  e  de  tal  material  se  tenha  servido  depois  o 
próprio  Ircio. 

CornÉlio  Neposv  oriundo  da  Itália  “superior,  viveu  em 
intimidade  com  Cícero,  Ático  e  Catulo;  nasceu  provavelmente 
pelo  ano  94  e  morreu  durante  o  governo  de  Augusto,  mais  ou  menos 
em  24  a.  C.  Dele  não  conhecemos  outros  particulares,  a  não  o  de 
ter  perdido  em  44  um  filho,  ainda  criança.  Intelectualmente  inferior 
aos  seus  grandes  contemporâneos,  sabe-se  que  compôs  carmes  eró¬ 
ticos,  uma  chronica,  exempla,  a  vida  de  Catão,  de  Cícero,  e  também 
uma  obra  histórica,  cm  16  livros,  de  que  subsiste  apenas  um,  conhe¬ 
cido  comumeníe  sob  o  título  Vilae  excellentium  imperatorutn.  São 
biografias  de  capitães  gregos,  breves  traços  dos  reis  persas,  mace- 
dônios,  de  Hamilcar,  Anibal,  Catão,  e  com  alguns  particulares, 
a  vida  de  Atico.  A  obra,  julgando  do  que  possuimos,  não  corresponde 
o.  um  plano  preestabelecido,  mas  parece  feita  às  pressas,  e  escrita 
com  pouca  preparação.  O  autor  gosta  de  narrar  o  que  é  apenas 
anedótico,  em  vez  do  que  tem  real  importância  histórica. 

P.  NigÍdio  Fígulo,  nasceu  em  90  a.  C.,  pretor  em  58,  foi, 
como  partidário  ardente  de  Pompeu,  exilado  por  Cesar,  e  morreu 
em  45.  Em  filosofia  seguiu  a  escola  pitagórica  e  era  reputado  homem 
de  grande  saber.  As  obras  de  que  se  possuem  fragmentos  são: 

Commentarii  grammatici,  talvez  em  30  livros,  que  tratavam 
de  questões  gramaticais. 

De  ecdis,  sobre  o  significado  das  vísceras  nos  sacrifícios. 

De  diis,  em,  ao  menos,  19  livros,  de  ventis,  etc. 

Por  primeiro  escreveu  sobre  zoologia  e  ciências  físicas. 

De  gramática  e  de  poética,  ocupou-se  também  ValÉrio 
Catão,  que  é  também  autor  dos  carmes  eróticos  c  mitologias  Lídia, 
Diana,  e  talvez  das  agressivas  Dirac, 


1.  Lucrécio  Caro.  As  únicas  notícias  que  dele  temos  são- 
—  que  nasceu  em  95  e  foi  por  uma  poção  amorosa  reduzido  à  loucura  ■ 
que  compos  o  seu  granae  poema  durante  algum  intervalo  de  lucbW- 
suicidou  aos  44  anos,  em  51.  Ele  mesmo  declara  ter  nascido  em 
•Roma,  mas  não  se  sabe  onde  recebeu  a  educação  que  lhe  fez  concebe 
tamanho  entusiasmo  pela  filosofia  epieurística,  exposta  depois  no 
ma.  Liz-se  que  Cícero  corrigiu  este  poema,  mas  se  isto  fosse  vercladê 
Cícero  nao  teria  aeixado  de  fazer  menção,  ao  passo  que  raramente 
menciona  a  Lucrécio,  e  embora  admitindo  que  é  homem  de  taLnf-!~ 
o  .julga  de  cultura  artística  deficiente.  ^  '  ’ 

Luci  ecio  escreveu  apenas  o  poema  didascáíico  ÍJc  rerun 
namra.e m  6  hvros,  chegados  completos  até  nós  e  dedicados  a  C 
lenio  Gemelo.  Nele  expõe  as  teorias  de  Epicuro,  sobre  a  natureza" 
sobre  a  psicologia,  sobre  a  ética,  com  muito  maior  exatidão,  do  qué 
o  fizeram  outros  escritores;  o  escopo  do  poema  é  até  o  de  convencer 
os  leitores  da  verdade  das  doutrinas  epicuréias  e  assim,  libertá-los 
do  temor  absurdo  dos  deuses  e  da  morte.  A  matéria  do  poema  é 
tomada  de  Epicuro,  mas  no  desenvoivê-la,  Lucrécio  segue  a  Enmé 
docles  e,  na  forma,  os  Anais  de  Enio.  O  estilo  e  a  língua  são  um  tanto 
cia  idaae  arcaica,  talvez  porqim  o  modo  de  escrever  da  sna  idade  lhe 
parecia  pouco  adatado  ao  sujeito.  Apesar  da  aridez  do  argumento 
°. engenho  poehco  de  Lucrécio  soube  tratá-lo  com  o  interesse  mais 
vivo,  ao  ponto  de  não  só  deixar  uma  profunda  impressão  nos  contem¬ 
porâneos,  mas  também  exercer  grande  influência  sobre  os  poetas 
da  geração  seguinte.  Assim,  diz-se  que  Vergílio  tomou  frases  e  até 
versos  inteiros,  e  Horacio  mostra  em  muitos  pontos  a  grande  familia- 
i  idade  com  a  obra  cie  Lucrécio. 

•1  P'  ?fL^STI°  Crispo,  nascido  em  Amiterno,  em  87  foi 
tribuno  da  plebe  em  52,  depois  teve  parte  no  Senado,  do  qual  2  anos 
depois  foi  expulso,  por  intrigas  de  partidos. 

Cesar,^  portanto,  de  quem  Saiústio  era  sequaz,  contribuiu 
para  lazer  elege-lo  questor. 

Em  seguida  obteve  a  preíura  e,"  sempre  por  obra  de  Cesar 
o  p roconsu lad o  na  África,  onde  se  sabe  que  acumulou  grandes  rique¬ 
zas,  voltando  para  Roma  adquiriu  uma  Vila  perto  de  Tivoíi,  e 
construiu  farcuns  esplêndidos  sobre  o  Quirinal  (Horti  Sallusíiani) 
Jepois  da  morte  de  Cesar,  retirando-se  à  vida  privada,  dedicou-se 
todo  a  literatura  e  a  historia  em  particular:  morreu  em  35.  Os  antmos 
escritores  que  faiam  de  Saiústio  salientam  unanimeníe  o  contraste 
entre  os  pnncipios  expostos  em  suas  obras  e  a  vida  levada  por  ele. 

í-°KJ'.e  C<ahímae_  conj uratione,  é  talvez  a  primeira  por  ele 
escrita  e  publicada  depois  da  morte  de  Cícero.  Nela  esforça-se  o 

autor  para  ser  imparcial,  mas  não  consegue  ocultar  sua  simpatia 
por  Gesar.  - 

_  2.°)  Bellum  J ugurthinum.  Saiústio  pÔs-se  a  narrar  este 
acontecimento  pelos  conhecimentos  que  tinha  dos  lugares,  porem, 
mais  porque  lhe  oferecia  ocasião  de  mostrar  a  imoralidade  dos  oti- 
mates,  os  quais  desde  a  morte  dos  Gracos,  tinham  alcancado  o  máximo 
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grau  de  ^insolência  e  de  arrogância.  Este  propósito  manifesta-se  em 
toda  a  oora  e  com  maior  evidência  nas  orações  de  Mêmio  e  de  Mário- 
campeao  da  parte  democrática  Trata-se,  enfim,  de  uma  bela  e 
imparcial  monografia,  composta  com  grande  diligência,  pois  a 
narraçao  e ^completa  o  estilo  mais  fluente  e  elegante  do  que  na 
•<  Conjuração  de  Catilina  ». 

o.°)  lÍLslonae.  Começavam  de  78,  ano  da  morte  de  Sila  e 
oram  continuadas  até  67;  parece  que  fossem  em  5  livros,  mas  apenas 
possuímos  fragmentos,  isto  é,  4  orações  (de  Lépido,  L.  Filipe,  C. 
~ota,  L.  Macrao)  e  2  cartas  (uma  de  Pompeu,  e  outra  de  Mitridates) . 

„n,r  Restam  2  outras  cartas  dirigidas  a  Cesar,  de  ordinanda 
icpuo.ua,  que  pelo  conteúdo  mão  se  pode  classificar  de  Salústio  a 
quem  foram  aíribuidas.  ' 

Salústio  tomou  por  modelo  a  Tucídides,  e,  como  ele,  escreveu 
sobre  latos  de  seu  tempo,  pelo  que  havia  perigo  se  deixasse  arrastar 
por  vistas  e  sentimentos  pessoais.  Convem  contudo  reconhecer 
em  gerai,  soube  manter-se  afastado  da  injusta  parcialidade. 

Foi  de  fato  o  primeiro  a  tratar  a  história  como  gênero  de 
arte  hceraria,  e,  sem  adotar  o  estilo  corrente,  formou  para  si  um 
propno, seguindo  o  modo  de  escrever  de  CatãoCensor,  de  preferência 
ao  dos  contemporâneos;  de  aí  o  colorido  arcaico  que  carateriza 
suas  obras. 

O.  Helio  Tuberão,  adquiriu  maior  fama  como  historiador, 
que  como  orador.  Uma  obra  sua  intitulada  Historiae,  em  14  livros 
no  immnio,  conservada  em  fragmentos,  extende-se  dos  tempos  mais 
antigos  ate  o  um  das  guerras  civis  entre  Cesar  e  Pompeu. 

,  ,  ,  En.í,ijir  08  P°eías  desta  época,  os  quais  se  conservaram  afas- 

L.ulos  u,-i  política  parhdaria,  ou  ao  menos  disto  não  deixaram  traços 
no  que  neles  nos  resta,  merece  nota: 

P.  TERÊNcro  Varrão  Atacino,  assim  chamado  pelo 

-ugar  Uiüix)  cia  «jaua  meridional  onde  nasceu  c  provavelmente 
moiTeu.  E  «I*.  do  P0=n»  de  Bdlo  Semico.  ,U  SSZ 

üvrejo  «  Árgonauiica  »  de  Apolonio  Rádio,  e  anda  de  sátiras,  que 
no  cuzcr  c.e  Jrloracio,  nao  obtiveram  grande  favor. 

,  .  No  número  dos  opositores  de  Cesar  alguns  conseguiram 
rea!  importância  J iteraria. 

,  O  mais  insigne  foi  talvez  M.  J únio  Bruto,  um  dos  assassinos 
do  criunviro,  que  obteve  grande  reputação  pela  habilidade  oratória 
e  como  âu,or  de  alguns  escritos  filosóficos  De  Virtude,  De  paiientia. 

oeguidor  de  idênticas  ideias  políticas  era. 

,  Aã  C;oErvI?  Gl,NA',ara!S°  de  Caíuio'  9ue  parece  ter  morrido 
emre  44  e  39.  Dele  e  lembrado  um  poema  épico  intitulado  Smijrna. 

Muito  melhor  poeta  foi  C.  Licínio  Calvo,  nascido  em 
o-  e  morto  antes  de  47  a.  C.  Filho  do  analista  Licínio  Macrão  mere¬ 
ceu  a  estima  de  Cícero  pela  facilidade  na  oratória,  que,  se  tivesse 
vivido  muito,  Ííie  teria  alcançado  um  posto  eminente  entre  os  grandes 


romanos.  Em  poesia  procurou  conciliar  a  excelência  da  fornia  dos 
Alexandrinos  com  a  paixão  e  veemência  de  Catulo,  com  quem  se 
parece  sob  vários  aspectos. 

O  maior  lírico  deste  período  e  de  toda  a  literatura  latina  é 
Valério  Catulo. 

Nasceu  em  Verona  em  87  e  morreu  com  pouco  mais  de  30 
anos.  Tendo  recebido  a  educação  literária  em  Roma,  tornou-se  íntimo 
de  Cícero,  Comélio  Nepos  e  outros,  mas  não  tomou  parte  nos  negó¬ 
cios  políticos,  embora  possuísse  uma  discreta  fortuna.  (Alem  da  vila 
de  família  na  península  Sirmião,  sobre  o  lago  de  Garda,  possuia 
outra  perto  dè  Tívoli). 

Amou,  chamando-a  Lésbia,  uma  mulher  cujo  nome  ver¬ 
dadeiro  era  Clódia,  irmã  do  famigerado  Clódio,  à  qual  dirigiu  as 
composições  poéticas  mais  quentes  e  apaixonadas,  até  que  compreen¬ 
deu  que  o  seu  ideal  de  amor  era  um  ser  vituperavel.  Parece  que 
a  princípio  nutria  rancores  contra  César,  amigo  de  seu  pai;  mais  tarde, 
porem,  também  ele  cultivou  essa  amizade.  Possuímos  116  composi¬ 
ções  de  Catulo,  nas  primeiras  das  quais,  especialmente  no  poemeto 
ae  natureza  épica  para  as  núpcias  de  Peleu  e  Tetis,  seguiu  o  exemplo 
dos  Alexandrinos;  depois  a  multíplice  experiência  da  vida  e  amor 
por  Lésbia  desenvolveram  nele  a  genialidade  do  pensamento  que  se 
manifestou  em  forma  diferente  ao  tratar  os  mais  variados  argumentos. 
Ele  não  viveu  bastante  para  atingir  a  perfeição  máxima,  e  revela 
ímpeto  e  entusiasmo  juvenil,  tanto  no  amor  como  no  ódio;  mas  soube 
exprimir  com  simplicidade  e  expontaneidade  de  linguagem  os  sen¬ 
timentos  mais  profundos  e  delicados;  dando  às  suas  líricas  uma  fas¬ 
cinação  que  não  se  encontra  em  outros  poetas. 

Por  todo  este  período,  enquanto  o  estado  se  achava  divi¬ 
dido  em  dois  campos  hostis,  os  partidos  não  se  agrediam  com  pú¬ 
blicas  arengas,  mas  ainda  com  um  gênero  de  composições  políticas 
em  que  os  escritores  davam  livre  curso  às  suas  idéias.  Fornecia  ocasião 
propicia  a  tais  declarações  o  uso  de  se  pronunciarem  discursos  ( lau 
daüones)  nos  funerais  e  de  publicá-los.  Assim  quando  Catão  Uti- 
cense  se  suicidou  para  não  viver  sob  o  regime  monárquico,  muitas 
laudation.es  foram  publicadas  por  Cícero,  M.  Bruto  e  outros;  da  mesma 
forma,  a  morte  de  Cesar  proporcionou  aos  amigos  a  oportunidade 
para  exaltar-lhe  a  política. 

Um  ramo  especial  de  literatura,  comparável  a.os  nossos  jor¬ 
nais,  começou  a  ser  cultivado  ern  59,  quando,  por  proposta  de  J. 
Cesar,  o  senado  decretou  que  todas  as  suas  deliberações  (cicia,  sena- 
tus)  e  aquelas  tomadas  pelo  povo  (poputi  acta  diurna )  fossem  publi¬ 
cadas.  As  primeiras  continuaram  a  ser  escritas  até  a  idade  mais  avan¬ 
çada  do  império;  foi-lhes  so  proibida  a  publicação  por  Augusto. 
Os  acta  popuLi  diurna  eram  ditos  mais  simplesmente  acta  diurna, 
acta  urbana,  acta  urbis,  diurna  (de  aí  ;ornal),  ou  simplesmente  acta. 

Esta  instituição  que,  como  dissemos,  contunuou  por  largo 
tempo,  era  de  grande  utilidade  para  aqueles  romanos  que,  vivendo 
fora  da  cidade  se  interessavam  por  quanto  aí  se  fizesse.  As  acta 
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eram  publicadas  sob  direção  oficial  e  numerosos  escrivães  eram 
encarregados  de  tirar  cópias  a  serem,  enviadas  às  várias  partes  do 
impeno  e  a  serem  depositadas  no  arquivo  {tabulariam).  Não  possui- 
mos  rragmentos  genuínos  senão  dos  acta  senalus. 

C)  Da  morte  de  Cícero  à  morte  de  Augusto. 

(43  a,.  C.  —  14  ,p.  C.) 

j  ■  ,  4  Pesagem  çla  república  para  o  regime  monárquico,  realizada 
depois  da  batalha  de  Acio,  exerceu  grande  influência  sobre  a  literatura 
e  sobre  toda  a  vida  política  e  social  dos  Romanos.  A  liberdade  des¬ 
apareceu  e  aqueles  que .  experimentaram  fazer  valer  no  senado 
ou  no  iOro  os  antigos  direitos,  correram  perigo  de  exílio  ou  de  morte 
e  loram  considerados  pela  maioria  dos  cidadãos  como  utopistas. 

A  literatura  que  costumava  ser  uma  distração  para  o  espírito 
cios  homens  que  tinham  consagrado  suas  energias  à  vida  pública 
tornava-se  agora  um  artifício.  0  favor  gozado  pela  poesia  na  classe 
mais  alta  cia  sociedade  romana  gera  um  verdadeiro  exército  de  poetas 
c  poeíasíros;  o  mesmo  se  pode  dizer  da  filosofia.  Os  espíritos  nobres 
procuravam  um  conforto  na  doutrina  dos  estoicos,  enquanto  os 
demais  seguiam,  mas  deformadas,  as  teorias  de  Epicuro  que  pare¬ 
ciam  oferecer,  como  maior  bem,  uma  vicia  de  prazeres  e  de  «ozos. 
A  prosa  latina,  após  ter  conseguido  a  perfeição  com  Cícero,  pouco 
a  pouco  vai  degenerando  numa  forma  de  declamação  retórica. 

.  Çntre  °s  representantes  da  literatura  neste  período,  alguns 
que  assistiram  a  ruma  da  República,  mostram  nos  seus  escritos  um 
sentimento  de  tristeza  pela  liberdade  perdida,  outros,  nascidos  já 
sob-  a  nova  torma  dc  governo,  gozam  sem  saudades  a  oaz  e  oros- 
pendade  de  que  e  ela  portadora. 

a  •  Augusto.  Alem  dc  ter  sido  um  orador  excelente,  por  ele¬ 
gância,  clareza  e  concisão,  ocupou-sc  da  poesia.  Escreveu  um  ooema 
em  hexametros  intitulado  Sicília  e  uma  coleção  de  epigramas.  Ma« 
as  obras  mais  importantes  foram  por  ele  escritas  cm  prosa,  e  consistem 
em  o  livros  (youmium):  o  primeiro,  das  disposições  dadas  para  o  seu 
unerai.  o  segundo,  relativo  ás  suas  empresas  (ia de x  renun  a  se  gesta. 
Uimh  c!°  qiia!  k)i  encontrada  em  1544  uma  tradução  em  ara-o- 
°  l,crccu'°  coaíem<  entre  outras  cousas,  uma  estatística  dos  homens 
aptos  para  as  armas,  o  montar  do  tesouro  público,  etc. 

V..  CÍUNIO  AIbcenas,  conselheiro  de  Augusto,  caio  nome 
poe  an.onomasia,  veio  a  significar  protetor  das  letras,  nasceu  cm 
ob  a.  G.  e  morreu  no  ano  8  a.  C. 

>•  Augusto  servia-se  dele  frequentemente  para  as  missões 

cupiomaticas,  quando  era  necessária  a  ação  conciliativa  de  um  in- 
ermecuario,  pois  Mecenas  foi  homem  de  exquisiía  gentileza  e  incli¬ 
nado  a  paz;  nunca  tomou  parte  ativa  nos  negócios  públicos,  e  sua 
lama  e  aevida  mais  a  sua  intimidade  com  Augusto  e  com  os  maiores 
poetas  da  epoca,  que  aos  seus  méritos  literários. 

Gramática  Latina,  32 
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M.  Vipsanio  Agripa,  nasceu  em  63  a.  C.  e  foi,  desde 
a  juventude,  amigo  de  Augusto,  cuja  filha  desposou.  Habilíssimo 
general,  tanto  de  terra  como  de  mar,  dirigiu  a  medição  geral  das 
terras  do  império  e  morreu  em  13  a.  C.;  tinha  escrito  os  comentários 
da  distribuição  das  águas  em  Roma  e  a  própria  biografia,  em  2 
livros,  ao  menos. 

AsÍNIO  Po  lião,  defensor  de  César  durante  as  guerras 
civis,  depois  da  morte  deste  último,  uniu-se  a  António.  Era  cônsul 
em  40,  mas,  caindo  António,  sendo  um  espírito  por  demais  indepen¬ 
dente  para  aproximar-se  de  Augusto,  retirou-se  da  vida  pública, 
entregando-se  todo  às  letras  e  à  oratória  (na  qual  seguiu  o  «  genus 
médium  »,  isto  é,  o  ródio,  entre  o  asiático;  e  o  ático),  e  morreu 
em  5  p.  C.,  numa  vila  perto  de  Túsculo. 

Compôs:  l.°)  Tragédias  que  foram  consideradas  dienas 
de  ooiocles. 

2-°)  Historiae,  sua  obra  maior,  que  narrava  em  3  livros 
as  guerras  civis,  desde  o  primeiro  triunvirato  à  batalha  de  Filipos. 

3. °)  Orações,  de  carater  judiciário  e  político.  Sobre  seu 
valor  como  orador  discutiu  mais  tarde  o  filho  AsÍNIO  Galo  em  De 
comparatione  patris  et  Ciceronis. 

4. °)  Criticismo.  Recorda-se  deste  escrito  um  trecho  em  que 
o  autor  censura  a  Saiústio  c  acusa  Lívio  de  «  patavinitas  ». 

Instituira  em  Roma  uma  biblioteca  pública,  sob  cujo 
modelo  Augusto  fundou  duas,  uma  dita  Otaviana  pelo  pórtico  de 
Otávio,  a  outra,  palatina,  anexa  ao  templo  de  Apoio  sobre  o  Pala¬ 
tino. 

M.  Valerio  Messala  Corvino,  nasceu  no  ano  58,  e,  em¬ 
bora  estivesse  ausente  de  Roma  quando  César  foi  morto,  também 
o  seu  nome  foi  posto  na  lista  de  proscrição  do  ano  43.  Após  a  batalha 
de  Filipos  aproximou-se  de  António,  em  seguida  passou-se  para  Au¬ 
gusto  que  o  recebeu  com  benevolência,  e  lhe  obteve  o  consulado  em 
ol,  em  substituição  a  Aníonio.  Foi  celebrado  como  orador,  compôs 
bucólicas  do  gênero  vergiliano,  e  escreveu  sobre  assuntos  gramaticais. 

■L.  Vário  Rufo,  verdadeiro  poeta,  admirador  de  Cesar 
e  c!e  Augusto,  é  autor  de  poemas  épicos  sobre  a  morte  de  Cesar 
{de  morte  Caesans),  sobre  as  empresas  de  Augusto  e  de  Agripa,  como 
também  de  uma  tragédia  Tie.ste.  Apresentou  Horácio  a  Mecenas, 
e  publicou  com  1  uca  a  Eneida  de  Vergílio. 

,T  E>e  Emílio  MacrãO,  de  Verona,  amigo  também  ele  de 

N  ergílio,  conhecemos  os  títulos  de  alguns  poemas  didascálicos, 
Ornithogonia,  Therriaca,  De  herbis. 

Desse^  mesmo  tempo  é  conhecido  Rabírio,  por  causa  de 
um  poema  épico  sobre  as  lutas  civis  entre  Gtaviano  e  António, 
que  tiveram  epílogo  na  batalha  de  Ácio. 

^  P.  Vergílio  Marao  nasceu  em  Andes,  vila  perto  de 
Mantua,  a  15  de  outubro  do  ano  70.  Recebeu  a  primeira  educação 
em  oremona,  e  recebida  a  toga  viril,  passou  para  Milão,  depois  para 
Roma  e  Nápoles,  onde  foi  instruido  no  grego  por  Partênio.  Tendo-se 
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dedicado  inteiramente  aos  estudos  de  filosofia,  junto  com  Vário, 
aplicou-se  ao  epicurismo  sob  Siro,  embora  o  sistema  epicureu  não 
o  atraísse  muito,  e  preferisse  a  doutrina  de  Platão  e  dos  estóicos. 
Um  dos  seus  primeiros  ensaios  poéticos  desse  tempo  foi,  sem  dúvida, 
o  Culex.  í” 

Morío  Cesar,  voltou  à  terra  natal,  e  no  sossego  da  vida 
campestre,  concebeu  o  desígnio  de  imitar  os  idílios  de  Teócrito;  no 
meio,  porem,  dessas  tranquilas  ocupações,  foi  molestado  pelas 
consequências  da  guerra  civil.  Com  efeito,  depois  da  batalha  de 
Filipos  (42  a.  C.),  querendo  Oíaviano  compensar  os  seus  veteranos 
com  entrega  de  terrenos,  fez  ocupar  uma  grande  porção  de  território, 
na  região  de  Mântua,  que  não  o  tinha  sustentado  durante  a  guerra. 
Em  tal  circunstância,  Vergííio  perdeu  sua  pequena  herdade;  quei 
xando-se  desse  tratamento,  rehouve  os  poucos  bens,  por  intercessão 
de  Asínio  Polião,  governador  da  Gália  transpadana,  e  exprimiu  sua 
gratidão  a  Augusto  com  a  primeira  égloga. 

Novas  perturbações,  porem,  surgiram  por  causa  da  guerra 
de  Perusa,  e  Vergüio  correu  novo  perigo  de  ser  despojado  dos  bens. 
Foi  então  forçado  a  ir  a  Roma,  onde  compôs  a  nona  égloga,  e  obteve 
a  restituição  das  terras,  graças  à  interposição  de  Mecenas. 

Desta  época  em  diante  parece  que  tenha  vivido  sempre  em 
Roma,  entrando  na  íntima  anvzade  de  Mecenas,  a  quem  apresentou 
Horácio;  dois  anos  depois  acompanhava  a  Mecenas  na  viagem  a 
Brindes. 

Já  antes  tinha  determinado  escrever  as  Geórgicas,  que 
terminou  em  Nápoies  no  ano  30  a.  C.,  depois  de  sete  anos  de  trabalho. 

Após  longa  preparação  pôs-se  a  escrever  a  Eneida,  no  ano 
25,  e  em  23  pode  ler  a  Augusto  o  2.°,  o  4.°  e  o  6.ü  livro. 

Em  19  decidiu  ir  à  Grécia  e  â  Àsia,  e  empregar  três  anos  na 
revisão  e  publicação  do  poema.  Mas  tendo  encontrado  em  Atenas 
a  Augusto  que  voltava  do  Oriente,  quis  acompanha-, o  até  Roma; 
quando»  durante  a  viagem  por  mar,  se  agravou  o  mal  de  que  sofria  e 
morreu  poucos  dias  depois  da  chegada  a  Brindes. 

Pressentindo  o  seu  fim,  queria  destruir  a  Eneida,  por  não 
ter  podido  revê-la  completamente;  mas,  apesar  desse  desejo  explí¬ 
cito,  Augusto  não  permitiu  a  destruição,  e  encarregou  Vário  e  Tuca, 
amigos  de  Vergííio,  de  publicar  o  poema  sem  acréscimos  e  sem  al¬ 
terações. 

Vergííio  manifestava  a  vontade  de  ser  enterrado  em  Nápoles, 
onde  ainda  hoje  se  lê  o  epitáfio,  a  ele  atribuído,  sobre  um  túmulo 
que  se  presume  ser  o  dele. 

Era  de  estatura  alta,  de  aspecto  um  tanto  rude,  e  de  saude 
precária.  A  nobre  e  tranquila  suavidade  difundida  em  todas  as  suas 
obras  é  um  reflexo  da  alma  pura  e  serena  do  poeta;  isto  nos  explica  a 
perfeição  alcançada  por  ele  no  idílio  e  na  poesia  sentimental  em  que 
descreve  o  amor,  a  vida  doméstica  e  campestre. 

Não  era  por  temperamento  apto  para  compor  um  poema 
épico,  da  grandeza  cia  Eneida,  a  que  pôs  mão  somente  por  insistência 
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de  Augusto;  possuía,  porem,  a  inteligência  e  a  arte  de  sunnY  a  1  r 
ciência  aos  grandes  dotes  naturais.  Antes  dele  os  poetas  romÍÍ' 
consideravam  a  veste  de  suas  obras  como  cousa  de  importân  ^ 
secundaria;  ao  invés,  Vergílio,  e  mais  tarde  tambem  ilio  " 
sideraram  a  poesia  como  arte  que  não  admite  ofensa  nem  à  eufonT' 

Sol  y*  t  lnSUagern;  Por  esta  Perfeição  formal,  a  língua  e  o 

modo  neníerglil°  SerV™ ,de  modeI°  aos  poetas  posteriores,  Íomesm 

Contudo  Ve  PTSa/Je  ",CT'°  aOS  escriíores  das  idades  seguintes 
Contudo,  Vergilio  deixa  a  desejar  quanto  à  originalidade  ao  Í 

criativo,  ao  trescor,  e  à  simplicidade,  e,  seja  qual  for  a  dont  ' 

^-!Sad°S  Gn'rUa  °bra  pnnCÍpa5'  nós  íntimos  frequentemente 

a  falta  de  veia  poética  e  genuina.  Escreveu-  niementc 

trata  A  Ge6r?iC“‘  em  4  lívros'  compostos  entre  37  e  30.  O  primeiro 
íiaía  da  agricultura,  o  segundo  das  árvores,  o  terceiro  da1  cru¬ 
cio  gado,  o  quarto  das  abelhas.  Não  se  sabe  se  a  obra  iV  Ç-+° 

poeí?U'°  dt  MeCenaS'  011  se  foi  concebida  espontaneamente  pelo 

tâa:eFe?'Fra’  qUS  a?eSar  da  esterilidade  do  argumento  Ver 
giho  soube  trata-lo  com  calor  e  entusiasmo,  que  derivavam  de  SUa 

ám  nãoCmaPproÍ-a  d°fgrand?  amor  pel°  P™Pno  argumento.  O 
nao  eia  propriamente  ensinar  a  ao^icnlfnro  •  j  • 

seus  concidadãos  a  interessar-se  por  ela*  o  que  ti nht  “dus?r.  08 

ZSttsaStt&’3!rm*m  *  Mu‘  “  “ 

AST  ,  tomp,ffaV  1» « ãSot™  s 

.  f.  rAf  f“  S°bre  1  “,n0'  “‘™  °  definitivo  esíabels- 

„.  •  r  °  sujeito,  liste  iora  tratado  antes  por  Névio  e  Êmn 

rartess  pmr‘n^io í-iod“  d.  a 

filho  de  eS  nela  X  v““  '  ^nte  Júlia  a  Júlio, 

Sdo-^qu^to  t  nt t0’ 

te 

metros-  J^Sr.-PT?  Cf“'  <Mc“d°  *  °livi0-  em  412 
u  “  °  '  >  ‘  "m  ”“9“*°  9ne  Punge  e  desperto 

11  Fuscor,  salvando-lne  a  vida;  morto  nn™  „„„  f  ■  „ 

em  sonho  pedindo-lhe  honrosa  sepuííum  P  ’  aparece-lhe 
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PtríSi  descreve  em  540  hexâmetros  a  transformação  de 

. a' Prmcesa  de  Mégara,  no  pássaro  Ciris,  por  ter  atraiçoado  o 
pai  Niso. 

•  ~  Moreiutn,  gracioso  idílio,  em  124  hexâmetros;  encerra  a 
descrição  do  camponês  que  se  levanta,  prepara  o  pão,  uma  torta 
C moreium ),  e  vai  para  o  trabalho. 

Copa  (a  estalajadeira),  breve  elegia  em  forma  e  estilo  intei¬ 
ramente  vergilianos. 

,  Catalecia,  coleção  de  12  poemetos  em  verso  )  amblco  e  ele¬ 

gíaco,  sobre  assuntos  variados. 

,  Q-  Horácio  Flaco.  Nasceu  em  Venosa,  a  8  de  dezembro 

oo.ano  65  a.  C.,  de  pai  liberto,  possuidor  de  urna  pequena  herdade, 
boi  levado  para  Roma  e  educado  pelos  melhores  mestres  (ele  mesmo 
recorda  o  gramático^  Orbíiio).  Em  45  foi  a  Atenas  completar  a 
cultura  sob  os  filosofos  Teomnesío  e  Cratipo.  Em  44,  após  o  assa- 
simo  cie  César,  _  chegou  a  Atenas,  Bruto  que  atraiu  para  a  própria 
causa  todos  os  jovens  romanos  que  aí  estavam  estudando,  e  tambern 
a  Horácio  que  o  acompanhou  na  guerra  com  o  grau  de  «  tribunas 
niddutn  ».  Em  42,  após  a  derrota  dos  republicanos  em  Filipos, 
Horácio  tugiu  com  todos  os  outros,  mas  não  se  uniu  a  nenhum  par- 
tido.  - 

Aproveitando-se  da  anistia,  voltou  a  Roma,  e  quando, 
pela  distribuição  das  terras  aos  verteranos,  ficou  privado  de  suas 
propriedades,  pediu  e  obteve  o  ofício  de  secretário,  junto  ao  questor. 
A  remuneração  mesquinha  deste  emprego,  como  ele  mesmo  afirma, 
determinou  sua  carreira  poética.  Vergílio  e  Vário  o  apresentaram 
a  Mecenas,  que  no  princípio  de  38  o  admitiu  no  círculo  dos  amigos 
e  o  quis  como  companheiro  em  sua  viagem  a  Brindes.  Alguns  anos 
depois  Horacio  obteve  de  Mecenas  uma  vila  perto  de  Tívoli,  e  com 
o  apoio,  delege  de  Asínio  Polião  tornou-se  familiar  de  Augusto.  Este 
desejava  fazê-lo  seu  secretário,  mas  Horácio  recusou  a,  oferta  e  assim 
não  perdeu  a  independência  pessoal.  Sua  amizade  com  Mecenas 
durou  ate  o  fim  da  vida  do  munífico  protetor  dos  literatos,  que  ao 
morrer  o  recomendou  com  afeto  a  Augusto.  Mas  o  poeta"  morreu 
quase  imediatamente  depois,  no  ano  8  A.  C.  tão  improvisamente  que 
teve  apenas  o  tempo  para  declarar  que  deixava  tudo  a  Augusto, 
boi  sepultado  no  Esquilino,  perto  do  túmulo  de  Mecenas. 

IIoi  acio  era  de  estatura  baixa,  ímna  os  olhos  e  cabelos  es¬ 
curos,  e  durante  os  últimos  anos  esteve  com  frequência,  adoentado 
e  as  vezes  hipocondríaco.  Não  se  casou  e  nas  sátiras  nos  informa  sobre 
o  seu  modo  de  vida.  Quanto  ao  carater,  podemos  resumí-lo  dizendo 
que  era  homem  conhecedor  do  mundo  e  da  própria  natureza  e  não  se 
deixando  nunca  dominar  pelo  sentimento,  soube  constaníemeníe 
manter  aquela  moderação  por  ele  expressa  na  frase  «  Nihil  admirari  ». 
Amou  a  própria  independência  e  por  isso  não  se  sentia  a  gosto  entre 
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o  tumulto  da  cidade;  evitou  toda  incumbência  oficial  que  pudesse 
obstacular-lhe  a  liberdade,  e  por  isso  mesmo  preferiu  o  celibato  ao 
matrimônio.  A  acusação  de  imoralidade  com  frequência  levantada 
contra  ele  não  é  só  a  ele  que  se  aplica  mas  ao  tempo  em  que  viveu 
Não  foi  nem  herói  nem  um  grande  homem,  nem  mesmo  se  preocupou 
para  ser  tal.  Nos  primeiros  anos  seguiu  a  teoria  filosófica  de  Epicuro; 
no  ultimo  período  da  vida  inclinou-se  para  o  estoicismo,  o  qual  lhe 
tieu  a  princípio  apenas  argumento  de  riso  e  motejo,  e  acabou  por 
não  adotar  nenhum  dos  dois  sistemas. 


Iniciou  a  carreira  literária  como  escritor  de  sátiras,  mas 
os  acontecimentos  políticos  muito  recentes  e  a  parte  que  neles  tomara 
impediram-lhe  íraíá-los  ciiretamente,  por  isso  preferiu  fixar-se  em 
questões  sociais  e  literárias.  Às  vezes  desenvolve  argumentos  de 
natureza  diferentes  que  na  aparência  nenhuma  relação  tem  entre  si; 
um  exame  mais  atento,  porem,  demonstra  que  a  composição  res¬ 
ponde  a  um  desenho  bem  definido.  Muitas  das  sátiras  do  segundo 
livro  estão  escritas  em  forma  dialógica  e  revelara  uma  grande  fi¬ 
neza  artística  superior  à  encontrada  no  primeiro. 


,0s  épodoj  parecem  ter  sido  escritos  quase  ao  mesmo  tempo 
que  as  sátiras,  às  quais  se  aproximam  pela  juvenil  veemência  e  agres¬ 
sividade;  enquanto,  porem,  esses  tem  em  mira  ferir  pessoas,  as  sátiras 
atingem  uma  ciasse  toda  ou  uma  condição  de  cidadãos. 

Horácio  adota  nos  épodos  os  metros  líricos  gregos,  mostran- 
do-se  livre  imitador  de  Arquíloco;  mais  tarde,  quando  tinha  adquirido 
maior  perícia  técnica  resolveu  tornar  conhecida  a  seus  concidadãos 
a  métrica  de  Alceu  e  de  Safo  nas  odes  (Carmina);  este  propósito  ele 
o  realizou  em  7  anos  cie  trabalho,  que  tiveram  por  fruto  os  primeiros 
£I'?S.  ijvros  c^as  odes.  Nessas  encontramos  a  mesma  reflexão,  o  mesmo 
cníicismo  ja  notado  nas  satiras,  como  também  a  intenção  de  censurar 
de  vários  modos  a  avareza,  as  extravagâncias,  a  licença  desenfreada 
do  tempo  e  vemos  que  o  poeta  goza  moderadamente  dos  prazeres  da 
vidm  O  quarto  livro  das  odes  acrescentado  mais  tarde,  é.  o  mais 
perfeito  e  mostra,  no  poeta,  uma  genialidade  suma.  De  resto,  toda  a  ati¬ 
vidade  lírica  de  Horácio,  pode  ser  dividida  em  três  estádios;  do  exer¬ 
cício  sobre  modelos  gregos;  da  imitação  destes;  do  desenvolvimento 
oi ígmal  dos  argumentos  tomados  cta  vida  que  o  cerca,  ou  mesmo  do 
seu  modo  de  pensar  e  de  sentir. 

,  .  &s  epístolas  chamadas,  por  Horácio  sérmones,  como  as 
satiras,  são  semelhantes  a  essas  na  métrica  (hexâmetros)  e  no  número 
aos_  livros  (2),  na  subst ância,  na  forma;  pertencem,  porem,  a  uma  idade 
mais  madura,  revelam  maior  seriedade  e  esmero  no  estilo  e  na  versi¬ 
ficação,  e  contem  o  fruto  de  uma  longa  experiência  adquirida  com 
a  câima  e  serena  percepção  da  vicia.  Á  mais  longa  e  importante  epísío- 
Ict  e  a  dirigida  ^  aos  irmãos  Pisões  e  intitulada  por  Óuintiliano  Liber 
de  urte  poeítcct.  IN  cia  Horácio,  sem  pretender  dar  urna  teoria  completa 
da  composição  poética,  discute  um  grande  número  de  questões 
hterarias,  sobretudo  em  relação  ao  drama. 
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Domício  Marso,  —  outro  amigo  de  Mecenas,  pode  ser 
consederado  como  o  precursor  dc  Marcial  por  uma  coleção  de  epi¬ 
gramas. 

Alui  O  Tibulo,  —  o  mais  célebre  escritor  de  alegias  na 
idade  de  Augusto,  era  de  ordem  equestre  e  natural  de  Roma.  mas  é 
incerto  o  ano  cio  nascimento.  O  que  sabemos  com  certeza  é  que  morreu 
jovem,  logo  depois  de  Vergílio.  Era  íntimo  de  Valério  Messala  Corvi- 
no,  a  quem,  parece,  seguiu  na  batalha  dc  Acio,  e  certamente  acom¬ 
panhou  na  guerra  contra  os  Aquitanos,  porem,  depois  do  ano  27, 
é  provável  que  não  mais  se  tenha  movido  da  Itália.  É-nos  descrito 
por  Horacio  como  homem  generoso  e  amavel,  possuidor  de  grandes 
bens  de  fortuna. 

Nas  elegias  (quatro  livros,  dos  quais  so  os  dois  primeiros 
são  tidos  inteiramente  genuinos)  seguiu  os  poetas  alexandrinos, 
tratando  exclusivamente  de  assuntos  eróticos.  Com  profundidade,' 
calor  de  sentimento,  em  linguagem  simples  e  espontânea.  As  melhores 
sao  dirigidas  a  amante  Delia;  as  outras  o  poeta  não  as  poude 
evidememeníe  retocar  como  queria,  porque  a  morte  o  surpreendeu 
de  improviso. 

Sexto  Propércio,  quase  contemporâneo  de  Tibulo,  es¬ 
creveu  como  este  elegias.  Nascera  na  Unibria  pelo  ano  50  e  embora 
cm  suas  composiçoes  nenhuma  alusao  exista  a-  fatos  acontecidos 
depois  do  ano  16,  isto  não  nos  autoriza  a  fixar  o  ano  da  morte. 

d-  endo  na  infancia  perdido  o  pai,  e  ficando  entregue  aos 
cuidados  da  mãe  que  lhe  secundava  os  instintos  frívolos,  chegado 
apenas  à  juventude,  abandonou-se  aos  prazeres  e  à  moleza  cia  capital. 
Aí  dedicou-se  inteiramente  às  musas,  aos  amigos  e  aos  amores  por 
Cíncia  e  outras  mulheres;  depois  da  publicação  de  alguns  ensaios 
poéticos  conquistou  a  amizade  de  Mecenas  e  viveu  perto  clele  no 
Esquilino,  embora,  sendo  mais  jovem,  não  estivesse  na  sua  intimi¬ 
dade  como  Horácio  e  Vergílio. 

Foram  longamente  discutidas  a  ordem  cronológica  e  a  di¬ 
visão  das  poesias  cie  Propércio,  em  4  em  vez  de  5  livros  (como  preferi¬ 
ria  hoje  a  crítica). 

O  amor  é  elemento  dominante  da  sua  natureza:  abandona-se 
ao  sentimentalismo  mesmo  onde  o  amor  o  não  exige,  e  disto  podemos 
talvez  encontrar  a  razao  na  sua  fraca  saude,  de  que  faz  frequentes 
acenos.  Tomou  como  modelos  os  Alexandrinos,  mas  os  superou  no 
carater  passional. 

PÚBLio  Ovídio  Nasão  —  nasceu  em  Sulmona,  cidade  dos 
Pehgncs  no  ano  43  antes  de  Cristo  e  era  o  segundogêmto  de  um  pai 
abastado.  Em  companhia  de  seu  irmão  estudou  em  Roma  com 
insignes  mestres  e  por  vontaae  do  pai  atendeu  aos  estudos  retóricos, 
tendo  também  grande  inclinação  para  a  poesia.  Foi  também  a  Atenas 
e  à  Asia  para  completar  a  cultura;  depois  de  voltar  deveu  por  algum 
tempo  dedicar-se  aos  negócios  públicos  e  teve  o  ofício  de  «  triumvir 
capitahs  tornando-se  conhecido  ainda  j  o  vem  pelos  seus  escritos 
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8)  Episíolae  ex  Ponto,  em  4  livros,  da  mesma  natureza 
que  os  Trisiia,  sendo  que  as  pessoas  às  quais  se  dirigem  são  nomeadas 
no  princípio  de  cada  carta,  ao  passo  que  nos  Tristia  não  se  men¬ 
cionam; 

9)  Íbis,  composição  elegíaca  em  que  o  poeta  investe  contra 
um  inimigo  seu.  (Durante  a  relegação  Ovídio  escreveu  versos,  hoje 
perdidos,  sobre  o  triunfo  de  Tibério,  e  o  poema  didascálico  Halieu- 
hca,  de  que  restam  150  hexâmetros). 

10)  Fastos,  que  deviam  ser  compostos  em  12  livros;  ao 
invés  apenas  uma  metade  foi  deixada  em  condições  tais  de  se  poder 
publicar  depois  da  morte  do  poeta.  São  uma  espécie  de  calendário 
em  que  se  descrevem  os  fenômenos  celestes  de  cada  mês  e  as  festas 
históricas  e  arqueológicas  do  poema,  ao  contrário  das  astronômi¬ 
cas,  foram  tratadas  com  o  máximo  cuidado  e  tem  por  fundamento 
as  obras  de  Varrão  e  de  outros.  Alguma  indicação  é  também  tomada 
de  tradições  populares. 

Al  guns  amigos  de  Ovídio  cultivaram  com  êxito  a  poesia 

épica. 

Podem  ser  lembrados: 

PÔNTICO,  que  compôs  uma  Thebais; 

MacrãO  (que  pode  talvez  ser  identificado  com  Pompeu 
Machão  preposío  por  Augusto  à  reorganização  das  bibliotecas), 
que  contou  os  acontecimentos  anteriores  à  ira  de  Aquiles  ( Anteho - 
rnerica )  e  os  fatos  sucessivos  à  Iliada  ( Posthomerica ); 

Cornelio  Severo,  de,  cujo  poema  De.  bello  Siculo  existem 
fragmentos; 

juLio  Antônio  e  Pedao  Albinovano,  que  celebraram  um 
a  Diomcdes,  o  outro  a  Expedição  marítima  de  Germânico  e  a  Teseida. 

Merecem  ainda  menção  os  poetas  didascálicos: 

GrÁCIO  Falisco,  autor  do  poema  Cynegetica  e  M.  ManÍlio 
do  Astro  no  mico  n  em  cinco  livros. 

Entre  os  prosadores  do  período  de  Augusto,  tem  maior 
importância  os  historiadores:  e  de  todos  o  mais  insigne  é 

Tito  Lívio,  —  nascido  em  Pádua  em  59  a.  C.,  quando  esta 
cidade  ja  gozava  do  privilégio  da  cidadania  romana,  e  morto  no  ano 
17  p.  C,,  quarto  do  reino  de  Tibério.  Sua  juventude  coincide  com  as 
guerras  civis  e  seus  anos  melhores  com  o  governo  de  Augusto.  En¬ 
tregou-se  antes  aos  estudos  de  retórica  e  filosofia,  mas  os  da  história 
o  atraíram  de  um  modo  todo  especial. 

Parece  que  entre  os  anos  27  e-25  tenha  posto  mãos  à  grande 
empresa  de  narrar  a  história  de  Roma  desde  as  origens  até  a  morte 
de  Druso,  em  142  livros,  e  é  até  provável  que  pretendesse  continuá-la 
ate  a  morte  de  Augusto  em  150  livros,  a  serem  divididos  em  15 
décadas. 

Sua  narração  leva  o  título  Ãnnales  e  também  lies  rornanae 
ab  urbe  condita,  ou  mais  simplesmente  ab  urbe  condita  libri.  Só  35 
destes  livros  chegaram  a  nós,  isto  é,  os  da  primeira  década,  aqueles 
que  vão  de  21  a  45;  de  alguns  outros  possuímos  fragmentos.  (Â  todos 
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os  livros  perdidos  procurou  suprir  no  século  XVII  o  nroíessor  I 
r  reinsheim^  de  Ulma  imitando  o  estilo  de  Tito  Lívio).  Temos  eni 
compensação  um  breve  sumário  devido  a  um  autor  desconhecido 
mas  geralmente  atribuído  a  Floro.  A  grande  reputação  gozada  por 
Lívio  em  vida  e  atestada  pelo  fato  de  um  estrangeiro  ter  ido  a  Roma 
de  Cadiz,  so  para  conhecer  o  famoso  historiógrafo,  e  Augusto,  embora 
am‘  rSSSe  f  ompeano,  teve  por  ele  sentimentos  de  verdadeira 

A  história  no  conceito  de  Lívio  tem  a  tarefa  não  tanto  de 
recordar  os  fatos,  quanto  de  tornar-se  um  meio  de  ilustração  e  de 
emulaçao  e  ele  narrou  os  acontecimentos  de  Roma  justamente 
porque  entre  todos  lhe  pareciam  os  mais  ricos  de  exemplos  dignos 
de  ímitaçao.  Poucos  historiadores  tiveram  a  visão  dos  grandes  carac¬ 
teres  como  Lívio,  que  se  revela  ao  mesmo  tempo  narrador  fasci¬ 
nante  e  orador  eficacíssimo.  O  escopo  de  escrever  uma  história 
agradavel e  instrutiva  foi  pelenamente  alcançado;  mirando  só  isto 
o  autor  nao  atendeu  muito  a  laboriosas  pesquisas  e  ao  estudo  dos 
documentos,  nem  teve  o  cuidado  de  visitar  os  lugares  onde  tinham 
acontecido  os  fatos.  Contentou-se  com  aceitar  e  repetir  as  asserções 
dos  predecessores  Fabio  Pictor,  Políbio  e  outros  de  menor  autoridade- 
mas  e  inegável  que  se  propusera  dizer  sempre  a  verdade  e  nunca  a 
violou  propositadamente.  Na  língua  e  no  estilo  dele  encontramos 
algumas  vezes  falta  de  classicismo  puro,  todavia  a  expressão  é 
animada  e  adatada  ao  assunto.  Oue  fosse  a  « p ataviadas  »  que  lhe 
criticava  Asmio  Polião  não  nos  é  dado  saber. 

Rompeu  Trogo,  descendia  de  uma  família  da  tribo  gálica 
dos  Voconcios,  mas  seu  avô,  tendo  militado  com  Pompeu,  recebera 
a  alforria  tomando  o  nome  deste,  e  o  pai  recebera  de  Túlio  Cesar 
muitas  incumbências. 

,  .  ^.aaa  mais  sabemos  de  P .  Trogo,  que  escreveu  em  44  livros 
uma  historia  com  o  título  Hutoriae  Philippicae  em  que  se  narravam 
especialmente  as  vicissitudes  da  Macedônia  e  dos  sucessores  de 
Alexandre  Magno.  Também  esta  obra  se  perdeu,  mas  subsiste  um 
compendio  oe  Justino  que  viveu  no  tempo  dos  Antoninos  pela 


metade  do  século  2.c 


C. 


Os  outros  historiadores  da  época  são: 

Fenestela,  cuidadoso  indagador  de  histórias  e  antiguidades 
romanas;  escreveu  /Innales. 

..  .  ,  .  VÉRio  Flaco,  que  compos  os  Fastos  e  uma  espécie  de 

dicionário  De  verborum  signijicatione  em  ordem  alfabética,  rica  fonte 
de  noticias  para  o  que  se  refere  à  língua  e  às  antigas  memórias  de 
Koma.  Possuímos  um  compendio  parcial  feito  por  Pompeu  Festo 

T  ,  •  Sfccul°  P-  e  ouírossim,  dos  Fastos  foram  descobertos  impor¬ 
tantes  tragmentos  em  Preneste  em  1770. 

n..çl  Ocuparam-se  igualmente  de  lexicografia  Santra  e  GAvio 
dasso,  de  arqueologia  Sinio  Capitão. 

Julio  IilGlNO  liberto  de  Augusto,  que  viveu  entre  o  64 
a-C  era  natural  da  Espanha  e  julga-se  ter  sido  levado  a  Roma 
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por  J.  Cesar  depois  da  tomada  de  Alexandria:  foi  posto  à  frente  da 
biblioteca  palatina  instituída  cm  28.  Do  suas  numerosas  obras  his¬ 
tóricas,  como  De  urbibus  i [alieis,  De  jamiUis  troianis  etc.,  restam 
fragmentos;  temos  ainda,  atribuidas  a  ele,  as  Fabulae  (livro  escolás¬ 
tico  contendo  277  fábulas)  e  Poclicon  asfronornicon  libri  quatuor. 

Resta-nos  falar  dos  escritores  de  matérias  científicas,  embo¬ 
ra  esses  dessem  maior  importância  ao  assunto  que  ao  estilo  e  às 
qualidades  literárias.  0  mais  eminente  arquiteto  foi 

Vitrúvio  PoLíÃo,  que  dedicou  a  Augusto  a  obra  De  ar- 
chiteclura  em  10  livros,  cada  qual  precedido  de  um  prefácio  em  que 
o  autor  se  dirige  ao  imperador  com  muita  deferência.  A  obra  ainda 
subsiste,  mas  se  perderam  as  plantas  que  lhe  estavam  anexas. 

Entre  os  juristas  merecem  registo,  alem  de  C.  Hélio  Galo 
(autor  da  obra  De  signijicaiione  verborum  quac  ad  /as  cieile  pertinení): 

M.  Antístio  Labeão,  discípulo  de  C.  Trebácio  Tesla 
(autor  do  De  rcligionibus).  Foi  jurisconsulto  ilustre  e  recusou  o  con¬ 
sulado  oferecido  por  Augusto,  preferindo  viver  seis  meses  do  ano 
em  Roma  entre  as  consultas  legais  e  outros  seis  meses  na  vila  ocupado 
inteiramente  na  composição  especialmente  de  obras  legais.  Os  se¬ 
quazes  de  sua  escola  chamaram-se  Proculianos,  de  Próculo,  prin¬ 
cipal  fautor. 

C.  Ateio  Capitão,  cônsul  no  ano  5  p.  C.  e  em  seguida 
«  curator  aquarum  »,  isto  é,  superintendente  dos  aquedutos,  conser¬ 
vou  este  ofício  até  a  morte.  Brilhou  na  jurisprudência  civil,  sobre 
a  qual  deixou  10  livros,  não  menos  consultados  que  os  de  Labeão. 
Foi  também  ele  chefe  de  uma  escola,  e  de  Masúrio  Sabino,  ou  de 
CÁSSio  Longino  discípulo  deste,  chamararn-se  Sabinianos  ou  Cassi- 
anos  os  seus  sequazes. 

Os  estudos  filosóficos,  espécie  de  epicureismo,  eram  culti¬ 
vados  pela  classe  mais  elevada  de  Roma,  por  diletantismo  mais 
que  com  intenções  sérias  e  profundas.  A  oratória  no  último  período 
da  vida  de  Augusto  se  dedicaram: 

T.  Labieno,  o  qual  não  somente  foi  grande  orador  segundo 
o  conceito  antigo,  mas  historiador  de  preço,  e  como  tal  demonstrou 
tanta  liberdade  e  independência  de  pensamento  que  o  Senado  de¬ 
cretou  a  supressão  de  suas  obras.  A  oposição  audaz  a  Augusto  e  aos 
amigos  do  imperador  lhe  mereceram  o  alcunha  de  Rabieno. 

CÁSSio  Severo,  orador  atrevido  e  violento,  e  por  isso  mesmo 

exilado. 

Os  únicos  retóricos,  dos  quais  possuímos  os  escritos,  são: 

P.  Rutílio  Lupo  e  M.  Aneu  Seneca.  Este  nascido  em 
Córdova  na  Espanha,  foi  a  Roma  durante  o  império  de  Augusto 
para  lá  ouvir  os  melhores  oradores.  Voltando  à  patria,  casou-se 
com  El  via  da  qual  teve  três  filhos:  L.  Aneu  Sêneca,  o  filósofo,  Aneu 
Mela,  pai  do  poeta  Lucano,  e  Aneu  Novato.  Pertencia  à  família 
abastada  de  ordem  equestre  e  foi  homem  da  velha  têmpera  cie  ro¬ 
mano,  admirador  de  Cícero.  Nos  últimos  anos  publicou  uma  co¬ 
leção  de  Conlroversiae  em  dez  livros  e  destes,  com  algumas  lacunas. 
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possuímos  o  primeiro,  o  segundo,  o  sétimo,  o  nono  e  n 
e  uma  obra  intitulada  Suasonae.  Estas  obras  escritas  num  f <T ° 
porquanto  era  possível,  Ciceroniano,  constituem  uma  fonte  precin  °' 
para  a  historia  da  retórica  nos  tempos  de  Augusto  e  Til  '  ** 
Alem  disso,  compôs  uma  obra  liisíórica,  que  se  exícnde  das  ‘olí*"0- 

sz alc  ° í,m  *>  -  -  «■£ 

QUINTO  PERÍODO  (IMPERIAL) 

Da  morte  de  Augusto  à  morte  de  Jusíimano. 

(14  —  565  p„  C.) 

1  A ?0.rí:o  Augusto,  a  monarquia  instituída  por  ele  torna  w 
um  verdadeiro  despotismo,  que  gradualmente  sufoca,  tanto  em  no 
l.íica  como  em  literatura,  toda  a  aspiração  de  liberdade  e  do 
pendenca  Por  isto  se  apaga  a  faculdade  inven  va  e  as  meílmí' 

sárssjsr4"- nSo  Wm  m*!s  - 

O  pnmeiio  século  da  era  crista. 

Da  morte  de  Augusto  ao  advento  de  Nerva 

(14  —  96  p.  C.) 

O  servilismo  e  a  adulação  para  com  o  imperador  foram 

daí  V  °S  meios  “nicos  Para  tomar  seguras  a  vida  e  a  proprie 
de.  \  espasiano  e  Tito  pareceu  que  prometessem  dias  melhores 
mas  era  tarde;  o  feroz  imperador  Domiciano  voltou  a  atirar  o  estado 
em  piores  cond  ições,  que  o  brando  governo  de  Nerva  e  de  Trai  mo 
apenas  conseguiu  tornar  mais  sensíveis.  Ninguém  pocía  aven£rar-se 
a  esprimir  impunemente  os  próprios  sentimentos  e  o  seu  modo  de 
p  nsar.  em  literatura  tudo  que  era  simples  e  espontâneo  se  consedi 

*  •***  —»• » S 

oram  eles  mesmos  incapazes  de  evitá-los.  As  escolas  e  os  numerosíssi- 
mos  mestres  poderiam  ser  indícios  de  certo  desenvolvimento  da 
cultuia  liíerana;  trata-se  porem  de  cousa  de  iodo  superficial  A  corr' 

considmada  indispensável,  mas  a  Imgua  se  ia  corrompendo-  as  formas 

"?  PTa'  Uvos-CeaSS 

ciescmdava  o  vigor  sintático  das  construções. 
rp,.r  ■  Durante  o  império  de  Tibério  (14-37)  as  declamacões 

^  Sm  ToÍ  h3oei-°d  rCaíS  °U  Íma?nárÍOS  ^tituiam 
ratona ,  aos  histouadores  so  era  licito  narrar  sem  perigo  os  fatos 

não  sed°pe!'sesemmde  ^  ^  col}íemP°^neo,  a  menos  que 

nao  se  peassem  de  aviltar-se  com  a  mais  vulgar  baiula-ão  Só  os 

fnquanto0IsefoníeTdtaS  P°dÍa,n.  aíender  aos  seus  esíudos  sem' temor, 
quanto  as  iontes  da  poesia  se  mm  tornando  quase  exaustas. 


—  Soí 


Alguns  membros  da  família  imperiai  imitando  o  exemnlo 
Je  Aus«(„  cultivaram  as  lotam  Tibér.o  (<juc  cacreviu  os 

:  tzzfl:  i?MiN,co  (<k ‘r •»* 

nexametroé  do. i  tenomenos  »  de  Arato). 

mas  p-rseãSoMnCI°-C?RDO  tini.^  escrito  de  história  romana 

ordem  do  Senado  ^  SUlCld°l,-se  c  a  obra  foi  queimada  por 

civis  ao  S!  1pSS°  é..auí°l;  de,um?  história  que  vai  das  guerras 
sabe  se  a  <T  COnhnuada  deP01s  P°r  Mnio  o  Velho.  Não  se 

era  separada  de  Z  1  C°m  f  Germanos  Wrí  belli germanicl) 

sePclraua  de  todo  o  resto  ou  se  fazia  parte  da  obra-  os  fraamenfnc 

c“S<T™  S£'““‘  ™  íamo  m?Ss“ 

êcSiarraSLTsiisr oom  *  du”te  ** 

Voltando  para  Roma  em  15  p.  C.,  viveu  crivada™™^ 
compondo  Hutonae  Romanae  ad  M.  frniclum 
chegados  ate  nós  mas  um  pouco  mutilados.  O  primeiro  que  tem 
■ jas  !fcuaas  e  esta  sem  o  princípio,  é  um  breve  resumo  de\istória 
geral  ate  a  destruição  de  Cartago.  O  segundo,  completo!  d£dS 
em  paihculares  a  medida  que  se  aproxima  aos  tempos  do  autor 

LTd  A  eScI.USlvan?enJ:e1  da  história  romana.  Quanto  Veleio 
iala  de  Augusto  ou  de  Tibeno  e  exagerado  nos  elogios  ou  para  fakr 
melhor,  não  está  isento  da  adulação  servil.  P  tU 

v7aléiuo  Máximo,  contemporâneo  do  precedente  mas  iníe 

ZS  r  enSfho'  °  “P«“  »a  -dulação  f  Tibérfo  Èscr 4eu‘ 
p  ra  uso  dos  oradores  e  aas  escolas  de  retórica,  uma  coleção  de 

d  T  p  COnl  °  WU1^  Fact0rUm  dict°ru,nque 
dividido  em  èí^r  0  03:10  ™Perador.  Cada  capítulo  está 

.1,  K-  ■■  V  a°  Peites,  a  primeira  contemos  exemplos  tirados 
da  mstoria  romana,  a  segunda  os  de  outros  paises. 

mentos  ^  eSCrÍtores  mals  atáveis  peia  variedade  dos  argu- 

a  A'iC0RNELI0  Cei-SO,  conhecido  especialmente  por  um  tra- 

eaiic!ltueríC"lt'mT  S°bre  retóric&>  ^  filosofia 

8  cunura.  grande  obra  em  que  se  descorria  de  todas  estas  ms  fé 

nas  parece  que  era  uma  espécie  de  enciclopédia  em  20  livros  intituída" 
romana  "°  gener°'  nos  Merece  a  literatura 

pmbi„s,  com  prova™,  alucfc  ,1 

iltoTi5"  s'“"0,  ““  sobr“iv“  1  «-*• d» 
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Os  imperadores  Cláudio,  Nero  e  Àgripina,  mãe  de 
Nero,  são  dignos  de  lembrança  como  cultores  de  estudos  literários. 

Cláudio.,  antes  da  ascensão  ao  trono  e  também  depois 
ocupou-se  ativamente  de  questões  gramaticais  e  de  história;  mas  não 
temos  dele  senão  um  fragmento  de  oração  pronunciada  no  Senado 
para  recomendar  que  fossem  admitidos  aos  altos  cargos  do  estudo 
os  nobres  da  Gália. 

ÁGRIPINA  escreveu  comentários,  e  Nero  cultivou  com  ver¬ 
dadeiro  entusiasmo  a  poesia,  lendo  os  seus  trabalhos  não  só  aos 
amigos  na  corte,  mas  no  teatro  público.  Compôs,  entre  outras  coisas, 
um  poema  épico  sobre  a  guerra  troiana. 

L.  Aneu  Sêneca,  nasceu  no  ano  4  a.  C.  e  morreu  em  65 
p.  C.,  de  modo  que,  o  tempo  melhor  de  sua  atividade  literária  coin¬ 
cide  com  os  anos  de  Tibério,  Galígula,  Cláudio,  Nero.  Tendo  acom¬ 
panhado  o  pai  a  Roma,  entregou-se  aos  estudos  de  oratória  e  filo¬ 
sofia,  não  descurando  a  vida  pública. 

No  princípio  do  reino  de  Cláudio,  quando  Júlia  Livila, 
por  ele  amada,  foi  relegada  para  Córsega,  tocou-lhe  a  mesma  sorte, 
e  somente  em  49,  por  desejo  de  Agripina,  voltou  a  Roma  para  encarre- 
gar-se  da  educação  de  Nero.  Sob  o  império  deste,  Sêneca  foi  por  certo 
tempo  o  governador  virtual  do  estado;  mas  em  65,  acusado  de  ter 
tomado  parte  na  conjuração  de  Pisão,  foi  condenado  à  morte,  e 
como  fora  deixada  à  sua  escolha  a  execução  da  sentença,  abriu-se 
as  veias  no  banho  e  morreu  com  a  calma  e  resignação  reaímente 
dignas  de  um  filósofo.  Possuia  facilidade  grandíssima  para  a  compo¬ 
sição,  mas  demonstrou  às  vezes  vã  ambição  e  servilismo,  vícios 
que  estão  em  aberto  contraste  com  as  opiniões  que  confessa  nas  suas 
obras. 

Desenvolveu  muitos  e  variados  argumentos  em  prosa  e 
em  versos  com  tendência  marcadamente  contemplativa:  sua  base 
filosófica  é  o  estoicismo,  porem  corrigido  e  temperado  por  outros 
sistemas. 

Entre  as  prosas  de  índole  filosófica  conservadas,  merece 
um  aceno  especial:  Io  De  ira  em  três  livros;  2o  os^três  distintos  escritos 
De.  consolatione  a  Políbio,  a  Márcia,  à  mãe  Eivia;  5°  Quare  banis 
viris  mala  accida.nl  cu/n  sit  providentia,  em  que  sc  recomenda  o  sui¬ 
cídio  como  remédio  para  os  males  da  vida;  4“  De  constantia  sapientis; 
5o  De  animi  tranquillitate;  6o  De  benejiciis  em  sete  livros  compostos 
nos  últimos  anos;  7"  Epistolae  ad  Lucilium,  coleção  de  124  cartas 
disíribuidas  ora  em  20  c  ora  em  22  livros;  8°  Quaestionuin  naturaltum 
libri  VII,  muito  populares  na  idade  média,  onde  o  autor  segue  as 
teorias  dos  estoicos,  valendo-se  também  de  Aristóteles  e  de  Teo- 
f  rasto. 

Ouintiíiano  fala  ainda  de  orações  escritas  por  Sêneca  o  qual 
certamente  terá  composto  algumas  para  Nero.  Seus  trabalhos  poéti¬ 
cos  mais  importantes  são:  Ludus  de  morte  Caesaris,  sátira  mempeia 
bem  amarga  contra  o  imperador  Cláudio;  as  tragédias:  Hercules 
jurens,  Thyesles,  Phoedra,  Oedipus,  Troades  (ou  Hecuba),  Medea,  rlga- 


ríiemnon,  Hercules  Oelaeus  c  duas  cenas  duma  Thebais.  (A  pretexta 
Octavia  cujo  sujeito  pertence  à  história  recente  e  que  traz  o  nome 
de  Seneca  é  geralmente  considerada  de  idade  posterior).  Hesitou -sc 
por  certo  tempo  em  atribuir  essas  tragédias  a  Sêneca,  o  retórico^ 
mas  a  crítica  demonstrou  que  nem  pelo  estilo  nem  pelo  pensamento 
são  incompatíveis  com  o  que  conhecemos  do  filósofo.  Existe  aí 
a  mesma  verbosidade,  o  mesmo  fundamento  retórico  e  sentencioso 
das  obras  em  prosa,  sendo  que  todos  estes  defeitos  aparecem  exage¬ 
rados.  A  versificação  é  correta,  mas  monótona. 

x*  -v  O.  Cúrcio  Rufo,  escreveu  a  história  de  Alexandre  Magno 
(Historiac  A lexandrl  Magni)  em  10  livros,  dos  quais  se  perderam  os  dois 
primeiros.  Nada  mais  se  sabe  do  autor,  o  que  proporcionou  largo 
campo  para  conjecturas  relativas  ao  tempo  em  que  a  obra  foi  com¬ 
posta;  mas  o  estudo  cuidadoso  de  alguns  passos  revela  bastante  cla¬ 
ramente  que  é  posterior  à  morte  de  Calígula.  O  estilo  e  a  língua  são 
modelados  sobre  os  de  Lívio,  porem  o  trabalho  tem  algo  de  retórico, 
e  possue  a  aparência  mais  de  romance  que  de  verdadeira  história. 

_  E-  Junio  Moderado  Columela,  coetâneo  e  compatriota 
de  Sêneca,  nasceu  em  Cadiz  e  compôs  De  re  ruslica  em  12  livros. 

0  escrito  De  arboribus,  que  nos  resta,  parece  que  era  parte 
de  um  outro  trabalho  sobre  o  mesmo  argumento  e  serve  de  explicação 
ao  quinto  livra  De  re  rústica.  Columela,  bem  compenetrado  da  impor¬ 
tância  do  sujeito,  esforça-se  para  trata-lo  dignamente;  escreveu  até 
o  10°  livro  em  excelentes  hexâmetros,  à  imitação  das  Geórgicas 
de  Vergílio,  ao  qual  contudo  ficou  muito  inferior. 

Q.  Ascônio  Pediano,  natural  talvez  de  Pádua  e  viveu, 
parece,  durante  o  império  de  Cláudio  e  foi  contemporâneo  do  famoso 
gramático.  O.  Rêmio  Palesmão.  Escreveu  as  biografias  de  Salústio 
e  de  Pérsio  alem  de  um  discurso  contra  os  detratores  de  Vergílio. 
Alern  destes  trabalhos  de  valor,  porem,  preparou  um  comentário 
hisíonco  precioso  a  todas  as  oraçoes  de  Cícero,  que  subsiste  ainda 
parcialmente.  Todavia  o  comentário  que  leva  o  nome  dele,  como 
ilustração  das  Verrinas,  não  possue  nem  o  estilo  e  nem  a  importância 
histórica  para  poder  ser  atribuído  a  ele,  e  talvez  pertença  a  algum 
gramático  do  quarto  século. 

Pompônio  Mela,  espanhol  de  Tingentera,  fez  em  três 
livros  a  descrição  do  mundo  antigo,  dando-lhe  o  título  De  silu  orbis. 
E  um  breve  manual,  conservado  inteiro,  que  começando  da  África 
(província),  se  ocupa  sucessivamente  do  Egito,  da  Arábia,  da  Síria, 
da  Âsia  Menor,  etc.,  isto  é,  de  todos  os  paises  da  costa  do  Mediterrâ¬ 
neo.  O  autor  nao  se  limita  as  noticias  de  índole  geográfica,  mas  acres¬ 
centa,  interessantes  indicações  sobre  os  usos  e  costumes  dos  vários 
Pov°s  em  forma  um  tanto  retórica,  que  nos  faz  lembrar  o  estilo 
de  Sêneca. 

Parece  estranho  que  os  Romanos,  apesar  de  suas  grandes 
conquistas  nao  tenham  antes  de  então  produzido  obras  geográficas, 
e,  embora  mais  tarde  nao  tenham  faltado,  Pompônio  Mela  passa 
na  literatura  latina  pelo  melhor  e  mais  perfeito  geógrafo.  ' 
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Eruditíssimo  entre  os  gramáticos  foi  M.  ValÉrio  Probo 
de  Berito,  o  qual  parece  que  tenha  vivido  até  o  tempo  cie  Domiciano . 
F ez  por  Vergílio  o  que  os  Alexandrinos  fizeram  por  Homero,  isto  é, 
propôsse,  estabelecer  a  correção  dos  poemas  Vergilianos.  Publicou' 
alem  disso,  os  textos  de  Horacio,  de  Lucrecio,  de  Terêncio,”  com  os 
respectivos  comentários. 

Os  filósofos  deste  período  adotaram  geralmente  o  sistema 
estoico,  sendo  convicção  dos  melhores  engenhos  que  só  ele  ensinasse 
a  viver  honesta  e  corajosamente,  mas  o  estoicismo  foi  raramente 
pelos  Romanos  de  qualquer  epoca  cultivado  na  sua  forma  genuina. 
Entre  os  mais  ilustres  sequazes  são  lembrados: 

A.  Pérsio  Flaco,  nascido  em  Volterra  de  família  equestre 
no  ano  34  p.  C.  Ainda  criança,  tendo  perdido  o  pai,  foi  com  a  mãe 
e  uma  irmã  para  Roma  onde  foi  instruído  em  gramática,  retórica 
e  no  estoicismo  por  Còrnuto.  Este  deixou  um  vestígio  muito  profundo 
no  ânimo  jovem  de  Pérsio  que  ficou  afeiçoado  a  ele  como  a  um  pai 
ate  a  morte  que  o  colheu  aos  28  anos  apenas.  Entre  seus  escritos 
íeem  particular  importância  seis  sátiras,  chegadas  até  nós;  só  a  pri¬ 
meira  porem,  se  pode  considerar  como  tal  e  é  dirigida  contra  o  mau 
gosto  dos  poetas  e  do  público  de  seu  tempo:  as  outras  são  declamacões 
poéticas  sobre  os  preceitos  da  filosofia  estóica  que  ele  recomenda  aos 
leitores  como  meio  de  vida  feliz.  Os  caracteres,  as  imagens  e  mesmo 
o  fraseado  se  ressentem  com  frequência.  Todavia,  como  homem, 
Pérsio  mereceu  ser  admirado  por  seriedade,  gentileza  e  moralidade 
de  costumes. 

M.  Aneu  Lucano,  sobrinho  do  filósofo  Sêneca,  nascido 
em  Cordova,.  no  amo  39,  foi  instruído  também  ele  por  Comuto  e 
tornou-se  amigo  de  Pérsio.  Como  havia  cativado  a  admiração  univer¬ 
sal  recitando  em  publico  (segundo  o  uso  do  tempo)  suas  composições 
poéticas  Nero  por  inveja  proibiu-lhe  continuar  tais  recitações. 
Declarado  cúmplice  na  conspiração  de  Pisão  e  condenado  a  morrer 
abriu  as  veias  em  65,  na  idade  de  26  anos.  Depois  de  Vergílio  é  o  mais 
eminente  poeta  épico  da  literatura  latina.  Sua  faculdade  creativa 
deveu  sér  poderosa,  se  se  considera  o  número  dos  obras  compostas 
durante  sua  brevíssima  vida;  infelizmente  perdeu-se  tudo,  salvo 
um  epigrama  e  o  grande  poema  épico,  FarsâLia,  em  10  livros,  incom- 
pleío  porque  evidentemente  o  livro  10°  não  está  terminado.  Desenvol¬ 
ve  a  guerra  civil  entre  Cesar  e  Pompeu,  da  qual  são  expostos  não  só 
cronologicamente,  mas  com  fidelidade  histórica,  todos  os  aconteci¬ 
mentos  desde  o  princípio  até  o  cerco  de  Alexandria.  As  qualidades 
poéticas  aparecem  sobretudo  nas  cenas  sentimentais  e  na  descrição 
dos  caracteres;  alem  disso  o  poeta,  como  verdadeiro  estóico,  evitando 
toda  vulgaridade,  demonstra  ter  escolhido  aquele  assunto  porque  lhe 
oferecia  ocasião  de  expor  seu  pesar  pelo  desaparecimento  da  liberdade. 
U  estilo  e  vigoroso,  não  sem  colorido  retórico,  porem  Ouintiliano 
considera  a  «  Farsaha  »  uma  história  mais  que  um  verdadeiro  poema. 

Cesio  Basso,  que  sc  diz  ter  perecido  na  erupção  do  Vesúvio 
no  ano  79,  e  lembrado  por  Ouintiliano  como  autor  de  líricas-  seu 
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nome  está  intimamente  ligado  ao  de  Pérsio  de  quem  publicou  as 
sátiras.  Escreveu  provavelmente  um  poema  didascálico  sobre  os 
metros. 

C.  Petrônio  Arbitro.  Suas  sátiras  (conhecidas  também  sob 
o  nome  de  Sahricon)  são  uma  espécie  de  romance  cômico,  em  20 
livros,  dos  quais  o  mais  longo  fragmento  contem  a  descrição  da  ceia 
de  frimalcião.  A  obra  é  em  prosa,  intercalada  ,porem,  de  muita 
poesia  à  imitação  d’as  antigas  sátiras  menipéias  e  contem  preciosas 
notícias  sobre  os  costumes,  a  moralidade  e  sobre  a  língua  do  tempo. 
Admite-se  geralmente  que  o  autor  viveu  no  tempo  de  Nero,  já  que 
Tácito  fala  de  um  famoso  cortesão,  C.  Petrônio,  grande  amigo  de 
Nero,  dizendo  dele  coisas  que  parecem  apontá-lo  como  apto  para  com¬ 
por  um  tal  gênero  de  trabalho.  De  onde  lhe  tenha  advindo  a  C.  Pe¬ 
trônio  o  sobrenome  de  Árbitro,  não  é  bem  conhecido. 

Do  império  de  Nero  são  ainda,  o  poeta  bucólico  T.  Cal- 
PÚRNIO  SlCULO,  do  qual  nos  restam  sete  églogas  compostas  à  imitação 
de  Teocrito^  e  de  Vergílio;  e  o  poeta  didascálico  Lucílio  Menor, 
amigo  de  Sêneca,  ao  qual  pertence  provavelmente  o  poema  Aetna. 

O  imperador  Vespasiano,  promoveu  em  certo  modo 
as  letras  fixando  um  estipêndio  aos  mestres  de  retórica  gregos  e 
latinos,  mas  expulsou  de  Roma  os  filosofos  porque  os  julgava  repu- 
oheanos  e  nocivos  a  paz  interna  o  o  impeno.  Durante  seu  governo 
e  no  de  Tito  se  assinalaram: 

C.  Plínio  Segundo,  chamado  comumente  Plínio  o  Velho. 
linha  56  anos  quando  morreu  na  erupção  do  Vesúvio  e  era  natural 
de  Como.  Em  52,  interrompido  o  serviço  militar,  alternou  a.  sua 
estada  entre  Roma  e  a  cidade  natal,  dedicando-se  todo  aos  estudos. 
Em  57  o  encontramos  procurador  na  Espanha,  antes  da  morte  é 
recordado  como  comandante  da  frota  em  Miseno,  e  foi  vítima  do 
amor  pela  ciência  durante  a  erupção  vulcânica  de  79. 

Entre  os  muitíssimos  escritos  o  único  que  ficou  é  a  Naturaus 
Historia  em  37  livros,  o  primeiro  dos  quais  contem  o  sumário  de 
toda  á  obra,  como  também  uma  dedicatória  ao  imperador  Tito. 
Esta  gigantesca  compilação  de  mais  de  2.000  volumes  é  uma  espécie 
de  enciclopédia  em  que  Plínio  recolheu  com  o  escopo  de  cultura 
tudo  aquilo  que  julgava  digno  de  ser  conhecido.  Seu  sobrinho  (Plínio 
o  Jovem)  chamou-a  «Opus  diííusum,  eruditum  nec  minus  varium 
quam  ipsa  naíura  »,  embora  em  algumas  partes  o  autor  se  revele 
mais  diletante  que  verdadeiro  cientista. 

De  C.  Valério  Flaco,  autor  do  poema  épico  Argonautica , 
sabe-se  apenas  que  morreu  lá  pelo  ano  89. 0  poema  chegou  até  nós  em  8 
livros,  mas  não  se  pode  dizer  completo  e  é  considerado  como  imitação 
livre  cio  grego  de  Apolonio  Rodio,  sem  o 5; tentação  de  doutrina,  com 
maior  elaboração  das  cenas  efetivas  e  dos  caracteres  dos  heróis. 

Outros  poetas,  que  se  dedicaram,  porem,  ao  drama,  foram 
PoMPÔNio  Segundo,  Curiácio  Materno,  de  cujas  tragédias  Medea, 
Thycôtcs,  Cato  e  Domiti us  se  conhecem  so  os  títulos,  como  também 
das  tragédias  de  Fausto  Tereus,  Tkebae,  Atreus. 
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O  IMPÉRIO  DE  Domiciano  e  sua  brutal  tirania  suprimiram 
toda  nobre  aspiraçao  na  vida  moral  e  intelectual  dos  Romanos 
Us  principais  escritores  cio  tempo  são: 

C  SíLio  Itálico,  cie  família  distinta,  nascido  no  -nr 
que  adquiriu  reputação  como  orador  e  como  poeta  Pi,,.  ^  '  ~°' 
N««  4  dignidade  consuiar  „  68,  foi 
mstrar  a  província  da  Asia.  Após  a  volta,  retirou-se  dos 
públicos  e  gozou  ae  suas  riquezas  na  tranquilidade  de  um“v-? 
Wosa,  consagrada  ao  .culto  da  poesia;  mas  em  101,  caníado  í 
desgostoso  da  vida,  deixou-se  perecer  de  inédia  PoUmmn  j  iU 
o  poema  Puntca,  sobre  a  segunda  guerra  púnica,  em  17  livro^s  aos 
quais  servem  de  fundamento  a  história  de  T.  Lívio-  contudo' 
disto,  abundam  os  acenos  mitólogicos.  '  *  d  '  apesar 

1  .  i  afino  EstÁCIO,  iilho  do  insigne  gramático  nanolifar. 
1°,  mesm°  "orne,  pelo  qual  foi  cuidadoimcnte  educadT^ 
lo  ano  45.  1  lesmo- antes  da  morte  do  pai  (ano  80)  tornara-se  conhe 
mo  como  poeta  extemporâneo  e  recitando  em  Roma  uma  parte  1 " 
seu  poema  ,  Tebaido  Sempre  que  acena  a 
mais  desagradavel  adulação;  mas  sendo  de  carater  tímido  e  fraco" 

sUrarcriLhmePNoC.1Sã0  SeUf  efeito,  enquanto  cen- 

j  •  c  c  f^v-io,  mortos,  adula  a  Oonnciano  ainda  vívri  A  • 

modo  indigno.  Na  língua,  como  na  versificação  tomou  como  modelo 
a  Vergilio  e  escreveu:  Thcbais,  que  trata  epicamente  a  fofo  ™ 
dois  irmãos  Eteoclo  e  Polmício,  em  12  livros,  os  primeiros  10  são 

Ss>°!md2r  U  ílmOS;  a°  invés;  -Sã0  concíuzlc!os  sumariamente. 
/lduUeis,  „m  2  livros,  outro  poema  épico,  inacabado,  que  se  interrom 

5ClivS  acoWÍoda  l?KAqUÍleS  ^  deSCoberío  P°r  UlLes.  Siluae,  em 
ocasiões  ^  h™63  COmPoslÇões  Plicas  escritas  em  várias 

,  JalÉr1°  Marcial,  nasceu  em  Bílbiles  na  Espanha 

pelo  ano  40.  Tendo  ido  para  Roma  na  idade  de  22  anos,  podlfte"  se 
assegmado  uma  vida  nonrada  e  independente;  preferiu  tornar-se 
adulador  dos  ricos  e  solicitar  dons  dos  poderosos.  Frequentemente 
a  ude  a  própria  pobreza  e  implora  auxílios  dos  amigos  embora 
alguma  vez  iale  com  desprezo  daqueles  que  adotam  tal  procedimento 
De  Domiciano,  que  foi  segundo  ele,  um  modelo  de  sabedoria  rocebeu 

esU  .na'  etS-  T°  ^  C°m  desiní—  só  a  quemt  o 

e  IVá  ea  PcTo  Â  ’  T^',  N,V  Z  IoUVando  a  Árria 

irasea  Feto,  de  modo  pessoal  dele.  Como  ooeta  ocupa  porem 

dos  OUSE  XCntC'  eSNeVr  í5  HvrOS  de  Sarnas  (o  prfoxeiró 
relativos  à  vMaso  Td &  °  tòui°  Á^iber  SpectacuLorum) 
'sÍi;í”o  ,ttAm“OS  iue  pb*.  J 

te  o  inipóEo TS^adores'  frequentemente  ineptos  abundaram  duran- 

uso  as  ciíacões  ?T-1Clan°'  q^ndo justamente  estavam  em  grande 
uso  as  Citações  poéticas  nas  reuniões  privadas  e  públicas  Poucos 
merecem  lembrança,  entre  os  quais:  1  °UCOS 

L.  Arrúncio  StELLA,  napolitano,  escritor  de  elegias' eróticas. 


.  j  Eníre  os  prosadores  tem  o  primado  M.  Fábio  Ouintiliano 
nasciao  em  Calaorra  da  Espanha  no  ano  55,  e  educado  em  Roma  onde 
teTe  oportunidade  de  ouvir  excelentes  oradores  e  retóricos  insignes 
entre  os  quais  Domicio  Afro,  Júlio  Segundo,  etc.  Em  61  acompa¬ 
nhou  Sérgio  Gaiba  na  Espanha,  tendo  voltado  com  ele  em  68, 
pos-se  a  exercitar  a  eloquência  forense  (subsistem  ainda  os  seus  en¬ 
saios  ora  tonos);  sooreíudo  conseguiu  fama  como  mestre  de  retónca 
e  toi  o  primeiro  a  receber  com  tal  ofício  estipêndio  do  estado.  Teve 
como  discípulo  Plínio  o  Jovem,  e  o  sobrinho  de  Domiciano  que  lhe 
conferiu  também  a  dignidade  consular.  Com  o  ensino  conseguiu 
uma  fortuna  considerável,  pelo  que  poude  retirar-se  depois  de  20 
anos  e  morreu  antes  de  106.  Para  não  falar  do  livro  De  Causis  corruptae 
eloquentiac  (que  nao  se  oeve  confundir  com  o  Dialogas  de  oratoribus 
cie  laciío)  perdido,  a  sua  obra  maior,  em  12  livros,  chegada  até  nós 
.  leva  o  titulo  de  De  mslilutione  oratoría.  Escrita  depois  do  seu  retiro 
em  8  anos,  compreende  _o  resultado  de  uma  longa  esperiência  di- 
■_atica  e  e  um  completo  sistema  de  preparação  para  o  futuro  orador 
com  preceitos  exemplificados  e  com  acenos  sobre  a  educacão  em  geral' 
E  recomendado  de  modo  particular  o  estudo  diligente  dos  escritores 
gregos  e  latinos,  o  que  induziu  o  autor  a  fazer  no  10°  livro  um  breve 
resumo  das  duas  literaturas.  No  fixar  os  princípios  da  oratória  serve-se 
essencialmente  de  Cícero,  mas  sobre  essa  base  ele  sabe  construir 
uma  teoria  independente,  ampliada  pelos  seus  conhecimentos  nrá ti¬ 
cos.  leve  percepção  clara  do  mau  gosto  de  sua  idade  e  mpenhou-se 
para  evitar-lhe  os  defeitos,  não  conseguindo,  porem,  escapar  inteira¬ 
mente  ileso;  com  efeito  se  o  seu.  estilo  está  livre  de  exageros  e  adornos 
retoncos  comuns,  resente-se  da  influência  do  tempo  na  dureza  da 
expressão,  na  construção  complexa  e  pouco  elegante  do  período. 

,  ,  ,  S;  iWfINO,  nascido  em  40  foi  o  mais  nobre  caraíer 

de  toda  esta  idade,  pois  coube  levar-se  às  maiores  honras  unicamente 
pelos  seus  meritos._  Em  70  era  pretor  urbano,  em  74  procunsul  na 
fíretanha,  em  seguida  tomou  parte  na  guerra  contra  os  Catos  na 
Germama.  Depois  de  voltar  viveu  tranquilamente  numa  propriedade 
nas  cosias  da  Campania,  ocupando-se  de  letras  e  de  ciências.  Nerva 
tornou  a  chama-lo  à  vida  pública  em  97,  promovendo-o  ao  consulado 
e  connando-ihe  contemporaneamente  o  ofício  de  «  Curator  aquarum  » 
Morreu  provavelmente  em  103.  Sua  autoridade  é  limitada  a  assuntos 
de  índole  tecmca  e  profissional  em  que  tinha  adquirindo  muita  prática 
Escreveu: 

agrorum  qualdate,  De  conlroversiis,  De  limilibus: 

2“~~  De  re  militari  Romanorum  (expunham-se  os  preceitos 
de  tatica  e  discorria-se  de  outros  assuntos  militares); 

,  ..  Z-°  —  Strategematon  libri  IV  (inclusive  um  apêndice  ono¬ 

mástico),  coleção  ae_  estratagemas  militares:  a  obra  subsiste  inteira, 
embora  com  muitas  interpolações,  como  também  o 

De  aqius  urbis  Roraae  num  só  livro,  que  trata  de 
tudo  o  que  diz  respeito  aos  planos,  à  construção  e  à  manutenção 


dos  aquedutos,  e  está  escrito  num  estilo  simples  e  claro  IV 
to  mm %  -Portância  na  história  da  arquitetura antiga  P°F 

tador  de  ^ 

medico  do  imperador  Cláudio,  que  nos  deLu  ^  f  fARGO> 

medicina:  Compositiones  medlcalentorum.  '  ^ceituario  de 

O  segundo  .'  século  da  era  cristã 
Do  advento  de  Nerva  a  Caracala 
(96  —  211  p.  C.) 

governo  foi  de  demasiado  ^re^duraca^pírArodízV^f'-  maS  S6U 
veis:  o  sucessor  Trajano,  ocupado  em  guerras^x ternas6 
exeicer  grande  ação  sobre  a  literatura  Sob  r,  '  'd0  Poude 

miperadores  seguintes,  parece  quTtedo  o líoleT^V,  °,  d°S 
perde,  pois,  na  maioria  os  escritores  desprovidos  d  ^  “ 

um  estilo  que  é,  pode-se  dizer,  uma  mistura  de  fnd^0'  ad?tam 
procuram  avidamente  tudo  o  rm^  x  .  e  ^oc*?s.  ?s  es^tas  e 

aconteceu  sobretudo  no  tempo  de  ^a!°'  arcaico,  artificioso.  Assim 
do  tipo  do  Frontão  foi  “dSo J ^ 

ção  torna-se  comum  e  nara  hteratura.  A  erudi- 

fazem-se  sumários  e  comnêndios  ra  "  2  a<3msiÇao  de  facii  doutrina, 
aptidão  para  estudar  as  obras  antiTalTollt'^  "5°  ^  temP°  °U 
mais  em  declamação  pomposa,  mascas  'ciênciasTátícfsTom  SSmPre 
clicma  e  as  leis,  continuam  a  ser  cultivadas  com  !  ■  j  5  como  a  me- 
pois  que  os  escritores  se  conservam  leí  ^  i  “T0' 

estilísticos  do  tempo.  “  npo  lmunes  dos  efeitos 

iníelectucd;  de "fato^queles^ f ud ^  Cert°  ™Pulso  a  vida 
e  se  opunham  à  nova  com  ^ 

mousírar  que  nada  havk^esta  auílá  1-1 '  Para  de- 

ÍO  03  advogados  cio  Cristianismo  faziam  iodoTes^ov^e' 
para  promover-lhe  a  difusão.  -sloiço  e  sacrifício 

Â  língua  latina  teve  que  sofrer  altn-irvW  „  ,  •  .  , 

mente  na  província  da  Át,.-  j  e*aÇ°e;>  notáveis  especial- 

<5  representada  por  alguns  l“ti,”cl“d'  ati“ 

júnío  í;  rpos "  T“r» é  »  «tf*,  d. 

«  ara  filho  de  ora  liberto  bem  ^*tfTSSSTÍÍ  r‘°  S.‘ 

militar,  de  omie  lhe  foi 

e"ld“»?'”“  a~r  £  T^Z 
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Não  conhecemos  a  data  exata  de  sua  morte,  mas  parece 
que  sobreviveu  ao  advento  de  Antonino  Pio  (158  p.  C.),  morrendo 
com  cerca  de  80  anos.  Foi  amigo  de  Esíácio  c  conheceu  Ouiníiliano. 
As  sátiras  de  Juvenal  são  16,  distribuídas  em  5  livros,  mas  as  duas 
últimas  não  possuem  nem  a  força  nem  o  frescor  das  outras  e  deixam 
a  impressão  dc  um  trabalho  senil.  Foi  levado  a  escrevê-las,  como  ele 
mesmo  afirma,  pela  indignação  contra  o  vício  e  a  atrocidade  de 
que  fora  testemunha  durante  o  império  de  Domiciano,  embora 
então  estivesse  constrangido  ao  silêncio.  Os  sujeitos  são  escolhidos 
de  modo  a  apresentar  o  lado  mais  sombrio  da  vida  social  e  política, 
e  o  autor  manifesta  um  amplo  conhecimento  do  mundo,  da  natura- 
za  humana,  ou  antes  da  parte  pior  desta.  Ocasionalmente  encontra- 
se  algum  gracioso  quadro  da  vida  privada,  mas  é,  em  geral,  descrita 
sem  contraposições  a  triste  realidade.  Quanto  à  forma  c  à  estrutura 
poética,  Juvenal  não  se  pode  dizer  sumo:  e  ainda  as  numerosas  alusões 
ao  tempo  do  autor  deixam  a  custo  compreender  o  pensamento  do 
poeta. 

O  primeiro  lugar  entre  os  prosadores  da  idade  de  Nerva 
e  de  Tuajano  cabe  a  CoRNÉLio  Tácito,  nascido  em  Interamna 
(lerni),  ou  em  Roma,  em  54,  do  cavaleiro  romano  de  mesmo  nome. 
Também  Tácito,  como  Juvenal,  passou  o  melhor  de  sua  vida  em  um 
i orçado  silêncio  sob  o  império  de  Domiciano.  Em  78  desposou  a  filha 
J.  Agrícola,  e  talvez  acompanhou  o  sogro  na  Bretanha,  pois  deste 
país_revela  um  conhecimento  que  não  podia  adquirir  sem  o  ter  visiía- 
GO.  Em  88,  quando  foram  celebrados  em  Roma  os  «jogos  seculares  », 
Tácito  era  pretor  c  investido  do  ofício  sacerdotal  do  quindecênviro,> 
mas  no  ano  seguinte  teve  que  abandonar  Roma  com  a  mulher,  talvez 
para  subtrair-se  à  inveja  de  Domiciano;  imitou  em  94  depois  da 
morte  de  Agrícola. 

No  ano  97,  primeiro  do  império  de  Nerva,  foi  elevado  ao 
consulado  em  substituição  ao  defunto  Vergílio  Rufo,  do  qual  pronun¬ 
ciou  um  eloquentíssimo  elogio  fúnebre.  Incerta  é  a  data  de  sua  morte, 
mas  se  esta,  como  parece,  deve  ser  colocada  no  tempo  de  Adriano, 
teria  acontecido  em  120. 

Como  outros  pensadores,  ele  estava  convencido  que  a  mo¬ 
narquia  lesse  então  n  única  forma  possível  de  governo  para  os  Roma¬ 
nos  contemporâneos:  apesar  disto  em  teoria  e  idealmente  almejava 
uma  república  aristocrática. 

Historiador,  teve  o  máximo  cuidado  cie  acertar-se  dos  fatos 
com  o  auxílio  das  fontes  mais  autorizadas,  exercitando  o  espírito 
critico  da  escolha  e  expondo-lhe  sem  reserva  os  resultados.  Refere 
concienciosameníe  os  acontecimentos  càs  causas,  mas  na  análise 
psicológica  dos  homens  nem  sempre  e  sereno;  na  narração  se  mostra 
serio,  triste,  algumas  vezes  amargo;  sabe,  porem,  evitar  todo  exagero 
retórico  e  passional,  pouco  conveniente  à  dignidade  de  historiador. 
A  principio  pareceu  que  seguisse  o  estilo  dos  clássicos  predecessores; 
mais  tarde  adotou  o  estuo  do  tempo,  nao  sem  colorido  poético  e 
argúcia  de  anínese;  a  qual  unida  a  concisão  epigramática,  a  certa 


novidade  e  ousadia,  induz  o  leitor  apensar,  a  refletir.  A  dificuldade 
da  .eiíura  de  Cacifo  depende  sobretudo  da  brevidade  não  tendi  ’ 
usado  nunca  palavras  amais  que  as  absolutamente  necessária? 

Em  religião  pensa  que  os  Deuses  são  indiferentes  às'co.C« 
dos  homens  ou  indignados  com  eles.  e  que  o  mundo  esteia  a  merJ 
do  destino.  Nem  parece  que  professasse  um  sistema  filosófico  oaH-- 

,  m''  P.?V  ma,s  ílue  em  mora!  Penda  para  o  estoicismo.  As  obras 

de  Taciío^na  ordem  em  que  foram  compostas,  são  as  seguintes- 
1.  Dialogas  de  oratoribus.  Nele  se  confrontam  as  condições 
da  ora.ona  contemporânea  com  a  do  tempo  passado,  e  se  fixani  s- 
causas  da  decadência  desde  a  instituição  do  império.  O  estilo  é  mais 
tacil  e  fluente  que  nos  escritos  posteriores  sem  traço  daquela  amar¬ 
gura  ja  mencionada  para  a  história,  quer  por  ser  obra  juvenil  do 
autor  quer  por  representar  a  transcrição  de  um  diálogo  realmente 
havido  e  por  ele  ouvido  quando  era  juvenis  admodum. 

,  i  -  2\Pe  Vlta  eJ'  Moribus  Julu  Agricolae  líber.  0  autor  escreveu 
esta  biografia  quase  prenuncio  de  uma  obra  histórica  maior,  destinada 
c  conter  as  lembranças  da  servidão  passada  e  a  atestar  a  felicidade 
presente.  O  verdadeiro  estilo  Tacitiano  não  está  ainda  bem  desenvol¬ 
vido,  mas  encontramos  equanimidade  e  um  quente  afeto. 

.  .  2:°  De  ori%ne,  situ,  moríbus.  ac  populis  Germanorum  ou 

mais  simplesmente  Germania:  ê  um  tratado  etnográfico  da  Germânia 
c  cios  seus  habitantes,  que  Tácito  se  induziu  a  compor  pelo  grande 
interesse  que  o  argumento  despertava  entre  os  Romanos,  tendo  tido 
provavelmente  ocasião  «e  visitar  uma  parte  daquela  região  quando 
o  pai  estava  investido  na  Bélgica  dum  cargo  oficial.  pfe  em  con- 

d?  Roma1"11"16  SlmpIlCldads  dos  Germanos  com  o  luxo  e  a  decadência 

4.°  Historiae.  Compreendiam  em  14  iivros  as  vicissitudes 
políticas  do  tempo  de  Galba.  Otão,  Vitéiio,  Vespasiano,  Tifo,  Do- 
miciano,  isto  e,  a  historia  romana  contemporânea  de  69  a  96.  Em  idade 
adiantada  o  autor  queria  acrescentar  as  notícias  relativas  ao  império: 
ae  Neiva,  mas  lhe  impediu  a  morte.  Restam  apenas  os  primeiros 
ívios  e  uma  parte  do  quinto,  correspondentes  aos  anos  69  e  70 
rr.  .  5-0  Annaks  ou  ab  exces.ru  dlví  Augusti.  Terminadas  as 
tlistonae  empreendeu  a  narração  dos  acontecimentos  de  Roma  desd- 

Lnríhl  -de  rUVUSí°  daquelas,  abrangendo  os  impérios 

de  Tibeno,  Cahgula,  Cláudio,  Nero,  de  maneira  que  as  duas  obras 
formassem  uma  continuação  até  à  morte  de  Domiciano  Dos  16 
livros  de  que  se  compunha  a  obra,  subsistem  os  primeiros  quatro 
com  parte  do  5"e  do  6o,  e  os  últimos  do  11°  ao  16",  mas  do  H»  perdeu- 
se  o. principio,  do  16"  o  fim.  F 

Vem  depois  de  Tácito,  C.  Plínio  Cecílio  Segundo 
comumeníe  chamado  Plínio  o  Jovem,  filho  de  L.  Cecílio  qu-  tinha 

EdSucadd0  TV'"13  dS  Pl;,nÍO,  °  '/e.lh;C  Nasceu  em  Como  em  62. 
mJlif-ir  lç°'  IO  6  esco  a  de  Ouintihano,  serviu  como  tribuno 
ditar  na  Sina,  e,  voltando  para  Roma,  teve  sucesslvamente  o  ofício 
de  questor,  de  mbi.no  da  plebe,  de  pretor,  Sob  Nerva  obteve  a  ' 


«  praefectura  aerarii  »,  em  100  o  consulado,  e  nesta  ocasião  compôs 
o  panegírico:  dez  ou  onze  anos  depois  foi  encarregado  do 
governo  de  Bitínia,  e,  neste  cargo,  manteve  ativa  correspondência 
com  Traja  no.  Não  se  sabe  com  exatidão  nem  quando,  nem  onde 
morreu. 

Foi  em  vida  amigo  das  mais  ilustres  personagens  do  seu 
tempo,  mostrando-se  de  ânimo  generoso  especialmente  para  com 
a  sua  terra  natal,  Como,  onde  fundou  uma  biblioteca  e  banhos  pú¬ 
blicos.  Teve  o  defeito  da  vaidade  e  dele  se  disse  justamente  que  não 
foi  grande  em  nada,  embora  amasse  tudo  o  que  era  bom  e  nobre. 
Escreveu  aos  24  anos  uma  tragédia  e  mais  tarde  uma  elegia:  publicou 
16  orações,  mas  não  nos  chegou  inteiro  senão  o  panegírico  dirigido 
a  Trajano  para  agradecer-lhe  o  consulado.  Encontra-se  nele  uma  des¬ 
crição  do  governo  imperial,  que  tem  historicamente  grande  importân¬ 
cia,  mas  a  forma  é  pesada  pelo  estilo  afetado,  e  pelos  estranhos  elo¬ 
gios  prodigalizados  ao  soberano. 

Após  o  advento  de  Nerva,  Plínio  escreveu  uma  série  de 
cartas  com  a  intenção  que  fossem  publicadas:  chegaram  ate  nós 
em  nove  livros  aos  quais  foi  acrescentado  um  décimo  para  a  corres¬ 
pondência  com  o  imperador  Trajano.  O  estilo,  no  qual  o  autor  pro¬ 
cura  imitar  a  Cícero,  é  simples  e  correto;  falta-lhe  contudo  e  inteli¬ 
gência  e  a  genialidade  de  Cícero. 

Pela  correspondência  de  Plínio  chegamos  a  conhecer  muitos 
oradores  do  tempo,  alguns  dos  quais  publicaram  as  suas  orações. 
Resta-nos  um  interessante  fragmento  da  dissertação  Vergílius  orator 
an  poeta  devida  ao  retórico  P.  Anio  Floro.  Como  também  subsistem 
dois  tratados  De  orlhographia  dos  gramáticos  FlÃvio  Capro  c 
V éli o  Longo. 

O  Imperador  Adriano,  que  reinou  de  117  a  158,  foi 
cultor  apaixonado  de  todo  o  gênero  literário  e  seu  reino  teve 
alguma  influência  sobre  a  literatura,  embora  seja  dificil  determinar 
se  para  vantagem  ou  para  dano.  Pouquíssimos  cultivaram  a  poesia 
e  só  por  diletantismo,  não  excluindo  Aniano  a  quem  se  devem 
as  tentativas  dramáticas  Ludicra  carmina  e  Fescennini. 

E  deste  período  C.  Suetônio  Tranquilo,  nascido  prova¬ 
velmente  antes  do  75.  Advogado  durante  o  reino  de  Trajano,  parece 
que  era  amigo  de  Plínio  o  Jovem  em  cujo  epistolário  é  repetidas  vezes 
mencionado.  Numa  carta  escrita  pelo  105,  Plínio  o  estimula  a  publi¬ 
car  seus  livros,  e  algum  ano  mais  tarde  lhe  obtem  de  Trajano  o  íri- 
bunato  militar.  Em  seguida  foi  por  Adriano  feito  seu  secretário 
particular,  mas  pelo  procedimento  moralmente  suspeito  foi  despedido. 
Então  começou  a  dcdicar-se  exclusivameníc  às  letras. 

E  autor  de  muitas  obras,  em  parte  conhecidas  só  por  extratos 
e  sumários: 

l.°  De  viris  illustribus,  ampla  coleção  biográfica  de  poetas, 
oradores,  historiadores,  filósofos,  gramáticos,  retóricos,  desde  os 
tempos  mais  antigos  ao  fim  do  reino  de  Domiciano.  Temos  desta 
obra  um  sumário: 
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existem  tmgmíte;'”  * 

•  .  •  xt5;°  FíVae  Cauarum  em  oito  livros,  a  única  obra  conservada 

mteira,  (falia  porem  o  princípio  da  vida  rle  César).  A  vida  dos 
primeiros  imperadores,  de  Cesar  a  Nero,  é  narrada  respeíivamen/ 
nos  primeiros  6  livros,  a  de  Galba,  Oíão  e  Vitelio.  no  7",  de  VespaSano" 
_1.t.°  C  í)o?11“ano  no  ®*°-  Suetônio  buscou  informações  nas  fontes 
^níonzaoas,  usando  diligência  e  discernimento,  mas  descuida 
a  cronoiogia  e  revela  pouco  conhecimento  da  natureza  humana  e  das 
oisas  políticas.  Compraz-se  com  anedotas,  em  cuja  escolha  nem  sem' 

ou  rofVela  g0]SÍJ  mUií°  nnr°;  nUnca  aconífice,  porem,  qua  altere 

r  f“ adu,adOT  *  D~° » «• 

An  7  í^10  FLORO,.de  cu;a  vida  nada  sabemos,  é  o  autor  de  um 

Lpdomc  belloruni  onimura  annorum  DCC,  em  dois  livros,  que  se  èS 
_  idem  dos  tempos  mais  remotos  à  paz  concluída  com  os  Partos 

oU  P  em°airaPr°/e  Auf-lSÍ0-  A  °bra  pode  ser  definida  uma  apologia 
os  Romanos  tendo  por  fim  não  tanto  descrever  as  guerras  combatí 
das  quanto  cxaííar  as  suas  virtudes.  Num  estilo  transborclaníe  de 
crtnbcios  retoncos,  deplora-se  a  crescente  decadência  do  povo  aíri- 
-  mjo-sea  culpa  a  perniciosa  influência  dos  tribunos  da  plebe. 

nicre  os  juristas  do  tempo  de  Adriano  são  dignos  de  nota: 
qn  1-  Juliano,  que  escreveu  um  Edito  Perpetuo  e  Digesta 

*  JustlS.  *"“  d“  ««*»  *»“>  »«  »U 

biMrin  /E?-T°.,POMPÔNI°'  que  Pubücou,  entre  outras  coisas,  uma 

ritíln  d  d,reã0  ro™ano  e  varios  tratados  jurídicos  frequentemente 
citados  na  mesma  coleção. 

Os  mais  celebrados  gramáticos  foram: 

latina  au?‘n  JE?ÊNCI°  Scauro,  compilador  de  uma  gramática 
na  que  nao  chegou,  ate  nos,  c  dc_  comentários,  também  perdidos. 
ALPURNIO  v  LA  CO,  sob  cujo  nome  existe  um  tratado-inho 
de  ortografia,  que  e  redução  de  uma  obra  maior  do  Scauro. 

,  i  lenciona-se  ainda  Célio  Aureliano  da  Numídia  uor 
-dusa  cie  dois  tratados  sobre  as  doenças. 

oentemen?/^10  Antônio  Pio  de  158  a  161  teria  sido  emi- 
nenlcmenle  mvoravel  as  letras,  mas  os  Romanos  haviam  nerdido 
íocla  a  faculdade  creaíiva.  Havia  tal  perversão  no  gosto  que^s  afe- 

™  ,  X  o,'  q"”“’  °  d  escola 

recordaí  C  ft'd°  'vT'-  {I'ronlo,u™ P°r  todos  os  quais  basta 
ar.  6.  /íufidio  Viton.no ,  genro  de  Frontão). 

toi-s  dníi  ,ORNELI°.  Frontão,  geralmente  indicado  pelos  escri- 

e  co-i  Xr  d  3  /metilaíamente  sucessivos  com  o  nome  de  orador, 

C?rif  ic,“íemPTa”OS  “m“  “«“■“><>  “  «  Cícero: 
nasceu  em  Cirla  na  África,  peio  ano  90. 

foi  Don  fSmPleí!ida  a  fc!uCa,ÇS°  iiterária,  talvez  em  Alexandria, 

1  Para  R°ma  °nde  Pro(iuzm  logo  profunda  impressão  como  orador 
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forense,  vivendo  ainda.  Adriano,  o  qual  formou  logo  um  altíssimo 
conceito  de  suas  habilidades.  Antonino  manteve  esta  confianca, 
elevando-o  ao  consulado  e  encarregando-o  da  instrução  de  Marco  Auré¬ 
lio  e  Lucio  Vero.  Não  poude  Frontão  aceitar  o  governo  da  provín¬ 
cia  da  Asia  por^sofrer  de  gota;  parece  contudo  que  mesmo  estando  em 
Roma  chegou  à  posse  de  muitas  riquezas:  era  com  efeito  dono  dos 
jardins  de  Mecenas  e  de  várias  vilas;  gastou  ainda  grandes  somas 
para  edificar  esplêndidos  banhos.  Morreu  provavelmente  no  ano  168, 
durante  o  império  de  M.  Aurélio,  porque  nenhuma  de  suas  cartas 
e  de  data  posterior;  c  o  afeto  amigavel,  que  nunca  cessou  entre  o 
mestre  e  o.  discípulo,  demonstrou  a  brandura  de  ânimo  de  ambos. 
Montão  foi, admirador  de  M.  Aurélio,  quase  até  a  adulação,  embora 
as  vezes  não  deixasse  de  dizer-lhe  com  franqueza  verdades  pouco 
agradaveis. 

Os  escritores,  que  ele  tinha  em  maior  consideração  pela 
língua  e  recomendava,  eram  arcaicos  ou  arcaicizantes:  comoÊnio, 
Flauto,  Catão,  Lucrécio,  Graco,  Labério,  Salústio.  Louva  a  Cícero 
prmcipalmente  quando  precisa  de  sua  autoridade  para  demonstrar 
as  vantagens  da  oratória;  de  outra  forma,  dele  fala  com  um  meio 
encoberto  desprezo,  e  declara  preferir  as  cartas  às  orações  dele. 
rUe  o  século  passado  cónhecia-se  por  inteiro  de  Frontão  só  o  tratado- 
zinho  De  dijjerentia  vocábulo  rum,  mas  em  1814  A.  Mai  descobriu  um 
pahmpsesto  contendo  parte  da  correspondência  com  Antonino  Pio, 
M.  Aurélio,  L.  Vero,  e  outros  amigos.  Posteriormente  foi  encontrada 
uma  outra  parte,  editada  em  1823,  e  essas  descobertas  fizeram  conhe¬ 
cer  mm  oem  muitos  fragmentos  de  obras  frontonianas  sobre  sujeitos 
va  nau  os:  porem,  tais  escritos  são  de  conteúdo  tão  frívolo  e  de  estilo 
tao  afetado  que  os  doutos  ficaram  desiludidos  nas  suas  expectativas. 
Lis  os  títulos  das  principais:  De  Dello  Parthico,  De  cloqucntia.  De 
orahonibuf.  Principia  historias,  alem  das  Epistolae  a  M.  César 
em  5  livros,  a  Antonino  Imperador  em  2  livros,  a  Vero  imperador, 
num  so  livro,  aos  amigos  em  2  livros. 

Os  historiadores  geralmente  escreveram  em  grego,  exceto 
dois,  os  quais  é  incerto  se  pertencem  a  esta  época: 

L-  Ampélio  e  C,  Granio  Licinlano,  autor,  o  primeiro  de 
um  Líber  rnenwrialis,  o  segundo  duma  história  de  Roma  republicana. 

A  produção  poética  é  quase  insignificante:  há  todavia  um 
poema  com  o  título  Pervigiliuni  Veneris  de  93  elegantes  versos  tro- 
cf1<T?.s'  do  tempo  de  Antonino  Pio.  Venus  é  descrita  como  força 

vivihcadora,  honrada  nas  festas  florais  da  primavera. 

As  doutas  disquisições  gramaticais,  feitas  em  póblico  e 
em  privado  começaram  a  divulgar-se  e  a  estar  por  assim  dizer,  na 
moda  entre  os  Romanos. 

Alguns  gramáticos,  como  C.  Sulpício  ApolinÁrio,  um 
dos  mestres  de  A.  Gélio,  ocuparam-se  também  de  questões  .métricas, 
ou  tos  dissertaram  só  sobre  gramaíica.  Entre  esses  o  mais  importante 
e  A.  Gklio,  romano. 
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Sua  vjda,  parece,  durou  do  115  a  165:  foi  educado  cm  li 
onde  poude^  aproveiter.se  dos  mais  ilustres  mestres:  após  t  T 
demorado  nao  menos  de  dois  anos  em  Atenas,  voltou  à  olíria  -ífr 
dendo  aos  estudos  e  à  escola.  Nos  últimos  anos  voltou  a  aS" l 
pos  mao  a  composição  da  obra  Nocles  Atticae  cm  20  livras  no  • ' 

íiTrosTd dl  lSeníe  e  concienciosamente  tudo  o  que  aoréndera  dos 
,  ros,e  ías  convepaçoes  com  os  doutos,  sobre  a  língua  e  a  iitenf 
dos  séculos  passados,  sobre  filosofia,  direito,  ciências.  '  Ua 

,,  .  A  °!>ra  foi  ta!vez  compilada  entre  150  c  160  e  é  par-,  nóe  • 
grandíssimo  interesse,  dando-nos  ela  uma  idéia  exata  <hÍV  r  ~°e 
intelectuais  do  tempo,  embora  não  escrita por  um  araíl o  '9T 
e  nao  isenta  de  preconceitos  pedantescos.  Cada  clpítulo  touS 
a  haduçao  daquele  sujeito  que  ao  autor  pareceu  digno  de  es  uA 
mas  a  orcem  e  puramente  acidental,  sem  nenhum  traco  de  „  ~  ’ 

a  forma,  simples,  está  interpolada  de  arcaísmos  '  COne*aos 

j  i  n  i<a!íf  °  Iivro  n8;°;  há  porem  um  índice  para  os  vários  emí 

extratos  T  preciosas  são  os  numerosos 

•  .  ~  "  OOI?S  ‘‘o;e  perdidas,  feitos  com  o  máximo  cuidado  e  nor 

1SÍ0  mesmo  muito  dignos  da  atenção.  °  e  P01 

nas  idadiUrÍSÍaS-ÍnSÍgn~S  C  esCrííores  cie  ^ras  tomadas  por  modelo 
nas  idades  sucessivas,  são:  •  ut,1° 

Terêncio  Clemente,  Volúsio  Marcuno  Úrpm  M  a 
CELO;  nenhum,  porem  tem  a  importância  de  Gaio  cia  Ásia 
iste  estabeleceu  morada  definitiva  em  Roma  no  reinado  de  Adriáno 
e  dedicou-se  exclusxvamente  ao  ensinamento  e  a  escrever  sobre  as  un 
;os  jurídicos.  Temos  ainda  dele  (descobertos  por  Niebuhr  num  n- 

se  roiaaiam  textos  nas  escolas  imperiais  e  serviram  d»  ,  ê 
w  j9s  eshldos  blosóficos  especialmente  o  sistema  estóico 

r±  °rcm  M,-  Amf° 

por  eies,  mas  toi  um  estoicismo  bem  diverso  daquilo  eme  fora  na 
origem.  Tornou-se,  cada  vez  mais,  uma  forma  de  sabedoria  prá- 
íca  sem  originalidade  de  pensamento,  e  seus  cultures  pareceram 

JrtssrM&r às  - 

mais  ampla^HWdade  IMP^RI°  ^  Aurruo  as  *etras  gozaram  de 

tacão  dl  FronSf  TS  ^  aSSim,  Taparam  da  maléfica  orien- 
laçao  cie  i  rontao;  muitos  sao  recordados  como  grandes  oradores 

s  quais  nao  produziram  entretanto  cousa  digna  de  menção. 

retórico  Z rum  cl  Zl  AüRÉU°'.  diriSido  "os  estudos  por  aquele 
e^lerSes^  *  P°J8eS?,U  °S  conselhos  ^le,  fazendo  extra- 

rtór:“s'-ele-;  — 

à  filosofia  osíóV  f  ,  i  *  ,  ade  de  íais  exercícios,  consagrou-se 
nlosoiia  estoica,  fruto  da  qual  são  os  12  livros  de  meditações  e  rccor- 


dações,  escritos  em  grego  segundo  o  costume  dos  filósofos  do  tempo, 
onde  se  revela  um  dos  mais  nobres  caracteres,  digno  ornamento 
do  trono. 

A  produção  poética  continuou  a  ser  escassa  e  mesquinha 
como  no  passado:  o  único  escritor  digno  dc  nota  é  um  africano  I,. 
Apuleio  de  Madaura,  na  África.  De  uma  sua  oração  De  magia 
se  deduz  que  nasceu  entre  o  125  e  130  de  família  abastada.  Passou 
paia  .Atenas  para  adquirir  solida  cultura  e  depois  de  uma  via°'em 
dispendiosa  no  Oriente  e  uma  estadia  em  Roma  de  data  incerta, 
voltou  à  África,  onde  conheceu  a  viuva  Pudentila  e  a  desposou. 
Rste  matrimônio  causou-lhc  muitas  aflições,  porque  lhe  foi  movido 
um  processo  sob  a  acusação  de  ter  causado  a  morte  do  enteado  Pon- 
ciano,  embora  fosse  notório  que  Apuleio  o  tinha  sempre  tratado 
com  extrema  liberalidade.  Foi  ainda  acusado  de  magia  ao  qual  delito 
estava  cominada  a  pena  de  morte,  mas  obteve  absolvição  também 
desta,  como  ja  obtivera  da  outra  acusação. 

Os  discursos  pronunciados  em  defesa  própria  foram  por  ele 
mais  tarde  elaborados  e  publicados  com  o  título  Apologia  ou  Pro 
■ré  apud  Claudium  Maximiun  Proconsulem  de  magia  liber.  Em  seguida 
foi  a^Cartago,  onde  adquiriu  grande  fama  com  suas  orações  e  decla- 
mações.  Outra  coisa  não  nos  é  dado  saber/dele  a  não  ser,  que,  dotado 
de  maravilhosa  fecundidade  literária,  tratou  grandíssima  variedade 
de  sujeitos  em  prosa  e  em  verso,  em  grego  e  em  latim.  Suas  obras 
conservadas  inteiras  ou  em  parte,  são:  l.°  A  Apologia  já  mencionada, 
2o  Florida  em  4  livros,  3o  De  deo  SocralU,  4o  De  Platone  ejusqàe 
dogmate  Libri  III,  5o  De  mundo,  6 °  Metamorphoseon  libri  XI,  o  mais 
celebre. 

r  *  noveia  satírica,  protagonista  e  uni  j  ovem  grego. 

Lúcio  de  Patras,  cuja  curiosidade  de  aprender  algo  das  artes  mágicas 
o  induziu  a  visitar  a  1  essalia,  onde  por  engano  e  transformado  em 
asno,  conservando  contudo  a  faculdade  cognoscitíva  do  homem. 
Refere  mui  graciosamente  as  vicissitudes  passadas  na  sua  natureza 
bestial  até  o  dia  em  que  reconquistou  a  forma  humana.  O  argumento 
e  tomado^  todo  do  «  Lueio  »  de  Luciano,  menos  a  conclusão  que  é 
de  Apuleio.  Na  narração  são  interpoladas  aventuras  de  ladrões, 
de  espíritos,  e  a  conhecidíssima  história  do  Àrnor  e  Psique  constitue 
o  episódio  mais  divertido. 

O  estilo  é  frequentemente  rebuscado  e  retórico,  mas  às 
vezes^  também  fluente  e  animado;  a  língua,  que  o  autor  deveu  apren¬ 
der,  e  usada  sem  dextreza  e  sem  nenhum  domínio  das  suas  belezas. 
u,mo  Tacr  que  seja,  tal  novela  gozou  de  muita  popularidade  nos 
tempos  posteriores. 

O  imperador  Cômodo,  o  indigno  filho  de  M.  Aurélio, 
nao  teve  o  menor  sentimento  do  belo  e  do  bom;  o  breve  império  de 
Pértinax  e  de  Dídio  Juliano  não  poude  exercitar  nenhuma  influ¬ 
encia  sobie  a  literatura,  nao  assim,  porem,  o  cio  valoroso  e  ativo 
Seiimio  utiVERO,  que  compos  uma  autooiografia  em  que  se  defende 
oa  acusação  de  crueldade.  (Notaremos  de  passagem  que  o  seu  com- 
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rí^kdl?  q^1110  escreveu  nwdas  mitéslas  de  carater  gracejador 
quase  Iubnco).  Sob  seu  governo  a  jurisprudência  continuou  s4  c  w 
nho  ascendente  e  o  Cristianismo  teve  seus  primeiros  defensores  ' 

Severo;  tevTo*  JE*  d™^ 

Importantíssimas  são  as  suas  Ouaestiones  em  57  JF™,, 

19.  Severo  errtregou  .  seuí  caidadót « dol  fiíT gZ 
e  Caraça! a,  mas  apenas  eleito  imperador,  este  último  o  pôs  à  morf 
porque  se  mantivera  fiel  a  Geta.  P  a  morte 

nés,  *  „  jSSSSÍfSffSZ^Sj^^  -* 

os  diálogo,  de,  Cícero  .  ,5„  fe 

e  Otávio  Januario,  o  primeiro,  apóstata  da  religião  de  seus  nvuW 
como  acusador  dos  Cristãos,  o  segundo  como  defensor"  e  ifirmiV' 
c  a  superioridade  do  Cristianismo  sobre  o  politeísmo.  *  OI 

Encontram-se  trechos  de  verdadeira  eloquência-  e  embora 
o  estilo  apareça  as  vezes  retórico,  revela  em  complexo  mais  frescor 
e  natm alidade  que  outras  obras  do  tempo. 

do  rVcP~  •  SeTÍA”°  Florente  Tertuliano,  o  grande  apologista  ‘ 

i!,rííc  í  niSI^0'  gn  ia'  aníeida  c°nversão,  tratado  argumentos 
jurídicos  nas  Questiones,  no  Líber  de  castrensi  pecúlio-  e  hml 

»os  es^tos  PoWos  de  r.aturcz.  teológica  L  Wem 

de  leis  e  evidentissima.  Diz-se  que  morreu  em  217  na  avançado  PI  j 
de  80  anos.  Nascer,  em  Cartago  .  era  filho  de 

1  ertuliano  e  escritor  imaginoso  e  digno  de  nota  esnecial 

do  povo  romíno^róWn  ^  ®  dírigid°  a0S  S^madores 

0s  ataques  aos  adversários  são  severos  e  acres,  o  estilo 
íetonco  mas  ongmal  e  ressente-se  muito  da  laíinidade  africana 

DP  Sptímto  I  °S  SranT-ftíC?S’  os  seguintes  pertencem  ao  império 
DE  Setimxo  Severo:  Helênto  Acrão,  comentador  de  Terêncio 
Horacio  e  talvez  também  de  Pérsio;  PompôNIO  Porfirião' 
escohasíe  de  Horacio;  Dositeu,  autor  de  uma  gramática  com  exer¬ 
cícios  latinos  e  gregos  e  alguns  outros. 


O  terceiro  século  da  era  cristã 
lio  advento  de  Caracala  à.  abdicação  de  Blocleciaxio 

Itália  e  fliwfrÍníeIeCíUaI  1  maí°r  naS  províncias  do  que  na 
na  África"  CápS”*  F  ^V®  eScriíores  nascidos  no  Oriente, 
barismos  °  n&  Espaaha'  e  “rompida  e  recheada  de  bar- 

Modestin©  Sm  emÍnenfeS  jUrÍStaS  deSÍe  Perí0d°'  alem  de  Erêni° 
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DoMÍcip  Ulpiano,  de  Tiro,  onde  sob  Caracala  e  Alexandre 
bevero  foi  prefeito  do  pretório  e  nesse  cargo  foi  morto  por  liaver 
tentado  restabelecer  a  disciplina  militar.  Recordam-se  dele  os  Re¬ 
gularam  Uoer  singulans  e  os  Instdutiones  existentes  ainda  hoje. 

_  Júlio  Paulo  tainbem  prefeito  do  pretório,  muito  influente 
sobreviveu  talvez  a  Ulpiano  e  deixou  cyico  Livros  de  sentenças  dos 
quais  se  conserva  um  resumo. 

, , .  Prilneira  metade  do  século  merecem  mencionados  alguns 
gramáticos.  Censorino,  Atílio  Fortunacíano,  e  um  historiador 
muito  verboso,  mas  veraz,  dos  imperadores  desde  Nerva  até  Helio- 
gabalo,  Marío  Máximo  ao  qual  se  segue  mais  tarde  uma  longa 
i  eira.  de  contmuadores  e  imitadores  conhecidos  com  o  nome  de 
*  bcnptores  historke  augustae  »  (Esparciano,  VolcÁcio,  Gali- 
OINO,  írebelio,  Polião,  do  tempo  de  Diocleciano,  FlÁvio  Vopisco 
tino1)10  LAMPRÍDI°'  *ÚLI°  Capitolin°,  durante  o  império  de  Constan- 

Escritores  cristãos  dignos  de  nota  são  considerados: 

,  ,  .1'°  *  ■  Cecílio  Cipriano,  nascido  na  África,  antes  mestre 

de  retórica  depois  sacerdote  cristão  e  por  fim  bispo  de  Caríago. 

'  ííljj  ,  ,  fertuhano,  nao  teve  nem  a  originahdade,  nem  a  ver¬ 
satilidade  dele;  escreveu  porem  as  suas  obras  apologéticas  em  estilo 
mais  claro,  mais  calmo,  e  desapaixonado  embora  não  isento  de 
artihcios  retoncos. 

Teríuliano'0  NoVACIANO'  que  recluziu  e  abreviou  alguns  escritos  de 

„  Entre  cs  versejadores  bastante  numerosos,  que  não  merecem 

contudo  o  nome  de  poetas,  podem  ser  lembrados:  O.  Sereno  Samô- 
nico  autor  de  uma  composição  didascálica  De  medicina  praecepta; 
M.  Antonio  Gordiano,  que  compôs  imitando  a  Eneida  vergiliana. 
Antónimas;  Comodiano,  autor  de  dois  trabalhos  poéticos  Instructio- 
nes,  ®  ^armen  apologehcuni  adversas  ludaeos  et  gentes,  compostos 
me.mcameníe  segundo  o  acento  tônico;  M.  Aurélio  Olímpio  Ne- 
M  ESI  ANO,  cartaginês  o  qual  cantou  a  caça  ( Cynegetica )  com  muitas 
reminiscências  de  poetas  antigos  e  especialmente  de  Vergílio.  A  todos 
estes  se  podem  acrescentar  Reposiano  pelo  De  concubitu  Marlis 
et  l  eneris,  e  Vespa  pelo  J udicium  coci  et  pistorsis  judice  Vulcano. 

pa  ultima  metade  do  século  os  retóricos  e  os  gramáticos 
assaz  notáveis,  são:  Aquila  Romano,  a  quem  se  deve  um  breve 
e  superficial  tratado  Dejiguns  sentenliarum  et  elocutionum  completa¬ 
do  depois  por  Julio  Rufiniano;  Mário  Plócio  Sacerdote 
que  desenvolveu  em  três  livros  a  Ars  gramatica;  Juba  de  Mauritania' 
autor  de  um  tratado  de  métrica  em  8  livros,  E  ainda  C.  J ÚLio  Solino, 
fc3//61/1  6  c'eviüa  uraa  coleção  de  notícias  geográficas  e  históricas 
{C ollectanea  rerum  metnorabiLum)  expostas  com  muita  afetação  de 
estilo;^  Monio  Marcelo  talvez  africano,  autor  de  um  .confusa  e 
desordenada  compilação  (< Compendiosa  doctrina  per  Lilteras )  dividida 
em  19  partes. 


A  estes  escritores  de  índole  técnica  podem-se  acrescentar: 

Gargíuo  Marcial,  a  quem  se  atribue  um  tratado  de  agri¬ 
cultura  e  veterinária,  cujos  fragmentos  tiveram  o  título  cie  De  oleribus 
ei  pomi.r;  Terenciano  Mauro,  compilador  de  um  breve  tratado 
Ve  htteru,  syllabi.r,  pedibus  el  metris;  Arnóbio  da  Numidia,  retórico 
bastante  ilustre  do  império  de  Diocieciano,  do  qual  só  conhecemos 
que  foi  mestre  de  Latâncio  «e  escreveu  Ad.ver.yiu  naüones  para  jus¬ 
tificar  sua  passagem  para  o  Cristianismo. 

Latancio  Firmiano,  nascido  talvez  na  Itália,  professou 
antes  retórica,  demorando-se  em  Nicomedia,  contemporaneamente 
a  Diocieciano;  depois  convertendo-se  à  religião  cristã  passou  para 
a  Gália  onde  foi  preceptor  dc  Crispo  filho  de  Constantino.  Distiivue- 
sc  de  todos  os  outros  correligionários  pela  pureza  c  fluidez  de  estilo 
formado  sobre  os  exemplares  clássicos,  especialmente  sobre  Cícero, 
pelo  que  foi  chamado  o  Cícero  Cristão.  Seus  escritos  são  em  parte 
retóricos  (aos  quais  nada  nos  resta),  em  parte  poéticos  (aos  quais 
pertence  o  Phocnix),  em  parte  teológicos  e  entre  estes  últimos  tem 
grandíssima  importância  os  libri.  VII  Inslilutionuni  divinarum. 

A  arte  retórica  e  declamatória  era  cultivada  em  toda  a 
parte  do  império,  mas  nesta  época  muito  mais  na  Gália  que  em  outra 
parte.  Por  fluidez  e  maior  correção  de  estilo  a  escola  gálica  supera 
a  africana;  alem  disso,  por  causa  do  cerimonial  de  corte  introduzido 
por  Diocieciano,  aí  a  oratória  florescia  sobretudo  nos  panegíricos 
dirigidos  ao  soberano,  procurando  aproximar-se  de  Cícero. 

A  estes  devem  sua  fama  no  fim  do  século  e  no  princípio  do 
seguinte  os  retóricos  Eumênio,  Nazário,  Cláudio  Mamertino, 
Drêpanio  Pacato. 

O  quarto  século  da  era  cristã 

Da  abdicação  de  Diocieciano  ao  definitivo  desdobramento 

do  império. 

(305  —  395  p.  C.) 

Dois  grandes  acontecimentos  o  caraterizam:  o  Cristianismo 
tornando  religião  do  estado,  e  Bizâncio  feita  capital  do  império 
com  o  nome  dc  Constantinopla.  Poma  teria  por  mais  tempo  conser¬ 
vado  as  antigas  instituições  se  as  relações  com  o  Oriente  não  tivessem 
vindo  faltar;  contudo  por  todo  o  século.  Cristianismo  e  Paganismo 
vivem  um  ao  lado  do  outro  em  igualdade  de  condições. 

Apesar  dos  esforços  feitos  pelos  defensores  do  antigo  culto, 
este  perdera  toda  a  popularidade  e  a  nova  religião  ganhava  sempre 
maior  terreno.  A  vida  do  pensamento  se  enrobustece  no  conflito 
aas  duas  crenças,  mas  com  pouca  vantagem  para  a  produção  literária 
que  se  reciuz  cada  vez  mais  a  comentários  ou  a  análises  das  grandes 
obras  antigas.  A  retórica  continua  a  ser  geralmente  cultivada,  mas 
sem  produzir  notáveis  frutos;  a  gramática  segue  os  caminhos  do 
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passado;  a  história  (feitas  pouquíssimas  reservas)  é  todo  um  intenso 
irabamo  de  compêndios  e  de  epííomes,  a  poesia  um  artifício,  tornado 


formas  antigas  às 


- - xr - - -  Cl 

mais  difícil  pela  árdua  necessidade  de  unir  as 
idéias  novas. 

,  .  P  IMPERADOR  Constantino,  em  nada  contrário  à  cultura 
Iiteraria,  iez- se  até  seu  protetor,  mas  somente  com  intentos  dinásticos 
e  por  ambiciosos  fins  políticos,  escutando  com  prazer  os  panegíricos 
dos  retoricos  que  lhe  exaltavam  as  virtudes  e  as  empresas. 

Citam-se  entre  os  retóricos  SuLPÍcio  Vítor  pelas  Institu- 
Uones  oraioriac,  C.  J úuo  Vítor  por  urn  ars rhetorica  chegada  até  nós. 

Os  últimos  juristas,  citados  nos  Digesta  de  Jusíiniano, 
sao  do  tempo  de  Constantino,  mas,  como  todos  os  outros  escritores," 
ocuparam-se  geralmente  ern  compendiar  dos  seus  oredecessores. 

.  Assif-  iúz  HermogeniaiMO  no  seu  Epitonie  júris,  mais 
conhecido  sob  ,  o  nome  de  Codex  Hermogenianus.  Fírmico  Materno, 
nascido  na  Sicília,  exercitou  primeiro  o  patrocínio  forense,  deoois,’ 
aborrecido  com  a  profissão,  se  dedicou  aos  estudos  de  astrologia  e  es¬ 
creveu  Matheseos  hbri  VII  que  encerram  um  sistema  completo  de 
astrologia,  segundo  os  princípios  do  misticismo  neopiatônico^  e  reve- 
iam  no  autor  o  esforço  de  dar  à  sua  ciência  uma  base  ética  em  forma 
solene,  quase  religiosa.  Temos  também  de  um  certo  Fírmico  Mater¬ 
no  uma  obrajje  caracter  cristão,  absolutamente  oposta  àquela  e  por 
isso  mesmo  não  pode  ser  atnbuida  à  mesma  pessoa. 

A.  úlosofía  predominante  e  o  neoplatonismo,  que  teve 
sede  principal  em  Atenas,  mas  teve  sequazes  também  em  Roma, 
sendo  considerado  o  melhor  meio  para  suster  o  desenvolvimento  dó 
Cristianismo. 

Os  Romanos  eram  de  engenho  demasiado  prático  para  abra- 
çar  princípios  tão  fantásticos,  e  em  filosofia  permaneceram  os  mesmos 
ecleticos  dos  tempos  de  Cícero. 

i  i  ~le  ™  MfTterno  deve  ser  contado  entre  os  neooíatônicos 
tamoem  C.  Mario  Vitorino. 

Nasceu  na  África;  assmalou-se  como  retórico  e  gramático 
dedicando-se  em  Roma  ao  ensinamento,  e  tornou-se  cristão  em  idade 
mmío  avançada.  Homem  de  extensa  cultura,  na  sua  juventude  es¬ 
crevera  soore  retórica,  filosofia  e  métrica:  depois  da  conversão  dedi- 
,cou-se  a  comentar  as  cartas  de  S.  Paulo  e  a  defender  a  ortodoxia 
Ueie  nos  restam: 

l.°  De  orthographia  et  de  métrica  ratione. 

.  V  A°  Três  tratados  de  argumentos  afins  ao  precedente,  talvez 
atribuídos  sem  razão  a  ele. 

3.°  Um  comentário  do  «  De  inventione  »  de  Cícero  (dev’do 
talvez  a  M.  Fábio.  Vitorino). 

Pe  Hélio  Donato,  que  ensinou  retórica  e  gramática  pela 
metade  do  1  século,  só  sabemos  que  teve  entre  os  discípulos  S. 
jeroaimo.  Escreveu: 


L:  Ar"'  arammaiica,  chegada  até  nós  em  duas  formas- 
uma  ma.s  breve  (ars  mmor)  que  traía  só  das  partes  do  discurso 
<±  outra  mais  ampla  cm  ires  livros.  * 

,,  -  Ef rC  05  ;uiíie°s  a  gramática  de  Donato  divulgou-se  mu; 
üssir.m  embora  s°b  certos  aspectos,  seja  inferior  àquek  de  Cahísio 
P*°MEDES  (os  bois  melhores  gramáticos  do  império  de  Juikno 

TLíes  comuns):'""10  *  "OÍO  ^  Ídêntico'  a«^iado 

2°  Um  apreciado  comentário  às  comédias  de  Terêncin 

mennT  e£tretaru°  ,fa!ía  a  Parte  9ue  se  refere  ao  «  Heautontimoru' 
menos  ».  O  comentário,  como  o  temos,  não  está  conservado  na  form-i 

2C?MÊ  \  **•  — *•  mSi 

3.°  Um  comentário  dc  Vergüio,  em  parte  perdido. 

Ao  século  de  Constantmo  pertencem  igualmente  14  lwrnt 
de  agricultura  cie  Paladio  RutÍLIO;  uma  Gramática,  conservada 
m  Parí'e>  be  K^j1?  Carisio;  e  vários  itinerários  como: 

-  .  ‘  j  .s  ,  ?  Itmeraria  Antonini  (das  estradas  através  das 

províncias  do  império).  ds 

2.0  Iünerarium  Burdigalense  (de  Bordéus  a  Jerusaiem) 

dss“‘o'iW-  =0»  o  *2, 

linha  divtdido°a  dd"d“  **  S*”tt  *™"'  “  91,0  **»*> 

5.°  Descrição  da  cidade  dc  Doma. 

históricosEfomm.eS  ^  °U'  Para  falar  meIhor'  de  compêndios 

SihXTO  Aurélio  Vítor,  que,  recorrendo  aos  historiadores 
anugos,  çoxnpos  breves  biografias  dos  imperadores  cie  Augusto  a 
ConAancio  (Z>«  Caesanbus),  as  quais  foi  mais  tarde  acrescentada 
num_  esti  o  pobre,  a  história  biográfica  da  república,  com  o  títufó 
Vlru  dl“'tlribus'  e  por  ultimo,  para  tomar  a  narração  mais  comple- 
’  numa  f^ma  muito  desleixada,  também  um  Origo  popuíi  romlni. 

.  n  p  °  °, .  contemporâneo  do  imperador  -Valente  dedi- 

crité ri2  Um  Brevi^J^riac  romanae,  compilado  com  acertado 
nícno  e  imparcialidade,  escrito  em  linguagem  simples  e  fácil  de 

modo  que  se  cuíunmu  rapidamente  nas  escolas  e  foi  traduzido  também 
em  grego.  ' 

aestamm  ^  *  S?XT°  .?üF°f  devemos  um  Breoiarium  rerum 
gestarum  populi  roniam,  muito  inferior  ao  cie  Euírópio  e  a  Túlio 

Obsequente  uma  coleção  Be  prodigiis  extrai -k  d-  .  i 

de  T.  Lívio,  ou  de  um  epítome.  Â  retórica  florescente  na  cSík 

pX  sss  xis sresa)  m™  fcur»  * 
de  gh„i„l:,„rxtdSsí  t±  IS  rxist;;; 
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da  África  em  366  e  da  Âcaia  em  372.  Em  Roma,  onde  viveu  (tinha 
nascido  na  Estrúria  em  Voisínio),  compôs  poemas,  quase  todos  de 
índole  didascálica,  animando,  porem,  a  aridez  dos  sujeitos  com  o  sopro 
da  inspiração,  quanto  lhe  foi  possivel  subtrair-se  à  influência  do 
tempo. 

São  eles: 

1. °  Tradução  dos  «  Pliaenomc.ua  »  de  Arato  em  hexâmetros, 
superior  a  todas  as  precedentes  por  fidelidade  e  por  estarem  incluídos 
passos  interessantes  de  outros  astrônomos  e  filósofos; 

2. °  Orbis  terrae  ou  Descriptío  orbis  íerrae,  também  em  hexâ¬ 
metros,  imitação  do  grego  trímetros  jâmbicos,  de  que  restam  703 
versos  contendo  a  descrição  das  costas  do  Mediterrâneo,  do  estreito 
de  Gibraltar  a  Marselha,  enquanto  na  obra  completa  estavam 
descritas  as  costas  de  todo  o  Mediterrâneo,  do  Euxino,  e  do  Cáspio. 
De  Avieno  existem  ainda  alguns  poemetos  menores. 

Outro  poeta  de  mérito  considerável  foi  D.  Magno  Ausônio 
de  Bordéus,  que  nasceu  no  princípio  ,do  século  e  viveu  até  perto  de 
390.  Mestre  de  gramática  e  de  retórica  na  cidade  natal,  foi  pelo  im¬ 
perador  Valentiniano  escolhido  como  preceptor  do  filho  Graciano 
com  muitas  honras.  Do  mesmo  Graciano,  quando  imperador,  recebeu 
a  prefeitura  da  Gália  com  o  consulado,  e  lhe  dirigiu  de  Treves, 
onde  residia,! um  panegírico  de  agradecimento,  que Jainda  subsiste. 
Morto  Graciano,  voltou  a  Bordéus  para  entregar-se  com  ardor  às 
letras.  A  sua  produção,  exceto  o  panegírico  mencionado,  é  toda 
poética  e  excelente  quanto  à  forma,  embora  a  versificação  se  apre¬ 
sente  em  algum  ponto  defeituosa. 

De  Ausônio,  portanto,  alem  de  146  epigramas,  e  26  epitáfios 
restam:  l.°  Idylia,  20  poemetos  episódicos;  célebre  o  que  descreve 
a  viagem  sobre  o  Mosela;  2.°  Egtogarum  liber,  de  assunto  astronômico; 

3.°  Episto/ae  (25);  4.°  ParentaLLa,  30  poemetos  elegíacos  por  ocasião 
da  morte  de  parentes  e  de  amigos;  5.°  Commemoratio  projessorum 
Burdigalensium;  6.°  Ludus  septern  sapientium,  porfia  filosófica  ou 
gnômica  dos  sete  sábios. 

Registamos  por  último  C.  Vécio  Aquílio  Juvenco, 
sacerdote  espanhol,  que  reduziu  em  hexâmetros  os  quatro  Evange¬ 
lhos. 

No  findar-se  do  século  o  imperador  Teodósio  esforçou-se 
corn  todo  o  empenho  para  destruir  os  últimos  restos  do  paganismo 
e  da  heresia  ariana,  para  consolidar  a  ortodoxia  estabelecida  no 
concílio  de  Nicéia;  o  que  teve  por  efeito  a  circunscrição  sempre  maior 
do  culto  da  religião  e  da  literatura  antiga;  pelo  que,  feita  exceção 
de  dois  ou  três  nomes  ilustres,  os  escritores  são  agora  todos  cristãos. 

De  aqueles  poucos  foram: 

a)  O.  Aurélio  Simaco,  nascido  pelo  350  e  morto  depois 
de  420.  Apesar  de  sua  grande  afeição  pelo  paganismo,  foi  elevado 
a  altos  cargos,  e  ao  consulado  no  ano  391.  O  nobilíssimo  carater 
granjeou-lhe  estima  dos  próprios  opositores  cristãos:  foi  igualmente 
reconhecida  a  sua  eloquência  facil,  elegante,  modelada  sobre  os  cíás- 
Gramática  Latina,  34 
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como  Rufino  e  Eutrópio.  Alem  de  15  poemetos  de  tal  natureza, 
compôs  alguns  outros  de  índole  mitológica  (De  raptu  Proserpinae 
e  Giganto machia). 

b )  Aviano,  fabulista,  compôs  42  fábulas  esópicas  dedicadas 
a  Teodósio.  Tem  a  linguagem  e  o  estilo  puros,  métrica  correta  e  às 
vezes  até  elegante. 

c)  Marciano  Mineu  Felix  Capela  de  Madaura.  Compi¬ 
lou  uma  espécie  de  enciclopédia  em  9  livros,  intitulada  De  nuptiis 
PhUologiae  et  Mercurii,  parte  em  prosa  e  parte  em  versos,  que  trata 
das  sete  artes  liberais.  O  centro  do  desenvolvimento  é  o  matrimônio 
de  Mercúrio  com  a  virgem  Filologia,  em  que  intervem  as  artes  for¬ 
mando  o  cortejo  de  Mercúrio. 

d)  Macróbio  Ambrósio  Teodósio.  Nada  de  certo  sabemos 
sobre  as  suas  vicissitudes  pessoais,  a  não  ser  que  descendia  de  família 
ilustre  e  que  não  era  natural  da  Itália.  As  três  obras  que  ainda  pos- 
suimos  com  seu  nome  são: 

1. °  Commentarius  in  somnium  Scipionis,  onde  antes  de 
tudo  destaca  a  relação  em  que  se  acham  o  «  De  republica  »  de  Cícero 
e  a  «  Política  »  de  Platão,  e  se  fazem  as  glosas  do  ponto  de  vista 
neoplatônico. 

2. °  Saturnatium  conviviorum  libri  septem,  diálogos  que  se 
supõe  acontecerem  nos  três  dias  das  saturnais,  parte  antes  e  parte 
durante  os  banquetes.  0  conteúdo  lembra  o  das  «  Noctes  atticae  » 
de  A.  Gélio,  mas  se  refere  sobretudo  às  qualidades  de  Vergílio. 

3. °  De  difjerentiis  et  societatibus  graeci  latinique  sermonis, 
de  pouco  valor. 

Passando  para  os  autores  cristãos,  nos  encontramos  primei¬ 
ro  com  S.  Ambrósio,  bispo  de  Milão,  natural  da  Gália.  Viveu  de  340 
a  397  e  é  considerado  o  maior  carater  cristão  da  época,  habil,  enérgico 
e  afavel  ao  mesmo  tempo.  No  promover  e  firmar  o  triunfo  do  Cristi¬ 
anismo  foi  incansável  e  é  designado  com  razão  como  o  general  da 
igreja  militante,  porque  trabalhou  em  grau  eminente.  Alem  de  suas 
Cartas  e  pelas  Orações  fúnebres,  na  morte  de  Valentiniano  e  de  Teo¬ 
dósio,  adquiriu  celebridade  pelos  Hinos  Sagrados  (já  tentados  com 
bom  êxito  pelo  Papa  Dârnaso )  onde  se  aproximou  o  mais  possível 
das  formas  clássicas.  Estes,  em  número  de  12,  são  compostos  em 
dímetros  jâmbicos  e  muitas  vezes  rimados;  as  outras  obras  tem  fina¬ 
lidades  teológicas  e  forma  polêmica. 

S.  Jerônimo,  doutíssimo  defensor  do  Cristianismo,  pen¬ 
sador  e  dialético  profundo,  nasceu  em  Stridão  no  limites  entre  a 
Dalmácia  e  a  Panônia  e  foi  instruído  por  Mário  Vitorino,  Donato, 
e  em  Constantinopla  por  Gregório  Nazianzeno.  Muito  versado  em 
grego,  hebraico  e  latim,  escreveu  num  convento  perto  de  Belem,  onde 
se  retirara  e  morreu,  um  número  extraordinário  de  obras  das  quais 
transparece  a  sua  atividade  realmente  excecional.  Muito  notáveis 
entre  elas: 


l.°  Tradução  do  antigo  e  novo  Testamento. 
r  “■  Traduçao  e  continuação  para.  outros  50  anos,  isto  é, 
até  378,  da  crônica  de  Eusébio. 

■  ,  3.°  De  viris  dlustribus,  biografias  dos  escritores  cristãos. 

T  4.°  Cartas. 

Turanio  Rufino,  contemporâneo  e  amigo  do  precedente, 
nsceu  em  Aquiléia  e  ocupou-se  sobretudo  em  traduzir  do  grego  para 
o  latim  as  obras  teológicas. 

...  Aurélio  Prudencio  Clemente,  espanhol,  o  mais  emi¬ 
nente,  poeta cristão  da  época.  Teve  completo  domínio  da  língua,  e, 
alem  dos  hinos  religiosos,  tratou  sujeitos  abstratos  com  tal  perícia 
e  arte  ao  ponto  de  torná-los  cheios  de  movimento  e  interesse. 

,  „  íÍ/MerôpiO  Poncio  Anício  Paulino,  bispo  de  Nolã.  Antes 
de' converter-se  ao  cristianismo  foi  panegirista  e  versejador,  tendo 
recebido  uma  esmerada  educação  retórica.  Temos  dele  muitas  cartas 
e  um  grande  número  de  composições  em  vários  metros. 

Ç  Aurélio  Agostinho  (S.)  Nasceu  em  Tagaste  da  Numídia. 
Foi  educado  .nas  letras  em  Madauro  e  Cartago,  onde  levou  vida 
bastante  dissipada;  em  seguida  foi  mestre  de  retórica  em  Cartago, 
em  Roma,  de  onde  foi  mandado  para  ensinar  em  Milão,  então  sede 
episcopal  de^S.  Ambrósio.  Por  influência  deste  abraçou  a  ortodoxia; 
voltando  a  Âfnca,  tornou-se  bispo  de  ípona  e  morreu  nesse  cargo 
durante  o  sitio  feito  a  cidade  pelos  Vandalos.  Nele  encontramos  unida 
a  imagmaçao  viva  do  poeta  ao  acume  do  filosofo,  o  ímpeto  do  orador 
às  subtilezas  do  gramático,  a  grandeza  do  sentimento  ao  zelo  do 
apóstolo.  .Deu  à  teologia  um  impulso  mais  prático,  ao  mesmo  tempo 
que  com  inexorável  severidade  combateu  as  heresias  predominantes. 
Entre  suas  obras  chamam  especiahnente  a  atenção:  Conjcssiones 
e  De  civdate  Dei.  Esta  ultima,  diz-se  que  foi  composta  para  refutar 
as  asserções  dos  pagãos,  segundo  as  quais  as  calamidades  acontecidas 
a  Roma  durante  a  invasão  Gótica  eram  efeito  da  adoração  do  Cristi¬ 
anismo. 

Sulpício  Severo,  sacredote;  contemporâneo  de  S.  Agos¬ 
tinho,  natural  da  Aquitânia,  na  Gália,  é  conhecido  particularmente 
por  uma  cronicazinha  com  o  título  A  mundi  exordio  libri  II.  Perce- 
be-se  na  língua  a  imitação  de  Salústio  e  sobretudo  de  Tácito,  de 
cuja  autoridade  o  autor  se  valeu  para  narrar  a  guerra  judaica;  e, 
se  não  se  pode  dizer  uma  história  crítica,  é  todavia  um  livro  de  leitura 
agradavel. 

O  quinto  século  da  era  cristã 
Ba  definitivo  desdobramento  do  império  à  queda 
do  império  ocidental 
(395  —  476  p.  C.) 

,  Representa  o  esfacelo  progressivo  do  império  do  ocidente: 
as  províncias,  uma  após  outra,  caem  em  poder  dos  bárbaros,  e,  não 
so  a  Itaha  mas  a  própria  Roma  é  campo  de  suas  invasões,  até  que 
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Odoacre  assumiu  o  governo  da  Itália.  A  língua  latina,  continuou 
sendo  falada,  corrompendo-se,  porem,  cada  vez  mais,  e  a  literatura 
cultivada,  ao  menos  até  certo  limite;  mas  desde  que  a  cultura  intelec¬ 
tual  se  torna  agora  um  privilégio  do  clero,  que  dela  se  servia  para  os 
seus  fins  particulares,  quase  todas  as  produções  literárias  assumem 
um  carater  teológico.  Algumas  cortes  teutônicas,  como  a  dos  Visi- 
godos,  dos  Burgúndios  e  mais  tarde  a  dos  Francos  são  o  único  refúgio 
para  o  que  resta  do  espírito  e  da  literatura  de  Roma  antiga.  A  única 
disciplina  que  conserva  traços  da  vitalidade  é  a  jurisprudência,  à  qual 
dava  renovado  impulso  â  constituição  das  novas  nacionalidades,  e 
se  manifesta  na  coleção  das  leis  antigas  e  na  sua  adaptação  ao  novo 
estado  de  coisas. 

Entre  os  poetas  lembraremos: 

Rtjtílio  Namaciano,  de  quem  subsiste  o  poema  Itine- 
rarium  cu  De  rediiu  suo  in  palriam  libri.  11,  descrição  de  sua  viagem 
de  volta  de  Roma  à  terra  natal  na  Gália,  com  muitos  e  variados 
episódios.  Merobaude,  retórico  espanbol,  autor  do  poema  Laus 
Christi.  —  M.  Cláudio  Vítor,  versificador  do  Gênesis.  Sedúlio, 
que  escreveu  em  hexâmetros  a  história  do  antigo  e  novo  Testamento. 

Entre  os  historiadores:  o  sacerdote  Paulo  Orósio,  espanhol, 
que  em  sete  livros  Adversas  Paganos,  para  dissipar  a  opinião  de 
que  o  Cristianismo  fosse  causa  de  calamidades,  escreveu  uma  histó¬ 
ria  da  criação  do  mundo,  valendo-se  também  da  autoridade  de  T. 
Lívio  e  de  S.  Jerônimo,  história  que  se  tornou  popularíssima  na  idade 
media. 

Entre  os  teólogos  e  moralistas: 

Próspero  de  Aquitania,  admirador  e  sequaz  de  S.  Agos¬ 
tinho,  que,  alem  de  continuar  a  história  de  S.  Jerônimo,  compôs 
106  epigramas  incluindo  sentenças  dogmáticas  de  seu  mestre,  e  um 
poema  didático  moral  De  ingratis.  Leão  I,  Papa,  fundador  da  jerarquia 
romana,  o  qual  se  revela  pensador  profundo  e  escritor  castigado, 
nos  Sermões  e  nas  Epístolas. 

Entre  os  juristas:  os  compiladores  e  comentadores  do  código 
teodosiano.  O  ano  438  é  memorável  na  história  da  jurisprudência 
pela  publicação  feita  em  Constantinopla  desse  código,  a  que  atendeu 
por  oito  anos  uma  comissão  de  doutos  juristas.  Antes  ainda  da  morte 
de  Teodósio  II,  imperador  do  Oriente  (450)  foi  também  publicada, 
com  o  título  Consultatio,  a  coleção  das  consultas  legais  e  dos  pare¬ 
ceres  expressos  a  tal  propósito  pelos  juristas  do  tempo. 

Entre  os  retóricos:  G.  SÓLIO  ÁPOLINARIOJ  SiDÔNlO,  que, 
nascido  em  430  cie  família  ilustre,  bispo  de  Clermont  nos  últimos 
tempos  de  sua  vida,  pertenceu  à  escola  gálica  e  deixou  24  composi¬ 
ções  poéticas,  escritas  algumas  em  hendecassílabos  (metro  que  come¬ 
çava  então  a  ser  preferido),  alem  de  9  livros  de  cartas. 

Entre  os  gramáticos:  ;  Fábio  Planciade  FulgÊncio. 
Floresceu  pelo  ano  500  e  deixou:  1,°  Mythologicon  (libri  III)  absurda 
e  arbitrária  explicação  dos  mitos  antigos:  2.°  V irgiliana  eonlinentia 
alegoria  da  Eneida  vergiliana,  3.°  De  abstrusis  serm&nibus,  explica-’ 
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çao  de  63  palavras  desusadas  ou  raras.  Houve  também  ,  + 

rULGÊNCIO  bisnr,  rio  Sr  •  ,  tamDem  um  outro 

uma  historia  De  aetatibus  mundi.  Pela  semelhança  do  líl™3  f 
gramatico  Fulgência,  foi  por_  alguns  supos^wSstc  °  &°  ^ 

fv,  _  ,  ,  ?  sexto  _  século  da  era  cristã 

queda  do  império  o cidental  à  morte  de  Justimano 
(476  —  565  p.  C.) 


Sob  Teodorico,  sucessor  de  Odoacre, 
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ticular  a  Apolônio  Díscolo.  Por  ioda  a  idade  média  a  sua  gramática 
íoi  julgada  um  modelo  no  gênero,  frequentemente  copiada  e  resu¬ 
mida.  São  ainda  tratados  gramaticais  de  Prisciano:  l.°  De  duodecim 
versibus  Aeneados  principalibus;  2.°  De  accentibus,  que  talvez  se 
deva  atribuir  a  autor  mais  recente;  3.°  De  jiguris  numeroruni  el  de 
nutnis  vel  ponderibus;  4.°  De  metris  Terentii  aliorumque  comicorum; 
5.°  De  Pra eexercita mentis  rhetoricae,  tradução  do  grego  de  Hermóge- 
nes.  Finalmente  citamos  dele  uma  tradução  de  Dionísio,  com  o  tí¬ 
tulo  De  orbis  situ  em  1086  hexâmeíros,  e  um  Panegírico  ao  imperador 
Anastácio. 

Eutiques,  discípulo  de  Prisciano,  é  conhecido  por  alguns 
ti-abalhos  de  índole  gramatical,  compostos,  durante  a  vida  do  mestre, 
um  dos  quais,  A  rs  de  verbo,  ainda  subsiste. 

M.  Aurélio  Cassiodoro.  Nasceu  de  ilustre  e  abastada 
família  de  Brúcio  em  480  e  assinalou-se  não  só  pelos  grandes  méritos 
pessoais  e  por  sua  cultura,  mas  também  pelos  cargos  públicos  aos 
quais  foi  sucessivamente  elevado  por  vários  soberanos.  Obteve  o 
consulado  de  Teodorico  e,  como  seu  ministro,  teve  por  certo  tempo 
a  administração  de  todos  os  negócios  políticos.  Após  a  queda  de  Vi- 
tige,  retirou-se  num  mosteiro  de  Brúcio  (Vivarium)  que  ele  mesmo 
fundara  e  onde  morreu  em  757  em  idade  muita  avançada.  A  produção 
literária  de  Cassiodoro  deve  ser  dividida  em  dois  períodos,  conforme 
pertencer  ao  tempo  anterior  ou  posterior  à  sua  vida  pública.  Do 
primeiro  período  são: 

l.°  Chronica,  história  do  mundo  desde  as  mais  remotas 
origens;  2."  Historia  Gothorum,  da  qual  infelizmente  apenas  possui- 
mos  um  epítome  feito  por  Jordanis  (historiádor  godo  da  metade 
do  6.°  século);  3.°  Variorura  (livri  XII)  onde  se  encontram  documentos 
e  atos  oficiais  do  reino  de  Teodorico  e  o  espitolário  do  autor.  E  do 
segundo  período:  l.°  Lecüones  divinae;  2.°  Institutiones  divinarum 
et  saecularium  literarum;  3.°  alguns  tratados  de  gramática  e  de  orto¬ 
grafia. 

Vários  escritores,  seguindo  o  exemplo  de  Cassiodoro,  com¬ 
puseram  histórias  especiais;  entre  esses  GregÓRIO  de  Tours,  (nobre 
da  Alvérnia  que  morreu  bispo  de  Tours  em  594),  a  História  dos  Francos 
(libri  X)  GildaS  (Bretão),  da  segunda  metade  do  século,  a  História 
da  Bretanha  desde  a  chegada  dos  Saxões. 

Venancio  Fortunato,  bispo  de  Poitiers,  cultivou  a  lírica 
e  a  épica  sacra,  o  panegírico;  o  Papa  GregÓRIO  I  (Magno)  deixou 
hinos  e  promoveu  o  canto  eclesiástico. 

Isidoro  de  Sevilha.  E  o  último  escritor  do  qual  faremos 
menção  pois  que  nasceu  talvez  nos  últimos  anos  do  império  de  Jus- 
íiniano,  se  não  depois,  e  mesmo  não  possuindo  vastos  conhecimentos 
e  profundo  espírito  crítico,  fez,  contudo,  muito  para  a  conservação 
e  difusão  da  antiga  literatura.  Dos  seus  numerosos  escritos  o  mais 
importante  é  o  intitulado  Origines  (libri  XX)  espécie  de  enciclopédia 
que  traía  dc  muitos  e  variados  argumentos  e  que  supre,  com  seu 


conteúdo,  as  obras  perdidas.  Com  Isidoro,  portanto,  se  encerra  o 
nosso  breve  estudo  da  literatura  latina,  a  qual  cessa  quando  a  lingua¬ 
gem  falada  difere  substancialmente  da  escrita. 

Resta-nos  lançar  um  olhar  às  condições  da  jurisprudência, 
que  fora  já  fulgidíssima  glória  de  jRoma,  como  também  ao  código 
justiniano.  A  necessidade  de  recolher  um  corpo  de  leis  fizera-se  sentir 
nos  paises  do  ocidente  mesmo  antes  que  nos  do  império  do  Oriente; 
não  só  porque  no  Ocidente,  apesar  das  invasões .  bárbaras,  a  juris¬ 
prudência  sempre  tivera  cultores,  mas  ainda  porque  as  condicões 
dos  vencedores  e  dos  vencidos  deviam  ser  definidas  em  via  legal. 
E  foram  tentativas  o  Edito  de  Teodorico,  a  Lex  romana  Visigothorum, 
a  Lex  Burgundiorum. 

No  Oriente  no  ario  528  o  imperador  Justiniano  encar¬ 
regou  uma  comissão  de  eminentes  jurisconsultos,  presidida  pelo  céle¬ 
bre  Triboniano,  de  compilar  o  que  foi  chamado  Cor  pus  juris, 
do  qual  o  Codex  Ju.stinian.eus  contem  as  disposições  imperiais,  os 
Digesta  (Pandetãs)  o  espírito  da  legislação  romana  antiga;  as  Ins- 
titutiones  encaminham  para  o  estudo  das  leis  as  NoveUae  compreen¬ 
dem  os  acréscimos.  Justiniano  teve  em  mira  tornar  imortal  o  seu 
nome,  e  por  termo  às  controvérsias  dos  juristas,  com  uma  legislação 
absolutamente  uniforme. 
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Falsus,  57,  V. 

Família,  20,  a. 

Fas,  42. 

Fauces,  30,  c. 

Febris,  29,  4. 

Festas,  em  -alia,  45. 

Ficus  (adj.  em  Jictts,  dicas 
e  mias),  56,  d. 

Filia,  19;  20,  a. 

Filius,  20,  a;  22;  25,  a. 
Finis,  36. 

Fors,  34. 

Fortuna,  21. 

Frações,  67. 

Frater,  pág.  35. 

Fraus,  30,  c. 

Fretum,  39,  e. 

Drugi,  54,  a;  56,  i. 

Frux,  34. 

Genitivo  partitivo,  60,  a. 
Genius,  22,  b. 

Glis,  30,  c.  . 

Gracüis,  56,  b. 

Gratia,  21. 

Hic,  pron.  70;  advérbio. 

de  lugar,  142. 

Hortus,  26. 

Humilis,  56,  b. 

Idem,  70. 

Idoneus,  56,  c. 

Ille,  70. 

Imbecillis,  56,  b,  obs. 
Immemor,  pág.  57. 
Impedimentum,  26. 
Impetus,  39,  /. 

Impos,  pág.  57. 

Imp.ubes,  pág.  57. 

Inclitus,  57,  V. 

Incremento,  163,  a. 

Inferus,  57,  III.  ' 

Infitias,  43. 

Inpps,  pág.  57. 

Instar,  42. 

Interjeições,  152. 

Interior,  57,  IV. 

Ipse,  70.  ; 


Ipse  e  met  reforçativos 
dos  pronomes  pessoais 
68,  d. 

Is,  70. 

Isaac,  42. 

Iste,  70. 

Iter,  33. 

Jacob,  42. 

Jecur,  33. 

Jerusalem,  42. 

Jesus,  37. 

Jocus,  46. 

Josepli,  42 
Jubar,  32,  a. 

Jugerum,  45. 

Júpiter,  pág.  55. 

Jus,  35. 

Juvenis,  30,  a;  57,  V. 
Lacus,  38. 

Laus,  30,  c. 

Liberta,  19. 

Lis,  30,  c. 

Littera,  21. 

Locuples  pág  58. 

Locus,  46. 

Longe,  60,  c. 

Longinquus,  57,  V. 

Ludus,  26. 

Macte,  54,  a. 

Magis,  na  formação  do 
comparativo,  56,  c;  57, 
VII,  obs. 

Magnus,  57,  I. 

Malus,  57,  I. 

Mane,  42. 

Manna,  42. 
xMas,  30,  c. 

Mare,  55. 

Mater,  20,  a;  pág.  35. 
Maturus,  56,  /. 

Maxime,  na  formação  do 
superlativo,  56,  c:  57 
VII,  obs. 

Meme,  68,  d. 

Memor,  pág.  57. 

Mensis,  30,  c. 

Met  e  ipse  reforçativos 
dos  pronomes  pessoais, 
68,  d. 

Metátese,  163,  b. 

Meus,  22,  c;  69. 

Milia,  63,  b. 

Mille,  65,  a. 

Minus...  quam,  59,  a,.  2. 
Modius,  25,  c. 

Morfologia  analítica,  153- 
-163. 

Multo,  60,  c. 

Mulíus  57,  II. 

Munus,  33. 

Mus,  50,  c. 

Naris,  36. 

Nauci,  43. 

Necesse,  54,  a. 


Néctar,  52,  a. 

Nefas,  42. 

Nemo,  ág.  84. 

Nequam,  54,  a;  56,  i. 
Neuter,  76,  a. 

Njhil,  Nil,  77,  a. 
Nihilum,  77,  b. 

Nix,  30,  c. 

Nomes  gregos,  47-49. 
Nonnullus,  76,  e. 

Nos,  68. 

Noster,  69. 

Nostras,  69. 

Nostrum,  nostri  68  b 
Novus,  57,  V. 

Nullus,  62,  a;  76,  d. 
Nummus,  25,  c. 
Numquis,  74. 

Ocys,  56,  h. 

Omnium,  60,  c. 

Opera,  21. 

Ops,  34,  36. 

Optimates,  30,  c. 

Os,  35. 

Panis,  30,  c. 

Paragoge,  163,  b. 

Parens,  30,  e. 

Pariter...  ac,  59,  a. 

Pars,  36. 

Particeps,  pág.  57. 

Partus,  38. 

Parvus,  57,  I. 

Pascha,  42. 

Pater,  20,  a;  pág.  35. 
Pauper,  pág.  57. 

Pecu,  38. 

Pelagus,  pag.  30,  3. 
Penates,  50,  c. 

Per,  prae  indicando  super¬ 
lativo,  56,  j. 
Permutação,  163,  b. 
Pessum,  43. 

Prius,  56,  c,  obs. 

Plebs,  45. 

Plurimus,  57,  II. 

Plus,  píuris,  57,  II. 
Pondo,  42. 

Portus,  3S. 

Póstera,  pág.  54. 
Pósteras,  577  HL 
Potís,  56, 

Praeceps,  pág.  58. 
Praeciçue,  57,  VII,  obs. 
Preposições  que  regem  o 
ac.  146;  que  regem  o 
ablativo,  147 ;  que  regem 
o  ac.  e  o  ablativo,  148. 
Prex,  34. 

Princens,  pág.  57. 

Prior,  57,  IV. 

Probabilis,  57,  V. 
Propinquus,  57,  V. 
Prosperus,  56,  /. 

Prótese,  "165,  b. 


Providus,  56,  d. 
Pulcher,  56,  a. 
Quadrupes,  pág.  57. 
Ouaestus,  39,  b. 
Qualiscumque,  78,  a. 
Qualis,  75. 

Quam,  59,  a,  b ;  60, 
Quantus,  75;  77,  c. 
Quantuscumque,  78, 
Quere  us,  3S. 

Quj,  71. 

Quicumque,  76,  .<7,  II. 
Ouidam,  76,  g,  I. 
Quilibct,  76,  g,  IV. 
Quis,  72. 

Quisnam,  74. 
Quispiam,  76,  j,  IV. 
Quispiam,  76,  /,  III. 
Qu isque,  76,  j,  I. 
Quisquis,  76, },  V. 
Quivis,  76,  g,  III. 
Quod,  71. 

Ravis,  29,  3. 

Renes,  30,  c. 

Requies,  45. 

Res,  40. 

Reses,  pág.  57. 
Respublica,  50. 
Rostrum,  26. 

Rus,  35. 

Sacer,  57,  V. 

Sal,  32,  a;  36. 

Satur,  52,  obs. 

Sedes,  30,  b. 

Semis,  42. 

Senatus,  39,  b. 

Senex,  53;  57,  V. 


Sescenti,  62,  c. 

Sese,  68,  d. 

Sestertiiis,  25,  c. 

Similis,  56, 

Sitis,  29,  3. 

Solus,  62,  a;  76,  d. 

Sors,  36. 

Sospes,  pág.  57. 

Specus,  38. 

Spons,  54. 

Stremius,  56,  c,  obs. 
Substantivos  gregos,  47-49 
Sui,  68. 

Sumptus,  39,  b. 

Supelíex,  33. 

Superlativo  cf.  compara¬ 
tivo. 

Superstes,  pág.  57. 
Superus,  57,  III. 

Supplex,  pág.  57. 

Sus,  33. 

Suus,  69. 

Síncope,  163,  b, 

Talis...  qualis,  79. 

Tam...  quam,  59,  a. 
Tantus,  77,  c. 

Te,  reforcativo  de  tu, 
68,  d.  / 

Teres,  pág.  57. 
Terraemotus,  50. 
Terrigena,  20,  c. 

Tete,  68,  d. 

Tonitrus,  39,  a. 

Tot...  quot,  79. 

Totus,  62,  a;  76,  d. 

Tribus,  38. 

Tu,  68. 
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Tumultus/  39,  b. 

Tussis,  29/5. 

Tuus,  69. 

Uber,  pág.  57. 

Ullus,  62,  a;  76,  d . 
Ulterior,  57,  IV. 

Unus,  62,  a;  76,  d. 

Unus  (onmium),  60,  e. 
Unusquisque,  76,  /,  II. 
Uter,  73. 

Utercumque,  76,  a. 
Uterlibet,  76,  íz. 

Uterque,  76,  a. 

Uter  vis,  76,  a. 

Vacuus,  56,  c,  obs. 

Vai  de,  57,  VII,  obs. 

Vas,  45. 

Vates,  30,  b. 

Vel,  60,  c. 

Venum,  43. 

Versicolor,  pág.  57. 

Veru,  38. 

Vester,  69. 

Vestras,  69. 

Vestrum,  vestri,  68,  b. 
Vetus,  pág.  58;  57,  V. 
Vigii,  pág.  57. 

Vigilia,  21. 

Virus,  27,  2. 

Vis,  29,  3;  30,  c ;  34. 

Vix,  34. 

Volucris,  30,  c. 

Volus,  (adj.  em  volus, 
dicas,  jicus),  56,  d. 

Vos,  68. 

Vulgus,  pág.  30,  2. 
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ÍNDICE  VERBAL 
MORFOLÓGICO  E  SINTÁTICO 

I.  -  MORFOLÓGICO 

O  primeiro  algarismo  indica  a  página ,  o  segundo  o  número  progressivo  dos 
parágrafos  marginais  ou  da  lista  verbal  dos  verbos  irregulares;  as  letras  do  alfabeto 
indicam  as  suas  subdivisões. 

*  ABREV.:  c  =  {verbo)  composto. 

II. - SINTÁTICO 

As  citações  cm  grifo,  que  veem  depois  da  letra  A.  {  —  Sintaxe),  referem-se  às 
construções  sintáticas.  Ô  primeiro  algarismo  indica  o  número  marginal  progressivo 
dos  parágrafos.  As  tetras  do  alfabeto  ou  os  algarismos  as  suas  subdivisões. 

Abeo,  138,  132  e  nota  III,  Adjuvo,  120,  6,  c. —  A.  Amitto,  126,  116,  c. 

pág.  141.  247,  a.  Amplector,  131,  221. 

Abigo,  122,  57,  c.  Adipiscor,  110,  110,  obs.;  Ango,  126,  114,  c. 

Abdo,  120,  3,  c;  122,  53.  131,  220.  —  A.  453,  b,  Antecedo,  A.  288. 

— *A.  192,  obs.  2.  III.  Anteeo,  A.  288;  311. 

Adjlcio,  12õ',  105,  c.  Admiroí',  S.  379,  0.  Aniniadverto,  129,  178,  c. 

Abluo,  120,  7.  Admoneo,  121,  35,  c.  —  — A.  379,  a;  391. 

Abnuo,  122,  54,  c.  A.  252;  274;  381,  d,  IV.  Antecelio,  122,  59.  —  A. 

Aboleo,  120,  15.  Adnuo,  122,  54.  28S;  311. 

Abscido,  123,  54,  c.  Adorior,  133,  254,  c.  Antepono,  127,  133,  c. 

Absolvo,  A.  234;  356,  b.  Adsentio,  130,  207,  c.  Antisto,  120,  12.  c. 

Abstergeo,  122,  45,  c.  Adsequor,  132,  259,  c.  Aperio,  130,  195. 

Abstineo,  S.  223,  c.  Adsum,  89,  82.  A.  284,  Appareo,  ò .  236,  a. 

Absum,  89,  82.  —  A.  186,  a,  obs.  1;  401,  b,  II.  Apparet,  A1.  377,  a. 

c;  284,  b.  Advenio,  A.  192.  Appello,  as,  avi,  are,  238, 

Abundo,  A.  231.  Adversor,  A.  285,  a.  b:  S.  259,  a. 

Abutor,  132,  241,  c.  Aestimo,  A.  212.  Appello,  is,  appuli,  ere, 

Accedit,  A.  450,  obs.  1.  Affero,  106,  104,  f;  !o5,  126,  126,  c.  A.  192; 

Accedo,  123,  68,  c.  129.  356. 

Accidit,  149,  140,  III.  Afficio,  107,  107;  124,  Appeto,  127,  129,  c. 

S.  461,  a.  87,c. — A.  209,  d.  Arbitror,  S.  364,  obs.  2. 

Accio,  121,  21,  c.  Afíicior,  124,  87,  c.  Arcesso,  A.  234. 

Accipio,  123,  66.  —  A.  Affirmo,  A.  379,  a.  Ardeo,  120,  17. 

209,  b;  222;  379,  a.  Affligo,  122,  56.  Arguo,  122,  60.  —  S.  234. 

Accurro,  .124,  78,  c.  Affluo,  A.  231.  Arripio,  107,  107. 

Accuso,  A.  234.  Ago,  122,  57.  —  A.  379,  Ascisco,  129,  183. 

Acquiro,  127,  156,  c,  c;  453,  b,  I.  /vspergo,  A.  257. 

Accubo,  119,  2,  c.  Aggredior,  131,  225,  c.  —  Aspicio,  107,  107;  l-o,  61. 

Acuo,  122.  54.  A.  250;  360,  a.  —  A.  391. 

Addo,  A.  450,  obs.  1.  Agnosco,  129,  190.  Assentior,  132,  243.  —  A. 

Adduco,  106,  104,  /;  453,  Aio,  144,  136.  •  •  A.  485.  216,  a. 

b.  III.  Algeo,  120,  16.  Assuefacio,  124,  87,  c. — 

Adeo,  138,  132,'  nota  III,  Aliicio,  125,  102,  c.  A.  3/5,  b. 

IV.  —  A.  250.  Alo,  122,  58.  —  A.  207.  Assuesco,  A.  375,  b. 

Adliereo,  121,  28,  c.  Amo,  98,  '96;  99,  97;  Assuefio,  124,  87,  c.  —  A. 

Adhibeo,  121,  27,  c.  116,  116;  116,  117.  575,  b. 

Adimo,  124,  84,  c.  Ambio,  138,  132,  nota  III.  Assentior,  A.  216,  d. 

Adjicio,  107,  107;  125,  Ambulo,  A.  191;  215,  obs.  Assequor,  A.  453,  b,  III. 

105,  c.  —  A.  450,  obs.  1.  1.  Attendo,  128,  165,  c.  ^ 

Adjungo,  125,  106,  c.  Amido,  130,  194.  Attinet,  A.  282,  b;  37o,  a. 
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Attingo,  128,  163,  c. 
Attollo,  129,  169,  c;  135, 
129,  c. 

Audeo,  133,  255. —  A. 
375,  b. 

Audio,  104,  102;  105,  103; 
S.  222,  b;  379,  a;  392; 
406,  obs.  2. 

Aufero,  135,  129. 

Aufugio,  107,  107;  125, 
97,  c. 

Augeo,  120,  18. 

Auxilior,  A.  283. 

Ave,  148,  139,  b. 

Bello,  A.  216,  d.  • 

Benedico,  106,  104,  /.  — A. 
283. 

Bibo,  123,  62. 

Blandior,  132,  244,  A.  283. 
Cado,  123,  63. 

Caedo,  123,  64. 

Calefacio,  106,  104,7;  124, 
87,  c;  136/5130,  obs,  1 

Calefio,  124,(87,  c;  136, 
130,  obs,  I 

Cano,  123,  63.  —  A.  209: 
292,  obs.  2. 

Capio,  107,  107;  108,  109, 
„  103,  A.  123,  375,  b.  ' 
Careo,  A.  231. 

Carpo,  123,  67. 

Caveo,  120,  19.  —  A.  286; 
374,  c. 

Cedo,  123,  68. 

Cedo,  14S,  139,  c 
Ceio,  A.  254. 

Ceno,  120,  9.  —  A.  214. 
Censeo,  121,  20.  —  A. 

236  c;  381,  d,  II. 

Cerno,  123,  69.  —  A.  391 
Certo,  A.  216,  d. 

Cxeo,  121,  21. 

Cingo,  Í23,  70. 

Circumngo,  122,  57,  c. 
Circumdo,  119,  3,  c.  —  A 
257. 

Çjfcumsisto,  128,  153,  c. 
Circumsto,  120,  12,  c* 

128,  153,  c. 

Cii-cumvenio,  A.  250. 

Clamo,  A.  485. 

Clauclo,  123,  71. 

Coarguo,  122,  60,  c.  —  A 
234. 

Cõemo,  124,  84,  c. 

Coepi,  146,  138.  —  A.237; 

283,  obs.  2;  375,  b;  362. 
Cogito,  A’.  209,  b;  3 75,  b- 
379,  a. 

Cogo,  122,  57,  c.  —  A 
192;  237;  279,¥í; '387, 
c;  453,  b,  III.  ' 


Cognosco,  129,  190.  —  A 
222;  236,  c;  375,  obs. 
a,  b;  379,  a;  406,  obs.  2. 
Cohaereo,  121,  28.  c. 
Colligo,  126,  108,  c.  — A 
192. 

Colloco;  A.  191. 

Coiloquor,  131,  228,  c 
A.  216,  d. 

Colo,  123,  72. 

Comburo,  129,  175,  c. 
Comedo,  124,  83,  c. 
Comiíatus  (par.  de  comi- 
tor)  A,  227,  obs.  4. 
Comitor,  110,  110,  obs. 
Commoneo,  A.  274. 
Commoveo,  121,  37,  c. 
Committo,  126,  116,  c. 
Communico,  A.  216,  d. 
Como,  124,  84,  c. 
Comparo,  A.  216,  d. 
Comperio,  130,  201,  c 
—  A.  379,  a. 

Compingo,  125,  103,  c. 
Complector,  110, 110,  obs.; 

151,  221,  c. 

Compleo,  A.  231. 

Concedo,  A.  379,  b;  382, 
g;  453,  b,  III. 

Concino,  125,  65,  c. 

Concio,  121,  21,  c. 
Conclamo,  A.  379,  a. 
Concoquo,  123,  76.  c. 
Concupisco,  129,  185. 
Concurro,  124,  78,  c. 
Concutio,  107,  107;  127, 
137,  c. 

Condemno,  A.  234;  235. 
Conde,  119,  3,  c;  122,  53,  c. 
Conduco,  124,  83,  c. 
Conducit,  A.  577,  a. 
Confercio,  150,  197,  c. 
Confero,  106,  104,  h  135 
129,  —  A.  216,  d. 
Coníicio,  107,  107;  124 
87,  c;  136,  150. 

Coníido,  JÍ5,  115;  135, 
256,  c.  - —  A.  258,  b  • 
5S1.  c. 

Confiteor,  110,  110,  obs  ■ 
131,  212,  c. 

Confiigo,  122,  56,  c. 
Confringo,  125,  95,  c. 
Confugio,  107,  107. 

Congero,  125,  100,  o: 
Congredior,  131,  225,  c. 
Congrego,  A.  192. 

Conjicio,  125,  105,  c. 
Conjungo,  125,  106,  c. 

—  S:  216,  d  - 
Connecto,  126,  118,  c. 
Conor,  A.  375,  b;  433,  obs. 


Conscendo,  A.  356,  a. 
Consequor,  132,  239  c 
—  A.  453,  b,  .  III 
Consentio,  130,  207  c 
A.  216,  d. 

Consero,  rui,  128,  149,  c. 
Consero,  sevi,  128,  150,  c. 
Concedo,  A.  379,  b. 
Consido,  123,  73.  —  A 
186,  d. 

Consisco,  129,  194. 
Consisto,  128,  153,  c. 
Conspicio,  123,  fjl.— A. 391. 
Constat,  A.  577,  a. 
Constituo,  A.  191;  375, 
b;  379,  b;  3S2,  j;  453, 
o,  III. 

Consto,  120,  12,  c.  —  A 
211. 

Construo,  128,  161,  c. 
Consulo,  123,  74.  —  A 
256,  c;  286;  453,  b,  I. 
Consumo,  124,  84,  c. 
Consurgo,  127,  140,  c. 
Contemno,  123,  75. 
Contendo,  128, 165,  c. — A 
375,  b;  455,  b,  I. 

Contero,  129,  166,  c. 
Contexto,  129,  167,  c. 
Contineo,  A.  209,  b. 
Contingit,  A.  461,  a. 
Contingo,  128,  163,  c. 
Contorqueo,  122,  47,  c. 

Contraho,  129,  170  ’c  _ 

A.  192. 

Contundo,  129,  173,  c. 

Convênio,  130,  210  o  _ 

S.  192,  obs.  1.  ’ 
Convenit,  A.  377,  a. 
Converto,  129,  178,  c. 
Convinco,  A.  234. 
Convoco,  A.  192. 
Cooperio,  130,  195,  c. 
Cogo,  122,  57,  c.  —  A 
3 79,  b;  387,  e. 

Conficio,  106,  104,  f ; 
Conjicio,  107,  107. 

Conor,  A.  375,  b. 
Consequor,  132,  239,  c. 
Conspicio,  107,  107. 

Coquo,  123,  76. 

Corrigo,  127,  140,  c. 
Corripio,  107,  107. 
Corrumna,  127,  143,  c. 
Credo,  122,  53,  c.  —  A. 
242;  236,  c;  364,  obs. 

2;  379,  a. 

Creo,  A.  236,  c. 

Crepo,  119,  1. 

Cubo,  119,  2. 

Cumulo,  A.  231. 

Cupio,  107,  107;  124,  77. 

—  A.  237;  375,  b;  379,.  : 

;  b;  382,  a. 
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Curo,  S.  237;  387,  c; 

404;  453,  b,  I. 

Curro,  124,  78,  —  S.  191; 
250. 

Damno,  S.  234;  235. 

Debeo,  121,  27,  c.  — •  S. 
237;  283,  obs.  2;  361; 
375,  b;  478,  obs.  J;  479, 
obs.  1. 

Decedo,  123,  68,  c.  —  S. 
223,  a. 

Decerno,  123,  69,  c.  —  S. 

379,  b;682,J;  453,  b,  III. 
Decerpo,  123,  67,  c. 

Decet,  149,  140,  II,  —  S. 

248,  a;  375,  d;  377,  a. 
Decipio,  123,  66,  c. 
Declaro,  S.  236,  c;  379,  ci. 
Dedecet,  149,  140,  11.  — 

i?.  248,  a;  377,  a. 

Dedlsco,  129,  187,  c. 

Dedo,  122,  53,  c. 

Dedoceo,  c?.  254. 

Detendo,  5’.  223,  c. 
Detido,  124,  87,  c;  156, 
130.  —  c?.  233;  247,  b, 
Defit,  148,  139,  d. 
Deflecto,  125,  92,  c. 

Defleo,  ó’..  249. 

Defungor,  131,  224,  c. 
Dego,  122,  57,  c. 

Dejicio,  S.  223,  c. 

Deiectat,  S.  375,  a. 
Delector,  S.  204. 

Deleo,  100,  98;  101,  99. 
Deligo,  126,  108,  c. 
Delinquo,  126,  110,  c. 
Demetior,  cí.  dimetior. 
Demo,  120,  4;  124,  84,  c. 
Demoíior,  132,  249,  c. 
Depello,  126,  126,  c. 
Dependeo,  121,  38,  c. 
Deposco,  130,  192,  c. 
Depromo,  124,  S 4,  c. 
Derideo,  121,  41,  c.  —  S. 

249. 

Derigo,  127,  140,  c. 
Descisco,  129,  186. 
Describo,  128,  148,  c. 
Desero,  128,  149,  c. 
Designo,’  ób  236,  c. 

Desii,  S,  362,  à. 

Desilio,  130,  203.  .c. 
Desino,  128.  152,  c.  —  Si 
237;  375,  b. 

Desipio,  107,  107;  127; 
145,  c. 

Desisto,  128,  153,  c.  - —  S. 

223,  c;  362,  a;  365,  b; 
Despido,  107,  107;  123, 
61,  c. 

Destringo,  128,  160,  c. 
Desum,  89,  82.  — -  S.  284; 
401,  b,  2;  475,  d. 


Detego,  128,  164,  c. 
Detendo,  128,  165,  c. 
Deterreo,  S.  419. 

Detineo,  S.  419. 

Detorqueo,  122,  47,  c. 
Devoveo,  122,  52,  c. 

Dico,  106,  104,  j;  106, 

105,  c;  124,  79.  —  í. 
174,  g;  229;  236,  b;  240; 
241;  242;  259,  a;  375, 
obs.  a,  b;  579,  a;  381,  a; 
406,  obs.  2;  485. 
Diftero,  135,  129. 

Diffido,  115,  115;  133, 
256,  c.  —  S.  285,  c. 
Diffindo,  125,  90,  c. 
Dignor,  S.  219,  b,  II, 

obs.;  379,  c. 

Digreclior,  131,  225,  c. 
Dilabor,  131,  227,  c. 
Diligo,  126,  108,  c. 

Diluo,  126,  112,  c. 

Dimetior,  110,  110,  obs.; 

132,  248,  c. 

Dimico,  S.  216,  d. 

Dimitto,  126,  116,  c. 
Dirimo,  124,  84,  c.  —  S. 
223,  c. 

Diripio,  127,  139,  c. 

Diruo,  127,  144,  c. 
Discedo,  S.  22o,  a. 

Disco,  129,  187.  —  S.  222; 
254,  b;  291;  375,  b;  409, 
a,  obs.  1. 

Disjungo,  S.  223,  c. 
Dispergo,  128,  155,  c. 
Dispertior,  132,  251,  c. 
Dispungo,  127,  135,  c. 
Disputo,  S.  216,  d. 
Dissero,  128,  149,  c.  *—  S. 
216,  d. 

Dissentio,  130,  207,  c. 
Distinguo,  124,  80.  — -  0 - 
S.  223,  c. 

Disto,  120,  12,  c.  —  6'. 

186,  c;  223. 

Divido,  124,  81. 

Do,  119,  3.  --  S.  281; 
294,  b,  c;  401,  b,  2; 

404;  452,  //,  II;  453,  b,  I. 
Doceo,  121,  22.  —  S.  214: 

254;  375,  b;  379,  a. 
Doctus,  S.  254,  b,  obs. 
Doleo,  S:  204;  379,  c; 

357,  a. 

Domo,  120,  4. 

Dono,  S.  420;  456;  437 ;  458 
Duco,  106,  104;  j;  124, 

82.—  ó'.  212;  25S,  a; 
236,  c;  282;  294,  b; 

356,  a;  379,  a. 

Edico,  S.  379,  a;  453,  b, 
III. 


Edo,  edídi,  editum,  122, 
53,  c. 

Edo,  edi,  esum,  124,  83; 
141,  134. 

Edoceo,  S.  254  a,  b,  obs. 
Educo,  106,  104,  j;  124, 
82,  c.  —  356,  a. 

Edííco,  124,  82,  c. 

Effero,  106,  104,  f;  135, 
129. 

Efficio,  106,  104,  j;  124, ' 
87,  c.  —  S.  236,  c; 
259,  b;  38 7,  d. 

Effidtur,  S.  461,  a. 
Effingo,  125,  91,  c. 
Effodio,  107,  107. 

Effugio,  125,  97,  c.  —  iS". 
247,  e. 

Egeo,  5.  231. 

Egredior,  131,  225,  c. 
Elido,  125,  102,  c. 

Elido,  125,  107. 

Eligo,  S.  236, 

Elucet,  S.  377,  a;  110. 
Ementior,  110,  11.0,  obs.; 

132,  247,  c. 

Emetior,  152,  248,  c. 
Emico,  120,  8,  c. 

Emo,  124,  84.  —  .S1  .  213; 

222. 

Emorior,  132,  229,  c. 
Enitor,  5.  375,  b. 

Eo,  106,  105,  c;  138,  132 
e  notas  I,  II.  —  i_S\  209, 
b;  250;  294,  c. 

Eripio,  127,  139,  c. 
Erubesco,  S.  357,  a. 
Erudio,  S.  207. 

Esurio,  130,  196. 

Evado,  236,  ir. 

Evello,  124,  85. 

Evenit,  S.  46Í,  a. 
Exardesco,  129,  188. 
Excedo,  123,  68,  c. 
Excello,  122,  59,  e.  —  S. 
288;  311. 

Excio,  121,  21,  c. 

Excipio,  123,  66,  c. 
Excoio,  123,  72,  c. 
Excudo,  124,  86. 

Exeo,  138,  132,  nota  III. 
Exhaurio,  130,  200,  c. 
Eximo,  124,  84,  c. 
Existimo,  S.  212;  236,  c; 
240;  241;  242;  259,  -  a; 
379,  a 

Existo,  S.  236,  a;  475,  d. 
Exordior,  132,  250,  c. 
Exorno,  .  S.  207,  obs.  2. 
Exspecto,  S.  433,  obs.; 
Expedit,  S.  '677 ,  a. 
Expello,  126,  126,  c.  —  S. 
223.  _ 

Expergiscor,  131,  222. 
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Exf^-110’o110'  obs-- 

p  lo2/  24,0o  —  <£•  433,  Obs. 
Expeto,  12/,  149,  c. 
Expleo,  S.  231. 

Explico,  as,  avi,  120,  5. 
Explico,  as,  cui,  120,  5 
Exposco,  130,  192  c 
Exprimo,  127,  134,  c. 
Exquiro,  127,  136  c 
Exsisto,  12S,  153,  c. 
Extendo,  128,  165,  c 
Extmguo,  124,  80,  c. 

Ex,o°n0'  I29-  169-  c;  155, 
IJ. 9,  c. 

Extorqueo,  122,  47,  c 
Extrudo,  129,  172  c 
Exíruo,  128,  161,’ c. 
Exubero,  S.  231. 

Exulto,  S.  204. 

Exuo,  LV.  231;  257 
Facio,  106,  104,  j;  107, 

10/,  124,  87,  —  S.  212; 

—  reum  234;  259, 

—  certiorem,  274;  374’ 
d;  379,  a;  387,  d;  406,’ 
obs.  2;  450,  b. 

Falht,  S.  24S,  b. 

Fallo,  125,  88. 

Farcio,  130,  197. 

Fastidio,  S.  375, 

Fateor,  131,  212. 

Fatur,  146,  137.  j 

Faveo,  121,  23. 

Fero,  106,  10 4,  J;  134,  j 
128;  135,  129.  — -  S.  240-  ] 
241;  281;  379.  c.  ’  ] 
Ferio,  130,  198.  ; 

Ferveo,  121,  24.  ; 

Festino,  S.  375,  b.  j 

Fido,  115,  115;  133  256.  I 
—  S.  2S5,  b. 

Figo,  125,  89.  —  ,9.  191.  j 
Findo,  125,  90.  I 

Fingo,  125,  91. 

Fio,  124,  87;  156,  130.  —  T 
236,  a,  c;  375,  obs. 

<6 /V  427  obs.  I, 

1  *  agito,  ò.  2o5,  n;  379,  b-  T, 
382,  h;  452,  b,  II  f 
Flecto,  125,  92.  1 

Fleo,  S.  249.  j 

FEio,  125,  95.  —  S.  250.  Ir 
Fodic,  107,  107;  125,  94.  fr 
(For,  feris)  fatur,  146,  157.  I,- 
Fornudo,  S.  249  Jr 

Foveo,  121,  25.  Jn 

Frango,  125,  95.  Tp 

Fremo,  125,  96.  fn‘ 

Fruor,  131,  223.  —  S 
208;  360,  a;  402.  obs.  /.  fp 
Fugio,  107,  107;  195,  97: 
Eugií.  S.  248.  b;  575,  a.  b, 
1'ulcio,  130,  199.  in, 

Fulgeo,  121, 26;  149, 140,/. 


js-;  I  Fulget,  149,  140,  I. 
bs.  Fundo,  125,  98. 

Fungor,  115,  115;  131, 

„  224.  —  S.  402,  208; 

o.  obs.  1. 

5.  Furo,  126,  114,  c. 

Gaudeo,  115,  115;  133 
257.  —  S.  204;  252; 
379,  c. 

Gemo,  125,  99.  —  S.  249; 
357,  a. 

Gero,  125,  100.  — S.  259, 
5,  d. 

Gigno,  125,  101. 

Gignor,  S.  220. 

Glorior,  S.  204,  obs.  2- 
252;  379,  c;  383,  b. 
Gradior,  107,  107-  151 
^  225.  —  S.  250. 
Grandinat,  149,  140.  i. 

7>  Gratulor,  S-  204.  obs  j- 
379,  c;  383,  b. 

Habeo,  121,  27.  —  S.  212; 

\>  236,  c;  259,  a;  292;  294,' 

í;  379,  c;  381,  c;  594; 
450,  obs.  5. 

Habito,  S.  214. 

Haereo,  121,  28. 

Haurio,  130,  200.  —  S 
222. 

Horreo,  S.  249;  375,  b. 
Hortor,  S.  282;  452,  b,  II. 
Icio,  130,  198,  c 
■  Ico,  130,  198,  c. 

;  Ignoro,  S.  57 9.  a. 

Ignosco,  129,  ISO,  c.  j 

Illicio,  107,  107;  125,  102 
IHido,  125,  107,  c.  '  1 
Illudo,  126,  111,  c. 

Imbibo,  125,  62.  c.  —  ■?  1 
231;  254,  b. 

Imbuo,  S.  251,  a;  254,  b.  I 
Imitcr,  111,  111;  116,  116,  I 
Impedio,  S.  415. 

Impello,  126,  126,  c.  —  S.  ,  T 
387,  c;  453,  b,  III. 

ímpencteo,  121,  38,  c  T 

Impendo,  127,  127,  c.  11 
Impero,  ,5.  453,  b,  IV. 

obs.  2.  Il 

Impertio,  S.  257. 

Impertior,  132,  251,  c. 
Impetro,  c?.  453,  b,  III.  E 
Impingo,  125,  105. 

Impleo,  S.  231.  h 

Incedo,  S.  216,  c:  h; 

Incido,  12,3,  63,  c.  In 

incido,  123,  64,  c.  —  S.  In 

r  19E  In 

Incipio,  123,  66,  c.  —  2?  In 
237;  361,  a;  575,  b.  f„ 

Incito,  í.  455,  b,  III.  £n 
Incolo,  1 25,  72,  c.  In 

Increpo,  119,  I,  c.  In 


Incumbo,  125,  104. 
Incuso,  S.  234. 

131,  Indico,  124,  79,  c. 

208;  índico,  124,  79,  c. 
Indigeo,  S.  231. 

Ind  ignor,  S.  579,  c 
33,  Indo,  6'.  293. 

;52;  Induco,  S.  375,  b. 

Indulgeo,  121,  29 
49;  Induo,  „Ç.  257. 

Incn.  138,  132,  nota  III 
o9,  —  S.  250;  375, 

Infero,  135,  129. 

In f icio,  S.  231. 

2-  Eifit,  148.  139,  c. 

Informo,  S.  207. 

51  Ingemisco,  129,  189. 
Ingredior,  107,  107-  151 
225,  c.  ' 

j;  Inhaereo,  121,  28,  c. 

In j icio,  125,  105,  c.  —  S 
2;  287. 

4,  Inquam,  144,  135;  144 
4;  _  136,  obs.  —  S.  485. 
Inquiro,  327,  136,  c. 
Inrideo,  121,  41,  c. 

Inscribo,  128,  148,  c.  —  S 
y.  .  191. 

Insculpo,  127,  146,  c 

—  S.  191. 

7.  Insero,  128,  150,  c. 
Insimulo,  S.  234. 

Instituo,  S.  207;  254,  b 
Insto,  120,  12,  c. 

Instruo,  128,  161,  c.  — 

!.  207. 

Insum,  89,  82.  —  S.  284. 
c;  292,  obs.  1. 

’•  lntellego,  126,  108,  c.  —  S 
222;  379,  a;  356,  b. 
Intercedo,  S.  419,  obs.  X 
,  Intercludo,  123,  71,  c  — 
o.  223,  c;  419. 

Interclico,  S.  223,  c;  419, 
obs.  1. 

intereo,  158,  lo  2,  nota 
III. 

Interest,  149,  140,  11.  — 
ôl  275.  e  seg.;  375,  a; 
377,  «. 

Interficio,  124,  87,  c;  136, 
150. 

ínterimo,  124,  84,  c. 
Intermitto,  2f.  420. 
Interpretor,  110,  110,  obs. 
Interrogo,  S.  256,  a. 
Intersum,  89,  82. 
íntexo,  129,  167,  c. 
fntueor,  131,  218,  o. 
ínuro,  129,  175,  c. 

Invado,  129;  176,  c. 

Inveho,  129,  177,  c. 
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Invenio,  150,  210,  c.  —  N. 
256,  c;  591;  406,  obs. 
2;  475,  d. 

Invideo,  122,  51,  c.  —  S. 
2S3, 

Invito,  S.  453,  b,  III. 
Irascor,  131,  226,  —  S. 
285,  a. 

Irrideo,  S.  249. 

Irrumpo,  127,  143,  c. 
Jaceo,  S.  181. 

Jacio,  107,  107;  125,  105. 
Jubeo,  121,  30.  —  S.  379, 
b;  382,  d;  387,  b. 
Jubsor,  S.  239. 

Judicor,  N.  236,  c. 

Jungo,  125,  106. 

Juro,  120,  9.  —  S.  381,  c. 
Juvat,  120,  6.  —  S.  248, 
b;  575,  a.  - 

J uvo,  120,  6.  —  S.  247,  a. 
Labor,  131,  227. 

Laboro,  S.  204;  455,  b,  /. 
Lacesso,  S.  209,  b. 

Lacio,  107,  107. 

Laedo,  125,  107. 

Laetor,  S.  204;  379, 
Lambo,  126,  114,  c. 
Lamentor,  S.  249. 
Largior,  132,  246. 

Lavo,  120,  7. 

Lego,  102,  100;  103,  101: 
126,  108. 

Libero,  S.  225;  234. 
Libei,  149,  140,  II.  —  S. 
375,  a. 

Liceor,  131,  213. 

Licet,  149,  140,  II.  —  31 
575,  a;  577 ,  a. 

Lino,  126,  109. 

Linquo,  126,  110,  c. 
Locupleto,  S.  231,  a. 
Loquor,  131,  228,  —  S. 

209,  b.  ‘ 

Luceo,  121,  31. 

Ludo,  126,  111.  —  S.  209. 
Lucescit,  149,  140,  I. 
Lugeo,  121,  32.  —  S.  249; 
557,  a. 

Luo,  126,  112. 

Macio,  S.  257. 

Maledico,  S.  283. 

Maio,  157,  131.  —  S.  237; 
369;  375,  b;  379,  b;  382, 
<7,  b,  c;  452,  b,  II. 
Mano,  S.  232. 

Mando,  S.  453,  b,  III. 
Manco,  121,  33.  —  S. 
236,  a. 

Maturo,  S.  237. 

Medeor,  131,  214. 
Mediíor,  110,  110,  obs.  — 
S.  237;  375. 


Memini,  106,  104,  j;  146, 
138.  —  S.  273,  a;  373, 
obs.  1;  375,  b;  379,  a; 
381,  b;  409,  a,  obs.  1. 
Memoro,  S.  406,  obs.  2. 
Mentior,  132,  247. 
Mereor,  112,  112;  131,  215. 
Metior,  110,  110,  obs.; 

132,  248. 

Meto,  126,  113. 

Metuo,  126,  115.  —  S. 

575,  b;  418. 

Mico,  120,  8. 

Minitor,  S.  381,  c. 

Mínor,  .9.  379,  a;  381,  c. 
Miror,  ó'.  249;  379,  c. 
Misceo,  121,  34. 

Misereor,  131,  216. 
Miseret,  149,  140,  III.  — 
S.  260;  26). 

Mitto,  126,4;  116,  —  ,9. 

192;  281;  294,  <■. 

Moereo,  S.  204;  251. 
Molior.  132,  249. 

Molo,  126,  117. 

Moneo,  121,  35.  —  o. 
274;  381,  a,  d,  IV;  452, 
b,  II. 

Mordeo,  121.  36. 

Morior,  107,  107;  132, 
229.  —  5.  236,  a. 
Moveo,  121,  37,  —  S. 

356;  453,  b,  III. 

Multo,  i9.  235. 

Muto,  S.  192. 

Mutuor,  S.  222. 
Nanciscor,  132,  230. 
Narro,  S.  579,  a. 

Narror,  i9.  240. 

Nascor,  132,  231.  —  S. 

220,  236,  a. 

Nato,  S.  191. 

Necto,  126,  118. 

Necübi  por  ne  alicubi,  76, 
h,  obs.  2. 

Neeunde  em  lugar  de  ne 
alicunde,  76,  h,  obs.  2. 
Neglego,  126,  108,  c. 
Nego,  S.  341;  379  ;  485. 
Ne  quando  por  ne  aii- 
quando,  76,  h,  obs.  2. 
Nequeo,  142,  153,  —  S. 

257 ,  575,  b;  361. 

Néscio,  130,  206,  c.  —  S. 
375,  b;  379,  a;  436; 
437;  438; 

Ningit,  126,  119;  149, 

140,-  1. 

Nitor,  132,  232.  —  61.  209 
c;  453,  b,  I. 

Noceo,  S.  285. 

Nolo,  137,  131.  —  S:  237; 
369;  374,  b;  375,  b;  379, 
b;  382,  a,  b,  c. 


Nomino,  S.  236,  b;  259,  a. 
Nosco,  129,  190. 

Novi,  146,  138. 

Nubo,  126,  120. 

Nudo,  S.  251. 

Nuntio,  S.  192;  379,  a; 
381,  a. 

Nuntior,  i9.  240. 

Obeo,  138,  132,  nota  III. 
Oblino,  126,  109,  c. 
Obliviscor,  132,  233;  126. 

109,  c.  —  S.  273,  *; 
375,  b,  360,  a;  379,  a. 

Obruo,  127,  144,  c. 
Obscquor,  132,  239,  c. 
Obsideo,  121,  42,  c. 
Obsisto,  S.  419. 

Obsto,  S.  419. 

Obsum,  89,  82.^ —  S.  284. 
Occído,  1 23.  63,  c. 
Occído,  c;  125,  64,  c. 
Occulo,  126,  121. 

Occulto,  126,  121,  c. 
Ocurro,  ;9.  192;  283. 

Odi,  146,  138.  —  S.  360, 
Offero,  135,  129. 

Officio,  124,  87,  c.  —  S. 
419. 

Oleo,  S.  251;  257,  b. 
Omitto,  S.  450,  obs.  1. 
Onero,  S.  231. 

Operio,  130,  195,  c. 
Opinor,  S.  364,  obs.  2; 
379,  a. 

Opitulor,  S.  283. 

Oportet,  149,  140,  II  — 
S.  575,  a;  577 ,  a,  obs. 
1;  478,  obs.  j;  479, 
obs.  1. 

Opperior,  132,  245,  c. 
Opprimo,  127,  134,  c. 
Opto,  ,S\  379,  b;  382,  li; 

452,  b,  II. 

Orbo,  i5".  231. 

Ordior,  132,  250. 

Orior,  106,  105,  c;  133, 
254,  —  S.  220;  221. 
Orno,  207,  obs.  2. 

Oro,  S.  254,  a;  256,  a;  452, 
b,  II. 

Ostendo,  128,  165,  c. 
Paciscor,  110,  110,  obs.; 
132,  234. 

Paenitet,  149,  140,  Iíi.  — 
,9.  260;  261;  575,  a. 
Pando,  126,  121. 

Pango,  125,  105,  c;  126, 
123. 

Parco,  126,  124,  —  S. 
283. 

Pario,  107,  107;  126,  125. 
Paro,  S.  575,  b. 

Partior,  110,  1 10,  obs.; 

110,  114;  132,  251. 
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Pasco,  130,  191.  —  S. 
207. 

Pascor,  130,  190;  c. 
Patefacio,  124,  87,  c; 

136,  130. 

Patefio,  124,  87,  c. 

Pateo,  S.  225. 

Patior,  107,  107;  133, 

235.  —  J.  379,  b;  582,  c. 

Pellicio,  107,  107;  125, 

102,  c. 

Pello,  126,  126.  —  í.  223, 

c. 

Pendeo,  121,  38.  —  S. 
209,  b. 

Pendo,  127,  127,  —  S 

212. 

Perago,  122,  57,  c. 
Perbibo,  123,  62,  c 
Percello,  127,  128. 
Percipio,  i5\  409,  obs.  1. 
Percontor,  S.  256,  a. 
Percurro,  250. 
Percutio.  107,  107;  130, 
19S,  c;  127,  137,  c. 
Perdoceo,  S.  254,  a. 
Perdo,  122,  53,  c. 

Pereo,  138,  152,  nota  III; 
453,  b,  III. 

Perficio,  124,  87,  c.  S.  453, 
III. 

Períodio,  107,  107;  125, 
94,  c. 

Perfringo,  125,  95,  c. 
Perfruor,  131,  223,  c. 
Perfundo,  125,  98,  c. 
Perfungor,  131,  224,  c. 
Pergo,  127,  140,  c.  —  S. 
375,  'b. 

Permaneo,  121,  33,  c.  —  S. 

236,  a. 

Permxtto,  126,  116,  e.  — ,9. 
379,  b;  382,  g;  453, 
b,  III. 

Perraoveo,  121,  57,  c. 
Permulceo,  121,  39. 
Perpetior,  107,  107;  132, 
235,  c. 

Persequor,  132,  259,  e. 
Perspicio,  123,  61,  c,  S. 

409,  a,  obs.  1. 
Persuadeo,  122,  44,  c.  — 
5.  381,  d,  I. 

Pertinet,  S.  282,  b. 

Pervado,  129,  176,  c. 
Pervenio,  S.  192. 
Pessumdo,  6,  c,  obs.  2;  119 
3,  c. 

Peto,  127,  129,  —  S.  184, 
d;  209,  b;  255,  c;  452, 
b,  II. 

Piget,  149,  140,  III.  — 
6'.  260;  261;  375, 

Pingo,  127,  138. 


Placeo,  6’.  381,  d,  III. 
Placet,  S.  375,  a. 
Plango,  127,  131. 

Plaudo,  127,  132. 

Plecto,  126,  114,  c. 

Pluit,  232. 

Polliceor,  131,  213,  c.  — 

381,  r. 

Pono,  127,  133.  —  S.  191. 
Populor,  110,  110,  obs. 
Porrigo,  127, 140,  c.  255,  a; 
Posco,  130, 1 92  —  S.  255,  a; 

379,  b;  382,  h;  452,  b,  II. 
Possideo,  121,  42,  c;  123, 
73,  c. 

Possido,  123,  73,  c. 
Possum,  89,  83.  -  S. 
237;  283,  obs.  2;  361; 
375,  b;  427,  obs.;  478, 
obs.  3;  479,  obs.  1; 
480,  obs.  4;-  481,  obs.  2. 
Postulo,  S.  255,  b;  579,  b- 

382,  h;  452,  b,  II. 
Potior,  133,  252.  —S. 

208;  402,  obs.  I. 

Poto,  120,  9. 

Praebeo,  121,  27,  c.  —  S. 
259,  c. 

Prandeo,  120,  9. 

Praecedo,  S.  288. 
Praedpio,  123,  66.  c.  — 
6’.  453,  b,  III 
Praedíco,  124,  79,  c.  — 
Praedíco,  124,  79,  c.  — 
S.  453,  b,  III. 

Praeíicio,  124,  87,  c;  136, 
130. 

Praepono,  127,  133,  c. 
Praestat,  S.  375,  a. 
Praesto,  120,  12,  c.  — 
S.  288;  311. 

Praesum,  89,  S2.  —  ,9.  284 
a;  401,  b,  2. 

Practendo,  128,  165,  e. 
Praetereo,  138,  132,  nota 
III.  —  S.  450,  obs.  1. 
Praeterit,  S.  248,  h. 
Praetermitto,  126,  116,  c. 
—  S.  420. 

Prandeo,  11S,  9,  obs.  2; 
121,  40. 

Premo,  127,  134. 

Precor,  S.  453,  b,  II. 
Privo,  S.  231. 

Probo,  ó".  227,  obs.  3. 
Procido,  125,  63,  c. 
Procumbo,  125,  104,  c. 
Prodeo,  158,  132,  nota  III. 
Prodest,  S.  377,  a. 

Prodo,  iS1.  379,  a. 
Proficisscor,  132,  236. 
Pirofiteor,  131,  212,  c. 

—  S.  381,  a. 

Profligo,  122,  56,  c. 


Progredior,  107,  107;  131, 
225,  c. 

Prohibeo,  121,  27.  c.  —  6' 
223,  c;  379,  b;  419. 
Prohibeor,  S.  239. 
Promitto,  iS1.  379,  a;  381,  <:. 
Promo,  124,  84,  c. 
Propero,  S.  375,  b. 
Prospicio,  123,  61,  c.  — 
í.  286. 

Prosterno,  128,  158,  c. 
Prosum,  89,  82;  —  S.  284. 
Protego,  128,  164,  c. 
Provideo,  122,  51,  c.  —  S 
453,  b,  I. 

Pudet,  149,  140,  III.  — 
5.  260;  261;  375,  a. 
Pugno,  iS1.  216,  d;  251. 
Pungo,  127,  135. 

Puto,  8.  212;  259,  a; 

364,  obs.  2;  379,  a. 
Putor,  S.  236,  c;  240; 
241;  242. 

Quaero,  127,  136.  —  S 
256,  b. 

Quaeso,  148,  159,  a. 
Quatio,  107,  107;  127, 

137. 

Queo,  142,  333,  — 

237 ;  375,  b;  361 . 

Queror,  132,  237,  —  S. 

249;  379,  e. 

Rado,  127,  138. 

Rapio,  107,  107;  127,  139. 
Recido,  123, 63,  c. 

Recipio,  123,  66,  c.  — 
209,  b. 

Recludo,  123,  71,  e. 
Recordor,  í.  273,  b;  379, 

a. 

Recognoco,  5.  216,  d. 
Recuso,  375,  b;  419; 
420. 

Redarguo,  122,  60,  c. 
Redeo,  138,  132,  nota  III. 
Reddo,  122,  53,  c.  —  i.S’. 
259,  b. 

Redimo,  124,  84,  c. 
Redoleo,  J9.  557,  b. 
Redundo,  ô\  231. 

Refello,  125,  88,  c. 

Refercio,  130,  197,  c.  —  S. 
231. 

Refero,  135,  129, — iS1.  229. 
Referí,  149,  140,  II.  —  S. 
276,  a,  II  e  seg.  ;3 75,  a; 
377,  c. 

Reficio,  124,  87,  c. 
Refragor,  S.  285,  a. 

Rego,  127,  140. 

Relinquo,  126,  110,  c. 
Remaneo,  121,  33,  c. 
Reminiscor,  132,  238.  —  S. 
273,  a.  ' 


Renitor,  S.  285,  a. 
Renuntior,  S.  236,  c. 

Reor,  131,  217. 

Repello,  126,  126,  c. 
Reperio,  130,  201.  —  S. 

236,  c;  475,  d. 

Repeto,  106,  105,  c;  127, 
129,  c.  —  S.  184,  d; 
356,  b. 

Repleo,  S.  231. 

Repo,  127,  141. 

Reposco,  S.  255,  a. 
Repugno,  S.  419. 

Reputo,  i_S\  212,  b. 
Resarcio,  130,  205,  c. 
Rescindo,  128,  147,  c. 
Rescribo,  S.  281. 

Resipio,  127,  145,  c. 
Resisto,  127,  153,  e.  —  S. 
419. 

Respondeo,  S.  281;  379, 
a;  381,  a;  485. 

Respuo,  128,  157,  c. 

Restat,  S.  461,  a. 

Resto,  120,  12,  c. 

Retineo,  S.  420. 
Retorqueo,  122,  47,  c. 
Retunclo,  129,  173,  c. 
Revivisco,  130,  193. 
Rideo,  121,  41.  S.  249. 
Rodo,  127,  142. 

Rogo,  S.  252;  254,  a 
256,  a; 

452,  b,  II. 

Rorat,  ii’.  232. 

Ru  rapo,  127,  143. 

Ruo,  127,  144. 

Sapio,  S.  251. 

Saepio,  130,  202.  —  S. 
231. 

Salio,  130,  203. 

Salve,  148,  ,139,  b. 

Saneio,  130,  204. 

,  Sapio,  107,  107;  127,  143. 
Sardo,  130,  205. 

Scalpo,  127,  146. 

Scateo,  S.  231. 

Scindo,  128,  147. 

Seio,  106,  104,  c;  130, 
206,  —  S.  373,  obs. 
1;  375,  b;  379,  a;  406, 
obs.  2;  436;  457. 
Sciscitor,  S.  256,  b. 
Scribo,  123,  148.  —  iR 
__  229;  281;  379,  a;  3S1,  a. 
Secerno,  125,  69,  c.  —  S. 
225,  c. 

Seco,  120,  10. 

Sector,  S.  247,  d. 

Sedeo,  121,  42. 

Sejungo,  125,  106,  c.  —  S. 
223,  c. 

Sentio,  130,  207.  —  S. 
379,  a. 


Separo,  S.  223,  c. 

Sepelio,  130,  208. 

Sequor,  232,  259.  —  S. 
247,  d. 

Sero,  is,  serui,  128,  149. 
Sero,  is,  revi,  128,  150. 
Serpo,  128,  151. 

Sino,  128,  152.  —  í.  379, 
b;  382,  e. 

Si  quando,  sicübi,  sicunde 
em  lugar  de  si  aliquan- 
do,  si  alicübi,  si  aliunde, 
76,  h,  obs.  2. 

Sinor,  ÚS’.  259. 

Sisto,  128,  153,  c. 

Sitio,  S.  357.  b. 

Socio,  S.  216,  d. 

Soleo,  115,  115;  133,  258. 
—  S.  237;  283,  obs.  2; 
575.  b;  361. 

Solvo,  128,  154.  —  S.  234 
356. 

Somnio,  S.  251;  557,  c. 
Sono,  118,  11. 

Sortior,  110,  110,  obs.; 
133,  253. 

Spargo,  128,  155. 

Specio,  107,  107. 

Spectat,  S.  282,  b. 

Sperno,  128,  156. 

Spero,  S.  379.  o;  381,  c, 
obs. 

Spolio,  S.  25!. 

Spondeo,  121,  43. 

Spuo,  128,  157. 

Statuo,  S.  191;  5/5,  b; 

379,  b;  382,  ./;  453,  b,  III 
Sterno,  .128,  158. 

Stcrto,  126,  114,  c. 

Stillat,  S.  232. 

Sto,  120,  12;  sto,  as  (com¬ 
postos)  128,  153. 

Sterpo,  128,  159. 

Stringo,  128,  160. 

Struo,  128,  161. 

Studeo,  S.  237;  283;  375, 
b;  379,  b;  382,  a;  401, 

b,  2;  453,  b,  1. 

Suadeo,  122,  44.  —  S. 

381,  d,  i;  452,  b,  II, 
Subduco,  106,  104,7; 
Subeo,  138,  132,  nota,  III 
—  S.  250. 

Subigo,  122,  57,  c. 
Subjicio,  125,  105,  c. 
Subrideo,  121,  41,  c. 
Subseribo,  128,  148,  c. 
Subsum,  89,  28. 

Subtexó,  129,  167,  c. 
Subtraho,  129,  170,  c 
Subvenio,  130,  210,  c. 
Succedo,  123,  68,  c. 
Succenseo,  S.  2S5,  a,  379, 

c. 


Succurro,  124,  78,  c.  — 
S.  283. 

Sudat,  S.  232. 

Suffero,  155,  129. 

Sufficio,  iS1.  401,  b,  II. 
Sugo,  128,  162. 

Sum,  88,  82.  —  S.  216, 
c,  d,  obs.  4;  236,  a; 
267;  292;  293;  294;  375, 
a,  obs.  —  b,  obs.;  378, 
obs.,  1;  450,  obs.  5; 

.  475,  d. 

Sumo,  124,  84,  c. 

Superbio,  130,  209.  —  S. 
204. 

Supérfluo,  125,  93,  c. 
Supersmn,  89,  S2. 
Suppeto,  127,  129,  c. 
Supplico,  S.  283. 

Surgo,  127,  140,  c. 
Suscioio,  123,  66,  c.  —  iS'. 
4C4. 

Suspendo,  ^127,  127,  c. 

Suspicor,  S.  379,  a. 
Taedet,  149,  140,  III.— S. 

260;  261;  375,  a;  377,  a. 
Tango,  128,  163. 

Tego,  128,  164. 

Tempero,  S.  288;  420. 
Tendo,  128,  165,  —  S, 
356. 

Teneo,  S.  192,  obs.  3; 

209,  b;  381,  i; -394:381,  d 
Tento,  S.  433,  obs. 
Tergeo,  122,  45. 

Tero,  129,  166. 

Texo,  129,  167. 

Timeo,  S.  286;  375,  /;; 
418. 

Tingo,  129,  168. 

Tollo,  129,  169;  135,  129,  c. 
Tonat,  120,  15;  149,  140,  I. 
Tondeo,  122,  46. 

Tono,  120,  13. 

Torqueo,  122,  47. 

Torreo,  122,  48. 

Trado,  122,  53,  c.  —  .7- 
240;  24! ;  404. 

Traduco,  ii’.  258. 

Traho,  129,  170. 

Traj  icio,  l9.  258;  356. 
Transcendo,  6’.  250. 
Transeo,  138,  132,  nota 
III.  —  S.  260. 
Transfigo,  125,  89,  c.  ^ 
Transgredior,  131,  225,  c. 
Transmitto,  6’.  258. 
Transporto,  S.  258. 
Transveho,  129,  177,  c. 
Tremo,  129,  171, 

Tribuo,  S.  294,  b. 

Trudo,  129,  173. 

Tueor,  129,  218. 

Tundo,  129,  173. 
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Turgeo,  122,  49. 

Lí  íeis  cor,  110,  110,  o  bs.; 

132,  240. 

Ungo,  129,  174. 

Urgeo,  122,  50. 

Uro,  129,  175. 

Ütor,  132,  241.  —  S. 
208;  360,  a;  402,  obs.  1. 

Vaco,  S.  231 ;  286;  401 ,  b,  2. 
Vndo,  129,  716. 

Vagor,  ,V.  191. 

Vale,  148,  159,  b. 

Veho,  129,  177. 

Vendo,  122,  53.  e. 

Vence,  238,  132,  notas 

rir,  IV. 


Venio,  130,  210,  S.  250; 
273;  294,  e. 

Vehor,  129,  177. 

Vereor,  131,  219.  —  S 
418. 

Vergo,  126,  114,  c. 

Verto,  129, 178. — S.  294,  b. 

Vescor,  132,  242.  —  ,.9 

^  208;  402,  obs.  1. 

Vesperascit,  149,  140,  I. 

Vestio,  S.  251,  a. 

Veto,  120.  14.  —  S.  379 
b;  382,  d. 

Vetor,  S.  239. 

Video,  122,  51.  —  S.  374, 
d:  379,  a;  391;  406, 
obs.  2;  433,  obs. 


Videor,  122,  51,  c.  —  S. 
2o6,  a:  238;  375,  obs. 
a,  b. 

Vincio,  130,  211. 

Vinco,  129,  179. 

Vivo,  129,  180.  —  S.  207- 
236,  a;  251;  557,  c. 
Voco,  S.  236,  b;  259; 

375,  a,  b,  obs. 

Volo,  137,  131.  —  S.  237; 
369;  .375,  b;  579,  b- 
382,  a,  b,  c;  452,  b,  II. 
Volvo,  129,  181. 

Vomo,  129,  182. 

Voveo,  122,  52.  —  S.  581,  c 
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,,  ab, 

,  184, 

c:  185; 

86: 

o 

e;  222; 

223;  226, 

b: 

227- 

231,  h; 

264,  obs. 

1 . 

398,' 

c.  obs 

.  1:  401, 

h, 

IV, 

9 

bhiní 

7200. 

Abrandamento,  165, a,  III. 

Abreviação,  165,  a,  II. 

Ac,  atque,  512. 

Accommodatus,  290,  c 
401 ,  b,  2. 

Ac  si,  470. 

Ac!,  i  82;  1S3;  184,  b,  c: 
201;  230;  255,  d,  obs.; 
250;  401,  b,  UI. 

Adde  quod,  353. 

Adjetivos  e  pronomes  neu¬ 
tros  latinos,  que  em 
português  se  exprimem 
por  substantivos  espe¬ 
ciais,  553. 

Adjuntos  adverbiaias,  cf. 
complementos. 

Advérbios  ou  adjetivos 
que  às  vezes  precedem 
as  proposições  consecu¬ 
tivas,  459,  a. 

Adversus,  289,  b. 

Aeger,  204. 

Acgyptus,  184,  e. 

Aequalis,  289.  290.  obs. 

Aeque,  512. 

Aeque...  ac  si,  470. 

Aequi  bonique,  212,  obs.  4. 

Affinis,  2S9,  c. 

Affluens,  231,  d. 

Alienus,  2.3i,  b. 

Aliquanto,  319. 

Aliquantum,  311. 

Aliquis,  337,  a;  538. 

Aliter,  312. 

Alius,  312;  333,  c;  556, 
a;  343. 

Alongamento,  163,  a,  1. 

Alter,  321,  b;  355,  c,  d. 

Altero  ter,  333,  d. 

Altus,  225. 


Amieus,  289,  b;  290,  obs. 
Amplius,  202,  obs. 

An.  42o,  c;  4ol;  432; 

434;  457,  a;  43S. 
Anacoluto,  496,  27. 
Anadiplose,  496,  3. 

An...  nn,  434,  obs.  J. 
Anáfora,  496,  6. 
Anástrofe,  496,  21. 

Anne,  431. 

An,  non,  432,  obs.  1; 

454,  obs.  I;  437,  b. 
Antanaciase,  496,  11. 
Ante,  199;  200,  b,  /• 
314;  401,  b,  UI.  -~ 
Ante...  quam;  199,  obs.  2 
Antequam,  439,  443. 
Antonomásia,  496,  52. 


An  vero,  431 
Aíérese,  163, 

’  b,  V 

Apócope,  163 

b,  IX 

Apoaose,  476. 

Aptus,  290,  t 

::  401, 

b.  II, 

III;  475,  , 

Apud,  182; 

184,  b, 

•  212, 

obs.  3. 

Aquele(s),  aquelafs) 

323 

Assimilação, 

.165,  [>, 

,  III  . 

Assis,  nauci, 

píU, 

floocí, 

212,  obs.  4. 
Assíndeto,  496,  2—5, 


Atque,  ac,  312. 

Atração,  496,  56. 
Atração  do  relativo,  332. 
Auctor  sum,  381,  d. 

453.  b,  II. 

Auxilio,  206. 

Avidus,  272,  a. 

Bene,  262,  c. 

Beneficio,  206. 

Benignus,  289,  b. 

Capita,  171.  b. 

Causa,  203,  c;  264;  obs.  2. 
Cansativo  (voa  ativa  can¬ 
sativa)  363;  387,  a. 
Certiorem  lacere,  274;  381, 
e. 


Cesura,  554,  a,  b,  c,  d. 
Ceteri,  336,  b. 

Cl  lersonesus,  184,  c. 

Circa,  401,  b,  IIJ. 

Civitas,  167. 

Com  a  condição  cie,  459,  h 
Comitatus  (subs.),  216, 
obs.  1. 

Communis,  290,  c. 

Como  (inter.)  427,  obs.  2. 
Corno  diz  o  provérbio  40S. 
Como  nenhum  outro,  317. 
Complementos;  como  se 
dividem,  3.76  —  com¬ 
plemento  direto,  177  — 
de  lugar  onde,  178,  179, 
180,  181  —  proximidade 
de  ura  lugar,  182.  — 
lugar  para  onde,  1.83, 
184.  —  proximidade  de 
de  um  lugar  184,  b  — 
lugar  donde,  185,  186  — 
proximidade  de  um  lu¬ 
gar  186,  b  —  movimento 
por  onde,  187,  188  — 
Observações  sobre  os 
complementos  de  lugar, 
189  —  de  tempo.  193,. 
194,  195,  196,  197,  198. 
199,  200,  201  --  de  cau¬ 
sa.  203,  204,  205,  206. 
207,  208,  209  —  de 
matéria,  2.10,  211,  —  de 
apreciação,  212  —  de 
preço,  213,  214  —  de 
modo  ou  maneira,  215 

—  de  companhia,  216 

—  cie  limitação,  217, 
218,  219  - —  de  origem, 
220,  221,  222  --  deafs- 

tamento,  223,  224  — 
cie  extensão  e  de  medida, 

—  22o,  226  —  agente 
ou  de  causa  eficiente, 

227  —  de  qualidade, 

228  —  de  argumento, 

229  —  de  fim,  230  — 
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de  abundância  ou  falta, 
231,  232,  233  ■  de  cul¬ 

pa,  234 — de  pena,  235 — 
de  distância  226  —  de 
idade,  202. 

Conceitos  abstratos  em 
português  expressos  em 
iattm  por  um  genitivo 
de  um  substantivo  con¬ 
creto,  504. 

Concordância  do  pre¬ 
dicado  verbal,  166,  167 

—  do  predicado  nomi¬ 
nal  adjetivo,  168,  169, 
170,  171  do  predicado 
nominal  substantivo, 
172  —  do  atributo  com 
o  substantivo,  173  —  do 
aposto,  174  —  do  pro¬ 
nome,  175,  —  do  pro- 
n  me  com  ura  nome 
ou  conceito  coletivo, 
175,  a. 

Condicional  com  o  in¬ 
dicativo  564. 

Confisus,  285,  h. 

Conetivo  relativo  e  con¬ 
juntivo,  350. 

Cônscias,  272,  a. 

Consecuiio  temporum  ou 
dependência  dos  tem¬ 
pos,  416. 

Consuetudo  esí,  461,  a, 
obs. 

Consilium  do,  453,  />,  II  — 
(— est),  403. 

Construção  da  proposição, 
491,  492  —  do  período, 
495,  494,  495,  do  acusa- 
tivo  cora  o  infinito  nas 
prop.  subj.  576,  577 

nas  obj.  37S,  579,  nas 
nas  exclamações  ou  in¬ 
terrogações  378,  obs.  5 

—  do  gerúndio  e  do 
gerundivo,  402. 

Construtivo  ad  sen  ura 
o  predicado  verbal, 
167,  b,  c  —  de  um  paíi- 
eSpio  ou  adjetivo  ou 
particípio  modificando 
um  nome  singular  cole¬ 
tivo,  167,  c  — -  do  pre- 
d  içado  nominal  adjetivo, 
.171. 


Contentas, 

204. 

Contração, 

163,  a. 

VI. 

Contra  rins, 

289,  b 

Crassus,  225. 

Cum  (prep 

:.  215, 

216 

—  (conj.),  cora  o  in¬ 
dicativo,  483,  a;  com 
o  subjuntivo,  48o,  b 

—  339,  c;  400,  b;  410, 


a,  obs.  passim,  412,  c, 
cbs.  1;  439;  441;  450, 
b;  451,  a;  467,,  d ;  475,  a. 

Cumque  advérbios  e 
pronomes  compostos 
mediante  o  sufixo  - — 
cumque,  365,  a;  474,  d; 
—  485,  a,  II,  obs.  2. 
Cum...  tum,  483,  b,  VI. 
Cupidus,  272,  a. 

Cur,  423,  c;  426;  427,  obs. 
Dab.  =dabam.  224. 
Damnosus,  289,  a. 

De,  185;  186;  203,  c,  obs.; 
225;  234,  b,  obs.  1;  229; 
269,  obs.  1;  314;  401, 

b,  IV. 

Deditus,  401,  b,  II. 
Demasiado...  por.  313,  a. 
Dependência  dos  tempos 
ou  consecuiio  temporum, 
416. 

Diástole,  535. 

Diérese,  535. 

Diííicilis,  406,  obs.  1. 
Dignus,  219;  47 5,  c. 
Ditongação,  163,  a,  V. 
Discurso  indireto,  484; 
485;  486;  487;  488:  489; 
490. 

Dispor,  289,  c;  290,  c. 
Dives,  231,  d. 

Diz  um  provérbio,  408, 
obs.  2. 

Domus,  181;  184;  186; 

188;  189,  d,  c. 

Donec,  439,  442. 

Dubium  est,  436. 

Dubium  non  est,  420,  a. 
Dum,  439;  442;  466,  c. 
Dummodo,  466,  c. 

Dupü,  tripli,  etc.,  235,  d. 

E,  ex,  185;  186;  210;  211; 
220,  b,  c;  221;  223; 
269,  obs.  1,  2;  314: 
401,  b,  IV. 

Ea  (hac)  mente  (re),  455,  a. 
Ecoe,  262,  cbs.  1. 

Egcnus,  231,  d. 

Elisão,  165,  b,  l;  555. 
Elipse,  496,  1. 

Em  proporção  de...  513,  b. 
En,  262,  obs.  1. 

Enálage,  496,  25. 

So  (consiiio,  animo)  453,  a. 
Eo  perditum,  405,  obs.  2. 
Epanalepse,  496,  12. 
Epanadiplose,  496,  9. 
Epcntese,  163,  b,  VI. 
Epizeuxis,  496,  15. 

Erga,  264,  obs.  1. 

Esforço,  (irnperí.  de  — )  | 
410,  d.  • 


Estou  tão  longe  de...  que 
antes,  461,  b. 

Etico  (dativo  — )  291,  b. 

Etiam,  319. 

Etiamsi,  466,  b. 

Etsi,  389,  obs.  1;  466,  a. 

Expers,  231,  d;  272,  a. 

Extremus,  307. 

Facilis,  406,  obs.  1. 

Factum  est  ut,  461,  a. 

Facultas  est,  403. 

Familiaris,  289,  b. 

Fás,  406. 

Fazer  ou  mandar  seguidos 
de  um  infinito  português 

^  387. 

Ferax,  231,  d. 

Feríilis,  231,  d. 

Fessus,  204. 

Figuras  (sintaxe  figurada), 

,  496.' 

Flocci,  n.auci,  etc.,  212, 
obs.  4. 

Fore  ut,  461,  c;  480,  b, 

^  II,  obs.  1. 

Fore  ut  ou  íuturum  esse 
ut,  suprindo  o  infinito 
futuro,  385. 

Formas  arcaicas  do  verbo 
esse,  82,  obs. — Formas 
do  subjuntivo  presente 
em  irn,  is,  it,  106,  a. — 
Infinito  presente  arcaico 
passivo  em  icr,  106,  />■ 
—  Imperfeito  e  futuro 
indicativo  ativo  e  pas¬ 
sivo  da  quarta  conju¬ 
gação  que  termina  às 
vezes  em  ibatn,  ibar  era 
logar  de  iebam,  iebar  e 
em  ibo,  ibor  r.cr  iam, 
uir,  106,  c.  —  Impera¬ 
tivo  futuro  passivo  e 
depoente  da  segunda  e 
terceira  pessoa  do  sin¬ 
gular  em  mino  e  minor 
para  a  segunda  pessoa 
do  plural,  106,  d.  — 
—  Futuro  perfeito  ar¬ 
caico  em  -asso,  -esso  era 
logar  dc  avt.ro  e  uc.ro, 
106,  —  Alguns  perfei¬ 

tos  do  subjuntivo  for¬ 
mados  com  o  mesmo 
critério,  106,  e —  O  per¬ 
feito  do  subjuntivo  au- 
sim,  is,  it  em  logar  dc 
aiisus  sim  de  um  per¬ 
feito  arcaico  ausi  — 
Contrações'  e  síncopes 
nos  vários  modos  do 
perfeito,  106,  j. 

Formas  temporais  dos 
perfeito  em  avi,  cri  c  ici, 


ÍG4,  a,  b,  c.  —  terceira 
pessoa  <io  plural  em 
crc  em  logar  cie  êruní, 
104,  d. 

Fretus,  204. 

Futurum  esse  ut,  461,  c- 

^  430,  obs.  1. 

Futurum  est  (erat,  erit)... 
ut,  461,  a,  c. 

Futurum  fuisse  ut,  4S0, 
b,  II,  obs.  /. 

Futurum  sit  (esset)  ut, 
416,  B,  obs.;  422,  segun¬ 
do  caso. 

Generatus,  220. 

Genitus,  220. 

Gerúndio,  401  —  constru¬ 
ção  com  o  gerúndio  e  o 
gerundivo,  402. 

Gr.arus,  272,  a. 

Gratia,  203,  c;  264,  obs,  2. 

Gratias  ago  (habeo)  583,  b 

Gratus,  289,  a. 

Gravis,  231,  d. 

Habere  nomen  ou  cogno- 
men,  174,  d. 

Haud,  367. 

Helenismo,  496,  55. 

Hendíadis,  166,  d,  obs.; 
496,  26. 

Honestus,  406. 

Humus,  181;  186;  189,  d. 

Hipálage,  496,  28. 

Hipérbato,  496,  19. 

Histerojogia,  496,  29. 

Idade,  202. 

Ideirco,  453,  a. 

Idem,  329;  333,  a. 

Meo,  d. 

lei  est  cu  noc  est,  cruando 
une  o  aposto  a  um  subs¬ 
tantivo,  - 174,  o . 

Idoneus,  290,  c;  401,  b,  III; 
475,  c. 

ígnarus,  272,  a. 

Ignotas,  289,  c. 

.Ille,  324. 

Immenior,  'LI 2,  a. 

Gin  mo,  435,  b,  III. 

;  Immunis,  231,  b. 

Impar,  289,  c;  290,  b; 

t  401,  b,  II. 

Imperativo-  afirmativo 
573  1 —  negativo,  '  374. 

Imperfeito  iterativo,  410, 
c;  de  esforço,  410,  d; 
descritivo,  410,  a;  infi¬ 
nito  historico  em  logar 
do  imperfeito,  410,  a, 
obs. 

.  Imperitus,  272,  a. 

Impotens,  272,  a. 

Iinus,  307. 


In,  178;  183;  193,  b;  197; 
198;  264,  obs.  I;  269, 
obs.  2;  314;  401,  b,  III, 
IV. 

Inanis,  231,  d. 

Incertus  surn,  438. 

Inconscius,  272,  a. 

Incredibilis,  406. 

Incremento,  165,  a,  IV. 

Indicativo  (uso  do  —  ), 
364;  365. 

Indignus,  219;  475,  c. 

In  eo  est  (erat)...  ut, 
461,  c. 

Infensas,  289,  6. 

Infinito  perfeito  com  os 
verba  voíuntatis,  382, 
b;  subjetivo  e  objetivo, 
375  —  tempos,  384. 

—  como  se  supre  o  infi¬ 
nito  futuro,  385  —  his¬ 
tórico,  410,  a,  obs. 

Inimicus,  289,  b;  290,  obs. 

In  longitudinem,  in  lati- 
tudinem  (patere),  215. 

Inops,  231,  d;  272,  a. 

Inscius,  272,  a. 

Instar,  264,  obs.  2. 

Insuetus,  272,  a. 

In  ter,  269,  obs.  2;  314; 
321;  401,  b,  III. 

Intervallo,  226,  a. 

Intra,  194. 

Inutilis,  289,  a . 

Invenzuntur  qui,  476,  d. 

Ip.se,  327;  328. 

Iratus,  285,  a ,  obs.;  289,  b. 

Is,  ea,  id,  325;  531. 

Is  qui,  474,  b.\ 

Isto  é,  351. 

Ita. . .  ut,  459,  b. 

Iterativo  (imperí.— ),  410,  c. 

Jucundus,  289,  a;  406, 
obs.  1. 

Laeíus,  204. 

Lapis,  lapidis,  226. 

Latus,  225. 

Lemos  em,  408,  obs.  2 . 

Lex  est,  461,  a,  obs.  ' 

Liber,  libera,  liberam,  231, 

b. 

Liber,  libri,  180,  r. 

Licet  (conj.j,  372,  b;  599, 
c;  467,  a . 

Loco  (locus,  i),  220. 

Locus,  i,  180,  b. 

Longe,  186,  c;  319,  b. 

Longus,  225 . 

Magni,  magno,  212;  213. 

Mais. .  .do  que,  3 13,  a. 

Mais  que  perfeito  lógico  e 
histórico,  411,  a ,  b. 


Major,  202,  obs. 

Mandar  oll  fazer  seguidos 
de  um  infinito  portu¬ 
guês,  o87. 

Medius,  307. 

Memor,  272,  a. 

Men  =  mene,  428,  obs.  5. 

Metaíepse,  496,  73. 

Metáfora,  496,  30. 

Meta  tese,  163,  b,  X.- 

Mctoními::,  496,  34. 

Metus  est,  in  metu  sum, 
418. 

Millc,  mil  ia,  171,  b;  346. 

Minimi,  212  —  mínimo, 
213. 

Minor,  202,  obs. 

Minoris,  212;  214;  255,  d. 

Minus,  202,  obs. 

Mirabilis,  406. 

Missum  (missam)  facere, 
389,  obs.  2. 

Modo,  215,  d,  obs.  2; 
47o,  K;  —  modo  ut, 
ne  466,  c. 

Moestus,  204. 

Momenti  (esse),  212,  obs.  4. 

Mos  est,  403;  461,  a,  obs. 

Multo,  319. 

Multum,  255;  311. 

Multus,  269,  obs.  3. 

Nauci,  f locei,  nili,  assis, 
212,  obs.  4. 

Não  hesito,  420,  b. 

Não  =  nullus,  339,  a;  não, 
plenasmo,  339,  b. 

Natus,  220;  290,  c. 

Ne,  369;  371;  372;  374; 
418;  419;  423,  c;  428; 
429,  obs.  1;  432;  433,  d; 
434;  438;  455;  466,  c. 

Ne  (negação  do  subjun¬ 
tivo  optativo),  369;  (do 
subj.  exortaíivo),  371; 
(do  subj.  coneess.),  372; 
(do  imper.  negai.),  374, 

Ne...  an,  432;  434;  438. 

Necessarius,  289,  a. 

Necesse  est,  375,  a:  377, 
obs.  1;  478,  obs.  3. 

Necne,  432,  obs.  I;  434, 
obs.  1. 

Nefas,  406. 

Nemo  (iiullus.  nihil)  est, 5 

-  475,  e. 

Ncque,  374,  d,  obs.;  455, 
obs.  2. 

Neu,  374,  d,  obs.;  ,  455, 
obs.  1,  2. 

Neve,  374,  d,  obs.;  455, 
obs.  1,  2. 

Nihil,  253.  - 

Nihil  abe  st,  420. 


Nihili,  212  —  nihilo,  213  j- 
pro  nihilo,  212. 
Nisi/48 2  a 
Nqn,  367 ;  37 Q. 

Non  anteposto  ou  pos¬ 
posto  em  algumas  locu¬ 
ções,  344. 

;Npn;  clesupt  qui,  475,  d. 
Non  dubito,  420. 

Non  est  (ou  est)  quocl, 
450,  obs.  1. 

Nonne,  425,  c;  429;  433,  b. 
Non  quod  ( — eo  quocl,  j 
— quo;  —  quod  non,  —  ; 
quo  non;  quin)...  secl  j 
quia,  449. 

Nonnulii,  259,  obs.  .5. 
Notus,  289,  c. 

Noxius,  289,  n. 

Nullus,  215,  d,  obs,  5. 

Num,  423,  c;  430;  433,  a; 
438,  c. 

Nudus,  251,  b. 

Nuptum  do  (colloco),  405, 
obs.  2. 

O,  369. 

O,  a;  os,  as,  323. 

Ob,  203,  b;  401,  b,  IIJ. 
Occasio  est  (datur)  403. 
Omnium,  319,  b . 

Oneri  ferenclo  sum,  402, 
obs.  5. 

Qnustus,  231,  c. 

Opera,  206;  operam  do, 
401,  b,  Jl;  454,  b..  I. 
Oppiclum,  167,  a. 
Opusesse,  233,  375,  377,  u.  | 
Ora  tio  obliqua.  484-490,  j 
reta,  484;  485.;  P  .  j 
Orbüs,  231.  I 

Oriundus,  220. 

Ornat  ^  207,  c 

Orfciis,  220.  | 

Páene,  365,  c. 

Par,  2S9.  c;  290,  h,  312;  j 
401,  b,  lí.  >  i 

Para  usar  a  palavra  de,  j 
455,  obs.  4.  ! 

Paragoge,  163,  b,  VIU . 
Parenomásia,  496,  14. 
Paraíus,  401,  b,  UI. 
Paréquesis,  496,  21. 
Parêntese,  496,  25.  • 

Pari  ter,  312.  i 

Pa  rs,  partis,  180,  d.  _ 
Partem  (aiaguam,  maxi- 
rnain — ),  253. 

Paríiceps,  272,  a. 

Pa  rticíp  1  o  a  p  resen  t  es  qu  e 
exigem  o  caso  genitivo, 
indicando  qualquer  qua- 
1  idade  permanente:  roje 
o  caso  do  seu  verbo 
quando  exprime  ação 


momentânea,  272,  b.  — 
particípios  T>erfeitos  com 
o  dativo  em  lugar  do 
ablativo  (complemento 
agente),  227,  obs.  2. 
—  Particípios  perfeitos 
de  alguns  verbos  de¬ 
poentes  que  conservam 
a  significação  passiva 
j  unta  mente  com  a  ativa, 

J 10,  obs.;  360,  c.  —  Es¬ 
quema  do  particípio, 

388.  —  a  que  correspon¬ 
de  o  particípio  latino  j 

389.  —  Substituindo  I 

um  substantivo  portu-  j 
guês,  390  —  usa-se  ! 

o  advérbio  com  os  subs-  ! 
tantivos  que  correspon-  i 
dem  a  um  particípio,  i 

393  —  particípios  per-  j 
feitos  em  união  predica-  { 
ti  va  com  habco  e  ieneo,  ! 

394  —  particípios  per-  ; 
feitos  de  alguns  verbos  ; 
depoentes  com  valor  de  j 
particípio  presente,  395  i 

—  particípios  que  su-  j 
prem  ma  proposição  j 
coordeiuida,  397  —  Uso  i 
cio  particípio  futuro,  398 

—  correspondente  latino 
ao  particípio  português, 
599,  400. 

Paucus,  269,  obs.  5. 

Pa  ul  um,  511. 

Par  vi,  212,  b;  —  parvo 
213. 

Peloponnesus,  184,  c. 
-Peritus,  272,  a. 

Per,  167;  188,  b;  195; 
206;  215,  c. 

Pergraturn  (bene,  hama- 
niter,  etc.)  í acere,  450,  b. 
Pericuhum  est,  41 S. 

Perinde,  312  —  perinde 
ac  si,  470. 

Período,  Noção,  414;  ten¬ 
dência  do  período  la¬ 
tino,  415. 

Período  hipotético,  476 

—  primeiro  tipo,  477 

—  segundo  tipo,  478 

—  terceiro  tipo,  479  — 
período  hipotético  de¬ 
pendente,  480. 

Perí frase,  416,  17. 
Permagni,  212,  b. 
Permutação,  163,  h,  II. 
Fraseo  lógicos  (verbos—), 

Píenus,  272,  a;  251,  d: 
Pleonasmo,  496,  4. 
Plerique,  269,  obs.  5. 


Plurimi,  212;  plurimo,  213. 

Plurimus,  269,  obs.  5. 

Pluris,  212;  214;  255,  d 

Plus,  202,  obs. 

Pili,  naiici,  assis,  .  flocci 
212,  obs.  4. 

Pode  ser  que,  368, ^obs. 

Políptoto,  496,  16. 

Polissíndeto,  496,  5. 

Ponderis  (esse),  212,  obs.  4. 

Por  demais...  em  compa¬ 
ração  de,  313,  b. 

Porque  (interrog.)  426; 
(causal),  445. 

Post,  199;  201;  post... 
quam,  199,  obs.  2. 

Posíeaquam,  439;  440. 

Postquam,  439;  440. 

Poíiusquam,  471. 

Prae,  203,  d. 

Praeclitus,  207,  c. 

Presente  (literário),  408, 
c*;  presente  historico, 
408,  d *. 

Perfeito  (logico  ou  presen¬ 
te)  409,  a;  perfeito  (his¬ 
torico,  narrativo  ou  ao- 
risto),  409,  b;  perfeito 
(gnómicò  ou  sentencio- 
so),  409,  a,  obs.  2. 

Prior,  547. 

Priusquarn,  439;  443. 

Pro  (interjeição)  152,  a; 
262,  b;  preposição  291, 
b;  474,  c,  obs. 

Procul,  186,  c. 

Prognatus,  220,  c. 

Proincle,  312. 

Proinde  quasi,  proincle  ac 

si,  470. 

Proletico  (valor — ),  326 

Pronomes  e  advérbios  ne¬ 
gativos,  precedidos  cie 
cl  ou  uti  540. 

Prope,  1 86,  c;  365,  c. 

Propensas,  290,  c\ 

Propmquus,  289,  c. 

Propior,  290,  é. 

Propius,  290,  d. 

Proposição.  Elementos  que 
a  compõem,  164.  Pro¬ 
posições  subj  etivas,  37 6; 
377 ;  —  objetivas  depois 
dds  verba  sentiendx, 
declarandi,  voluntatis  e 
affecíuum,  37S— 384; — - 
objetivas  depois  dos 
verba  tirnendi,  418;  — 
objetiv as  cl epois  çlo s  ver¬ 
ba  impediendi,  419; 
419; —  objetivas  cons¬ 
truídas  com  quin,  420; 
—  interrogativas,  423— 
454;  —  dubitativas,  436- 


438;  —  temporais,  439 
—444;  —  causais,  445  — 
451;  - —  finais,  452  -456; 

correltativas  ou  con¬ 
secutivas,  457—463; con¬ 
cessivas,  464-467;  -mo¬ 
dais  ou  comparativas, 
468-472;  —  relativas, 
473— 475;  —  condicio¬ 
nais,  476-482. 

Propter,  203,  b. 

Propterea,  453,  a. 

Protase,  476. 

Prótese,  163,  b,  IV. 

Pro  tua  prudentia,  474, 
c,  obs. 

Prout,  469. 

Prudente  como  és,  333,  b. 

Purus,  231,  b. 

Qualis,  423,  c. 

Quam,  306,  etc.  (todo  o 
comparativo)  —  312; 
471,  b.  Ouam  multi, 
424,  e. 

Quamobrem,  426,  427. 

Quamquam,  389,  òbs.  1; 
465. 

Quam  regendo  uma  pro¬ 
posição  consecutiva,  462 

Quam,  substituindo  an, 
432,  obs.  2. 

Quam  ué  ou  quam  qui 
ou  quam  pro,  313,  a,  b. 

Quamvis,  389,  obs.  1; 
467,  b,  c;  quamvis  licet, 
467,  a. 

Quando,  423,  c;  425. 

Quaudoquidem,  446. 

Quanti,  212;  214;  235,  d; 
424,  c . 

Quanto  mais...  tanto  mais 

:  317. 

Quantos,  424, 'r. 

Quantuluscumque,  365. 

Quantum,  311;  423,  c; 
475,  K,  obs. 

Quantus,  423,  c. 

Quão  grandes,  424,  c. 

Qua  prudentia,  474,  c. 

Quare,  423,  c;  426;  427, 
obs. 

Quasi,  470;  472. 

Quatenus,  475,  K,  obs. 

Quemadmodum,  427;  469. 

Qui,  427. 

Quia,  446;  447;  448;  450. 

Ouiasmo,  496,  20. 

Quicumque,  474,  d. 

Quid,  424,  d. 

Quidam,  335,  a;  358. 

Quid  em,  475,  K. 

Quin,  419;  420;  421;  449. 

Quippe,  450,  obs.  4;  451; 
475,  j,  obs.  1. 


Qui,  quae,  quod,  333. 
Quiquid,  365. 

Quis,  423,  c,  I, .  II;  424, 
a,  b. 

Quispiam,  337,  a. 
Quisque,  167,  c;  342. 
Quisquis,  365;  474,  d. 
Quo,  423,  c;  454. 

Ouoad,  475,  K,  obs. 
Quod,  439;  442. 
Quocumque,  365;  483,  a, 
II,  obs.  2. 

Quod,  446;  447;  448;  450; 
quod  depois  dos  verba 
affectuum,  383,  d. 
Quominus,  419. 

Quomodo,  427;  469. 
Quoniam,  446;  450. 

Quo  quisque  est,  318. 
Quoquo,  365. 

Ouot,  424,  e. 

Quotiens,  483,  a,  II,  obs.  2 
Quotienscumque,  365. 
Quotquot,  474,  d. 
Quotusquisque,  342,  b; 
475,  d. 

Rê  (segunda.pessoa  do  sin¬ 
gular  da  voz  passiva), 
105,  a. 

Refertus,  231,  c. 

Relação  (acusativo  de  -) 

218. 

Relativamente  a,  313,  b. 
Reliqui,  336,  c. 

Reliquus,  307. 
Reperiunturqui,  475,  d. 
Resposta  latina,  435. 
Rudis,  272,  a. 

Rus,  181;  184;  186;  188; 
189;  d. 

Sabe-se,  408,  obs.  2. 

Sacer,  290,  d. 

Sane  (quidem),  372,  a; 
435,  a,  III. 

Satin  =  satísne,  6,  obs.  1. 
Secus,  312. 

Sem  (como  se  exprime), 

^  386;  421,  b. 

Sem  (a  partícula  sem  se¬ 
guida  de  um  infinito), 
387. 

Sessum  recípio,  405,  obs. 

2 

Si,  369;  399,  c;  477-480. 
Sicut,  469. 

Silepse,  496,  IS. 

Similis,  290,  a;  512. 
Símploce,  496,  7. 

Siuuií  ac  (ou  ut  ou  aí  que) 
439;  441. 

Sinalefa,  535. 

Síncope,  163,  b,  VII;  555. 
Siiié,  337. 

Sinédoque,  496,  31. 


Sinérese,  535. 

Singuli,  349. 

Si  non,  482,  b. 

Sinonímia,  496,  10. 
Siquidem,  446,  c. 
Sínquese,  496,  24. 

Si  quis,  si  quid,  pag. 

82,  obs.  2. 

Sive...  si  ve,  365,  b. 
Sístole,  535. 

Sollicitus,  204. 

Solvendo  non  est,  402, 
obs.  J. 

Spatio,  226,  a . 
òpes,  me  tenefc  (habeo), 
381,  c. 

Studiosus,  272,  a . 
Subjuntivo  futuro  (como 
se  supre  o  — ),  422. 
Subjuntivo  potencial, 
367,  368  —  optativo, 
369.  — -  dubitativo  -in- 
terrogativo,  370  —  exor- 
tativo,  371  —  concessi- 
sivo,  372. 

Sujeito,  165.  Sujeito  das 
proposições  objetivas, 
380.  - 

Sui,  sibi,  se;  suus,  a,  um, 
320. 

Summum,  253. 

Summus,  307. 

Sunt  qui  (est  qui),  475,  d. 
Super,  229. 

Supino  ativo,  405  —  pas¬ 
sivo,  406. 

Supra  citado,  408,  obs.  2. 
Talvez,  368,  obs. 

Tametsi,  466,  d. 

Tanquam,  472. 

Tanquam  (si),  470;  472. 
Tanti,  212;  214;  235,  d. 
Taritidem,  212;  214. 

Tanti  est,  212,  obs.  4. 
Tantum,  311. 

Tantum  abest  ut.  461.  b. 
Tempos  (uso  dos  — ■), 
esquema  dos  tempos, 
407 ;  —  presente  literário 
408,  c;  histórico,  408,  d; 

—  perfeito  lógico  o:; 
presente,  409,  a;  perfeito 
gnomico  ou  perfeito  sen- 
tencioso,  409,  a,  obs.  ' 
2;  perfeito  histórico  ou 
perfeito  narrativo  í  on 
aoristo,  409,  b;  —  per¬ 
feito  passivo,  409,  c; 

—  imperfeito,  410;  de 
esforço,  410,  d ;  —  mais 
que  perfeito  histórico 
e  lógico,  411;  — ;  futuro 
imperfeito  e  pèrfeiío  nas 
proposições  principais  e 
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Verba  sentiendi,  379,  a,  /• 
381  — Verba  declarandi 
379  a,  II;  381  —  Ver¬ 
ba  voluntatis,  379,  b ■ 
3S2;  Verba  affectuum, 
379,  c;  o  83;  Verba 
timendi,  418;  Verba 

impediendi,  419;  _ 

Verbos  que  indicam  não 
duvidar,  não  pensar  di¬ 
versamente,  420. 

Verbo  causativo,  363;  387, 

a. 

Verbos  auxiliares  ou  ser¬ 
vis,  361. 

Verbos  que  indicam  um 
acontecimento  ou  con¬ 
sequência,  461,  a. 

Verbos,  fraseológicos,  359. 

Versus,  190,  c. 

Vestitus,  vestis,  vestidura 
216,  obs. 

Vicinus,  289,  c. 

Videsne,  6,  obs.  1;  42S, 
obs.  3;  videmusne,  vi- 
detisne,  428,  obs.  3. 

Vix,  365,  c. 

Voz  ativa  causativa,  363. 

Zeugma,  496,  2-3,  obs. 


Observação  fins! 

E'  a  primeira  vez  que  nossa  gramática  se  apresenta  na  orto¬ 
grafia  oficial.  Com  relação  à  mesma  devemos  lamentar  tão  somente 
alguns  deslizes  aqui  e  alí. 

Com  relação  ao  Latim  propriamente  dito,  até  o  presente  só  en¬ 
contramos  os  seguintes  erros  tipográficos  que  mereçam  reparos. 

Última  linha  do  n.  256,  a,  pág.  221;  onde  se  lê 

te  interroga  leia-se  te  iníerrogabo. 

Última  linha  da  pág.  240,  n.  297,  d-,  onde  se  lê 

o  substantivo  indo  leia-se  indo  o  substantivo 

Esse  mesmo  n.  c  letra  deveriam  terminar  (pág.  241)  com  as  pala¬ 
vras  iJyi:hagoras  in  líaiiam  vendi.  As  palavras  que  vêm  em  seguida: 
depois  dc  ter  enviado  etc.,  é  a  continuação  da  tradução  da  observação 
1  cio  n.  298  ...Ires  partes,  depois  de.  ter  enviado  na  jrente...  etc.  Foi 
uma  infeliz  transposição  pela  qual  autor  e  corretores  pedem  a 
benevolência  dos  bons  amigos. 

N.  409,  a,  obs.  1,  onde  se  lê  cognovi -conhecí-me  leia-se  conhecí. 

A  citação  do  n.  526,  pág.  411;  onde  se  lê  n.  416,  ' c,  obs.  2, 
pag.  300,  leia-se  n.  523,  c,  obs.  2,  pág.  408. 

Os  nossos  agradecimentos  a  quantos  nos  foram  generosos  de 
suas  luzes  e  auxílios. 


..dependentes,  412;  — 
os  tempos  no  estilo 
epistolai-,  413. 
fempus  est,  403. 

Ten  =  tene,  428,  obs.  3. 
Tenus,  190,  a. 

Terni,  349. 

Timor  subit  anirnum,  418 
9  mee,  49(;,  22,  535. 
Totus,  ISO,  c. 

Trini,  349. 

Tristi,  204. 

Turpis,  406. 

Tun  =  íune,  428,  obs.  3. 
Ubi,  423,  c;  439;  441; 

—  ubi  primum  439;  441. 
Ubicumque,  365;  474,  d; 

483,  a,  II,  obs.  2. 

Uilns,  337,  d. 

Um  (indefinito),  333,  a; 

numeral,  333,  b. 

Unde,  423,  c. 
uni...  alteri,  345. 

Unus,  269,  obs.  2;  319,  b. 
Urbs,  167,  a. 

Usque.  190,  a,  b. 

U í,  219,  b,  2;  418;  427; 
439;  441;  450,  obs.  1; 
453,  a;  458;  466,  c;  469. 
Finai,  453;  concessivo. 


466,  c;  temporal,  441; 
consecutivo,  458,  com¬ 
parativo,  469;  ut  prece¬ 
dendo  o  relativo  qui, 
475,  ./,  obs.  1;  negação 
de  ut  final,  455;  negação 
de  ut  consecutivo,  458. 
—  Ut  non  dicam,  ne 
dicam,  455,  obs.  3. 

U ter,  269,  obs.  4;  425,  c; 
424,  c. 

Uterque,  167.. 

Utilis,  289,  a;  290,  c; 
401,  b,  II;  406. 

Utpote,  450,  obs.  4;  451; 
475,7,  obs.  1. 

Utrum,  423,  c. 

Utrum...  an,  432,  434: 

_438. 

Utrum...  anne,  434,  obs.  2. 

Utrum...  an  non,  434, 
obs.  3. 

Utrum...  nec  ne,  434, 
obs.  3. 

Utut,  365. 

Vacuus,  231,  b. 

Vae,  262,  obs.  2. 

Vel,  319,  b. 

Velut,  469;  472. 
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